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fentenciofos efpir,ituaes , e moraes, 
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. ti •l ' · 
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erudi~aõ , affim Divina , como humana : 
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A' M Ã "Y 
, o -A orv r NA o RAÇA·. 
~ :- .Allocu_çaó. br~ve confecratoria. .. . ~ 

O 13 E R·~ N )1, -e am·abi(i}jima Senhora-., ·que o 
fois de todo o Univl'r{o ,"e a quem hum 'fervo vof[o 
intitulou Li·vro J:lovo, aonde Deos por admiravel 
modo ·efcreveu · o ftu Verbo fom intertor 'obra· de 
ma o humana ·: Liber -.N ovus , in quo inenar-

rabfli' modo Deus V erbum citra omnem· ope'ram in.fcriptus 
eft.( Joan. úamqfc. orar. z. de ' Aff~;~mp~. , B. V.) Reeebei ,vor 
pefo humildemmte, debaixo de voJJo~patroánio ~{te novo ·Livro, 
qtt•efahe a luz,_ e fem :elle ftcdrà em ttev.as •. Sefojfe atnevimento 
recorr-er a 1Jo!fos p'es.·tahta'~ vezes, ofavor·queexperimenteyna$ . 
primeiraf ;tetia a culpa das outras. Como he únpol]ivel na'ó ferde~ . 
ta_õ benigna : impo.l]ivel he tambem rta'ó fordes ta'ó bu[cada. Ta' 
atraEfiva ficaftes, defde que ate o Divino Verbo atrahifres tlo reyo 
de feu <Eterno P ay, que J1.njos, e homens ,}uftos, e petcadores ,Ja-
bios, e idiotas , grandes', e pequenos ,.todos vos bufcaõ, todos vos 
in·vocaí' todos folg.a.'ó de ch'egarfe ~ vojfa fombra' e efcudosmil 
( ijto he inmJmeraveis) pendem de vos como da myfteriofa Torr-e 
de David para nojfa protecçao. e amparo, e at'e o vofso nom'e, oa 
eftrito , ou pronunéiado , ort Jó mente imaginado mantem , alenta, 
reftaura, illumina1, e alegra. Glorio-me, que ajfim Jeja, ô Santif-
fima, 'O Suavifsima, o toda fermofa, e engraçada MA R I Á, e 
defte gloriar;:ne me torno a gloriar em vos, e em vofso Filho meu 
Sat'Vador 1 ESU Chr~(to. E como na'ó fereis toda e!Jgi'afada em 
vôs·, e pararús todagraciofa,fe foisMiiy da Divina Grapz.? 

Dominare nofl:ri Tu., & F·ilius tuus.' 



MATE R DIVIN&. G_R ATI A~ 

Ad omnem chan~ differentia-tn , d12éto initi~ à cha; 
' raétere cen ti ali · ~ .. · · · 

·: , 

' ' 

Apud Theophilum ·~·aynaudwm . tom .. · 1 ~ ~ · 
' . ' .. r :; ~ ~ . • 

. · Al?O~ 



A N 1 E-P ' R J M 'E Y R. Q _ 
'' . . ' . ' 

E fundarnento dos· mais . . ~ . '. 

. -
' . De hum Anonymo.. · , · ·. 

:· __ · . · , · fnaerg: 

C ~rtb P{;Jeta Author de h uma Gome-d1a de tramoyas oo';n . .,. 
: Introd.üfio no the~tro 'h uma figura de;> Sor n1ll y ·,ga· rorc .. 
. Jharda, e fefp'land_ecente, com roupas recamadas de joya ~~nl• 5:, 
de diamantes , e ,diadema ampJilli.morde do1,1r.ado-s r,a- -
~ó~:, e nos tirantes da-carroça em-.q:qe hià el'ltJorii~a.da.p.e­
.gavaõ doz.e.fi;g,uraf! em forma -de N -ynfa$; fyml~oJa das 
do.zC> horas do dia que o S-ol defcrev:e, quando toca no 
Equino_cio. P~~ quae~figuras,húma~ eraõ d~ may.or dla-
turã~ o\ltras de -tnedi,ana, e·outras. m?r~ peq~én~~ c~nfór- , , 
ine fe offereceo achallas.Pcrgúmad'o pói.s pela·r-azaõ def- ' 
ia differenç~ (aó im,prop_ria ao intento prezcnte, vifto q· 
~s horas todas faõ iguaes: refp.ondeo r:em.ediando com a 
difcriçaó o çu.e naõ pudera com a~1Jigenci.a: Senhores as 
h{)ras mais pçquen4s ftló as da OrafaÕ; e 4-o flrvir a De os: 

· ·tis medumasj'a'i as~dos mg()(ios ·; e as mtt)'or.es Jaõ as de dor.~ 
111i r, comer, folgt~r, e darnos a pa jfatemp.os. · 
. . ' 

- REFL 'EXA :M, 
.E razaõ da obra ao benevolo·Le-itor. 

, r ' r 

-~~ S!im pafTa na verdac'e:todoso r(conhecemos:raroso' 
emendamos. E.fià ·húa pi fToa ouvüado MifTa, meya 
hora o cança, e atormenta, e faz mmper, em mur .. 

.. muraçoens. E fiá na caza d0 jogo,. ou no pateo das 
· · Comedias, toda a noite, ou toda· a iarddh.e parece 

breve.Vay confeffarfe,parecelhe que deEI::ar-ata 0 umro dos feus 
l'legocios,fe o Confeífor o naõ admitl'e logo: jà confeiTado, an ela 
mufcand_o .. em que 'pa[a! as hora~, e élS·G~nf.o~~ ~~~~~ EpicUFo 

• 111r •• em lJ llJ_ 



-êm regalos."fenfu~es,oti com.:) Momo e·m convet'fações detraéH~ 
vas, ou:,como em ~er<:::urio le:var, e tra;,:er rumores vãos: ·Li/Jet 

fa6ulari , inJuit, drmec hora prtturet~t. (Diz S. Beróardo em nome 
·de hum defles_:)Gofiq de .cqnverfar em:qua11to fe paffa a hora. E 
admirando.fe logo ?~fia refpofia efiUl_ta, a.crefcemra: C: done_{ho- ~ 
ra ·prttttr,ellt, qrum_t1b1 ad 111gendam p~ntteptt&im, , ·ad obtmenda '1),!" 

-· niam, ad acquirendam gratia'!' , ad promerendum gloria;, miferatzo 
C6nditoriJ indutfert~t: O' em quanto p~ffa a hora! a qual 'te conce• 
deo a mifericordia de teu Çreador; pata~fazeres peni.tencia, al .. 
cançares per.:laó adquirires graça, e mereceres gloria .. 

Para o. intento pois, de que· as horas de Oraçaó·naó foíTem 
tam breves,jà occupamos a re.nna em outras obras; nefia preten-
demos,que as de paffatempo naõ fejaó.taó longas;rorquea li"Çaó 
honefla he hum dos prov:eitof6s erT)prego,s, que lhes pode~os 

dar. Da que eu - ~i'il'e nos annos atrazados havia 'recolhido varias 
Apophthegmas{ -ifl:o he di tos breves , e"femenciofos d~ Var-oens 
illufl:tes' :porque· me ~gr-adava achar nelles h uns como canones~ 
ou regras familiares_, e domefl:icas, que penetrando o animo có · 

. f.ua b.reve agudeza, d.ezataó ligeiramente os nos dos.ne_gocios,ou 
~~&~u"· lances duvid\)fos, comp ponsferou o político Fjlofofo Francifq~ 

... ment.g- {3aconio:Mrqu'e Aplpbthegmat" i.pf~ ad.deleUation;,& ornatum t4· 
Scient, tui'JI profu~t ;Jed 11d'res regena11s itiam; & aà ufuúiviles; -futenim' 
.c. u. . vilu,ti foçures, ~ut_ mucro_nu iler'borum_, qui rerúm' & negot'ilriim no· 

dos act~~ine qNod.-~<,J fec~nt, & ptnetra·ne. Pdreceome pois dalos a 
1uz,e utH~dade pu~lica em volume pequeno.P.xê depois por.:.cõ-

. fdho Ele-algull'las pe:ffoas e_mendidas lhes fiz. fuas r~ flexões, nas 
quaes achando ao .revelas mais f ubfl:ancia ,.e.q nos mefmos Apo• 
phthegma3 naó dl.lvi.dey. .a.c,refcent~Jl~~ rarnbem por' cófelho a~ 
Jheyo. Donde veyo a iriudar:.re·o acceflorio~ e prinêipal, e pedir 
'm uitos volumes de· quar.to_, o que~a Qrincipio intentava fo(fe 
h um f<) de.oyravo. · . " 

Levey ~ mira em nierer nos animo3, que naõ gofl:aõ de li-
~aõ puramente efpiritual diél:am:'!s (áos,vedades fo1idas, ex:em· 
plos doutrinaes,env0lvêdo tudo em outras noticias curiofas, pa-
ra. que em.companhia do fuave entraífe -o util. ~e acertey na-ré-
pera na.ó me toca o jlllgalo. Affcél:ey, que dla·s íentenças foífem 
qaafi todas de Amh0res Chriíl:áos;porque me indignava de que 
fó as dos Gemias (recolhidas j1 por C:ttaõ,Plurarco,e Manucio) . 
f ubiífem aos pulpitos ·' ~ entraffem nas c::enverfaçóes dos difere• ' 
A:~s·: ~ fuppofl:~ qu~ ~!!~~ ll}Uit~~ !~~-~~.fa~- ~~~~es, redondas , e: 

· f ojloras· 



. . 
íõnoras , côm tudo' naõ encerra:<5· tanta· l ui',~e flibfianCiá à e ver: . 
dades,ê pó r confêguime naó me ferv iaó taiilto para fundar as r e- . 
fJ€xGens, e todavia algumas deixey entrar,( para -mayor varie-
dade da obra, e por naõ mofirar, que de todo a defprefava • .. 
: Vaõ di!lribuidas por lugare·s cõmuns ·do Abecedario ;: por .. -· ·. 
que a mifcellanea naõ prejudkaffe à boa ord()m: fe'y,que naõ 1i·-
ieraõ affim os. fobreditos tres Authores , ,nêm Joàó Batera, .e o- .. 
Author do Demccritus ~idtns~ porén.1 faõ ·obras_mais pequenas,e' 
fem parergos, nem excurfos:.àl~m de que ~ourer1çoJ3f;ye:rJinch,; 
e Conrado-Lyçofihenes tambem alfabetàraõ as fuas·: do Padre 
I.yreo naõ fey que forma feguio,porque o naõ pude haver à mão.· 
Foy difcuriofldade_minha naõ citar. as fontes donde ·as tirava: 
porém naquelle tempo naõ meditava o ufo dellaspublico,fe naó·· 
fómeme o meu partkulat; e affeguro' ao Leitor, guena9 faó in~ 
ventadas, nem. adulteradas por mim GO!JlO fazem al'guns Eoetas 
mode~nos , que naó lhes acodindo a muza com conceitos para~ 
dete~.:minado affumpto, fingem o affu!Ilpto para os feus deter:-
rilinados €,onceitos. 1 · 

i ' Querendç) o Leitor. bufcar algumas noticias .. pai:a feus p~n-i.:. 
:culares uíos, naõ recor~a fé à taboa dos Títulos ,.ceu.lugáre~ 
.€ommúns, fe naó prinçip~lmente ao Inqex geral das mate~ias. : 
porque as .di verias linhas , que procedem de qualquér' delles le.;, 

- yaõ a dot!trina-para .. muy differeh,tes lugares. Outro' terceiro In." 
,dex .c;los V:.aroens illtlfii:'e~, . cujas faõ as fmten~s, Je referva para 

Q.fim.da obra. E naõ he pequ~no!ouyon;lHlegenero· d~doutri~ 
na dada por refpofias1e'ntenciofa's, que ate MARIA Santiffima 

·. Senhora noffa , e Chrifie f eu pre.ciofo Eilho, e Sabedoria do E-
. terno Pay pudeffem,fe quizeffemos-,authodzar o dito cathalo-
'·go. E> a Senhora, ( que por· amonomazia ella fó he a Senhora ; e 
iffo quer-dizer o fe,u dulciffimo nome de MARIA) f e efcreve, . 
_que f-azendo húa p~ccadora publica oraçaõ ·p_or húã ferva de 
.Deos,appareceocom feu benditiffimo Fillio nos braç<;>s, o qual 
lhe dizia : Otluiy Mãy minha como Al pecriidor" pede pe/11 J'imta! Ao 
que a Senhora refpondeo: Pois filho. meu, por Amor da Sant11, [-A~''};" 
tRbem Sant11 a p1cçadora.De-€hrifio noffo Salvador ha,mui tos A .. 
poph thegmas no Euangelho, de-que apontamos aqui hú fà poP 

·-exemplo. Quando os Farifeos maliciofarnéte lhe pergumàraõ,.., 
f e era _licito dar tributo a Cefar ,.diffe o Senhor,· que lhe moflraf~ . 
f.em a moeda do tenfo,e perg~n.tou, cuja era aquella in1ag~e ~e-

. âl~~Q. q.J.l.~ tinha. '--~ ~iz~':ldo elle~~.e.de '6~f.ar, r~ffond~o: -~01"'s. · · 

. ·~~· 9 
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day a Cefo't<o t(iie. h~ d~. Cefor., e·a'J'Jm l 'fJfll 'lu ·áe Dell; ·· .··· . ,. 
'D. Jea.õ .Tenhodad~ vifta da mater!a., fõ~ma ,. e ~I? da obra: dos de~ 
de M~- fcntos.della mars ao e>~rto a clara o L~Itor. D1zta.hum fidalgo de• 
nezes l!ú lle Reyno, que tres coLJzas cuiqava o homem que tinha, e qa 
dos P~~- verdade naõ as rinha: a fa-ber, muita paciencia' , muita fciencia, e 
meyr s • b .1 . , S . L . . Tano-e- muaa enevo encta nos anugos. e pms o meu eitor ,_ expen• 
rino~~ mentarem mim efta fegul.ílda falta, que he a da fciencia, e eu nel .. 

le a terceira, que h e a ::da berievolencia , recorramos ambos. a .. 
(fmendar a primeira ,.qqe h e a da paciencia. 

' r . .rale. 

PRo TE·S TA C) Á M · :o ·a , A U TI-l O.R 
· · _Mà~da.d'a fàz~r pelo.~P~pà __ l!t~áqó ~I_II. 

• • • ..... • , • 1 .. l . 1 

O Bedecendo ao decreto do Santiffimo Padre U r ba-
no V.Ill. ~cif~<ú~ -~onfivniou em: ~ ·- de JuLho de" 1~34~ 

no~ qualproh1hl'ofejmpr:í miífe~ J·ivr0s ,~ueaontivetfem -
as-~bras; -milagres ;_; te'Velaç·ões; bt.(bene~ci9s · f~itos a · 
pe1fàas ', que; mqrreraõv ,teldbres e~n fama de fa~ncidade ~ 
ou d~ m-ártyrio ~ eomd rece-bid,os-d.e· D~os , . f em recoóhê· 

-cime,~tp , ~ a pprova.~aõ i dq ,Orqinario; e mandou que f e 
naõ.~d.mitiffem 9~ elogios de Sa.ntos, 'q~ de B~a;tos abfolu·· 
tlrmente ;·em quanto c_~ hem {obre a~peJfoa; fenaõ fomên~e· 

.-e~t~ quanto cahe:m fob~e os c.oíhunes, e oppiniaõ de virtu"! 
·de; com ~.roç~it~çaõ tio Autllor·f!o principio do livro em 
·9li~ declàr~·traõ fr t"'OUtra.a -~a i!l~<mçaõ-'.em~ quanto a Igre~ 
J~' ~ç>m~1tacnláõ at&n,e. Proteflo:, __ e·dacláTC> fer efte mef-
mb: o'. tn,ea ân.irilo nDda_s as vez és; que no deéurfo defta o-
·brA fe' ~oc~õ reveJa_ç'ôe$, mil~gres ~ou beneficio"s parti cu- . 
la-res de Deós, feitós ã peffoas p;ias ,, e. as norn.eyo com_ qs· 
(liras e1c:Dgios de S.antos ., ou Beat0s_., naó :pre_tendendo nif ... 
·;t;0. darldlers nuy!!ir_ credito, .ou; ~ütho.ridtade, q u.e a que.fe 
funda ém fe _hmna·na ~ e-~ce-ptos os qtte" ·mefm-a ligreja tem 
jà pofto no Gatnalo.gG ttos Sa·otos. . · . . ' .. , TA-· 
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Va Congregaçaõ.. 

J O.aó da Guaooa Prepofito da Congregaçaõ.do e>ratori@ dd'fa-
, .Ci?ade ?e ~.isboa d?u licença para que f e itn_prin.1a efte livro 
mutulaao 'No'Va J.lorefia, ou Sylva de Vi!IYIOS Apophthegmar . 

compofio Pelo Padre Manoel Bernardes âa mefma Cc.mgreg<\• 
· ~õ;: qtte foyrevifl:b, ~ apprav:ado por peffoas-doutas defia ·Ca·~ 
nmnidade ' e para confiar .dey efl:a-por mim affinada ,"e fellada: .. 
~mo. feHo do me~ officie~ Lisboa';. de Março de 170%.._ - -

'JoiiÕ ela Guarda. . 

Do S. 0/Jiçi.ok. · ·: · 
'~ ~. I ' ' • 

~· . J' 

,.:~~Padre Mefl:re F r. FnnciícÜtd~_Efpiritri, Sãto Qi.mlifieado~·­
'-J doS, Officioveja.o livror9e.que ~fta .petiçaõ .trata,e .inf:o~ 
m~:.eom feu.parecer. L1sboa 1·o. deM~rç:ode. I7o2., · - · . 

. . -- ·-· I , -
.Carmiro: F.r. G! B4flt~ ll>:lont1iro .. Ri~m1-;. ·· 

' . 
t.. " I .:. • ' , •: • -• . • 

._ I :L LJJ ST;:R.I,S SI M'O S~_NH.O'R.; -.-
~ t' " ct ' . , ~ \:•'• ,.. · t ' ' fi- • • !! • I .,. ., t; • r " · 

: 't·:J:'' ~O livro intitulado: Nova Plore.f/.a,ou 'S7lva áe ;:j;ízJiiif";dpDfo1J~ 
·'V ' thegmas, compofl:o-pelo Padre Manoel Bemarde~ da.Con.~ 
g-regaçaó do Ora to rio defia Cidade , e OC\Q achey'nelle ema(ª ~1'..; 

- guma que fe opponha à pureza de noffaSama fê. Ca~holica,n.em 
,offendao\bons cofl:umes; fenaõ muitas noticias curiofas ,e'xe!ll~ 

- plos dou tniJ.aes, e d'ocumet::ttos f o lidos' tudo ~uy confórme aQ'· 
~teaito de f e . Aqt~C?~~ S: franc,ifco da _Çidàde_· em·,;. de ~ay~· ~ 

- , ,l i ~. ! 702.·~ . - . 

/t{r~ F-rflnfj[(9 ~~fpir.!!;o ~~!lto~ 

' \ 



,\, ' 

,0' 'Padre M. ·FreyJoaõ de S. Doiningos~~taÜíicador âÓ Sã., 
' · . · tQ. Offici9, veJa o·liV:ro,de que efl:a petiçaõ rrata,e infoí·me 
-com(eu parecer. Lisboa 12.· de -Mayo de 1702. · . ' 

CarneirtJ~ .Pr. G. -Hfljfe. Monteiro -Ribein1. 

L. I .o 1ivr0 int-itulado: -Nov,fFlor~fla,;·bu Sylva · d~.Varios ApDp'h.; 
thegmas, &c. compofl:o PeJo '-Padre Manoe.l Rernardes da 

Çongregaçaõ do Oratorio, e naó achando nellecoufa, que en-
con!ferioffé! Sanra .Fe;ou bons coílumes, me parece naó tem im· 
pedi~enro . ;para f e haver. de impfimir. _S. Qomingos de Lisboa 
2.8 de J u1l}.o de 1 7o:z.. _ F_r. 'J'oaõ de S. DDmingós. · ' 

: -
V Ifl:as as informaçoens .pàde-fe imprimir o livro-de que efb. 

petiçaõ u:a.~a .. , e impreffo tornatâ para · fe conferir, e-dat 
1\Çença que corra; e-fen:;t eila maõ-correrà .. Psboa<z.8. de-Julho 

-9~ ! 7°2.· . ·. . . . - . . - . . . -. . . - - ' .. .· 
· ·c;.rnqro •. Fr. ~· -Ht~Jfo. Monteiro. Ribeir'Q. . 

: . . 

-Do Ordinario. j . 1 

·' ' 
=v· _ Iíl:as as informaçoens p6de.reimprirnir o fivro de"que efl:i! 
. petiçaó trata, e depois de impreflo tornarà para fe'dar !i~ 
·cen.ça para correr; .. Lisboa 30. de Agofl:o de 1 702.! · __ 
_ , . _ _ . . . F r: .pçdroBifpo de B_,ot~a~ 

. ·Do P'tlf'O. , 

O. Meíl:reFranci'fco de S. Maria ·veja .~e l.ivro, e pol?-do ne'l..-
le feu parecer o remeta a efia Mefa. l.Jsboa 7.-de Setein~ 

.bre de J 7oz.. , · · · -, 
, OliveirA• Mo~tfiuh(J. Lacerda.- . ' 

·s :ENHóR. 

F. Oy V. ~ageltade fervido mandarme rever, eÚnfuraro'li.,; 
- vro,quecom o ri túlo de Nova Flore fia, ou Sylr;a de vúrtos.Ara-
phthegmÍii, e Dito r fentencio[os, &c. ó:Jmpoz ; e quer imprimir o 
Padre Manoel Berna: des da illuHriffima, e f.lorenriíii.ma Con~ 

_gregaçaõ do O..ratorio>e··~e ~fi~ hum ~os cafos, em que 0.facrifi• . - · . · ~r~r-u cio da 



cio~da· obedier1da foy utiliffima ·ufura : põrque li efia gt'ánde o;.. 
- bra com fummo gofio, e pudera com igual aproveitamento, ft!-

naõ obftàra a minha miferia, e frieza. ' 
He efie livro_ digno aífumpto da pena defeuAu-th()f, fempre 

pura, fempre apurada , bem aparada fen)pre.· He pano genuíno 
do f eu efpirito~. e trqfeo gloriofo do f eu talento ;'nunca ekondi~. 

Luc. 19• do,.fempre empregado na perenne negociaçaó da~ almas: ·Nfgo., 
,1 3._ .. tia mini dum venio, Mais préciofas f em comparaça(_), que todo o 

mundo; efie cufioM á Onmipotencia Divina hum ~o· aceno! · a• 
quellas .valor, e_preç.o infinito: e.A:e h uma palavra -: aqueHas a_ 
propda · vida.. . . . - . , · - , :.. " -

Samameme_ ambkiozo de taó. importantes lucros, fa~ .o Au;. 
~hor à práça do mun~ó com. a nova , e riqpiffima merqadoria da.· 
fu~ _Nova F/()r4fa; na.qual (c0nua o que fóa ,ou infinua elle no•. 
ane) faõ mais os .frutoss.que.as fl(Jres, o\i todas as-flores faõ fru.; 
tos: _E/ore! mei fruéfus. Outras florefias_comem flores~ mas infra.;. 

Eccl. · étiferas; fervem à· tecrea~aõ, nap à QÜlidade. Da N!Jva Florejla.. 
2-f. :~.~. Portugue.t.a-pofToaffi.rmarfem duv;.ida, que fahirà a publico flo· 

· recendo: FlorenugredietUr•. Mas nella veràõ ~ate os olhos da in--
, Jeren!. 
48. 9. 
![aia:. 
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veja, que igualmente florece, e frutifica: Floreliit, & germinAhit. 
Outras floreíl:~s fervem de paffar b tempo : _efl'a d~·o paíTar ; e a~ . 
proveitar tambem. Outras, faõ diverrih1enro à curiofldade ocio-· 
fa: efia divene,e a·dvàte: deleita, e aproveita juntament~. ,4.qu.i 
f e re{olve; e rev:olv:e. todg o ponto: entretecer a doçura com a 
utilidade,: · 

Omne tulit punálu,m, qu~ ·,m'fluit Htjle Ju/ci. 
Satisfez gluriofameme o .Aurhor efte grande empenho, por<t 

n!ls clapfulas do f eu livro naé ha periodo;' que naõ feja juntamé_· 
te doçura, e doutrina: todos lizongeaõ o entendimento, e jun-
tamente o dezenganaõ: faõ ao mefmo tempo ãgradav.eis à vifta, 
ureis à imitaçaõ, fortes, perfli?fivos,,.e ·efficazes. 

Apop]1thegmas, ou~ Ditos fentencibfós he o argl1rnemo,e ma. 
teria das reflexões · do Author ,_e nas reflexões do Author, naq ha 
periodo,q naq féjaApophthegn1a~ou Dito íentenciofo.Antes pu· 
dera affirmar,q fendonefie livro os diros,ou fenrenças de Varões 
·i11ufl:res a mateda-, e as reflexões do Aurhor a obra, vencia f em 
G:ontroverfia,..~ o\:Jra à>. ma teria~ M4teriamfuperab~t-opus. 

Sobre os ditos acrefcenta, e refere muito s·cafos.digMs de me~ 
moria, e os acompanha . com obfervaçoens dignas da fua péna ··:· 
o~ :çafos nos .fervem de ·exemplo ·,as obfervaçpens de. efhnmlo ~ -

" .. '. ' . llí,l~· 



na.quelles"fe ve o quê outros obràraõ· ,. nefl:às fe apú~tlde o q de.: . 
vemoS. obrar. Por eíl:e modo'· ao fnefmo.paffo qt;~e enriquece a 
memoria, e1evª o emendi[nento, e:at~·r.ahe branda, é, f tfav~me.nte~ 
a vontade, levandõ-a·'çon'l doce violencia de[ de as miferias deíl:a 
vida,às memorias da eterna:das trevas do mundo âs luzes do de .. 
zengano, e doãmor cego das creai~mú. ao ían:w ãmoi,~elemot. . 
de Deos. . - • , · . , 

·• Das per.feiçb~·L-1S inetfavéis dcdle Senbor~fúpremo ,:.e,:f.ó .vBtda~l 
deiramente Senhor, e de todos os pomos tocantes à no{[~ Fê\~ · 
direcçaa d'a-vida Chriílã:a ·, '.e virtuofafall'a o Aut.hor t~6 iilra, e 
douramente,q neíl:e livro íe admira hum prodigiofo ·compendio. 
das. Theo1ogia~ Efcolaílicà , Rxpofiliva, .Oogmatica , Mótal , e 
M yíl:ica, ou Afcetica; a que f e a jurnag~\r_aftas '1 "Cl folidàs.notic~~ 

,de hum, e o uno .Direit~ Giiw41) e Ganonico, da Filofofia,Marhe- ·· 
marica, Medicina, em fim tod~s as fciencias, em.. tal forma, que -
ne.fte livrtl terªó os domo~ -copiofamente, ntiõ fà livro , mas-li-;-· 
:Vraria. · ' ' · · · · ·' 
· AJrafe ~ e efl:yJo; l'lehi"feJemontà.fubl,iàle , ;Íllem fe.aba,.tc raf-: ·· 

teiro : he natural fem ·embaraço, corrente f em tropeço, fermofo · 
fem artificio: h e Gl.'ef po f~m af.p~refa;-;gravé· {fm_ar.:roganeiã' , f~ ... 
cundo fem demafi~ ale.gre fem indecençia, eloquente fein pom~ 
pa, difcreto, fem aff6.élaçaõ. . . 

O ctue rnaís-m€ ngrad!l nefl:e darJffimoAutQ.R~h~~ d:ifl:lntçaõ," 
e clareza, çom qp~ pt:opoepl, e·r.e(otve os pontos tllnffimos, gqe 
trata.Efl:e he o genio da verdade,andar acópanhada da 1uz.Emit• 
te l'ucem tua-m,& 'Veritatem tut~m. De que ferve, dizer as verdades, Pl. -. 
e. occultallas juntamente? De qqe férve offereceros frutos, f.e ao .'40-3• 
mefmo tempo·defappar.ecern cubertos ,e ç:ncubenos nas viçofas 
e viciofas folhagens-da eloquencia (ou ignoranda ), a qos vãos. 
daó appellido de culta?Que mayor erro (melhor lhe-chamâra . ty_. ... _ 
raúnia ), que turbar a fonte ao anciofo de agoa?Ou empanar o .ef- . 
pelho ao exame da vifla? -

Sobre tantos quilates de per feira, naõ tem, ou cótem eira No· 
rva Flore fia coufa alguma, que encontre o Real feryiço de Voí- · . 
fa MGJgeíl:ade ,ou o credito do .Reyno ,o,u Naçaõ antes ferviràà '· 
Nas-aõ ~e Reino de novo credito. NeH:aSylví:l' ameniffima naõ ' 
híil paffo,ou 1 ugar perigo( o: {aó feguri iliníos todos-os paffos,e lu .. 
gares d.efta Sylva,como·de outra jàdiffe a .. EfcrittJrc~:LiJús tuJijfi .. r.Reg. 
mis (jlva. Mer.eée o Author dignamente a I.icéça q'pede,para qt;~e z-3. x~~ '· 
Rclacontinuaç~õ della'obra (a qual nos·prOt}1ette muitas pane~) ~· 
. ~l'~JiiL. - f~, di~ . 



're dilate nas do mlindo à_ utilid,ade pub1ica. -~fie he'o mêtj pare;;: 
·.cer, Voffa Magefiade ordenarà b que for fervido. Lisboa Santo 
EIÇ>y H' .de Setembro de 1.7oa.. , · ; 

• 1 , . . Fra~cifco de:Sqnta Maria~ 
' -.ro· 'UeJe·poffa·imprimir·viíl:asas licetrças do.S.Officio,e Qr.: 
dinario,c depois de impreffo tornarà à Mefa para fe taxar,. 

·e conferir , e feín Hfo ·n~ó corrt~rà. Lisboa 2.0. de Septembro d~ · 
' 1 702.· ' ; . . 

· Duque P. ,Q/i1J~ir41. Mo~r(inho. -Lt~eerd41. 

E. · Stà conforme-como{eu original. SiDomingos de. Li~boa. 
1~9· deJuihl'> ~e 17o6. . · . 

Fr. Mangil . Gui/6erme.~ 
. . 

·vlí\:o efl:ar conf&rm.e ·com o fe~ original pôde·cor.rer. Lis-~ 
boa 2-o •. de Julho de I 706. _ · . · 

Carne] io. :M_pniz., Hajfo. Monteir~. Ribeiro. -F_r. B"'ar:nafa·!· 
( ' . '( 

· p. - O'de.cor~er. :·Lisbea ·2o~. dej_ uih~de 17o6. 
. . Pr •. P. 

L 

· ··r;-:r Axa? eile livro em·6oo.reis. Lisboa 2.1. de Julho de ·I· io~ · .:L . ' ' ' . .0/i'riéJrlf, Vieira. Carneiro • 
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- SUMNIA' DO '' PRI'VILE_GTO.-
- ! . . , E L-Rey noífo Senhe~, q Deosg~ar .. 

d~,por {euRealDecreto paífado.em 
_ r dezaf ette"de Março defie prefen~é 

· -· an11.Ç(4~ I 7061.foy (ervidol:on~eder Al"" 
vará . ~ efia_ G-ongregaçaõ dctOrator~~ 
deLisbpa à in~anciado Prepoíito, e. 
!'14J~raet:~~:1 d~ll~i;p~.ra .que nephum im~ 
pre~or~~i~reir?~ 9':1 ç~tra qu~lque~ p~:f 
[oa poífa:1mpr1mtr,nemman$rv1r fP~ 
ra doJ.\eino algum·~dos livros':; que tem 
compéfto o P. M~noel :Berhhrdes tlâ 
mefma Congregaçaó ~ fem licença dos 
di tos Padres -com· cóm.inaçaõ das penas 
•cofrumadas. 
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T t 'i'- tJ L O 'I. 
A-BSTINENCIA;· J E_JU M.) . . . 

I .A 
f - • ' 

· · .- . V e_ R.obert"() ·'Oardeal Bella.rmin'Ó. . 1 
' • • ' • • r ~ .. ,. ' I ~ .. .~o ' ~ t,. ~ ' .) 

A Confe-lnava a efte fanto ~Prelado hum feu · 
amigq I . que attende:ndo 'a: fua-S graves QCCU"' t : 

11 paçõés ' ·e -c~n.tin.uos: ac~aqtres' naõ)ejua~e·ta~:- . ' 
to-, e· f e abíhvt;:ífe de f~-a mefma al;>lbnencia. DI-
vertio.élle 'a pratic~, dizendo graciolámentG: Je- _ , 
j~tan~oefl_·? §?.!tartas _ _, Sefta~, -~ Sabbados, h~ o m,enos Ma~i:l1;~:1;;: t-Jr& : 
quepodgfer: para me.folvar. Como affim? ( rephcoa a?undaverit jiiftt~ 
o"utro.) Qlbtty ( refpondeu o Cardial:) Chrifto dif tia .vdlra ~lufquã: ·-. 

fi r;. ,rr; . d "" d•ITt. d 17 ;F..' Scnbanun & Pha-t.,·q'tf:eJe a no11 ttvzrtu e nao exce e11 e a os rare;eos, rifororutn, nop. in~ 
naõ nos fa'lvariamos : o FariféojPjuava tlous dias na rrabhis in rC'gnum 

flmana: lo(/' o ·para eu me fàlvar -ao menos he'V de')· e- Corlor_um. L~cn:s4 
... _ . o · r ' './ · .J: .. Je1un~b.~ s!'~ JUar tr:es. -_ batli~ · · 

. - . I L L U S T R A Ç A M~ 

çC . . . . "§.I. ---
. Os doQsjeju-ns do "Fa'fifeo ,·hum ('ditle o B. 
Arberto Magno }era para oíl:entar, outro pa•~ 
~ra poupar: Semel ad ojfentationem ., femel -ad 
a<UIIritiam. Porque, como notou S. Agoíl:i.-

. nhodejua·o enfermo para recuperar a faude-; ·, 
e enfa(l:i'ado , para abrir a VOJiltaâe.; o -avarériro, para· a• . 
montoar a fazendac; e o: hypocrita, para a·ffe-frar virtude·: ;· · . . , 
VEgrptus jejunat 'Ut'Víileat, j'llflidiofus Hl dppetat, a•r.JarHs Ht Sc:rii!·4't'; ãJ~r'i~ . 
parcàt 1 hJpocrita ut appareli_t . ·Mas· os tres jejuns de Bel.-m:s 1!!~r~~~ 
la.rmino · todos ~raõ .para_ mí!_is afiegurar~ ~ · falvaçaõ: fe- · 

,A ,gt:ündo 



_ ~ ~ · No'lfa Rortjltt d_c:varios.Apopl.ithegm41'-
J\p9e. •. :z. ,, ü.Q!.i gl!indo a ~enten~ - doSalvador : .q.uem h~ jpil:o:,ju<l:ifi,; 
jtulus e,íl: , ju{l;!fi· que .. fe ·malil; e_quem Santo ,~ma1s fe fan~1~.que. E affi':? Á/'t 
cçtur adhuc s ~c , como be propno dos a:varentos; por mmto q_t,t_e poiT.u.ao, -
fanétus fauét~fi<>c.~·-p11re·cerlhes tudo neceflàrie·.para efta vida:·affim he pro'• 
t\lt adhuc. - . . ·-;,... b f: . - · pno dos ttmo(ato.s., por .m.uL.~11s o ras antas que·exercl-

tem, todas reputar por neceflàhas para a vida eterna: dé 
.!':·A~tort. Vieir"'·· forte que (fegu~du drJfe pufil~ Diícre!o) aaó lhes bafra o . 

q~_e ~aª-a";J~, b,.aíh o qu~ (oj.>eja. · _ . .- _ ': . 
,, D~ app;elttd

1
o-;Be/ lar'!'!no concordando co~m ~ tnnocen~ . 

s.,[~.mbr lib.J. de .. cia .}~ purez~'tielte fanto Car4eal, podemos dizer com S. 
'Y1~r~i.ni!Jus' poil; Ambrofio em outro aílumpto., que contribuhio.tamhem., 
@mum! para a celepr.idade.de feus,encom~o,s:Ne ,nome-f~ q-uidm~ "va-

• ~uum [audis ~fl• Beit.mn/no vafo me~m.o q Bellô 'Arminhu-~ .. 
, Eife animalfi'nhb ,á ~que os'F.ráhcezes chamaõ Hermint.,e 

'Albert. M._l1b.u, os Latin_o,s · varia-me~te Mf$'S hertp.e1/inru ,ou Ar.1J?epius, 
.d_ç Anín,;af!b. tr.:z. • .M,u.fte!la.4JpinA, '· Eriminiu1., he. cer~a e f p~cie de doninha 
~lt. ~Nlcol. ~au_f· grande ;J>.UJebre p,~q,9ena .( q hum, e outro nome lhe dà -~" 
!fin.hb.7.Pahhy ·r . ) ... · d M 1- ·· cr 1· · (~h ···-
m:~ris [ymbolo s4. ~-e ne~o pro p..na .e. ,. ~ co,via ~,qe . v~cta q e a reg ta~ . 
)Plm.hb.8.c.37· aosSutz-aros,) e,dosmote!l Alpe:s,de _CUJ:lS perpetuas neves, 
;,G,ofper,pb. I.de -Af tntslaaà á coúl viffima 'e ô·pello fúmameme' { util ' e mi.: : 
~úpali_bl.l$ cap. àe tuofo. Aborrece poriffo e'xtremairienteo mané:harfe,e·. 
~luíl:~l: ·M· <ou• eih.hea,crnufa de P·.erder a liberdade, e vidà. Porq.ue fi ti~ . , 
~ auu1us.. 1" , . ., · .• 
i~ Cíomment. aár· a,nd.o .Jhe os caç.adorés·com Io·qo ·as:veredas,, .e covil:~ aon~ 
:~1blcma.. 7 SI~. 4.1: de fugit;.vo va,y am p~rar-le;~ern'endo, f> afiar com d.etr.im.eno:; 
é.ak · to de fua .purezn, pára, e alli facirmente be colhido. ~elo 
.;.> · . -. .. quehe júoglyflco da innocencia~.çoin á letra: ,POTIVS-
J:l~nel1us hl;·5·Mu.~ MOR(, Q.UAM .. •li~JJA-R/:vdnlenn.orrer.-q mtincliarm~., 
ih!vmbohc1c.36. d C {\: 'd 'd ... ' [l. . • · ' l 'M • · ;.,. NDOREM 
11.)6 6 .&s7 :z.; e a a 1 a e,coe~outraequtv-aente:r.. "A .. · _ 
... . · PR~FER() VITu:E: Semcttndor 'l.lidll na'iíquero. ':"

1
, 

.' Tatdevc,fer ·o va'raõ (.àfto, .ç: ju il'o, preferindo os can; -
dores da oeleftial graça aos alentos da mortal v'ida, 6 que~ ~ 

-:w 15 " tendoJeu ~corpo,e al.flla antesdefuni-dos, qu~ maculádós; 
·:_,cJvenna atyra.o• . d ,/' · - ;+. d · ' · • -. " f_{t:.mmuw ·çr.~ e ne.~Aumemam.pr..i; er~re pu ,Qrl ~" 
Sylvdl:re Petra... ~ . · Et P?iopter''7t!ita1('J rvi'Vendi perdé-re, caujas-. ; . · • 
·San~tí j. & Jacobo ·E tal foyrBeHa:ql1ÍlílG ,-.qo qual abonadas te_ftemunhas af~ .. 
F~l · ?;atJ, & ?cUes firmaõ havdi C@n[ervado.'cl gt:açá bapéifmal por tod\\ a v .i~ 
D ,ov.o Ramm:;~>, l f• . . · . . .. ' · 

· v~&.'i.,dá [u.1 Vi da. ; ~~ ,.que Glteg~m-,quaG,, a· 7-9· annos ; e· cuja pureza, e tn~ . 
.. ~;_:?...~ lfv.~.co~p .9: n't_? <>encia de cQftumes foy taó rara, (J!Ue nem peccadó ve.o 

. 1 . -~;t~-! :l!~~~~~~~·s~~ '-~~!~ll~~aç~~ l>!~g~ ª~~g~ h uma· vez:., 
(' .. ,_ :J -~ l..... ~lll. ·. 



.:~m fua~~~~t~::-:~u ~~d1f~::~~~~1al:f::~'rt vilegi~· 
que tantas virtudes fuppó~m ·,?-e tanta graça demanda, o 

<!J_ ll'!Ilaõ:Jouô·Bet:omans úa.Companhia dê-jefu:.tuf}2endéu .. 
ü:J:ium p_ouc6 .o Ca:rdcial, como que examinava a confci .. 
cmci:}, ~ . falút> díz_el)do:eom a fingeléza., ever_dade, que · 

·fiel! e foy fell)pre conhce1çla, e venerada :E p~s quem ha · 
d'e fer taõattevido ,q1;1e cõmetta pec,cado ve01al , .ad.ver~ · · 

•.tíndo que o -cõm~U'e? E }·0ga reparando-outro pouco ,a:• . 

• -1 

Çrefcentou-: F e lo tnl!;nos eu .naõ mé }em bro ha:vellofeii to 
jà mais: naô me lembra ha:\-·ello :cômeuidà em tt>da mi·. 
{]lia vida: Eis..aq.t:\ÍQ..Beilo 4rminho, que ji pezardasocca~ ·' · ~· "'' · , .. ,.·• 
flõ~s ~ué (i) Ol<únd<?·, cár.Qe .. , .~ diab<dhe.oflúeceraó.( foy 

· ij,Lu.{h.e por fan,guei, Jobt;i·p,hó do' ~a,pa Ma•'cello :1(. e o a• 
.---- eu.p_o.u -perigofos ,~q uaQ.to altos 11.\gares:, naõ .pode em·taõ • 
làmga:c~rrein(fet cpll.lido .deíl:es tamof-ós caçadores, que 

_ C3>r.1l !o Jl1e[riw que ·q1ao~·har lfl:la ·pu!l"eza. : . _ ~' · • .. ',~. 
:;11_ t , ComJemelhanu::i nomeen~ ;fe·nJelharite:ca<bid,ade flore-' : 
~ ceu ~ambera· S. E. rmeiJill.de donzela Frartce~a. Andava6 

à ,f ua_ caça. d.ous lak• v o~ a'nu.ntes ., etendo.Já' 'd.eJiberado Surio a 2.,. d~ 
"ftri.talU :ná •lgf~ja, aoflcle de ~oite orava•., corrúpto com ~m~bro! . ··i> 
·o"wr0 ., para lhes ab ri-r as p()rt~s, .o mefmó que tipha a feu ,ó ..• -~ 
' eargo ·guStrdallas ,a·'Vot. de hum Anjo .a avifo'u opo:ttuma. 
·Çl:Cncerclâma:I}do:;Brmel H lilde:fbge, ~oge· depre fià E· r mel~ 
,linif.e., e .gu<tar-C(irua -vi.rgiqdade, ·que aDeds dedicafl:e. Ou-
~im:a,S,úina,,rqbedeceu" .e ta) vou-fedo perigo:: que a Caf.• 
t idade ·tem fu~ de:ferifa na fugida:, e a fdgida{eus avifos 
na.Ora.çaó;_ Depois de húa vida mort.ifi.cada :tormio' húa 
rilor.re1precigfa :,as Aqgelicas10rdens: lhe ailiftiraô com 

i'(; de!Cá:i)tt? s,_;e ;•~.heJ _d~raõ íe'Fultiua· ~ _aa: 9unl, ~end0 dalli a 
· 48.;amhol:s:t:pnhec~da.,e. ahert\l ps>r 1111dtcto da m.ef ma -ceie( • 

· ·tiál Mufica., 'que alli (o~va}, brotou hama:copio f a ,e ela~ 
';:I ra teri'te de varias 'e not~veis milagres. '1\anto agrada a 

Deo·s a pure:za: tanto fe re.vefte á glo1iia de Cnrifto de f.. ·"- 1 
• 

tes. at_Hün~os. ~o mo logo pode;ão ~grada~ lhe ós q.ue naõ . :·: ., , . , rl· .. : 
f-ogem:dn~pçr-•_g~ ,:ançes o ·amao .;e buf-ca0 ?'os q ... ue pa11e· .:.· .1 , •• ( ,· _. w· 
ce haiTedo nafctdo para peccar,, e quç: .lhes tiau deu o• ~- . , 1 ·E (<1 • , • 

Creador o oor,po., mais que -para fervir cóm elle á torpe• ! 
·~a?· OS que em poucoS.aAnàS de alvi.drio COntàf>' ja ( fe •.. >:. •· 
'he que os !abem , ~ oú q.uérem .contar:) ·muitos peccado'S ··•· 
''~9·rtaes. ... . . A ij . Oy~ 



Nova'F!orif!a de varios .Apnphth~gmai. - _ 
§. , J.t 

-a· Yt? , ft.:ítas : hou-ve~O>-povo J<Udaico~ nos ~t.e~pos.A ' 
. ·.mats proxunos a Chnfto : a l·aber ; Saduceos, Ef ... . 

~fcerasChropia• cribijs,"FarifêoS:, H.emerob.1ptiíl:as ( affim dit-os, porque 
1:esiib. ~ · Thefaud fe baptizavaõ cada dia) Nazareos -E Mos- Herodia-nos . -o do F'd . . ' ' I 
, no xoe 1 el '' e.Gahléos.Entr.e todas a p:r.i-t:Jc..ipa-1 foy ~dos Fariléds;ete-
'~aJ:on. in Appa~a- .de~iva eft~ ,apellido.da -raiz ~~brai_ca Phara_s;ou Philres,·qt 
t:Lfad Annal. n.8. -f e lllterprera feparar' ou dtfbnguJr: declarar; ou'expor t _. 

:Epiyha.niius in Pa-e e(l,cs -homens e-thvaó CQIRO fe.parados d'e m-ais· povo.;. ' 
~-~~1-0 l!b~J·c~.z6'. p-rofeílàndo cç~to . ll)odo de vida mais tanta • e religiofa; 

ao~m.~nos na-appar.enda- ,e os Eferibas, que era hu~ rà-_ 
mo dos.Farifeos.mais letrados·expunhaó ,edeclaravaóa 
_Ley..Divina,e mais Efcrituras fantas. Por onde dizer en~­
treo.s HehrÇ,OS Fari{lo-, era o mefm.o ( .d-iz.Santo-Agoftj .. 

~ug.rer: t~.cle. nho) que dizer entr.e nôs . o egregia, ou di.ftirúSb0. - Le~ _ 
!Verbis .A.pp~lob '· vant'ou.fe éfJ'a feita 18o.-a:nnos antes da vinda de Chrifto,_ 
13 ~ . .em tempo- ·de Jonathas· Macabeo ·, como. quer Nicoláo 11, · 

• "' ,·. Ser'ario,e fe[polhede Joíefo: !:uppofto que-S. J-~ronymo . . 
• .,.,. 

0
- . 'i;.. •.• :,· s a fa.z muito' mais.mõderna., e lhe afftgpa por-Authores·a "'-u,.r ny,. .. m • • · . . ' ft ft n • f. 

~!~! ·-· · ~amma!, e~1Jlel. Pode fef que.e es re aurauem ,.oln •1 

· tJtu,to J~. ant1qu~,ào. ~na ver.dade bem era GUe tats Au~ 
thores ·o fonq:dlem., '.o!J renoYafie:m :.,porque Samrnai ,. 
CJ.Uer .di'zer:Oiffipador., e llillel, Erofano, e os Fariféo~· 
a .~tl!lo de conferva-rem:dey, etradicçóes~~tl.d.ilugàraõ;: . 
e íuas.fautificações par.àraó em profanidades. 
. Guardav.aó~aftidade .por certo t~m po.,,ma'ÍS'OU menos;-
hr~ve , huns por_ 1 o. ou 8 •. outrj)s.por 6; ou 4~annos. E ;_ 

S.-Cl c , paracll:e 'effcito ufavaó,de.camoaduraeitl tráves,oufeixo.s .. :, 
... : •. _emeh~1- 1. ·bonftl- do rio, ou efpinh(llS.do matto; e de me f a par.ca.,.e de:-man: •... '\ 
... ,1011Ulll.- ·7· ,, . d. - c ' I' • . . ~ ,,.1 d' . d 
:~.-4- · Jares.or InaNos, e ,rem rega o; e JCJ.uavao-'í:l·ous 1as q a' 
S. Epipha11!usJ}ir- Sabba,do; ifto he .-cada· feman.a>; que .era âs Segundas., e-C ~= 
,refi :~-6. . Quin-rasJei:q.s 'e ainda gtiando .cafados naó fe cfuegavaõ ... " 

. . a (uas r,nulhercs q.yaçdo pejadas ,i Para zr~óftr!lr-; ~lU e ·naõ., 
ZachCahn,as)'p1C.1co· l;m.fcav,aó ou ti' o fim 60ra 'dC),fda propagaçaõ:; e fe . ufavaó~ 
_pus ry1opo 11~· d b- h . ,.. _ _, . · . . · 
nus lib. 3, in unú ·e a.o es,, entra.vap corn--?l)!_guma ~01apa mtenar-, par.a .• 
t~x quatuor ad il- mayor honeft~dade. Andava?·· co.m; ma~t(!)S a-lgum tantO·· 
lu<\ Matth.~agni· femelhantes"aos das · q:1uUíer.es · ~ e chineHas largas , _e nas.~ 
ii"~l\~ ,fimb~J.ls· · ª~~!.!~~ , Ç>9. !~~~ ~~~~~!é: ~.!~zi~Ç fit~~~~os-JlglldiffimeS1 ·· 

- ~!J?~ .. 



_ -,- · Titulo L Abftin,ertcia'~ jé}um. - · · ; ; 
ef pinhos ., paTa que ao ala,·gar o paílo fe pica Clem toman~ 

.. do i O: o por delpertador do ferv iÇo de De os. Eníi na vaó no 
Arempló,e nas fy,lagogas:onJe par'l effe effeito r-inhaó .rrei 

di I tinétas ordens de a flentos: na pr-imeira cadeiras,có -ruas 
preferencia-s pelo.s officios, e antigu-idades; e por jrJÜ o _ 
Senhorreprehendeu a fua ambiçaó, com que appeteciaó M 1 :as _primeiras cadeitras ;e o ·titulo de Mefires: Am11nt •.• · att 1

'
2v>. 

primas cathedras i11 fjnagogi-s ,& fa/14-tatiunu in foro 1 & vo• 
o a ri ab hominibus R11bbi: na ·fegu nda bancos: na terceira, e . 
ínfima, etl:!!iras, onde fe: aífentavaõ os m~is moços, ou• Aé'c.u.-3· 

· vindoaos Metl:res; que poriOoS. PaulodiOe de li, que ·.· ., 
fora criado .aos pês de Gamaliel: Sec11s pedes Gamallelis Matth.1.3.'1.. 3• 
truditH.t jHxta rveritatem paterndl legi.t.Eraõ pontualiilimos L~ic,Ir. ·+'·· 
em cóprir as votos, e .pagar os diz.imos , até. ela honcláa, ' 
c.u~inbos, en~dros, c ar.ruda; fenJo ~ue por outra p~rre •JoCephus Iib. 1s. 
nao guardavao em cafos graves nem JUtl:tça, nem mtfe· Amiguit.úwn c.2.. 
rícOJ;dia. Entre outros varios erros tinhaõ f Lip.e:rO:iciofos :& It?·'-· de helio 

B-para li, que todas as coufa!i aconteciaó par força do fado Ju~a•co. ~ap. 7· . , · 

C · ffi J. r t " b c d !1 r. · ) .- Ep1phamus in Pa .. como a ~ma. Ole o , q tam- _e~ ;_oy e _a •etta,_ . ~ q as .'nariô\lib.1.c. 16, · 
eftrelaserao ammadas, e admttttao em pane a }\ifetemp· . 
fycois Platanica (como traz 5. Epifanio;) itl:-o he, a (trãí-.Ma.tth.r6. ~~ 
migraçaó das Almas de h uns ~orpos em oum>s; crepdo 
q as dos màos-ficavaõ no inferno, mas as dos bon_s t9.rn.a~· 
v.aõ a efre líllUndo. Por iffo correl,l ta ma q.ue Chritl:e er.a-
Belia.~ ~eu Jeremias, o~;~ algum. dos Profetas ,ant-igas re• 
di,ivp.Mas os Ethoicos ampliavaõ etl:a quimerica rran{• 
migraçaó ate para os corpos dos bmtoi: poriffo diíle ga.: 
lanrernente Temüliano; Teme hum homem mat.ar a fua 
vaca, porque aca.fo naó coma alguma pofta de fua avó. . . . 

'\'' 

_ , Tinhaó gar.~{lado para com o po,vo tl}nta opiniaó dele-
b tras, e virtudes, que ~odos fe ioclinavaó para onde elle~ Joan.7.u.-

fa_ziaó .petldor. E com .itl:o perfcguiraõ depois ao Salvado1· Mm!1.12.. 2.4;& e~ · 
do mundo, levantando voz de_ q era comra~io á ley, en· -~·vA'h_ ·. . 
ganador ·das .turbas, Profeta falfc;r, pí!él:ario com Beelze. LJuc.s·

8
:LI. 

b b - d . bl f D oa.n.) ofO· · 11 . , a_mtgo e gente rUim, 1as e mo contra eos , am• 
~i cio f o de rei.nar., e mats di'gno-"lda morte, q Ban:abas h o·. . 
micida· fediciofo .: foffrendo túdo o nianfiffimo'Cordeiro 2.. Cor· -6• 8-~- · 
e e D~os para exemplo, ~ confohçaõ dos feus fervos,que 
o devem fegJ;Jir pe~a ~o~~~ r.n.á fa~~.,. cç,JPo. ~~ª~? J\p,of· 
.. . ( A ~lJ · · ~olo 1 

'. 
... . --· 



• 
/ 6 ·Nova :Florejlti di vari(Js Apophthegmat ' 

tolo , na realidade verdadeiros, na opiniaó enganadores;· 
Chegou a tanto a authoridade defic& homens·, que em 

Saliamt~ An110, tempo _da Rainha A lexat~dt:a .m~y. ~e ~:yreano ·, e Ar,i!to- A 
n11.v.1di 3) 99, n.l., ou lo fumos-facer-dotes-, admtnlltnuao o governo de J u,. 

dea ,_ficandu ella-fô.com o-nome. Entaó renováraó teus. 
inftitutos, que.dl:avaf> ;uÚ-iql!ados,e fizeraó muitas mor--
tes, e por leu.me.yo Joanneo-executou aquella cruel ma•-
tanç_a de oitocentos Cidadáos juntos·. Nem duv-ida:vaõ 

. . . det-rahir dos-mefmos Reys, e Summos :Pontífices, e op--
L.lb;J7.Apt1q1.11ta· porfe a elles claramente: Genus hominum ( efcr.eve o feu: 
ltlOl C· 3• J r rll · d R ~ ,_ · > • · · ofe10 ) aJ,euum & arrogAns, & mter um eg'IJ'us quoque · 

infeflum, tst eos jam aper:tê imp11gnare non vere~~ntnr. E traz 
o cafo de quando os-J uMos joràraó fidelidade ao Ceíàr, -
e a EIRcy Hcrodes por eUe coQftituhido;.e fô.eUcs ~que 
·craõ alguns le-is m í l, naê quizer.ão rem anal juramento •. 

€onHa <:lo fobredito, que toda. a f-antidade deftes ho .... 
mens-era fuperficia l • apparente, e cereman-iatiGa :-haven .. 
do entr~ ella, e a verdadeira a infinita diflerença-q-ue vay B, 
dn arte á na tu reza; porque a natureza ao formar hum cór• 
po humano come-ça do coraçaõ, e mais entranhas, e 

' ··acaba na pelle ,e a. arte ao efculpir h uma imagem trata fó . 
_ .: •. . do exterior , e nu-nta chega dentro :-· Arspi~hwis,, HIH. 

:Jrrnv_o-~4~D1~Glh fralptoris ( difle J:vo ·Parifino )externa tant,umpingit ,& 
.ll crJta~ V:ilEUS . . d d 'h 'J ji h ;r, bl · / exprtvmt. , ecor, em 1 curat: te 1Jpocr~_;rs andiiiJr ocu m 
Horati~:~sepift. ad Por onde o Poeta Lyrico diz. ·muito be1_11 C._!Il nome de, 
~ii,tiul)l, q~alquer deftes. · 

--~------PHléhra làvema· 
·._ Ba mil5i fal1er,, d" jujlum {11nélumque r-videri. . 
. Noélem peccatis , & fraudibus Db;ice nu bem. 

Aguelle Senhor po~s- que he a mefma\'erdade, .e veyo·ao 
mundo eomo Metl:re ,e buz do mefmo mundo, naõ era- C. 

Matt11.~~ 'i4._ c,:L·;• b~m..c4ffimulaíle com dl:es homons,e affim os trrttou de-
v··H·& c:.u:.v.3?; hyp0criras, cegos, e guia de omros cegos; terpentes, fi--

lhos de- vi horas, geraçá'O má; e adu~[era ·(porque f e a par•· 
tavaó de Oeos·, chegando·te ao demonio .; -que affim ex-

lã. ,.3<; 11;_. plica efta palavra S. Jeronymo,) fepu;lchros fcrmofos por . 
fora, cheyos-· de corrupçaõ·por ·denno { como o mef mo· 

lê-em. 2. 3• 2. 5 ~ nome-(epulthrmn infinua-;•i·dtfl:Jemi.pu'lchrum: ) e· difie, 
~e)l~s que P.uri.íiêa~~6 a taç~ p.ela part~. e_xte.ri0r -, .e .pela 
: ' ' '. !Qt~~- • 
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interior-a deixa vão irnmunda: e que coavaõ o mofquito, 

A engulindo .o .can~elo,e que fazen_do grangeari~ dª' piedade 
efcorcbavaõ as ca.fas das vi uvas 1'e outras .vergades paras 
que arde·raó tanto à lua fobcr.ba, e efiimação propria 1 

que vieraõ a ,p0r o Senhor em huma Cru.z, ar.redando a . 
mão com íimulada .religião: Nobis non ./icet ineerficer~ Joan-18.rr.l(.c;. · 
quemquam, ao mefmo tempo que a chegavaõ .com 1na.ni- 1 ~''·6• 
fefto f~crilcgio .: Crucifige ,crucifige eum, . 

§. lU.. 

O Jejum da Q!lar.ta, e Sefl:a fdrà , f~y eftylo ·q ema- S.Ignat. Eplit:.8. 
nou dos Sagrados Apo!lolos I como f e colhe de s. ,Tertnl~ian~ a.d.vetf: 

I · M •r 11· 0 · B · Phchicose.r4. gnacw. artyr, erm -tano,e · rsgenes, e traz · aremo; 0 
1·cr 1. rn'l 10 . 

C . . . 11 n,en. 10 1 . • S. . lemente Alexandnno d1z que haen1gma, ou myue• ia i.eviricum. Ba.; 
rio neftes dias.: fe .inqui.rimos qual, refponde o mefmC:l .. ron.AnnoDili s7~ 

B S. Cler:nente ., que .por fer a Quarta Giia de Mercurio, e a x:-l.ol.Clem.Akx. 
Sefta de Venus, e ·por cobiça de:fazenda 1 e fome .de de- hb:7,. Str~matum: 
1 . d d a· - d. Ep1phan.m doétn enes v~~ ao mu~ o to o~ os_exce os que. le re. 1me~ na Compendiar~ · 
com O· jejum. Porem S. Eptfamo,e S. Agofimho d-1zem q in fine Panarii. -
fe renova nefl:es dias a mt;mon~ da mprte do Sai vador, q Aug. Epit\~S6 .• 
f.oy ~ Sc:fl:a leira; e do Cgnólío dos Fariléos. e Princi~ 
pes dos Sacerdotes, q para ia o fizeraó, que foy à Quarta. 

Eile jejum ~ra per.feito,e naõ f e com.ia ate hora de No~ 

!-
na: andando o rempo{Norte agudo .que ·esfria c;,s ferv·o,; 
res do e f p.irito) ficou fô a abftinécia de carne -à Se fia feira, 
e Sabbado. E ainda nefteera couía execrave.l o jejuar, fê 
faliam os dos principíos da Igreja Oriental. Tanto affim 1 .• . ~ '"IL 8 · 

S I . d. a· ~ 1i I . a· D . gha.tlUS .<:.p1u. .• que . · gnacxo 1 e, q e a guem Jejua e ao.s .· ommgos1 -

C. ou Sabbados, excepto o da Semana Santa, êfle tal era ma, A-t.or l~lHt. mor-a.: 
tador de Chrifl:o: Siquis Dt~mmicAm diem, 4Ut SAb.bathum limn 1 ib.7 .c.l.ó.q,~ 
( .uno excepto) jejemarit, hlc Chrifli interfeElor e .fi : i fio he 3. 
(como explica o P. Azo r) protelta, ou par~ce querer dar 
a entender com o penolo, etritle daahítineneia, q Chrif. Carr~n.eLV. 
to de tal modo morreu à Sefta feira, q.ue naó ficou livre · 
de tormentos ao Sabbado ,e .da mefma morte ao Dom in• · 
go.E nos Canonesdus Apo.ftolos feJordena quellt: alguem 
for achado guardar jejum ao Domingo, ou Sabbado, fe. 
ja depollo 1 fe he Clerigo ,de leigo,excõmungado:J'i• 
']His Cltri~HI D_~mini&tHJ~. ~iet'_!J,ant J' 11bbarh~ .(Hnt~ fo~(l ~tmp-

~ i~ij_ . 19) 



& . N~a 'F.l"ilrej]àdevádôsph'thig·ffl.(is . 
to) jejunare deprehendatur , deponitttr ;jin tlfltem Jaicüs ,d.l 

Clero, conftit. A· ~ommunione: ~eji~itur. O metmo. diz S .. Clemente Roma• .it 
~oft.lib.7• c. 2.4- no nas C~nfiltUlÇOelils 1\_p':frohc-a~. . . . . . . 

• Q.uenao aque-l!es Cbrlfl:aos·da lgrep Ortental deteíl:a~ 
Irina:.us ll[q. c. ,por elta \'ia o erro dos herejes;fi;,a·ffirmavaõ ler mào, e im._ 
lô.\~- f~qúcntib. pie o De.os dos Jud:eós p~>r hav-er feito as cou!as áe!le rnÚ•· 
E.pi~hanius h;úefi'do viG veJ,e.como osJ ud~os fefrejáo osSabbados,efl:es pelo-. 
:..t. & u .. 2.3. 2-7- cõtrano em abominaçãp fua o jtju.av.áo/l'eve o.dito err0c 
:l- 8.. principio em Simão Mage~e paqp:u a Mcnandró; Satumi~ 
Socr.u~s lib. 6 • . no, Ba li lides_, Cerintho, e' Cãr·poê:ates., como dizem S.[n ... 
Hifi. c. 8. neo .) e ·s. Epif;.J iÜo.Pé:lo contr-ar-io'pois. ós Cb:rift~.Ós, que · 
' . coHfc Oaã o verdadúro..Oeos po'r<Srt~ador affi.m dMcoufas--. 

4ug, Epiíl:- 8.6. ad V,iíiveis, corno das i{) vi fi v eis., revír'ando o cQítume proh1Á 
Galulanum~ · ·birão jejuar ao 6abbado,_ames:o:fe'íl:ejav.ão,comouaz So-, 

érares,ex<>e·pto unie.amence o da S~n)an~- S::t·nta em•memo-· 
ria da folidaó,e trifteza dos Apo!lolos 11a\\jueUe dia.Porêm. 8: 

<:n.!lia.n<'c .. (:rlht. 3• C6ffiO a dita he r-eíia naó fe efpalhou càna lgltej'a'0cciaé·. 
E:• ' ro: , . tàl,int~oduzio~fe o.jejum doSa.bbado,e efc;r.ev:e.S:Agofti ... 
lnnQc~. Epll't •.. 1 I • • riho,q_a cauf a {e di·zia fer,por h a ver o l!·ril~:ci P<:_ ·do~ (_Aipo'~ 
~o~·~ü:EÍibcr.Ca- frolos_ S. Pedro entrado em defa.fio com Slm~o ~~J~õ a'? 
uone 2.6. & Aga· D.ommgo,havendofe preparado-a G,e aos .ffióUS FieiS com; 
then.fc c. a .. Ang- o jejum do fabbado.A m.etma apoma Caffiano .nás Co! _la-i 
dith Epifi. ~6. & ções:mas I anoceaóo-diz, q h e em me mor ia da.clauf lira, 
~~i~;on. Epift. :z.8• ê tri1teza' do Collegj~ A poitolico em. Sabb'ado .Sãt?.E.pã~ 
& 97 • . !órnente em !toma; ficou e!l:e cóíl:ume, (enâo <i pa~oú· .. •l' 
s. t.~o Ser. 4· óuuas lillUÍtas Igreja·s, como cenfta dos Gohci-lios Eli.bé•-
T~~·.~ull lib: ~e.}e· r'itano,e Agathen!e,e de muitos PaJres. " · ' . _ · · ;; 
J,1mAw ~·l 6 .& hb. , Os ·Fqrifeos '(como jà·diflemos) jejuavão.Segundas, é 
oe nlll)!ac-43• . · M · · 0 · S' - d · · · Hier'on.lib.:L.éon~Qumt<!s:os- an1queos om111gos1 e eg.U)l as, como le . C. 
tra ,T'ovi~1i:mun-. : v e em S. Leão P<~pa :.os Ethnicos· tábem tinhão f cus Je-:~ 
Arnobius,lib.'i.n: JutJS ddermi.nados,como cÕ·lta·de ~I'ettu.!liano;S.Hiere-: 
1

1
3· 

1 
.....n. IÍymo, l\rnobio, e Plutarco, e chamavãoa illo Curaçáo' 

P uta ' o' qu"'n' · O r ' fr t. • 'd d d · { Ih Rom~~: :i 1 ;:: ' dos eo,es;, 1 o 1•1e ter cu1 a· 9 e os cor(eJar, e e r es 
Cantipratuslib.:z.. o~ciolos.Do jejuvn das Quanas,e Sa~ba?~s -em ,bonra .dw 
Apllm:o· ':9· Vtrgeni s.N.fendo.em, fi lo~·vavel,abulara0 alguns Vllh 
Ca!fa,nus.hb. 1-' c., cu landol,hç a promdh infallivel de náe há ver de morrer. 
P:Íbanuslib. n.. íem ConfiGàõ Sacramétal·:àiOo tràzem exépJ.os ThDmás 
Str llafij"; ·:p:~rte '":qe ~anti~Tato, Çe(ar ·o, e Pelbarto, Pó rem naó cófra de. · 
.ame. r. · ,t.al prometla r antes em hutu· Synodo : Ga:mer-a<ie·q(e foy '. c.on. 
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condenado geratmente o annexar temelhante ·privilegio 

. _ao cu'lto d~ ~l:lalquer· Santo: fuppoito que ordinari'o he à 
A Máy da D1vma graça negoctar fiel;e pod~rofameme que. 

não.mor.rão feus devotos fem n fi~al. . · 

. IL 

'• · .. 

N.-· A.Õ ufãdo dé d~ocoiate eíle veneravel F r~~ 
, · !~d®,. formàraó difioaJ.gús ma teria de, li~pa-

, ; por . a cr :no feu BifpadoC,~ue , c.ra t;mtaã .Là 
l!uçbta · de lo'S ·:Ange]eS') os ~~eJ.hX)r-~g ingrt;âientes 
daqueUáf0tcmne oebida .. Refporideo-H1es :.J.vaõ.o 
f'açr/por mor·tificar'me:;[enllf éorque,naõ haja em mi-

']J riha ca.fa qr,eem màr:de :1ftafi que_ et;tl)eiJ:nbq offervado~ 
, que o tho.coJaJe h, e {Jl~m~n.~o _domi(J'llf1t.~_,que2{m fi· habi-
tu~nt(o' a elle, n4'ó fo ;owa quando,a:pe{fi.'o.a quer,[en~Z'i · 
_quando.quen elle •. 1 • . , . · ' 

' · •' 

' ' .. ·;-

. ' ' "' ; DOU T R l NA~ 
.- I • ~ .:: I 

. i . r • 1 · .,l 

. 0t itlo dift~ s·. Aínbrofio 'q.ue O-deleite nãO' 
f·abe ter modo: Modum nefe-it ponérevoluptar •. 
E ainda q~e fe aquiete quando fatisfeito, he 

· para nos tomar a inquietar mais fam·ióto:Ri· 
..;;,.;,.,-..-..:.:;J cedit;atquedecrt{cit (diz Ricardo Viél:orino) 

ut iterum redea,,& creft4t, Eihanhou-S. Carlos a hú tria. .. 
·c do haver be~ido.~· fà.ra de horas, a_i-ndaque~cm 'temp_o càl•· ( 

mofo. Acod1o elje delcuJpando-{e, que nao era ma1s que 
enxaguu a boca.A' manhãa (replicou o Sáto)a efras me f. ,. 

j ~ ' .. 

·mas horas have1i de tornar a enxaguarvos,e be bel\.q;!Játo~ , - .. 
,q~izerdes. Por Ol1de quepl d'efeja e_ílar I.ine dup~ccad0, ,~ n _;r~~ .• :(' ~ 
nao deve confentlr f obre fi o âernuno aos -a.ppeuteS .:J ~i .... .. . . ,• _.c: 1 
mei non fuerint dominati, tunc immaculatus ero·, Porque o Pi. ~s •. 'I• q . 
admittir eftes he como dar alojamento a foldados, dos 
GUaes {e diz q no primeiro dia laó hofpedes comedidos, 

_.P~ fegundo amigos confiados, no terc~iro ienhores in. 
· 'foientes,_ T,aõ · 



· ·ifo .Nova Fl'ortfla. devàrio~ .4popht'hegmas · 
Taô·certo beque o c.hocolate domina nos que a e11e 

fe cóliumaó ,e f e ts>ma q1:1ando elle quer, qoe em h uma ~ 
·te~ra de Ca~ella, J~arª may:or regofião de h umas bodas, · ·· 
mandou .. o noyvo faze-r huma f.Qnte de c.hocolate, que 
cerreu todo aquelle dia publicamente para todo.o pov·o. 
Devia haver den_tro em cafa preparadas grandes {;aldeiras 
ao fogo, e muitos miniftros ralanqo o material, e baten·. 
do• o com deftuedidos moli_nil.hoi, e detl:a miaa, por fe~ 
eretos conduétos fe hia ceyamio aquell~ foni:e. ,Maishe, 

·~nt~ _ f'tifi~zr~- 'que em a•lgürt1as terras claqueHa-' mefma Coroa he ordi~ 
'1e, 'l'e'I'IIÜ'a J' pa,. naria<em acabando de commungar, e dar graças , tomar~ 
.~.c"". ··f e uas Cllpçllas das ~grejas , l~vando para ifto de cala os 

ap~rdhos, nef.:.eP'arios, 'qu~ n.unaa lera.ó taó pou.c&s_ , co, 
lkN he de ,cr.er que laõ os que lev:aõ para receber o- San~ 

'i~ Çor. 1 x. ,;,..~ tiffiino • N~nquM dorn•r non bab~tir .ad mandHcandHm 1 -& 
'bibendum? An EcclejiAm Dei conwn~itis~ f e pudera aqui di· 
ze r com o Apoftolo : .Por ventura naõ tçndes cafa onde ~­
·comais, e behais, e vindes ,defprefar a lgreja? Porque que 
uutrll co ufa 'h e le~aó. defpr_eza'l.la , fazer a nofià-cuúnha 
.apar dos feus altares ?Outros íobem taõ de pontofeus e~ 
logios, que naó falta quem qiga,-que f e os entêndimen~-

Luc. u~ 19, Ani- tos C?meflem , ,havi~ dç fc;rchocolate. Muito jejua o en; -
ma ••. com.e<ie, bi- tend1mento de quem , por ennobrecer h uma coula tao 

, lile, epuh re. v-i·l, en vilece mur,a tàÕ nobre; c pó r tner. hum eftomago 
• como· de Anjo, .faz hum a alma de Ca~:ao. Sim come o.en-

tenclimç.nto, naõ -as.coufas terrenas, como queria_aquel• 
P,. le nefcio, que dizia: Alma minha regala-te, come, e bebe,· 

h 16· I): mas a contempJaçaõ das verdades, e quando na mefa de 
l)eos comer a primeiq. de toda~,.-qYe h~ elle mefJUo, en• 

~?1~·ou. "~}g0l1· tão ferá farto:$aiii!borêumApp4rt4erlt g·Loria IHa.E.fta.mag· ,. 
a l p no Vu»lS, • . fi · ~ d C 'fi: f · {i Ch . ~ '.Cut difpofuit mi- m c a pro~neua e . hn o e per.a~os· pel~- me mo n· 
ni Pater meus reg· U:o, que ddle; Eu dlfponho para vos o Remo,, como-meu 
n~m,~tt t"datis, !" Pay ·o dilpoz para mim;para que comais,e bebais à minha 
hJbaus fup~r me. me f a no meu Rei no. N aõ h e iabulofa efla ambrofia 
fam meam 111 recr• . d , - n. D - - · t 
no m.ee. - . "' porq.ue h~ v.er ad!!lro e~ ~.e e os~ 

. l ; I 



'ltiulo 1 .. .AbjUntncia , Jejum; · -:ti 
UI., 

Do mefmo D •. Joa'ó de Palafox. 

A Bomi.nando efte Prelado. o. ufa do V·~nbo pu ... 
ro dizia: .§)Jie Jó epa bom par: a confag,rar; por. 

que ali totqlmente muda defubftancia, e que o peccado 
maiS: dig n.o de perdaõ e r a o dos t averneiros, qu_e agua• 
vaõ o vinba; porq11e com ejta transformafaÕ atalha:... 
vqõ mttitos·danos.· de corpo,. e alma. . · 

EXPLICAÇAM ,E PAitERGON •. 
""'"'='=""= Alla do v·inho que fe prepara par-a a Miflà:ao 

· I 

ce nfagrarfe já naódevef.erpuro,mas tempe- . . .. , . 
i a do có ag1.1a {por preceito da Igreja em mui- Conci[Brac.lrefífe 
tos·Concilios) ainda q modioiffima,como diz·. 3· Can?ne 1• 

a Florentino:Porem f e a não pudeffe o calor ~nrb~rTJcnulel Camno· 
fi . . · ~ . l'IC ,,. ru anu 

do vmho conver~er em J antes da ConJawaçao,amda·àf. Canone 3 L. Trid~ 
fim querem gravdftmosAA. *quef'obrcymdo a ·confa-' dc:ni;nl!m félf: 2.2.. 
graçaõ, fi.ca t•ranfubftanciada .immediatamente ne San~ ~·7 ·Fioreminum 
gúe deChrifto; e que nada eilà naqu·elle Calix ; que es-:nftArmél:;nonm; 0 F .. ~d ~ d · , 111 ru J.Onl' • . s 

1e1S· nao evao a ·ora~. · • : , · . Cardl'acs Lugo , 
Occ0rremc de cammh0, que nao fomente o v·mho pa. Tole<l.o~ ~aronio,c: 

r·a a. Miílà deve íer p1:1ro 5 fenaõ que rálvcz fe conferva Alan_o ' . salmer~~J 
puro o vinho por virtude da M1.0a. S. Pedro Mauricio Con u:_c,Pafquah • 

V · · . . ' go, Copt. ll..hodos. chamadà o eneravel, Abbade da memoravel Fanulia 
CluAiac~nfe, nas luas COJ~ftim.ições ordtma, 9ue o Mo~:- Connirutiõne 37_. 
ge que uve-r a f eu cargo ur·ar ~·mho ~ara as M IÍfas da noJ. Yeja·fe,a Bibliotbet<~ 

. te cl~ Natal, !:'ire hum pouc::o de ead<! tonel., ,ou vafilha, de dos PP. vf,stigt!l to~ 
C todas as que eftiv.er-em na ad'ega .: per quanto diz que ha u. paz. 1 1+2.· 1 11 . 

. - . d fi] h d d I . · . traz tam11fm o P.No· e'Xpenenc1a cePta, ·e que a va 1 a on e e ttrou 0v1• -parh•o Acrn:.i Eu-
nho para as MHlàs daquella felic•ffima noite, naó fe tur· charilllci~ n, 7.3 4~ _ 
ba , nem e&fría ~ nem azeda, . 
, O confelbo de aguar o·vi,n:ho 'he de Plataõ; que diz·ia 
myfterioJamente , 11ue o· Ocos · Libero f e caiam: com as 
Nymfas, ouLymfas. Catado entaõ fe aa1anía, e muJti. 
plica, conforme aqueUe vulgar· ver.fo. 

Lymphatum creftit', ii.Micejcit, lttdere tTtfoit; 
~asfendo puro ., gener<;~fo ·, e- ~m quantidade ,-os dànes 

q~e -



1:~~ NovttFtonfltrtl~,v.a.rt''tf~ fipriphtfgJgmas 
que caufa no cqrpo, faó que offende o fi gado, baço, e· 

. cabeça ,como penetrador maximo. Os da alma faó_, que . 
· Cornc:l.Cdi.fib.t, fome ma o CGncupiférvel, irrita o ·irafcivel, "e offufca, e 4. 

de Medic.c-4-e~ perttu~a o racional: e affim por fua califa padecem n~u­
J:::lippocrace , -& fragio, ou pelo menos grave tormenta, as vir-tudes da 
l1al"110' r-- (} ' d d M . d ll. • S 1 . · M l'd .,.. P d .. ·v.-i 1 a· e., (') e-ü .. 1a, 1 enc1o, an 1 ao ,-e ru encta. 

'fudo ajuntou Sa1omaó _diundo: Luxuríola coufa he o 
L vinho, e a ·embriaguez tudo confunde com tumultos : 

Prov.l.o .to. llXU~ ~ r 'f b' r lh .-r · · -
· r r · elt v'Ítlum !faO l C-I'a a 10 quem 1C . e auetçoa. · 1 r101:1 es 'A h 11. d . 1 . . 

& mmuttu9fàebri tanto c ega e1-~e dano a par-te rac19na , que jUnta .. 
etas : quicun1que mente move a grande rizo ,e· a grande latbma. O outro, 
h~s d~l.e_él:atur,n <'>n depois de bem ceado~ fahindo hurnfl noi-te de luar para . 
elu t ~ap ;e~. , d ouvir a Milla do gallo, ajoelhou ne, pateo, e e1hando pa• 

e•tao de ..,...,.R ta e C b · . d · · d c na f'~" M•fcellanea. ra o ee, atta nos pettos, e tzla com gran e 1ervor ,, e 
., . muitas lagrymas : A mim peccador duas Luas! Jâhouve 

quem ordenou ,no feu teftamemq, que â hora da mortf B. 
·· .· · _ . lhe fizefiem emborcaçóes de. vinho f obre a boca a tê efpi:. 

· M.u.t•T,o~ net V'jM ile rar. Quem naó ve·quf!tamhçm eraeffeit~ do mefmo licor 
S. C.trlos . . d l d , N ' d'l ft b ft · a p ant\1 e oe, ! por e a ver a etu te amemo , -!l· 

q~al f e naõ j1avía de abrir ,, fenaó depois delle mo-rto ~­

' . Mase_m firria aguí\apaga_o .togo, e o vinho a razaõ ( dif-
{e S. BaGlio: ) Q..ue~4dmodam àq,u" .contrari4 efl igni ,,fie_ 

· imrnodefli4 "'ini rationem, ~xtin:guit. S. Carlo~ J3prromeu 
Çonc ~ 14· c~ntra. d A d · ll. r 1 c JT. ebrietatem. a moetLOU ,e re u.zto a CtLe m~Haave , e 1ez que· ralgaue, 

taó fgfametefbt\nento. , . 
·Peyor fucceífo tive.raõ huns Soldados (e·raó quínherí· 

tos, parteinglez~s, F.Jarte Hollandezes) que laltà-raó 1<1o . 
G aleaó, S.' F~lippe de Hefpanha, e(hndo fohre a barca . 

'Filippe Com:inez. de Neoporto,t:~aqueJla i•nfau(\a jOrt:tada do anno de 1588. 
Havia no bailtel muito, c bom yinho_, em g ue tanto (e C 
entregáraõ, que advertindo que eftava crivado ao lume 
da agua p_ela artelharia inimiga, de repente dando o vaf() 

I 

}E.ne ic\os. s. 

hu ma vol'ta em redondo, ( porquetambem tinha bebido) 
os fumio comúgo apique: ficando em queil:aó quem te-. 
Ne r~ayor paue no feu naufragio, le Bacco, {~ Neptuno • 
• . E111 ~erra ·foy outro naufragio de d,ous S!lÍZ\lros , que 
fe defafiáraó com astaças, co.n\o la Dares, e Entello có 
os cêftos , e andàraõ taó porfiados V in-haurias ( affi m 
l:hamo!J ~· Agoft.inh? aos fà{tÇs bebed:>_res.,)que nembu~ 

qUlZ 



. r • .- • • • Tttuld L .llbflinénct'ét) J ejüm: - I 3 
t]l:l1Z ~eder , e ambos ficàraó mortos no lug~il' do confli·,Li\). 2.6· contri\ 
élo ; t}ue era a tavc.rna, para terem á mão as at:mas. Os Faufhun C·) 1~ · 

·A· Gregos chamá0 Bria .aceru inedida por onde fe bebe:pc:it 
·iflQ d1z.emo&Sqbrios os .gue. na0 cheg~ó. a ella, e E brios os 

· q-ue.PªOàõ. Para geme que faZiia br.io do paílar da bria ; . 
".l. taverna etldugar afias honrado em .vida ~e em morte .. · 
E jà q fe fepultàrafrem .yinho, e .dáh i no inferno, ponha. 
mos ... lbés por C'pitafi·o~fobre adpa da fua infamía.,aquella. 
l~tra de lfaias: V..t..qui pl)tentes eflis Ad,b.ibmdum vinum , & 
~irifortes ad mifce14dâm ebrietatem :.-Ay ~os qJoi~ csfor. • . . · 
çados noc:o·pa, e valentes na competenctã da ebnedadetlfa~s·i~ .. 
Eis. aqui pois os .. danosda almaque.caufa a.intetnperan. \ ·• .1··: 
ça .:.n~õ pódem fer may_~te~.a ,.que.-~s: q.ue. topaó,em cp..e~~ --
~eUa eternamente~ - , · 

l:V~-· · · 
~· Do Abb.ade lf!d~rf!) . , , , 
':. ·s -E~~~e· qu.eefief~nto y aráõ comia, choravài .: \;}'.~c; .. ,~·!!" ) 

· Pergqntan~o~lhea ,caufa,r·efpo~deo: Vergo•- · · ··." ~· 
'(Jh4 tenhõ de qtte fondo criado para me .J.ujtentar da· , 
face de Deos no Ce,o, 1'!e.ce,[fjlo , à~ · c~mtr manjar:es da.. · _ 
~err~; e queihaven.do l(le 5L~ver Ç,om -a~Anjqs -,,me hf!. ;, 

., 

forfofo (er fimelhan-te iaos br..utos. . ·, .. " 1 

• ~ ~f ·! __ ! "'; " ~: , _.,- "1 .. ~ . 1 "r 
. j - • R .. E- F h E X A ; 1í 

==-::r Em podia dizer com Job: .dntequà"! com~,;. 
~~~~fJ~~~ dam ~JufPiro: .Primeiro quaentrem os boca .. J h . . -:;; 
~I dos 9Jahem os fufpíros. Ou com Dà:V i.d: P~t.,. 0 3•H· · 

. :rum meum cum jletu mtjceb~m.Uo que'ÚL.be- ' Fi. bia, er.a tempero o que eu chorava. O avéL. Pf~l~;I~·ti_ ~~-
Jo.ditlo faõ os mundanos: a·cuja, mefa. affiftem o r.izo, a:. 
chança , a .m.ufica ,. o delafogo , e .o .. efg,uecimento doS~ · I 

bens eternos .. E.ftes-tem .o• feu ven~re por-~' O_eos ,.comO< · ' 
diz.o.ApJOitolo :.os outres. poc ty.ranno . . E.Ites· lhe daó Phil.i'p+"t:.9<·· 
tulto -voltmta rio : :Os. o1.uros triouto .violento. Stip.er fln·, · · 
min11 BabyloniJ ilf:.c fodimu s.& fleroimsu: .cU.rn recordaremuY..y , ' 
S(on:_ As abund:mcías defte mundo taó rios de Ba bylo·, ~(;llm· ~~6.·-I~ _ 
~~~- : 2~~~ ~~~~ f~ !!l~r.gu~h~~.~~!!~~~ t-~~;~~~ [~!!le nte f~ • · · ·-

!\.~~ ·· 



~-~·4 . Nova 'Flóriji'a· de vario.s Xp~ph.f'hegm;;~ 
i); •. • ·affentaõ á bordá : aq.ueHes por .rega.} o , eftcs per neceíli~ 

, • - : .. dade. Quem tem os .olhos ;em Staó patria tua, junto aos 
~ios de Babylonia f<lz. dos feu~ elhos :rios:: quem fe naõ ~ 
l:embt:a de .Si'a.ó., como h~ de .chorar. em 'Babylonia ?.E " 

·le Ectn o fent.i.qo. v·iv.o paa:a-ascehollas do Egypto ,como 
0 naÓ lE'-'rà bo;to pa-ra. o Mannà .do.dclerto .. ~ Come;r faeo~ 

· N~m.1.1.s. Atiima reando•fe,e goz~nd<irife ··no.s manjares,.naó ~c de home_n~ 
;. no(ha jam na.u- mas de ·animaes·immundos ., .que a toda a .preffa,ecom 
: .fc~~(upercibo il1:o toda a applicaçaó grunhem, e folfaó, e le:atol'laõ -no la~ 
. lm!Iimo. • . rnúw. A alma. ra_çiona-1., que fég..ue as. _pégadas dç_fi:es .. ~ 

.~·~ · · 'bem moft ra ignorar.-a fua fqmofuFa .de fe.r ,cr..eada- .par;a 
-~ant. x. "i~ fuíhmtar(ede Oeos·.: J!i ignorast-e ..O.pu.lcJJenrimf4. int~r m.ll~. 

• .. 1 M iiere;., "egred~te & .ijbi pofl'1'e.ftigia gre.gum. Do a:Oimalicha~ 
-t.~ud A\be~·~ 1 : mado Alche efcreve Salino~ que tem, fôrma de m.uln,.e 
· l\~_;;;,~~lit~:~

1

l. o beiço de cima taó grande·, _que para páftar lhe he ne• 
' .eeOàrio ir fem.prt:; J.ec-uan~o~ ~íl:es ~que por fartarfe dos ·' 

• G A gofl:os tenenos ;ce'dem-dõS efpifi'tuhei, certo h e que an" . ..:, -
' · en. 2.s, 3'4-· c· d ~ r , AI h d L · rl 'l' 1 ~ - v li 
<epto vane-,& len- ~Ç paf)a 't.r~z ~~"'~at_?. , ~<; e~· ,Ç·· EJCI;Ç5J'flll,lt'lf• s • ·~ . '~t?J ,c. j . ·' 
tis edul!o?come· ~~.a;efer~pd~ h.urr,asJe~q\b~s}~:WP~.fJ~~tfé~;a~sT~r?s d~ . 
"~: & btbJt;& a·. Çu~-pnmog~.lllt ~tra . Q§a~q<;> o rg[,<;>,Ghg~ V91:1XfA. !lle!l}P.~ 
hm;par~l pwd~s r)a 'o 'mUito é bo'm nâ0 }ià cal· ~e·· 'fet( .pay ·en'tllÕ'c'ofue·.: 
.quo c\ pnmoo-em· ' ' ' • C·l • • , · rd · ' ' • \, 1; · ,. ~-. • < 'l-- r~ · 
ta vcndidiffe~ Çou a' ab<i>r.i"'e~er' a m.tlerla . :ts ·c~lcas d-oS a1)tmaes ::ele -que. 
Luc. xs.17. ~ti Vi'vià. ~.l?oriiie, ~zi\ó)nía"6;W:'~e'F~'rt:i;9:fà"tva.':O· ~i,feit'6il~ 
Jiiler~en. :n domo com tnfte~a, e pena . , ·tt.ã.l~!t" l:la0~'clf.C.el',W:,I1llb "~S. ~~â:b_or.esJ.j_ 
patr;s mel abund~ remava h uma .coula pq_a;. ou~rai? fl,.or,q.ue azaõ S. Pedro 
}lalllbus ego aute d Al d' · ' d d;J · ' d' 
l . f. · , e cantara or manaftl'ente .Cenua ·C"tl'es em tres tas .; 11c ame pet eo. Q . . C l .. , .(;)f ' , . ... ~ 
Fr.Joaõdes.Ma- e·@·mta· o 'Çta . ~e}uav~ buma- ~a·reltna mtetra .:t p~o_, , e. 
·ria na C/,r~~~~~a. da ;agu~ ;'e S:Hlta .Lfa.be11'aúma'tu i·ga ou~r~Je.rR , pl'oov_ar cq'tifll 
.Pro-vi•teirt ,i!l S::'f_ o~ ' a·lguaü ? M 9;1;a,11Ja@f eom o torr.:tr) na te..nrfl·~ ;}ffi~·s eoll'Í'l>..:ç\f.l 
.r; I r . . r .. ' I ç -I 
JA''':~.:· 1~'·_ 2. 9• .Jm:it® nolll.€yn0 di O.eos·:;1q ue a·a.ó.coníiQ:e;·ero c9meJ.:~:C 

'-"""'"'lli.'.L9~ ·~0ffi•• b ' h I ~ • rJ. . h / TJ - r - . ~ 
t.Marüi,in ~ i tá ' ~ e per; •1emao qm)vtrtU>-{eS ,' e paz.., e .,gozo: ~.t::>~pt-r:H:e :.' 
~-Colet;E. c.q.·n. Sa.n.t9: .Non efl eni;n..Regn_u.m •Rei efê4 '~ & rotii,S .:JeAi'hfti;_ ~ 
1'!4-·'Etto.).April, t.i...i, & p.ax, & gaudútm jn 8piritr4Sanáfo. ' .Só·d0. ~hei-r~ ·q, 
.dRlc •2.4- fol . 2 72.· ·troúxe .d'o,Ceo S. Salv.io Bi[pmem hum a ·vJfaÕ:1llrl1mi:rav.el) 
. om. r::~-- ~ 7 ~ ··,- • .i' >l- • . b d .l.' S' ü • Surius 1o.' Scpt'éb. nao pou.ed ~:HJ:pots FH1b~1i:t: · oc~ e .em ·tr€s·.utas. ;o t.!Cr..Clll:., 
to, s. pregar ~. lgnacio ·OS olhos nefià' valhdaíi> t- eral1tura-do~. 

•campos etbeJ.lados ·, .naó pQ_dja de.pois _olhar pàra às coui 
.. ,~ -, :f~s terrenas. Ouçamos neil:e pomo a Lyra do PadreLy~ 

..reo fallando em no,me de feu Santo Pa·llria·rca. ~ _ . . .. -:.~ 
• •• ...,._ -A -- -- - O - o• O 0 

_,. -~~ 



• 't, ·!itu.?o' {."· '.Abftinencià ,. jeju'ilt~- ·~ .-" 
t· c·;·1 · , .Vos-a.ft~a ttfltr ,agmm,inC"io'l)igil, .. 

.. ~- '· <. • ~ • Q._rbi{qll# fempiJernils 'IYr~Jntis ch.or.us, 
~ :;, .'· . · · 1i>ivinit1tis inti•~fce~li extimt.f ·:·.: 

·· • · ' '.D~m 'TJB~ 4Varof~p# confpe'flu fruor 
~"' '' , •• ' 'J?etll Jcb'r~rum;preti& : mmc gemmtt jacent; . 
l ·. · ' .. · J]am,p~C~Iet aurum·.;non htibet fl.o~es humu_s: 
c.. . · ,.. • "- .Ji,t qutt··plaúbant aiue ,. nHnc-fordent cpes .. ; -
~ ~ . . .; ·- ....... 

: :· · . ~ lf)e- 'S. Otaõ·· 8ifpo.âe· Bamherga~:-

E, · ~- ~a patcillimó na·:. m~fa·, e rep~rtia P.elàs por. 
· _ Qres, e ei}fermos tudo 9 ·q&, ~}-~pí:\ra :€lia prevç ... :_ 

niàõ feus.m,iniílros.Hu!TI dia d,ejejuni - J~e puzc~_aõ 
diante <!erto peixe de grande ~{hmaçaõ exquifita--

·t. mente cufinhado. o.~anto ,~m vez .de mofl:rar no 
)k. gefto -os:prirneiro~ m&vimétos.- d.a v~ntade de c;> co• . 
~er, entríft'eétu~re~ Ü'~ordomo o e·xhortava a <i: · 
~ecebdfeáquella· pequ~na· béçaõdamãodo ~re-. 
~d.or, pois n~ceffitavaõ ~-e algú~ int_erpolàçaõ em,. 
fuas:,abftinenci~s, cpptinu.e;> ,t~ap~lhQ. Perguntou·, , 

" . 

·") ,. 

q Santo: Cuftou ~z.le4!1§1f;rrt ·din[1e,iro. ?.Refp9ndeuc-·' "'. 
lb~ ;{;Sim Senhor ;.dóns e(tltH~os. Na'ó queira -Pe(J& ~: ·:.0.:: • • x , 
(ddfe o Sãt0,. affaftando o prato) q-u-e o meu ventre : · 
rje :JJfte taõ · c~~ o: andày .def:~ejfa 3f le~~tY~ rmu· S ~·- _ . , 
n_~ur JeJ.u·Chrifto ( a~,m c ... liama·v~: · ~ q ualg uer poo~.. . 
~~~e; ;) ~ue .a mi~ eft~ni/oJ:arJ , .~ ro!hijj,o :, , hum pedal_·· 
f o depao me bd/ttJ • . ·~ ' · · .· ·' 

~...... r:/ 11 
I - ' I 

~~. ~~E FLEX,A.M·, J1 DOUTRINAi 

' ' 

~~~m S :que íoccórrem a neceffidade alheya com·o · ~ · · 
que'fubtrahiraó ao gofto pw:prio, faó a~1bi· fudiê\Üm: 3.:;,.- ,~;s~ != 
·c:tex-tros, como o famofo Aod ·,que:: a Efcmu~ .:: · • :· , ,. 
rlfcelebra. ·':ral era efte Santo Prelado ,.veri-· s!.~m· . ·d- 'Je'u •.-~ . , 

~'==J ficando.fc: nelléaquella fenteaça deS; L~ó d:~~i.'X:~nds;~; 
Pa~a: lmpcndM»Hs· "VÍ'l'tu:t;, q«-odfllbtrt~hiimts <tJoluptati: fiat cólleê\i,s~ -- ' 
refe!U,paH!Jtris ab.ftlnentiçajéj.Hn(lnti-s: Abbatamos a'S de! pé- , 
~~~ ~~·Pat~~~~~ ~~~ ~'}~~~~~~ ~~ !~B~i~: ~e~!'~na~fe · · 
' .... ,. çm .. , 



í~ Nova:Ftor~ft.~dé.: 1Jar.ioi Apo~hib.tgiJJii · 
em tefoiçaó;di:>.pebr.e <'>·j~j.u:r:g qo ~aP.fti~_ntc.Oefte modo 

.... ' . · , en3hia de l:tu,~ fó lanoe -rodasas: m~didas ,d:ajuttiç~; que~ 
fao havede. p10 ~com Deos.,,~cantàtwo tom õ.proxuno, e ~ 

:Homilia de clce- rigOiofo conlig~?: lmpJe, mc.ll{(!r-ifm:j.ufliJi~{-ddle S. Lou~ 
1 m()fyn.1 to. 9· Bi-. rençQ· Novarienfe ) : q11am·o.d11f Or:RJJM., wigJianda, ero-. 
· ,bliot, PP. · g ,mdo,jejunã-do;quii'i.eelam:parcimoni•i pul]~mil.o , '!e gligend~ 

deliciar:,) et .n~'trié'7J.ds :d'ifc'iplllwm , ju'g~e.nd~ ft/fiv_as dapet,, 
& frugalitatemfermdo., d~[!JJ_nmd(}- pinguçdinem, & dili.: 

ct.,.ad Timot. 5· 7.,gmdo pai/orem. . • 
Como a temperança 'he prôpr.kcltm1efa.de hum Bif~ 

,po..., eftà definido p.elo ,Apoftolo : Vpertpt,EpifçDpum fo~ 
· ·: Concil. C2rtluo-. briHm ~~!fo • . Em cuja conforp:Íid~ê.ie(difle oJConcilio Car..;· 

·4· c.r~.E~irc. Vllé thaginerífe lV.que a.alfaya do Bifpo·foíkvil,e.a mefa p~ 
;. fu(leleE\:i\. & men. bre· c q~ o;decôro da· fua dig· nidade lhe:fahifla da fua fé vi• r: ·a~ ' '· ,al~ aC )Vlb li pa&li· Va Cüffi exemplares PfOCedimentQSo s·emelhante>illftfUC• 

perem la eat, ~ lh' d' ...... 'd . ...c . d . ' a· ·c· h . . dianitatis [ua! au- çao· ·e a ·o. f;l entl•'R'O,p;;.rCflll o::,eae e an agtne-n- B 
th~rit. fide,& vh. fe, Eme parece a fegu$! belll<~c;tto Prelado g11ande...:,d,dle ~. "' 
merit!s qua;rat. · R~y no; cuja .t!l~fa me con(l:a ft!r HÕ{parc.~, q, toâa~ a.s-d~l-

. Concll. Tnd. r~rr. : pezas della-fe gizaõ do eftipendio 'da fwa,Miífa , que h e 
:z.r. de rcformaoo- d' · · d "l ' · ,..J • r: "C 11~ · h 
11ec.r. ar mano, como -o 1 egp~ quer:J.,!e .eus· _ape , ae,s,;, Ull) 

. o Illuflriffimo s. D. aos quaes corre cõ o.~uidadó 4e}.~.g~~rlhe a t,elW~P , ·e· ãr~ 
F r. L•ú7.. da s~l-va, recadar a. ei m9la •. ·~as1por 1fio"'o .d-uo Pre~ado teÓi com 
.fi'rcelJi(po de E'l>ora,'que f e a;ude ma'is{a~fazer 'fun1:1'açães ··rêçdificai<Mollei~ · 
Fundador da Conrrr. ~, d ' ·~ . ' · · '· •' 
dQ orar.de Ejfrem.~z- 'f?,s ,, aliar arfas ,•():rov.er· :nof~r~ae~; ~~ atal•ha_r vanos pe:. 

'ngtís, gue comfigo cofiuma ~t-razer a neceiliél3de. , 
S. Thom. "'· 21 • u. · ·A razaõ d~quç)l~.Pp~rfet' de S: Pa.,alo totl!a o f\,ngeli~ 
149• arti-c· r. q co"qoutor do excellenttffimo grao·e.m. ·.qu~ os B~fpo.(i efi 

· .t~~coLlocados, aq• 9-ual p~nen<:_~ , eíiç11é~almen~e go_vçr-
s .na r, com'· ai'fcri'~"aõ" . ., t: éd'i'fi'ear"cóin cxernp.IÓ os '-fúbdi~ 
ap.9.v.4.& v. 10. • . l' . ·- '" , ·,I'"' ',, '" · 

D:unihi fedi um tos .. ~ prtr~e! ram,eme a :GHla ~c_:> me? u,1ãy que) e da- e(,., ~ 
tuarú :tili.ltricc:m tultiCill, repu na a Sabedona , que he a que deve mo. ' 

Jap:entiã, .. ut me rar, e collaborar éom'Ps qqe, go,v~náo -, , cõmo o Sabio' · 
C\t~íi~& m!! c.~t;t nedio a DeGS, e ojejÇI[.Il' CO \llO bom ' cpql_p.anhei_ro que 
hhoret • ". r- d ~ . 'l' . d ft d d S . · Clem.~lex.li~.:L.'h~ a.Or- a.ç~~ , concéJ., ta P,or -V ta . « ,a o~ . ons a\ · c:u·~~- . 
,P):4agog.c.t. ~.<Ha, E~tendtmento, e ÇG>nJ_elho. Pélo qu~ veyo a fch•. 
[_:lp c::~ duo utiwr J.;Zer Sao Clemente alexandnno .t que de balde trabalh~ 
~Jm.:nto , ~~~l'lquam p.ela Sabedoria, qu'em 'enterra o f eu e f pirita no feq efto-
ut Gt faples la_bo-:_ mogo, e que fe toma (emelh:i.n'te ao péixe Oras (em La• 
1avern,ut qupne· . , , r:/ · l . , • 
,~em. · t:tnl AJe r~~, porque tem a:-pelltt feme hante :a de hum bur.; 

· . · " ' -- .- · : ·- - .. - .- ~- ·- .. · •Únhe;) . -. . . 



: 'Titul-o L Aijline.ncia; JeJum." - · ·t7 
;rinho) -do qual efcreve Ariftoteles, que fo eU e entre cem in ·vêtüre ' iit: 

r todos os anim:1e.s, . tem Ó cor:açaõ no v~ntre. Naó gmz foc!erir:aclrnodut_n 
~por certo S. Ottaó convercerfe nefte·pexe, quando não fimilis ,piCci, _qui 

· · ' fi lJ · · • <Y!a!Ce oros , tciefu ,qu
1
tz eonvenerbem 1 aq

1 
ue ou_trod . . ~ . d ·.rfi ~ ~finus dicitur, 

1 · m ped_e tam ·em a- g aronefia - o rrela · o a eut caçao queri1 quidem A~ 
dos fubd-ttos: . porque efta ha ·de padece::r do f eu bom riftotdes dixitfo~ 
exe-mplo, e impotuvcl•feráfazer fo~bra d·ireita a v-ara !um ex.omnibu~ 
t.orta' OU pelo memos muy d,j,ffici} 111Ue 05 cordt:Írinnos·:lntmab.bmlube-{ 

-' - - · ~ - ' · } , . re cor tn ventre.; .naçao de dtffereme -çc;>r da q fuas mays ao qonceber vt • 
.raó nas vara:s, q_ue Jac.ob thes .. pez nas pi-as: P0r iílo 1dífi-e Ecclef: to· 16. 
o,Ecclefiaftes: l\y,de ti ó ~e-rra ~,cujos .govet:na-dot'es ai-~- Bc:rn. <:P·4 2 •• sr 
Dl0.ÇaÓ cedinho,: !![~ t_ibi~,err~ ,·Cf!}tlf pr)tJczJJeS mane ·come• tnftafir mel 'qftuol ()~ 
d O _ d · S B d . vts um , p.a r 

Hnt, • que gmveJ;Tieate ; p<~n_ fli'O!l . . • ernar · o na- meus ~riam in· · 
q;uella famofa carta a He;nriq~e A"rc·ehifpo Senone~n- curvus gt:aditur ,, 
f~ :.-E.m (i)Ue .nos , diffe;:eo.çamos :me:u .._ paftor_, ,e; eu, gue·vultum gerens d'c·r 

'. fQQ o:llelb.a..fua, fe elle tam!;>em _:.n_d.il ·encurvado fobre erCum, & t~r~am 
;JJ ~ t_~rt:a bufc;mdo .. que p!líl:ar , . e Ül\Ze.ndo o efpirito em ~7Jir:;~~~i1~~~ 

j~jl);m, O_C~(pO ent,rega}os .~ oh gr~nd~ de-/graça. J ~all• te jejunus pabul~; 
dq . q_lobo ,a~eommetter _, quem fatra a def~n[a do reba- qua:rirans; in quo · 

l .. 

. nho~ ·.·'v , _ , .. 1 .' ., • :. 1 ·difcernimur,? Va: 
fi venerit 1up /JS2 

' ';luis pra!Úd~bít~ 
&. ·oc~;urr~t~ · 

! ... ' 

·'IV. 

' ' . 

H A vendo alguns annos , .q~1e dla Senhora, fi-~ 
·.lha delRey D.IDuar.ce de ,Portugal ;era ca·-

1ada-corn o Ernper-adorFederic·o IH. femter del- ' 
·C kfilhos 'a-eonfelháraõ·-lne os medicos, q·útufáf· ·· 

fede vinho ··; para· lograr a Befejadà Jecüntlidade. 
Ao que ella re_fp_orid·eu ·com ·gt·acicifa inoÇl_eilia : ' 
Oh qtre ma'l parécerà beber eu fendo mulher, . e Por--
t~tgueza i na~ bebendo o Emperadorfendo homem~ .e 
/.Jtemai . 

.. ' ...... 

1 •• 



·' 

~· ( 

I ·.S" Nova'ftforfjla'de varios /Jpophthegmas . . . 
QUESTAM. 

1 As duas d1ffel·enç.as, que e.fta Princeza coq• 
1 
fiderou, húa das Na~,oens, outra dos {exos, 
illuf\:remos fô efia fegunda ,: que he mais 

~~~m~J~ clara, e rnénos ~diofa. · Perguntar.álalguem~ 
~e porq.ue razaõ o ufo de vinho em mulher~S 
mais f c efiranha , e repcrehende? -E refponde .f e,., que . 
p_orque devem obfe-rvàr· mais attemamenre as-leys da .. 
Gailiidade ~ M0deftia:, e .S.ilencio nos fegredos de fua caÍ!Í 

. f a., e na .prefença d~s homens, e co.mr.a .todas. e.!tas V·ir!' 
ta.des peleja aqueHe· liquor· fugofo, e atrevido. . · . -

•Prímeu·amente;(kleja contra a Caíbdade. Claramen.i 
te o di fi(: S . . Paulo: 1\folite·inebr-i:Mi-"Çino., in quo efl IHxuria:.· , 
fe.d .implemini SpirituS~tHE1o: Naó vos'dema'lieis no vi-nho, /!'-· 
·em que ha ha9{uria : mas enche-i vos do Efpirito. Santo~ · 
. ·E>nde parece fu.ppor· 9 Apoltolo du.as-lôr-te,s de vinho-i 

hum em que h a fGrvor c.afto,. er..éfte he o· B·tpirito Santo: 
outro em que ha fervor lafcivo, e efte he o vinho-ma:.. 
teria I. E naõ diíle que efte fervor lafcivo .. cfià no que · 

j . bebe o vinho, fenaó ng mefmo vinho: porque jà defde a., 
-vide leva configo efte maf ; como effeito dentro da vir ... 

• tu de da fua 9ufa. Aqui f e moftra com quanto aceno e 
franc&u~ P.acon. propriedade'o amflthéarnt, · ond·e em Roma.fe celebra,.. 
Sylva filvarum ~ ' ~"c fl d ·3 11 d 
Ccmu'ria 1, n. '+ v~- antlgu.amtm,te as re. L2S e ac.co, euava P~&a o ao 
s. Amqr-lib.f .in Temp.Jo de· Venus~: porque;tem <~ mmedtata -vlzmhança;. 
Luc. ~. 4., · e- corre f pondenci'a intima ·as infolencias deites .dous vi .. 

. - c.ios. 0 vipho. G,ueimàdo· Jerve (diz hum. Amhor Phy. .. c· 
Mendoça-Saturna-·fico ( p.ara amahlar as febres. Porém fendo, a jutzo de ; 
liorum de.caqe .8• s .. Am brofici, a .ira , c a lux-uria febres : _Febrh no.flr~t ira-
c. 

1
' iu~dia tJjl: ,fe-brir-nojira.luxuria t}l :. o vinho que nos que i· · 

m,a ; ferve,para acendellas. Nas pyras, ou fogueiras fo-
lemnes' do& 'defuntos. ·coft·umayaó derra.mar vinho para· 
n1a~s fe atea·rem: Se efte -liquor.ajucta a fe -abraza·rem-ós 
co r po~ defuntos ·: quanto mais_ aj~Idar~ . aJ~ a·eçende-... 
r~m os corlJos vivos? •·: 

N ttm Venu-s in rvinis , ignidn .ign~ juhefl~ · 

--E;(b h~ t'l~b~~l.J~ !~Z~§ ~aqu~!!a _!~v~~iilima ley das 
XII. Ta. 



. ;;-- . · Titú.la.J. .AEjlfnéncilt ;: Jij.úm:·;· ". r · 19 
~n. Ta boas' que permmia ao marido rriata'l' ' :l mulher Fr. JofopT, de Jef~ 
q.ue bebelfe, naó menos que Je adulterafTe: Si <Vinum bi" MnrMtom. r. dtis 

::J.! .berit, domi ut adulter4m ponitmto. E Romulo a reteve , e excett~,tciar da ç14 
:1 

c~nfirmou, fuppondo que daquelle a efie exce.llo eraf!c"la11~e "1b:b3· ..-.u ... 
c ·r íi D fl • I ~ r / ~ . r: 1us t • lO r ' " 

· .~.acJ .o u:an Ho. ~wl perrmt ao Utarao munos : ern 2.4. · ' 
partic1:1lar hum EgnaCÍQ Metello:, de quem efcrevem Tenull. in Apolo< 
Tertulliano, .e ,Plinio, que matou a fua mulher cc!Hll' ge.tic~ c. 6. 
hum pào pela achar 110 cal furto. Idque jaéfum ( accre(~ Phn. Ih. 1-t·c.r3 .' 

·Ce.nt<lValerio .Ma'J{Ímo)non' a&&'ll{àtBrt: tanusm ,fed-, & V 1 M· l'b 6 . 
h · Q fl fi · ~ r" a er- ax. 1 • • 

.,_,~pre en[Bre c-aru~t: · ue.eue exto careceo n11o 10 dé· par·,c. 3, 11, 9• 
te que o accufaífe, mas tambem, de ·cenfor CiUt: · 0 repre• . · 

·hendefle.A' eutra por nome Fauna. tirou o marido a v1da ~ 
a açoytes ~om :var~s . de .murtl\_. Devia.fe,r ., ,q.ue por mai-s 

·delgadas, e compridas, as teve por mais accémodadas pa-
ra o fuppliciq.: f e jà.naó foy~ pú tep:fta arvore dedicada . 

-'· ao amor conjugal (donde f e ihtitulott V e nus M ynhea ) Plur.mh. inqq;; 
11 ft t {i d r • li'. d"d .. Roman.q. 2.o~ que era quem ne e ca o e ava .por mats o·uen 1 o. 

Cneyo Domicio portou.femais humaaamen.te, conren• 
·.tando-fe com privar do dote a criminofa. Tambem in· 
dica -a fevera obfe.rvanoia deita prohibiçaó , o que· efcre- . . 
v e Blondo., ·haver vitlo h uma ·antigua efcrirura de cafa·· ~puc! B::yetlinci, . .-J 

f (i - él: f, fc m Theatro V. V1.,. ,:·mentcJ, em. que o e pG o. pa · ava com -~ uturo. ogro num. ~ 
eonceder a fua mulher vmho os oyw duts fegumtes a · · 

"€ad.a parto, e àlem diílo nas doenças .porcogfelho ·dos 
tuedicos ,.e nas dias de feíta. h uma vez fó.mente;. E finá I· 
mente ,~ mulher vinolema fica folitaria de fi mefma, p<!>r-
que f e lhe vaó de caza o juízo' e .pu_dor' que eraó í uas 
guardas, e por coqfeguime expo·fta 'a àtreviment0s alhe-
yos , ou· caf uaes, ou .penfados. · · · · 

• · ' Mulier multo m~tdef~J11a LyM, 'Ov'id.lih.3-de A~ 
'C Digna efl coMiihitus qrmü6et i/la pati. -t~aniandi. 

'tambem a Modeíha n~ó tem .concor.~ia com Bacco., . n l'b, N 
Efte que por outro appelhdo fe chama.OJonyíio, porqueDe~pll:e R15 1 

1
. 

fi fc fi I h d J . . d li .. . a· anuqm.t omaJ , · ngem e r o e .upner, e. c na o ·em ua menmt e c. Iz.. 
pelas Nymfas da cova 1\lyú érn hum alro momte, reve · 

··tambemo nom€ de Líbero, qu livre, pela liberdàdeq-ue 
~raz co o figo, affim na lingua;~amG n~-s acço.en's, e mais' 

· ·ceftumes; e o de Bacco, pelo cl~mor defcompoíto das 
·-yozes. Ao redar· da lua carreça l'evada pé"rTígres-; 'ou 

·Bij ·P,m-



-~~ Nov:nFtore.fta de ·vtirios Apophthegmas·-
Panthéras, híaó huns moníhos ridiculos, ou demonios~ 

'lfu»iit b~.t defçrip• chamados Cóbalos, e:Acratos, faltando, e briHcando com · . 
r~õ dellesfe pôde '\ler disfôrmes geftos. E a mythol:&gia da fabula ( fegu.ndo Â · 
em. PedrP Blefen-fe e~poem Erancitco Baconio) era fignificar as-perturba• 
r!'l~10111 'l: ç.eens do•animo,e meneyos ·de rofio indecwrofos, de que 

, '' a.intemperança f e acompanha·; · porque náÕ deixa a at ... 
' tençaõ neceflàri-a de hum fobr.e fi mel mo., para que -re.· . 
freye os faltos deftes Cóbalos,.e A era tos. Omni.s:.enim· 'llp-
fe,élN'f '1/ekem,entior (diz efte Fi.Jofofo) progignit motus iw 

Lib>t. De{ã: ucmé- oculis:, &. ore ipfo; &::ge.ftuúndecoros, & incondttos;[ubf~fto~.: · 
te.fcientiõtrú~;i 3 •. riot, rj- ,deformes. Ov-id io,tambem. ao intento : · ·· · 
le_~fUJpl<? h .. · _/'{~~, & amor, ;;inumque nihib.moder~Jbile [uadent ~ · 

' l~l,a]{u.dom: vac.at,.libe.r, .amor.~'!e metrn · · 

,, 

A-to noite, o -v,inhb, e o amor~ 
Em nada fabem ter m·odo: 

. Porque carecem de todo; -
Ou d.o medo, o.u do _puqor.... ... . . 

. ... i 

N's .vczês efta falta de modo fe miftura tambem no ex~ 
' erci.cio da Oraçaõ, equivocando·fe o fervor do eftama~ 
go com o do efpirito .. Por j,fla o Sacerdote H e li-, quan~ 
do vioa Anna .. or.ar~ cofll;·geftos,julgou(-ainda que erra-. 
dameme) dl:~ "efFçi tos por. fil .bos da ebriedade:V Jquequõ-
ehria erh 2 .. dif;_erepaulúper vi num quo m~deJ: naõ_ o fendo. . 
fe naõ de animo.attnbulad.o, quç defabatava.com.Deos, 

C ~ , na Jraçao~-. · 
Naõ menos; he Bacco ·grande· fallador ., NFeladol:" 

rle fegredos: bem affim como o mar .em .tormenta vomi•· , 
ta facil ás. prayas:., o que ,diffimulado·r encer-rava .no f uno; ~:. 
do . .Por ond~ -dille Efquilo, · que-no efpelho v é hum o 
f~u roll:o , no vin.ho vem os out-ros o feu caraç~ó : v.E1 
fo~m<t . (Pet.ulu!fJ .eft ,. vinH'!J mentir,. Concorda o-.adagio-.an .. 

. tigo: Que rres ge: ner-Ds de. pefloas <ilizem,a verdade dam; 
' menino&, dou <;i oS:,.e embrieg;.tdos ,.,hunspor falta· de ida-
de, outros po,~ in fi rqlidade ., QUtt'os,por. vkiolidade.Se af-
iim naó fu<:ceder .âs. vezes , feraõ rarasr Por iflo Zeno-
h,ave,ndo eft~do wuy filenciofo em hum b~nquete . que. 
!~~~e.t:~,.a .~Ç!tQ,~ ~.oob~í~~~~ote.~, pergllntaQq~~lh,~ efie~, .. ( ' . ' . qlie.., 



, ' 

· : ·Titulo ·r 4-bfliné?'lcia.,. Jejum~ z .t~ 
que diriaó. delle ao feu Rey, quando voltaflem: Ditt), 

. ( lhes ref pondéu ) que <Vijlesem -.Athenas hum hôm.em que 
~ entre as mefas, c taças naõ fal/av.:~. E finalmente Salomaõ 

na5 feus Pravetbios, entre os ·mais effeitos da vinolencia 
annumerou tambem eite da Iog uacidade: C ui litn,/i'T:Je Prov:tj'~2..9. ju:r.t:t. 
rix~ ~c ui LOCVT 10? Crti vuJner11 fine t<aufa? Cui rubedo Verfion·em.,Bc:~roti~ 
ocHlorum? .Nónne mo~ànt,ib~.t i~ rvino! Loga te n:tsmulhe· cam~ ' 
·teste ajuntar a loquacidade çio,fexo, com eíl:outra do vi· 
·cio, que fçgrede h!verà em· cata , que •na& r.epafie a todil · 
a vifinhança.? ·. . 

·Pelo que, fendo proprio louvor das mulheres .a lim-
peza da Caíl:idade, a compqftura da Modeíl:ia, e a ob.; 
fervancia do Silencio:,bem. fe moíl:ra quanto lhes Impor-
te converfar . pouc-o com _Diooyfe ·livre, que tudo·ifto~ 
qesbarata, e que faz!ít !Jem a. IJofla Em,peratriz em pre• 

. ferir o honeíto ao util, eonfàrme o diél:ame de Santo Lib.,~Offic1c;rtia\';. 
!J Ambrofio: Jl{on vinca~ _hon,efl41f.m "Hiililas , fod h1nejl11s cap. ~~ -" - · 

utilit11tem. · · · · · _ 
.r 

Do Abbade Silvanfh· 
, , • f ... :c A~nhando hum dia de jejum com feu dif.: 

dpulo Zacárias, ~chego li a hum' Mo(te.iro .,· 
onde os recebera o ' c.om dfficiofa car-idade, e lhes 
n:tiniftràr~õ· hum modér~do refrefco. Ao v0lta·r 

~c bebeu Zac.a.rüis· .de .huma fonte ., e Sylvano o re• 
prehendeu. , .porque quebràra o jejum. Defcul--
pou-fe dizendo : P•adre, jà no Mofteiro o que-
bràmosambos. Refpondeu o Meilre: ·Enganaf-
tefilho: que aquella ac;a'ó na'ó foy vz'ol~faÕ dqjejum ; 
ftnaõ communt'ca§aõ da caridadr. 

' I 

'EX-

'I 



. :z. ·~ Nova Florejl'a de vario·s Apoplftltegma~ ~ ~ 
. . ' . ' 

-~X P.LIC A'ÇA M, E V tXA ME~ 
' I • 

' ' 
·Ecdllta5 ·aqui o Meftr,e de; álgtlma-e;·pliéa; 

,. Ça'Õ4, e o <.hfcipu.lo de feu. vexame. Queria 
Sylv.a.n·o. dizer,·queo'l'>eber ndcan1inho fo• 
ra por vicio do ap·petite.; e o come-f. no Mofl: 
t!eirQ< ~p<:ir \t-Írtu1de : d'~· 'conde f cendéncia àom 

-· 

ds proximo~ ~em ·fignificaçaé de. que os 'àmava ; wpf(>r• 
. . me á regra do Apoftolo: Alegrai vos cot'Q as qQe fe ale .. . 

R~l:ll· ,u.ts·~u- graó. Naó eraõ a:qyeUés J'ejans de pte·ceito ,mas de fu.: 
dete cum aa.uuen· .. a · ' M. " S ' 
~ibus. ,., ·. per.rogaçao,. e eu.y ~o dó~ .o~ge~.' e os · !"n~05: ·ao ex-

ercitar as acçoes , nad ateJ'ltie·~ ta:nto a e mate-nªl de! la.s., 
quailt!o ao· efpiTito que: a,s motiva' ,ç tçge; e comoe!laõ 
lirrtpos, tUd0 para elles he limpo:. 0mNla 'f»undtll w;undi.f!, 

·A~ Tit(tm .t. ~~· E bem fe ·ve que Syl v ano,~ Zacarias attenqiaõ f o ao fii:n ' • 
· ··· · · ,.· · da mor'tifiGaçaõ; 'pdis hum ftippuriha, e tsutrD naó .ne• 1t 
Medina, Ce~Jedo; gava, que o beber agoa agoava , ou deftruhia·o jejum.·· 
Ledefma, Filiu,;., M~~ajnda no cafo que houveOe preceito, podia em opi~ 
F;t11:~es, T/e~r,a > n~aõ prov~ve~, deferir' á,' urb~niàade dos que rogavaõ, , 
S. 'Dlan.a, Sanel,es: lendo a quantidade pouca. · 
.Let:,an.fia' "PI'fa"~cmal;;: . · A refpoíl:a do ditcipul<? -POI tres partes gretou, e · u, e egue )' 6 d r: . • r . ,.. \ . ,. 
Dccillone x37• eu a rever a 1Ua-1mpenetçao. Pnmeuo: porque a·co-

dio logo a c6bri:rfe com a âefculpa; que he falta muito . 
para eftran'har em ~eíloa~ qu-ç ~rataõ 9a v.i~Wde '· e ,e fies 
e(çudos que metemo contra o go~pe .da çórrecçaó, fá<); 
os que o zdo âa reforma ha de que'irnar : Sçuta cumb~re..tc. 

ifalm·_4)· 10' igni. Po'rque (.como dizia o. Veneravel.Padre Simaõ1
-

Rodrigues Ft.Íridador 'dOJ Companl,lía em Porn~ga'l:} à' 
fubd1to iíjüefe de6culpa , quarido o· Silperiór o rep'rehén- ~ 
clé·, é fiá longe da emenda··; porque o ·prmcipio deffa he C 
o conhecimento proprio; que.fe.o.tivera, na6 f e defcul-
p~ra. No L~virico fe mandava que o ):10mem lepr~o. 
tivel.le a cabeça defcub~rta ,. e .os veíl:idos dekofidos ,e-a 

J.:evit. 3. 4~ j Boca tapada corri os mef:rnos vdh.dos: .H~hebit' rvdftmen• 
ta diffuta, caput nur/.um .. , o.s. r-Ue fie co,.,teébum: 'Toda a'' ir tu~ 
de imperfeita tem íuas nedoas de lcprofa ; e para e fias f e 
curarem ., devem defcobrirfe , tapando juntamente a, 
bpca p_a~a ~ q~f~:ulp~ 9~!!a~~ Origeries naqlfelle Jugar: 

Qpor~·-. 



. · Titulo 1. .Abflinencia , J tjtJf!!. _ . '::~ 
Oportet e um ~ui peccatis e~liquibtt.s · obftptus eft, mala fua ,_ & 

, jlágitif4 t~;ullis ma/iorum affum~t~tis ~ :~(.11/is e~cufluion~m rve-
<A /amiliibm opei.ire. · A.riites . o:.:tiil~~rfe:.'~om :á 'd'ctif~'ihe ·de.f· 

cobrir ootJa ,peypr no.doa~: ''. ' ' · 
Por iílà diz Salomaõ juntame~te, que a b9ca do im· 

"pio tapa a malàa.de :Os impior.umJJJter.it·iniquitatem: e que Pr_ov. r o ; tr< 
a maldade rapa a boca do ímpio: Os impiomm operit ini· Ibldem v~ 6~ 

<quitas. Como p6de ifro fer ao mdmo tempo, fenaô por. 
:que o mefmo taparfe por' huma pàrte He àefraparfe po~r 
outra? A boca do-pecca~or ~apa a lua maldade, quandc;> 
~. petteode efcufar, e a mal-daâe ra·pa a boca·dopeccador, · 
quando pela mel.ma etcufà o acabou de·:convencer. Com 
que .o feu e!çyd9[-ç &erti~:em:1~'1l:b::;_a deic.U-1-pa em no';· ...) 
va culpa. ' . - · . 
.. .. Segu~a. ~org~e ~ize~.: ;14 Pf 4J'!'fkj.,!f que!J.rá'!úu o· 

·]epJ,_m. er·a (upp-o1r-qpe b!lOla .ve~ cpm~1emda hum .. a,fálta, 
."JJ naõ importa outr.as mais ae mefmó genero. E íuppoft9 

. gu€ o jej.um, qqani:o. à parte de fer Vnira comeftio ,, ·h e jn-
tii~íftvçl ., -~ li_u1ni{\\~:perdido naõ·fe-1'ep5em pela fuhfe-
'9"Uenre ~bferv.al,ltia ~- t~~avia o. ~ue coriyefQ.· ags efpi~·i­
'tuaes mao he Í>elnpretoiqne Jm:e 111:i'l!o{e.gundo os Mordt,._ 
'-ta_s. J à·q uehu~mop: Jogor\t;aftió_s que}!>ra·nc;j'Gl m:.üs: .. efrâ:epn .. 
~e~uep<:ia naó col~e. ;t~e.m <?·!lá .em .Bairba;ra,1ppr iífo me_[., 
Jll.P'9Ue ,h~ parbaçà-Fon~e~l\lencia. Pl,'e(o .-pur,mi.l, ,prefo 
,pQr .m"iJ e. Q.uinhêp_to&~fíl~ á~~_gi9 h e di.a]J,olj,Ç_o, t :Oire.i:. . 
1:an1~ljte PEP<?fl:o ~;>.',EJ p~rJto' Sânto '· .q t_te nos eng~-~: Fi:. Ecé;.2. r. r.f:i}i_pec 
lhd ·peccaftes f nà'o accrefcentes.rn\l'tS' ~e do pafl.ad'opede:ca!h?nodjictas 
,a De os perdaõ. . ~ · ' '·. , .. · . it~nl!ll; fcd & d~ . 

Terceira. Porque dizer: ']J quebrâmos ambos o jejum, pnibms.bd_edp;e~·· .. 
l.l • ,... ,.r_.~ , , r . • .r M. l: . r r · • ~ -1 re, m u 1 Jmtt• 

· era, u6f1Y.~r .a,v"'l..Da propnfi w.a d.e feu . eb.re, e 1'0Cto, e a - tamm. · " 
- legallo por complice, e exemplar. Affim fez noflopay . . 

'·C l,t~a,õ ~, quaíldo,pt:ftgtunr~clo .~o,Fque cõriler~ ce>l'ltra o· pre- ·> · 
,éel{q,met.CG>CollOGgoaE~a,leaeme(moDeos;a 'Ev~qHe :. ' :_;:, 
lhed,ell~pomo,)e, ~ O~os, qu,çlbe~era, aErai..-~e_ f~r.re ·~'- · · ~ 
.qu,ec·a,o .f1 rg.~,q~.ent'P do:Se@1h,9lr: E,x.,l! gno de. quo pr~c.ep_eram .. . . 
tibi ne CQf!Je,der,es,_cornédtji(, _!:JtíÍZJd.:ar .hum prohlpto -:Retãr-; ?e1'1.3·Y· n.&' i"i! 
.queo-s 1}1ulier'~q~atrulçdijli ~ih.i foç.illtn.,-. dedit wihi. P0;r 
.todas Gila,s·razõ~s~d<ftav,a bem a ~Zacarias ~ ·jà qee {c r:efref-
.cou da c~lmà; corn 'a· tpt~ ~~., . naõj~~r~iqu- f U.l\. i.mmortifi• 
<:~açaõ co~· ~ q~fsulpá. · · .. · ' ·B iii1j TI~ 
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·A L E G R: I A T · R I S T E Z A'.· 
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. : v li I. . . ...... ) 

'. 
il!Jt ·T.h.erejinha ãe . J E S u.· . 

tE· .... St:a ~'ngé_l'tca . m~nió·á nat:"uràl"-'âe . S:anJuca~; -
; .··. · .ql.le ,morxeu.de c_m~bal}nos, ~~yenqo.-t~e J~ _B·'.; 
.ll~fc1d~ n_e~e matuun.o.cr ... eppfcuJõ.Ç.e\fya 1d~de d-
,Sól claro do q,fo da raijlo.; .. ~P.:~nd'q e~ferma, .c; 
cepm perigo ,deA.nort~. fua m~{ .IV1aria,U rb.i.na, ~ 
,por .eíla caufa : muydolQfof~·sfuaSir.mãas ,~~Uafó . 
~moft.rava uofemblanrefercnüdade, e·alegrta·• Co• 
mo·efràs affim (lhe clifieraõ·ell.as, )<quando todas 
andamos 'triftes:·? : Refpond~u com· donaite.: Cho~ . 
·raj. vós-.ouiras, 1fue tendes.n{iJ, que pode morre(: ã 
·minka qu~.k~ á.J::irg·~m MARL4;; ~tJnCfl h a de mqr;-, 

. r.er, e por ijfo n.ao cho.r_o.,, . . . 
· · r 1 

' • r. ·~ ':""' _j 

M.D.&,A.L·I·D .. hDE;, E:: A.DDIG/A'M. · c. 
~ ISém'ãn:ser. in " 1 • , 'L ·: 
NativitateVirgin. ==:-:'::":;;~) E. 'ftà~foberana·, ·e ·augu:ffini-ina Senhofa in.: 
~.Grc;g.Nylfen. : 
OranorJc de rc:fur- · tirulaõ· os Sa!,i&bS ·Padres Mãy ·da-alegria 1 

:reéHone. •raiz- do-conkntament0, € gozo 'Univerfal 
lib. 1 • 1n Za, · do '•i'!H:ln'iló · ~ é de-lia dtá'd<§rho q·ue a i lia cÕ• 
~Jiw.p.h. • 'r.·., niuln1Ga·ça6•nâó1he trifte?la,-nem amargur-a ·, 

·~p,. 8, 16~ 

\ 

• I 

·-mas paz, e-go !to:: Non enimha'b~-t amaritudinem con~erflt­
-tio illius, !1éc udium conviélus illim,Jed lt~.titiam,& gaudiu. 
··O ·p?nto ~í!~ e~ qu~ !_lÓs pag~mo~ ~ !ua filiaçaó, negao- . 

' ·- . 00 . 
• : ~. ;;f 



.Titulo {l Alégria; Trifle'za; ~-
do a qe -Eva,com:o a mefma Senhora nos admoefl:a:Tr.m~ 

,, A.Jite,·ad m-e omnes, tj~icolú;up'ifiitis me, & à gmm~tionibus E 
1 

_ , 
i-.41.·· • • ' • [ • • ' 1 ' ' \ ' ' • •. çç • 'L4· 2.6. -· mefs:t.mp etpmr. · ,. , ~~ : _ ~ ( - :.. ., . 

Em-huma antiga, meda~ha da E;_mperatr!z_Fài:lllina fe 
· :ve a ,fi&u'fa··da alegriá (;om h uma cornucopia na mão d.i!" 
reíta cheya de frutos-, florés, e folhas , ·com a letra 1lila· . 
ritas. Bem pedia Terefinha reprefentar efta figura· pois Cefol'l{ep4 11i>ro 1.' 

· r: · ~ d' · ·c d l b ' · ~ d4 [U4 l fotJolocria teve na 1ua· mao , uemnantos Iflitos e a:anta·s. o ras, Ja "" · • 
fazónados entre as flores·-de feus poucos amws, e gran-: 
dçs defejos,.e as foHias ·de fuas dilcretas palav.ras •. 

Nos C01'1VÍ-tes antigos era·efty lo ir 'paílamclo de mão fm. 
· mão à roda de t-odas, os con-vidadõs -hum florido raino de 
muna·, fymbol'o--da a~egl'-ia, .a-que. éhamavaó Afaron·:.e · 
e!a obríg~do o que o. iecehia,a c~~tar. algu ma cantiga f e(~ 
uva!: .Deinde unufquifque f-dil: Plutarç:o) propriam canti • 

1J. lenatn acçep~t• myrto, quam ex eo Afaron appelli!ibant, quod 
cllntaret ir,_cllt.·t.rat.}iJ1 .... M'!ffi..1.·., &.c.~ G'\lm.o .eftã menina Plu~arc.!n Symp_o~ 
era banqueteáda frequentemente pelo Efpi-rito Santo.na fiacls~ 
~efà ~a Qrãçaó -, e :dévo·ç~ô ,.e· ti.nha' já taõ flori-do o ra·. 
!DO· dw- efp~rança d.e fa.lvarfc ,. que o meímo Efpir.ito 
Santo lhe clava no teftemunho .de fua con.fciencia...pura ~, 
na.õ podi~ deixar de ~Qdar ~legre , __ e ordioar,iJimente 
!jt~;i<ndo i~ occup~va~ll_l ãlguma o~~a do fcrviço de -~afa_ , 
.a acq'mp:m-hava _com rnotetes.efprmuaes, por fe nao çh· 
vert·ir da prefcmça de Deos, e deftes fab'i3 de memor1a· 
innurneraveis ,e os cantava com lindo modo. , Hum-del") : 
les era o feg_uime •. 

· Si os rvays, Dirvinomanjar, 
IC E fervad mis ojos tra::. rvos ; 

:Q_~te ojos ,qu·e-rvierona.Dios, · 
No puedeh}in Pios efllilr. 

·Ver. os, S'e:nor- , es-gaz.4r ;. <· 

T no rveros , .pnáeoer · -
Ht~fla bolveros a ver. 
• .A.rbo./e.r ,y plantas . 
'liR;td_ a_~ ~~~or.,, . . 

~- . 

Po.rqae Di os fea bendit~-, ·-
Bendito fea D~Ds, · 
·- Si hermo.fora,y be~le>z.ll , 
C-a-ufan ,smores _, 
· Co11M no fe enamo.ron 
De Dios los hombre-si' 

Si hermofora ,- y beÜez.~~e 
De.arh or fon caufo 1 

Oomo no (e enamoran 
. D.e-Diqs ·las almas? 

Outro _ 



· z6 Nova R-orejla âe var'ih.s Apophibigmtú 
. _ 1io,/e vi cerc.ado d~ 11mor.,I.S • · 

.. Ou:tro. .·'. '{o./e. vi entre btancasjloi~s1. . 4. 
.Albriúas oi pido, To galan ,1 hermqfo le.·~., . 

- :Q..uee_l Efpofo 7/u_s V<!nid'fJ. Oomolfnji?-
Cgmo .anjil , . -Bn.Jo blícn'o le conl&i. 
En lo blanco !e follqci. 

:.. Com. !emelhames .almas f e -~·efaggr:wà D.e~stdã afronta , 
· f1Ue outros fazen~ áfua prefença 1 Cillltarrdtnr,enf'O's~:rrofa• 

nos 1 e efcarndalofos., e cheyos de ~fpirita 4e:tQrpeza, c 
- lafcivia., em que r.evdaó f0ra fem .pejo.., o.q,ue rC'wol~em 

dentro fem pieda~e. Non eniiJ# r(.diífeCa(iio-clovo) m-niu1 
pote.ft e'fe. men'fiis teffimolliH,n., qN~rn; qNalitils in.Jf~éfw, ltm:~ 

. borllrJ!. _ - ··' ; : . • , , 
iX. ' ........ .... , .. _.1 _ 

~·' 

. D·o Ser·afico JP<4dr.e. ~· ~ran~ifto. '· ·, ;:, ; li ·v· iEn<llo-que hum-Relig.i0fojf€ua~Qdava ·trm:e; 
. \ ' -e eabys·ea:Ko· ; (j) repreneflcleu· ·diz·endb·: s~ 

fjl<as :trijte por teus ptcr:!Jdos., ·or-a ao Senhor ,;quet'e 
rejtitua a 4legtia' -de feu. ifpirito.: entretanto~, e e~ 
quant~ _te naq'ouve ., ,guarda éntre ~i, e Deos â tu~ 
~r:ifleza .: rtJa~- entre ti ,, e tetf!s.&ompafJhçir(J!. ., naõ mo .. -

ft1'1es fenaõ ferenidaáe.. , ~ , , 
D I C T A M É: . "" 

IM~i\iMi~· -
1 

Onw(aà etle di·él:-~me -~~m Q4~ 'S~ · ~M-a"'rri,.. • 
nho 'Du!J:!)enfe AJicebi(fJe·dt:,B.r.aga u:. ?'JJifti., 
tiam fi potes, ne admi(prii ; (in•mip)s.r, ,"'ne·.fl:foen~ C 

~~~~~ .der:it: A' çrHleza, {e ,pô.des., aa{>,t~_e. des en .. 
-~--. _? ·Jrada no wraçaó: íe jà eQJ:r<D·~ , paó ·l·.b~M:les 

·fahida ao rofto. , '. . .. -~ · ''. .. 
- Q efpirito . .trifh; roa[as vezes procede .<;l.e Doo'S .. :. oi.di-
nariar~ente he fombr.a do tentador' ou anojo;.do. amor 
propno. Havemps _de fervi r a Deos, como elle manda: 

-e manda qu~ feja CO!J! ~legria .- Ser'TJifç Domino in !te titia., ' ... ··-·- · -- --~ · -IIaac-



. . : '· Titulo 11. Alegria, Trifitza.- · ··· ir 
Ifaac·erâ be·m ·efco:Jhida viél:ima para o tacrificio, ·por~ue · . 

,; efie nome flgn.ifica ri::l'o' 1 0 go-íl:o, e com gofto· quer 
J4 ~eos que:. l-he facri?queiuos : "Htla.re~ eni11J...~forem ~ili· ·2.. Cor. 9, cap. 7 ; 

gtt ·DeM. Que mmto, fe he Oeos VIVO, G·Uetr<t dadtvas 
vivas'? c -a. al m~ do que f e dâ, h e a boa vontade com que 
f e dà. ~em anda trífte, torna o jugo da Ley' de Deos:, . 
do fu-ave em arpero' e de }'eve em pezado: .porque lh'e 
falta o oleo ( f ymbolo da alegria, no fentir de Beda) q· . 
désfaz 1 e mitiga às:alpl'irezas defte jugo Imaginadas, con• He.da Commeni. 
·fônne aquillo ·do PFófeta: Ct-~mputrefcet jugr~m a facie in.illud Pr._ :z.;-. 
diei. A· alegr-ia e f puituál di.! ata .o · eoraÇ_aó •. e q.uer cora· l tnpwguafh m o; 

. ~ d'l d . . h d L o· . leo Gaput mc:UUH çao 1 ata o . para co~rer no: ca_mt? o . a ey 1vma: com. s. 
Piam immdatornm tu'Ortlm cucurtt, c IIm tMatafhcor me um. lfai. 10, ::.7• 
N~ó fo o dilata parao eaqlinho; íenaõ que o esforç~ ·pa~Plalm.us. ~,; . 

. raasbaralhàs. · 
~ .f!..t#id-videbt':s in SH/amite, niji choros ca.ftrof'um,-?· ~e ,.e.: · 

.B, reis-na · Solaml~is (diz · ~ Elpofo da Alma Sama ) lenaó 
, coros de ~rrayàes r coros, porque docemente cama ; ar·canr ·,, . 
· rayaes; porque animofarrienté peleja; e pal'a o animo com . '7' • 
que péleja , ferve a mufica, com que fe alegra: :Si çhori · 
[ant( diz hum fecundo, e çlelicado Engenho) C.t4{lrA fimt: . 
ift0, enim l.etit;a jorti~11do ejJ: Por iílo o Real Profeta in· Padre ozi.,a"' Geral 
rroduz os Santos· ao mefmo .tempo com os louvores-de da Campanf1it de 
Deos entoados em fuas gargantas, e cotn as efpadas cor•Jefu . . 
tadoras defembainhadas nas mãos : ExHIÚuiones Dei in -
grmure eorHm, & gladii am:ipitts in man~bm eorum: por• 
tjue o me f mo efpimo q-ue lhes affina as vozes para. o can- p[; 1 . 6• 
to, lhes prepar~ as armas para o confli·Çl:o.·. Por i fio tam• a m. Iff· 
bem o me f mo David, quan'do ped.ío a De os efta alegria, 

"Juntamente pedi o eíl:a fortaleza: Reâáe · mihi ltttitiam f~· , . 
€· IHtaris tqi, & [piriiH prin.cipali confirma me. . · PCalm. 5o. l4· 

Efta fortaleza ,e dilataçaõ de efp_íriro h e mais necef. 
faria aos ·bizonhos·na efpiritnal- mil.icía , p~ra q.u.e naó 
efmoreçaó·, e tornem a traz com as primeiras diffici-11·· ' 
dapes della. Pelo que. a SerVia de D~os- Magdalenà de-p. Blanc. in Pf.8 ~ .~ 

' Uríinis Meftra de Noviças, vendo ·as rír,lbes dizia: Ri.· num. xo • . 
, de, alegraivos irmáaíinbas, que ·citais, for..a dos perigos' 

do mundo : Ním fecit ta/iter omni tMtioni. Fallavtl como . 
_dj.fcççta no .f eu offi.do:'Com ad vertencia porem ; de que-
... , • •• - --- ·· --· • - - ----· '<' - ~?,~(.':. 



I ' . 

z.S· Nova Florefla de vai'ios .Jtpophthegm'lis . 
por ~legria que ferve para (ervir a Deos, naõ fe entend~ · 
a di~oluçaõ, a immodeftia, a çhocanifle, e o eftultilo• , 
.qui o que as Sag.r~das-Letras- , e Santos Padres éondena&. A 

._,' · De Ol}tro modo implicara· fe ,o Apoftolo1 ,,recomendan-: 
• • @o.noJi juntamente a alegria continua, e a modefti;l co-._ 

,p.\ubvenr. 4 • ~· • nhecida. Entende·fe huma igual fe"renidade de animo ., 
Gaudetc m Dom1· bl · · fi d · · 

. no femper; icerum edfcm ante_ ,- l eto~ada com extedr_tdoreds · tn1~e~ : aflab~I~ .. 
d ic0 <>aur\erc: mo. a de com os proxt-mos, e proce 1 a · o -a tv1o ~:~a conl(~ t•: 
dertia"velha noi:a encia, e da conf01'midade com -a vontade de-Deos, promp-
fi ~ ómriibus''homi~ ta para tudo -o que ··h(f de (eu fervi_ço; tUdo refpeél:iva~ 
mbus. mente á idade, fexo , emp_rego, e e.ft:ido da peffoa-. · , ... 

. T{il.adeneí"ra na ji1a Efta ,refp_l~ndeceu - atê aos mais afamados Monges do'~ 
:"ida, · deCerto: como -fe le de. Romualdo F-u.adaqor da Çarp~l:- ~ 

·· dula, que depois de cem annos de r,igor.of~ penitcn~ia ; ~ 
• . {o com (et' vi(\:o communicava alegria' e confiança .pa,ra 

fer ttatado ,, . e do .,grande Antaõ ,-Abbade. , que entre 
·· milhares de homens, era.conhecide,.pela -ªl~g ~ doioí~ 
"to :, gue' h e, propriamente o q.u~ _d i íle S:- ~ntiàcp_ l\;tq_cge , 

•• · i:la Iaura de$· S~ba·s referindo. te ao ·•-Profeta'If!lías-:cQue . ~ 
· o~ Servos . de Deo~ quem os -viqe ; logo oseonheceria , , 

p.orque fa§ femente de Deos abençoada , e anaaõ ale-: , 
gres em o Sen~<:>r: Omnis '"!Jitflem,eos cogno(c.et i/los, quitt. , 

P~n~c:er.~.s .sii·i ptu-'ifl~font""femen be_iudiéium á :Peo_, & t.~~-~~~~~n~rn:_f~tper -Da-:. ; 
r;~:Homil. l: I S . _. mm1m1.. .• ; • . , . • ~-

• .0. '- ; • 'I 
.x . 

·;De ·hum Mo11~e anonym-o; ..,_--

D- ·Efã pa'i'à~a ·rua -vQcaçaõ. ·n<?ermo cert'; .man~ ·C 
.cebo tornando-fe ao 'fecul.o. Ou-tro Mon-

ge anciaó q uerf;Od0-0 reduz·ir ·fO>'J em feu alcan• 
ce ., e o a.chou beben~.o na. f<tver.na· com outros 
fr:éguezes da dita · ca-fa~, e 0t:1V:io, que· ao ,tirar '" da 
:.bocca -a taça jà efgotada; dizia muy contente:: 
Gh bend·ita feja a· paz,ealegti·adaal~a! Entaô · 

~o velho pondofe-lhe diante .._, levantou as mâo~o~ 
·,e 



.. . . - ~ · · · Titulo ll ~Alegr.irL·, Trffté'ia; ·- ".·-.. Z-9--' 
eüth:os ao Ceo, e diífe :·1 t~;'i'Jtos annos ha·que habi- .' 

~ t~ nõ ·, deferto~~ . orand~~· e mortific~ndo-me con,ti~~-­
. mente, e nao-pude a:tnda ·al~ançar a paz,, e alegrza-

da -alma; e efte de hu.rJ?- dia,f!!tra · o ou,,tra a a_chou. ~a: 
' I ,, " ~ •• ' 

t~~p1Jernt;t. • . ' 

~~iiiMiM.i~ Etto he (pois Deos ãffiiri o"dfz) ·que os im·;; 
.pios naó vem o (Oíl:o à paz: Non Dfl.paxim· Ilai. 481 :~.2:~ . 

· piii, dicit- DominNr ~ E com~ ·podia_ ·h a ver p_~z 
na impiedade , fé a-mefnu ímp~edade he 

. . . guerra .contra D~ros: i!_&,irrefti~it ei; <;tp<~~·joh 9;- ~ 
ttm ~~b111~? P9rem .o ,feu peecado,, (:)s,hallucll.:ta de for-te, 
GUe-o c:eqàJ ~a g1;1erra .c<;>~1t~~ . ps ,~ici~s •. lhes par~~e cel~- -

Jl· b~ {'a~çs .- com-~ con~~~~nCia :~ d1~~ndo Ç _c~m_9 reraroí.J . ., 
Jerem•a~) Paz,' Paz, q1:1an~o f1a<? ha verdaâeua paz .. 'MasJé'té'fll· 6• 1 ~ '\ .. 
''em fim.; ··cottlO-.ift:e moÇç> \pun-ha .o.n'Qme .à-s cciufas i:ie· ~ . 
pois de bef1~r, fo :por erro~ n~ p,oria e r ~d'?: fi/e /iqHor Tibul.lib, I! -
dDOUÍt ,'liO&CJ in.fiklere; Rodemos•aq·iü d~zer com-Tíbullo 
a outro intento. Eíl:e me f mo Poeta conúderando, como 
as ~uerras íaõ comra'a ágricu.ltura ·, di:-1lé, que a-Pá.z er-a a>-~ 
que criava as vides, e madurava as uvas. · 

·. · P ax Alllit viter, & {Huor. cond.id# H'lM. 
Poré:na opiniaõ de !te apoltata devemos dizer ils ave·ffas; 1dem·1bid'e!n~· 

Vitis ali.t p~&eon., &.foc.ct~s q,ue.m-co.ndi.dit uva. 
Que as v ides lhe críáraó a paz., e o.1ucco d.as UY-as a .ale· 
gtia. O g1oriof0 S.Bernardo,fobre aquell<;l verfo áos Cá. , 
ta~es:Vfne.e fiqr.en.çes. de.der-~~.nt-Ddor.~m fuã~ di.fie,_q, p~r,a o V:a·-ser,63 • in CaniL 
rao fabiO a fya v1nha era .a ftu v1.da: Vlro.Jíiptenrt fua;v~ta _. 

ç. vine.<~~. ~Masetle m.oY.~ nefcio, .e?utros femelhatnes,em ~ 
vez de faz~rem d;1l.ua v1da a fua. vmhª' para .a cultivar,fa~ , 
zem dos frures da·-vj,n.ha aJua viEla; ·par!l a deitruir.; , .e!''": 
h.ortamto~íe com 0 impie .. Er.afmo:Kivite,&,hzbite.Hugo'Lib. ,., de Anim;i;.:: 
,V.iétorino difiinind<> a confCie.ocia alegre ,_.e IOífegada, . 
diz f~~ aqueila, a quem Deos qaó imputa os ,.pcacados 
propnos, porque os naó fez; nem osalh«yos ,.porque ~s . 

JJ!!~· aPPf9.Y9_~.;'l}l!n~.l!illri çonfo_i~nti~ e(!_~~·~)cui De~ts pec f~a., 
' . . -- - R~'C"~,~:.. 

I 

- f 



' 

:~ N'rJvttt-Ftorêjla·tfi,wa'lfi:os .Jfpofh.thegmat· . 
-per:cata imputat;. qt~i'f. non Jecit; nec alitn11, tflii~ non,appto~ · 
hwit. Mas a confcientia, qu~ kna~ imputa a fi ~s jpeG• 4 cados·, naó porque os naõ. fez, fenaó. porq1,1c.os. diffimu• -
J~, ?u por~'u,e 1os apl?rova-; claro he • que a paz,,e ·alegria; 
que.affeéta , e publtéa ~ he falflffi'ma. · · ·· · · 

. \• . ' J .•• 

- .XI . 

' ) - . !Do~P . ·Fr~ .Seba.ftiaõ dt S.' Maria. 
• ~ • • ' \ ' f" . . . . 

E S~e ~erdade,ir.o R~iigiofo ,.-capuçho dá Prq.(· · 
, vinctia·de;S.J,ofeph, fendo hum a vez repre· .. 

• 1. ·" ,·.· ~éndido pelo Prelado com r.igor , e fem culpa > 

· f~a, ficou naõfome?~e quieto , ' m~s alegre.~ Per .. ·- 8 ;·guntado pela_céfufa âl'fl:o, refpondeo: Nao quer~ 
:.<l-\J Irm:i-~? q'tl~e)lejd- at'e~fe haftt'p~brefo.Eo,q ·q_~~ff! .Deo~ · 

, .. 
# / .{. .. 

Pro v. I -~- r; ; 

:~.. Re-g- 6. u . · 

I . Petr, ·-+· 1 3; 

f~tz drg;no d~,p~.decer: afguma:corlj_a p,~~jeu _amor ·r .. , 
• • • r• ''._ ", ' ' .. i • I ~ . ~ - 1 J .. , ' 

.c R.'l -S E ·.; I E·· S-,1 N o .. N .. :Y M o., 11 

~ rl I, f,. I f~ r Í ' ; , ~ • ("1 ti , 

• 

Ste{· e~pirito ~ta ~vetdade:iratllenté 1\poftolr.: 
. co;póts dos Sagtâdos ·Apo'ftolo'Hlft·reveu s., 
' ~Lucas: Ibant g-audentet · d,-çonfpeélu conciW., 

·f · quon;~m dign~ h.-hiúfu.mpro nomine>JESV con-:, 
1 ~ . . - tumelMm· pa~#: S'ahtrao a1legres , e g0rz.olos da 

- ·prefença dos .Miniftros juntos em conldho, confiderari;.' 
- do a dignaçaõ' -com <que os honrára Chrift0·, em lhes-da:r 
sque·padecer ·por f eu nome. -Procede -efte r.io da·àle.gria 
-de tres fontes occultas no c f pirita do que he verdadeiro C 
· fervo deJ)eos; a taber· Innocenda;Humi!'da<de, e Carida• 
·de. Porguê a Innocencta naõ acclifa p'0r dentro: Seoli'f4 
mens quaji j~ge r:onvivium·:-a Humildade,ft>'lga dé fet àctu• 
.fada de fora: Ludam, & vilior fit~m ept'ám Ja:ffur Jum, & er1 
·humilis ·in oculis m'eis··; e a Caridade eftima ~char méy_o 
proporcionado, para mais fe unir hum com Chrifio, fo .. 
ftendo o .proximo : Commlfnican#J ·Chri:fti cpajjionibut 
g_au-41-et'e. - ~ .~ 



·-- Titulo IE .Alegr.ia ;: Trifteza. · 31: 
Efla -dignaçaó de cornmuoicar• Chrdto a feus (ervas 

, ·àl.g;íia pane de fua C 11ut., h e tanta, e taó cftimavel, e pre. 
A·ciof.a; que huma vez diíleo .m.efníoSenhor á B. Baptif• Nicol. LancÍziuie . 

ta Verana eftas palav.ras •. Lembrare, quç mayor de~ Opurc. !I· c- s. ~~ 
monftraçaõ de meu.amor ~e dey., quando te puz em a f• 1.8; .• 
fliçaó, do q.ue quãdo te apertava entr.c meus bra'ÇOS dli.l- ~ 
ciffimos. Porque grande be.neficto,he hvrar eu húa alma. 
de peccados ; _mé\yor dar-I he obras f antas· em q!le me fi r· 
va;· porem maximo-darlhe que padecer por mim.Baftav.a-
ofta fentc:nça doSenhocr, para levantar o coraçaó huma•, 
no .á eftimaçaó, e defejos de .participaçaõ de iua Cruz., 
Somos porém os .fil.hos..de 'Adam -taõ,pefado.s·, . e ~erre!" 
nos , e taõ como herejes nefte a.nigo principaliffimo cdw 
vrda efpiritual.; que me pareceo u.ril ( àlem defta defini-

{ ~aó doSumma Pontifice'Chriíto JESUS) ajuntar·lhe 
]1: hum como concilio . dos· votos .. de muitos Sanros·, e V a .. 

roens Apoilolicos uniformes todos na aflei-çaô defta.vcr• 
dade. P oderá fer <lllfl unidos ' obt.em . m.ats fortemente . I . r J 

c 

e-ft-e· defengano no cor.açaõ dé ·algum affiigido ', e có~er- . 
t 3ó a.lgum mâp Jadraó , que pena e-m Cruz com Fep,ug~ 
lllaiic•a á mefma.'Cruz. '· 

L -

:Dos,rpotos·, e pareceres'.do.s Santos; e Varoens efp.i .. . . . . . 
c . 

,•rituaes ; fobr~ a -excelle~c~tt do pad~cer por!:.· 
' . .. . .. .. ' 

-~ .amor..·-de Deus. 

VOto ~o. ~tincipe dos~ ~o'tfdl~s $ ~e·d-1'0 • . Si·e.xprD" 1 .Pc tr.~I4. I i~ ,. 
br~tmzm fn n.omm~ Cbnjfe·:~ be"tt erttes.:. quomt~m ·'juod 

· .tjl honor-it , glori.t, & v m utiJ Deí,,&. qui efi t:f~.s JPtritt~s, {11• · 
.per. vor reqme[czt, Se v,es afrontarem, o o de f piez.arem por:· 

.. atnor de Chnfto ·, fereis bemaventundos ·.':" rorq ue o -que· · 
~~.4~ .~~~~a I ' e s!?ri-a. ·~ Y.:-i!~U~e ~~ .. P~().S, em .v§.~mOffl "' . ~~ 



I • 

J<z: Nova~Ptore}lçt ile vários 51póphfhegm~i 
e defcança com o.feu efpiriro: · · 

.'Acl Ga.lú. 6: 14 ·· .Do Apo~Ílolo ~ ' e Doutor da:i Gen"tes s : Pa.Úlo. Mihi ~ . 
.', . :autem abjie,gloriari; nifiinCruce·-Domini noRri 'JESV.Chri ... n 

.... fii~per·q~em. 1f!.ihi ~l'lndHs crucifixur efl~& egomundt~. Guar-
- deme De0s de gloriarme·falvo na Cruz denoflo Senhor 
JE;SU Cbniíl:o.,-p.orq.uem·o mundo eftá arucificado pa~ 
ra râim ;e •eu ~para1o mund'o. . , , , _ 

. De S. A;ndrê Apoftol.o. o• b!Jita Crux, dir! dejideratll ; . 
foliçite anMta, & fine-intermijfione;tjH.ij/ta, & jamrconcupif•' 
aenei·animo·prrtparata,fecurus,& gaudens venio ad te:ftifcipe 
me ab hom.inibHi,& rúid.e me M~giflrs m.eo, Út per te me: r-e-, 
cipiat, qui per te me rede111it; .o~. boa, Cruz, muito t~Qlp(). 
ha lufpirada ~ , f.ofi~iramente ·amada , e fem. intel!miff>aÕ• 
]'>r0.curada, e já em fim ·par(\,meu anciofo a:nimo prepara--
da: fegu,ro ,.e ·alegre venho a ü; tiram e do mundo.,_.e en '!\ 
t regame·a meu .M e!b;e; par~ que.porti me rreli:eba,~ue.m· B.. 
flOr ·ti me remia. .. · j • _ 

:q,. 'Ja~. 1 • . :~:. : tOe · S:tnt~lagG A poftolo. Omne tt~uilirirp e"'iflirnate 
fr-a tret m:ei,r:~m in temationes paria! inci·der-itis:foiemet quiJd ·~ 
pr-ob.lfftiofidei vdi'r~t patientiam operfi~Hr:Patien!ia:a.t~t~m t!pus-_ 
perf,-étum h'flbet. Quando, irmãos ID!}US, fe vos o~e-r:Coe•. -

.. .rem varias trabalhos, e occafioens de padecer,. ponde·as 
:na.ccmta das de -alegria_, e.fei!ejo; .certificados de que a 
:;pt·ova da voí1a fidelidade gera ·paêie:ncia , :e;por efta ad~ 
qUJrimos a.perfeiça6'. -- · -

Epift. ·ad Rem,m. De S. lgnacio M<lrtyr Patriar ca de Antiaquia. "V ti. 
· • na"! jr..u,a! . b.{fl~is,~H4J m_ihi{f4_nt-pr;~pa1 4(rt: q~as,, & oro mihi 

velocer-e!fe ad ,'nteritum,& ad ftippl'icia;& al/ici ad co'tmden- . 
. du me,n.e.ji.cHt a!ior.H,,~ M.art;~fJ,non ,audeant co.r:pus -tllt(tn,ge. C 
1'(. Q._uodji Ventre nv/uerint ego' Vim'jaêia: ego' ~e urge'.fJo, Ut : . 

:devorer.lgnoftite mihi fili:oli,tj'uid,~i·h~.projit ego [cio. Oxalà 
-chegue eu a gozar das beftas feras,que me eltaõ aparelha· . 
dás (era levado a Roma para padecer alli manyno.) A 

1 Deos rogQ, que fe;ap11dfem em da-Fríle tcn;mepto • e ti o:<~ 
rilr ine á vida, e g_ue teq-h flq fome .de !J.lÍm;:pflra-t:n~. come.: 
rem, naó f ucceda_- Gomo:à outros Marty·res, cNj?.s·,corp:os , 
naó oufav~õ tpcar- Mas fe naõ qui:ze.rem chega.rre ., eu' 
-J!le chegare}' , e_u as infl:igarey, e obrigarey a gue me t·r.a-: . 
.guern! ~~~~_()ain~~ fi.l.hi-~~os.~ e,.u fey -~ q-ue m? imporJa. 
. . · ·. De 



"' . 'Titulo. "11 Alegr:z'd", · ~Trijl'á,á: - ~- · ~-~ 
~·De s~ _.Theodor?· Marcyr fa-IIaodo cotn,os verdu-~6~. 

Se alg11m Jq.s meus membror /fcerr p,on"tormentar ,jicdra po,. 
A c011jagrar...[e :: ·_q#ero ~for ·atormentado· para Jér todo fog>Ya• .· · 

dfJ. ~ ' . . 
· .-De S. Gyprjano Bifpo; .e Matty-r; . . Non invenio ,-jra• D'~OlY~ F tiitie. 

· tr-es, inur c~terar c~kftir difiipl in~·-' viar'tfulbu't itd:con(g:._ 1 J• ' -- _ ' _ 
~uenda divin#us pr.emi·a,fpti, acjid~rnoflr~ Jeft-a dir'igitur; 
quid jit;utilius , . q.uam r# patie.ntiam t-oii:Nh.foivat'iõne. 'tHea• 

· mur. Entre'tmdo~ ·os caminhos da- ce.Jeftial' doutrina, poli 
. andéa Relig:iiró·Chnllãa fe: encarri'inhaem fe , ' e e(pe-
.pevança., a,coafe,guir os D~vÍtl0'S: pr.e~~ios· , · m~rnb:lilm il~ 
eb19,;frmáo&men's ~ ma'is .proveito((}·; do qu-e ã-pplicarmo· 

-nos ct:im tGld&o eíhdo á•p:rclen'Cia: · ~ · ~ · · · · 
. c D_e S. G'teg~rio( ·Para~' B!,'I'Nr fob , 'tJtút '!vo-cês patien~ 
t]·.e.inrl'llude.m- Dei:percujfurred.·!idit· ,-qttt~.ft tot in íidvetfarij 
peftore jacu/a. imor/ii;-·& rtkriortt mult ~ 'tpla'm foflinuit , injli~ -

.JJ xit. ·Qmrnt;rs-pa-Iavras de .(ofnmento, e l'0uvo~ de Deos; 
pronunciou o Santo Job em feusb~ábalhos, tân'tas lànças 
p·regou ao coraç~õ de f eu ·ad verfario, e 1e foraó fortes:, 
tt :tgud'as asr que lhe-a;pa'rou; 1muko'lha1s o'foraó-il-s que 

·J'eVitC!>u c:anwn e-li e. - · 
IDê S. Lea'm:Eapa:. Cdrta ;'attjfl.e {éturtfejl ~xpeElatio Ju···sern1; g, de ,9!!i-; 

fflr.e bcatil'uá'inis.' ubi ejl p11rticipatio' Domini'f:(l, Pa.ffionis t grage[. ' . 
· Qua·r'lto 'entr~mos.á pane de"s tnrli>aU:íõs da Pai~aó do St• 
iihoi' -,- tanto pomo~· na cetteza , e.fegurànça CJa gloria 
q'ue e'fp'erarnes. ~ . 
. De -S. .A:mbrolio Do1Uor ·dà Igrejlf. f2!Jfd milgnum In Pf. u~~ 
facii~,!i~fl.andó-in Jecünrd'ii -rebu-S:. laúdes Deum,;quando in d;. 
vitiis-es,guildo r;ullii"'Ziéxar'is in;uriisUUud e.ft magnifitum;(i ' 
fu~jeil-~fs ·injurtis;& rcontumeliis,jHdicium Dei laudes. Que 
mui te fazes em l'o'tNar a Deos·, quanda vives em 'profpe- .-· 
fi·dàde -~ · q'Ua'tl'do' €m ahun'danoi·a, qua'ndcdem VeXaÇaÔ . 
i:íem··fnj.u<ria1 de' a'lguem? Lóuvar o J u·izo de Deos; quan. 
donos i'r}juria& êm feus·}uizos os homens, iHo-ftm que -~ 
he dig'rnod~e-ft'!rn'a.çaõ. ' . - . , , . · · . ~ .. , . ,. 

1Je ~. A goíhn,ho Sol da 'IgreJa·· Appendo 1d quod pilt'tor ·Sér. r r .de Saném. 
·contra id quod fpero.lloc !entio; illit'd credo, & tamen plus e fi · 
quoi:l crt2io ' , quám quod-fentio: -Ponhó em baJ·ançàs o 
't.nal q·ué pad(çd €OHl 0 b~tn que efpero: ·o-mal me roca 

· C no 



34 Nova Flõrefla d-e varios phthegmas 
nm femido' o·bem toco eu com afe: po·J:ém muito m-ais 
heo.que creyo, qu~ o que .finto. . . . . " A· 

Ad illud Ephcf-s- ' Do Douto~ Ma~lmo. S. JerOJ:Jymp .. oh,.,ifiMn_orum pro· 
v. 2.0. Impleminkprie virtus efl, etiam in his qru. adverfil putant, referre gra-
SpirituSanB:o gra,- úa~ Cre.ator.:.:..nam in beneficiis Dei,qu.e nobis accidunt, gr,ç~tu~ 
tJas agentes fcm~ /dr.i, -hoc, & Ge'l.ti.lis·fac.it, & judtR.ru. He virtude propria• 
w· d,o.s Çhriilã.0s dar. graças ao Creado~ ainda qHando pade• 
· c.em as .que chamaó adveríidades; que.dallas fõ .quat:ldO,-

no~ vay bem, ifio faz qualquer Gemio, ou Judeo •. 
. De.S. Joaó Chryfe>ftomo Patriarca de Coníl:antino~· 
p.la., fallandp de S .• Pa.ulo prefo por amor de .Chrifto.-

f:T. • 'l .8 'n 'llucl.. Siquis mih~;vç.l_u.ni_v.er/i C.t.li,. vel huj14s catentt- copiam,&. op-
]!;~[.'3 .''E~o tio nem largitus eJfet~catenam, hãc _ego pl~ne elegiffem. Si mihi.. 
l'aulns vinB:us in c um A .ngftfi.s,.& iiJ qui propre.thrrmum Dei funt,jl'andu.m fui f 
C.l\t:ifto JESU- fot{urfum,aut cum Raulfl 1/inilo,carcerem.utiquepr.eopta(jem ... 

Se ,alguem puzefie na minha mão a efcolha , .. ou d.e todo 
p; Empyreo , çu defta f0.cadea, antes elegeria a.c.aoey.a ,. · 

. d.oq,ue .o Empyreo, E te houveffe de dt.aa·J !:'tn h.!lm de B 
~qu,s lugares ; o,u Jà ·nasal turas com os Anjos .junt<? .do. 
tbrof)o de D.eos, ou no carcere ~om Paulo : por efta, 
companhia renunciàra íem duvida a_quelloutra. E de· 

· pois fallando .do:Anjq que f<?lrou .a S. Eedro. aprifiona-
-< ' • dP por Herodes. Si mihi:,qui[piam dixij[e': Elige uPr:l!fll .v.e~. 

lis: vis- efje .An.ge.lus Pett;.um(olvenssj;m Petrus 'VinEtus:PetrlfS. 
,ll(tjque efle : m.~~Jluij[em. •. Se algyem_ me. dicdfe: .Efcolhe 
quarqueres; f e fero i\ njo que foltou a P.ed r o, {e Pedro. 

. . . ames de, (oho: qúizer.a .fer autes Pedro, do que Anjo. 
~,b._ ~P· _De,ermh· , , Do Angelico .nowtor S. Thomàs. P.arientiff.pof[ejfqri 
110ne rmc1p. c. r: l · . b. A · d b'' · 1 
34, 3 HO mf'_ a co?verttt ,ti'! .Qna. quem tem e leuho c a .ecta 

da,paCJe.ncJa;dbdhe.troÇa os males eui bens. \ . , . 
L1b: ~ . Dc:- perfeé:t. ~ Do. S~rafico S •. Boav.entu~:a Dput.or, da Igreja. Pa. C 
Rcbg. c. 36. t1entia.Jingularis efl retr!butri)Ç:PaJli.onit Chrifli. Talit~ enim 

fludet rtpendere, .qual~ a ab e o accep_it, qrú do[ ores nfJftros_por• 
"" 1.1}.7~_it, .&ht<c Vi.i!Jgu/fl.ri.J, l.4.t.iti_a S,anélprutrJ. ~i? mb;~;!atione 

patienti<Jm, &-galf.,dentium, quàd fie p.cça,/io.riew h.61_bÇ,nt,& oftt 
pntHnttlltem.aliqlf.fl·modo retril:!uçnt{i ~~min,o, ,pro ill(l magna 
~-chant ate , qxa,pro nobjs anz'mam fuam. pofuit,foltem aliqui4 
_{); Jlinendo. ; A .nPffa paQiencia h e o fingul<lr retorno da 
I1~i)~.a.õ, de Çjui(lo ; ,P?i~ pr9~~r~ pagar-_!h~ " ~~ ~1.1e(md~ 

c . , ._. !ll.oe ~ '· 



, ·· 'Titulo li. rAlegrz'à, ·Trifle'za: --:. 3'1-
_ íiroeda, que h e padecer p6lr amor ,de ·quem por noífó,â-· 

. nior tomou etn li noílàs dores. E ~qui fe funda a parci-
~ cularalegr-ia,, econfolaçaó que osSa·ntos achaõ no pá• 

qecer; porque affim lograõ-occallaõ topporruna de cor ... 
i.efponderem no feu ·.tanto àquella i-mmenf:a caridade do 

. -. 

Senhor-, com que pornos•poza vida . . ~ . 
:, De _S. Lourenço juftiniano ~. 'Patriarca de Veiteza:,L.b D b n. . - r, /. h b . 1 • 3• e "'U C\"<:: "m putanturcrucem porMre ,1 rc port~mt, Ht pu-s a eant IIJ ·natione De'f. ' 

.c rum no mine dignitatir , qu-ltm in ;;ajfcrme fupplir;ii. Os q u·e 
· levaõ Cruz, mais lhes fica de honra, e dignidade, podea . 
:Vâlla; do que de -torm-:foco por ,padeceJJ.a. , ·. . - . 
;1 De S. Be-rnardo {\bbade. , J'emper·lign#m Crucís ·,v; .. Se!'.I.d~S.· Atl}ir:• 
.tam germinat, balfàmu'm f-ud-atfpiritunltum cbarijm.ttum. ·'' : 
Non efljilveflris arbor:Iignum v'it.e efliipprebindeniibni eam:; 
t~rbor Jiugifera, arbor jll/ntiferrz efl. O len.ho da Cruz f em• 

B pre-eíU-brot:ando v-ida; e fuaAdo o p11eciofo balfamo dos 
'. elpir.üuaes de os,- e graç?s.N aõ h e àrvore li! veftre~ fenaii 

da vida aos que della fe :iproveicaõ -: he aryore de,fru~to ,' 
· ~~fruto) de tal vaçaõ eterna-. Para!n; n. u .1 • 

, DeS.'NiloAbbade. Siignomini'4t~f!eélusfueris,gan•.· · -
tle:ji injufie, merces tua copioft~ erit:ji_verldHfle,& ri}i.pueris, 

jll_m_ líberiltus es,JflageUo. Sqfadeceres ignomínia, akg,ra-
te; porqúe tend.P. injuití\ i' . a·ugmencas ·o premio , e feh-
dojulb,abateso-cafiigo. r ·• . 

De S. Joaõ CHmaco: Beatur tjlli- propter Deum quoti., Gradu_f; 
tlie m~lediffir,& convitiis la'ctjflr-ns fibir-uim fecerm hic enim -
Mrmpíbur tripudi11ntibu{ , . & Apgelii·parem confidsntiam:, 
& gloriam merebitur • .Oitofe o fi}Ue fe faz vtole;qCJéi para · , 

c levar bem as· mi.Ir·m-u,J:a.çoen~· ; e -a.ffrontas, e-pr:agas ~;a in.., 
da que o p~evoquem çada dia: potrque elle ganharà con-. 

.. ·.fiança·, e.g-lori_a igual á dos mefmos Anjos, e.Marry res, 
que falraõ de coHcemes. .~ . :: 

De,S. ~ntonio de Lisboa, língua bendita do Se-nhor .. 
5 

• . 
A · • 'b 1 - h f · d {e er. tn Dom. t~ ~;apactencM na trt Utaçao e 11mma e ouro., em aue -e-mo.. 11 T ·• • 

. L • po · nmt 
.Jir11' e{çulpido o ineffav.el nome de Jjeo;. · · ~ 

Do Patriarca S. Ignncio de Loyola. Se ho11vera hf!-m~• 
/Jalanpas.;-que .de huma parte ti--verA o todils a.r·çoufa.r c'readasi 
.e da outM, cadear, carc-ere.r, ajfrontas.-~ teflemunho.r >fa!-

' {ot•: ll.fjflttill n(ldape;;.llriano meu .cqfictifrJ: nem •CYMI!Jra' a! -r -- . -~ - -- - - . . f Ü -- -- ~- ·- . . gumt~ 



3.:' Nova. Fliir.efl?J· rfi· v.~rios ApofhthPg-mas gua p~de gerar tanto g~~o , como a C.r:u·~ a quem a le.-u-1: J · 

Ft. Luiz.Beltra~na DeS_. _ F.iliép~ Neri, Fundador à~C~ngreg;JCj~Ó do A ' 
11ida do santo li11ro Oratono .. Nao pode (ucceder a hum Chriftao coufa num glo • 
?-· e<~p. 15. ri,o.fá., que padecer por Chr.iflo, e a quem de :veraJ ama a Deos, 

naõ pode ~conte.cer coufa de mayor defgoffo , que naõ fe.lhe of,;;._ 
ferecer occajiaõ de padec.6r-po.r elle: porqut aénayor tr:ibulaça.O 
'1'!~ p)uíe ter h11.m amigo de<JJeos,he C{lrecer -de toda a tribu!VJ·• 

· • ·' çJõ. E qu'a.ndc;> alguem lhe.dizia que naó podia fofrer 
as. a !!i veríidades, refp:qndia: A~tes .deveis di'-er, que nafí .. 
foi! di.gf!DS de.tsmt~ bem ; por-que naõ ha linffl PMÚ certo , nem .• 

.., mais claro do. amrJ~: de D·eoNio. que. ~t .ad-ue,rjidade, ,e trabaihih 
S~tenci&; e[pid!.- ~ .Do &ato Ft.J oa6 .da Cruz 'pri'méiro_Carmerita def-
llll?-1~ ~ ' 71• calço : .Que j11fre qMm po.r a-mor de Ch1:iflo naõ fn·he pade.,. 

(_er ~ . .Q:_uandofe tr111~a de tr:-abathot , quanto mayo.res:, e mai't·., 
graves fáõ, -tanto meihtJr he 11 J'o·rte do que os- padec.t. · · 
·,~ .De S.lfabel Princela de Ungria. Os dtfprez.os ·, pobre~ 
u, e.mt#s.trabnlkos ., hàõ..defe.r reçt-bidosfolemnemente co.m B_: 

. . ';(e.J)eum, laudamus. • < 
.• . .r ·Da Seràfica Virgem, e Doutora S. Teref.a de JESUS, .. 

~all~pd'o coQ:l' Dees. S-enhor ,naõ rvor peyo outM eoH[a,f-en"~"-' 
Q.'f.t. morre.r, of(padeo~~. _ · . . ' , 
• Da eX:tatica .. \Zitgem S. Maria Magdalena de Pazzi; 
fallando com Oe{)S. Senhor J.naii.:morrer: para mait, p.sdec.er• 

De .S. Liduvina.Virgem , em hum a occe~1iaó q~te feus . 
pmximos a vexà.ràõ : .. M~ito devemos â.quelles, que no5 ~&;~ 
í udão a correr no ~aminho ... dos. M(JndAmemos de ·Deos. · · 
._ Q.a -Beata Catharfna Adorno. ~-:ou cle Genova-. fallan.; 
do,c_om DeGs no meyo dos·feus mayores trabalhos.Tt/n .• 
tá, e fe•s am-Jos ba, 'o -Amor,m i:-u., ,que me alumiafles,• -de(de . 
ejfe tempo nad11 de fejey ;[enaõ padecer dentro, e fór4. . 

Li,b. 'L. de Imita· • J?o V~neravel. ~homàs de Kem~is. Q.._ui meJi~s .Jcit . C: 
t~pe C·+ . · pat' . ~ matorem Jmebtt pacem: •fl.e efl vtétor fue, & dommuJ-

:... , m~ndi. , ·amicur Chrifli, & -httret Cttli, Q!lem melhor fabe 
/ , padece-r-, logr.ara mayor pa7,: dl:ehevencedor -defi, e- , 

' Senhor. do m.undo., àmig9 de ChrH\o , e herdeiro dQ. . 
Celli · · 

,~;t.s if' c. 8_ · · DoVeneriivel Ludo_vico . B:lofio·, ~~baà~ t.e~ie_nfe. 
J \ · ~ .t.\1 ' · Non e fi uitum jignnm 'Ctrt:rt! D1vm4. el~él•onu ,qulflm Jiqu•s a f .. 

jli{t.i_Qn.e"!, 111.! f.Hi41nJfi-~q'!!.çrfo,~'!.'!!. ~ B._~~ ~'!!_m,ittifur, ~o" · 
. ~~_#~MJ!I/ ,, 



~ ., ·::. "· Ttt"$t.lo"'1.-f. ;AJ.-e:g1"1rt~ 'rrftifJi.zzt: ~ . 3 7- .-
9nàm ~J-ffi.igf. 1'\[.aõ~h â mais cerro f!naf de {ermos efcolht" 
dos de Deos ,do que pad~cer, ' naõ fó f em repugnancia, 

~mas com rendimento, e :Paciência q~alquer affiicçaõ , 
·.ou ad~cdidade -q~e eJl.~. n~s, e~1YÍ+ l?,orgue ainda beta<> 

··proveaefo para o ·aemem·Cõ·me> -o- e-ft:a ?-ém Cruz. 
_ Do Veneravel Meftre Eccardo Varaõ contç tnpl~ti~ 
v.a i 'que app.ar~ceirdo:àfeà ·atnugb:ó •B:: 'HeÍ1rí.que Sufo ; -
·e ,pergutatada Ji>O-r-eHe, ,qpa.le.~a io at:alho n1ais ·rbr.eJe pa:! 
r.a.aGI'o.ria., 'refponde0: J co.nfo.rmi:rJ,a'd,e 4- ·ett~anq·u'l/lidi'l. .. 

· ~f/5 ~"[{ai1.,~0!_ ~~~~~·J~os~,. -!~~,~~'f~P(en~~ -P.~~ ff!fJ . ~t.ili~~ii 
_'l,Of • • ., . 1 · ' ~ . '. · 

~~··t)õ .. éfpf~itu4f' Vatâõ' :~th .. ~fJr~~fu~~~. j~à'o -o;;.; 
faõ Cancellario Pari!ien(e; lfi:~mtd,;a ,ChrY}l~,&1~miú~ 'Sd~}; Min C~loqt!'io Ts~ 
r:z. , • · ól<>"IH{Orll~ ""' 

.'"'.' Par_adyfi J!"!ul·,:r'!re_.,nt er.o. P!rfo'!~ .al•fjM_~,noiJ ac_q~w~rent mo 4~ · 7 · 
. ~~ tiiJttf#l)fH.I&lt!t.au·l,..ID'..me~:tt,,;jicut••.PJil /lb1 acqui11eret per H-_ 

nicam in arherjeate patientiam. Se a ~I ma d~ Chrifto Se~ - .. . 
ij[h~r \~OJa·~. ~e t:@dos es-&antos~ dcH.::~ocóradlam Jl!lrlf.'amêfir . ,·;; · r.·.,-~· 1 

lJ ~ lFt:~:r ,a,~flarpc;ll~ils- naq.l:he g.amh.1lriaõ.Jt-anná, u,til'iclade;. I ~ · · ."::,;.' ;~ \~, ·~''., 
·, .m~e«t~ei·ine·@~J;~ ,,'QG>IPP ' el~a parfa:íiroéfmar:ga!nhari~lpofHú. . ;,.:>n ,~,J '., ~-
U.páci~m.e-ia. na ~a~N,eríid.ade.' . . , ~ ... \ ·. D :. • · 
:: f>!!> .P.cM.,J,oaó--de 1\V.ila ·.:> tha~du {\p.rulolo da .:.An• · ', 
clalu:Ma •• ik(ai.r, ~~:f) h.tlm·{;r t!4ftllHI. J)e-p$ , flav.rdrvetft4r~dt; do 
~~a ce.m'-na b.o~411;f'b ~'' '"J l''j (" r): t:•:(\'.)~. ~ '•' '"!.J; 
··Í:Í BG (M'Yfl:,ic..o :Va!l'aÓ ~ P" Bíilohafar ·t\i\'a:res ída CóR.'lpa~ · 

. ~h ia de JES.U. Ser,pc~jeguit/ofemrcalp'li.., ,b~crado (em ójfo~ -:·1 .1 -~·'· · .· 
1' Se.Jhmuvdlem cle· lapça feus vo.tos ·quantos Santos . 
'tem.o:Ceo, ea ·tena~ e,aincla q.uaefq:uer Fieis.,ique dca:n• . ' · ' 

, ça(l ;a;lgúa·•l•uz daNirt.tt.de1;, rfaJrirraó ·a, froxo~·~unifarm~s i 
pvrq·uedla hf:.a:·verJ]ald!l irréfra:g.a·vd ,; <j]Lip_até para-.0'S.e_;. ,i) . ~.-,~·..~ -
nhor da Gloria foy glo·ria a f ua Cru-Z."<P0r-.O:nae .qual~ 
. quer a 1 marp~t1h ~\':m 1Qru zfnaõ· de v e fe'naó ·tapar a bóca· a 

C ~l'lUirmuraç~ns · , 'yiÍJIU!.i.'Xas, e àbriHa p>.ara loti.Val' á Ghâ; . 
fto ,··réla ilaell:·im,;tlveLg.raç~ l ql!le ··Ih~ '~.~~~~~~m ~faz~~ 
-~~mcl-ha-títueJa ifi ~,~:ea,feussrantos• .. -., "' .,,: · 
( - ~· :· ~. :' ~ - ~ ~·:i (-:.-- j r·. :!~ ~ ... '"r~~ ',> 



I 

No11r'a Etorejta dt.v.lli/os Afopbihegm4·i .. . . . 
XI I&: 

d~ s. D.~icolà . .db~ad~~ , 

D Efte Servo de.Deos fe e~~rev.:e, qqe andava 
fempre.alegre, etegoztJado-, e perguntan'-

ào.:.Jhe .a caufa deita perenné di.fpofiçaó de animd 
. refpo·ndeó: Chri.ftum lt me tdllere nem o potefl. ~e 
~'?.y,d ~.zer.:,,Jtja q quefo~,{f1'cceda o,que[u,c~ed.er ... pin-:_. 

;' ~~~mmepo4~·tf'r,_ar ·4; ;Ghr{fl:o. , .. , .. _ 
.1, (' , I ' _ ~ l 

.... ~·: lLL.l~STRA~,A·M ,.·E ~:OlJTRIN~;.: ~ 
.J • ~ ~..... . I 

';)tt)fti} e!.ipo2nz s. · l:JlrifrorJSçhh,. o r N .. . he a ·verdacleira. aJcgriâ 
0,'/;oJii,ho nejle·lH• d d ... -
,t~tr, 1 no Serm· ~ · ê't<> ·o.s OS 'C?r~çoe_S· que <:> aoia;~.;~amo· i:~e: J·. 
3 i . deSant1:is. .cba~mou Davtd pedmdo afuavmdaaó mu- .· 
S Gre:r,orio no rnefmo ·do: Re4de mihi l~titiam fiiiiHt'llris tui:( S.Hic..: 
lull' r, e f,omilia z.o. .r.-onym'o.: -f ESV tui· ) ~ ~ogo q;uno carecerà 
{obre E'{tquiel.. · de alegria~· qllem. ná~ -ca.recer d~ Ghiifto·? i\ffim como 

hum dos peffimosfrutos do 2eccad~ he ·a·rrifteza ·defo·r: , 
d.e6ada: affim. huín .dos.frh tos da gr·aça ldólM.pir.ito.San.l 

Calat.s,2.3 .• F:uc- ro· JJe,o.gozo, e alegria • . E ambo~ ~ftes· effei t-o~ fe mof• 
tusaute~ fpnltus traó às v.ezes no rofto da pe.lfoá, h,um como fombra da 
•lt char~tas , · · 1 d d C S · 1 d gau~ium,pax.&c. te~ra,_o:':nro · co~~ refp _ ~n or o eo. CJa exe~p o o 

· pnme1ro O)fr.atncuda Catn, a q'Uém Oeo·s arguht~, per• 
~u1. ,.; ' ! , gu-ntlando ... l he, . porque a_ndavá cabisbaxo ·,;e triite. ( ·Cutt 

~onâditf'd_cit'S111:~f.,, . . . ' . \ '-'.(' ni'-:- ·.1 ;t. c· 
; .E' do.J:egundo:l'€J:tó·Gxe.mplês :hu.m S, Eugendo ,A'b· .. 

I u . , J badei<k· quem efcreve o í. e.~ Hr.ftor:i~dor qu~ H'íibtblft, 1 

o . annus 1. a· . , h b. •.11 ',r: & , I 1 • • 
• n:uij in ejus~vita 'P1!1n1Yitm, 11 tt4t'Or..e I . Uy~ímte~l'llti.(!J~"!'' In -z:u tu 11tt1t~am: 
·~ 1,. n. :1. 1. ttnha ate noalpeéto nota»elc-.alegJJa, em v mude do· fo;. 

· berano. _ho1pede que em fua alma hábitava·, que erà o 
.Efpirito Sanro, e.hum S. Adelardo rambem Abbade , · .. 

... , m T na .. _ de quem diz$, P-afcafio Ratberro,queTo1ru~ubiqH.e (e• E ,e 2.. a u-nJ, , - . , . 
iq vira illíkas c.7.n. cum,totus Clltn;,J)-eo erat.Inde erat, !JHIJd profoEio femper h1l11• .. 
:~~,. -& "'·~ :· · ~i.J'e,mper'JHI. r»itis dç 1'-IHS. iiJf!F.nitbt~tHr·AndA·va recolhido ._ ' ' --·-·---·:--· .... -- -·- - ---~ · --·---.-----·~- ~·~"!. :·· 



'· . -~·· ,. .. .... ,- ,.,.. 
. .." . 1 .: : , ; ;utUZo, TI~Ylk!fritt;/J:r.iJ?e:ZíiY t':.. , f<it 
tot'Io· em-li j ~ e-tbd.o\t:rr~> Deos ;' e •_daq:oi -prbce'diá~(-que·a 

.~ acllavaóJea:.t.pre _alegre~ ·m'Út'fo ·,-e api:aíiveh . · .:. ~ t'.'' ."' \ 

;,~.. Ma_is: Chrifl:o 'he a g~aça de J;)eos, e no-I.a com~uoi·1 
niaa, e' a graÇa·dé. Deos~' 'entre ,tó~as ãs po'l1'eí1ben·s ·, h e a , 
<í"le naõ perc:te.,. fenao -pór•nolfa. prapria vomade. Grati11: 
(diz S~ Hilario (. nemüt~mlnifi jibi' orlnitent~~ lripé(lit f~e·~ . . . · 
minem . nifi,:ne"D"ligentem rêji~it ~ •. q;' ·hrn~lit>: -'6rati4 ·non:>A.d ll1ud l'G ~ rlJ. 
· . · ' , ' 6 . ! .. r, · . . . , ·' ., ·, " lll llÓ'cà}rió-1 u .. 
folva~,,iji vo.lentern :•n~nYde(er1t, n:iji fPêrnentem-. Por'l•lfo o- ., ql f ·

1 
t. ~ t i 

E 1 li lL. ft n a· ~ bfi I b I ~<10 e ce 1 !Q.,. cc. e ta,aco chama a e• a poue ao.a · a ·u'tamente·i ·oa : : · ,·' 
Jlrmám pojji!J_e/Jo poffi.Jlionem., Verdadeiramente •he boa, naó~cd. i r. t.P• 
ft?~ pela grandeza do bem que Je po!l'ue:; feriaó tam.bem · 

· p"eeá fegtira·nça ( quasco: Ji<:· da parte de Deos 91d:tm que · 
le polfu~. ·a fagde,,,!:: '.ÍÚm.Qfura·, a I;Jaata ~- e fa:rlla ; as ri· ' 
']Uezas, e délicias, as dignidadl!s , .e. fci.encias,-os fi·l'hós, a-
migos,·e'parentes ,&é. naó·ha ·homem :que «;>s-naó paBa 

. " puder·, :ainda·que na.ó .queira; e-r-ares fa.õos que' feo~ l 
. .JJ pe"tdem; hé porque quet em: ames fã& btms-da--qualidade' 

da.enguia, q.trante mai-s apenaclos ·na m.aõ·, -mais fugici.:· 
:~ vos d~lla ~ •Ela,vi'da, ~tle enue·tçda.s eílas peças· he a q.ué ~ 
mai~nos· prendea-vontade:~ella .he a· qu·e mafs'facihnei1tc 
fe tlefp~end·e ·tlat;noflà polfe ; J Et fugit velut HmbrJ •. N ifto 
efrava-o ctlifte d·aquellel gra·ciofo epitafio,, ·que 't'anto·CC• 
lebrava··<iutvará'erií húa epifl:oi·a: era ·hum tiiícreto Por-
r~g_uez ,;e·djzia.Q letreiro da 1 liJ.;(fepuJtUCQ~ ~ ' A_'jÚijilt;. ·~ .I·' '!" :: • .,.~ . 

r. J c.r .-:' -IP'H#O contra; ua '710ntaae. · ' .' . . '-'!. . 
Pda conwuio.,',Chritlo 1habita,ndo ctn nôs ·por lua · ~"' - -

gra'çâ ,.(ninguem olpéde perder, fenaõ porque ·o quer 
perder. Naõ ha no Geo, mem na Jerra, nem debaixo da 

i ~c ~n:~ eha.ve q~e faça .. nó cofre de~~· immenfo the!óuro . ., 
, fenao a propna liberdade· do pollu1dor. Que multo lo~ 

go que as outras' po!leífões andem acompanhadas de curÍ• 
da dós, temores, ,e triíl:€Za? Os. primeiros douúrmáos .. , 

/ Caio, que ie interpreta·Polldlàõ_, e Abe;l , que fl!. inter-
; .preta Pranto·, ouuí!leza , nos enfinaó como · no coraçaõ 

mundaao., .e.ambiciofo eftaõ:apar como irrn~os a!; tr·i.: 
·ftezas com as.poífeílàens, · e.affim eilavaó no ·daquelle · 
mancebo áo Euaogelbo, ·que ~bjit triflir: ' er~Jt mim ha-.. . , 
bmr mult~s pujjé.f!iones. Mas a potleflàó de Chrifto anda .. M.ttth. 19' u .. 
junta com ~1egrií~. ~ · e confolwaó : . .Quid.mim.(·dílfe ~S. 

: - c íiij :,p(O'{. 



/ 
-, 

40,, . 'Nov{l, ftprifJ.a. t/'e· vtfrio~\:ip,'rJ.{IJt!Jegm~"i __ 
·J?rofp,e~oJ3jfp,o Rçgieri;lç_ >;P.ot§./!. et~ ejje fel~r:1:u{, cui effiéi:i-: 

, tur fous conditorc,e_li,[H~, ~A~r.eàitA.s:_ehu dign+tttJr: Cj]e /)l'lliJ> 4, 
-· Nitas~ r - - . - - - .;,, 

~ E ' • ~ c " ·~-i •• . • • ... ' . 

, ])evem»Í,e notar-~~quhnes .ayiloMo. -Que;fend-o Chr~f •• 
_ t.,ç;pG>({eO'a_,õ,. àç V a,r,aq -1j~fl!o ~ ,e,Sapt(l}_, t,arpbem o .Varaq:, 
ju.ijo ,-e S;u~tg. h't'-'1~-qfl~[~§ *. Çbr.iílo . .:; E r._itit. m~-bi. ~m.p e. t"-

·1-;~a.: ;. ~ , .. r :ef;{lir:.m_de· cr~tzf#~rgf.'lÚ~~~.~ Pi!t:S· a.~~e.rp Do.n!fiJirpopf!lll_s..ejH~~· 
'·Deu~d~. ;~'' 1 

; ~litll(tdJtrti~D.o;rJtnhfjlq; 'I .E a(li~ com.o-. nas p,e.ças,dç telhC! 
P,G. Ú6. 3• ) · ll)a fe coft,uma ;põ,r o nome, ou arma~ ,de feu doino, affim. 

.o j\lll.O.; no feu Dl(;H~o ,ds:;yü;_er , . .e _(i)br~r ha, de 4~Í'Fobrtl! 
• que h(l ~e ~Q._rJft~:l;ficfcrihet mantl.{r:M!tP.Pt1?iv_o,0_-s,. L_X~. 

lficrff!r~f?!A!~!».I!'lWffl'f'J ~ J)~jego-ifmrJt•. ~.dJ;~~kJJltUlo .ddle; 
-o 4-r.ojl:Ç>-Jo.:' lfivo ,e~J ~ .1ft..JJf.jfo. n-aõ e{J _, p_O;njf!P Chr.;fiiJ;,_kf IJ,l 

q_ue r:t?1;ve em-mifi'J.,, , · ·,, · • ___ ·· 
: 2. - Qye; neJh, riqui-ffima. roíreif::rõ . dc;Chriflo, a~n;;1 

da, que.de n.iQ:gl;Jc:;.lll-PP-9 t€mamos., ,de'lernos.rtelperao.s ~,· 
UlUÍLO de nq,tQJ•€tmos.: · ~toguem. he maiS , t:V~i.doç_,ao no• ._ 
rn~ml ., ,doj ql,J,e;Q.me(IJ~o hQm.eml : ·;pprq_,u,!Wilãr f pa: CIJ1-ft~U-'~ 
• p.:i lcencia· teJD· ~ lç~(r,, .s;oOJJq,~:~e: adorm~~fti ,-e.tmorre:_ çomOI 
' atltro Sit_a.ta_,;, e. na·. fua ;pio.prjà ' líbe.tdadeL:a efpada;COQ.l · 
que f~ l\tf,a;Vj;fla; cPmo outJ:o. Saul; ou pa-tib11lo eqi1 que. 
fe ,petJdUJª-,· ~op10 o.utro.,Aman .. O co~aç.aõ hum'<lno.be, 

·hum kito çapS~Z.d.QS .d!Cif pdfol'io5.có Oheifhi>, eu.iàlhi .a, ~~ . 
1 ' Reg. 3I; 4, . dw'dS~s ?-d-u)t~riQS..CQt~ S'~(a:l!l'às ' tE affini pava:guj~d:armoSi 
:Eftker 7• 10

' · Jidelidad~ ~Graça, he neceílàrio :tlecam.endaUP.•:ásGifi.[., 
tencia,s d~. ootfll}.1 -Gra,çà. __ J?orgu·er, co,tl!lo no~()U; a l?'~pa 
lnnocencip H~. f obre aH.udjç ver f o do>l?Jalmo. ;o.;J'ph;i. 
tqm S d~flum tft~~flJ~ ne fl.~jér:a1 :Ir. me,mais devç~ó,s, a.ca ute•, 
l~r-'1 qu~e- n9s.Do&nC\õi tiremQs'do E4 pin~o S:amg, do q.u.e1 . 

· o . Ef~·iJ~!fi9:.8<H1'tp ((:;Ü!)e de:nps. , .,: · . ' ! ·._ : 1 

- ·.S. Peulél ~i!l~ amj.mo,ia.mente ·, .qu€ eftaya cer:to-,_ q1;1,e. C" 
n,em:a m.oue, nem. a v,id~ ,~nem os Anjos, nem os1 Prinçi. 
pados. Qem.as Yútudt~S:, nem as coufas prefenxes, ne~n a_s. 
fu.tuJaSí ,Jnem<as ot:.eàtttfu.s.clo alto, nem _a-s do proEondo o . 
. p.0diiaó :f e parar do amor-de, Deos~, q~1 e . eft_á_.e~ Cnri,ft c:Ji 
JESUS ;Jmas rnote·febem, q·uenaó meteo neíla.liíb a fi-

. mefmo: antes. em outra, occa-liaó diíl'e que te I)) ia· que le 
fizefi'e reprobo, e pot• iílo~ fopeava feu corpo com os ri•, 

+. CQr. ~· t;;-.. gor~s da lJlO.l_'t.iticaçaó ;.e pen~~~~~~ : G11jligo ~qrpnr mç~m,~ 
. &~ 



. · · · .. Titu?.o-[l Aleg'ri<t, Trijleza. . · 4't~ 
&·in for-v)t.tne,111J rçdi gg: neifor/C, ciJm, atijJ pn:dicave.rim,ipfo 

c re.ptobtM ejfiai-ax.. , . · i . 
:_,f, . ~- . Que o g~:!lo .,, e· ale.gda~ · de,s i-mpjos~ , e:munda-

nos,na@ póded~n'<ercladein:., e naO' he rnajs~gQe· húll ap- -
p.areneia , o~ fi.gu.ra cl.ella .. Lycurg~ ,, com l.ú ra(i (e.ri<OrPlutarc. in Lycut· 

· ~.:fe.v.ero1QgiSl>adiO:.c., .rnq,nd~,u.)c;v,anr.ar. em Et p.a·ntat h lima g0.GyrardusSym. 
eO!ama dct marm.aQre aOJ Ri:z.a. Q rifo.,. eu aJe.gria dp pec· t.tgn,ate x: • 

. cad'or náõ h e ·an·t·rilMiP. _c<i>~U ·v·ld.a cl.o , etpj roiwr h e ·fó, ri~o P.~nr~nus .u1 Am~ ' -f · · · · • ' qs bellan ;s n • .-em. t: flal!ua, nQ aotnot.m.avm<;>-r-e;.nzo,nao tanto iett,c:;omo 113 • 

dômuAdo. ,. <iluep.orrdlet~ ·l\l deHe 'mefmo. Porque ,c.o. 
mo,di-fle .s~ . AgoftinbOJ,:A!..fte· m~n..d.a riO~ de todos .o:S:~ _ • c . ', 

r ~ · d 1.1· :Jrf1.... d . .1 • . -' • ,.,er. m a.r.JeJ~lll~ (_Ju.e ~e. nao.nm. ev e.- 'J,~· T(lfm us,auJ.tluÇ,l no.s.,.au.t zr.r.1.~'&!;< 

tHr'á,n.tJ/íi-s:• _ . , :. ·" ~ , , · 
. · SaJomaõ ~ de;q1tomQ:mur1d@; (e, ti.tl), q.ua.nde-eHeg.o-•• 
fia;va multo dQ.mumdo., abertos depois .os·o,lhos. á·JI:lZ' 

.; dÔ.ddengan@, cb~m0u a.-0 'nzo erco·, e aQ; guílo..me.n:tl- · 
B,. ra: Rifom,r.eput&v.i err.rmem., & gfill.dju..di.xi: Q...uid'jr.uflr.a Eccl~ :z.. t.~: 

de:âp:erir..? OtCalda~ro. em ·}u.gar de çrr.0. ve.rte . ..Derijione.m,. 
efcarheo..: Os.. LXX~ Cwculatio.nem, peça6-.; e tr:amoyas. 
( icoino, as .que faZC!Jil1 os.Bolatins-., e ·.~ire:res ).Nyfleao,. · 
Menti.s emotionem., v,o)1ta.d.o.juiz.o: 0hy.mpiodorà., Am.en.-

... tt.tm .,doudiee. E tpd:ós ve:nj ·a.dí.z.er o mefm.o, por.que 
a: dita alegria, e gofte,~, com .. q.u.e os. i m p!os.anda@ m0. n1ú~ 
do, he, doJ:Jdic.e ,_ .p0is-fe,àleg.r.aõ·,. e co.m>!iolaó camG f eu . . .· -. 
maL: Qpi ridem.de Y.ebM~rvanis,, . de.mt~•[.,_'foqr;z.dent, diíle:S.:5Aug. ub1 fuprda• 
A fl.: h · S II ·1 . · .r · ' . r. · . · . · cneca c. 1 1.. c golLJ.I1 o ,e eneca: nt ar~.m1 anza· zn1it11tltfll· , ac,p.e!t'n·vita:bt ata.. 
[um fur.unt.: he volta.do juizo., p_oisfeilhes I'Ill!ldoa<ll:a.V:à~ · 
dade para ·a. vaidade, dos bens erer.no~ . para ·os.cí!Jillcos·,, , 

r • ~ da graç,a de' Heos para a f ua offti!·nça ~J.be. p.eça;,..tNJiai. 
rnoya .. , que lhes.fa~elilil os. demoniós ·, · comp:.imentaraQ:~ 

C zer a Chriflo qúando. lme mothàraõ.. -t0da, a : g-loria do. 
· mundo, para o indu~ir a peecado., e he· ~fcarno.o ·qlJe.. 

rl;elles faz.o mur~do ; ~ergue, como· di fie ·ç;wlhBnne h ··In fupplc:meRto 
nenfe, todps,os delettes _, e co.nfq1a.çoe.nsgue; vem a pa~ Tratt. de anima. 
rar no corpç-, naó faõ.verdadeiras, uem di fio mer·ecemo cap, 6 • part~ 'i ~ 
nome; pois naó faó mais.que híias rllu:foe.ns: d.os. fefl t idos, 
e manchas da a-lma·: Gaudia, qutt il1t:o'l'pore fun(, & per cor• 
pu_~,nec po[/ibit~ efl ejfe gaudia, r.ec gaudiorum nomine digna; 

· fld,i~lujio~es po~ius, & inq_uin~m~n~'!_ f!_n_imaNJf!!_~: 
De(les 
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4.-?. . Nov4 Flore]f.a di'varios .llpuphtliejJn;ii 
·i De{~es illufos <iue fe alegraó çom o 1eu mal'diífe {~~ ,, 

L'b . c1 "Lib . biamente Salviano: S4rdonicis 9uodãmmodo'henbirommm1' .. 
1·7·~"" er. . . . . !11 

. \'!a.tionc. · Romanum P"P'úlum putes-ef!e [at.uratnm: mor.stnr, & r1del~: J~ 
~ Naó d.ireis..Jenaó 1 que todo o povo Romano fe teurlàr ... r 

, I 

' 

['to-de~fuewa. Sardonia; .. pais . ao mefmo tempo , que eíiâ. 
.morreo·do, eflá ríndo. ·Allude a certa planta venenofa. 
d~ Ilha de Cerdenha' cuj'a ·G>Cc;ulta virtude eftendc os 

·, cantos da' boca:defôrte que o mifer-avel que a bebe.o vay 
;morrendo 1 e parece que f e ri. Tal he_o ímpio 1 que diRe 
a paiav.ra d·e mtumutaça& grave coiüra a honra de feil 

.-Pr.oxi~o., e elle mefmo-applaude O· feu dito : Morltur,& 
·.' ·- ~ r.idet.::rem !tSi4as div.idas.'por pagªr., .Gs'feus ,,•otos·por (. 

compr.ir, os legados qo teftamento de feus pays por fa-.~ 
tt~faze'r.; e e!Umuy;conloládo com o fe1,1 dinhêiro : MfJ-, 
ritur r&. ridet. Cahi~ na occafiáo contra a Càfbdade,e vay 
jaél:ílf·~e!li(l'e €em ~ut-ros m~ços: ·e{tá na caza de jogo ju-. ~ · 
-randó.~ blasfemando., .,deftrutQclo a fua fazen~a ~, .ou ~ ft.. . 
zenda qt.~.e naó 1he liua,; e no pateo.das comédtas oe.bc:n'do~. · 
a-fua. efpiritua·l rui na ·pelai dlhos.; c..ouvidos, -e'"Chama-.l 
a ifto defenfado:,Mor.itur, & r..idet_, Com que temos.aqu.i 
roopv.ado o tri·fte .equivoco de .Petilo Conful: que :a,n~ , 
dalldo em guerra na Ligtu~a., <4uiz ganhar .aeminenciâ . 
de hum monte diamado ~tto, a>legrt>, e exhortando .as• 

_ feus à em preza diíle:. Ego hodie . .Letum .utiq.u~ capi.tm.Hoje 
. . . 'fem duvida hey de ganhar a Leto. ~ : Naa\1anÇada cahio 

~~V,iler.Max,l.i,e:s· ;morto de búa feta iriiiniga, e os foldados d'i.úaó por irri-
faó, que lhe fa.íra /cedo o prognotlico: .EgofJ-hodie Lethum · 
1Úiq11e '"piam: Hoje fem 'çluvida hey de ganhar a moneó. 
Affim ~m qualqu:e r. ,pe€.cador, que f e CO(.)fola co.m ~{in· 
juri~s de ·Deos, e nap f~me os danos da·fua pobre al m1l ;r'~ 
a {ua al egria naõ :he fenaõ,a fua ,norte. Com-razaó dizia 
~- Thomás ' quedlaõ fahia co'mo p0dia rir te , e ~ l,egraríe 
:húa peíloa com-con.fcienc:ia .de pe€cl\-do morta.J. P.orên:Í -, 
.efte he o pefl:ifero effeita do mefmo.peccado; que bebi .. t 
-do muitas vezes, cor.np herya Sardonia, induz ·alegria,· 
1f~'ía c.om morte.vel'dadeua: MoriJur,& ri.det. , .. 

. ' 

\ ' ' 



.. 

$ 'tulo: 11. Alegr.id, TriflezA'" ·4s. 
' I X li 1: 

l · : De:hum finciaõ do-deflrtli . 
; . . ·E ~tand·~ e~~rt'ig~ d·á íncrr~e h~m .~adre a.n.:-

\ 1 • • 

.' · . qgÇ> do .(arnÇ>fo . deferto de::: Sct th1s , os ou·-
t.(us ·Monges . rod"eando"!lhe .a pnbre.cama, o.u e f.;. 
teira :~m ,q úe jftzia.; éh~ra vaõ..amargamtnée. N e f} 
te.p.onto.a.brio os ,o~hos, e·forrio-fe: dali a pouca 
tempo ,cornou a rir, c de:pois de outro breve 'in ... 
ter-v alio, tercetra vez deu a mefma molha de ale'• 
gria. Caufou ifto nos circt.inllànres· naõ ·peqi!Jeno· 

;j ·rep_aro po~ f~~-at~~l}!.rà~ ·,e~lfoá, ,~. e forrriidavel ~ ho-·,' 
· r:.a. Pe;rgtincp:~o a ca.ufa .!) e re~pondeo~Jhes : A 
phrneita "!l'ez me. ri~por:que. vás outros. temtis .a morte: 
afegundtí, porqtee t~mendo·a,naõ e/f ais aparelhados.:: · 
a· t-erclij'.a' porque )à' là vay o trabalko, e vou para. . 
tJ deftanf"'· Tornou então a· cerrar. os olhos., e dc::;'-
fatou·fcdeu efpirito •. : · · J · • · -

~ 
,. 

. ·c o N: c. o ·· ~ · n · A N c rA~ , 

. Q epafi ç~õ._ 

E:· .. 
') 

\ 

' 
~ S~ntos ·gaff-aó··a vrda chorando;: que mui~ ·'.lr : . 

a rerilatem· !lri~o f ~b officib da lua vid,a P(. ,.,_ i..; .. 
Velpel:as ·lao trtlles, mas alegres as Matl· · ., 

nas: Aâ vefperum· demor~J/!irur Jlmis -; &11d 
~m~tHti'llf!tJ'I l~titilli.· Saó como· os lav-radores, 

fJUC:·ao..femear h·ào cantão, inascarítáóao-enféix.ar aspa:. . . . 
veas, ç lev-antar as.medas: Ell~rts -ibant ·, & fltbant mit· Pf. 1"S· "! · 
'ttnter {tminlíf [1111 : ' "Venienttr aHtem (J/lrU6nt ·cHm tXH/;tation't 
portanur manip11lo'J foot. t\ ffim eftà· promettido pelo F:f-
p!rita ~anto · : .Rf.de~il ~n die n~viJ!imo, ~.~ffi~ f e «Wmprie Prev· 31. i~, . 
~~ mu.lt<?~! 
L' S.Mar.ia . 



·44 · . N~vet- Fl.O.rf:fi:tf f:e"<JJ.ar:)o~ lf.popbtkel{,m~s , : 
... , S. Mana Ocgmacenle, no dta do feu tt:anfiro feno. 

~aráeál]ttcobo Je por e f paço confidúavd. S. Metilde, havendo chorado · 
'{TítrMco , lvvr• 2..tla · d d • ·· · ~ · fi A fi1a,ida,c.r, • .Surio rresvezes quan o os emomosa t~p.ugr~ava3o, flQ· e ou- r_ 
a .-+·de Siternln-o, IM tras tres' quando_ ~s s.a~uo.s a detcnqta?: . ertgero Sa.· 
,'l!J~ a~ s~l~ ''!l';s. cerdote de exp.dl-e·iltie5 '17.H'JlUde~., e fainill.ar da caza . da· 

Duqoeza S. Ida, fiêando depois dafua morre na mefma 
I,g.r~j~, .o.nde e~ta, ;e/€.t,J;J~·liiel.o re!t:~v~ó fep~lt .. ~os:;, ~eve · 

/ rev.~I~ç~õ do úiia ~ ~ ?@faAe. feu tr~n(l~o.~ çebq9r,ou ~-~~ . .. 
·e...,àfGm réve(hdo _, ~ cprp o rQ!l:o pwy ~l~gre--efpuoq; 
.no a,ltar i e foy:fepulta~ojunto' da,qúélla Santa: . " ." ' 

:N llÓ'hl:; ~a'l_l[O .~ .ha\~efltiO ·préÍ;eqido 1 bbá vtda ~ ' fi rem~. 
f.cf és mor:i&unc.1Gs ··•eo:m.otrirem·fe -as lü.Or·t:os. J 'Demes· 

!o~lanao .t s: àeJ~· ~nbem diíh>· catl.g~ns eilem:pa.o8. ,A mãy,d~ s.~:S~meaa· 
IHiro, na pnmeera c ·11; c d · · c. ' • A · d t " 
?~ida, IJ"e efirew~ .a~l1~t~ _JlO ·H (O' •. e IV IAte Ci:, (e te a_n-t~:~> !oi e -auz-eqcta • ~-'·e~ . 
· Jcntoi~Ío di{repulo ~Jr~.G"l ío~·?e .<il~de ,ç.ftava' !:lo pt;.Gdtgtofe, mc;>ÕQ·Qe nda 9: 
,~iSan~•1c·~·~~II· (3y.t~!; P~fip ~l'e1U, fl0C~q, _~,e~ ~uç.r~aé~b.r~·?F:àP!te] _d~ 

. ·l).ua.. ;;~lnffim~ lcQJ\}.m.n.a. , QtF~- ycllQ. p,.í\n\' co.qf9-l<~~ao •dç ll 
f!J.à~ j\IG:imtpa_s;f?~d~~4e.s: .N~~JJi~ f~nqo p~~~i-ttid~.,~··:: 
-ti:rhbu ç~~a~a :a?~; itt,uró,~~~ e' c~.rtavaag:u~~~~~~aQ~ia;·tll~s~ 
-logo cahro'a b:slf'o. -,)Emv>t6u~ l ·he~o, 6.'1 h o :a dt~er-:- ·.P_e-r.do~""! 
me,-ágO.r-a. i' (j,m_lzy - d~Pl-c,'ijfiln'll; ,-q:n, rJ#tro.,feclf! o ,'{e:fiJ~s dig--, ; 
nó.r ., . .~nq_/:. 'Veremos~Lt!o~JtAti~.d~o:.m eíta.c0med,icla\i.ef\l:ll{~.· 
renovou til a mais lenridas lagr}"<roa~. ;E)lt'<~Õ ·veyo · (-e;~ 

.guL1do r~cado, que f e aífentaíle hum ·pQlico a defcan~ 
~çar,, , e lo r& o: oyeria. ~ifllli1_ o ~ez..re a!+i d~repeme- entre· 
gou Í!'!U efpuiro a Oeos.· Mandou o Santo que Introdu.; 

l:ib:tvius Boerius, Zl fiem o corpo ao p .. é da ;€Íll.l!l .~pa>, a qual em prefença 
Ma.céllus Dona- deHe fe abalou., e no roftro molhou loi."rirfe com finaes 
·tus Alr\ebrandus' d I . . .. ' li ' r C' r I h . ,;:;.., 
L . . & 1.. ~ ~a -~gr,~a v:t:v,a, e-a .. t:ap ro'i? mn·.,Q;y-.1epu :tad:(!) 01'1orhiCa-angms, .1 lJ, · ' . . • • . 1 · 
-quos citat Paul. mj:!lil·tÇ. ( Dt?:Clj;l)l 4\•l.i;e r~ Ç~f<fJ<Gl ~O·HG ecn pt;efçnça; do ma• •. : 
Zachias qq. Med'i- t..:}Gi.or íe .iill0>v.e it~~errie:f,IJ'HmJ;e,<J .e. t0rna a •verter ' :fang!lé~ t: 
co-lega~.lib. ~· ~jru~ap,·t.ürJta, .úd:P . e·!~.l ~ÇC;(~.o J))Q~Q .o~e~.(iaó .:daqúdla 
t. ~.qu. . n. I I. (!Jlr>~~~: !]~Ô q;t,~Ü; WJ'I ~-ll!.<:>r.:gt:~\~de '(}Q~~-f' wn~s~em':f.e-tfs 
GreD'- Tur0n. lib. ~~~w~, ~ dp qge pQde ;·h.q.~ grfiPcit: ·<J~~.~-~ ·· n~m . !lMf<i;J~ 
ele glorf~· Gonofc}(~ CO,l . [~U·.s ·p~jgio.s 6A\\I' .. \~f~ri0:r aos~r;na,(j.jf~-~iu ·;·, 8r·-;:, 
~~r~ c. 3.'- · apud " . .Q~-t,r\} _;c'! f l.l:í!O·,af)'JJ~ Jnt~JÀt? 'ftC·f~f-.e..-5.~ _Gx~ggr.,io, :f,fil-\ 

Ihllot._Ytt. Patr. f\')'PeBr€ Tf fi arv.;e,.,/11 ,~-<Cü:.i~Gfe d.e · A~(:tlt<lll!(<)r{lm .lJ',ran• 
tO.It.f.S 8. 1 . 1! • .. ~ •-: 1_ ' P Y , \ • , · · ·. 't"' "':' · 

. , " r ~ ·\~ ~il ) h9J.I.V~ ,d.01il~ V!'f~U$i1}0'1i· ~aza . .d;qs~ qtte pQr.mütlf'o (_eé1l,. _ 
feúiim.emó te abíbr1haó âo commel'cio~onjug-nl;f~lppq:~~ . 
· "· "l ·-· - - íto 

• • 



/ , ~ Tt.tuio~JL Alegria, Trijtez-a:: ·7 ·ff. 
flo, .•que tem.endo ma,is o .p.er.ig.o> deJe revclaJ', que ode (e 
quebrar o leu .bom ;pi'O:poljco, clormiaõ no mefm·o ·-apo.; 

...tr~nco. Depois ·ellefe to-n.f.urou, e ella eptrou Rdig.iolà 
em hum MóíreirC? ; onde fai.Iecendo veyo o marid.o affi,; 
ftifirhe ao encerro. E rídemafiadam:c.nré a·legr.e com o e(. 
p_irito.de devo·ç.aó ., .di:lle.a Oeos em pr.den:ça de muito-s : 
Sc.nh.fl.r.,ml4jta.r grJJÇ~>''VP.J fejflfJ dadas.,por-q·u~ ,afflm ·vola entre-.. 

go.,. c.omom.a e·nt·ug,~Jl:e-t.,{tm ·n.os.h!YfJCrmor t.Pcado. N eHe.'pon. · • 
tq a~eftlntá ,.que e/UaN>a no .f-eu ef~,uife, ftbrrió-fe br~n­
da.m.em.te., e difl.e: C.alJ.;~ ,-.ca..lla :hom-e.m- d_-e D1or-; que.n·aÕ- he 
t~f.cfjf.crio defciJbr..ir o :noffi frgredo . Brevemente tàlJeceo el•; 
kta.mbem. -E fe.ra:d.~f.epa.lllado .ma rnef.ma Igreja·,. porê1n . 

. emcav:as ·difletemes, pela m.a.rrnãa·asad1ánaiJ jumras, e· 
Cofi1muoicadash·wna com a l'UJCra -, .. e a1Iirn pe.rfev,eraõ ~e 
as daquellate.rra lhesc.lilamaõ. ,Os ·dousAmames. Qui·z .: 
Deos, .A,uthor .do mauimonio,.e Gon{elheiroda Vi.tgtn-
daclc, q'l:l'e os corpos, que ,f e feparãr.aó ·e;l'l~ v ida para me•~-> 

B)hor o fervirem, fe ajuntaílem em morte p.ara mais o ·· 
glorificarem , _e que f e tiveraó .dous· leitos podendo ter , 
hum fô, ~íveílem h uma fÔ eova; ·poderJdo ter duas. 

Naõ ob(tame a fobr~dita prapofiçaó da alegria, e con~.­
fiança com que os SantoS·"·IDon:em, ·muitos Varoeni a.!> -
balizados na vi rcude, é.ve:teranos' ria milícia dC:'Chri.f. 
to , ... quiz efl:e Senho~ que_ naquelle tranze padeceílem''' 
grave horror, e tuorbaçaó peno ta. Affirn kle dos gran-
a es Hilariaõ, •e Arfenio .Ahbades, .e do V. Joaõ Thau ..... 
lero ,, Doucor-illuminado da Sagrada fami l·ia dos Prêga .. :-
dorr.s, c de F r .• -M~nürho Paras. Do nato da-me.fma O r 'I! -

de in na Província de. S. Joa.6 Bautííta nas Indias de Ca .. . 
íh:lla, Va-ra'ó de vida canonizwd affin:i· por. vinúçks, .. 

e:r como por graças gratii da'tas. O V. Camdlo de Lellís-. 
fundador da Religiaó· dos· Clcrigos Regulares min·il~ .. 
.firos dos e.nfermos,. t-ínha·taôg-rnne:Je pavolf...á ·moi'te ~ que.~­
pàra fe animaf'.,. mondou·· pintar bunl. .q,ua<lr:o .Ge Chriit.o "". 
crucificado dernmádg copia de fangue, e os Anjos a.pa• ... 
rando com Çalices, e otferecenda. ao Eter.no Pad.re.i ·e· 

·aYirg~m Sarniffima de Jodhos·, rogando inllantemen • . 
te pelos peccado~;s.· 1:!: na fua doença fempre etta.·a o• · 
!lEB~O. p~t:~ ~t}~ -~q~a.~~<!~ .. ~,~!~~~ou,.~u~ ~eyo quarto · .. 

d~,.: 



46; Nova Florefla de va·rios Ap'ophthegma~ .. 
de hora depois de emende.rem os que lhe a.fliltiaõ, que 
jâ p:1flàra defta-vida, ainda lhe continuaflern com ·-os re· Jtl. 
em r dos da alma , que fe collumaõ fazer aos,agonizames , 
em voz alta. • , 

Defte fanto, e feguro temor f e deixaõ penetrar os juf~ 
tos,porgue fabem que na fua mefma juftificaçaõ fe acha· 

. . . nó culpas, fe o Senhor a examinar fem mifem:ordia·:. 
Llb. s. Morahum Hocipfum(difle S. Gregorio Magno)quodjuflevidem'Hr•. 

""' 15 ' roi-vere, flulpa ·efl,ji vitam_noftram,qum judiciit hanc,111pud fr 
Divina Mifêricordia -non ,ex-çu{M. E' Deos o permitte na-
quella tremenda hora, para ·que mais fe fundem neita 
mifeácordia, dá que na ·propria innocencia, confôrme 
aqui i lo 'do Pfal rnifta: :Melior efl mifer-iéordia tua fuper rvi.J 

· p~62.~;p t-As (fcilicet -innocentes): ou para mayor·purgaçaõ, .e me. 
recimento delles , 0\,1 para exemplo·, e ~vifo dos circunf-· 
rames menos timoratos ;ou por outras razoens a nos oc. B 
~ul!as, po!ê~ !!!a~if~ft~~~~ Pon9~~ad~~ ~os_ efpiri~~~·- · 

·xrv. 
. . . JJe Sólon Filo(ofo Athentetife . 

·Q U erend0 efle c~nfolar a h·um amigo feu op-~ 
· pri:mjd'o de vc;:hemente, trifrez-a , ··o·levou a 
h uma tõrre eminente, donde fe defcortinava noda 
a Cidade, e lhe diífe : 'Conjideray 'amigo ·quanto-s 
prantos,"lutos, afflt'cfoens, dijgraças;e trabalhos ef c 
'tiveraõ j4, e at!:ualmente eflaõ debaxo de]hs telha~ .. 
dos, e eflara? fucce/Jivamen,te pélos, tempos vindou-
f'()s,fem haver dia vag·o,_em que a m(Jrte, ou Znfortu-
nio,na'ó andem vijitando jà efoa,já- aquella taza. Pe-. 
lo que na o fendofó VOS quem padece , 'aCCommodaiVOi-
.J e-ondifrl~ dos outros mortae.s. · 

lLttrs ... 



Titulo n. Alegria' 7hfleZél; 4•7' . 

1-L L U S T R A C, A· M~. 

~'li , , lllo~~~ Sto h_e o que Lucrerio gravemente expri•-
, ~~I me dtzendo:. 

1~- il Nec nox 11/la diem , ne-que noéf·em at-Jror~~, · 
- _ ~- . foquutll .efl,. 

~~2l)Y~.~.,.;1! ~ JJ.!~a non audierit mifior vagitibus .egris : 
Plor11tH.S mortis comite s, &juneris atri. 

E Ovidio-, reconhecendo por incenos no bem 1~aó íó.os 
d-ias, mas as horas· 
~ . Ludit in hum11nis Dirvina potentia rebur: · Lib.4. de Ponta~· 

Et. certam. pr.efem vix h11bet horafide,m. 
Donde tira o mefmo mo.t-ivo, de confolaçaõ, que tirava. 
efte Filofofo. - - Ui • M -

· 7\r · · .-1'. d t~m. ~tam· . B. · .1. vec emm '.1 ortutM qu.t.ren a' - · 
Sola tuA e]l.- S.imiles· aliorum r-e[piu ~afim · 
Mitius.ifia ferrs.---

A~fociedade. nos trabalhos ,aligeira o pezo delles, como:a. 
fingularidade os aggtava. Ao grande Alexandre. jà ven .. 
eedor-de !Jario, caminhando parp Perfepolis , íairaõ ao-
e-ncontro quafi oytoce,ntos -homens , os-.m\}is -delles ve- . 
lhos; aos quaes os antepaflados Reys da Pedia tinMo Diodorus lib~J1# . 
torpemente mutilado os narizes, e lahios. Alexandre 
comp~decido da fua affronta, e miferia, lhes offereceo .. 
honeílo conduél:o.para iuas pamas. Porêm elles delibe-
r.à·raõ ficar antes juntàs na terra onde. v:iviaõ; porque de"' · 
fie modo {e naõ podiaõ rí·r huns dos.outros.Todos oSrfi· 
lhos de 1\dam padecemos noílas mutil!lÇ<:>ens, e fealda., 

C des, h uns na horua, outros .na faud(:: outros na. faze_nda -,, 
' ou.tros na. fciencia , outr,os }1a I im peza de fangue, outros: 

em . outras coufas: _accommodemonos a viv:er.juntos ,. 
porque ningue.m tem que f e rjr de feu proximp • 
. Os que, padecem JUntos en<:oftaõ"fe hqns - no~ qutros~ 
como os bo,ysao levar .o jugo .. JJ1rer..tmtiflm.JociNas.( diík1 dC : . •- · n I. a 0r. 4"-'· 
Chryfoftomo )graverrstrifliú.t. :vehemtn;iJifn Clu{er.re con-, - ·• 
f~t c vit; ficut enim in onere,Jiquis po.nderú partem fufc:perit, , 
fr:rentir {arcinam levClbit: fie , & in oneribm nit,is. Detta 
~'?~1[~9~!a~i~-~ !~ y~~~~ ( s~m~ ~!1~ ~onf~~~ ) o msefm~; 

~11~<:! -' 



Epift- t t ~ . 

4&, Nova Ror.rfla de 'va_[i.o.s.. .5pop.hthegmzu 
Santo quando foy exterminado de C~níl:~mmopla . por 
adio da E!B~erarr i":t Eudoxia., queJc:.óffebdera de fuas A 
juftas inveéhvas, e correcçoen.s: Nada meinquietey com 
j:/J:u( diz o Sant0)1?~rque fiz:. r:omigo:efte<d'ifcuí:jo: Se me m4• 
dar partir com hu4 (errt~,p.arta emb(}ra;qNr.t~tmbem for ferr-a• 

·"do kum !foi-ar~ Se. m-e:f-anf_fifr.'.n-ãs ondtu~ tmib'iarme-hey· de ]o·· ·. 
nar.Je em hua f04'nalha ardenda,tenha·por focio's tres manÇe!Jos.t, 

' que furao condeirttdor~:mej.ma·.pena :- fo lt.'SI v'ejit~sferas , tam.• .. 
, bem;Daniel Q ex;mftriiÕ"IÍS garrtflt< dot.l-euisf~~mintos. Jle me a-
pedrejar ; .. o· mefmo fuocedet1' a;J!.jlervaq·Protomllrt}'r~ · F.jé m~' 

.. mandur que me cortem a cabeça tambem ·~con.ir-11Õ<a S.{oal1 
,Jhtrltijla·, ·:Porem·fr {áontmtli. fó. 'eJJm priv'II'Ym-e da jtu .. enda ; 
, nu jt~hida-s e..ntra·nh"'~~ elémmha· mãJ, ,.e tm'toY.flllrey ás da ter~ 
, ~.v, r:vmo o SlltJto fob diffo• Ate aqui· Q Sa-nto,, but·cando pá-: 

. ra alivio de cada tormento afcmelhança d~ca.da· c:xem•' . .. . B .J110. ' . .. . 
-Quem qtJ'izeu fabcnr.qu~ntos~ fa0 -ao todo. ·oâ.filhos de 

'Adanl , conte primei-ro· q·uantos faõ osi affiiet-Gs, e atri~ 
.buJad:c:>s :~ Jilorqoe-. N;e_nh;urt~ IIJ'Í:têparticipáHe-·d'a-liilf ·nal:u • . :. 
· rtf~, . liwt~i izen[o. de hetlQaill Cl!lfà'S,ln'Ízerfa'S , _e a.J!Iim ran·· 

Joannes Heumen l'Gs .~dO ·I:mi ~dorcs· acb·ilrá nefl~s: ,qmmros irmã~s~rem na., 
in Jobo patienre .q-uella Ana~X€ 11~ Rey'fehtlt~·,é'óm ta•l . cxtrern(ij tl.mor., 
c~~~idú<:<~:,. • .. ;,te d~·bum. fiootarnigo, qu.e:p 11ett~trde·0 ~:ef ra.fáta'llt> ~- e 'ou• 

:V:ín·do os tetu):iJJ:looiltese~.cds -<ta faffi'à• drugrand'dcienciar 
, de D~müc:rito,. C!1 cllamou à li defde}cmia. Difficulrofao 
.. rol!l'Úí pedes-1 Ô1 R~y { diffe a FH·o'Fofb ,. áil'C2c9:ando f.i.zude •. 
. za-, é diJfunulamclo á im po.illb'il'ldade)•i potêm·fe f.i.z~ricfS' 
o que te· etí diíler , .w :nfio poderey obtatH> que n1e m:m• 

,.da:s. Prom~lrtetJ o• Rey ·tudo ; a-'flinat~do em:eratic6 ,. é: 
::parecerid0 ·1the,.quej:'à viad[éu dezeja!Jcarnígoifa-luar 'da . ~· 
fepu ~tl!l.ra•, Ey-a{ cüífe .Democr,ito ) : ifcré7MÕ~-fe bó r:esmulo:• C 

.-ào defunto o r flomtlt J_'rtrin:M hotJ')tn·S r1u~ che.gaj[e:m ao'S' vÍfJtqc 
-61nnos de (uà idade', [em- pddecer queixa àlgtid,neifTJ nottarpo, 
·nem na alm-a ;~I~go re(ufoitará.Mã~1~é~ 6 J:>te.y faze'!' h~go a 

, r. drlige.ncia; porém a·te'ó-,ft'm ,ddútàndo podea:_i-a contmiU•) 
atfe fem dfátó: . po'rq:ue de fetiurlha~IDtt s ?'li víle--gi;adóSl 

· nâã ha hum fô,quant&maís·rrintà. E fe aürei ;a a~htes' de . 
· ·tiafcetmds, jà ·r~t1os fomss nüfetaveis.; qu:-al ferá·o i!fue:no·. · 
óncerramemo·das !uas ~antas aaõ !he pafiea defpeú(dél 
· que 



- ·. !Jlfu1o. ll_ ·./lllegrt'a? Trifleza.: · . -t:9 
que padece"' pela receita do que v1ve? No mundo rodo, 
naÕ\ha mais;qllJe tres clalles de homens: huns ·innocemes; 

A outros peccadore~, mas :jà arre.pendido~- ,; e outros pec•-Jiellarmin.ilesei'• 
cadores-, mas ainda obll:-inados. ·E para ·que:rodos fou• ,tc:m verbi' Deini! 
be!Iern qu~ haviaó de ter Cfuz, rres Cr-uzes fe arvoràraõ rri i1t ~rllC~• · 
no monte Cal vario: bU!IJa para Chrifto. e elta toca aos 
innocentes: outra para Dimas, ·e toca aos arrep_endidos € 

· &ut~a par~ G~fiai, e toéa aos obftina-dos. 

XV. 

/Je Saõ Filemon Martyr. 
• ~ • f 

E Ste Santo, cujo.officio era o de farfante, cho· · 
. ,_ carreira , e tangedor de frautas , cooverti· 
JJ do-depois mara:Vil_hofamc:nte à Fé de C hrifto, por 

prjn~ipio d~ f~us tormentqs.,:foy esbofet~agq. Q 
povo de~Antinoe ~a quem era fummamente grato 
por ítjas · ~ttes; fe I~ftimav_a muito ~ 'e .lhe mbftra• 
va fi.nais qe amor com,paffiv?. Ma8·elle com iQtei-
fCZ~ de anfmo re(pondeu ':Na o chorfei's, .Antinoitd.x,; 
pelo. que padeço .;.porque aJ!im como_ a]/lm, na'ó havei~ 
de ·ategra,rvos pelo que ·defejais., que he det?r:ar eu de 
fer,Chrifíao. Bem lembrados ejlareis, que quando no 
thea't-ro · te·vrava ,bofetadas ·dos outros choca~reiros, 

. folga v a. que vos rijfeis , mas· o f -Anjo's fe entrif/ec~·aõ : -
C razaõ h e, que agora com eflautras bofttadas os dn~ 
_jos fe ategr.em ., e na'ó fome de que vos choreis .. 

OBS'E R Y·.AÇ A M, E ··H-ISTO RIA.' 
I 
J.bem que o rayo f€ dâ na viborá, (em 1he 
tirar a vida,·lhe ~ira a.pe.çonha. Talhe o1rayo Ponée no !/')Jro dli' 
da luz'da Qraça,,e do amor Di~ino-,em hú m_ilazrer.~Fr. Fr~ 

~""""""'-= peccador qul.\ndo o êonverte.: deixa-lhe a na· dfcQ Tele""- n~ 01'11
.{' 

"fi d ld d d 1 ' . r culo da Drrtf40 a~ (~· ·!!:1~~~~ ,, P~E S~:.o : ... a ·lll'a . a e-, e:n~ ~a io!.t~ Je aHe,m templara~ · ·-.. ~ 
·p -p~~a .. . 



\ 

~1>-. No'íla.Plor"efla ·de-varios .Apopht(ie;gma_s ' 
fê.ra a elle ; que pelo fe"!l modo o leva, e eleva a outros 

. mais excelfos ,. e· nobres~ Affim em S. Guilher.me Du~ 
. .. , .. : . . . , ·~! ~ ~ q.ue de Aguitania, as grandes fo1·ças, e braveza de ani. 4 

~~~:·~,.~-:-;..:·: - rna ·que tinha para infultos, l.has deixou para eMràordi-' 
, ,: ' , · narias penitencias , "Em Santo Agofiinho a agudeza rios: 

argumencos,lha confervou cont'ra os perejes • .Aos A pof.l 
tolos ; fag~ados :tr<'>cou - lhes a peica de peíxes pela de l'loJ 

; .. , 'V1. 

•• ~ f- .:. - •• ~. '" • 

· mens i no mar do.feculo : Bticiam rvos fieri pijf:atores homi:J 
nnm. Ã 5. Ma"tthe"us mudoulhe o livro d01s contas pelo 
do Euangelho. A S. Paqfo não lhe bullio na emulaçaõ 
do ardente zelo:mas deu-lhe no•;o objeéto transferindo· a .. · 
das. tradiç-ões paternas,, para o E.uangelho do Reyno ~:e 
à a confervaçàô da Synagoga pàra à propàgaçaõ da Igre· 
ja. E. á Magdalena dcixando..,lhe as finezas de amante 
primoroza, deu cafi:o i e digno emprego ás fíú1S lagry-
mãs,ecabellas·,aos feús ofculos, e a1omas. Affim tam- Q. 
be~ nefte glo.riofo Martyr S~ Filemon confel'vou ainda .:" 
b:qm \'l'aõ fey que de gtacejadór, para mayor: conlufaõ.do . 
:pagnifmo. Confiará eíh ,verdade da feguinte hifl:or!!l . 
caue me pareceu communicar ao Leitor, pelo q-q.e tem de 
rara ,e cheya de' prodígios em abono da gloria do Cruci:,; 
fj'c~do, e dos poderes lila f ua graça. E porque ,fendo ª- ' · 
ve-tdad'e á alma das hifiorias, ninguem defta duvide : ad·. 
virio' , que be·romada.de At~t-hores. de ptitneira nota néf~ 
te ·gen'ero·, qu"aes "fàó MetafraíH:s, Eiporilimo, e Surie ; 

· e ·anda .nas Aél:a11 dos Samós,' cujos' erudiuffimos, e fi de- . 
ljffimos EferitofeS cóferiraá quatro differentes..traslados 
\,atipos. , e ou~ro Grego da Bibtiotheca.delRey Chrif· . 
t!amffim.o.. . . ' €. 

L.,__ .. \ó- - .. - • 
/ 

ARGUMENTO DA HISTORiA .· ·. 
propofl:o em enigma. 

Ir"\ ' A fa rçd 'nafoe~·a.rvetdad~ ,, do flngir»_ento o. defengtÚ1.~i;' 
. ~ 1J ,edchumafraqu_ez..amutt_al v-alent~as,. 

' eum rvendeu a mentira por óuro, recib.cu a graça de graç4, , 
. e comprou a -ve'da com a morte. · , 
· · .Q.uan.dnntm~- ~~~J! ~.11lj_f4fc'!.!'_~Õ ~~~~~ ~elle; ;f ~r'!i4 muy ou~ , .. · _. · ·"). - - tno,, 



'; · . :Titulo .Il Alegria , -Trifteztt. 
~tra a que (e emendia fero me[ mo, · . · 

A ~lafceu çJep~is de mance!o, e fal!ou, depois· .de morto: f~rado ~~ 
;;. . e roto ef!.11~a m!itS Jao, e lnte~ro; e quAndo arraflado·perA.: 

ftroerirva empc mais direito~ . . .. . 
])pixado o l'f!eflzdo proprio, provou o farfante f!Htror quatra · 
~-dijferentes; hum de 'nu~em, outro myflico de ferro, outro de 
~· Agua 1 e outro de fangu~. E [uasfrautiu abraz:..ada·s.fodra9, 
., l?Jais longe. , . . • 

Ou,tro gertAdo defle depois que o matâra,[endo cego cegou mait, 
• para· o naõ jer. Pouca t~rr11 [obre feus olhos o ailumia:nlui .. ~ 
.. tt1 (obre fobrc feus membros o çxalt.a. · . · . , ·; 
~atro foraõ traz:..ello., para r.l.tile rerem irat;idos ;porru~foy . 
, prote{lor dos prateElore s. ~ . , 
AJ'a·z:..~nda de Deós lhe enfa(o.u htJm fen inim_igo, e lha reme- . 
, Jeu .a bpm recAdo. De/firu [Qraõ os portadotes por inc.onflan• · 
_ .tes eftradas de fal Íiquido, e fe nem. os. mortos fór~~ mudos, 

~ , os peix~s como o fcriaõ r : ' · . , · . 
'·· Dormindo' os Palinuros foy mais certa a derrota, e. :bonançofo 

_ a. viagem: porq.ut a/li os vi'ZI()oJ tinhaõ a imagé.rn de mortos, 
·e os mortos_a efficac~a de ~i~or. , · 

i'or.mçm /u'!tos.e1'J'! boa pf'z:.,o.s que fe fiz:..erAÕ guertll:moflrando 
~ {fUi 7i1;em9rif1110 mundo ,como AS bnr/as foraÕ ~eras,a ptr{é• 
• guipaõ beneficiofrecheiro a fetta,luz:.. a r;egueirt-t, as. nuvens 
• "c,qe.h_e ,os <i;entos p.zl~to,o brenz:.e brando, a areyt~ fertil, e pre• 
• &ioftt., o t.yranno M,artyr, o .r futuros pre(entes , e todos os ele- ; 
c ~WfVt.of milicia di[ciplin11.da em forviço _dos que ftrvem ao 

. . 1. ,. 
...... ·. ·.·..-

• r 'ri 

,L 

'., :.'\1 

.v· '1. 

AHth_or,deltes. ~ . \ " 

I 

N AR·RAÇAM, OU EDIPO 
do enigma. 

•(a) Confór~~ aifto 
foy efte martyria ""· 
terceiro mmo.' de fi~ \ 
lmpeYio; parque ca.; ,.; 

' · , meçosttto ~e 2.84- .. ~ 
(b) Po'l'· autr:a no'')!e-
..fin.tinoe·, ó)l ,yWt;., ,, 
noia, o tA ..Ariana~: 

r ' . 
' §. I. 

. • • . • pctlts•;parqt~ a funduil. , 

PElos annos da vmda do F1lho de Deos ao•mundo.o .Pnperador. .fldri4;; 
287· i~p~r~~d.o Diocle~iano fer~ciJ?mo adv~rfario ._n_o em ''Ot:l'q,;memo~\ 

do nome·Chnftao, (a) Anano íeu a\r11go·, e pnvado , ;•a defeu a~b',,o ...Aidn . 
11.. h. d p r. d , h b ~ d ] h IL ttnoo, IUIS 'I'> iWtlS O 

·<lOnl~I~U 1 O rewdente :t1 . e a1 a, por edargouOl'filo noE<ryptofu• 
·~~rfegqio ~~ :§lnt~nopolis ( h.

0
) ~om t,o~as tuas foC·r~as ;re ior: ·" · 

. : . _ IJ . tm~~ 



·fz., Nov.'tt R6rejltt de- vdrios Apophthegmas·· 
Chri!l:andade. E efpa1hando .fe varies por v a nas ,partes~­
c:.omo gado a quem açouta o furor da tempefl:ade: fõ ~7· 
C1erigos· moftráraó-may.or (:":pn{iancia, os quaes por eflà A': 
caufa foraó encarcerados. Eiure efres-· hum Bi_à€ono 

~c)cismanufcricos (c) por nome Apóllonio, vendo;os ci·uéis,-e ·eX:qüífi. 
latinos /f1e cf14mrt~ tO.S t0f.OlÇ!ntOSqUC {e prepaf:}VaÓ' teineu-.fe d~a tUa·fragf. 
IJidcono: mas os Iidaâe, e para evadir o perigo de ·negar a Chrifl:o, naó fe . 
f.trezosfó l~itot. . achando com bail:ante ani91o de o confeílar a tanto cu( .. . 

tq.·, in ven.t:ou . o feguinte arbítrio_. _· .E-l~via !la me f ma Ci--
dadé hun.l farfante, por nome Filemon , infigne c~acor· 
reiro, e tangedor -de frauta~, e . por efta~ 'P!~mlas múy 
açei~o ~ t~do;';aquelle povo.- 1\-eil:e man-:dolil ··_chamar a:~ 
pollomo, e·cor~ompendo~o .com-ou.ro ; conchâvou· com 

' elle.,.qllêl:list~r.çado fóffe em feu nome uibui-ar aos-ido~ 
;Qi1}·.N'ag a,~ ~a ~ici·I~~ a ~dotaç~_B: . que o tyrunno pedia. ( d) ~' c~m e~ito 
'f'o.pedir iflo ao Ido- l 11lemon, de1xandq alh as.fuªs frautas, tomou hum vef. 
"f:tra) por~J+e er4 - tido' ?U ~apa de A.pollonio ' c cbm~arec~u em prefença JJ 
~ l>correr com o pec de Anan0 • . . . . . 1, .i 
"do alheyo. Mas o · ;;> fi M" · 
)11e[mo ..ftpoUonio ~ Qu~m es . . ( pergunt~~ o ~r-e tde-nte •. )Qs, . 101ftro-s 
:reco,.heceu depoisfeu de J utbça, que lhe affiíbao;;.di-ileraó: Pelo ~ra-Jo -pq.rçce 
~r~,. · · · Chôfta .. ó· Pois f e he Chriftaó, C tornou elle) dizei'·lhe 

q-ue .. facrifique. Nefte po.n_Jo (oh ~arav· il·has dq; pedo-~e . 
De os, mujto :.m~yores ,.que. aquel\as que> em· out-r-o te~n·. 
po obrou no mefmo Egyj>to!) Fileln_.on mudádo de in~ 
tençaõ , e fazendo jà de v eras , o que vinha ~ reprefen~ . . 
tar fó na ~P.fla:rencia ,, relpondeu anim.ofo: .. Chr_ifo!õjou., 
e porque o joH ,nAÕ quero facrificar .. Sacrifica (in-ftou o .ty~ 
ranno, ) e forra-te aos _tormentos, com que vijle . h a pouco ., 

.~~ .. ) ..,.· 1 . . ac(lbari mireta..v;lmenJe a AfclaJ, ,.e Leonid;ij •. (e :"I R:eíipon-,. 
""' ·t m ~~t · martyr1· :· • ·· J' · - I' ? . 
~al.omnlrnenteaef- deu o Santo: , Aparel_badQ efl:pu para paflar por on• 
il'u dous Sa~W- <~_ 2.3-, ,, de elles pa lláraõ , a troco de chegar onde e! les tem . 
~.;J~ne~~o- ,. é ô ~cafo .,, chegado. E vergonha h~ via~. tu de ter de;.mc alleg~res C: 
'~'" 115"'fe amenta , com o $anto A f eLas, Jemllrando·~e do que paflafl:e 
r.onjlil das·.Af}<ll do 11 d ~ d' I]' ' A d 
M fmo_' S . ._Afdas no , • COm e 'Ç , q~a~ O ~aO p~ IaS pa ~r O J'10, to OS 
tltto. d,a .q~+etM~ Bo- n nos lembra multo. bem ,q1:1e.o Santa Martyr apoftou 
~~!.4o n,Hm. 3· ,,. comúgo ,que tu ~ forç:a dB-torn1entos o>~1aÕ farias ado~ 
· · ''- ' r ar os Deofes faltos, e elle à for-ç:,l de orações. te havia, 

, de fazer confellar a Chrífto por Ocos verdadeiro. E) 
~' , C(?.U~ " Ege~~~ - ~!~ f~H!~ S~~-~- !~a .. ~ tll, .~~~ ~ .:p?_~que; 
-. v 1Jld:9-!• 



. __ Titulo JL ./llegriit, Trifteza·: .; 3 
vindo tu pa.Oando o áo, elle cubel'ro de chagàs, e com" 

.11 os oíros,e entranhas a apparecer, tírando forças dt fra-, 
· .. queza 1e levantou a atar, e pedio ao Senhor que tlaó ,, 

pudeíl'es chegar a terra, fem primeiro confeílares.feu" 
famo nome~ Os ventos et~a vaó e.fpercos,as vellas dl:en~, 
d,Jdas ,os remeiros ·promptos, mas a barca (e tornou" · 
itzlmovel, e o mel'm0 fuccedeu.a quantas mudafl:e, atê, : 
queinviafte a pedir! h~ pawdo, e elle te mandou, que IJ', 
por· elcritó confellalles a ,Chrillo por. hu.m (à., Deos, 
verdadeiro; Creaqor de çodas as co.ulas. A.ffim o e f·,~ 
crevefte, e ailinafl:e, e logo a barca navegou: mas tudo, 
~~~tribu1fte defpoes ao? poderes de arte magica~ ç can .. , 
fumafte a íua co.roa de m·anyr.io. A elbts razões o t:y.~,. 
ranno fazendo-fe defenrend!do, tornou à fua teima di-: 

!J zendo : Sacrifi~a , e fal v a a tua alma. · I fio faço ( reí · ,,' 
pondeu . o Spn~o) porque naõ lia melhor falvãr a al- ,. 
1na que dalla por Chrill:o. , . · . . , : 
· Enraó? Prdidente dLqE. em fegredo E._ara aJguns d_os 

feus 9ffic1aes:Chamay aqUI logo a Filemon:porque_elle 
çom fuas gi·~ças, e tregeito~, & rri.ufica.dulciffima, fem . 
duv-ida ha de amanf<1r a etle emperrado.( f)Bu f'cad o Fi;; Cf) ,/tmujicualti-' 
lemon onde naó eftava , como h:wia de apparecer? Se- g,a c.s. pertrwbaroens 
' h (d ·n· ~ · ffi - • d f T. domnrnocomofe-vi<J n ar lue.rao os o C·taes ) na o o ru e mos a c .lar. 1• em Sm.L I. Reg. 16'.' 
{lha elle hum irmaõ chamado Theon,ou Theonas:a ef ... :Z.). c no l'rofota E-
te pergun~ou o Prdidente: Que h~ feito de teu irmaõ ? lizeu +·Reg. 3-1 í. 
E e !I e como fabia do disfarce refpondeu lo ao·: H e elle e o •.(pmto a.-vocad~ 
~ h· r · ft F' · l d c b .. ao detem dos {ent,;. C q i ~ et a enp1 tutiadpre enç:a. doy dogo e cfiu e1:to 1 e c~: dos, perde do jw 11i~ 
nhectdo:e o re 1 ente enten en o,que o zera por VI.~ g,or. · 
de entremez,p~ra dar que rir a todos , .desfechou a rir.~ . 
difle: Jà fabemos que t'lS na!cido para nos aJegl'ares, e·, 
efpojares com rifo:màs digote,que antes te dera húa de, 
tr~s - filba.s q ~e .tenho,(g) ~o que fazer aqui deíjneGvel, (g)Efta Com{'lf''4(a; 
mtnha dtgntdade, e offic10 Com femelhantes chanças. ,, naõ a traz Meta/)·a· 

. E porque acafo os Chriftãos ( qu~ tudo fàzem myíl:e· I> fies ' nem os M. s. 
rio .) naó prefumaõ q.u.e procedias deveras, in ando-te, Gt;z~r. Mas note-:0_ , f: . fi I ·f ~ D . a uatXIf co1~ta. tn~ 'l q acn qu~s 9xanre ~e l~s.Re podeu o Sa?to: e nu.m u . os Gmtios ti~~~~~ ~ 

·faze o que ·qmzeres:Jacrifie;u d1go que. nao quero; por-,. C!lJ!idadE~ 
que jà_a gcaça de'Gh,·iíto pegou de mim,.e oe'm poíl,o, , . · 
'0m, 11u'!~ !o.!!••· ~deu a. c "fi:'{"· ( '~!~~~ ·ariaP~% 

• 



;~ No-v:tt Florejla de VtJ.ríos Apopthegmas 
p,elo eíhdo, e gJoria. dos Romanos, que deixes zombíl~V 
rias, ou que nos digas le affirmas fer Chriflão corh ani~ A 
,,n-ioverdademõJ. Refpondeu c Santo: Que tenho eu 
,;eóm o eíhdo, e gloria dos Romanos? Juro pela gloria, , 
, e efi:aC!o dos C h. ri ftá.os, que f alio de v eras , e que f ou. 
,JCbrifl:aó, e que naó .ha 01,JEra co ufa; e que.na·da temo;· 
, porque quanto mais perder pelo amor de Cbrifto, 
, .mais ganho·. , . . ·• . . · 

. Quat thefouro de 0cculta po-lvon\ ,.que chegand·o~ · 
lhe o cordel acezo. , concebe , e pare de re·p·erite com · 
gritos do.colerico elemento • globos de imperuofas la• ' 
varedas, que ~meaçaõ,e executaójuntamente eftra'gos., 
.-ui~aas. , ·e mort!lndade.: tal à i~a no malitiofo:peitordo 
tyrannq :· tanto que deu credito ·a efte ult-imo detenga·. 
no,.prorrompeQ,_ em aGç:ões precipitadas, e ard~ntes de- ~ 
fejos effeitos de vi~1gança. Só duvida , e pe11gunta. ao 
povo, qual feril melhor; íe cortar de hum·repemino 
golpe a que lia vtda perfi da; fe.darlhe -mane lenta,_ para 
prolongar a pena. Mas o.- pov:o aíTufi:ado levanta o cla~ ­
mor dizendo: Na.õ p.r.hm a Cida4e toàa_d4s fiuu delicias,, 
e alegria . Outros clioravaõ,minifl:rãdolhes o falfoamOP 
que lhe tinhaõ, lagryma~ compaffivas da fatal defgraç~,. 
que ndle fuppunbaõ. E Ariano voltando para0 Mar• 
, tyr: Teu coraçaó (lhe diífe)cempete com os bronzes,. 
, e os vence; pois nà.õ amas di: e cõm u rn amor, netlíl eíti-
" mas,gue té éftímem. Sacr~fica,re rogo, na0 agu.es~nem 
u derrames fel f0bte as fc!las., q. brevetnente efperamos. 
, RetpoFJdeu o San!lo.:- Efras fefi:as que dizes naõ cõcor- (f, 
,, daõ com as. do Ceo:antes quero fa-ltar àq;uellas,para· fcr 
,, mais digno-de me achar neftas.. _ . , 
; Aqui minillrou.o efpir.i.to mali-~no ao>~impio Prefi~ 

, dente hüa lança, ma.is aguda, que vibraOC: comr.a a con.; 
. ftancia do genero{o Martyt~ .. Sahio pois dizendo ::. Ad-. 
,, verte bem , o Ftlem~>n, q:ue .tu. naó facrifkand0, per .. 
, des as· felicidades def.te mundo, e mais-as do outro: aS,> 

' , defi:e,por.q.ue ~e hey de matar a tormentos:.as. do outro, 
,. porque naó es aiJ1da bau.tizadc?::v~Ó5-oiltros at1]..rmais; 
., que naõ ha entrar no Ceo f em bawtilmo. Naõ fabia. 
~n~a Fil.c;mon ,,nuc; bafi\a.v,à o b.au.tifmo.d~.fangúe, ~' 

'4 • ~'-



· 'Jí'tulo I f. Alegria", Trifllzte. ·. _ · ; 'r 
de f0gé; queJaó .o marryrio_, e a contriçaõ, com o de; ,· 

~ fejo dô~ bautífmo:de agua·. E aíiim ferido altàmente feu ·· 
· coraçao com eíb .palavra, começou o pulfo de fcu ef-1 

forço, e alegria a padecer intercadencias.Volrando" pà'ÍS,. 
para os Chriítãosi que emeodia eftar.em ali occult~men .. , 
te confu fcn ·.cóm a mais tlll:ba,difie ar.Iciado:Cht~mem•me 
11lgum fiel q'ue me bauth.e ~,porque e .fiou em JribulafaÕ, ~ 
net:ej]ito das" ar-m .. ~s dt~qlsell# S~~art~mento~ EI peta v a· te f po("' 
ta: mascalàraó co:dos ; porque ninguem o.uzava a faze.:, 

· roího ao furo;lf do.tyranno , e queria Deos obrigarfe a 
moftrar por modp mais ·gloriól0, como a·m p~ra fiel~ 
mente aos que n:olle confia-á. · 

Entretanto A ria no, fa2:endo coragem propria da co.; 
vardta arheya, iorulcava .dízendo;·Tu bem 'VC:{.1 que nimw 

B guem fe .ctrerve 11 Jt!:{.er oppo(iç,zo nem a efle.magnifico tribu.'!' 
nal,nem f< que !la mAnijefi" 'Verdade:por t11nto, rendete,flm ifi• 
ca.Mas ~ Santo, vendo-: f e cercado por dentro ·dedu vi• 
<fas,por for.ade.ameaças,.fugtO 'para o f eu me f me corêlçaõ 
perplexo:, e ali levantando hum invílive-1 oratorio, tal~ 
I ou com lleos ,à puridade, dizead,o: Sm_hor meu Cbrifl~ 
"Jefus , naõ t:'dnjinras na coraçaõ de teu Jer.-vo efl.c trifte:{.4 ; 
dirige-, e go'llerna meus caminhos,de Jórte que poj]a peto meya 
defia turba Jair· li receber·a graçls do· B11uti(mo, Obedeceu 
Deos á voz do .ho.mem ; porque a Oraçaó participa dÇ> 
mefmo Senhor,foros de omnipotente.Veyo húa nuvem 
invifivel,e.encerrando em fi aFilcmon, o levou (h) on. (h) o Gte[,Õ 4 ~«e 
de hum Glerigo eftava acafo â margem de hum rio: pe~ fcgpe Metl1flplwa~ - fies , d~z q~<c aW 

(; di o ;. e recebeu o bimti:fmo:. .e dentro da me f ma mtvem mefrno o vmftizol! 
tómóu a fer repcifto no mefmo tribunal , f em alguem a 11wvem_~ 
haver fentido a lua ~ufencia'; porque a graça do Efpiri~ 
to Santo naó reconhGce nece'ffidade ·de tardanças; nem 
ha difficil couía alguma para o Senhor que de nada fez 
tudo , fá' com f ua vontade. ; 

At·mado jà o Cavalleiro de Chriílo com as armas 
brancas da novà ;c reluzente grãça do bautifn1oJ· revi-
rou Cobre Ariano os infultos', e ímpt'operios, que delle 
·até ali padecià.Eys·aqui (dizia) ó Ariano; eyp~aqui. ô, 
:tuJ ba . de p.ouco ani tpo, como fem merce vofiàJoti, 
Chriílaó _baqtizaçio: p.orgue veyo m~u D~'?~· , que~,, 
· · D iiij nm: 



)&. Nová Flordla div.arios .Apophtigmar 
, ninguem teme, e me concedeu o qu.e tanto defejavà:jm 
, agora,õPreíidente Cabe qye nada da per.feita Religiaó A' 

. ;,Chriíl:ãa me falta. \Por tanto determinare no1que bas 
,, de fazer; que a detença eità fo da tua parte.Duas cou.~ 
,, f as ( relpondeu·o çyranno) me retarda·ó; húa a cómi• 
» feraçaó, e magoa de ve11 qaeendoudecefi:e: outra a pe~ 
;; na q:ue efte povó ha·de.tet1na proxima folemnidade, 

. ;, quando. te naõ vir dançar no theatro, e achar a grande . 
;j diffcrença.de outl"os imper:jros. tocando as tuas fral1tas.-
líto· diziaaquelle .im.pío íugerido da t'raudulencia dia•, · 
bol.ica•,. para lhe me~er íaudades dos• paílàdos goftos, e 
1;ecordaçaó vangloriofa da eftitna, que entre todos· lo.·· 
grava.· Porem o Santo advertindo. por onde o inimigo 
l·he metia.efl:a ponta ;acodio ali prompto com 01reparo. . 
E d0ençlo--fe dos pub·licos ·efcandalos ,que.com o 1io1:pe ~ 
officio de comediante tmha. caufado· , chorou , e orou . 
dizendo: ,Senhor Jesv Glwifto,naó pcrmittas que pen•. · 
, .fatnç:mo algum de i:nfidclidade corrompa o meu co• 
,,-raçaõ: e pois ouviftes meus rogo-s. , para, me purific•ü• 
, com agua· , agor.a, os ouve tambem , par-a deftnur 
'.,com fogo aquelles infames i.nfrrumentas·do pcccàdo. 

Poz o Senhor a db petiçaó o d'efpa'cho de <::orno· pe· 
d-e. Veyo· outra nuvem, naõ d'e agua , mas de fego ·,li. 
geira carrera onde vinha cavai gado, e jà, aílelhdo hum 
·Curifco, que dílpara-do tornou: em cinza as fmucas, ven• 
·do.o.Ap·oJionio em cu~o poda.r dbvaõ..,. e autra BIUita 
gente ,e Theonasirmaó do Santo. O qual correu logo é 
:a dar ao PreGdeme pane do luccedido,denunci:andolhe : 

. juntamente como aquelle piacon:o iiementàra a: f~ L! ir-
maõ, e que o darlhe o feu veíhdofor.a tu.pei.íhcloÍa 
cc:remonia com que o,dedicàra a Chrifro! 

§. u. 
··M Andou logo o Prefidente, que ApoHol'lÍo fe pré.: 
. · · trntáfle em juízo:. e h a vendo e fi: e obedeci do, llólG· 
(po1~ tórça, mas por vontade, diz! h e com gefto irado; e 
,f.anhudo ·:· ,; M·aldito mais que todos ·os nafcidos , da me 
,~., . allut~'!z~õ,,porqu~ ~~f~itiç_aí!~ ~ ~fpofo,. a gloria, e&&, 

deli,... 
--- ~ .... 



' · · ··.. TitÍtlo li Akgria, Trijltz~: · í7 
delicia'S dell:a· nobre Cidade: E com que funeftos ver-,~ 

.11 los infernaes encanta ih~ a rua .cap<l, ·para o apefl:ar com " .fip~i p~dt. 1!er 0' 

. e lia, e torna-r apeftata de noífa 'di vinil religiaõ ? Se te" leitor' conro a tfli· 
mo véu c como ouví dizer) o horror-dos cafhgos.de mi- 11 maraõ' e app/ar;fo) 
l'lha juftún'dignaçaõ, e refpeitofá fevendade, naõ a- n q11e l•o)e entre os Se~ 
chafte para fu1btuir aos 1acrificios peíloa menos co-;, nf,orer' e plebe te-li) 

· · · · r . os famofos comed~..., .nheclda' e necefiana· q.ue 'a de Ftlemon: e Je o aperto" antes e boubos 
do tempo naõ deu lugar a: diligencias mais tardias , e, cf,eira' a :r,ent"ilitla~ 
eleiçaõ menos errada, naõ podiasocc;ultamente abrir·,., d~' e he coufa qlle o 
te comigo, tem carregares deliél:o fobre deliél:o ficán-, ~taba fimenta par<~ 
d _ . . ct · . d • 1 · • qzoftem do thentro,e-

(i) agora ma1s .encrava o na tua con enaçao, e maiS" bebaõ ale'[remmte os 
indigno de min~a c~emencia?Porem he tal a de nofios, peccad·~~~ - ·· " 
iacrauilimos Pnnctpes, q.ue amda ti:: abre o efcape.,.e, 
te offerece hum livraménto;que hc íacrificares: p01··,; 

Jj que deite mod-o tu ~e Filemori coín teu exemplo;am .. , 
,bos -ficareis rerr.ediados;e eú, <: 'dl:e povo nos d·ar.emos, 
·poNefarci.dos. Refta gue naõ clefdenhes taõ falutife-, 
ro, e opportuno coníelhO',"nem da e[ciida,que te lanço, 
-para fubires, fazer mai-s. a.! to o teu precip!cio: porque n 
pelos Deofes. irnmonaés te juro ( ouve,e att'encdé bem),., 
pelos Deo.fes da Romana potencia te torno aoj:u<~;ar, q,., 
à tua cufta experimentaràs quanto·tenho a mã-o pe:z.a·, 
~a contra foberbos ,. e rebeldes. ; 

Ouvindo Apollonio efta. parlanda ,.1\efpondeu cóm • 
â'nimo.imeiro ,. e paccato :. ·ConfeiTo na ·verdade: qu.e·, 
pequey; .porem naõ contra ti-, .fénaõ contra meu De os, 
e ScnhonJES t1 Clujfto, fiando pouco de fua graça,,, 

C temendo mui-r<-;~ de. minha.fraqueza,. Jà .o Senhor eri-,. 
- .vcrgonh,ou, e reprehenqeu á hqm Chríftaó com hum, 

gentio ,-a hum Eccleíiaªico com. hum leigo , a hum, 
Di.acono com hum faríanre, pa·ra que em fim conheça-, 
·como·elle he 0 q:ue esforça , o que peleja,. e o· que ven. ,:r-
ce em feps fervas ;. e q~e.- lll , fua mão-omnipotéh·te o, 
barro jà naõ,!;ie bi1:r;ro; mas·diamante,c as fol.hinha~ f e·,, 
cas podem: expugnat:·tor'res:de bronze. Por tanto ar• , . 
·r.ependido da mi'uha culpa·, , confio' do perdaõ. della ;,e,. 
:sue mo. pod.e. f~cihtaT a mefma occaliaõ q dey de na I·, 
,&:e~l:he mais hum ·Mártir; gloriofo titulo, de que fe eu,,, 
fugia f~!i~~~j 0,agô~:~ ~V~!!!!~ ~~f~! ~~·~!!lP~~~a~o;,e , . . 

~·~~~ 



. 5 S Nova 1Jlo1'efta de v11rios .ApophthegmiJs· 
~~ anciofo anelo jà aos me f mos termentos,quedeclinavii. 
,, timido,para compenfardealgum modo comacon.fií· .4. 
, faõ prefenre, a pa.fiada_deslealdadc: : . · 

Com eíla dei enganada repoll:a,referveu a ira de A ri.; 
~no. M~nda ~ tres robufro~ •fold~dos que esbofer.eem o 
fb.ll:ro de Filefiwn ; cuja p~rda mais lhe dohia, e:de cu• 
jà redU'cçaó mais confiava. ·Chorava o po:vo ~ çomo fe 
elle fora o ferido:defre nefcio pranto fnia o all:utojuíz 
.çorcedor para u·atear, e ;mair o coraçaó de Filemon.E 
:jqui p:lf'Jou o que acim '! referimos no Apop~t~fgma.E 
vendo a fua peffeverança;e alegria no padccer,mandou 
<jue ambos fo!lern furados pelo5 caléanhare:S com .trados-1 
~ metidas por ali cordas arrafrados pela Cidade.-Execu~ 
~ada c fia pena pontualmente , foraó outra vez preíi::nta--

, dos no tribunal , e o Juiz com efcárneo; e moffa dilfea .B 
Filemon:, Que.vay amigo.~onde eftà o reu Deos,que te 
,,-acodio em tão urgente neceffidade? Porq naõ foccor• 
·,r e a ~us adoradores nos priacipios do tormento? Dá i ~ 
, me~uvidos, e facrificay;antes <1ue paíl~mos adiante, 
"'quando ninguem vos poOà livrar das minhas mãos. 
;Filemon nefte· paílo mofrr:.mdofe mais manfo, ref pon~ 
"deo ·: Se queres . q.ue te ouça. ouvem e tu primeiro.· 

Com efta razaõ fe alegráraõ muito affini Ariano, co,. 
mo os do povo, que a ouviraõ, parecendo a todos , q 
jà dava efperanças de fe reduzir. E o Prefidente lhe di f.,. 
{e, que declara fie o que queria, ,e feria logo fervido. Q 
1ue quero (continuou Filemon) he,que façAs 'llir a11ui hua 
caldeira grl4nde, ou quslqtur OHtro 'illl{o de ferro, bem c11paz:., , 
Fom [ua tapadoilra. Dito, e feito, logo o vaio.foy tvazido. C. 

' ,!0ero mAis (profeguio o Martyr) que. mandes mtter. den. · 
tro de!le 'llll[o hú-a criança de peito. J\ ffim fe fez tam bem:e 

.ft copia G!·ega diz ~odos os círeunll:ãn'tes efravaõ_fufpenfos aonde üia parf!r 
que atiràraõ defde efia prevenÇaõ, ou·tramcya . ..R_.Ue peties mt4is? (.dilfe A,. 
a lma Jerrrmda ate ria no; e 1:cJ pondeo Filemon 1 Venh11õ o's fuçhei ro.pdo ex·· 
a nona, defórte qtle . e,rcit9 { COm as•a/]a"().IIS bem pra'IJidtu, e'atirem tadriS C.OHIY/4 .• 
na fik· erfi cie exte- ' ' p fi caldeira~ de f'er:ro,llte·lhes f'alt4rem/ett.cs.Manâ0Ú o re 1~ rio1· quelle ,azo J ' J' :J • 
unn,a,ia ;;,_ oJJde dente gue ·vieflem·, e fi:z.efiem feu oflicío. Dc:fpees diílc 
corfúeJJêfett~ . Filemon, qqe tirallem fôra aquella cveatura ;e vifiem 

bern · fe ~fta.va vi v a, ~.[~ t!n~~ algü~ f~~i~a, ou noda ~~ · ~ 
· ' como 



, · TitullfJ!l. .Alegria., Trifleztt: · · · 5'9··· 
ce.mo fé i to o dito exame lhe relponde!lem que-eíl:ava vi-

. ·4ya;(á;~, e ilJeza; voltando Filemo-n para Ariano lhe d.iíf.e , · 
· em tom muy defcançado~, Tu Ju-iz me perguntafte ui~ 

timamente onde eíhva o meu Deos que me naõ. aco-, 
dira na minha grave r~eceffidade: agora ee refpondo, e., 
fatisfaço: Eu f ou aquella creatuta de pei.to , pois h a, 
pouco que nafci pelas regenerantes aguas do fagrado;, 
Bautismo (ainda que tu. o n:aó viQ:e: )e a proeecçaõ d1- '" 
v.ina que cerca, e·defeQde a feus fieis fervos, he ffiílÍS, 
que hum a torre de ferro, e muros. de diamat~te ; logo, · 
que mal me. podi:aó fazer as fetras da tua-língua , nem, • . · 
quantos tormentos inventar tua diabolica malícia, e,~ 
crueldade -~ Digo pois., que naõ quero facrificar, nem,. , 
tenho medo. à rua potencia, nem m,e aparto da F e de,, 

~ meu. Senhor JESU Chrifro~,. · · . . . 
·· Aqui Ariano rengindo os den·tes, chamejmdo· pelos 

olho!;, e efcuma!ldode bnwo:Eya( darna aos verdugos); 
pmd11rny logo 'ejfe trAidor em huma ar:-vore,, todos 011tra '<Je;:. . 
[obre elie difp;~remhHm c:h11roeiro de{et11r, dejde os pes ~~~e.""-' 
tabe.Ç"· Affim f e fez recolhendo os f oi dados para elfe e f .. 1 

feito as fettas. do vafa onde dl:a.vaó pregadas. Defpem ' · 
e penduraõ o M~rtyr em hum momento: fervemos ti-
ros, ~i nem as feras cortando os pres. Mas que íuccedeu? 
Oh mara\'ilhas da protecçaó divina L húas errado o alvo 
empregaó-fe no tronco· qa arvo-re: outras em -chégan·do~ 
junto dtl corp<;>, pel:'d:etn a for~a; e caeQ'J em terrac,como · 
defmayadas : outras · ficaõ no a r f ufpenfas, ferv irtdõ 1Õ . . 

. · CO IDO de apontaf àq.uelJeS barbaros ido-latras,,. O· que de. · Osma copia diz_qr;e 
~ viaó admirar náquelle ·maravil.hofo objeétao; a Filem.on ; to~as as Jettasficrt" 

d · · 1 · .. d · • ..l. r r J rao fl;fpmfol·TJO-fll'<· 1go; o q·ua- e!(tl'eta:nto orava tzenu'O~ .~ /K' m~e meiS '· · 
j.ESVS~am-ante d~ 'J/'4-r,dade:fllinde. em. m.e.u: au~il;o'JuweB(Jr:; 
dos defe~parado..t~Vi!14e,.e·moJ!ray tt<J impio Arianq,como t.a." , 
elos os q.uum·vóspoe.m[1f4 eJPei-anf,fl,nífifer~Õ conj~~;ndido'l-.. ; 

· FaltandtHlR< fim a&J('}ttas, l-em q; alguma fe logra !I e~ · 
foraõ os lo l<d~~;dos .. diz.er .ao Prefidente o· que pa!lia v.:J •. · O t 
qml como.a.tiCO:hito di·fle;- Aindà_virildJ!'im &útho-r ( td- _ 
ponden~ dles}vi'P..e,1 ~~fáll4titló_ 'çú-tfos nl~ijflmas.4.V11iJ,o:, 
po.Jfo crer- (to-rnou o (yr.'ari·i'lo) fé 'ó;ntJÕ rvir -com meu_cS ólhos ... ' 

' ~à-~ ã·pr#}•rde pala-~io,, s~rre ao.di.t.~ lug~r, ol.ba para ci'! ' 
. . - ~a·!ll 



6o · · Nrroa Florefla de var;·os .llp~;hthegmiii 
ma, caeÍhe ·a f>rUmo húa das fettas, e vafalhe o olho di~ 
rei·to. Bntaó e-x agitado com a dor, e correr~do-lhe o fan• J ' 
gue' pelo rólho, tol rou a maldita língua em muitas blaf· · 
femias. E dcfpois ~andando defpendurar o Martyr,lbe 
·dH1e: ,; Onde apr:endefte taõ potente arte magica,fe nú-
" ca trataíte com Chriftãos? O que importa agora h e, q. 
,,. me reftl[uas o olho que perdi por tua éaufa, que I:: em· 
. , fey que o fabes fazer ; e eu te foltarey. Refpondeu o . 
,; Santo :Se. eu l'Ogar a. ineu Deos ,.e te reftituír.o olho ·, 
, h e certo que attribuirás ás forças da arte magica.: po· 
,,retncom tudo ,porque.naõ digas que o meu Deos naõ 
,,podecuraFte, ou que os teus íervas.daõ m.al por mal.,, 
.,, digo te que defp.ois que me ,mat~res, e enterrares v as 
,;ao .meu fepulchro, e daterra dClle feita.lodo com a-. 
, gua ponhas f obre o olho, e receóeràs luz naó fó no ~. 
,; c0rpo' mas tambem na alma, que :he a de que niais ne .. 
, ceai tas. Defte dito li~>.Ó fez por entaõ calo A riano:mas . 

. q:uerendo G(:>rtar dilações fen'tencioli a final. a Fi~emoo, 
e Ape!lonio·que fofiem degollados , e enterrados onde.~ 
cftavaô os corpos de S. Afclas, e S. J,..eonides. E.ailifil 
f~[~z. . . ·· - · ·. • · 

' §, lllo 

T. Ornemos ágora nova refpiraçaó para attender; e 
admirar outra ferie de naõ menores prodigios da 

Bõdade, e Omnipotécia Divina. Ariano no feguinte dia; 
dandelhe.a tua vexaçaô o entcndimento,q lua crueldade C 
'lhe negàra -, com~çou(mediante a divina graça) a pon~ ·, 
derar ·mais feriamente nas maravilhas, e ~ir~udes ·dos 
Santos Martyres , que tinha v-i_tl:à, e-experimentalió. E, 
como e-fl:ava. preordenado para ~ :.vidil eterna pé'r efte1 
meyo, fo.y ao tuinulo dos Santos, e tomou. t-er.ra delle, 
fazendo lodo com agua, como S. Filemon lhe tinha di. 
to, e paz f obre a pane leza,.dizendo: Et~~nome.de 'JESU 
Chrifio,ptJr quem éflés fiuJ J~rfits mtjHmàrAÕ o tiiArtyriu;u~s 
J• os meils ol/;os,pars rver;i.,p11r1f.trer-, tfNt .IUIÕ hiJ·oHtY9 ·Dess 
rvtrdade'iro.f'dnt~Õ .Q me f mo 'JESVS. Di {f e 5 e un.gio ,, e 1o• 
go lhe (oy re{lítuido o olho íaõ, e claro cemo aui-es o 
' - - . - - -c--- - ~ - - .. ·· --- - - - - tinha 



~ Tliulo JL Alegria Trifteza. . 6r• 
tm h:1: Kcon1o ás obras de Deos faó perf'eicas, do mefmo· ~ 

A medo os al}ios da fu~ a1ma ficàraõ taé e;fclare~idos com~ o , 
lúme da -Fe, cõmo' quando huma pelloa lahmdo de hua 
efcut'iffima-mafrno·Fr·,r, dà-de re-pente com .a claridade de 
hum fermolo' dia. Quem -podetà-exp14ear-e gazg 'e ju .. -De-via ' CIJt r" ontw· ,-
bilo-~ -0 páfm0·j e a~:fmiraça0' o lou.vor' e agt:adec.úmen •. e ol>jider~rçô'e-s, coiFpen· 
t6, ·e outrbs1varios -; e- i ~aenfos affeél:as, em que elta bmfe dcfla. i 17"e ·-d~ 

f , d /i b, . ' 1\.l . em por ma , na o po• · , venfuro a- ahna c-omeç~u-.a - t.nun ar u· ttgmcmte l - t-'la defer~rrtemag,ica,fe•.· 
mef.ma •hOflt· fahe do ;rum U lo correndo, e clamando .pela nao celef!ial , e Di-,i~ 
Cidade: Eu (ou· t11mbem Ch»i:ftão.; daq.ui pordiante n~ôfir· rM· 

<Wfena-j'áChriflo, Entra.no fel!l-palacio .,.nbre.os c-ofres,e 
guardarroupas, .tir..a· fedas., e,pannos.,.e.aronus precio(oss-€a) No. Gre:r,o ej!d ij 
envia ·a chamar. a:dous B'ifpws 1 de·clara ·com eJles o. leu a l_~ .. ~~~s peffo~s qu; 
ani-mo· rendi..:! o ao.l ua v e ju-go da Ley. Di'vi na roga.l hes e~eno ~armao de::fn. • 

. · . ' ' . ' tmopohs; .refeurao " · . tomem a [eu cutdado ; . e ~hficar , oma•r., e dar O ' de.vtdo Diocleci<m ~,que 0 · 

,B· culto ao fepulchro d:aq~elJes S:antos, que eJ_Je ,quand:O.<?C•Jeu-,:U"r.iano jd na~ , .• 
go com os enganos da ·mfi.deltdade rnart:y nzar_a ':e man •,fu~ifo.ca"':"P'"'" l1t .:, 
da ab.Fir de par ern .p:tr; os car.ceres,e fbltar to dos ~$ .c;; h ri (.., ra-v~; os ·':Dep~s. ' 
táos que aUi: tinha priwoneir.os .. '80lemni.ffimo , .. e..tum.·P(b) '1d':ç/~dade1 de · . , d C' 1 , .~ I la . ' rote.•ro r mJ'tt<>tii<J ma mente re~oZtja O• roy e!L.e .. dta para tooa aq.uc '\aUrt·, pelo Ernperador Gor~ 
bulada IgreJa' que nao ceíli~va .de. d a r graças ao Amhor.diano·}Uitior' comO 
de t0do o bcrn'f.pode.rofo.para filzer em hum iníhnte das ~iz CedrenojOU jà an~- -
pedras. filhos. de Abraham, .dos .ef pinhos. flores ., . e ,da _te: por Gord•ano fe· , 

·r. · · r 'Ih: ..l • rz.tor, corno-tra:z C4.; , peyor .zt&anta O maiS.CiCO. 1-UO tr.Jg;O•·· ~ · pitolino -, ouaimla 
Dlvulgando-fe a fama detl:a mfigne. converfao, domais atraz pelo Em~ :­

Prefeito da grande Tbebaida ;.(a) cheg.ou aos. ouv\dos .p,erador .Caracalla ~ 
do Em.per.ador Diqcleciano.- O •qual turbado com eíla c~m• tjêre-ve Efpar· -

d l h .. 1 I:> n. ( b ) d 11 <tal>o , era de certus no·va ., e .pac . ou'llogo quatro roce~L0res ,. , , e es o . _,. s 1 t . . . • . • • :t,uaru.t · pa a mos 
~ pnnctpal le chama.va T..heotyco ,) co.mordem que.che:-. mats antl•õri.\ados ; 

(i, g~dOS a ,f,gypliO-deva!Iafielll dO•C3Í0; C· kr.JdO f.lCCeíJarÍ0 1 j'ar<t efcolta,e Comp.t~ -­
' Jhe(.trouxeflem·-.prefo o Aciano. Entraõ aql:lelles Mi- nl']a do corpo~· Ce~ 
niftnos-em Antinop.olis; coníJ:.a,.Jhes claramente da ver--!:rl~t Vide ú hbe1·:b· . .,_ > r . ua ene;erum 1 • 
da de, prendem ao ( rcliden~e ,Jegm nd.o.a..ordem que.rra· 3. ·de irttperío Ro~. 
ziaõ . . Efte pe~rando •os 1 (c) a.Jcançou-delles licença, pa •. mano ; cap. 37· 
ra vifitar os. Santos M~rc.yres, antes .que lo- parri.íle. para (c) Flu•.s diz.em' iJ-
Diocleciano. E ,pofto.diaore ddles., orou~dizendo: Gto- .'~m- Soo. moedilsl~ •. 
. • ,(;' d / d ,fi. J oHtros q••e com 4· , . . 

YtlJ.(ôs Santos rcon1ortes, a · u:~.i-eter-na, q14e mtJnP~ o .. ,royo .ae bras de ouro. o••tro;-
];).eQs., oray por mim a nojjo Senhor 'JESV Ch,·ijlo , para que que dando .rbe' ~tlgt~m-­
~-5'~anfor.t.e. , efaf4 ,dignfJ.:~e çotJfeJlta.~ ~~ilflfl~!.em~1!H fo'!·.S.an-o.bms de ~·ai~·- .. 
c - ·· to . .. 



·62 ~ . Nova Flore}la.de ·vrt-r.z'os 4pophthegmas 
tonorne. Ne.tte ponto làbio.do mefmo f~pulchró ~ ·VOZ _· 
dre S. Filemon, gue lhe refpondeu clat!llfletJte' TetJJ ~~ . , 
nimo, Ariano, e nada· temas: porque o mefmo _Chriflo em ;'~ 
quem cres', 'VIIJ em.tHa co.mpanhta part~ te fo.rtalecer , e tr.JO,H 
zrar por ti (is<ii virtudrt dútrste ,áo Emp_erador, e conjummacfo_fl ;, 

~<martyrio , coroarte_ diante do tl'Jrono de Jeu e..terno P.:;y. ~og4 . 
, por ejfos quatro homens qt~e 'T.JiC'(IIÕ em t~(!J buji:a., que /)eos OS._; 
faça tambem partic1panw do conhecimemo da rv~rdade. Ef~ . 
_te maravilhofo oraculo, e repo1ta ouviraó os Proteél:Q-: 
rés <;om grande admiraçaó fua. . · , , 

Ariano naó ca~endo em fi de. a•legria, e cer_ro c da f!l:t , 
~.~ · · ' fê, partio conuquelles quatro minittros, pai!~ f~~mhar~~ 

.( 1) .,. , · · carem em Alexancl.ria , e a oito de feus creado:~ de ma• .. . ( n e 11e crer que fi . . . f . . 
Ji!ri,õ·tambem:C/,ri· ·yor COI'l ança C?J qu~ lev~va ~o~figo, dllJe cpm e pmtQ ; 
jf.tOs•, e qlfe mtre ,e/.iprofe.m:o :,,. Elpe.r~y aq~l amtgos,.pelo meu corpo: P9(• . 
les ':eptwtiria ~di- , ·que' a oit~ de Ma~ço mé mandará o EII)pe.raqor Dia• _Jj , 
~s, p:1~4 t""-'s os·-·, 'Cleciano pr'ecipitar no màr ·metido em hu o:iJacco de _, 
lir"'ar :a fidel.âar/e. d \l ' d' h [ é. • """' , arcya , € . a. t· a,tres t~s, que e a onze do ll?~ mo , ~,a; . 

· :, hirà·neíUrióeira às co{tas de hum golfinho,, peno d~ •. 
, meyo dia,: portanto guarday ~íl:o na !llemorill; e fa· _; 

.. . , ., hincio no dito dia, e ho.ra, recolhe reis~ meu. corpo , .e e : 
· n; lev.at:eis.no m€fmo facco a enterrar junt<_> de !'neu arni-
,, go F...ilemon• Re'l:::omcnda~o aflim eile negoéio, e h a~ 
··.vendo elles promettido fidelidade, partiO AÍ,ia.no .çom a- 1 

.. queHes miniftros } e finalmeote chegou a aprelemarfe 
' ao Emperador. O qual lhe fali ou benigaametue, diz.en--~ 
. ,do por via de faudaçaó cortez.: Cariffimo irmão Ariiwo ~ > 
.•.em quem co,jfia"Va ne.ffiu p11rtes do Egzpto. K l}riano.o rc~ 

· ·faudou , di zen do: Cnrijfimo.Senhor EmpeMdor, que. efiai!l . 
feito guia d'O rami.nho, por onde hey de ir para ~ 'Vida. · C, 

·!J ;,fo ?os, ba~h9s ' 4 · O E.mperador mandou que fe lavàífem all?bos no ba· "' 
fe'n~ma mu1t·o o "J>i- nha ~e áos Sacerdotes de i\pollo, que arrnaUem hum.al~ 
gQr d~. efpirito,e por ta r dianre da porta do mel mo banho, -com humldO>lo~­
~4 '}#.a lq~e2a O- rdaquella falfa Deidade; par'a qUJ;: :mJalürem adatáfle.m ' ' 
••mveraqpr J\' :l;e-r· 'fi IT b .11(,[;, r. c 1 ~ 'h ' A 
T,rec(Jil 110 de .;.(ria~ e.ln.ap ~ai_ICn1 2tn _,o_s, n·~~~ 1e IeZ . :0~0 ; •f ·<IOJia Ir · " . 
n~. . : nano, dJfle-lhe o. Em.pemddp Sacrijlca a.Qigt:an.de., »~li· 

. ,dpo/!o,ant'e.s que entr-emos:n cear.~Rdpondeu-elle: Nn.ô p9:/fo . 
fÓr em e[qu~cirr;ento, e de[prefo aJ m4~t!lfC)i/hvu. dft Deos.,que-. vi... 

·n~ E'gJPI~ , o~Mdf!/ Pfl~s #_;:rty~~ 4~ p_é_~i.fl o,~~ ido~ ~h'fl h/t. . •, 
'· . ' ,,~ 



· · Titulo ll :Alegr-ia, Tri[tezr1. · · 63 \ 
tipd [{I<VrAdo á mão;-naõ de~xocpor e/te a· meu· $dlrvlldor 'Jefus • 

. Imaginava· o cyrannó, que á vifta de fua imperial au_tbo.• · 
.& r·i·dade, juma co"m os teirt1osde lhaneza, e à memoria da-

ltntizade paílàda ,. Ari"~no k~renderia -taciliÍlente c<:>mo 
derribado com hum fopro. Porem vendo lua determí4

• 

rràçaõ ,e entendetido ·h>em quei eítà fua -p-rimeira repoí-
ta c:ra jà a ultima: de_ú:orde.m áos S.ol:dados.-que na me f· ·· 
ma horã.,Jrce"los faG'h@S, é fog;treos ( porque trajá entraoJ 
d:a:a nóite) fahiílem-ao eãll;lpo, d~zeaem hum:1 c<:>va bem"· 
capaz, e profunda._ Affim f6 e"ecut.ou, havend0 traba- -
lhado-nifto àtê.· amanhúer •. &·n~l-he tempo fabio o 12m--• 
}\>etador-. ao campo com gta.l'léle' comiuva ·de @.ffi-óae~ dé. · 
ju~i!fil,: e guerra: reCólilhec~ú a ai rum lila colí'á , que ent. 
mais d~ 'vinte cavados .~-- mandou fahir aCI Prefidenre da-" 
Theba-ida, lançarlhe grílfuócs~ e algemas, e cadeyas de-·· 

!t @ro:nze, . e pendurar ao p~ícoço hum a gFat~de péd-râ • et 
:,. q·ue nella,fô:rma foífe de·rrfb'acla no fundo da co-va-, eefta .. 
fe:~mulna1le de terra ; e ped.ras de f<Jme, ttue fica fie r~za 
t:.Õmo antes. ·E feito tudo -cenfo ma~n.ààd difle aóS Sei. 
dados; qee cal~a.fiem em -cima dançando, e cantando ef~: 
ta letra : .. Vejíimos fe vem '}'ESV S:a livrar o feN áervóto. . 
.. ; ,~To_mada efta . v'ingaça m utro à fatisfaçaõ_ ~e _f em. gõfo:-~ 

to: montou ã:_cá'v.allo-·, e f e recolheu a Pa:lacw, pa:reeen'!1 
do•l'~e ·q·~e t.iríha oohclup·ido gl_.o···iotamente a "aufa de . 
Ariâno. Porem como D.eos "erdadeiro- 1naõ be fur'de> ~-' 
nem cego· ~o mo era o f eu ·A poli o; e fabe tapar as bocas·~ 
blasfemas ·que:o·irritáo, fuccedeu, que ao entrar o Em'! : 
perádor na fua tecamera·, ·par:a tomar àlguni def.canço ,.~ 
olhànda para· o leito vi o .. na' grade .d61Je pem:duradc;5s :a ... 

C quelles mefinos grilhões,- algemas, e cadeyas·, e pedr.a ;.; 
·: a,que lliandàra amarrar a Ariano, e que e fie dl:wa dei~-, 

tadq na fua mel ma cama 11a0 iô .vi v o , mafi a-legre_, e cón .... . 
fiado. T~;~rbou-fe o Emperador_ , e a primeiro peh{a"· 
tnenro, queJhe. accorreu. nefr':l-vdla ,. foy que algum de . 
f~us famrlia(~s palaüm>S tomaria ã'g uelle a trc.w im·enro. ,. 
ou l·hefaria.. a·lgúã tráit;;l!õ .•. porém o Martyr: Naõ te 1111!-• e 

,, ' 

., 

bres~ (lhedit1e panda nelleos olhos) aue nin)!-uem rc /evan"!·'Tl ... · -r . fi . 
, , • . 1 '-' , J ~" . ar~ v~..rtano e 'Ver,_, .. 

t ou tomrste..• eu fou Anano, a1uem h a-paut-o deiXIljilf deúmxo ficou a r~{pmo do 
~;i!!P.~If.~ de .ter:_rll ~ .. ped~as--, ,~ are_}~,:e çMrrg_'!do _ 4e ferr6t ;1ue lf, ~ paj]ou m1~ 

-<,- ma.;-• 
. ' 



: 64 Nova·Florejla .de-~vat:ios Apopht.hlgmtt~ 
rmu porqU.e .diffifte:, Vejamos {e .;~um 'JES,VS li'Vralf.o :'com · 

,..1 0 el+eito vevo, e po~ o; (eu de'Voto nefta ~ama· a;defcanr;ar ·hum ; 
- ~om rternon ,e a.,. JJ ' './ · J' 1 A 
ra '"rll' Dioclecút;;~ • por4CO do trAbalho ; para f!UC 'Ve/a.s [e he Emperador que prt:•< ' 
aquclle -verfo. d~ I:JaLvalece [obre os Emper.;~dores; e.fe,póde {irr,Jr~tr os i:pte tieÜe põ~m 

' mo 1 4~ · Dommus Jaa.confianya• 
folvit compedito& E. 11. • l o· . 1. · ' d'd ' d 
D. -11 . ' • t~ava o tnt•lera•ve· -' toe ectaao -àtur 1 o., .ven ·o ,-e· 

ns 1 ummar cre. . d ·n. 'lh - M ~ b , d ~-
cos :.o Scnf1or falta Otl V,Jn, O eu aS mar a V-l, · a'S, ' ilS' naq a rt<fl . 0 •0 -Córa~ao· 

-· os prijioneiros, o Se- ao . ~efengano 1 entrou em m-àyor inÇ.i_gn!IÇaÕ ,_e. diffe.; 
'1!:11!!.~Hrn i~··wJ;os. Nunça vi taõ potente arte Magiça, ·,E logo··para: os feús' 

creados: O/à , aRarelhaJ em continen~e hHm face o, e coz.e)'. · 
· nelle_fortem.ente a efle M4g-ico , entalhando-o com are~, e pr-e~f 
, eipitJJio no mar. A.<j'l1j!oS quatro Proceétores., .que f e acha.Jt : 

v.aõ p:r-efeQtes, e tinhaõ vifi:o ·a maravillia ,"·e peltts 9r.a~. 
çõe-s de ariatio· andavaõ ·abalados , meteraó a fua ·razaõ· 
d.izendo: .,. Em que ,pecçcu, fe.nh0r, efl:e homem de' 
, :peos. , par-a o JDandarde's .aíli~ lagç~r nG mar? Por ne.i . :;1 

, ··nhuma outra .caufal~ r e;fponde~ 'o·,Empera.dor.):tenaó,B. · 
, ·:porque rhe MagQ;· Rep·lic.áfaó elles: Naõ·he· Màgo.: · 
, SerV-o de .i_h>.eo:s ,-.iílo fim ., e çlerbu.roi :I)~os. ; que pód~, 

· , d~r yida.,·aostq1ue por elle fe:fugeitaf> á· morre1 ;.d~ ·hunt 
, ~~qs_que'eftl, hum . moJl_feotd~o p.t?d~~ ürar·,~~ba\x.o ~e 
,,. . vmte covados de ·eatulho . ,- ~:~eltat ~~'na 'Vofia:ca,ma:vt• . 
.. , vg, e· defcançatto como ~fi:ai§',: v_epàb ;,e_}àrla.J09 .Eg.y-p~ . 
, to, ouvunos ~ps outro. fériro.feujâ defl!lnto faHar~ de 
, _.dentre da fepultura., refpondendo a.o méfmg .(\riâile 
, . palaYr~s fantas , e de,edifi'G:açaó., e .p11ofeticas do que 
, .agora ·V7nlOS ir_ f~;~c.~edendo;.: !il-aó crer o·que -os I_Ílef~ . 

-.11. ~es alJ:íps eftaõ teítemu.ohaqdo ,:vay da profu_nda m~; 
, -licia, com que hum ·íe faz. indigno de_conheoer a· Deos. 
,~ .E por tanto nos a -qtJem lua mifericordia allumiou 
, -fém merecimentos noflàs, eftamos aparelh~dos_ para C 
, ,entregar noLlàs .coFpos em ·f eu obfeqaio, a!rtos àe que 
, os ha .de refufcicar pa·r.a a ví~a·éterna. ' 

A ellas -ra2f)es rdpondeu Dtoclefianoi , }á de tem.; · 
- ~• pos atraz podieis .ter encendid0., que me ereís-acéito5 , 
,,, pois punç~ pediftes coufa que ·Vos naó có1.1cedeí1e: a• 
,.gora farey o mef mo: defejais a morte, tellahei:s ' .pois ó 

· ~" delcjais. Theotyco, que era o mais ·"uthoriz!id:o, dille: 
. ;n D~o~ ·~epri_'!!~ ó ~IDP~!~~'?~ ·~ ·~~!~~i~ ~Qm que naõ 

re.cu~ " -· --·· 



.. , · . f,'Iitulo, }!. ..AJ;e&ria ,}!(rifleza. ·. ·6'1 
·~ecuf.ãis deferir ao nollo defej0~ Mê!l ainda tenho mais '* 

, · o~_tro que .v0s declar~r •. Qual h~-.? . ( ddie o tyranno ) , 
.'.JI proponde , . e cof!feguireis. QtJe_rQ ( diQe T'he~tyco) , ;, .. 

que aroerade de meus béns tomets para vos, adj.udican- ,~ 
do·a ao v.oflo filco ., .e ametade fe mande repartir entre ,., 
pobres. A i,fto.fahiraó ~s outros tr~s Proteétores, dizctn• · . 
(io.Ihe:Sep~or Theot·yco, cuidemo.s nos da noflà mor-;, 
ç_e, que defeJam<'s alcançar por· honra de ,ChriftC? ; q,ne ,, 

•cfte ~enhor cuidarâ.dos feus pobres, -como. temos ex •. ;, 
:J>,Frjmenra-do. SiJ.fpenfo o Emperador ·com efra ,propa. · 
·H.~,;diífelhe Ariano ·; Para que nos deterides ~que eftaó Jj,, 
~fperando as.ondas ~o mar por noRa gloriofa parcida. ;, 
}j:ntaÓ cll~ mand~Ur( que fe P.Feparà·fle~rf .outro.s. quatro, 
fa~cos t~mbem <::om.ar.ea· •. e;q_úe.metefl:em nelles os q.u-a- · 
-tro Proteél:ores ,; cJançatrem log? no mar todos cÍllCO. ~ 
E a.ffim fe fez., E .logo;,:que fQ-raõ .JanÇa:dos, .eys rv~m COl'-

!!J ·tan'do ãs falgad:ts .c,fcuma~ cem os çollos erguidos cinco 
..-;golfinh~~·í -Gue fometend~; deftraPlente os lombos c~da 

.bHm a f eu_ facço, os<tomàraó ··.tom9 à g~rupa, e part.ira-ó.: 
1ige1ros pelo rumo de ' Alexandri~. Efi~vaó. allj no dia . ~ . 
·e ho~.a .pr.eq~a !l-guardando pantu:~es .,_ c .folicitos os cr~a­
,Jq_s de Aria.no,que e f perando hum fô golfinho com ·hum 
facco, e vindo. v.~r ciuco eor:n. cinco, duvi~áraõ, e di~ 
~iáó entre fi .: Se {erà eflaaprofecill d~ noffo Al'l)o AriAno~ e 

.e;,'!:altferJ deft.escinco c_or-poq N efte temp.q !> .golfinho ma-
Y9i" fe lldiantou, e enxor-ando no.area,J·da pi:ayà depuz 
a fagrada carga das relíquias'· e_ abrindo a boca,, fahio · 
<de lia húa voz humana que <hzia: Naõ dttvideir: efte h e oc~r­
J!t1 de . .Ar.lano;os outr.o& ljH;_IItr.o [11ff d_oi Proteél11res, que com -e!. 

C le foraõ de fie porto, e com elle no mefmo, dia JorAÕ &tJroados â'Ç 
., tf)art}'i.o:le.fiA.'I,OS tod~srao feP..u/lhro de Afolt~s, e J.'l.lemon. •. · 

Obedecend·o pois aquelles fervas a raõ clara, e m·a.; 
. ·.r;.avilhofa demonftra.~aó da vo.ntadeDtvína, recolher-aã 
·co!n revt: rencia aq.uelles corpos , e em forma decente. o~ 
.puzeraó em húa barca: á quaJ.;m~ndando o que a gover.; 
navJI foltar,as \!t:tlf!, a ~enas começou a navegar, quando 
f obre todos os q Úe nellc;~ hi~õ affim de gente do mar, co• 
•mo paíhgeiros, veyo hum profundo, f I!)U'ieto fo no, de 
'qUeem-tres dias .com fuas nQytes nono um acordou ·; f e .. 

- --- - -E · naô· 



/ 

é6 Nova Florefla de varios Apophthigmã! 
naó quando ao quarto q:a foou hum a voz que diziá: L·e; 

,...,._11 d' d rvantaivos, que e fie h~ ·o lugar d-à [epultura r,l.efles Mart.yres,. , 
:.veJ1el trts ta> e-ve .E ~ b . d Ih' fi h' - · . · f: d a 
tn-trar 'o mefmo em mao a n~ o_ os o os'· e ac . arao l!Df'e_ç a __an:em~ 1 
'JIIC os corpos 1Jiera'ó furtos nas rtbeJraS de A ntlnopolts. Os que falta[i:l0 em 
"'fi:l>ir em .Alcxan-- terra ~divulgàraa logo o prodígio: 'a cuja faml} aJ>Voroç;a.; 
~r,a, ,iJ!o '111 e a de- dos todos os Fieis,e ar é os mefmos Gemias; cóncorreraõ. 
poflraõ n-o t11rnulo foy I · · · · · 'f 
a 14• de_Marfo ~·- parte com pa mas, e ramos .; pane com Cll'IOS , e pe·r u-: 
w;,o abaixo fedi;;_. mes , e d~poftos os fagrado~ ~:_n ho~es fobr e _a~ tares . ., f e . 

formou hua numerofa proctflao ate o fepulcqrq dos ol:l..-' 
tros quatro 'Martyi·es Afdas, Leo.nides, Apollonio-, e 
File mon: em Clljtt cqm'pa-nhia foraó e~Hocaclos; obrando· 

. Deos~. pa.ra mayor honra de feus fervas , ·e cele!v"idade: 
d_aquelle dia (que foy a h~. de Março) muitos 'milagres: 
affirri na repe mina faude de varias enfermos-; como na. 
cura de muitos energumenos,do q tudo redundànõ,grã.; 
des cumulas de glória -para-Deos , e de confolaçaó·; e· 
augment~ para aquella Chriftanciade. _ , ' 
· -~ os que efia hiftoria leretn cam·aninfo pio, veràÕ ~: 

nella· como 'ém hum_ d~·rjflimo efpelho re.fuhar :.os r.ayo~ 
d!'l~ feguinres verdades.- . ' ·. · ··· "' 

_1 · •. Que qua~1çi:l em Deos mais ccmfiàme,s , mai~· n-os· 
,. · · amparav . · ' 

·2. · Que náó. deve_m~· defaonfia·r da con.vedaé da~> 
· grándes peecadores. · • 

· 3'·. Q.ue para o cora·~aõ duro, naõ bafl:àõ milã:gr~, íêl 
o d~do de O<ws o ·n·a~ toca com efpecial graça. ~ 

4 Qu~ a que_m ferve a Deos de veras,todas as creatu~ · 
· ras fervem. · 

; ~1e ~ fang~_e :~s M1trtyxes __ he..fe~.e·Qte. q~e. mpl~ _ 
' ttphca ou~ros. _ . • . 

6 · Que ü .. r~medio dos_affiiél:os eftá no recurfo á Or_a~ ·e· 
ça.õ. . . . . 

J· · Que a vi-rtude-para crefcer neceffita de co.ntral'ios.· 
8- Qúe·q~em quer agr-ad_ar·a Çbrifto,d~vc inu~allo.1~ 

col1diÇaõ de dar bem--por -mal. __ 
, 9 .. Q.~:~e a difpàGç;aõ, e razoens dos Juizo~ Divinos-

~i_ng~em os çompreh.ende. . · · · · 



~ ~~lhi~!i!ii!!!i!!i~!!!~· . ~~~~·~~~=~~=~~=~~~~~ 

~'''''''''''''''''''~ TITUL·O III. t • > .~ :..::· ... 

ALMA. 
XVI. 

De S. Carlos Borromeo. 
'B ·. .._ ' . . -; 

A Dmoefl:ou efte Santo Pre~ado acerto Bifpo 
, Cardeal, que f e naõ au·zentaífe da fua Die~­
'Cefe fem precifa caufa. 0 quál fe defculpou com 
qu~··o ·defiri'éto della eta muy limitado , 'e-encerra• 

·~a poucas -alrnas, cujo cuidado podia fem détri• 
-íncÚlto encomendarfe a hum V.igario, ou fubfticu·-.. 
· tq. · Sç. a Viecefe de V. Illu:flrij]ima * ( replicou ó : N'aqiú!le ümp• _d:•, 
S ) ~ • ,rr;_ ' h"" f.' l ofl. • tnda naoej/aya t ltr" . a.nt~ . na o ttve1j e matS que ua 1 o a ma , tj.,a umca trodufido o titulo de. 

~era dzg·na da prefença, e difvelo de qualquer gran. Ern ine ncia; porque 
·de Pajtur. ' . . comefOU no amto de 

'16 3 o. com o ref!t~ 
·Spo~Jdr~n_o~ 

CDNF~RMAC,AM, E DOUTRINA. 
. ' 

·I ~{.~1 S'.te'íe.ndr:naõ he fingul_;lf de S. Catlos, mas . . ·. . , ·-. ·_ · I commum· dosSantos Padres. Bafte por a· Homil-3_~.'.1!-A:ª~ 
- g_ora ou-vir ao-grande Chryíoftom0:Vnius a. . 

~~~~~~.) iljmteperr#tio _rãta"! habe~.jt{éfur~m,ut .fJullii ra. , , 
c: _ l$ol1e po!Jit 12jhman-Etemmji umus am1}'1t~, falu~; 

1

.. -tilnti efl,ut ob hanc Filiur Deifieret homo, tan~aque pateretrm 
.per-ditio, o.ogiM fjltvmr~m concilü•~it p~n~~m_~ -E em outr-o Ju. 
· . , E i'J gar-: 



'8- Nova Ror'efla·de varios Jtpopht,hegmas.; 
.gar: Rrcu(atHrus non er;~t, ve/ ob unftm tAntllm exhilm:~ d'if~ 

'fP. ~~t'-'··lr\Gala~~ p~n{ationi:11deà fing!llum quemque homine pari' haritlltis!mo. 4 , 
aD.d.:11llu.ct Apolloh: dô diligit, qu.i dilig(t orb(ut#-verfom.O mayor pafror,q pÔ· :' 
_texttme, & d 1.. d- I h F'lh d D n· t;ad.iditfenaerip'· .e·ua:ver,· ea mas·, ·eo :1 o e e.os,tomandoanoua 
f~lpro m,e, . . ~ar•ne por {amarra",, e dãdonos a fua por rallos 'e pegãdo 

da Cruz emJugar de cajado_. Muito melhor pois heouvír 
o q_elledi-Qe de fi mefmo ndle ponto ror varias-vezes. A 
S •. Carpa 'B'ifpo de Cret:i eftando nimiãmente _zelofo do, 
Cflfrigo·de-cerro peccador, diOe, q fazia tãta efiimaç;;ó de 

$:.Dionyf.Meopa.- qua.~quer alm'a, qut. efl.a.vapromp;opa~a morrer for e/la de·· 
g~,Piik,a. § • . 6. nov._o.,_.ep4decer fomethlllntes..petulsuu .do snfertio, A S, Gtr.,. 
- trudes di.Qe: T'lltlla~he 11 doçur11 doamo r de mt11 cor.:~çaõ par..f, 

-~pmt~&~ $.que fo naõ pude(je-s co»Jfguir a [àlr~afaÕ., metJos qtu· 
-~b. HP'!inlJ~tSo~ tOTtJm1{jo eu. Í'J for çrucificado, e A padecer tudo o.qu.e paded-
~wn c: .• -+..t• - -· -por todor~ forrJ dU:;P/dtJII/gua 1f71Mrill ~~mundo par~~ e fie ejfei. 

lfJ. E porque n\r:rguem·po-flil fuf petrar, qúe cfte e.xceffivo-
amor _hefó para·aJm.as pias, e o.rna,das de çxcellenres vir-:-! 

· ru~des, qi.J.al a à e fia Santa Vi-rgem ~ e urra v-ez diffe ;o· Se-
.nhor'a S, .Brígida eftas palavras: Se forA poj]ivel morr.tY#fiJ 
{~nt-as - vú .. rr, quantar almas h.-. no,inferno, com vont111ie prõp~ ­
,tij]ima, e.g~Jridadep~rftitij]ima t entreg,t~riameu C(Jrpo por CIJr 1 

t.ib R lá • da hua ao1 mef m1s tormentor, que_o entreguey por-todAs. Ben-.-
, .,~~ ~; -1 ;ve tlo- .··diro feja .taó n9bre co.raçaõ , bendito taó bom Senhor~-
. . por rodas as c.re,aruras-, por rodos . os fec-ulós. Amen. 

' .. l?ois f e o Filho de Peos por hum.a fó alma viria · do. 
Gee 'à ter:ra .). e padeceria ~onê dé Cru'z: ·que muiro que 
por htimaalma o !eu paO;or 1e naó atp.enrafie de huma. 
terra para omra? E como naõ feráhum~ fó.almadJ·gJlÇ> 
de f vello da pefioa toda, de hum paftor, f e he peça raõ 
pre.ciolà , que il repartem emr.e fi, e 'Della trabalhaó tres .. 
Divinas Peiloas;_,o Pay creando·a, o Filho remindo·a·, .o C. 

.. . Efpirit9 ~anto fan~ifica~d~·a {como gravemente di1fe _, 
bh.~.ln- tlr!lc:im., R..uperro Abbade): Human~.fci/içep CWitllrA illud.f1ti!fi· 
'i-~ · · ' mum oPHIS.tjl, qu1d eadem B~ Triniúumagna-f!vi Jig,atio.fte 

divifit~ 111 !'Mer &onderel~ FilfHtredímel"eb ,_Sp.iritHs S11n[f'us 
igniret .. . Ou como ferá \hmitadaa Dieéefe,_(Jt,Je tem pou.; 

Tem.x. Serm·. s x •.. cas almas i' f e qualque~ alma he mayor q -t~da a t~rra, e q. 
a_.1., infioitos·Empyreosfe os houvera~ Como difie 5 . ~·e'rnat~ - -

dino: ;Si fJHafl_ injin~!~ .§mpJ~e~ ~~~~, ~ i,lli'!_J . '!fbilit.~tis ç,:efl.~-
. t. - - t:lrJIHr' 



/ 

_ , - ··Titulo ~Ill. :Alriia·:·. ·: · ~ r6~. 
i;tntnr á De o ; adh11c anim"' il/ins excelflgr , -ac noMlior .rem.t~ 
neret. 

r:h - Da refidencia dos Bífpos nas fuas Igrejas · ou ·Diece. 
fes 1 · mu·íto bem f-a bem- elles fer de DireJto Divino, CCJ Toan. u.-Aé~- ~~~ 
que-o Col'ltilio .Tridentino ,decrerou neft:a materia -1 in- ·Ephrf. 4• 
cluj·ndo, ·n.aõ IÕ o~ Metrepolit~nos, Prifl'lazes, e J?atriar• Seíf.:z-3-~eReform. 
tas fe!'lt}Ó ai·ndà os Cardeaes fendmm.vaó Summo Pótiliée c- 1• Ena.mfi Saét. 
P. · ' 1 V · d {i ·- 5 c' - ~ d -. C .c' rl .. Roman. Ecclefta! 
~o ., • ttP· o me mo · '-' ar- ·os·' ·-e o e ereto onuuo "' Gardin-l!c:s fint -0 , 

.r.ial csl~ Greg~rio - X-LII. <:]U,C deelaroo a me f ma obrigaçaô.bligari.;td _perfu. 
Q.c:>s-..13IfJ!lOS .C:mleae-s; _e C,Q.m,o•ll rl~ano V·llll, con(ir.mo:n nalcm m J_ua Ec· 

·e -;~ç'çrefcf.!~tou :ejl:a dech.r!lça6. P.o-11~m' como 0 mef;l'l~ o: clef.vd _DJa:cdi 
C.o~n~ih!P_.,:!ponta qt,Jatr.p ·t•ip_~,Jos,ou crazóes,.;ql!lcrpod'em ju,: TelidcntJam, &c. 
:Jl.ifiaa·r a a_u.{encia do -PreladQ..: a, íaber: ,Garid·ade· chri fiãa,• ,,. , " b r 
tJ n:d'- " D •.d b 1 ;~ · · E ·.-~~ - . 1oenar o1~me. : JJge-pr_e -n~cet_ll ~u~; _evt ·~o .e~1en.cna · , ~· :VJ~eteuu •. 3.deoff.&poceiF 
llda:~e- da- Jg.r.eJa-, 01,1 Rop_ulwc:t: quem nao~ mr.er.ver.da-,' Epifc. Allegat'io~· 

·-àeiro !lffiOr a Chrifto-, e n'elle'ao feu.tebanho.{~e~e C~fJI!' nc 5· n. 1_3• 
.1J t~ ·,qM!!:<:> :.na,ó-oorã ·, "·rtaÓ f-e-nd;o ,ft.q~m de cfpirit(j),:J-, e ~vJir. · 
<". _r:~gc~) ·I:JUa-l,qu~r ~ife~o - l_hq, pareç~r-á- 1Q~ridadéC.ch.r·vfiáa _,: 

ij:~-a.lq~çr,;,ç!çp~ndenda .n!!ceffi.daae , urgeór.e.', qualquer 
· eli>,f~.quio ~beqien~t'.l d!fv.-ida , ç,qt:Jalquer nego:Ci:o.,· J:l~li.• 

.d~Jde.PY:Qh~~,.~evJdente.;·_ 2,·. · --";:·,· _,,,,, · 
· ~_Em _cpnfir.maçaó do que., r,eferirey .-o-qtre t"paitou ' a: Ex Amniib.Ftaii~ 
Ça.tJoio apm €;onde_êie F.fa~dl.'eS' com·Joaó Abhade-délri<E' i~ ~ppen,dí;.; 
S.Bertino vifto que nos,Ptelado.s · Regulaté::~ corre a·mef·;ce ab~ 0~1gA11~ C~· 

~· ' . • IH> IOru UJCret ma .razao refp~éhva_ine~te que•nos outros feeu~a-res. VJ~..y-Mirçi· · 
.ra e ti: e do f eu m:oftetro. a ceme do-Conde em d1a da· Ept• 
l."apja·. -E. ~i fie· I fie .. o Conde: Quem· canta· hoje Pí!dre a 
Mi:.ff"a cd'rtvêntua-1' na .,.vpj1~ rJgreja (,;R6fpondeo ,o·!\·bba· 
de; .$_e_m~0r ,· fomo~ ª1IÍ"§em Monges, ·na~ ~alóará quem•a. 
ca.n~e dignamente ~m meu -lugar. Dev1e1s (. tornou o 

"". Gonde)na&í(alfar a! li em dia ta é! folemne, câ.Jitando com 
'C qsque'- can-taó, e pr:efidincl0 á mefa, e recreando, e ale-_ 

graó,do em Deos a vo11os fubdito.s-, <j para iífo vos édera-6· .. ' 
t:end~s- nqffbs · pays.Defculpou-fe 0, A bba-de-.dize.ndo: A 
nç~effidad~~mç. 9.prigpu !.• f~orq~e ' cefto fol_~ado podtro• , 
fo nos oppnme .,·e faz vexàçoens, de que v1nha ·da-r -par"l 
te, Naó fe fa-tizJez a-;inda o Com~e., e·repliG0U·: Bafl:ava 
d~clàrarv.os por carta, ou por inrernqpcio; q.ue ome"li· 
9flkio he defe_ns:f~rvo~, .e o, yf?110"o_ra·~, 1ç facrificaJ pot 
· -.- · - -E iiJ. · -mim· .. .;) .. 



·' 

. 
" 

'f'O_;.' Nova-Elor.efld de v..drioS'Apephthegma! . 
mtm. E logo. mandando vir á fu~ prefcmça aquelk s~op 
dado, lhe difie refoluraménte: Olá, le torno a. ouv1rde A 

'· vos queiMa alguma,juro pela fê,que devo a Baiduino · 
meu pFedeceílor-, que vos he~ de coier vivo em humá 
caldeira, como elle cozeu a outro, que roubou hum a' 
viuNa pobr-e. Ey's-aqui con!o efte Prelado julg~vá á--
qu.ella cau la de fua brevé auTe.ncia-por jullif'i'cada to!n . d 
Ú:tulo de neceffidade urgente:, e. na verdade o naó era n~ 
jl;lizo de hum Prim:ipe pJo, e pro.den~e, e que via as cou~ 
Jas de .perto com boa intençaõ.·' Como approvarà ipgo· .. 
Ch.ófto Paftôr f um mo' as caufas frívolas, qu·e õtHr~_s Pre~ . 

- lados· teculares1 pretendem a · fuas }a·r~a~ aufenáas? !1-io 
certo, que fâÕ ·ráras as peiloas-, qqe reguláó o deléjo pe:. 

I lo juizo : o CO'IUffiU.Ql he . appetecer :í e · depois acarretar 
p~raaH~ a razaõ, e q!Jem.-el_eg~ .primeiro que ex.amin_e-,. 

l !J I jQ por ,erro acertar'â. " ' . ~· •" ', . ·~ ' ' •. 
,'Os danJn(!)s qae- cla;auteneia do p~ll:orf<de'gtiem:ao re.; . 

banha ;pódem-fe c;horar,.m·as.naô:f.é-pÕdem çentar. Por~ B; 
que ·, nos Ecdefiaítiéos entra a relã~açaq, nos leiga·s:a . 
if,fe~erenci.a , n()s rú;.Ós a ,irífolenGia, P:!ls: pobte.s ~.may.o~r· 
defamparo, nos negoc~os as diláÇóes, fias ~_ifpé'nfáç9es) 
a fac::ilidade ·,nas mate'rias· dêjuftiça as intefcefloéhs, e 

1'm'uitos mimfte~ios pefloaes do n1·efmo •:Prellido· ceífaõ 
tótalmento. Oont~nta~rle cc;>m"M.ercenaríos ., e efp~rar 
q.ue o f eu cuidado bafta: para tupprirettas faltas; h e en~ 
gar,1o manifello. De. 9Utro moda. aquieràlfaó·fe os Con.:. . 
cílios, e rr~f> apért~ra:P. canto eftas aufenci.as reduzinàÇ>-~s 

· a e f paço.d-e H~s· q'lémii ·~om'o hll d~ zelar .o criado a h_dn::-
Jla daif? fpo4ià :,~ que feu :..pr0.prio efpolóiháo zehr.~· Cóm& 
não do!·m.i)'ã6 .0~ -pê_&tJ!'eitos --, ~en~ó q'ue é- p~ftor_ .. ~ór~ · C 
me a fono. f Clll r.Q ? G-1ezr levou o baculo de Eüfeu, e--por · 

. R~<> • • . t Po- Ó~~e r;n fua o_· poz fobre od_e~u~to.pararefufcí~ar :· nias.o 
tüe.r t"'b 4 ;

1
3
1L1·' r defunto fi cou·e::o l,1'1o_ ant:es, ate Vlt o mefrno Ehfeu em, 

:t ac, m. 1U- . ~ , , , .. • ft >-
per facieni pueri , pefloa. P9rque lfa·o·bras ,· que para ' ell~s naõ· ba~ aotõs . 
~\fl On erat VOX , po·GJe'res do s:1g01C!ffi !J.~ áÍJ alheya.t fem•a'pt€fença do mef~·· 
!ie,que.f~nrus. mo ·pafior-. ' . 

i\ eft·eponto' fa~:oapologo,que fe·conta das coto ... 
vias que_rinhaó leu$ ninhos entre as fearas. Dd1e.ra od'O~ 
~·.do · tampo a Je~s çr_iaçlos ,-q_ue trata fiem' de meter a·· 
·· ·,· · - f.;-.: ·· fou oe,., 



·.. . Titulo Til. .Atm~-, . ~ '· . "c )~ 
fouéé Je'vilfem êU~r os pães Já fazonados; E' ouvindo 

, efte recado h uma de Iras;_, fo-y pç_los ares avifar as outras, 
;,& qye mudaOem dditio, porque vinhaõ Jogo os fegado-

res. f>orem ouçra mais ve,lba as aquietou do fufto dizen• 
do: Deixemo-nos dl:ar·,_que de mandar eHe os criados, 
e.fazerfe a obra-, vay ainda muito tempo. DaHi a alguns 
di~s 'ouviraõ que o .ãrno·· :f e agaftav'a cóm ·os ' criados , 
porque naõtinhaõ: f~.it.6 ,o qu_e lbes .encoo;Jend·ára, e q!-re 
·m,andav\1 cellar a égi:Ja ÍJílra elle mef.m<? ir ver Q que,con ~ 
'fi~ha. Agora fim' ( difie-entaó aq.ue.IJ~ -ç9rov~a a1J~ta) 
·àgora fim irmáa~ ., }ev~n~e:?l.o~_q 1v;oo,, ~~.1."l~~e~~s '!l.,ca, 
fa, que vem quem lhe doy a'fazenda. A rnora1tdade del-
ta f~bula,.C ~r~e-- ?s ~regos. rc~arnáo :~il!l.)th,ís>~.) , ~fiâ 
rnu~d flo..r .d.a ren:.a ;.mas expl~c.hllather mats, na-o com 

. palavras, mas 'com ca(os. Algrejá de Millaó entregue 

• 

• 

ÍB :e.m; ~lãps_-qe-Vigarios, ·e.Governa~or~s, çhegou a · ~azer: . 
l~,çap.;PJ~I~ b,ra~va ,, qpe _gy·Stpdo depo.~ ~~t~ou nelJ a Sao Mr~1tTw:~; n<t Pêil,e 
~r)'Q~. , m·tür.as pç~Qa$ ·,na.õ_{~bi~:P; Q .faqrç)1ofio, ném o doSan-toJ tt-v.!J..(.r;:J 
C...r-~do ;, e( os Qlef.t ... ~C2H~~Zt<!P , Pilil:b}tçam{!·Qte a:t:mas com 

: frajg~ ~te.~u~are~-,ç . alg~~lil~ :Con(eíi(i).Fes. _c?\davaó tiil~ ef"" 
tl;t.J: f~geuo~ ~o Sacr:amc:;mo d·a.Çort(ii1laa; . .,Jjuma vez que 

·çU.~.§ p ~drnin-ift.ra~aó 119 'povo • . Re!i~hn!io em A vi-nhaó 
' O fapa .Gr~goriq XJ •. "\dmotftou a çex~.o Bi(po ~que {e r_e .. 
~)J:1<:fi.el à (ua,lgreja-: o·cp:ral lhe. re}l;londeuliv[emen:.. ~ · 
·te .. :. penos,v _oíla Sat)tid~de' · ex~xpp,lo ,., recolhendo-fe à 
<fQa, 'MoiV~QO ~eitª. ~e(pa'fta( e mui.tJHI'tais· dos ço.nfelhos 
d-e San.r~ C!lç~arina ,de .Sen~., q:ue .~_he-éonhÇ-ce.I!Í, e á pro • -

, vou o penfamentp com que _andav.a~t; mudarfe) pafioa 
·• i C:adcita p,ãra Rotma-: a. qual achou·t-aõ miferavelmente' 
:C dt;mudada·,. q:u~ tud.<P neceflirava cle t;efo.rma ,, e ate os 
- Il)e(mos Templos de reedificarfe. :Eys~ áqu.i a di1feíen• 

- ·~a qqe vay de Met:cenarios a Paftores. e de fubftitutos 
<a proprietarios. Eys-aqui corno a fazenda, que nas máó~ 
··do dono f e aprove.ita, nas dos ferv:os f e .per~e! · 

". \ 

,/ 

-~ 'iiij ·De 
I . 

' ' 

. ' 



. ' ' 
7''1? N~'?a ~r.tfl~'de varios llpDphthegma! 

. ' 
~~ '\( IJ; 

.. f?e Saõ Fran~ifco :Xavier-. . 
_, 

'M· .· Orrendo hum menino Indio, que dlie glo~ 
· riofo, e n_ovo Apofiolo·do Oriente rinhà 

l1a-ptif~do, ditfe com grande alegrt~ de f cu .e f piá~ · 
tp :· Efta fó :al:ma qu·e ftfalve, me· b.ajfa. ,_p_,a-ra, P.rimN_;, 
d,ourabtf)h~~ _dr;-1!/iveg_tlf~~Aa_I~'th'a~·. · ;;·:· ..-. ,, -~ 

A • • ' - r1 ~ ~ 

1lNiifiViY]~ij, @mo naó·bathria a fal~açaõ de h'uma ah~â .~' 
. -~ para ·fatis.façaó dos. trabalhos dÇ Xávie~·"Ak · 
~ rveganqo ao '0r-i~me: .fe baftaria· para-moci,; · 

ve da -F-i:Jho 1-de Deos. vindó ·-ao: mundo~ 
. • , • 

1 €Jonfo~m .. fê oS:Mifúonarios--Ap9~oliç:os ;· 
qu~.fe por dla:caufa atfa·vcllàó o Caoo da boa,Efpúa-n~ 
ça' Chriftov f>ela mcfma • <lOnfent~(:)- fçr- ·attavefiad_a eom 
efpin•hos , c favas-,. e -- lan~a- , e .. fe padecem -~ormentas'; e 

'ef:al~~ 68• v. 2.. naufragios ,.a tempeftade da .Paix-acl do- 8enhar foy ~a·I , q 
á te •dcsncro ' de.ftl~;A ima·bén_d·itiffim~ perí~rrárá~' as ágâas~ 
:lntrMurunt aqtii .. nfq"e ad animam metlm:e-fe 'Vlo ,lwbmer~ 

lbid. v. 3· 

gi.d~ .no ai r o. pêgo-de tribul:~ç ões,, e d;efam paras : V'l~i in 
a/titudil'}t:mmari.s, &tempeji'lls demn-fit me. · ·' ·-' 

, Naõ im.pórta;que o lucro feja·de huma f6 áltna, ;Ef.; q 
timê·f~ a.: efpecie.,.bacíi l'e'come o Gumétd~ ·~selildo alma·ht! :.; 
maJ'garira.preciola ·: pela q-u'al, ainda que unica o-mer.êa· . 
dor. pru8enre vende todas as coufas. O valdr de~hum~ 
alma, írníinuou dífcreta.ment& quem-lne poz p(')r .. emble• 

.. . ma; hu~· mo~da debaixo dGs- ín!~rurnentqs c0m que ,fe 
Pmne}ls!ib. t 3• 1 • cunha, e por letra: Imprj~or, & .rvaleo: O cu.nho me d~ , 
~tl.1):.~s~mbohcl ó valoi·.O cu.pho .da. alma_ raci~na_l h e inlage.ro,e. ~e_melh_ã~ , 

· · · · ça de Dros, que elle lhe •-mpnm1o na fu a creaçao: F-ac~a· . 
mu~ hop;inem 'ad imaginem & Jimilitudinem noflram.Que fe-... 
melhanç~ po.deJer todo o refto das creaturas mate r iaes,cõ-.. ~ - .... ··.;. ·-.· - --~ ... -, .. - ~ -··- ·"- ' ----~ .. . ·· ~uew~ 

/ 



• 
Titulo IIL ' Jllmtú 7t' 

quem tem em fi a de feu mefmo Çrêador- ,.r Pórem .não · 
. Jâmente f e conhece o. valor deft11 moeda pelo cunho, fe• 
Anaõ tambein pelo pezo. A balança fiel foy a Cruz·, e o, 

<]Ue nella poz Deos -para preço_ das alrrías, e de qualq.uer, _ 
, dellas em par-ticular-, foy-elle mefmo : ... In Cr'uce fofpmdi• . . . , 

C d . n· '{,1 . • ) - • .a · r,. · Vt:nanuushGl. ~-tur .J.11e- v,ena~rct-a" , 111 procapuvütJt.enoJ'~'~~ ·P1'tt1NmJu~ · · 
&opporis merr:ator.. in fi.ate~ay.nforet. ' 

·. Infira daqui· o Prégador >Ap>oftoJ.ico, que nunca ·dei-
xe:Ge eílender as tT€dç_s.da-paJ.a-vra Euangelica ;ainda que' · · · • d 1Jt · f 
a~: almas fejaõ pouca.&~ fle~,hypo,t~eíe faUà-, que faó p1i>U'· . 
cas fendo almas._ S. Francifco de Sales no caminho de· 
Alinges a Tonon, achanaã (e-em. huml'e.mpJÓ bem ca- D M/ l d l p , 
p~t fó com fere·rufticos,começou a duvidar fe feria (Çon- tiZÍtf 'f/:"v,/.a"d.of'" 
veniente ·9iflúü--a ·prégaçá~ _para oacaíiáo ~e mais ó~- Sant;, z;..,,;..,IZJ'.IO.. 
:vtntes. Refolvc:u feu carirattv.o zelo dar o pafto da D1· ~f!m~ :...9_~ 

J· vina pa-lavra áqudlas ovelhas ·, que ainda que poucas~,; 
' n.áo c.uftà~:a pouco a fua redemp..ç~?- _Hum dos fete era 

· êerto_ hercje, Íilqgne na f ua. · f-eaa ,_pouco antçs reduzido 
pé!~ me f mo Santo : porém aia-da:títube-ava.· E~e á·çaba-: 
d'o o Se'rmáp difle ·: EH e.flivCJà .. e[pertJnflo ,'quan_Jo..Vep s.-.; 
l~J fi .prêg-a.t~4,0.U..fe- o .d~{X!J.Nfa pt~rtJ,oHJra<occafiaq mtl~or.:e· ju.• 
r;o ,:que ;en;~õp:e4~1fe,~ .m(·.z~o.rna,'ll.(f, f.f'!"' eH,S ,anti.g~s e.1J:-1..s, e. 
d.ef~mpa~a'1.1.'1l" E.~ C~t~~hp,a, ·; ) '- , _: _ _ . , .. , . ~ .-
. .Mas amda no cato, qucnl!fguem fe converta , nem ~ 
trabalt~o do opperiuio fiça ínuti~, nem a Píllavra de Deos . -· 

-infecunda: porque o procura{ a fal vaçaõ'dos· proxim®s Hom.6'o, in M..it~~: 
fempre. ãflegw:a , e promoye ·a: [aJbçaé p11opria._ -~ene• \\< 

t of!l4 ~ilu .( ddle Chl.'y1oíl<:~nJ.p. ) cum t~lio~: t.utaxi c.unqu~.r f~ . .,.. , .· .tr 'l 
ipjum defendft •. A·ffim t:_?,mo· a ·Pala·vn.~, d~Deos ín<;readatarta,ge~ •. -

€ fempre pr.oduz ,,o· E{p_mto S~nto : aíi,im. a Palada·.de -
Deos Euangdíca J'em pre deve produzir nos ouvintes· • 
effeitos da graça. dó mefmo Efpirito 5ánt.o •. Mas, ou.el_., 
les eftejaõ capa-zes ,de.o.r:eceber, ou naõ, Q luêro etpiri~ 
t.~al do ,Pregador nunca perece.Jlâ:o.uvellú·m,que.fe con• 
verteu c.Qn~ o fey .p.ropóo :$1frmáo.E.ra htim_~M-onge,q~.<re' vita:: .Patrum.:" 
vencido d!l: tenra.~aõ ,ti~ha determinado deixar: o Mof· · 
teJro no feguinte d,i11. Pediraõ lhe .os o'utr.os q·ue ·prê-~ 
sane )e elle .por encobrir mais a f ua dete-rminaçaõ, pre-: -
r&~t~~hg!E~!l~~:~~ -~ Y~4~ .~fpi~~~~~! ~ ~ ~4~~1t~ a gr'a~J 

.. :' ' ç~ . 



; 

·14-: ·Nova Floréfla de:-vitrios :dpophthegmas 
Ça Div'ina ~ ficou reduzido de ji ·mefmo, e pedeverou; 
O gloriofq S. ~icente Ferre f~ prégqu muitas vezes a au• 
d ito_rios de oiten~a .m.it almas, lervíndo. lhe.de templo a A 
campanha, e de pul'pito o,cqmbro de alguma ·lade.ira,.ou 
os ·ierrões.de .. algum vallado. Se n~nht,m'la fe veduzitfe., 
fempre recolheria o imrnenfo fr~tq: porque. a .paz de 
Chrifro, que não rec~:bém os ouvintes,,e;orna.para ,cafa 
dos, que lha· eua11geJifoàraô, corno diíl,e o·mefmo Chrif. 
to : Et fitfuidem faer# dqm~s. ;#(la digl}~ ~ '7Jtniet· p~;'X· vefir.a 
fuper e"m: fi. aum» mm fue~i~~ ~digna ,pax vefir~ rervtrMH~ 
aJ ~.dSo • '• , ~ , ' ~ : .i I 

X .. VI~II ... , 
·. f ... J .,., ;. 

-,Do .Beato Frt·1 ·Gil ; ou .Egidíõ, Mino· · ·. · 
. · - · rit tJ. ' • · · ' . · · • 

1: 0 ' • ' o M 1 l .; O l 

E' Ste iníig~e V.a~ir6 con#:~plativo ; .q\~e flor~~ ~ , 
. ceu po~ ten:Jp'os.1çiq S~raficq .Padre 'S. Fr~n· 

cifco, ~izia, qtte,tres co_ufa,S ajfegur'á'Vtló !IJU-it·o ·hu~ 
ma . ..alf!Ja,:'. i.fojfre.r com ,pactenàa as.tentaçoes: z. 
humilhar {e de coraça'ó-depói~ de · haver feito obras 
-!O:JI: 3· te~ af(Jpr-naõ ao .q~e fi rut,ftffa~:a~ (J.~~ [e ~aü 
r i • 'P A . R A If .R A s· E. l . . I'... rU,~nro á p~imeira ' , t~m .por abonador a Saõ 

_Ro.m:, 5 ~ v: -3· • ~aul<? ··, o qu~l :diz 9ue a tríbulaçaõ 'gera pa.;; 
••. ,.,. , ·Cie~ei~ ea paOJencia.bo:ll t)rova, e a boa-pro• , 

I.Co .xo.13. 

v::refperar.1ça, c a·efperan.ça l:laõ confunde., . 
ames alegra, e. aquieta a"confcieneia. E em· C 

"'U.tra parte .diz,, qee Deos he fiel damdo-nes foffrimenro 
·na tçntaçáo, ·para q.u<i: nos feja ren~ofa. O conhecime1~· 
·-to defh ·ve.rd~d·e era .a ·IC~n;rfa de que mu•it(:}S Sali'tos naõ f e 

j ' ! entf!ftecião.com ane·maçóes,antes fealegrav.á'o. ' , 
~ita: Patrum 'lib. Em .Vita.sJ'atrum ·fe -conta, que hum Saht(, Monge 

- 3·cap·4· ancião vendo a- ·hum íeu di.fcipolo, gravemente tehtad1> 

. -
' 

contra a Cafiidade (que he máteria bem ar ri f cada ,..fe-nda 
·<o-inimigo tão dom~ih~o) lp~ di,íf~ aompaffiv.o-: Q.uer:es .,, · 

.filho 



_ · ' ·,: TitulollL /llma.:- · 7'i, 
BTho ~que r.ogue·a Deos [e úrva de affaf.hr-de ti e!h im• 

:A pugr:ação rnolefi:a? Vejo Padl'e;( ref pon~eu o diféipulo) 
·que efte trabalho me mete em cafa ma1s oraçaó , mais . 
jejum, -e ' v.igilias; mais humildade para com os proximos, 
mais recato nas minhas acçóes , ·e affim tenho por me• , 
lho f., que" peç'áis à De6s me'ailitta coni Iua virtude, para: ~ 
que peleje Q·egitirnamellte. rt~omou . et'\.táo o vélho : A·, 
gora conheço~ filho ,-que tens lúz das coufas efpjrituaesi1 
e que fabes .ufl:lr fielmeíue da.teatação., ordenando~a .pa· 
.r.a o fi.m.do teil aprov.eitamemo , que he o mefme por~ 
quç Deos a-permitte. .; -'· ,, v~ ·.,. • • . . 

Tambem Santo Efà:m , ~e-Gnta S~ João,Climaco '"queGrad.u ,.,; 
achàndp.·fe em alfiíllina paz, e tr~~q:Uill.i:da€1-e de anitno,. - · 
a tjue ell'e chama impaffibilidade; e ·ceo·terrelb:e pedi o a 

· Deos lhe te!btunifie as 'l-uas antigas contendas, e g~çr• 
J;- ras in'tetiores·, pa1~a não .pe:rder:_a mareria de.rnevecim.em. 
· to.;ede lavra-~ maJsciHtofa, 'e rwala,fua G~r~a. ,,Ao A~"' ~efore~oP4lladio~ 

b:lde Paftor ddle outr~ Mdnge :•Eu , fi.z oraç-ao ,:e ée-íla ... 
rio as tentaçÇes. Re.fppndeu o:' Sarn-to :- Váy cretra-iane ~ ~ 

. e-pede q.ue as ~ema·çóes tornem' , para q_,ue ·te não fa,~s~ 
froxo, e ooglig~nte. Ob~dec~u aque,lle Monge ,. e o--' 
Senh0r 1 he,'dille: Bom corifelh.o te ·.deu-teu M€ftte- ~_l!lly' 
tê i'éil:•ÍCU'h:i·rey aS tcmUàÇÔe-s. ! • ' · ., I . _ · • : •\.•··1 . ~i . 1: ·'f ,,.,...) .~ 

Qa_anro à feg11-nda, ceAco~da-eoma,d0utrin·a de no f.; :Mitih~ xr-; '-~i, .. 
f<;l Salvador i 'O qual diz; que aP,tenclam'os de!le a fer má. · 
fos, e •humildes,de c~tação ,:eacharemosâef.canço_para- -
noílàs almás iii~~ he, aliy10, defenÇa ,:e fegur~l'lça. Os . 
Cj'i!le:fa-t:c}m otaiprfs l!i·ep41láo vão lançáhêlo .. tetFa 'àste.ft-ada·s'· 
entretduà$- taõoas:, eu prantha-s, affafi:uda húáfa da o;a,~i<a, , 

c quanto•quere-tufeja' a groíl'úratdá tfliJ'>a ·; -é ·ranttFq:oe t€m> 
rànçãdo hl!irna, cama de cerra, a calcão mUito 'be:m cont -·• 

'''"' pilões, ou maílos, de fone que fe_to~ne-em -.huma m:tlfa ... 
l_!lUY unida, é condenfada. Logo fubindo.as ta·boas mà~ t 

para cima , t9rnáo a encher de terra ,e. tomá'? a· calc~r'fÕ 
. os pi1oens,J E defte 1n'od'o •põtico~;1é1 poubo fe-Jt!ván'rlro . 
muro, ou' p'olrede 'que depoi~ rebc,>c~o~ ~ gu~rnec.em '~ 
contra as injurias do tempo·. · . '' · · · · · 

Deite modo aevemós nôs edific'.lr virtudes para terem .· 
~lg~~ ~!!!!~Z~ ~~~fi:~ ~~ t~!!~ , q ~~ qualq l!~! ~~!a do f~r .• 

' VlÇg ., 



· r6~ Nova Florejla ·ae v4rios Apophthegmtts _ 
vi.ÇQ de Deo~,e logo em-citna darlhe cõ o pilaó da· hum ir.; 

· ' dade_, e aba:tell.a. Allim ·nos enfinou Gbrí!lo noílo Meo. 
fl:re, dizendo: Te autemfacienti eleemofrnam.-; m:fciatfini; Jl 
fira , túa qeJid fttciat dextera tua.- Quando deres e f mo1a 
( eys-aqui · o,.;cefl:o de · terra , que vay fa'l.end·0 o edificio 
alto) naó faiba a tua maõ efq ~Jerda o: que 'fez . a düeita.: 
( eys•aqui o p.ilaó, que o vay fazendo feguro .. 1 Kem o·tl:-· 
tra occafiaó : C um feceriti& omi'Ji•tq'!tt. pr~'ceP/" font -vob.~s-~ · 

Llie~ _r7 .• v~ - 2.o. diâtc: S~rviinutile,.s.fomus. : Quando c.órnpnrdes tbdos-e·a, 
Maqdam·emos ( eys.aqui m~is . teria. dentro das táboas· 
da Ley de .Deos) dizey: Somos ferv,~:~s, inuteis ( eys•a<iUL 

· •; ·,outra vez o•pilaõ;em cj·ma;calcandó.") :; .. ·:- . "' ;_ 
r. Do inefmo. temos e·xemplos ern S. Paul0. Hu.ma :ve~ 

difle confia'dameme: Eu tud.Q po{fo: Ormnid pojfum. E ' 
logo immediatamen~e ã(;crefcenta: Em virtude ~e:De_Q~, · 
que me co.nforta.:.In.eo. qui ·~e potzfortat. ~al:ldQ diz:. Tu-. ; 

~ .... (:-~o poJle., 'Vem0~ ~~a1 par~pe Jll~ l~vahtad~:p~lp ~xctrçi-; 
c to _ãe obras. Sa·ot-as , , CJil: ~odo '0'gen.ero .de, Jvt·rtud~s. :.:...E'.l B 
.qua111d:o ·acerefce.n~a:Em ·virtude.do Sel~hp.r, ·que m~ q:H'\~r- · 
fona: ,v....:!Uola .moy m~ffif)~ pelos golpes cl~ hurflil;da~e, 
-e ·:eoqhectmenw propno. Outra v.~z fall'ando -cqm os 
-O>r~ntbios : Nihil-mi_nut fui ~,~,b ijs ' . q#lj {unt [f!pra· modum 

·~'Çor,, u.. tt. Apofloli: Naõ dou ventagem.a.qualquçr de~ que .tora~,{ 
~ '·. : .d,J ;.niayorés .Apqft,9lps. Ma tal.a.lturca d~·· v·inuâç-s ,,e.tai- ·fin~ . 

· cevidade em as .publicar? Mofa vejamos.cGil!o· lQge ête fc~'· 
'a<?, profundo, e fe·.~t:tiquila-:· T.a'f.!eift1aihilfom: E,.. t0<4ay~a .. 
nada fou., De fôrte qué aimG(fa~ :virt'uJefi Q_e:_ neceílario . 
col)hecendo-as defeonhecella! (come diíle.S. Greg9riç.>~;: 
p,orque de ~al modo CU!- deve~9S ter por b9J'~, ~ qtJ.~ a~ rs:~­
nbamos juntamente:: ·por,miR.imas'.; .por boas·; ,pa-radas , 
gu,ard!\rmos por ~inimí\s, p;lra nos-naõ inpharmos: O- . 
portet bona op~ra {ciendo n~fcjre: qui41&-reéla htt.c 41-imare ~ C 
portet, ' · f)-._mi~im;r;, r,efffo, ut çt<flo~iamtls~ minim11 ,_ne infle~ , 
mur. , -1 1 , ,. , · 

.. Kfte mp4~ . de p~~c~_er(an~gJJ.ra muitQ a'hqma-~1m~ . 
Elll;_l!u~l.:!j~rg ~pttqtriAimo de ver:os l:.ati~ps ,, qiJ~ era 

r - · tr~du;ao fer compofl:o antes de todos Q~ efcHtos L atuíos_. · 
. •q.~e.fe d.i.v,~lga~ . , eftava:e-lle v-e rio-: · 



Titulo· I li.. .itlfna~ ~ 
"~: ' ~ --Hjbtt:ttO'fJ14lrt~i.r.e ; rvenro I ~~to , 

JA; < ,' : ~ <G~~n~i-afar.,-a, Camil/e .. , meter~ . 
· Co~a le em. ·Por·tugMez dlcetlemos·: P-0 ·.no ltlVerno ,. 
loclo né V-eraõ, muito paó. Affim tambem qQnnç!o vir· 
rnes que hut'l?a al'ma nas tentaçoens anda enxura,e lerena,· 
é nas 'boas-ohr,as-la~rymofa. , « compungida., he.final que. 
teín fUbida a muy·alte -grilo -de perteiçaõ. · . · · 
~ Quanto á·ter.cein, Nl~çima { que~era: Ter amor. naõ 
ào·qpe fe ve, fén<Jõ ão que Je. naõ v é) coincide com a J.ic()D. ,ç:~~ 
feriten~a- do ·A poftola Sà~t-Iag<) :. Que quem quer fer · •. 1 • , 

àmigo· dascoufas de'll:e fecu:tó .invifiveJ,._te· cóftitue .iili'nli-, 
go de Deos. E qae ·paz.-, ótt• quictaÇáÓ poder.â.Iograr 'a. 
aJma, que tem a Oeos por inimigo ., e por amlgo a eíl:e, 
mundo ~ QJhay com fJIUm , efem qurm! ( jmderamos aqui 
dizer com o Virg~lio Portuguez ). 

B ·o ··Santo Rey , , e Patr-iá rGa David h uma. vez pedio a. 
Deos: que lhe dçf\•Ía~e, Olffechaffe os olhos, e outra 
que lhos aQrilfé, e appt.icaffe. AmhaS:ns petiçoens eraõ 
boas, eenrré fi coherentes. Q!1eria -os olhos fechados, 
para as vaidades deíl:e mundo : A vert-e. oculos meos ne rvi,. ~f, I 18. ~1~ 

. deant fJ~nitawn, e abertos para os l.ll yll:er-ios, e mara vi· 
lhas, e promefiàs da Ley de Deos.: -R;e,rvd ;e oculos me os, & 
-&Qnjidm~bo mirabi/ia .delegetNa. Po-rquee.ttascouías inyi--IbB.v 1 z~ 
fi veis amava, e as.outras Y·ifiveis abcin:ecia, .e-vaõ os olhos - • · 
para oade té.ido o amor.-O ·q (e v é faó r-iquezas, delió<ts, 
honras, poll:os app!~ufos, fervos,herdades,edi ficios,&c.e 
~qui havet:nosde d1zer: Averte.ocu/os-mtos. O q.fe naõ vé; 
faõ virtudes,graças,dons do E~pirito Sáto, myfl:erios da. 

" vida, Paixaõ, e morte de Chr.ifl:o, Anjos, Sa.ntos, Bem--
aventurança eterna,&c. c aqUl havemos de d1zer: Revel"; 
IÇN[os meos, , 

Lembrame h~yer lldo .de 'hum . enfermo··, que olhan-x;r, p~ rf,tophile 
(la para baxo, nada via; mas levantando os olhos ao Ceo, R,ay,.,mdo da Cb~ 
lograva .o ufo de fie femi~o: Taes devemos fer por fau- p11nl"" dt]ES'Os. 
de do efpiriro , . qual era efte por enfermjdade do corpo; 
ifto he;.Aguías-para contemplar os bens do·Ceo· .. , cegos 
para defprezar os da terra •. Moll:rarnos as grandezas de· 
fie mundo vifivel he proprio de· Satanás, como fez com Mattll· ,._..a.~ . 
~~r!ª~~~ ~~!.e!t~·~' Oitn~i~ ~~ !Tli~~~ reg.~~ mHnJi, & ~/o .. 

r•~"' · 



7;8- Nova Ror_éfla de•uarios .Apophihegmas 
riam eor,um. Mofl:rarnos as grandezas do outr<? feculo i~ 
vi fi v e!, he proprio de Deos, como fez em outro deferto 
çom Mojrfés: Ego'O!fenàam omne honum tihi, Os munda• A 

'. I:.xod. 3 3; I-9 • nos appetecem o que fe ·vé, .por.que vivem ,pelo temido.: 
os e!pirituae·s amão,o qÓe r e naô vê, porque vive ui pela' 
fe., como repetidamente diz o Apoftolo: .'JujlHs , exfid~ 
r-ui'tJit. H uns v.aõ-fe.com as vifoens de Satanàs , porque.,, 

Rorn. r. r7.& Ga· Oculo:s fuos flatuer.unt .declinare in terra~;fo fabem olhar p>a-. 
-lat.3.n .Hcb~. x.o. ra baixo: outros com as de Deos, porque leu modo de 
- ~~: 16. n. olhar he para cima: Ad te /e.va'lli oculis meos, qu,i habitAt 
· · . in Citlir. Oh quantos naõ lograraõ a vitta beatifica pe 

Deos no Ceo, porque lográraõ defordenadament e as "i~ 
fo"ens ele Satanâs na terra! Com a felicidade tranfitoria 
corre grande rifco o alcance da etema. -Padecer aqui ~õ 

·Chril1:o, he bom prefagio de reinar depois com Chri.:. 
fio~ Sabi~mente-.o diffe. hum Poe~a-.fizudo .,. fallaodo com . 

--Deos. . : -- ~ 
·.Quem Tu d.eixas de a./fontu 

-./VaJe.r:ra effar (em pena conhecid4., 
'P.'Fr.Nitolao [)j,g, -Acha [eu m~nt~me_nt~ 
R,eltz iofo Dornin~co, :No F-gypto defl.a rvida 

olf d . d I ' J• ' ' 
,,e_p;JJ 0a _e ?':In'; e. · ~· , . '' Porque-a n11Õ tem n(f terry!J promettid-4~ - . ., 

E . b . ' •• , • pOU€à . ma1s a atxo: : · .. ·. 
· , , Perjeguido ·comtigo 

..Naõ ":!e ~pt~~rte .de ti n'a adver:/i,dade: 
~ .. 1. M11s. com~ grão de !rigo 

• 1 6: · ( ,JJat-ido 4-a vaidade· . · 
'' , • > ~CaJa ~.&,.t.e,a;_p..es .co~ ~pe-~li , .d.~ humildade: 

'' . ·-X I X: .· -· 
.De S. Nilo. · Abbade~ . 

. . , n t, ~ ..... 

·0·: . 'Em~erador ·o~ra'õ I I. ·defejdfo ?~~ ç-qn~ecer 
, · de·v1íh a S . . ~ 1lo .Abb~de ;a~ ~ t!p · fam ~ -ce7 

lebre eftava naquelle tempo 1 ch'éya a Ç'hrdhi n<~a~ 
de , o ye.yo fiiúlmenre a 'de1fcobrl. r eni hu·m te-
ti~ o junto a N_apole~~ E · hav~nd,o :ga,(la?o com 

élle 



· Tttit-l'o IIL Alma. 79·:: 
ella boa pãrte d0 di.a, lhe diífe à clefp€dida: Padre . 

Jt efiimarey me deis óccafiaõ de fazer algum bem. a . ,~ 
v às,, ou a voffbs.difcipulos: vede qne coufa f e r~: 

B: 

mais dovoffà ag.rado. ou .. conv:eniencia; que aJa-
rey p.romptamente. Refpondeo o Santo: Que . ~e 
nada.:neceílitav.a . .Ro.rem -pafiagdo mais.o Em pera-
dor, I.hepoz.a maõ no peito, dizendo: Nenhuaou-. 
tra coufa vos pcço,_Se.nhor, que cuideis quanto em vosr 
he déjalvar a alma, qu~ a_qui tendes encerradq, e de· 
PJ;C haveis de dar a Deos e.ftreita conta, com.o e.u dtt'·, 
'lliinha.. , ~ ·· 

A N N o~ T A C, O E . N S~ 

Eítas palavra·s do Santo fe podem n0tartres· . 
ponros. vQue em l1,1gar de 'pedir coula util 
para fi, pedia a_.coufa mais mil para o meí# 
mo Emperad~; molh,mdo nifto que a Ca• 
ri-dade . repu~a o bem afheyo por proprio : 

Cbaritaí. non eft amhitiofa,nun qu~rtt qu.: ;ua funt . . :z.. V i1to t. ~oi. r 3·· 6'~ . 
C1Ue no excelto cume das primeiras dignidades a falva• 
ç.iõ f e acha expo!ta a mayores pengos i encommendou·. 
lhe hum cuidado grande,da íalvaç.aó.,dizendo: :.f2..uHui .. 
dajfe qtta~to-pudejfe d(folvar a.jHa al?rJa: que he o m~fmG 
q,ue_ o ·pri~m:i-ro Viga rio de Chrifto recomendou .a, todos • .. 
os Fieis da fua Igreja: Fr'iltre$ mag4s Jatagite,ut per bona o~ 2.-, Petn I· reJ 
pera certam-veflram vo,cationem~ & .éleElionem faciatis. 3· E' 

C jà !iJUe o Emperador admirava auHeridade de fua vida .. 
· na que! I e retiro, procura fie imitalla no i eu tanto: pois 

a ambos.efperava a me f ma co ora di•mte do J u1z .fupr'emo,. 
( o melmo.proveuo, ou danno. de fait-dlU naó fair bem 
della. · 

, Ex-emplós·dê. M:onarca·s. .gue refpeitáraõ·· os Vilroens 
<;fe conheciJa virtude,. fa,voré'ccndo·os, e tratando&os 
familiarmen~e, ha muitGS·, alftm' nas, Divinas letrss, co-nw nas hi!lorias Eccleúdlicas. A!Iim honrou . EIRey 
~~~b~o g.râ'nd~ Elias ) ElRey. Joram ao Profeta Eliíeo, 
. . . J~roboam .. 



'i.Sp Nov4.._ Florifld ile 'l}arios'.Apophihegmas 
Jeroboam a ;Ab~s, Ezecbias a Ifaias ~ Nabucodonofor i 
Jeremias, Dario,<; Balthafar aDaniel;aquelles iâbemReys. 
foberanos, e eftes t'ã:bern Profetas do Se'nhor. Affim h~- A. 
ráraõ tábem Alexandr.é Magno a Jaddo Pontil.íce, e-An-. 
tioco a Oni'as.E dos Cnrifi:áos,os li:mperadores-Conftan .. 
tirlo, a$-. Antaõ;Valente.a S. Bafilio; Arcaàio a S.Chry~ . 

· foftom~;CóftaRtino a· S.ArhanaGa. Q .P.Fr. ·Egidio F rã· 
ci{cano (de qu'~ ,ha pouco fizemos méção)·.,Joy táOJacc:i-. 
to a S •. Luiz Rey de Fran·ça , ·que· o foy ·vifit:ar, e o ·a·hra-:; 
~ou, e }J1e deu ofculo. S. Franeifeo de ·Páula.foy, mu,y fa .. 
·vorecido ,e eftimado.de ·Luiz XI. iam bem R.ey.de F,ri~ 
ça. EIRey de Portugal D:·Sebafl:iaõ publicamente n• 

:Fr.''L11lr_ 'de Seuta Igreja de S.Roque meteo dentro da fua ·cortina a·Sim'aÕ 
li.,ro 2. . da Hijloria Gomes chamado o Çapateiro Sal)tO. ElRey O. Affonfo· 
-,!e s. Domi,zos par· lll. de Portugal vi.nha a vi fitar aoS·._ F r. Gil Domini·· 
'p""tlarâlo .R,eyno ie cano , e efi:ava fó com elle na cella muitas ·horas , e pari 

ar uza c. 2.3· d . r b.o d ~ . . ' . o· v r Fr. Jofep11 de ]EsV cobrar ·f a~ e tr~C.O\~ ~ 1·eu_· r ap-c~~ ·~do S~nto. _ •. 
M./Cl{I..J!e[Cl'itor •Fr .. FrancJ•fci:o del Nmo JESUS,R.eltgtef e Le1g0 Carme• B 
"~.fua <:V~~ J.ita défcal~o. , que antes fey hum -rufrico. taó cerr.ado, 

·que quafi naó teve ufa de.r.azaá:fienaó .cheg•do aos vióte 
arinos, tratava familiarmonte. c!Dm tod.os·c;>s fenhores da 

·c. -eCo r te de Idefpari.ha '· e as mef.II!as pefl'oas'. R~ae~g.o(l!f.~· . 
·vaó ~muito ddu~. amizade. '0 V. f . . Fn. Domingas de 
.JESUS MARlA da mefma Sagr:\dad teforma.do Ca.r. 
melo., clJega ndo· a Vienna a tempo q.ue-o-s CçJares efta~ 

· ·vaó auzcmtes.,Jogo que o>fouberaõ , lh~ ~i:t'.e~~raõ dan • 
. do· lhe a boa vinda. N0 feguinte diaadiantQndo-fe a Em~ 

·· pera~r'iz. o ueyo ~ufc~t· ~ofeu Convento antes !'feira pa• 
lacio. Pouco.depois·êbegçm ·O 'Emperador ;Fer~a,nppU. 
<€Om E\Rey de Hun~ria ,q.ue depois:fo~ Empetador • q 
o faudàraó ·com . no~ave.i.s· de_monfilraçpçns (:le amor, e 
~umildade , eao·«:orr.efponder-lhes o Servo de Deq~rthe . C 
deraõ à vifta do1p_ovo cada .hú fcwaportacloQbraço. lJe•. 
pois enfermando o Santo,o leváraõ a palacio,e fend<;>·l he 
neceflari0 comm.\,l:ng~ r.., o me(mo lEm per.a.dQr 'lhe fçryio 
de joclhos .o ·v.aJoda ·abluçaõ, (i. ·depmis•qU!! ·efpjroq, e, 
.fecompoz ocot pq, Ol v.ifitoq frequent~ll!tmte b8 j~ndo· 
')he mãos, e pês; e tomou por relíquias as fuas íl lp.a~ "ªs, 

. ~eijando:as.d~Yot~ffi!Jl~~~t~~ Pí\~~ que f~ v.~~ · qtJanta 
, ·verda .. 

~ -- _ ... 



· Titulo: lif. · Abn'a~ .' · '· ·· ' 9-t 
w râ'ade . he o que o Reat Profeta 'ddfe.: que os amigos 

'IA de Deos {aõ grandememe honrados., :e .fua.d.omi_naçaõ ,· l'fatn\. xsa: r ·. 
' •e atithoridaJe he·muy ampla: Nimis honorificatifont 11mi:, · 7 

ti tuí Deus :·nin#s confortatus efl princzpatus eor.um. ' 
O cuidado da falvaçaõ eterna, que S. Nilo intimou 

·aO.'Em.perador i vi fio tocar naquelle Vnut:n necejforium ; 
q:ue a ~odes , toca ··igual-mente , 'quer.o rccqmendaUo 
·mais a todas, referindo humcafo,,.que paífo-~J pehmef .. ' 
.m.o Santo., e tanto farà mais util aos loit.ares, qu amo c~ 
:rla: hum foubercdarl-he.ponduaçaõ mais profunda.· -Foy 
Q.fegu,inte. . c • · 
p..;,;.., -Achanalo ~fe efte "ant0 Varãê 0 C}'lle.ft}y gfande 11o·fe':' 

· ~tulo· , e depois maym: no teguimehto do EuangeLho }-re~ 
,frrado·dos tumultos do povoado em huma Igvejade Saõ 
~oaó Baptifra, cuja vida imitava , ~vi·eraó a ..vifitallp The- . 

• ·oCfilatdo MG. ~tropodlitandd.qe O;,labrci~d' edLeaõ bDomVeftico, !~n~~~o~l~r~~ 
·B . on . e _·o-ver na o r a fl:le1ma . t . a e, am <;JS·. aroes, 9 6• nwn. 2..&::5; 

dourtílimos, e outros multoS Se.nhores, e .Sacerdotes., e~ 7 · · -. 
. génte do povo. -Os quaes pelo. caminho conferiaô entre; 
fi .qUemJeria b que.lhe faUafle>, e que ·ponto·myfre.riofQ; 
das·Sagradas ·Eifamuras·lhe·perguntaúaõ·; naó tant0 pa.r: 
honeffo dclejo -de laber '·cem o par fazerem cu,riofa ex,· . 
'f:Jeri',mcia dos· talento's do Santo. · O _qual vendo-os· de 
l·dnge, difl'<;~ntre fi : :Pára qu'e vem,eftes agoi:a obrigar"\ 
"me a praticàs fem fruto'-~Livraime, meu :Senh0r J ESU 

. · Chüil:o .,, de peecàdos alheyos .; e conce.deínos graça . ..-
para ·que fó entendamos , e fallemos .o qu.e ,conve!ll·, e. / 
·11.itda o'bremos fôra .do qlle.-vos agradaó ·(Bom diétame 
êlte para guando hum entra em converfaçaõ com mui., 
tos: da qual ; fe·naõ fe preparar. com a Oraçaó, rara vei ~ 

C: fa~i·r~ f em algum peccado.) Dizendo ifto ,a brio hum lí. 
.vro.; que tinha nas m:ios, e acafo ·deu ·<:;m hum"-lugar., 

_. oilde fe tr.ata v a de cer-ta revei~çaõ feita a S. Simea5 1· no 
monte adrnír.avel; · , ' 
· éhegáraó os hofpedes, íaud~raõ-fe d.e parte a pa rte 
oeilignamente , tom·árá9 aífentos 1confôn:ne .aeflançia 

.. permntia , e•S. Nilo· deu ,a Domeil:ico o livro., aponr3n• 
--do-lhe onde· e fiava t;egíftrado. Começou élle a ler;.me.n._ 
iame.me., e çhe$,indo ao 1 lt~g!l~, oncte fe dizta .qu~ de ,lte.~ 

·, · ··~ mtl 
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. . 
~i Nova Florejla' de ·Vartos"Apophth~.g_mas 
lnil almas, apenas neiles tem.pos chegava hurn·a ás mãos 
dos Anjos Samés ; começáraõ todos , · A 

· · · · C eu jiamina prima · : ~ 

C um deprenfofre.muntjj.t'Vis, & creca voluúmt 
Mu.rmura. ------·---

a,inquierarfe , e levantar murmurinho," .dizendo: }'Ór:a 
coin tal propofiçaõ; i fio naõ pó1e Jer ver__dade:quem tal ajfir~a . 
he. hercje :[egue"fê logo, que nos ern rv,aofomos bautiz..ados, em 
lllaÕ adoramos a Crui., e re-cebemos il Sagrada Commu.nhaõ, 
e. .temos nome de . Chriflãos,. Mas o_Santo advénindo·;'que 

· Theofilato, e Domellico, que ·eraõ as pefloas de ma. 
~· for ,authoridade , callavaõ; tomou a-mão, e diiTe com 

J) igual mode'iba' que liberc:lade: E [e eú vos mpftralt . I' 
, , como o grà.nde Bafilio, e Chryfoftomo, e Santo. E. 
,;· f rem , e Theodoro Studita, e ainda o mefmo· Apoltç~ . 

· ,, lo, e ·o Santo Euangelho, fentem, e dizem. o inefmo : B. · 
:i; a que pena VGS fugeitliÍS VÓS•outros_, que fem confi• 

~ ·,, deraçaõ· abris a boca, encontrando o Efpirito Santo·, . 
~~ e avaliando por hereticas. as. palavras dos Santos Pa-

. , d res dignas de · todo o reípeito ? Se a Ilegais o nome 
;,, ql!le•tenâes de Chriftáos., digo..""vos _que nada vos deve -
;;_ Dems por ·ifio: porque, que Jdolos, ou herefias dei .. 
;, xaftes vôs por feguir a Chrillo? Ou qual de vôs fe 
, atreverá a dize·r, qu·e -profefi'a outra ley , .que logo o 
;, · naõ apedrejem publicamente~· Em conclulaõ entene, 
111 dcy , que fe naõ fordes dotados de virtude 2 e grande. 
;, virtude, ning-uem vos livrarf das ·penas dó infe.,•no·. 
O uvindoiílo,todosremeraó,e diziaõfufpirando : Ay ' 
de nos peccadores rniferaveis 'f .. · . C. 
··' Nefte cafo f.1ó muito para n0tar os feguintes pontos •. 
'·1 ~ ·Que per fi fó. o dito de S. Nilo be a fi:as abonado : por . 
.q,ue foy Varaõ de Úcellente doutrtna, e piedad-v ,junta 
com experiencia dos caminhos do efpirito, e de cujas 
virtudes o refplandor encheu n<tquelles tempos os lm-
Jlerios do Oriente; e Occiden'te: e àleh1 difio foy dota.:. 
rdo de efpirir-o protetico, 'e dom de conhecer os fecre-
'lt>s ·do coraçr,õ, como nefta mel ma occafiaõ m·oíhou,, 
.Pof·~ue perguntando ~ll:íe hum dos circunfiahrcs, fc (e · 
i alváia S.:~lomaõ :. o SJ..~nto, _conhece·11do qu.e era.adulterolv·. 
; .-... . . --- · . - ·.• . ."· - lh~h 



-·Titulo IJL .Alma.'. . ·s~ . 
'lhe refpondeu:Tomàra eu fahel', f e te iÇJlvarás m, ou.naô: 

.Aporque de Salomaõ pouco .reimportaa ti, nem a mim fa- ·(a)M tt 8 ,-; .,;. ' b r. r 1 . . - li d ' a· c h . 1 c a . ) .1. • "':/~ et: I e tt~ ta .v:ou;. po.ts a nos, e nao <.l e e, 1 e r fiLo: a) autem Jico vob1s 
Qué olhar pat:a·a mulher. a)hea defejnndo·a, jâ adulterou. qui·,1 0mn1s ,'qui, 

Na qual ref poll:a f e molhou o Sa-nto tamb.em Letra .• videritmulierem _, 
rlo, e vi fio na~Efcrituras, e Santos Pad11es. Porque di .. ad concuptCce1nd·ot 

, ; ~ . • .. . eam pm mcec ta. • 
zendo 1 que a os , e nao a. Salomao dlÍlera. Chnílo •: n1s eft eam ~11 cor· 
Quem olhar pat:a a mulher alheya, já adulte~ou com el~ de ruo. -
la: tÇlcou.em hum a quethõ-muy. deba~ida entre os Sagra• -
dos Inte~pretes;e a refolveu mai_s confônne a0 femi~ dos (b) Irina:us, Clé-: 
Santos.Padr.es.Có) A queíl:.aõ.he: Se o Senhor neil:e ponto mens Alex.andrin. 
~ . · · d · • . ' Termlhn. Hil-ar. E e.outros qu,e le leguem. '<> Ser-m~o do m<?nte emtitdou a piph.Bafil. Ghryf. 
·!-ey; ou f a mente as deuterofes, ou tradtcçoef.ls, dos E f- Anibr. Hieron. 
criba:; , e Fariféos;-~ ·.Porque a Ley t-ambem pr0hibia o de· Chrom. ThGoph; . . 
.fe.jo intern0 da.mulher-dÇ> prox~mo, oamo.d-izem .os San- f:utlrym ~ qu.o.sm· 
tos, e. Theolog0s. (c) Logo! tambem Salomaõ efta v a taMt Malhdonad..m e~ 

b . . . , f 5· att .v,1.7. ' 
o ngad.o a efte· pr~cei-t0 .. Porem r~ ponde doutamente (c)Auguft.Gtem-

;IJ Mal'donad9 ( ma·l'·cltacl'O· por A· La_pTde pda pane contra• Cypr.S.Leo.Greg.1 

ria .,-)· que Ghr.ifto nefk lugar ap<H'teiç'()ou a L..ey , ~ que. Ny_(fed.quos cita.t, 
1J:ÍncJa qtúe e<1ta ,pr-ohihia· t-amberr1 os a.él:os. çontrarios .in- ~ ie;tuuntar N;.:-,1 

' - ~ • 'I · . . - n• d var.m c.tp.con11• , ter_nos ,-n~o - era c.ao prec1 a ., . e expteuamence _c<:Hn.o e- der. de pc::nitent".', 
.prus declarou o Euangelho : Porque a Ley d.tzta: ( d ~ Diil:.s .n+ Héric. 
Naõ. delejaráái a mulher de teu ,proxüno: mas naó dizia, 1ib.5·'·5· ?·7·Su'it.-i 
que olha'r par.a ella com : o1hos laíciv9s, já era adulte .. n:s tom·3· 1~1 3·P.·. _ 
· · L · · (f: ~ -r d ft ·E r: ) dtfp.u.feé •. z.. 
r~o: ~x quzppe · ao pa a~ras e ll: grave . ~po1_1_tor tan- (d) Deut.~-1.o, 

. . turtJ dteebat: Non crmr;upz(ces uxorem proxm11 tu: ; fed non 
dicebat eum, qui imp11dicis or;ulis afPiceret , adHlteriiteneri. 
E'eys•aqui como $.Nilo meftrou na dit;uefpofra naé 
[à virtude.,.mas f~ienc-ia-. · . . 

O fegundo parnço1 he, que a dita -{entença de S. Nilo . 
envolve a de ouctos Samos Padres, tod(js famofos na. 

'C Igreja Grega: dos qu·aes o ultimo , que he S. Theodoro BeUariu. r\e Scri~­
Smdita ( chamado aílim , porq~e foy Abbade de hu·m torib. Ectlefialti~ ... · 
.Mofteiro fundadb per Studio) foy mfigne Confefi'or de. ad [;eculum 9•ano() 
Chriíl:o C alguns dizem· Marry.r,) e firmiffima columna·8 iLo • 
. da Igreja: contra Leaó Armeno, e Migud Balbo Em- N~uc rat.in Ency~ 
:Peradores lcbnomacos. Na0 me dou por obrigado a chc.wm.t4.B1bh() 
.bufcar as fuas . authoridades; e mais quando asJua? o- tcc. PP. 

·brá~ naõ f~ -imp..ximüaõ, nem tra~uziraõ todas; e (Ô das 
. ~F 1j cai'tas 



8Jt. Nova Ftortfla de11arios . .Apophthegmas 
li ·cartas de S. · Theodoro ha cin€o hvrofi. na Bibliorheca · 

BF.P~.anno.Chrifli.V aticana ; e na que foy de Afcanio Cardeal Colonna; e 
17 6s. !).6. & anno defde o c·;ucere, que padeceu pela Fê, dcre:veu .mais de A 
· ·~ ~ 6-·nu.m. 34•, duzentas , todas .cheyas de efpirito, e vigor Apoftohco. 

Em qua-lquer dellas podi·a eil:ar efta fentença que S. Ni· 
lo allega: do qúal devemos fuppor , que naó mentio em . 
·materia tão g1ave ·, e publicamente. E quanto ao E.uan-
gelho , ~ a S" P.:aulo, abaixo cita·r-ernos alguns lugare~, 
qu.e na verdade í'aó terríveis; ,mas naó fallaó ta·ó dpeci~ 
ficamente. . 
· Pore'm quantQ ao infigne P. S . .Joaó Chryfotlomo·; 

.grande-luzeiro do Univ.erfo (como lhe chamou Tbeo~ 
. dorero) e Bibliotheca impolluta dils Divinas Etcr.ituras 

Tb.eodoret. D1alo- (como o iQti~utou S.: Proclp) naó;deixarey de .pô-r a-
gp.o 1 "1 . E . quella tea.tença terr-ibiliílimaJque dií1'e em hum Sermaõ , roc .lll ncom10 \ . . . . . 
.Chr.yfoaomi. · ao po.vo .de ·i~ni:lOqma , .~ pou<:G m~1s, ou menoscpmc1· 

Cl'.ryfort.hom.4. 
ad (lOpulum An· 
ti~chenum. 

de col'l'! · a dita revelaçaõ de .S .. ~Si-meaõ: . .Q_uQt.e.J& pt#atis B 
(odifle -o.Samo Qou~er ) i11- ·cl.vitt~t~ noflrt~, rpti Ja-l<Vi.ftflnt ~­
In feflum quidemefl q,uod di-flurusfotrJ, ;,dic.t~rn t1wJen. ' No.n 
po(font in toi núl/ibus cen.tum in'7:1Cniri·, qui'fah:entNr: qliin 
& de iil dubito: Quamos vos parece haverá n~Ua no1la 
·Cidade que Je falvem ? Bem iey que he co ufa muy odig~ 
fa a que vou dizer.: mas naõ obliante hey de dizella. En~ 
·t1:e .t~Qt-os mi'lba-ree de ,p€0oas, naó pode haver hum cen• 
t o qtre ·re falve .:.·e até ; deil_ef~ d!,I.YiclQ. Até~u..i · S. Joaõ 
ChryfoJromo • . 

Onde he· de .notat· que -, Antioquia , ·per outro nome 
Theopo~is, foy Cidade Real fundada por EJRey Antio• 
co, cabeça de toda a Syria , e taó populofa , que fe cc»nta· 
.va .pelil terceira Cidade de todo o Imperio Romano.Ro• 
il!ÇI era a primeir:a, e nefta pelo recent~amento q~e _f e C 

. l':uon. annoPo- fez por man~ado do EmP;.era~or Claudto., .. antecefio.r de 
• min\. ~ o •. 41.1_1lt. ex Nero , ferao. achados Je1s· mJ!noens , e ·novecentos, e 
T•c!to. . quarenta e q,u~tro mü Gidadáos Romanos. Alexan~ 

dria era a fegunda , ·e defia diz. Budeo, que tinha cinco 
milhões, e fer-e-cento\ mil homens: Logo Antioqu1a, 

/ 
aiTento de Cadeira Patriarcal có quatorze Arcebifpados., 
e . 53- Bispados fuffraganeos debaixo da fua jurisdiççaõ., 
·na.ú. dç-vi:a.f.er-nqta ve~mente. infe.riQr· íil ella~ .•. E todoMe!lS . - - ..... . -- ----1'"- .. ...!.• , · --- . .... _ _ _ ___ _ ......... _~- • • - · - - .. -- -· -
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Titu.1o IIL :Alm_a. 8,. 
m_oradores na.quelle tempo eraõ Chriftãos ( como-notou 
Cezar Recupito ): antes ai li, foy gue-wmeçáraõ os fieis a .Tratht .. r. D.c·e.u. 

~ chamar·fe com efte nome de Cht:iftáos, conio-fe diz nos mero pra:cte(l:ma-
Aétos dos Apoíl:olos-; . e ali i aílemóu a fua primeira ca• to rum c-. 4· _ 
deira S. ·Pedro, e fe confervou fua doutrina.incorrupta Aét. u. ,;6• 
por muitos tempos. 

Orcemos ,pais veroíimilmente, que ter-ia efta Cida• 
de hum milhaó de alm;~s. Deftas affirma o Santo c::àm 
·termos, que denota6impoffibilidade do contrario, que 
quando muito f~ falvariàÕ cem, .e reprega mais a fua a f· 
feveraçaõ, accre{centando, que-ate deO:es duvida: Q..uin 
& d~ his duúito. Com que por e·fra con-ra , ainda que taõ -
vacillante, cónliderava qt:te de cada dez rn:il almas fieis , 
;~pena~ fe fl'haria. hii.a. Certàmente efta palavra ào · San~ 
to, mai&pàr'~ce rugid0 de _Leaó, do <jUe palavra huma-

iJJ na:Q!duem naó t(emer~~df:fie~ rugp- ieGt;_qúis-ndrm)timeb!_f:'t?
1
_P
1 

orqhue Am~~ -3 • s. 
.. para -tzermos domo -t e o • -raaa o que a ou _ Y" 
"' perbolieamente, obil:a, que he demaCtado entareCirnen- . 

to-para hJJm Santo, dado do-Ctw por Doutor da Igreja-, 
1:. P,r~gadó~,. naõ ~como o:? do .no.fio tempo, . e.<jU€ naó 

. podia ignorar, que a converfaõ, e terror util dos pecca-•_ 
- dores, naõ1e obra com mentiras, {enàó com a verdade 
-dara, da· quai faz teu vehicl!llo a graça de Deos excitan· 
do, e alumiando oscoraçoens dos auvi.ntes. E bem fe 
&ê que naó fali ou de repernte ; ienão fazendo,pe a traz, ç 
reparatldo no que hia a dizer, e todavoÍa determinando. 
{e a dizello: tnf~ffum quidem efl 1uod diflurus [um , di, am 

· 14men, &c. Logo quanto ·he por efta parte naé allega-
v:amal S. Nilo, como.diziamos• c . Q terceiro, e -ulttmo ponto, que nefl:e cafe fe_q~ve· 

· adve&:tir he -: que a materia da murmuraçaõ, e reparo 
? dos hotpedesdeS. Nilo., naó era na·íuppoíiçaõ -de que 

na conta das dez mil almas entraflem tambem as dos jn• 
·fieis. Hlo fe m()ftra claramente das razoens· contrarias, .o 
'<jUe allegavaõ para negar o cred-ito àqudla révelaçaõ; 
que era o terem Fede Chrifto,.Saarame:rttos, &c. Alem 
de que, fe-es termos da queftaõ -,ou duvida fofiem -ou. . 
t ros( ifto he' comprehendendo tambem os infieis) neo 
'llhum fundamet:tto tinhaó, nern, a-inda para f e admira· · 
c. · F iij rem, 

~. 



8'G lfova FZorejl'a de v.arios.'Aj.ophthegmas 
. rem, quanto mais para levantarem ru1do, e cenfu"rar.ent 

~~.:·l.'.1. I.c. 3<>.Sanét. de heretlca a tal. p,ropoGçaõ. . . 
~iltonin.3·p;tit. N?.s Chronicas de s., Fr~ncifco fe refere, e o traz A 
'l.4.clp·9·Jl.2.~ tambein S. Antonino, de húa. mulher., que eftando ou-

vindo o krmaó, morreo de repente: e lógo milagrofa .. 
ménte refuf citad:l, dilfe diante de todo n auditorio: co~ 
mo 11aqúell~ mefmo ponto que.ella elpiràra~ haviaó paf. 
fado deH:e mundo, e fido prefentadas ·,·to tribunal de 

3 .r. 1 • Chrifto, o.utras íeílenta mil almas, das quaes fo tres fo •. 
oJep' Barz.ltl Def ~ p · · · 1 fi · T b h pcrtador Cl•r•Jtia"o rao ao -,u,rgatono, .. e a~ mms ~o~ n ~rno. am em ~ 

Jám.47 .mtm.I 3• vu.lgar o que .h.u~anto Erm1tao d1fle fallanào .com o 
(a:)Lyranns, Car- ~.ardeal Joaõ ~oth~t:io, qué d~p0Í5 foy Papa 111nofeâ~ 
thuíianu~' fX Mal- .c-1b 111: Que v1ra c 1r almas no mferno tantas em num e"! 
àMpna1tus mpülu~ ro, com.o quando Ceo cerrado p· o r toda a: parte, eít~ att l.l.:L, auc1 ve· . yo dt'B:i.Caetan.in-choven_do copos de neve mu:y bailas. Qpe unha logQ 

· Matth 2.s .Bellarm. de f uf pe-itói;l, e h~per-.bol-ica · aqueHa revelaçaõ em dizer. 
. 1ib x.de 'geínitu , que de dez,mil altllAS húi~ fe Ca_lvava, f~ fallaífe det!l~o .. o ~. 

\ t<olumba;, c·6 • fa. genera, humano? Eíiiando po1s S. N1lo n,.:Qa op1mao, -
.f0l. ro •. 2.In I.p.q. ' ·n· d "' d ·' 11 E :2.;.art.7.in 'com- · p.ort . o recomen ~va tao aperta a_mcmt~ aque e , . ~·-
:ment. articnl.n.7 • peradQ.r,, .que fizefle quanto pudeffe. po~ f~! v.~r a fua 'ã!~ 
1._;l:mlenf.q.6 9.in c._ma ... 
I2.2..Matth.Arbor.l. Nós o que imentamos·neftá.annotataõ naô he·que; 
1:14. Theofoph1x c. . . d" F' . · r . . ::2-o. Drexel. in'Zo- rer ~nu mar, e _perfua 1r aos •tets o -me mo tennmento, 
'diàco Corona de ou modo de opmar_., Porque íey, que os Theologos che .. 
J'l'ancirare pra::ddl:. gando a tratar eH·e ponro; cle fe hc mayor, entre os Fieis 
{b)P.Rmz.Difp. H a.dulros, o numer.o dos repJ·obos; que'O dos . efcolhidos 
.ac Pra::deO:. fe~. 6• 'feira.primeyro:a réfàlva de gue fó-o Juizo de Deos ó co-1tontra Maríilmm \ c · · ' ~ · 
1ib.:z..fenrenr.q.13 . nq~ce~ conrorme o.d1z. .a IgreJa em h~a Colleél:a: ·De.us, 
tlub. 4• c1:._e jolt çognt~us e fi nF~merus eleEJor.Hm, a.c. )commumente, 
(c)Vafq.in I·P· r_elpJ\1.ém' .(a), que he tmf!yor o dos . .reprobos; e· deUes, . 
Difp.l~H. cap·4·. flaó faha quem diga, (b) que ,a mayor parteíaõ homens: 
(d) Ifat ~+r 3·- fuflp.o!te :gu.~ ( c); Valqu.es ,a.í.nda neíl:es termos naõ quer C 
'M:mh.T4·l.l.. &c. I . . .d· b L'J'd d r fi d . iv.I 3. &:c.t9-v. evantal:.jUIZO e pro · a·:11 1 a e,-e 1e ca ern pura UVh 
3. 3. 1: Co!,Jo.v.:z.. pa: e fe ful'}daõ em ql!le. affim parece colher·(e das. Efc-ri~ 
& req~. . turas, .(b) e Santos , Hadrc:s (e)· Porérn naõ apertaõ taó 
{e) A_mbr.llb.de feveramente efkponto ,.como SaéJoaõ Chry foftomo, 
Pa:nit.c.lo.Aue; . . S N 'l · .. · 1: 11 - ~ d · 1ib.3.contràCréf·e . .. . 1 ... o,e o;ma1s ~Je _eídeaEega: .e

11
em · duv

5
1data· 

ot:oniúc. 66· Grcg. p e!rt::~nao, (e au1m conuaíle o .uange 10, e e . .a:;aU~ 
1Ai?IJ,~I.9 .in ~u_a.ng. _!~! .O qu.~ jnt~~1_to fQ. p~r[~~di~ he ~ qu.e ~He feliciflirrio 

. • nun,ero ... - -,~-- -- - ~ 



_ Titulo J.IL .Alm(l. 'S 7 
numero dos efcolhidos, fo a Deos conhecido,~ certo, 

._affim o formal, como o material, ifto he, ~ffim· os quan~ 
J. tos., como .. os quaes, he. muito mener do que CÇ>~mum . 

mente fe entende, ou apprehende, e que muiros, .que 
lhes parece )evaÕ. feit~S as diligencia~ :baftantes para en-
t rar nelle, fe acharaõ excluídos a tempo, que a dçfgra· 
ça_he irreparavei', e foy juíto, 'que as:medidas lhes .faif· 
fem cur~as, porque as quizeraõ tomar taõ ju!l:as. Defte 
fôrmidavel perigo no's te·m avizad~ ·, quem de v eras nos· 
qefeja falvar a todes ; e morreo por illo Chrí{\;o S. N ! · 
dizenqo:Conwidite intrare per ~n gu{}_am prJrtam:quia multi, . _ .-~ 
di~o vobir, qu-1-rent intr-are, & IJOn pote~·Hnt: ( f) Trabalha y (f) Ml tth. r;-. 1-lf,• 
porfiancla por en~rar pela porta eíl:.reita: porque mui~ 
ros,-,y·o~ affi.r.mo, qlle procur.at:áó. .emrar,_ e. r~aõ po~er~õ. ·· I t• 

Efte hc: o cuidado u_níco:q a todos deve fa-ze r.. f~h~i-tos.,4i~ · ,~ · ~. _ . . .- ~: _') - -l~ 
ligentes, e hürníldes: por.que (como d! ((e ~.~a(iho Mag• 

JJ no);Nennúa coufa ha mais importan_te,q~ea fà1 1.1açaõ da · 
~- alm-a ,. por ame r da. qual o ·Eilno d~ Oeos f e fugeítou â 

morte:{g)' Nihihefl en_im, qtMd animtt fàlut.e magis /!t ne_çe f~ (g) S~'nri. 'rte abi.tiJ 
fo~i'!_"!., propt~Y.tjHtl~ Chrijlu~ "!_~~~11_11~ efl_.. · :a;i?ne 1~xcnl~ '~ .· 

•pmtu~ __ l . .pen~~~~ 

. XX. 
. - ~ . • 'l. ~ 

'Do Padre '}oaÕ. Cardt'm da Companhia. 
.de _JESU. 

·eae • 

;c E. Ste'Servo de · Deos ·, 'fend'o de treze annós .. ; 
enfermou gravemente·. · E-mandando cha ... 

' mar ao-Padre An.tonio de Vafconcellos da mefma · 
Companhia ;·· Ré~y1'or do Collegio do ·Port.o, on~ 
de elle eil:udava as pri~ciras letras, lhe diffe COJ:'l1 
maydr fizo elo que fua tenra idade promettia :-E(-
tou para·morrer:qtJervvos·enc{)mmendar hum rjquif 
fimo thefouro , :que tenho efcondido: foaveis de me dar 
,palavra de cuidar·delle-como coufa prqpria.-Sim,pro .. . 

· · ,f iiij :metto 

• 



SS No'l{à F~or:eflàâe varios A)opf;thegmas 
metro ( di!Te o bom Padre) mas quethefouro he< 
e !Te? Sabey ( relpondeo o mini no), que he a mi1z~a .A·-
.Alma: eu v o la encomendo: tr at ay del.la , que h e muy -
ereeipfa, poi's cuflou ~Sangue de Chrijlo. _ 

.. 1 

o corpo~_ que em fim rne- ~enia,eftà . efeondi..;: 
o· efte th.efôur:o,que h e a alma •. E f c a álma,, 

. , ; . _ r Iq pel'o\ razaô dc~Jer creada à. imagem, -e· te··• 
J.~-· mdhan~a de Déas,he-toda ouro, .como d1f~-
_ . _ . f e'· húa liogua bendita, e'incorrupta:Anini.a, 

.~.ADnte~ll:s ferm• · ur tot4 anrea in quantum ad imaginem,,& jimilitú'dinem.: 
111 <:Jilllmca 1. ~, • . • r íi ' · - ·d · .. 
pel\: Trinit. D~s ft~El~ , -çfl : quam ·preeJo&a ~ra, por fer r~m1 a , :nao 

compra~a ·, eouro t más 1c-om oS.angue do 1mmáculado· , 
Cordeiro de Peos •. Por êetn cordei-ros comprou Jacob . -
.pªrte de hum campo : Emitque p41Jém ~gri, inqtM jixerat J: 

~~f!e).;-?.v., I.9· · tabernacula .•• cmtum agnis, e _por huni fó cortieiro .éom,.· 
· · . ,. · )'rou Deos qu11lquer alma. Be{ll fe infete .fer grandiffi..~:. 

1 
· 'l r ~- J •• ~ma a differença defte campo aos mais campos, pois he 

·" 

· '· i_nfinita. a defl:e cordeiro aos mais cordeiros. O campo 
que Jacob comprou ·, eràonde tinha affentado o {eu ta• 
hernac:ulo-: In qua fix,rAt tabirnacula .• O campo que . 

. comprqu· ~e<;>~ qu~ hç a al,ma, foy par_a fazer de~la feu . 
Templo~ Vo~ ~Yis Te~'"'"'-"' ~~i. Ç_om. q'ue a alina -racio~ 
nal juntamençe he E:hefeür-o .,. e-·ruais campo: thefo.uro 

. efcondido no .ca(llpo do feu corpo, e campo onde Deos 
dçpoft~ll 9-~ ~q~fquro_s d~.f~a ,graça, e-do S_angue de reu ~ 
F 1lho. . . , - : · I 

·· o · " - 1.. r ·a.· • , o· · d h ' < .. d .. . ~ o~~~ : ou ~1~1~a. ·. _ s m_a1~ · os . omens- . nae · 1g? c· ' 
.}'à' pagaos, nem hereJe's,m·as Chnftáos,e Ca-thohcos,) nao · 
fabefV eftimar, ·nem pôr c.onfeguime guardar o thefeu• 
1.0 -precioHffimo da·fua al_rpa: Muitos fazem mais cazo do 
campo,,que do thefouro:;. qe-fõrte que par-a el~es he me~ 
nos_ o o our.o do q.ue a te r.r~, por.qu.e be mais o cor.p.o do q . 
.a.alm_a(- Pe.de.o corpo- r~g;4los . que efcuf~, , .efh petiçaó 
t
1em prom pto defp·acho. Pede a àlma oraç~ó, p~lavra: de 
t?eas., e Sacram~nto.s . d~- que precifamente ·neceilita ~ 

· -. · · efta, 



:- · · . . Titulo IIL Almá. . · ~. ·s9, 
efl:à pctiçaõ tem-certa a-repulfa. Se· nos do·y o peito, buf-

. ca.fe logo Medico perito: te mais 9emro do peito nbs1 
;l do'y a confcie-ncia, ou naõ f e bufca o Çonfefior, ou fc· 

fe bufca he'tarde, e' o <jUe menos bem faça o [em officio. 
Fara nos levar ao pat~o sJas-Comedias 1 ou ao corro· dos 
rouros, o' tO<jtle de hum dedo bafra 1 a palavrinha de · ) 
~m amigo : para FJ<>s levar. à caía de Oraçaõ fete l?re~ 
gadore~ br:rdando,naõ o confe.guem. Na_õ ha coufa -mais, 
vil, nem makcara que· o peccado mort~l :mais vil, poi~, 
he deshonrar a creatura a Deos ; mais càra, ·pois tem, 
pena de morte eterna. Pgr outra part(l: naó ·~ha càufa 
mais nebre 'e pr.eciofa' nem mais' baratá <jUe a Cr.aça de" ' 
i :)eos; mais npbre ,_e. pf1ecjofà' .p(>is nos fa:i filhqs,·de· 
De os ; mais barata, pois -f e ,nos dà pelos m.erec_imentos-
de Chriilo , e fe. Qos pffere'ce , e roga céun dia. E com-
tudo queremos o pecéado, e engeitamos aGraç.a.:o caro~., 

lJ e vil nos tadsfaz , o barato, e preciofo nos de f contenta. _ 
Efl:e tbefouro· da no·fi"a alma; e o da Div~na Gr1.1ça qu~ 
nella eftà . dep.ofi'tado.', ta fer ·de· o~ro, € prata~ ou pe9ras~ 
que chamamos pEeciofas(queem fim vem a fero 1nefmo-;< 
~ue de terra, e· cinza, e ninherias) ~ f.em duvida o dcfen• 
deriatnos.:.à c~ftade muito fuor, e fangue ,-de muito tra~­
b':i_lho , e def v-elo , guerreando por i fio com nofl'os pro~ 

. prios.pays, e filhos, fe intentaflem defraudamos; mas .. 
-€m te~ de coufa-celêftial, ftema·, e Divina, fey defgra'vaWI 
do ;- e perdeu para comn11>fco ·o devida amor, e'jutt<). 
Ot?nceito: porq_ue naõ·fômente naó curamos de o guar--
dar dos ladroens ; fe naõ q.ue lhe rogamos com el\e a cro.• 
cw déífas coufas viliffimas,, eu à inda ió da falfa e f perapça. 
ddlas, 'que como tal nos mente, deixando em nós. fru'f1 

·· trada hu.ma v.ai.cd·ade cmm.outra vaidade. . · 
e , Aflim vamos dormindo a trancas o fono defta mor•· 

tal vida: tranfvertído o juizo ,, e ,depravada a vontade 5 . r p· " . .. · · -~ f · { · ~ ' d · "fi · ap·4· :t; atctna• €om a_ ~ cmaç~o ,.ou encanto as creaturas Vl !Vels-_, c?: tio enim nuga.d• 
mo d1fle o Sab10. Chegamos em fim à hera da morte , tatis ohfcura.t bo. 
e· de entrou-xar par,a .a eternidade: âqui pareceque todos n~, &.in:~fia.n:ia. 
haviamos de abrir os olhos rcom o horror de tal precipi- cocllpl[cetJ<E tra[·. 
· 1 ' h. 1 r 11. ' h' â r ·' vc:rtlt [enfwn,&c. cto, que quem ne le ca- to, tempre_ eu;ara ca tn o 1em Jà · 

mais :achar o fundó.da fua miferia. E .. aiilda.entaõ muitos · . --~--- ·- --- --1~------ - - - . ··.---------- .. ---------- -
'J: · naõ~-
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aaó atinaõ com bufcar o remedio untco da penil:encià.;,, 
e Sacramétos, entreganda. fe á direcçaó de hum bom Sa-
cerdote·: porque· he jutlo juizo de De os· ( como -diífe S • .A 

. Ago!tinho, Vt.moriens- obli'T.Ii{catur jtti, qui vivenr obliius 
Eêcle:7·t ..j:. Con_fi-eft Dei; Que fe efqueça de .fi na morte: quem le efqueceu 
de~1v 1 O.\'m De1 , de Deos na v.ida. Deos nos livre de permittir, qiUe o de f· 
quoà nemo poffit · . · h · f d r 

·a · prezemos ; porque e o · me mo que e,p.rezarnos, e 
corn.,t"re quem 11. , • • r\·, ll f . , 
~lle defpexer/1r. €1~a elenco: "'-Lle a quem e e de preza, mngueni poder~ 
, · · . G:onyertello. Aponto alguns cafos horrendos., opp@íl:os 

ex diametro a efte do mit~ino Joaõ Cardim taó folici.to d~ ­
(ua~fal v-açaó te ropaõ nas duas nlais largas etlradas dq.in,. . 
ferno, que taõ ,ConcupifoentiA-'CIJrn.is., con-cuPifoentia 'OCU/iJ.. 
rum.; deleite:fenfua·l, e cubiça de fazenda, com~:a o fex:; 
to., e fet·imo Mandamentes. , · . 
• Sendo .hum Padre dos mais zelofos, e antigos de·fta . 
no {la Congregaçaó, chamado para ouv.ir de confitlàó 
hum Sacerdote enfermo, queaind·a naõ tinha dito Mifià ~ 
nova, lhe foy dado por comparôhcúro hum,Irm:ã'o de 
'PJ;uita virtude, que depois chegotJ •aos primeiros luga• 
·gares de letras, e governo. Entráraó. em h1,1m apQJen; 
tinha efcuro, defa!.~nhade , e rrial cheirofo, onde à cabe-
ceira do:doente acháraó ·huma mulher com quemandavá. 
amigado aél:ualmcmte. Requerido huma ., e mui~as ve·: 
zes.que f e confe!,(afie, refpondeo fêmpre , •. que ·naó tinha. 
mate da deídé a ultima abfol '!içaó. Acodio a amiga lem-
brando-Jhe ,e n@meandolhe os fe.us peccados recem com• 
mettidos , .de que e lia era complice: mas epe perfeverou 
negati-v0 , e Impenitente. Recorreraó os Padres por 
me.yo ddarga,efervente.Oràçaõ àquelle Senher, que fá· 

. pode amollecer coraçoeps empedernidos: voltàraõ de-
pois à eftacada a repdtir o afia! to l•-valendo.fe frequente-· C 
meme dós poderofos, e 'foberanos·nomes de JESUS, 

. e M8RI1\ ., e de alperfnens deagua benta, para _,.remb.• 
ver a fomhra do demonio; que_efcurçóa· aquella alma. 
Todas a-s dil-igencias foraó ' inuteis: obftinou· fe , e fa· 
zia taes vifagens. ,: e ge!h~s-, que exteriormente f e eftava 
..conhecendo, que o efpirito maligno habitava naq~el-
Ja alma. Ultimamente fe.tornáraó para caza aíla,z lafti-
:mados d~ ~~q f~~~í[~ ; - ~~ ~u~~q ~ ia pergunrand~ :@ 

· · n1eLOl0 
) 
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me f mo Padre àquella mulher, como ell:ayao enfermo,.. 

'A refpondeo, que lhe chamàra outr0s Religiofos ·, e tam . 
' bem os naó adl;IlÍttira, e affiní morrera iem Sacrameu~ 

tos. ( -
Hum a tarde e fiando a noíra Communidade no Orá• 

to rio. ao primeiro cxe r.G icio da Oraçaó memal ( co!lum~. 
haver outró á no.yte para as pefloas occupadas em teus• • 
.officiôs) foou húa v·oz defconhecida, peaindo Confeífor 
para hum moribundo. Foy em continente hum Padre ,. 
q.ue agora he Prepofito da nofla caza do Porto, aflàz ex-· 
périment~o em femefhanres repe~tes~ f\·chou, que os,. 
~criados . per fi fe move.raó ( ou para dizer o-cer.to o:ll mo~ 
veo Deos.) a chamar~ lhe Confefior;__porq,ue lah.iaó dope.;. 
rigo, e neceffidade , . e o enfer.mo. di fie , .qoe naõ pedir-a! 

B cpnfi.flàó, porque o f eu acha<] ue era q uafi nada, e i e fen.. -
· tira melhorado. Iníl:ou todavia o Padre em que fe con~: 

feçaffe , ,e elle em que por hora naó nec~ffitava: fendo, 
que tinha duas amigas à cabeceira·, fubilituj_n_do ,huma ~ 
outra de que já. por antigua naéitt!ra·V~• Durando . a~~ 
pe.rfuaçoens do :J.la.dre., thegou .pr_eparada húa.m~íinh'a:.., 
eJhe pediraó fe retiraq·e. Ao. lançar lha , · chamàraõ mui~ 
to à prefià: Padre-acuda, acuda que morre. Affim foy , 
e de hum apofento para ou_tíO, j,â o·Confeffor naõ che:-
gou a•tempo.. _ 

. .Mais .. horrendas faó .as. ciroun.ftancias· do (eguinte,, 
cafo, a que f e achou pref-ente.o, nGJffo V. P~ BanholomeU> 
do .Quental, primeira pedra eícolhida por Deoi para o 
edificio das Congregaç.ões do Or:atorio nefte Reino; de. 

c qoé tanta gloria a Deos, e proveito às almas tem reful-; 
tado, como he notorio •. Ailiíl:io eíl:e Servo de D.eos a 
cerco moribl!lndo avarento, .que tinha Jeatido exceffiva,• 
mente.haver dotade com larga !flá.o a húa !ua ,tilha. Ne~ 
fie .p.ezar ,~·e ,mágoa eíhva continuamente çavando, .em .. 
vez de o ter de,feus;peccados : . .dos quaes- nunca podere., 
duzillo a confeçar-fe. Difle emaõ para o V. P. Francif• 
co Gqmes ( .!ugeito de conhecidas virtudes, que como 
piamente cremos lograjà o premio de lias): que,enu afle 
a,p_rovar a maõ com aquelle enfermo·,. porque a graça de 
:Ueos naõ. efta .• ~ a atada a efte ou áquelle .Miniílro • . En .. ···· - .. - - -· . ---....... - - - - .... - ... . ~- --- ........ t J;O l.LS 

... 'l 
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·- ~l'OU, màs târ:nbem debalde. Moft-rou·lhe-hum devoto· 

. Crucifixo, exhortando o â conrriçaQ de f-eus peGG:ados ~ 
. e_.~(lmfiança do perdaõ delles•-O mlferãvt!l mete<!> a ma(Í), A 
e o apartou de li com de f prelo, dizendo: Tire lâ ParireJ 
·Fü1almente affim anancou, repetindo muitas vezesefta 

. unica palavra: Jà naõtem remedio. -Eys·aqui tres tefte~ 
munhas todas confórmemente depoQdO ( pQr • rela~aÓ 
v.eridica dos me f mos que ouviraó) :que quem (e 1r:t'que .. 
. cede Deos em vida , a tê de fi . te efquece n~ morte·, e .qu~ 
·nlnguem pêde r~d1:nir .ropeccadar, a quem Deos del.pre~ 
.za, porque delle toy defprezado. . , . - ' 

,. . J ·~ ' Outro «>àlo · mais laft-imo{o fecQnta· na Hiílor.ia do~ 
:ApunMarcanuu V ·u ft- d ç·n ·· d · h f Hort l'a!t.lib. 3. · aroens -1~ u res

1 
de } eftr, hemdque

1
a entr.€ga dot e o:u-

!fraé.t.4. Leét. u.. nas ~a~ ma os. do a ~ao; 1 o e, -a a ma nas do _em_omol 
nàf> foy· tacit;a, e vtrttual com<i5-nos refertdós; íenao éX" -
.prella, e fo'rmal, como á-go-ra vtte:mos. V:i·v.ia certo mer~ ,, 
-cadót em continuas anêias de_ ~ugméntar a fázenda ( pto .. B 
Xima difpoJi~aÓ pál'll -'::~it Ré-laço do. J::?emonio t ·CO·n10 
,(em'-avifa.âo a 1\põf.tólo: Nam qrii 'Tiolunt. divite1jieri, ih· 

~I.Tila~ ·6; '-~ cidunt i#·t: ntationem, & in laque'um díabdti). ~or eítdim~ 
nàô havia injuftiça, nem trapaffa que ·naó devôráflà : Úa 
hum publico toubador das fàze-ndas alheyas que tratava~ 
.e aos latidos de fua con.fcientia.aoctl-fadora, le fazia in. 
fén~vel, remett~ado.fe ao<eommum engano, de que de-
pois teftitiihiria .. Chamava Deos ~ás portas de feu ·Gora· 

· ··~aõ oam · rijas ald·rabadas•·: porém elle voluntariamente 
· 1urdo defattendia .aos avHos de fua Mágeftade. Envi· 

-óu .lheo Senhor hum menfagetro, ou correyo da. ·mo_r.te 
.proxima, q-ue fay húa doença de perigo evidente: p0rêm . 
é clemenio apertando os aproches ., toda a facilidade.fa-1· 
·fã que lhe tinha poll:o de ·convcr-ter-fe no dia de.fua mor· C 
te, lha virou em difficuldade d'e defenredar fua .con.fcien• 
.cüa rcftituhindoo-alheyó, e em defconfiança da Miferi. 
-cordi-n Divina. Que fatey?· ( dizia .fluél:uando na tormen• 
ta, ou ·tormemto de fua Inquieta çonf-ciencia) Se naÇj .re· 
ftituo, \·ou•me a pique ao inferno : [e rei'tituo, .ficaõ meus 
fil-hos, e mu:lher pobres, c delamparados. Entretanto 

_.o ídl' da incelligencia fe -hia retirando ao occafo 1 e as 
lfómbras da tentílçaó çahião may-ores d~f.deos altos mon· 
: .. • çes 
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tes deftas·imaginadas difficuldades. Refolveo-fe ·a favor . 

.A dos filhos, e mulhet·.contra a fua ·alma: .chamar Confef• 
· for , iffo fim, por naõ ·Ínfama·r o nome: chamar os •accr.e.-

dores, if:lo,naó por naõ empohrecerafamilia. Oh trevas 
palpaveis do efpiritual- Egy-pt ·o, onde h1:1ma .confi.fiàõ . 
facrilega fe efcolhe como licita ,•e hum a reftituiçaó jufta 
fe a.bomina como .peccado! Gh•balanças.falfiaJmas,onde. 
o bem temporal .dos ·filb.os peza mais que a ia~vaçaóeter~ 
na da:pro.pria al.m~! R.efoluto nefie immenfo deiatino., 
rnalilqou chamar hum TabeUia:õ, p;u~à ordelilar {eu .tdl:a-, 
mento, e. alli diante da m.ulhe~; e fi.lhos ,.e do.rnefmo 
Conft:fior l-he. di.ífe: Eícreva. V. mer<:e •. De-ixo meu.Gor.po J. 
terra. Aqui paro.u hum pol!lco ,Ju:tando.c;;om mor1tae&~ :e 
defefperadas ancias, como que_.o e'lpi'r~o qillería1paú~ , 
Fela boca algum horrendo monfiro de feu .enorine c'gn• 

11· ceito. Aílim era; continuou-pois dizendo: Efcreva voífa ~ 
. merce Deixo minha almá ·aos- demonios , pois de direito j..i he·: 

fo.ll· Eftremeceraõ-fe os circunftantes; h uns diziaó .: .He: 
delir(ç .~ . .'o.t:!to.t:qs_: ,.H e-forç!l .Ô_e :n1e)~:c;Qlia~~m,;~p;l~nc.a•. 
lia; nem d~lirio ( difi'e o enfenn~-;) ftnaõ o que jinto,e emsnda.' 
na v.erdade.· E par11 acábar' meu iefiamento, efcre'lla·rv. m • . 
Mtmdo ao~ demonips a min~11 alm.a:item,,Tf~fntjo aos ~onios . 
a alma de mt'nha mulher: item, mando MS r11~o'nios ·I1S -iil.m11s 
cáe'meusji!h.os : '.maníJoJhel tllmbem 11- ~~~~ Jo meN·Confdfo~ 
.,A m·inha, pc}os tratoS:;in;,jtfl.f.j~ 'et~gamu r;JJm' qú,t_e7Jhp . rv.itvit/..o~ - . 
a (ie mjf'.lha mulher, porq,ue me ajud11-va 'f'J~lles, p11ra,comer-, 
~. galear:mtmdolhes AS almas de 'l[leUs fi.ihos,lj)orque"p~r. f'!z:.~l. 
los ric.os , e andarem btm tnttat/os, n~õ deixey :ladroi~es :;C. 

mandolh.es a.aima. '!_o meu ~onfej]or ,forque m{~bfolrvia, ve~~ · 

r 

C dome Je"! dijpofifao de refl~tmr. Conclulf ,efie o teftamen• 
to ( a que pu.deiambs chamar com o Ecclefiafbco, tdt::J-Eccler. 14.u-;o. . 
menta do inferno, ) e con.cluir a·vida , tudo foy o mef-- · · 
·mo. ~em duvida ,que valeu efia·ultima vomade,.con. 
firmada com a mone do.tefiador, na pane de que eHe po;;_ 
dia..difpor; e que o()S , infeplaes herdeiros entráraÕ logo-
de poífe inamiilivel eternamehte? La vay nos dentes dos 
lobos a alma re{DÍda com o Sangue do Coí-deiro :h vay 
perdida por âmçr de dinheiro a creatura por cujo ref ga .. 

:~efe. empenhou, e vendeu huma das/ tres Divinas Pef-.- -- - · ...... - ... _ .... _ .. _ .,_ .. ..... -... - ---- - -- - · foas .• . 



"94. · Nova ·;torljla ãe variós . ./Jpophthegr}1a'S · 
foas. Mais eftimou a fazenda do mundo, do que ·a fi pro~ 
pr-ia fazenda de De~s, e a De os todo f:u bem, e riq uezas• A 
.Pegou·fe aos bens falfos, que naó hav1a.de levar com figo 
ao inferno: demittio o ver.dadeiro bem, que comfigo 
podia levar ao Ceo. ·,E antes quii ir rios dentes âo Leaó 
para a morte eterna, do que n'os hombros do .Paftor pao 
raa eterna vida. Efcarment.o peceadores :: façamos da 
conde.mnaÇaó alhey.a falvaçaúnoflà;e muito d·e antemaó 
~erthamas (j):~denado o.utro:tefl:amentó f em .que dei?Cemos 

·a cada hum o que he feu; áo, mundo a va.idack, _a@.de• 
monio a itnpçniten'cia :c aos coJjvos o eras eras de di laçai 
de 9oílos bons propaütos , e a De os o corpo, e a alma;, 

· agor.a para 1er~irem deb~ixo do jugo de f !la Le,yTdepeis 
_para, o goure~ nq templo de fua Gl:oria~ · 

' . .. " ' () ~ ~ l' • 

".. ',; : ... XXI. . ' 
. ' ~ ·~ ... ' ~· _, .. . I t • • •• 

. ' I ·~ ~ • t .i I ' ·· 
- ~~ .. ', f!)(l/ f?enerà'f!~l· Mailre-fjuanna·FrMtcifct~t :: >·.· 
-:~ .:: · · · -. · ~ ·\: : .. , "·· " .-Fremiotti'. ,.} · - · ~ · ·· · · 
, <.'\ •' , ... "' , . .' ('r_,~~· 1 , . • ~ • ~ ~ 1, • ·~.. , • _ .. 0 

-c· · ·. -E~tQ··:v.~4algQ ·:~ por haver ;fitiroa · irmã~i'J~~ 
· · · e:.n·tcada n<!.,· O-r-dem da: V:iiitaçaõ ,. tratou_ a 
·:eft<ligraclide Ser,V.$ de:De@S ~ quefoy·a-Funda.do.,. 
rf!.) \·ee>m palavras d~fcõmedicfas, , àf peras, e -pi-
-cantes. -Na6 lhe refpondeu mais, que 'com a mo.:. 
dellia .,_e Hlencio: m·as. v:e'n,elq qüe defrdhod'o fé 
irrit.à.ra. mais ' .fez ·.éom· .. a ruta irmã~ lhe deixam~ " 

~·boa P,F\rte d-11.:f~zenda qtíe lhe toca-va', e ·.lhtüléfse c 
huma.meada. de perola:s ; que ella q uena para o 
Moílei-r.o. E .diíle-lhe : .Fitha minha, day as pero· 
.las do mt~ndo ao mundo, por d,ardes a-J ES U Çhrif 
to, mediante a Caridade, a alma de vojfo irmaõ, que 
~p~d~fo& . ' 

..... 



· Ttttilo IIL ' Alma.:._ - ~f . 

4 . 
-c I' R 6 U ~ S C R .1 P Ç !j.' M. 

Quella decantada margarita, ou pero.Ja, que c 

a Rainha do Egypto Cleo.patra bebeu .de li· Plinius ~ib. !J, Na, 
, da em vinagre "para oftemaç.aõ do f eu con• tural.Hü1:.c.3 S • 

. . . cl ft fi" Ex com puro Bu. vtte, e vu-q:na . ·a ·~po a, que_ zera com o da:i lib.d.: Affe.. · 
. feu , Marco .Antomo 1 era · eihmada em d.u· · 

.zenws e ·fincoehta mil cruzados. Out-rt.t engaftada c a .R.oetiüs~e Bo~t .. 
imperiai ·coroa de Rodolfo li. dizem lhe cuHâra trint.a hb. 2.. 1-llft. gem~ 

·1 p d rr- f 1 · ;l . 1um c.37.fine.Dtz mt . or outra e ·excentva re u &enc1à, e granueza, que a -via/ e queer.; .. 
fez ElRey da Per.fia grandes mer.ces aos filhos do Bt:.f· do rama~T,o · âe •Tiú(t. 
cador , que morreu na em pr€za dé 1 h a bufei! r, e rraz·er , p"er.infut. de_s.Joaõ.-
·e naó pode depois o grande J U'ftiniano >TemiHa por cem Ce~re~t.ts. a-pud 
l 'b d ffi · ' 1 1 Be1erlmc verb, '.ll ras e ouro que· o · erec1a. Porem -qua quer a ma ra· c· . ~-, · emrna:· 

B cional, por aval'iaçaó do mdmo Senhor, que a creou na 
concha· do corpo humano' e com d:ifpendia da propria 
.vida a_ pefGou do mar defte mundo t p.a!:a a-engaftar na Matth 1ç· •. v. ~i·• ·-
~oroa de fl_!a Gloria , _val incomparaveltriente mais que o · · ' -
mefmo mundo : ~id enim p'rodefl 'homini,li-mun4um IJ .. 
niver[um lu&retu_r ,.anim<t !litro fu.~t. detrimentH.mpati~tu.r ~ Ubi Cupra;. 

.Os dotes de :huma boá perola tomá0·fe do feu candor, ... _. 
t~manho , redo-nde.z , lizura, e pezo. Dos omnis ( 9ií1e 
.JU-inio )in candor.e ,mllgnitltdine.;orbe, Ürvore,,pondere~ E .. 
os dotes naturaes da álma racional fe conheG'em per fer 
:huma Jubflancial ,_efPirituiit' e-ineorlwptivel Jórma do corpo 
humano, credd11 de.nada por Deos (;, foa i~ag•m,'e Jemelhan• 
f fi-, no miJmo ponto que a.in(Hnde no corpa, para depois o 'Ver, .' - · . 

. e gv.z:.ar_ eternam~nte: y .a mos ex plica.ndo pane por parte as EcciJcf.t.17, Dedf• 
C defta e1rcunfcnpçae, o que f e vera 'melho~· feparando os ~uc tõO r n1eum,.ut. 

erros contra rios, como quem <lav.a ,e a1impa a· perola âas fdrem ~rudemiã; 
immundicias que a. manchàraó: .que por iffo Salom'aó & deél:nn:am' er~ · 

b f . d d .• d Tores quoquc &; , 
p~ra la ~r com mayor un a1_11ento a pru enc1a, _e. ou- ftuldtiam. ' 
u ma, dtz que aprerrdeu ta:mbem os erros, e eftulttcla.- · 

·Dizemos pois· primei.rameme ~que a al-ma he Fórma -,~ 
u nida ao co r:po fyficamente, e confl:ituindb com elle ... 
e com~ofto humano>: co_ntra Ave,rroes ( ~o mo logo di_··Plur.lle. 2• ?é ni•·· .. 
remos.) e contra I 1atao, ern q-u,,mo coufiderava a al- mra homnm & i n. .. · 
~a !·óment~. como bu1!1 _cocheiro g.uia~go_ o coche, ou Aldbiade.. ' 

' 

I C<lJRO ' 



~ Nova Florefla,de. ·vãriós Apophihegmás· 
como hum piloto governando a nào; e por 1.í1o dizia ,"q 
hot~em propriamente naõ ~.e. ma.is ·que ·atua alma. Para · 

· 0i-i?;ene~ lib. 1 • efte erro parece que tambem puxou Origenes, porque A 
. ~eriarch0.11 C •. 7C tCV~ para fi' que entre aS almas ' e aS . OutraS f'U bitanCÍa8 

· intelleétuaes, pouca differen·ça houve antes do peccado-:: 
• porem depois em pena . delle foraõ as ai mas degradadas 
a morar no.carcerç de feu~.<.orpos. Tambem negàraõ fer 

Coné:ilium L~re- · fôrma do eorpo, os.q.u:e condenou o ·.Con ilio ~aterá•. 
-ra.nenfcfubLeon. nenfe em tenUJO do P.apa .Leaõ X. e o Vie'rmenfe em 
X-fetr. ~- .. tempodeClemcmteV •. que_fecon~reg_ou~noanhó .qa~, 
,Cleinent~na Ad ·,contra os Begardos, •Begumas, :F nmcellos, e- Duk1~ 
noitram De fum- 'ft E L h h · [c . · 
.;pia. Trinirarc-, & nt as. . ut _

6
el'o .um . dosfart1gos em qu~ . e env1o

1
tt 

F ide Carholica p. contra o Ponu ce Romano, oy h a v,er defi~11do q.ue a à ~ 
Po_rró. .. ~ ' ma r~cional h e forma lubftancial d.o co~po humano. 
~ufher~ i_n_tdfer- . Dizemos ~fue efta (Qrma he ·huma lo em cada eerpa 
tRlone Parot. co&nEr:a1 humano, conforme aquillo''do·Sumbolo de S .. Athánalio: B on1. 11t~ '"' e• . J - .. }". 
fiain art. 2.7 • ,Sscut anima rati~nálir; '! c_qro u~us. e fi b,o(J'JfJ, ita De ui& ·h o·. 
· . . mo umu ejt .. Chr,iflu~·. ·ff. mfto íe parece tambem a alma 
P.Iiri. diéto c. ·H· çgm a perola: a qual ('como efcrev~ PliniÕ') por iffo.lhe 

chamàraõ ó's Romanos .V.nio;porque n.uoca fe·achaó d1:1as 
~ .. , pegada~,fenaõ cada húa de per fi.-Nefte p5to, hou~e dous 

· ~odos Eie ermr oppoítos: h,um 'dos que punha:ó inui~ 
.Aug.li':>.dc:'auab •.. tas ~I ma-s em hu~m í,ô corpo: outro dos qu~ poem e~ 
Ammab.c. 14.& I. ,mUJtós c.orpos .. hua fo a-lma. · Por. carta· cle rna1s p·erdcmlo 
6 ·contra Fau!lu~ osManiqueos~ que affirmavaõ que cada hqmem :tinha 
·C-.11'· S. d 1 . h~ r. . } • Í . . Philop.Hb. r .de '· uas ;t rna~, lia léntltiva,· ·que'pe· eJalfa, cimtra o _e ·pinto_-; 
Anim,:t tc:xtu 9r. "outra racwna1 0 ·que , pe~.lejav.a .co.t1tra ,_a carne., e eft-a dt· 
Okam. quodlib.:~. ziaó ler feita pc>l' .mâo prjncipiQ1 , -Filop.ono., e Okame 
qpuc. 1b3·"' .• ,. 'púzeraó tres .realmente diihr.ms;a lah.e.r, v.e.getativa,-fen• 

' a anUtlUS 'l1l . • . . I i\' ( A li' . s·r d nofiria EcclefiJ.ll. hnva, e rac10na. J s me mas 'poz po mano it,po · e 
;tcl.fxcul.' 9. Laodicea.: porem .em .CbriltoS.- N. admittiafõas pri- C 
.Syt~o.d.re_!:um. 2,· , meiras duas, dizendo ·que 'a racional fora pre.venida:, ·e 
~an. r. & Synod.s~ fu{l:itu h1da pêlo Ve:rbp _Di~· no .. Os erros de f!: e hetefiarca 
can. 1 o. . c , C . . 
Ariüot.líb.r.de wrao condenados pelo 11ClltO Alexólndnno em que 
Aním:t, rexr~ 66. _pr~Gdio S. Athanaúo anno .j6.2.·, e depois .pel<i>S 5 ynodo~ 
& 9r. Ecumenicos Cõíl:aRtmopp'li·r.anos fegúdo, e 0yt:lvo ,·e a 
D.Tbom-1 q.ns. r. ~ 1 d .~· (L d 1 · 1· ~ · . metma razao natura erLroere· Le erro a .11:1u t1p 1caçao 

, ;,;~~: Vc:net- infú- das almas; co.n1o ·fe p9de' ver,no Fi'lofofo, é FIO Dautor 
•1111\ de Anima c-s· Angehco.Finalmeme Paulo. Venero naõ íe contentaQdG · ---· · ·-- - ·- .. _ __. · ... · · - com 



. Tí'tu1o lll .lflm'tt:· ' 1 ~ • 97 
'tom dill:inguir as duas almas, fen!1tiva, e racional, poem , 

./i de m::ús tantas vegeta ti v as, guamas faó as partes do cor. • 
po, o qual por efl:e modovem a fer hum armaria ,ou ar~ 
mazem de ala:1as. . 

Por cat:ta de menos perderaó os Filofo'fos Pyihagoú- . · 
cos; e P.laton'icos,que: c'riaó q qualquer alma dep0.is de íe- -:r:e ttull~anudn. iJ ... 
Faradade hum "Corpo tornava a {eu tempo por -ordem u~t.~bn detr~fur~ · 

. • fC<.L~OfiG (ia lllS.. • dG>s Deoles a morar ·em eutro, ou em v~ nos íucceiliva~ _ , 
mente. O mefmo· dehliio tev•e. Simaó Mago,. como dt-1rin~us 1. 1• c.'!.~.: 
ze'm S. Irineo, e TertulHano; o inefmo. os Herejes AI· Tenull.lib. de a~ 
bigeriíes, como diz. S. AntoBino. E ai.nda m_ais abfuvda. :11ima c. x6. 
mente.{entia Averroes~ dizend·o-que:huma fo alma.gr.an.. J . . ... 
deaíli(ha de'f<it:a a·-todos• os corpos regendo-os., e mo. ~ntonut. ;.p.hu'l.~ 

d b · ( d j' Jl m; ) L . tlt. 19·C· I. ven o-o~1 , em-eomo- po_ emosexp 1~_a oau1m ,.,um Aye~r. _lib.3,. _d.e a.j 
eng.enhetro bole com os T1teres. E m~1s modernamen··uirna co111 , ~· ', 

te .AchiUind, e Antonio Mir:mdalaflo punt~aõ hum a fo . · 
tf1 ai ma pam tedos ,os cõr-pos , fe'bem na6 nega v.a6 fer ver. Ach m': t,ib. de:· i«~ 

d'adei•tia f&rma delles-, ·e li mitavaõ a !ua femença quam0 .t:Uigênfiis, qu0tt~· 
ao que.(e colhia da Fi·lofofia n-atural fenaó obftára o que·hb. 3.duh: :1..& 4~ 

T ,· • -1 - ft f' ,.. · 1. d- f. Anton.M1rand.lJ a .. greJa entenl!le Re· el!'Onto , que aa' tantas a.J:mas 1 - ·de c:vcrúone íin- ' 
ti:n&l:as , quantos corpos. ·· ·• . 'l!;ularis ce~tao1i11J . 
• Di.zemo~r; qae efta: f6rma h e fuft anc'ial , ·e ·naõ acciden· 'fca:-, !! " - J • 

te-;.contr.a aquelle,s Fi·lofoRos ·que Ar-i.ftaceles diz que en. 
ten-lif.iaófe-r a alma naó nia\is q:ue hum a a~monia, ·nu'mero,. 
-ou. proporçaõ. dos contraries no cCiJ"rpo , e contra Gale- Artf.l:.!rb.r.cle iní: 
·no.em quamo diz, que he temperamento das GjUalidades;, ma re.xtu H· · · 
2'inda ~t:lee~ outra parte fe rnofhou düvidofo, e-contr.a' 
o-i-nfame Luthero•, que efte·( como acima di·ílernos )- he Galcu-tib.3.de 1~:; 
·hum ~ dos. artigos que im,pugna no Pamifice Romatl0. ·~ is · affeétis: & }ih. 

D. · · 11. - c~ 't- fj · · l 7.· ele ufu paruu~ 1 >1Zem0s. -rna1s., q-tteeua 'r-orma fie 'f! p:rttua , ·contra ·. 8 
:(J: ya.r.jos , e ih~u-rcfos modos de opioar , que nefte ponto ti· ~utl:er.an . ,.7 .céj 

veraó os Fil.ofdfos Ethnicos ~ e tam bem alguns C lu i f- tra Rom. Pom~ 
táos. Porcq.ue De'J.nocdto, e Le.ufippo diíleraõ, que era 
fogo, qúe confhlva de:ce11tos àtomos ·redemdos, os quaes _ 
-com ~a mo~imento da refpitaçaõ facilmente leattrahiaó, Ariil:ot: Hb'~ I:.d:d 
e:expdhão. Alguns Pythagoreos difleraó; que ce-ra- àto- ~ninu a tq.tU r o; 
Rldsdcf ·ar femel~antes aos quevemos na •re'ftedo Sol: ad 3)· • 
'Etrnirécd'o:cles , que ·era hum· compoílo dos qua·tro Ele• 
n1eiuos .. : Di0genes-, que era~r -ptll'O ~ Heracl1to, ~apor: · ' , 1 • 

, • .'~ : 1 . ·G 1-Ii,ppon 



9:~' Jfova Ftor_efl~ de ;;~rio·r':Aaophthegm?tr· . 
H.ippon, agul f em mal: Cru::1as, langue. Os ·Sadu.ceos-. 

. tambem neg(lvaõ fera: ~!ma ·efpiri.tuar, porque nenhum ... 
'1'ertult. iib, de a. efpirito.admmi'áo, n~m confelrav:aó a refurrei!iaÕ. 'I)~ r- "1~ 
nima c. 2.. tulliano difü:, que era c01·porea propriameme, ê o met., 
J:lill:oria uipartita mo.feg_uio 'Apollimirio .. Mas ó,co~trario. definio o Cón·· 
l.lb. 5· c. 44..· cílio Late.ranenfe fub lnnocentio IH. onde le dt-z.:_ Deus-
c F• , d ab injtio utr4maue de nihilo .r:ondidit c.reuturam: cr;rhoratern,-

a~. Jfffilter e , , 'I • , . . r ' 
(umma Trinicatc. & fPeretu.alem,Angeltc:4m fceltcet, & mundanJJm: dnnde hu. - -~ . - - ·- m anam., q.uafi r:o)nmunem ex ffiritu, & cor pore conjlitMam. 

:Dizemos tambem, qJJe eib fôrm,\ he incorrnpiiveL , & ·. 
immortal, e que nem ao defatarle do,corpo , nem depois 
em tempoalgum ,per.ece:.córra•a feita dos Saduceos;.(<::o-: , 
mo.ha pouco"dizia.mos) e contra certos h~rej~s, qúe fe-_. 

. levantàraó em Arabia pelas annos . de 2.45· que J1zia()_, 
.~ug. liq.6.Cófelf. morrer a alma juntamente eom o c.orp,o, 11a.P menos que 

:~r::·. Nilfen. in co·mo mo~re.' o. gado~ q mefmo defa.tiho. tev.e. _antig\1-":'· .. 
'liir;. art. '1.7 • mente E.p.1curo_, corno.dt~$. Ag9-!hnho, e S. Grc~on?- ~-

. - ·· Nrifeno, e·ma1s de proxtmo huttl H:ermanno Rt1uv1c . 
. ,; Olandez de naçaó. O irnp1o Luthero na fua afl-erçaõ dos . 

. , , ·' artigos condenado.s pelo P~pa Leaó X. havendo dita·, _ 
_ _,_ __ __ --~ _ que naó cabe no poder Pontific.io, eft.att.lir.. artigos de. 

l'f.'om.2.. openum F' · f; \ . l d'b · ft , l p . . 
~j~fdé,anno; ~46 • e,ac7r

1
e •centa pod.r u 1 ,na

1
.:.e aspad·a.vra;: ;erfimdJtto ,f4-, . 

Vyíttemberga:: · men quo a. Pilpa con 'at" articu o r fu.t fi ei·, f!J' fuir elikusi 
,ielprelf~ qu(i/es.{unt, panem, &. 'T.Jinum tran[ubfl4ntiari :.;~:~· Silçràtnell• -

. to; .Effintiam·,Dei nec.generare,ner: generari: Animam ejfofor• . 
· mam {ubfl;mtialcmco.r.pt~ris human:: fo ef{e.lmperatJ)rem.mÚ• 
di,&. Rege"! C.tli,& Deum.terrenum: tfnim.>~m ejfo immoha-

t;~ri. . '3;: 3 '~ .f.x.~a. lerJ?, & omni" .il.l.1 infinita plfrtmta. 1\.càmraria ve'rdad~, a~ 
3.6. Ecc\e[. 12.'. 7• lem.de fer de te ( como.conlh de muit<;)S lugares.da .Sa- · 
S~p-l..J.;.& '3.Y·~- graqa Efcritura ,~do Concilio .Lateranenfe , e confen~ 
~7_.1..Ma,cha\J. 6 • .fo univerfal dos. Santos P<tdres) a tiveráo até·:os. Filo-. ·"c; 
~,6.&1 2.8•4&/i! M=1-t- fofos· E.thnicos, Pi'thagoras,Socrates, Pl.ataõ,.como te !.ti": · 
Ulot2..L . 1.2.. c ~ Pl c· d A ' 11. I ' ~ h ~ l 
3 ,.Luc. 16.2.2..A-ucao utarc?;e tcero:.:- e n~~otees.nao .etaoca. 
poc.6.9.~ 14, 1 3• r,o o q!Je fenno ·; lmns o.condenao;, outr-os{ par~ce q!Je' 
Socrates, IJ.i Phx- com may~or fundamento.) _o defendem· .. Bem,< pode fer. · 
~yo, Plato inT\~i- que.aind~ muitos dos gue en-úna.v~õ, que a .alm~~p>ereci~, .. 
mxv,Plut;~~h.l~~· de fi ara.{i _entdidcifern .o .. c.ontmno;.comofe \'lO• em S1• 
4-de vlacms Pl:i1- ~ p _ r. r 1' r, 
' r l c · ma o Mago-. Contarey o CaiO por .ler notave '; CO·~lrorme: MilUilp 10rum. 1- · · · S Cl o ~ 
~cr.o ,in x:rur:cu~ .. fe. ~e.fe·~~ nq, ~iVl'o. das R~c;ogmç_?~l!~ ~~ - ! . _ e.m~nte ..a.~": 

. ~allB~J 



-·· _. . . Tit.ulo.JlL J1.lma: · \ · ·9~ 
mano, dilc1pulo que foy de, S. Pedro. . · .: 

r • Di(pu·tancto eíle glorioüffimo Príncipe dos Ar>ofto '~ 
A los com Simaó Mago, que negava a immorralidade da 

alma racional, accendeo:fe em rl.elo, e arrancou do peiro 
~um alto fu(piro., e começou a demoníl:rar as ruinas , e. 
calamiâadrs., que alagariáo o mundtf> ; .fetal. abfur·do f e 
créfie •. :E lqgo diiJe.par.a o Mago com os ralho• cbeyos de 
fogo : QQeres.q te molhe com h~ma runica palavra co'mo · -~> ... · . :.~::, 
a noJla.alma he immortal? e duvidando elle como pode- '·'· 
ría prova lo ço.m ,hum a fó palavra, di fie S. Pe.dro:Hei.de 
proyal!o, e de forte, que paFa ti fique mais claro, que · -, :1 _ ' 

para out(a qvalquer :pefloa daauditorio. ' Eya pois, ref•. . .r 
pondeme-: Que prova faz ma1s fé, .a da vi !ta , ou âer ou. 
v.ido ? Refpondeo ·oMago: A:da vifta. l nftou S.PedJTo;_ 

. Pois como -q!Jei'es laber de mim ouvindo~o que fabes por 
çi mefma ve,IJd9~ Torpqu.o Mago : Naó.entendooque 

JJ queJTeS dizer. Condubio S. Pe.dPO : Se naó fa!Jes' vay 
para cafa,·ent ra tJaquel!e teu -<:l:lb'iculo fecreto, verás hfía 
imagem cu'bert~ ·com hum a pur.p,tHa , onde tens aHigacta · 
p~r más artes a a-lma de hum nilnino morto violenta~ _ 
I9~nte ;a qaal vez. ,*~ com eBa fall'as. E e.ntaó dizeme; >f- E,~tenác-lc) qü~ :J 
Rara qu~ me perguntasfe a alma he immortal, quando tu -via por efpecier th!-
.a tens prefente? pais 0 qi:Je flaÕ he! naõ (e f ente, l)"emJal,• an/"'um CO!"PO a~ee: 
1 F . , · M · , .d . . d p d a tfrii /Jto ;como ; uc~ 

<1, . JC~IJ O ngo a tu! d~ 0 , 1~ag1na11 0 q1:1e e to l! • cedem ar apparifoe/JS 
·devmhara, e começou a confeílalo por Profeta ,' em que dos .finjas. e com,. 
hab1ta v· a o verdadeiro Deos ,,e arrogar-lhe qu.e vence f., Saul -vio a ~!ma J.,. 
Ce com a bqntiade ·a lua malici~ ,; .e.que eHe faria peni· Pt:•feta /amuel. d'.:r~: 
t~ ncia , ·e <> aj uçiari~ . a,:~réga_r .. l! yerqade. S. Pedro v o!- [aa~,rf~;;,:::nt 
tand? ,fe .paTa? ~udttono. , _dt~e, : Ved~l.? offer~cet pent- ss.,;t~'llb r-ojio,.~o-<; 

C ~e !'J Cta ? Oaq.m a pp~co o.vereJS tornar a tn~<ieltdade: (E fl ii.IJo ,Jer•ftJ'!'o,~ 
ailim toy ). E!Je cwda que o que agora àcabey de dJzer., Bajilio , e do~ Expo(l-". 
foy por virtude de lume. profetico: ma$ eu naõ poffo torer _Ã bttJenh Bel~ . . · , l l . ~ l larmmo eTbyreo ao9 
Te~t~r, ne_m enganar para;q ~el e. I~ ta ve, ou n~o la· v e.~ qude; /lta, e fozu~ 
·q d.l.fl,e .n aof~y,.por r e_ velaç~o..; f\nao por-rel:~ça o veJ>-dadet. J'[ia pide ~~ · cap.4-6'.i.. 
r a de algús le·uS,;lptigos l.ocio~. ,( Eraó eftes N icetas1e A- do EcclefiaJ!ico_,, .• ,/.: 
q uí.là ), q u.e i e :to r náraó à luz da verdade. E ailirn ~torno ~irno, ·olt'd:fe alluàe 
a d5cla rar ., qu~ ·Q R~~e 9 ifle .n~ó foy.revelaçaô- ~ o Çeo., f~ . ~e~:.: ;:(~:;,rr~~~~~ 
:n:op cp9[~ - faht çl:keor,n~t}ctas humanas. Ate :HJ Ut a, lu· · · 
~;tto_rj}:j :.e~H ç1J~ BH?Yd\q~.~~Gd !':.~1!lur1 ~ ill;l~Ortal!~~de1 qa 
( L• f · IJ . a ma 



tGo Nova Ftorejl'fl.de varios ..Ap/Jpl~thegmas> 
alma tornando a comiouar fua defcripça0. ' ' 
. Pil'.emoi gue:he _ c.re.ada por ·Deos de nad.i·, contra al.; 
gun~ Filofofos antigos ,_q_ue criaó fera alm01 pane {üftã: d ; 

. c1al dé Deos~tirada. Ja mef:ma Natureza Divina: Divina: 
partiâttlam anrtt, ,:.como diHe o Lyríço. E eíla parece fer 
:\m.yt.hqlogia da tabula de Pro·lne-theo ,_que fu,bindo ao 
Ceo, ac~ndeo: noSol hüa var.ioha, .cqm qwe veyda H'11eter 

:9creh. in Califto fogo e-m h.úa tfl:atua , que por· benefi~io qelle 'fico ti ani..-
a.puctGualtcr. in mada. El1e-erro.tive.raó tambem os her€jes Horiwufia· 
Colla.tion. fa:culi fi:as, ·como traz Genebrarcjo, Gnofricos' , e Maniqueos, 
3·Atta-.ha:refi 6.& 11- h s •d , /l.' r p ·r T: ' 'ft 
l ,con~.1 Fort111~. c~uw , te. ~.emull a~ • . hlgoLLll110 , , e os ' . . r~:l€1 ia~t- ~s ,; 
Ciícil .. BrJ.ch.l. c:. oomo fed1z no .Conctho· Bcacarenfe· pnrnetre·. Contra.. 
~· Aug . .:l'iJ:.?.~. ~u-e difputa .o.metmo S. Agofl:i-nho, e f e convence clà• 

tamente de Deos naó fer ml!davel, nem .divifivel, fenáo 
Philaih·r in ha:re~ fimpliciflimo e incómutav:el. Por .outra parte def varíà~ 
ticorliCatha.lo o-0 · ~ S 1 'H · ' d. · ·.- A · . '"' ·~ · ' "' ·. r:m e ewço , ... e ·ermtas·, q Iziaój que bs -nJos.crearao 
Hieronym. epift. Cas·almd as dde fogo ~e efpirjtõ: .~~ô~av:e·n~ào .~ai~qut húm a· 

' ad Marcdlinum. rea o r· e· todas as co_uías Vtfll'veiS, e itiiTill vei,S , como "' 
€Qhfeíf~mos· no.Sy1J1bo1o"do-Goncilio Ni·cé-ao. Por ou •. 

;Aug.hxrcg 8.6~ tr-a '(ertulliano , .e ApoHinario ., qae entenderaõ fer al• 

. ' 

m;}S d(i}s filhos propag~das .pcr. traducem-pelas dós pays, e 
por, ~fb:rpodte falv.á~·a0 a paffagem do'peccâdo o'riginal · 
d.efde Adaé a todos feus filhos : .iperque cómo pôde fer 
( diziãoelles) qu·e a alma vem fó .de ·Deos, e. ocorpo-

. v.enil do.ho1.nem: fe o peccado -vey.o pelo homem.,_ e naó 
. e.flà no·corpo, mas na alma~ ~orem eile argumento (que 

vtaeJMtaun. 1. •. tanto cl!lidado deu~a S. Aaofl:inho) jà hoje tehl loluçaõ 
C0ntro v. general · l p n· ·' · - t:>d · • · · '1 · · d · ~ lib.{.c.'Ix\Jf; Ref- e :aril.·' auo-u a nos~ p,e~Ga o; ongma . Y~r vta a umao. 
ro.tl-<i~m 1B ad af· da alma com o cl;lrpo. porque no mefrnQ ponto, , que fe 

. ~ptiMotn.. , infunqe 00 corpo ge-rãdo .da .tnd'H1 'cortopta de Adaõ, he , 
. , ~ v,erclade dizer,que -te'rll mais hum filho: por col'lféguime, 

tocalhe o ray.o àa cóndenaç(ió.Oivina defrinaclo .a todos c~ 
. , , , , " f€u~ fi,Jhos ~ e-fi·éa a alma _dçftituida da: graça, e ju,íHça 

• · 1'• ' <>rig'nal,'qu·e·à/iâd'he teria· d~cla,feAda'Õ naÕ·pt:_écafie. 
it~ig)~~nfits ~'rirt.' ! ])ize.nws~ ~ .cre4dap.o~ , Dm nom_e[m~.f~nt~', qu_e, a infu~. 
11!l Joan.Ii i.erqfo: de nr> corpo ,eont.ra Ortg~nes, que erradamente entendta 
f~_ira!!um~ 1 DeOs a principio ct'eàrà todas as-.a.lmas juntas ,.e depois 

por, f ué! ordem as· hia 'mandan~i'o;aoS' oorpós. ,·cemo -pere• 
. &ri nas; e 9~fr.~rradàs;_. fi~o. f0.~~~~~9 S'.: l.J({àó·'Papa -em_ 

•· · " · huma ~ 



'IitulolJ.l Alma.. · Ioi 
húa epiftola, onde conrra·Prifciliano, que teve o me f mo , . , 
~ r~o,~tzque I'IFéC:t thoHca ~nfioa ,que·as almas.naõ ex- f.pift. 93: aàTorí~ , 

A tfbrao ames ._de fer mfpuadas nos (eus corpos. bium Ep;rc. A(h-â 
Dizemos cread11 IÍ imagem, e femelhi!iUfli de De o r , por- riceníem~ . 

que ainda que muitosJundáraõ efta relaçaó de imagem 
!'lo· _corpo: htfns porque enrendiaõ .. erradamente, que~idc: P.Suar: li~•. • 
Deos era-tambem corporeo; outros, por'que diziaó, qué;3·de ~pcre f~:x dl~ 
Deos a_o formaú Adaó tinha.veftida figura corporea, e ~te:ae:1(;;1~~r. rJ , 
debaixo della ap parencia di(le: F.rçdmos- o homem â nojf.<J J.ugub.in Cof~o: • 
imagem, eftme/h,mça; -e outros porque referem elh ra-.p<;i11. . · 
zaõ de imagem à idea da Encarna,çaõ. do -:i/ erbo, q Deos~1PP0~an.m C:1j 
tinha predeil:ina-da: com tud0 he certo , que principal- tet-u._ 
ineGte fe funda na fubftancia da alma, e fe aperfeiçóa pe~ 
las fuas potencias, e aól:os eCpirituaes. Porqt1e por parte 
da alma partiai.pa o homem o grào da .natureza intelle• p. Ambr. in Pfal ,!, 
él:ual,em que convem com Deos,e do fera alma fubll:an- ~~~.OctOD:l r Í~ lO~ 
cia intelleétuallhe vem o ler indivifivel, e i.mrnortal, e 111 üla verfba: Mat.._ 

, . · t<. • d . ~ r.d . nns tua: ecerun .B capaz de h v-re arunno, om tpaçao , e preu enc-1a, e ·O me.' Gn:g.in Mor •. 
eftar toda em todo o corpo, e toda· em qu~lquer parte lib 9·c·•7·Damaf~ 
delle; o que tudo faõ perfeiçoen-s D~ v i nas participadas, lib.:L.c.t 2-.D.cho~ 
fegundoas.quaes cref~e eíl:a ·imagem na razáe de tal, e .maSI.prq·9 3·ar. 6'~ 
por i.ffo os Santos•Padres, hora a denominaõ de hüa; ho"l' 
ra àe outra. Por outra pa~te tennina-fe eft.a relaçaõ a 
Deos em quanto hum, e cambem em, quanto Trino. "' 
Em quanto hum, porque e.m quãto hum he Deps ln• · . . -, 
relligence,·Immortal, Indivi~vel, Lívre, e Dominante. A.mbr. hb. de: d1g· 
E T , · . b r. bft d. l 11\t.human,n:a.t.c.~ · m ~uanto nno; porqu~ ~am e.m a lU . a-ne-ta_ a a ~Ila' Augu[I;.Iib. 10• d~. 
he hua ,.e as pote~ciaS efptncuaes tres, En tendtmento, Trinít. c.t. 
Memoria ,e Vonraçle: OIJ. porqueaffim como ~Beatiffi· · 
ma Trindade f e edifica.pelas procelloens do entendimen-

C to, e vontade: aflirn- refpeétivamente. pela participaçaéi 
. de lias f e aperfeiçoa na ·alma .a irnagé da Beatiflima Triu• 

dade, em quanto entetidendo produz tamhem c;> feu Ver..; 

.· 

bo-creado, e q~eren,do prod~z o feu am~r. Efl:e .paral• Divus 'fhom·. - 1 .-p_~ 
leio agrada mats a S. Thomas, e oexphca largamenceq.93.art. 7.;1dy 
S. Ago!hnho. . . . - , At~gutl:.lib. 14. de 

E do fohreJito te inferem ellas ·tres verdades. 1. Trm.c~ 11·&fcg. 
Que tambem os Arljos faõ creados á imag.eiil de Deos. 
1E!1:a h e de S. Dion yGo :, S. Grego rio,, e S. Thomàs. con· 

- · G iij · - -- ~ · tra 



; 101 Nóvtt Ror:ej14 de V?lrios .Apo.phthegm4s. 
BaC.Hem,Io.ijex tra Theodoreto. :z.. Que tamben1 a .mulher igualmente 
~~eron.Aug. lib~ como o homem-tem· a dita. imagem , e eítam pa. Efra li e 
1 ~.dc T~ini;.c·?· de S. Balilic;>, S. Àºoftinho 1 S. Grega rio Nifieno con•. A..-
Greg.Nlif. 111 !J/;:, ( Th d~ I . d d c 11 .d , - 'fi . h : tra o me mo ~(} otetO·; e a guos mo os e ra ar e 0\e op1 ClO O!Ul- . . · ,.-
nis- · s .. J oaõ Chryfofromo. j~ .Que pelo peccado mortal. na-o., 

fe. perde efta i!Ilagem, ainda q fe desluil:ra, ou. affea: naõ 
fe· perde, porquee>omo diífemos, funda·fe na natureza: 

'At,lg.l. 1., Re.miét; •. m:ts desluiha·fe., porq1,1e perde a renovaçaó, c realce ftB .. 
c~ :z.4. gt~l"ar,guelh.edavaagraç~, queera outra parúctpaçaó 

da Di v ma Natureza.) e porq4.e ~s po.tencias, e aél:os da 
alma (em que conlifria tamhem a dtra razaõ de imagem) 

. Cl)l pr€gí!ndofe 11.0 peccado bufc\lÕ o naó Íer; pois o fer do 
1 

peccaqo h e nada ,_e ppr confegumtealo.ngaó-fe de Deos, 
Utrefert Hic:ro~ ._ 1que heo.me(mo fer. Efl:.a verdade he contra Origenes,<í._ 
nymu~ ep~ i>. o , . J.~- parece enre.nd€o que perdendo. a graça perdiam os a ima. 
J1 _0'Epvl(cl.H 1.eru1~0b. - gem de Deos; e contra hum. Ma.tlüas lllyrico, que diíle, 

V FI\. l. enna· 1 · • · _ • 
i.e. pcccatÇ> orio:.c," g·ue .pelo peccado ficava o homem transformado em Vl• B .~ 
-s;;, "' Vii,e (ubí\:ancial imagem do diabo, econtra os novos he- · 

' reg~s; que p.or efr~ b~co. efcuro ' "'q.q€rem !!ai r com o f eu 
· erro taó am~do de q~l>!e o hom~m naó Iicóu .com liberda• . 

de para íe abfier do mal ,.e ufar das coulas hondl:as. 
· . Diz'c.mqs finr.~lmente, Cre.tJda p~11 ver, egoz:.ar de J)eos 
eJ_~·r:nllmente..; tomra' as. vãas op>ioioens dos Fí.lofofos, que · 
variam ente. conftituhiaó o fim ultimo, do homem , das 

L .. , 1:h . D' • q.uaes LÃél:ancio tr_az dez, e Marco Vat:raõ di.z que fe ' 
. ;~;cr, 1 ·)·• 1Vlll · •· • _ /.1 1. d · M 
J.nftitm. ' poàe '!Yll t1p 1q:tr em uzemas, e.ouenta ,. e oyto. a.s 
Va:1a.:, ~uci s.Àug-. as prrncipaes. faó tres. A 1. Confrituhio.o noílo fummo 
l ib. r9.cle Ci v1t.ç. bem~ e ultimo fim nos del<eites rlo corpo. E{h foy de 
1 • Epicuro., como (€ colhe de Cicçt:(,), e be dos Mahome· 
.· tanos,que.fuppofto crema immortalidade da alma, opa·. 

C_icer.lih. :L.de fi-raizo que 1hes prom'ette o.feuJalfo Profeta 'conGfl:e em . 
:r:u]Jus. · jardins amenos., fontes cr.iíl:allinas, mefas abundantes , C 

1 tapeçarias riquiffimas, e outras coufas menos. para _no• 
. t-('iGtJs lib! x. de . mear, çomo. traz o P. · Leili.o, cítando as Azoaras do feu 

rll,JmiJo bono '·+· Alcoraõ. A 2.. Conítinie a nofl'o.f umrúo bem em viver 
., I C' • ' ,... I I Ell. l' d · contorme a razao, e natu reza wmana. tC(HOY os 
t ipf:in fua nn nu. Ell:oi(Ds;,como largamente explica Jufro Lípf~o. A 3· 
~~ ut':hoae c. 1+· & Poema n(:)O'a bem a venru.-ra.nca 'n >~ melhor operaçaõ ·da 
lea ' · • ' · 

, l' · · 'mel;hpl' potenc,ia , ácerc~ do me.V10r objeÇl:q, que he . na· . . . 

con·-



-~tulo lfl . Alma~ · 1 õ'~ 
(ontemplaçaé de De os, e·das coufas Divinas, quanro he 
capaz o homem: porem tambem inclue as funcçoens d:rs 

·A_ omras virtudes, ·e em terceiro lugax:·os bens do corpo, . , . 
con:io faude, forças, fermofura ;&c • .Efta fó-y de Arifto .. Aníl:-h~. t.EdltC. 
tr.les, o qual faltando-· lhe e lume da F e~· f'e guiou pelo da 'ê·76·&&, l~qq-& 1. 10

' 
> C, ~ ;e • 

razaó o melhor que pode. . 
, A latticna he, q a mayor parte dos Fieis, fabendo mu~ 
to bem .que e feu bem fummo, (!ultimo fim he ver, e 
amar, e gozar a Deos eternam·enre., e que o alcance dó 
que eíl:e SenhOT promette depende da obfervanc1a·do q 
tnanda :affim vivem, como fe ·naõ duvidàr:tó de fer ifrd _ 
mentira, que he o que grave, e fentencio(!imenre diffe 
.Pico-Mirandl:ilano t Magna in[ani11 Eu-angelio non crederlf, Epi!.t: ·I i 
'tujus vef:ithtc~janguis Mârtyrum c(r:~mat,Apoflolictt re;o1ÚÍ" 
~occs, prõdigia probtmt, rativ confirm.at, E/ementa lo'Jf'untur, 

.JJ 'dttmo»euonfitmtur: fed longe maiorinfonia, fi''de "Veritát~ 
Eullngelij non dubites ~ vivere qua(i de e.jHs fpj!jit-ate tion fJ":i 

···ll·ltares. ' ' ' 
.. _ E d\egà-à târiro b deslüma1·tünehtb dea.lgüns Catho.;: 
licos c peyotes na Vérdade tiefta parté,dô ~ue Epieuro, ê 
Mafoma }, que tenundaõ aBémáventurança ét'êrna, e 
bens incbmprehenfiveisdo R.eino de Deos, pola mifera.i 

-vel, incerta, ,ç breviffil?la . lambugem dos immundos 
gofros-da terra • ..Pezame de tet· dêíl:a defconfolada verda-
delptovas mais reaes, G!o que eu qui·zera. Conheci num 

''rriancebt> gentil homem, rico, c letra:do, à qi:\et'n ouvi di .. 
·zet mui to em f eu fiz-o: Nílda fe ine dera , que De os me dei o. 
xaffi fiçar nefle mJ.Jndo part~ (impr:e, logrando os bens q·ue ·a goa. 
r_a logro. t-Iaõ l.ey fe efte Epicum teve fim defgraçadó; 
fome cén!la que fu-a vida ·.foy curta , e cor·\:ada na flor 

c de_ (uas mayores efperaoças. Mais horrendo -he o c::azo-., 
gue .me contou hum-Padre defta CongregaÇaó ; -e nelta 
Lente de Prima de Theologia,pol· relaçaó dü P.Alvar:o 
-Garcia da Companhia cle JESUS, pefloa de notorias 
letra-s ,e virtudes. E toy, que junto do Rio Douro em 
h-&a quit1ta de1iciofa, e cafa de prazer vivia 'hÚa mulher ' 
nobre em efb.do infame; e e[candalo(o com cetto' ami~ 

. gdleu. Ell:a hum dia muy fatisfeira na comphcencia 
do regalo ~ e defcan~o; com· que paUà v a., f e atreveu a 

· . G iiij proferir. 

1 

.. 
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1-.04 . Nova Fl(Jrefl.tl dé varios Apophthegmas 
proterir elh propofiçaõ. , . indigna de hum peito, q_ue o. 
~fpirito Santo conf-a_gttou por feu Tem ~r lo p.cla graç;t do 
;Bautitmo: 4h Senhor: ( fa-tiando com Deos ) (e vôr me dei~ A 
xprdr.; ficar aqui 1por todil a.etemidade., eu, naõ quero mayfPt. 
bemaventlfnmça. Gaf o efl: u pendo! No me f mo ponto aba. 
rendoofe a terra fe_ abforveo, e· f um io toda a quinra, le-
_yando fepuhaàa entre a~ ruinàs efl:a miferavel crearura 1 
q· taõ~pouca eftimaçaõ fazia de (eu Creador.E ali f e edifi.,. 

Pf.72.,n.2.s; & :z.G •• cóu depois hum Mo.fleir'o de Rcligiofos. Naõ 1e indi· 
v.iduaó mais circun~ancias por juftos refpeitos. Diga. 
mos nós pelo contrario ao-Se-nhor, faJbndo com. David: . 
.Q.úid mihi ejlin ftt/o? Et à te quid vo.lui juper ierramf D efe-
&.~t .caro , & çor mcu..1J1; D.eús cordis mei, & pau. me a .Dent in 

). 

atcruHrp. Que tenho,el,l ,np .Ceo ,:çlU na terra que 4efeja~; 
fôra de vos? No.defejo, "e anci.a de vos ver desf.1.Ilecem 

:.a~ minhas forças, e o meu. çoraçllõ, _oh Deos da minha 
.alma, meu bem , e minha tàrtc,qpe n~ toca para. eterno. B 
Vnam petij á Domino, h11nc requirt~m , 11t inhahitem in.domo 
)Jomini omnibur dieburcvittt mett;ut cvi~e:a!" voluprarcm .D~·. 

· 1fJ_~ni, &. <Vijitem· templum ejus: Húa foco ufa pedi a DeoS'"; 
e efta ló penenderey ; q~ue habite eu na Cílfa dq Senhor 
p_Qr todos os dias da eternjdade ; para que veja ·O feu de~ 
)C!'tte, e vi fite o feu templo.. . · , . 
b ~ysi aqur h uma ru9e defcripç_ªõ, da P.erola de Deos 
,q.ue he a alma . . E íe .das ou~ras materiaes;.pp.r ferem, co• 
,rnQ fe cre; concebid'.ls do. rel,!lmpago , di fie Plínio, que . 
mayor Nremefcq tinhaõ tom o Ceo., do que com o mar: 
,zv.largaritis c.tt(i Joc_ietas magir, q~ám m{lr.ir, com mayot· ra· 
.?,aÕ fe pôde dizer ddh., q_tJe mayor.parentefco rem com 
Peos, do que com o mundo: pois D~;os he o feu princi. 

' pio ct;eando .. a, D,eos o féu.fim glorificando-a' e para cõ .. c· 
'Jeguir ~Ll:ç fim, o mefmo Deos quiz fer tambem o feu 
· meyo, bufcandoa ,. e renovando-a depois de p~rdtda , e 
' mançhada: Et qui pretiofampe_rdi.dit margMitam,( difie$. 
P.edro Chryfologo do Verbo enca.rnado -nafcendo nas 
p_alhas. de hurrt preíepio ) -loca fqualida non dedignatur .in ~ 

-u:are. r!t e411J i.nter flercor~S .ip[4 perquire-re non,Jtbhorret. 

TJTULO , 



-X X I t _ ·~ . ' .. 
l-

• 1 

B 
.Do:grande Padrt Santo ./lgojlinli'O:'. 
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A·Coqfelba~a e~e Sa~to. J?oufor 1
, qçe ninL . 

· guem acett~ffe o ftr arblt~o em caufa ., o~ 
com.enda de a.migos fêus: tpas de iili_migos, ou ef-
trarihos fim. Perguntado pela razaõ de di:fferen~ · 
ça dtffe: Porque fendo forfa fentenciar-afavor de 
hum delles co.ntra o.outro ;fefau amigos ,perco hum 
amigo; e fi faõ· inimigos ,, ~u eflranhos, redu~o ~ f!U -
-çoncitio hum ef!ranho, ou·inimigo. ,. 

·, 

c · 
·O adquirir, <JU perdc1· amigos, nos deve• 
mos penar cõ o mefmo, ou mayor fentido.) ,.' 
que no ZJ dquiri r, ou perde-r fRZenda: porque · 
na ver·dade o f~ó , e mais confiderav.el, ·do 
que vulgarmente fe confiderà. Por ifio o 

outro dikreto fazen do coma aos bens que p<Dfl uh ia' di. 
!l. ia: Tenho tanto em raizes~ tanto ·em movris, tanto em 
tefc'ravos, e tanto em amigos: achando (e com razaõ) 
.que eft~ .ultima addiçaó merecia., igual,.ou melhor lugar-', 

- - .. - ' --- - c.. -· .. - ' ' ' - . ' q 1;:1~- -
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. io6 Nova Florefla rkvarios Apophthegmar . 
. que as outras • . Nella unicamente livrou o feu remedio 
aqt~elle feitor ,·que o ~uangelho chama ViUiçmn iniqui-
1.vttis : porque ven~o, que alcançado em contas com feu A 
amo, ficaria por portas , grangeou primeiro amigos que 
o recolhefiem qas fuas, obrigando,os corn abáter nos. ef-
critos das luas dividas fa7tenda do. mefmo amo: oqua·l 
lhe louvou a prude~1cia, ainda que do feculo~ E em con"' 
cluíaõ, (e os bons amigos· nã:o valeraõ t~u:1to, naõ diífera . 
o:EfpiritoSantQ, que o achar algum heo mefmo que a· 
char1hHm thefouro; e tal, q·os de ouro, e prata naõ fem 

Eccli~ 6, 14; cõparaçaõ com elle: A.miçus fi de/ir prouélio for tis: qui auti 
in-venit illu,invenit thefaur'ú .•• Mn eflponder.atioaigna auri, 
&11rgenticrmtra bonillltemfidei illius.A; difficuldade eftá eiJl 
achar taes amigos; pdtquc:ráte fiiíl:o fe parecem com o 
thefouro; que faõ muy raros, e andaÕ efcondidos, . 

MasJe' alguem _dcrl~jíl. ":'tl§QÍls <fiétames }?ara efcolher, B 
adquirir' e con!ervar eíl:a boa fazenda dos bons amigos, 

·- ,p,o'C}e' al'l'iJilar0te aos-feguiotes •. "' , .. · . . · 
Aug: fer. 2>)6. de ,, l''ri~ei,rfimç:nt~ ~-f!en.te , cwe a verd~dc:ira amizade 
tem pore~ ·óaõ';Pod~'lon1i'!hreútre)ello~s, que_ a naõ. t~m; cõ D~os; 

'3. Agoft~nho'!/f/et ver4csth'~frtt:UamtMm, qn• 1JenmlJN?i4t 
ítl amiço, aeü quitt efii.t~ illfJ, aut ut jit in illo. Aquêlle de v e. · 
'ds ~tnà• -~(éJJ amigo • .que ama à-'Ocos neffe ·a!lligo; ott 
.po:rcp;~e eft.~ fla f,tlá .gra~~", _cm áo menos piirà gue o •efteJa~ 

Cice(0 lib. de a· :W)o i."'"P'!Ílli!lO Omd:or, aioda -quj ;[õ .com\ l'l<i·?- '.t1atu,ral; 
micit i.t. Hoc in primis tmfoo, IJifi intel" 6onos ami~#itim dfe no i( po!ft·-~ 

Nefte principio a'ilenro; que a amizade naõ pôde fer . 
vinculo fen:rõ ei1tr,e bons. Por iílh o Profeta Jehu ef· 

1,. Paralip. 19, ·cranhou , e reprehendpu a E!Rey J ozafát de fer amigo 
dei .Rey Acab, que o naõ era de Deos: 1m pio prttbes àu· 

_ ,xjlium, & h?s,qui. odmmt &off!inurn;a!}'Jiciti<t~jungerid Os O 
,qu.e e:onçovclaõ (}ntre ·fi. pol' V la da ofl.::nl'a .de Deos, fm 
váoefperaó fidelidade recipi·oca ~ fe nenhum a tem-com 

Vdaf<qucz Anno· ll E 1. c r - d Th d. · . . l' e e. üe roy :o argumento , rt ,ltlatenca e . eo onco 
tatlOHC' 2, lTIOl<l. 1 · ' ' • · , , n . 

in c. r. Epitl:. :d Rey Arr.ano con~ra ceno : Dtacohe Cathol1co, que !e 
Ph ili ppeníéi c. s. patJou â fu.a perfid<l feita, por lhe ganhar mais a vontade, 
.n. zs. e molhar correfpondencia aos fa vores que dclle reGe• 

. bia. Mas fucc·~d~o-lhe muito pelo contrario: porq o Rey 
-9 l11!H)~~1li n:!~ta.r' d~~~n~~ :. S(,Pro Jid~m non firryajfi~ <JUO• 

' -- ·nam 



. · · Titulo 11/.; Amizade. ~ • r O'J · 
n~m paé!D confcientiam fa~wn. homini fervatrt-rf!!._1f-? Se naó . 

. guardafie Fê a Deos -como terás peito lea·l ao Rey? . 
A .2. . Se111~lhante a elle he o diébüne de naó profcifal' 

amizade cõq~1em jâ qt,~ebrou co.m <>meu amigo . . He de 
) s~Joaó Chryfoftomo:Inim.icifoiamii.'Hmnemoinami,citii'JS Ser. t.deMart)"" 
fomit. E fe funda· naquelle Axioma do Filofofo.: f2...ui$, nbus. 
funt et~dem in 11no tertio ,[unt eadem inter fe: q~re tambem 
val pdo a veflo em as coufas moraes .• Qutt non j11nt eadem, 
in uno ter tio, non funt eade""m inter [e : como f e di1lera-n1os~,_ 
que fendo do conceito da amizade, o fazer uniaó, md 
põde hum coraçaó uniríe-com outro~ deus que eml'e fi 
,t;ltaó. de! unidos. O exemplo .temos em San.faó,que·erroa 
(UI) q.uerer unirfe com DaliJ:;J,búa've~ que efta11e naó de f~ 
unía dosFilifiheos f cus inimigos,e em Herodes Ant.ipas~ . 
que por naõaparrarfe de fua cunhada, vey:o-a apartar de 

~' :fi o Sagr~·d0 Baut1ft~, a.. que~ ella ab'orre.cia. . .. 
. ~ N1nguern efcoHõ)ll amigo nota.ve1lmente· ma1s ho-

tadu, ou rica do que e li~. He CQafelho 'do Efpirito San-

1 . 

tt>~pelo ~ccleíia~i~o _: Rpndus_Psperj~ tpllet q.ui hfJtufiiori fo :E( c!. 
1 

.v.,.; 
communzc.~tt;& dtuor; te ne foct~tsf~t,er,SlE logo dando ara- , 3 ·· ;. 
zaó accre!centa: f2..u1indo enim fet;ol/ijerint, éonfringentur: . · · 
Porque hav~ndó · q'ualquer e;ncQntro t .qué he ferç_a·ha~ lbldem v. 3• 
vello -na inftabilidade das· ondas ·defie /e cu-lo) o maisha~ 
co h e que' padecerà todo. o dano.Da.qui p~rec~ tfoy toma• 
do o dmmina'l apalogo d-El'S. duas paneUas hur:t'la··de barro; 
outra de c.o&re,levadas pelo rio abaixo cá a força da chea. 
Rogou a de cobre á de barro-, que f e chegaffe para· cl- _ 

C. la ':, para que jumas re.fiíhff_ç_pl ·inelbor ao impeto,das a· 
· guás. Naó meeonvem {r~fp01~deoêlla) a voílaamizade, 
e vizinharJça: porque o:~ fuccelllHopar eu com vofco,ou , 
vós comi-go; tem.pre_vos ficareí·s int-eira, e·eu- quebrada. 
Alciato,que forn)ou daqui hum dos ieus celçbrados Em· 
blemàs:· ' . · · · 1 

Nam jeu te. nohir ,[eu nos ti/Ji conferat und11, . -Emblen1~ r66! .. 
Ip(a egoiefragilú {ofpite (olliferar. 

4 Tambem (e requere fern.elhanç~ em outras -coulás , 
aos q:ue querem fel' amigos, v. g~ na idade, exercicio,ge-

·nio,~c . Porque, como difle S. Hyeronymo ,a amizod.e, 
ou .fuppo.ellclr ou ind.~z ig~~Jdade nos fugeit_os, e ,quanto . 
·· ·· · hum 



Ici8' Novafi?or4la·devart'os Apophthegmtts 
_hu m deller for mais emmeme,tanto o outro fica mais do.: 

· ~i nado .; ejà f~rá adulaçaó_, -~u dependeBcia ~ o que de_ .. ' .Â 
n:Hier.ru~,'Mieh. VIa fer affeéto hnce ro_: Amz'cetMfl<lrem aHt f aczt, a~~t accs• 

pit. Vbi int~.qualitar, aut alterius eminentia, .,[teriu> fubie- . 
fJio 1.ibi non t~Jm amicitiá, quàm adulatio e fi. Dey0AtbS di{. · 
f o nos naõ fe compoem harmonia. Barr.o, e ferro nos de• . 

' ·D:tn. 2.. 4~· 
dos -da ettarua de Nabuco eftav-aõ juntos, tl\as nunea . 
ell:iveraó unidos. Etau, e Jacobo fangue os fez irmãos 
inteiro~: mas o genio nunca os pode fazer amigos .{enaõ 
de ametade parece {e apoftá.raó a íer gemeos , f o par~ 
poderem no ventre de Rebecca renhil· ainda antes de 
naicer, e pelo mefmo cafo que Efau era amigo de caça, 
Jacob o era da caza:Paffus efl Efau ver gn11rus r;ucnandi: fa-
eob '}Utem 'Vir Jimplex habitabatin tabmuu:ulú. Da finneza• 
na amizade -o f~ndamento he :detnelhança de coltumes. 

5ie?_! is· ~ 1:7: · (difle s; Leaõ Papa): Inter homines eafir"!.;~ ~micite~~. efl, B 
quam · morum jimilitudo1ociavit;Convidàra hum carvoçi~ 
ro hum lavandeir.o _a viverem .juntos em certaS ' cazas 

. para lhe f.·lir m_ais.bara.to o á_luguel. · .. Efcufou-fe o lavan .· 
Ser· ·r. de jejunio. deiro ' dizendo: Eu a lavar 'é VQS a manc.har' não pode-: , 
:~eômi ~enfis,!. remos fazer 'boa companhia. · - · 

· ' 1 No tem.po da affiic~aõ ,. e trabalho do amigo hê 
ley1ndilpenfa;;el affiftirlhe cam o ahv:io ,confelho, pre• 
jimoj e· ainda cpm a pefloa, tomanda 'iobre fi a parte, 
·que. puder do pezo qu.e opprime a feu amigo. s.· Ago-
fl: i nho: Nihil J!c p:robat 11micum, q uemadmodum oneris 4mic.ê' 
portatio. E niúguem póde fer taó pobre, e defvalido;gue 

l..ib: ne 8 3.qu;elt. lhe falte a commiferaçaõ' na qual · as penas do amigo 
qu. 74· decrefcem, e.fe +nitigaõ. Por eíta prova real paffàraõ C 

quantos pàres de amigos celebraõ as Hiftorias Sagradas. 
e profanas : Dav-id, e Jonathas, S. Bafilio ,·es. Gregorio 
N az.ianzeno , Píiades, e Oreftes ~ Patroclo., e Aqmpes , 
Scipiaó, e Lelio , Pelopidas,. e Epaminond~s , ql;!e 

Pl . <! n 'l '· · ·.' louva PlutarC0 I Thefeo, e.Pirithoo' .que def.creve Sa· 
l\t·. 10 l'(~ op tol• b 11' M . . C r l b . n li' N 'f SJ.bell.lih. 6 , En- e 10, ano, .e . a1pro. ' · que.ce e, .ra:>Y .. 10> 1 o ,e 

ne2.d. "· . E u-ríalo ;que canta Vagllw, Dama·õ, e .PtthHlS ;Pom-· 
S~llius ló .. 9. pon.io, e LeEtorio , que retere Valerio Maximo: aos, 
Vlr~ iEne:(t 9• guaes merecem. annumerarlc os dous irn1áosXimem:s 
~f;o~tt~t!:,~:.J Po~tugq~zee ±u~~~~Q f~~r~ qu~! d.~lle~ havia d~ ial v.·a_rd a 
J;·i ·. . .•: V-1 ~ 



:. 1·. · • ·: • -Tit·ú lo iJ :p. i'lmt'ZJttJ't..·\ ~. . · ·.) /. fJI~ 
vida· do outr0 5 nhó ~cónfe11ti'tln:l0 ·úrà'niçatTe ás ondas, 
quando am liõs naó cahiaõ '110 bdté' é' as duas irmáas ca::-- -

:.4•tivas pelo.Tureo q.uando cl'e'v'ailàva altalia -em tempos 
do E(nperàci"oi· MigtJe·l P.aleol0~b : 'asquaes defpedindo-
fe, Q.uma d~ outra, _porqu_e era for~a feguir cada q.t,Ial o feu 
·patráõ -a te1ítàfs 'diffei!entes' de 'repê'.flfe <1Íl.e>frera9 ambas. 

b cl. " 'f, ~ I ~ J' I I U ' I a• f!l'~a ' as, ' J I " •' ' ' ' ' ••·~ -· • ' '' ·''· "" ' ' r 

'6 Amit'àf:l~ 'prdc~àfd,'a dê come-r , ·e f}ebér ,. e pa!feàr. 
juntos, nãd hiereé'e O'n'<?'nb'U'e 'ea1 j' nem p~ i e téi' '&r'n)éz;~; ,, . 
Ailirn·o éoifvêili:e a nizãô., 'e affi·m o.tfeinefl:r.:Ul 'êxpert• 
-en·età; '- M lls. d~ mais a:mals·, 6ú.'~ân,ôs os•vmos ·rla aü'tHÇ1-

.. 
TiJàde Sagrãda, e profamt· .. ~ Prim•eü'áffi~n'i:~~ ~ Ed::i~nh'f._ ~ ,t f· "" ~·-·· '1 
tico: Efl~4tém- á·!i'Jic~<J.fociut m·enft' ~ &'noh'j/Mnanebit in·"::' 1• 6~. xo~ 
die nef!ejftta't~s. O àtnigó (obo âá ·inefa não h':iclí.aràs ·con'- · . 
tigo· no' 'Clià-tia l.n~ceffit!i'~âe~'S. Grêg'OHB N a'ú:tnZ'êii.ci h j'u ri· 
tamlo e-The liriàH1Ós am1gos1t'àhêis; 'éó!h· â.'Ou'tr<1'qtrt:.aíilt!' 

I ' l - ,,_ ) ( ' ' I • mos ·do& vefd~dei1•ds ... ,J .. ( • · ,(; ' ·J: ·•, ~ •. J ~' 
~ ·. ) r • • l ') ,.. , ,. · , ' ! ~ I ; I, j J ) d' tJ 'I 

v·Pi·dis am/çi~ niÍ fJIItíl prJ.ftMítiuf, .. t. •' c· ·- N- ----
·: ·, .g"H:o~·c~~folllf~erfa~~'ltrir, , n~?lór~t~ •. ,, ;:)~ .t :~:. ~~~~tgr~~- ~1 
Come· fe-timeraent \~va. l.v'iit: · ··'·•-·· .•·· ., ,,,\ •. \ "' : b' · .. · ... . , o . , . . •. . ~ema~c r,.,.~!~!.~' 

" ,Déalffíigtilf.1 1}6hs ·êlHmilrÇxBiéf>fà~ltt·~·j · v.~. '.·~ .. - - · 
.... ,i ... v'Jlloi p óva· d~· pér'Í!gos ·, nâó~~ibr~.a~ !· :· ' ' 
â'migo ão~têiaipo' de }amar,·. é'ceàr hé: d'ris qlltrêbfhe1iÓ' Afà ·a ".!. E tfL 
~lapide cfialná Amic'i'ollares.: que olha páia à olb~ te doS'· ~. 6~~.ela~~ C, :~~ -
que fe c6mprehendem no ~itaclo :' Fe~'V~t · o/JI4· ~ 'V.ifJie aJni. · '-
eitia·:.Ferv:t! a ã~i-zade, kã p·atféllâ férve._ T.alera ·o'q.t.l'e 
delcl:evéó M\frtiál'dizeó·do : 1 ~ ~·- :r,· - ·, <:• • • · . 

• • : j Hlinc quem rr1ina:eibi; qileiem~rif-a pn'ra'"tlit ~micil-'m · M • 1. 1~- , 
· ' E' rr. - fid n · · .... · ,, < " ;trtla ·1s r~.~~. 1i.l , ~ ... 'JJe putas · .e P,h~ ·ur amectte~~:~ ' · . . . -- .-.P!I 

. · · Vinlétf'_am.;<t; &'cy~thós, &fttminl:J, & oflrea~nD1i te; 
€. · ' · i$tblatuiino·nu1/-;li a'micf41-.erit.'.- •· · · 

. \ \'(_,,\\" 1- (.'i~l .-;.1 .. , ~· ... \ -_.\. ~'"'\\~ \.: l "J,'\ ~\ • 

PC>dé~Ie · éoil-firú~~ ne.ftãs · tl·uas·redendUhas: 
·d, .. ,',-.. l,.. 1 : .. '-~. )~·,i.r: .. (;o .. '·~ .-

·' · ]Lfte,.que as me!as çerrl feito,·~. 
. ,:· 1 ) rt ·E os falemos-re!J"~~unigo,. · 

' ' ' r t '' ·cui·das . gua-rda_râ 'cori·tlgoJ 
~~ ':'J·:'."'' ~ms-\u y.;~~~~~~í!~t- ~ª~'1 ·B_eito~ ' 

>A'-:' ~ ... J 

J. 

J'' 
' .. ~.i " 

•, ...... 

) .l 



?1~-x:o Nv11a Fl.orf]!aide vart~s llp:qphthegmtt'i 
, 1.-, . ,··,, t[.)e (er a.l;rl,í.go dá .moftr.as, i ··· 

. ':.. Mas -reüa faber de quem: 
.: Daquillp qué laber bem, A 

i ) ~ ~ , V.inho, falchichó_es, e oftras. 
~ I • ' ~; .J (.; ·~ 11' ~ ) ' ' i I , - i I. 

. ·7 Q .~~igq, , .9W? Tê-pa: de efeotm.er, ~.- .e _'\ç~itar, .naõ,ha 
de ler de natural f ufpeitofo 'iracundo, rnudavel, choca .. 
lheiro, e v:erbe>·fo. Quafi tudo· com preheQdeo S. Agof. 

··pa'} ·'I s ~oino 4· ,tinho.( f e .h e que elle he o authçr do livro .de Amicit.it~j 
-Gefta.femença: 'ribi, e(igendus ejhn ffmicum, quem non.ira. 
cunditJt furo'i-~nq~tietet, , non-i,flabitita! - ~ividat,.non conterfit 

, flu t.picio, nDn-uerhofitas "de,bitagrar:vit·ate dij[ohw. Efpecial. :E.plft r 3 an In 'J 1 • ~ • · · ~ · 
. • • • 7tn:P . - rne,nte das (ufpeitas diz S. Berna.-do ., que ,tQtbao a 4nce.-
nocennu ap.m . 'd · d . 'Ir- c 1 ·d 1· .IJrindp. .r.t ade . o a !11or .; amm ~omp ~~ 1;ez7s revo VJ as 0 1co.r 

,puro : N9!f, efl (incerut amor , ttk~ dt46i~tA#s .fc.r:upui~~flffpz. 
~f:onisl~~e"G re!inE[·tR~h~.c~n~ia ~~~ .~ ~ Gr~.gq~\q_ _~f)gno, 
que de1t'a a perder 0 convrâo dõS QP;!llen~ (o~1av:el !_por. ~ 
-que quanto hum declina d~ razaõ para o furor, tanto fe 
afatta de viver c?~~- ~!-m~ey cÇ>.~no hqmem, e· hç: força vi· 

,· . -~ ~ f ,-- va fô com figo como,bd.l:a fera: Pe_r irpngratia. vi.td. (Ooitf· 
t. b' Moral cnp · · "1 · ·· ' ·- · • . -alx · , s -~ . · ~ 1" ' iis- amittitur: quia qui fê ex hurnan·a rati.one p~n;te'fpp,era!~ ne.~ 

~' ' ... • '&e./Je eft ut befl~~~/i~e~; (jJlus, 'f{j'TJil~ • . L)~ homem dtt genio in· 
conltante diz, S. B.~rn~·~:~o~, qlll~ _nãp Goilcor.da com ligo : 

• , S~bt ,no,n con,~ordat, "'.V 1iffintJt?a f e·refi{it, '{Jolunta~~f ~t/t•rnaJI 
@~Medi~· c. P.·: ~-~·E !l)al Gotlcorpara c.orn al~u~~ 9uem configo .mef• 

~ " - ·• ·'·~ ~o -~ã~ C9!JÇqrda,_ O f~r éa!!aq~.he· .hum,çlos ,primeiros 
·te,qu~~~tos1que ~Jl,~_,!!f3'ljgq ~left!ja, ,a~rhar e~ .outro· aptigp 
( affim como a pnme1ra colJ(a .que.e~almmamos<_;m hu.t:Q 

• • .. vaio ,para defp.ej~r pdle op-tro ,· 9e.fe çftàJaõ., pu racha · 
~ •' d .,,f[, r do); de fone, que ~tmq~ fç tema h:.um dalrevelaçaõ ao a· . 
. . rn.igo ,, do gue da proprria çsmfcien~ci~ (..c;:dmo ·d-ilcreta· C 

;.. ~• T . mente di fie Seneca.: f?~al'!_tum bohum ellt-Jbi luntpr~t"ara• ':' t.:Jenec. oe r3.1l• . t> .. ~ -~ ... ···~ ·~ ~ • • U." - ~ ·P ;.....,. ., 
. ,quillit. ·ta. pe.El:ora, ~~ qutt, tuto fectetum _omne defietJdat; quorum con-.. 

{c1entz_am mm'1s ,; ·fltffJ!'l~tu'f'rn ru~e1f;~iÇ~iligqç>r.o .reco~I~ Q',e~ 
C aaiorl. Bb .. dr A· cendo a d.jfficuldade de achar todos os fobreditos requi li· 
micitia Tit.cxc m• tos juntos pa,ra.;fe·deg~ r :t(\l')igo, modifica :o exame delles, 
pl~ ~o;um ~uoc a- dizendo, nue baftarà ter homem ; que•trabalhe geaerofa~ 
·m1cltlam 11Rpe- l {j . . . . . 
·diunr. mente por vepCeJ1. 1~m .t_ps .çg~tr~ l'!<?~ VlCl~S· 

·.. ·s Em ~~Õ1Çl<J~~;t1C}~ ~C! · ~'?.!?~q~~t"? . d1éta~e {}~mos 
.(1, . ' ' C:H·OU~ 

·f 



{ fJituJ(J l"P:. Amizade:.- . ·~- n i.'-
etlioutro: g,ue he defcqbrü: . 'ao.amigo os,notlos fegredos ,_, 
e intençoens. _Porque . he o mefnJo .q_ue imroJ,uz.Illo ao 

.A,~polento -1 ou. 'recamera mais interior da noflà alwa ;_ do 
que fe moftra a c&nfiança que delle fazemos, para que fe 
dê por obrigado a pagaLla em :fidelidade. Ppr onáe, aini-
zad;(: que- referva íegredós,naõ .chegqu aindà a fer intima, 
e verdadeira .. DAqui Íl'1f~ria bein Q,dila; q_uc Sanfaó a 
naõ amava. de veras; pois lhe encobriª o my~lleóo de . , _ . 
tuas prodigiofas forças: .{0or~J4do dicis q~àd. am,as me ,cumJnd1c. 'I' 1 t~ 
animurtuus non lit mecum? P~r tre'rvi;es mentit~H es mi~i,& 
nolrúfli dicere in. quo }it mao:im~fortitHd6 tM.a.· . Q•· lllefmo • 
Deos, fende taõ profundo.; e r.econdito e1n feu.s confe. 
lhos,. guarda.eíl:eeíhlo com fcusamigps na terra .. , :reve-
la.ndo.l hes muitas coll!as que det?r~ina obra~., e aS.fl!• 
Mens, e fins de ftuaJtiilima Providencia. Sej~ exemplo GQ _ -~ 

B Ahraham ,. a q,uenue~elou o c.tCiig9 de Pen.t;apolis , di· , ,nc:r.Is~ ~ 7-~ 
.. zem:lo : N~ti'J!j#id C,#{,4re p,otero Abnah,flm q.H.e.ge.ftf!n~r fi:_ms?, t 

Gomo. quem diz.: , Aca.bo de hofp.ed·arme emtfua·çafai, •. e, · 
de c0tn<:ráfua m-efa 1.e vem acom.pan·harme fô1·a, e n~õ · 
lhe J~ey~de-dar tambem alg.uns finaçs d.e corref ponqen• .. 
eia amig.aNel,.? :Mús .claro h e o ar,gu menco.dç Çhr.i!lo~S,-
~·· çom i~us Sllglia~os Apoftolbs,aosq~aes_:fí,Q~ ,!:Jija ,veq,:Joan. t 'f~ 15 , J~ 
!a vos 'I'JaOçp~ware'}}envo.s-;.porqt~,e o.f!rvon~rift~be~[eigt:;~do non dieam vos , 
de-fou Sephor •: chamo-vos ·llmigos ;potf/ll48 t~~:da o .~u{ fJIWÍ:" ' ferv~s: q':Íól. ferv~'L'i 
ntel$ Eterno R4y, vos fi:., m~nifeflo• ; nefc1.t qu1d. fae~at' 

D · - fi . - h h . ' • dom!OLIS CJUS, VOS-' 9 ayw le lU er.e' que· na o. e Q!ll'para amtgp.o allt m d'i.x.i ami~ . 
f!)u.e m,fi: r,.evela.os.fe;gredos de outros,Ço_mjquc;m primeiro •cose: quia omnià 
teve amizade. P:orque o mefmo u(ará comigo, q.uando f<! q\1~ Gúque awHvr 
pc~flàr a o,ut:.r0t. Elte· diélnune'he de· S.ylorJ)'aó @o.s )?roM,er- à F~t.re n:;e o,no.t~, 
L · E · r , a. · {c · r...T . ·1 fec1 vob1s. ·. . , €. uws.;: t_ qus rev~~at'mJ1.ers:~ .... ne,c.orn.rm c.earss.J ..r-.. .? qua . . · 

.. lugar dtzS. Jeronym<'>: Siquisvolu.erjttuümi.fceriarni· l' 0 .; : , · ,•" ... . & h .d . . . . . J fi h r v" :~.o~~-&ltur, · un-e vs eru.pr,r~s. Amse~ psn,.mrcm earel" , un": - - ·- - · , , 
vel#ti perfidum-c~tve.. · t: . .. , 

•• 10 T.ambem na,ó f~b~ ·das leys da ami.;ude o·q.ue ou.: 
v,indo murmurar·, 01.11: dcitrahir do -arnigo, naõ·acode a de~ 
fetidera.a fua fama,.antes fe calla, que val-o.mefmone.fi;es · 
termos ,quc;confencir com .o murmurador. Pàra q1,1e ha. 
de guardar o o peito hum homem a outro , f e efte nem as. 
colt~s 1~~. g.~~~d~( º·~ ~~~~acçaõ ~iª~ ª~ ·~g9í!i!!qo, que, 

1!!2' .• 



j"fi No-va Florefla~2le'!tldrios Apóphthegmtti -
ç.ra vcqeÀ9';bttFalnizade.· Efte ·que, 'ouve· nítfrmU!Itar de~ 

'Ãtti.lib. de Am.i· mim ,:e náo~nie tlefende , ajudà áíprep,ara~e. devramar ef;. 
.cit~ c. r 3 • Decr:l.~ ce veneno. :A h bam ··Jóna't'has ~que .diante ' de f eu ·proprio 4 
bere am~c? .vene~ p~y ,· íenda Rey; e·eaando,l irado, ·e cem' ·h uma lan,.a, 

, _nwu.1m1C1t1ot c:!l;. mttito à• mão•, 1naõ dlividou dizer·lhe•livreme-nte a favo r. 
detfeu atp·ígé David• f (:.Q..nat~~ morietur? quidfecit?-J?or.que: 
<laufa lra'éie morrei'!' Q..ue m'al fez?rO bom amig<!>' he fym~~ 

· ft. '1\cJ},·-2.~~ J 3. ~ r ~bol.izatla'ndefeudo do f~ mofo' M yttilo Capitaõ·Grcgo:, 
·' ·· 'q'u~: na' ctt.dpá~hà· ,o cul5FiG das· la·11Ças, e nas onclas. bo~ 

yindo~ômo t'a·boa','of:tlv.ou do.mmfrãgio. ' . '· ' . · 
vH 1:Mas f.e a'.fam'a-·do\.awigo padéce com razaõ ., e.u-éu. 

acàb f.telle: àefei-t&s 1repl'-ehcmúveis : --c<1rreme óbrig~çaõ1 
~ oj·:avvfâ,r em· fétir.eEe':-b'em• !dftm', ·coino: fe vriífe, nos, 
fclis veftiô'os 'ai:gunía etdcompoíl:ulla; ou immundieia;dre~ 

~ ·-r· ,.vía ' rí1attíteftar"lho; pata'q-ue náo,a_ppare«efle em<.pubJtoo 
' •

1 ·~ r " ... '--rMii{:llllàmeli~e·: ÍJHffim4'13ar ·enos-hõ ã'migG;naó he ãmar., :· 
h~Hzonjas ~'a'õ~l'ie.p1'uqe·~'iia ~ h.e,traiÇaã, o~- qtiani:l<nne•: ~ 

- li_t?S.ptliÔ!llárinni-d'f!aC::.Potíelníeffa t>:o!'tecçaã àã:o ped~pref .. 1 

. tat-~ muí~<HI1e~os flarlm~ ,- -ou co lera. H€'y·cle aguardar• 
v~z. enf qúe >0' animt>'d~ amigo efteja fererio",rlairg<EJ, ~e 
fuf<roptiv~l ~ ;e ·enta6 ttfu'e· por.eyr diánné d·ós bl~\:>S<j • o· t:J.Ue 

::t!~-· p .nw.,.n~s 'â~~u -~<Í>S-' na9·P.á-):e€e •bemr~ ·iflo.few ;e :fea:gge:ríl'ça~;. · 
w:, 1r.~i~. , or4lem l7t\>lltitgÓg.I!J.üe1mrlv-tMi eKpec5l:aç~no'OU'V~fltC'; c~tn 

~FI r'[II:Í.~p ; ~?. J·, l • ft-()·.~~"·:tattt'~pâi' tà\ Íaa;taroa•ça&.'W minha dc51~ti'Írnt,rCÔilil • 
:l!.!n:_ .1 ·r·~ l.',J. , confiança , e brevidade 1c.ó'Q:ip j!>iral'à, que há\de'fei~a.~ ... · 

.: ·'·
1 
·,: í, :: .~.roda:,; e peqlilenin:t; ~qu~e quaú p{imiiro :f e ~ f~nte. enguli~ 

, '"f , . s ·;r : o~da• , do que •a.~x<gefa~ · ~ejn>- qw.e eqfi.na:Cailiodo:Po ne~ 
. · t,L4; ~ 1 '!'~~- íf fie paoto. <, il r J ;-·• : r • -~ L '; c/~ ·•' 5. 1 I'' ;.. 

L··.b i ,a.u -:~:~: •• ~ ': .s ' 12. c. • Q.ua.JitÕ 'f?emiCl>ll"elhfadeB~s 'for' poffi\'~e1t; <ilevom 
I • e . ""'"'-''Clt.Jali r . • 1_.. . . d r d . ' d' -r ,, 

·.Tic de reveren tia OS amrgvs te.lf'rect'proc-~G(\m etce.n erfcta · t>S 1.ens· q"U;_I'fre:- '' 
exhiq_(J.n,cl~ •. in.~~ '] reg.; deiXl!ltJ'dO'"Í€ Véri€€-F hllil, d.ç> mlitr0:, pa~a .íãca:r a ·:qp(., e 
'ênücos,&c. :zade·de &mh<i!S: i'nven~ivel..- ~As.€ahras. fe'feeD·couttaõ na 

ponte de als.ull_l ~a?eiro. c~·;np,r\do· ~ ·- e ~eftre-ise., , 'Ónde-
n:Cfthúmá'deHá.s·.pYode f~fll p'er1<g6,voftali1 fava· tra.z"' en.ftna· 
d~~ por. irl'l.fliltél:G. hãturalç h\llmwfeiab::li~à ;:e a· ol!ara<patffar 
p·oi <#à1-a:, e-deíte' modq nem peffija0..., Q8tn.pe·lidem· O. fe 1:11 . 
CJn}Í!I'l.h<!>., S ~ ft'ga-íbn!ilo: Vbi '<Vera•amicilia. F), ib:i.iden~ . 
;'~~~e -, & i1.em ~~lte, ~~t-8 ~ulcius~ ·~nr~ft'fZUr.ius·; . JJlo he J celébrou Sfll-10 nos am1g9s Mano) e_ :€afprg, d1zen.do' 

.. _ · . Sn,.r~ 



.)Titulo1P. Amizadt: 

.---Sacrojurven-er Pr~~,néfle çreati . 
Mifúbant fluaia, & junéfà tellure fercbant: 
Vc"lle, ac nof.!e ambobu.t idem,fociat~que toto 
Mem lt'VO, ac parvis di'VcS ~oncordia rcbus 
Occubuere fimu!, 'Votifque C:X omnibus unum 
..Idfortli'na dfdit ~JNnEfam inter prtR.Iia-mortcm; 

13 Finalmente ( .porque a materia he·yaft.a ., ·-e naõ 
a pretendemos exhaurir .) por ai:nigos havemos de ter a 

.. poucos, mas por inia:iigo·a nenhu{ll. A razaõ da prim~i­
r~ parte he ; por.que o cora.çaó fendo limitadó , .e repar-: 
tmd<>·fepor mtittos amig0s., 'flaõ pode, alcaaçã·r a :fazer 

·pontualtneme :os officios . da :verda.deira ~~~izade. ,De 
f'orw qme :fendo ·oS a_:migo~. bóns·taó ra·ros ; fe-naó for(!tn 

· r.a.r.os,iJa&:ecé ím}o.ffivel ferem boils ., e a.m.e.fmõ) -multi~ 
1J gílõ.dc c;J.iamante5 ·induz e~ !:J,Úem ?s ve, fufpejia de que 

algun? feraô.f~lfo~. ;A ra~ão d~ ·J?:g~nda~ Rãr,tç: )1~ .; ppr• . 
<Jflé á rt'etihU"In ptõxtrrtd podemos exchlJr'du~ ·tonütluns 
réf peitos da ·Cal'Ídade Ohrift~â, nem cónferv·ar--éom élle 
r~ncor ,ouaverfaõ. E áltm de .iflo ,rtoiâ f6r licU<i.>'qtuatne 
à confciencia., tambem :naõ he conveniente q-uanto à 
~boa politica: pQrq\)e, por de(pre.fiveVgu~ Jeja qualquer 
pe11oa, pàde fer muy"Utfl , Ekl muy-noc-iva a qualquer 
~utdra ~e aLt~ dlado d' e dNigmda

1
de. ~.A ElhRey,. 0

6 
.hAffon• Bift.Ne'ipôlic.HI)-. • 

~<i> _e, arl\gao Cle·~cah o a · · apo ~s, t•1-UI1l óme 10 o par· ~c. 1s. -
·ticu:1adhe enfi.nou hum .canó fubterr;:meo, por onde en~ -
cô!(tãdo de nOyte 4o.o. fo:ldados,vieraõ a<fair onde· matá· 
·mó;as ·guardas, ,e abri rão hú.a perta $ia Oi~-ade ao exer<:i· , , 

. to. Amao· era :Prii}cipe, e·. valido delReyAOuero: Mar- EO:hi:r; -~ · 
C docheo era hum pobre J u.ieo deíterrado da ftaa pat'r.1a, e 7 

.por querer .Aman llOnlerval' rancor com Mardocbeo., 
pcrdeo _a cala, o efta~o , e a vida. En-tre es animaés 
queh-1 ·mãrs briofo que ,o cavallo, quem ni1-a.is fone EJUe 
o l~:ró, e o elefant~ ~ e ql~erÍl ma!s defprefivel que à ra9 

to, · e, o mofquito? e com tudo os mofgu.itos jà fizeraõ 
•fugir 'a cavall~?ia de hum exercito, e o r to poàe dar 
.. vida ao léit,õ toendo lhe as · redes onde cahio; e póde 
-da1· a ·morte ªo elefante l'Oendo-lhe os inteibnos, onde 
· ·, ·· · ~ · ·H · entrou 



r • "' 

I · 1·4 Nova Fl:orerta de varios Apophthegmas· 
entrou pela trom 1J .J, . 

Ean commJJnidades religiofas o cultivar particulares 
arnizaàes.tem·g.ra-ves incon.ve.nientes. Deftc ponto fal,. A. 
laremos no Apophthegma feguime.: 

X X IIL 

Do Padre Frey Joáo de Luca:· d'a Ordem· 
Ser afi.'ca. · 

·p E'rguntado efte Santo Religiofo porque ra-
. . zaõfe furtava tanto à companhia,e converfa.. · 
ç.aõ dos;outros, r~fpondeo: Emfeu mayor provei-
'to 'redunda: porque apartado das creaturas me itnó B. 
mais pom Deos, e aj]irnterao mais fruto minhas ora- , .. 
foms, e caufaràõ menor efcandaló meus defeitos; pe-. · 
to .cóntrario ; fe tratar com amigas, me afallarey de 
Deos, com dano meu ,.e.delles. · . . . 

DOU T .R I' NA. 

~~-~ Sta doutrina h~ degrande ·import~ncia para 
·:~- peiTo., q•e viVem em commumdades, e 
·l~~~~, : afpiraõ de. \1e_ras á uniaõ co.m De os. E affir~ C 
1~ tu lo qu'! actm-a temos dtto, e cofl:umao 
tt.::" ' · · dí.z.er os Authores em louvor. das Uttlidades · 
da virtude da amizade, naó fe entende dos efpíritos cha~ 
.ma dos para a de Deo~ por efpecial vocaçlló: porque eftes, 
fem offender as leys de bCü geral cuid:de para c'Õ m to~ 
dos 'feus proximos, devem refguardar o coraçaó defem _. 
penhado·, .abll:rahído, Glenciofo, e folitarío ~>arao com. 
mercio Dívioo. Dou em·prova dell:a verdade duas te· 
ftemull'hasabonadas, cujos ditos feraõ ~e riaõ pequena 
cpnfolaçaõ para· aLuas perfegttidas, e calunf;hiadas po.r 
e.f1a cau.fa., 

•. 



~ Tittdo IV .Amizadf. ·I I 'l 
A.primeira he a Santa Madre Therefa de JESUS ( q 

foube unir em G o fruto de 6o. com o d'e 30. i tio he, a 
M prerogatíva de Doutora cem a de Virgem :) a gl!lal re-

provando o cont(')mpot:izar ·os: Servos de Deos com c.s 
que naõ trarão lenaó de" ida co~mua__, diz a~ri.m :Brande C;itti.c\e erf.c.1.o: 
mal he 1 que .1S que tem tant~ obrsgaçao de nao jaflarem fe• \? -
n11Õ de De os , como Jaõ as Reli giofas , !li e s pareça bem: a dijfi ~ 
mulaç"__Õ nefle tajo ;.féna'Qfoffi alguma raJ';a 'T)ez:., ptira ma1or 
hem. :Efle he 'T)OjJO, tr-ato, e linguagem: quem vos qu,i:{.ertratnr, 
apren,da.o : qu1mdo naõ ,.guardai vos vqs outras de aprender o 
{eu; Jpu ferâ inferJJo • . Se vos tiverem ptr grojfeiras, pou~o 
'JIIIJ nijfo ;[e.ppr hypocr:itas , menos, &c. . . 
- A outra .he a Veneravel Madre Maria de la Antiguã , 
\lem conhecida em Hefpanha por fua,s virtude$~ e: uti·~ 
liffimos ef.critos : ~qual fendo efl:rarrhada; ·C>niu rmura· 

• da pelas outras Rç-ligioías do·feu mo!{ei'fo, porque fere-
1J urava algum tanto da fua·commu·nicaçaó, perguntou a 

feu Divino Elpofo, confiada na túu.ita familiaridade,que 
com elle tinh~, como devia nefte cafo portarfe, di~.en· 
do.Ihe: Pay meu, e meu amor , qu11l h e a 'T)ojfà ·'T)ontad~ n.efle 
cafo,para qr~e a f4fll e fie mifiY/1'7)~/ bichinho? qtte fó vojfo go. 
fio defojo , e e f] e h e o meu. E o Senhor inclinado pelo pez.o 

. uc foa l:>ondade, a efta humilde,~ fyncera propófta rei~ 

... 

t'o 1~ Jco~ àandcilhe a tegui·nte doutrina. 
Fi! h a, o f em blante exterior h e guarda, e defenfa ,; Defonza#o de R_ e/l-

dos thefouros da.alma.; a q converfa comigo, em tudo ,z.!"fos lib. 3· c• 3!Zi• 
ha de moftrar que he minha, e (e o tnundo a 'v.e para G , 
{llegre, .e efpal~ad~, bem fahe que pouco he n~cefiàrio , 
para eonquiftalla: porque eHà como .fruta fem folhas, , que· qualq·uer temporal a derriba , .e fêcca. E efte , 

, fe.mblante, que o mundo chama triUe, melancolico, e , .' 
C int ratavel ., chamaõ os do Ceo muralha, e fortaleza , 

çla vi rtude: fem .a qual almas nella rnu-y avantejadas " · 
naõ medraó, e algumas vezes por elh caufa ve·m a .,, 

· pcr9er a fruta da Caridade , e· amor . meu, que nell:e , 
· defl:emil naó fe _Eôde conlervar ,fenáo h e com eftas f o· , 

lhas, que faó im portantiffimas. E affim guero que o "' 
digas às d~nais almas que fe prezaõ de minhas, q ue , 
.)hes conve~ apartarfe de tod~s as converfaçoens, e , 

. :!:f ij · - ., agr'!ldos 



• 

.. ' .. 

I 

ztx-6: Nova Ftorefla de varzos .Apophtliegm"a~ . 
, agntdos d.o-mundo. Se naõ qu·erem que o mundo re . 
, ria dellas , ná'o íe rião ; nem alegrem coni elle , que .. 
,, quando o demoni~ ve cerrados tojos os caminhos .por :A ~ 
~, OI:Jde pode e:mrar a faqueallas, c;:qm efl:e lô -fe cont1m· 
,, ta. Porque as alm<JS que defejaó agradar aos· homens, 
, ,e naõ lhes-dar pena c.om feus femblantes; muy perto 
., eftâo de defagradarme a mün : pois não. hotl•lie ;!1em já. 

:,, mais .haverá.ala1a, 'que a mim,, : e ae nHr-m:l.o hí!Ja·. c6rí-
,-, .tentado ; .. p.orqu~- dou.s inimi-gos ná0>pô.d·em. é-on:tetuar 
h emparel-hados, ant-es he proprio.noaw do·s méus, êha· 
;, madbes .. o mundo htypoorüas ~ ~ infC~afatGS; ~e cam éf~ 
, . tes ditados f e ha v-iaõ· 0s meus ·de·alegt:ar:, ~<~~onhece·r--, ... · 
,;;qu~ os conhece o mundo -pC3r meus. ·.Mlitn·q(!loe; .. A a&· 

· , , .he dar.pena ao ~und'o, .f.aze.r i{]I0 ·; ftéHaõ danne âJ ln•itn. 
, cont~<lilto., e a toda a Corte do Ceo: qu~ rem .. poil'0S ·OS 
.;,.0lhos rias .obras, e j:>alavras <ltos"!neUS• ·~ &Je,o& pr~xi"' B; 
.,,.mos recebem pena ,elles a IJu{caa-, •e na.(l)dbas <!>B ii.lga• · 
; 1 da, a tirarlha com d'ano reli; quede h<:>je dize:m·íílo, á_ 
.;, , ma.-ahá<l íc: edificará.õ nillo~mef-mo· ,e maiio d'~Hlo li1:1es 
,j f.a-ráoa06 proXi.Ünoi (atntl'a que· d•iZ'em e>U:H'a·-.couf~J J.) ,;ver 

-· ;1·que:ha ·todavia refabios ·d-a má vi-d~ pa>ílada:,.q.ue ll'pen~ , 
;; de ver e.s meus efhranharfe·de•todas·.as -cduJas delta vi• 
irél'a; e ifl:.o ferá cle muito p:rov·eito .. para op:roximo; e fe• 
h naó f e q l!izerem a•pro111eita1' , f eu ferâ e da Ao, e naõ teu, 
Até,aqui .a Doutrina· do Senhor.fi·efta tua. Serv-a • 

Em oLI·f:l'o lugar traz out.ra Jerriel h ame·, f obre o .apa·r· 
tarfe,.de Religiolas imperfeitas. E e ntre·v•arios doeu men. 
t:os\l h e diz: Eu mànde; ao.1'.m·e_u1 no Euang-elbo, q'Jacodiffim ' 
a:s pes d·:~ te,ra onde nflõ foffim r'çce,biiJ1s. E niflo·fe enPende, 
quef14cud;~Õ de Ji·o;pô da-s converj r1 çõeJ 1 do-s que n'fiÕ querem 
emimdtirje pelo (eae;,:e.mplo, nem tomar os Jeas con{elhos;, Por• d 
que tr<'l tar com ouae;,;4 que a elles [e tJ ,,õ pega ·rrouro das 'vir· · 
Atsdes ,-n>JÕ pode deix; 1r d: Ti eg .1r- MS meus o po dos feus'<Vicios. 
E pouco ' mais abaixo: P~ra . efceJjàr ejles dnnos f 4ço eu di. 
r:vi[aõ em r e pa)' , e mãy. E arque com m,afc ara d.: Caridade 1 

pqr nao'{a <. er ejl4 div j[à? , <V . .úí con~ra o !nef~ Etumge.Jho, crm ~ 
t radh_e.me t~ mim,e me perfcgeum em meus filhos pequeninos, 
Pareceu -m.e neceíhrio tLisl ada r e.! !:as DQutri riàs, para có· 
ven~er a a.lgum. , que paqecem <rluc inaç<1.óne11a rnate r-ia. · 

·· · . Porem 



. í . :Titul.o IF. ·.Amizátle. · · · · :1;1~ 
. c rPorêm ai.nda abftrahindo.de peffoas c.hamadas 1\ Dws . 

, por efpecial voca~aõ pará lograrem os foberanos favores· ..A1nlzakr part'kat~ 
W da familiaridade,e unia@ com fua Divina Mageil:ade: em: res nas l(ehg;t~~;· r..; 

r. r · , · ..J q11arn pm~uto;al ; e. 
quae,gueroutro~ ·,ugeltos gue vivem em .comnlUnll!l~ · ja(j. · 
des; o travar amizades· pa mcu.Ja res h e-co ufa mu:y:pern1· 
ciola,naõ fó ao bem commum,n1as tambemaõS das mel· 
mas· peíloas que I e <;;orr:€lpondem; e como tal o repro· 
vaõ, e abominaõ os Santos. e Mefhes dpirimaes. Po" 
amizade (Yarticular entenGiernos tQc:ia aquella·, cuja caU• 
fa, e fundamento naó he lJeos: da qual di!le S. Bafilio;-;, Cot~flittlt. Motl~fl •. ~ 
quc.naõ.era caridade, mas carnal-idade-, nem uniaõ, e.·;, 3o~ 
concordia, mas d-ivifaó, e motim , e preva <l.Huinda.; ,., 
de dos · que a,ffim f e -communicaõ :· Charitaum qllidem 

_f diz e Santo ) ·ht~bere inter fe W}Utuam debent fra~ru·: non · .. ~ 
itç~ tamen,.r~t duo, tre's v e fiorfim. à C·tR.terit fodalitatem ineant-; · 

1! quandoquidem IJoc non charita-s ,fed carnAtitas,fed feditio, & 
áivijioforet, & eor'um quijic.coe-unt improbitatis judicium. . , 
•· A ra·iz deH:as amizades bem ca·vada, e de!cuberta, vem 0!j.e~ fejag ã'i f ~~li 
a· ler alguma deftas ,trez: Ou prendas de genüleza, e di f· ra~:zes, e fr.~~s, · • , 
€riçaó, que fazem o fu_geito aprazivel; e defta nafeem , · -
c;~s frutos da fenfualidade: Ou dependtmcia da peiTo a para 
a promoçaõ aos officios, e lugares hononficos, ou ren, 
dufos, ou defcançados· da Religião ; "e d!!ftª os frutos faõ 
Ç(;)biça, f~be1·ba., e poltroneria. Ou femelhança d·e ge~ 
nios defgqfbdos com o r'igor d~ obfer~tahcia regular:, e 
governo do Prelado \Zelofo -, ·qiJe fe ajúntaõ para fecon. , 
f o lar mutuameme,ou ver fe .pàdem maquinar algúa mu~ 
dança ,·ou novidade ·; e os frutos faó diírenfaó ,·e fcifma., 
e efcandalo, e às veze~ apoflafia, e outros vicias qqe an'! 

C dáG •na. comiti~"J deftcs. . . : . 
Hun,1 d?s d1_ébmes ,_ou max1mas pnnFI_paes, quehl! ermo fe de-vem-~Cii;; 

de leyar aílenrado c?nllgo quem entra a v:Iv.er em COql•l/14r n~ prillcipi~~­
mumdades, he fugn; deftas ~m1zad.es particulares como · 
c~ peftilencia, e para fair com o feu inte11to (elizmem:e, . 
procui·e atalhar os principias dellas ,; não tecerrdo··pr.oli-
xas; e frequemes praticas c01il determinada-peíloa , ·naó . 
a~eitando dadi t as de lia, c: obfeguios. naõ ~pplaudindo 
.os fe~s diter~. e hi!l:orias, neQ.l lizonjeando as fua~ pre.p· 
da.s, naó occupando fe:mpre a metma pe.íl:Oa nas co!Jf.;as (- - ·· - · H i-ij - ·- - • · de 

- : ..ol 



~~~s · Nova Flõrejf{l; ·àé1Jar.ios Apophthegmar· 
dt que neédiita, co1nque fique _devedor d.e temelhâ.hté 
retorno, naó hlzendo do feu peito· depollto d<i>S feu:§ [e . 
gredos de. imponancia, naó dezej~ndo mais favores, riem A·. 
pri v: ilegios; izençoens. ,~ lugares, do qqe N. Seoho1; for 
i~ rvido mlpíra r aos. ~u perio.res, naó cõhm.dindo no. tnlto 
<].uori diano, e domeíhco•a aífabilidade có .a faciridade. Sa 
ejl:es princípios íe naõ atalhaõ , a.cha. fe depois o coraçaó 
C!Upe.ni:JadQ, e fe.começo1,1 _:a obrar. mal, irà.perdendo a 

· J~z .IUtetna,neceOàriíl para di.fcernir o q_lheconvem., do , 
'··. .. que lhe ~(i:á mal; . e te f arª duro para as infpiraçoens de. 

D.co.s. , e coníelnas dos atuigos . bem intenqonados_, a.tô 
que fe defpeahe em.·algl;lm dos.fobreditos precipícios. .. 
· .. · Quanto def<~gradem a Deos eftas amizades., .. e qual he 

lf•tit.Vcl cafo em ã; o fim em q,1,1e vem a pa•r:ar, moftt:.fe de muitos cafos l a~ 
bomi,.açaõ aasami- ihmo[os. Centento~m.c: agora com' referir b.1,1,.ci:t ., que 
~tfdcs partw;lar~s •. p_ertence. á priim:ira da.quellastres eíp~cies ,que .dí.zia· B : 
. mos,e fe refere n.a. \!ida da\{,_ V.irg~m Anna. de S._ ~go"! ' 
::;· J!ffo,.Jo de ~ ftínho Ca~:melit.a d~fcalça. ~alfouaffim. Em hum mo· 
n.Id:";~:·;~;~ d:· !l:.eiro daqu_ella fagrada Ref~rma,de cq_~Ll:a Ser.v~ de Deos 
~~~; ·':: .xs ._ era ~rel"da, h~vta du,'!s F retras. que pr~f.dlavao entre li 

p;. rt!cular ,aflit_zade., E como. a qu\; f e na o funda.e:m De os 
nunca lheJàltaó faltas, e i:pperfeiçoens, - e~~ó aflàz con ... 
iideraveis as que po·r: e(hqufa commettiáO.em detrirrn.é• 
tQ, e com murmuraçaõ da comnmnidade, que em.noM 
t !H" fingul ruridades he firgos de q:m ·olhos; ain da q.ue ((} 
n.aõ íabi" o que entre as duaS. .palfava. Porque eíl:as fal• 
&~s na pubh.co eraõ leves., ma_s n,o fecreto te equivoca· 
yaó comn! graves ; .,já entrando húa na cella da.outra.de 
·noüe, (agtado que naq)'lella' Ordem f e rei peita com .de'! 
COfÓ j jà ~jUQtando-fe a fal.lar em horas de .fllenCÍ'o 1 Com C,: 
pouca attençâó à. Regm .que o .pr.ohibe. . . 

Neil:asconvedaçoen-s .hia envo.lvido o m):lrmurar das 
outras~ o fome.ntar a repugn11ncia, e antiparhia co~m el~ 
Jas,. o manifeil:a.r· entre G lhanezas de nímia facilidade , 
~c. N qõ:mea'trevoa juJga1· (diz o i.\u,tor que efcreveo 
a vida da dita Serva de Deos)que haveria may0res e:JÇce f, 
fo,s na materia, ainda qu·e 'a demonft.raç; ó que fez dCeo ... 
Í L!p p.oem muitó. M as em. almas dedicadas ~a Deos no-. 
·e,Q;í,!_qo qu~ traz corifigo _neceílariamente . antiexa a obri~ · 
• j • ·.. . .. - · .. ·- -- .. ·2"a.r.aG>.:•. 

ct;: • i.,.... ;r-. 



_, , '~.. . · ··':{'itúlo--~P._ A:"!_i"Ztlde~ _· . ·1 f9 
~a·çaõ · dea1p:u·ar a perfe1çao, ate o pouco he mmto nGs 
ó'lhos do mefmo Senhor. 

~ - lfto paHàva · n'o Conyento. E aquella Santa Prelada 
rcom o coíl:urrlad? :z.elo eíl:ava h uma noite orando pelos 
<que ethvaõ -em peccado ·m-ortal , e eys-que ouve que 
-lfua Divina Mageíl:ade pela boeca de hum Crucifixo de 
htonze,que tinha coaíigo, lhe difle eftas palavras: Atten,;. 
-de ao que tentem tua •cafi•· Com efl:€ avifo -lhe foy junta· 

. mente infundida noticia dos .ex·ceífos , 'q·eRtre eftas duas 
1ubdi-tas · fu-as paffava&·. ·Já fe deixa entender quanto o-
<brariaõ em f eu cer.açaõ para-f0licira:r -o·re-medio o impe· 
Tio de t:~.õ Divina vo-z., e f0go do [eu zelt>,-animado com 
(!)~o-pro, qat forma:raó . 0s labias de· hum Deos morto rm. 
f1:1a imagem , c -v-ivo .\flo {e~ tentiment-o. - -
.- ·.A Vene:r-uvd Madr.efe--ifoum-ais oonttafi·mefma, -d(l) 

. que -cQmra ascul:padas, pa:recendo·lhe que mais o dl:a• 
~li ~a ·eHa uo .f e-u .def.cuid·e , 'qUe el'las Aa f:ma·!ddl<i>rdem. De .. 

tetminou ata,}J[l}aJr o da1!10, .wtleGdo·ie doe·t'l·Ún-o do me f• 
mo ;UeLnpo, \)Oi nnõ -preápitar·a Teloluçaó, e.porq1:1e o 
Senhor Oj-Ge ihc: ddauou a culpa .. , lhe naõ infpirára ore.; 
media. S·m:cealeo en.ao.ntr.ar em humlran-6-ro do dormi~ 
totiG a>hiià das cmlpudás·: à-qual omtJt\:ro-udiffi.muiado ca-
rinho no affavel do 'femblame. ' Difto 'tOlnou ella occa•· 

~fi·a6. p-ara · chegGr"fe a ped:ir-Íhé emprdl:a,do h-u:líll Santo 
Chrifto, que cofuam:ava tra1-er.no peito , ··fignifica!ldo ti-
·nha 1necefficdade ·de fie foccorm. A- Se;rV.a de Deo.s o--de f. 
·1Jrendeo logo do peito, _e 'beijando·H11e-.os •pes lho e~me­
.goufem dar ..;fe-epor-e·m·tlemdJida.de m.ais.; e fic:an~ algma 
tant~ oo.n-fo.lacla --dafua pena, .e cu1datdo, por ·coníidemr 
qt1e quem · huícav,a a tll1'edicirna ·, naõ feria· fac-i! recair na 

1•C enfermidade. · 
Porém .l~ó grandes as força5 de hum mâo .co,ilume ~ 

junto -á occafiaõ dellt:. Puzeraõ.fe ne-lla ·as duas amigas, 
(ou para. di'lle-r o certo, i-nimigas, qfe ma-tavaõ as-almas·): 
-e affim '·0 -propofiro' 'e ·prellle·nçaõ do ,remedio foy nova 
circunfiamcia· do clelill::o. Affim o.deu -a entender Chrif· 
·to: pois e(tando ellas juptas hum a na c.ell~ da outra a des· 
:horas, c0mo coíl:umavaõ: irritado o Senhor em fu a ima--
~gem te fahio·da cella 1 defprendendo~fe do_peito, em gue 
.. "'· H iiij - aqudla 

I . 



~.~o Nova l!lotefia de:vJtfios'Llft?!phthegmtt! 
aquella R.el'igi.o(a o tinha atado , fe toy à (ÜI V'enera11el 
Madre. Eftava eíla em Oraçaó.como coftumava, e ven .. 
~h vir pe:lo a.r o'fc.u Chriftg de bronze,- ficou efpantada. ~1 

:Eergumou:lhe amorola , ·depois de o h a ver recebido em 
·feus braffos:Como1me~.SenJ;or,1I0.$11iejteJ?E a Di vu'la lma.• 
gem dando hum iulpiro fenciddtimo, refpondeo: brque 
m.e efião ai/i off!ndendo, Que eftenos caulo_u eit~ quei~a. 
de hum Deos a mame crucifiçado no coraçaõ' de ' hüa. eil' 

·p.ofa fua taõ zeiofa de lua honra ;. mal f~ flóde explk;~r: 
de a·Igum moJo o explicou ella . me f ma.. den:awando 
muitas la.grytlJq,s,e tornalldo h uma rigorofa difcipli.n.a de 
<!angue, e [Ofla . ~q1.1el1a noüe etteve em Oraçaó. bam:-: 
J.hando co.m .Qeos:, comq outro. Moy(ês p.elo. p~ rdaõ .d~ 
feu pov:o. Luzio,Jhe o tr\lbalho; porque logo de-manháa 
.a'qu.ella R.elígioía, de cujoJey.o o Santo Crucifixo fug~· . 
,Ii.EJ, atemor'tz.ada com taó pro,&iígióla demonltraçaõ, ·veyo B · • 
,b~milde rendersie a9s pé~ da iua Pi elada ,. e lhe contou : 
quaíi mais com lagrymas ·que palavras o luceefio,que el~ 
la H labia, propondo emenda com refoluçaó mais de~ ~ 
terminada. A Serva de Dl!oS a cól.o.lou,e lhe deu. as dol!li;, 
trinas naquelle tem.po , e caf.o convenientes: ~e que lo ~ 
grau conbecidoJruro., cell"ando aqueUa . .parricular ami;: 
zade, e nociv.a correfpondencia.~ · ' · . · 
' . Tódas.as E(pofas de·Chrifl:o, que peloj nvenúvel te~ 
fiemunho de fu.as proprias .confciencias,· fe achaõ:Co.m.-
prehendidóls em outra teme! hante, apt:endaõ ne{ta ·o e f:.; 
car.mento.Naõ he neceíl'ariopara fe converterem a Deos 
de tàdo ô cora~.aá, que viíi velmente o Senhor as de'fam-
·pare , e fuja,~ f e queil<e ; bafta que a fê as certifique de 
q.ue todas .as vezes., que huma·alma, que eftava em gra~ C' 
ça,e amizade fua, con!enri.o em pecçado rnar.tal,realmen- . · 
te fe dà_efte 'defamparo do Senl:l_or, elh aufenáa, e efta 
averfaó fumma; de fõr.te que mais facilmente f e confun7. 
dirão os .celeltes orbes c.o.m os iaf.l!rnaes·aby.fmos; mais·· 
facilmente o Jogo .perde-r4 o -ca1or,e a neve a frialdade, e -
cada natureza a tua propriedade; do que pofia concorda~ 
~F~,.~:(pirito de Dço~ Co[ll ~mortal ~ulp~~ . 
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XX 1 V. 

De.StZ;õ Barlaaõ Anacoreta. 

·E-. !'J tre, V"~rias doutr.i.nas, com _ que e fie Santq· 
·. · ~nflruhto ao PrmCipe. J ofafat , par~ funda.r 

em [eu cbraçaó hmri claro defengano da vaida!cle 
do mundo, lhe propoz a feguinte para-bnla. Hou·~ Como rcfm s,J.ó~ ' 
'l:J.e.úrto. homem, que tinha: tres amigos; de hum del:. D_amafcwo in hiJIO"J 
7 fi · · d . h rra c. I 3, 
11é~ azza pouco cazo: aos ou-tros .oustm a emgr·an- , 

. de eftim,tff.aÕ,Jrat~~;ndo.~os intimame!':te ,_e ale.g;rarJdo-
fe COm 'eltes , e tomlindopor fua·caufà na'ó f'OtiCO tra- ' 

. ·~ balho ,i cuidado.:Succé.deo padecer hu,n grÇZve injor- . 
. tp,nio por via da ju{tiça publica: no quaZ..eftes doU;.s 

amigos pouc~ lhe.'fJ.aferaõ.; porque.hu d~lle_s jó lhe em-
preftou· huns veftidos,- e outr.o·O acompanhou·por br:e-
'lJe efpa_ço do·ciJminho, quando hia chamadv ... ao·tribut.. · 
nal do JuiZ. Mas d primeyro (que ert! ·o··deJpr.ezad_o) 
en_trou com elle no·mefmo tr·ibzinal, e alli opatrocifiou · , 
conftantémente,procur.'ádo o ftu livramento .. Sakeis,fr~ 
nhor,( di!fe.~ntaõ.o..Santo,çlefcifrandõ a moratida-: 
de deft~ profopopeya) .que jignijic.a ifto? O rnefrno. 
pajfa com o bome'm' que he amigo das riquezas;· po---
rem·eftaifó lhefervem de 'o veftt'r::he amt'g;o dos filhos 

• mulher ,parentes, e fervos; porem· eftes o -açompanhao 
c- quando rtlJJito àt'e a morte. Das obras bf!fS nao fáz_ 

c aJo ,fendo que eftas . unzcament.e. entrarao com ellé a, 
prefenfa do jttpremo Juiz, .on4e podem valàlh.é pçzra 
queo.nao condene arnotte eterna. -

. ( •(:. 1 
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.·Luc; u. ao~ . 

! .,I ·z~ No·v_a~Ftorefla.dtvarios .Jlpophthegmas 

I L· L U S T R A C, A M. ·,J 
~~ .. Rovemos mais por exten~oeftas tres verda· 
l des: a faber, que nem as nquezas, e honras, 
1 :nem a mulher, e filhos, e parentes, e ami· 

., ! gos, ec;:_riados.nos pódem fazrç:r companhia 
~-~ ~a formidave:l Jornada defie mundo ,p~ra o 

· .. o.urro.,; fen:aõ-unicameni:e as boas ,ou másobus, q.ue ti~ 
··~_er~os feito. 

• -1 

)Prim-eJrfJ amigo ,falfo, ma~ eftima·do·. · o· Uanto â's tiquetM, t honta~, bem o tem r~pétido ·B 
· ' · · o ~fpir~w Sántt> pelas litJgua~-d~s ·~ro~et-as, e V: a-

• ·roens fiib'toS• O San:te Job qu!ln<io llll prnnttta a\lahç,á"' 
· -da de ;f'l!u ítülil\~§o .rp-etde-Q tncla a fazenda., fahi.o . pronun~ 
. c.iand"o .a fente:Gça 'ddl:-e ·-dd·ea.gano~ . .ZV:u.dH.s :tgr~~fom 
de.Ht«l m~·tr.is mett,ér nudno reveri.at .ill.u-r. Nu fahi ·d<l'Vé· 
~rede m;ínha máy, ·e nú tpr.nàrey lâ •. Omde claramente 
fu,p.po€m ,-que a terra henon~ mã,y, àe~ujo tcneh.rofo 
·Ventre., que he a fe.pulmra, fe fôrma é nollo fegundo 

I . parto para à erern\â~tte. E. amm c'O'lU'o nada dos ·bt:ns di 
fo'tttrna t-r~u'Xeinm 'ao vit dt qeos .para eil:e m•unclo : a f· 
fim riaiia ~e.và1remos i&G> v:o:lt-ár tle·iil:e mu·nui'o para Dtos~· 
ltto mehno ·d:iiiie·o Eédefiafiic0 :· Sil·ut egr:e.fos rejl nNd·us 
iie 1tt·er-o m.oat-ri s fo·~-Jic .rrvfNe~r:. 'litmhil.IJi-ufer>at jec-.s1m de, ·C 

./,lb'llre {uo. Htó mefmo o 'Rea.l Pr.fllf€-ta.: Naôtemas; .q.uan. · 
cão vires1 que al,g.uem elilriquece mui co, e que a gloria da ' 

· (ua cafatoma,granaes aug.mentos...- . porgt.:te ·em fechanàe 
·es olhos, naàa do qued oi'Iüe ·levar·á Conf:t.gg, .nem dia 
gloria iràem fua com'pànhia~ 11\:o melmo aqueila teme:-
roía voz do Ceo, que reprehendeo o avarento do Euan• 
gelho, dando as fuas contas por erradas, e clamando-: 
Nefcio, efta noyte for á o ultimo praz:.o d., tua vida ; e tudo tJ 

_que ajumaftc, e prev:ni.fte de qu~m ferà f Daqui formou 
L . . . ,dif~ 



. . Titulo Ir .. AfJJi;:;ade::: t~·_; · 
difcretamente efte Dilema S. Pedro Chryíologo, dizen. 
do: 0 horJ'}o,ji hic perm11n{ui"UJ er, qutt tua f~nt hic repo11<0; Chryfol. fér!!_l.•ü.:; 

~ji iLJut itUYUS es, hic fjUtf. tua junt CUr derofin r7'UÚ? Q..ui re/in. . r 
quen_da ftr'Vat, a.lieno!nm cuflos ç.ft,"~on Juorum: Homem , ·fe 
)leque bas de fi.c~r de mo.radandte mundo , __ f)elle guar'l' 
da t e repoem o que he teu, e fe nas de fazer Jornada par 
ra a outr:~ vida, como dei;us o qtle hc teu ao partir deftál 
Quem guarda o que p01: ~orça ha-.d:e· de1xar, o ~lheyo · 
guarda, e naõ oTeu.. · 
. Muy a propo:fi~o do mefrno deleng~no foya acça& .,-
e lentenç-a de Conftantin? Empe1~1.dor ,. q_ue faz.end_cr Gra,e fmtmçtt IÍo' · , 
na terra com. a lança que unha na m_ao hmn n[co, ou fi· 'Empera·dor Co~~flm~-": 
gura de húa iepulma;_a ordinaria, diffe par:J certo homern tmo. 
fummamenre avarento, e cubiçofo: A/inda 'rue a.''fWt.toer • , 
e,m ca{at.todas 4S riquez.~s dornqndo, nau vi.tài tJ pofo.ir mai$ Eufé.l.-4-. deVm:. 

B , [L I d Ji. ,_ h C9"~1ftaut ·~JI..! <11-. qft!.e eJ'res pauQJQJ IM mos I · 11'(1111 q.ue maley .,.[e ,.~ç- (jUe o,s, ~ ~ga. . · . . r , 310. ,1 , 
,. ·r.er a pojfim:.~ 

, Sem.elhnte fay o de hum SultaÕ do Eg:ypto muy d•) d 1 ·~ .; ~ 
· r · - I Outra e llfln ..,u,t<~!!, coe, t: p.odetoío, q{!)e na lllia pompa tu·oera ordenou1 d E~ryrr•. .--· , 

fafa.e diaóte arvo1ra.aa húa lanç~ com a .f.ua mortalha, e 
0
• "' • 

hum. pregoeira damanclo: O graõ Sultão . naõ tira. paM li. 
detodas os Jeus thefoYror mais quç efl!l lençfJL Mas (e olba•h 
fi1os mais de p.~rto pua a verdade,. nem ea:e lençol-ti'r.ou, : 
nem o podia tirar: fenaõ qu.eJh.o der~&,..e 1 h o ·podiW.·ne" 
gar'; e !ô ferv.Íl~Hie cu br-tr o corpo, q.ca fitava., em q.uam- · 
a:o ·hum •,. o,J e.utro fe n~o cor·rornpiaõ.. Que pode levar 
a almaJdl:emu1udo, le nem o cerpo leva?. IN ai> fendo as 
C()U{as do múdo n:1ais,qlle hüas como v.eí\:iduras deco11• 

. ' , .. 

C po, como diífe S,,fi~·egol'Ín: Q._uid ~_nimfsint_t~errena orrm~a, D: Gr.ag. , 
niji.qu~dam corpQr·is tndnmr~ta?Poní~o con~ncamcn.te ~ll!-· Aufon. Epigr~t% ~ 
1onio-tmroduz a. alma,de Dwg..enes .Ctntco'.nnclo-ltZ-.la od ~ 3·· -. 

' inferno na de Creí1o ( aguelle ·ncaço·, que. poJia contar ZJ_ioy;mes1to infé;no' 
'I L. ~ ·d · d lf rmdo-Je dell(e] Cref-· 

m~ moens; como_ o~tros ~Ol'l<~ao cru.za os) e ~tzen o. 1et fo. · · . 
.Q..u.antil agffra taa Jo ejlt~zs rvfJs como eu, c mutto mazspobre 
.ainda; por.quo tutrouXe,tJ que. era meu, e rvoJ.J.udo. oq.ue ~rt·,. 
"Voj[o la dezxvtlles... . • 

A' viíla difto ap:pareGe mai~s ridicula ·a vaidade, e ig-P'arMcofl.alfw-•hafk: 
nm:ancía de muitos Gentios-, que fepultavaõ. na mc:C- ~rQi~~enterrm·tt·"'' ... 
· · . , , . ;<qenua com os -m.o.fr 
m~ cova con1 o.s monos_ as ~UM !-.~q·u,czas., rt mGv.eaSJ, tos.. • · ·· 

· e.tlando .. ··· 
. ., 



' l~l- Nova Flr;i~eflti di,varios /J.pr/flhthegma'i 
·efra~do na falla crença, de.que aínda na outra vida p~~p ... 
ta v ao para 'O feu ufa, e· .lo-gro, como fe pela boca daquei-

. la cova h ou velfe a1guma occu.lta re-covagem , ou rernefla 1t 
'defte para o'· outro fendo. Dos_ Afba v os eÍCI'C veo Stra. 

~Straho lib. u. baõ, que toda a vida paffavaõ mtJy parc0s, e poupados,· 
·para ter na out<r-a com ~.ue regalar-íe em abundancta, en. 
!errando coHfigõ o ~que amealh~raó. Ariftofancs ta'l 

.111 Pfyohesfa~ub. mençaó da a1oeda de quatro t;eis~ , ,q,.Je co.ftumav~ó me~er 
· na boca do defun~o, para ter a alma com g1:1e pagar o frç. 

· te dá'bárca de Aquerome. Por· onde Juvenal chamou 
miferavel a bum,que _nem pa-ra efl:e frete tinha: - . 

No.11 ha6et,infeli-x quem p'flrrigt~t ore triemem. 
Para apagar e!ta f,uperftiçaõ , que fiçára depois emre.os 
Ciuiftãos, (e ainda .hoje dizem haver de lia veftigios ·em 

•• 1 algumas terras.defte Reino) fe imrodu:zao o eftylo de dar 
~a~ulfutius in~o- a Sagrada Cqromunha6 aos_ mortos,rcomo ~ue.a f:.oJmu· ·• 
t~~a EccleGafhca., la Euchariíbca era a verdadeira moeda do porte para o. 
D1l.fert-~.n.ro. , ~ ~ d · b ' ~ r · B -:-· , . · outro munao ; o que epo1s a roga~ao 1everam~mte · 
',.,. . } h ' DlU. i tos Concílios. V a~: ias naroens 'barb:ltas da Ameríca 

.>1•1' 3 . Septentdonal coíl:um•õ meter na·co:va junt:~mente com 
Concil. C.mha:~. · ~ ca·Javer as pa9ellas, fer'~'amentas, e pelles, .de que o ~.i ~ 
m.canon~ G.Htp- vo u.fou, para que tenha na oucra .vida o preilim0 deftas 
_pon~nfe can.~ .Al- r .1'.1 I { ~ C ~ r. ·ld d 
tit1olorenfé: can. COU1as . . r e a me ma razao os ares enterrao os 10 a_ QS ,u. .c.orn todas Jua·s.armas, como.refere Thucydídes. Ou.rros 

· po.vos em Grecía- ao queimar ci> defuntoJançavaõ t-Am· 
~hucycL i~ pra:f~·hem . na. fogueira os feus boys, cavallos, e c·áes, como d,i. 

· uone b~lh Pdo- . zem Homero, e Virgílio. Os Tarraros metem tambem 
ponefiacl. h 11 {' 11 d h . {i -:Homcr- iliad. 2.3. na C0'~a um cava, o e · ::t o, e, um JUmentocom·o, eu 
Virg. 2Et}eid. r r. poldro, .para que o defunto tenha em que ~nde c.enfor-

· ~Pilfiniu.~ Hb .. s; me o !eu goH:o. Das riguezas que os Chinas peem.com 
rerum Hungar,'; ? os corpos Reacs vejaõ. fe as Relaçoens do no ao Ferbaõ . 
car.um Decadc :~. . M d P.' - ~ - d' C . ·· en ez .uHo, que na-o merecem tao pouco c1:e tto .. , . 
· ' · como alguns lhe daó. O P. ·AI ~aro Se medo, no fio Por~ 

·· .wguez,que Dafi!:lellas ·partes andou em mifiltó •2:Z..annos; 
.coma cle húa Rainpa da China \, ··que morreo por aqu.el • . 

· · ]e t~l]lpo, em cujo efquífe , ou caix.ão EI Re,y f eu .fiJ h9. 
,_.N-oultiYmJ d, Mar- hmçou por fua mão mais de fctema mil cmzaçios em 
;fO de 161 4· pcrolas ', e pedras preciofas; e a hum la·do, ,e outro do , 

corpo ~!ltrjb1:1.h!~ ~~~~'?·~~ta p·ã~~ ~~ ~.u~o., . ç cinç~enr~ 
·' ... ~ j , • • de . 
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dé prata., que naé faó as folhinhas tenuiílimas' que nôs 

. chamamos pães ; fenaó paíbs maffiças. Comra a cega' 

.A-vaidade, e barbara -igJ:}orancia de rodos .efres povosfe . 
oppoem o 'Claro defengan0 do Oracul·o Divino , quando· 
~iz .• -Quarl<ilo morrett o homem ,_nada do que tem levará 
comfigo ,. nem hirâ com elle fazeodolhe companhia· a 
G!of.ia., que _neth mundo teve: Cflm inte.rigrie., !Jd.n-fome.t Dfalm-..vg,mts: 
1mn'ii~: neq;iie defcentl~tcum erJ gloria t;us,, · 

Mas naôfomeme as riquez.as ,.e hon:uàs n0s na& -faz·€m os bms t!nwrae~ 
com panbia ·para-0'-c:>tttr<:Hn u.ndo·) , fenaõ . ~·l!l'e ai rtda neftc foõ'femelhantes . " , 
nos·dtfampataó &nuitâs V€Ze'S de-re·p:ente.,. coma fe·vio n:ó fruta d'lue fllctlmen:. . 
' r. J l 'a· . . te ap8 rece. . me,.mo 'oh·, o •q-ua por t. 10 comparou o-s í:llus d~lli · a•A'à· .. 

viosl ,.; qu€ ldv-aõ· ~FI!l-tá- : Pcr.t:nin{i~i'Rnt ,'lulfji na_,.ieJ p'omll J b · :~.õ 
; .llr-Mnles •. Q!!e-a,vu;,ht hU'mána fe com1p.ar.e-à cat'reíra:.de.hu. 0 9 ' 

ma-nao -,.eftà:bem ) ~porque• he V.C:lót:~ - Ô'e- fnGelrt'lllt .lfe'ar. 
· ri.f~àclã pe'los val'i-os ·perig~ :que ba>n0lnraai'do-f6'cul'õt PG• 
Jl!: rém, porque fe compâra ma'is aô•n!l'v-Í'-E>',_q,ue leva:fruta:., 

do que a outro qualquer, que leva outros. generos ? .Por- · 
que o 1ía vi~, ~-e-rev.a..fr.u ta. •: muitas v.~ antes, d.e·chegar· 
no pofto, jà naõ.Jr.va mais que podridáb. V a y o navio-. 
fugindo pelas on'das_, porqu~ naveg-a,~e dentro delle vay 
tarribem a• frut« fugindo, porque fe corro~·pe~ Ailim-
fáÕ os-bens temporaes',, fruJI:a em.frftl-da no·flfa -ter.·ra. Po1· 
iflb mel mo, q uc f'aó te1n fio r a~,- naó fo·· nos hàV''emos d'c 
áufentál' Jelles em--C'hegand'o•a ri10rt~; fenaó que elle'i às 
vezes feaé!fenifaó de n<lis vrifllle~r0 •. Ames qu·e o ri'co mó · 
e[cape das mãos da morte, {e efcapi!Õ elles cla•mió clo ri-
to: antes que o ·hoinem f e cólJromr>a na eov'a, f e co'rrem. 
pern elles em fua cala. Saô fervas ~ugiti-vos. , corno di·(4 
fe Chry'l'oftomc:> : Fug~ti-vus' Pl'utur, é atl'éiç<?ados, co;. 

, _ 

I ..... -

C mo S. Agoít.inho chamo~ _ao ou r~: !etv'fnJ? p·rodit-orem,,Clu fofr·. !J.ómn. 
e como atretçoados, e (ugm·v.os. t~ao cfperaõ q_ue per no~- Eutc~pio, ., 
fa morte lhe demos· manumtílao -, ou alfot-na. Por tO-o Aug-lcnfi. :~.6. de, · 
6s rnu n Janos f e d·ão prefià a logr1lllo3., ames q ne lhes fu- Ycrbis Dort1i.tii~ 
j'a6 d-as mãos: Na,n prilltereat nor-flo; tempori;: coro'nemus noJ · _ 
rojis , amequ~m marcc(c11nt: Df:l preffJ, ( di-zeál elles no li- S:tp. '-7 • 
vro da Sabedor ia: mó·-l·e no:: pa·ll'e a·fl:or dd'tempo: co-
roemonos de rofas, /intes que murchem·. E o outro Poe-
ta ·diile: · 

/ 
• 
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i 26 Nova Florefla de vari'os Apop~thegmas 
Vive<Velut rapto,fFJgiti"vaque gaudia carpe. · · · • · 

Porem e fia dil.igencia muitas vez~s na é:) bafta, e ordina• . 
·:riamente a mefma pteíla em goza-r aeíles ben~ os cor .. A 
r·ompe, e afugenta. Jà para h>üfcar, e redu~ir os ferv.os 

.fugttivos havia entre os Romanos hum p.articular-offi. 
do, e a peffoa que tinha efl~ cargo fe chama~a Fugiti. 

L. fi :1. pu~te fE ~e vario. -Porêm.os .gofi:os ,e bens do mundo huma vez fu. 
Pr<efcnpus verb1s- · 'd ~ ' · - h F · · · 1 
Cujacius 1.~. Ob. gt os nao apparecetl\ ma~s:nao a · ;uguwano,.que os a • 
fei:vation_.c :s. • · cance, e prend.1, como ditle o m.ef Q:lO:>Poeta: . 

' _ . , "'' _ ,, . Gaudia non remean.f, fed fugitiva rvo!atJ't. · ._ 
Bem com.parad~ eftá logf a vida humana ao ~av'io que 
-leva fruta: navio, porq'ue o homem vay paflando pelo 
mar ddl:eíec!Jlo, e navio que leva fruta, porque os_ bens-Matt.lib. :z.. 

, · do fecul-o vaó tambem paílando á corrupçaó pelo ho •. 
. mem : Diu enim ( ditfe S. Gregç>rio) cu1n rebH.-s noftris.dú. 
r are non pojfrmms;rui~J nos 11ut illai ·Je[ertmus,aut i !I~ nos vi: B 

'b M <Ventes tjuafi' dejerun.e pereundo. · l.-1 _.18- or.c. 9, - . , 

' ' Exemplo notavel da ~·ncerteza das.hotirars, · ,, 
· e riquez~s mundanas. · 

' I 

E' Ntre innumeraveis, cafos que evider.uémente pro~ 
. vaó como as· honras, e riquezas faó ferv~s fugiti'vos, 

·.e rraido'res; e fruta muy íógeita á corrupçaó, dou o fe· 
g4inte, de{prezando o. que.['c:m de v·ulgar; .por atten4er 
ao que tem 'de doutrinai. · -
. Nos tempos do Em,perador .Jufrino I. que defde a a· 
guilhad.a de vaqueiro fubio aempunqar o fce.ptro do 

. Orience , vivia nas parte~ da.Thebaida lwm homem por 
l(fomc.no a

1
w o de nome Eulogio, cabouque'iro de ?'fficio, quanto aos bens C 

;:z.7• · · 'terrenos emeado da fortuBa; porem _gJJ.anto ~os da graça 
.. Baron- ibi n. r:z.. celeftial filho mimoto de Deos: p9-rque y-ta timorato, de-

GtJa.Iteriu~ ín :.Lt- voto, catlo ~ temperado: em fuas ent'ranhas tinha feito 
bu!Js ad r~culu 6 • aHento a te rnura compafliva 1 atê para CO!ll os brutos ; 

em feu .afpeéto a modefi:ia aprazível, ~te para com os ini· 
m i gos; eril fua lingu,, o continuo I ou vor de Deos , ainda 
nas ad ver fidades: em tuas mãos a liberal idade p(lra com 
os pobr~s, c peregrinos, aos qu~~s hofpedava. ~uma>· 

mffima~ 
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niíiimamente, e lhes lavavll , .e beijava os pes; e fuppo· 
ito que o [ '-! u officio era raô limitado, e efl:eril, com,p tra-

Â balholo, e cançado: rodavja dos cabedae~ de · hum a vir-
~ude tira.va as defpezas para a outra:. a efmola de cada dia 
lhe fabia do jejum de quafi to.do o anno ; e tal j~jum, 
ClUe primeiro {e punha o Sol no occafo, do qtJe elle à 
mefa; {e he que havia outra mefa para comer mais do 
que as proprias mãos para trabalhar; , e repartir. 

Succedeo fer hu.ri1 dia leu hofpede certo. Anacoreta 
Santo por nome Daniel. O qual 1 como verfado. na pra~ 
tica. das vjnudes 1 conheceo as de Eu logio , admirando-
feqos fundos daquelle ineH:imavel diamante. E volrando 
para o f eu ermo, r.ogou a D.::os N. S. iníhnremente. ( je• 
j!Jando tres fe.manas pàra dar mayor força á fua oraçaó) , 
fe fervi fie de dar bens temporaes âquelle home tn ,,, para 

B alivio de fua grande miteria , e continuo trab.1_lh.o., e 
tambem para .loccorro dos -pobres, e peregrinos, qu:e 
nelleachavaõ taõ fiel defpenfeiro. Tanto in!l:ou m~fta 
píedofa., a·inda que índiícreta demanda ; qu~ chegou· a 
ogvir h uma voz do Ceo, a q ual ·l h e di fie: Se Eulogio per• 
der a pobrez.,4, perderiÍ as o~tras virtude;, Aqui O.tniel, 
fechando ·fe f obre fi m~fmo com bondade cega, dilie que 
elle ficava por feu. fiador, alm1 poralm1, e corpo por 
ca-rpo: porq naõ fe perfuadia, que os beneficios de Deos 
lhe feriaõ caufa de perveríaõ,_ lt>mÕ antes de augrhentos 
de humildade, e carid<ide. Porem h e verdf4c\lf muy cer- · 
ta o que di fie o noifo Seneca Porcuguez: · • sJ de 111irrt

11
a E-

c· . '. •• ~·.I ~ -~· .. 

' 
Andey dáquem para álem, 

Terras vi, ~vi lugares : 
Tudo feus ave·Oos.tem : 
O qu.e _naõ experimentares, 
Naõ cuides que o fabes bem. 

Eys que hu:n dia .. o ·cabouqueiro fazer.do leu offi ... 
cio, deu em hu rn thefouro antigo: oi h'JU, co:Ju , certi-

gjo:r,rt 8, l{rtmo ~-; . 

fi cou3fe amlZ dos oi h os foi fe-l h e o coraç lÕ( coritra o que . . 
dtzo Real Profeta: Divitictjiajflnnt, niJ!ite corappon~re): P(. 61 • v. It. 
~~ófe ~av:a m.ã.~s a gHarJar, e p.~r .1 gu:u·d<tr muiro, 

. . . g~;u:~ 
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'I 28 Nova"Rorefla devarios Apophthegmú _ 
guardava pouco, e pouco. Andava dali por diante mei: 
lancolico , vigilante, e penfativo. Que farey?· Para onde A 
mudatey cala f Qtem me ajudar.á·fie.Jmenre r Jà lhe e{. 

· quecia a oraçaó, já 0 naó achavaó affavel os p:obres, e 
-compaffivo os mileravels.Em,fim deu com figo em Co~~ 
ftanrinopla ;, porque-pedia golfo gramie o galeaõ que na 
fua fantazia armall,a pára as viagens de fua nova fonuna. 

· Tinha juizo, e baftanre difp'ofiçaõ: apren~eo es modos 
da corte (vocabuJario nov0 da~Babe~anriguá}( Roipr.in• 

.ópios naó I e deu muito a co'nhecer :fegúio a tar;npanha 
máf r·~pentiaà de ambas as fC:>rtunas. ·Como,tinha mu i• 
-to na6_da.V-a pauco,•e coma davll, todo~ os fuMados eraô 
feps: .pot_aqui chêgou a-Capit.aõ da guardHio Empe-
tador . .Jà eftà em f um ma arrogancia, ·e tot:ll efqueci· 
·me•Ato de feus vil'ii.Iit11os.prinópios: ;à•faz ·mal a cavai .. 
los., joga, bãnqtfetea, rompe telas, .e pur.putlàs. E a ora. 
ÇII'Õ, a efmola,-e a penitenda? Naó ha q fallar •nefl'~s~ctou• B 
fãs: fioàráÕ todás dá O.lil'lil:a,bandà do Lethes.do{leu cdcof• 
cuido ,1e lntUda·nça. . .. . ... ' 

Era pois t~mpo de pu~ar o Aered.or ~la Fiador~ 
cDeos por Daniel. Naó fa•bia ~ft~~l!i.o €Jlire tink'll 1pafl1ldo. 
· Qlila nd.o h úa -v.ez: CD r.atnd CD-..c.g.v e •}l}llrl·rll tnlh'lfvril h 0 I OJéXt<le fio 
de 6fpirito , ~ ~m ·vifaó tirhagtn~r~:a . fg.y oit-ado 1a. ju~7Jo, 
:Eilnva o J•ui.z, r{q;tre a c.bamàrá 1gr~eme-nue -irado, e.·mo• 
fli.r~rv:a·lhe 1hl1tri ;Ôamem metidelé~Ata·trrr.dzas,)todo ~oniu• 
m ido da .a.Çbi vidãde dordele.ite,e~.i;i.i.a l be a.r:gui~"Jdo: · )[;fie 
heo cuidado qucnenns tda4lfutà,tte~ teu ·rma.fr~EJogG vol.~o. 
tando o mageftofo femblanre .para 'os Anjos, lhes man• 
dou: ·Fed, na@ per doeis ao fiacdor •. Oaniel meyo morto 
de.pavor, e aflomhrq,.pocdrera, dizer :de fi, o que o O':Jtro c 
Daniei .Protira c:m omr-·a vifaó efpa'ntofa: •Non remanjie 

:in me fortitlf,dO t feri & [pecies m'J.,Cti imrrJ.utata· efl in me, & 
emarcui 'net h>abuitrttidqJtam Ç()iriF~m. R:econ·heceo o erro 
da fua fiança, e conúança: pedio-perdáo com muitas la· 
.gt.y.mt~s, e 'aff<!re.ctlo-lea réduzi r a•E.u ltogio; mas tam• 
bõm eíh .lbe fa·hiofalf.1, como.logo vetemos. N'efte rem" 
po tornou em .fi. , cantiderou o avi!o,do Ceo, c fem rde• 

,t ençà iàhio ·a bu lá r lt( JUella' ovelha ídeígarraéta. 
, •Chegado árqt1.ella nova Ronu acho,u a JEulogio rão 

' . --> aili!t i~ 
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'à'ffiftio ;-e<J(\)rté-jado ci!e v-ifittas ;epreren·dentes-; ·'qtJe hum: 

t mez Íi:f~dto cli~ dia à dia falrCitbu â erhrada' pa·r~ fa-l!ar-
A lhe: Ehtroü em fim .; pecli0 fet .ouvido á p1:1ridade. Co• 

tnhecefme? ('lhe ·dille com anirnofo zelo da ·honi·a de 
··De0s', é da- fal·vaçaã d!agt:H!Ha ahn'a~ ) Conhecefme, Eu• 
~legro{ algum teinro·pobre cabooqt!~i·ro, agora grande 
~cáva1heito? Eú fo'u Dâriiel,aqueUe Eremit:~, a quem -tàl 
' anl'lo', e dia hofpeda'i):e em tua caZa.; e·la'vafte1os pés cóm 
~cat-ídade - Eoarngetica, Oh q üe tragic'a 'mudança te terá 
rdesfigura'd~! Efléaõ ,cftuaàvas- nas v1rtudes'; a-go·ra n'a 
(vaídad_e.: @:ntaé ·éras ·amigo -cjé'Chrifl:o, agbra do riJ 'údo-,®. 
'êarne' ; •e àcí·d~m~oni:a;: enta'Q cãiliinh~vis re'fa dl:réita ve-: 

'~re.da;dá 'Ceo, ::(gora €orte·s pefa· eít'rad'à làrga d'a·perâiçro.' 
~e ~azes t Onde'V.a's•-predpiiaód'Çte cada 'dia·mais prol.. 

·funda'm'éfite-?1 Que te ·:tpi'ov'eitará~:p~í{tiü<eS' todo o mnll~ 
!lJ 'do', fe' perd'eres-a·álm'H' Adver.te qm:: naó."fóperdes a tua; 
' ID'clS ;ta1mbem a minha·: porcqúe Ol'ey por ti, ·e íiquey por 

tév nad'd·t; díante-de Deos i e nie olfl:etecí a reouzírté. OH! 
~-a~· fejas -in_grato a·Beos, ~ a'os hoin'e"ns ~ áo Ced, e' à 
>terra~ ' Aéàidà ,de'íle pézladi~qH> ~lúnargo ~ torna em d, 
abre os olhos à)11z d~Fê:haõ troqUes Hum Reynóetet~ 

(J}Õ pol''!lle'ns ' . qlü'e fê de eelis' .ten1 o'nomé ·fupp'r:)fto' e a 
fa-l~á:a·ppã(en~ia. ' .r - '. . · · · : . 

t ·: Coàrf-emelbantes ·fepfénças e~nóttava o~ S-anto An~ 
careta a Eutog'i'ó>Mas dfe qúe fa·fía vendo-fe J:.êpenii~. 
iiamenre accometido det_ap ,clpres defel'lganos ~ Dizem 
que os javaB.s mete_t~do·felpêío:: lod.o conclenfaó fobre fi 
h~ap~o~.~a. el~t.l~}~Õ ~u{a?' ' cq ~e o~ ,Y.e~~bules, ç .la~ças do~_. . . 
montti'ras osL t'ta6 ·pe•netrao facrlmente. ·Lodo .efpeílo Habictii 2-~ 6.'i{;t.; 
chamou o Profeta Habacuc aos b.,ens· terrenos , e affim ei qui multiplicat c os· queife-me~em .muito· no m'anejo.,' e 'Iogro'deUes, triaõ no ,a rua r Ufque'" 
· 1 :.r · d (i · · · ~ - 1 ..- d - · c qtto, & ao-gravar ,ta uure_za . e e p.frtt~, ·que na o ca-Lao entro as ,~ais LO_ r· ·contra fe deu[lJ!It 
.tes, e Vtvas exllort~ço~B~- ~ ~ arneagas dos Pr~gad~res. · 1mum~. · · 
Le·v.ant?u.;fe .Eulo_e,io-ftâ~o, e fahhu.do~ expe~lw ac>Sa~'~ 
to V arao '-COtltumeliefamente., quélXOú-ie a 'feus carne~ 
·i·irl:as de ·o porern à falta· com hum dlimdo, e d,tes por 
ddaggravo feú o·cubri:raõ de pancadas: o quál enGriaqo á 
fua cult'a do ·lugar.' ond~e htvio~ de potos alice·n:_es .dê ltia 

· c_onfiança, r:ecorreu a De o~ por v-ia da Oraçaõ' 'a'itompa--
. ·. ' . ·· ~I . · . .rihando!l 



I í 

I ;; o Nova Flrrrefla de·varios .Apt!ph"tlJegma,!· 
lilhando·a-có lzigrymas, m-Hl:uradas tal vez com o fan gue 
Qe [IJaS ferida.s:ped.io-lhe que t~rnaífe a Eulogio a fua an. 
liga ·pobreza , e nece{fidade. ·Agora fim, que pede com A· . 
difcriç.aõ. Succedeo logo ter Eulogio defgoítos com .o 
Ji:mr.c~ador Ju4iui'<!no, e haver bandos,, efaççoens, .. e 
fe·rl be necd1~úo. , pol efcapar com vida ,aei~ar tudo de 
r.e.pente , e por conierv.alla tornar ao teu marraó , e ca• 
n-1.artello, para g~nhar com fuor, e fadiga o tax~do fu~ 
f!:entp quotidi~no. Entaõ a vexaçaõ ·lhe deu o-entendi· 

' :q~eqto ., .. de que q. priyára a profperidade ·.; e começou .a 
-fa~er peri i tenci~,J~ois da, Cort~,onde deixára efp11lhado..Q 
.fçu thd ourQ, trazia junta baíl:ame ma-teria dçlla. E~­
CQptrou~íe depois com Daniel, o qual lhe di fie g.lOven-
_do a cabeça: Que he ifto, amtgo? Jà f(: acabou a comedia, 
,de que eras Rey? E ,ellç: env~$=rg~mha,do lhe pcdio, ro~ 
gáflea De.os ,que mi~igafi,e. de alsum mpdaos-r.ig9resde , 
. ~u~ .p:6l1.I,CZS' • 1.00. naõ ( ref ponde9 Paniel ) , ,as riq-uezas B. 
~os ~)1g~p~,ra.õ a .vi>.~ , . IJ;Ias v ôs .já ~e , naõ-haveis de engà·. 
Ílar outra ve.z:.fe a, ppb(e~a . vop he molefta, íabey que v~ 
~e. neceílaria: .apre,ndey1a viver.fç~ bep,s, fie quç,n.a&.fae 
·peis ufar , fenaó par~ m~ldades... . . . . 

. ~ikhe o exemplo,, em1]:; femoltr~ ; daramentc. como 
os bens temporaes faó efcravo fu,gitivo., e,atreiÇpªdo , . 
e,.fruta, qNe.apodre_cendo nos.dcjxa em -vid;u:ngilnados ' • 
ta}l~Ç.§ q~e d~feng.a~.ados ,adeix~~o~ na·mone~ , 

. §~ II'; 

· Se.gun.dQ. amig ~, tMn/Jem falfo., . mas. eflimadiJ .; ~: 

'i'[""' A-mbem na6 nos podem fà'zer cépanliia najó.rnada·: 
· l_. · pa(a a outra vida a mulher,filhos,~migos,parétes,e 
eriados: porq ou ·nos QS havemos dei:x!lr a elles, ou ell~s 
.a.nós pl;imeiro., O Bea-ro Alcuiri:aeftandoem difputa có 
,Papino fiH~o. do Emperapor Gar]os ~gnosperguntado, , 

, ,.q ,coufa e·ra .mort€,a deJini0,cli~endo q cra·o ·ladrão do bo-
:mé: Mom ejtlatr4 ./wff!iniJ.Os ladrões bom le·v'ij.o o dinl!!ei- . 
. r.o., hor-a a jQya, hor~ o vdbdo, &c. O q a morte leva,he·o . 
-~.!Jl é· .Etlãvi\ aq_u\ e.ntre nô? Pedm v.g. noí[Q irmão,. ou·, 

· ·· .. · · -amig_p., 



:Ti~ulo fv. -.4mhaae. !I ~1: 
amigo :de repent~ naó o vemos , e-por ,mais que o bu{· 
quem, naõ apvarecer.ã. Que he feito de fie homem? Le· 

-:A vou~o o ladrá&, furrou-o a morte. E propriamente-di--
zemos. que o furtou : porque a morte não era fenhara d() 

- homem; pois a principio o fez Deos immartal. E'he là• 
dráo cfte,a quefe naõ pódem fechar as port"ai;..Si jciret-pA~ 
ter.farmlitu, .qua hor:â fur/uen;ru,.vigilaret utique, & n1n fi-

. ner:et perfodi áomum foam. "Et vou fio te parati: quia,qua hor'J Luc; i !;~ y.3, , ~e~ 
nonputatis, jilius hominis .veniet. Nas quaes :palavras -fe ,.____ -
comparou o .Senhor a fi mefmo a. ladrão ; porque v·em 
·coma morte· ( q tambem he ladra().): e ai.nda .na fuacom ... 
-panhia. Efte ladraõ pais do homem , -de,tal for[e furta a 
oada hum de en~re os feus filhos; amigos , e conhecidos~ 

I 

que a todos eftes furta tambem deW::fmrta o·que·Jeva dos 
que deixa, efurta os que deixa do que leva·, e affim v;ay· 

I
#. ~evatid9 , ~ d_ei~ndo, ate n~õ lla v~r q.u~ d~~xar, n~r,nlc;~ · 

va~ · · 
' Mas·o diabo { porquem entrou ne· mu ndo efte .Fama• 

fo ladraó.d'a·morte) inveu~ou : traça como fua , ·para que c 
,levaRe as mulheres: juntas com os marido_s, e os ami.;. · 
. g~s com feus amigo~ ·' e os ·vaUàllos comes Rcys:;-me~ 
1tendo t:,m caheça a huns , que fe m:ataiTem-, quando fuc· 
cede morrerem,os outros -, porque :ílitlo fariaõ aéção· .' 
de nobre.za gene·rofa., ·c fignificaçáo de fiel amor, · par~ , 
os ir fervtnde, e acompanha·ndg mais além do ·que dão · 
liceflça as rayas :,·ou limites da natu;reza. Entre os Vee e• 
doS; povos da Germania., era af!tiguamente coftume , e· 
obrigaç.áo que a mulher feenterra!le po~ fuas mãos na 

.· .. 

ie~ulchr~ d~ fe.u mari~o , como e~creve ~ enefredo. O vvetteFI!ed • .l\ngllfi 
·C mefmo dtz Sohno das mulheres dos Thracu;»s , e Proco- in epift. -a.d Eduar~ 

pio das dos.Herulos, e Eulebto das dos lndios. Entre dutri _Princi~em 
amigos havia'tambem efta barbara,e infana cortezia nos 5A

1
1
1Jl;hoe. 

d G ll . .h r 'l ~ . Q mus c. IS• ·povos. a · a ta anttga .; que uns 1C· a~çavao vwos nas Procop. lih. :z..Dc 
·foguemts, por acompanhar aos outros Jà defuntos, co- bello GothicQ; 
mo efcreve · Pomponio Me la. E tta Ethiopia (como Eult:b. lib . .s.Pril:• 
traz Diodoro Siculo) morrendo o Rey:, todos feusfami- para.t.Ettang.c .• i • 

1. · d · · - · ir -r fi l'ompon.Mcl hb. 
13rCS 1 C pnva OS COfflaO a atremenit(•te no ogo 1 rpOr 3, C• 7., 

f~r cada qual e pr.imeiro., que fahitl'e na outra v.jda a 1er- Dion. Sicul-lih.,.,~ • 
.v.lllo. · · 

- ·lij '0 
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··,1·3:z. Nova J:lore.fla de varios Apophthegmas 
. O mefm~> execrave~ ·, e diabólico a bufo achánré) os. 

J!ufel> .' Nier~berrri,M Miilipn.aríos do Japa0 inta;oduzido. naquellés Reynos.E . 
Q/Jda do P • .fil:'xan· he louva da com·razaó huma Rainha de Arit:na, · que'ha· A, 
Arc. Yalini1<J»0! vendo·fe €onvenido à Fé de Chrifto juntame·ntliLcom leu 

. marido , c; !la <Wm o nome de Jufi:a, e elle com o de Jo~õj 
fendo dte ji:;poís degollado pelo Emperador em oa io 
da mel ma Fé, ella lhe <Jffi.ftio intrepidil, c: conihnté .11té 

·a m.one, e ree::ebeu em fuas proprias mãos a cabeça. deí~: 
t1·onçada, elogo a aJuntou corno corpo., ~ompondo.õ . 
honeilamente; ,e tomou (~~que. ,éra .o no.fio • pro.pofi.Eo ) 

' ju.r(ltnemo por·efcrito a0s vaífalios clen~ó u:.-a re m com 
elle o rito gentílico que obferva·vaó de fe . matarem 'os 
tnais ohrigados.ao Rey; porque tem os }a pões iUlD ·po.r 
lty 1 de nQb.reza, e obrigaçaó 'do .agradeci muno • . E tal 
occa,liaó bo.qve·,. em quemais. .de .trezenros :v>affallos pa~ 
la.çianos,fe çprtàr-ap com aHanj~s P.elos,;vemres,, :, para a ~ .. 
compal'lharem na morte a feu Senhor. Mais prodíg10f() 8!. 

Ãpuiil._.P. Tho~.tle h e .o cafo que 'traz Magino da morte de ·cerro· Em per à· ' 
1\~anc. eón1.ent. Íl} 4or da T artaria , na. qual a feguir1aP~ p.~ lo mefmo C~:amri;. 
f~'~-~· ~ v~ l 8e nho. mais de.àez mil ·valfallos. BJe Hlo pár.fce incrivd~ 

mais ~inda .he,o que refere.Marcos Paulo V:eneto da.mor.,. 
te de outro Empei'ador da mehpa· Tartaria, em que f e.· 
matára6 trinta mil. Oh ceg\Jeira laftimofa L Qh bruta•· 
lidade enormiífima!Se ifta mandára aLey de Deo+J,quem,. 
te, atrevera 'a gúa rda!Jat E guacda·fe, fendo períuaçaó do,. 
demonio , e pelo conu;ario fe quebramaó os Divinos ' 
prc;:ceitos , fendo j1Jftos.,,.e.racio.nav.eís·,. honeftos ,efua~· ·· · 
ves. . :.. 

· Cafo hof-r-end-o' de hum a mulhér-, ·que fe focrifi~ · 
:. ... couporfogo -; pára 'iú:ómpankar.:a~t- .. · e: 

'j !nda 1ta c7Jt,14 il~ , :'. ma· deflu· marido.... . 
lufh'ada do P . ..fithitJ ·. ·. , . • 1 , • • · ' 

nafioJQrker, A. Junto ás fobreditas ,noticias:outra·mais efpecificat . 
· · · eque por elfa razaó , f e reprefeoça aos animes mais 

•· h o rrorofa. Confia da Reli'!çaó dos Padres Alberto Dro• 
vi lle, eJoaõ Grubero Miilionarios da .Companhia de 
JESU , que foraõ teftçmunhas de vifta, quando voltan .. 

do.,.. 
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d'O da Chinll pat:a Europa. pafi'àraõ pela Cidade de agra 

. Corte do Graõ Mogor, onde fe detiveraó algum tempo 
'A no anno de r661. Foy o cafo, q.ue enviuvando alli ceHa 

mulher nobre, e rica, chamou logo os Bracmenes (que 
faõ os leus Saçerdotes, ou religiofos) e lhes declarou o 
firme propofito, que comfigo tinha aífentado, d,e f e con~ 
fociar a feu dduntolll·arido por me-yo de facrificig de 
f<:Jgo, que bavia fazer de fi mefma efpontaneamente. 
Louvàraó elles, e exaltàraõ ate as ·efhellas dla mais que 
humana generoGdade de animo·, e fidelidade de amor 
conjugal, e começou lQgo a tratar de prevenit· tudo a 
que àquella acçaó publica, e folemniffima era coqve-
nicnte. 
. Mo dia éonftiruido fc veftio a viuv,â-q máis rica ,,.e. 

curiofamente que pode: telas, ouro, prata, perolas, pe~ 
dras preciofas, fendo tanto ainda lhe pare~ia pouco pará 

B taõ rija fefta., Affi111 armada montou em hum loberb~ 
cavallo branco, com jaezes, teíteira·, e' mais arreyos cu· 
bertos de joyas, e de todo o mais corpo do novo , e tri~ 
umfal Bucefalo hia pendente , e ãnificiofamente enla• 
Çãao tudo o preciofo que havià em feu 'palacio-: · Ella hia 
com temblante alegre (ao menos no que repr,efentava:) 
levava em huma mão huma grande campainha que hia 
tangendo, em outra hum pomo. Lançav:~ os braços a 
h uma, e outra parre, como·coftumão as noílàs Pélas, j~ 
levamando•os, jà abaixando-os ,já circumgirando hum 
com outro, e fazendo outros geilos , e Ggni fi_caç<?es çio 
extraordinano con.temamemo, 'em que feu amante co-
raçaõ jubilava, na confideraçaó de eH:ar proxima a feliz. 
hora em que fe havia de ver na fufpiradac.ompanhia de 

· leu conforte. Ao redor, a rraz, e adiante htaó numero-
C fas tur':>as d6 Bracmenes, e facerdores, e feiticeiras, VO• 

zeando, e fazendo varias efgares' e monlOS, e ridícu-
los torcímentoll de todo o corpo~ e 'repetindo incançi" 
velmeme, R11m Ram[altae. R'!mRam f.r~lrae: ifio he·, DeiJs 
Ram [{llrvaims.Difcorrendo efte fera!, e íatanico triu mto 
pelas principaes ruas da-Cidade,-veyo finalmel!l1le a pa'rar' 
onde eftava·de prêc-iofas, e odorife.ras madeiras, Aguila, 
Canela, Cahvnbuco, & . outras ferõelhantes prepa'radá 

I iij huma 

T 
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húa alta pyra, e em leu apicecollocai:io hum como· rluo~ 
no. Aq.ui lubio , e fe aílentou aquella miferavel mulher, 
f em cdlar hum ponto Çe fazer os feus geíl:os .. E logo os A. 
{acrificulo_s fomeneraõ fog.o' â lenha com feixes de vimes 
,untados pnme11·o com cerrta efr.ccíe de reúna precíola. 
E.lç_vatit;mdo o clamor todos a húa, efpertado mais com 
varias ,._e fonoros iníl:rumentos·, morreu ·affogada e-m 
nuvens de fumó 'ê abrazadra em ondas. de chãmas aquel· 
la defgraçada viétima da vaidade, fuperftiçaõ, e hypo• 
cri.fia , .gue imaginandô h ia la ir dineita aos defc::anços do .. 
Paraifo, f e achou d'e imprcwifo.{ubmergida nos abysmos 

· do inferno, para naõ furg!r del.les ete~namente •. 
. Êys·aqu_i nos .fobreditos exemplos a funefta ., e la· 
memave·J cowr}ànhi'ci gue .ags morros póde.m ·fazer os vi• 
VOS, met~nda.fe par· engano do dem0rn.io, e.ceg:ueÍra 
.rropria cambem no n.mnero.dos m0rtos. 

_ §·~ lU. 
; 

Tereéiro amigo, 'difpréztJdo; ma,s; 
· 'Verdadeiro. .. . . [ •· 

T Iramos pois em limpo , que f·ó 6 terce,iro ·amigo , 
(que nôs 6rÇinariamente delp rezat:nos) nos pode 

fazer boa cornpllnhía ' · e :clar ver:dadeúa ,confolaçaõ. E. 
(i_}~al h.e eftet As boas ·obras, que neftá.-vi4ia tivorm0s 
fe,ito :·porgue_as mas' ninda que t:ambem iraõ com nof. 
co, iraõ comG bcleguins prendendo,coqw accufado.res 
, v:ituperand?, e como algozes atormentando. Efte h e 
hum oraculo expreílo daquel-J~ eeldl:íal voz que ouvio C 

I S, ]9aÕ, e dizia: B-emaventurados os· morros, gue mor. 
rem.em o,Sern·hor, jà daqui pó r diante di.z o lU pirita que 
defcancem de feus trabalhos' porq,ue ruas obras os fe· 
guem: .Operíl enim illorum fequuntur i/las. De fôrte que 
;as rigl!leza.s , as honras, os p0ftos, e dignidad_es, os pa. 
rentes, amigos·, e {ervos, parece que f.eguiaõ f eu Se· 
nhor;porêrn ficàraó atraz: a Oraçaó, os Jejuns, as Efmo• 
las, o. exercício~~ Hu~ildade , Paciencia, e ma.is vírru-

. ~ - - ·- - - - des, 
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des, parece que ficavaó a traz; .porem naó he affim, te • 

. naó que o vaõ feguindo ·atê o Ceo, e com elle.ficaõ c:ter-
.A na mente: Opera enim ill~rum (équu11tur i/los~ . · , . , 

Graveménte Eucheno B1fpo• de Leaõ d<: F-rança , e1 
difcipulo de S. Agoí\:in.ho , naq"uella f ua famófa Epiílo .. 
la J."arenetica a Valer.iano feu.pare·nte: Nihil, ut'puto, imo 
111 certo ftio ( v a y fallanâo do~ grandes do.n:JUndo) ex illis ' 
opibus, honoribus, regnit fecum abflulerun·t; nifi ((i qu;~ in' his 
fuit)jide'i pietaujquefubfl•mtiam:Y:o]a hú i/los &.tterarum ~.·e-
r-um egenos ,fofa pro(eqTAitur; h.ec aheunres in~parabilis, & , __ 
quaji fida comitatur. Porque, con'io enlina o Doutor An- D. Thom. 3· P· ~~~ 
gelico, affim como as no fias 9bras peccammofas pa(Jaõ 89! a·.~· ad. 1 ~ 
guantoaÇ> aél:o' porem ficaõ quanr_o a~ reato: affim as 
que forem feitas em graça , e ca"ri_dade de .l;>éos ,_ quan· 

. to ao àéto tambem pafiaó, porém quanto ao merecim_s:n• 
tó permanecém 'naaceitaçaõ de Deos, que as ha de ·· re• 
munerar.· Por.IÍfo S. Bemardo chamou adhs·obras fe• 

B meiltes·da glor~a e_terna: po_rque affim ·coiuo da {e mente ·: 
. proced<>: o fruto ., e no fruto fe conferva a femente : 
affitn das bQas obras nafce a gloria, e na gloria eí\:aõ vi .. 
vas, e eternizadas eOàs boas obras: Non tranfeunt opera 
npflra, ut 'Vitllntur;[ed tem por aliA qu.eque veluti ~terniMtis 
[eminlljaciuntllr. _ · 

~- As aguas do rio Atiieno (Plínio lhe chama Anio; e 
os incolas hoje Teverone ).leyou a rorencia Romana· 
dentro a Roma rompendo montes, com planando valles, 
e erigindo arcos, por aqueduétos de quatorze lcguas. 
Efcrevem ifto os Hiiloriaoores por co ufa noravel.. Qlã. 
to mais uotavel..be, Gue ;as noOas boas: obras exercita- · - ·' · · · 
das cá na terra .as_ leve a. -graça de .Deos d~ fàrte que ·v ·e~" 
nhaó a fa~r no Empyreo ., e paílando. em poucos momé .. : 

C tos como torrente, \;ent.aó ·depois , pa·ra recreação de 
quem as fez, arrebentar na eternidade, como fonre pe- · 
renne! Quem~tal imaginàra~ precifo o enGno da Fê Ca· 
thólica ) ? Paílà va o pobre; e f condi fila lua maõ a e{ mola:' 
vi a imagem de hum Crucifixo ; puz nella devotamente 
os olhos: era levado o Sagrado V iatico a ~um enfermo; 
fuy ·o acópanhando a tê f e recolher: paOàva a femea pou-
co hom:fta nos tnjos,e nos pallàs; defviey dellaos olhos, 

luij . po~ 
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por evitar o perigo. Andou depois o Sol de Levante a 
Poente d_o~ando os dtas 1 e dd1um T(opico .a outro os .A 
annos: VIVi feífenra , ou. tettcntn: cerrou-te em fim o meu · 
circulo, voltando para o meu fim, que he IJeos, como 
de Peos fahirR ,.que foy o meu principio: la acho na fua 
cafa efpenndo.mc eternizadus aquelll\ efmola, aquella 
devoçaõ, aquella mortificnçaô da vi !ta 1 c amará Ca!tl· · 
dade. Bepdito (eja Deos: fó a fuagraça,que dignificou 
.ctl:as obras, podia levantar áqOedutlos t<iÓ alros , que 

'Jo;tn. -4: x;. igua!afiem a terra com à Ceá, e o tempo com a eternida• · 
, .. d~. Por i fio Chrifto nos.exhona?. pedir, e aproveitar e f· 

JJj.fcre'ta ·~fr•ft<t ta graça, dizendo que de lia te·nos formará depois_huma. 
tle OmumdoBi[po 4 fonte que{alre ~te a vida eterna t .1qut~ qnam ego·d11ba, 
{'.•

1
afltifio Ernper<t<. fiet ÚJ eo Jons llljUte Jahentis in vitam .etern(Jm, . 

MY Jere;e. D (1- d d i- d ~ íl: ft r e la ver a e, en o tao certa, mo rava e are.que· B 
c ido o i m pio Anailaiio. Em perador, quando dolofamen. 

1 Zom.ras tom. ); te convidava ao Santo Bif po.Oeniando .f e paílaíle âs par-
Annal~~ tes da hereíia , que elle patrocinava .. Porêm o Santo lha 

kmbrou, pegandolhe da chlarnyde, e dizendolhe dcf• 
cmgapa.cfamente: Paíla tu antes rara os Orthodoxos ; 
porque te aílegu r o que e fia Opa Real naó h a de.1r conti--
go depois da morte, & .tô te f:uà companhia a pjeÃade, 
e habito das virtudes. , · 
: ~rnpotta pois ( e unicamente 'impotita : Porrà unum 

efl ne_celforium) fazermos -nefta vida provimento, p'ara a• 
charmos na outra fuftenro: quanro mais tivermos aqui 
~untado , tanto mais acharemos la- guardado. Quem 
pouco fernea pouéo fega : .Qui parce femi·nat, parú, & 

!•· Cqr. y. v. tr. metet • . Particularmente f e o Sol da no·Oa vida jà declina C 
para o Occafo, e a paOàda foy confumida em vícios; he ,r. 7.,.. 10• n·ecefiàrio recompenfar aquella tardança com e,fta pr.eílà, 
e fazer os dias cheyos do J ufto (Di e; pleni in<"Venientur in 

. eis,) jà que fi :temos os annos vaíios qo :peccador. · lllut~ 
lHbilioth.PP.toDl· t.re exemplo a efte propofito o que fe retere na Biblio~· 
.:.7 .fol.62. ~. theca dos Padres antigos~ 

'' 

Hil:. ~-·· I 
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~ Hljtoria memoravel, e antigua, da qual entre ou,-
. tras verdades Catholicas, fe prova contra 

., . os fefl_arios, a necej/idade dai boas obras 
para a falvafaõ eterna. · 

NA _Cidade de _~arthago t:til Africa, nos tem pos de 0 tem;n dt!fte Jil;,J~ . 
N tcetas PatTJCio,hou v e h1:1 m,Sold~do Preronasio, tas, q~+e> fO._y,:(ill,o de-•--

Alcayde de cena Magillrado mayor; o qual ellragàra Grez vrns tnmbr.m 
tnuito com peccadbs tuá primeira idade; e depois.pa.r pntrmo, -vem al~,.. 

I: ~ d h 1 - "J • · • · far. nos prmcl pt os do occanao e uma gera _pcítJ enc1a, compung1do r e te- Ern per11dorHeraclio; 
meroío com a mortandade de tantos_ mó l:epe,nrinamen- por~"' o dtto Nice-

.. te' fe retirOU (Qffi iua mulher a h uma quio'tif1ha , flQS taS O 11 j 11aOJ+ a ti> • 

·· a•rrebaldes. Porém , nem agui o.deixou o demonio .pro• t ra~ n~ ImJ'erio 'e_· 
]j r, - : · fi · - d d ~ - ext>n<rU·Ir a tyrm~ma 1egu!r qmetamente eu_s exercJCI.oS _e evoçao, e pem- d. r>i:Ocas. 

tehcs.a: ames o fez cahtr em adulteno com a:.mulher de osfoid4 dos pretoritl -
btJ<m ruftico feu vifinho. ·Naó muiço depois adoeceu ,moseraõ rnais l1a,r~ 
e .morreu de ma.les : . p'orque os da perna: [e proporcionaõ,do s_, t m~yor cla~~-

d I P . h & V:eJa-fo Gcero pr• C.c-com os a cu pa : ~r qH.e peçça~ quu ,p1r ~t.ç torttut~ Úu. Sa~ •. 11 • 17• 
tur. . " . ,· 

Havia em diftancia de huma milh9.hum Mofteiro,cu:. 
jos Religiefcs rogados pela: mulher do fold~do oacom · , 
-panháraó , e enrerràraõ na fua Igreja à hora de Ter~a. 
Mas etlancio depois rezando Noa,ouviraõ huma laftimo• 
fa voz' que parec·ia fahir aaquella rnefma .t:epultura 'e 
dizia : l'v.f.i[erir;DrdiA 'ltndt de' mim Mifericoltlia. C,êrtifi .. 
cados -m~is -~que daquélla parte procedia aquelle gemido ,· 
acodem 'logo a revolver a campa, ac!;laó vivo o loldado. 

c H uns o ele vão da Cova, o urros 1 h e defataõ ás'e•ftrigas,ou- . 
tros lhe perguntão o que lhe fuccedera;e todosadníirados 

·~ fia vão . pendentes da boca do redivivo efperando .novas 
·<lo·ôutro mundo. ~a·s· elle ~odendo mal formar alg~ma~ Efle lh~laffi•. foj 
palavras entre muaos gemtd~s, rogou que o lev_aí1em a Mon.y,e , e Pmb1r,.:. 
prelença de Thalailio, Vara o Santo que florec1a entaõ r• , dt nom t celtbrt; 
naqúellas partes. Levado alli,com effeito·, informáraõ dt na(aa Gre1:o , o» 
a Thalaffio do que tinha paflado, o qual por tres dias con- pelo me~of douto na... 
:~!!_luou ~11! ~!l!l~~ !'~ ~~~f!?laçq~~, ~ ~~~~r!~as em t~l ,.,ua lmzulf~ 

··· ; , · · CalO 
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caro oportunas, e no-quarto o veyô a reduzir a que con; 
ta.fle o que •lhe: fucceJera. Cuja relaçaõ acompanhada A 

· com pranto, e iqterrompida com fufpiros, 'foy a fe· 
gu'ince. . · _ I 

lrm:ios cariilimês. Quando ·tm eftava eril .paH.àmen~ 
~eprefmtou DeQs "co, ç jà quaii arrancando, vi diante de mim h uns feros ne-
i!~o;:~e~;;e~o~~e g1:os agigantados ,' cuja vifta.rne era mais odiofa, e infof· 

· efpims14/mente paf tnvel , que qualquer outr~ tormento, e a alma contur~ 
fa tJo juiz.o de qs1"l· bada, e m·edrofa fe encolhia todo o poffivel-dentro de fi 
quer. outr.a ern m. mefma. Da h i a pouco vi dou~ mancebos ferrnofiffimos, · 
mos equ•,4etJtes. e logo a minha alma laltou fóra do corpo, e f e lhes poz 

nas ~ãos, e com<;cey a voar. em fua companhia po1· dfas 
regioens aereas. Onde enconcràmos varias tro.pas como 
de mal fins, e cobradores, que cercavaõ às cammhos, e . 
detinhaõ os paffagéiros. E havia rambem muitas como 
alfandegas, ou mefas,cáda húa com f eu Almox~rife, com B 
livro de razaõ; e pediaõ conta, h uns delle vicio ~outros 

. ' 

/ 

daquelle, cadaqual do que lhe tocava, efem pagarem, . 
naõ os de.ix:waó paffar adiante .. Ninguem pôde expli· 
cara feveridade, ape~to , e miudeza com· que faziaõ o 
feu o.fficio. . . _ . 

Cada vez que eu empatava em àlgumas defl:as adua •. 
nas , via que os meus dous co'mpanheiros, metendo a . 
maõ em h.umas bolfas, ~m que levavaõ tpdas as minhas · 
obra~ bo.as q!J.e tinha 'feifo, üravaó com que pagar aos 
€obra.dores, -que peúvaõ ~:üp.or tâL palavra proveirofa, 
por palavr~ ociefa, ·verdade por .mcntira,-applicaçaõ na 
reza por dift(acça0, J! em.firn virl:tlde -por vicio ,. c<?m 
exacçaõ, e miudeza fu~.ma, e fei-to iJl:o paOàvamos Ji. 
vr.es adiante. t\téque c,heg:únos á alfandega da Juxuria, c 
.que· eílava muy açima, e ~â as nlinh<~s bolfas hiaõ· vazias~ 
Alli me agarráràõ os maJfins 'e iiDC re-prelentàraó viviili,. 
ma menti! na .memoria quanto . mefl:e vicio tinh,a_delin· 
'quido, que era liiiUito, f! rouy fey.o; por.qu·e de idad.e de 
dot.eannos ,comecey..f! .dçpi'.llv.armrc. Oh alllnos. de minha· 
pevdiçaõ, e roi feria! Efr.ava eu de(cenfolad.iílimo, e de~ 
fan.itnado po~ ver ·Mnta ;fealda.de, .de que naõ poQia ·nc : 
gnr,kr·o 1a.u:t.har. A if\:o aco<iliraó-meu,s companheiJ·os di• 
~endo., . <a:ue tudo o que p~r.t.cncia a eil:e ponto.eftava per-

,;:~ doado 



· · . Titulo 1IV. Amizade. 139 
doado de graça , quando deixára a Cidade , e me retirára 
a melhor vida. Porem da contraria, parte replicáraõ , 

~que ainda depois da retirada cómettera adulterio dupli•. 
cada de cafadõ com cafada. Nefte paílo :a,s meus com~ ' t · . 

panhetros, naó achando nas bolças vinude que pôr €on· ) . · 
tra taó g.rav_e pe~cado, d~ix:raó .. me alli como penhor, l'lo~fo 'l/'1wzá d• 
OU reprefaha e /e aufentaraOo ' pec,ado. e (ld~fte~IO:; 

. . ' 1 • b · f: que mt~ttos tao {ac1l• E logo aquel es Ethyopes arre atando-me furto a• me te defprefa~. · 
_mente me açoitáraõ, e derrribàraó em ~~rra: a qual a- n 
bri.ndo•fe , fuy levado por humas ca,vernas medonhas" 
por humas encruGihadas fubterraneas efcuriilimas ,e a .. 
pertadiffimas, até chegarmos ao Reyno· da morte eterna,. 
~nde .com. os mife,raveis condemnados moraô· a trill:eza ' 
immonaJ, a-dor inconfolavel, o pranto ·' o rugir dos leões 
esfaimados, ç finalmente a total aulcncia de Deos i-tta-

l do, e in:econciliavel. Dizer o que alli paOà, fem qae jà. 
.mais po!là paílar por teda a eternidade, naó cabe na [in.-. 
gua humana;. e por illo em' antes queria callarme. Cho-... 
ráo os repr0bos lagrymas, que quéimão·, e'ninguem fe . 
t:ond ee .. Ouve~fe o bater de dentes, e naé ha e f peranÇa 
cle remedio. Púxaõ do intimo do efp~ri~o hlmi"gemi.áes 
m.uy triUes, e prolongad-?s, e naõ apparece o· rofro.da. ' 

· mitericordia ; porque tudo alli he 

Co,nfufa inultidaó de ays, e da mores,. 
D e atormentados ,: e atormentadores. 

Aqui fuy arremeífad~-como . infame.galeote, conden~do, 
fegqndo o que me parecia , ao me f mo remo da mifeti~ 

C ultima, e intern.linavel :. .aqui a efl:ive car~i.n·do até (jUe_ 
à hora que dep01s conhec1 ler de Noa, vrl .O'I!ltra- vez os 
dous Anjos: a quem comecey a rogar com quanta infian. 
cia pude, que me tiraGem daquelle calabouço,para fazer . 
penitencia com que aplacaíle. a Deas, e fatisfizelle por . 
!fleUS peccados; De balde rogas c m~ refpon~e~aõ os l\D"'/)e"';·fl entender que 
.J.OS:) porque nenhum dos q1:1e aqm efiao fatra fenao nofairaõasalmas dos 
dia ,da reíurreiçaõ u.niveriàl. Porém pcrfeverando eu conde~Jador para dar · 
todavia em pedir tempo 'de penitencia' e promettendo cqnta,e appa~~cler,~o . 

• . . • J~IZO Um')leY;<t ; po• 
~e a fazei compndam~nt~ ~- d1~~ hu!l_l ~o~ ..AnJoS pa-~a o rem tom11~ depois . 

" outro: - · 
; . 

'-
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outro: Ficas por fiador deíl:e , que fará penltencia, f e tor,.; 

p~tJ pata 0 infemo nat :o mundo? Fico ( re(pondeu e li e,) e vi que li~ e ?e~ 
juntamente com o1 a mao, a qual o outro aceitou. Fi logo ambos me t1rarao A 
fo"~ corpo i ; porq~âôra, e troux:eraõ á terra 'e me meterão dentro da· íe_pul- ' 
fçta confim•ada a tura junto ao meu cad·a ver dizendo: Entra donde -h~ 
fo1•tm fa da fua rt- IL d' ' ... E · 1 J · · " pouco te apartane por 1vorcw. . a mm 1a a ma v1a a proyapto eterJM• · . ' r · 1ua natureza propna a 1emelhança de hum cn11:al trant. 

pareme,ou de ·hum ·diamantebem lavrado,eadofeu _ 
corpo, aonJe havia de entrar, por modo de hum mon• 
te!inho de lodo efcuro, e afquerofo fummamente, e fe 
lhe fez muy duro, e molefl:o o preceito de 'entrar alJ.i, 
e. tornar a fer moradora de tão trifte, im munda, e eítrei~ 

Otor1~ttrefraalrna . tâ cafa. O que vendo os Anjos, lhedií1erão: No corpo 
,.foucorpo nad.. peccafte, no corpo he precifo que faças pennencia. A 
tem contra a boa minha alma lhes requeria' que a deixaílem ficar fôfa: 
The~lo.<tj" ; rorque a- porêm elles refpÕnderáo: Defengana•te', gJ.Ie ou has de 
~:;;~:o a::;s t:~.:. ent~ar aqui, ~u tornar par,a aonde te_ trouxemos. ~ntfou JJ 

' firma; nem a d·fpm• encao qua!i VIolentada·. E comecey a clamar ~efde a f e~ 
Jafaõ ta.rticular der- pultura, ·Mife.ricordia; que foy a voz que ouvt<l:es. • 
ro:r,aaleycomm••"· Acabando o Soldado de referir a hiftoria, o veneran• 
;,ufp;,ndeu Dfitos 1" do, e . piedofo Thalaffio the rogílva·, que comeffe pará 
JuaJmtenfa na , f IL 'd D f . l . . . 
(7' dmttoría , pelo s UlLer.ttar a Vt a, q1:1e ,eos p_or e pecta prov~de~c1.a qu!• 
fi'!s ~ elle fa.be, como zera conceder! h e: porem nao o pode reduZir a tíiO'', dl· 
ern Qllitosexernplos zendo , que lhe era dada toda para penitencia. Dali i por 

.!:m fe•to ~-&'lhe diante andava dé Jgreja em .Jgrej''a, peito, e rofto por 
moj!rouo mfamo, d . d I d . J 
(7' 0 ri[,•r d: [eu · cerra, c de quan o em 9uan . o, evantan o· a voz a~ça• 
j•1iz_o, par" ~ue v a e(le h.orreado pregao_: 4y dos peccadores, que nao f~t· · 

_rmlito; fe cow,ertef z:.errJ penjtencia! Oh que to'rmentoros e(peraõ! Ay das peccada._ 
.fem. rn que manchâraõ feHS corpas com deleites torp~s! Oh que in· 

ferno os efpera! D c: fte modo perfeverou quarenta dias con· 
c i nu os , com nota vel fruto dos que o ou \~ iaõ , e fabtaó do 
fuccedido; que naõ deviaó fer taõ duros de coraçaõ ,co. C 
mo a.quelles de quem o Patriarca Abraham dip·e ao rico 
Avarento ,quando lhe demandava hum pregador fahido 
do outro mundo para cqnvertelloi: L a tem a Moyfés 1 e 
aos Profetas,e feadtesntóda·ócredito,tambemof.laÓ 
daràó ·aos mortos refufcitados. Purificado em fim aquel• 

•le efpirito , com -efl:a faudave1 quarefma de penitencia , 
havendoJres dias ames dito quando fe havia de partir, 
·· no , 

I 
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rio ultimo delles fe defarou do corpo felizmente. " 

r Defte maravilhofo ca,fo confia notoriamente a ver-
'.4 dade de que fó as obraS de eada ·hum o acompanhaó' ao 

paílàr ddle mundo, e a.imporranc1a fumma de CJUe as 
obf'as boas prev~lt;ç:tó ás p_éc~ainino.fa$. · Naõ porque os 
peccador,es íe naó falv.em íô êõ hum Aél:o de vr··~adeira­
contriçaõ, gue f.açaõ no l;lltimo)níl:ame de ~ira vida ·' ,a· 
inpa 'qúe eíta (ofie toda cpnfumida em offentas de.Deos; 
nem porque muitos 1e naõ falvem c.om menos e~ercicio . 
de. virtudes, que deyieios,húa vez que a·tporte os coiheb-' 
f e é-tri e·fl:ado de graça: ft:naõ 'po• que o dom da perfe,;-e~ 
ra nça. fió.al, e o auxili~ efficaz pará fazer e·~~e tál Aét'o de 
GG!ntriçaó Deos, que o náó dt;.v~ de .juítiça~ (pois h e me~, 
ra gr aça tua) p.or ventura que o naõ darà 'ou naõ coftua~ 
ma dar, f~nat> attende.ndc;> às· balallç~s.de nofhs .obras,có-:·· 

i trapefando â das boas" éom a aas peccamino1ãs: Por Ofio· 
· de 1mpona muito empregar bem e tem_po em çarrega&;< 

dàquelllils, e defcuregar: deftas :. . porqae acaba~ao-fel o .. 
dia., e entraAd·o.a OOfte, jà nem MÚa, nem. outra diligeh• ~· 
ciafe p&de fazer:,, como nos av'iza -n0l1~ Salvador: Venit Joan. ~. 4J:·· 
nox, .qnatz~o-nemo- pote.f!·ô.perllri. Quanto mais .. , que bem ·f a• ~ 
·bel:adahum os peccados que commeneo ., aomenos~m 
confufo ,.e f em offender a verdade daquelle~T.exto: De• "R C. 18. I3l 
liéla q'uis inte1iJgú? Qttem e.mende os deliétos?' Porem,~e 
lh~..eftaõ jà perdoados, ou fe h·edigno do-amor,.., ·ou do 'o~ ... 
dio de Deos, ifi'o totalmente ignora ; e por: confegli·Íift~ f.ccle •. 9.1. Nefdf , 
fem_pre lhe importa.andar folicito em fazt:r cada dia mais, homq utrú amorc 
e mais c~rta a lua elciçaõ' e falvaçaõ por obras fantas-vel odio dignus 
como nos admoefla o Principe dos A poHolos. E , ainda fiElt. t D 

, r. d . . , {j fi . d D a I-).)' e pr~ -
111 no ca1o, que e·ceno i ou b_e e e · 01r em alhJZ~ ·e de eos, pitiato reccaw 

fempre deve procurar ad1ã'nta·de nellll; poJs .nefta v1da nqlidfe fine me~ 
naõ. tf:!m lin · i te certo, (como erradan,ente ôtilirn~~~ aõ.os tij1 
Begardcs1 ou Beguinos 'condenados 'no c~mcilio Vie'n ... .. Pet. 10• F~atres 

r · , }'l r l V ) f ., . ma <TIS f;~ta<Tlte, ut . nen1e, que congrego,? o apa '--. em ente :· -~ COQ o r• per"'oona o~era 
me ferem agora em hua• alma as n <J·Uezas da ca_ t>1dade,fe .. certam vocatio· 
raó'depois os g·ràos ; e ãugn1emos de fua · gloria. N aõ .t;e~1 ,_& dec1:ioné -
defprele,mos pois efte terceiro a:migo, (que he o e:1terd .. taqatd. 
'io ~e boa~ o~ras ) pois.~ll~ _[O ~~· o fiel .,~ ~ verdadeix o . .Anm e 1 3.1 1~ 
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;'De Sa'ó Bajilio Magno. 

SAbendo eA:e Sa~to ~ou to r que certo. a,mige>· 
feu a.ndava muy atnbulado com huma co.u-·· 

'Ía de im portancia,, que pendia· em j ll izo 'a.cod~ci à 
. d.eftnfa fem Fer chamado, . metendo-fe pO.r ilfo em 
grave.ri(co. E eftranhando-t.he alguns a ~cçaõ,ref-. 

1pondeo: Nao aprendi a amar de outro mo{lo. "' 

C ,O N. F I~ '.MA Ç A~- B 

Affiodoro: NecejfltAs amirum prob.at,& imi~ 
m!4. c.har:itatil,ardori (plendor exhibi.ttt fubven~ 

e/ucialit. Q.uando hum am ígo entra em 
a(:Jerto.,entra o gutro em exame, e fe a _ça~ · 
r idade-ardia dentro quanto aos affeél:os, en~ 

. fôra quanto às obras. Seneca .: -Pro ami_&JJ 
.• ,niA ·,pro rm nihit. Pcir pàrte de m·eus·amigos temi 
até õ danno mais leve; pela ·minha nem o mais grave.· 
-Qu-ando nos contratos fe determina dia .certo , ' naó be 
necelfaria para induúr obrigaçaó· em hum dos .paciJ• 
cenre~ nova .citaçaõ, ou .r.equerimentG_> do outro. 'Dier , 
·interpetlatpr4 horntne;o mefmo'dia chama, e cita·em lugar :J 
do homem. Affim deve fer entre os que.profeíl'aó ami. 
:zade: já na efpec-ie delta v.irtude vay embebido., que fe 
.. haõ de foccorrer mutuamente nas neceffi.Jades ; e o mef~ · 
.mo dia a a triàulaçaó chama pelo amigo .: !Jierinter;u/lat , 
&ç. Aquelle bomt:m do Euangelh0., que indo de Jerufa• 
1em paraJer.icó, cah·io e(ll mãos de íalteadores, que o 
rouháraõ., ·e feriraá, naõ lemos que pediíle reinedio ao 
Samaritano que paílàva: elte mef~o porque cottfaldeí-ou 
-em li a obrigaçaõ da caridade , e no proximo a neceffida· 
.d:~ ~~~la, el.P~l!ta~~~~~~t~ t.r.~to~ ~~ fua cura,., qued~e: 

·1:1.() 
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díao tantas bocas, quantas eráo as das fuas feridas. Quem 

~,duá que o brado, que iahe da mefma tribulaçaó, e nec-e.f· 
fidade~ não he ·mais alro, ,mais .daro, e verdadeiro, que o 
de qualquer voz humana i' ·Efperar rogos nelles cazos he 
deímentir·, e fuppor fingidaoua tri:bulaç-áoalheya, ou-. 
a amizad~·propria. Que damos aes amigos , mais do que. 
aos-efllranbôs, f e f o r.ogados acodirem~·As irmáas de 4a-

~ .zaro não pedirá0 a Chrifto que vjefle curallo: fizeraó-
. . lhe a faber que eftava enfermo. Em fero Senhor amigo 

de Lazaro; e poder nefta tribnlaçã'O valer· lhe, jà iffo ef-
:tava. pedido, . e feria aggravo da boa vontlde do Senhor 
.fuppoi q!le fe efpenava <:etn rogos. V:à o recada eom a 
nQticia da enfermidade , {)Orque não ncs con'fia , * ·que Amam· t íit - i1 

della lhe confie: o mais que toca ao poder valer·lhe, pois m.odo ~u~~k:dífi 
tB' he ~áo mil~grofo, e ao q_uer.er va·ler·lhe; poi~ h~ tão feu fuit ... _fufficit ut · 
--: ~!Jugo, !!!U~t~ ~a qu~ o nao 1gnora~o~~ . · nove~1s:AJ ug. tr! 

· ·• ~9· 1n .oan. 
lf- Vide Malci(}nar;~ 

! . 
·~ Jo~ 11~ 2-:l.i~. i 

' l 

lJe Diogenes Fzlôfofo~: 

:r:) Érguntado Diogenes , .. ·que tratám,e~ <1~­
~- vaEIRey Pionyfio a feus amigos, refpon--
deo: Uftrdelles-como de vafos; em qti:anto.cheyos, 11-e.f--
peja:Uos ;. quando jà v a fios ;dêjpedillos;.. · 

· - l 

Onfórme a ifto o efl:ado de Di9nyfio era· de 
Rey:mas a «:ondiçáo era de vulgo :::porque: 

Vulgus Amititiar ·utilitate probtu ·:. Ovià. 1. de Pónt~:· 
Para com o vulgo a amizade avalia-fe pda 
utihd11de, ··Mandava Deos antiguamente , 

çue ninguem entrafl.ê: na lua preft:-nça com as nJáos va· E d 8 . 
· r JT 1 1 ~ 7\ r b. . ,r, xo • 1 • l )• . Z12s, .e •em ouerrar cou a a gua: J..von app4re zt, m con1pe• ' 

'!f:'!·~!!:.'~'E.Ii_&~'!i_. O 'l!:f~ º~o-s · ped·i~ aQ~ ~~f!lens par~ exer-
, a~rcm . 
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citarem a virtude da Religiaõ, pedem o.s h~omens huns 
aos outros para ahmemarem o viaio da ,cubiç-a, ~ -áfMm 
quem naó facrifica,_ naõ entra; quem naõ traz, naõ appa• A 

:rece: Non apparebis in confpeflu !!;eo .vaouus. 
Em qtiãn.to,Job_c:fteve debai~o da mâó deDeds,. au•; 

.. ,.c.·pobre, e enfermo, rafpande C0fll' 1H!lrti peda~o.de: te• 
:.:lha a pod'ric.iaõ de' luas cha-gas, ate fua-propria mul-hér, e 
parentes .. fe affaftàt:aõ; nem à-ppa-receraõ là mais gae tres 
.dos amigos a· .. per,legurllo ~nais. com .fuas difputas impo•• 
. tunas., e calunan'ias falfas. Porém tanto que ·o S<~nhor 
;lhe reftit~:~hio os bens em dobro:..,dddidit Dominus omniiA 

'J.ob.uit.~!Ioi&U~ '}H.tCH11')1fHe fneru.n~ fo'b dHpticia,~lbay pa.ra eltl.es; que- eylos 
; . , . lá ,.elll todGls I em falrar hum ; irmãos·; é irmáas, p'àrerí-: 

, ttes1 e conhecidos: Vent'runt aute-m, ~Jd· e um omner fratres 
· ftti , & uni ver~ fororer fu'd!. . ., & ctmGli quê t}o'lier'ant enm,· 

• , prius, & comedereunt ·c um e~·p_~o1nein ín domo e}tis .1 Rc:p.are·fe 
,como ata bem aquelle Add'idit Dominus com aquelle Ve-, 

- T • -nerunt autem. E.m pobrecei:J Jab r-Vaó-fe os amigos: Me~ fl 
·:Jhorou de fortuna? Cá vem ouna vez amigos. Mais 
->vergonha tivera eu defta vinda, do que c:laquella aufen~ 
,,da: porque o fu~ir d'O. ·m~Cera-vel he fõ falta de caridade: · , 
ma~ voltar a bufeaUa quando venturofo, he fobra de cu~ 

~ biça, que cbnfirma, declara, e ca-r-rega no finete, e:J:Ç:pri~ 
'll1indo a raza& ootat; pGrque entaõ me auzente,y ,- e ago • 
. -ra ~Qrt;o . . l!Henâó vejamos a que to1·n'àraó eftes homens 

• _ _ •. 
1
, a a'aq;etzGQI'tr.eHetporqu~ .jà tem.paó qudhe-s dal':Et com~ 

·C~':fl4Mfo~n$ aos li• derunt panem itf,dllmo,ejus -:-Q!lando:alguem tem paq em 
rn~~~ quefammte :~0, ' fua cafa_, tem tambem em fua cafa amigos. 

· fao.MnoJT4fa~en''~'' E(L '11. d ., ~ r. - d ' ' · .. : ~a ca~La e amtgos ,. nao meus, .1enao o_meu. tem 
·varias femelhan~as ,que declaraõ mais a fua talfidade. 
Hut:1s dii1eraó que fe pareciaõ com os golfinhos , que 
acot,npanhaô fe(hvamente aos meninos que arnda'Õ -níl~ C 
datldo, em quanto ba bathnte agua onde ellt:;s poífal> Ha·. 
dar tambem: mas tanto que eO:a fal ra, fe retiraó ao alto, 
porq.ue naõ querem dar el'n, fecco. 0utros os comparaó 
ao corvo, qne t0t'OOU para a Arca, e c~rnp_anhi.a de Noê; 
fõ ern quanto naõ achou cada veres que came_r, p.orqueo · 
di!uvio eftava ainda f abre a !!erra. Outros os cornparaó 

..ao azougue, q fe pega m~ito a() ou-ró., onde quer que lhe 
. dá 
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a~ ,o faro delle-: , nias fç o'fueuem nQ{ogo~ :er,n hum mo ... 

, menta voa . .hla hoje muitos· amigos atol)g<\dos , qlle ·no: 
A tçm.po d€> fogo ' da·úiatlllaçaó :Jogo f<?gem ~ Outros os af-

fem_elhàó ás fe·~migas: , que -riunc~ a'nda~ pe·los ·Celleyros 
vazios: · · · 

Horrea for mie~ tetadunt aâ inania ·nun_qd"m: ..Ovid. r. Triíl:. 8 • 
..Null11s ad .amijjàs ibjliimicJ,ts opef.. 

Daqui feinfcre clarametne, que naó ha que fiar ·de · 
amigo~, antc:s ~derem provados. O como fe provaó , 
diiledifcreramente Namertes .,o quallouvr.ào,de que ri .. 
nha muitos amigos; refpoodeo: Sabeis vos como [e conta, e 
.por onde fe c:onhece quAntos,e quaes faõ?.Pelafor:tutu-.adverja. 

' I 

.scilicet ut Julvum ( difle O v idio) {pééfatur ·in igni: .Ovid • .Ibicteat. 
bus aurum .., 

Te'fJporejic duro -ejf infpúiend.c fides-.-
Dum ju'liat;& .vultH'r:idet fortuna foreno, . ,, 

Indá,/libatas cuntliJ fequuntur opes. 1 

tllt jimulintonuJt ,[ugiunt, 'rue · no{citur ullJ 
.dgminibm tomitHm qui .;;;odt~ cinétus et'llt. 

Ufaó como os SamaritanG~·QOm'OsJadeôs -; que :quando Joí~ph.Hb.rt.Aa~ 
.a efie s h ia bem, di~ião fer {eus parentes~ quando 'm·al , .uquit. c. ul11.. 
·o negavaó. Em tempos de David, e Salomaõ' Reys po-

·. derotos, tinha llrael muitos confederados~ e tributarias: 
., tanto que delcahio, e Jerufaterrf f e arruinou , logo Jere- T.h . . ... , 
C · I d' d d . d r · · rel'l . t . ~ • . m1: sa ~met'lt0U,, . Jze~ o, que .eto _os Ieusa~tgos,Nondl:qui cõí~ 

na o havu hum (o que a Co.f!folaQ-e.- , N ~ €fe~ are Judas letur eam ex om~ 
efteve ,com Chrift:o: no Ho'rto ate Pedro dormio ., e de• 'tl'ihus ·dnris ejus~ 
p~·i s o' ~egou. Aquelle aleijado _da porta do Templo E f· 
peoi<;>fo, tinha os olh0s 1itos-nos Apo~fto-lqs, p0rque ér .. -
perava;q lhe.defiem alguma coufar:A1 ille fl'ltendebat in cor, 
jperl.lnf f~ a(i7uid IICcepturum -~b eir·ó S~ _hut~ . hc:nn~,m naÓ; AB:. ; . i; . 
~,em quç e f pera r. ~c;_g~tro, n~m o~ o.l~Yr. ~~ '?:eT . 9e~l ~ ; _ ~1 · 
1Jl;o he outraa'e~a~\ q, ~uaíi.~e~o.s p~a.~~.e,~?:s ~J~,~ ~e~ !~. Jlj!ucitJ. d-e lmm.i 
.f!?S ~nv~r~onhar~os~ : .;.; / · , . ,.. .. ,. / '· ,. ,e/l111 pof,re para f~ 

Bemeft:ava (amdaqlle a fua cuft,a · ~ neft·e ·connect"bemtratada àefor~ 
mçnto ~~~~~·~ulh~t, q u~,dera""á fÜ_a' fi-Ih~< em dot~ qu'.lll• 1ze~ro •. 

· .. -.: K to 
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ro polluhta ~. e depots affim, eU a , como ·o genro a·def• · 
prefava? •. e lhes abor,recia e:~ ~n·fa, como,carga inutih Ar , 
Vendo,dl:o a velha: ]íl"· fey.(" dd1e cor:~U.go) como emen- · 
dar o-meu erro •. Dal.Ji por diam~ tingia q.a~ fe furtava 
aes ·olhos dos domeH:icos ,. para f e retirar a ce'!to :apofen •. 

"" tO interÍbr;.on·de: tinha. hlül arca COm muitas-ftchaJuras, , 
cujaschavF.s.recatav·a :. alli;de noyte a horas .efcufascom 
diilimu.laçaõ affeGbda.,.abri:l, valav.a ;·-c.ont.a4a 1 ~torna .• 
va' a gÚardat, em logar· d.e patacas·,. pedacinhos de J.ouÇ~. 
quebrada ;.ef preirando e.nu:etanto fe fora Centida,a .. me f•;; 
m:í·que o defej_\IV~ fer .. . 'Fambem entre c.onver.façáo deia:·J 
3C~và ás vezes cahir algúas,palavras pr..enhes, que ind.ica~ . 
vaõ~ te·íbmento (eitó,, ou qu:11)t·Íd!ld'e àç fuffragios-, e.ef. 

, !llO!~s ~ 01ft~vor dos que pou~àraõ ~,~ra a !ua velhice;. 
-qu Q.Utras "femêNuantes. Do que mdo :vu;raaa filll.a ,e o 
gcnro .a entend_çr, que .a· velha tinha dinheiro efcondido, ~! 
e logo delibe'ràfaô dar-lhe bom ti·ato,, e'falár-.lhe com. 
:<grado, e [Qgei çaó Tan,to que .chttgou e feu. dia·, e paf. 
fou;.:Jefta .vida ,;foraõ muy fofregos.wgiftraro que havia 
na arca, fuav.e t-orme!'JtO de f~as e f p.enmÇas :"· mas-o que 
a~.:hà-raó é.ntr.e .os te lhos ,JQ)' .fõ hum p1-pf:l cop'i eíhs pa· -

·Javras: Bilhos meut ,[e os tiverdes, naõ vostfquefait de v ot 
' 'tJ.o. .dt~r-!h'et 'efladt~: - e.f!e dê fengtmo q,ue tenho I vos dçi~o em.lug~tr 

. .d? ,dinheir~ ·q_ue:tMO tenhiJ •. 

... ..... ~··· · ... . ' . 
'fJe/Dionyjlo Rey. de· Jicili~ • . 

~'- 1.:1 .. - ..... ·: .. '# .;. 1 •. v '· 

t ' 
fi. 

' 
~ A~aõ c0ndenado. à~mor.te i-mp~trou ir-pri~" 
J.....l meuoafuaçazadtfporalgumas co~fas, fi •. 

· ~ando em refetis no·oárcete f eu:. grande amigo Pi~ 1 

tJhias , . que a i[o f~ offéreceu-. debaixo da,mefma .. . . perla ; e c,om 'effeito Damaõ torn~u fielmente ao 
·tempo prome~tido. Vendo taó rara, e verdadçi-
)~ amizade ElRev. Dionyfio. o _ _. mais velho . ~ 
~ - ' l, - _. o , dill',.A, ,,,, u~w..~ 

.- ~ 



Titulo I/7. Amiza.dt.- · · · !4·7 
di"ITe lhes : Eu per Joo o cr.ime .a .troco de qu~ m..e ad-

,Amittais tambem porvojfo amigo. · 
' • .i J 

R E F.· L E X A M. 
.. 

. . J 

tr~ Odos trcs ohráraõ g~~erofamente: ·Pit'hias 
. fogeitando;fêãÔ perigo da·merte pdos com~ 

modos· dêDamaõ: Dá"riiaõ:entrega•ndo a vi• 
da .pt,op_r.ia por livrallo d~Oe perigo: Diony• 
c. '• . d . 'd ' .. d. ~ ' d no·per oan o ·o crtm~; e uum a"t·r.oco a a .. 

·mizade de ambos. Se Pithias fe naõ -offerecera ao•carce• 
f'e, naõ legrára Damaó o heroico.lance de :tornar a eller 
e porque tornou ao carcere , .para tperder a ·vida .como 
.criminofo-: fabie delle, para melhar a lograr como ami., 

B go de Rey. Different~s, é ~dmiraveis 'tttulos de_ co.n .. 
t-rato heuve na correfpodencta deftas tres ·Partes; P•thl:ts 
fez as ve'l.eS de penho·r.; Damaõ as .de paga.; Dionyliq as 
de doaçaô., ·e compra:; de doaçaõ., porque naõ arreca-
dou li divida da jufl:iça lega1;-de •compra, perque por elfa , 
via adquirio a petfet1àõ,de taõ .preciaíos amigos. Em .Pi·.· 
thiauefplanQ_ece a CQn'fiança. que .fez. de· Damaõ: em·) 
Damaô a lealdade, com que defempenhou a confiança, 
de Pithias em Oiony-fie a difcriçaõ, com que premiou 
a fê de hum para com o outro, é folicito.u para G a de , 
ambos. Mais,prefo efl:ava D;imaô fôr:t do carcere pela 
tua palavra~ do que nelle p'elo f eu deliél:o, e Pithias mais 
feguro nas cadeas f obre a fidel.idade de Damaó, do que 
fora dellas fohre a~ liperdade prdpria.~e Damaõ ~aõ ror~ 

C maífe, perdia Pithias·a vida, mas naõa honra, e fama; 
antes tame . .mais a augmenraria.: quanto vay do empe. 

'nhar ao pagar' e do affeéto expql1:o ' ao effeito pofto' c 
te perdia tambem a bum amtgo ,_pou-co impor·tava já <i 
o perdeffe, pois elle falvando a vida propria á-cufta da' 
alheya, naé era fiel, e efl:imando menos a honra do que a1 
vida,-n3Õ •era teu igual, e naõ fendo fiel, né f eu igual,naõ 
era para am·igo. Po1 em Damaó tornando, m,othou ~er . 
fiei ·, e iguaí a· Pithias : falvou a honra propria, e a vtda. 
deambo$; adoamigo~ repondcrafua;afu·a, )ucran4o, 
com_ eile lance 1egundo amig.O. Se hum .Rey da te~r3 

' ' - K ·· Gent1o ,. IJ - --- - - • 

- 1 

.... 

. . 
.. ! . .;. •.. :· .. 



l4R · No·vtt Flôrcfladê.vario.s :Apophthegmas-· 
g~ntto,: e pe~cador ~e agradou ta~ to de hum lance de oa.; 
'J:td~de 1 que por ell.c::! pet:doou.dellétoSJ o, Rey dos.Ceos Ã 
piiffimo 1. e fa-nttfiimo , como naõ perdoarà noOo~ pec• · 
cados t movido da-qtie-tlverm0s com:hoffi>s pr.oX:inlO.S ( 
~~~~71er!_{l de~ifl11 op_erit (hari/fiJ.. . , · _ · . 

I ·_, r • ' ' ' ' 

I' 
X X' V _I ti'.,'. 

1 1 ~ i / 

·.,- De Fernanqõ ·1L EmP.~ra.db~.-' r 
. •' 

. ·~ 

V lera ... i- fua-~orte~ c.er.to P .. r_ióeip~.~ d~·:Halía. ... 
~ p-rerecler a.mvdhàu1ra d.~ ,hpm, nce _feudo. 

T.rav,â~a,él eil~Ie. fi !lll!i-z'~dc:: taqéftreira.;·'que todôs· 
~àv,aõ pg~ Feh.? · o.b6'm e~itJop'â1 pretert~àó'/{Vifto- 8: 

· ppremq mere-nme~~ ~i-a cauf":,: ~~~go1.!-l~e <:JI-m-. 
per(\dor ~ m€r;c,e., I?~(f~r~õ--l~~al-gwQ:s,~ Cortefaõs, :· 
Gomo h a V .c11agefta·de: Q'ezaiea~ tra:_t:a'r &aq\:Ji ,por 
dü!nte a~fte Pvinópd Refporideo:,l).o.mifmpmo· 
do qúe at~_quhpqf(jU'e 'n.em .ee~pelá ·amizadépodía , def! 
r&~ar:m~ :d11:)ujt'i fá:1t~m e·~le püde/#terpretar~que a)1t~~ · 

}},tf,a. heJalta 4e á111Jzt.ade •. :.. · _. ' · 1 · 

~ I J ~ ~ I f l ~ ) ~ 

tedt. -+t· •. 2-~~-- . I' Entença : li~ dp Eédeliaft-ico: ·que' 'na& lié: 

1

1 louv~veLpejarfç huim de na0.obferv.ar a'lg~s - . 
··r.elp,eltGs; p.oFq~e;: nem rtuclo,.o bom n>gra~a~ C 

• ~ t:odos;Non. eflem·m bonkm·drn1Jem revetmt111m, , 
··Íbia:t •. 2-·h ~'!eJ abfer'lJar-e, &•non ar»nill om.nib.tli bçnep.Ia,etlt in• 

Jitte. ~ logo~áponr~ndo .varios-cafos .,_ em ,que h e honefto. 
o pejo, conta emre eBe.s o'fa2.er. hum iájuftiça a favor do 

- amigo~ ou focio, que de1la lhe ·confb.:.ErHbeftl a.fo,io &: 
amiao de. iniufl#i.A. l?on onde. ,.. t-aõ longe dl:ava e fie . Em., 

_ perador de fe achar alcançaclo por naÕ;defeúr, à petiçaÕ\ 
claquelle amigo ;,que antes teqa jufta razaó deenvergo~-

. ~~~f~ ~~ Í!la. p~~í~~~.a-!!; !~~~~f~!!!~! - _ . , ... r- . . 
• '·'·~ ·~ ~L ~OJX}\ 

~~ 
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· ·. . 'Titulo IV. Amizade~· · :r 49 
·Com ·coctos·os homens manda_o Apofto'lo ., qne confer~ 

vemos paz, e amizade: mas preve-ndo logo, que naó po-
.;;1 dería iíh~ fer; quando ó proxímo pede cou.fa injufra, ac• · 

crefcentou: Se for poffivel , e quanto he da vqllà parte ~· Rom. a. t·8. 
Si fieri pote fi , quód e i rvohis ·e fi., curv o.mnibus hominibHs p4• 
cem -habentes. Porque affim como he certo o adtlgio: de 
que quando hum naó qüer, dous naó baralhaõ; affim o 
naõ he meno~ eftoutra tenrença; que quando hum naõ 
quer 1 dous naõ concordai). Publio Rutilio Gidadaõ 
Romano 1 negoú a hum feu amigo cena -coufa inju!l:a; Difcrettt fefpojla·cle , 
que e!l:e lhe pe!lia. Dill~ ç!l:e, dando.fe por aggravadu:'ltmn ami:r,o a outra 
Pira que .quero·eu logo a vofla amizade, fenaõ fazeis o dejàrr_efoa~a~ . 
que vos peço~ Refpc:md~u Rutilio.: E eu para que que-
ro a voflà,,fe me pe.dis co ufa inju!l:a .i' NH/la e.r:cH[atio. pec~ 
cati ( di O e Cícero, )fi amici cat~fa pecca'Veris: nam c um ~ 

}J conci[iatriX amicit~~ rvirtutis opmiojHer~t ~ dijficife ejt tJríJici~. 
· ti11s permanere 1 (i a virtute dejie'xeris : N aõ h e defcul pa do 
peccado o fazerfe por refpetto do amigo: porque, f e quem 
vinculou os animosfoy a õpiniaó mínuà da vii·tude; que-
brando e fia, como ficaraõ unidos.< O me f rrlo e91 outra 
pa~te: : H àlC in amicitia·tex [anciatur ' ut neque rog~muJ res· ' 
t1:1r:pes, nequ~f•iciamus .rogati: E!la ley da-amizade ,fe eih· . • 
b~leç~, e obíérve : · Petiçaõ do que.naõ he honefro, nem · 
a façamos,· nem a defpachemos. , Duas pedras de Cevar, 
juntas confei:v.aõ, e augmenraõ a fua virtude. Mas he de 
not.~r. , que naõ devem ajuntarfe, virado o ~o lo de hum a 
para o da-outra; porque emaõ f e enfraquecem, e'fa.lfifi .. . K' 'k 1 . . 

~ r. ~ · d 1 d b · C S h P. Ir e r • r. Art cao : 1enao.vaa os os po os e am as para o eo. e : um , a 11 t'c t •. - · rr l' : _.. d -Ul g e I a: par .'!. , a,pugo attende 10 a condetcender com a €ondu;ao o 0U• t:b.eorcn'iil.rc: ) ·&~>~ 
. tro, naõ crefcem na virtude , antes fe pegaõ os defeitos : J · - · · • 
c J)Qrem fe ambos fe unem no refpeito ·, e obfervanciada 

L ey de Deos 1 e caminho do Ceo ;entaõ f e ajudaõ , e re•·' 
· f0rçaó grand~~~~t~! ·· ·· - ·· -- · - · - ..... 

. i : 

.. 



·:1!; o Nova F/orefla ·de vario r Apop'ht begma~ 
·' . 

I I • 
·x :x·I x .. -

. ' IDe Luiz XII~ Rey de Pran;a ... 

T T Àven-d:o efle rri~d~e alca'rrçad'o· em ItalTa· 
_rJ: aq~1ella cel'ebre ~itona d'e Ravenna , e fa .. 
bendo-que na batalha morrera Gallaõ Fuxeo-feu 
fobrinho ,. Duque de N emurs, grande foldado ,, 
e General do f eu Exercitro, abfieve- fedas denl0nf-
flraçf>'es de goilo , qM~ convínhãô a vence:d0r ·~ e 
difse com atfeéto de-fenümento: · Beftasvt'torias 
'de(ejo eu à rile#sinimigos :fe dejle modo.venÇemosou· 
t,ra·vez.. ,fom.o.s vencidos.. · Jl 

• .!1 

' . ' 
mw~m;m Ucceden.dla batalha dia de Pafcoad~Re.; 

{Jcbrie. Ra-yn. to. , íurreiçaõ onze de Abril de mil e quinhentoS· · 
:~:o.Çontinmu.An- . ; e doze, cem taó e mpernhad0 furor de am·· · 
nal.Anno Domíni ... bos os campos ·~ . e . taõ Taftimofa ·ipl!lndaç· aÓ; 
l·V l..Jl•l.Q, Guiei: 

d l.b de fangue Catholico ,q'. f e fe'' un~íiem-as (or. .. . ar •. } ·9•. 
ças contra o fmperio M,ahometano, puderaó expugnar 
boa parte .. delle. MorreFa-6 dos Hdpan hoes (que defen~­
diaõ· as partes do P_apa J1:1 ~io U. ),....dtne mil feldades ·Ye· · 
lhos bem pro:va.dos em 1Hrica , e âos Franeezes fete m i!, 
em que, entrou a flor· do esforço ,,e nobFeZa cioReypo. c. 
:Donde f e rnoftra " que o dito de Luis X II. naó devia· re- · 
fe.rirfe. fô.ao fe'fltÍmemo·pela mone de feu ·amigo •Fuxeo, 
feoaõ tambem à de t-antos,. e tão illufhes Cabos; com 
que o tempo. mais .proprio· era de lutos ,.que de gí!Ias , e 
de exequias., que de t-riunfos ... 

De F1lippe Rey de Macedonia fe eféreve ,.que ha; 
vendo vencido;érn:Cherenea· a, Arquidamo filho de EJ. , 
Rey de 'Lacedem~nia Ag~lilào-,l 'ne efc!·eveu·liuma carraj 

· ~a1s foberba ,,e pic1nte_ "do q:ue P,ermmem as boas .leys, 
:) d.a, 



Titulo IP. Amlzad~. I 1 t 
damode!Ha., que devem obfel'Var os vencedores , ven• P!·uràrch. in t.~·~q,. 

. -cendo a fua inefma vit0ria, _e reprimindo os primeiros mcls. · 
M ímpetos ferozes., que coitumaõ· acompanhalla , cqnfor"! , 

tne a·q uillo de S'eneca. · . , · ..._ '· . 
Viéfor fcro&cs impetus pr~mos habtt, . s~nee.in 'I'rtml~. 

Ao que refpondeu 'Arqttidamo· , que fe .elle vencedor · 
rnediae a fua fombra, havia de achalla tamanha como 
·era de anre.s._ Porem. no noffo cafo, f e El-R.ey de Fran. 
ça mediífe a fua depois dcíl:a vitoria , muito me nÓ r a a. Pal.w!ci.ptts til;;-'7.., 
<ha.ria; porqpe defde cmtaõ naó affombrou.mais a ltalia, Hilt. Conç,Trid... 
:e ao Pomífice Rorilano: o qual lhe abrogou o gloriofo c. ~~ · 
ti tulG de Chriftianiilimo , que depois f e lhe reG: i tu hio,; 
o qual no anno de 740. tinha Gregorio I li. concedid-o a 
Carlos Martello,e o pa-ílou a·ElReyde Inglaterra, mais · 
benemerito da Igreja naquelle tempo. Se bem já muito _ 
-ames o me'ltn.9 ti tu h de Chriftianip.imo tinha dado o Bullar.CaCíin.t@,,.; 

B Papa Leaõ U. a Everigo Rey de Hefpanha:, e Alexan- Conl1:it. rss. 
dre .~li. a EIJ,'tey de ·Stcilia ,·e os Concilias Bracarenfe, !\o~er_icus ~andlls 
e Tolera no a Recaredo tainbero Rev de .He~panha e S. m llhus Vl.t;. . 

• ,_. ' , , .' , J .( • r. ' , I D.Arnbr. epdl1.6• 
J\1pbrofio.a0 ~mperador Gçactan<;>. : ; ., ) . · · 
·o diw ~entêncioto de Lu,is XII. em p;art~Joy o me.f· Plutarch.in Pyr.~ 

mo,que o de Pyrrho f.amq{o Rey dos Eptrotas,ein 'parte rho! 
femelhante ao de Amurllthes Emperador dos ·Turcos. . 

., 

1 Porque o ~rimeiro havendo duas vezes vencido aàs Ro• 
máaos có grande éllrag@ aos feus,diíre:Se vêneemos ,mais 
outra vez, fomos de todo vencidos. E o íegundo alcan .. 
çundo_~nto ao mar · Ponticô vitoria conúa Ladislào 
:Rçy de l:h1gria, e Joaó Hun:iades ;pelo preço ca•riffimo Sabellilli l~~'=·i~ 

, de_quarenta e duas, mil vidas dos feus Capitães, e fol-
dadqs, foy _~muy trifte, e queixofd i diz€r ao {eu Mafo•' 

c tna·i ~e. daguelllts vitotias , pedi fie e~le . muitas '•J?~ra 
~eus 1mm1gó~: ,· ··· \ : .1 • 

~-~~~ 
-~~ .... ·· 
-~~-~~ ' ' - . .. ., • ..... 

. Kiiij 
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. . .. . 
. ,; .. ~~ ... ~ ,: F· J. ·~r:~~ntádohu~a-ye~·, ~.o~0 p·o~ia ro-t:ra'r o~· · 
,.: . ~r.,· ' rtgotes do ln..verno com r ao rot:J~ e poBre rb ~ 

n~ça ,.r~fpof!d~u: 'Se: a ch,7dna'd~1 C~lf}íl~'atriâ~~o~. 
·, - · .'Jorràripor· denJro ,fac.ilmêp~efupP~rtari,àm~s màJr~"'· 

pes frios ... 
1.. '· ~ ~ ~,. \ 

: <RE F L EX A'M., R ArP'O ·S T RD'P FI E. 1 , 
c. • ' ... r,J a : t,; • •' / ~.r J 

: ., ::,( . ~ . i . . · ' como,pelo-contra.rio o a":l0r fenfaal he e fiá· 
. . ~ :HáQla,da(C0lefle. Patria he o A.mQtr de Deos;. 

ma de· infernal abyfmo •. E o c.:oraça~· ~ e; C 
~ qt~em-ama a Deos ;;lie:o lar onde G 'E(P.!Jltó; 

· ' .. , , ' ,Santp ae~mde çlfa eháma,.~po, a11J-antiJ{;d,ifle, 
'· Ser; l:.fefire 2., poft S. Boaventura) caminn-5 'eil. Dei infiamrmmt,ill.< ·Naê;>.fó he 

P.àfcha. ]ar Jenaó tambernos ear.vões, que efte Divino fogo in.;, 

pf.y7·9• 
tihd ol!'piCt.~ 
Do.rothc:O• . 

v.efte c é fua doce violencia,e reve!l:e de fua pura femel há:. 
ça:C{jrbonesfücúnfi ftmt.ab .,o.,diífe 9 Pfalmift:1:Hoc ejf( ex• 
plica S.IGdoro Pelu.tiút~)j'anfli·viri â Deo • .Q.uoiJillme.nim, 
JJrus no/ler igniJ-crmfominú:jl; id&ircD qui. per animi pnritatC. 
De um com-êplantur, cllrhonê:s}ton ahue appellantur. Porem. 
~.t~-fe,<Lnaõ diflc.o~~~~~q_efta cháma do Amor ~ivina· · 

' ' o. &.Off~: 



·~ ·; "Titulô P'.,·· . ..Amar Divt'nõ~ .\ -· qí .3. 
(d orra;va por. dentro: fenão,que os ,q,u<!J e.lla ·ro.rr.afle 'nâ0 

' . fen,tiriáQ fiio ... HPO,Ji(jlle ,affim·,faaJava llúlÍI!: hurpiJd.e ·, e at.. 
·~qudloa oÃã,ma,·1 c .. ~Olo.'tão pur,ac; ·níiqJan~a-! ~I;I~G§ te e co~ 

.mo~_et~ç! imerjor, .. cohre-fé;c.om;cim:á!1;, J'•~ , ,, 1 

' ' 'Que dq. fl\grá.§ia :fQgo dÓ A:mor , [)j,vj)~o, @lla~do ~fi à 
muy ~ po.d;era·d,o dà alhl? .• redqnde,rambe·t:n _nq çorpq,ça• 

/ 

Jor mateqal, ba fF.equ~JJte.Sfi~.Ç1JlJ!?l~~ ll<J~ y~ d,ªs ,go~ San• 
~os. · ,A tVii.rgem·,. e 1J,.qwctli>Jià ·S:. ~at~~r íJl.ll·' taç &ti! f~ ai, w~l11 ;: ~· - ~1 o . · ,. ' 
pe.nri t1üª ··rt pF,Q~Í.t:Pa !' \il nhançªr,dç .P~~-$ ·,~~ue1JG,gqava ,;,1 ,, . ''· ·.u 
no trato familiar con1Jua Di.vina MageJl:ad.~(; ~ndava t~@ ·ri' L.:· l ~·· · • 1 

.n'lrrazp~a ; qm~ nel]}.t no cqraç~9 do lnv.eFn0 cqn!en[ia _f e. · ·. ' .. 
. :~á<:J ; yefhdGs muy pocic~s ,; . c;; _fingellci.s. T~r,t,fi'I1 ·ID9 de N~ Al'o,plnhegm~ 
J~SP S (d~q~uem. açf!Ílà t}g.ç~R~hR;I'!;! ij~ão, 1 p§g~_ndq.,p.~·~ Vbl. 
tn·aos-.de hum me,r}'-Jiilf'.ÇRl:hi.IPllU~~Q-I')fla 'd~-!'ny,çtQC!,Atf~ 
~e· lhe; mu.:y . a~;n~r~ f.a ,, 1!!1 Q9J'9JFaílJv\l. ;,. íl:;tQdes fr.i~ ,.m,i•nba B vida~ p0is vind~ .cà pará d'ian.te do Saptiffimo Sacratj.teQ:. 
'to.,- que alhaqtJeço eu. Meu, glo~iofo ,('adre S. · F.J]ip.p~e 
lN.eri} ?Énda d Ç.f'~js,, dt: .vel1lp ua~ia~ ~ 'I?~J.tq ;çh:;f<\l?.r?eh:~.~­
~o •. e.tpma·y.a l\11 %Jan.e,~l!l: et~Upanlil:aas .x·Jgp f.of~sa · C ,IJI IH~. 
J~ Q feu ·ç_,ora~ap ü·npa 'aJli>,erro, ,e,q~; dU;as, CQ·ftellas q.ueQra~ . 
~as, aquelteQdm}r.àJ f!l f.€·1Ptll.f1Qouro, pqr onde deláfog!l• . · 
;v a. 'S •. h>aÕ ,ç~meg0 ltegu l~r, e P,rto.r ~o ·Moí;\;(iiro. dç odorlcol?.eyntruào n.i 
Bridhngtb€li~Üa en.] lngl:!teHa , ,c:,elebra v a com. tqnto f~y. '0!_1-tmuaçaõ dos..A'n-
~qr d(.efpirüo ,:.que' i ~ ~-i~.0.·fq.b,ir· q~ fuaJI\'b~ç~Juma;ças mies ' armo 1 37 8•· 
:CQmó\ de3g"!a.:q•U€11':~$:; S. ~ ~g,r~iio·;de t_.uy.Q~a1 ao' f.ai.r d.á P. Bltnc :in pf. 3g • 
Ü i\açaõ ; Jfazta ~t~c_onfor~ip fç.111?Jgn 'it.Dom,m,,o,~ofho dei;. v.+· · · · ~ 
r~·dindp; ·~Mf!J.ÍlS, '\ÍcÍ •8 aS, ,Q,B- Sranisl.ao ~oska -Neviço da . :, . ' . 
~~m };).an h,i;a~·~~ J ES,U t ' ~c:;~jâ V!;!terario NO ,f.el:l . .á mo~ ).a p·. · · ' 

r; J>J J·C~ y a; ~Q ~P.,e·I!t~<i .FAI)lil;!i>StP:~olhjjqq~· em .a.g"'a.fma,,. para Q 
Ç r~f·~~~ {l!:r. ç:t~ey! @W.9J@S~8 1;]U;Ç;A.~ , \ll·t~ '~onJaJha·.Q~, fçi:J ' ~" · 

mante coraçao emana vão. Aquelle portento de contem .. 
plaçaõ, e pç_FljiJ>~n~ia,;S. J~edto , d'e . AJ.ta-mª'·a muitas ve- . 
zes metendo·fe em tanq· ues frios, 'faúa com o calGr· do ..., - ""' t. J . . .. 
f . Da ]J . . 1 'li ft r r • .,n.lt.ton o llm~"­. no t~r~er (!,ag-ua. . . g ue a. por_ ~~<~!_t~.s, mu_ os 1 u u e !o'ZIM;<:o, n~ ~itl.< 
Dom1mca Napo}·uana M.íl r,1a Y.ti-Iam Ja de1xamcs em ~1ejlafor~a' de Dew 
outro lugar,-efci1i:t9·1 , quç I?}Xa Jn ~~ig{l>r 'o exceffi•vo çalor li.,ro 1.. c.I o~ új· 
de luas entranhas; caufado dos incendios do Divino A.lr~>r. )· c.NltmtD.,-
lD~r ,'çlin .... qúc f~u~~fpif Ít'o, S~r.afico .. felizmcme f'f aqi·aza~ 
ya, .b~;W~ ~!\lN ~;l;go~~ capadas.de-ª g.oa , .~ ~íh:~~ c,air. ·qe n~ . u~ 

\ 



a:~4 .' Nova_Flôtiijla de varias .Apophthegmar 
ttienm> G~iava, p0m~o f e' a lqnÇaffen;l.fobre algu~ ;forte 
•9ra~jd"@l)· e gual[ldb depois'1detm.0J;ta \fbl}' o~ciH~rio tirâr· .4· 
ih·~ ~~S: e~ílráJt4ha§ cpdr~ em,balÍafil.a-rfe' :c:Nterpg, . e·· Cirur· :: 
gjaó, que attenih~ra! 'efiaé·dil•ige·n-éi·a ,,trg•pegarlhc i·ncàu. I 
·ta mente do ,c·o·r-açaõ, fugio logo com)•a mão; porque I e 

. ef_caldàya.' Sej·a-ó póis·, ounaõ lejaó fabu·loias as ·P.yr.au{. 
· 'tas'·de Efcaligero ~om' .:Ai:iíboteles, e Plinio·. ·avi':s que 

'Sca.Iig. exereit.l-3- d'izem• vrver 'Od f<>g@·,· e d.of.oggl,1e'efpitar:--em 'tal~ indo 
·~ U9·0 ·4:Ariíl: •. d'elle.j:~qui 1á~rteffioS mai$icettasl, e por moÔOln)âÍS .. a'd<m'i:~ 
lüJ.~. de lut~. Am-lf'avél' é'fublímt .,' F t •.:"li,. I rn .. , . >~ '·J r:, ' 
:m.tl.c. I9,Phn..l,ó. M h . . . . h .. , , fl: . 
. c;.)G.&.JS • . · ,, · as,o · quevtva,ep1can_terepre ençaotem.o~ne ~s 

· • 
1

. exemplos todos os quç ne Amor de Deos efianios m~ns 
' (rios ·; qu~.0--: N orçe' enregêlació! IDéffe· Norte pTõcegem 

tod'o§lci-s•'males ·dà · ri~llàl ~)'nia•: : ÀIJ: A<fuJl'rinepand"etfJr-:ilmn' 
m.etum.Eidefte~ftid táó rêco!'lcentr.ade em·n<!>ff:.oJcoraçaõ, 
evideste ftnalfaÕ·a:s an'C!as ,e fadigasêom que bl!l'{Camos IJ 
áS coufas·teJifenas para nos al'rouparníoS-Gom ellas:: !!:_Hid 
enim { ·d~fie S; Chegodo ~ ft~r(t•'tertC:na ómf'Jiil ;:nifi ql!dldflm 
éot'p'~t-is indnme1Jtll'i'"·f? ·o pey~r. · ;fie '· qüe .quanta 'mais . 
. nos·: antol!l'(~iúrlb~ ', ma.is frio fehDí:mos ~e 'queira• De os a in~ 
~a ailim, que o'· fimamQs. G'ran~de ·C·oufa .he .fer. pobre 

· · · ··. · de efpirito; para ·f.Cr·de efpiríto fervorofo .. :-nem h,a mais 
r 

1 
, utÍl di\igenCÍa para tqu~Cer· , do que_ defpii', Q..ullntOI, 

.' (.<fiz. o·doO·à'V.P.adr-t!JBartholbmeu do!Quef.lta'l em hum 
. 1 : , pento d'as fM-a·s'1Mclditaçóes·~qkejer"Íl!;:ãõ'•~Déos comfervor, 

. em qu'anto:fo co'nftr"Vavaõ emp1bre~11 de. êfPir.it~; , depois. crep 
Mkáit.t.cla PaiJta~, cendo as riquer:.a.s , . e . mitltlplicando os vifiidos ,. ~sjriÀr4Õ nó 
f>onto 3· fer'Viço de Deos; porque os vefli,dos' qf.le .~Jtptent'âr:IIÕ' 9, c.rpo, 

é.rfridraÕ· o· efp'it,ito J. E hutn-·Pàeea,. saó dos do· tempo, C· 
q·ue· tazemrma.is canéd·a~' dHothas./ que de f~utos;, diff~~ · 
to ' .) ..0 :_ j • l ; I'' J j • 1 :i : I~ ,I ( 

.; Son l•os pies·de,Amor·Divino ·' 

titlef~,;~cr· e~nftitu, : l , 
efk~rituaes. ' , 

Rel.igíon, y Caftidad: 
. Mas guien no lleva contino. 

. . 
.f), Á 1 \ t. ~ ,\ 

. Defcalça la voiu·nraâ ., 
~No v1ene poJ ·buen camino.' . . r i '1 r ' • 

' ' I, • 

. Amar a· Dees , naõ· he outra coufa, que-feguir a Chri-11:() 
t om a nofià cruz a~ê o Calvarig, c fe nem a :.cruz-mate.; c· .. I .. .· - . - -~ c.. . ~j~~ 



· · · · ' Tttuio 1/ ~ .Amór J)t{vino~ - :. r~~i'· 
t1aTpõde levar o Emperado·r .:fieraclio, antes de fe def. 

í . pir, e defcalçar, como, p,mde.reo;10~ nôs .levar a e f p1ritual, 
;A indo t~ó ·yeíbdo~, e calçados. · ~ ' Figur~ de Chl·i~a.fáy 

o Capttao Jephte: e a elie d1z a Efcntura que fe aco. 
lher~ó te aggregáraõ os pobres, e,vazibs de ,bens terre• Judicum n~ 3 ~ 
no~r: Congreg11tique funt 11d e um v#ri inopes. ! Outra leüa: .. 
Col/e[Ji ftmt "d 'Jephte homines rvacui: Se J ofeph naõ lar• Gen. ;9~ x:z. •. 
gàra a aapa fil>ls máos·da-infiàEgypcià, ni8 fey fe guar• 
daría fé á fe1:1 Senhor Putiphar~ : Pcla·capa·.rn6s p~ga: o 
mwido ; pelo.s v~ttipos , riquezas , e ·comrnod'idades n~s 
ãttráhe -: a-alma, que naõ gui.zer fer adultera em offenla 
de feu l·eg-iúmo JUpofo Q Amor Di.vi.tao, !argae eí1aca .. 
pa·,.e f iijll :'Vt ev.ádas f/Egyptit~m damín11m , :( difle:Saõ Je~ 
ron'fmtj) f~culi f"l'l~ium j}erelinquis. Finalm€nne m Ef,-•tn coníoladoae 
piritb SaÓ·to he •f ymbolizaçio na letra.Hebraka fi.1~m , ad Juliantun: 

' qu~ f e im~rpreta Ignis· ex ultit;!is • . F:o_to·procedido dos . 
ult1rnos ; 1fto he; cmmo. expoem Palcaíw Rathberto, _ 

B •f-age ·.,que co·nf.um idds1à as ultimas fezes dm peccad·<:J ~ e Lib. r.in Tbra1os. 
cóneupif<::'entia ~ ·eiuaó f e atéa ·mais. co.piofo ,. emaó ·r e f•) 
pland~ce mais claro, enraó rompe fóra mais;aél:i v"Q., :A(~ 
fim fMcced1a àqueBes ·Santo.s , (;Ujes exemplos alleg.à-
rnos. Porem naquelles pecc'adºres, em ' que e fie fogo, 
nem -ainda começou a desbaHar .as primeiras, e ·mais· 
gráflàs materiál~dades, com·o ·p0de rnoft.rar fô:rã a.quellà) 
l u-i~ e ·eflicada ,que '. procede das ultim.asj~ vencidas~ 
Jg_~is.px. ·Hltimu ~- .• \' c . {. 

· XXXI'. ·., 
. ., 

€ . l t ' J. • • 

D An~e )h uma·.~ o\ri·ça conta de ~onféiencdé1'<1> , 
. ~fia fua efp:tnrua.l Mdl:ra , q·1Q:e-Ihecomo' 

na.Qra.ça-õJ e 11,a.vi;t ,deçido €in ~onderltr lo aJ:'!l<?r ll' 

c.om .que n(l)_{fo S.e~ilhorJ E S Uj : CFí riiio i:n~nfu-, 
h ir!\ ;O: SaP:ti{Ump Sacramen. to; \ c:_ qu~ naô hàv.ia · 
_poo1do :pa:trar ~om ·a~eo,n·fidera ~~o ad1ante. ,Ref~ 

"'- • 1 pon-· 

. ... \ 

.'• 

i• ... 



~~~6· Nova'Ptofl~jta·de ijzzrio'i !i'ophtheg~~! ># 

P,ondeu a sa·nca :~ando fe · para no Af!Jor ,-nao fo 
~~~e :n.d~r ";aisata~~é: 11n_~f~ ~aú f!de·p~ _Pf,r:a~no A 
.cJ.mOr-. r . , . . , • . · 
·-- "'' U!.r f't'f 1 1 1 

... : r) :} ,.., ·! • · ~ ( '"' , l 

·.~. r~·u.:r ... t.)tx'~i:'r.cA'çí\"M· , ; E DOUTR,INA.' ·_ 
' . 

l:Jiz dizer' que· todas noflãs meditações, e 
· eKerdcíos, elp.ir}ruaes .fe· orden~.õ }lo nopilif .. 

:Mmo fim de amarmos a D.eQs , tomo linha~ 
que de(de a periferia fe dirigem aq.cent(o : 

. p0r.êm como efte Sçnhor he ínfin.ito bem, e · 
c-fie centro. hç .ímmen(ameBte, profundo, fempre 'deye') , 

,. .. , •. · .,',.;) 1 ·ID'OS .infiftir1ein amaHo, e unir com 'elle-o :.nofl<Qefpidro·, 
- :. .,:~_ '~' mais ;·e .mais,' Attendendo â.pr:.imeira: •p;t11té db.fl:a · dou~ri. 

Mmh· !~~46. na adre S.Agoft,inho , ,que o Amor de.Deos e_éa ·aqu~lla 1J 
per_ola, por cuj:O akance, e logro deu o mercador pru• 

• ... · ·- .. -deçte todas f uàs·coufas,, p\!irque·élla' fô lhe h.~.ft~va: .H.ec 
e# ·chari.tas ,~q.Íiãm;(i folam·h8bu.erii ,fuffic,it r,i,bi. Atçend~ll~ 
dó.â fegurnd:;pdi_ae"S.l B~nn:;J rd<;>, que1 o' mado de amar a; 
D..t;9s'eta.aÍI\al1loJem !n!ildo·;·iH,o:he, fem ~j mit~ça0; nem· 
rpedida: Modus dilig!ndi Deum efl diligerefine _modo. · 
: · Afeus. Difcipul~s dií1e Chr,ifto ,1que ficr.1-ll~m no feu: 
Amor~.: .JYlr.mte:in,diteaion~ tpe,~; le,aos féus dídfe S,.Pâ.\llO,· 
,que' andal1~~ nefl:~ 1\.mor'! .• AP?tbuJttt,e in dileU-,o,n;~, f.or 
ventura faó eftas lições encontradas? Naõ p.or: cer·~Q ,.fe• . 
naõ muy conformes. Porque no Amor de Deos d~ tài 
modo havemos de andªr para chÇgarmos; que nelle fi. 
quc:mos depois de haver chegado : antes efte mefmo fi. c 
car no amor h~ ir andando; aílim cpm_o _eftç me f mo ü· · 
andando~hé iit·ar· noatllor• Os im pios faltaõ ~ré à f}rinci· 
pai deitas obrigaçoens, naõ andando ; ifto he, naõ buf· 
cando o Amor de Dees : os tibios·faltaõ á outra ;naõ fi.: 
c:mdo, ifto he, riáo perteverando em bufcallo mai~. Pois 

__. par,a qúe não_íncorramos na.impieda;de de huns, nem na 
tibieza'd5! émtros, anhte.mo~ pa~;á o athór ,e no 'amot fique-:: 

.~os 
1ai'yd·á andand-o: A'mvulate.i'l! 'dl~eéfi'one : Manete in d~, . 

/eélióne·mea. Defte modo feremos Saóto.s, como manda . 
o Senhor nó Levitido: Sllné'Uefl9tl: e cada dia mais San-: · ·- . - ~ - . ~~.:: - .. - - - - ·-.. - -- "'-- - tOS l 
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·- . , Titulo_ V. Amor Dt'"vina-: I '7 
tos com<'·pede no Apocalypfe:J'antlus fanéfi/iaturadhuc: 

r porque fe fe.r búa.oJma .f.anta,naÕ he OUlir.a coufa do que.Apoc. :u. I ~ 
A amar a Deos;. .f e r mais f anta, que pa de (e r .~ fenaõ amallo. 

mais, emats? Efre ·pois amar a D.eos. fempre mais, e · 
mais he o modo de o amar km modo; verificar:tdo que a. 
natureza qo amor h e com.o a do fogo, o qual naõ toma 
na fua língua a pa·lavra BajJII : Ignis 'vero nun.qu<~m dicit 'Pro v. )Oo Ió'~ \ 
fofficit: he parar_ HÓ amor,. f ~m no amor parar; para'r, por• 
que fica.trios, Mane.te in di/eé/i,ne; naõ parar ,. p~:>rq,ue va .. 
mos andando , . .Ambulate. in dileflione. · . , 

r Deft.a do~trina eerta fe mofrra o~e~r_o eftulti~mo ,. .fl-vifo import.Me;" 
e clara JÜufa-o dos q.ue orando Íe deiXaO fi;car OClOfos 1 nefle tempo, para ••· 
conflll'ldírnd? nefciamente' a. fimplicidàçl,e da fê com p que orà_o ·nlen-taM~- : 
pijfr:n9_da qciofidttde; e pareç_endolh<is, q!Je q.uamo mais te. . · 
p,arado.s fç achaó.na t .oVIa . d~ quietilme ,. c'at.UQ mai.s vaõr . · ; . ~ .. ' ·' 

. &aminhando pelas.regioés dp amor. Ta mo he iftq· ora,r,. · 
B como he f~bir o. d~~c~ ti :, porque ora~ naõ h.e o~tra co.u_•; • 

1~ .• g!le Cubu; o,elpmtQ a Deos : (Jrafto efl:_~Jêe.nfi.o ~ent _;s,D; .A:ug1II;>-deipP. 
· in Dçum., .'ct o.e.fpiriro, defi:.es il!!:Jf,os, em. v.,e? çi~ . fu~ir a..,ri~~,& <~nitti.ê.5.o ~ 

Deos,, defce para fi .méfnH,). E etl:ando. a4Iim c-'>nfiao V~~a-~e R~~ro -1· · " . · " , .. . , " · · n: qtuo lll ·tr .... ,aru a 
mcfmo, ~:IIl a pcyo~ compaqh1a que po~e fer: porque fe: de quaruo~ _ fuhti-
I),a fohdao verdade-1ra falia Dees .com a.alma( Ducam lihunérationibu:. . 
e~m in fulit.udinem, & ·ibi IDql!-llr adcor tjus) :.. ~a. falfa, falla .tenrado~e 4· 
~alma con~go, ejuntament~_com Q dçmonia,, qu._e he a>Ofe. :~..I-+­
fer.liJente que morde em-filencio : Si . mordeat ferpens in /i •. 
l' · N ~ Jh · ( Jr. ft ·d • d Ec~>le• JO; lia . enuo. .ao eparcça autm.o .. prote o aparte · ~-ver!", ~ 

Qllde) que. e fi: à ÍÓ ,t.e,guiero-, qu€m defte rnodp .e fi: á guie .. ; 
to, e fô. Eilâ. comoJer.u.{ale.JV qJJando a. lameqto.u J.e--

,_. r,ernias aírentada, ~ folitaria,..por~ ch~ya de povo: . Q.u~; . .x!. 
modo fedekfo.l". .. Ç.nmas plenapppu_{or A.ífemada gorque 1-~ua.Thrett •. 
das manhas deíhs illufos he aflehtarte logo na Oraçaõ 

~ fem precifa neceffidade :. folitaria, porque nada ouidaõ 
de Deos , .utiLpara a fua .ráorrna, efalvaçaó , e com tu-
do cheya de povo, 'porque he. impoffivel q as potencia~ 
internaç . feílem por induftria humana de produzir Ç>S· 
{eus aél:os vitaes,.,que na-JamaGa ainda taõ mais loucos, e· 
inquietos. 1\ílim interpretou no fentido m.yftico eil:e~ 
lugar o Doutor Ser.aphico : .Anim.r~ plena eft populo lnn11• D:l)&iü:veht;iS,&. 
~!!~l:.i!i~111 . P.hA'!ta[mlltH!JJ,t!±[o(~ ejl ~'!'!!_I!_~~~.~ çogitllt IJ.e•b·. I. Thw~- · · 

~-· 



.' 

-1;$ Nova F!or'ejla de varios· ,;t:pophthegf!_ta! 
cOh alma enganada, oh lamen~a.vel Jerufalém !- Naõ te 
vi~es para ti m_efma, vira·Ee para teu De~s i e ~en~o"::,: A 
./'l;erH{alem, Hf~rufalem,convertel·e ad Dommu DéHm. ·IHu. ' 

Naõ foy affim .aoraçaõ de Santa Maria Magdalena 
de Pazzis. Suppofto·que per e f paço de cinco annos con- . 
tinuos .1 h e f ubtrahio Deos a devoçaõ fenlivel:, e todo o 
arrimo das conlolações eípirit:uaes' fempre a fcintilla d0 
feu·efpirito fe co~fervo.u viva,~ ardente, porque.a ma_õ .. 
de Deq_s o~cuhament-e ~ dc·5ft'nclia., e fémentava. Hum 
des. Progenitores. danoliififfima família dos·Pazzis to .. 

' · · ~ando a Cruz no a?"'no· de 1098. e indo ·com o famofo , 
o;; : • 1 t · ' Gofredo de Bulhões à veftauraçaõ da Terra Santa, foyo·: 
.,gue• ur , om. 3• . · r · f b 1 d J f: 1 · 
Italia: facr:e age_ns,Pflmetro q.ue aRtm~fo u to ... as .m~ra has e. e-r..O a c:m ·~ 
deRa tnerH) E.plf· pela q.ual façanha aqu.~lle c~.pttao General lhe deu a 
copo ceHína 113• Coroa Mural (que era de owo ) q elle JUntamente . com 

o fogo.Sagrad.o.trouxe d€po·is configo, e depafitou pa·ra B 
. memoria no templo de S. Braz, .onde at-ê ·O pre-fente fe -
Y,arinus-1.3• penes c~nferva. E. ~he eitilO' de~a mefma familia, em ~odos os 
J>apebrociJiú die Sabbados de Allelu ya, urare!J) cem Jolemne nto defh · 
.s.s.Maij pag.17 ,, pedra chamada fogo Sagrado,( o<:om que f e ace.ltdem as 

· alampadas, e mais Juzés da Igreja , ·e o iJ'ev.aã com g:ran~ · 
. de âcom panhamento de todes o~ parentes da caza à lgre; · 
ja Metropolita·na. O Sagrado fogo do Amor Divino pro• ' . 
q:dido da Pedra Chrifto,detal íorte acendeoa aiampada· 
ddba prlldente Virgem ; que nun-ca mais fe extinguia , 
por muito que a combateraõ os rijos vemos-das contra•' 
diçoens, e trabalhos exteriores, e interiores, e ·aíftrn cõ 

· elJa aceza , e de cada vez mais clara, e -refplandecent~ 
. Jubio as muralhas., e portas da Jerufaletn tri~nfante, pa~ C 
· rd cantar áUi as 'A.llelu yas ,da Pai coa eçema. '· 

u . 

( 
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Titulo r. .Amor Divino." 
.. 

'A DfGRESSAM 

De quanto impor-ta aos que (eg·uem a vida ef 
· piritual dar conta de confcüncia a Jéus 

J;i~·'eélores. 

.. ' 

A, Con.ta d'e confdeneia dacla aos Mdlres, e Direc. 
. ~ores efpírituae:s , ·he neceflària a todos osg:ue de I 
\'eras defejaô aproveitar na virtude: como Moyfés fuy 
nec~Qario aos lfraeliras para :maveflarem e deíerto ~ · e 
en.tr;l'fCITI na Terra de Promiflaõ ; e como o Anjo S. Ra. 
phaeHoy. neceflario a Tobi.as o moço, para fal\'ar os pe· 

B rigos da fua peregrinaçaó, e volt.ar della prc.f peramcn· 
•· tç .. E ·porquê vejo que no prefenre te.mpo ha muitos, 

que:; querem fer Santos ao feu .medo, e chegar a Deos 
f~m l.itirem de fi, defcuidando.fe de applicar os n1eyos 
.ordinari'os para Q fim pretendido: julgo por nccefliuioi 
demonft.rar-lhés a certeza, e imponancia defte ponto, 
cuja-praxe cem grande dano, e perigo feu poem em ef~ , 
«:JUecimemo. O que farey com as razoens feguintcs; 

1. Que a principal regra dos açertos de no fi às a c •. 
ç.õens, be o diél:ame, e luz qas Sagradas Efu·ituras,. e· 
ctlas com fufficiente clareza nos infinuaõ à neceffidade 
de.Padre efpiritual para aproveitar nas -virtudes. Por• 
que nellas vemos, "}l!e podendo Chrifto Salvador noílo-
enfinar per fi mdmo à Sa!Jlo ,_ e a Cornelio Centuriaó ' " 
e ao ·Eunuco da Rainha Candaces :.com tudo remetteo. / 

C o primeiro a Ananias que habitava em Damafco , , -e o Aa . .9~ 7; , 
fegundo ao Apoftolo S. Pedro que eftava, emJoppe; e~~· ~o. i • 
ao terceiro deparou mifagrofameme quem lhe decla· · • 2..51• 

rafle as Profecias; que foy ~· Filippe Diacono ::ex em. Lih.'-& fptdiuali., 
plos '· 9ue para p;ova! efte mtento, traz G~rardo.,Zut· bus afá:ofionjbu:. . 
phamenfe, vau o na o menos douto, que pw. E Ja. an• c. 1 s• · 
tiguamente em fignificaçaó defta v·erdade ordenava 
Deos, que os Sacerdotes difiinguifiem cntrelepra, e·le- Levic. s. & ~~· . 
jlra~.q~~ ~~o ~~t'!lo efpiritualm~rit~ 1 . qu~ ílgora fazem Deut. 17 ; s!.. · 

os . 

r 



16() Nova Flore f/a _de vatios A_póp}Jth.egmlts 
'os 'confeGores, e Direétores difcernincto os vicios, e 
jufg:1odo_dos efpiritos, voc a ço~· ns, e tentaçõe~,. em ot. · 
dem á mayodimpeza, efaL'l de da·alma. Ao mefmo pro· J ··. 
poGro faz aquelle texto dos Canrares, onde a Efpoía diz, 

Cant. ; . 3;11:1v.ene·que:en<Jd~Hou com as (e_ntinellas, ou guardas que .rop· 
runtme v1g1 cs , C'd d · r · fi . · h ~ 'ft· li oauicufl:odium ci-daoa 1. ade, as·quaes•ew ormo~t~lm _ ao'VI o o eu 
vitatenl:Num quê Amado , a quem bu rca v a ~ e fogo maiS adiante o achou • 
.rt~lí$i; : nima meaSabeis v às' ( diz expondo ê1l: e fugàr o glori(}fo S. J3er-
vJduus.Paululum nardo) que fentinellas faõ efrns de quem a Efpofa toma 
.cum pemanúlfem . m ' ~ · ·.h · ·(; · · 'a · 1 < 
eos. inveni ,qtrem 1 o~maça~ para ~acanun ar · eus pa os ao a .c~nce que 
à.iligit anima . defeja? Sao os D1r~étorcs , e Mefl:res -de elp1nto. Por 
.mea. tantotome ddla e<xeinp.Jo quem buka a Deos, reparan~ 

do qu-e o naó achou, fenaó depois deftas pergunta·s : v;. 
J.Mnt proinde 111~ ejufmodi funt, 11t01nodo CtiNÚ ambu/ent; & ' 
de Sponfa exempiumfuf!'Jttnf 1 qu~ n~n prius ad ettm quem de• 

D. Bern. rcrr• :77• jider/1-verttj ,ul/o medá "ÇÇ4[Hit perrvenire ,qu_àmjihi 0(-C/Irr.ermt 
fup. Cant . quorum magiflerio ·Htereiur a/:Jcqgn•foendu,;, de Di/eé!o, E B 

logo accrefcenta:-Seduilori'd!'lt rmmum, qui dare dljfimuiAt · 
Prdiceptori. A m.aõ 'dâ ao demonio que o engane I quem 
d.iffimuia dalla ao Meftre que o governe. · . · 1 

, 2- Que os San~os Padres' e Doutores fagrados affir.S, 
maõ conftantémente ler ne.cef1ario Direél:or efpiri.cual ' 
para <:am.iahat. com mais .feguros , efelices progrefios~ ) 
Igitur (diz o aiJJégade Gerardo dando diffo téllem.unhb) 
çu m afcenliones in cor de difponis, ·cttlnm t~ften{urus, duEfo'rni;. ' 
tibi elige homin!m fpiritHa[ein;C'Njtts nuditione, cujur môni. · 

·- . .tione,& exami?Zatione omnia tua exeroitia-perjicert fl;udeas;& · 
Loco fupra C! Cato;tdimplere. H11.c éfl duélrin~ tutijfima _, & SS. P P. fententi~ 

antiquit-us approb4tll. Mas Ol:IÇamos em particular alguns 
defl:es Santos , e outrbs allegat e mos mais abaixo. Só Ba-

.• ~ · ,úlio Magno diz dffim:Si Deimuiiere ta:fem'qHempiam 'TJirií . 
. , . . ih7Jeneris,Magiflrum bónqrum operwm, .ho~ aplid te confliiter ·C 

In fermone com· teneto, ut nihil omnino quic9u11m prttter illius Jenten-tiam J4•. 
moníto~io ad cõ-Cias. Q._uidruid mim co in{cieme Jacir ,-idfurtum,ac'facrile._ . 
plexum ~on afl:ici gium efl , tibiqHe e~:iiium, nol-z áutfmuti·litatem Ü/lam appor• 
-propofiu. ·1 · "'u1i . Q1er dizer: Se nl por bénefi·c_i o de Deos acha fie ali 

- gum Varàó~doneo 1 pa-r!i d m-aglíterto, clos$antos ·exerci~" 
·:· ' .r:·· c.los·, .aifenta contigo firmeme.nte e!re· propofito, q'ue" ·,r '1 .nada totalmçnte.bbres1 · forá da fua direcçaõ ~ -e par.eéer,. . 

~ · - · Por~ 



Titulo V. )lrmfr Divin.o. ·u 6 r 
Pol'gue tudo o que iizcrcs ás luas efco ndida~, -he como 
fu rto, e facrilegio, e raõ, lDng<':! efi:á de te Lm em pro· 

.dveito, que antes tecrlUfaráruí-ua. 
S. Dc>rotheo ponderando aquella íente.f.lça do livro . 

d P b "'''b' ,fi. b I Prov.ti.t+ os rover tos.: v t non eJ" gr-t ernatoi", popu IH corruet: 
(a /Ul' autem ubi multa conjiiiâ. -Qnde falta guein governe, 
padecerá rui na o povo: mas onde h ou ver muitos con{e~ · 
I h os, ferá (alvo: diz affim : C a vere nlf..r admone.t , ne nrmnet. D. Dorotb.eus <io_i 
i:p[oJinformemus, ne nrJS foio!os habMmus·_, m perfuadeamur Etrim i• 
ejJe nos fotis nobls ad regimtn noftn4~; opus eni,m nO'bú c }i au-
Kilio prit.ter. Deu'!J-, op.ur aoádjutori.kut. Nthilefl mifo~abilius, 
~ihil quod aitius •expHgnllri queat his, qui nullo1 Juces, fliellos 
authoruhabent ad rtiiam Dei. •Quer dizer:·Efra femença 
n.Os 1.w.ifa,.éptos.gua.rdemos de Já regra , e molcle de nés 
llrtefmos,Jiamdo maito da noíla prúdenaiafi·aha;e·pli:rfua• 
t:hndonos, q1par.a no·ílà propria direcçaó, temo~ fufficien"' 
re capacidade. N eceíl~rio nqs ile ,. àlem do auxilio Di vi. ' 

B no, o de externos coadjutores, e nàõ ha co ufa mais mife. 
iav~l, uemfacÍLde derribar, do qúe'lujeitos, qúe n? c-a• 
mipho.de Dees nenhll:lma.guia te:m, nem aut,h0r--fegaem. 
Atê aqui efte Samo.:E porquulgue1n uaõ i,magil1e, que 
p:ar~ quem ·trata de perferçaõmayonnenre fe he bizonho 
nefil:as armas, buft:a qualquer conta de conícíenéia·toca• 
da fupckrfioiaJmen~eperfomm>fcapiÚ(como dizem a vur .. 
to,-e·e·m.groJl.o, acrefceÍlto outra authoridade de S.AntãG · 

r~ . 

A:bbade . ~ .qu'e foy< famofo melil:re de muitos mefl:res de 
d pini to t o qual ~izia ( tegundo refere 'S. Jerõaymo) : -
Si fier·i potefl qua1Úospáj[ur. ambu!at Monachur, "tlel qr~ot ca. Vita:PP ~rb. 3. n; 
l-ices aqu~ b1b1t .in cel-ta juli,debet fenioribus dccl~trar.e ; ut non 176. aliàs I?·:~.~ ·!!~ 
d(·viet in. ipjir.S.e póde fi::r,que o Monge diga quàntos· paf~o 16 6· · 
rios anclo'il, .ou ,q-uantas vezes bebe o na f ua cella, deve de~ 

C clara H o ao.s mais· veLhos, p:ara que-niífo naó erre. 
· 3 · Qu.e Deos N. !1enhor, em, cuJas obras todas re{• 
plandece a boa ordem, quer que os homens nos gover-: 
oemos por outras homens, para nos ft:~ndar mais em Hu• 
mildade, e Candade, que na f cem da dependencia', e 
.communicaçaõ; e porque defte modo fe aproveitaó me-: 
'lbor os dons da fua graça,. aprendendo mais os mefl:res 
.em qu:mto en1inaó, e enfinãdo·fe os 4ifci.pulos a Já rne- . 

L . ·· - 'fires~ · 



16;·_ Nova Florefla ·de varios Apophthegmas 
:fl:res. Por i fio quiz C como de1xamos óorado C q11P.'Sau:; 
lc:> folle dirigido por Anani11s ., e Cornelio pQr S. Pedro; 
e tambem _qullndo chamo.u . a Samuel foy de tal forte, Ar· 
q primeiro. o Sacerdote Heli lhe enGnaífe como fede. 
via portar. nefta vocaçaó. Dous notav:eis. cafos a eft:e 
propout·o fe referem no Rrado efpiritual. O . primeiro 
foy, que certo Sacerdote celebrando proferia algúas pa. 
bvras _,que, moftravaó eftar tocado da heregia, fuppofto 
que 11eftes erros-procedia íô.com ignoranc.ia ,:enaó·com. 
protervia do juízo. ·O.Diâcono que lhe affiília o.avifou 
de que aquella. doutrina naõ era co.nfórme â da Igreja 
Cathoiica. M-as.elle como via affiíhr Anjos ao lacrificio; 
naõ fe2: .cél{O do avifo, e foy continuando. Tocnou~,a 
err;1r em , outr.a palavra, e tornou o Díàcona..a dar.lhe 
.correcçaõ. Gom .. iíl:o entrou em ·duvida , e perguntdU 
aos Anjos.;:os quaes lhe difleraõ~ que efcutaffe o D1àco- 8,· 
no. Replicou~lhe$:Pois ·v.ós,que por Divina difpenfaçaõ 
foi~·mandados a affi!tirme viftvelmente ,. como· confen~ 

~r -pi' 1'0 _r 'tieis efte taõ fub1hncial erro fem me alu-t;n~ardes? R.ef· 
~!Y;· I : ~. 'l: 1

• ponderaó aq_uel les IJema venturado~ e f pmtos: Po~que 
- 1 ~'L- q1,1er Ocos, qu~ os hotnens aprenda1s dos homens• _ 

. , · Q.equtro .cazo, foy, que; hum Monge ane::iaõ d~fejan~ 
do entender o verdadeiró. femido-:de h11mas pala.vrasda, 
Efcri.CUr<l Sag-rada, j.ejuou para alcançar luz do.Ceo fet.;. 
tçnta (emanas ,.comendo·huma fô vez na femaílla. Poré1n, 
.q\lilndo vio.,que D~os naõ-fora fervido revelarlho ~ e que 
-d.epo.is dê tanro levar o corpo àsAeccas , aiA da· o..efpirit~ 

; .fi~ava às efcuras, dilfe entre G: Eys.aqui-trabalhey tan~ 
· tO., e nada me a.proveitou : irey ter com algpm irmaó 

m.eu, que me enúne. Fechou tom effeito a -pona da ce1 • 
.l_inb~ pa1'a ir à de algu-m dos outrõs Monges, que por a·~­
quelle ermo. habitavaó: eys•que lhe apparece o Anjo 
do ,Stl nhoc, dizendo :. As_ fettenta Cemanas qu~ jejua(tc 

- ,JlaÕ te c:hegáraó para IJeos: · mas . ago.ca .g~e te humilha• 
,fiG, •e btifcando prim.eir.o os.mey,os ordina-úos, quize. 
fh;· fer enGnado de outr9 homem - ~ fu•y mandado-para te 
-declarar a tua duvida. Deulhe luz, e dGiappareceo. Mas 
:a I.uz qu.e deu, naõ foy fó àquelle Monge ácerca da intel-
.1-igencia. da Efcritura ;fenaõ a elle., e a ~onoâas de co .. 

.... ::: . - - - - - ,_ - -- - -- --· ' . . . -
m~ ''· , 
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rn() devemos governar o noflo efpirito em quanto nos 
for poffive1 por minifterio humano, naó recorrendo de 

~ primeira inftancia a meyos extraordinarios. 
-~ Que fe nas artes liberaes, e ainda nos officios mais 

mecanicos, e baixos, ha mefl:res, e difcipulos, e fuas di f~ 
fic1:1ldades,em que·a expetiencia alheya ,h e neceflària para 
evitar o erro proprio: como podemos prefumir, que fo 
na arte de 1tratar a alma com Deos, e configo poílà ef .. 
-cufar íe efte magifreriMPor ventura as coufas ínvifiveís9 
e inter-io1~es , íaó mais -cla-ras que as vifiveis, e pai pavets? 
.ou diremos, que'O erro, que fe cómetter ·no manejo das 
coufas materiaes, v. g. em malhetar húa gaveta, ou a'ílen" 
.tar hum a pedra,oq fazer hnm de buxo m!porta mais q·oe 
o·q f e der nas efpir.üuaes v. g. em defcernir as tentaçoés, 
ordenar o methoda das vir-tudes, affentar os propofitos, 

1J &c f Defie argumento ufa Cailiano: as fuas palavras Caí!laii ~ c ó lla~·~O' 
, faó efl:as : Oi'tm omnes artes-, ac ··di[ciplintt humano ingenio re• ne ~!'·~8 • 
_pert.e, & qutll nihil amp/iur ~ quàm hujus rvit11. commodis. pr~-
font ~ [icet 71'JIJ111$ pai pari queant, & oculis per'Videri,, eéle-t.c-
mç.n 11 quofjuamfine·inflituentiJ dotlr-ina nequeant<comprehen-
d': quàm ineptum eff credere .lume folam nqn e gere dotlore, 
fjH.t. & .iwuifibilis, & occulta efl, & qutt nownifi cor de puri.ffi.., 
.mo. per(pici poterit, cujus error 11.0n temporale damnum , ne-c 
quod Jacilk reparetur 1fod imimdlperditionçm parit ~ mu~W'!'~ 
que pe1peeuam.'2 · 
· ; · Qt:1e ·o demorrio-, c0 mo<1ente qué pela oraçaõ., e · 
mortificáçaó -lhe fogem das t.mhas tantas almas, as ·quaes 

'C depois vem a tiràr.olhe··mais ·outras,- procura quanto ca·. 
penas al-turas de íua a-íl-ucia ·; ·e nas li-cenças da pcrm-if~ 
faõ Divina, -efigatt~ar, e ·perverter _as que-fe daõ a eft:es 
fantos e:xercíc~os. E dille nos tem jà avifado o Efpirito / 

Santo diz~ndo. pelo -~ccle'fi.aftico-: Fili, <fccede~J ad fervi· E<dí. l.. t ~ 
tu tem Dez,fla m ;uflttza & r:·more,-c!J; prtllpara llntmam tuam . . 
ad. tentatio,;em. F.ilbo , affim como determinafi:.erchegar-
te mai-s ao ferviço de De~, tem·,te m:ló na virtude com 
·temor huriúlde; 'e prepara logo a tua atma para -a tenta• : , .. -, 
·çaõ. E S CCfar-io diffe :_ Diabolus tmwnor maxime .im"' Cxf:mnshom.3°• . 
. pugnare·confuevit, ,q.uando no r contra fC fpirit#alibus atmis 
·prd'.par~.tor ejfo sogno'llq~J~ O diabo emaõ coHuma refor• 

· · _L·ü çar 
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1&4 Nova.JiZqrefla d~ var-iot. ./lJfophthegmas 
çar mais os co r~lbRtes, quando noive mais armados, e 
guarnecidos.Irnpot ta logo,gue a alma renha gueq1 ~ .aju .. 
de, e adcllre no jogo deitas armas :-importa q1,1ç o cami. A· 
nhante ·naó faç,a elta jornada delacornpanhado ; fe-naô 
com alguma gui.l que lhe ddcubra as embofcadas, e lh.e 
eníine os atalhos , e ll;le dé. a mãQ, f e 12.uzer q p'e ~'Il:l fa·J.fq. 
Clfm audace ( diz ou.tra V€Z o li.ccl~liattico ) ne Nu#Nie· 
[ertrm;.: (j14oni.sY?J quaji nihit efl. ante ~1114m(imguis1 & ubi npn 
cfl .. t4djt~torJHm,-;-elibt- te~ .. Com o atrevido· uaõ v as \!O def· 

· · povoado; p~rque der-ra~u íangue para el!e he nad~ ,e 
onde te vu(emq~em teap,tda,tearr.ombarà-. Vós, ho . 1 

.me;m de Oraçaõ, vÇ>s Cp.t~~rega-nte , ,v às Rc,eJ tgio1a , ou 
Beata, ides-i em c.onfelho do C<;mfeífórí por nen,bu m 'v o~ 
~gveraais, rec;o.ncilian~o .• vos cem1 t~ntos, commun·gaís 
;ts vezes que queteís, fazeis a!) pe~litencias que vo.s pare . 
C!!m, ledes os li v r(;!~ de_ que mais g_oita~s,naõ.os qlJé mais B. 
VO!i fçrvem,, (ulpcm.dets·vos na oraç.ao antes q.ue .Oeos . 
1r.os (ufpen~a , e que !l Pad.re el piri'tual o.ex1mine , e .ap~ 
prove: iflo he hírdes t9, illo he ~irdes pelo.defertl.iH de .. 
p_ois n.aQ V9S queix~is fe vos roubar., ~ e ferir e.Q'e atrevido:. 
ç;ur?' llt~dace nt. e as in deffrtHm. . · . 
-. -

· §. H. r ' 

D. ' Irà. àiguem·p;r ventura., qu~ à falta de D-ire&or.fe:· 
,if~pre tüfficiemr.mente com, bons.ltvros; mayor· 

mente h~ vendo. juizo:, e talento p~ra os entender, e fa . 
be.r cada hu,m vigiarfe_ do inimigo • . Mas a ifto fe retpon· 
.dç primejramente: que. fe a tal ta de Direétor he,precifa·, 

. :e forçofa ., bemJuppnda fica.râc.om os livros efpíritu·aes C 
.de bons_ A uthores ; ·porq_ue nette cafo faz o exercitante o 
que pode, e por conteguince naó delobrig~ a Deos de 
que o allumie: porém fe a falta h e efcol h ida por arbítrio 
~p_roprio, dig!> q1l_e nàõ eltá boa a troca, e que á!em dos 
.liv ros he neceílario o Díreétor: porque o Dire&or pro• 
va o exercitante, e os livros n-aõ. O Direétor ouve ás 
prop:>fras por ·modo mais çafeiro, e vefrido de circunf• 
,tancias, c confórme a, i fio refponde, e os livros falla6 
· R) ais abfrraéta, e g~ralm~nte· ,por-que ,na~ ~onvinha del· 

· cerem,\ 



. - ·Titnlo v.: /Jf!lór Di.vlno; . i6'; 
·cerem a 'míude.zas impeninentes; ou declaralla<s denia.· 

. fiada mente; por onde muitas ve.ze·s neceffitaõ de que o 
'JJ. Díre&or expl.ique, e applí<que -tal doutrina. E final-

menta ao Direél:or obedece, e rende~fe o exercitante de 
peíloa a peífoa, e aos . hvros· naõ • . E nefte rend·imehto, 
e Fê confifte f\ principal ú:gurança do caminho efpiri~ 
t'tlal ; que :por illo os me f mos Direél:otes em quamo ex• . 
e rcitantes neceilitaó de fer dirígid()S, como os mefmos 
que curaõ, em quanto enfermds neceffitaõ de fer cu r a. 
dos por· mão alheya. Logo quem pqde governarfe por 

~ voz vi-va da Paclreelpiritual, não deve co.ntentarkfó cõ 
·a Jiçaõ dos liv.ros. 

_E qua.nto ao ,pomo. de que a di'fcripçaõ, e talento pro,; 
prio ·ba.ila .para ·hum fe yig.iar<ias tra!çoens do inimigo, e 
adiamar-le ,nas virtudes, abertamente d.igo íer falfo, e 

B tc:nho p-or mim (alem da razaõ,que l0go apontarey)a au• 
thondade de S. Vicente Ferre r, cujas taõ as feguums , -. :. . 

1 S · d ,a dh f. .,. · h · · - S. Vmcent!Ustr.de pa. avras: czen umeJ• ttno omo acz~zus m rervtf}r; tempo• . f • ~ 1. · 
. . . . · V•lta ,PirltU.l lo re po.J!it adperfeEltonem pertmger,:e, /i haberet znflruftDrem, - " 

e,ujus regimine _duçeretur, cujeu o;bedientiam in omnibus 11éfi~ 
Mt par'tlis, & magnis fequeretur, quam aliquis poJJit ;e ip~ 
fum perjiure ,'lut~YJfllmcumque 7.li geat acumine 'intelleélur,& 
libro $ hilbeat., 1n quibus videat 7.lirtut.um omnium firuEltmun 
ex11ratam. 1mà plus dico quo~ nunquam C,hriflus fuam gra -. 

. ti~Jm . mi.ni.ftrabit ,fi homo h1rbet a quo pojfit inflrui, & ·deduci~ 
dr negligit,r:vel no,n cHrat alterim dHEfatHm am.pleóli, credens 
ftbi jujficer:e , & per fe po/]e invejtigare, & invenire qu~funt 
uJili~ ad falure.m. Quer dize~: Devemosfaber, que com 
menos trabalho, e em menos tempo poderà h uma alma 

; . chegar .á perfc;tçaõ, f e tiver Mefhe, por cujo governo f e 
C guie, · e cuja obedie.ncia fi_ga em todas as coulas grandes, 

e pequenas ; do que regendo-f e per fi mdma, ain~a q~e 
tenha grande pet-fpicacia' de entendimento, e livros em. 
que veja delineada a fabrica de to9as as vir'tudes. Antes 
digo ma1s; que fe a peO~a tem quem a po,fia inftruir , e 
guia·r, .e c;om tudo de I prefa , e f e def.t:yida ·.de abraçar o 
governo de outrem , fiando·{ e da fufficiencia propriq~ , e -
ere·ndoqueper fi póde inveftig:n., ,edefcobrir o qud~e .. 
~~~~~~~.pa~~~ f~~ b~!Jl eJpLir~~~al, .nun~.~ Çhri~odaju~ . 

_ HJ . a~~ 

• 



· ·t66 Nova F1orejfa de vario r Apophthegmas _ . 
. darà a ell:'e ral com a fua graça.· Iílo affirma com refolu) _ 
çaõ, e clareza, efte Sãnt:Q ,. que ilo íentido litteral foy 
hulf'l dos Anjos., que S,.Joaõ vio noApocalypfe, como A. 
entendeo o.do'utiffimo Gerfaõ, e de fi ainda affirmou u 

. mefmoSanto',. comprovando o feu dito com a.refurre.i~ 
Gcrr~n. 7..~P,~rt.ep• ç,aõ. de hum mortQ.. · 
ad Ywccnuurn, . _ i\ razaó do·fobredito he: porque dos laços do demo .. 

nio nada,efcapa, fenáo un.icamenre a humildade, eomo, 
d:il1e 0 · Senhor a S . .Antão, quando emdpirito vio cuber• 
oo delles todo o mundo. Scd (ice fi, que. o.g6vernar·íe h fi . 
per íi meimo, tendo pdfoa capaz q1.1e pufra tazér e fie of~ 
fiei o, claramente fu ppoem, e e!lvol ve confiança, da· 
tJiSf.'lç.aõ propria ,Jruro da foberba; logo:fem-duvrda naô· 
efcaparàdl:e tal dos lac;.o·s do demonio: -Ob , .. que o let-ra·· 
do, e o di{creto vendo dl:es. laços fugi.rà,delles .. R:ef. 
rondo primeiramente: CjUe bem podç nu,m ·v:er O láÇÓ, e lJ 
mais imp/icaJ"#fe nell€; de omro 01Jiod.o .nl!Ó bou'Vera ten··· 
t.açoés mamfeítas confemidas. R.i. fpondo .. n:lilis' :·.que naõ· 
ba eruefildimenco . tão .. agudo ,. .. e p.revi'fl:'o, fjtlt:·.pofl;~to. : 
mar penas afrucías do<iem0n,i.a~ . A-dr.e ·in.ímig.o.~hama~· 
va6 Ml'l[tlta(çf4 S .. Catl~al'ina de Setl'a.,. e aScJV,fll ÔC Deo·s·. 

J!I!":JàaoMelmd-.z FeJ.ie1ana dr. JE.S OS, 1~erceira. bomimca, celebre nas·. 
T/,eforos "Verdadero>,' lndias Occidenraes ; .e qu.er .. dize'r ;Algi.be1ra de malícias •. 
de. la .< Indi;H, ~ta "V;. A .efla algibeil:a pois naõ h a à.eiJai):'·l.he fun_d@; 'porque v a'!' 
~ deJI-a.fer y(l de . f.átlas: f.t\>l:a.büas, lhe naf<::em de<htto ou trás malfcias :~aigi· ...,eos · • . • ·· · ' fu_eira .. ha.· pa'ra · q!Jantos JetraDi'os ., e engenhofus tem o 

tnunclo -fercm enganados, c0mo h uns meninos de. teia. 
Nem ha delírio, necedade, ·oiLabfurâo .tarn delcnmpaf• 
fado, e patente, que o ·Mt~la tafc4 naó póí1a enxerir no·. 
emendimemo do mayor letrado de . fài"te, ,que aLI i pe· C 
gue, e.leve fruél:os, f e Deos,. lhe <ileuliGença de ~pplicnr · 
á hra oper::1çaõ feduél:or.ia ; c h~v.endo doberba _no ho• 
mem, coft.uma Deos largar eftas licenças .p;!l-ra fua çura1 
ou para'féu calti'go ., e efcarmento de.outros. ·.Que ma·yor . 

. , . . ~ . . ab!urdo ., .q~e o que fe contém nefta BrepG>Gç,aõ hereti• 
-lf_e 11 p~tfi,crao;· Cã , e blasfema : ~{)e~s de v~ obedecer ·11•0 demon.io? E CO.Ul1 . 

..,.,s ~~ .r<eJre >er.1car- d b d. }' d .T _ V . 
cl1aconde·,.ad:isr,J . tu· OCO'I:l e noe·nten 1menro, ena mgua eioao VI• 
Concilio Conftamim- ele f, 'homem dotado .de grande engenbo ~ eceloquen"· 

.fe,f111_'f 0 1~~~ ~ia~Juppo>ft9 q:~e ab.uf~.u d~ hum, e.uutre dom. da natp~ 
· ! re~!l. 



"""' · ·'Titulo V. Amizade. . - ·167 
rreza ,·como diz Gualte-r.io. Que mnynrdelir.ió q-ue per. 

~. ·{uadir .. fe deveras hum ·h01nem, que Deos lheofferecera c;;u·a:tret. ·In cdll.&· 
';/J .a união hypofl:atlca , ·c elle a J'ecufàra, e que· Ch-riíh> uone"c\ ilnnulu 

fol·a-i.O.kedem.ptor·quanro à l.ufficiencia, mas elko ha• Tfoo. c. 1+· 
·v in d.e ~'e-r quanto áe.fficacia ~ .E cem tudo enxerío e de• J7e jtt~(e o;, J~RpT, 
·momo dl:o na cabeça daquelle grande Theolog.o do Pe• ila Cofta li"Vra i .. das 
·J'Ú, famofo Efc.riturario.'e oraculo confultado de todos, No.,iffin•as c. H· 

e de tal fàrte .pegou,que fem I e defdizer tnorreu queima~ 
.do viv-q. Que mayor neced'aªe, que_entender que as u.t. 

,. ti mas, e mais torpes, e exte.rnas abenünaçoens. ·CQntra · 
a Caftidade,admiuidas· v o lu nrariamenre, naõ lãó pecca- . 
dos·? E cem tudo diíl(:·o, e enfinou-o em noifos tempos 
·Molin05 ·em·Roma, e mais· proximamente ourro mife • 
.raveLfeu 'íequaz nefte Reino., ambos Sacerdotes, e ~liâs 

, . fuffipientemente douros. · H e certo, que em todos efies 
1J havia foberba , e que naó chegariaó a tal.demencia, fe 

defcobriírem os prinCípios da fugcftaó diabolica,e naõ fe . 
regeílem perfi mefmos. Naó baila logo o bom entendi~ 
.mento fe~a fugei{;a9 .ao Padre_~fpiritual. . 

Nos Noviços das Sagrad:1s Religioens, e bizonhos 
nos exercícios efpirituaes, e fia conta de c'onfcíencia deve 
fer muito mais clara, miuda, e frequente: porque' faó 
arvorefinhas plantadas de pouco, que neceffitaõ de atar• 
(e :i -algum arrimo direito, para que crefçaõ tambem di~ 
rcitas. Oviedo tratando da falfa rel1gião de huns Indios. 
Çkcidentaes, traz de huma fefl:a que taziáo ao feu I_dolo; 

. ~entre varias i1,1perfiiçoens ndiculas,<]ue ali~ ufàvaó,hú'a 
era, que metíaõ hum páofinho pela guella abaixo, com 

' que fe provocavaó a vomito ' para mofi:rarem· ao· feu 
C Deos, que nad.;! traziaó de mal efcondido na fua confci· 

éncia. Ao intento. Quando hum Noviço vay dar con· 
ta 'de cónfcíencia' ha de fazer conta que tambem vafa, 
ou troca fora todo o feu_ interior em prefe'i1ça qe Deos, 
ç de quem eftà em feu lugar: naó vay ali i para jt,1fiifica . 
~ua innoccncia, fenaõ para moftrar o bem ·, .e. o mal que 
houvér dentro·, e àjude-le a e fie faudavel vomito efpiri· 
tual, revolvendo_ primeiro· com o exame. Os fru ços, e 
provçitos deftà d1ligcncia faõ muit.QS· · . 
· O ~loriolo Patriarca Saó Louren~o J uíliniano ,.ba. 

--· --- - -.-- - - ~ liij · · yendo 



.-t6S· Nova Florefla d'e varios Apophthegmas .. 
• vendo primeiro dito~ fidelidade, e fyncerid;l-de, com q. 

nella f e deve proG:eder; apoma,os feguintes;.que faõ Ale .. 
gria efpiri.tual, Segurança de con(cienéia, Amor dos pro• 4 
ximos, Protecça~ dos Anjos, Viliras de De os, facilidade 
nos exercicios da virtude, Sahedoria,..e d:i fcripçaõ efpiri ... 
tual,.·Augmento da graça de Deos ,-e de tudo.'ifro.tanto , 
mais ;. quanto. mais plerna ,, e mteiramente nos render• 
mos aos que nos goverflaÕ. Hlic profeéto ( faõ as palavras 

La:ut>. Jull:. Hb. de do Santo )fi fidelite r- adimplebunt ,lfftanter- incedem,{ecHre 
()bed~ c._2.q. q.uiefoent, dili,gentur á cunflis, ab Angelis prote,gent~~r, & vi~ 

fitahuntur à.Domin~. : nihil i/lis t4pparebit_afperum , nihi{ ar~ 
duum, nibi/q.ue impo!fibile; fine ocu-li.r utiq11e imple,buntur lu! 
mine ,fine di{crctione ornati et~Unt fapien.tia ,fine vo/rmtate t• 
~nt.perfeFJi gr,atia eô abund.1mtiore,quo. liben#us fe fobjiciiA 

. ' 

. -
XXXIL .. · ~-

I ! . · l 

De S. Nonno l3ifPo d} Helio~olis:. ' 
. . . 

E. Stando efle Santo com ou tro.s:Hif pos,nô por~ 
tico do Templo- àe S .. J uli-ão Mar-tyr na Ci- · 

dade de Antioquia, pafTÇ>u pela. praça Pelagia.,. 
ÍrnÇ>Çil· gemia de rara fermofu.ra, e pubHca pecca-
dora. A q(,)al hia muy acompanhada_ d.e fervas , 
femada emhum jumentinho ncamente adereÇ_a-\ 
do ,. t:od:a brilhando telas, e exhalando· amõares, · 
e_ coberta d.e perolas, é preciofa pedr.aria confi.e- C. 
lad~ em joyas ,. c brincos. de. va~ios- , e n1r'iofbs 

. f~iti~s. Aq~elles veneraveis. Prelados-, · por naõ 
elifangoentar-fe nos abrolhos do efcanda,Io com-
taõ p,rovocaúvoi e picante objeé\:q_,abaixàra6-com-
p_rompta , .e·cama modeftia· os ol-h.osrmenos·o San-
tô , que com os feus a ~oy feguiri<do em q ua·nro .a: 
al'cançàraõ. -E depois diffe 'para elles: Náo 'voS. 
llel.eit.ou gr:amlemê.n~e_a 'Vi~q de/la m~tlh.er ?· ~~llà:' 

* · · · raQ . 



.. _ . Titu·lo V. fin:vr !Jivino: · 1;69· 
rao os Btfpos, c: o· Santo mchQándo a cabeça fo-

'A bre os joelhos-, começoil a chorar enternecidamé• 
· te. Tornou· logo a perguntar-lhes: Naõfofgaj!'es 

de ver o adornodaquelt'a mulher? Pm:ra mim,<pos·af- . 
jirmo,foy degrande proveito, porque meprêgou den· _ 
tro da alma efla doutrina : §l._ue h.~ p'1]ivel que huma 
creatura·por agradar a outrasfe. ~(mere tanto,. e naõ - · 
haja pontinho de perfii.f.aÕ ,que .ntt'ó· p on~a ~m fe faz;,er 
jermofa, egr:ata aoS' olhos mundanos, empregando' 
nefle e Iludo muitas ho. r as,_ e. eu_ C'hrijlã·o, ~acerdote, e 
Bi(po taõ diftuidado vivo de ff!e faz er (lg:r.~davel aos 
olhos de mtzl D-e os·? lflq M o"qtú folguey ·ife. ver na .. 
quella miferavel,; pQrque.,eftou;ro h.e o _que 'me Pef<:.~ 
vér em mim P,eccador;_ mifer.abili!Jimo. . - . . ) 

~ ' ·. ' ) ,: 

. D~ 0 ; U T. R l N A S .. 
,, . . I . I : :, . c 

'• I ,-. 

• 

rc:=--c:i I ~ '?1 Sre ea f o nos e!là diéfa_ndo . t:res doutrinaes--li~ 
-' çoens. A prirneira -he:Que quando os no.lfoi . • . •. _ . 

·. olhos Bos~náo çfcandahzaó, rn:ts. antes"edi" J:IIffoua tr!pat~i~'} 
fi ~ ( · f d n, c_ Ab hb-!1-c.I •. · cao,. como ucce elil a eu·e .:r.tnto-, e ao . · • • 

~~·~. '=~' b~deParnbo, de.guem{qeJere_femelha.nte; -
refpofla em-occafi-aó femelhante r emão,riaõ.he neeeíla-.Mat~h· t~ :r.-'+ 
rio arrancallos. POJ;ém are os dosSanrós.fà entáodbraõ; . 
1eguros de padeeer efcandalo,, quandQÚtperior infl:inélO.: . 

,. os~move r. a-abriHos. Santo era Joh-·, .e rn:ús di,..iã :,. EwJot; si'. I. Pf'rig't . 
#z conceno cGm os meus olhos, p~ra. q.ue-nem operifa .. - rU:~us ·cum oc~lí& 
m enta ewprcga.lle em. mulher virgem. Sa-nto era· Da:..meJs,ut. n~ aogu~~ 

. . d ·a D . s· l .... lh rem <;IUIOO. deYJr-v~d, g i,Ian . o d1 e: . . elv1ay, en 1or,os meus o o&,lJU~' o-ine. · 
não encpQt-~em . com a vai~ade ., c vivificá'yme no ·voíloipf, . r •zs~37• A.'v~r:.­
fanto caminho. E em fipl- ba(lí\. fe_l' ,exprdlk>· ay.ifo, d0-,te.oeulos mt"os,ne-.-
Ef pirirci Santo., gue diz por bocca do Eccle.fiilftico :·· A· ;' 10c::n~ va.~i~acê:.; 

( ' -· ' /' & - · rfí · • (h · Jll .VU <tU:t VIYJíi.• 
rv~rt.e1 actemtfhf(,\·a mu ure,.cotppta, nectrcun1pH;zas1reC#m ca me. ' • 
~lwu~m.:.propt.tr [pec.1em mulier:is multi perierunl, & ex hoc Eccli c. !1:• v. 3.~' 

G-6-ncu-. 



. (t'7o Nova·F&&rijla·de varJós :Apophthegmas 
eoncupt{ientia <f.Uafi ignh exardefcit· Defvia o· teu J'oílro 
da mulher enfeitad.a, ~ nàõ e.mpreglJ~S .a vi fia na -fermo· · 
fura. alh;y~ _: por; a~or da fermolura da mulhér ~u.itoll.f e A. J1 
per~er~o ,., e da.qut fc atea cotnç fogo a.concuptfcencta. 4 
Por onde S. Gregorio Papa, e _.s. Híeronymo allentaó 

.B.Greg. lib , 2.1 . nefra maxima:Que não deve fer viftooobjeéto, que naõ 
Mora~. c.,,. deve fer appetecido : lntueri non licet, . quod non licet con .. 
~i1~~~r. m c. 3' cupi(c.!re. E.xcelleme. ( fe bem jà;tri v!al ~ aquélle. Diftico 
· e ao mefmo. propofito , que (e .. n;io pode cGnftruir fem f~ 

· deftrmr. · · 1 · • · • 

1\ó 
~ - ... 

.!;0id facies faciú Veneris fi rveneris ante? 
Ne j~deas, fed e111 '; n,e pereas per et~s. 

·He verdade que .va-y gran,de .differença 'entre ver ,' ~ 
olhar.; affim corno entre ouvir~,. e efcu&ar ; e entre tocar ,. J 
.e p~lpar ; e entre cheirar-me a flor v. g. e o cheira lia 'eu 'J' 

a ella. No primeiro .cafo_ha fo deícuido, e he hum aéto 
·natural , e fimples_ da potencia: no fegundo já coftuma · 
haver périgo, ~alguma cu-riofidade reprehenftvel. Por~ 

' iífo C como a4vertio ·s. Jõaõ Chryloftomo) naõ diíle ·o 
Ecdefiaíl:ico no referido t~X~<F Ne-videas. Na? vejas;fe-: 

. ·não, NecircunfPicias. Naõ empregues os olhos. Non di· 
tlhryíó,rt. ~1om!l. X~t~ N~ rvide11~ ; id enim no?nu.n1uam fit ult:ó; fed ne c~rc'!~f-
3•-de·verbls Ifaia:.p~eMr 1/tám: tollens ne fludta ammadverfamus, ne curtas e ~11· 

· ttúaris , ne cõtempllltiolii immorerfis. Amefma dif.feré·ça fát 
. S.;· Agoftinho: Oculi rveflri etji jaciu-ntur in ·~eliquam ftemi· 

·• .. .,.. • R 1 nam., infiganturin nu1la. Porêm no noífô cafo o Santo Bif· ... m.. m egu • t. N ~ ' . r. ~ lh f f c. ~ 1,ac\ finem 1 , po om~o, na o ío v to, 1enao o ou, e reparou, é oy e• 
~>on1o guindo com a vifta. E affim. naõ podemos fal v ar a {ua Ii1o· C 

deftia, fenaó rec0rrendo a parti cu lar movimento ·do Ef4 • ·. 

pirito Santo, que faz, que p=1ra os limpos todas as..coufas 
fejaõlimpas: Omnia mHnda mundis; e que ao homem'juf-
to tudo firva, como pelo condario, ao peccador tudo.of-

. fenda: Pec&atori ( diíre Hugo Cardeal) omnis creatura ho~ 
'' flit efl: jufto llutem [errviunt omnia:: 

Hugo .lui· c- 3·Jo~ · 
fut~ · , · · 

I I 

A !e~ 
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TitukV. Amor 1Jivino~ l 'il . · 

§. JI . . 
I • 

A Segunda liçaõ he: Que os:efp'iritos habituados à 
prefença de Deos, de qualquer .creatura fazem de· 

g.rào para fubir a e!le; por ventura güe por illo diga o 
J>falmdta ·, que 'Deos todas as..coufa& met~o cleb;Jixo:dos . 
pés. do homem •: ,Omnia fÚ~frtC.i.ft~fo!b pedibus ejàS;: i(lio h e , 
naó fó para que elle a·s domine , fenaõ ,para que e\las .. õ !e. 
vàntem ,(o:nmando ·lhe como efcáda,para g.ndduhí\ à eon• 
templaçaõ dóCreador, e das coufas in.fenfiveis, e efpi• 
rituaes: In conjideratione cre~turarum (diíle S.Agofi:inho) 0 R 1 • . . J 

~ · . ·,r:. ·r.d d d' · ,. & evera C lClG non vana, (f' perllura &HP.IP:;l~~~~,.)ê grt~~ I!} 11 tJnmort~t.,a, nc: c. 19• o · · 

· femper perm(!nc-n.ti,f' façienqus. lito h e g ,q;ue ~· G regorio - .-
chamou ler, e efruda_r J!lelas CFCl\tuf!,l~: ',Qqaji qtúdam fit Lib. 1.6. Mor.c.S,~ 

7.: teEJio menti no(i:rtf,Jpecies cq1zjiderata criarm:i$. . E fenaõ fa· 
B bemos-le~pordtelivro, , vay de; que avilta do·noffoco•-

F.açaõ eflà torcidà para as rnc:;f!)1~S· crçatura;;, amando· aS·. 
defordenad~ríl ~!J t:~: 1)-eJPp.i.s: .fi re._éli!~ C9r tuum·effit;tunc L"'- , To.:~' ·' ' li l • & /'b ( rz · J n • ,ff. ID , 2.• ote »ullo Ofl'!mtc.reatura pecu {f~,r-u~{tt. · , ,; erJa1Jv,~uo,~rt13tteJ;et. di~. '--4· ·-

Porem os Santos, e, peffoas muy daçi:}s à introverfaó · 
and~õ deiira,s nefte exerciciQJ imitando a felicita àbe--

. lha, que -ge qualq_uer flor agrefte extrahe doces lucros,. 
p.ara o lavor occuito·do feu f~vo. De h~ll! Monge fere .. 
fc~_re __ , q1,1e ol.hap-do para 9 trOJ1CO -de pÚ!l, ~ntigua arvore, ; 
covr~o aJegre lJ ·àbraça1Je. com ella; porqu_ç aprehendeo- · 
vj v~mente ·c9mo alli dentro efrava o·Crça,dor alimen~ ­
tando çorn os in~uxos ·de teu Poder, Sabedorta, .e Bon. 
dade aquell~ efp~cie v~getavel. ·9 Beato .I)hcol~o_ Fi! - ~\ 
.fror 9endo h(ias;:cerej'as;,fez degrào daq~ella co,r taó ale· ,, 

c gre, e rub-icu.nda, e.fubio . ligeirÇ> acpo[j,derar qua~tll ·• 
fe ria a ·belle7.a , c: alegr ia do Creaq0r, e nelie pC)nt9 fi .. · 
cól! extatico por largo rernpo. A Serva de Deos Mari~/ . 
de- la Antigu,a eil:.nndo à janella aparando. a penna para \ 
efç rever o~ çadernos da fua vida, que en:viava ao f~u Coq· · 
fd1o r, (e depois fc deraõ ~ c;H:ampa) re-parou cqmo âs, 
h,erv inhasdo campo bulliçolas com o~ lopros ql\ viraçaó 

_ delicad~ formavaõ verd~s qnctas lifonge~ríl~ do. f~nt.ido :: 
~. pareceo.J h~ quç e.ilas . ç_reaturas lheJr;tLi~o Pl!m req do, 

. . d.é\ . 

' . 



~~t:-1 Nova Roiejlzi de variõsJtpópfithegmas 
da parte de leu Divino Efeofo; e que lhe d1ziâo: Aqt~i 
nos wfs 1'1 tu~.fer'flifo por beneficio 'de nolfo Cr111dor. Tal foy o , . 

. abalo,qu~ ~fr.a co~fid_er~çaõ cau [ou ,em f~li e:fpiút~, que ;i .. 
I e debulhna·cm 1af?{rymas, ·e aflogáva ~m teus proprios 
affeétos, e aguçada mai's a, ponta delles, f.ormava a!Do• 
J1ofo queixume, de que o Senhor lhe enviaíle eftes merJ~ 
fageiros,q.Ue não. acabando deexpllcar·fe, lervjáo fó de ef .. 
arlavrar a-ehaga de feu peito., podendo -íocuralla a maõ 
Dih na que a:oinha formado. Jfto mefmo parece fero q 
dizia em ltuima.Can.çaó .o· B"~to Fr..Joaõ da Cruz f~l!a~~ 
~o .com o Senhor. 

. ' -Ay quien pod rA 'lamarme? 
A~ilba _de entregarte ya dç vero~ ~ 
No quiêTas embia-rme ·.~ 

-Deoy .màs y-a menf-agero, · . · -
Que no fabe dez!rrne lo que quie:ro; 

· :Y todos quaNtoS v-agan 

&ttk ~ it~ ~:~ 
~i!! "-

De .ti !'ne van · mit gracias refiriendo ~ . 
. Y todos más.me llagan: . 
c"'y: dexame. mUriendo 

i'rttáo Efpirttual 
li'Jiro 1.. Flor1s da 
@_t~~~JI'plttflt~ C• J, 

-~ Unno fe _, que, que queda balbuciendo.' ·I: . ,. 
Ca.minhando S. Anfelmo I viebrintar_hum mucha<i 

chocom hum pailarinho, hora largandu·lhe a linha., qoe · 
tirtha atada no pe , ho'i'a puxanclo-lhe por ella , e-trazen•. · 
do•.o outra vez à mão; e diífe para os da companhia: Ví~ 
ftes "ifto·? . Poi~-eys .. aqui propriamente o qU:e faz o demo-
nío·com-nofco prefos pelo peccadó, deixando-nos fazer · . 
algumas Qbras boas, para rios te~ ~~is enganados' e logo~ 
tornando a puxar pelo noílo ·mao -co ,~ ume.· Do Aobade 
JóaÕ Pequeno fe refere tinha pa-rticular graça de efpirl. 
tualizar todas as coufas que via , e ouvia. Quizeraõ . fa .. ' 

. zer diílo experiencia outros Monges'· e diíleraó·lhe : 
Graçasdamos a Deos, que chove muito efte ant?o; te· · 
raó bom rego as pai meiras , e daraó , copiofa folha para · 
os Mo.nges fazerem as fuas obras. O Santo levantando 

J.o.go o efpirito a outra regraõ mais alta, refpondeo: ~ffirn 
~e propria~~~t~ · , .quand~ o :Efpirit~ $anto ?aixa aos 

.. ' cora· -r 
- __ ./ I 



.Titulo V. ·Amor Divino .. J., • f:J't -
€oraçóe~ dos Samos; qae 'reverdeçem, e k tenovão ,e 

. dápJolhas, e hutds ele-temor , e amor de De os. · 
~· Diarite de· todqs ettes exemplos foy Çhrilto o o !To) 

Ms:ltre para o feguirmos: o· qual quando hm11 de.. (eus 
Dtfcip.u los lhe molb~ou <;llt'Ji m 1nwel fabr-ica , e fermolas.. . 
martn,dres do Tem pio·: Mt4uifter, afipic-e a~MLes l'f!Eia-eJ, &. M 

1 
o ~ t . ~- . are. 13. x.- 2 .. 

qua/e.s Jlruéfurtt.:J lhe ·evantou o e lp1nto, a cpnhdera•C a 
âelhuiçaõ qel-le f e•n q~:te naQ fica.ri'a ped·ra fo!:}re ped•·a: 
Yide.s has omnfs mag~tiiS t~,f!ificationci! No11 relinqlf-~tur /4pi.fl 
{lip.e.rl!lpidem,qui no.n deflrutt(llf. 6 Q!Jtra v.ez quando,_ (eus . 
Di.fcipulos lhe ro.gáraõ , que -com.eíle: Rf!..b.bi mandu,., ,;,,J 
J:e l pQndetr: Eu tenho ca oucr:o fuitento ; que v:os naô.fa. oan. 4• ~2. .. 

· ~is, : o 1n..eu cmner he taz..er·a v:ontad,e·.de quem me !Jian .. 
dou· ao mu11do, par.a comprir a lu1 obra. E qwmJo a 
,Magdal<ina lhe derramou fobue a cabeça o alaball:ro de 
ungu:ento preciofo,, poz o fenti.do na unçaq que lhe ha• · 

' viaó de fa!-er para o fepultarern ·: :lvlittfflJ ~nt.rn httc nn· Matt. 2.6• u. 
g_u~ntllm hoc in~cQrpiJs meum .. , ad{ep~lie.nd~-,J mefecit. Por• 
que em tirn. todas as acções do Senhor interiores· f e exée. 
r_ioxes coríJo Theandricas, que eraõ f naô podiaõ deixar 
de fer p.erfeitH14mas: o Ceo de fu.a·- alma ,·como a terra de · 
feu. coTpo fefuítenéavaõ ,e regiaõ pelo principio do Ver. 
bo: bzprindpio cretrvit peu.r.GtelS.m, & ter,ram. Tomemos' . 
pois muito a peitos etl:e e·~ercicio , q.lle he hum modo de 
Ura~aõ tranfeunte , que in depende das folidões • e ermi· 
das: he hum a ai qui m-ia e f piri:tual~ mas ver.dadeiraf que de 
qualquer metal de creaturas fabe extra h ir ouro da pref~n· 
Ç>l de Deos: he hum ·andar no mundo fóra do rneimo 
mundo, achando luz rtas fuas _trevas, limpeza nos 'feus'. 
horrores•, verdade nos feus enganos, e fabedoria o ás f uas~. 

Ç e.ltulticias: he finalmente hun~ modo de l1:1bir , wmo 

f ~ I I 

Z1cheo, ao fycomoro, para ·sialli ver a Chrilto• 
J 

Luc. 1.9··4• ;.. 

§ IH. 

A Teu:eira liçaõ he ver como he certo,que com _mui-
to menos cutto pode o: homem fervi r, e agradar a 

Chrifto levando feu jugo !uave, do que ao mundo fupor· 
tando-fuas lcys pezadiffima.s, e que-os filhos deíle leçulo i.uc. r6. tr. 

· ~orno -
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(como dille o mefmo Senhor) faõ mais:diligentes , l1i 
defvelados para o feu negocio, do que os filhos da luz no 
que lhes toca. Os caminhos da virtude faó direitos:. Jtt· A 
flum deduxit DominuJ per 11iar reElar.Os do·vicio torcidos: 
Inârcuitu impii ambulant; e .. cheyos.de difficuldades, e 
perigos; como os meímos impios:confeifaõ·. : Ambulavi. · 
lnftt vias dijfi,i/u. Naquelles ha defcanço·, e allivio: Ve· 
niee ad-me omries qui labmuis , & oner11ti efli~, & ego reftci4 
'T;Jos: .• fÓ' invenietir requiem animabus ve.ftrit. N eftes ha f a. 

"Ml-tth. I 1 ~ 2.B • . diga , e cal'lçaílo :,Laj[àtifomHt in r:uia i~iquitatis, & perdi-. 
tionit. Aquelles eil:aó banhados de 1uz: fuflorum femitd. · 
quali lux .fPkndens. Eftes cubertos de efcurídaõ : J2...ui re• 
liniJUuni iter reflum ', & ambulani per VÍIIt tenebrof~Js, E 
com tudo mais querem os mundanos -andar torcidos; do 
que direitos; mais querem achar çrabalho, que detcanço~ 
efcolhem antes as trevas do que a luz: IJ.t dilexe_runt homi. 

Prov~+ 18. 
Prov~2.~ 1~. 

nes.magittenebrar, quamlucem. B 
.Luthem com igual aúdacia .que · irn.piedade chegou, 

a dizer que fe o ir ao Ceo lhe cu~afie leva-ntar do chaõ 
1oan . .J. 9• 1 hun1a palha,-naõ. queria ir a0 Ceo:Si C~lum (faõ palavr-as, 

fuas: ou para melhor· dize r,- vomitas cle fuas entranha~ 
claAadas ) t~pertum rvide_rem , idql!e culmo firamineo tje terra 

.'.Apud Caramucl fubl'llto mdreri polfem, culmum ~equ11q~am veltem ,tollere •. 
in fua !h~ologia Mais he iíto na verdad~, que o que David ·eftranhava~· C . 

d
fundameotah fu?- repn!hendia no impio, dizendo: Que fingia trabalho na 

ament 3· rauo· . · . . . 
ne 6'. •11. 2.16. Gbíervancla da' ley de Deos: .hng~r laborem tn pr~ceptllo 

Porque efte miferavel naõ fing10 lenaõ .facilidade, e 
tão lev.e como h.úa palha, e ainda.quea alampada de fua.: 
fê efl:a,va apagada, mais que a das Virgens loucas, naó. 
reprefem~va conGgo >que hia bater. ás portas do Ceo fe• . 
cp!ldas, como ellas bateraó: Domine 1 Domine aperi :nobit; 

.... ·íenaó que as via patentes: Si C.elum aperútm vidcrêm, e. e 
· ·nem aind::~ affim quiz entrar por ellas. E qúe de difficul· 

dad·es, que de temores, que d~ perigo•, que de remorfos, 
que de defgraças lh·es cuHou o ir ao inferno? De fôrte,q 
para·falvar-.frc naó queria nem levantar húa palba;e para 
pcrder-fe meteo os punhos; e os peitos ao rerno ate -re· 

··t>entar.: para ir ao Ceo havia .:ie fer tendo búa mão f obre 
.. a outra: par~· f~!~~i~ ~o ~~!l~~~io ,.afogou:f~ ~0~1 obra, .G 

com 
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_ Titulo V. Amor rJivino: Z7í. 
tom obras das fuas mãos, porgue íe po'l. (como dizem 

, muitos) o Iaço.â gargama, q-ual~ outro IJcariotes. Eys• 
A aqui o jugo {i.tave de Ch-rilio rejeitado, e o pezo intolee 

ravel do demonio aceitado voluntariamente: eys·aqui.as 
trevas preferidas á Juz: .Di/exçrHnt hominumagis tnJCb.ras, , 
quam tuc-em. 

No íeu ta·nto , ha denEro~ da IgreJa Catholica muitos-
imitadores de Luthero .; qll;e 'nao featrcvem com a l~ve 
·carga dos Mandamento5 da Ley de Deos , e fc fujeitaõ 
á efcravidaõ:do diabo-por ámor dofeu appetite. Pàdell;l' 
vdar noytes· inteiras fopr.e as mefas do·j~go : , naó fe pô~ 
dem applicar ·meya hora a hum livro ·devo·co. Naõ elti~ 
maõ aventurar a vida, por defempenhar hum pontinho. · 
de ·lionra prop.ria, e'temem magoar a faude, para fa~ ­
t-isfazer por feus grandes peccados à ,honra de Deos~ 

, Para eu ganh~r hum pouco de. ar no applau(o publico; 
B h~õ de ter librés luzidas tan~Ós lacayos meus, q~antos 

· d1as co-nta o-SolJ.noanno; e par~t eu-·ganhat' o Remo da .. 
gloria, naõ hade ter' hu'm manto meu, ou capa, ,a viuv.a •. . 
OU'Sacerdbt.e po9res• Eftas palhinhas · não. no~; atreve'!'. 
mos a levantar d·ó chaó, _nem para ir ao Ceo, e eftou_tros · 
montes tomaó-fe às cofbs ., naó para fubir ao Ceo ( qtJal 
foy a intentona dos Encetados, Typheos,-, e Briareos ); 
fénaó com· a certeza de que fea·,mor~e nos colhe em máo 
eftado-, nos precipitamos· no inferno. Leyo no P-rofeta 
Ezechiel, q a·Cida·de de Tyro ,propria figura do mun~ 
do ( poi:; quer dizer anguftia , tribulaçaõ, pt:ifaõ, .e ap• 
parencia,que h'e rudooque nelle .ha) te gaba de que nas 
fuas gdes andáo remeiros, :gue vogaó com os ca1:valhos . . . ... 
potenees de Bafan feitos em remos: f!...~erçusde Bafan do . ~zG~h. 2.7. 6:.~-.. 

r 1 . v d ' ' . í . d D ·.l.'X lfltc:"rpreta[IO : C t~verunt m remos. <e es vos ~s gue em ç:rVIÇO e eos nenominum He.J 
naõ podiaõ com h uma p.alhar Là andaõ nas galês do mú- braiconm. &c. t~ 
do muy forçofàs, e riaõ forçados., . fenaõ voluntaria- 2.8. Bíblia: Mó!~~p, 
mente fugeitos a mi'l angulbas, e tribulaçoés., e pretos ma:~ 
a mil dependencia~, e rei peitos , pu'(a o do :pela lua íÍgno: 
minia, c confufaõ, que ill(fquer dizer Bt~J4n.. . . 

Naõ f e· pôde.m negar efl:as verdades, ppis as teftifica . 
a:coúfiífaõ do~ mehnos qu..ç .as expúiment,lÓ. Querem 
YCJ'algl:lri.S deftes remciros, cada hum junco do [eu rol· 

- lete? 
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le[e.? Ali i dl:à o au ll,co, ou cortezuó: oh quanta pacien~ 

\ cia' di'ílimulaç!ló,, diligencia, fidelidade, e pellfeveranÇa 
lne he :neçdlaria no ferviço do Pi)ncipe! Como haõ de A 

· ier med.idlls:codas fuas !lCçoens, e palavras! Quanto ha de 
tib.2..de Ira c·H· ell:udar em adeyinhar. pen(amentos ., e d~lcernir ten. 

çoens, e dHviar ,ou venceremu·Jaçoe:ns. Sene:ca diz de 
hum deites, que· J!>ergurttado CO !TIO chegá r~ a envelhecer 

'.em P<ll <tcio,fendo co ufa taõ rara·,ref pondeo: Sofrendo inw 
.iurias, _e ·re-nd~11do graças: Injurias, inq.uit,accipiendo, & 
.gratias agmdo. Se eíte homem- fize.ra outro canto em fer• 

. . }'! ço,~e Df!~s , , quem duvid~ que era S!lnto? E.naõ qual. 
' Eptíl:. r4. a.d Sacel· guer Santo ,( accrHç:enta Pedro BleU1:nfe ~ fenaõ Marty-v 
laias Reg1s .An- . de Chri íl:o. Pro.vani.ffima va.nitate rf,Jíli~tmt. hodie noftri (~"' · 
g orym. riale{ in liibore,d!. tt.rumna;in p,riculiJ mllglJi-s,in vigil#s)nul· 

t~s,atque i~ aliiJ vittt. difcriminibus: in quib11s gloriam martJ• 

' . 

· rlj mer,erentur:, ji httq, pr() Chrifli n()mine jtljii:nerrent. ·A,eolà B 
· éftá ó ·sbld~do ta9 ohlet;vame dí:IS ley.s .da obed.i~nóa, q 
· ~ antepoerq à, viqfl: _ff! não defpp::za o f eu; corpo~ n.aõ põ .. 
Be fer f9ldad~.P~ífa1-o 4a qmpaa.ha.,p~a:a o.N'O!Y:JCla<dode 
~húa Religiáó'l'etorrnada: logo hª* cQ_tpeç.aJ: a..g.ellieli,.e-ª quéi~ar-fe, · ea~olhar parta porta. J?oi'sA!,le ~díncmoa 
·dos eftamtos elhçit\$mos g UCf h1\,.de g~;~arda·f Jlllm pre• 
tehtief)te dos drÍP?rortflS de 41gum~ Senhor~ <le Pa1acio? 
'Aquelle ~nclar g y,randq·fe a't<?dos os c~minh~w,-.1:! pàffoS. 

· .. (i_e!la, com.o o1,ürá Clici-e ~·qs ~<.l Sol: aquyJ~e naó ~ perdelj : 
tle v iíl::â h~s Íg.fej)ls,ainda qu~ por iffo: perca outras atten,. 
çoens âe fuperío.r.orde1n 11 Chnil:o Sac~amentado, e ·ex~ 
"peito. aqúelle ri~1ó cubrir a càheça ;to lado da fua Jiteira, 
mas que ofigno de Leaó o morda em J uJho, o.u o de A· · 
'quario o entope em' j[lnei ro: aquelle naõ fallar-lhe, rena& 
-.com ambos 'os ge.olhos e_m [Çrra (q p.ara os Ahares,e' Sa· c 
.gradas In1agés bàfi:a . l11e Íncli'nar hum, ou ameaçar que o 
ihcliha), e outras infinitas miude?oas igualmente imper• . 

. · t111c:nces, que riJiculas, qual foy v. g. ll do outro. que 
mandou dous:pagés com caçou'las aceza::; acomparihar ás 
portinno:Jas a li~c1ra , onde h ia a fua AuriHella. He cer· 
to.que 1l!D~tade deíl:es obfeq!Jios ( erri leu devido m.odo, 
e ordem) ~eitos 'em honra da Virgem S. N. baíl:ava para 
"hum mcrccér o l.:lQb.iliqimo titula d~ f eu devo~o. 

·O 
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§. IV. ·. 
: . ., " . ... 

O Me.fmo c;li[curfo podemos fazer na tarefa da mer,; 
c:wcia por avareza, e na das letras por vaidade,~ 

nos litigios prolong-a-dos por etnpeaho, e em qualquer. 
çut.ro negoeio, por lçrvir là ~amn~ona . , 1ou ao appe-tite .. < 

Mas cheguemonos ·. jà ·.e-!pecificarhente ao calo de .Pela-· .-r - . " t: -, 
' . - , . iv•U111lMdfao jdiJ, g1a, e daS que lC paJ'CCe.ffi COU1 ella Fl0 dtUQO dOS COfCJ~CSj ta cDt>tra as derrttt• 
a·inda q.úe f e naó pareçaó, na géntüid!lde, nem taa _gen. fiaJ do om~t~o [e.rtÍJ 
tileza, tlem _ pmfeílem· rnáo v.i v~r, feoaó f0men.te bem-.t~i~>o·. . 
par.ecer. _(~uantb ,he neceJllar:io .d€ tem.li'o!, cl~ e.ftudo ,.de 
cuidado, .de deí pezas., de trab.alh'o, e af1ilicça<;> de e f píri.-1 
to para fe p6r á vela huml& defhs náos ?~em lhe chame.i 
na os ; porque jà la Plauto di fie: . N~'T.Jis , & mstlier nui:J .. 

B qeuml (4tis o.rnantttr.: A nào, e ·a muliher . nunca· fe dá~ 
· po.r batlante.mente~fqui.pa~.a-s. ,E colil·c:orda o.·adagíp.de 
Tt~rq;1cio, : lJHm ,rno]#ul:l!tu.r, dum çomunt(_S:r·1 ,rannu.s eft: · 
Mulheres em·quançq te apercebem , .cm :quaí1t.02fe :enfei~ ' 
tão, l,a vay o anno. <.~s Romanos· antiguamente. v.endo 

. ~ue por op1.ll'emos que follem os 'pays., e maridos, haó 
haviá pari o para . tã.o . hrgo co·rtar ( .porque ne11as o feu 
giz, ·e· ti loura he q feúiappe.tite, e ú~ima,) íahirão çom 
a le.y Opp~a, {endoJGo.nfules Q tFabio, e T. Sempre• L;. lib ·. ; · · •. 

. n: • c o . r . ft' h'd lVJLIS • 7'T'l"" n1o, al·ll.m chamada de . pp10 1eu m JtU 1 or ., em pri ncip. Valer. 
que .. mándayáo moderar eftes exceffivos ga·ftos. Porêm Max~ ~ib~ ~· E~ ~~ · 
tal for.:~ imp'aciencia, com que a~ Matronas reclamáraó, 
tal o morim que levantàraõ ao·í·edor do palacio dos Bru~ 

c tas·, qu;e dali i a poucos:anpos jà íi prem.atíca e fiava anti~ 
qu ,~,da. - . . 

No capitulo .rércejro de Ila.í(ls eftà lançado hum ha.;. 
il:ame aran-zel, ou rol deftas galas 1 e adereços femininos. ' 
Porque indignado Qeos de tanta vaidade, e luxo,am~a-
ça caftigarlo com terrivêis demonftraçoens, c por prtn•_ 
cipio ddlas ·1 diz que ha de deitar àbaixo as fivellas, e to• 
pes do calçado, as luas, os collares, as gargantilhas, ou af-
fogadores: In illa die ar1jeret Dominus ornamenttJm ca./aa~ 1r.1;. 3. à v. i!'. 
mentorum , & lunut~H , & torquer 1 & monilia: os bracel.le• 
tes, , as mitus, os oc.ntes , e· firas, que fervem de apartar, · '- M - ·' -e 
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e apertar as .tranças ·, QS fr~ldelins , os cordóes de ouro ; 
as pomas, e frafquinhos d:e'agu;ts de cheiro:· Et 11rmi.fi~Js.1 • 

& mphr111s, & difcrimin.ali&~ ,& perifc,lid~Js, & murenÚ!as, rl 
& olfaélortola: as arrecàdas., .e chuveiros· ,os 'aneis ~e me-
marias,. a• joyas de pedraria preciofa pendentes 'f obre a 
tell~ ,;as galas de :fefta ,. os capotinhos /os volantes, .e ve.l 
Whos, as efpadi!lhas ,,os e1'Pe:Uxos, as t.ou~as, os liüóes , · 
vendas, e faxas, e os mí!ontos finos •: -E r itMUres, & .innu/1s, 

. . . & gúnmas in fr-onte pendentes, & mutatoria, & judlio/11, & 
l_b!d.,v~l.. I~ 1..1..1..3./ini.e&~minA, & ,acHo , & fpe&ula, & ftndones, & vittas, ~-

. - tberiflr4. Po.rélU nette rol naó eil:á a 1centeGma. partê. 
~ do aparelho, q!le ·pede e'!l:a ~rande nào (JChalnemos.llie 

Líli>enúna, que era a .Ueídade· de farz.er cada hum o feu, 
gofto) para velejar vcoGo em -popa nas ceruleas planícies 
do a.pplaufo pub.lic.o. E mais he de advertir, que o Pro-
feta talla .das muJherés ,.que anda&eqdeu rês:'Ambuta. j 
b~Jntpedl.bus,(iús, & compo/ito.-gnadl4 inee'deb~&nt~ q.ue a:S que · 
anda0, nos ai h·eyos necefiitaõ·de mui'to-mais enxa.r.cia , e ri· ' 
frexadura , & .arnan.tílth'e>s , de muito· mai~ &mulas, e 
galh4rdetes:, de muito mais gu.i.rnaldas, e faroes ,e·de 
melhores pa<~e~es a hu(i(} ,,e ou·ttro b_õrdo.. .E. a .maravilha 
h e, qu:e q.ua.lfto;a náo .. vay mais carreg-aQ;a; mais .levefinha: 
v.:a ·y; p@rqu.e ·a meün:.1· «:arga I h e faz. ganl1ar wcnto; ·rup· 

d . .p .clll, , pofto qie iô em fer~ mulht:r-tinha fá h>a.ft.ante ,'confôrrri~ 
, : aquelle Dítltco .: 

'r .,l. 
.Q.Iiiç/ /e:vius f:~·mll? Fl.~men, Quidjlamine? Ve.ntlts •. 

• . '. Q..ui,t{. ve,nto? Mu~eP . . J0id muli~rt? Ni'hi.l. 
' Tenh'o· repa:rado ,·e.n1 ·g.l:l'e os Lafinos. a·efte tWBato·,e1 , 

U •. . adereços da. mulh,er ,charQáraó Mu!1do: Mundus mulit· ' 
-1-·~p~~~~~r~,l.J:' :r: btis, c g~q' parecerme, que e!te nome. na6' iõ quad~a ao e· 
~c:mo. ~e u Gg111ficado., em quan ro quer d1z.et hmpeza; lenao em 
V;1rrol.t.dc lia- quamo quer tamb.em d1zer o me f mo mundo; porque de 
gua. Lalln<t. . tàdo o in unJo leva e ih núo g~neros, e todo. o mundo· 

. Tert.ll llt:tn .~ln.d.e he necdEu io con-coáer para ornar huma mulher. Por 
l!.>~lmu Jl.lllbcbn. - . d f S G . h d d . on e' e . regono ac ou com ver a e, que a creatura 

~ hum1lna era todo o mundo, por qmn~o com h umas cre· 
aturas convem no fer, com outras no crefcer, com outras 
f:l.o [emir, e com outras no entender:. participando tam· - -- - --·-· · ·- ·· · - -- ·- bua 
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ben:i à ornato de h uma muLher de cada regiaõ do mundo 
alguma!càufa., com razaó, e verdade fe chama effe orna-: 

Í!4 co M:uncio. Vejamolo mais em pa.r-ricular. 
Dos Reynos do 'Ú~cão, e BilQagar, e de Golocondá 

na In dia OL'ieoúl, l~_va e fia diamante~ • da Baéhia ,.Scy. """ 
thia , e Egypto, efmeMldcts-: dos Reynos de Pegu, c 
da Cidade de Calecut, ~ · da Ilha de Ceilaó , f a fi r as : do 
Seyo Pedi co enrre Orrnuz, e o Baflürá, da Samatra, ou 

· Taprobana, da Ilha Bo.rneo, e em Et1ropa, de Efcocia ~ 
Silezia , e Bohem.ia , leva perola&: do porto de J uI f ar na 
Pedia, leva :~ljofar ( qpe .dahi fe·cterivou e fie nom~ ) da 
Ç idade de Syene noEg~pto~f!lperior ,:e do_ mar Thyrre~ 
no leva ·coraes, qua:rkfé•defuerrá'r:aà já' dos Rozarios, e 
bracelletes, ainda fe admittem em: bri'nguinhos a e vero.-: 
nicas: dçs c~mpas d_e Piza:., e dos· m.ontcs 'Alpes Je·va . 
cri{iaes do mar de ~uevia ,e de Lubec-.1 lev.a alambres ,.. 

B que faõ as fabulofas.la-grymas da ir.mãa.de Faetpnte, cho· 
Fadas .. fo"Je'mnemente cada anno pela !ua · defgra~a : dos. 

'~eynqs do MQnomorapa-, e .Zofala ·na:Cafrarra, e.da re .. 
giaõ de .Saó Paulo na noíla i\f11erica, leva,ouro: do Cer-· · 
w do Pot.oft na:. conqui~as del-Ref Catholico , ·]eva 
prata : de Alemanha,. os Camafeos : de Mofcoyia, as 
Zebell-in:os, e-Manas,e.do Pala ti nado as mais aperfeiçoa·: 
d!lS : de Hei vcwia região do~ S:uizar'os os A·rminh0s : G(JJ( 
Bra:fif os Sauguins· para mangu.itos, e os Co.quilbos para: 
contas: da Cidade de Tyro €m Fenícia a Purpura; .da. 
Qerra da. Arrabida Grãa: de Ponugal, ,e Caile!la a Cor: .. 
de\le,neza ,e Hollanda'os Efpelhos : de Provença, e de 

,.. Roma as ·Pomadas. para f a-zer as mãos· maffias , e c hei-! 
c' r!i>las :_ de .Cordo~~, e Hungria .ao menos as re~dtas 

pa:ra a~ aguas odonferas defies nomes: das lnd1as de 
Cafl:ella a Almeya, e' oleo della para as mãos : de Tun• 
4uem o Almi(car; do Maranhão, e Siará o .Ambar; de 
A·ng.o-lá, Gui.f}é, e Cabo Verde a 1\lgalia-: das n0ílàs ln.., 
dias o Cal.ahl!lnco, e Agut"\a, o.s Caneqtiíns;~·_pa-pinhos de 
Coco,e os Torihios: da· Africa as pennas·dos Avefl:ruzes; '' 
p.ara os cocares de plumas : d,~ C h i na os Los, os L egues, 
e as C hitas:Je Granada osTafetás: de Flan cd res f.lS rend·as,: 
da Cidade dé_ Cam bray as tea~ fi niíli_maf! )e caíldidií{.unas, 
' · . .. · M 1j que 

"q! 
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18o Nova.Flor.ifla de ·varioi:llpophtEegmar· 
que tem ell:e nome: de G.uimàrães as l.mhas :1de beaõ·de~ 
França as primaveras:de Modabà na J?erfia;e ddtalia as . 
Telas: da mefrna lrália os Damalcos: lile .Fl01:ença, Ge- J 
n.ova, e'Napoles os Chamelotes :. de F1'ança a5'lu v as, os 
14naes para o . .roao, e tamhem .os leq.ues, h uns may.ores 
para d' ,Ver:aó,.outros,mais pequenos·para-oJar no tempo 

·de lnverno: Je l-nglareHa ás me.yas ~.firas. , e reloginhos 
de algibeira:. da, i\rabia a Góma, que tambem·lerye o f· 
.ficio nefi:e muado: da Baralha os Azevkhes, para dar fi • 
gas aos ~1áos olhos. ·._ . 
~e mais ! He rneeeiiario que concorra-ta.mbemo 

Mar, não fó com as Oibras;que f~ ~sbulhem ,das P.ewlas;. 
_ fenaó tambem.com asTar.tar.ugas, que deCarmem as cof-
tas para pentes', e ~cofrinhos , .e com. as 8aleyas ,.que em-
penhem as .barbas . ., par2 lahír hu.m,juftilho., ou.prepóem. 
'Qem defanu-gado~:..faé necelfarios de varias partes-var!os B, 
materiaes para.bu.cetas,.ef.critorinhos,b.auis, guardarrou-, 
:pas, para tiecolher ~nos eamarill'S, e efcapa·rates-efte mun-
do abbreviado: faô neceífarios. vidrinhos :te garrafinhas, 
e rodo mas ., e bucetas, curiofa., e ri<.amente forradas • 
para toda a pharmacopolia de iflgr.edientes- líquidos, c. 
fecços ,Jimples, e confecionados, que fervem de efl:en~ 

- der o dia da fermofura, quando.já vem cahindo mayo~ 
J'-eS as lom bras dos altos rnomes da_ am10Gdade , e de di~ 
zer na cara ao defengano, que mente. Que ma1s? Saõ, 
neceífarias a tê as nu vens do Ceo , para a primeir.a agua. 
de Mayo, que opináraõ , bzia o carão luftro(o daõ, ne-
ceflluios a tê os mortos, para-as cabelle_iras,Je as. não qui. 
7.€r,o lu.xp antes tirada·s d~tse~t-ranhas do~ bicho~ ~ ~azen; G-
do.<as•d-e feda. E fbrva· para· dtzer , qu'e fao neceílano'!; ate• , 
o5.d:emonics; porgue·affim eomo a mão de Deosajt.idou . " 
f como diz o Texto Sagrado) a fermolura de J.udirh l 
porque fe orclena v.a a intento Santo ,e de fua gloria:Cui · 
ePi~m Dominus contulit JPlendorem, (jf.Jonill.m_ omnis i fia é_om-
po(rtio , mn ex libidint, .Jed .sx,ruirtute procedebaé : affiw te• 
nho para mim, que ferll a· mão do demonÍQ ,·naõ poderá, 
o appetite humano inventar; e.difpor, e applicar tanta 
V:11idade , e curiofidade. -
· ~-~ !i'P , ,eu m~ ach9 ~~nçad~ ~e peregrinar por efte; 

JllUI~~-
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mundo 'immundo, . como lhe chamou T.ertu!fiano. Di-

;. zei-lhe 'agora a Cayo Oppio, que chegue a bordo deita 
'A nào com a fua prcmatica; vd-.à · éom que falva de arte~ 

lharia o recebe : dizey.ás rendas do morgadomais Atblá'. 
te, que fufrentem efte mundo. A mulher prudente, fi• 
i uda, e amiga de fua cala he comparada por Salomaõ à 
nào mercantil·; porêm nào, gue de longe traz paó: Ff!éfi!l P . · :.f 
efl qua'(i na'Vis infiitoris de longe portans panem [uu1n. Mas a r.ov. 3 1:! X4 
mulher ~ãa; e amiga de etüeites , e galas he nào que de 
longe traz_ a fome ; porq a todas as pa-rtes do mundo faz 
deiembollos. Aquella· o paó que traz h e feu: Panem foum; 
porque f obre fer bem ganhado, he betn .. -'Cohfervado: 
etla à fome que traz he fua , e de feus 1ilhos, ·e ctiaâos, 
e efcra:vos; pórque q·uanto fe poem rio fuperfluo, tanto 
ferira do.nece'fiario.. · · · ' 

• ' Recol hendó-nos agora ao noO'o pri'naipalpohto don~ 
fJ de failbo's , pergunto : Para que he necdlàrio a líúa mu• 

Jher tod<!> 'éfte mundo ? Pata parecer fermofa. Conce:. 
damos-lr..e que o pat ece i . ·e ainda mais, qúe o he : que . 
naõ he pouco barato, pois la hemos com S. Gregorio Na~ 
z'ianzeno' que aquillo OQÕ he rofto' fehaõ mafcata: Non 
facies,[ea perfo.nat: bem f a hemos com Properdo, que da• 
quellas fermofuras· {e-mcrc9.ô pas loges, e tendas . e bo~ 
dcas , e tal vez para deitar a pet~~r a hatural:\_,_ · 

c 

N•tur~que décur merct~to perdere vultu. 

E com Ovidio, que o menos que allli ha naquellecom,;; 
poíl:CJ, he a 'mel ma pefloa, porque qual.i te fumio entr~ 
tantos atavios fobrepeftos, 

A uferit"'U'f culru; gemmis ,aHrD'JUt tegHntll,. 
Omnia: par s "!inima eft i!fa p11ellt~ fui. 

Que tira ella em fim de fer, ou páfecer fermofa? Vaida- · 
de. Naó mais nada. Tira tambem enfermidades do cor• 
po ·,perigo da al-ma , enfados , murmuraçoens , e depois 
tanto etn penas do outro mundo 1 quamo efie lhe deu em 
glorias: com e ih differença entre outras muitas ;,que as 
~ M íij ·. gloria~ 

-, 

. { 

. ., 
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glorias foraó falfa~, e as penas feraõ verdadeiras: Pois 
naõ podera eíl:a mu.lher com quatro lagrymas ~horadas ,4i 
,debatx.o do. [eu. manto, com h.um Gruc.tfixo d1ame dos 
olhos em .. lugar de efpelh.o, e co.rn ama.r a. verdade, que 
.h.e a Ley de Oeos, deix.ando.fc ajudar da. íua: g~aça; naó 

. pu.Jerà, digo, de f\: e modo mais façil,_ mais uttl, mais ho· 
, . . nefto ,e deleitofo. ler fermota nos olhosd.e Deos? Pode~ 

.. 'ilfl. á
1
,P.eçcd.tdord f:Jfpy.s: ra, e na mefnu Pelílgja temos o ex em pio, cuja al.rna 

vau~'~ a.p•re e • . . . fi 
Bifpo' e a celebi'4 a depO.tS de convertida VlO.O mefmo s. N.on.no em g.ura 

. J.g;)·ei ,tpor Santa a dehum~l cand.idiffi.ma pomba, venJo.a deant.es.fordlda,e 
~d: Qf!~l!~~~~ ieya. E. f e fallamos da fermotura do:corpo, h e de fé que 

Chriíto.na ultima viél:oda ha de redimir os nollos cor. 
po,s, e dotar os q,ue o fervirão, de l.uz, e fermofura in~ 

,c.o:m1paravel , e eterqa. ~ogp· porque quere:mos ant.es 
a vaicfade, e a"mentíra tantó à noífa cutl:a ~ Ella he a mÍ· 
feria, elle o engano, que dizíamos; que os Cflminhos do 
mu,ndo difficultofos te nos .. fazem. faceís, e-os.faceis de ~· 
Deo;, di~cultoí0s: Lajfoti [u1nus in. rvia iniquit4tir,& per· 
e!itipn.if.,& ambala.vimus rvias dtjficil ~r, rv!arl'J #latem Do mini 
ig~or~rvirmss. P~ra fervir ao mundo remos forças,. e ar. 
~e , ,e.fofrimento.: para fervi r. a Deos, tudp_ faé dífculpas, 
t~mores, e repugnancias. · 

Daquellas -vaccas q!Je levavaõ a ~rca . de Deos , onde 
hiaõ as taboa.s ~a. ley., d:iz ô Sagrad·o Texto, q(le_hidó an,:. 
dando, e bramando; mas fempr_e pelo caminho direito, 
fe.m-declig,ar pat·a n~.il,,lle!l·\. para outra par.te: brgentes,~ 

~;R~g.~ õ.: 12.. mugientes : & non declinabant ne.JHe ad dexttram, neque ad 
jini/fram. Já f e nós foffemos andando.com a Ley de Deos 
·às cptl:ast, e camil1ho Jireito.,. pudera ·Íe, diffimular que · 
follemos bramando,_ e gem~ndo. , porque pux.av:L por. I 
ilÓS. a natureza, como o amor dos bà~rrinhos pu~ava pe. C 
las vacas:, porem gemer>, e naõ~ andar; e ró quando le· ·· 
vamos o mundo às coíbas p_or caln in hos.torc.idos, entaõ 
andar fem gemer: ifto nao lo .he g~áde miferia, fenaõ gr.á· 
de malicia.ffi f e por malicia. digno de caftigo ... por miferia 
digno de lag.ryrnas. Tal moti.vo tiveraõ as de S. Nonno, 
quando chora v a, e dizia: H e pojfiv.el que ejfa mulhtr [e de f 
'1:Jele.ttmto por agradar ao mundo) e e~ tão po~:~co pr;r agradar a. 
·l)eos? Q!eira elle PO.~ f~~ · m!f~!!~~·!~!~ q.u~-aprendam~~ 
~fras li~,o~~~! - . · ~ 
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XXXlll: r. 

De hum Padre·do Ermo.· 

C Etto ancião d~s habÚadorgs da. Mhropõ;; 
,.A' le do Efpirito Santo (que affim . chamou q 

pi~ o·re~elio à folidaõ) cofturnava -todos os an~ 
nos eftar enfermo gravep:~eme !.... Faltou-lhe num-
anno a doença, _ e elle muy faudofo·, e.deJconfo ... 
lado diz}a: Deixou-:me D·eos l não m~ 'vifito'u't.fte an~ 
no: éll.e qu~ n~o v.~Jo pqr (à ,.ft,ejiarâ ma~-'c9'migo~ 

' . . ~ 

P O N D E R ~ -c,' A M. 

15· ";:N;;.;;;; __ ruw~\:;1 A' os olhós defte efpirito dlavaó abertós ; e 
• 

1 
claros, por iffo v ia a verdade ,' e naó fô a ap ... 

l::il ·. ~ parencia das .coufas: por i fio fe ·receav-a da 
~ -~~ faude,mais que os munMnos da enfermida-

. de ; e na rnateria, f obre que eftes fazem v·o-: 

) 

tos, fe veyo, fazia elle agouros, porque naõ"vierà: :Bor...:· 
que como di.!Te S. Agoftiliho: Qyando o homem adoece,Sup. J?.(: 1'if7"5 
e Deos o cura, h e grande indicio da piedade .do 'Medica, 
e da faude do enfermo~ Vbi h o mo ttgrotat, & Deus cura e_~ . 

. ··~· 

m11gnum pietatir 1 & Janita·tis indicium efl. Coincide com · 
e fia fentença a de Hugo de S. Viél:or : Sal1u humana efl sup· ~;f. !-7.~ e!!-E 

· fonitar ~armr,JII!~s-Divina intregritM mentis.Hanc homo di-. "· · · 
ligit, i liam Deus lribuit: hanc' h o mo confervat moleflias fugi-

C end,,illam Deur confirmat moleflias 'inferendo. A faude hu .. · 
mana C01"\fifte na boa di.fpofiçaó do corpo,a Divina na do 
efpirito ; aquella bufca o homem, e efta lhe dà De os~ a-
quella confervamos·nos, fugindo de moleftias ~e efta nos 
confirma DeQs, obrigando nos a padece !las. 

Bem lobrepoetn o finete a e fia ''erdade o cafo, que . 
refere Palladi0, e anda no Prado Efpiritual. Nefte mon· 
ore de Niu-ia.( d.iz efte Bifpo) v-iveo hum varaõ adtili ra · Llvr~ 3 ~ '·!~ 

· · · . M i1ij vel1 
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vel ,·que fe chamava Beni:an:iín._o q,ual paílou:em muitos 

"""'1 .• . _, PA 'e exercícios de virtude oytwta annos de fua vida. Foy tal 
~nu.tt'Ve> .. ct 1~· . ..,A· 

'•~ rle Ben.,am rt~ fua lantidade ,_q,ue rnC!receo-alcan)ar. a graça de curar en- ~-
~f!Ionze de N'~tria. fermidades de tal ferre, q;ue co in pôr a mão fohre qual· 

- g,u~r enfermo,p4! dar-lp~ ~o~azei-re _ que ti!iha benzido, fi •. 
cava. f.aõ d.e todo ·o mal. Eile Santo Varaó, que tanta gra.• 
Ç<! ~jgh~. ,, 1e fez hydropicp qyto meze_s antes que mor. 
J:efi'e te feU Corpo incho.~ tamo, e fo_l'a~Ô taqtaS IIS dores 
que pad~cia '· tjue fe podia. ebamar htün Job. oos noíl:os 
tempos. O Bíf(?o D.iofcoro ,_qi:le entã0 era Sacerdote do, 
monte d.e Niuia_, peg0u de 1111m , e ~ç Evagrio, e vo~­
dilie :-An,Jay c,à, e ver~is hur;n no,vo Job, q.ue no meyo de, 
'l'1!(_i grandts m~l~~ ~Ç>nfenp~ hqa pac1encia imm.çnJa, qàn~l' 
do f~mpr.e graç.;lS·a.{leos. Co,m dfeito.'tomos, e vit~lÇS, 
a grlu1dezã; e"p'e1io aaquelle corpo, <:jl:lé era tal' q"Ue com' 
ambas as mãos,não podtamo~. af;?~rcar hum dedo da fua : li; 
e táo.latlimofo., c.~pprimido eíiava ,,q.ue naó podíamos_ 
por ;OS olhos nelde direitamente, e affirt1 os ~ol~avamos 
pata ou.trâ p.àne_. Comtüíto-_femio,.Renj9min, nos difie:. 
.Roga~ ao Senhor, filhos.meu.5, ~ - o meu. b.oCJlem interior. 
não fe faç_a hyd(opico; qu,e eit~ mtlL corpo-para nada me1 

~pr.ov:eitou,quando eit~va bom, nem me fez.dano algum,_ 
quando _efteve mal. Neihs oyto- mez~~ q,ue eil:eve in-: 
chado,lh.e 6zeraõ hum c~rretão largo, onde.ellava afi'en-

. -;: 1 .;ado contir.mamente, q,,ue' deitado naó podia ler por cau· 
fi~ das coofas nt cellilrias ao c_orpo: E ~inda q dtã v a do,en.~. 
te 1 nem-por i.Oo deixava de curar os outros çic quae1quer 

· enfermidades qu~ t.ivdlem. E _ quand_o lllOrreo. foy ne~ 
. -~-. ceílari.o derrtbat ,e all!rgar a porta da. ca[a~ para fair o ·cor~ 

· po. Aréq.u.t Pa!Jadio. - · . _ _ . _ . . · C: 
• Dçmde fe molha , como hum dos pnnGtpaes mftru· · 

• me mos, de qiJe ufa a mão de Deos , .para nos purgar de 
peccados 1 e ·augmen.tar em dons, e merecimentos, he 
a enfer,midade corpor<\1, e pelo contrario a faude muy· 

·er:\_t.4.Cilm à Pa- prol pera., e durav:el coftuma fer leminario de vicias , 
tre in confordum occafiaó d,e a bufos.., e incenr.ivo de peccados:. Citm corput 
ã(I\(glpt~ ' &c~ fanum ejl; anima<€grotat C di O e S. Grego rio Nazianzeno): 

citm "Ver o mjirmatur1 11nima floret, & ad fuperna refpicit. O 
F. C.orn.eli.o Vishaveo Varaó iUuihe _da Companhia de; 

.- - ~- - - - . JESij: 



· · 'fitul(l; V. ,Anzo,r ]ài.:qi,no. . 1. ~; 
JESU cÀam~~a a.o mundo lança c;lo nofi.o comm Qm in.ia. 
q1igo 1 _e l}q çorpo efpªqé\: _·~ f}orq\}e, com aquelle. peleja: 

JJ contra a alma de longe 1 e com eí!cr de .pt:no~ ~egue1fe 
logo, gue quanto mais faõ 1 e v'alente corpo ti vermos, 
tanto m~.~hlil.r ~fpada t~n-1 c9ntra 11~~ o demon;~ot 

A fapientiílim~ Virgc;.\ll. §. GçrtJUJe~ · ~delicias da· 
graça Divi;r~a }di~ q,ue p~F JJluftHI,Ç ,Õ doS~J)hor enten....-
dep não. .Ó.;..LUI\la fO. ~ez. q.u~ a alm~ ra~io9\ll h~l;>na-ndo no. · ... 
corpo humano he offufcada, e efcureciJa, como h uma 
pefili>-~ que etliVIé{Je no n1eyo de h111m efir~itp ~gozenro ,, 
c;> qu.~l de ~odlls as part_ç~ ~.ll.i.v.~(te e." a poli;ai;H~q efpc;Qa ,I)e~ · 
VOf!, cq,lnQ fuLn.os de çrl;hl} fer~el)~~: Qu_er0 r,ór ~~ q~t;(•. 
m~.s p.a,lavra,s da Sa.nta_, porguç {>, fegundo 1\v·rci d~s ~n ... 
finua.ço_en~ C çh~ft<~t; íap tiljad~s ) he Cotl;lp0,ltp . po~ ella, 
fOr mªFlda~o do ~entJo;r, ç a<;~bada a ran:Ja ~erra, <;ie ef-

B €11~\ler cada dia, não lhe o,ccoróa-Olí!ÍS htunafo p:_~lf!,vra. 
Illu/b ante gr.aútjt,tu& pietat:IS intelle{tu.~ mnún. 1 pturies r~- 'L'b : , . 
'1Jel4jli mihi, q!lq,fiur. ')1'1~.,~~~ '!J.arun! ~n corpor.e hnrnand. fra• 1 

• lo,lnfinuat~ ft: 
ifili-Miis o!ftJftat~~;r (4,d i'?ft~.r.flni.t~-s ,, qt~i jlans ~~ me.dio lin•, 14~ 

' g~fl~ habitaiioni5,und,iqu,e fufcipem.i,n fo tam cir~a.,qu.am Ju. · 
pra, & mf.,.·a (e nebu.la~m,q,!J.am, hab.ita.tzo. illa, im,1?1.ineret, rv.e-.-
LHt co!J.~.C.I'JS ':'q_.:~porem e~itli-t- Logo qu'ilntó o. corp.o ti'ver· 
!pais de corpo., çamq e(ta nevoa ferá.myis e(peífa, ceg•ll1•-
do paqras tuJ;i~ç.oçn~ élp~rituaes. a pobre al.ma,ql!-e habita. 
dentro. · 

Q;e nevoa~ l_l!OÇ:tt:i,a"o, c<;>rp(.)· ( ponham;os por exém-· 
~lo) d.e h911) Chiapino,Vt~elio Marquez qe Cetona? de Strada l.S.de beUtt 
q\1.e fe etq:eve 9u.e chegou aengordar de modo, que Bclgi,o,adfule~~ 

, l~e era neceOano fuíl:entar o ventre em fu.uma lig.a pen.. · 
C d~n;te ao·pefcoço; e ío.o quediminuhio no leu pezo pe ... 
• lo uzo .de beber vinagre (porq.ue temia affogar . f e condi· 

g'o ' mefrno ) foraõ perto de tres arrobas. Tambcrn de . 
Dion yíio Tyranno de Heraclea Te refere, que chegou a Phocius Bibliorli; 
engordar tanto,. que apenas com ponteiros-cravados na'· :L H• 
carne o podiã.o acordar do fono que ó opprimia ,e que a 
gordura lhe caufava •. Eíl:es Benjamins faõ de outra eípe• 
óe, e naó fçy ü: cabem pela po~ta do Ceo. Pdo menos 
o Cecona, que morrto caindo de hum a cadeira, em que o 
~~vavão, nã~ ~~ix~u ~~~ n~~~ ~r.u m~t~~!~ ~e pudü:lcla)l., 

~ 



~186 ]~.-rova Elortfla de varios /Jpophthegmtis_ : 
e piedade. _Deos nos livre de ·genio que ama exquifitã~ 
mente a laude, e commedesdo corpo , e f e diz a fi n1cf- A. 
m.o ·por comp·lacenciaJ i.i; . _ _. 

I< 

· P.ues que, fi esdia en que la-barba tundO.~ 
Y corre licenciofa la nava ja f · 
Cariffi'mo individuo hende, y-raxa;' ·· 
'Q!e rom··pe:s là mejor vid~ · â~l mundo.· · 

. , \ • i I I~' --... . 
Porque e fies curaõ pouco da fa~de da ai ma, que he o A.-: 
mor· de Deos: Soli&itudo exteriorum C difle S. Bernardo) 

:m dt"clamat. lon- cenummen_tis incu!t~~.lignum efl.Nem lhes fo'be ao coraçaó 
ge poil: medium. aquelle fanto defejo -: Sicut adip'e, ·& pinguedine repleatur 
. - anim.c me"'. Nem advertem quanto melhor final he da.fal-
1'falm~ 61. ~ v. 6~ v ação a doença , e trabalho, do que :1 faude , e d~fcanço; 

7 ~'1. . 

Ph.ilip. l, I s .. : 

Mkh. 6. s. 

, p01s o lavrador mete no jugo os boys que referva para li 
fi , e manda paíl:a r os que deftina para o ral·ho. , -

v Aquella voz, Se efiarJ IJm mal comigo? he digna. de 
hum peiroChrifiaó, e final ml:ly prova·vel dequenaó ) 
efl:ará o Senhor mal com q·uem a· diz ge coraçaó •. Potj 
que, como enfina S. Thomàs, crefcendo a candade, ne-
ceílà-riamente hà de crefcer o temor de Deos filial; pois 
do augmento da caufa . le in tere o do effeito, e quanto 
huma peHoa mais ama a outra, mais recea offendella:Ti. 
mor jilii!ilis necejfe efl quod crefcat,crefcente charitate,jicut ef· 
feélu:r 'c·refcit,crefcente cau Ja . .Qua1ítO enim Aliquis magif ali-
>tjuem diligit, ranio me~gis t·imet illum o .!fender-i, & nb e.o fo~ 
.parari. A graça·_de Dcos muy defejada fuppoem dé ordi-
nari~ a mel ma graça ja poíruida: nefu o Senhor f e aufen. 
tou de todo de quem lhe da~ cmdado luas aulencias. c 
Tem os alhos (-legundo alguns Mathematicos dizem J ' 
proprio moV'Ímento que chamáo de trepidaçaó. Efta rre-
pidaçaé dos bons elpiritos nos confirma que Jaó afiras do · 
firmamento da Igreja, como falla o Apoftolo: Lucetisfi• 
cut [uminaria in mundo. Manda Deos , que andemos fali• 
citos com elle: Indicabo tibi, o homo, quidjit bonum,& quid 
Dcut requirat à te:ut:que: .. folicitum nmbuiare cum Deo tuo. 

· Logo ílOS que affim o fazem , o me f mo cuidado o~ pódc; 
tirar de c~uidado. 
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Ver o que hum palaciano anda folióto fe agrada. , ou 

, defagrada· a0 f eu Príncipe, e ver o pouco cmdado gue 
A lhe dà fe eftarà, Deos mal com elle! Lá diOe Horacw, q_ 

não er;t o ultimo louvor de huma peiToa, o agradar aos 
Príncipes, e fenhores:. · 

r--< 

Principibus plac.uiffi rviris, non ultima [!lus efl. 

Cõm fer pagaó, e Poeta ( ifto he, falro :de luz fuperior; 
~ amigo de encarecimentos), não difie que e1le louvor 
era o .primeiro;. e muito menos diria, que o agradar 
aos Deofes era o ultimo. Mas oh laíhma! qúé o que hum 
Poeta pagaó naó diria acerca dos Deofes falfos, muitos 
Çhriítãos Theologos o, praticáo âcerca . do ven_iadeiro 
Deos. Quantos C ainda- ma.l!) não guardão no leu cora-
Ç'[Õ pua o-ag.radode Deos nem o lug,ar ultimo ? H<;>mé, 

tB que em.teu coração dàs Jugar ao· agrado-do Príncipe, ao 
- .11grado dos parentes, ao agrado do~ amigos,ao agrado até 

,dos cães, pois folgas que. te corih(fçáo, c:; feítejem.: naó 
haverà là no cabo hú. lug~rfinho para o agrado de Deos?. -
Porêm.efte co-raç.aó he efl:alagem ,, , e em eftalagt;:ns não 
te-rp Deos lugar ainda na fôrma de pequenino.: Non· erat: Luc. 1 ~ 
fi locnr in di·l.lerforio, . · '7<. 
' Mais digo. Poucro he C fend0'tanto ), que muitos h.o~ 
mens não tenhaõ fe quer por ultimo-louvor o agradar, e. 
fervi r a Deos: pois não.:faltáo oú,tros, que o chegaõ a ter 
por certo genero· de VÍt!Jperio. Ninguem me tape ndl:e 
dito a bocca :. mngl.lem lhe pareça, que trafpafio as li~ 
nhas da verdade .. Elle h e certo-, que muitos I e envergo. 
nhaõ de hzer oraçaó, e pe'nitencia :. de frequentar os 

C Sacramentos: de ajoelhar, e benzer-fe nas. Igrejas com o 
.modo, que deve fazer-fe :.de faltar de Deos, e acompa· 
nhar com timoratos. Kque he itl:o ' f e não' âlem de ex-
çluir totalmente o I ou vor do.agrado ~de Deos, metel·o· 
em conta de materia-de c9nfufaó, e virupeno? Mas ay t 
.que deites, que {e envergonh~o do" Eua~gelh.o diante 
de homens, fe envergonh;u·à Chri!l:o diante d·e [eu Eter• 
.no Pày. Affim o tem promettido; e cairà o Ceo, mas náÇ>· . 
~·!':'a.palav:~~~,~i "!.~ ,~~'!..b.~~r~t, ~ "!_~qs.f~~'!!..~n_~s,h~JJç Fi'~' Luc. _g, t_d:r 

• · · · Lins. - . 
-·- -"""' 



l: .SS NovaFlorefla de vart'ot .ÀptJphthegmat _ 
lieu hominú er'ubefcet,cum venerit in mt~iejláte Jua,& Patrii; 
& S'anélorum Angelorum. Dirà que os não conbcc~, pois 

.·Calfiocior. lib.1-~. o defconhécerão: Nefcjo vos. E fe como diíle hu~ ·dif· A 
v.uiaríí Epiil:. 2.6. ereto, pouco ·vay do vtvo ao morto, feo feu·Prmctpe o 

naõ conhece : Pene ftmilirefl mortuo qui â fuo do_m:inant·e 
mfc_itur :que ferà fe o naó conhecer o feu OeosiEfte fim, 
que ·he verdad,e.iro mon:o; e tanto ínais q os mais mor• 
.tos, quanto a feparaçaó de Chrifto exceàe à feparaçaó 
.da alma. ' 

Mas cingiO'donos outra vez ao noflo ponto. Mà'is di· 
fianciQ vay entre o que importa a graça de Deo~, é á 
-dos 'homens; do que vay entre o que o mundo todo irti· 
pôrta ,e·hucn pouco d•etifco,que fevazaaocanto dehúa 
parede. E com túd<t h a Chriftios; que ilc.fte àifccHe':" 

- ~oi vem, nelle tem ~'S olqos pregad'os, e oooraçaõ fu· 
mido, e de fe eftaó , ou naó em graça <de Oeos; affim !e 
.(leícUtdaõ, como fe nadalh~stocàra. Oh feo que retem B 
.injuftamente o'<llheyo ha tàntos annos : feoque an'da · 
impl'iéado em lirigíos injuitos: fe o que guarda ho.coi'Q• 
Çaõ rancotes' amigos éontra ~ feu proximo:feJ.O toftuo:l'a· 

. do a tal , e tàl torpeía., ' qut! riem o notpeaHà he decente , 
· .ctúdaílem de vagar neíh pohto quando fe vão .a.{j€itar 
· .na cam~! Deos eftá mal cot~igo cert~o:ie.nte : naó treyo 
db:rmíriáo taó á fono foltó, hem di~at4riaõ de dia em dfa. · 
ó por-fe bem com Deospbr m~yo de -hú.a ~onfifiàô bem 
f~St-ta, e de húa -genetófa tdoluçaõ de m-Il dança de vida. 
H-um home·lfl ,com quem Deos ell:à mal, anda bannido 
'elill qtJ.a1guer pane ctio ml}ndo. ,Milagre he da pacientia 
Divina, quequa.J~<aer cn~atur11,tom que encontra~ fe naó 
Jevarnte tbntra eJile,· c o mate- Hum hem em, com quem 
Deos eftà ma}, traz ao ·peito ahoccadas as armas de fogo Ç 
da fua ira: por momentos pode defparallas, e 'perdeo·fe · 
para fet'npre·. Hum homem, que a11da fóra da .graça de 
Déos, eftà pendurado p.elo ·delgado fio da fua vida fmbr.e 
o inferno, que !lieaquelle tormjdavel :poço, que abre o 
'fundo, e .tapa a bocca !obre os ·que caem deoc1·o. Sabe o 
Senhor q·ue ifto naõ· faó encaretim<;mos; .c com tuda 
tantos vivem nefte miferabi!.iffi:mo dbdo, com ·tal ·dd• 

_c~:údo , e r<:poufo , como fe foraõ evidentes menuras • 
. Mas 
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Más efte he,o diíl:i.néhvo<:pr<ilgri.o do:s x~czf.cios ~ toméjr o 
fatto .po.r (;;imruda Ley t;Je De.o~, e fiear ·muy confi@dos: _ .. 

Aco.m01. pelo contrario, he propriGJ Gos. Sabi.os, rem.er ,•e 1 

lilefviarle do mal: S11pieni til'J'!Q.t, &.·,dediniit à. mfilo :flld· Prov ... i~. iç.; · ' 
!HstMnjitit ,&.&onfidit .. , · ~ .. '••11·, · :·, .• . .. • ', ' - · .. - i 
r - - •.• I,.,!' .. ~l.., {. ~f Utl ) i ti ·.· JJ ), r.' ( lt',),~,: ,,.,{l.; •• H' ,~ I 

I • • 

'.-. .... )I X X X I v. q1 i· c;.{) : . ', ~ 
• , • . • ~ . r . . . _ . · I' 1 ' ·1 <> _ 

. , • . , - n 
De Santa Secunda Pirgem ,,e'Martyr.; . , ~ · . 

(_ t : , ' J '.. ' _I • ' I ~ J ! ~ U! ,.. ... ~.J;) ' ~}. t 
~v. .E.ndo efl:a i-lluí,he· Romana , , .ql;l1~. (ua -~rmãa: 

Santa Ruffina, com quem juntamente f0n 
prezá, erà c'om de-shãma~G>s . golpes: àç'out~da, p~­
los verdúgps ,, e que ella ficaVa· ven~õ !0 de.fórà 

'B efte g,l'oriofà e.fpeél:r~ulo.:-di{f-e p'ara o Pr~feiiro.J-u~ 
ilio· Dona to : .. inimigo de D!!os ;feflnnris·'irmtíaf ~4 
Fé,.e !Jo[qn!Jue·,porque~ha deleww.Já f;tttfn.~ a .~~~fd,. 
e out.r.a.a·ignpminia? Refpqnd~u o l'~y nmno: Ço1h 
fórme vejo,ainda.ru es.mais dóuda, que tu.a irmãa.) 
Nem minha !rm-d.a:~ nem eu ~replicou a Santa }ef.: 
ta1'{Jos'faltas ,de Jtúzo: porem am'bas confejfamos ad 
'f!Jefmo C:hhflf, e· ~ hp~tr,a .1~: l'{om~ Chrifltiõ: -~os t(Us' 
tzfoutes tofrla os.fetJtq.ug,t(le~ios: cóm.que p'er:.d~r: ago~ 
r a pen~~, q~'i p~l[a·~- ~ 'he per dei: (dep'ozs glorias, q,ue. 

c 

permanecem... · · : .. 
J f , ') 

~ r •. , '· 
~' l: 

E ··N · C O M ~ I Q.,. 

Efia ·inveja, .e loucura con'ceda Deos muito 
a todos os Fieis. Oh admiravel genero de 
tÍlol'te a de qualquú Marty.r, ( exclama S. 
Agoíhnho ) rpa1ra• qüern he pouco na(! a 
cmuar entre 'os .. tormentos, fe àlem diílo a 

naó contar entre as delidas·!J.Q_uàm admirandi generís mors 
efl,cu~ ~aru"': fuit non effe i.n'pamis, niji ejfet infuper in de/l.çiis. 
~~! !g~ ~ !9~~!~upt~ !mgU:~ 9aqu~I.!~ ~~!fuguez, q.u~ 
{ ·· -· . ~;anro.~ 
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to teve de fila fànta'inveja ,, e na·ó·1q·u'iz De os warl h a; di-f3; 

:D.Anton. fer.in fe 1 que pa:ra .E~evaó lf!l pedF.as ~ par·~v Lour(!n.çe ;15 gre- A 
Dom ~ nfra. Oç,ta-· 1has, para,. Vtcente as brazas fora.ó doce~~ Lapides. SteA ·" 
~am ,Nativ ;c.. ·, p.h'l!'lf10 ·, .eraticula ,.Lauttn#lfl; c.arbtmes·ignis Vincent$o dtllcet 
Eufeb .. de .arte vo· fuerunt; Di!cretamente poNdel!a e P. Eulebio -Nierem• 
lu~tatlsl~b.ó'. c,s, betg, que affim como naõ era credito -para os prezas, o 

..• 

I 

lerem f oito~ fimpld mente; fenaó por authondade pu~ 
blica, e talvez por mão dos ·mefmos Emperadores ,co· 
mo fizeraõ Tito, e V eípl\fianq, quebrando as cadeas de 
JofephO'; a.ffim tambem_.os fervas 'de Chrifio- naõ efti~ 
mão ,_qu!; a morte commua osfolt~ _das prífo~ns do cor .. 
pb ; 'fenaó-qaé os Etn peFadores,. e os 'I'y rannos 1 h as que~ 
Jbrem~ áforçadetormeotos. 1 1 .'! •. · ·, _. 

• Taõ alto .h e. o conceito, que o~ Martyt:e.~ tc;!p da glo. 
r.i~ qe_:, dar a. vida por Chrifro ; que ná~ trocarião a fua 
!N•3r:e por ~o~ o? os thefop.ros , t,o,das.. ~s d~J~~ia~t ,todas as ~ 
sl!gi?~d,a,de,s. d(,>, ~u.ndo, atl;lda, que ]~as çonfenffem__:c~~ ~ 
fn'teitipur.a·, e' po,~e '-~~g~rif!im~ .a~é, ~ -~~~ .- do r I!JefQld 
niu'qqo. S/ Anqte ., o"prtmbgerúto do Sanullimo· ~póf­
mlado tie Chriíbo, aiflm temia fer:depoitG)' dá 'fua .afpay· 
corno ouuos o. temetiáo fer do throno.Imp~rial , ou da: 
th,~laFo do m~y01~ ~~ka '3ço. , e .t~f rjg~rio._'~ Po·r'iil,o .. o~";!~ 
V~· ~a--,Se ~!Jo,r ,t:rçe ,Qan;e.rr!ÇJ?,te ,:qu_-e·_ta'l_naq. ~onf·etmílc: ; 
c;Jez). (o.rç;r,,~e,·rogo.s, e la'&~ymas., , qU_e fe a.q .u jetaíl~m 
9e ·f!'tei S,< amptmaêios, p.~ra, o Rr~r~:~\ "do ~P~~~ _de -<fgea§ 
'IJ~ raqQO· S'a1rr-Iago · ' ~ q1;1e .ch~mao .q Iíit~rcifD, P.?,rgee 
foy..: métn&rt>..-por.membrQ..er'phiaçado ,affim êom<;,"ibe . 
hiaõ decepando hum artelho, relpo~dia riàm e~'c.dl-i -:, 
va confolação :Graças a Deos. Santa Martha, cújo rri-
um~o c~lebra a - lgr~~ a•I9Jdé. :J atidiró... , exhorrapdo á C 
pactencta no martyno a feu mando, e filhos, affim co· · 
m~. lbes.eoi''ri'tl. o fangue d-as {t::r.idas, ungi;fçom -eHe a ca~ ' 
beç;I ·eql final de efrima~ção; e'•reverencia. · . 
. lnGgne he n~frd ge.mro_ {H'lxero f»lo P.~ . s, Tíemo, otl 

, J?ie.rno t Mornge. B t;! nediébino . ,:(depqisJ~.réebifpo de Sa· 
llluflre martyt•io de ltsliur.go: o .. quaJ-i nd-o;:;l ,j~J ufal e-m ,pelo {eropo que .mu i. 
s, 'Tiemo ..A'rcebifFo tos . F~ei-s fe mov·e-raô a fazetélh pé-regF:i<114<;;aõ-,.qt.lando-
-ic Salisbu-rg.. G.oo'e.frid0'.cle. B'u-1 hóes·cqnquí ft.pt(à T ,ert·â S>J n ~a, c,: a 1-Ü<>< 

cJ:IL p<lder de cenQ .: Re:y .<;;T.emio, nue ia.beoch>.co ~no o 
' t. "1, s c.: _. -. ant~ · 
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Santorera de!ho pinwr ~e efcultor ·' lhe .mandou ,c6nce·r!-

·. ta-r·hum leu ido'ld. Mas clle naõ p'erden.do.taô o.pf!ortu· 
·;A. na occafi-aõ à e arrebatar :a coroa de Martyr , pegou de .. " . , , 

·hum·.mat:teUo, e a obra·que fez nequella.infame' eftama, , , 
foy dMhuiU~ de tõçio ; p0rqu.e naó fe ;podia negar, que .s.lr.,. r· .j 

,affi'm fica-va perfe.itam~me ·aeah>ada. Ardendo e!m furor~ ' 
aquellc:!'barbaro' feiãtia .naõ ac.bar:.para esfera ddel!l 'de\. :. 
fatogo rmiúa!S- vidas q'lle mar .e_m hum f.ô vivente • .Pa.ra " 
fupp·rir ·efte defe.ito, mi!ndou que'á íua m0r:te.fo11e lental 
Apphcaraó.~lhe certo· tHlg·ure:nto confecionado p·e .varias 
venenof~s ferpemes --; cem;~ [t()~~a -a: •ca1rné,dcf.Sam:<l> foy . 1 - • ~:.· .. T, >0 
roída ,:e ga,ftàtla' fidâlldO! es.b'ullgados •os •o.!10s,;I J::lep>ois 
lbos foráó panindo hum p.or-ht~rn , .cota0 . f e te'frtdfem 
errar a conta. Dttcepados já braços., e pernas, ficou f8 
a cabeça., e corpo, como tronco de ~a·rvore den•l •ratnõ~. 

iJ Ai~da te«aó tÍlàis p.enas ~ a -í!'i.emo, po·rque mi~1tÍI1rava 
' Deos o:cali.:k j;cónfàrmelne;:tinha dado-a fede.Deraõ · llh~ 
-hu·ma ttelfietida·c\Hilada np, ventt:e ·; rprofunda .. na&~~arà 
que :náó :foJfe :rne-rtal·s mas comprida,. para que ·abrílfo 
pona-aos i.nreíbnns·: ailes toraó dooatl.do.pouc<l>·,e·pou• 
co .em , n.o~e.llo:. Entvetanto o• valerofo1 rna~ntelledor de 
Chr.i1bQ.~ CJílfO re hía af'lli1a:oo~ m_~is. t:om,fua&,Pr.óp:vias lpe~ 
na$ ~ oa'Õ~tiellttW\ @e:ré_}ll\lev -graças··ao ~AhiffinH~ •pelo -!Ítl-
ton1 par;:iv.ei •benefic-io de o atdmitti.r á hbma de.,po~Mr · clu 
algum retorno ao amo·r ddi'eu Uni.genito Ci·uófiódo.J 
Até que finalmente defatado-feu fehci.ffimo efpivito che~ . 
gou a tocar à de.fejada l:>alizá,om·Je pendi>a a itn moíüLlaCI~-
reóla, deftin(\). dé.rodos 4e~s anhellô&" . .- E pata ghe ao:nílaf."' 
fe quál dós dous <J_0ntendore~ ~n e ib :cwufa ürom a:fua a. 

~ é limpo ,Te a Fé de Tiemo, fe a:perfidia·do i-dolatra, eciue> 
a ira deJ\:efez.o que pode, tnas 'nao o que quiz ;rna Igre .. · 
ja, onde o~ Chriftãos enterráraó as. rel.iq ui as do Santo ,t 
nenhum idolo po.dia- lubfiíl:ir; porqae logo fe quebrava: . 

.r . e ,. -
.r~ • 

cde f0rte, que a 'potencia ty rannica lhe tirou as mãos do' . , . 
Gorpo · mas naó o martelJ.o das mãos. · , Ft;.A$>totPto de 't'evt) 

t • • I ' a 'f':/ In ' Porêm, naó he muito que os Santos cot1heceí1em o tO'I'l·l· a " n'b~l(~. 
d h d . . , . Ih. foi. 43•nofim·. pre,Ço a onra o m!lrt y no, p01s ate·'OS ty.rannos e ·-

à r dia que a confeguiGcm, e -muit.os~ quizeraó inventa L\ · , · 
modo. de coar n'eila mor te , o que nem de penal, dó que 
·,.·-- ·· .. _ - --- - -- - - .· .:-·~ - .-- - -·- - · - - . !:.~~ 

I' I 
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temlde,gloti:ç>:fa ., :e:que fica!fe ,miferia ~,ura í; quaLoJo~&: 
do lnf,erno, que. abrítZ~ ,,porérn , aa~ó re.1p1am.c±ect. Aflim 

G;eg.Naz.Orát. it1 :e procuiâla? ann:i.guament~J.ulifo~OQ .1\p.o!lata.; e: o Em1.pe• 4 
Concilio Contl:ati- ,rador V alente;, .. ~ale me Arnano ;· ó1:denand'o. a feus I'ffi· 
tin.r.ha.bira... .piçs,mliqi f.bros.,_· que .prol c::rp~e·fl~nh· & ';, adjudica.fiem a0 

:ultimG>I {,tl pliaió GS Fieis, maó a:oimlo veJ:d~d.eiro. de .E'ieiSt; 
'feJ,e! ,ut l!if!or!a da .(anáÓ·a<'l :imp,o~o, de i.fr: ÍI!'lÍ·n0fos. Aili111. (e. ufou ·ta,mbem 
perfeguiçaõ de li~zla· •naGram·Bretanba em tempo da Rainlua lfabel , e [e ufa 
~erra. ao. prefeote :; .onde•. 'os ~C~thohcos Rom·anos · enuaó O:\ 

q.ueíl:.ão, e -,padecehMie!nt~enç_~ . , ~[;ó, pe~í! fi·dgida caufa de 
Glo!f.Intcrl.fup. t;txaidon:~&: àlLR<ea;J :.MJ.geíla,cle; cetJo hthque·Õ )Q!JJ!'O't: do 
_!?f~6~:. m.artj.tio eíHLna. cau(<c; e!ll3Ó;na 'pe~a: {-i/t~ ejtin~b,on#flte 

çaufo., &: non in .acerbitAte p'amdi: porem• ta~bem he <:erro, 
• · que eff-a cau(a eG:á na ·intC<J1Çaó do Martyf , em>~õ no fio:: 

girne.ntodD·tyr.anoo. <:,. u 1; ~·')""-~ :.-- . ,):,,;.,_, 
,_, l-JQ;nefl:amep~e) vi~l-g~da·· Ji~a · a. Igr~j~ ~t.$.a;.per(l!.gui. B 
ça,éP t J ~ ,fràudu~encia •. , .• q:üri-.q~uél ne_rn '-n:~ra :.d,e:IJ~ rp..Q-jlç_ ha'1 ., 
ve1r ~~li.\o~t:y:ies ifinctm :deJJ.~!ro· ,-:~Pt: haver:Jln!Jit.os·de-i;xàr.aó 
Ue Íe· lllUlt,ÍpJi-cal~ feUS :fiJhü.S, .Fóta:da lgFeJ}l flàÓ .pÓde 
haver qumfà ;Marty.r. ~, .ai"nda que. hajaa-lg.uns ,€egq~ obf~ 
~ÍiOados na pena,, ~omo· oa, .culpa : .p.oLquetn~Ha(.n.a fen~ 

Job. 2.8. t.. t~otça de ,S., ~Çiregollio M.llgn?y h e a<qudle:cett.oJ\lgªr, .etn~ 
de •f e ípqrga 10 ou co t~comp;di~~ o SnJ0b i: Aur.o loc{I;M}/ , i11 
'fli.O'P"'rgaP.ur. .. E ,(}rmef m.o 'he_ fer•ll•lgue:ffi ·herege,:q perder 
ell:e.lu·g:ar, e de-ixar de·Cetl oüro ;-quanto majs ouro pur"; 
gad.o com guantás penas ·quizer, ou có quantas.t3aÓ quer. 
tl•út;ôcü.fimas furaó as de Joaó Hus,pay d_osJeétarios Buf .. 
fitas ', e· perfi)had'lil dos U vai den res;U videfitas, cujils f e· 
zes r.efervel): .atnociffimas as ·cle J:êr.onym.ó de Pr'ag!l, fo· 
c-io do · me f mo Hus: . ambos C aindà1qu'e €m differente c 
armo) condel')ados pelo Con~ilio C0nftancienfe; e quei- · 
Q1'lldos':...v•i.vos. Nu tHm fe def<iliíleraó, e nurnca fe p.urgáraó; 
porque aínda.que o: fel!l lu.ga~; de pero.il era c>'fogo , o feu 
lu1ga:r .. aa cre-nça nã0 era a lgreja::.Jogo dentro da lg~eja 

1{," \··~·· .'' \ .. ,I purga a S. Lourenç.o, e a S. Vicf!nte cori10,a;oul·o: fogo 
L • .r<S'• Mora· ,c, ·forn da lgrej:r abra~a ~ e denigre a Huf, e a Praga como 
1r

4• c • ,; • ·catwóes. Q._uifquis ( laó palavras cje S. Gregorio) e:J~:tra 
ü.nitater» Ec•iefidi P.atitur; pamas pati potefl, MariJr fierinqn 
pot~ft· "'Tenha. paçiencia Bez.a t que aillda que recer~feou 
r• '~ aHus 
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a Hus· no cathalogo dos Many res, e lníl:aurador~s (co .. : 

'A mo elle diz) do Ch~i!l:ia~ifmo: _ l01~ge eil:à o f eu dito de 
- ler Bulia de Canontzaçao Pontdicta. 

E dentro da Igreja nunca póde ler diminuiç~õ dos 
filhos a mulriplicaçaõ dos Martyres: porque antes o fan-: 
gue de!l:es, que derramão,he fementeita que plantão da· 
quelles. Tertulliano: Semen efl fanguis Chrijlianorum:pta- J . . A_ 1 .., _, 

jfi. . . ~- . S ~ b · n . po ·ogetlctW r.e_r e r:zmur, quotzes metzmur. a tyranmr. ao. como. as a e• adverflls .,.enta~ 
l.has,que morrendo algumas no confliél:q cot;t as aranhas,, c, ~~~ ~ - · -
o.u com outras fevandiJa~ peçonhentas, entao f~ reno_va 
melhor o enxame. · 

• 
.f!..uo magit-exiJaufltt{uerint, hoc ~crius omne; 

' In~umbunt gene ris lt~pji fàrcire minas._ 

Nas mefmas Santa Ruffina ' e Secund; te~os o exem.; I 

~ plo: as qua~s depois de l)averem padecido varios tor.. . . · 
memos,foraõlançadas no rio Tibre, al1ig~das ambas a Sur. t'O~Ju!~~~~ 

c 

bllm pezado marmo.re; com o qual andàraõ illefas fobre -4•. 
as agüas, não lhe off~ndenda e!l:as nem os veíl:idos. E 
fendo ultimamente dego·lladas, apparecera6 á Matrona 
Plautilla,e lhe difi'Ç.raõ; q~e fe convertem~ á F e de Chri·, 
fi0. E ella affim o fez promptamente, é deu a fuas reli-· 
quias honorifico .fepulçhro. Gloria a Chrifto ~ey dós 
Martyres, que ndlcs pelej~· , . vence, e' triunfa inc:ffa-:: 
velmente. 

' 

IJo B. jacoponê Religiofo .Fr4ncifcano. 

·, 

,- . 

·n Efde_fua converfa6 foy eíl:e fervo de 'Oeos . . · . _· 
- do numero daquelles que-a Sagrada Pagina Eccli.: u.7. _Pt.s.{~ 

h ·v· d · " d ll 9 . rcu. 46. s. c ama ua os para o coraça·o, e aque as tres · 
,vias m)fiicas, que no monte da Glori~ - moftrouln libra viarúOei~ 
o Anjo do Senhor à Beata Ifabel âe Schonaugia; vilione r! 

~ N a·faber · 
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a 1aber , _huma verde à Ítút mão direita que era a--
dos que feguem a vida aébva;outra purpur~a à ful\.· 
n1aó efquerda·, que era dos Martyres ;, e outra pe-f 
lo meyo de ,cor d,o Ceo-fe.reno, qpe era a .dos Con-
~{:!mplafivos:Çlle p.i~ava efl-a c.om feliciíJ:imos pr:o:-
greffos,e teve entre outros dons o de lagryrn-a. co- . 
piofas. Pergurntado pois huma v.ez ,"'q.ue porque 
dwrava com tanto excdfo, refpondeo: Choro { 
P!lrque , o~.llmor na'ó he,a-mado: ciJoro, por..que o .Amor: 
h,e o .!fendido: choro, _porque·a cegueir.a do.murldo_nãO.:. 

, cpn./;J,éc,e ·ao 4mor, antes o delhreza. , I J~ 

l '!,os he· o ... Amor , como-diífe o. Difcipulo ~ 
amado,que aprendeo reclinando a cabeça no 

;,:J~~!i; ~J; ,> '. peito do mefmo Amor :. Dem c~aritas eflr 'i f· 
to he o amor. eífeneial:com que nos ama,náo . 
o arnor creâdo com que· .nos o amamos por 

g.raç\\ da.<jt,JeBe mel mo .Amor. Deos he o Amor, affim 
como Deos he a Sabedoria; .a OmnipotenCia, a Eternt· 
dade, e rotla a pertciçaõ , e .bem. Efte modo de· fallar 
por piedic;tdos abfrraél:os eleva mais o noílo conceito, . 
e põem mais gr:\os da forma no fujeito. Por iffo a lgrejtt 
naõ f e contentou c~m-~halnar fermofa à.&.crofanra Hu~ 
manidade de Cbrifto ; fenao Fermofura : Omnir pulchri• 
tudo Domini exaltara eflfuper jider;~: nem com chamar 

. Virgem a MAR:{.\ Samíflima;.Jenão Vügjndade:J'~naa, Ci..' 
~lld p, M.SU· d;:-immaculata Virginitas, qui.hus te. l11udibHJ ejferam nefiio. ' 
vc;ua lib. 9._in E pelo mefmo ell:ylo S. Dionylio Areopagita chamou a 
~;~ng.c.J\•q: s· . n. S. Joaõ f!.uangelifta, naõ f.à Theologo; :mas a ~efrna 
~~pon~n~ illu~ Theolo_g1a: 'lfheolo$uJ {itpr-emus Theo~ogorl!m, & tpfamct 
V_rarionis Dom i- Theologsa: e S. Joao Ghryíoftomo nao qUIZ chamar aSa· 
,n}ca: :Liber~ 1,1os a tanás fó~nte o mào;fená.o o mal: N on jam ma[.m,fed ma. 

" ~Jp.~ . /~m eflí a quo eft·omne,quod ma/um efl. Mas em Deos no H o 
Senhor, àlem de fc elevar-mais o noíl'o conceito por via .. 
d~!.l;As epúçiaçoés abihaétas, 9eclara-fe melhõr o fimpli.... 
- · .. · -- · o ' · ·--- - - ., ~ c.i:O:irno,. 
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(.JRimo m-o'do fem modo, de feu fer'D1vino, no qual oiio 

, ba ·dill:inçaõ de formas, e fujeito; de forte qpe huma 
'A coufa feja D eos amante , e outra o Amor com que 

nos ama; h uma ·co"uf01 Deos labia-; e outra a Sabedoria 
- com que'he li:íbio; huma cauta Deos Omnipotente,e ou.., 
· tra a Omnipotencia ., com que he<Jmniporeme: fenaó : 
que efle mefmo Amor, Sabedoria, ümnivorencia. &-c • 

. faõ realmente a Divindade, e eflà mef ma Divindade real~ 
·mente he· -Deos. ·com que fendo efre _Senhor fonte do . · _ 
feu me f mo rio (como altamente difle·'Palcafio Diacono -: ~ih. i. c1e Spirf~ 
·D eu.s e.jl fonr;flmninis fui: ) e fie rio de l~as _p~rfeiçoe·ns não Sanél:o c. 7• 
fe dilbngue.da. mef ma fonte de lias. A·ffim o enfinou o fa-.. c 1• 1'1': • • • 
. I . c . 'J ' :nh 1 n· I fi a J3.UUtlUS lt! 
-~·o o onc:J .1o :..' _emen e, ~m que .. pe ea mente pre 1• ~oticia Ecol.e~ 
-dJo o Papa. Eugemo'lll. a mJl , e cem;·P telados congre~ lllca, fa:c. t.doJ' 
gados de toda a Cbritta.mdade : onde.G.i lhbeno· Porreta• '(-os ~ . 

, no defpo·is· de larga·r·dif putas., convencido efpec-ialmente . . . -~'~ ~ . · 
iB pelo gloriofo S. Bernardo, te defdifTe do feu erro ·contra,. P:a.ron. ann •. Chn:i 

· - fi · d d. r. 1 · B'" d p · M!hu'i:S -tt,t·~ ·!is n o,enao Qy .pnva o a,ua gre;a(era ·11po e Utleh;Ju. -~ - :#..:.. . 

porque fuppo·fto aflirmava hereg1á, não foy,hen:ge., ha:-: ! 

vt~ndo .proteftado .a principio., que e,ftaria pelo que de~ 
·termina.tfe o Concilio. 

Senda pois<Deos o Amor, e fendo o não-amar a Dea& 
a mayer.de •todas as.inifeFias-; per·confeguinte be para as 
·Jagrymas ·a ·mais~ufta de todas as cauzas. Que-coufa pó~ 
de imaginar-fe mais feya, ·nem mais torpe, nem· mais 
-digno objeél:o de rodas as abominaçoens , nem mais · 
propria origem de todes :os males,do .que naó amar a creal:>' 
tura racional a feu Deos que a ama, antes offendello, e 
defprezallo :? Contemplemos efta monftruofidade por. 

·C partes ., para hir cabendo na noRa adm.iraçaó. 
-Primeiramente ifto to Naõ amar ·, precilo qualquer 

o urro rcfpeito, indica hum anirnd não fo br·ut~l, m~s- fe. 
-ri no, não fó ferino ! mas infenfivel. E pouco diffe ein 
tudo : porque "ainda os n1cfmos brutos, e feras là tem o 
fe u amor n01tural huns ·para c.cm outros ; Já lhes im· 
p rimio a natureza a'lguns veíligios, e a-r r:emedos de a• 
m o·r, e boa vontade para com :ts pdlàas ·que :Jhes fazem 
bem : ha nbtaveiS, c f1equentes exemplos nd l:a mate'-: . -
·1110\· 

E. entre . 
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E entre as creatutas infcnfiveis tambem h a fuas ( ym;.; 

pathias, e feu occulto magnarifmo, · com que h umas. le A · 
chegaõ para as ouuas, ·onde a f ua natureza melhor I e 
,conferva; como vemos no azougue, que f e abraça com é 

· (;Juro, naspalhinhasquekajuntaóaoa·lambre, napal-
t>. Raúl. h01nil.1 · .fieira femea, que he mais fec!:lnda plantada junto da pal• 
in Hcx~mc:ron, -meira macho, e fe a·s divide a diftagcia, báfta que ao me-

' ~ll:~l.a ~~~. 5, :nos.as defpofealgúa corda. ata~a.de húa â.omra:De forte 
~ -- ·- · ·· ·· que em todas as creaturas f e dtvtfa algum 1 aílo, ou fe• 

- 'melha~ça de amor, fem o·qual naõ pudera coniillir a ma. 

,, 

quin~ dó univerfo, como naó póde hum edificio lem cai, 
·cu betume, que liga etme fi as pedras delle. Direy poi.s 
·mais acertadamente, que 1ito de Naõ am~~,r indtca hum 
animo diabolico: porque todas' quantas creaturas ·ê~ 
cerra o univerfo ,·IÓ os demonios unjcamente naó ama'?. 

~--~- H~ !!! ~f!! e! c ~ t d G lb ' . ' 1 d. d ( d. n· S -.:~ao mon es e e ·o_e Ja ama 1çoa os como tue • tf 
Bernardo,) onde nen1 h uma fi> pinga deite orv.alpo do · 
ámor:apparece. .' ~ · · - . . · ·. 

- Pois te fõ precifamen.te o naó amar he.de·efpirito dia.; 
bolito_, qúc:; feràonaóa.màr a Deos f Demos que ·hum 
:homem era 'de condição tam de ferro ·, que nem tratáva 
cor:n · feus. am~gos, vifinhos ., e compatriotas ;. nem c·ôr .. 
refpondia a feus parentes,- e bemfenores; nem amava a 
feus me lhes, irmãos, pays, e filhbsi ne.m o f eu affeéto fe 

·· abalava pél~ commiferaçaó dos trabalhos ., e cp'prefioens 
graves do proximo.; n-em eraó poderofos •para calÍfar fe~ 
1'e'nidade em feu coraçaó os longes do ~rmamemo e( .. 
,t rellttdo, as profpeébvas dos campos Elyfi.os ,as.muf](.aS 
dos AmfioeBs, e Orfeos, as graças da camdida innocen. 
c ia dos mininos , a gentileza, e galhardia dos A b!aloens, C 
'e Adonias, das Raqueis, e Eftheres: fempre _fi~ava tam · 
·rijo, e i~movel • 

.Q.uàm fi dur~ jiletJ(,!, aut jlet Mt~rpejia çautes~ 

So D figurar. na fantafqa tal ·cafia de homem ~mete horror-~ 
e melancolia, e ficà di~cmdo o elpi·rito: Longe v as tu de 
mim para-debaixo do polo ar ético glacial, ou para as fu r· 
nas das cimerias foinbras. E t~davi~ ett~ tal homem ., 

. , que 
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que fuppunhamos que a nada tinha amo(, ainda affim 

, · devia render·fe ao amor de Deos. Naó entra em nu me· 
Aro a bonda.de defie Senhor , com a de qualquer outra 

co ufa creada. Atriumfal cá r roça de fua amabilidade rod~l 
fobre os cabeços dos mais elevados montes de outras 
quaefquer poffiveis prendas, e merecimentos de amor. 
A balança, em que poil:a toda a redondeza da terra nel" 
nhum abalo,.ou declinação cauttaffe, to.davia em chegan. 
do a porfe nella a imponderavel di vida do amor de Deos, 
logo havia de hir ao fut1do. Deos he a honra, a gloria, e 
a mag~fiade: Deos he o imperio, dominação, e lobera~ . 
nia: Deos h e a graça,~ luz, e fermo1ura : Deps he a vir~ 
tpdt: , fprta.Ieza, e .omnipotepcia: Deos he tt f.abedoria _,. 
et.erni~ad,e. e i mme:nfldade: Deos he todo o bem , e f0-: 

B hre t odo.ob.ew, \]nica~.ente o bem: Peo.s não he .cou~ 
ia a~_gUm.l} !ilo q t.eQ~os <;hto, ou ,podemos dlZe&:' ,;<:ic;> 4»odo 
quS! o,(e~tirpos, !en~y _ppi· omro infinil:a,r,ne-nte · .rel}!!on-. 
~do ,. e tQtal ment~ ioeffa.vel. Ahi · ba.l;1s , ç -m,a!s bat~s 
qifparando! Ab-i fetta~ ,,·$! ma.is f.et~as cho.V$!Qdo! Que~o~ 

. raç'lló ha .de fazer tr~l')tç a dia carga .cerrada qe mereci-
mentos dç a~tllor, fem render -fe , !:! (em folga( de fer prí• 
fioneirede tão boq1 Senhor? ~e· abyfmo fe.rà logo de 
d~Jrçza. náo a~a( aiQd.a a·ffill,l a Deos , e ficar-le o home;m 
C.Q mo Je •IJáo fo{a. ~amem , ou como fe [Otalment~ n~o 
for~? C0ntem;pl9r efil.l eJpecie de creanua ( fe pôde, oq 
-deve;: chamaríe creatura) faz e,njoo, e provoca a vomito~"' .~ 1 r ,.. 

11. rl · V ' C bl · * d l h ne lUltt.t rera p,e1Hamagp ).la mçmpnª. .em ca, ato epa os o os affim chama<ia 11-t · 
carreg-ados, e foçinho derribado .f~b!·e a ter.ra: não ba:- Ethiopia, Hefpe~ 
ft:a ~ €or~~·.fi}e l?u~ Dv.os , para os leva 1m~e~ a. adorallo l ri~, .da :1ual diz . 

C ,nem .. te faz .moíla no coração hqm bem mfimro conhe• Pbn;o l,!,b·. s . c.:~. t,. 
c-i~p por b~·, pa.ra I h e moftrares a.\}) o r , c refpe.iro? -Bem C! pu~ pr<egr~v~, •· 
ii '. d d r . d d d ft . d f ' d 3':, re rc:ren~, lu uc . e v~ .( o mo o q~e n~ e17un a e e . a VI a e po c ver) jeé1:tm1 femper iJ.! 
que dl:.o he grande mJfena. · tertam, &c, 

Porém procedamos com o no fio di feudo. Atêquí fó 
1pond\e rav-amos ainfenfibilidade de hum coraçao huma':' 
) W não amar'~ a torpeza de não amar a Deos: rena tJin-
da .ponderarmO$ a ingraridaõ de não amar a Deos gue Q 
~nn.a • e qHe o ama com figo meímo, pois elle he :0 arpor 
e,D en~ia-1. · Se Deos, kndo_, como he, per fi Jo rnHnira· 

. · N iij . · · mem~ 
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·nienteama'vel I nOS fláO 3ffiaíle~~e po(ha: ~er 1 poisfeU 
~or pa ra com nofco he m~to hvrc, e foa fi inefmo . 
J1eceflarianrente 1e ama) aind. ailim deyiâ fedobi·e to• A 
dàs as coufas amado , adorado, _ ob~dec1do · , por fer elle 
quem he em fi mefmo, e defte modo o amáo algu'rna·s ai• 
mas na te'rra ; que não fe fatísfazendo para motivo de 
feus affeé1:os dos beneficios de Deos,o achão mais nobre, 
e efficaz na cooreinplação do bem que efte Senhor he ab 
eterno dentro em fi mefmo, preCifa toda a razão de lhes 
fazer bem. Porém accrefcendo para nôs febre aquelle 
titulo elle fegundo mais connatural ao nollo modo , _e 
f obre ler Deos cam amavel em fi; fer amante nofio, ·e 
~inda affini naõ o amarmos'! Aqui naõ fey :que diga' def. 
ta míferia, e pode fer que mais fc diria, dizendo nada.: 
Peço ao l'eitor_, q'!le'·não paffe por eU:as d;mfulas acce1e~ 
·radameme. Naõ amar eu a-meu-Deos1quc me ama! Meu 
Deos n~e lien'\ amor ; e elle he· o meftno amor, com que ~ 

_me ama, e eu não tenho amor a Deos! Creoume. Deos 
'à fua iinagem, c femelhança para o altiffimo; e feliciffi~ 
mo fim .de o gozar eternamente , e eu não amar a Guem 
J ne creou! E para que eu conleguifie efte . fim·· de o 
gozar, e fer bemavenrurado eternamente, baixar Deos 
à terra ·,e fazer·fe'homem; e eu não ámar a Deos !'E não 
1ómente fazer.fe homem ; mas minino' pobrefinho en-
tre palhas , çnfaxadinho~em pannos , chorando , e ci'fê~ 
tando, e tomando o peito da Virgem Máy, para fe fa. 
zer mais carinhofo-, meigo , e acceffivel; e eu ,náo amar 
a efte De-os! B náq f0 tazer-ie homem par meu amor1fe· 
naõ e f cravo : Filius hominis non rvmit miniflrari:,· ftdmin-1. 

f';l;urli . 2.~. 2.8. flrllre. Servindome, eacodindo fideliffimamente-a todas 
minhas utilidades, e uabalhos; p-ara mi orando ,jeJuan· C 
do, e prêgando ;·para mi faz,endo mil-agres 1 pa-ra mi inf• 
titu inqo Sacramentos ~ e eu não amar a meu Deos! E tra~ 

· çar hum deftes Sacramc:nt,os coln tal artificío de amor , 
·que podem: eu comello, e bebe} lo, ficando eu nelle, e 
elle em mim,pani n!.mirme a fua fuftácia o meu efpi-rito, 
e para penhoràrmy em fua propria peffoa, das magnifi· 
'tas promeHàs, qúe me tem feito, e eu naõ amar a meu 
D~~~ { ~~~!~ t~~~~~!~ ~~~ ~f~!~Vo-, que.r~r paréce; tnào 

~'f!~J~ 
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.efcravo levando açoutes; f obre lazer do feu corpo;e ían-~ 

. , gue meu alimento, fazer dcll.es meu·preço para me 're-
.'ld.mir, e expor·(e crucificado .em hum lenho infame con•. 
n~ a Í·ra_juíl:a de feu Eterno Pay, para amp~ra~. me de lia 
aparando-a em fi,efina!'mente que1mar alli a v•da em h o~· 
locaufto pa_r:i merecerm~ a eterna, e eu naõ ~mar a ~11e 
Deo~ .1 Bem dizia eu, que eflas couf.1s não fe pódem pon-
derar dizendo. Neceílaria he a efte Se.nhor fua paciencia 
:infinita para fofremos, e necef1ario· he tambem haver . 
.Interno, para fepultar ingratos. ~ 
·~ Pois ainda efta noífa. ingratigão baix~ mais ao pro;; 

- . f~ndo: porque não fomente não amamos· a Deos que nos 
·ama; fenáo que o offend~mos . gravemente. Seneca. Fi-
)o(ofo contando as efpecies de ingratidão, diOe, que era 
ingrato o que nega haver re.cebido o beneficio, ingrato 
o.que lhe, não dà reto.rno, ingrato o que díffirnula; porefl1 

1J ,ingratiffim~ o que deUe fe efquece: Ingratur efl,qui bmefi- S<;llêc. de Bendi~. 
ficiu[» acçepz'f[e je negat, quod açcepitingratus qtti non r.eddit, l~&~ J_~ _C!lP,• ~ 
Íl!gra.tus qui -diffil'4ulat, itJgratijfimus omnium qui oblitus efl. - . · · 
Nefte ultimo calculo fe enganou: porque he evidente, ·' " 
que muito mais alêmpafla na ingratidão quem offende ao 
be:mfeitor .; _do que quem f e efquece·delle.Eites mais in~ 
gratos que os ingratiffimos fomos nôs,pois aos beneficiei> 
de Deos refpondemos com agravos, e aos favores da fl1a. 
·graça, com as injurias do noffo peccado, como.o mef· 
mo Senhor f e queixa: Po(iurunt adverfum me mflla pro ~Q· p(, xos. ~ 
nir.. Somos o avetfo do Euangelho, porque mandando,o 
.Evangelho , que façamos bem a no fios inimigos: Bene. Luc. 6 , 2.7 ~ 
facite his qui oderunt t;VOS : nàs a Dcos que nos faz bem 1 - • 

que nos honra, ajt~da-, e detende, offendemos, injuria• 
C mos , . e deshonramos. E o que peyor h e , os feus mc:f• 

mos beneficios, e favores ordinariamente convertem.os 
em aro1as para o peccado ;que a juizo do me f mo Deos, 
não he menos que fazello (ervir á fua mefma nffronta: 
Servire me fecifli in peccatis tuit, pr~bH#i mihi laborem in Ifai.4-3 ~i~.A t"i p"; 
tnlauitatib.ur trúr . ibi:Nam e jus ~oa..: • • ' & 
. .. Difficultofas de crer parecem eíbs coufas tomadas curf~l> uacura' • 

fii · f 1 - 1 · (1 ' L" ' 1 . · do111s ab co acce . . a 1m a~ . o ut~ment:, e quem el~1ve e rara dd~e tnife· pt is peccator~~ · 
-n\Vel. nnm~o, ou !}ao perten~e_ílc a o fe!rr~~nto de Ada?\ abutllntllr~ 
.J · N111J · du~!"' 

' 
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. duvidar ia qúe a creatura racional fe abalançaíle a rnm 
demarcado cxcefio .. Porem he Í:am cerro, como o f.aó e f· 
tcs dous princípios: hum, que nôsúmws peccadores; A 
outro, que o peccado he verdadeira inJuria, e deshonra 
.de Deos. Naó faz outra coufa, que fazemos bem, e 
nos' quafi não fazemos tarnbem outra cou fa' que offen • 

. ,dello, e f obre offendçilQ, nos rimos, e j<1éhmos. diílo, 
t. ainda efcarne-cemos de alguns que tem medo ao pec· 
<Ç{ldo, ~ nGs cauzão. tedio, murmuração, e cletrac.çaõ 
outros que poem fuas diligencias, e andáo com vig~· 

. Jatíeiª, por fugir · de'fta rnileria. Oh laftimoGaima.ce·· 
"''heofilo Ray11atr gueira! E qqe defres cegos h<tja tantos, que.andáo pelâs 
do t. 9· f. :z.7 L.ci· r.uas topando ·h uns com os outros!S. Luiz Rey de Fran· 
tand0 aSpondano 'fi h · h f · A · 

·acl a 1num J2 50. ça édt cou urna· grande caza,. au o pttal f o pat·a cegos, 
~ac,~boGualterio e dizem que vtve.m alli ·recolhidos de trezentos ate q~i.. 
,JJas ra~oas c.h:,o- t~hentos, occupando.fe._cada hum no para que he babtl. JJ 
i1olog1ças. c_!ta~o. Mas que tem que ver~efte numero com .o dos cegos dei.. · 
05 1AnnE~;d~e Nlf toutra. caza do mundo? tantos fa6, que o Efpirito Sa~tQ, 

. co ao :;:,J lO· ,. ~ P ,r:à;n; ·11 . ~ icdef. ~~. 15 ! . o:z que n~o te.m numero: · err.ver;~ . t.iJ•"Iifi. corugu.ntur, o •. 
· flultorum mjin14HJ efl nu.mer.us. E nenhum delles fe occu .. 

pa ao que deve, e no para que De os o, fez habil, çue.he 
amallo , e f~rvillo; porque eíl:a mefma d.ep,ravaçaó, e 
.nbu.fo.vay envolvido na f~a .cegueira. 
_ Oh miferia verdadeiramente digna de perpetuas J.a~ . 
grimas! Cho.raJacopone, chqra: nem l~a para que te per• 
gumemós parques: tu es quem deve perguntarnos. por-
~ue não choramos nós. Mas le a cegueira der lugar à 
reípofta ~a refpofta pro.mpt~ eftà para a pergunta. Cho. 
r-aó os Santos, porque vem ; ·. e porque eftamós cegos , 
não choramos. Eftes dous officios dos. olhos, yer, é ch<:>·· C 

;t.uc .• 1'· 4-1 •
1 •l"ar, cofl:umão andar ann~xos. Qpando Chnfto prev10 .. 

aJerufalem arrazada por amor de peccados, logo feus 
plhos fe nrrazàrão em lagryma:s: Videns áyitatem, flervit · 
Juper illt~m, e diJJe que f e ella íe vira, tambem choraria: 
Si cogno.viffis & tu, ( fupprem os Expofitores) Htiqutfle.~ 

D. tuis Crefpi na res. A Chrifto imirái·ão os Santos. Via roi ferias do IJ!Uii~ 
vida do S;~mqb~ do hum Thalelleo Monge natural de Cilicia, e fettenta 
!I· 4~ annos que gaítou em ferviço de Deos ,chorou quafi 

~o~~inuaiU~m:~. Via !!J~U P~ S. Fílippe Neri, e tal dom 
. - ~ 



Titu~o f: .Jlmor. Divino. ztn 
~'C lagrirnasteve., quE"não .p.odia fallaa: nemem particu._ 
lar, nem em publiéQ dt1 Flltt~ctri-;l~,. qLJ<e comi'HI11'l'gifro, fern 

:A desfechar e-m praçto· desfetto como lmm mir.~ino açou-. 
r~ cio d'e leu pay. Vta.lw ma S. Margar1da lnfanta de Un .. 
gna.:,, e da c~ rente QaS lagryq~.a,S ÇJOha ~.S faces CJ:e14das., 
r;: o v·eo fempre andava como fe o mere4lerp em hum rio. 
Vi~ huma Soror Joanna de JESUS MARIA, e mui., 
tas ••ezes chegou ~ chorar làngue pel-os· peccados d.o 
mundo, efpec::ia·lrntmte às Sdhs.feipa.s. Em tim eei'to he 
o· que dilfte. a P1a:luüH.a .~ Qu<e Dc.o:& fizet;a os rela-mpagos .. ~ 
para a: chuvil.: Ji~lgurt~ in .. piw~~ f«#.~ :. P-~i~'l!le q.ua.ntQ P[. J 34· 7.~ 
~Q q1.1e paífano ef.p.rrrito_, às luzes do ç0nhec;;imem'@-J.1il!2iS · 
claro cofiuPláo Jeguir-fe os· chaveiros q~s, ~rip]a.smat~ 
copiofas. Eainda que os Santos amavaõ·mülto 'a Deos, 
vião ta~ bem, que nunca o limít.:tdo.de (ua paga twdia 
commenlurarrfe ao infinito da fua di-vida; e por outra 

~ parte vião, que não ha coufa mais facilitada nefl:e mife. 
' ra .velm,undq~,do queQ1fenderaqueHe Senhor -, 3 quem 
~ffender, oev·ia pareçeu.aos im.p.oflive-l. , 

... ).?eçamo s :tDeos m u y de. cora~a,ó , que n.os ti.r.e deUb 
a cegue~ra, para .nos eirar·d.eHe ardiure~a ; que n.os. ab.l!a os 
olhos.da alma, par,a c.o.lll.e.çarmqsa chora·r noffos pecca• 
dos: peçamos-lhe,, que~ Jà: q.we dle he-o .ç\mar incr.eadó· 
pa.ra com nofco:, gere 'em! nô_, o. amor er.ead·o para· com 
elle ; e que f obre as llilercés que nos, faz continNamente-~ 
faça, a de li'! e ferm.os agradecidos: pon}ue amar o Amor · 
he a mayor de todas as dita~ ·i cc:>mo naó amallo a· mayor.· 
de todas·as: miíerias. - - · -· --- · .. . _ ..:;. 

XXXVI. 

De Sao Joaõ ·de Deos. 

V. Endo efte gloriofÕ Sanro a cer~o Ca'valhey-
ro moço fallar na rua com. h umas mulheres, 

das que nos feus veftidos, paífos, e acçoens era,; 
zem c~mfi.go o preg"ô de P~l!~~ .~~n~f!as, 4i~Ji; · 

-~-_,; 

·'·'\'· 



. ~o~ Nova Florejla de varz'os ~4pop·hthigiiuu . 
_.lhe c.om. zdo da honra de Deos : Na.'ó he juflo da~ 

. tiJ,m-em publico , tarn ruim ~xemplo. Enfadado elle 
, <om a re·prehenfa~, refpàndeo·: Va~Ie·dahi·, mal- Á 
trapilho ,. naõ julge o que naó fabe. Replicou o 
Sanco·: Comop.ojfo eu deixardefaber o que vejo? A-
cendeo-fe o moço em colei' a, e levantando-a ma5 · 
lhe' défta_rregou hum a bofetada. Mas que· fa'ria o 
Santo nefte p~ffo· ? Pofto de joelhos, aparo~ a 9u~ 
tça face, e di !f e: Daime outra, e muit_a$, com t.a11to 
IJUe naõ· offendaiuz Deos. Edifi-cacJo então-o m_oço, 
·e_ reconhecendo o f eu arrojo , f e lançou aos pes d~ 
Santo, e lhe pedi o perdaó. :. 

·.l 

EXTRACTO , E DOUTRINA. 

~'çll! ~-f~ 7.~ O referido caí o fe incultaõ·as feguintês ver. ~ 
dades I. Q!Je :'o peccador aborrece a · cor~ 

· re€ça,ó, e nilJo moftra mais clara a culpa, 
que defejava encuoerta. De fórte; que na 
mefma ira, e indignaçaõ , com que a repre~ 

henfaõ f e toma,eftaó i m prelJ-os os vdbgios ·da culpa; que 
· · fe commetteo, confôrme aquillo do Ecdefiafriéo; J<._ut 
~- Albert; ~ag: l. ,ot:(it çorrepttonem,·"Vejligium efl peccatoris. · · . · · ... 
a:r.. de A~lmahb. li. Que os ·efcandalo.fos. logo acodem ao defpique 
tra.Ct. :L. ht. B. d - n · · • · d 1: d · · - os nonos JUIZos temerano.s , queren o tun ar a milo-

cencia propria na infenfibilidade alheya , e·quc to.f!os fe-
jamos cegos, em quamo eJles forem feyos. E fe os aper~ 
tais com razoens, defataó·fe em nec;edades, e defcomedÍ· 
mencos. O Bonacho ·,animal femel h ante á vacca , e com 
crinas como cavai lo, quando os caçadores o perfeguem, a 
íolca de fi rã o peíti'lcnte humor por 'largo . e f paço de ter· 
ra, que os atordoa , e affiin dcixão de o feguir. Taes 
_faõ os que quando os quereis reduzir à razão , de cada 
vez foltáo mais defpropoúros , e fallão deícomedida-
rneme. · 

Ill. Que a· vi-da dós Santos, e a doutrina ' do Euan~ 
gelho, lo [e differcnl;aõ ( hc penfamento do noilo glo• 

riofo 

) 



; ':' ". ·. ." Tit~lo P. /i mor Divú1ô. . . -~ 
no!o S. Franctfco de S:~les; como a folfa cantada em v o. 

t . zes ,_~a ·~I_lef.ma folfa dcrita ·e~ notas_:: pois f. e o Euange. 
~lho diz que demos correcçao ào proxtmo ,-que de lia ne-

ceffita, que JoframoS com pacic:ncia as injurias, que offc- · 
t eçamos huma face a quem nos fcrio.na ~utra; ifto rnef .. 
n10 ,he o que fez aqui efte Sam.o. ·Bem difle Salviano: Lib.4.in E,d. ~ 
flot· intra.fehAbere Janflam legem, rtu~d f4néHhominesin· · 
moribus: que o 'que a ley f a ora tem nos Mandamentos , 
iílo tem os homens Janros nos procedimentos. 
. IV, Que quem ~ofre; fempre vence, e quem offem 
~e~ fempre he vencido: porque naõ ha co ufa mais co-
barde, c abatida, que o vicio; nem. mais poderoía, e do-
minante, que a virtude. Et tjllll e/l.qui 'TJo6is noceat, ( di{• 
fe o Principe dos Apofi:olos S. Pedro )fi boni d.mul;uores . _ .__- . ,.... 

. 'ft~eritisl fod 6' JifJHia patimini propt-er ;u.ftilit~m , 6ea11~ · !~ !~tr! J~ 'i~ 
.~ . :-- . ' .. . 

' ot ,. \ XXXVII. 

De Santo Eleazaro Conde de .Aria~~ · 
, . . ·E Sre grande fervo de _ Dc-os (que com rara 

, ·concordia foube .unir à -humildade de cora~ 
~aõ com o efdarecido diffangue, e as flores da 
·virgindade com o jugo do matrimonio) achando-
fe em monte Peffulano auz~nte de fua efpofa a .B. 
D~lfina, tevedelJa hunía carta, em que lhe pcr-:-
gumava de fua faude, e porque dih~~ava tanto 'a 
fua v inda. Refpondeo-lhe: St me quereis ver, buf-
caime nas Chagas de JEJ U S Chri:fto: aqtú me aclkz: 
reis fempre' e de b~lde me ~tifca.reis em outra parte. 

• ' I 

,. ~ ... CON~ 
\ 
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ÇONCEITO, E QUESTAM . .A 

l Eil:e efpirito podemos dizer,que era como a , 
_pomba, a qud para fazer fua hablta~aó, 

. bufc.ao~t buracos -da ·ped·ra, e.para alli con:. · 
__ vida a.fuaconfõrte: Col:~mba me~~ i~foraMi• 
· nibt~tífetr~, in C'IIVer:na .(.S. 'Ber-nardo: In C4r 

vernis) m11cer.itt.. Que goftofa.( diz o mefrno S. Bernardo) 
heefta morrada pa:ra a alma, que.çonfidera como poreftes 

n. Ben1-Ser. 6':~..in buracos c;o.J.-e-o o preço -de fua r.edem.pçáoJ ~u4m li~ens 
Am. mente in'T.Iijitfort~,milza" per: tfutt.fibi fotrrqfanffi [anguinit pre~ 

· t.ium .fluxil! E não fômençe he te.fta ,ba~ita~ão dele·itofa , 
" · mas (egura: era ·~~.rto que e~. q,Qante· Ele~m.., e Del ti~ 

na alli morallem,cónf~rvarião melhor os candores de fua __ 
virginal limpeza, defendendoa das aves de rapina: In bit B 

s •. 61• ~ Ca.nt~ (dizem outro lugar o mef-mo Dmuor Mellifluo) fe co •. 
tumba tnetur, & 'ircumvolitantem intrepida intuewr ""i-: 
pitrem. . .. · 

Pergiúitarà algue~ , como fe faz efta 'haqitaç·ão da al.; 
ma nas Chagas do Salvador? E refponde-fe, qu~ d~ dous 
m-edos, 'hlilm 1inlufo~ oucro.âdcpriride:p.or dit~encia hu-: · 
mana mediante.agraça Di~'ina. o· infu(o heiJll:lma:fobre.; 
pat~1;al éfp6cie, que Déos imprime na alma, pela ç_p.liJ 
1emaquelles el1pir.ituae.s íeutimento.s, ~o.mo fe ell:ivcf· 

. fe· r~colbiéfa'-nas çavernas daquélla my-ftka' Pedra: Quem 
_for d!gno·aa experíe'nÇi'!, o faberà expli-car mdho.r. O 
aaqtütidp ·conf\fte (;}fi frequentar a medtt.aça~ affeétuo• 
fa '6le •Glüi~f1> cruc1fi~dlo, ~d<>cindo fuas pl'eci~f·as Càa· C 
-gà.s, Ç&llti"milo' .n.o ~feu 'i-Afiriheva;IG>r,nmparando·!e dellas · 
·11as ,remaF~ns ~ e·ffereaeod:o ·as' ao Eteprio.JQa-;v. . em faw . 
ttif+JÇlÍ'@ ~€~~Qvs. pç:~cqdos., ~ ,tom~ndo dellns e,xemplp, 
e conforto para O exerCÍCIO da paciencÍa t e mais virtu• 

Luz, c c.1lor t· des. O Padre Claudio Aqua \í iva, Geral gue foy da 
1'· CJpufc. J.n.:z.J:z.. Companhia de JESUS, reduzia ifio .aos feguintes cin-

co pomos (como deixamos jà dito em outro lugar,) gue 
tinha efcritos ao pê de hum Crucifixo no leu Oratorio: 

1d.IJro Jt.f.1iejlatertJ , Seupefco profundit ~·~e'? , Ampi~Elor 
(l(Jn$"' 

• 4 . -



. Titulo V. A. mor Di·vino. ,2.o·; 
~6nitatem, Libo fulvuiJatetn ,S.ufcipio utilitatem.Quer dizer: 
Adoro a mageti:ade , Pafmo da profundidade, Abraso a 

r;,abondade, Provo.da fuavidade, Receboa utilidade. S. 
Grego rio funda mais a dita morada no ponto da imitá"' . 

• çaõ deChrifto, que h e o mais ar duo, . e .Q mais proveito: In pr.ediét. loc • . 
jo: Et bene( diz o Samo) columba.in foram.inibus petr~, & Canr. 
~n cartJerna maceri~ ej[e dicitur, qui11.cum in cru eis ruord·a .. 
·tione patientiam Chrifii imitatur, dum -ipfa 1.minera prop -; 
''ler exemplum ad memoriam reducit,qua.Ji co!umbi!i in fora mt'• 
nibu-s', .fie fmplex anima in rvuinertbus nutrirnentum, qurJ 
t on<valéfcat , invemt: 

Daqui fe iôfere, que quanto mais·huma alma Í€ def. 
cuidar defta imitaçaó, mi'lis eftranha, e expultã f e acha· 
t à daque!la morada, e. tanto pode andar fora vaguean.-
'do·pelas creaturas, que não átine -depbis com. dfeu ao~ 

f' 

1B tigo:ninbo, e ache cerràdos para li os burac::os da pedra. 
A V ·Madre Anna de~ S.' Ago!tinho co!l:umava :ügum Livro 3.&á: Itta:·v~ 
tempo ver no dta de"Çommúnhap a _{uav-i1Iima prefeiJça da cap. 11 ~ 
·9e Chritto S. N. ~na chaga do lado toda meti_dâ dentr~, 
em fàrma de pomba,outra Religiofà que efl:avà a feu car-
' go, e ·~q,uem ella por-t.u'ás virtudes amava muüo. Succe .. 
deo que Huma"veza vio, não .wdadentro, íenáo que ·à 
bico. Ih:~ ficava de fora. -E' mouvàndÇ>-1-he reparo.efta ef~ 
):>ecialii:lade; o Sênhor lhe 'd~u ·a -en'tcnde"r-, que· erá por.· 
que na.quelle "d'ia tinha a dita Religio.la fallado algumas 
palavras, t:rp que fe m1íl:riràra o:1lguma tmperfeiçaó; .e 
vaidade. E foy o cafo, que trãtando-fe das ctladas que ar-
ma 6 i·nitnigo cóm mum,para emreprender as almas: á dl-
ta Rel:igio1a;diíle algumas palavras em defprelo do de· 

~C monio, mofirando que o não remia. E fuppollo que a 
fua pdncipal confiançá·eftrib,iva no·am paro Di vi no: tom 
dav ia pareC;e, que le roçou por algum. lado com o v!cio 

· qa prelunçaó propria. E co;:no elta fal.t<l. foY-- da lmgu;l, 
bàftou para gue o bico d:~ pomba não .e!l:iveíle detÍtr.o da 
cave• na daquelle lrdo facratiffimo. Nôta vel cou{à!como· 
efta remos fôra defta habirr.çaõ os que abrimos o bicll . 
para mentiras, ma)diçqens, turpiloquios , J .etracçoens 
gra viffi (11 as ~e frequentes perjuriusi' Q•e lõnge das cha• 

. gas ~~ Chril!~ v.u~ !a~ ~s .olh~s q.u~ ~ubiçaõ , as Ul
1
áos 
q;u~ 
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que-obrão, os pés.que bufcão, ocoraçaó .que ama.aquill,; 
lo fó que ferve de renova lias r Não làÕ por certo eíl:as A 
almas pombas, que morão em Chrifio; fenão Stabu/11 · 
alta Jerarum, covís onde feefcondem os infernaes dra• 

, . .. goens,·e bafilifeos. E prouvera a Deos., .que ifto fora fo · 
\.iMat~h. t2,; 4S · ~f- confideraçaó noíla mórat, · ~não v.en:tade phyfica, que 
. r~:lt feptem ahos confta do .Euangelho. . . 

f puttus fecum ne· . 
quiores fe,& intri~ 

, ·~ ~bit~nt J~f, . X XX V I I I . . -

IJo Emperador Felfbando H. 

A, -Os primeiros ~ous /!lhos defl:e grande Mo; 
narca'fe apagou a luz da-vida, _logo quere- B 

.,_ceberaó a da Graça no Bautifmo. Em perfona·gea ' 
de tão elevada esfera -cofl:uma ·fer ,efte.go.l pe mu'y . 
fenfivel, e occaftonado a quei~as, e·impaciencias; 
M·~s elle., fem dar môíhas de fenti~ento, dilfe· 

. , com animo refignado, e a-gradecido-: Po.r grand-e 
-ventura tenho, que c-om o nt:rfcimento , e morte ~-e . 
meus filhos ft attg;mente no ·C(o o numero dos Inno-.. 
:centes , em cujos ,labios [e formá-o os 'lotfV{)res .J-e, 
JJeos. 

DlSC ,UR ·so. 
l 

., . ·""'' ·I •Onhec;do e xeeJf o fez ólla acç>i\. do Empe. 
- iador Fernando àq·uella que a Dtvina Ef-
~ ~lU crÍtl!lra refere de!Rey David. Morreo hum 
~ ~· , ~ fil,hinho efpur~o} ell:eRey '· ~ àquelle Em· 
~ .perador morre•ao dous ]'egltlmos. Confo • . 
iot~·fe David naqudlefunefto caf.o, por confidern-r que 
jiHua-t-rií1éza, e pranto eFa inutil;pois não pod1a ~evogar 

.as -exee::uçoens da morte, nem bgar o no-cortado avara• 
m~me-pc.J ill\1~~:~ : .N.i<nquia. pot~t'~ ~e:~oç~~~ g.um amplius? 

~go 

/ 
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Titulo 'k. ·.Amor Divino: , iõr; 
égo'T.Jttdam.magitad e um: i[fc 7Hro non rcvcrtctur t:~d me.Po• 

. rêrneíl:outro Monarca levantou o efpirúo mais ac1mn ;., 
A: coi1fiderando, que nos filhos que elle tinha menos, tinb:\ · 

Deos mais .creaturt~·s que. o.l·ouva!Tem, e para a mefn·, e 
gofl:o d.e!le Senhor, dava por beril desfrutado o feu po. 
mar. Em Di'l vid confl:anos haver fido aquelle gqlpe pe• 
na do leu .adulrerio ef.candalolo ,, e commutaçaõ da pro- . 
pria morte 1 que por· i !To merecia: Y.irumtt:~mcn <JUoniam ibid. v. r4 .. 
blafphemare Jeci/fi inimicos Domi11i, propter verbum hoc, fi· 
lius, qui natHS eft tibi,monte morietur. Nefl:e Catholico, e 
piiffimo Emperador não -podemos prefumtr que foífe 
1emelhante a caufa ». fenáo exercício de fua virrude, .e 
difpofiç~ó fecreta da Divina Providencia. Fmah11ente 
Davi·.::i fupportou o· fcu cafo cemo nec::effidade, e o Em·-

, perador Fernando 'efiimoÚ,d f eu como ventura. 
' E aqui tem os pays que fobrevi vem a leus. filhinhos. 

B hum vivo, e efficaz motivo pata mitiga-daudades ,.e en .. -· 
xugar lag.rymas. He elte a fe ceniffima de que deíl:as,, 

· mortes tão em flo.r refulta a. Deos -gloria grande , e à. 
guelles míninos a tnayor felicidade. Oh: que grande· ~ . ,; 
gloria para DeQS ,. levantar em hum iníhnte defde o põ Pfa1~.rr7·7·& s; 
da terra ao-.. throno da gloria es miferaveís filhos de A- ~ufwans a terra. , . 

,.. r - ' · · r . . 1 .mopem,& de: fter"! dam, para aerem.filhos feu_;;.,e ~nnctpes no-aeu R.ey.no ... core erigens pau~ 
Q:tle grande glorta, ter o Cordeno . de D.eos. ta mos cor- perem:út callocet' 

· deirinHos lavados comfeu .fa.ngue,. e marcados com fua· e~m _cum Pdnc_i:i· · 
Cruz, que e{eg.uem par~ onde quer que elle for! Qge P1bus &c. -
grande gloria , louvarem a feu Creador no .Ceo dos Il' r. ::1 
Ceos eíl:as eil~ellas matutinas, que elle tinha ab ete_rno ~J~:~~r:·A~r;~U: : 
fechadas d.eb .• ow do fi rme fignacuto de fua prede{hna· suocum1ue ierir.;. 
ç~ó ! O rgáos ha, que entre leus v a rios regifhos, tem job3!h7 .Cúm m~~, 
tambem algurn.de vozes .de pa1Tarinhos; formado tão,ar-la'udan:m ~rmul . 

C tificiofamente o i menor dos canos ·que ao entrar o ven- ~{l:r~ matut1n3:' e-- - · ·' . JUb!larent omnes to'· parece que cantão aves. A~ v a nas 01·dens1 o.u bterar:.. filij Dei , & 9, 7., .. 
qutas dos Bemaventur.ados fao huns como regtíl:ros da , Stellas.claudit -
qudle maravilhofo orgão daliriumfante Igreja, onde quafi fub:Ggn~c·~' 
J1erpetuamente foaó os dt11inos louv.ores. Hum regtftro lo. 
fe compoem de v.ozes de P.rofetas, ourrq de vozes' de 
Mafryres, outro de vozes de Virgens, &c. Que muito 
q~,e hou.veffe ta~b~m ~ f~u reg_!ftr.~ ~e vozes de pa_{Iad• 

· nho~~-:: 
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:zoS Nova.Flórefla de ··vàrios Apophthegmar .~ 
nhos? Efl:es faõ os Innocentes , .. que ainda não ~tinhaõ 
azas para íair do ninho ·; e Jà por beneficio de De·os as 
•tiveraõ para fe remontar ao · Parado. Toda a gl·oria te., A 
dunda no artífice defl:e myfr'ico o1'gaõ: Lt~údate pueri Do~ 
minum, laudate nomen Domini• · · .,.. 

Mas fe para Deos he·grimde efl:a gloria , para os-mef. 
· ,mos lpnocentes he a mayor felicidade• Eílão de.ntr-o 

em Deos, e-fora dó inundo: trocàraó o valle de lagry• 
. mau~elo monte das alegrias; e o Ur dos Caldeos pel-as1 

ferafibs chãmas do puro Amor Divino: elles achàraó i(, 
(::,h~ifto; e o demonio os perdeo a elles: vivetn em poíle 
p'licifica da graça , e em liberd3de fegura · do pc:ccado .o~ 
Êodiamos aqui dizer .com o Portuguez Horneró: Vlhay 
com quem, e forn quem! . ·· . ·7 

·For differentes titulas, e direitos (a noílo m:Odo de 
entênder) ·entrão : os ·Bemavenmrados. ·n_o R.eyno; dos B 

· Ceos; alem dotitulocommum a .todos; que·he o dll' he. 1i 
. . , . · rança p'do teíl:amento , e morte ·de Chrifto Senhor da. 

J-Ieb. 1! 14-·& 9·, G'loria, fuppofta a adopçüõ de·fua graça. ·- Hun8-éon~ 
~~o· qui.íl:áo efre Reino ás lanÇadas, · e·o arrebátaõ por for~ 
·. I 

Ça, ~ faõ os Martyres , e os perfeitamente mon+ficadõs ~­
que fe faze in violencia a G mefmos: Reg-num c.t.t'orum rvmi 

.pt~titHr ~ & violentirapiunt illud. Outros o compraó·c0mO 
~itth. n ~ u .. o negociador prqdéte que deu todà fua fazenda pelam ai"~ 
. " gari ta preCÍofa I e efteS faÓ 'OS grandeS efmolefeS 1 ' C 'tal Miml_1. r.3l' 46. . . , 1 · f d 

Marc. )• 2.4. 

Ma.ra. 2., -+; 

vez em a guns cazos amda que a e mola feja e m1.mmo. 
nainiqPtitAtu. Outros o funão, qual aquellá mui her que 

. padecia fluxo de rangue ~ chegando-fe diffimuladamen-· 
_te a Chrifi:ó por f.:Íltre a~ turbas, e tocando. lhe nas vefrí··c 
duras, alcançou faude, e eíl:es faó os que às efcondidas · 

· ._ 01 aõ, e fazem boas obras 1 [em os fentir o mundo , nem 
ellcsàs vezes a .. G mefmos. Outros o lc:váo.por válias, e 
pedreií·as, como aquelle pat;r\y.lico, que pode chega-r· 
à pre!ença· de Chriflo, porque quatro amigós feus lu· 
bindo~fe ao telhado, abriráõ e!paço baftame por onde 
o dependudraõ abaixo por cordas ; ou como os dous 
Difcipulos pretendi~o as: cadeiras; faztndo fllllar niífo 
a f ua l!lá y 1 àftes faõ 05 que por i nterccílaó dos sa·n ~ I 

·ryl~tth.l.o. 2.o~ ~~s ·, e.~~ ~A)ll4_ Sa.t~~i~itii~ E~~fegui~ão .a falv·a-çaõ. 
' - - Ou~~o~ 

'I 



·_. . . Titulo P. Amor Djvino: .~ ~o9 
Outros o adquuem. por comtnutaçao , ou trota, e f ao os 

. qu~ renun.c_ião o feculo pela v.o~_açaõ à perf~iç~ó Eva~- Matth . r. -9< '-?· ~ . 
.A gehca: por Jffo os A poftolos dtztao: Eyfaqm nos larga~ · 
~cs tudo; ag0ra que nos· haveis de dar ? Outros os o,-
llrigão a ennàr _; quaes os pobres-~, cegos, coxos, e aleija.. . 
dqs na Cea gr;mde .: Compt'lle imrare, e faó 'OS que Deos Luc. Y.fd•J •· 
mifericordiofamentc taftiga no temporal para não perde, 
rem o eterno. Outros o levão por petição, memoriaJ , e 
defpacho e~ alguma hora opportUna., ou dia grande, co; c 
mo fuccedeo ao boni Ladrão, efaóosquep0i:algum.ex"' Luc. 1. 3. 4t.{ 
traordinario auxiliG; le: co!lverrem , e peg11ndo-fe ·com· 
Ch!lli~o crucificado damáo mi.fericordia. E.finalmen~e 
(parando. no, no fio p()nto que diziam·es ), eutros o a chão-. Math. 18. t~ 
~entUJrofamem:e. , c.omo aquelle minino, que ChEifro Marc~ JJ, .n~ 
,çhamau ,. e abraçolll::: e·.dtes faõ-os .lnnoc_entes, bautiza·• 

_ llos»que eUtcerrandctoSlqlhoi a eíla luz,.abrirão. os da al~­
IJ m.a à.da Vifaóbeaufica. . . .. · - · 
· QueJe.hcidade, l'(!)go, pode fer mayo~, que em hum; 

fecba11 , e abrir de olhos! enconu:ar. a Deos, ç· achár-fe 
fci.m quafi Deos po.r participação? Pode .hítvelfthefouro 

_ Rem. mais prec::iofo , nem mai-s. barato ~ taõ preciofo , 
be, que vai Í'A·finito; táa, bara:to, !!}'qe· na.d·a lhe cufi:eu. 
i aJma que o·a.cba, ncmamdã o cuidar nelle, ou defe~· 
jallq. · · · . ; _ ' 

Houve n:untigua Roma huma efbtua, ou imagem 1 

de. bronze C(!):ffi dta infcripçaó: KALENDIS MAIJ Al<lrõv: r.4eMi~ 
ORLEMTE SOLE, MIHl CAPUT ERIT AU•neratl .. x~c~ l.'l ·-
REUM: _No primeiró de Mayo ao nafcer o Sol terey · · ·' 
a.c.abcç'ilde ouro •. Ludibrio fG>y dos engenhos por mui~ . . • ·1 

C to ~em po e fie enigma: a tê que hum mais .Porfiado na in .. 
ter,pretação delle acertou a fero feu Edipo. Efperou o 
ínfZ, e dia fina lados • e ao rayaro Sol no Orizonte, ob• 
fervou , e marcou o lugat ende vinha a cair a fombra da-
cabeça da imagem, e cavando depG>is ,achou hum .gran-
de tliefouro. Q!.•e alegre ficaria, apro\•eitando.{e da fua 
bo:~ forte, e prudente indu~ria! Como{ e daria os.para• 
heRs de o guiar a J.uz do Sol ao Sol dos metaes, e· de 

. at.ina·r :r imngt:m da rua cabeça com a cabeça daqudla 
imagem ! Povên_1 q.ue cem que ver e fia dita co~ a de hu ~~ 

O lnno• 



~ 10 . NovaFlorejla devarios Apop'hthegmtu ' 
)nnocente achando pela• morte temporal' o thefouró clã: 
vida eterna ( Chrifl:o na Cruz ( liigurado na imagem de , , 
bronze t que Moyfês exaltou no·defert0, e etlja cabeça, 'J,. 
€.o mo diíleraó Salomão, e S. Pawlo, h e o ouro puriílimo 
d~ Di v inJade:Ca,.out ejru auruin optimum:Capu·t 'Verà Chr~ 

:C,ant .• s ol J:.I ~Gor; fli D'CUS ) toy o que 1 h e mereCl9 taõ. preciofo achado; e 
•1 ~· 3,~ f e paó fora a ío91 hra da fu~ protú:çaó, impoffivel era ati~ 

nar com elle. I:'Jenhum cuidado, nem applic-açaõ lhe CU• 
.fiou o defcobriHo ,: no que lhe cavou f eu pay 1\!daó, nat) 

-~ 1 ••• ·\.~ achou fenãlo· miferias~ g -com tudo, ao l'mmhecer .o·dÍIJ. 
·da eternidade, abrindo os oi hos,achou .. fe· de repente co~. 
a.inamiffivel poffe defte ouro , qúe naó tem liga, nem 

. c.ori.fumo, pois a vifta de Deos he clau, e fempiterna. · :;. 
..... , : '· .' ' Gr'.lnde for~e! E o venrurofo della fe.realça mais .no. 

~onhecimento de que no mefmo, inftante em-que efte 
mini.no.morreo ,jà. bautizado .. , moneraó outros mQÍ:tos ~ 
fem efte Sacramento; e não havendo.; eftes entrado pela~ 
portá da Igreja, certo h e ql!le tambc;m paõ: entrâraó pela 
doCeo .. Qqem difcernio aquelle deftes, para q,ue.hum 
achail'e a v ida eténla , e outros a pea:deíl'em .; cftes . fem 
culpa p.rppria, eaquelle fem · propríos tnereeimemos,.! 
Aponto hum ca.zo, que' expoem efta defigualdade> mai~ 
ecul~u;mente • .Efiandoo P. Diogo}.4arüns, · J\.;liffionà~ 
rio da Companhia de JESUS ,catequizan·do lndios, ~e: · 
yo de outra povoação ddl'es. certa mUlher com huma 

.-: .. ; 1 _ . , · : ·, eri:H19a nos braços, e lhe di~e. : Pari . ha pouco duas crea:~ 
~n9ra.~e nos V a- tíuàs j\.mtas~huma logo.efptrou:. aqui tràgo a outra. para 
~~e,nsdlll~ltl:r~s na a• bamizardes antes que morra. O Padre a· bautizou a toda 
VI< a e"e ... crvo 11' , d. r: f 1 . li d. f: 1 c\e Deos. a preua·, e 1m me tatamen.te 1e o tou aq.ue a ICO a· a ~ 

ma dosieus membros. Eyfaqui deftes dous ,minínos ge• ·.) 
rudes dos mefmos pay,s<, e nafcidos nõ mefmo luga·r, e C 
tempo, Vnut ajfumtútr, & a!ius rdinquiwr, hum· açhou · 
o thefouro i em o cavar, e ouuro fen;M:ulpa propi·ia .o.per·. 
deu. porêm iíl:o. melano h e gra~a, e inifericordia; uza't~ 

- Peos dei la c.om os que quer hvrememe, fem OQrigaç~õ. 
de igualar os mãis. Que rodos por Adão.pçrece11emos, 
efl~ t:ra a ju.ftiça: .que alguns porCb6fto não pereção, 
dTa h e a m~fericordia, e.que nôs. fláo co1nprehendamos 
~em dles pontos 1 eflà he a altura.dos juizos Di vi_nqs. -- ~-- - ·· - ·--.. - - -· ....... -· .. · -·-- . l?or 



. ~ ·. · · 'J!itu1o V. Amo'r DrvintJ:·. .·2 n 
Portanto , aquelle a quem coube a parte da miíericorâia; 

, ·deve ao Senhor duplicados louvol'es: pois naõ fó igua~ 
'11 Jou com os Santos, não merecendo como elles a gloria ; 

Jenão, que o deíigualou -dos outros mininos pagá<?S me_· .-
rec.endo c::omo elles a privaçaõ della. . . . 

S-endo logo para Deos tant.a a-gloria de falvar almas; 
. é para as almas ta!lta a felicidade de ver a ~eos : não de· 
vem r;>s pays entregu·ft; ao de ma fiado fentimento, de que 
:para as flores.'de feus. filhinhos o tem p.o de cortadas quaí1 

·~ 

'· 

foffe o mefmo que o deapparecidas: Florcupp.irllerunt in·cant; ,.; rf.l ,. 
térra uojlrA., tem pus puv~ti~nis aflvmit. N aõ f e ar.rãncàraõ. · · - -- ' · 
da terra, fenáo para fe transplama!em. no Ceo, ·e mai-s : 
viva~, e fermofas eftáo .na máp de; Deos, que as co:rtou_,. 
f1Ue -nos olhos da va.ta, que_ a~ pJ:Qduzio •. ·Deita razaéi 

. ufou difcretamenre S. Jeronymo para confolar a·feu a•· 
~ migo·Tyraíio na morte de huma . .fua filha: Exulta, qr~ia I-lli~ort. itl. 'ryr~ 

pl4cuiffo cognofoir tui pttrticipem·fonguinit Chriflo: Alegrate fi11n1. ~~ - 4~ 
na fé, e conhecimento de que agradou a.Chriilo fazer 
partifip~nte de fi ·a qu~m. ~ hc de _t~u · f~ngú1e~ ···E_ ·.~.!Jtra 
vez confolando a S. Paul,a ha _,flüH:te de fua filha Bleíilla~ 
intr.oduz o S..ilvador do mundo reprehendendo f eu pran .. , 

. to com eftas palavras: lr~f,eri.r, P~ura, quia tua.filit~ me" 
fiiéta-efl fili4! Ind!gnl!rlr dé judi,io m-eo, & re.beUibus [ã,hrJ"', 
w.is f a eis itJ]HriartJ p,oífidmti? Levas mal, ô Paula,. que eú ti~­
zefie a tua filha, minha filh·a ~ J 1.1lgas contra o q,ue eu,jui··. 
·guey' e contra a minha pofie fe rebelião injuriofamente. 
a~s tuas lagnmas~ · . . · · ' 
·, Náofe nega 'todavia áos· pays nefre c~zo o·lentirnen;: 

c to ju (to: condena-fe o immoderado. Rcfignad0s es quer 
"' a 'Senhor: p·orem não infen!iveis. Darem garrote à na·. 

uüeza nãoferà poilivel: porêm da·rem en,trada àsluzc::s 
· ~a ·}?é , e da razão não h e difficil. Tudo o que fob~a ~. 
nollà dor, he o que falta à nofl'a fé (como diOe o mel mo 
.~·-Jeronym.o) .: Afihi '~ede, fo!a in omnibur incredulitai Ad Tyra,s~llnfiuP.~ 
mt»ret, .& jicut non poteft .fides noffe q.uod do!eat,fic dijfidenti'a - · · . 
fo/a doloribus envenitur ancitt~ •• l:>or on :k os exeetlos de ' 
pai~á'J, quando ós fi] h'os mprrem·, é as diligencias , ·,ã ;H1, 
e ridículas, para gue não morráo, Jeixemolos à G cbti· 
liJade, que t~zia fuperíticiofas_ deprecaço~ns , e votos 

, : · ~ ~ • .(1 o ÍJ . ;10~ 



., 1t Nova /tl@rifia de varí"ú .Apophthegmas 
~ , _ .. • aos Deófes para que os filhos fobreviveíTem .( pw iílodi 
~1cero àe natura (uperfies f e di fie foperflitiD-): deixemo los a hum Egeo Rey 
Deorum 1. 1.,. d h · r r 1r. { r. ,.. d " A. . os l\t ementes, que na ra ,a uppouçao e 1er morto 
.J?lutarc.iuThefeo-. feu filho rhefeo, fe precipito~ do mirado r da to,rre nas 

ondas do mar: ou a· numa N1obe ,, que pela. mo)."te de 
Ovi,t.6.Metamor.feus fi:lhosfolicitada pela i.n.vejade Latona, ficou tá.0 "1 ~4 
.rhofeos! Eonita , :e fume.rgida na dqr; que os Poetas tomàrão daqu~ 

OC•Ca íi~o para fingirem f e €Onverterá em pened'o_. No~,·· 
óutros os Chriftãos fi gamos a admoeftaçáo·do ApoUolo ,_ 

lt~ '.tll~'f·· u o: . ']Ue d-iz: Nolumus âutem VDS ignorare,fratr.es' de d6rmienli.-. 
h.m ; ' 111 -non contr.jjlemini, fie ui & c~teri; qni fpem non h~ 
bem : Não. queremos, irmãos, vos entrifteçai:s peles-que 
partem defta: VIda, como f e entriílecem OS, mais, que náQ: 

- ~~n;l ~fp'eraoça 4e que ha. outra eterna. · ; ;·. 
. ... . ~ '' '-__ ---- ~: :. ~·· X X XIX •. 

·} . l.J 

. 
·< 

lJo'Padr~ .:AJ!onfo Dap~ d4 Compa_nhia dt· 
JESUS • 

,_ 

P Êrgu~t_?U o gto~iofô S. · Jgnado de loyo~ai. 
aoP. D10go: Lamez, .quef-oy fegundo Ge-

r~l da mefma Companhia: Que efcolheria no cafo, 
qúe Deos lhe deixaífe na fua mão·~ ou h-ir logo·pa .. 
r (l o Ceo ,. o ti fazer-lhe na terra ·b~m _gra11de fer-vi-
ço, fi·cando porem na incerteza de fua, falv~çaõ ~ l 
Efcol.heria ( diffe dle ),h ir Iogg para o Ceo. Pois ~ 
eu (replicou o, Santo) efcol'heria ficar no mundo .. 
4\tom a tal '.incerteza . . Referi-ndo-fe-efte caZO';!O P. 
Doutor Affonfo Daça da rnefma Companhia, dif-

\. --f e : O P. Lainez reJpon~eo como fj).._u-ei:ubim.., e noJJo 
:F. S.lg~acio como Serajirn.. · · 



=-==·. Úerubim i_nterpretat fePlenitu'd de ftienêià: 
, Serafim, Ardentes·, ou Abrazados. 'E fe o 
Padre Laine'z attendeu ·mais aos pomos da 
Sciencia: Santo'lgnacío adverti o melhor·os 
-da Caridade. Porque aSciencía TheoJ.ogi-: 

ça diéta, ~ue- o.pti meiro fe.rviço que..Oeos quer de hum~ 
alma , he que configa o ultimo fim·, para que·a-éreou ~;· 
-q.ue he fer della vif'to, amado ,·e louvado eternameme 
-para-mayor gloria fua. Diéta tambem, que fendo a fal-va~ 
'.Çaó das almas.taó gloriofa em preza de.feu'ferviço , ainda 
aíiim pouco importar-à-lucrar hum as ·~e tódo o mundo,9 

,:, com detrimento da propria: ~id prodejl homini, fi mun• 
dum tltlirverfom lucretllr ' imim.c ver o [utt detrimentllm pati-, 

B lltHr ~ ·Por.etn a Caridade_ Divin_a eftâ imima!ldo; que a 
Glor:ta·.de·Deos·, e compr,Imento de f ua Santtffima Von• 
tadeprepondê ra â falvaÇaõ propria, .mo cafo que huma 
'coufa implicaík com a outJ:a. O certo he,, que ·na Scien-. 
f~·a ~aquelle' Q~tr~im·tam~em a~d.iaõ .c~ammas_de c~~ 
ndade,. e na -Cattdade.defte Seraíim tambem brtlhavao 
refplandores de Sciencia .• Porque quem·fe Cal vã,.(::omeÇà' 
a amar , ;e glorificar a Deos po.r modo perfeitiffimo, e 
quem fica na terra pelo fervi r, quanJo mais parece que . 
-arrilcq a f ai va<;caó , lliais a a'ft'egu raJ efe retarda os princi•. 
pios da íua poíle, multipHca os ·augmen_tos ~o {eu logro. 
Pôr ifio Sephora, e Phuniveraõ de De os ülÕ nlimerófa;, 
e illufhe ·defcendencia de Jilhos, p0rque·contra o man~· · 
dad(,tdo impio Farao., ·e·c.0m rifço dás proprias vidas , ~ 
{e d.eterminàraõ .a falv.ar as dos meninos1fraeJ:itas, que , . . , 

C ~ lle mamdava fe_pu~tar no t·io-: ~ia timue~Hm_obfl__etrices ·~~~·r!i1~i~~ en..: . 
Dntm ,-ttdifictivzt ees do mos. 0h quantos eddicll.rao a fua \ endt>m ell:e · luo-a~; 
qda no Cco, porque acod rraó ao ·reparo das de íeuspro• Etl:io,Menochi~~ • 
xirnos.! Seja e%emplo, entre outros muitos , o que traz Tyrino, A Lapide' 
Baroniô, de certo Prelado Ecdeíiaíl:ico, em cup morte, c outr.os. . l d . f I , ~ . lhron.anno 7 1~ ao ternve pont_o e agomzar 1 ~ ~C-1ara.o·gr., nd:s cater- Lobetiu s t.7 :fo~~ 
·v.as - d ~ ~~lD?.lllos .• os qu~es d0tz~~? muy confiados , e '-~ 36. fi~e~ 

I!J or_~ 
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~ 14. Novtt El&rejla de ~varios•Apophthegmas­
orgulhofos huns para os outros: He noflo :·he nofl'o :o. 
Abbade · he nol1o . .. Todos os .cirçunftantes, que oUviaõ A 
cftas vozes, temeraó, e délcót'ifia11aõ já da falv aç~ó da. . 
quel la alm::~.: quandode repente o foc·correu o f eu Anjo. · 
.Quftodio, com quem vinhaó oito mi'I almfls, que o dito 
mo,nbundo ajltdàra , a.,fal v~tr, é Deos as m.andàra, para 
que O acompan:l:latfem ao Ceo. E nefl:e ponto eeíTou a 
luta ,.e ierepou·f~a tor~ent.a·~aquçUe cfpiríto fedefarou 
flrn paz. Taó certo hé, que as d.efpezas,, gue frzennos no 
~rato de íahar almàs ,Je cobrem muüó bem com o qu e. 
~!1e, !~n~.e.. · · 

XL ... .. 

C. · . Amirihan.do <!ou!l Rel.igic;>{os ,.diíte ht.~m ·pa· 
. ra o· outro: :H,:ora.; f,a~amos daqu..iate ra:I p.o .1. 
·fro trinta,. ou quarenta .Aétos.de ·A mor de Deos-~ 

· Refpondeu-lhe o otltro :· Bom heiffo·, meu-cartP. 
ftmo: mas advirtamos, que effa fazenda rJao à·toma,; 
D,~os por e:onta ,[e~aõ a pe~,~: . ~- ., . ,, 

. ' ', 

R. E F' ~ E X A 'M .. 

Ueriadizen, que naõ ell:ava o··ponto.em fe; 
re.m os Aél:os múitos; fenaõ em ferem ver• c· 
dadeiros, e fervorofos. He neceí1àrió que · 
fej aó ·verdadeiros; por.que pode fucceder, 

_ _ .....: c; • • . (c affim temo, que fucceda.'muitas vezes ,) 
Jo8.11.4·I4·"PmtiiS r ' · J' · · d' A · D cft De-us ,& .eos _,que 10 cqm a. mgua.Intenor 1gamos mavos meu eos 
o ui at!orant eum ,.(obre todas as coufos. Eu rvos dedico. ,. e entrego ·todo o meiP 
i~fp irim; .& vcri~ coraçaõ , & c. e .com tudo não fazen~1os A fro eliciroda 
tatc oponet· ~do- vontade, e naó he efta a adoraçaó , de que Deos f e agra· 
rax~. . da ; fenaó da gue he feita em efpirito, e verdade. Por-

. i{[Q, h<Jren~o dito o Pfal1lli.lh ,_Cilue D~o~ eftava pertodcie 
• ' . l t 0 os, 



_ , 'Titulo V: Amsr: Divino; :2 Hf 
''todos os que o inv.ocaó: ,Prope efl Do,;.;i~us ·omnibus !n-uo. pfa\rii. í43 .iir~· 

'A canti6~s eum: acre!cenrou !ogo, como_ quem fe :mend~, ... 
· e reíl:nnge a lua propofi<;ao-: De todos os que o 111vocao 

' de verdade: Omnihus inrvocantibus &um in veritdte. E af .. 
·fim veja quem ora, como ora; naó lhe aconteça ajuntar 
palha p·ara a fog~eira , quando fuppóem,, que ajunta 
graõ_ ·par_~ e ·celeiro. E enten_da ta'c_n~em da\ língua ,:e 
·voz rntermr delacompanhacla do .efpmro, aquellc dJ!h~ 
·c0, que traz ó V. 13e®. ~ · 

Laus verain D.ominum deprom-iüJrore•pi·ecantis; , 
. Si qud!. rvoce fiuunt, intima Çordis h11bent.• · 

·E~lem de for.em eftes aél:os vçrdadeiros., conv.em que 
feja.€> fervórofos. For i>t:lo..e ouro., q.ue Cbrifto nos-aconª 
fel·h·a 11quc lhe.compremos,( que~he fé.u Div.:ino Amor) 

~ -he our~ c,o'm, e'fta5 puas qualidades; ·de for:pr.©.v,ado ,-:e:de A.· . ... , 
ri b , d 'b' · , . b:i poc. 3.!o·• ·1er ellf· r.aza : .::Ju~ · eo ti z ·çm'Cre 11 me $1/tr-Hm igmtum pra ~· -

-111m: prô\P.tcfo parà o ·düt.inguirmos do -adulte·rirro; e eqi 
_ ibv:tza_, pa·ra o difhngufrmos do tibio;· Efl:es a-él:os pois . 
, de AmàJ' Divino, toma·os,o.Senhor a pezo.- ,Pondus; & Prov. 16. ri ~ · 
flt1tera j1rdici-a Do171ini fimt: pergue nelles f6 o aIT1._o-r-lhe · 
agrada , e {ó ao amor n;:mun.era ~ e.elles fõ tem de pez0·, . 

•o que tiverem de ~mor: confOrme.aquilló dé Saneei Agó• 
fiinho: Pondas ~er:m, amor me11s ~ eo feror quocumque fe~ L'ib.13.Confelf. 
ror. Por .iHo'tiiz o tnef mo S-anto Doutor: Onddia amor, Ciap. 9~ 
que COIJ.Ía póJe fazer fa) t·a: e onde O llaÓ ha, que COUÍ<:l 

f"5cl ~ fozer proveito-? Vbi charitas efl ,:9uid efl, quod pojjit 
· t.'eejf: ubt non e]/-, quid tfl qu_o~pojfit pradeffot Quem duvi·_1clG!ii tr.s.ínJoa'n) 

., d.a, que mais pezo de arnor tinha, e melhor-ou1oera a• - · · -
e qudlenét0 de$. PaHlo: Cnpio diffilrvi ,& effe -cüm Chrif.. 

to: Defej0 delatarme, e eltar· com Ch1:iíl:o .. ,ou aquelle .. . . · 
do Serafico· Padre S. Francilco: Deus_mem, & omnia: Ad Phibp. 1. ·:Z._s; 
Deos meu, e, todas rainhas cou!as: do que todos 0s que . · 
hum ef pi tito· ordina1 io faz ·em toda a faa víqa? E quem 
du·viÇia · tambem, que mais pezo de amor tinha , é ou1;Q 
mais'ern braza era, aqud:le at.9:od~ Virg~m MARIA -, 

- Selnhora noíla: Magnifir:at anima mea· Dominmn, qüe g:s 
(que fiz.eraõ 0s'omros Santos? · · , 

-Oi·iij Naõ 

. ' 



~h- . 

( ~~ -Nova FlórejlrJ dk '1Htriàs' Apoplilhégmas·· 
. Naó deve pois a pelloa efpiritual attender fo a obra~r 

/müito, defcu1dando"fe de obr.ar o melhor, e n}fro ··he , 
. . .que.ha de procurar imi~ar os Sa'ntos: .que Imit~tri- nume·'"'7 

t:Jern. ~o:n.hb.y,,,Jm. cuicumque pojflbiiM/f. Obr~s -de empreitada coftu• ' 
JR::cogmuol~u_l1}. · maõ .fer imperfeitas. O General experimentado naõ con·· . 

fiá nos· foldados. pela chufma, fcnaó pelo esforço: con• 
ta:ios por cabeça podem fer•muitos;e contados .pelo pei• 
to, podem fer muy·poueos. Mais v-aleraõ os feifcemos 
ÍQldados de Leonidcs, que os quinhentos mil de Xer~es; 
p,pis efl:es {qraó derrotados _ por ~quelles_. As Orações , 

. ·jaculat~rras; tem e fie nome' porqué a 'maneJra _dé fettas- . 
fe. arremeflàó ao Ceo: porem ha ll}Uita· d:i1ferença na al .... 
tlitra a que chegaõ, porque ha muita differença na força 

:com qua fe atira&'"' As J~culaoorias de.s-Santás, .e. Va-
. r6es Apo!OO·Ii'cos, .e'.Almas ·conternplatil!aS ,1 .podemos 

dizer., ·que.f~ó Sl4gitttt. in manu. . potm(i.s , feutas de b-raço 
fôrte,e podcrofo:.eftas chegaó muy-,-al~o. epenetra.óo.)~ 
Ceo. Asdos efpiritos fwxos ,e tibiqs, e que naõ.fabem 
puxar pelo arco; podemos pelo. contrario dizer., que fàõ 
Sflgitt~t . parvulôrHm, feuas com.qu.e os..meninos brin.caó,, 

r que lhes cahem quali ao pê.-. . ' '' 
, . Mas , nem por íff-o deixa- de fer-louvavel-, e utH o .ufo 

_frequente deftes aél:os , ainda que rcmifios. Porque 
· ;uem,..de ferem refpeél:ivameme meritorios ( fuppoflos .. 
o~ mais requifitos nece.llarios)poderàó impetrar de Dcos . 
·apxdíq., com que fe venbaõa, faz.er depois .. com fer-Yor. 
Do Padre.Diogo Martins,- que -peuco ha ílo~vámos ,-.fe 
ekrevc ( como deixamos notado.em outro lugar) que.fa. 

No Afophthe:C.Il)a zía cada dia rres mil ..i\"él:os; .e depois fuhio,a quatro :,&~ 
"'~s. ' · "' ...._ finco mil: com que feito o c.oJDputo a nove annos Qen:e 

. ·exercício., acha·fe, quefez ndles dez-com.os de Aél:os de.C: 
Lt;z,& Calór,.Dou-_ Amor de Deos 'e eraó:atguns .Cf\Ó abrazados t que hmáo 
tuna7.n~I so• · b d J f" -J- I · · ( 1 r . . . · · ' O,COI'po arre ata 0 1pe· a orça ltO C .·pnto, quar (ogt)ete 
'Andrade rios :V a· - pela pol.vora) f e Jey~m~v~ ate o .te~ da caía. ~ aõ.he 
riíes illulhesna .verofim-11 , .qu.ea pnnqplO follem tantos, etaofort<:il 
V~cla rlefl:e Servo . (nem i fio h e o mais fegu ro,pai·a os exercitanres: ) por· 
t!_~ ,De.ost; .. , que N.emo repe_ntt fit fummus: mas o fogole-f0y cóm ef· 

t.es fopros acendendo de fórte, que veyo a levantar eíte 
.Pt?9~~~fq~!} -~~!l~~i2~ o qu~~- Í]~ ~!.1~~ ~~~~ci!li'.!ío reme-dio, , 

· par~L 
·~t ~ 



, , , · Tttulo P.. Amor· _Di'JJiho.: · ·:.. n t 
p.~ra fé pm!gai a alma dç todos os vi Cios, como difle :ll:a• 

I 

. bafio: ~i vis .. _perfeCie pu~ g11ri 4 vi_t.#f , in {t~t~ntum pr.4il11l e~, 
~ accmde m t~ lg_1}&ttJ Ds<T(~nl ArJ~oru. _ . "' · ..• 

, Alem deite lycrp ~mcrgente, teqJ o ufa de!l:e5 Aél:os 
.de.Amor de :Oeo..s, aind~ gue f~J mi_fioh hu.Q'l ~granqe dan:-

. ·Fio ceíl~nl~ .; . que he eic.ufa( !l p.dl(;la pqr"é.QtretanJo, de 
dia r re:inando comfigo ,.vaidade ,pu_ ma_lina; que Jaô as 

1 l{l·à~ ,_he;:ry~ae . , _q,ue l(:va a nofla ter ,a., fe lbc -naó.femeamos 
. ~l?ons p~nf!IIJlentos. Po_r._i H o ~diz o diGlado: . Ho~~Jolu1 , . . 
·4f!f_I}'eJts, ~~~t b~(lia :. ~ Q.ot})e_!I.l ql1c eft~ fó, ou fe fª~ f e ... -
: melhante a De o;>, ou )1' hum animal; porque ou occupa , · 
e _coraçaõ com a prefença de Deos em Aétos pios, e me·.·-, 

I 

dtt?.Çóes Santas; e entâo recebe mutto de Deos: ou fe . ·, 
. ,de-ixa levar· da natureza' cuidando em coufas iouteis' ou~ 
i'~'·e~·~erfas_; ~einão ~e p.ar~ce cQm os animaes ,,q·Qe_C!lci?los 

{ cnao ~ql~r9a~ - J?:orem-_ nao e_m~·~~io , que _dtafo!ttano, o-. 
. " homem que e'fhver com ,bons livros: porque tfto he o , 

· mefmo, que converfar mudamente com os Varões San~ 
· tos , o~ Doutos, e dikretos , que __ps compuzerão. 
r - Ofa,lla.; ~empl>:pr.óxii>~lOs, não fe-nd~ qe,Deos,_ou por-
'Amor de Deos, tambem coftuma . dar nos .mefmos in .. 
convenient€S, e perigos de. vaidade_, di(lrae~ão , e mali· -
cia. Particularmente os neHgi-ofos·,. que' caminhando 

. por pevoado, ~ão em .filtncio , pare~em ter mais de Re-
_ligielos' e·cfue1 juntamente vão fazendo co~ o efpirito . 
outro caminho pelas virtudes. Elles fag.çompanheiros,~ 
·e. com tudo v-ão-folita.rios ;.p9rque o hirem juntos não , 
impede o hirem de perfi. De ambos os modos edifi-

C c~O o P<?Vo : pcirq~e na c~mpanhia .. moftrão a r·~z ,~ ca---- _ , 
· noade fraterna ;.no filenCIO ,,a oraçao, 'e mo.deft.Ja': 10~0 

·ju~tos fignificão, que tem união eíure fi; indo callados, 
infinuão, que a· rem com Deos. 

· .De certo moço por nome Pedro Dur.ando, filho de '.,. 

•• .• ',!) 

~ hum lav-rador~ e natural de Potiers, f e efcreve, qué ha- .. 
-. v.endo nafcido fem lingua i:ota~mente, com t-udo fabi-a Mtrfennus liKS ~ 

fallar, e expli·carfe muito bem. E Je-Qeqs, q~e tudo Ha~mon~cerum. 
""'ode , naõ n1eteu aqui e'flpecial concurlo: naõ Jey como P6•opRofi1t

1odnc 15' 
· l' · . • ne. o .an us 1n 
.a na~u rez~ , ou arte pudeflem f upnr mftrumento -ta o ne-lib.Ao-loífoft.on10..: . 
(Ç~~~rig_ ~ E~~~~ !<>~~ç~_ó h~l}!~~~~ ~o1:~C!! !1<_> ~a[ o, em gr~pl~~~ .. · --~ 

. . . q':l:~ -



~ tr 8 Nt~va .Flor.ejla de varios Apophthegma~ 
· cque eftàvamos ,he raó faeil o fallar fern língua ,1que an~ 

tes f em ~ingua fc;; taUa melhor: melhor cornd)eos ~- e me· 4 lho r con1 os homens; com· De os , porque o fikacie aju .. · -
;damuitoa Oràçaó, e a.Oraçaõ naõ h€ outr<ll eoufa, que 
coUoguia erme a alma , e 'Deos: ·com. os homens·, ·p0r• 

: que o file-ocio dà exemplo de virtudes ; e.os-exemplo's 
(aõ pani os homên~ 'as vozes mais vi v as , e mais daras. 
Por i !To 'difie o 'V eneravel Kem.pis: .QJ!embem -~ive, 

Xempis in Hortu.,bem evfina. -E Tert;ulJ.iano : O Filo fofo, {.melhor podera 
tul~ rofarun; ~· 6. di·zer o va>raó eípiri~uill) o mefmo·he "()e/lo, JjHt t~uvit~ 
~ bC:"ne VlVlt, /Q. ·' : · , · - . . 

.b ,-n e doeet. · · 
Terrul.. .. Philofo· · 
phus dum viJemr; X L I · \ 
~uditur~ · . ,: · '. : - ~ ' 

' . ' ~ 
Do -PênéraveZ P á'dre · Miftr(Joâõ de 

.~ . · A'Vila. - - . " 
. :a 
. ·--' . ~ 

-• . , J• I 

'F' ,, 'Ã!JlJa~~'é) fa'~t'e 1~f;Y, I.i~üz .de(~Jil~a?a :c.o~. ô 
. Padre Nleftre J oao ·ae A'Vda em vanás in ate· 
ti'a~ .. êfpir'it(nte,s; c vintlo :a :rra~r da,p'pbre.zá 'dif~ . 
é~~: E,nte~dá ~.pe as ra;~õé~, ·~t.).e ~0J~raõ ao .Sei~;­
rfi:çq ·Pa-!1·~€ ~apJf.r.a~cifc!)· a.a.mar ,tao ;corqea1tnen· .. 
:te1efta :virtblde:, e1 .fundar ·!l,lç:lla fu~ Sa~gt.ada Reli-
.-;giaõ; fdr,~õ · 1C;ftl(ls .duas : ,hum a, -por arranca·r de 
_ taiz a 'Cebi~a , ' E}UC ·l:l·e,cai.1ifa detaht-0S'P€!Ccados·:: 

;'11. Tim, 6. r o. Radt'x orrtitf.u"f fn?ltor_u'm:·eJ! cu~id#as ·: :· o-utra-, .Por-
-que ·d'efernb.a_ à.Ç~ (o · ~·flriri'r9 da_s coü.fa's da terra, c 
'para 1fubi'r a contelnphr as do 'Ceo. Refpondeu o 
J?~.dre Meílr.e 4. vila· : Nenbum dejfes ·motivos me 

r 

.par;ece.Joy·oprinâpal: f,enaõ: que éom•oaq,uelle Santo 
'.ttiJMVa t-anto ·a Chrifto Cru,cificado _;- quiz parecer [e, 
(1J •UnirjeJcfim :~_u7 ,.pe.laf)rJria quernijfo the .dava .. 

. QUES .. 



. . 

'4QUE~ST'f1:-M · , : E A O VE-R TEN~ClA. 
,. 

E.fejatà a.tguerh íaber· cmn funda11n~nto-, 
gual das Tohrediras quatro intençóc,s he tm~is 
nobre, e merítoria ; af1'entemos primeiro 
·em al·gu·ns pl·inci pio.s cer'tos. O. p,r.imeiro he, _ 
gue talhe a obra de c~da hum, gual for (c.e· 

teris paNibus) a qualidade da intenÇaõ, Oll i:notivó , gue ln Pf. r?.& _de 
influhio ndle para ob.rar: Santo Agofl:inho: Non.-vald~ Serm. Donl c. u~ . 
attmdas q'Ui4 h amo faciat: féd.quid, c um far;it, ajpicint: N aõ 
teJev.e ruuiro.os.olhos,_ o que o homem obra;- íeoaó;-omde 
dle põenÚ)s feus, ':}Ua:ndo. obra. O mel.mo Samo Doú. 
tor em outwo l~JJgar. : Non: quod quifilue fac.it 1 fe.d· (j~o.m-ri.;. 

~ mo facit ,~c:onfiderandum efi: .N aó vem.efl1.CO:I'l'fidetaç.w, o 
"· que ulguem faz .,feàag:o com que teflça@ o faz .. J!. S.8er• 

, nardo iobTe !q~1llo çlps Cantares: Pu(chr.efo~t $-m.e tu.e: c~:nt. r: •. ,-~ 
Fel'JOOfas~fao ' ( .fiaVa Deos com a Atma•Saflta.)v<'l4Tas fa- · . 
€es. Eftas.faces,( .c::l.J.i-o Samo) fa6. hum'li,-0que a alma . 

. intenta qhrar' e outra o fim que a leva nem~ obrar :e da., 
qtü depende o. fer. feànofa, ow fea ":· Duo·: in lnt·e.ntione-
( quàm facie.m anim~ 1fe diximus) requJruntll't' 1.tanquar~Jc 
ail.e gen.e; res, & CAU{ilid ejl, quid intend'nS;',{f;tptopt-á q~tieJ. 
Ex hjs fanc duobll>uinim~t, vel tjecor•, rpcl 'deforwitiu..indicai. 
tur. -Exemplos. O homici.dio, que fez David foy pec• 

.' 

. ' ' 
'. ,j f 

éado., e teve cafl:igo de Di!of:l •. O que fez Phineés fil]1o ·- . , 
de Elea:z.aro foy _vi nu de, e ceve premio-. Porque David Nutn,z.s-. 8~ - • 
mawu a U rias para encobrir o adu lceri0: Phinees matou 

C aguelle lfrae1ita em flagrante deliél:o., por zelo da l10nm 
de Deos. Judith ,e ]àabel , alll bas 1e enfeitàraó: aquele 
la he por i fio louvada na 'Efcricura,. efta reprehendida; . 
porque }!;ldich intentou agradar a Holofei·nes, para li· 
vral'a íl!a patria, e povo de ln~eis, cJezabel intentou 
agl'adat' a Jehu., para o attrahil' ao feu amor. Defl:es ex .... , 
emplos ha innumeraveís. E de todos fe vem a pt:ovar, 
C{Ue aquillo gue o outro difl~ do dinheiro, que dava (jllll": 
ltdade, ~ fermofura. 

.Et. .. 



'Iddl 
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Et genru, & formam rcgina pmmiA dqnat". : 

, Et. gen#s ·, & formam regina intentifJ dfJniit, 

·~o fegundo...-principio h e : Q.ue'tantC?a notlá intençaa 
:~terà·de m.ais. nolire , e me rito ria, ·q-uanto (c~teris pAri}JIIS) 
-Jevar mais de Amor de.Deos. A razaó lie : porqu·e o A ... 
mor ~e o primeiro dom , do qual, procedem os mais ; e; 
fô etle doni do Amor he,-o que as·creaturas racionaes pà~-

, dem dar -a Deos ; nem elfe lhes pede fenaõ o-coraçaó :, 
J!r~be. ,jili mi ,;·,on tuÜm mihi . . 'Hlo he o que ~nigmatica!· 
mente·figni?caõ ~q~ellcs · v~f~s vulgar~~ · •) !! 

. I , • • , í 

1Jimi~iHm fphttrtt, , }ph~rtl~ , c um principe ·Rot~H. 
Exigit a nobis toti'lls Condit.or Orbis. 

,f!., ma_i·s 'brev:emente o B.,Fr. Egídio: :v num ·uni ,:hem·.· 
.para h~m: ·i·fl:q h e., o cbraçáó a Deos. Por onde dífle S; 
_Agoll:inho: S'olul efi amor· ex o'mni'bus animte vir.ibus·, fe.n}i-.. 
bus 111(f.jHê ajfiélibus ,in·quo potefl cr.eatura ,!tfi nón. 'e·Xllf.qtt o, 

· In Manu- li.c.I'S. r~fpondere Au[fori, vel ipji mutuam repe11der~ vicerli;. J)e 
todas as forças, fenudos, e afleétos da alma , fó o amor 
h.e -~ o em que ella .pode corre(ponder a ·leu Creadcr ,-.e 
darlhe algum re_tetne>. _E Saó.Gt'egorio Magno: Nec ht!l-

·' 
he.t aliq.uid rviridittlti;ramus boni ope-r.is , fi nort manet in ·M • 

):{om.a7. ~n Euã(J'. dice. -charitatis: O amor he raiz: as boas obras ramos: .n;~õ 
· => tem efl:es v ira 1. verdor , f e daq !lo !la -naó procedem. . C 

r • Ü-.terce Íro.prineipÍ<O h e: Que-as ÍFlteoçoens boaS ( CO• 
n\0 tambern ;~s rnàs) pôdem aoncorrer muitas na .me( .. 

1na <ilbra :. p.or.gue .huma v.írtude, quantci1he ·de fi., não .. 
implica cana ou tra. E~ern plo: Pode h.ll.ma ·pel1oa ir ou • 
.v i.r Miílà pol· evitar a .ocioíidade; e ju ntamente por ter a 
cotiíolaçaõ de viGtal" a ca.ía de Deps; e por recordara 
.n1emoria çlo Sacrific:io da p,Ji-...:,.6 ,~ ~ r!iri!lo; e por 
, ·_ · ajuda-r 

--, 



~ - • 'litdlo V ... Amór Viviifói · ~ ~ %:a 
ajudar au·Sacerdote , f e lhe fallar~:acolyto; e,por alcan~ 

,. çar de Deos protecçaõ contra os perigos daquelJe dia,;,-
:.4 e; por patticipar das ornçoens, que a lf}reja applica aos 

Fieis que fe achão .pre1entes; e por applicar a fatisfaçaõ 
tlaq:qella obra pelas a1nias do Purgatorio ; e por outros.- ' 

i muttos.fins de outras virtudes. E fe todGs·efies motivos. 
· influem. na ·tal obra : de todas dias virtudes faz aéto, e 
ad·quíre. habito, c recebení o premio; porque .como to• . 
cba de. ~ UI~os pav'ios, dà mayor claridade de gloria para. • 
·De_osr, e de graça para- a alma. Porem fem embargo 
dtfto ,. a alma que efiàjà muy fimplifiçada ,~ e unida com . .J . 

Deos :., naõ c:óüuma multiplicai eflas imençoens ,e o feu · 
mo~iv.o conünuo, e indifhnél:o ~ h e 1azer.Jhe a vontade,.. 
e darlbe honra. -E neJl'! por iflo mer.ece menos; porque 
~fie pavio .da JUa•tocha he raõ groífo,:que iguala, ou~ ven-
ce .as .. muitos das outras: efte unido dos (eus olhos em hw .. 

~ ma fô viila fere , e ·rende o·cor~çaó de De os :: Vnlmrnfti Cant. 4---'~ 
egr menm in #JJD D.Ç~tl'orum tHorum. : . . 
· l!to fuppofio, rdponde•fe à· quef:taõ : ~ue QS dotlS 

motivos. que apomav~ o p~, F r. Luis de Granada,, para o 
Serafieo Padre S. F~anc;:ifco amar t.anto a pobreza, .não-
ex-cluem , nem contradizem os outrCilS.dQus., <jUe apon~ . - ·' · · - · · ' 
tou o Padre M efb e Joaõde A vil~. _Porém fc confidera•: 
mos h uns Je.parados dos outro~, he dato,, que el.l:es faõ 
111uito mais altos, e merirorios que aquelles : porque 
levaõ.ouro de :~mor de mais quilates. M~nos he evitar, 
hum a alma as àffenJas * Deos, do que o. imitar a Chrif• . 
to., e menos finalmente he o imitar~ Chrifto·( pa1ando. . 
ío-nefla imitaçaó) do que o d·ar honra, e gloria a Deo&~ 
.tomprin?o !ua 1antiffima vontadt: poís a 'e~e ui rimo fim Prov. 16, .#. 
f e ordenarao as obras do meímo Deos :. Vn~ver.[A propter 

e jcmetipfum oper.wtur efl Dominus, e tambemas de Chrifto JÓan. 4 .• 31 .. · 
Senhor neil fl o_: M t us cibut efl ut faciam 'T.Ioluntç~tem-ejur, 
ifHi mifit me , & per .fie iam opHr ejHJ, e i fio h e o q.úe nos en• · 
!i!la S. Paulo. dizendo : Ou comais, ou bebais, ou.fá- c , . I f: J f. . d d , 1. o r. 1 o. 3•.:r ... 
~a1s out ra qu:t 'qU er coi.l a , tuuo 'fe en, e, e 1c·ay a ma· - -
':yor·glOJ ia de Deos: S'ive manducatis,jive bibitis,jive .;[iud 
qflid fa citi.s: omnia i rJ glori~Jtn Dei facite, De ferce que .a· 
pur;gaç,áo ~~s p~~~~~~~ f~ o~de~~ ~ ~!1t1!.I!~na ç,aó do tntto 

conL 



· í i i Nova Ptorêfla de vario; .llpophthéi_mtii 
com Deos , edefia illuminaçaõ (e fóbe à imitaÇaó ·de 
·Chrifl:o, e pela fua imitaçaõ vimos: a dar honra; e glo- .. 
ria a Deos, conforme out.ro do!i:uinento do inefmo Apo- 4 

· 
1
_ ., • • •ftolb:: Omne quodcumqlie far:itis in rve'rho; aut in opere, oni~ 
Ad. Cõ1lo1t.;. 17' -nia innfJmine Domittri noflri {ESV Chrifli ,gMtias ·agentet · 

D to, & Patri peripfum. Porqueelle Senhor he a forma; 
. ·e fignaculo , que a alma, que defeja faritificar-fe·, ha de 

<!lnt.6.S.Pone me ter f obre o braço , e f obre o coraçaõ ; ifto he, nas o~ 
tttfign:tculum íi.t- bras exteriores , e interiores , para íairem gratas a 
:per cor tuum, ut· •Deos. . · . . . : 
flgnaculum · fuper . · r. é ~ · 1 h' d 1 Ir. d brachium cuutu. Advuta•1e _por_ m, que nao e~c u tmos a c a~.,~e '!~ 
- ,. · ·- motivos menronos, e agradavets a Deos outro.s .mats 

. r 

inferiores. Diílerão alguns m:odernamente, que o te~ 
·m0r do Inferno não era fobr.enatural ,, e que ainten~ 
çaõ, com que alguem ,detefta ó'mal, ·e abraç<\ o bem ~ 
meramente por alcançar a gloria do Ceo, naó era reél:a; · 
nem agradavel'a Deos' e qunodo .o que ferve· a Deos B 
por intuíto .da Berriaventurança ete·rna, (e não tem cha~ 

-ridade , "náo deixa de ter vicio todas as vezes que 
obra . , ainda que -fejà pelo' <J.ito fim. Porem todas 

·. . ellas tres Propofiçoens· reprovou ~ e· condênou _ o Pa~ 
"Sãõ ã to. r 3·.& I4·· pa Alexandre Vlll. Ainda .maís moderna mente Fran~ 
'à.J.s 3 r. qu

1
e- códde• cifco de Salighac Arcebt·lpo Duque de ·Cambray, ,e 

nou por 'um e- M ít d D d B h d A,... . d ereto em 7.de De. e re os uques . e orgo_n a , e . . ·~)OU ,_ e ~ 
~einbro de r69o. Berry, no ,!eu ·l!vro, que fah10 em ·Panz, anno ·de 

· ··1697· intitulado: Maximas dos SantiJ; (õbre a rvia .ime~ 
.. 1:-ior', difl'e: tLue f e dava hum .efia·do habitual de Amo·r 
de Deos.; gue he a caridade pura, e íet~l miaura al~ 

.. -guma de motivo do proprío i.nterdie: Nem o temo.c 
. ' , das penas, nem · o defejo das remuneraçoens ·tem . jà 

nelle parte: J'à fe não ama a Deos per amor do ·mereci• . 
me mo. nem por amor da perfeiçaó, nem por amor da fe. C 
Jicidade; que. {e h a de aGbar em amalló: E que no .e fia~ 
do da via contemplativa, ou Unitiva, fe perdia todo o 

. -OlQtÍVO Íl'iterefiàdo Ue 'tel'IlOI'' e de efper:lOÇ;l I e GU[faS 
" \ vinté e hum a Propoliçoens femelhames .a -dl:as. Porem 

Por ham ,1ecreto todas conderic-li lo Papa ' lnnocencio XU. e o me f r-no 
-em r:z..cl ~!vhrço .lt: Autor 1 tanto que fou.bc do juiz~ da Sé Apo1t.olic~ ,· as 
J -G95!· r~trrltou publíçameme. Tanto .'Juerem alguns. .efpi•iiO!> 

r. .. .. . . . • add· 
' .. ..; 



··. . , Tititlol?. AiJior Div{no:. _ -, \ ::-z-,; 
adelgaçar nefta ma teria o fio' que o quebJáo; ta,ntQ púr~ 

: g~r o amor_; qtJe o emiz-icáo. Mas ~em dito leJa Deos., 
~que nos de1xou ~m S. :Pedllo h uma pedra •mmovel, onde 

to.paó,e f e que brantáo eítes erros, fi! h os da mifera~el B..,a~ 
Jbyl9Bia , ifto,.be , da diabolica ma.licia, antes que de par.~ 
· vulo~ fe tornem gigantes, cqm mayor daoo da ·lgreja. , 
• Os Poetas de Mufa amaroria tambem affeétão com as 
.fuas Cloris; , e Dianas efta purezarde amor alambiç_ado, 
.e.-Qo eJ~ado da• fol~dáo de'toda a efp.eranÇ<\•1 .e in~ete.íle, 
Mal empFegàdo . eJU. femelhante aíru mpto ' aquelle. ex .. 
c,çllente C no feu genero) Sonet~ d~ Marquez d~ A!ª!l!~ 
quer_, Conde de S.;~linas... . . · . 

• ' '·' • '"• • • ~ ... • 1,; ~ o .:. 

·, -Nunca .ofendi)~ féconlaefperança; 
Íil .-',.. Yivo prefeme en ·oi vidada aufencia .-
~ Y tras eternidades de paçiencia -

~'r:·· - No merezco que?tarme de tardanç:t.: 
::.....,_ Soy facrific.io AUe a·r~e en tri alal?ança: '-
-;· Fuera no arder ,morir con eviçtencia.· 

0'" puro amor! ô nueva qumta efi'e11cia[ 
De lnfierno facas Bienaventurança •. 

De cerca vÍ'Íto t-:-Y leios de mirado, 

1: 

· Ni c:Je agg~ay.jos me vi f~vqre_çiclo9. 
Nien tu olvidohallêdeque olvidarfe! 

. ,Tu defcuidoenc~rece mi cuidado: · . , 
- Querei-te màs no 'puedo' ni h e podido ;' 
. · · -Qu.éeftôes ama~te, y lo demâs amarfe. 

·Ç Não ·ha mais fino mentir~ Mas como os Poetas o pro;; 
.f.~ilàó; .e-nã:o ignç>ráo que feus leytores o· não ignora; 
plPS , .. patrão eftes encarecimentos, não-porqu-e ._lhe~ de-
mo's credito. , "leriáo porque rios daó deleite• E todav~a 
l hes convinha não eit lrar' ou ell:urràr tanto o conceito;, 
que dentro de hcuma)izonja da creacura, meteílem huma 
blasfemia do Creador. · 

Oh Deos meu,, verdadeirô objeél:o de toda noíla fê, 
efperança, e amor! Oh -Senhor 'unicamente digno de. 
noílos Ç01:aço.ens, pois !ois uhicamenre bom, infinita, e 
e.í1enc:ialment.e bom L Tanto em nos amardes. como em 
" .....:-- ... --~ -- - -- --- --- - ·- --------- - -- .... --------, --- ... 

+ . . .Y.~§-; 



;2:-4 Nova Ftorejla de varios./lpop'hthegmtii 
<\los amarmos, mollrais vofi~ bondade: porque fe vcis 
~mao1os, he por<iJue nos dàis o votfoefpirito, com que 
nos f~zeis amarvos; e fenos amais, he porque pon·des deA 

') ·vós ern nos que ameis em nos. Moíhamos,Senhor, por 
voOa bondade infi,nita muito della, para· que; muito â. 
ame~o~~: moftr.aiaos mais, para que ndte amorcrefça• 
mos, e perfevcremos:. m,9ftray-a em fim na Patría dar~· 
mente, para que eternamente a gozemos, ~ glorif.i'lue. 
mos<; que no no ao iaterelie efta muito da. vofia gloria ' 
como na vo~a gJoria todo o. notfo. i.nterel1e. · 

' .t ,I , . . 
-4~4~4,.4~4~4··4"'4 .. ~4~ . 

.. l'ITU:t ·o VI~ - . 
tB ... 

ANNOS, IDADE, TEMPO ... 
~ l 

'XLII. · 
' I 

De~ S'ttnttr M.arulta. 11i1tva. 
< 

P ReJendendo certo fidal:go illuftre., ,e ·rico, 
· po[,e~ j~ velho ,,as fegund~s-bodas com San- . 

' ·ta Marcella viuva de pouca idade : allt~gav,a em 
leUtfavor, Q_1etambe~os · miDfOS _ p.odem ri'Jorlier e 
lQgo. Reíipondeo a Sa·Plta ~o.m prompüd'a.ó , e mo-
d'ef.tia: O. mofo pódonórrer·logrh mas o velho naí pode vi11er muito. · ;J ·· • • · 

, I ILLUS~ 
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. . . . } 

) 

§ .. I. 
•' ) 

Matriinonio h e jugo: para levàrenrfuave.: .. Ic: r. · 
mente o jugo bufcaÕ•fe boys parelhos.o1i~ 

dia: · 

,• ,Q_uám mal~ in'-ifUIIles.: flCIJiHnt ad tmitr:t~ 
juvenci: 

Tam premitur magno conjug1 n.upta minér.: 
. I 

E logo prefcrevendo hum breve , e utiliffimo dia-ame 
'a para ferem felíces os defpoforios, ajunta, . ~:'"'·· ... ·.~ · · 

• ~ ~"'>• r. r . w • • f.; . ; • 

• ' : .· · ~Jl:•qtM VO[CS 'llpâ:){ufler~, ~Hbeip~~i. · 
:- l.t ' •, 

Serâ conducente gue o entendaõ todos: 

. · Se·naõ queres· cazar mal, 
Caza com igual. 

. ( 

.. 
' 

Naõ he neceíl~rio cav,ar muito, para achar a razaõ d1fto.· 
A femelh·ança he caufa cde amor , e os bons cazados de~ 
vem fer. · · 
. • ; : J IJ\r p€zarpel amor, dos; _GQugô~~ 

r.- ~ n 1,. ·A ·peiar. del~,Jumero, 400•. 
~.. • l ~ " ( • • ' c ···. - . . . . .. - . 

. Toda~ as formas fe inrroauzem nos fogeito~ tantõ mais 
· fuavemente, quanto mais proxirnas fct ó as difpoGçoens 

para ellas. Cazem primeiro as idades ,as condiçoens, as 
faudes , e as qu·aridades; e entaó cazaràó bem~as pe!làas: 
de outro· modo , jà· de•antemaá levaõ o divorcio meyo · 
feito. ' 
'· Hum a vez di!le Deos ao Profeta Ezequiel: TomaEzecl1.37.v-r 5, &' 
hum lenho J e ~fcr~-v~ ne,lle epths pala Y.!as: frud,Ju, 6: os fi- fcq1. 

Jbo1 



·l 4z6' Nov(I,Floreflà de11arió.s :4Polhtheg_mas 
lhos de ifrael co/ligados com-'Clle. Toma Outro lenho., e e r-

- crcve nelle: fofeph; c c. beça da Tribude Efraim ,_e ot mllif . 
filhos de Ifrael qu~ "'feg_""ue.m. E logo H junta os dous lenho~ A· 
em h uma fómão, umdos como fe fo.raó hum: Et erunt in-
t~nionem in marm tua. Irto fa rá.s em publico, e fe te per .. 
guntarem, que Ggnifica': refponderás: Irlo diz o Senhor:. 

, Eftas Tribtts que efl:avaó divididas,~ minha rnáo &S uni. 
'Miim lÇ oHebrai; rà ,,de ,forte .g.úe pareça·Õ. h uma fô :. Ít'a:ciàcm e"asin ligmirn 
~o~ . 1mum, W. er.UJ'lt unum in,.ma'tlu me a. Poderia, aefte caz.o· 

· reparar alguem , porque raz,áo não mandou Dços ao 
Profeta fazer eila elcritu.ra, e diligencia em hum.lenhó. ,. 
e h~:~ ma pa~hta ~- ~ pe,is.Q.méltno.àetl0- de Deos jàefcreveo 
em pedra ) ou em hum lenh0, e hum ladrilho?: (pois 
j~ · em. o~tFa ,go~af1aó· o mefmo Sç-Bh~r ao mefmo. Eze-
quiel mandoü;eferever em hum ladrilho) ou em hum lc:•-

. nho. ~ e em qual'}luer outra ·ma~teria>; · fenaõ em <dous 1~ 
nhos: Li gnum urJHtn, , & lignum' alt-erl4m f' E efta mefm~J ~' 
paridade guardàraõ as ver loens. e expofiçoens v~rias ·de-
fie Texto. De' fo~t:e: quç os.L:XX .. poém o· c~zo.em duas-. 
\\aras: .:l:l.ffome.tibi virgam; & fúundam virgllm .: Tirino , , 
~m dous b<ydoe_!ls: Scipionem. HNum, &Jc.ipiontm ~ltefu.m:. 
e -Alapi.de _em dous fceptros. Pois para que era tanta fe -: 
melhanç.a, e_igualqade, f e enu e as, duas 'l'ríbus, e as ou~-
tras dez havia tanta differen~~ . . ' 

Mas refponde-fe,_qHe o final ,para fer proprio, ha de~ 
€oncor.dar com oJeu .. fignificado ·, cn::omóL Deos. por a"" 
q.ueHe Gna1· qperia dar a entenlder. a uniã0 que ·ht.l via-, de. 
fazer ent-re ;~queDas gentes, reduzindo todas· a hum .. mo• 

.:;1 ;:r-··· do de govern0, e ley.: era bem que o. fy.mbolizafle em 
· corpos da me f ma t;l pc;oie . ,~e .ftgUr-~. ; De:ontro,rnodo n~o· 

.fimrião bem fechados r.:~a mão do. P l'oftta,e dl:ariaõ Q.nÍ· 
dos íô no luga:.ri , , e ·n<tÕ1.il0.ef:pi:fit-Q;da füa morahidade. E c· 
-a eRa. traçá làó r;arnbem:0saazarnentos ,_qt:Janda amaó · 
t1e Oeos os f_a·Z.: lljunt~ foge-i tos (e.m,ldhantes ., para que a· 
t1 nião não lhes feja v.iolen.t:a: ;, vi;tlo que :1 violencia he 
(}Ont r.aria· à perpetu~dade , ,e a per. liettJ;Made he intrinfe-

•• i ' 
ca áquelle efl:ado. Caze lenho com lenho, ou pedra com. 
pedn1', e·e"fiFaÕ ünido§ em Deo~: Et eruntunum in IJ-Mll~"' 
rtf"u; . Aj!Jnte·fe a.peffoa.real ,,ou illuftre, _com .. outra tam•' ·•· . - ·- - · - ··-··· · - ·----··-- --··~· -·-- · bem, 



· . ·t:ittJlo P1. Annrrs, Idade~ Tempo: i f7 
'b~·m iUu~ftre, ou real ·; que i fio he fceptro com fceptro~ 

':A Ajunte·{~ a caza de hu·~1- mmittro com a de outro min.i~.:. 
u:o; que dlo he vara com vara. · E efiefidalgo que buf• 
cava a S. Mar:cell11 ; jà qu.;:•era velhe, btJ•fcaiOe outra ve~ 
l ha, que ifi'ofe.ria bordaó com bordão: Sâpionem unitrli, 
&ftipionem ·Aiterum. - · ' 

Do contrario refultão tantos. peccados, molell:ias, e 
defall:res; que na coníide·r.ação delles ordenàráo .os Pa- ' . , ·· · 

·~res do Concilio Fordol~vi~HÜ!' fe obferva.fTe ' a paridad{ C;utone , , ~. 
wos annos entre os erpotados, quanto fofie :poffive ~. · .. 
O me lhe r e-xemplo qu€-ntdla ma·teria f e pódc 'all'~gar, fie 
O·primeiro matrimonio que houve nomundo>; de ·que· 
6 mefmo D~o5foy o Páranymfo. Pouca ·~ntecedencía 
tinha a vidn .de Adio a de Eva, e de fua mef ma cofta foy 

B fo~mad~, para f e-r mais fua.fem~lha!úe.: E o d~zer Deos:· . · -
N~o h e. bom tiUe o homem efi:ep fo: : façàm?s·lhe h!lm GtÕiier. "· ~:s'.Nd 
~d;utono feu f~tinel-hante-: parece que 'foy dtzer ·tac~·t~~ert ~onu~~a~ ": 
inente; que tt-áo tend<il teu femelha-me, não ·lhe fervwa homjl}c:m -f9lum~ 
d~adjutorio ,-íen!IÓ c:lé op~o·fiçáo, e empeéi-lbo ,; termos; fac~a~u . ei ad.j~--· 

· em ·q.~:~e jà par• o homem melhor era e.ffar t·ó; que mal toru fun1le fib t.: 
>àcompanhado .Depois quandQ os filhos de-Deos cubi-" 
çârão, e-receoerá0 as filhãs dos 'homens ( ·ifro he, os v.ir~ 
tlilofos. ·e tementes a DeM ; ias'que ·naó t.inháo piedade • 
ê bot1s co'A:umes ) : logo feJviráo os pernicio{os dfdtos 
tleda detigualdade :porque dâql:li narceráo os gigantes ~ 
que corromperão o mundo , e foráo a cauz:~ de fer ne-
c'e.lfarío defi:nnllo Deos ·, para reed·ificallo. Muito tem 
que fofrer lmm tonfóne no outro, ainda quando a defi.; . 

C guaf·daqe nnó he muita;;pot ifl-Q te ·man-dou abrir efi:e epi~ 
rafio na ped-ra fepulcra-1 dedons ·cazados. · - · J , • " 

r.. . .. lo~ • 1 

HEUS VfATQR· , MIRACULUM! , 1 

HIG VIR, ET UXOR NON LITIQANT.Jovtt~ms Pont.t~ 
· -· i nus. -' 

OI à caminhantf", maravillia! Marido, e mulher aqui naó 
brigão. Que ferà fe ella for hum a Abiga-il liberal, e pru- . 
cleme, eelle hum Nabal miferavel, e ncfcio ·; dia h uma . 
Mariamne vir-tuofa, e leal, e elle hum He~odes ímpio 1 · 

éntrú.çoado ; el!e ·hum Soe r ares reportado, e ~ qUieto ; 
• P íj · e 



128 Nova·f lote.fta de-varios .Apophth~gmas 
e ella hum a X:;m~ppe colerica, e voluntaria? ou f~ ~ou .: 
·':e' o~tras Fl,ota\1 9, is diff~reqças, de que €o1l:umaó,entr~ .A: 
Çs calados proceder as dlfferenças, cerne.> f e efperara gqm 
a. paz , .e concor.dia de e f piri.ws .a f e a tê dentro da fepuh 

__ , .fura br igaífem ; nãÕ fe1:ia a_ primeira vez que brigàr.ão _os 
Hnm caí o fe ~ode cada veres , e o fios de de f untos, •. 
ver na Chromca . · . - 1 

• dos Capuchinhos · 1 " .' • ' c I '· ' ·.; 
3·P·liv . .Jl.c,u_~n~ ,, , · ,§~ If, 

[1$~- - -· . - ' • 
• ·; r u._;.; p· _Orem no ·n<;>·!le ·cazo ,ainda fuppond<H]uç·as-idades 

- ~ fo!ler:tJ pJoporcionad~s, prudente rege·itava a·Sapta 
fegundas boe:ia~; , fô poderem fegundas. Verdade'he que 
f.aó licttas·, G:Ontra o gueenfinàrão Tertullianq_, Ç col).;la 
efcrev·e§j. ,..1-go(bnho.), e Novato .hercie, -P11esbytero 

.s.:Aug. h~rdi. 86. Carthagim:~, €: os herej~ ~pnta:nift~s; e muito , ~ais . 
s. ~piphan. h<erefi contra as fettas, dos;Marcwmfias, Tactanos, Adamms, B_ 
•j.9 .' ~·)·B~ràn.an; Apo!loli{;os, H(e1;~citas 1 e l\1aniqueos, que· abfoluta"'. 
::_o ,;H·~· 1.~ ~N7· ' mente reprováJaÕ o Marrimomo ,· initrumentos todos 'La.•••ro ver J. up- . o • • 

t~, 'l.<E~f~:r2~: · " do d1abo1, qtte dezeJa lçfrear. o, bruto-da. carn~ h!JmaQa1 
,1 •. - • .u1 · r nos,cam)nhos pianos, para que fe desboq:\.!e .tlasfragofi . ., 

· dades; llegando.l.he o que B ros <;:c-ncede, para q,ue tome 
9 que)he prohibe~ Por íllo com omita razaó huma çor· 
ruptela, que em Miiáo :~:i\Y;i~ f de apupanm os tegundos 
poivos, .qu_.an qo, fe n;c;oih(ão da-, l.g~_eJa. p,ata caza, .com 

; ~~af11 ores, e tinnidos, · e :~utras ridií· ulari~s .• foy abro.ga"'. 
- . ôa peló zelo de S. Ca·rlos em hUIJ.l ConciliO, como 1111 ~ 

I pedi[Íva d~ b~m do. Matri.monio, e injuriofa a e(lc g ran·. 
'.Atr'i Medio!an. . ~;h~ Sap:amento. ~as, fc~1 _em bar~o dit1o, muitas q>U[as 
I Gclefia: C.qnci:1 . q·ue to:n tod5 a,razap de l_1c,1tas , na o-tem toda. a de decen· C 
4 .. P+ fol.19o. tes; como a efl:ç proRoflto di-Qe S • .8 gofl:inho: Non pro.-, · 

hibemus fecundas hl!ptias, ftd no,n probamus ppe repetitas: 
nequ.e enim ·quid~uid licet, & · dec~t. _ 

- o E primei1 a mente a Jg, eja il~lu frraqa P,!:fo,EJp'irito San• 
to, ienão pmh ibe as Jegundas ?odas, rambcm as não 
favor~ce, nem ainda as.honni com as bençãos. Antes o. 

_ Concilw Laodiceno C referindo ·le ao que jà tinha deter·· 
_ •. _ ~inado a Sy.nodo-Neocezarienfe) fufpendc: da Sagrada. 

l.N,laod1 c1~ 11c'· can. '~- Corn munhãos os taes noivos por.algum tempo, impon· 
e.oça: o an. 3• d lh o • ' d · 'd ' · , · - .... ~- -'~~ c~!t?s JCJU~lS a.~ ~!aç,o~~~~ ,_ ~~~i~~~~ a _mau o~ 

.po~ 
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·p~ú·- benignidade. E S.Baliho nos Clin·ones a Amfilo• 
quio, apenas admme a efte·Sacramento os cnzados ter• 

·A.éeí-ra vez, precedendo fir1coa_nnos de pênite·llCÍn. '!'11m íe• 
v.er·ameme zelava_ a primitiva Igreja a pureza da alma, e 

· cor.po, nos qo~ haviaõ de participar de taõ div-it,lomyfte • 
. ·rio. Hoje uínda ·perfiíle o i-mpedr.mento da Bigamia ver .. -C. Nuper:c. finale 
aadeira, e interpreta_tiva, para f·ubir âs. Ot\de·r1s facras, De Big.u~ •. cX c;,~ 
-e J. á de ames o-· era' na .ley efcrita . para o Sacerdo- eodc;m m.In 6• 

' \ · Lcvn. u, 
~~ . . -

,A if!:o fe chega, que o Doutor cla.s Gentes aconfelha, 
que fe hum ~fi~ atado, naó procure foltar"fc: mas fe eíl:à 
:f oito, n~Õ procure ata.r.fe: Allir;atus,.es uxori? no/i qút-r.er.e ·C . . 1 " . . I. or. 7• 2.7• fo Hlionem. Solu.tHJ er ab u-xore? no/i qu.trere ux;orem. E a 
EfcrituraSanralouva aJudith, eaAnna Profetiílà fi" . 
-lha de ~hanuel, porqt,te permaneceraõ em v-iuves honef- Tudith. t6.v.1.6.&: 
ta~ àquelia •afê e ente e_ fi.~ce ann_os de fua id~de, ~ e~a at9 ~s. , 

B os eytenta e quatrG ~ e ·ate, q,uat1do falia nas of.feua~, gue 
fe faziaõ 'no Templo, prefere na ordem (parece que naõ ·Luc. 2., 37· 
{em myfterio) as rolas ás pombas: Par turturum, f~Utduos & · 
,pr~llos cr;[um6arum: porque á ·ro'la,morto f eu con lorte,~áo ~~~~.\ ;:;.& ~~ . 
:bufca QUtro, como faz a pomba. E S. H 1eronymo fe d1g.;. ncf.q. 9.&LevJt. 
nou de da.r pa.rticularesi n ftrucç<ieQs_às_ vi.u v aR, elcreven•t. 14.& ü:epe af1bi. 
~o a Paula, Melánia, Eu fraGa, e à fobredita Marce'Jla, ' 
(!laS fi~h~sefpirituaes. -E S.! ;Agoftinho empregou tam• 
;bem a fua penAa no mefmo aí1ior11pto, compondo hum 
piu'ticular livro De_bono "tliduitAtis; e cÔrnparou a fua ex• 
te.l_lencia com a da v _irgit~daJe ·,. Non inferi?ris --oi~tutii efli\uguíl:. Dt> vicl'uís • 
ii/Jfli-nere 'cop}f:tgio , quod t~liq·HIIndiJ dele~lf!'Verit, quàm conju:. circa initium. 
gii o!l(~.{famenta nçfo·;re: I , '.,1 ] . , 

',}r,, Tambem nas ni(lorias Ecclefiaílicas·he ceh:,hrada a c f~m-Ó,f~ <)lytnpia, que feodo de·a.nnos pnuc.o-s ~ fer,mofura 
. râra' fciencia naó vqlgãr' e riquçzas aq~pliilim~s' t).aÓ 
pQde o Eq1pc:rador Tlteofi ló' (nem_ ainda ~om-1 h e· f e que- Spon~a·nus AnnG 
ftrarosbens) reduztlla ada,ramaoaElpidiDfeu pa·ren· Chrill:i,s.s.n.4~ 
te : até que admirado de fua inexpugnavd cont1:ancia, a 
deixou em fua liberdade. Ella entaõ , havendo di f pen-
d;ido com lal'ga maõ fua fazenda -entre os pobres , f e en• vicleHierolcxícon: 
tregou ao obtequio divino, e mereceo fuhir ao grào fde Dominid Ma:c~i, 
;Q!afÓt)9fa .• O qual ainda qu~.~taó tinha·ccmfagraçaõ, ti. verbo Di.1coniíf~ 
f • , , ! . ' P LlJ nha 

... 



I 2 jO No.va El'orejla de varios Apophthegma-t . 
nha betlçaõ, e1erade g~a~de •hqnra.: porque p.en~ncia 1a 

. refl:e cargo leva.r os. recados, e commitfoens dos Bifpos, 
quando os fieis vi vi~õ efcondiJos. por cauza da pérfegui. ~ 

, çaó dos nyrannos;.defcobrir as mui her~s, quaAdo era ne· 
. cef1ario pa!·a.ferem hautí,zada~ ,.e ungidas:. ailifl:ir à por• 
ta da lgreja, por onde entrav'aó fó, as.muUwres, ,e con • 

. . cluzillas aG> lugar . i.épar~do, qu~ lhe,s Gompciia; e ou,. 
tras tuncç.oens femelhant~s ,.~e que , iê !~q<-qrava digna a 
vi.uvez bem procedida' ju'nta com a idade proveCta. 

,Neile officio , vi.veo. ,, e., morreo.;.ql,Ympia faqtameA~ 
te. . ; . f(. · • 1 •• _ • \ : , ' '· , - 1 .) 

, · Do. ldbredit·~; (e- :moftn.,a. difq~ta., €f:Ç9f,l:lll; pe ( ~nta 
· Marcelh (e de-todas as que a-imirurc.em) ·\ a.' ç.ual ,. íup-

l!.it;.3. de Virgin. •Pofto. que !laó,cxper!inentou _o pez€> do .~nat.rimonio mais 
_antcmecü•J~ , q1:1e fette mezes-, tt~es baíl:anao pata dtzer com S. Am· 

broúo :- Bo.na f'{)incula nuptil(lrum ;Je~ t-.lmen-vin'-ufa~ .B~f!! ~ 
~e ~ olugo, do.I~atdn~oniP, ;map. he J_llg?-: _ 1 , ',í 

l ' 

. ' 

·.·· XL fi I .. 
\' ' ' 

1De S. Bar.laaZ Monge;' 
I • 

P Ergutã-do ef!e Santo·pel~ _Prin.cipe Jofapliar,·, 
Que annos tm h a.,. ref pondeo que na f cera h a·· 

via jà qu~renta ,. e finco annos .. Differa eu ( tor~ 
nou o Príncipe ).pelo q.uereprefentais ,,que paffa•, 
veis. de fett~nta. E o, Santo lhe fatisf~.z, à duvida,. 
dízen.do: 21Jjlm IJe-, fe contamos defde que·· '!afci ap ~­
mundo., re(pirando·:. mas eu naõ conto, Je nau defd~· 
q,ue n_a.Jâpar:a Deos 1 amando.:Cb_· · 

,I 



·Titulo PL .Annos, Idade, Tempo: . 1 z3z, 

~ PARADOXOS, E INVECTIVA. 

§ .• l . 

. Amor Divino he outro melhor Sol, de gy~ 
ros mais accelerados, de refplandorês mais 
luminofos, e de rayos mais abrazadores ·; 
por eire f e menfu,raõ os annos, e idade da AI .. · 

· · ma: UEtatem atkmd. numeram'u-r, di fie Santo In íllu<l Luca: y.; 
Amprofio,non pr~ ratión_e temporis, fed pr~ qualitate rvirtu. Erit magnus, &c~ 
tis, Com efta fê~ntença concorda a de Seneca ( que f e naõ 
fóyChriftaõ occulro, e fe carteou·com S. Paulo, como 

:·cfcreveo hum Chronógrapho ahtigo;ao menos fallou co- Flavlus Luciu~ 
B mo Cbrii'lai? ):Seneélus('ÜÍt efte Philo!opho )non annis Dexrerin Cl~roui.: 
· computand'4, fed:Jaflif: Naó devemos computar a''idade <:o ad ann. Chrüt.ic 

pé los aflnos,tenaó pelos; procedimentos. E outra vez:Ni· 5~4· 1 d T , 
h'[ , ,a , d ' , , I/ 1. dh b enec .• e ratt• 

1 turpsus ep, quam g~ an u natt~ , qut nu . ~tm a ;u a et uillicatç vit~ c. 3 ~ 
argtementum, quo fe probet diu vixijfe, pr.eter .r.tatem: N aõ q • 
ha coura mais torpe que hum velho, que nenhuma outra -
prc:rvatem de que viveomuíto, maisgue a·iâade. .J 

Dagui fe infere que ha neíl:e mundo muitos vivos~ 
·que jà faõ mortos, e muitos velhos' que ainda faó mini. 
nos ; e muitos homens que naó faó homens, nem ainda 
crearuras. Todos eftes pa'radoxos verifica a falta de A• 
mor de Deos. Primeiramente ha muitos VÍ\'os, que jà 
faõ mortós. Ta'es eraó aqudles p'or queni d.ifle Chh ffo · 

. Senhor nollo, faHando com hum de feus di{ci pulos, que 
C lhê pedia licença rara ir a enterrar a f eu pay: Sequere me, Matth- 8• "'~~ · 
· & dimitte mortHOf fepelire m6rtuor fuor: Seg!Jeme w ,e dei· 

xa láaos mortos íepultar os leus mortos. Tal hum Arrio 
hendiarca,de quem avizou S. Pedro Altxãdrino a Achil· 
las, e Alexandre feus futuros f ucceffore.s no Patriar· . . R. - ; 

d n, d · ·n· ~ · ~ d Brev1ar. 0m 2.~-ca o , ~le nunca o a riutth1em a communtcaçac 'OS ' " .1 •11 b • ,-
fi · · b' d D .,ovc l ' ets;porque ta ta e certo, que para eoserajá mor• · -
to. E ta1 .aquelloutro mancebo com galas, e·ambares, 
que;· obrigou a que o Anjo ao•pafiar por · elle, rapafle · 

. . ~ !iij - . ~~ 



:.;t Nova F!ore.fta de varlos .llpophtheginas · 
as nal'il.es, epe1·g~mtando- S. Macal'i9 (a .quem oAnjo 
a com pan hava.- em figura humana) Porque fui a aquella 4 demonltrnçaõ de nojo, refpondeo: Po1·quê he cada ver ·, 
de muit-os-dias. A-.rHz~õ deíle primetro· paradoxo-.he i 
porq,ue a caridade; e graç.a di v ma laó vida da 1\!.ma: por 
i•Oo o Senhor ,gue nos vey.o dar a graç.a, difie gue nos 

. viera a dar a vida: Ego vcni,ft.t <Vitam habc11nt, Logo os que· 

J vi vem' fqra da gt·a·ça de D~os ;:íaõ 'vivos mortos;· e almas, oan;. JOõ. Io. :r 
f:em. alma: .Anima,.qutt peccai"O.crit;.,ip{a.m.orietur; . 

E·~ech. y·S. 4, ; A e1les f e conuapoem os mortos que .faó vivos, e· 
taes faó os Bemavenmrados. na Patria, e es mortifica• 
dos nelte ,defrerro. Os. mortificad.os•v:·i:vet~ . na ten·a pela,, 
imitaçaÕ'de Chri-f.lo; Vitaeveflra.abf.cond#llefl; cum·Chrifi9' 

Ad'Collor: :z.. 3;3,_in. Deó.·,:. e vi V; em no ~e~ pel::~_ coht:empl~çaõ de De os:: 
· Noflr.a,a,utem c.onverfot.w z.n C<2lzs eft. Os:Beruaventurados 

Ad Ilhlli~ : 3',.2o.; viv..:em:no Ceo poi' g!o-ria :.Vifijunt o-:u.lis inftpientiam mo• [J! 
' · ri.; 'itli·aute.mJimt in pace·,, € viViem,na:: rcrra por fama:. In . 

sip. '3. :!;', , · .:m . moni~Lt2tem.4• eril juftur·. Oh q._uantpsJeculos. ha,qu~ paf-
' faraó dcHe feculo hum Abel-, ou hum Ahraham., hum 

~r.:.ar. 7·' . S. Jo~Õ Ba.utift.a, qu hum S. Elte;•aó ,. e eltaó agora, e 
·- ti.ll:araóJ enJ pre beben~do na fonte lii.a vida, que f a h e do r o•· 

11:ro de Deos! Apudte e/f fonJ vit.t. E na Igreja durar:~ •. 
1iua mernoria honotifica taó noya., como. f e o tempo naÕ· 

nr .. 3;5· to. f,ofle tempo 

.. 
:Upill: ad:Damar.· 
qpa:ll:. . I •. 

E Ml fegundo l'ugar· Ha no mundo muitos velnos:mo; 
ços, e faó os que tem a mad-ureza nos anno~s, e.a. C 

verdura nas. coftumes. Ethnas nev;ados por fora ·quanro · 
ás c.ans, fogofos por dentro quanto às pai*oens :. aman~· 
d.o as coufas, t.ranfirorias em lugar da~ eternas,. profeílaõ 
a filiaç,aõ .de Adaó, negap.a de Deos. Velho rqoço foy 

. Gaim,,, do qual--entendem os Hebreos (.e naó impugna. 
eft;!J. cxpofiçaõ S. Hieronymo, fa·zendo· mençaé della) 
ag.uel:le difficultofo. tex-to do G.enefis :. Occidk <Virum in-
'll,ulnu.s meúm,t-&-adolc{ç.entulam in li:vorem meum,,:, dizem 
'j~e o, matou Lamech ,, o. q~al Jumamente lhe cha~a 
~ ~~ 



. ,. - Titu~o PI. :Annos,'Jdade, Tempm: 213-., r 
va'rao,e moço: P:e-rum Aaolefcentu/um,.porque Catm fen. 

A d~J íeu q.uano avo, ainda _era moço na e~ulcicia, e per .. 
vedidadc. Vdho moço foy tambem Catm, que tendo 
já cem R·i.mos, ( co rno Hffirma Ü1erano) e fendo mais vc. 
I h~ que feu irl1l áo Japhet, com tudo reu pay Noê lhe 
chame>a menor: Evigfl.anr No c ex vino,cum did·irijfet quod Gen. 9. 'Z-f. 
j'ecer.11t fitZ.usjtJ;u~ mi'nor ;•&c. Mas efia vez tJnica que lhe . 
çhamou menor, moflra a r.azaó porqt:I'~. Fiú:rà e{te' fi. · 
lho .h urna ra:pozi.a indigna de 'filho, e-digna dá maldiçaó 
de íeu..p-ay, qual foy defcobnllo 'i'ndecentêmenre; E affim 
efi.e'ja v) gílante(Evigilans Noe) jà tbrn,ando eJll fi ao me f .. 
lt10 ~empo que H'! e errou o nel!ne-·, ' lhe· a'certo~· Cóm clle' 
ch!ãmande>'mtmor ·a hum bomem·de Clein ànnos • 
.. Mas o peyar beque na é-h a fõ-vel h os -moç0s ~ fena·õ · 
~amb.em velhos mininos: potque nunca fe delletaó do 

. a-mor proprio·, nem foltaó a b(Jca do peito das conlo]a .. · 
B çoens terref<!as, e da apego·apparentes. ·for· i·íl9 com r a• 

z;~·ó notou, Procopio, que-nunca na Sagrada Etcritura fe · 
,hz dos impios.,, «orno muitas vezes fe d1z clos_ Varoens 
Santos; qu.e foraó deftetados:. Mtt~ndum efl nul/ihi de im· 1n t; . - :~.. Ge11 , 1 ; 

p'liúlic'i: A.btaélatifont."Porq.ueefiestaes nunca fábem r.e- , . · 
nunciar o-amor- p,FOprio, nem foJ.car a b0ca do peito das · 
tbnfolaçoens terrenas; se· viverem cem a.nnos, cetn án .. 
n:osgilíla@ eQl p€c€ados,eaffim morrem m'i.n•inos deeem· 
annos ,. como ditle o Pro fera: Puer centum anntrmn mo- Ifi ire 6 5• 10• 

rietu,r-, & peccator centum annorum. m~rietur~ Efi,a mi1eria 
monbeceo·t-ambem Seneca poraílàscommua. :Aufiori- Lib. I.epiít . .f.· 
lAtem habemt~-s fon·Hm, <Vi tiA putror_um;nec. fPJerorHm tant um; , 
[ed infantium.. , ~ · _ ' -

C - ,.,_A,êftes feirontral"oerrios-m-oços'velhos,cmininosan. • · ' · 
~ · ~ f:~ d d' n' - . S b, d . O .S.a p.f··B.C::an:i au-. ,., c1aos, e ao os . e _qúem · fZ a . .1 v~.na a e or~,l, "~e tem funt fcnfus 

tem as.ca·t1S· OO·JUlZO, .e a f.u:a vtda ünm.aculada be a tua hominis, &. ~as . 
Vdflice VCO~rave.l; C <jli>l! fizeraÓ Caber ffil:lit'O tertJpO em feneétutis YÚ a:_ 

p.oUCi:o:.•Confommatús m bre:-vi, exp.f-e-vit tempo~a multa: por. i~m;tcul.m ... 
. que .de fuas, lamas. ohras a mu l.riclaó frequente,, ou aqui- Iblrl: v. 1 3,· · · 
tidade c01nti.nua- parece c.:ondenfou do Jernpo. a gu.antÍ· · 
daéfe d.i;JcJ~era , e quanto: nelles naõ eft.eve a graça de 
E>eos· va:ii -;.:Gr.atia .ejuf in me 'Va_,ua non fuit-::tinro os feus r~ Cor. r5. -1~ . 
~as foraõ: che:ros ;. Die.; púni i.'n'l.'eniuntar. in eis. 'Mininos PC. 72.. ro. 

an .. -



234 _ l;ova ·Ftorefld·de vari'os Apophthegmar 
anciãos tora~ aquelle~, a quem no fio Senhor quiz anti~, 
~ipar o ufo da razaõ, e (o que pí~me.nte· le cre) fanrificar 
~om a fuagraça. Tal foy em Torou.t, lugar dos Efiados .d 

Thon1M cta Canti de Flandes, aquelle celebre minino por n.ome Acàz, ou 
· prato 1. das abe- Acaíio, que fendo de quatro annos alcançou à for~a de 
· lhas c. ~s. Veja.·fc: 1agrimas. lhe vefii.fil~m o habito de S. :Francifco, e anda• 
<;ornej? na.p. da. va ci"ngido com h uma cor.da, de·I.Gakiubo, obfer\lando 
·Çhr!iln~ça; 116.ç.2.7 em tu dó !J1que pqdia a Regr11 do:.Serafico J~adre. Pregava 

pelas ruas,dizendo com (e·~vorofa finceridade ·' Vinde fi .. 
lhos cariffimos; que, eu vos enfinarey o temor .de Deos •. 
As prçgaçoehs era(>, çl'i>~ .N9v1Ulimos ,. d,itas com grande 
efpiritq.: , faziar~mb~Ql dout~inas, ~' neJI~s expl.icava os. 
m yfterios,çllJ F.Ç. ,Po-r í~u meyo COJWCf,reo Deos a fi mui:-, 
tas alrpas, e taõ .c;mrb.rev.e c;çmi·qrnm0u a:S v.irtudes defta 
r.ara ,premiallas; . qu<i::antes dos {ette annos jà tinha en~ _ 
trado nos eternos. Mayor,pto.digio da Graçafoy o incly-: · _ 
tP Patr.iaJca S. ~ento , 1do q~al.oi_!- o~.Meuologi:o dos G1·e. ~ ­
gos, gue (e c~gp~g,:ou,a; PctRS:;Puer ~dpuc, & pene in com • . 
pletfJ inf4nti#, , ,,É\iriSJ!\ rnimpG> ,,:e1gpai1 rde;q-r.ro· dosdimires ~ 

~ned. Luút. t. 1• da inf~ncia. E~ fal,'ltq. m.~d.rug?.l;l . para os l?u.vore~ d_; . 
~raü. c. 1• ~· - .Qeos eíta .ce~çfbal ã:veG'?ba, ,(;<:!JJas az~.s depo1s cubnrao . 

todo o munç:lo); _que a.bnda,ªntes d:e fa)r a luz, e e fiando 
det;l.t~o d9 .~in.bo, .o~ _v~;ll~t:e m~tÇI'IJÓ , foy ouvido' c~n· ~ 
ta.llo_§.- J:>or or.~,de d&re~apH:gt~ _hum 1eu .,pane.gynft~-r 
dilfe, que efte Santo fçJ:a~ 

r. Nicoho Brâvo; ' 

, " I , ·. , . 
. $~mejant~ ai ,a\l p~it~a _englori.a tanta: 
. ,Pp,cs, qqi~c,iç: -~anç~ J u.a.n.·,: S~nito c_anra;~_. 

I r,~ 

canr? .~·na fua Be- . N e-íl:e Q;l~fmp .bªnc::o ,Q.qs, mio ines anciãos tem ''fupe;; · 
:\9.Cdit\.'111J., ' • • l . ' ft' ~ fl f. ,;i ·- · · -- r10r mg~t os quepe o manyrm ve 1rao a ammante e • '1 

,carlata de feu fangue; qual h uma S.lnez, de_ quem canta . 
~Igreja:· Infami" quidern .eomputabatur inannis,J(.'derat [e., • 
neElus. memis immenfa._ f.'oqçu•.jl'layar· idade tinhaõ dous · 
muchacho~ ~~cêm c<;>pv~,nidos â·Fe na Cochincina, Ra~ ' 
faç} de.de~aleis .anAos,e E íl:evaó de q uate>rze: os quaes .v e.: 
fiindo-fe de. gala para feftejarem o feu martyrio , foraõ . 
pr~fentar.fe ante Gs Governadores, queefravaó em au- . 
~i~~1cia , c; 1~~~ . di~~~aó .~nim~fa~~nt~ ~ fJJ!!_~r pedt'ffi'r II.J 

'fiO 41 
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_ -. • · Tiiulo VI~ Jfnnon lda4e, Tempo~ . Z3') 
rvojfot mer~C..J ii'Jjl:antemcnte, qnc ,nos queira o rmmdar ·par.a o Succcdwdl:ci 

';A· Cco. E o que pertencleraó confegu1raó; porque logo os U1artyrio anno ,_. 
Í mandãraó lançar aos Elefantes. Po1êm muito menor 1664-conila_de _ 

idadetinhao·cachopinhoS. Banda·, guecomo tal cui. hu~'a.rdaçao ,ma-, ~ , _ . Dl\icnpta, que:en· darAo os tyrannos vencello po1 açoutes. Como eftes e. vi.uaõ 0 5 PP. da 
·· raó taõ rijos, e aque lla lefma t'aó renraGnha ,. e aef.fu'faõ Companhia, wj.:t 
do faJJgue lhecaufava grande fede:olevantou a: voz' pe- copia tenho • 

. :diodo-á may de beber.. Mas €fta piarn,eme de1:1piadada _ 
.lhe refpolilde.o~ Olà~ .na.0' he tempo de beber nem huma Surioa I8. de No_• 

. d I , ~ -l d ' 1 ., d f: '! vemhro. , . )!2mga , e>agua; e·nao-1\.le. e~r~atmar ane:a U· uma· e angue. . 
~.'F-ap.ou .a boca o mín.ino; & (cpmolfe o, naõ fma) fofren .. "f.S - E -· 1 · 

..l , fi c , , d d 1 . . ~ " . • 3. x: ore 11 ~ ub·ate o m ., a roy pora ~orreme os _ e el.lies ·gue o naiD fantitun & laéten~ 
. tem. Taó pe.rfeiEo .lo.uvor1 1~beJ)e.e:>.s tirar de.idades ·taó tium p~rfecii!ti 
. imperfeitas! Tamo. (e gloria e lUpo[-o candido,. e rubi.laudr:m~ · · 
· f:~ndo de, tingir com-fangue at~ o{ Jeíre , e d,e fobrepor . 

']). fila prata da,Íf}l)fi)Cen~iíl o puêrp~;ueo efrnalre do main 'yriot Ó!!trqs áemp!os 
- . Por ,eílle.S lll,HlÇ-OS ' wt~.hhs poô.eq-1_()$ '€0fÚ ma-yor . razaõ Ql- 1!\e ~lininosSamos 
"'IZell, o qu~·1à qiífe:fl.um E~hoieq) ,. cpnfolalildo a Livia .na {;Pt:Np?dem1 vser 110 

· ~ · D r • 1c0 ao era-·:I'UtempC4•Wa qJO,lite pe~ :JUIQ':.; t • ; • ·· ria 110 CommeiL-· 

. ' .!2.pidnt~mer.As annos.-? Vútl mat11rior annit~: 
. A a;~~ [F,net(J j(lciH~t:h.ttc numér~n_~'!_ ~~~~ • 

' H ~t.• J ., I( r i·· I o r1 h : ' a' c' r 1 \. :J 'I J. t" .. 

tario [ofm: GJ C·7· 
_do l.~~dosM~c~~ 

éfJ;aduzido q~:~;ante à'fufi:ancia:- • .f'l ~ n 1 J1 t • Ov:iaiú~ 
., i , .; .. 

q L Naé.me. comes anno.s ;.con~a, 
. , "'lJ Minhas çx.cel)entes1 obras~ 
·.- 'l ! ~~1 j. Ob!iaS fa,q ca,n,s :.-. tie)ftasüoora.~ .: f,:., ':. . ll r 

e( <::bfl il fl\~~~df.l ) anQ~,s.le:çiefconta!LL IJ I J ' I j 

~-... ,n~J(;:uu:"f. 'i"" ... l . .1~'"' .. l ~.'i c 
\ 'h .. t\t\" 

,, ' : . oi} : 
''L,. §. Ilf! 'l ) I 

\\ . 
tf J • ~ ! )\ (: t' \ I - I { t ~ 

.fr,,Mtereeiro·lugãrt,~ ,&a 1nó.mundo muitos homens·. ·· ' 
~- ~ue maõ' fa~ 'ho~VJriS• Na0 'oâigo í0 em rà~aõ d:a tua r· ~ , · .. __ . ,. ;·, 
>Jg.n-avtaJ',.,e.;a:feplllla,çao de~coflumes;• fegundo -a •qual fhés pe-v-ug1n. vet~:n~ · 
~hamou ( ml!lilherés TenuUiano :· Yertunt eapill?Jm, 1,-c. ~~-
,açp: Ja{r:irvttm ·(om'am ji/;i inferllnt, crinibus à front~ dirvfli.r 
~Re-t:..ff!m.Profer:r_e.:, '!!.~t~rit'!~~'!!. ~- ,~~m íó. ~m •ra:Daõ da jutt 1 

fl!~~ t 



~~.~6 Nova FZoréfl4 de varfos Ãpopkthegmas , 
-. uacundtll , e fero.c1dade, (egundo a qQal1bes.puderamo.s 

chamai' feras: _ ~ ~ 

Ovii, C~ndiá11 p11x homlnn , mix dec-et irafmu: 

Se·naõ principalmente pe1a fal~a, que dizíamos de Amor 
de Deos ; porque em fim, tan~o terÍl o homem de ho· 
mem, quanto tiver de culto. e eftimaça'ó defte Sen-hor: · 
D.eum rime,& mandaM e jus obforva,hoc e fi enim om~ü homo. 

:Eccl. u. q; ' E faltando eífe amG1r, naó pói:iemhhar p-eccados· ;_ que 
11r.llrn. 14~. fa.ó os. que ·na ·Alma efcurecer.u a íemelhança der Deos', 

Jobrepondo!' lhe as dos bm:tos: Homo cltm in honore ej]et• 
_. · · .. non intellexit : comparae.uâfi. tumentir ilijipienttbur, & ftmí .. 

Eccli. 4· H· ~oli !irfaélur 6/l iltis: e-de ran~os brutos a qm·antos vicias íet• 
- elf~ ficut lt!o 111 v e: f e à íra, parece leáó ; {e à aítucia·, .ya<poza ) íe à rapi·· 

domoma,ever- . I b ~r- . - E .· .. -1-d d r 

tens nomcl'cicos. n~ ·, o o; e autm •J!IO maJs. porq UC·à Gentl I ·a e I an • . 
· tuc. ' 3.3, , Did. tes defer eh;uuada a0 <Rl::ino ~do ·E~o~-angel·no, •{e·•compürB 
te vulp} -11'li. (se. nha de iudó ó. gene r à se:vi<:ios, e en•br-midadés :, ·por 1-ílo 
_l-ferv

1
d,;) foy molhada tres vezes aS'. Pel1ro R á· vi:Zaõ de hu-!}1·con .. 

Ma.th. 7• 1 ~·In~ ] b d d d ' b' h [i . P'í I ' trinfccus ai1tc:m . g
1 

o a o e to ~s os te ~s ~ erpe~tes, eda~u~~es ~- ~ ue 
(um h1~i m:~J·cc-st inte.,_um mill}num .. , in qaó -eram 'àm:l'ita qu-a r~ped~a, o Jer": 
A.f-t. xo. 1 .1· pmtz'n_. teirdi, & rtJotati/'ia -cteli.· G ran,çle rnifena por cer.~o , a 

de hum homem naó homen)! E t~n,to mayor f · quant,o, 
-.a·pparecendo nos olhos de:Deós;pois lfe\lé'Jl<i~a ei.ta 1· 'llá~ ""'• .. \ 

~ apparece nos noflos, por fer efpiritual. _ 
Porêm naó fô ,Mqoe ,náô ~maê a IDeo_s; perdem mo. 

ralmenteofer de ,homem; fer!aõ tambem o de creatura. 
Porque guando.JDeos _ nd& ~f.a êfp:i•titual~~enre pela pa .. 
Javra da Verdadç"; q.uê -He:Jo<n,efm&iJ ~tli~ 'infundimos o ~, 

J.ac. 1• 1s. Jeu Sagrado Amor: entaõ he que em nós ha algu-m f!tin .. ·"' 
cipio de fer creaturas fuas: ~~· lu,ntariê enim genuzt nos v~rbo C 
'tleritatis, tu jimus initium a!t uod creaturtt ejus. Por lllo · 
fundando Chnfto a fua lgr~a na Gemilidade, cheya 

J:~ ~gd~s.~~ee:~ í c9, -~o ' RQJ~Q~lla"<llbm~~ ) <d!recd<':~uS! ' .d~~ e-ot Jao, ~u~ L7: Mor. ·r .3· :, f~nd!!r a ~ ~err,a (<i>ln~ ·nada ~ ;§(_tJ~'Itlf.Pen:dttJ te~rllm Juper_ __ n•-: 
:f .' · .t ·,::1.n ~.' h-t/'~~"!r-Qu~ h'erlogo O(f:'€CC'ad<mem q.uanto pecca((fo:r~ MQ~ 

• 1 .- ;almepr~ ~Uando. , 11e nad'a ~i porqi.1e 3eos íhe ·o5err·eO 
:pe_çca~o apatta o' 'pecc.ador áe.Déo~. Todas as•-coufàs·fez 

·t.rD~os, ~em pQdiaõ.ferJeitaõ;fenaô p.o~JJeos.S.Q ô..peccad,.o 
\ ... ---i · ne~ 

) '\ 
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.nem:o.fez, ':em o po~li"a fazer; p0rquf:o pecc:1do he o 

r.t.1 nada, qne n?s .fizemos íem D~os: Omnia per ipJ.nm j'llffa Jo.tn. r, 3:, :. Junt 1 & jine tp{ofaÜum'efl}!l{.l,ht/'qaodfa_Rum efl (tdffl pec.• . 
l atum , Cl.xplica San,to 1\g~tl~inho.) E Çomo o pecÇ4dO 
.he nada, fez nada a q.uem o fez, e peyor aihâa. que, nada~ ·" 
confórme aquelle or~culo da Verdade.fallando de hum 
-feu difcipulo, que geraJo pela fua pala v r:~, te\·e princr· 
rpio1de cr.eªtur.a, e de pois teve a fi r):l d9 pecc:}do , que h e 
.a condenaçaõ eterna: lionum era:·ei ('difie o-Senhor) fi Matth. 2.6.i.j:.;. 
natur n(Jn fuijfét h o mo i l/e: MelhoÍJora para elle naõ haver · 
pafcido. , .. 

A efl:es homens ' naó homens fe contrapoem o urres-, 
que faõ. mais. que homens-~ na{> por feu. natural esforço., 
e animofidí:l~e, conforme ~qu!llo ,áo!noílo Poeta: .. 

. "' . '"' \.._ 

E-m perigos, e guerras esfprç:Jdos, 
. Mais do que te permitteà.forç.a humana: 

l í - j . • • ' 

• r!\ ., ~ l 

Nem em razaã d;.t graça grati-s diitA de eóràr Jn.ila,gres; 
pela qual0s· Apofiolos S. P~ulb, e -5. Barnabe f<ilraõ ti- _ 
dos dos de Ly fi ria por Deo'fes: J)ijjimiles Jt~ili hominibNs Aa .. 14; r~ 

- defc"Cnderunt ad nos:.: 1enaé em raz;,Õ do em mente gráp do 
.Amor divino, a que tem fubido, que osJaz femelhantes 
a Anjos, eaomefmo Deos"' Semelhantes a.Anjos? ,Sim. 
J?or ventura .naõ faõ como Anj.Gs· os Virgens, eosCa-
fios ? Hé commua fràze qos Santos Padres. ·Naõ f0y .. . , 
Anje; o grande Baurifta.? Di fie. o o mefmo Chriito ::Htc r ..:.., 
,a · • r: · Jt E . A 1 Mattl. rr.ro-,. ,eJ. ent'I'J,ac quoJcrz;tuwJ ep :. cce ego vutto nge um meum. , · 
~aõ foy Anjo hum S. Vicente I~ · errer, ~erdadeirofilho . 
da famllia dos Pregadores., e verdadeiro Prégador d'a · 
familia de Deos? DifTe-o elle mefmo defde o pulpito a Fr. Andrd Ferrei 

C ,hum a~díto l: ío numerofiilimo; affi rmando, que elle era d~ Vald~cebr0· n.:d 
. no fem1do hteralaquelle Anjo do A pocalyple, que S. v1d. doS.LI.c.3 2-i 

Joãovio voarpelome}o-doCeo,p•égandootemorde , _ 
De os, mo ti v a do pel0 juizo fi na! : Time te Dominum;& da.· .A:poe. 14·7;'l' · 
teilli honorem ,quzav.mithorajudicijeiur. E para que me 
cl-eais (accrefCemou oSanro):ide a tal lugar, e trazei agui 
hum defunto, que agora levão a enterrar; que eu o're-

• ~~-_fsiEa.~ey e,!~l yir~~9~ ~9 q_llf. ~~ v!9.~ , _~ v~!.é~df· . Codt~? . 
o lu.C: - __ _. ..... 



,,:t38 Novi(Ftorejla .de varlos ./lpophiheginai 
o·dilfe affim e fez: que ,para ,tal conceito, fô tal prova 
fervia. .. ·, , ' 
. .Mas que; muito que"' Amor d~ Deos faça' dos homens A. 
r.Aojos, fe faz dos hómens Deo.fes? Ego dixi: Dijeflir, 

l'f..~ r! ,~ ~& fi/ij Ex,tlji qmnes. J)~tl:e texto do Real Profeta uzou 
Chrill:o Senhor no fio para adjudicar· a todos os jull:os o 
nobiliffimo tüulo de fi H, os de Deos. E f e f.aõ filho~;amão 
a Dc;os feu Pay celeftial: como pelo -conmirio, feamão , 
a Déos; faõ feus fifhos, poisell:e amor anda com a Graça 
do Efpüito Santo, que os perfilha.-Sendo ·logo .filhos de · 
Deos, e am~ndo a Deos, bem f e infere que 1aõ·Deofes: 
,porque não pii>dt!fer filho o que não partit..ipa da mefma 
,natureza do pay: nem póde fer aroor, o que não· faz fc.-: 
melhante ao amado. ·P.or iílo di1fe-S. Dionyfio Areopa• 
gita: O amor he hum a "Virtude .que Jaz. rm~11Õ, e S. Agofri~ 

Dionyf.de di vinis n h o: .Amar a t([ra? e'l terra . . Amas o Ceo? es Ceo. Amas a 
;nomi.n. c., 4• Deus? t{He te hey .de.disl.er,[enai que es Dc,oNFil I:! os de Deos1 ~ 

e amantes de,peos eraó osS•1grados Apo!lolos: por i!f<> 
Cbrifto fez dlfferen.~a ' de'!f.es_.aos mais homens. Quem 
dizem o·s hotnens ':' :.~s di.ffe o SeAhor huma V-\;!Z) que hc 
cd!?i.Jiilo de f,! .. mfl·m ? -Kr~eferindo elles varias , e erradas 

•.opinioens !jlfe ~eJ.le crorr.iaõ, repreguntou·o Senhor: V os 
•·porém guem dízeis que folill Vos 'II.Htem fjlle'm m.e elfe di. 

Matth.'l6. f-4· .citi.r? .Aqu~Ua pattiéula-.dHÚm; 1?-0têm, com0 d-ifferen;. 
··dai ; (}adverf'anivavdo .gue at'rai fiea düo•; figtlifica q-u-e 

.A. b 1 r··c. . .ro~ Apoíl:al-os. •eraó mais.. que -hor'rlet1s 1
1 e cen-10 DeGles. 

u e.n .le>l g. n. An: .. E .r. S • J 'Zl' ·silv.J,.b...ill. li~J.~J.O'. · FIHll o no·t~a OS· KplO'utores cotn ao · eronymél: ·"' 1-1 
q. 9.n. 74. ."' ·quia hom·in'Qt f-unt humanf4 opinf4ntibas 1 <T;JOS qui Dij efli.s, 

tquem mt effi exijf.im"fl tis? Nem de fazer•! e Ocos hG>n'lem 
'convinha rei u.ltllr menor dftiio, que fazer-f e o homem c 

Áóõ' •s ~ . r • d tDw~: Fatius eft Deu;' Homo, ut homofieret.Dens: di·fle S. 
\et~~ ~~~::u·

1 

, - _ e ~gotli nho. E finalmente ,a:t.lim como dizia mos que à of-
. · ·fen:ía de Deos torna ao homem nada: aílim o Amor de 

D t! os o torna todas as couras; conforme aquillo do .Apo•, 
·-frolo: Omnibeu omnia faüus fum, ut omnes face rem f-alvos • 

. x. ·CtJr, 9· 2.~ : ' .Sendo pois o c\ mor de Deos a viaa , ~ idade, e o fer 
'das a:Imas 1 para quando gunrd:i) tantas almas o appli.:. 
c:~rqe a·amar a Deos? E!n que nos occup11mos os ho- • 
·mms, q<Ue nos im,po.rte m <}is, que o f~ r ?Jn,is qu~ homens, 
""".. .e 
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.~ f4h~~l\F !lle.r como Deofes ? Em que fazemos em prego 
qpsaqnos,, que;ri~s reqdaõ, o qu.e he .cerw nps r.enQ_cra~ 

A_ em te-rviço de. Deos , gue h e hum a .etcúnidadc: oemav.en· 
, iúrada ~ -FÇlFa de me ámar. C dílJe o Senhor a Santa Thc.-
reza ·') Tl;ido·o mais~ fil'ha, he mencira, e vaídade. Nà~ 
creyo q uç ·naõ cremos ifto : mas f c o cremos , a'àmiro~ 
me, e per-gunto: Como antepomos raõ porfiada, e ce-
gnmenre a<m~ fltira- á verdade }- Admil'o·me como fazem 
0s velhos a~nd.a tanta& meninice&!- Como íe rendem os-
hom~ n,s a ~Jltas coulas p,roprias de brutos~ Com<il con-
fe~a1!em· os vivos. andarem tant0 ~e.r.n po mortos , fôra d,a· 
Gr.a9a•1 e A. mar· de Deos 2. :Oh quando, quando bave· 
tmes-deencfi•I•eirapwfliQls caminhos. para. o'hm que De.os-
,nostr.ee:1p, q.qe ~e ama.Ue ., elerV>illQ nefta vida',· vel-
.Io.t. e•gozallo . P~~~outr~! Homem que nafcefte para o 

B · ntU>n'<!h:l~h, únc~epta , fe.IJenta ou fenenta annes, e aia~ 
'- .da 'lllaõ.ab:<.Irteccs q peccado :. onde determ-inas· hir Aaf• 

cer -para ~e os .a quando fazes conta de ter a vida· ~ da 
graça? po11 ve~&llr~ quand~_perdues ~ d? ~orpo l Quan-
d0 has-de ~bnr oSfodhos' a.Iuz da tazaof Por ventura 

· quand.o os.fechàr~s - à cda. vida ?. Ad.ver.te que vàs çrtado:. 
abre as pott(ls·.do f oraç,aõ aos-toques dá iilfpi-raçaõ ·divi~ 
vina : abre.hoj_ff> , 'abre logo. ComeÇá. a viver para Deos:: 
pois Deos q,u~ ~l\C ~ vida eor nó~,_ para. qu~_ !lÓ~ Ih~ dçÇ:; 
~~mos a ~ida! · · ·, . . _ · : · · · -

.x t rv~. 

r .-r 
t ·'.l 

EM prefen~a fu~·_fe I~ílímàraõ algu~s de .. varias-
. perdá:S ,.e mfortumos-, qtJe lhes t-mhao :pro-: 

x:imamerite aconteddo. Dizia hum v. g. que 
perde.ra a .nov-idade· dos feus car;np_Q.s_ : diúa .e u·- · · 

, tr<? , 'que fe·]he pérdera no mar h uma 'boa enco--
~en~ ~-a c~~~~ ~u tro ,. 'l~l~e _Jà 12er,de~~· ~- yalirnenrp~ 

· com' 

-' 

j 

I· 



~-</< ci Nóva.FZorijla de varios dpophthigmarr:: 
com tal perfórtagem &c. O Papa vendo, que 11if· 
to' gafta_vaõ niuito tempo, o~ à talhou-diz~tndo: .d 
Naâa dijfo importa. _muito: a perda que he_ p{lr{t fen~ · 
úr;heqa coufaque/enaô pode recuperar ·,/Jue heo 
tempo. t , .) 

:'( .•· ~ 

CONFIR·M~C) AM ;::E A )ÓSO .. , 
} J ... : ........ 

"-~ Sfim como a Eternidade na-ó ;l'fer.ia .Eterni~ 
dape , .ferpuddfe puder·fe: à-ffim o tempo 

·naõ.fe·ria teh1po,fe pudeffc: rééo_bra,-~fe. No 
c · rel-ogiodea,rea ,, · a'ampulh:etadeh!l·~O~I!Iarda 

( ~.- · ' _. o .que vay perdendq a -dedm'a, para torqata 
'llltdi~outra hora: porém no tem no .niedid9 o p-re(ence B 
·fe vaza, no-_palfado ,.f em nunca torna:~ ~ [~r pt·~fç!!~~~ B~'!l " 
diflé1bum Poetoà:' ·-··o .: · · - · ·" , . .., ... , ~.. ' 
"'{•. ·( 1 . ] 1\J (, ) ·<. l . I f'

1 
- L I '• -. ··' ,' : J.": , . 

. 1' Fugia ar hora f,_jà:_ag(Í)ra _ '·. · ,; · .' '' ~ 
• , --N aõ yofverà niais a fer } . ' 'J • 

· t' ' · ·. Que,endugir, e naõ võlver · · . . 'Y<<. ; 
·- .c t, 1 ·- , • Confiíl:e o mefmo ~1er hora.:· ~ • ; 
,.,') )J ~ l , ~ ,..1 ' ... ,, ., • . 

E. ·~~tro"mais engenhor;,~~nte: "' 

H~ c qtu. adefl hodie, quod nomen hahebat her;?Crat. 
Cras Hodi~ quodnam•nomen habebit? Heri 

Crat le1Úu quod adefl nunquam, nec abef/procu/ H11tJUttm 

~~~1ir»J'ppe~(f!W'' "eomipf Cr'!~ lifodie • .. •: c 
E O vi di o com a 1 ua clareza elegante: . " ""' ,. ~ 

~ !j ( ,..l ~ f 

. · · · · · Nec enim conjijlere fliimen,· 
;; , Ne:-.Iev_is hor1 ~otejl Jf~~(u~d&~ in;peÍlir~r ündd ~ 
~ ;V~getut}"!e f?[tor ventente, urgetqu,e preorem, 

_ · !emportJ (i c fugiunt pdriur, parit'erque feqr-mntur. 
h ... d ' • ' • r yfic, 4• tcxt,8 8. I • 

· · Por ondeditre·Ariftoteles, que o tém-po, confiando do (.. - - -- - - - .. -. .. . ·- pr~: 
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·préterito, <JUe naõ he·jà ;e do futuro, 9ue naõ._he ai nda,. , . ~ 
parece fer huma coufa que nao he, pots tudo. f e lhe vay Tetnpus 'em~ ca~ 

,1 em irfe. Efh: he o V€rdadeiro Satumo que come feus fl:et c:lx prxt; Jw, . L él: . ) quo c non c-n,& ex p_roprtos filhos : porqpe ( c_o~lO notou a a neto os an:_fmuro, quo·d ·non. 
t tgos Myrhologos, rnenttao nos nomes, mas faJi avao. ad.huc dl:, viJerur-
verdade nas coufas. Sarumo quer dizer o T empo., c-eife nunens. 
quentduvida, queótempo vay de\'orando osmofmos- ~aébwt·l.r.c.xr ; f 
d · t: · & 1.9· tas, ea~nn'?s que vay rormando? . . . . • ~ Dempfl:erus lib,,. . .,; 

Daq_ut.fe tnfere, gwe quanr.o a nofia 111duftna nao po• Amiq.Rom.c.4. 
de fer uril para reparar o tempo: tanro o noHo'cuidado 
deve fer íolici~o par-a o. cmnlervar, naõ deixando_ pa!Tar 
(~m. frt:Jto a minima pa.rre_!iielk. He conlelho d0 El pÍ-' Eccli.4-.1. 3.& !4· 
r.tto S~mo pelo Ecclefiafttco : Pili, conferrva temipus, & 14. 
devita a.malo. Pa.rtiaula boni diei ~un te pr.etereat. E CO• 
mo f e p~de coníervar o tempo, [e o tempo, como eíTe11- ~ 
cialrnente fluido., felnpre vay pafiàndo? O mefmO> texto 

P que nos dâ o con!elho, nos e~nfina a pra~e delle. Conferva 
.tem pus , con:ferva o tempo ; efte h e o coníel ho: De--vita rs 
ma/o: foge do mal; efta he a praxe. O tempo que.fe em .. 
prega erp fugi r do mal gaíl:a•fe qüanto ao uzo, mas con .. 
f ervafe qu:.mto ao fruto. Affim paílà, como fe naõ.paílà-
ra: porque fica na maõ de Deos pofl:o a juro , para nos 
Vt!ncer os -reddicos da eternidade. E tem po que nos ren• 
de hum a duraçaõ ma yor que todos os tempos , taõ longe . 
eftà de fer perdido, que ainda excede-ao fer confervado. 
Se Deos nos defl.e aos homens nefte mundolmma dura-
raçaõ fix~_, .e confifl:ente, . a modo dos que chamaõ In[ .. 
tantt's AngeJicos, que podem durar muito fem movi·: 
mento, e innóvaçaõ de outro aél:o mterior :_porem jun•, 

c t ameme nos negaile o merecer: naõ nos âarta tanto, co· 
. .Qlo faz em darnos tempo, CJUC qualquer partezinha delle 
,pôde rendemos a parcicipaçaõ de fua divina Eternidade. 
L ogo empregar bem o tempo he muito mais que con-
fe-rvallo, e bom h e· para nôs ler fl uido , com tanto que pa-
re em _fer eterno. Logo huma vez que o tempo, e qual . 
quer panezinha Jc llc::,he bom paFa ifto,naó be bom o dei-. 
:xallo paílàr I em fruto: P .. rttcu!., boni diei non te prtZtereat. 

Mas oh! ad vi. r.ra mos bem, que fc o t.empo bem em-
pregado nos lucra huma-eterqidade de gloria: tan.1 bcm 

O dei-
.·-~ 

. .. . . , . 

r 
• I ' 
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z42 Nova Florefla de var'Pos Apophthegmat 
deixado 'paffar em culp:os, nos precipita em ©utra de tor!·· 
mencos. Boeào de tinjo o Tempo, Nunc .fluens: A.gorá 
co-rrendo., e definia a Eternidade ,Nuncfl11ns: Agora pa- 4· 
ràdo : como fe o tempo foíle rio, e a eternidade mar. ,.pa-
ra onde corre; e onde pàra eO:e rio. Efte pois Nunc .fiucn1 
do tempo, pa.ra ~um de dous mares he precilo faça fua 
corrente, conforme noílas o b.n~s lhe a hrirem. o caminho:. 
fe Jaó Santas, eihs o levaó para o N11nc flans, da etcrnida-. 

· dade de glorias; porem le perverfas, efü1s o. le.vaó paraº" 
N,unc jlans da eternidade de penas. Oh _quarico vay de 
hum mar a outro mar! Mas na noflà mão ell:à encami· 
nhar o rio para onde nos com~em : Dum ~emp11s h11bem1u, 
operemurbonumad om.nes: Em quanto temos tempo ,o~· 
0remos bem para todos. Naõ ·guardemos e!las conta~· 
para quando naõ teremos tempo de as fazer , fem fü:ar, 
neHas alcançados, como difcre~amente. diífo Lope: 

Pideme de mi mifmo el tiempo cuenta: 
Si a darla voy , la cuema pide tiempo.:. 
Que qwien gaftô fin cuenta largo tiempo.,. 
Como darà fin üempo buena cuenca f 'i'. 

'Hum éf pantofo cafo a. dte propofiro refere Thomàs· 
i1ib. r:c.r3.Dre:xel. Ciintípratenfe da S:lgràda familia dos , Pregadores, fiel . 
t. r.Dammç.g.c.7. Hiftoriad©r das coufas do feu tempo. Paífou affim. Ha-., 
I..~ 6 ~ via em .Alemanha· cerco .Príncipe Ecclefiaftico, de alto~ 

fangue, e baixiilimos c0íl:umes, e particularmente con. 
t-ra o frxto , e ferimo preceitos Divinos. Que .mayor-
~aixeza , que cubíçar o alheyo, quem tinha obrigaçaõ 
dé diftribuir 'o prop.rio l Q.1e mayor baixeza' que fervir 
à Iakivia; quem voràra rnmiocncia? Na~ fe fez peffi· e" 
mo de repente: mas pedra febre ped.ra edtf.icou huma . · 
torre t~ ó firme, de malicia caldeada corri o cofh1.me; que 
defpois as balas dos avifos de Deos refurtiaó·km effeito, 
e aind:dem abalo. Entrou peis a jutliÇa de Deos por 
força , aonde naó deixàt;iõ enc'rar füa mífericordia por· 
vontade.Conrado Bif po Hildemenle tinh;t· fe-buma noite: 
JevanraJo a rezar Matinas >e acabada dia tarefa, fe oc .. 
~upou '<?~ a 9~~ ~l_t~~~s, porqu~ hlVia de pr,egar:ri~ fe~ 

gum~; 
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.guinte clia. · Quando de repeme _f e, femio corno alheado . 

, dt: feus Jentidos , e feu efprriro õbrigaci-o a attender a e('= 
~ '.d ta vilãó. Entrava no tribunal hum Juiz de grande tna .. 

geftade: feus minift.ros lhe prefeota vaõ hum reo veíl:i· 
do de Pontifiçal, ect>in' Mina na' t:lbeçá, poi·em cuber. 

· to o rofto. Appareceraõ logo alli muitos fifcaes, que 
com imrepida Iiberdáde o accuf-aváó daquelia,s duaseí-
pecies de deliél:os. E .c::maõ dií1e o Juiz para os feus a[ .. 

· felfores; que examinaO em , ·e.fentenceai1em aq &elle reo. 
O que Jem demôra alguma fizeraõ, e lhe noti'llcàraõ a · 
.féi,Uença de conpenaçaó eterna , e o de! pojàra~ de Mi~ 
tta, Anel, e mais ínfignias Pontificaes, lançanqo-as ~o! · 

, das aos pês do Juiz. E logo levantando.fe dos. 'eus lp· 
gare~ , hiaõ dizendo: Dt~m ·tempHs_ habemus, oper~murbl .. 
n11m ad omnes: Em quanto temos tempo, obreàlos beqt 

B para todos. Nefie [empo tornou em fi Conrado, e re-\ 
lr fleél:indo f obre o que vira , difcorria configo: Qlem fe"! \ · 

.ria aquelle miferavd, fobre quem taõ dura fentenç;(\ ti· .. 1 

nha cabido.? Eys.que lhe bate â porta hum: ·criado da· 
;quelloucro Bífpo: o qual com· muitas lagrymas lhe deu . 
t~ór no.va, quefeulenhor havendo-f e retirado à fua quin . ... 
·:ra ~ c cafa de prazer, na tal'de an.tecedente, morrera a. 

c 
/ 

quella noite 'de repente. Cbnr-ado enteqdi~a a vifaõ , e 
:todp rrafpa·fiàdo de l)ledo, e efpanto, íe appliéou d_alli · 
·.p@r~iame com mayor cuidado a em pregar os dias, c; as 
noites .tus fuas obrigações ,e para f e efpertar a iOç,, re· 
peti3 frequeritecnéme: D1>$m tempus liabemus, opere~H! 
bonum ad omnes. . · · . 
'. 

XLV. 

De SaZ Francifco d~ Borja. 

F A lla.ndo o Emperador Carlos V. -com e fie · 
Santo Padre recem entrado na' Companhia . 

:de J ES Ú S, 1 he diíTe : Qt1'e ·me ref pondeis a ifto · 
que fe diz, que.rodos faõ moços na Companhia, e 

1q fe naõ acha hum a cáa em tantas cabeças? Senhor, 
· · ' Qij · (rei-:. 

f 

·,.. J 

j. 

.· 



244 Nova Florefld de .varios ..!.lpophthf.gma-s · 
( rcfr,ondeo elle) ,fi a Máy, que he a.Rel/giao, he 
·moça\ como Jeraõ velhos os filhos q_ue lhe rtafeem? · · A 

.I,tEF L E XAM· , E APOLOGIA •. 
. '! • t (. . \ ... . 

I ) ' . 
~uféb.Nieremb. ·- · .. """"'7 EM difle :- que a m·ây era moÇa., porque .o 
nos Varoens illu- ~~·~ Samo profeflou. na Côpa.nhia annode !54·7' 
ftres na vida de S. : por Breve do Summo ·Ponttfice J para ficar 
"Francifco dt>Bor- ainda em fua cáfa adminiíl:iando·a. E a C0rú-
j:~. JJ. 3. c: na vida · · · · 
de S.Ianacio c- :z.. panbia fo.y. cgnfirmada a• p1:imei'ra yez. por 

· "' Plltuto '' I.anQo.de Jf4o· Ebe'mdi'fle:· os· filbós.qudh~ 
·n,vfce~f porque entrar em Religiaõ 'he nafcú de ne~o, 

~up.. Ecclí. c. 3• ~p~o _qiffe Hugo Cardeal: P~.ft ni4truit~t~m Religionir ,. 
r.no~.ze?jum_ efl n:und? '· & par.entzbus. Por 1.ffo o l,ieat~ F r. 

/
~gldiO Mmonta•dJZia , que nalcer:a tres vezes, clepots de 

/ hav.er jà. na~fcido: a pl'ilneíra peto Bamiímo, a· fegunda B 
" pelalentFada, e profifiàõ na Of.derri ; 'e 'a terceiora naqud- · 

// le ditofo dia, em que o Senhor lhe deu o·dorn da conu:m .. 
ph~uõ infufa. E naó fô he rnalcer o entrar em Religiaó; 
'nl !)-!i tambem ba1:1tizar•le, como difie o B. Alano: Religio . 

Gom . •eft quaji alter Baptifmur, quod prim~nusd irJgrejfom r~f!'i/-,: 
c, . penften •. P+ fio culpa jiat. a c pamtt.. · · ' : ' · · · ' 
;u:r·3 ·'·3 r.qumq. M' í . r D a· ir . â d C' " , 
a Pfalt . :z., · as (e·e.he VH~U010 uque_eu-tveue am a ~:a ora ; a 

· màó ti1:Jhaoutra refpofta do Efpii'Íto Santo: .C~Jnifunt 
fcn{M· hominis: que as cá~s faõ as virtudes, e deftas cãas,. 
'tantas·mais ha na Religiaõ·, quanto-he maís moça •. Ar. 
v ore nova can:ega mais de frutos: as antigas pai'e<!:e que-
a natu reza <'! S dà pot· apoze.ntadas, e f e contenta com que 

, moftrem alguns para drftinrivo da efpecie.Em qualqueft ) 
das fagradasfamilias, os Noviços coftuma6 feros mais . 
ebfervantes, e os mais Rehgio(os antes.de o ferem : na C 
nwde rna todos procu-rnó fer obtervantes, porque todos 
~~f> .quafi Npyiços .. E.quanclo vay jà 9ecliHand? para an· 
tJgua, o lugeito que dezeJa p.erfe1çao, e efpmto, deve 
tomar fernpre para a parte dos primiti-vos, affi.m nos di· 

1ébmes, como nos efl:ylos, como na intclligencia dare-
gra, por mais que o commum o difiuada ·' e per figa , _e 
,tm r;qda língua tua nche humP.afguim , em cada geíto . . .. ·- . -· ... - ·- - . - - - ~4~ " 



· Titulo f/I. Amios , ldad~, TeJkptJ.' 21f;') 
'hum:deos Momo. Aquelle primeiro feculo em todas as 

/ R.elJgioens,foy Santo :-por tanto quem o defeja fer, vã 
'1- para aq ue-lla pane : ·In parw.vadef~culi (arrEli. Entaõ no Eccli. 17 • -:~.'5; 

vazio, e defpejad0 das pobres cellas {e via como os co~ · 
ritções d0s habitadores efiavaõ vazios do amor .proprio, 
e dos cuidados do mundo: depoi-s enrràraõ a commodi~ 
de' o Ol'llato 'e o afl'eyo: Vade in parte f r~culi Janlli. En-
taõ ctodos entendiaõ a regra de ·hum {o modo' porque 
olha vão para,ella-: depõis tantas interpretaçoens, quan. 

-'tas cabeças, porque oi haõ para differentcs partes:: Vade 
in partes [<tcutifanéfi. Entaó bafi:ava o aceno de hum Su~ 

· per.ior para rege-r todo o Convento: depois naó bail:aõ 
os preceitos, e cenfura~ de muitos Prelados ., para ren. 
der hum fubdiro. Entaó havia muiro de fuftané-ia nos 
exercícios pios, pouco de accidentes de ceremonias, e ap~ 

H para tos: depois el)gre>íTou e!fa cafca ,e defvaneceo-fe a-
quel.le mio!lo. Emaõ·eraó as Miífas mais compr·idas do 
que por ventura conv:inha à paciencia dos ouvintes: de"! 
pois fe fize-raó t·nais curtas ao que convem à fua edifica• 
~aó. Eaffim np ma:is. Tu .pots, guemquer quees, 6 
Religiofo , que odeie jas fer no e f pirita, e naó l"ó no.ha-, 
bico, amolda os -teus P'rocedimentos, e ar-rima os' teus< 
diél:ames à par:te daque\.le feculo f amo: Vade in parter [ál· 
cu/i fat1Eli. N aó tenhas rece_yo de parecer Gngular;que as 
Felaxaçoens, pOtr muitas que lejaó, naõ fazem numero, 
buma vez que deitàraõ fora a unidade da ·regra: e naó he 
elle o f~r<? Gngular, que devafla eflà vinha do Senhor. ,pf. 79 , I JÍ~ 

:' O que tmporta .heque hem e.lle., nem outrem quem t quer fc efcanda·lt~e defl:a .ddigualdacle, dos tempos, e 
, defc~1mento da anttga reforma. Nenh1:1rn daquel:les San• 

ros Pa-triar-cas tinha ramo eí'Piriw ~ ,e graça, wmo o An-
thor , e fome da me fina g·raça ChriHo Sal v a dor noflo. 
Ji, f em embargo vemos que a Relig~iaó ChriHáa, que el-
le fundou, diffetente ferv·or teve no e-fiado primitivo, 
do que tem agora na oblervanc-ia de feus preceitos, e 
confelhes 1 e d.ifferente tem agora., do que tcrà naquel-! ·:z..Tftn. '3· i.: 
les ultimas temp.os, que o Apoftolo chama perigofos ., e, 1-Muc. c. 18 ' 8·• . . S h . f:' are. r 3. :z.o. dos quaes ddre o me(mo · enhor, que apenas ac ~i"·ta. e Macch. 2.4• 2.,.~ 
~a terra, quando vieíle aju.Jga~-~ e que !~rà n~ceflano·· · 

,_,_ ··:. ~ Q._uj ahr~: 

( 



-~+f;~- Nóvca Fü/rejfa de""varios .llfophthegfíuzs 
a.breviatlos ,. pata que,os predeftinados naõ fejaó it:tduzi,.'' 
dos no.mefmo e-rro. Na Igreja primitiva (como de S •. A 
lrinec:>crefer.em Eufebio, e Niceforo) tinhaó 0s-Fieis a · 
graça de refu fci t-a r mortos-, que agora tem-alguns San--
rps mais-~balizados.Ajunrava-fe.o Clero, e o pov.o;jejua •.. 
v-aó 1• e oravaõ~,. e pediaõ a, Deos a vida do-defumo C f e 

.~ffim eiuendiaõ·que convinha à fua gloria)e elle lho:con. 
"Cedia •. As r.elu.rreiçoens -que agora fazem. alguns nas I .. 
grejas, laõ efcimdalos ,.e furtos;. c omr.os ex,ceOos ~ que 
f e nem. nomeaHos h e decente~ como f.efà, o ~::ommcttel•, 
los ? e tanto naõ em barga a e fies:. atrev,imentos a preJen· : 
ça do SAN TISSlM() expoíl:o.·;. que antes por feuexe• 
Gtavel abu:fo, fe le.rvem della para facl.htallos. Na lgre .. ·: 
j~ primitiva o po-vo nos Templos c-anrav:a PfaLm•oS, ,. c; 
H }nnn-os: ho jc queira Deos-queao menos as pefloas Sa· 
gradas na·ó difca'nrem fobre asovidas alheyas·detrahindo, li< 

.Aiapide:in ~· :~.A e murmurando .• Emaõ alguns mais dfnrituaes, e d:ou-
€ b-r. c; , 4• v.:~.6. 'lios inter.pretavaõ as-Efcr-imras·, e ~xhortav:a&o- povo: o 
'(m;!üíün0;~-Tcr· · q:ua1 quando ouvia alguma cou'lJa dita c0m, piedade, e, 

·~tllhano~ 1abecloria, .acclamav:a Amen, Amm : b0je em m uitas·. Igre~ 
ias nem oramos-, nem deixamos orar,, nqn.para·osüffi~, 
Gios lJivinos. ha o filencio que conv-em, porque dellas, 
fazemos cazasde converfaçaõ; -e em vez cle.da.rmos cor•· 
·t:ecçaõ ,..di-zemos h uns aos outros os Amem. Log.o affim,. 
·«;o mo a lgreja Ca·rholica nem por iíh> deixa de fer Santa, 
f ladrem quanto qui?#ercm os.herejes (e fempre nella hà, 

· : e haverà: Santos: ailim qualquer p.artie::ular Religiaõ, , 
por aba.ttda ,. -e des~u{lrada que fe eonfidete, naõ deixa 
de fer- Santa, e della.ha alguos. e f pi·r-itos;:.amames darefor• O 
ma·,e agradaveisa Deos. A. lua fer·va, e Efpozn Sa.nta Te- · 

. veza .deJESUS.difle ·huma VeZ· f> Senclor: .Q.ue 4unquei 
:~f' · -p .ddua,vl·Jas Rdigfones ( faó palav.tas cla mefma-. Sança referi.n9o as~ 
· '· .do Senhor) eflii'Van.rc!axadas·, nQn penfajfofe [er'VÚI poc.O'· 

en e/Las; que (er.ia detmunáo,/i nofue-Jle por)o.s :Religiofos. . , 
.P~ecolhendonos ao -noffo ponto 'principal. Ridícula, 

h é Jogo C fe naó.dül'ermos antes cle.p.Ioravel ):a e.fru lticia, 
· daqudles, em cuj.o conceÍtQ perde huma Religiaõ.por;· 
·moderna,pquedevera.adquirit por obfervanre;. Talfoy; 

· '~Heu·aro ,_e obj_ee~~ó, que óe.punha.õ os -irifieis ao Rey~ 
,/ !!~' 



~ - Titulo 1!1. J1nnos-.1dad~~ Tempq~ ~ i247 
·nado Euangelho, quando · começou a propagar-fe: e 
lhes reCpondeo Arnôbio ·: Quee1a defeito efi'c, de q;Ue 

A forç~farriehte fe hiaemendandõ, e em que as f Lias pro-
prias crenças a·lgum dia tjnhaõ encorrido; e que á Re-
Jigiaõ fe naó devia efi:imat'. pelh predicamento do Q._uan•-
.do começou a enfinarte: fenaó pelo da Suftancia que en• A 1 l'b . , ,. 
finava: Nrrva reseft, quam g~rimtt·f: quan.doque ··~ ip[11 v~· t~:~:e~t~s:1• coa• 1 

.tus fie r. V'etus., quam vos agms:fed temporzbus quzbus c~ptt, · 

.notrM fuit ReligiohiS autem -auiloritas,nan e/l' túnpare ~flimii. 
da,fed mtmine: nec colere qua die, fed quid ceeperss éonvenit 
intueri. Omefmo podemos di.ter ao prefeme -incémo:-ou 
tnais_efpecificamente·com outr? ~ouro: fl!tod igirur hac J:tcob.Laromusin 
ildonachorum genus navum ejfe det~tur, fi ver um eft ,non Mr• inititut. Monac;c~ 
"'" laus efl noftri temporit, Non enim continuô bonum non efl r.. ·· --- · 
quod recens e fi. recens fuit mund1111 recens ·lux; recent Euan~ 

1J gelij pr~dic'}tio: .Quer dizer: A objecça-õ qe que e.fte ge• 
' nero de ~onges he novo, àntes redunda-em mayorlou•. 

vor, e credito dos nofios tempos. Porque naõ he legi'ti-
ma illaçaó; -elte Inftituto h e moderno: logo naõ h e bom. 
Moderno foy o mundo, moderna a luz , e moderna a 
pregaçaõ do Euangelh<h 

XLVI. 

Do './ibbade P a flor P adr·e do ermo. 

'A- Gado Monge , . ainda quando moço erà 
. , muy fizudo, e fi~enciofo. Succedeu, que o 
C Abbade Paftor lhe deu h uma vez 0 nome de Ab• 

bade, que era proprio fómente dos anciãos vene• 
raveis: Perguntado porque o fizera', refpondeu: 
Naõ foy quem lhe deu ejfe nome, a minha lingua fal• 
Jando.; ftna'ó ~ fua caU4ndo~. · · . · . . , 

' < • . . -ETHY..; ____ ,J 



ETHYMC?LOGJAS, EDC?QTRINA .. 4.· 

§ .r •. 
I 

i !h ( :t p~f; a.~;(Gah· ~ .1\'. , O · nome.Abbade correfponde( compt)ot.ot:J 
~-;~.?. . . ~ . • _SáõJeronymo·) nuH~bratéoAh:noSyri., 

~ . ~ ~ ilco, qtle ·er;J o He~ra1co v.ulgar:, 4bba ::e 
~ ~ ~ os Greg9s ,.& Larmos.) dando·lbe termt•. 

, i1~•"W&::J.:1.JI!\I · naçaõ á f,eu ~nq~o,,qiíleraõ, 4bbas :. Quer·di'! 
Rom ... s .. J ~ · , _ - Z:er Ra)'; como it)te-rjueta .S. Pt~u lo em dou~ lug!II'CS: que 
,G.otia~. 4·, ~· - por iOo lemo~ . naV~lgata ambas eíhs. dtcçóes. juntas·, 

., .Abba Pat~r: náo'fl0rque o noOo interprete- accrefcemat~ 
· Je de, fua cafa.oPate.r, pata explicar o Abba: leoa9 por-

~ .que o me[m e A poíl:olo-qJJiz de~Jar~r m~is. ?i.Jom<hpn_la vra lJ 
M.a~c.t 4; 3 G.AUg. com a·outra. Omefmp fezrr.tmetr,o Chr~íl:o Salvador · 
hde _sp:íiru, &lit- nGí1a ,o.rand fl :no Hortp ., comoJ~mos no Tex~Q de Saõ 
wra :c·3 :z..~\.3.dc ,Marcos:.· .;tb.ba Piller, omnia tibi pojJlb:lia jffm, Onde diz 
EL51'101 ~-~~o~r~nfu ';,Santo Agoftínho, qu~ o Senhor fali ou em Sy.riaco ,~e 
4., c . ~o !J.cLes a pua G ' .. Íl. . · · ~ (i - L . • d s .. Hbonym.He- em rego, e gue eaa Jepettçao en mava .0 .m,YJLCllo, a 
hraice,~Gr~çelo- .p-llte.rnal · C~ridade de Deos propagadl:1 ,e moíl:radá âs O• 
q~i:ur ~:tia . nõ.dl: velhas .de ambos -os rebanhos~ Gentilico, e lfraelitico , . 
t\ü'Clné' 1? Jlld;~:~' que (e h av-ião de ajunt<tr·debaixo de hum fà Pall:or, Ghiri ~ 
~.:G~~.q. . . fto f eu Unigenlto, q~e àél:ua.lmente orava r,elafalvação . 

do mun}io~ · ' , . '- _ ~ 
.Dava·fe p,oisaosSltperióres, e Pí•eladoso·titulode 

4Qbaqes: .porque na idade. , e no amor, e cuidado dos 
fubdh os (e tamoem pelà geraçaó efpiriuial em razão 
da·domrina, e bom exemplo J erão·, ou devião ler Pays, . _ 
Por eO:e mel ma refpr.ito -deuRomulo -o-titulo-de Pays q_ 
à:q uelles cemGidadãos•mais. velhos, e fabiG>s, qu~ efco• 

D.~ conj.uraJ_.Çàt.H.l h eu para f eu$ confe.IJ1eiros, e minill:rÇ>s :; D~Icfft;( ef€re, 
· Vt:J.l Sq]U!l:IO} ,quihu.s corpus anniânfirmtJm, ~ngenium fa"' 

pi~·ntia r:vt~lidu'm ê'rát, Reip.ub/icd?, confoJ~abant: bi., ve/.titat,e1 

Liv~tts li1
\ : 1. . . • v e/ curti.Jimilirudine, P.ttres appeltabàntur,Deppis Tarqui.· 

Plmb.m . l)l l? ubh- nio elegeo oHtros cem,~ lheschamouPatriçios-minorum . 
~~~;1~\.Tac it.lih. gentium para differença dos outros, que fe chnmaváo Pa· 
Il • .(\Dn al".. ~(Í~Í?S -''!.~ipmm g:ntiH'fl!.~ :. J:l!~imam~rit~ . ( -~xpu I f os o)s 

. :. . , ·. .R.ey~ ) 



Titulól7~ Annos ,-Idade. , .Tempo~ "~.. · ~fci 
Iteys) Junio Bruto, eValerio Publicola efcolheraõ _ 

r para o Senad<> outros, que fe,chamàraó Patrer conforipti: Franc.Ccnnan.libt 
~ por ventura porque feus nomes eftavaó efcritoS!fm ai- x.cap.2..n.J,. 

guma ta,boa~ou livro do,SenadojE como·a razàp de Pay; · 
e de SuptmÍ•Qr, e Miniftro ,-e a capacidade pa.ra gover.. ' 
na r,,. fuppoem ordinariamen.te idade proveél:a: ·p.or illo · r • , 
eftes .Pays d.a Republicaf,fe diziaó Senadores ,e o.lugar - · . 
onde f e ajMntavaõ, S.ena-do-: tomada a. di ri vaçaõ-de Se~u- S_l're;borieníis I. 5 ~ 
ého .,.a velhice ;.como adv.ertio Joaó Saresbev-ienfe, e to .. Poln:rar.c.9. 

•<>OU Ovidio: Nom11n, &. tlttttir mite Setunut habet: Po·rque D · E d - · fi h · 11 r d S G . · M . Grecror. p. a em m e:aerta aque a 1,entença: e. • regono ·. que .lE.ther:Um· :Epifç, 
.'nem made.1rru verde lerve para,edtfictos, ne1n gcpte mo• Lugd~m • . 
~:pa-ra g.o.vernos. E diíle bem ·quern di fie: · " · · ,, , . 
. . , ."' '( 

.,. . . . -Te-nero.-tr~élari peélore nefoit 
"· _p.,b[iqamaieflas, . ---,,., 
'Eambemta pabvra AnciaÕ•vey.o deAntiamn, Latim . 

ramiquado , e barrbaro : ond·e a preç.ofiçaó Ante, i'ndica ~a~ Sanél:r:>rum 
• A ·~ ~ ~ d' d' · 111 y.ua .S. J•IVenJ.l; .que os .anc1aos nao dv.ao . 1adnte nosh·annos , . e o r mana- Epifç.r. r.Maii fuL 
mente· ~mbem na 1gmda e, e onras. Semdhante- 4o, 1 ,irt.rocis tir ;C~ 
IneRte dl·Zemos:da palavra Senhor ~-<!)·Ue he o m~fm0 que .. . · , ·, 
,Senior-,0 mais velhe , cornupto .o i. em h., e ca•l'teganda ~· ; ' ·. ', 
o acd:nto na fir1nl, como coftumaó os Hefpanhoes, e · :trita~ de .fti1dmde 
!R-r:ancezes. E p_orqu,e es mai& velhos faõ os que -prec.e- Dialozo xB.da ~f 
dem, e.govlilrnaó ·, e dominaõ; .jà.o nome Senhor, veyo cilla::'a:,e~tando a · 

~ {j 'fi 'd d · r ~ d · · d Joao MarJanna e. 
a"n~o Jgn1 .. cara'. a e:ma.tor, •ena_G·? ommw, e po· er •. e!l~obat4ll1a, e a; .• 

"E ~mda,que_ape.íloa-nenhum domm1o tenl>ra,nep1- r>.dde·r, .fi&f,4 de Biclr~r.mf. 
·nem an:Clamdadc : todos . querem í-er nomeados! por,fe. Vejr~-fnam~ev .. - . 
nhor. E are• nas cartas miilivas fe faz ·dífferen~a do Jug~r !ht'Q_ph.,RaytlJ.uch 
em~que vay e ferira e fie titulo: porque no.meyo da frente IR Cor-ona,am:ea ; 

c_d 1 d · · · d f d Roman, PontJf. ,_, o pape enota maiS reverencta e. quem e creve, o verbo Papl tom. 
q~e 1fe ·o puzer· á m~rgem mt~f>ior. ·Ror iflo cerre fidalgo; or.emn,-:l0:fo~~8 11.~ . 
-arhum,qu,e lhe env10ú a pedu' o coche,em.preftado ,. e fe . 1 . 

defcuidou ddl:a ceremonia, refponldeo efriuiando•fe com . .. . i1. ·.r· J · 

CJU~ as ·mulasianda~.aõ 2ccupada~ ~m ~~arretnr ~o tenho~·- : ·'. '.'. · · 
· para ,<? -~eyo~ · ' · . . . . . ·:. , '. · · J • 

·-
-: .r. f· ... .J 

' J;..H\1: 
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i; 
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,:;o Novt1RiJrrjlatlévario:r Apophthig)ria~ 
! f , • I .• 1 

.... ' . i§. u . . ... . . . . ~ - ~ 

~ ;Oq~uemos :tambem de caminho nas Ethymol0gia~ 
.. -_1 dos nomes Pl&pa, Pre.sbytero ., e Nonno ;que to• 

Thomas· 1\\yiicus cl0s en•vol vem ancianidade , e preeminencia~ Papa-, di-
Tra.ét. de Pot~ll:~t(; zem alguns .que he .abbreviatura de !'ater Patrum: Pav 
.Pan;cp. Non 1<>1· ' • ~ • h "' 
.túr.Remiaius At-· dos Pays, e lhe qllladra bem o titulo , na o f o porque e o 
t'iffiodore~fis, De Prelado may0r entre todos os Prelados; fenaó porque 
·fdebrationc _Mif~ os , ordena, ou confirma. Porem Thyophylo R.aynau-
~t_· ·1·R ~ •. do, .e Macro no Hierolexicon, com Baro1;1io refutão ef~ 
·u..,(;}p<. ayn.u"'1 Eh I · 1 d ·c ·1 · ·dE· ' fupra.DoFnini.çus ta . t Yll!O•<Ogla com aspa avps · o onc1 I? e y1ra-j 
Macer. v. Pap. Ba· em que os Padres elcrev.endo.ao .Papa Hormtsdas, drzeJtl 
.ron.in Notis ad affim na lnfciipçaó: ( Synodus veteris Epiri Joannes, Mat-, 

_ Many~~j.,1:.o ~ :.1 ~ th~ut , Çonflaiuius , &c. Domino ·noflro per cunéla St~nffij]i~ 
Janoa.ru. mo, & bN~tij]imo Piltr.f Patrum, Comm>imjtro, ac Principê 

Epifcoporum Hormifd.e Pap.e) onde fe vé, que f e o mefmo·w 
f0ra l>apa;· que Pádre.dos·:Pádres, naó· ajuntáráo os'da~ _, 

, quelle Concil-io ambos dl:es nomes. Outros o .dirivaõ da 
Sy!vefter V. Papa:. interjeíçaó Rape, que ftgt.tifica coufa admirav.el s porque 
I·heronymus Y 1de na verdade o h e hum hom.em com vezes· de Deos na te11~ 
hhyrrírl'ü'smp'tk9a:N< ra. ·Outros lhe lm/rc:~o outras fomes., que fe podem ver 
t e ra • etn. 1· • Th 1 'L 1 · d I B · · colaus Eymericus •e'·a:t eop1'11 o .no ugnll cita o, e em gnac10 raccw., 
'I'raé.t.ae potdh.te qqe deil:a maceria compoz hum erudito tratado. O que 
Jlapa= q.:L;& 3· · quer que lignifique, antiguameme f e attribuhia a.os Bif~ 
Baron.Ann.I16 5· FUS ., e .ainda aos Sacevdotes.: ·porê-nl hoje fó compete ao 
n.w.&Annot. tad. S p ·..:: R lT' • d Ch 'ft E fi 
M~rt rol. 'ro.J~ui.- · urmp:o. e>n~_lu!:e ·. ~mano· , 1v. 1ga1:10 e n o.. u• 
; . ~ "" pQll:o ,rque d-tzcm, que os Patnarcas de Alexandna arro"! 
Abraham E'céhe- gão a fi efte titulo de.fde hulill Hierocla feil antecelfon, 

t enfis MJ.ronira in que ·t!i>Ca nos afinas de ·Chrifto de 2.40. toda via ma·ís án~ 
C~mn?logia Ec- tigos., e certos d.ocumentos fe acháo, de que os Pontifi~ ; 
d~úait~aa. ces Romanos o tJnhaõ. . · · 
; ..,P ., , ·. Ditls · . O nome P.resbyten~, quanto à derivação Gr.ega ., in- C 
E~cf.:r.;·. · · 4• cuJc.a peíloa d~ ma yor id,ade ,e affirn te toma à.s ve~es nas 
C.Quifquis. Ditl: • . Sagradas Eícmuras: porem o urras vezes ref petta ío a ma• 
S4. In~oc. de My-~dureza da prudencia: P.resbyter au.tem ( difieo Papa In~ 
fter.MJífa! c. 3 • nocencio UI. ) mm ab ~tate diçitur, jed 11 pro~~4entill. Pqr 

ambas as razóes ficou proprio dos Sacerdotes~ porque 
não íubíáo a efte grào, fenáo proveétos ~m ann~s, e· 

yJrÇ~:: 
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:.Titulo PL /Jnn'os,:Jdàde;Tempo: i{'rJ: 
virtud.es. E denota tal aurhoridade,que às vezes nas Eí-
áituras íe am·ibue tambem aos Bifros •. Par-ticipou do T' . . 

:.! mefmo·titulO< tambemo feNO· feminino, e fe €hamavaõ· po1rr.. H1'l' Juxta ex&· . h · . Icronym. 
Presbyte;as as. vtavas., e matronas onefi:as , e ~s que f e A~brof. r.Pc:rr. ~. · 
íeparav:ao de í·eus mandos,- fe elles f e ordenavao Sacer• r .. JUXt<ll vcrfione ·; 
àotes., e particularmente as que fe applicavaó aelfevvi•. Oecumepi). · · : 
~o da fgreja nos mini:tl:erigs,que lhes.podiflõ· competir. 
O C:onci1io Laodicenfe lhes chamava Vnirvira.r,por amott•Baron. Anno H· 
qne naó tin:ha:ó cazado.ma·is que hum~ vez:. &: Matriçu. n. 2.8~. , 
. ,.. d. 'd d · .1 · ] ·ffi . •ConcJl.Laon.c.I I • . 

'íCIIIS, em raz.ao o cut a o, e VIg~ a.ncta no •ta o c1o. ·& referrur ,, M~1• 
· O nome· Nanno tambem figmfica Pay, ou Padre : e lieres Ditt.3 :z.. · 
f€rV'Ía para denotar a reverenóa filial em Cij·lilem Ocdà;.co·' 
mo i.n.t:erp.retou.o grande Patriarca S. Bento- ma fua· Re-
gta,q u; .manda aos M.qn.ges. moços, naó chamem aos ·v~- s. Bento R' g,.c.ó l· 
lhos {o pelos feus nomes fimplezmente, porque, feria' · . 

1l- moftrar fami'liarcidade nímia, e fa1ta de r.dpeito: fenaõ 
í t'com ClalntenÇ>me de Nonno; como agora nas Com muni-· 

dades.dizemos:.O Padre fulano. Do·mefmo.modo·as Re. 
ligiolas anciãas, te cbamavaõ Nonn~s : como nõs ag~ra· 
.. hamamos M:adres. Hoje em I ta lia N onno he (') mefmo . 

. qwe Avo.l?or ifTo aquelle miaino , 3- quem farau. miJa .. 
grofamente a.pparecendo-lhe meu P.S.Filippe Neri:per-
guncad·o dept>is.quem o .faràra, dizia tanamu'deando :·0 
Nonna. Porq,ue feu. Pay, que era fi'lho efpi·ritual da S-an,. · 
to, coftumava. di.zer·lhe, quando. lhe moftrava oJeu, re~ 
trato", que aq,uelle era o Ayo. . · .. 

C. T E mos do fobredita q.ue aquelles t.i:cul'os ·que ~g-n·Í1-· 
. ' . fic'aõ rev.eremcia , e refpeito à pe.IJ·oa a qt.Iem f.e ar-' 

tribuem (pr~eci21o outro -a•lgum otlicio ,.on grâo) cem• 
mumnl~nte andaé,a.nnexos à.mayor idade . .E nifto ú: fun-· 
dava er re:paro dagudles,M'onges àcerca.do' manceeo·A-· 
gadllh · Pnrem f'upria .nelle a•v.:i•rmde os ~nnos, G:o r.no· em· 
·0Utros os, fu.pi?e às vezes. a; . t»a'li~ia. E da v irtud:t: e r~ bonil 

, J •• 

liina.Im fi.h:nóo_, fegundo-a·qwidlo d(\) A.pofi:olo Sam.lago: J.tcob. ;; , .·. 
&iqBJil'·itl! 'lle;r/io n.oHHlffendit,hi.c perfeRus efi rvir.Se a·lgué:nâo' 
~ahe. ~· p,.aecad~de.l~g.uª ,effe ~ .va·.r.aó f€·llf.eí·ro, C a tn(), 

. . peJ~, 
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'~i z Novt1'Florifla' divarios .fip'óphtégmtri _ 
pelo contrario, a loquacidade moftra poucos cabedaes 
de efpirito: pois e(tes fe.ajuntaõ t,ratando muito oom 

_ Deos, e p0uce com .às creaturas. Efcreve-Je ,que os Ge·~ , 
'Sólocz:u1o 1. r. de tu los ( cer.t~ Naçaõ delndios Occidentaes) por amor do 
JuJ,:e .. In,Hanun. c màó che.iro das entr-anhas, cqfl:un1aó ,trazer Jal na boca .. 
a : lllUll. 50. Naõ ch~ira bem o interior daquella pelloa, que na lin~· 

gua.naõ te":l o fal da .pr-ud'encia , _. <ta.Jlando fà ,o que con: 
"Vem ,e .no ·tempo,e lugar que convem. . 

AqudJe animal pequeno no tamanho, ma.s grande. na 
ferocidade , .q.ue ósLatinos chamaõ Hijlrix, e nos Por-
<o .e f pinho entezando a pelle·Cacocle conrra os caçadores 
'os efpinhos durifiimos, e agudiflimos;deque a·natureza 
o _armou todo. Por;illo dille .delle âifcretamenteClaudia~ 

'. no: Que traziá em fime1mq a alja:va.,a arco,e m~isa~ 
fettas. 
. . . . Jicce brevis prqprijs ~unitur beflia telis. 
~ . Externfl.m nec qu.eriropem ,fer.t omnia fcc~m ~ ~ 

-S:~ phawra ,Jefe }açulo ,Jefe ut.itur arcu. 
I . . 
·' Porem a língua. humana ( fe a na6 prendemos com 
grànde eíludo, e cautela) h~ peyor ainda que eita fê.ra· 
·Porque naó fô traz conligo.aljava ; arco, e fettas : ,fenaó. 
tambem herva, ··com que as envenena. Ao Hiflrix , fàco-
d idos ,huns d pinhos naó nafcem . logo outros: porctn a 
ling91t ,, quant.o mais. palavras fólta, mais lhe nafcem; naõ· 
tem limite a fua aljava. E fiBalmente ( qúe .he o q~e faz 

. ao noll.o propoúto) o:Hijtrix atira fô para fora contra feus 
· perfeguidores : porêrn a.I:ingu,a atira taorbem para den~ 

P-rov~ r9.1nmulr.i- tro; antes a primeira ferida que faz he na propria alma: 
loqluG non ·leent porque onde h~t tnuiio faDar, naõ pôd'e de·ixar de ha,•er c 
;peccatum. d ·h d f ~ c · -l -' S.ap.r . II. Os auté pecca. o: e qu.e outra cou~a e pecca o, enao 1en~;~a 
quoct memitur o c- da alma ; e fenda mortal , f e mortal for o peccado! Cor• 
d dit ani.num. retora do peccado chamou S. Bafilio à língua : Len11: & 
D.~a!il.m Pf. H· c..ontili111Jrix, qutt cooperatur pecc.ato; Logo a pdfoa que fal~ 

la pouco, pouco cqmmercio, ou corretagem tem co in o 
pec.caçlo ·,~e mofl:ratrer-o.feu interior maís Jàõ : e a que nif .. 
fo naó tem recato, mofl: ra queeftà cheya de feridas.Hum 
dia lhe ca4e·a mentira, outro a murmuraçaõ; agora are~ 
vela~âõ. dos fe.gredos , agora~ ja4ancia , ou<? !!!~Xerico ;;. 
L . • . 
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e tudo ifi:o laõefpinqos ervados que o Hií\:rix da pro· 
. .A pria lin~{u:HJlà :ctiTpa~ando é.on_tra aal.ma da ·mefma pef· 

foa que fal!~ .. 
Parcicu.larmente he necdfaria efla guarda da lingua 

açs que rrataó da oraçaó, e deyoçaõ, e aos moços que 
fe athaó effi.prczênça · deJ (!'eflq?S'' mais .~dhas. Do ,prt• . -
·me'ho·diz o ApoítbloSánt-hgb··na1UáJGá.nonica .~. s~ at . Jacl)b.r.,~ .Siquis 

I r. _L' 'R 'l ' ·.r:c'lt 'li ·A ·•· . . '• I do'., alltempmarfere·· g"em 1e te.trlpdr e .tgtoJ o 1.: ó e ue'V·e·~o, e ámtgo e · eqs) \iaiofum elfe non' · 
~aõ refreanrlo·a Ji a!lingu~ ;· .opu· c#açaõ o engana·; .e a /ua rclrxnans 1i;1aui · 

··Religiaõ he ..Jãa. E>o íeguMo di'z o Ec'cltGàftico: Aao- ruam , fed relu. 
/eft'em /oquer<e ·in ~~~~~~ · INI-'Uftii '"lfi'X .' ~ bif 'int-errogfltHi'f:Ueris, ~ens cor fuíi Jn~­
habeat i:aput refp9n[Hm tuum . ·Onde poem {}i.Ja&ro·t:iréuA• J~s va.aa eíl: reh~ 
ftancias c9m qu§: ba de .fall~r para .falia r bem : 1. No que ~~~i. 31.. 1o-•. 
lhe. toca: ln tua caúJa. :z.. Pouco, e pi:mcàs vezes: Vix. 3· · 
De vagar ,. e coq1 con!ideraçíló: Si bis imerrogatus j11eris: 

. B 4· Summaría~. ~ reíumidamente :·} Ha6ea-t. caput:refponfum 
\\ ~ ttium.. Obtervand·ó5ift6, logo os velhos ·e tera6 tàm b'ein 

' portelh_o), como PaUôr diile•daq'uellê feu 'd(fcipulo. 11 r. 
~~• , ~ .t" r '1" .. 

I • J J L' 

' J ,[ 
I J< 

'· XLVII.. ' '·" 
t '. 

. t ~ i ' , ~ ' 

. ;iJo,f'apa ·Ha-driánoP.. 
.. l ~ 4,. ~ 

E. · Ri jà múy velho , e a c hacado ·,. q u·a:ndo foy. 
affumpt.o ao throno Apoftolico, e o naõ lo-

grmi m·ai~ .. q!le. ~r.~ntcr .. e ,nov:e dié!S.~ . ~!ando ÍéUS 
parentes vieraõ dar lhe os para bens , refpendeo :. 

c Oxalà vz'ejfeiSantes'amim Cardtatfoõ, do qne Papa.< 
monbundo. . · · 

,, 
..) 

' 
,. 

·'' 
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2)tf. Nova Ftorifla de varios .llpophthegm~s 
O . B S E ~ .V A Ç (i) E N S. 

§• I. 

Res veràades 0bltrvo agui demonfl:radas • 
. . Prime.ira:Q.ue a velhiçe ·~e h uma qüafi mor· 
~ te; ailim con1.9 o crepufculo velpertino he 

h uma q~ali noite. Como os mo.nces daquel. 
e!>::.='-'.=""' Ja.idade faó (UUÍ altos' e oSol.da vida dccli. 
papara p Occafo: qu.~ muito que as fom_bras da mprte 
1~Jaõ mayor.eS!o . . ~ · 

·.' : Maior~fll.ue Údtfnt 11ltis de m~ntikus 11mbr_4. 
. . 
· D~ V;ida tqd,a , as feies faõ as canÇaàas refpiraçõ,es de 
• hum vel·ho acba_cofo, e,quem chegou.às fezes, cer.to que B 

Y:~to Ca ucinus to. to~ano funq<>; 0 . meftx~?- no_me Sentx à e !i~ avif~~dóc ; 
4.DigeJi. ex Cice- p~rque valo mel mo que Se~mex meya morte. J2.!t1d êft 
1t9ne. · · · almd ( d1.1Te hum Douço) 'T!Iderefcnern trementem , incur-
. rvum, infirmum, quàm cerizere morientem rvirvum, aur 'Vi· 

·ventem mortuum? Que outra coufa he ver hum velho en. 
fer-mo '· e_ncurvado' e tremulo, fenàõ ver hum compofto 
de v.ida, e morte í' Por iffo hum-Poeta vendo a hum def~ 
t.es t.orcejando por andar coq1 o Jeu l:>ordaó 3 di fie: 

I ~ ,; • 

.Q..uidfernlii mo/irir iier? f!.!.t.id te magiJ nrges.?' 
. Ad mor tem gemino ~op Jati-t ire pede ·fi 

' . Pa~qu'e apenas roilis contigo , 
E efie pão na maó te arrafta? . 
Ir em dous pes naõ te bafta, 
Em bulca .do teuftzigo?-

E o outro perguntad·o, porque andariaõ os velhos com 
~~::::n:~::~!ri:nad. a cabeça baixa, olhando. para o châó, refpondeo gracip[á. 
Alciat! Emblem. mente: Buféaõ onde cnterrarfe. Ddl:e olhar para ochaó, 
117. • e para <'lS ped(as da rua, fe derivou por vcmura agudle 
JereUÇ;m AdclJ:lh• nome, que Terencio deu ·a hum decrepito, c·hamando-

r lhe 

e 



· Titulo Fl. .:4nn'os, Idáde, Tempo'. · ·· 2)) 
lhe Siliccrnio, porque: Srlices cernit. Os Latia os charnaó C;tlepin. v.Silicer~ 

· tambem aos defta uJtima idade Capulares,A pedir de tum- nmm. 
A ba : de capulus oefquife, ou tu mba. Outras vezes ve• 

J.hos. Ac·herontios.; porquejà tem metido hum pena barca 
de Charonte pa.ra paflar à outra banda~ que h e a eterni;. 
d ~ de. E ta-l vez naó faltou, quem os obrigafl'e a ·meter 
o outro pê cambem demro; naõ aguardando.a que eites 
meyo monos o foflem de todo' para emerrallos. ' . r 
· H e cazo be!Tl fingular e la!hmozo o que vou a· 1·efe~ !'-1bcrt. Kuntzt~!: 

. . . t L • 111 fua Vvandalta·· 
n_r; Anti_guamente houve entre gemes bar~ara_s e(~e 1m- quem cicac Spon.? 
puffimo·coítume , que. os filhos enterra vao VIVOS tew; danus in cótinua-
pa ys , quando eftes por velhos·, e enfermos naõ podiaó tione)Anno 1,os.; 
g•mhar ae comer. E refere hum grave Hiftorüdor, que 
fazendo j.ornada a mulher ·do· Conde ·Maofvel.dio pela · 
p rovinc1a Luneburgcufe, ouvi o hu ma I.aftimo.fa voz,que 

$. de entre a·efpefiura de humas arvores,gemia,e pedia mi• -
fericordia. E dezejando.fabe.r a cauza., mandao chegar 
para ãquella parte a carroça : e vioa .hum velhinho ata· · 
do -de pés, e mãos, pedindo a outro. homem que lhe per• 
doaífe a .vida, e elle,.fem fazer diflo cazo, lhe eftava a to-

. da.a prcíTiubrind0 hama cova. Que fazes homem?( lhe~ 
'pregu nrou .a Condeça. } E elle muito leve no cazo, e 
como quem entendia que naõ fazia mal , lhe refpondeo,. 
(] Ue queria enterrar a leu pay, por,que era já de todo i nu• 
til. E reprehend.ido.de taã deshumana: impieda.de,accref-
cemou: Qye naó podia g-anhar paó para feus filhos , que 
eraõ muitos, e ma.is para f~u pay. Entaõ a Condeça lhe 
deu a lg.u m dinbeiro,para. f 1:1 fte nta.r-fe o vel ho.Aceirou-o;. 
mas com retalva ;_que o reria vivo, em qü.anto o dinhei- _. 

C ro naõ efpi'raí're~ Nóre~ le', que defcuidado eftava enraó, -
e !te homem, de que f.eus fi-l hos_ ao diante o mediri-aõ tam .. 
bem pela mefma razoira. E repare-fe tambem na efcacéll 
daguella Condeça, que ouvindo talrefpofl:a, naó levou 
aquelle mifenw.el . do poder de filhotaó irrip10 para íua 
caza. Porem'as noflas obras, ainda qualldo faó de luz, ef~ 
ta l.uz muitas vezes naó h.e mais que de Lua núnguante , 
porque ellas faõ imperfeitas, e fa.Jidas. · 

E tornando. ao no fio ponto da affinidade ,que a v:e• 
Lh 'c.e tem .. co~ a mo~~~ ~ Hugo~~ s~ Yi~9~: ~Nfe ' qu~ 

t.res. 
\ 

·' 

.I ! 



-'25·'6 Nova Florefla de vatt'os Apo.phihegma! 
trescorreyos, ou ·menfageiros· tiJ1ba. a morte~ a faber, a 
Detgraça, a Duença, e a Velhice. ·A Defgraça annuncia A 
q.ue <l mo1 te dtà e!condida: a Doença diz, que jâ·appare• 
c e , e a V d h ice diz que jà chega. Tres funt nunrii morlir: 
·C~ifo.s ·, ln.firmitar, Sen.eéfus: Cafus nuntiat mortem lt~t ntem, 
.fnjirmitaí; appa.renrem; Seneélus pr.efmtem:.. E' todos e(les 
trescorreyos tinha já recebdo o ·P,,pa Had.riancr; O da 
'Ve"lhice, porqu€era .demuitosannos, o;da Doença, por· 
que tmha muitos ae>haques, e o da Deígt::aça,porque com 
-muitos annos, e. muito~ achaques, o fizera;)' Papa. . · · 

§. 11. 

·s· "'~ Obre efte p.0nto hea íegunda verdade: Que quanto 
mais ahohe à curne da&ho,nras,e dignrG!.ades ,-tanto 

ma~ arrircado, e breve he f eu logro; Omnis pot:entat.Ús vi •. B 
tt,t· brevi.s : affirw.a o;_ Ecclefia.ftico. Di f ereto fi mil o de . 

l::ccc~i. toP.. 1 1
1•.•. Carda:no : .QaantoJ'magis cnefoimuS', e~marrit e"CCanefcimu5, . a.ro:lll. .ara. 1p0- . · . o . . . 

atenon.lib.:r..c. 3, veluA qfllft t.n ,Jebete fer-vet aq'!a: qui.d efl ad fum.mum h uma. 
n.e felicitfi.tiJ pe.r.veniffo, quam hull11m JaEfVJm effo? Particu~ 
-larrnente nos Su.mmos Pontífices Romanos fe comtem· 

. pla, ifb.o com evidencia. De 2.44. que a tê o prefente tem• 
.,V~cte ~ono.r:tum J<O. fu.cq:dél.aõ. 1:\ S. Pedro,( e fiamos em Clemente XI.) 
l'h1ueuumhb. r. l b d d · 'ft ~ d J · Phiúognom.c.1o. nea :n:Un· c eg_~u aos am~os· a a mt.m raçao a_ greJa., 
n. 3s. <i}Uecrlka teve, qu.e. foraü z;: ·perfe1tos. 0s matsgue fe 

aproximar~õ- aeíb.e termo., foraõ H·<~dria:no I. que.gover· 
nou ~j· .Mn:nos , der. mezes , e dezê\lete·dias , e S. Le&ó I. 
que gQvernou, 11 1,. annos m.enos 32., d.ias, e S. Sy lvel-

'Bar·on •. a.nno Chr:i- tre, que pelo ootl't'puto de .. Baronia ·, goyett~ou Zl· annos, C 
fti 3.36, onze mez.es.t11ttnos hum dta, e_U rh-,ulo V i,~I. 9ue.gover- _ 

nou 2.,1. am1os• nienos oyte d.ta~. Ans mats amda faltou 
. ;_) E . d mutto, para e:ntrareru em comparaça..u. .muitos . u-

rár:.~ó tnó gouw, G_Jue de 7~· Ponúfic;es-o.s a.nnos junto&, 
naó e·nchem·a-lomrna,de 8o. Porquefe .achaó '4· del!es, 
{jtle fo dmàraó,a..dOUS ant.'l.O$ 1 C aJgun§mczes-,,e I 8. gue 

·.dUJnhaõ cada hum ,f eu anno, e poucos n1ezçs ·, e 30. 
que nem ainda a anno cbegàraó' , e 9· que nem ainda~ 
-hum mez.; fendo· o1fep gy r o fe.mdhante ao do anno Lu· 
:.nar: porque E'io.III. teve a.cadeirll.{o 1-7. dias ., e Leaá 

. XJ. 



Titulo P.I. Annos, Idade , .Tempo~ · -· z,.7 
XI. f.:ó 2.;. e-Da,O!lâfo JI.Jõ 2o, e .rv,fa·rçel!o H. to 2.2 ~e) 
'ir.heodoro H, e ambos· os SiGnio~ fô 1-.0, ç_GeleihBo lV. 

M fó I7', e .Ur.hal'lo V li. fô 13, efinalmeme EO:e.va:õ .li. f0 · 
~· Re!l:a que haja ainda algum Pontífice ephemerp, ou. 
tambem horari.o. Ta-nta1he a fragilid.ad.e .. das c.ouzas do . 
mtt!Utdo, affim g•'ande ,como .. Fle~t.JN1o. ;: . · 
· Sà pôde occorr.er 'aqui .apbjec<J.ai> de que o Papa, 13e· · 

nediél:o XIH. tev:~ e!te ~ir-LllQ ~o. apn0s , porque entrol! 
no d~ •394· e faHeceo no de .142:4: Porem h e fa·ci-1 a r,ef~ 
p0fra: porgul!naõ foy PGntifioe·lf;gitinlo, m.as imru f.o,-
a.ntes 0 <mefmo hav.er ex:cedido ,;Qs tumos de S. Pedro te-
'V.C: S. Anto.nino p.or Gnal !( :naó ror. prova CO·tnenit llte) 
<le naõ p.er.tence.ràferie dos verdadet-ros PtJntifices. Mas 
dad·o, e oaõconc.ed•'do ,- que perrencelfe ., ainda a.ffim. 
na·õ ,chegou. -à baliza de S. Pedro. Porque o Concilie;) 

B ConJb.ancienfe ,, querendo pôr remedio naqu~lle p,er-
- nicioGffinm fcifma, 3dnrinio a voluntaria renumgia de 

Gncigori.o 'X,IJ. e J.oaó XXIH., e .depozJ\ .B,enediQlo., 
Cllen_mdo.Plql!a.a Ma.r-tinh<:> V. no~nne de 1417 :,"'à~(de o 
q:aarl, o .Bont1fi•cado .de Benediél:o ~({oífe quaHofieJ fe 
ddiv.aueceo.; :e ficou muy defviaao de encher o dito cer~ 
mo .de.2.;.. " • ~ 

f 

Dezejafà pois faber o cu rio f o, qual-.ferá a raz2ó de f.; 
·ta como fatalidade. Tres fe pôdem apontar, que íenaõ 
valerem divididas, poderã·õ vaJer conjunél:as. A_ primei• 
ra h e, efpecial difpofiçaó Divina, para abater. a toberba 
hmnana, c.ujos ares pêaem cor:rer mais peíhlemes na-
l:q<lll~lle 'f!>Ínoaomlo ,do 'r,em:p]o:; e para e:l§CJrnplo, ç temor · '1 

dos ·fieis, que a-maó ·muiuo ,a felicidade, e gloria mQn:- . ' · 
C da,na. Eíl:a r.a·taõ agradou a S. Pedro Damiaõ ~· efçre· Petr. Daili..E,p.z-4~ 
I ven:do (ob.reefta mefma queftaõ ao Papa A·Iexandre H. ,, ' 

A.feguoda.he a idade mayor,emquejà feachaó ,os Pon~ 
tific.es.,·.qiUando út& ·ekito:s. ~il:á'razaõ he cong.ruenre , 
fem e'mba·q~o de que ·alguns na fua .encrad~ ,, ainda e~áõ . -., • 
q·uaJíi 111GJÇos, ;comoJ'oy Leaõ X. eleito cde '37· an.nos,, e 
de o.urro,di~ Baronio, qlile entro~;~ pene ptur, por eícufar 
,o:s trumukos, e viol.et1cias dos Condes Tuf-culunos. A 
'tewei1ra h e .o Í!Dt~nenfo pezo de moleftías, cuidados , . e a f• 
flic2oens ôe efp1rüo;que aquella.fupr~m~ djgnidacc .rraz 

1 . R. <:omfig~ 
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1.).8 Nuva Flor.éfla ae vttriol:A/opht~~mas . 
con.figo, baftantes para ~ncurva-t· os1~t>mlil'OS d€:gtgarr.:: 

~olierãt. B.b. 8_ c. te~. Roma~1·o J!o'ntifice (~dle ~ famo_rzo S~t'e~berje.flf7 ) nem~ 
'+ ""- - · miferabtlzor ifl ;· aondturme.e;us nulla mifertor.r Bt'luernthll4 

~' a!iud I dldat ·, necejfe eft ut- çitt'jfime, 'Vel Joio labore defiaiat • 
. • ·Por tanto .bem Gorn.parou hum erudito A uchor a ca. 
de~~· a Pomificia à deJS •. $C((jeã Vcirgem·,.e AbhadeJJiúonf· 
ti'túida [or'~·E~Ioy,'CiQ?~;Ii~i<i1. ~iríha.dta.do lado <rl·ir,ei. · 
to cincoem:r piregoH1 gud~ffi.rl1 õss com â's"pc;>ntas aritinadas 
tomo puas .pâra den.tra;: e do Hquerdo Ôutros.<!:Íncoenta: 
ê=l1o·efpaldar outros.tantos .. E aqui fe afli::ntou cada dia 
pelo df!{cu:riÍO ~e fe.t-te: annos ,! a rezar.o, Pfalterio : nos 
primeiros 50· P.f.a-lmos I e enco.flava para lmma banda ' fo~ 
bre 'os preges:nos' legur)dgs 50~ :p:ti:a a ourra1: e·nos.ul. 
times fe rec;:ofiava para! traz. 'Terri.vel cadeyra. efta! 
Porêtifl. m1:1'iras ven.tageris ·lhe 'levk J:Jo peno lo.. a do Sum· 
m·0 Poanifice·: porque os eftimulos, e pontas, de que ef • . 
tà CCI!~Zadat,Jaõ incriw -mais, e mais €Ontínuas, e. tcocaõ naó B 
~o~'eorpé!>-~ :mas•nª a:lma.".h.o'gó rinha o P3pa Hadriano 
por <rórreyos .@á. mõrte. impeAcrente, naó fiô osannos, e os 
achaques, f e na(;) tamhem o.ínfonunio de fer poito nef· 
ta cadeira, · trútis qul': aurea no t:dplandor d~ dignidade;, 
porêm peyor. qJ.!e ~ de S. tl.urea na priva·ç~ó 9o ~~fca~ 
E·o \. . , r , • r. ,, .... -~. •)r ,. ;... " ' 
~ ~ \ ' r ...., •.. • ~· ·• ~ 1 . ,., \. 

'i "'' • ~. I 

§'. IU. •• 

Job c. ·6• v. ·1 3;· :ATerce.ira ,'e ultin1a .verdade he: Q!e.tanto_queal; 
· . · · guma peífoa lobe a mayor fortuna, logo ho certos 

eh1 lua• caza os ·pá remes:' ·c.omo. ·p-elo ~Zontrario 1 f e oahio 
I· ' ··::,: della,todos d6farpare€em. Ü ISamo'Job em huadugar 
.lhid. v. 1 5.· cl•iz, que feus parent€s·o defampar'à.raó: .Neceffarij quoque 

mei Y.eçefferunt à me: e ainda os do primei·ro grào, como 
faó os innáos, cliz··que paHàraõ por-elle à preffà: Brams 

~hra. c.J.9.v~ l'J· mei prdter'ierunt ·me jicut. tor:rens·, qui rnptim tr•mfit in c.on• 
rvallib'us :·e ~ qt~e "m~is·he, fua pwptia m~lher. ·d'el viava 
~e'lle o 1'o'frr0 com tedio, e hor.Jlor: Haliu/m meum exhDr". 
. ruit uxor.mea. ·-Mas GlSagrado Texto em outro:lugar diz, 
que o viei'aÓ bufcar todos os feus parentes de ambos os 
[.c::x~s,;. ~ até. os q!Je n.aó tÜ~~1aÕ <:;om ell~ ra!aõ de fangue! 
' ieni\o, 



. ..Titulo P1. Annos ., Idade ,·Tempo. 25'·9. 
fe.naó ~o. pe' éqpbeclt'n .en~q : (""c,'l')erq!'Jt autem 4d e um omne~ , 

AfratrerJ{ui ~ & unicr;'er_~Jtt foror~y jUte ,1 &.: C1fnÜi qui uovmw. Ib!d. c- :;rt. ''·~ H f. 
eum prius. Pois, que houve de n;ovo,para tal mudança; 
que de ànte5 nem os irmãos o buícavaõ, e depois nem os 
conhec~dos faltàraô? A mudança naõ_ efteve principal-. 
mçme da parte delles, lenaó da parte .d9 t~1eím9 Job: Job 
con,1 ps Óens perdtdos,ou Job co.m os,bçps rdhtuidos em 
dobro: Addidit Domimu omnia,rutf,c_if:q'fle fuerant ']o6,d.u-, Ibid. 'f• ~~ 
plicia, Que muito logo, que naquelle efrado todos o buf-. 
qúem, e n~fl:e todos o delamparem? Em quanto Job he 
r_ico de penas, e mi(erhw, fuppoen;t os narentes qoecon-
. figo as P,Óde gafrar tqdas: mas ~·~ quan.to 1;iÇ.9~ de, bens 
temp01:aes, entaõ lhes parece , qu~ hc nece!fa~io repartir 
corn elles.fl. f e naó , advirtamos nos o que accrefcenta o 
mefmo Texto. piz que vieraõ aJob todos feus parentes, 11 • . , 

h .d . E d . d . E tnd. v.u. e. c:;~n ec1 os: t come . erunt c um eo pane"! zn omo CJfU_; ~ ·- - - - -

:8, comeraõ com elle em fua caza. EysQaht ao que vem ; a 
' comer com elle. A padecer com elle; iffo naõ: padeçael• 
lei à: mas ·a comer; toclos de companhia: Co~nederunt 
cume" Job no efl:erquiliho com huin pedaço de telha na. 

· maõ, naó efteja acompanhado: mas Job em fua caza com 
humpedaçq de paõ JlaÕ efteja felitaiio. _ ' 

Em Direito a Cogn~.ça~, e Affinjdade em certos gráos; 
he impedimento dirimente. do matrimonio: e no eHiJ.o 
dq·mundo a pobreza he impedimemo dirimente da Cog~ 
naçaó, e Affinidade. ~quelle impedimento tem certos 
'gràos, de que naõ paflà'_.; _mas eftoutro, quantos mais 
g~'âos tem J mai.s dirime; porqué quanto hum he mais 
p0bre, tanto tem menos parentes. Fazey vôs C<'> fi-afor• 
tuna··, GUe dirpenfe nefte impedimento da pobreza ;e 

C v e reis quantos parentes te cafaõ ~ou encaf~ó, bem c0m~ 
voko: Comederu.nt cum eo panem ~n domoe;us. 

Os Romanos chamavaó tomhras àquellas peíioas~ 
que fem ferem-convidadas para o banquete; entravaó Mendo'a Saturnl.; 
pegando-f e, e feguindo a outros feus amigos. E a Filip .. nalioruin D::cade 
pe pay de Alexandre Magno {e pegàraõ h uma vez tantas r:c·s-ex Agellio 
defl:as ~ot~ bras , .que o hofped~e- ficou ?ilombrado, por· ~1~'c1r~bi~ ~.1 $~ 
que nz10 ttnha feito prevençao para tantos .- Mas Ftlqtpe rurn;Ü. c.7• ·-
~!~E<?.!! ~epaq~~~r:yergon ha, mand~~ldo por ~1u rr. id~ ~gé, . - -· 

. y r R Jj · lZ.C~ 
I• ~ I - -- - - · 
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26o No7:Jâ.Florefla devaríos ./lpophthegmas· . 
dizer ao ouvido de cada hurn, quegoardaífen1 forn'e pa~ 
raos ulr•mos pratos, por ferem 1 mai.s regalados. Com 
que todos, por c_omerem mais , corneraõ menos. e baf~ A 
tou o pouco, onde o muito naõ ':>iiíla·ria: fic.mdo as foin-
bras às efcuras, quande:> viraó o engano às claras. As fe-
licid:tdes tempmaes íaó hum bangueEe de varios pratos, 
«jue o niundo offerece. A poucos con:vida; e por· p·ouco 
tempo: e!les enraó faó os grandes, e mimolos da: fortu-
na, e_ feus parentes, amigos, e conhecidos faó as fombras~ 
que es íeguem para lamber os fobejos dos pnaos ,.e·apa" 
nhar as migalhinhas , que caem da mefa. Naó.poucas 
vezes n~Curia Romana, por-e'fperarem mayor bocado, 
ficaó em jeJum. E tanto qu-e. o convire f e acabou(' por-' 
<JUe nas couzas do mundo na'Ó pode haver conítancia). 
logo ·tambem as tombri'ls defapp·arecem. Taes confide- · 
r o aos parentes do Pomifice Adriano, durando-lhe efte 
hum te mez, e pou~os dias. ' ~ 

• l . 
' ;.. X.L VIII~ '-

V o lrrJJa'ó /Jjfonfo· R àdrigues (/a· Companhitt 
de JESUS . 

. ·p Ergumou a efte fervo de Deos -humapeífoa 
' . grave; ·n.onde era nat1;1ral. Refpondeo :. D{)t 

Ceo. Perguntou in ais qué. idad~ tinha?' ( J à nefie 
tempo era d_e trinta annos, otJ pouco meno~.) Ref-

. p.ondeo': ,JJenhztm tmno tenho .; porqtte at'nda na~ co.~ 
mecey a flr.vir a De os~ 

.ANNQ.· 

c 



· •. TitultJ P1. Annos; ldadt., Tem,po~ 

A N NOTA Ç A M. 
U~lquer homem :tem ·tres pat-tias: húa da O. 
rigem, outra da N atu:reza., -e outra do Di-
reicp. A .patria-da Origem be aquella onde 

iirS;~- noflos m~ioresforaõ,e viveraó:a da Nature.. -! 

~ za, he a terra,eu luga:r onde cada hum nafce~ 
a do D1reiro, heonàe hum he D:;ttura.lizado .pel ~s leys, ou 
Príncipes, .e.ende fen1e :; e merece, e-cofluma habitar: 
·nefie fentido-difle Tu llio de Cataó, que ti ver a a Tu f cu.. / 
ló,por.;patria.da Natureza,; mas a Roma por patr.ia de Di·. Cíc. l-.ddegib-.~s-f . 
t e no. 
· Quanto à patria da Origem, todos os ·homens fomos 
do Ceo; porque alli eíl:à, vive, e reina nofro Pay celef-

l J Íal , queA vay deando as alma~ ., e uni ndoa.s a no~os cor-
pos. Atealgu.ns PoetasGentJOS (como d1-zo Apoíl:olo) ét . , 

'Conheoeraó ao h0mem por oriundo do 'Ceo:Sicut,& qui- A •f7. :~.Bo. 
tlam veflrorum PoetarNm dixerunr: Ipjius -enim, & genur ftt• 
mus. E Seneca chamou aos feus afiemo proprio das al. 

· mas, e_ confifiierou nellas ,por eíb .parte -razJÓ de paren. _ 
''telco com as-efrrellas .: .Animur di<Vina .origine haH.flur ., cui Seneca Suaforla. 6~ 
'íltc feneél-uJ ulla,ne'c'mors,ponderoji cqrporis vinculú exolutus., 
·tad fedes ju11s, & cognatt~/idera recurret. N em efl:e refper-.. 
t ojica lo nas almas; lenaó que f e ef!ende tatnbem aos cor-
1JOS: pbis o mefmo Oeos que creou aqueJ.las, fabr:icou ef-' 
.res: Ntfjllieenim ego( clizia aquelln genero.za Mãy dos Ma .. 2., Machab~ ·7 · 2. ii 
(€abeos f~llando com elles)fpir.itum, & animam don.wi vo. . 

ir !Jir,& Vil/lm 1 fF jingu_(or-um mebr:a 1(10n ego ipfa C01J'Jpegi:fed.,. 
;mundi C-reator, qai f orma'Vit homini! nat.i-vitat.em , quique 
'#mnium.incvenit originem. Por i fio na genealogia de C h ri• 

· ,fio, vay S. Lucas fubindo ate chegar a Adaó- e a eHe naõ L,. . 1 .• -- . h d r d - d·a· rJ . r ' . [) , ~ taC· 3 .v:.u tJ·IJii-ac an o ou~ra aLcen ente na tc.rra, , r e: .;;::._ue J utt - e1,q • · 
tproccd~e de Deo~.CJa.ro bc,Çlue naó falla das Almas(.pois 
,eíl:as naó 4e ,prG.!iJ~gaó) rnas dos cor.p.os E a.ffim o homet:n., 
·quantoáalrná,. ~ -corpph~ 0r-iundodo Ceo. 

Quanto à fegundá .patr-ia, fnl.land0 ge-ra·l mente todos 
·OS homens fomos da-terra.,;p,or i ao della faUamos taó fre. 
q.uenremem.e.: Q..ui_efldet:rr~ , d: terra ·efl, &de terra !o. Joa:n.; .s· t~ 

:·,i · . R iij _ quitl!_(! 



t6·,: Novà_ Flortjl~·dr:Yafiós -ÀpejhtfOegi>mti 
quitur. !~e(\e fentid? todc;>~ . o~ ,filbqs p~ í\d~m fomos_ 
con: pamorars , fél\1 d1fferen~-a do' lt'ey at~ -mlttco., co~? \' 
ddle hurn que el'a gt·ande R.ey: ~t ~go nattn .•• m(irmft. ;t. 
ter J.ifl-t'lm decidi terram . . Néft:e· kntid~ rambem, Qfqlt~ 
aezejavaó negàr as i•mpcrfeiÇoéns do-amor' a ta) ' , ·.O~í. à Dia:~ 
tel ra em.·paqicula.r ·, ?U'_I)ár ~a~-rogâlii~ia'., e facf~e_'rul;otdfi:~ 
co ,ou pór mor·Mka'çiTo re:J-Jgwif-a ' ~ € faÍ'lta", d1.1le~·a6 que; 
todo o mundo era patr'ia fó'a ! V0- prüneird: rerfios'-exem~ 
plo e-tn Socn-ires-, qt~e perguntildo donde era, refpon· 
aeo : Do mundo;porque de todo a·mundefou e-id-adaõ,e.hàbi!li 

T1ih~cG ·Tr:tnquil~ trl dor~ E em St?neca gue d dJe :, .tWt~g_no !mit112o'nos m·on-uiJiur 
ll~ar.e '· 3_, ; . · krbiJ méi!nibus claujim'r-u,1foafwótiits .brlhii3 ámimer:tiu:mremi.~' 

Jim rJs, pat.ri-amqtte nobi·st mundum profeffi jumus-,ut licer.et rta~­
'údrem '1JirtHtúalripú.m ' tiare· ~ N aó en~erralrrEJS a grandeza, 
'dq animo. n'os mu.ros de ht1ma eci'dad€ ~ antes o d~ixam-0'S · 
j i v re ·p;na o có~nercio de todo o m·u'nd'o ·; porque etia,he. _ 
~a ipatri'a q_ue profe.Oatl{os, para darmos ·càlmpo m'ais. );jr~ B: 

-g9 à v ihude. Do 1ftgtin-de:temos extmp'l'o em S. :Bafilio, 
'f!I~e anteaçado com defberro p'elo :frefdto- d-o-Empera, 
·dor V Cllénre, reí pondeÜ) como-elcreve N azianzeno: Exi, 
lium fe nan cognoftere,qui"nu.Jlo cirutnjcripttlr cffit. Que ,náo 
conheci-a delterro quem não e fiava-addiéto à ·€eftos lu.gíl., 
res ; Se-melhante relpofta foy a d.o'V. P;Fr-. A.moni-qda$-
~chagas; qhe aNizado por cert"a peflàa. não falia fie' tâp a~ -
·cr'eme.nte nos fermões deCone,p'lll'l:que re:aodfcava.Jâiíer 
'dçfl:eri:ado, difle mu:y fegu-t:amente; Deflerrarme ?~ para 

·' onde? Q._uem naõ'tem aquipatria, não p'o.de ter daqui á'ejie1r.o .• 
• Mas álem deO:a.patria do lugar commum, haoutr-a de 
·particular, que_ h€ a te~ra onde cadà -hum'naleeo~,:Q.Uflh:o -C; 
' ro. elh· h e ma'is pegúena , tanto f:! ri e m'a'ts os í-e.us 6\Lhc:>s.; .;. 
~~e fôrte gue parecé o mefmo'(fef-· eo·m;patriotas.,. q.tieder 
pare!Jtes i elpec.ialmenre qua'nd'o fe achae · for.a~deHa. E 

. pa_re<>e-f~ efl:e nmor. com a. virmae da hct~va ''Da-pfia, da 
'.qual elcr{:ve 'Fheoph-rafto., queltn,~_tid'a A.a pancllaxam 
"a car,ne :rcoze·r,, ~dei t'ál modo conglut-ing osipedaÇo·s-della, 

que rara. os úral1 he nhrellàrio que'b'Fal-la·. •Qua·ndo . p01" 
r-em a pii t,ria .he r-er-ra 1)1ai·s pof'll:ll;dfta, ·riéa. ,.-e.ilhlfl!re ' · 

't~nto cqHuma fc r mareria d0 ya·itiade 1 ::tos que . .pocm a. 
,'fua_gloria tàra.de fi. ':Ahim fe e'fvàüeEZiaõ ·-os:i\rúanos _a a, 

.: ' ' " tua, 
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·-·' ·· '1itúlo t!l. Art'nu; ldti:de; '!lêmpo:: i63 
fu~ Copftanünopla , lançan.d6·em,roítro a S. G1·ego•aG> 

. N~.z·in·rluflo1 à kta-Jrerriliha, que nem muros a cingiaõ. -
id i'dtém o Santà Úouwr lhes te!pondeo: G]Ue fc ·illo e'rn Orae. 2.$ a n. t2.. 

.. t ulpa nelle·,-ta~bem 0 fel'ià no golfinho naô · h>~ ve r naL• 
tida na· te-rra, .e.:no.boy naõ àaV'e.r nalcido 1~0 mar: e pe .. 
)o córurario, fe neWes era gloria, tambern· o feria , para 
es jum!!ntÓs da é idade alloberbarem os do catn po : (!:tis 0 . Gl E i C .. 
imrjfUÍ'm, obf~tro i (conclue o Sanro) u·rbanu·r a/inus maiori.s tat. · ' · ,p c.<t.~ 
Jierii rvo/11it, quflm rufe.deg.en1' quifpit~m ~ Nimirum afinus 
,j}J,a.Jfnus , etiamf in urbe htJbltet• · 
· ·Quanto mais , que terras pequenas: , e defprefi v e i$ 
t~mbem p1•odu~ir~ó Varoens infignes, e famozos affim . r 
entré os gemios, com~ entre os Chrifrãos.: Como :Fu leu:. 
Jo a Cataó, Sugiras;. ou Srantiras a Ar:ifl:o~eles, Coos a 

.' Hip.pocrates, Arpinaa Cicero~ Ande a Vírgllío, Apone 
'à Tito L ivio, Ratna Rabatha ao·Profera Samuel, Fon-

8 ritna a·?· Berqàrdo ,Tabata ao grande Hillriaó, .·Porre! .. 
· lo a S.Raymendo Nonnato, Paula a S. Frat.}CJ[co Pa-
Jria~-ca cro's 'Minimos, Fonplana a S. Th~màs Arcebifp9 
· ae:Valença, e S. Pedro Thomàs da Ordem Cannelita· 

na·/ Inquifitor Geí:·al , e Legado à la tere , e Martyr de -
Chrifto ,nafceo erri hum Jugarcaõ humilde, que nem o_ 
nom'e fe .lhe fabt'Mas para que efcufemos allegar outros ., 
militas, bafl:ebSaotodosSam6s Chnílo JE.SUS, CU• 
jasduas patrias ,hu·ma e.m que foy conhecido, e oucra em 
,çuenafcido, amba;5 confta ferem r-erras bumildçs. De 
'Bethlehem djiTe a Profeci:a de Micheas. ( legundo a cita 
íS.M:Jttlíebs'):: Tu Beth.Jehem terra de fud-â· por certo! n<~~h! es Mich. 5. t/ 
·i. ·min~mli'entn: ·9.1 Principes de fudd ,pois 4e~ti jtúrà .o Capi- Matvh,l.G". 

J taõ, 'JIIC gorverne 9 meu po-uo de Ijrt~el~ De N azareth per• 
1$ guntou,e duvidou Nathanael f e podia vir alguma co~:~za ,ATo:tth n.'r: 4P6f.. 

6 
.. 

b .h . .a 'd . . ugu,~.lll • . S• oa: A Na{..aret poteJ• aliquz bom effi? E.amda que S. A· & traét. 17.in 
goftinhoemenda, que a etla fentehça !'e deve ttrar ain- Jo.w.in :!Iuci. 
terrogaçaõ, d~ (ôtte qu~· faça:efle femido: De Nazarerh P.ial t is: D~te. gl~ 
bem pôde vir1llgúa ·coqza qoa: f em pye fica provando 'O nitmlaudl c lu~ 
intento, de q·era ten·a humilde; como h e c i aro a quem o 
ponderar.Coq~ ·e!lt~~éplo pois de Chriíto Salvador no[ .. 
fo, fica cortada toda a occafiaõ de vaiciade, pr'Ocedída de 
laaver hú 11afcido em patria famofa por armas,Jetras ·, ri-
• -- Ji. iiíj que~as. 



Jo.\n. r i'· r 9· . 

i6~ }:lovd Ror.eflit~de varias \,Apophthet,m'fi 
quezas,oumultidaó ,dep0VO• , , 

Quanto à terceira· pat-ria, h'e e fia O· lugar. ot~de efta.;; 
mos na tu r ai izados, por mercê da· Repu blica , ou refcrip. Â 
to d0s Princepes, ou habita.çaé continua;. qo modq que; 
.s. Antotüo fe chama.de Padua, naó fendo fenáo de Lis • 
. boa ,e S •. Nícolao de Tolencino, fendG de Sqnt.Ang~l. 
Tomando porêm ift.o efpiritualment~ ;. on:de c,ad.a-ipu~ · 
habtta com o efpir.ito,e dczejo, da. h i he naturaL Por iflo. 
Chriíto diOea feu,.s adver[ar.ios, que eUes eraó cá de bai~ 
xo? Vosdeorfum eflis ... VPt de~H.ndo hocefli~. E 'pel.o con. 
'traria a·feús di(ápu-los, gue eHes naéú.ra~ defte. mundó:· 
D'.e.rmmdo non efl~s. E S. P~ulo em huma,pane cqmpar~. 
b Ceo.para os fieis,, çorp Mer·ra de pr.orniílaõ para os.l[~ 
r..aelttas: /IJ;mC: outem .meliorem (fc: parr;i11m) appetlml., 

'- i,r/eft ctt!tf/tm. Em outro dd1e, que o·fêu trnto , . e com-· · 
· m.unicdçaõ h e no Ceo: Conrr;e.rfotio nnjfrA ( Tert~Ui~no : . 
. l}itmilipatUJ nbfler-) in c~lis e:ft .• Por onde dilkexcelientc• a· 

DH:me Hugü Viétdr.ino .: que .era muy, delicado .aq~el.l$! 
p;;ra guem a pau ia era.doce ·; e.Var.aó forte aqudle par~. 
(]Ucm o n úndo todo era pa.tna ; 'p01 ém varaó perfeito· 

. ayuelle, para quern t.odo o mund_o era defrerw:.e que O · 
primeu'o.linha:o amor da ter.ra p~ter.mjnado,. o f~g~ndo 

~Tug.V:iÇt.Jib. ; ~..o tinha efp lhado, mas o r.erc.eiro .o>tinha apagad_o,: .pe-; · 
. P-:d;1ü: .• c~ .lO· . ./icatusl/lt adhuc, c ui patr.ifl dulcis., tjl;for:tis aHtem,cui omnç., 

fo!um patria efl;perfe[/us.rver8, tHi.totHS, munduu.xiliHm ejl~ . 
·JIIe •nundo amur.e.m fixit .,.,ifie fpArlir,~ic extinxit.. _ 

Ponhamos alguns. e:x~:mQ..los: ~eftas almas, ·perf;eitaS· 
que lcvaó a ":ida e.m paciencia·, e a mor.te. no ' dez6jo .; 
p.or.quc tem o mundo por,de.ilc.rro ,e o,Çeo por-(iat,r1á. 
Jl.Serafica Mad.r.e S ~ .'I:h!tl"e.za .dc J .~SUS,camava~ . 

A'y, <]lle lllrga es.eRa vida!_" · 
Que duros .. eftos . ddberros.!:. 

· ~lla'carc.eL, . y. efios,' ~ieqos~ .. 
En que<e l alma.eq(metida,!,: -~ 
Solo t;fp,erar la falida. . . 
Me cauza un dolor tan fiêrói 
~~c muero '· pórq~e no muero •. 

IJ: •. -



·, · ·Titu1a.:P:J~ ~:Annps; Idadé·, Temptl~ :~·~i_ 26~: 
.St~~ \-li(çip!Jl" Çà.tli~tJna. d$! J.ES JJS ,, g..ra~d~ ferNâ si e~ 

u Deos fi_taapb~m. dizem, q, campo~,. e Cl\Ot:ava_~a.~ ~opla.; 
f". r · J I ,1 'f I f : , t ,) 1., f ' ~ 1 

Vçn.mqert:e tan -efçpndi~~.. . ~~ 
, , , .~c; rTO · ~e fientª!Ye!li~: , .. < .d ) ~ .. ~ J :: b 

f J• !li JlJII•'ip?~qp,ee) gJI{loJÇr ll).9J~iJi v_ ~.i'-~ • W, 'I' 

1 .. ;.,·~ .. •, ~, : J ~-q•pc b4ç,l;v~~ _darl~ ~vtcJ;.,;: , ··1: 71 : 1 r ;.-1 • ~ ., ~!:~r. 
' . . . . ' 't ' . . > (); P.~ Ogilbeo Efêoc'ez: ~~, ~àin.pã'nh~~ d~ J~~~$'; 

liq_C.J~l9~P. ~.o .M?rJr.r ro~ , ~e!fpde ~Z_ F<:?nt_ra o lc~l.ma; .. í,\n~ t, ,. i T : ·_ .. 

glícan0 a Authorida'de da lgrej\1 .~8m.a~~ ~t. ~ .P-~rgum~q.~ 
,por hum ouni.firo f e temia n·orrer, ref pondeó: Tant~cfJ• 

· riJO tú temts-.ol bons. prator;,q,u11ndo. u lljfontata 'ear ç_om ftmu. 
A rílzaó porque os impei-feittkn1io Jtmtem eíta fome, e 

.. dezejo, he po.rque achaó aind;l que pallar nos deleiteS· 
~ da te na. Poa 10o dizia meu P. S. Fillppe Neri. -$e hum"' 

,alm'd pt~der ,ffbjierfet.'Õi.t~Lmtnte,deyi'k.&)*.div ~titíd.a '"Ve111iaer, e 
go/f11s do m11ndo , 11 {Híl ""'J'r pettt~j-tr'li emrt.ttl/11 DeoJ mjl~t: 

-rwi fna'"'Uel rvft!".•· • ~ , .. ., . , . ... , 
; ~ De tudo' e fobrçiiit·e te m_offra; que aquellir pergun• 
'ta· que fe 'fez. ao V. Jl'maõ J\ffonfô ~odrigues, na,ó foy 
~muy ef:pintuil •;e:,muyetpit-itualfbyla luá r,efpoll-a, di~-
2fnáo.qúe ·era "da .. eeo '; ·po1is do Ge? procedera eomo 
"'itea{urttra(:i9lnalt, par-a'o Geo!t:íl~iph!Jv~~ c<gruo~ per~gijí! 
flO, ~a ellc (.ufpn-iiva como; varao .pe~f~I~d· : E.quan~q a 
vutr,a parte, da fua ~efpofta ;, em q.ue dtile ,,. que ~ neph,um 

,anno tifJh~, pnis ai,nda riaó.começâra ~J)epr; ir ~ Qeos i J\l: 
acima' illu'firán\os rdt:e" ponto., enf ft:inêlnàn't·eL tefRi?fbi 
d-~ Sántô~Anacór.ett ''Ba'rln áó~ ·d3~~ft~ aécr~l·cb,tã rtàMi-:i 

·~ ·a9u~!l~'~i.vinl :te·nh~tíça · do\Ecdefiílftico ::! :!(_uidf~p~r~é.l. li: , . , .·. 
· tmt'tzbt m b.eneplàt:ito AlújJ!mJ?Stve-decem,jive céntumJi'll6 Eec ·4-:r·v~c:. &~ . 

.t~tti!/e. at~i#: .non etum. efl in znfern.'o. -ac.i 11 f..mo "tlitit, : Q1 e Ín1g• 
•:~~.n~9~· ,'" quavanços, te, J~n.d~m_ a .~a\Ha gr~ç_a .de Ocos ; tP 
VI veres dei, àú êem\ ou mal anôos! La na owtr·a. vida 

... . naõfé fazcompuro dosefraços.Jeila, mas dos: ;.;er~c·i~ 
mentos. N.aó fe obfervaalh quantas vezes vifte o SoL 
vi fitar os doze. Signos; . fenaõ quantas fize fre à .ca ridade 
encher os dez mandamt>ntos. Naó ímporta vivernios 
~alS1Ç>u. me.no.s; _tenaõ mal.ou bern,;bem,Qu melhor. Naõ; 
' .,.,. r-. 1' . - · - - ·· fe.arm~, 

-~ • ~.,) 4> - ·- • 



!11'66~ ~o11JJJtorett~_,~lvdt!lit_-:Ap~plilhfif!J~~ - , _ 
1elàfffia~h67$ «'iiV'foS: <iê-D'têi íi n61Th c~"ltt}tà plel~s c i tráS ·d'qs 
rô ~á à :-1-G>0·1 \ó'Uíli êó'o. ã1Jti8~ : que~ viiitffel.Nos';' ffdnaôlpel 
lo valor das boas obras ~ue vivendo exercitamos. Ele a ~ 
brevidade dos arhi~sfot pf~cirátfieóté'a',éauza da pouqui-
dade das obras : eBt.trtôMà fie de· Dê-ds para com o ho. 
mem-, e naó d~ HÍ:1óYéht'p~r~ t!om D?o~:r.Porque em fua 
mão deixou Déos 'fiêàr r()s terl:nos~a nBlf.Á vida: Nnmer11s 

- ~~n/i{t!1.1. e;us apftd te tfl: f_onflitui-{lí t;_rminos ejils-, q#i P.r4• 
.lert}lnonp.it'errúit: ·êrn"i ho~la?,s'protedirrien~os da no fiá li-
berda'dei: :ApppJf,Jit iibi ignem J,- & ~~~~~~~m·: .11tl qNtd iio~1~ 
tú pJrrt.gh»a~J~m í»~~. : · · . · · · · · , · · 
~-~- :••- 1. ·.o .. ,r'i · t~ .. ... .: ,'- h .......... ,L. ' ' ...• it.)J1 :· 

.... i ,.t. , .. } .. , ''I' , ., v t l''X-. 
""' ,. f ~. ,: '~ .... ~-:_ ... fL · . 

, 
! ~ •)... I J ~ 

.,. :<. ·'· 'H • r· > ./1 'lrJ r •• -: ·, , l u ' , ~: . ..·<-.. ... -~ 
. . ,.:.,--· .. ,. ~ DelJonjidio.Senador Roeyd~Jo; .. ~ . 
\l \i:. .(\~ .• \ ) \t \.\ .. ,~ ~ :'\ '. ':jf\ '(' tt:,.;\.' ,,. ~' ... ~ t ~~ ~ 1;.. . - .. "\,. 

() El]·PRFr~f.lg. r,J uH~ C:z~.r -no~ .pdn~,ii?ib~! de 
, ... . (e~t, g~~·ern:Q pqr~?u7fe é_9~1_mode;açap , . ~ 

IJ.Ia 'itd~P~:, <\Ji.tea~en<t~ :~iq~fpofi.ç:!IQ d:as: ley& 't d_~­
peis1na.6 pumh:a ~g..tafílâ~ r~ptt r.o.êm 'as qzuel;ilpar_, .u!' 
fll•ndo··· cl-e-aiDfo·iur:-a 'a-U-dJ.otrdade , f· ou ·- ví0lenc.ia~ 
H~in ·seâador;m tiy1aheiaõ po·r · nb.m·t! dontídio, 

· Jh'é 9,iffe ·liv~en1e1n~e ,:· 'Sthhor, fábei1 qut.fe: 'ti 'Se-
~q~o .~?~Jh~q 1vaz. ~- flja_~J. h e porqtt;~ ·çqrt!. J':f~n;.or:· de 
'!!-of!:qs.1 fl.J:t!!~~ - 'f}flf ~oS-tf)'fl1!tf11J~S f!_d~ter:rnzn.ar.. f? qu,e 
CfJ'f.l'PCf!J. Refp,G-ndeq , e·Cctz..ar.:~-~ P,q~s -ÇOR!l:ç>,. te naõ c 
obriga o-me(lmo t:e'mor a·ethr em tua: caz5t ,. ·.é.calar .... 
a poc(>a? Com ·a m~ita ~dade ( dHTe Confi_dio }g~f­
trmfeme o medo; porque a vida: que pYJJfo perder ~, -be jà pouC'tt. , , . ,, .. .~~~~ .. f ,_ ~~ • . . ; •. ' 

h 

PON.; • 



· .· Ti_tulo.NI·r~./hitJ~i-,..· 1'.tla.áe_ll:lmpa:. / t~'t 

~ PONDERAÇAMt, E PARERGO.: 

1~;:~::=::-"f.iÇI A nto' . 1'\ ?"~roft,q: SF•:~flps~{llk t'n 6oni:r omnihuLih.i.Hcxamerol\~'· 
, dulctor éfl, m conjiltu utzltor, ad confl•mttam c. s. · 

. iuf,t.u~d..{no1r ú p~r~1 or. .1'-en.eca · Lv~htl habet ' '· "â~ .. IIlH B •.Or,Ol ,HPJ :.~ '.l.lflf . ' , 
. J}lf'i

1 
/eret1 ~ .9,u,e'!! ;1e~~"-~f~ ."'~ctt ""u,rnor.,~~m. 

~ Q!randoró JHMl:ier .. e,.Mpanréfo·p·outo, pol,l!""" • 
CQ ~.f~ lht=. dá ·gue o JârH:e 'pr'oeeciJ.a Í :ttéli,z.'": 1fld~le·(ài que Epllt. 3e. 
il'à"õ. tdne·a 'trloi·te , ~l>e't>odt:lS ,fu:6 (ilaça :remi'vlo : julga1 fem 
paixão, delibera f e com prefi:eza , f:'\L-1~ \" IÇ ~gbra ~<i:óq> lií-
berdade, c: conftancia. Quamo hum tiver m'enos de ef· 
perança,. ta_?t~ m,;enes t~rà .de~ mFd~:· P.,or ipo h e ~a xi-
ma do Capnao prudente, 'mm' dezefpera·r os venc1dos, 

f.B pelos naõ tornar vencedores, porque: V na faliu rvia;s 
. ·nultJMJ ri1'1J'1!/'.f1'e ra.tut~m!) r • ' ~ •. , • '\ ,.'7 .;: }f" J' ~ • - • ._ •.,. • J t w!.. ~I .... '-.~ i . . - ' 

N' l .Eíte ·E~per..ado,r:_, €1 qt:Í~ (qy • P cP~Ü!l,e~T9\'dp~ -·~~~·t~§ ~ Macro1 •h1s lib. S,i,< 
·de -quem . t:QIT-!!0\P..~ {lQJUe;o,m@- q<t,J,~;~JJm , ; .por'liav_ç:q}a·f. turnal. c. 1. :~. •. 
::tido nelJe;)a.té COÇ-;\Ó,ehamaidp fl.!ti~tifis: i~o ihe~,()' ·g}Iintb 
mez do anno, q\:\e por, inHituiçaó de Rpmulo C0m€ç:t. 
·vaem M:rrç<F depois de haver ,feito proezas tamofiíli'~' 
:mas., e íticiumfád!!). das E.f pan.has ? Gallias ,. Egjypto, ~ 
·Afri·ca ~ te entr~q9. emJ!.oro·a:; lev_at;tdo di~ntp·dlf!l ~ ~~ em 
·]ú?arldé ~a~çns lde to~~a. , q~arent~ ~le[a9~es ,c:pnJ.1ar-Sueton•a in.Ju~. n;. 
-cbo~s acezqs i. e ~dqutnúo nquezas Immenfa·s .. e. hon- 3?·A~c.ncbrq, ca.: 

r.. ..l' • 1 · · ' · •' ·• p!tolmm ad luml•· 'ras qual!l 4tV.l<Oa§: 1U fl~.amente morreo rn or~e d~fª .fi.rr- ni, quadragmr • 
• da , fendo .3p.u.nh~lap.o, pentro,da,mef ma C1;1,na cqrp, ~.t.n .Elephantis:d~.x:~r~,. 
,te., <.e1t'r.es {et·i~d~s~;. >~Q~hH;«m.ilH'açaA d,e BJ lH0':; ~~~ ~Jtflio ; arque finill:r~ lya.. 

'j ·na.ó:'·ol:íil:ir<~ f~~·a~ifa,do·Ç&ll!l - Oa mefijjla. ffiílP'h~á.~;(:{O.r')·b N:!Jl dmo.s ge11:.atibus. 
C IpaJDeLAue• Qa:fa~ maól fey . achaÇio . . Porem.pu,JÇava&-.H'Qr Suer.mJulJo c.8I. 

11. • . · ' I r d · h - llr:< & 81.. Mexi:! nac ·C:na. marfe trezentas .n)I , que 1e en~en e UQ a· CU .L..~actoH''ll: 1 · 1 • . • 1 • mprna C.f~ 
a ·fua guerra CIVIl contra- Po_lll;p.elo... · 1 • De fulio Cezar. 

,'li··,_ J. "d , •·· ·-.r , l' 1. 1 ., ;; 1 Dre;d.inGimn., . 
• •,q(r·J1 f) "f ·hq 1:· . . f;' .\ .'t ._..~ rr;) ,_.ll110 ., 6.o p:~.tientia: •. 

l., ;,,.o . . ,, 



fJe 'TJet?J'et-rio _ P~Nfof~ 
. - \• ~ \\ ·~. , \~ \, ~ ... ·• f. ·\ l • ~ 

V. '. E'rt?~: e~~ F.~i\>fofo ~h.~~ ~àncebo, d:ili~e~.r 
~ te, e mduilnofo, e mnxugq do octo, ddfc:,. 

f ' '' ~ • I ,. ( I I o 

· l'he apprq;vaq4o o feu efptnto: Contmuay, man .. 
.ce~.o ~ ~ à~noite da vo.ffa. v.elhice achareis .a.çea bem fi~ 
t /{; ,(/ . I' . a ,~e) a me; a prg .. a. .. · 1 1 1 , ~ . 

. · , ': " ~ .. 1' r.1 1 : 1fl · 
' f 

' ' 

L t '~ • ~ .,.. ~ t \r .... ; J ~ • ~ , 

--~=~ On.cor~a a fent.,ença de XenQfoNl!e, que,d.i;" · 
·::.1? .<·' ZÍa! rQu~ ()'traeàJhti,l e diligdncia·éraÓ O CO• 

. ' Zió.f!Ja'dó da boa f \lelh'fce: !LifbDr f-eneflutisob. 
, _ · · · foníum! Peià 'con~ra.rio- a vdhicepobre~ ·e 
· ~ clefamr:nada ordinariamente<he confeqt.ien~ 
da da mocidad.e.ociora, e ú~erte: porque como ba de a•. 
çha<r,q.a:lq.úcire cbeio, quem·<fecall:Cmtou fobrcd1e v.az-io~ 
íA0 hblrrie•m·rt'miflo; e· déftet;tüia~o' rvirà' lobre eUe .a po11 

·: br.e~a(peJal poltà, e pôr!'Júe' doo: ~o Co no o_ que1 devia dar 
. , .,· ·ao 'ttaibafho; clepdis ~ achande-fe I etn -vazio ·~ darà ao def-

--• . ·. ·w •" ·:v·eJ.@!.oquedeviada·r'aoíoM. Huma•:,eoutradoutri. 
!'xov.~6'· v~ tb~&n. tla ·h e' dê Salomaó nós Proverhios: PaululNm dormies, 
-:1 ! ;': • ;r, r '" • • · patilulum dormitAbir , pa~tfuliim ooti(e;:esftuinus\lN·t áorm,i~r~, 
,) :lu ' ,f;~"'r.,.· ~.cHI ''·' & ~lníet· tibi < que~fi<Viator egeflidr, & ' pa'yp-efie's (Juli}i!vir 'Ar., 4 -
•. I X ' 1 f f\.' .J ~ !IC: ; 'O t.J . • fi .J ,1 h d f • d h ' 
~" ~ .~· í ..... t. ·~ l mfl_~us .. . ' n~e p1nt.a ~ a·oCio I~aue· or.a: 'C>nn:m o, o~a . 

, . . , . , . · •tefcalr.Jejande, hora crl:IZII·Ado os braços, para tornar a ac-
• • : .~· r •• commod~r-íe a donnir: po·rqLH~ he proprjg dos quc;ga(,; 

: uõ a v:ida froxameme, traçar varias repartições d'o ocio, 
' .comG qüem faz delle/oéc'iipáÇ~p ';,) para paílà(. o t~mpo. 

E compar:l a pobreza:que lhes fobrevem, ao cammhan· 
te, e ao homem de armas, peJa pre.Oà com que chega, pe-
Ja infolenc·ia com que entra, e f e apofenta, e pela op· 
prdlàõ com . que ex~cuta , dem~~danqo. ~a~~ ~ia o qu~ 
. , . naa 

. . ----



· ·:: LiÚJlo Pl. Annos, ]Jade, Tempo:·· 269 
iitõ ha-. ,e::orn a mefma força, c·omo feo houvera. . 

Por tanto quem quer fcrgir dt':fta opprdla.ó, quando 
~os annos pedem ddcanço ,_ naó fuja da:qUeNa dl·lige_t.Jeia,_ 

quando el'ks fotre'm traba•lho' : pois dj~ o ad-a-gi·o: Q.u~m 
foge da mó,. fog_e da· fiu:i:n h~: Q~úfug,zit mot.l~,fu gi-t Jari• 
na"f- E ad v irra, que o A poíloJo,ddle,-que dáó ataHernos 
n bocca ao boy que trilha: naá·ao bely que l!l1rinéa. An· x. Cor. 9• v. 9, 
.tes em outi'O lugar diíiie: Q:te gqen1 na-ó trabnlha, naó No,• _Hliiza_bis os b,j.; 
COQtá. A.dvirt;l· E.t't11bem, que· até o mefrri·o Deos, que 1>t_t.r~turm•t•. · 
nem de t..raba;Jh~·r' nem de defcançal' necefiita' toda via 
para n'o(Jà doutl'ina, primeiro rraba•Jthou no opi·ficio dó 
mundo ieis dias, e· clefcauçou depois ao feptirllO; E af·· 
fim , q o em affcél:a o defcaoço , Jem rrime·iro arroftar 
áo t'rabalho,cJuer defcançar OJáis, que o mefmo Deos. 

A mehna doutrina corre nos excreicios laoor'iofos. da·s 
j viJ;udes, para depois_logral'll10$ os fru tos delles na or-_a. 
- çao ,, e contemplaçao: v~nfica1~do-fe netl:e cazo aqud.. / 

lo do Deureronomio : Nephth!ili ( id ejl, /ué/ator) a bun--Deui:cron.3 3·:~; 3~ 
Jantúuerfruetur: Pagnino., e. dJ:ias: Satur erit '1)o/u_mate:. 
Quem lu ou na ltaa, defcaFJ.çara na abundancta ·:e qua-ro. 
to tnaÍ6 O~Çl:l. à' ~U'II VOJil[a·de, ma•ÍS a: achà,r:í'. Jàtisfeira. 
Por onde, a. razaô de haver hoje tantos ps>b'res de virtu· 
des, e dons do -E f pi.riiá Santó', & taô raras pe.lloas de 
oraçaõ infula, naã he outra, le:naó hayer ramos que fo• · 
gem do rrabal no do exerCi cio, <:JUerendb lhar efte ne .. 
gocio manfamentc, fem fadiga , nC:m-~ufio, nem em1pe-
fll~o, e quafi por' hum ·mi-lagre fcmelli.alite ao das codor-
nizes, que chov'eraó fobre os lfraelitas, tem eHes darem 
l1H:rn pàí'Jb fora-dos arrayaes . .E he o quedifle S. Grego .. 

C rio Magno: Que queremos fer humildes, porem fem 
· que alguem nos defpreze ; fer pobres, porem fem pa• 

decer necefiidnde ; fer caftos , porem fero m(lce·raç·nó da 
carn_e ; fer fofridos, por~m lem ou\·ir injuria, ow· conr_u~ D.Greg;l.7.Mo1-:i. 
íneha·: Ejfe quidem hu.msle:s , fed' tamen )in e dejpeflu; éjje cap. 14. · " 
cont t nti propriú,fed jinrneceJ!itate;eJ[e cajli,ft-d:ftn-e-macera• 
t ione corporis;.ejfe patientes,fedjine contumtliu 'Volunt. Entre-
mos pois em def(:ngano, e arrendamos feriam ente à ex· 
l1àrtaçaó do Apofiolo,que fallando el pecificamente de fie Ad Hebr. c.h..v~ 
pomo 1 diz. affim :, Omnis ·amem difiiplina 1 ü1 )rttftmi qui- 11. & ! ~~ -~ - ·- -- --- -- ------- - -- ·~"- .. -.. - ' dtf». 



- ·~76 N(}va Flotefla :de·vados Apophthlgmii . 
dem <Vidttur non eJle gaudii, fod mrero!i.1: pofie"' autem Jru; 
flum paCiffijJimum per et~m exercitatis reddet ju(litiai.P,:opter 
quod remijflu manus, & folutagenua erigite, & egrejfur re• á 
étoi.{ucite redibus <V ·flris. Tpdo o e(_l:udo, !e applic:1 çaó no 
1ea:viço de Deos, quanto ao·pre.fcnte, naó pa1ece delei, 
tofo, fenaó trifle: po1 em depois aos exercitados nelle 
renderà trutos de virtudes fuaviffimos. Por ramo levan-
tay ei1es braços defcaidos, con(orray eOes. giolhos def-: 
mat1chados , e faze v faidas direitas á voOos paOos. · · 

Prov. 6. 6. . Jà l}Ue efbmcs na- matei-ia de accu lar a ~1riguiça; ~o 
,Vade ad'formicâ Elpirito Samo manda ao ·tocado de fie vicio, que coqfi· 
ó pi~er,~ confi~e~ dere nos caminhos da formiga ,.e tome dei la exemplo, 
ra via~ 'Ju_s;& dJf- para imit))l' a induflriofa diligencia c.om que aJ·unra e 
ce faplc:nua:qux... . ~ ' · ' 
parat in xftate ci~ encelleua ~elo V.erao, o qu~ ha d.e. gaflar no Inverno: 
bum fibi,& con- quero refenr aq.Ul hum grac10fo l1t1g10, ou 
grega.t in melfe n 
suod '9~.ed.tt! EX!RAORDINARI9 PLEITO, 

' 
~~ uor_reu' entre os R~ligz'ofo.s-Menóres da Provz'ncia 

da Piedade no Mar t!nhaõ , e as fo_rm~g as dá -_ 
··. · ' quelleterreno:· 

... , ,, 1,. > I ·' 

F Qy · ç· cafo ( cpnfórme narr:ou. hum Sacerdote dá 
nJe.fma .Rel.igif!..{> , .e Prov~ncia .;) que n?quella Ca· 

pitan,i_a c;a~ for1piga~1 , que (aõ l !llUi~as , e mui gran~e~, e 
daninhas, pa.ra eftender~m o feu Reino {~btep:~ neo, e 
enfanc·harem os feus celeiros.; .de tal (àr.çe 11_1_iná•·aõ a d~.f­
penÇa_ dos Frades,. afaftanqo a ren:'.l debaixo ~os fUI~da· c 
meows , que ameaçava prox.~ma ruina. E nccrdcentan· " 
do deliél:o a delíéto , tunavaó a .farinha de pào, que alli 
eítava guarda,da para quoti'dian@ abafro daüomm.unida .. 

,·. · _, de. Co, mo <iSfurmas do inimígo. ,~;r~f) taó .b~í~as, e'i~ean~ 
u. l'b 5 · çaveis a toda a hora de dia, e de noite. \ ·-..,.,.or,u. 1 .r. at.r. . - , : ;_ 1 

( .Par<V~la nam e~empto e fi mJtgní forn: ica IV~boris, 
Ore trt;hit quodcumqu~ potefl, '*i~e ·fldd,it '!c.e1VO 
!2..ft(m jtmi~ · . '· , f) .. · · :. 

- 'V!Cn\0 



· Titulo PL:Annos, Idade, Tempo. 2 7r 
;· VieJ:aÕ os R-eligiofos a padecer falta, e buica r·l he.o. r e· 

- ·medio ,.e naõ apro veitanda algu·ns, de que fizeraõ expe· 
~ riencia , . porque·em. fim a concordia na m.ultidaó a torna ~ j ; 

infuperavel : ultimamente ·por initinéto fuperior ( a·o 
'<]Ue 1t: pôde crer) fabio hum Rehgiofo com efte arbi. 
Jrio .. Que eUes, reveftindo-fedaquelle efpiriw de hu.-
m:ildade, e fimplicidade, com q·ue f e~ Serafico Patriar-
ca a todàs as creaturas chama v a irmãs ; irmão Sol , H·-
maõ Lobo, irmáa i\ ndorinha, .&c. Puzeílem demanda 'à·. 
quellas irmãs formigas., perante o tribun:~l da Divina 
·P rovidencia ; e fina.lafFeq1· Proct.úadóres a:ilim pór parte 
·delles .authores., conlo dellas reos; e o {cu Prelado f o fie 
oJuiz,queem nomeda ·Suprema Equidade, ouviíleo· 
,proceílado, e deterrpioaíle a pr.eteme cauza . . 

r 

.. 
.I. Agradou a tl:lÇa : e i fio aílim di fpofio ; deu o 'Procu-

1 
• 

,1J radar dus Pad res Piedolos libeHo contra as formigas, e 
.; . ,.~ui 

· ·conteflada por pa.rte dellas ademanda, veyo articulan• · 
-do; queed'Les Auth0res; c.ot~formando·fe coll1 o fw in,(. 

· ·tituto mendicante, vivj.aõ de.efmolas ,rjuntandorias coQl 
·grande trabalhO<feu p€las roças daqwelle pa íz ;;, e gue as. 
formigas, animal de efpiriro ro,talmcnte · oppoHo ao do 
.Euangelho, e por iífo aborrecido de f eu Padre S. !l'ran-
oifco, naõ taziaõ mais que. rouballas: e naõ fomente pro-
cediaõ coQr.o.JadrGeus .for ll1igoeiros:;.ft:naõ rque com ma-
·nifefia ,vi(l)l encia ·os p.enendtaó ;€:xpelhr da,c~z'a, .anui,.,.., 
:nando-a. ' E. por tamo.deft-em razaó,de fi ,,ou,quando rnaÕ· 
foffem todas moaas •co~ algum ar pefii k nre, ou afoga· 
das com alguma inund aç,,õ , ou pelo menos· extermina-: 

~- das par.a fempre d:aquelle deftnél:o .. 
C. A ifl:o .veyo côtltr.afi:mdo. o. Procurador daquelle ne..: 
· ·gro, e miudo povo, c allegou, por íua P;ar r e fielmente. · 

·Em primeuo lugar: gue ellas huma vez recebido o be--
·neficio da vida por 1.eu Oreador, tínhaõ direito nacural 
a conferva! la por.aqudles meyos , gue o mel mo Senhor 

·lhes enGnàra. Item: que na praxe;: , . e execuçaõ defies .: · < · •, 
,m~yos ferviaõ ao Creado·r,, dando aos-Iwmens. os exem. 
pios das v,i1 tudes, que lhes,•mandâra: a faber•de pru.; 
dencia, acau'telando os futuros, e gua!"dando para o tem· 
E~~~ 13~~~ffi~~d~ : fio~fn:ic.e popu_üt.~ fnfirr.mu , rtH.i pr.s:pa. Prov_. ;o! 2-i~.-

. - · rfi~-. _ 
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:7z Nova FZore(lf:(de vários Apophthegmii 
rat in m:ffi cibam jibi: de diligencia , ajuntandõ neJia vi.; 
da merec.imemos para a eterna: S .. Hieronymo :. FrJrmir-

D.Hieron. il) illud c a. dicitur flnenu;u quifqrn:, & p.rovi·dus operariur~, .qui in A 
J>rov._6. Va<'l.e ad prrtfenti vira rvélut in ~ftat·e.,jruélu..s fu.foitú., .. JUOS in ~ter.~~~~ 
formlcaml &c. r.ecipiet,ji.bi rec.ondit: de carida.dê , a ju.i ~ndo h.uma~ às Ol,l• ' 

·tras, ~uando a carga he mayor que as forç.as : Pacis, &. 
(Abfat?t~_ Abbas .a . .con.c_ordidle(difle hum D<i>uto )virvtim exem ,')fum ·formica re .. 
!Pud P1cmellwn 111 • • · . , . , a r J' ' · 
J,.iundo symboli-l~9~zt , q.u...e {~~>um ~omparem. ,forte ptusiJUytl vver~t~":.· na~~ .. 
~~ Ub.~S.,c.ro. ' r:~lz quadam chllrttatealle.vrat:e .~arnbem de Re.hguw,e .pte• , 

dade, dando fepultura aos morros da faa efp.ede, come 
efcreveo PJ iríio; Sepeliuntur inter fi viv.entzum.fo/~, ·pr.tt~r 

l'l" Pb hominem, e obfervou para lua,doucrina o.M.onge .Mdco; 
· · m. • · n. '· ~· Jidl ,!11tflu celebr.i 'orpP.r4 defunffa dcport.abant. . 
s. Hieron In v"t;l Item: gue o t-r.abalh(i), que ell.as punhaó oa fua obra ~. 
Malchi. • L era muit?o marouef.peébvameme ,.que o delles Autho• 
· · ·.res ~m .ajuat.ar as eêmolas ,; porque a carga muitas vezes . 

era ruayor q,lfe o corpo, e o·animo que as forças. hem: B 
<JUe fuppofto, .q.ue elles eraõúmáos mais nobr.es ; (<? çHg.. 
nos, to·dnr.ia diante de E>e.os canibeu\ enaõ fu.tmas f~m~~ 

7gas; e que a v;efil'tagem do leu grá-oracioc;ál ,harto ie .def~ 
<:onta·va , e ába.r:ia c.em hav.erem offBndü:lo~ao Creador, 
·naó 0blervanclo.,as regras ·da razaõ, co~no cllas o~íer:v.a~ 
·vaõ as .da natureza; pe.lo que ;{•e faztaó indignos de qile 
creatu.ra alguma GJS. fe-rvttle ,.e.accõm.edaíle; pois mayor 
·iwtiidetíd<a:deieranelles vl.ef.raudarem a.gloria de Deos plOr 

C.taíltltllli 't •Ííl's .,.do. que a.eHas funtarem ·fua Jarihha. ~I.tern.r: 
·q:ue relJJall cfta:v:aó,de poRerlifaquelle·Grio ,,aates clell.es A,n.. 
·~thiD!i:eS fuad<llrem:•·lt! pat'Jtant-0 naó·detv.ia.ó .fi;.r 'ille1le efbu-
lhadas ,e da força que .íe lhes fizefle .,appeHar:iaó 1para a C 
Cnr.oa • .da rregaha d.o Cr.ead(!)Jli , q;ue talílto t ez os peque- ~ 
nos ·, aomo·os:granéiles ,·era cildá clpe.cie depu!Vou fe1,1 :An~ 
j0 a11mfervador. E ultim~mente co.nduÍíraõ , que defen.• 
dellem ,e:Jles a fu.a cafa, e farinha ,, pelos modos .huma-
nos q.ae fou.hell'e!ill, 'poxque i fio I hes naóto.lhia.õ:.pot:enl 

~fà~~ 2.3·Y· I• ' que eJ-Jas fem.el1il bargo hav~aÓ 1ai1e CootioÚ.ar :2,6 i.UaS dill"': 
, gencias ; pois do Sen·hnr, e l!lai> de'Ues., er.a 'a .rena , ~ 
!(l)U:anro ella.cria.: :Domini,efl m íra ·,r& pl;enit'#,do )ejus. 

Sobre eila oGntra,ried<lde houv,e replí'Cas 1 e ·cp 1~:tr.are~ 

·plicas, · ~~ f~~~~ ,,qu~. ~ ~~~~~~~d~!: ~~ Au~rol~e6 4ie ·v ~o 
· - · ape~~~~ 



· títúUVI. Annos, Idaàe, Tempo~ 173' 
àp~rtado: porque hutpa vez deduzida a contenda ao fim· 

. plez foro de creaturas; e ablhahindo razões ·contemplao 
A uvas com efpirito de humildade 1 naó ell:avaó as formi.. '\ 

gas de~ituhidas de direito. Pelo que o Juíz1 viftos os a.u. 
ros,.e pondo-f e com animo fyncero naequidade 1 que lhe 
pareceu mais raciona vel, deu femença· que os Frade~ f o f· 
f em obrigados a final ar dentro da .lua cerca fi tio tompe-
tenté para vivenda das formigas ; e que e! las 1 fobpena de 

, e~communhaó1 mudaífem logo habitaçaõ, vifto qu~ a'm-·. 
bas p~rtes podiaõ ficar accommodadas fem mui:uo pre-· · 
ju1Zo: may.ormente 1 porquéelles Religiofos tinhaó v in-: 
do aW por obediencia aíemear o Graó Eua_ngelico , ~ 
era' çligno -~ operario ·do feu fuftento; e d'das formigas 
pod;a Confignarfe em o'utra parte 1 ·por meyo de íua in·: 
duftria a ~enos cufto. Lançada eíh fentença, foy outro 
Rel!giofo de :rim'\dado do Juiz, intimalla em nom.e 'do' 
Gre!ldor àquelle.povo em ·voz fenlivel nas boCjiS dos for-

B migueiros. Cafo maravilho to.! e que moftra ~onio.fe a-: . 
gradou defte requerimento aquelle Supremo Senhdr, de· 

. quem eftà e f cri to, que brinca com as fuas creaturas: 'Lu~ 
· dens in o_rbe ter~arilrn. li.nmedi:atamerite It nigrum c"mpis .. 

11gmen , fa hiraó a toda . a pre !là mil h ares de milhares .da~ J?rov~2.:Y~3 r~ 
quell~s an .. imal~jos 1 que formando longas, e groífas fiei~ 
ras demándàfaó.em direitura o !inalado campo ,deixan-. 
do as antiguas m,oradas, e livres de fua moJeftiffima op• 
prdlàó a.qtJelles Santos Religiolos, que renderaõ a Deos 
~s graças p~rtáo admiravel manifeftaçaõ de f~u p~ª~~ • 
e provid~nc1a! . .. .. • 

.. A N T '1 DO T Q, 
r 

t . l . c p Oderà algum Ariftarco tazer irrifaó defte cafo, e . . 
tax,ar de ignorancia, ou fup erftiçaõ o meyo,de que Sotus hb.s,~e.Jult•i 

.ulãraõ aquelles Religiolo_s: poi5 he certiffi1no entre os ;;,~~;_,~;~~;r~~:f:. 
'f.heologos~ que as creaturas irracionaes faõ {ugeitos in· fil. p. defem. ex: -i 
capazes de Cenfura EccleGaftica 1 affim por razaõ da cu!- cõm. & :n ii.t~~J:l; 
pa, que efta íuppoem como eílencial motivo 1 como poi· c.:1.7.n. 1 3· Henq. 
· ~ d · ~ · r ~ ffi · · d f C r l. r .c.!L5.Sanchez raza'?_ as. pnvaçoes. que Jao e CICOS ~me ma eniLHa1Jib.2..in Decalog._ 

como tambem po~ efperanç.1 d<l emenda, que he o (eu cap. 4 z..n.~ 9• 
fim imrio.feco. · S Porém ·· · 



z74 NovaRorejla·devarios Apoph;hegmas 
Porém refponde.fe facilmente, que nem -os q.ue pe; 

' dem e!te modo de excommunhaõ, nem osgue a fulmi-
naõ, nem os que a ou.vem ler, ou contar, ficaõ entenden. AI 
do ler propria, e rígoro.fa Cenfura Ecdefiaftica ; fenaq 
fomente hum arremedo t o!J femelhança de lia, ou h uma 
maldiçaõ 1mprecatoria. E he Deos muitas vezes fervi• 
do de ouvir as fupplicas dos miferaveis, e deferir aos me-
recimentos dos Santos ,e orações dos fieis~ para os fazer 
mais temerofos dos terríveiS effeitos da excommunhaó 
verdadeira, e mais aél:Úados na fede ~u a Omnjpotencia 
fob re todas as creaturas. E o ufa de peJfoas Domas ,e 
pias, ( íeguindo-fe_ bom effeito) tem approrado efte r.e• 
medio, com tal, que. nelle fe naó mifturem acções, pa~ 

Ca~ri·a:usCe~fitlelavras, ou ceremonia's fuperftícioias. Veja-le Caílàneo, 
:!·. ~- que traz muitos deftes procdfos, e fentenças ,.dadas nos 

B1fpados Lugdunenfe, Matifconenfe, e Heduenfe, on- _, 
· 

1 
. de <~ffirma ,.que nenhuma. duv.i<íla havia,. de que efte ar· B. l 

Ma !cus malef.t.l<. bitrio fe praticaya l.icita , e utilmente, e outros andai 
Theoph .. t.x. no-Ma/ie;u. m_alejicarum ; outro de verbo ad verbum re~ 
Heterocl.Piet.p·'-· fere Theo.phllo RaynaudQ.. . · · 
c. a.n.:z.. Do dito-reme-dia ufou S. Agrícola Bi{po de Avinhaó 

_ ·H hiftC5tia Ler'i_-: contra as Çegonhas, e por iOo fe pinta com huma por 
3lenfi.s Monaíterll. · r: · S B d f d \, .... ·11 ~Im 1 1 •• •• mtJgma, e . ernar o contra as mo cas, morren o to• 

)

.oulll l• •. , ,l,Ç · ,.. H · 
s.Berna1d.c.n- das de repernte pela folÇI da fiJa maldlçao, e S. ugo 

Bifpo de Granobl<e, contra as ferp~ntes, privando-as-da 
(faaàH.ubi íuEra. peç~nha, dentro d9íeu deíhiél:o, e hum .Bifpo de Ge~ 

JJ€bra 'quando ,ainda Catholica} a feu ,reguerimento ~ 
/ . contra as e~guias , qu,e comiaó t-odo o_ peixe miudo d.o l_a• 

l-Iennq.Ge1m:m. go Lemamco fuftento dáquella Cidade· e logo todas ., L . ' ' 
a'lanus 9· 1 ;;. 

1
'' m ud-àraó fi tio. Efcreve- f e tam bem a e certo A bbade ri .. 

~~.. · ~o, que ao lavar as mã0s, poz de pai1:e hum anel de preço~ 
o qrial naó apparece'ndo, [t:llminou excilmunhaó contra c! 
quem quer que o levàra, e logo ·hum Corvo co~peçou a · 
definhar , e perder a penna; ~te que achado e at1el no feú 
_ninho, foy abíolvido, e recuperou a faude. Exemplos.; 
de que até à~ plantas alcançaõ efres effeitos,. fe pódem 
ver no mefn10 Thcophilo, e outro de S~ f'\ntonino Ar. 
ccbifpo de Florença-, .que pr<i>nUnciando a fentença de 
exc~~!m ~~~~~ f~e!~ ~~!!1 p,_á~ ~I v;o,o.~o~no!l neg1:iffimo~ - .... - · - -- e d~<S. 

_, _ _ .J 



. ·Titulo·VL'Armos ,Idadê, Tempo~ -'1.7) 
~defpois obfervando·o o reilituhio à fua pnmeiraalvu. 

r ra; veja·fe nos Aél:os dos Samps de Mayo. Iito parece Aél::~anél:.tom.f.1 

'A fufficiente para .advertencia de huns leicorea 1 e íàtlsf.t~ Mau f. 3 r.~. 
çaó de outros. - - ·-

L I. 

De Diogenes Filofofo.-

p Erfnadindo-Ihe hum amigo, que te naó ex .. 
ercitaffe c·anto no trabalho, pois era jà ve.lho, ' 

refpondeu fabiamenre : Se tu correras no· eftadio 
êm competencia, por ventura pararias, ou afrouxa·: 

11 riauflando jà perto da raya, ou baliza? .(ln.tes aper-
tanas mais o pe . §l...uanto meno~ refta de vida , tantfJ 
devemos,prto'Cur ar f ej a mais honefla. 

R E F L E X A M~ 

~~~Allou ,eíte Ethni.co, como pude~ahum bont 
~ ~ Cntholico. Re1tava qu~ o nzeíle confórmc 

Ir"\""-""" o dizia; porque affi.m como os bons Chrif· 
' táos faõ Filo fofos nas obras, como di fie S. Tra&.ctc; hotto 1~~ 

t!Vt'!WllWJ.""~~ Cypriar.IO_: Phitofophi no.n 'í.Jerbis, fcà faélis: tiemia:~ 
affim aguelles Filoiofos eraõ Chriftãos fà nas palavras. 

C Por ifl0 Saf'lto 1\goftinho chamou aos feus dogmas, e 
femenças efta·llos de boca,; 'llucçis crepantibus, &c. e S. J e-· 
ronymo, folhagem, que logo perde o verdor ,e murcha: 
Totum .ftaccidum, marcidr1mque, & mollitum ebullit in o! c- L!h. 2.. Comn1ent; 
ra, & in herbt~s: qua: cito are(cunt, & corruunt. in c:. I~· M~tth~ 

Mas tomando o que efte avi( o em fi tem de bom , e 
~ verllladeiro: delle nos dà exemplo a natureza nos f.11· 
cóes da Noruega ,, que cação mais, porque a !li o dia he 
mais breve, e .em todos os corpos graves, que precipi-
tados do ai co, tanto mayores llfifl:ancias vencem no me f· 
n1o c..emp0 ,quantofe avifinhaó mais ao~entro :ou feja, 

Sij que 
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l76 Nova Flore fia de var·ius .Apnphtheima~ . 
que o appe~ite innato de a !li de f cnnçarem íe e f perta mais 
~o m-a tal'vinnhança: ou que a reíiltencia do ar, que-cor~ 

4 
· 

taó, minguá quailto he menor fua vaílidaó intertn"edià·. 
Affitn nôs , cujo centro he De os, e cuja p·reza h'e a vida 

' eterna, tanto mais· devemos fulpira~ a eíl:e fim, e acce-
lerar os voos em íeu alcance,. quanto mais perto. femir.:. 
mos efroutro fim da noíi~1 mortalidade. Nem nos falta 
para eíl:a diligencia. o eftímulo do demonio , q.ue tenta 
mais as almas, qua~do prefume, que lhe reO:a menos 

~;oc.i~~!1-~ tempo de as tentar: Deftendit dillbolus ad rvos habeniirt~m 
magnam ,[ê'iens quod módicum temput habet. Por ificrjunro 
às ray2s da morte, nos acome.te com toda a• força. · Nefre 
femido eiu_cnde~ Al~uinq o que dia e Deos à Serpente : 

~cft~I:íi Que armaria tra.tçaõ ao calcanhar do hom.em ;·ifto he ;â 
eXtrema parte de ftJa vida: lnjidit~béris calcane~ ej111 • ."' . 
' Saõ poaiém muito para fe notar aqui duas coufas. H.u'"B· 

~!&líhius !ib: 5· mà he, que os cu r fores no eftadio, ás vezes faziaõ partido 
~p·H~, de defandarem a car..rcira di:fde o min della em conunen: 

te para o principio , e fe chamava entaõ o tàl eftadi"o 
Diaulo, (como fe di11eramos duplicado) e os taes cur-
fores Diaulodromos. Porêm na carreira da vida humana 
naó he poffivel efre parti-do ·: naó he Díaulo., fenaó efb~ ~ 

~ di·o íi'mples , e contínu:tdo : fempré a diante, a diante :· 
o_q:ue' hurna vez feêrrou, ou tardou, óu torceu , quanto 
ao tempo naó tem emeítda. A outra 'coufa he , que os 
curfores,no eftadío bem. fabem quando.eftãõ mais perto 

· da baliza ; mas nõs na prefeme vida, naó fabemos em que ' 
difrancia efta~os da inorte. Gonfta , que o efradio tern 
tl.)'· paffos geomenricos: (que làó os que le conta&, de pe- . 
gada a pégada do me f mo ·pe : ) mas· naó con!.la. quantos C: 
:faó os paífos da carreira da noffa vida. Po.r onde, fe a ca· 
da· paflo' póde e fiar fita a baliza • e pofl:o o premio, fem~ 
p re he .necefl.àr.io correr bem. Pouco importa haver ·cor~ . 
r ido mui to, I e fenaó· torre ate o fi·m: ames naõ correndo 
ate o fim, o mefmo ferâ h;wer corrido muito , que naó -"' 
l:Javer corrido. E e fie correr at:é o fim ,.quando o fim he: 
~aó ince rto, depende de correr fempre. 

Mas ajuda muito a correr fempre, ainda quando o 
. b.Q.1 [~ d \1~ ~~ n~ u!~O l f~ ~e~ 9~ ~~!~~' qu~ a~~~~~~ va.y pa.• 

" ~~ 
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i·ar a hum a eternidade, a qual em chegando, rodo o tem~ 

. po que f e QOl:reu deJ<ipparece, e f e r orna bre villimo. Por• 
~ que as coufas, q-ue indo pafiàndo, tem grande! differença 

nás fuas durações, e-u1 fendo paílàdas jã não tem aJguma. 
Taó v.a'fio., e boquiaberto fica o cano· quando corre·u por 
elle hum çama.ro de agua, como quando houveílem cor-
rido cem mil. He o homem creado para os eí paços am .. 
~;>~iffimos, e jndefinidos ~a erern_idad'e: nenham tempo 
pode encherlhe o coraçao: pafi ar por elle fia. : mas o 
m) fpi.o 1he ·.pan\tr , q4e naõ/em:hello. :·li a.Çla ta:granct~, 
hu~.a v,ez ÇJU.e t.en_ha_ fim , ,~ ijUem qUlz.~r .§] pe lhe g~r~:­
ç~o peqyepas as couta~, q~t a quçro,s (~ tepre[çqt~o muy' 
gr.nnd~s -, p.on.ha-as diante, Ç1J ete,f.nidade, e tão ,peql.fenaS\ 
ficarás}, ,quet0talmente as .!il,erca dç v·iU:a '; Ç(jlllJÓ fe .pe'r4e~· 
a terró;l a quem 9lha P.ara b~ixo, d,efde Q_F_irmaJil~ntQ. E f~ · 

I! tà .he, a 'ªzão, pgr.que 9 Re~l Profe~a -diíre, qu~ mil ,an~ 
nos_Qos olhosd~_P,cqs,faó_ coiJlo_q;dia de homtem,ql!lê paf~ 
f ou. , Pa\ta qué era ne<>efiàrio qi~~r , que pa1]o,u, hurtna P _ ·tt --.-
vez que tinha dito , Dia d.e-hentem ? Porem quiz fazer. .~89· ~~ e~~--

fl ~ . d 1. d.. 'd L. • . m m eon1 r.ereu ... , re exao ,~ e 1 ç up tçar. no .ta . e .toJ Onterp, em quan~~· tmJqU<mdiesl•e.F r 
h011tem,, ,~, em :quaGto jà pafiado; po\·que em quanto Jll' terna,qu.e'tmet~rift.« 
p~ íla~o, .jâ n:ão he,,. e.iflo he, o q:Ue faõ mil a~nos à vift_a 
da.et~r:nidade ; it{o_he, o q.ue he, qu';llquer outra du.ra,çaõ 
~empor-al :, he ., a que não hé, porque fê compa,ra com a 
que be.; e feràíel!lpre. ~Ieirnport~ pois,ou -qu~mui.to 
h e _çor rer , ~ -f ua_r nQ dbdw 40· ou 6o. ou ·so. annos, te a. 
baliza.,, e premi.o he a Ecer ~,o1idade, e ~m chegando~ E~er-
nj_d.a_de· tante avultaõ alli mil al'!n.os\ , ,~-orno o, dia . de bon-

C tem., que p~ ilou ~ Oh. gloria, · .que·11áo pafiàs! tÚdó por 
t.ife pqdepaílar; mayormente ficando e.fte tudo,con"\ t~~ :r .. 
vertido em ~~~da, hum a v~z g ue h e co ufa, que paílou~ 
Por certo, tão. de graça (ahe o premio comparado com ·o 
t.rabalho, quecotn fer premio de juftiç~_, junta,,men.te be 
graçJ de m1iferiçqrdia,- 111 ~ , f , I, , >J 

• N a.õ f e-rã ~o1aJ IJ')en;t~ (qr~ de pr0poút0 a fegll'inte di~· 
greílaõ, onde ao curiofo [e moftrão juntos os nomes dé i 
~ar!d~ d!]rações.; â? q~!lenodas <.o'fre(pQn d,e,i.m1nove·l o . 
uHüvdivel ponto da E~eoudade. · , . 

.Sijj 

. ~ 
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. P R OSP E C T l V.A ONO.MAS.TlC.A & 
Qe. varias differerr~ás de dura~Óes ; ou rne· ' . 
. ~· didas do QUANDO; emordero:i1a , 

formarmos mais nobreconce.t-
to da Eternidade. . !fi' 

' . ' 

• . J 

c'-}\ T.O MO, '"\ocabulo Greg9, he o ·mofmo que~ i·n~ 
..t1 teél:q, ou ímpartivel. Par efte nome exphcamo1sa 
mmlmà ·duraçaõ, que podemos conceb~r. J·, Cor •. 1). 
12.· In motn~iJ'to, in i811 oc11li: Saõ JeronymO' :; In atom~ 
Mais.commummente lhe chamamos lnfi:ame. Mas 

1 N ST .A'.NT E tem dous, ou tres Hgnificados, Em 
l0:iii~ ~. 38i hum fe toma pelo· teriJpo pmximamente. futl!lro ,ou já J: 

i:mmirnente. Ncdl:e fentidó difHMguio o Arofiolo os lnf· 
.. . ; . tante5 dos Futuros; chamafl\d& Infrantes às cou fa's , qtle 
·· . · . . . eftaõ (digamo-lo ailim) · efcEJrreg~ndo Jo e fiado da fu~. 

'.A!p~~ ·a, C;rH~,Jib· .. ruriç;ío para o da prefencialidade, e Futuros, às que, 
!l!<cay; '5~ haõ de' oordar mais. No mefmo fa•Nou Marciano, quan-

do dií.fe, «:rue os rr.es pês da Tripode Ddphiea, àonde fe. 
da'{ aÕ· es Oracu.los· ~ · de nota vão as tres di.fferenç·as ~ de 
tempo ;·a fab'er Extante , lflftame, e Rapto·: quiz dizer: ·· 

. prefente, proximamente v indpur.e, e jà paffado. E "d .. 
que€eU· fe aqui de Futuro remoto. Mas.em outro-ferui ~ · 
d0 mais .commum, Inftante .fe toma pela dtuaçaõ pre. 

. fé me ,·1precifa. de tbda-a q.ue foy, e h a de fer .,e por con~ 

[A, .,. . Y<h fi _feguirue •r;aõ ~Ôd6;fcrmaisquehumàtorno,poirsorem• 1 
. nu. 4• r . Y c~ . h n· . I . fll , ...1 p d . d. n F 'l r c 

:~.tunTextu 103 . po e,cuencra . mernenUit~O. or on e 1ueo ! ·OID·ro, c: 
· · ' C!JUe o lnflante, não te difl:ingu·inde do Tempo', com-

tUdo naó he venJádciramente tempe, por carecer de 
. . • f«<!lcceí1aõ •.. Os Gramn;; aticos, e R.hethoricos quando 

<;J cero 1• D1v1na- fall áo do lnft.ante ,. não fe metem cóm dtas efpt clllà•:· 
c.wnum, & 2! , De ,_ F ''! fofi. ' r . ~ . ~. cl ~ b . '(. .t. oratore.Qcintilia, ~0es 1 o cas ~ . 1ena9 que o toma!J por · ·Uraçao · r~v-1 • 

l.b ·finla · ~· ~' J ' '' • ' ' ' nus 1 • S• • . 
I;11.P.i4sHb~ item 5·· I .N ST J!l;NT f. A NG E L rc 0 ·, ou perma.t1ente, 

· que coula feja, diremos abai xo , quando fallarmos do' 
.'f~m f. O 9i!~~~ ~?·- . ~ · . 

0 
7\~ 

1! .&.11!,• 
-- __. ,4 • 
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PONTO, he vocabulo commum à guantid2·de coa• 

. tinua ., e á: fllccdiiva. Na accepçáo antiga f como fe vé 
A em Beda) era· o melino, que Quar~to de h?ra; por_amor: Lib.de Temp. c.~ 

dos pontos, ou finaes, que pu nhao no cu cu lo do mo[. 
t r-ador dos Relogios. Agora ·, tàllando-fe do Tempo, o 
mefmo figndioa ·Ponto, que lnlbnte, ou A tomo. 

MOMENTO , tam bem te ula na mefma fig·n~~ 
1icaçáo. Màs 'rigorolameme· ;1lgama du.raçáo ,mayor, 
parece que vai ·; porque á hora fé div.id·la em quar~nta 
M~mentos, fendo incomparavelmente mais os leu: In f.; 
tantes. E S l:'aulo põem 0 peíhnejar dos ol·hos por (yno~ 
nyrno do Momento .: In mõbi.ento ~in iüu oculi :fendo cer~ 
[O; que em: petl:ariejar aema.nda muiws ln!tant:<:fS. Alern ' 
de que a palavra Mamemo àpplicaela á.gulntidade .corn. . . . _ 
tinua, nãb fignifica coula tndivifivel: como fe ve em J?li. Pli~ . hb._tS~ t.g 

B nio, quando di~ que o Sol nafce cada dia em.t>utro mo· &!.!b~ 30.C·7~ 
mento do Ceo: ·e quando em· outro l,uga•r diz, que fe-
m'ifiure eni certa rnezinha hum momento d€ refina .;•ifto1 

h'e parte pouqúiffima ; e· noVen. Beda onde diz, que GS' 
:Mathemat icos tomáa o Momento pdr eeda pallte do Z0• • l'b , ..,. , ... 
d. d ' "d d h ' 6 Oft L Bena -1 .ne xen.t' 1aco, e I'V'l · em c-a a um em o. .enros. ogo pa- orum rarion6~, · 
r ece, (]Ue ' ql!lando fall~mt:>s d~ quantidade fuaceffiva, t . · 
Momento quer dizer tambem parte pequena ,.fappoítQ · 
que não inctivilíve-1. · ·: · ' J 

. M I NV TO pela coma que u:faõ os Mathemati~os ; . 
.h e á fexageffima parte de hum a Hora ~ e aíftm co (Do di-
videm a Hor-a em 6o. mi-nutos; affim fuhdividem o Mi.;, 
nutocm 6o.Segundos ,eoSeguHdoem60. Terceiros,é 

(;: ddle n1odo procedem quanta ju·Igáo nec'efiàr-io ·par( os 
1eus·calculos. Hum MiHuto durar'à poue::e mais de húma 
Ave Maria. 

E se RV PV L O tamb.em fetomanarnefma accep.i · 
ção, que Minuto. Porém rta qQe ufou Pwlomeo, (e jà 
efta afltiquad1l ) E fcrupulo erão dous quintos de hora, 

..u.:. por·que émravâo' 6o no diade24. horas • . E -ca·da :htdÍ:n1 

deHes Efcr_upu l·os prim~;itos, f e di vrdia em Óutros 6t>o 
Efcru rulos fegundos. 
· ESCRVPVLO '}VDAlCO, cabião delles em humcr 

hora mil- e oiten_ra. ( :Pouco menos Efarupulos .çabern 
· S iiij âs 
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às vezes em ~~uma hora de confciencia impeninet~, ê 
imaginaüva ,, e a todos bautiza. por efcrupulos. muy, A 
Chríil:ãos.) - . 

JJ..V A D R ANTE heo·mefmoque quarto de hora. 
, H O R A (v oca bulo, que parece fe derivou. de Horf!s, 
que em Lingua Egypciaca quer d_i.zer Sol , porque a car-
r..C;i.ra''deile faz as horas) pela antigua di,vjlaõ de Ber!peS 
'lt tifmegifro ,.era a duodecima par.ie dm.día inteiro; e va-
lia por duas horas da3 noifas : durou efta coma muito 
tempo. Depots . fe d·ividio o dia civil em vime e quano . 
horas: l\'C!lf oade.Joaõ Noviomago,chámol:l á . .Hora meya 
onça do :dia~ bla Cochinchinaainda hoje"ada Hora,val 

. . . -· -, por; duas·das hoífas E}Jropeas., e affim.p dia co~ !!· noit~, 
~oriw.~ ft~m~· naõ tem mais q111~ doze, nem as ~ama~m. os nomes 
~as da.. Loch.JMh.l- · h' d & · ~ d · .;.., . .. numeraes uma , was•, tre$; • mas cour . ps e ani· 

a ra2:. "'1" B · f: · ' · B' 
·-- .f' · ·. · maes ,.por dh ordem, ato; · Bu ar.o, T1gre, Gato, ; 

. J)ragaõ, Cobra _~: C.wallo- , Cábra, ~ugio ,_· Gallinha, -_ 
; Cão;. PoJ;co. Os Romanos, ·(fqm fer povq tí\Ó cirVil;e 

,{{,1~-Gir.ald.dilfe_r~ · ~ulto '" eibveraõ mais ·d~ ;oo .. anqos fem ufo de Gontar 
·ra_r~::fit:~,nfcl~ : horâs .,.cpmo diz Gi~·al.do ,co_m ·Centorino, e Plínio. En~ 
;;Á-I 7.. 1~~' ~ • tre ,es Authores La unos muttas ~ezes fe _ toma H~.r.a _po~ 

· ·qual'quer efpaço de temp,o , ,feJa clq d1a ,._oucilanplte , 
' pouco,ou,_muitq-.. _·,· , ·,,. · ·• 

HORAS n· O A N NO, faõ :~s fuas quat~o- ELl~ 
ç@es.- ~ cada huma de tres mezes , Inverno,. Prifl)~vçra, 
Eílio, OUton0. Vo.r iflo Homero na fua Hiade ( comQ 
exp1i.Ga~ Eu·ilàthio )· ímrod,ut qu~tro Deofas Horas, que 
~J!lpa0:pot offici0·, à~:~as , .fechar o Ao no, d; fde que o~ 

. ~i-as· minguaé ;e dqas, ~brillo· , defde que cr,efcem. . C 
•:t.B.Q R A~ ,.P Q .lJ I. A, E DA NOJ'( E, ·para .a. · 
gueJ.las nações, que conraó o dia defde o arrianhé~er , ·ou 
def~e 0 anoite·c.er , ·e pÓem;,ddze derluz ,\e d9ze d,e t ~ÇVaS, 
hr S\Dn.[cqucmte:, ·~ue fejaó @e duraçaõ.v<u:ía ·,hl!mas ma-
yort~~l ,· e_ o.umis rnençnes ~e com. razao dizDechales, que 

~ ~fi:G Cf;;JH~ pl11ío pe dClfacc0m,m,~da,diffi-mo. para os, ulos,, e 
J01:111d'i MathenJa; a~ÇÕ:€f), affiJAJl~I'Grnq_injca_&., <::o mo civ,is.. . 
tici Traéhru 3 r. HORAS DOS HEBREOS, em que dividiaé o dia; 
P,ro~_Jofirio~e I'. llada hum a." ábraça11a tres.das noílàs, e por confeguinte 

5!aÕ q_un~ro~. P!~ma , qu~ F2·~·1 ,eçaya a~ n~~c~r doT$ol .~-
et•-.. ... __ - ,.., 
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Terç,a, q:Ue cpm~çava ãs_noye da 111<\Pháa: Se~ta, que 

. começava ao meyo· dia ·, e Nona., que aomeçava as tres 
A da tarde ,.e durava até as íeis, e então f e chamava Vefpe- · 

ra. ·Daqui fe t:nofl:ra como concordaõ entre fi os. Euan .. 
gcliftas.Saõ Marcos ,.e S1ó J oaõ no apontar a hora da 
crJ.Icifixaõ de Chrifto Salvador no.tlo: fem embargo de 

·q4e Saõ Marcos diz., que fo:y à .ho.ra.,de Terça:. Erat ~~J· ,Mar c. rs.t?;. 
temhorl[lt~rtia,. &cruaifigunteu-m·,_e ~.Joaõdiz.,qu~eraJ a r .. 

·.hora qu:ah d,e Sexta. Alguns fenttraQ, que fe , havia de ~ 11
' 19·14• 

. ,emendar o Texto de S. Joaó pelo·de S. Marcos ;·e·.pelo 
contrario outros com S. Jeronymo quer-em·, que o de S. 0 H' : Pf. ~~ 
M d 1 d fi' 1 - ~ r r · · Jer. ' 11 ·T7• -. arcos {e ~mcm q~e o e J: 1;oaq ;, l nao;porque 101 pet·~ P~ravius lilJ. a. de' 
.Lem defcJ..udo dos Euàf1gehit.:ts ao' e(crev~r .; ienaõ dos doél:rina tempo-. ·· 
A manuenfes ao CQpÍ~r; ).engamndo-fe com as letras nu- run1_cap: 1 ~· Six~· . 
• metiaes dex.r.es ,. e Je1s. ; . q1~e no Grego tem algu.ma {em,e. tus hb·6 • B!bl.al~;-

- lh p ' l (' h i not;tt, ! P· , . a·nça. orçm nem 1Uma, nem outra_cou a enece "Vid Suu:ro. 2 .irt' · 
B J'aria, .diz~ndo com os modernos Expofitores, que Saé 3 .parr.d.4o.feél:q~. 

Marcos fallou do fim da hora ,Ter,ç.a , que h e ao meyo Jf. Quima..ergo~ 
~ia i e;,~aõ·. Joaó . quafi do prim;ipio da hora Sç~fa, que · _ 
h~ no mefm0.tempo. Befde eHe ponto aré as úes da car· . . 
de .duroll acpa\ell.e notavd eclyple; e então efpirou Chrif- A La:p.m Ma:ttii~ 

~119 na Çt.uz ao me1mo tempo; que fe entende háver. A: ,,:~.7..v·~~; . 
. dam peac:ado na .arvore veclada. . , . 
.. VJ(U/LJAS DA 1\!0lTE.entre os Hebreos, e R:oma· 

. . nos evão car.Hbelill .quat.ro, cada h uma de tres horas: na '· _ . 
_noll'a milicia Jhe.chamã0·. quartos; e ao ultimo, o da mo• Bamn. an~o 34~ 
rd?rra; po1:que.!obr,e. a 1:uadrugada carrega mais o [o no. 1 S!l•. 

; • e Et jam nox· bumida c4lfl 
,C ·" 1 J!r~cipitat ,pusdenrque Cfl.deiitia fydera fomnus .. t. 

l _,..,· \' • 

. P~r :ventura, que ifto quizeffe inflnuaro Crea·dor' (que 
em todas as coufas matet iaes pez fua íignamra, ou di vi. 
-fa do prçJbmo·., qJ.le tmhaõ) fazendo as dormideir.as ds . 

-:.~...._ -f~içá(i) de h~n1a cabeça human•a com buma Ell:rella em-
. ct~a. 

NQ I TE, naó he. outra. couía, que {omhra da terra;,, 
pela oppoíi<;ão do Sol debaixo do Horizonte., Por i {lu os , 
l?.oe,tasJingem fera No.ire filha .da Terra, e o.Sono .,..e 

t - ·- . - .... - - - --- .. - -- - - ·- ;.--- - ... _ - - ~~!::· 



~'Sz , Nova.Rorefla d~ varios ./lpophthegma! 
-Morte irmãos, e filhos da Noyre. Naõ tem duraç~õ 
·Certa, porque tamb m a não rem ella aufencia do Sol. . 
Reg1oens ha-) em que algumas Noites íaõ tão breves, A 
·que quati hum Crepuículo toca no outro. Cofiumáoos 
Auth0res dividir a noire em lere, ou nove p;trtes: a faber. -
.Prüneíra.-Crepuículo noél:ur'no,qu-e he o mefmo que luz 

· ' · ·' d.uvidofa ·,. de Crtperum (diz B:::da,) que he. o mefmoque. 
D.ubium. Segunda. V e f pera, qtj,e h e ao naicer da E fi relia 

. Venus,a qual nosmezes,quevay átra?.doSol,íccha· 
maVe.fPer 'ou He(perHS' e nos lhe chani:am-6-S"Boy_e__yra, 

ri porque então f e vem recolhendo ~s lavradores com os 
Jeu~ boys; e·nos me7..es, que vtm diante clo Sol, ·Íe cl:la· 
maLt~cifer, , ou Bofphorru. Terceira. Primdf'á« ao acen• 
.deJ' as ~andeias, Quarta. Nos -concubia, quando todos {e 
·vão recolhendo a dormir. Quinta. Contir;mium, quàndo 
tudo f e .aquieta, e fica em fllenóo: (ainda que Dem pfle• B. 
1·o põem-etla parte -la ante,s da madr·ugadt~.)Seifta./nrem .. ' 
peflam 'que he o que nos dizemos alra noite. SetinH .. G .. /- -
lit:injum, aQiCantar..os gal0s. Oitava. Mt~tuti~Jtm ~q-uando 
jácleclina para a madrugada. Nona. Di/ntulum ,Anteau· 
·l·or.a, ou Alva , qu~ndo aJil~>nta a primeira luz do dia. 

DI )t C1Vf.L, oq YV L G A R contém 214• horas~ 
. mas ha diverfidade entre as nações no. prit:~cipio por on· 
Clavius in 2.. 'al'•de as comeyáo' a ·numerar. Os Hebreo.s, Babylonios 1 
Sp~rf!! Perfas, e os Baleares (como diz Clavio )-contáo de na!• 

~f, ' aeoça deSCJ.l a outra naícença: os Egypcio~ de Occwfo a 
" Occafo: os U1.ubros,e AthenieAfes-,de meyo dia·il meyo 

dia: os Rom;~nos antigos, e todos os lugeitos à IgreJa • 
· concamot~ de · tll'eya Itoi·te a ineya noite, em ordem aos . 
jejuns; ce~phra~o .das Mi{Jfl$ ,·<X'!im puto·dtts id"ades,t;{c. ~ 

DIA ARTIFICIAL fe diz em quanto .oSol 
a;pparece f obre o Orizome, e ha luz para os tratos ,e of-. 
ficios hum.anos. 

· DJ A N ATV .R A L h·e o femicirculo qu~ de(ae· 
v.e .o Sol dé)hl.e o N aícente até o Poente. Deíte falia o 
Chroniíta do mundo Moy les, quando diz, que Deos cha•· 

,:n>~ou .à luz ' Dia, e às trevas N 0.ir.e ; e logo hiftoria.ado os 
teisrdias da creação , a cada.b um rcp.ete' .que .ma•nmãa 'e 

''t-aPde. cGm.pQZ o .. ~a I dia :. ..ift:o h e ,, as horas_ que fõbe1n 
defde 
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defde a nafcenç~. do.so}í(ré o meyo dia, e as quç d'efcem 

" defde o mtf!yo dta ató-'6' Üéc:afo. · . 
'4 DI .A EGtPCIACO era o prim:eiro de Janeiro, em que 

a Gemi! idade fazia muitos".rit'os , ~ e fefl:as foperfi:iciotas , 
e fe pediaõ, e da-vaõ janeiras. Ifi:o manda abrogar o Cú 
pitulo Legant, Drft. i7· Non ob(trr'V'tlbiiú dies,q,ui., dicHn~ 
t.ttr e/.E gyptil~Ci, aut Kaletadas J.anuaâi. • 
~ Dl/i .AMPHIDRONGIO, he o q,uinto dddeo nafd-
menro.da, criança-:.. no. qual os. parentes ju t:uos ao la-r, o\!1 
d'lami.ne concordavaõ cmtre fi.CJ.nome do' t ecem· nafcido, Ex Doml~ ic •. M\t.; 
e l'h<if impunbaõ : et!y 16, Gentilico., • e que aind·a hoje íe cro inH:ierolelcic~:. 
ufa entre os ruíbç<os de Malta. Omittimós eíies ,com0 · 
tambem os Diás feriaes, taflos, profe!ios , nefaftos, co-
miciaes , cri~icos., atros, curiaes, pothid'u:i1ilos., decreto-· 
rios, e outras ~ppelhçóeli fer:nelhanres, p,orqu.e naó· indi· 

,.... ca&differ.ença de ternpo quanto.â duràçaó·. 
·) ... D'I.A HVMLILVD ,.na fraze de, s. Pau.J.o•: Mi:bi, aut~~ 1, Cor. 4· 3:i: 
· ;r.o r/Jtnimo"efl , ut â vobf.r judicer, aut ab hum/mo di e: ou d1a 

de.Homém na 'do Profeta Jeremias·: Diem ~omini:s non de- Jcrein. 17• Itíi . 
jider{I'Vi :. Tufcis :. Quer drzer a duraçaó -do feculo ;ou a .. 
vida djs monaes úm quamo .. fe contrapõem ào dia de_ 
Deos, em que ha,de julgarnos • 
. DIAS> DD LENHO, na fraze do ·Profera-Euangelico: Ifai. 6.5. u -; 

:Secm1dum enim die-s ligni erunt dies popHii mei: Confóvme 
a Saó }eronymo, e omros ,. qtaer dizer a Eternidade 'dos Procepius , Lyri ., . 
BemaverJwra.dos :-conforme a S. Joaõ D amafceno, quer Oforius-
dizer a du r-açaõ da Ley.da G r~ça , .e Igreja Catholica·; , 
d~fde q,ue o Lenho da Ct·uz vívrfita , .. .appai'eceu no Cat-· 
vario :arverada'cem o Redemptor do Mundo, at,e q.ue. 

, arparecerà ourra vez no Ceo, d•ame do Senh·ol' quan·-
C do vier a julgallo :Tunc. p~reb.itjignum F ilii homÍ·I'JiJ in Ctt·· Manh. 2.4 .• ~:. 

lo. As palavras do Santo faó eltas :. Dies, & tempus hujus 
vivifici I. igni St~nildl Crucis, erunt dtes Ecclejitt 1 & populi Joan.Dam:t:fc. liK 
ChiiflianA1qui fone Cruce viv.elie, & (f are non polfot .• H uma, 4.de F ide Ortha~ 

·~ ·e ourra inneqnetaçaõ tem hmdatnenro úa ve1:faõ He~ dox, cap. u.~ 
braíca, que dia. com art1cufo prenotant€ :. 11/ius ligni : .. 
·I>aquelle Lenho, e na dos bXX. que accrefcentâraõ : 
Ligni vittf.: L enho da vida: pelo qual? ou f e _póde en. 

'!~nder a Vilàõ. Beati~~a , q.,u~ ~~ a ~!y~r_t? da Vi~n no 
~>< ara::-



:2·84' Nova Florejla de va?"ios .Apophthegmd~ 
J>aràifo Celeíhal, e communica immonaliJade aos que 
_a gozão; ou a Santa Cruz, cujo exprefio fymbolo foy a . , 
mefrna arvot·e no Parado Terreal. ~ · .'. · A 

DIAS DO CE'O, E ,DI AS. BONS, na fraze do Real 
Profeta (conforme imerpre.taõ muiws.com &-rnto Agof .. 
tinho) quer dizer tambem a Eten:ndad~ dos Bemaven· 
turados: porgue os dias da prefente viJa mort:tJ , mais 

:pí.ss. 3o.& Pr. 3-3, ·propriam~nte fe 'pàdem chamar da terra , .defeimolos, 
:l 3. ·màos ,e acompanhados. de innumen-.v.eis miferias. 
;.uguil:.ibi, ~ lib. DJAS.DE DEOS, na traze do SamoJ.ub ,cot~fôrme a 
l 3: de Verbls Do- Vátab.lo, e S. Odo Abbade CluniaGenle, e. Botducio, 
mrm rerm. 2.. fi .fi ~ .d d r D ·h t · ._. · Job. 2+ r.SanB:us · 11501 . ca~ ~ Yl a o me1m~ eos, que c a ua J>:Jterm~ 
Odo l.r6.in ]0b. -dade mddhnéh del!e. ~ .. 

, DIA .GR.A.NDE DE :fOS.V E', co~1fàrme S. Juftino 
. ·Martyr' teve 36. horas .: C~t~fôr.me a Cornelio' e outros 
Jo{'ue to; Efcritores, íewe fó 2.8. porque p T~xto do Eccldialhco: 

• _ • ,Vna dies fAól:a ejl quafi du.a: Qwe a<quelle· d.ià"va'leu por 1J, 
·~. ' ·..i· dous: entended.e dos ·. ar~i4ie::-iae.~~ ca-da ·h:q_m, d.os qu'les, 

J~;.~1alogo co11- no tempe .daq'ueHa batal-ha~ q~e foy pelo SoHticio .eftivó.§ 
u 1 yphonem. · em Judeà tem ·14· horas. ·-
~'·46·S· :.. SEMAN.A..,PARACOMTODAS ASNAC,OENS 

confl:a de fete dias civis ,.ou :vulgares, e foy inft1tuiçaó 
-.do mpfmo Deps, que crea.u cO Mundo ·em>fC>is' e defcan~ 

1 çou.no fetimo,;Qs Turcos:conraõ de Se fia a .Se fia fejra '! 
os Judeus de Sabbado a Sabbado:- as Chriftáos de Do~ 

. mingo a Domingcr. tle nobiliflimo ·efte dia; p'orque 
,nelle ~começou Deos o opificio cdo mundo vifivel., nelle 
.creou os Anjos, tirou ao povo de lfrael d0 cativeim de 
Egypro, e começou a chover Manná no Deferto: nelle 
,nafceu Cfuri!to da Virgem em Bclem 1 e fez 0 !'lrimeiro c 
milagre. das bod";~s de Caaá de Galil-ea, e o dos cinco 
,pães rnulrip.lica9os. Ao Domit~g0 tambem refufcitou 
( gue he a Solemnidacte das S0lem-nídades,) e entrou 

1 efl:.ando as portas feclü.das, a v-i fitar feus Difcipulos, e 
deu a S. JOaÕ ( como elle me f mo diz) aquell;.t mara-vi- " 
)hofa Vií.1Õ ·de vifóes, ou .1\pocalypfe, em que íaõ rpais 
-OS Millerios 1 qu€! ns palavras. E finalmenre ao Do[}}in~ 
,go fe-mem alguns, que ha Je l.cro dia do Jui~o. 

§~JJ!!.d:N~~ IJ,E!_E_II;IAJYAS er~.õ os qu'l~~·nta e nd~ve 
.1as 



, '· ·Titido.PL Annos ~, Illaáe~ Tempo:·.· -·2-S) ' 
·dias ~antecedentes à Fefta de Pemecoftes, nQ q.tial dia 
quirJquagefimo. fubio Moyfes ao mumte, e recebeu de 

'.iA Deos a Ley Efcrita. Nette leptenario myfticu, ou ía·-
grad.o circulo , como lhe chama a Igreja nos hymnós 
damefmafefta, (e figuraváo os dias ,que vaóde Pafçoa 
até Pentecofres,ern que o Efpiritc Samto baixou em lin· 
guas de fogo promulgari::lo :moi.' a Ley da Graça. · 

SEMANA ., DE ME Z E S ,_era a de que fe · fail~ no 
Capitulo :z.3. do Levitico, onde ao feptiu10 ·mez, recoo 
lhidos jà-os frutos, f e celebrava o dia: da Propiciaçaõ, 
que era o unico ern .todo o anno, em que o Summo S.a· 
cerdoteentrava ·no Sanéia Svmaorum, figuràdeChri:íl:o 
Senhor noílo, que conlumma~a. a d~lpenlaçaõ_ da carrne, Beda lib. de Terii?, 
Cf!trou no Ceo 1 onde h e prop1c1açao p01: noílos pecca• ·Eor.ra.tion e c. 6~ 
dos-diante de feu Eter~o Pay. · 

. · SEMANA D E A N NO.S era, a de que fe falla 110' 
lJ Capitulo :z.; .. dó Levitic~, em cada fetimo ao no defcan • . . _ .. 

çava a terra ,e naõ havia lavouras, nem•podas , e cavas, Leva.2. s·v· 3·~ 
·e ·os ftutos que por fi nafciaó' eraõ para os fervas ,foraf: fc'l. , 
teiros, a_nil,naes, e para todos. . 

SEMANA DE SEMANAS DE .ANNOS,era6os . 
49• ar.mos ãntecedemes ao do Jubileu, em :qúe fé todwaó L~yit· 2..5 ·-~·§f. (e~ 
trombetas, e tor-nava a po.llefiàõ. de todas as coufas a. teus 
amigos donos, e naõ culti vavãó naq uelle anno as ierras 2 
~em havia trilhas 1 nem vindimas. · 
:. &EMANAS:DE DANIEL tinha cadahuma iete an· 
nos ·, ·com que a.q~elles· 7.0. encerra vaõ 490. annes ,que 
f~y. o tempo , que o Anjo apontou ao Profeta para final 

C da vinda do Mdiias, e unçaó d,p Santo dos Santos Chri-
. fto Salvador no1lo. No fazer eftas .contas ha difficulda-

d.e entre os Sagrado$ Interpretes, e naõ nos pertence o 
expendella· Cornelio A Lapide entrando a fa.ze r- o com .. 
puto, diz ,'q.Ue conheceu certo Varão nobre , Catholic<>, 
·e J.,.etrado, que confumidos muitos annos em entender 

"' dl:a matería, vendo~ fe cad!l vez mais implicado, ultima.. 
mente endoudeceu, e apoftatou para o J udaifmo. Naõ 
o allumiaría Deos, porque procederia com prefumpçaõ. 
das f uas lt:tras , ou e f pirita de cu r ~ofidad_e. · 

MEZASTRONOMICO, h~:: o movimento~ ou cudo ·-·· -· ·-·- .. --- -· -· · , - · ·- .. · -- f!no d!co, 
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~S6 NovaFlorejldáevarz'os . ./lpo)htegmas · 
fynodico, qu_e faz a Lúa deíde que le apa1 ta do Sol ;e 
·tornl! a recorrer com e.Ile,depois das (uas phafes,ou appa .. 
rencias ,coftumada.s de Lua nova, Quai'ro crelcente 1 &c. 4 ' 
Gaita efte Cyclo ::z.9:dias, doze horas, 44· minutos, e ~· 
íegundos • .Serve para a conta de determinar as Luas no~ 

. v~s. , e as Cheyas , .e os Eçlypfes._ 
MEZ CIP1.L, be no que naõ podendo ·vulgarhlente· 

·obfervade eftas medidas Athono.micas, entra com. os 
·outros enze a comp0r o AnQo Colar; e dift ribuimos a 
h uns -30. dias ,que {aó Abril, J urnbo, Set<!mbro , e NG~ 
v, e rubro; a outros ~~. cque fafu J.u<teiro, M~rço, Mayo, 
J olho, Agofto, Üllt..u.br.o, .eDe:z:em1bro ;. e a Fevereiro 
2.8. ou 2.9. {e he AmaO Bilfexto.Os n0me,s H ébnrico.a de f• 
tes 12 ., mezes, correfpomder.ues_ aos bofl0s (ainda que naó 
na iguald;~dedelles) faõ os feguintes. Mianconefpon-
de. a ~b.ril ~· - .p.or'aqqi .cotneçavb e_ A:t:u~s, .fe bem ·u f.eu ~ 
prmctpw as ~ezes corre.lpondu aa rwllm M •. tÇ(l)·: blr , ,~ JI 

·' r Mqo :,.firo-an.-, íl1' unhp :.i ... hamut, a J uJho :Ao~ h a Age1· · 
t0.;,Eirtl.., lll Sietembro i Thefe.r.i, a -üutubro ·: M'/lravan .. 
a Novembro: CajfeH, a Dezembro: Teb..e.th ,aJaneiro ! 
Sab4th~ a'F~ce.t.eiro: Ai//tf''";, a Março. 

Athan.' Kirkcr. 
Tnrr is B,tbd.lib. 
2., cap. 4· 

,. A RNQ . SOL 4 R TRO.PICOrem 36;, dias ,e,6. 
horas, menQS ,1 h minutas'. Eíl:e~> que faltaó para .perfa., 

-~e1· a .fe.xta hpra ... , defprezad.os , e l;la@ íe mete.ndo em -C0'R~· 
ta , vieraõ pel~ decur f o dos annos, a .crefcer de mo.dG> ; 
que•defe-n.cax.àJtilÕ de f.eu lugar .proprú, :o ..Equinbccio ef• 
.paçp -d..e dez ®ias:, que fa:ó os (que emendou, e ret:rotra. 
1bio o K alendario ,,GregO'J•ia 110 ·mo ani'l0 de 1 ;8::z.. man. 
dando a Pa.pa Gregorio XII-I. que a;. de Ourt,~bro do 
<li to anno, fe contaBem I .f· do mez. O P .. Ricciolo dá ao 
<anno folar 36;. dias,;. horas, 48. r.ninuco-s, e 4o.1e ~ 
~gtJAdos. O .. modo de cemeçar a coma r eftes .dias, emre C 
.os R omanos, .era de It~verno ;.entre osiiebrens, e a do 
·Equinoccio vcrno: entre os G1 egos, do Solilicio: enm: 
os Egypcios, do Outono. Efta divifa·õ do anno em 36y. ~ 
dias attribucm os Rabbinos Domos ·a Hemocb VJ. nero 
de.:'}..daó.: e_ (em nliuzaõ a ella fundou a R ainha Semi~ 
ramis 2 rua Corte em Babylonia, com mUI~a lhas de am· 
~ü~ ~~ 365. ~{!~~~~~ , D~~ophilo, Àutho! ~I_?tiqui(~mo, 

_ etcre-
- . • • _ ...J 
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ekreve, que fli\ Cidade de Heliopolis· , n0 Tem pio do Georgius . de. Sepi~ 

._ Sol•, havia .buma artificiofa Jucerna com ;65. lumes.a,. ~usMufxlKirche~ 
'"A d J d S 1 11 uan.p.:z..c.J., .a cezos: para enetar o curlo annua o metmo 0 a u· -

miando a grande cafa deíte Mund<:>. Da lumptuotiffima 
Igreja.Saresberienl.e .d~z Efpondano., qu·e tinha tantasja• Sponclanus Ana~ 
nellas, quantos dia.s o anno; ~ tamas• t:olumnas de mar• Chrifti. U37: n!I.!i . 
·more, quantas horas; e tantas portas prmcipaes, qua<n~ 
tos mezes; e traz_ o feguinte He.~' aftico:~ · 

Mim c•mam: foles quot con-tinet 1'11111111, i» Nn;. 
· Tam• numer..ofa (fersunt ) ~defeneflr'll mica~. 

', Mt~~r.mor.eafquecapit fujas ;tot a6•nrucolnmnas , 
Compren['41 hoJ:as.quot..v.tttgus ann11s ha6.et, 

Totque patent porttt , quot menji!JM ann11s abnndat •. 
· i(es mir~! At '1/ertires ~elebr~ttafide. 

riJ . .ANN(f):; $0E'A-R· s:rDER-EQ 1léo.témpd; quB-gaítà 
· ·o~~ol .d-efdeodig·rtffo ~-ql!le- fa~· detde-a_lgtiHtJa certa ~ftrd· . 
kfix~, a:t~ê o r.egrello par~· a mefma; q.ue faõ 36)'. dias, 6. V1de · P.And.ream,t 
boras, 9• minutbs ; ~9· fegu:ndGst, confórme o calculo Taquc:t Yb·~·AG · 
de D e: cha.Jcrs , e confo~m.e a Ricc;;iolo , os meflmos dias, e trono1ll_lfl: ·'~!~.~~­
horàs; por&m fô. 8. miNutos,, 57· fegundos, e 21$· ter- I)~ -
ceiros. Lev.a a~guma vemagem ao anno tropitfY, por 
quanro hé Receffa-riG actrefcentar ria conta alo <fú~:to do 
Sol, a do-curfo da tal Eftrella· por m0v.imemo ~roprio, 
a· quem o· So l al caR~~ , e fe vem a ajuntar eom ella. 

ANNO ROMAlllO .PRISCO, em tempo de Rof!~U..;. 
lo ( deqt;J~m ddle Ovidio, que fabia mai~ de manejo de 
armas, que.de obie V'2Çé!Õ de Eftrellas : Sâlicet arma má-

C gi·s, qufl.m (jd•er'4 Romule noras ) tinha fó·354· dtas-, diihi-
'., i}3ttfúJ.os- em 10. màcs. Numa- theteu na mefma conta os 
. dous ~zes 1 gue acli:refctnrou de Janeiro ;e Fevet~iro. 

ANNO PQLITJCO ']VLJ!ANO, era o que introdu-
zia o primÜFo Em.perador Julio Cezo;~r ·, para em mendat 

'~ ifto, dam!o -lhe ~65. dias ,e 6-. horas, mas lem.rnais di f- · 
f~re nçà :de Hll~ í~ órigin0wa· ao-afufaó ,.que-depois-foy· 
necefi~r i-o · deíi rH plíca.r., come 'diaemos. ·, · 

ANJ.VO 13ISS.EXTO rem mais hum di,a; que a Solar· 
ordinarío ,_c efte f e · conta em F.eve1"eiw, vi lho -cet m .. e .. c:·:- :· .... -- - -- --- - ----- -----~-- --- ·---- ----- -- .no&-· 

\ ___ _, 
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~88 Nova Ptore.fla de V (trios Apophthég1nii 
. nos dias que os :;outros. De f de a correcçaó Gregorianá; 

cada quan? anno he BiíTexto: ~porque nelle te ajuntaó A 
~s quatro fe1s horas que fobravao a cada hum. Mas por· 
que elhs naó eraó . perfeitas, e inteiras, foy necdlario 
·torna v a defcontar dia diminuiçaó, naõ ponJe o tal Bif .. 
fexto a cada centefimo anno, a·inda que ahàs, ( por fer Q 

.quarto ) houvefl'e··de o fer. Por jíio no anno de, 17oo.· 
naõ fedeu Bifle.xto; e o mefmo ferà no de ·18_oo. e no 
de 19oo.mas no de :z.ooo.(fe lâ cl~egar a duuçaõ do iecu .. 
lo }h'aver.à BiOexto·; porque he p~c~fiiuio ~:ornlü-a retro• 
ceder cam efta.dita: regra, a cada 4.oo. annos ,.por amor 
de 'ouFros .queba:ados mais mil_ldos do fobl\edito no mero 
de leis horas• .Chama~fe Bilfexto , po!que a 2.4. e 2). 
de ,F,ev.ereiro do tal a.nno f e repete a mefma çonca das 
Kalendas de Março feguime, dizendo: Sexto Kdendas 
Martías , &c. . · . 

ANNO EGYP.CIO '.te~ve vatias mediâ·as~, o:u·.denomi. §. 
.nações 1 confôrme a fciencia.daquella gentefpy crdcen~ 

, ', ,ti:l.o, ou aos arbitriçs ; mu·Q.a ndo~fe. ·O Chronicen · Ale~ 
xandrin.o diz', ·'que paraelles.cadadia.fecomava poran-
vo; porque naó fabiaó outr~ coufa. Depois chamavaó 
aono·a.huma fo idade da Lua, ou. m~::z. Mas em fim o feu 

·.anno "teve 36;. dias, 'f em app.endjculos , nem Biílexto: 
,porquj:: d:waó par.iformetnent,e· a cad.a .1.nez JO. dias 1 que 

- fo)'paó 36o. e .no fim do ann(!) ac.creJcentavaõ de fóra par~ 
te drieo dias, que cbamaváo ~pag~m~I}~S!. 9~ nomes 

:~os feus mezes era·ó eftes. 1 ' · . · 
, . 

1 ·Toth , · • r ,., 
2. . Paophi/ . ,:· 
3 Atur, ou Althor 
·4 Choiaé 
; Tybi, ou Tobi 
. () Mechir 

7 \Pha:rml!lthi 
S Phame.noch . 

• 9 Pachon, ou Pafons C 
Jo Payní, ou Paoni 
11 Epiphi 
12. Metori • 

.. I ,. • ' 

A N NO TVRQ__VESCO he contado pela~ Luas, e 
tem 12 . lunaçóe3, feis de !las cheyas , de 30. dias cada hu• 
ma; feis minguanres, de 29· E fic.a.fendo o íeu anno de 
~; 4· ~ias, qu~ ~~ 1 !~ m~nos q u~ o J u!íat!O• 



Titulo Pl Annos, Idade ,-Tempo; 189 
" '.ANNO AR ABICO vay pelo melmo computo 

. que o- Turque[co , e conraõ a· tua era ( digamolo aflim) 
A defde a fugida de Mafoma dac:tZa de.M.ecca ,.que dizem 

foy em ht!llna Quinta feira, correlpondente a 2.5. cfe Ju-
lho do ·noílo anno de Chrífto. de 6n: e logo à Sext!l 
feira , que he o feu Domingo , he o p~imeiro dia do leu 
anno. . 

ANNO . VAGO DE 'NABOi.VASS AR ,· foy intro;; 
duzido antiguamente por hum homem , que teve ma- T' . . C! ... / r h · I . . 1nnus 111 t r .. ~ nha pa~a .,e eht romzar por Rey de Baby oma , e de!· nko , , 34, 
xando .o feu nome, tomou elle de Nabonaflar; e qu1z · · · 
que oanno coh1eçafie de f de o dia delta fua felicidade ; 
EJUe foy a 26. de Fevereiro : mas como naó conftava 
n1ais que de 36; dias,· fem contar as horas que fobejaõ , 
veyo a muda-r os eixos de forte que 1461 annos deíles, 

B naõ faziaó m1is que 1460 dq~ J ulianos. E por jfio os Au~ 
' thores lhe cbamàraõ Vago. 

ANNO DOS ARCA DJOS, tem tres mezes; deviáo 
chamara'nno ao que nÓi chamamos E!l:açóes, e Home~ 
ro ( como· fica dito )chamou Horas do anno. 

ANNOS . IPHITOS, E ANNOS AGONAES· 
' quaes fejaõ, 'VeJa·fc·abaixo 01 ympiada. · · 

ANNO SABBATJCO entre os Ifraelitas, era cada 
'feptimÔ, como affim'a diílem?S di f emana de ~;nnos: 110 
qual mandava Deos que de1xailem defcançar -a terra: Levic. ,.5. i~ 
Septimo ·a'ute'm annofobbatum erit terrdl, requietionis D'Orpi-._ 
lii : 'agrum non feres r:& rpin"eamflo'n putabis. . 
'' ANNO SANTO ; qu·ecbainamo~do Jubileo.come-
.Ça defde as vefperas' de Natal, em que o mefmo Summo 

C 'Pontífice abre folemnemente a Porta Santa no Templo 
de s·. Pedm, até aquella h·ora fechad a de pedra~ e cal, 
e fica · aberta de dia ~· e de nqyre atê femelhantc tem-
vodoft:guinte anno, para asviGras dos innume1:aveis 
F eis , que acodem a Roma. Outros muitos appelhdos ~ 

<(<· ou denominaçoens tem Hte Anno: porque fe chama · 
:AnnoSagrado, Magno,Puro,. ~ertii.,' Pleno; Anna de 
benignidadç de Deos, de bl!:nçaõ, ele gozo, dtrcoroa, 
de Jefcanço , ·de frutos , 1de redé m.p-Çaõ•; e. ao no que ex· 
cede a toJos os annos. Da_ qual ffil\ter.ia · fe pàde ver 
:. · ~ Rutili~ 



.;9o Nov.al!tórefl~ de varios '}Jpophthegmas 
Rutilio .Benzonio Bifpo de Loveto, e Recam1te, que 

·t'b delle clcreveu ex p1~ofeflo. , . . I , 5• Cap. 9, A 
A ..JJ"'V•N·O: DE S 4TVRNO dize.àJ•. que t~m 4JO. dos-"" 

noí1os ai? nos communs, pela rar(íança ,i~ vagar tom qtle 
' gil'a e!l:.e Planeta. · , ·.. _ .. , 

.,.., c· . ANNO PLATONICO, ou.M4GNO, queriaó ai"~ 
v Jne rc('ronem ' . n · d a· d. n· 
in Hort ns , guns, que nveue 12954- annos os no os :outros Iue .. 
M~ctlohi~m;Íib.l.. raõ q~ue tinha · 1;ooo .. ou(J;,os o. efte11dem .ainda mais a 
ca~ .. J 1. · 36oo.o.· Med~-Ce1 ( maõ fey cJt~er .cornp) pe·lo proprio, e, 
· ' pa.nicul.ar movimento_ da oytav-a esféra, ainda que e1b 

,:;ada clia fe revolva in~eirameme, ar.reba.tando ao pl;Ímei·· 
fO .Movei para ::~. coaq-aria pa•rte.. , , 

ANNO CLIMATERlCO, .he e que .encerraalgu"' 
~a~. ramas vezes lli:tre: v, gi (j) .de zo .. qne encerra..z:_p • .fe-
res,; ou o de .g;··qme lfncerra:5.1etes..: .E (e tem por p~ri• 
guio-para a·vJda:hu.mana ,~de que ~raz.~.m varia-s obierva: : 
ções ;que facilmente podiaó·1ú acafes. Do me f mo mo.]]: 
do. · . 

.. AJYNQ ENNE,ATICO, be aqÜ.elle: I!J.Uf c.omem alg:u~ 
mas tanras v.ezes o 'nurnero de 9· v.g. o an.t1o-eenteíi.mQ 
'Oét.uagefimo ,. que tinha o Pà.t.r.iamilfãatc de idade quan .. 

. d? morreu , foy: para elle Enneatico , porqué encerr~ 
ymre .vez~s· nove. _ . 

·ANNO LUNAR ASTRONOMICOCQMMVM 
.··., tem . •~• Luass.quefaõ :~54~djas., e8:. horas,48.n-iinú.t~sj 

. ,~-:' •
1 - e. j6~feguildoste.óvíl .cfl.nta,f0osditos3;4dias. ; · . 

EP ACT A( no.metque, quer dizer dias, pafliu:les-., der.i~ 
yado·qa pàlavra Grega_ Bpag0) vem·.a ier, o e~cetTo de 
(dias, que o amno comml!l~· fo1arfaz· aoannQ•eommu~ 
r}unar·· OU por.ou;tr,o ~edo; 05 e ias <:)UC feJH1Õ çle accre(• 
.c.enta~ ao· cu•rfó. ~·a :l:.ua nolfeij anno ;•para fe:igual(lr'.çom é 
.ord;Q Sol,no. feu .• P.mr onde,,Jab.eDq,uam.to.s d1as terp!JS:(ae· . 
~~e.ta·nno de ,EJ>aél:a·, naõ h e. outr-a çoufa, que fabe·r q,u~n.• 
rt&~s . dias, tiohaõ paílado defde a .Lua. mova.. anteccpente 
,a,te o primeiro de Janeiro, que he o principio. do ~nno,. 
:1:ol.a:r.~ : E':'emp'li@ ·;~ . -~cb ~efl:~ p11e(em!CgLam;io an~~ced.efie ~ . 

· ,Lllll\iao.1Sqh; rn~n:Jo, Cli)J3í,<ittn:ha'mps:)l'. de!.Epa,C§b ,no tal 
-a-nno•{e)~PD?O. p(a:qrnp1da Lua cç>~:nm.u'm h<; f®:C!fil Or,q!leo · 
;do Sol" II I~dtas,Jegue.fe;q patra o.tegwint.e..anno,,teriamos 

· 12.. de 
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i2.. de Epàth, qae faó os ditos onze 'dias fobJ'e o hum· 
. quç levamos vencido defte anno, e do me1 mo modo; 
A paTa o outro terceiro armo foi ar te riamos 23. de Epatl:a, 

que faó os ditos II• febre os 1 :z.. que jà levamos vencidosl 
do fegundo anno. E affim fe vay procedendo até que' 
chegando a tal numero de Epaél:á.(que caiba neJle outrf!. 
]unaçaõ, efta fe abate, e o numel'o que della reH:a, he o 
da nova Epaél:a do tal anno. 
. CTCLO DECENNOVENAL,heoperiodode 19. 
anHos, dentro do qual torna o am~o lunar a concordar 
com o f o lar, pelo que efte numero de 19. (e chamol.l Alt-
reo. V. g. no a·nno·de 1691 •. começou o 'dito Cyclo., e 
tivemos 1. defte Atrreó numero , e affim fomos coman- · 
do a tê o paílado de' 1 700. em que tivemos 1 o. de Aureo 
numero, e quando chegarmos á ode r 71ô. tor11aí:emosa 
começar novo Cydà decehnovenal. . 

lJ INDICC,AM he cyclo,ou periodode Jj'.annoscom• 
~~'?5, os 'qua.es acabados, começa outro. femelha'nte.: 
Vtzem·alguns, que teve ongem de certos jogos, feftas, 
ou elpettaculos que os Emperadores fazi 11Õ, em quere-. 
partiaó groílos donativos, e mandavaó abrir os carce·res. 

, Outros pelo contrario o referem à exacçaó, que entaõ 
faziaó. de tnbutos.' E algema -coufa favorece ' a efta fig .. 
nificaçaõ o módo com que falla o Cap1t11lo Maiores 16. 
qu.-I.J· Q4ando fua inibtuiçaõ começa fie ;tambem he 
duvid<;>fo. Muitos a la:nçaõ-no tempo de Conftanün,o 
Magno, anno de Chrifto 31 :z,. Mas Baronid, e Scali.-
gero a põem muito mais a traz, naó ne.gando eft~s inçlíc•. 
S;óes Conftantintanas, e,o •mtfmo haó de f.entir, os EJUe 
derivaõ ·ene ufó das ditas Jârg1Çoetís ,ou• donativos 1m·. 

., 

e· peratorios. Ha humas iodicçoe~s Cezareas, oú 1mf1e ~ 
riaés ,e outras Pontificías_: aquellasle contavap defde 8~ 
das Kalendas de Outubro, .9ia em que o di.to CoFlftan-
iíno alcanÇou aqúella celebre vit~ria édAtta , M axc:n- · . .. , 

.. 

' cio: e.ll:as ainda hoje fe.Co.flmmãó c9ntá~ , cbmà {e v·e no? Ba;a~:il.llmi) 3u~.) 
diplomas' da Se ApoU:olica, e··começàõ ferhpre em Ja· num. !o9~ ~ < 

neiro (e os G~egos as começa6 dê Setemhr?•) O anno: 
de 1 ;82.. cornéçou eft'e éyclo ··com a correcçaõ do Ka •. 
lendar~~ Naó fe-contaé quantos ,ex elos, oul qainze~.a 
· ' · · · 1 IJ ~nos \ ' . 

' I 



29z · Nov4 Ftorefla-de.'f)arzos Apopht!Jegmas 
rios vaõ correndo, como n!ts Olym piadas, (de .q.ue logo 
fallaremos) que fora bom para mayor diflincçaõ dos 
tem.pos, e clareza das Hiftorias: feQaÕ lamente quan• 4. 
tos annos faó da lndicçaõ corrente, 01,1 quantos eraó_de 
outra qualquer jà paí1àda, fa:z.endo a pergunt~ f obre 
certo anno de Chr'iílo . O que h~:; facil fa~er por vi<l 

P'~}.t~Je Dr.c!Htles ~>o 9efi:a, regra. VeJb. grar. quero ·faber quamos annos te• 
_ T(~lwdano P;opofi· mos de lndicçaõ rio paílado. de I 700. accrelcentando• 

;ao I 6·. Beda: b b.de 1 h ( ,. d 1 d · ~ d · S h t emporum radone , e 3· · porque cantos era o e n. tcçao, guan· o o ~ en _Ol' 
c :~p. 4 6 ·& 47 • nafce4,) fazem 1 703 .. e fies reparto por 1 ;. q.ue he <?nu-

. mero do dito cyclo !nreiro; e fica() por repartir 8. he pois. 
B;~.ron.Anno · 3 Il-. fi>--2-nno de 1-joo. o oitavo de lndicç,aõ. . . . · 
n .ra6.1o7. c 108 • • .fRA, he a cpnta q.os annos de ~ugufio C.ezar- para 

~à ,-ailim dira pelo~ di~heiros ,. oucohre( lEra),, qu~ 
•:eco.l hia do u;ib.uco annual. E fia conta antecede à do 
Nalcimenco de Chf!íto 38 annos: v. g:quem diflt:r: B 

· Nos annos qe Chrtíl:o 16oo, íe guizer contar pqr .Era, ~­
l}.a de dizer: Na Era de Cezar 16~8. .Qonde f e, ~oíl:ra. 
( çomo no.rou· o noffo Leiraõ de Andrade} que falla i~~­
propriamenre, quem dí.z na era de Chrífto, &c.. . , 

Dem?ír.tih+An~ • V 1 C E N J.V AS eraõ h uns togos,. ou feftas pubJi.;. 
tiquiratum ca·p.u', tas. que os_ Em_.peradores taztao a.o Vt.gefimo _anno do, 
Eufcb.lib.1.vit.. feu_Impeno. Algun1a couza toca defra matena Dem.• 

''"q?.ll~ · ptlero c1tando a Euz.ebio na vida de Conftamino. Magi-
·no, 

PER JáD O C A L./ P PICO, (affim dito de ·huÕ.t. 
Cal~ppo-feu inv.emor ) te.m 7-6. annos ,.e 940. mezes lu~ 
J:Jates~ 

O L r MP ! fi D .A he, e-f paço fie 41 ant1os Gregos ; 
porqt,le de 4· e·m 4· faziaõ os Eii~n.fes, ou Eli.den{es C po· C 
Yo d'e Gr-ecia., que tinha f eu afiemo junto do mame Q. ; 

.. lympo,ou,na Cidade Olympia.)humas.fdl:as publicaseru, 
· liorr.r.a d'e Jurirer,cõcon:endo de todª a P:trte muitos man-

• • . . . ~ c::ebos 'a. pr.ovar forças -,. e levar. p1:emio, e outros a affi1· 
T1~ 1~us 1 ~1c~~1• r,ir ae5.efpeébu:ulos. Com. qpe .le kz efte exer.cic10. caõ:. 
~l~ c.a,p •. 2.9.~ .c r ll ' ~ C , . 

· , 1 1 , l-âffi0IO, que por e c·comavao os tempos. . omeç,ou-1~ 
dle com pu{Ç> a os Y· aMos do reinado de O!lias Rey de. 
]'udà-, da creaçaõ do mundo ( pdo ca.Jculo de Eu!ebio.) 
iJ;'4'-4 · aFl~CS1 g.a fiundaç5ó' de ~001 :1; Z4· OU 2.,)_. ~ntés d?" . t N~~ 



. ~ $.'tülo',~L Annos, Ida(fe·, .Tempo.· 2'93 
Nafctmento de Cbril1o 778. Seguiaõ eíl:es annos o mo-

' do de contar dos Gr~goti· , que he ·c6meçando o anno do 
Jf Solfticio dlivo, ou perto del.le. Suppoem-fe primeiro o 

dito jogo, ou fdla., e dahi até a fegu·inre :, fe chama pn· • 
ntéira O lympiada. 'Chamaó. te tamhem eftes aónos lphi-,L!viuslib. '-t) , 
ros, .porque lphir0- o~ inftaurou no •. de 77i: atues de Pmda(us Ode ;: 
'CI 'ft D . . A (i . . d r I Stropha t. 1n o. omJCiano ugu o no qumro anno e teu m. 
pe'rio, inftitu.hio â imiraçaÇ> das 01 ym piadas_ 1 os Amros Ba.ron.Anno Chr1..-
Agonaes:; i-fto _be de Juras, e cerram e: cada Jogo deftes fi-i s~.exCenforit'"' , 
fe tàzia rambem de 4· em 4· ao nos: porem começando PeAJe ~1a9-h ~·I~ , 
de-Janeiro: e as Olympi,adas c·omeçavaó do 'fim de Ju. · 
nho. Os que tem cad·a anno nove dias de recolhirneiuo, -
para nelle's fe datem com fervor à Ornçaõ menta:! 1 e 
·IDàÍs exercícios elpirituaes( como fe ufot: na Companhia 
deJESUS ,e nanollaCongregaçaõ,ehojeofazem mui· 

:: téts pelloas f~culares em fuas cafas) pôclém chamarlhe as · 
.B !tias OI ympiadàs, ou Agonaes. Entaó habitaó muy per-. 

.tq ão Olym po, e entraó a pro·var, que forças de,el}1irito 
·tem adqmirido , ,e a rdlaurar as que fe perderaõ pelo de,. 
turfa do ãnno, lutando valerofamente contra fi mef~ 
mos. ' . 
~ TE K V F A ·c palav·ra uiada entre os Hebreos) era 
p ropriàmeme o ponto em que o Sol entra na quarta parte . 
do Zodia~o, e affit11 pürihâo quatro Tek.ufas no decurfo 
do antlo . PdrÇm ouct·os mais commummeme põem fó 
quas: huma quando o Sol entra c.o Signo de Aries ,que 
h e em Març0: outra quando entra em Líbra, que h e em· 
Sç:tembro. A primeira íervialhe para o anno civil, a ou~ 

, t ra para o Sagrado , ou ~clefiallico. . 
•t · ·rRIETERE (com a pe:nulrima long:l) heefpt1ço de 

C tres an flOS. 
· Inviàa quem Lache/is rapt'um tritteride nona 

Dum n~merat p1Jim11s, credidit eJJe fenem : 

. ; 

t 
Dií1'e_ MarCial de hum famofo Athleta , ou lutador, qac .... t 
mÇ>rre~ de vinte e fete annos. Os iogos, e facrificios cte 
Bacco eraõ trietericos, porque f e celebravaõ de nes em 
tres ~mnos. 

?_-V>§_T ~C}_ ~!~, ~fpaço ~~ finco :um os ~ 
-- -- . ~iij La(-., 



a-94 · Nóva Florifla de varios .Apophthegtiial . 
Lujlrafex qu~· iam peregit 

Tempus implens corporú: 

diz~ Igreja em h11n1 hymno fallando de Chrifl:o , ,que 
fabio a obrar o myfrerio de noílà redempça0 ,havendo 
jà comprido os trinta annos. 

'JVBILEV ROMANO (nome Hebraico, que Ly-
~oféph.ltb.3.Anti- ra de~iv.a de 'Jobel, que quer dizer a Corneta; porqul! fe 
8 uiratum_l ,. 10. publicava com trombetas, e Jolefo de 'Jobal, que quer 

-- · dizer liberdade, ou remi4àó, porque no ao no de Jubi. 
, leu fica vão livres os fervas ,e wrnavaó as poíldloens a 
feus amigos donos) tem a fua infrituiçaõ antiquiffima; 
de fone gue te ignora o feu principio: mas defde o am10 

flocloradus I:·b .. x. de 1300. o poz de -.cem em cem o Papa.Bonifacio VIII. 
~ift. ~hc!J1~E:~s c. por hum a Gonfrituiçaõ, que começa :.Antiquorum habet B 
ln:~ fida relatio, &c.. donde veyo chamarem a Sl!Õ Remigio 

Arcebifpo de Rens, o J u ~ileu; porque chegando a viver 
~6. annos, fe hia emparelhando com o centefimo. E def• 
de o ao no de 14;o. por difpofiçaõ de Clemente VI. no 
anno I. do f cu Pontificado, fe poz de fincoenta em cinil 
coenta :mnos. E d.epois Urb~no · VI. o·reftringio a in.: 
tervallo de 33· alli.JO$ ( COlllO confia da Confrí~uiçaó de 
Paul@ IJ. que começa lneffa6ilisprorvi61entia, &&. §+Ate 

!flernãrd.niJftls r.1., que firwlmente Sixto IV. confiderando a brevidade . ·e 
llicrurgi~ v.Ro- ince rteza da vida humana, ordenou no annó de 1474· que 
:ma?.Jublla:u~:n. cadaanno vigefimo quinto ;ou cada cinco lu.íl:ros, foHe 

1~nranaduen:ts J b'J · n· d {; J H 
~o. I. in appendice u 1 eu, cot?,que ~ntnwern .quatro ~m ca a · ecu o. _e, 
itraét.8. dnb. r.1J. r. tnl o concu do, e p1edade dos per.egnnos de , toda a Chn... · 
~afal De íacrisri-ltandade , que nag uelle ;:mno acodem a Roma; que mui• C 
~1btts ç. 513· tos hereges indo Jo com animo curiofo ,e calumniador, 

fe reduziraó ·n~gremio da Igreja verdadeira. 
SEGVLO, diz Sam0 ;I'homãs .íobre aqui! lo doApo; 

•1 .Tia1• 1•5 . & Ti r. fio lo, Ame tempora f<Ccuía.ria, que h e período de mil an. 
J~ z.~ nos. O Author lncenCil da gloza fobre olivro ·de Bc:da 

De 7emporibus , diz gue he e f paço de 2.2.0. ar111os. Sêrvio 
diz, que a v ida de cHda homem fe pode chamar Seculo-. 
A commua nccepçaõ coma tantos feculos, quantas cen-: 
turias de annos. · · - ·· 



. · Ttttdo P1. Annos, Idade, Tempo: . ~9;: 
· S'ECVLO D4_J'ECVLO, na frafedo . Real 

.d Profeta , ~ Seculos de SeCLdos , na de Tobias o moço, e Pfálu1.{4: ~ 
· de teu amtgo Gabe lo , v a I o mefmo que adoraçaõ eterna Tob.s. ~· &.~·~~!1 

ttpartepofido Reynode Deos, e de feu FilhoJES V 11 ~ 
Chrifto. Aqui.la no citado lugar do Pfalmifta verte do 
Hebraico: In ttternu.rn & ultra, que· he o modo com que ' 
fallou 'Moyfes no- feu Cantico, e os LXX. In foculum, . 
& adhuc-. Naõ porque a Eternidade poff:t crefcer: fenaõ, Ex~d. rj~ .t8~ 
que, por eíla figura ele Amplificaçaó fe Jenotaó tres cou- , "- - -· 
fas: primeira, que guer~mos e.l'plicar ( co.mo expoem 
·Cornelio) a Eternidade , naõ IÓ do modo, gue a c.on· 
cebemos, o qual he bmirado, fenaó tambem do modo, 
que t..e realmente. ·Segunda, (como expoem o Padre 
Blanc) que queremos explicar a Eternidade naó fo pelo 

. que I~ e em li ,. fe·naó pela ceJteza , e íegurança, que della 
· tem os.que a lognó. Terceira, que q uerernos explicar Blitidn Pr..n:. i7J 
B (como diz Santo Thomás) como a Eternidade de Deos 7.Comel.in Ex~<!' 

por fer de fi mefmo, e toda inteira juntamente, pafJà á· 1 5·:z.!~ . 
I em , ou excede a duraçaõ das oum;je coufas coe ternas, 
no cafo que as houvefJ'e, porque feria lo eternidade par~ 
[Ícipada: Dicitnr Dms ( làó palavras do .Angelico Dou· 
to r) ultra tttermmJ regnare, qui licet aliquid A/iHd femper _ _ _ _ _ . 
effit ,jiçH,ti motum c ~ti i quidam Phzlofophi facinnt ~ttern.utn, r.p.q.r~ .. ~.:z.~ct ~ 
nihilominus t11rntn Deus ultra regnat , in quan~um ejus reg~ 
11Hm çfi totum fimu[. 
. IDADES DO MVNDO faõ feis,queosPadres 
combinaó com as do Homem ( pois 'he mundo 'peque-
·no,) e ,c\Jm os dias da Semana , obfervando a efte pro· 

. I 

~ poGto muitas, e muy ajuftadas analogias. Naõ convem Vide D. Augúft. f~ 
· os Authores no modo de as contar: porey o que traz r.ne .Genefi cõcu . 

Beda. A J. idade foy defde Adam até o diluvio, e durou Mamcha:oH•. !1;~ 
165-6. annos. A 2.. defde o diluvio até o nafcimeHto de A· & feqq~ 

.·braham , e durou 1.92.. óu metendo a geraçaõ de Gainan, 
)32.1.. A 3· deíde Abraham ate D~vi'd, e durou 9f'l.2.· A 4· 
defde David até o cativeiro do Povo em B<lbylo~ta,e du-
. rou 473· A 5· defdeo dito cativeiro, até a vinda de Chri~ 
to, e _durou 589. A 6. que he de Chriílo Senhor nofl'e, 
tem dur;ldo J 705.pelo computo 1 que fegue algreja: naõ 
fe fAbe quanto mais durarà. Se ha de hayer tetim~1 ida--·- - ·-· · .. ·- ··· ·· ·· -- · T, ~~ij · · ·- · · .de~ 

.. 
l 

'· 



·}96 NortJa· Flore fia áe vari.ot Apopr'hth(gmas 
de, anteb que o Senhor venha à julgar >Q mundo, ramb'em 
n:aó• confta de certo; porque naó (abemos f e hav€rà ai- · 
guns fuccelfos, ou mudanças taó notaveís, que os ho. A 
mens façaó efta diftincçaõ :. nem que tempos ·reftaó aca- · 
bada a perleguiçaó do AnrichJ!eÍfto ,. qu.e ha de ferra tarde 
tenebrofa da Seita feira, a qu·e con:eíponde eíta feifi.a 

. idade. S. Boav€ntura,. Heda , e outros dizem ; que jà a-
· r>.Bb'náv~rcr.1s.' gora com a fet·fta idade \'ay jucnramente ~arrendo a feti· . 
inHexlmerQ11.tO• ma·, a qual he o deícanço das.almas no Ceo ,em corref .. 
:I·· pondencia do Sabbado: e· que defpois entrarà a oytãvaj 
Be~;t\ib. de temp. que h e a ref urreiçnõ d0s corpos, e vida ererha em'corref• 
r~t~one, ': 66~ pondencia d@ Domingo: o qual naó terâ fuccefiaõ ·de 

tempos, nein fim. Pelo menos he certo, que fe fiou ver 
fetima ida·de do mundo antes da fegunda vinda de Chrif•. 

. to-; naõ ha. de !er, como arbitravaó os Millenarios, r€y• 
· ·nando C h rHl:.o com os Sanros na terra: porque ifto eftà 
·condennado pelo Papa S. Damafo no Concilio Roma· 

Baron~an~ ;73.n. no. No mais ', aquieternonos €orn-o que diífe o Senhor : 
.1-4-~ Non e fi rvc~rum nojfc tempor.a rvel. momenta 1 qu/8 Pater jJO• 

j"Hit in fua pote}late: Naó vos pertence faber os tempos, 

;. .. • ,, ' 

c: momem_os; que o E te r Ao Pay t~m po.fto debaixo do 
ieu poder:. . -' . • · ' 

• . .: • .- · '- T EMPQ, ·E TE MPO.S, E M!3YO TEMPO , na f r a.:. 
. k enigmatica de. S. Joa.õ ,e do Prof~ta Daniel ,heo mel~ 

'Apcic. r:~. .T4.& mo <JUe rres an_nos, ,e ffieyo,OU 42..mezeS 1 0U 12.~0. 
ibirl. v. 6 ·& c. u. âias, como 0 mel mo S. Joaó diile em outros luga.res •. E 
;;:~iel-4-::.o.&c.7 : OS·J· tempos do ~efmo,~aniel em outro texw, he o · ~ef• 
.,, 2-J.· ' r • ' mo .q.oe ?· ·annos' q~e Cao os que NabucodonoCor VI·Veu. 
;t · como fera enrre as feras. 
l TEMPO BSP.fRITVA'L, ou !MMATERIAL be 

Ex Suario in Me. 
tcltaphyf.difp·5. 

· (e~.S .ll ·7· · 

4l> -que gafia o -Anjo, ( ou"a alma fepQrada, ) ·movendo-fé 
·a. fi mefmo de hum lugar para outro com moviménto a· 
proprio,e co·n.tinuo '· que fe reeeba nelle mefrno. Por e(. · 
~a . rnza-õ , naõ f)Óde feftnat-e·l'ial, nem porconfegoi.me a 
duraçaõ 'ÍntJ in~koa -·delle, pois e fia fe naó d>illingue da 
exillenéia-da cou:fa GJUe; d-ura. ' Mas f e o Anjo m<;>ver al-
gu m corpo'; ver.b. gr. andando com o Sol; e levando ao 
Profern Abacuc pelos caoellos ao lago dos Leorns ónde 
cl.nva Oaniel :· entaó çom .dh: movimento como fere~. · - · ·--- - '"ebe· 
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eche :cim ' cotJ [a ll'laterial.,.a fua dtuaçaó I e medirà peta 

r noífo tempo c;ommum. 'fempo d;pir<i'tUal ferà tambem 
~4 aquella duraçaó, gGe o. Anjo gaíhr em faze v as [uas o· 

perl'!çõ.es c f piriruaes· màis intenfameme ., .indo ace'nd€d· 
'do·fe , e pondo mais conato nellas:; .que h~ cert0~ueb 
•ppdê fazer ;.ainda qu·e tamhem pcfn:le:· Iog~ dG prirneír!> 
'jacto, pàr toda a fua v4nu~e\ . -. '· ., ·' ,:t1í , - . : .. • 
· TEMPOS SECVL.ARE.S na fr·afe do A:pp:fiolo, fe· t.:run. r . . 9.& .uL 
:,gundo"a Vulgata, he 0 'mCJfmo j( !tomo €~poem S.. Chry- Tlt. I. z. • 

. ·1oü0'mo, S. Anfellno; Theop,hylato ,e .outros) quê' a 
.: duraçaó do munde defde a (fua creaçaõ, em quantp.fe · 
:.cCDntta-dtftingue de Evo, e Etel'Q•ida<ll€. '- • · . :. :· '· · ·· 
. ·TEMPOS, ETERNOS nos.cit>ad0S iugafCS ·lk'S.P:lu• Hiér.'Aa''liitii ::~~ . 
lo' legundoa verfaõ de S. JeroQymo-/ e S. Ag<:Jfl:inho 'Aug.t6- ·Dc Crv:t~ 
f ~ Í . d . f S J . E d A ta te: I 6. a(i) no enw· o me mo . .. eronymo ~os . vos os nn 

{ ... ~jms, qu6 elle chama BrernidaJ~s pt'etedemes, ~e o~i~e'ns 
lJ dos feculos, ·em gue ague!Jas Gewa.vemu-r-adas Iatefli-

·gencías jà conbeciaõ ~- ·amava&·; tdou-va·:váo·a fleos. '· Rs. 
<palavrr.1s do Santo Douto;r faõ·eítas ·'i :Sex-miilia nondu"•' 
noflri temporis implentur annorum: & qu11ntas prius .e,_t~rni• 

.. · t-áteJ ,. q.uanta'J. -ftt.cu1orum orig~nes fuiffe, •co gitiindum eft , in 
qui~us .Angeti., Throni, Domehation~s ; 1ctt'têrttque P,;tu~n 
fervitnmt I}eo>{& ab(que~temprmsm .vicibus,Mqu'e .npenfurts, · 

• Deo jubente,(ubftiterunt!-Porérn falloa e Samo{, como .~izr ~ ·" ·í .r 
· o Meíhe das Senrenç.&s ) Qa0 no propri~ íentir, fenaõ no.~1a:gilll:e~ ·~· ·'2: .,lti~ 
d O · r · · ~ , p >~ fi · l ...., . N~ma.n. Chrv, · e ngenes , -a quem •e·gumao a1guns .aures ,. e pecHt · foíl:. · . t 
~ente _Gregos; e t?a metma fuppefiçaó parece ir J?aó ?a·. ~eca.c;\e w. Expbt'f..; 

· p1~nte, ou Cypaníftot'a /per amar dos q~:~aes ( e1pectal. ~w~ns materiacre;, 
meare pela authàndade de S . . Gr_egorio Na'ZI:mzeno) mre:pn·tt"Franc. 

~ f c Th ' · d d f Turnano. r nao ea~reileuoa·nta · e-mas at:on :ena.r eerroneoe ~ DTl I r · ·C A · ~ ti ~ d d . wm. · P·q·~~ ~ ·­. -teparccer;,queos ÓJpsnao oraocrea os.antes omun·arc. 3.incorP.'· 
do, conforme ~nfina o Concilio Lateranenfe fub .fnno· · 
centio UI. cap. I. Cr.eator omniumlinr-uijibi{ium fP'iritu~. 

1'/ium,& corporaliwin ,fua omnipot;enti rvi-r·~u-te ,jimut t~b iki· 
~ tio temporis utram·quc. de nihzlo oondidii YJr.eatu,ram ,tpiriik. 
" ~tlem, & corporalem, Angelicam videlic.et, & ·hum'ahar(J~ 
·E n0 femir ·deSanto Agoftinho jàcitado, Tempos eter-
nos, f:tõ aquelles ·que precederaõ â creaçaó do mund~ ,. 

·- ~ ~Q~: Anj,os., e todavia naõ faõ coe.ternôs a Deos. · · - - -··- --- -- -· ...... ---·--------- -- -.. . s~ .. 
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Se perguntamos, que tempos foraó cíh s? ( vdl:o gue a_ri:; 
tes ,dom.undo não houve tempo,fenáo fom ente Deos, 

.que he a fua me f ma eternidade: ) rdponde o A Lapide, 4 
que fallando realmente affim ,he, que.nada houve; mas 
no conceito humano (para o qual pOL.ha fa li a r o 1\polto• 
lo, quando dííle: , Ante ternpora ·auerna, j ·houve tempo 
imaginaria, que .6 ngiÍnos coexiftir ao me f mo Deos, no 

bi: · qual elle pudera fJzei" ,e rer feito o mundo ililfinitamen:. 
te, antes de quando o fez, e affim dles ['ló os Tempos 
eternos. E fe alguem rnfta I que eftes taes tempos ima-

' fer-ririenlis, C;tno gi.narws fa.ó cQeternos a Deos , e illo h e, o que nega ó 
· ~olw.a apud He- 1\pofiolo, pois. di?o, que antes delles jà o Senhor ti~aha 
J~nc.x p.trt. r. t<raé);. promecrida, ifto h e decretado dar, a fua graça, e a vida 
.-.3•,dlfp.:L.q.r.rr.s. eterna: relpom"e[e, q!Je faõcoeternos a Deosellestem• 

pos tomados de por junco, e confulamcnte; mas naÕ-
tomados dilt.ínéhmetJte, e por partes tambem imagina· 
rias; porque defte modo fempre vaó infinitamente an· 1J: 
dando p~ra traz fem nunca akança(em a co.exdlencta pri-
rnordüil de Peos, q-ue I hes precede, e jà debaixo deft~ · 
tefpeito tinba_ Deos feito os feus decre.tos. , · 

TEMPO ,DISCRETO, chamáa os The0lo~ 
gos ,com Santq Thomas, à fucceOaó que refulta de mui-
tos Ipfrantes A.ogelicos, em quanto o Anjo paíla de hum 

JD.Th. y;p-. q. y~.a. 'aél:o J i V re do r eu emendimenco 1 ()~ Vontade? a OU tr.G 
:~.ad 1.& q .. 56.;13 aél:o ,tambem hvre: a qual luccdfao, ou pl)llagem en• 
,H;cm~ic. qu~cU.x2-. cre as duraçõe~ dos taes aflos , naó hc conunua , pois 
~~ . .suhfc~~1P·S~ he.entre · coufas indivifiveis; mas difcreta, a modo das 

"'·-f~ap ~e q.n . . unidades, de que c0t1Ila o n\)mero E por iílo fecha· 
rnou Tempo dilcreto, pan diffcrença, do noí1o tempo , 
que he conrinuo .. Mo-ficarà mais claro, entendendo·Je,-C 
que coufa Lejaõ os. ditos Inftantes, como abaixo dire~ · 
lllos.-

/NST ANTES .ANGELICOS, faó as durações intrin· 
fecas dos lobreditos aél:os livres do eqtendimcNw, ou da 

. · vontade do Anjo: nos quaes elle pode perfeverar mais, 
Becan.'I'uél:+ ele ou menos, [e olham:os para a med_ida ex!rinfec~ do nof· 
Angel.c.!.q.~.n.2. : fo tempo, que entre tanto paflou, e lhes cot·xillio. Mas 

· cada hum deftes, Inflames em fi naõ tem va1 iaçaó, nem 
8!!lfl.~~!i9~9~; !~~~ó qq~ 9_ {\njo, f~m· pelbncjar (.ex-

' . pliqut'!_l~!~~~ . ' -
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phtluemonos affim, ) nem tegundar o aél:o , nem por 

,.. mais co11ato nelle para o fazer mais intenfo, perfifte en .. 
;A tendendo o que entende ,e amando o que ama. Por amor 

defta indivifibilidade , e invariaçaõ fe chamaõ Inftan-
tes, e por amor que naõ paOàõ indívifivelmente como. 
os do nolfo tempo, fe chamaó Angelícos , e porque nos 
t aes aél:os pode o Anjo parar ceifando delles, por. i fio f e 
naõ medem pela duraçaõ do Evo, que logo explicare•. 
tnos. A collecçaõ pois defte~ lnftantes , ou deí~e Nunc , 
e qaquellé Nunc, em que o Anjo conhece ,ou ama al~ 
gum objeél:o livremente, quer fe!me'taentre ellc:s tem· 
po, quer naõ, e quer digaõ h uns ordem. aos outros , quer 
~enhuma ordem digaõ, he a que chamavámos Tempó 
difcreto. O que diílemos dos aél:os do Anjo, dizemos 
tambem da.noíla Alma feparada do corpo: eaindaeftan-

, do unida a elle, fe a dependencia que tem da fantafia, a 
11 deixar fubitamente fazer hum aél:~;e permanecer.neHe 

do modo fobredito, ferá a f ua dtu.J;aÇílP intrinfeca., Inl:tan~ 
te, como os Angelicos. '! 

.. L ) 

E r o he duraçaõ creada indiv·iGvel, e. indefeél:ivel. 
Em fer creada fe difiingue da Eternidade de Deos: -em Ex Jlecano Traéf' 
fer indivifivel .fe difiingue do Eenipo: .em (erjn'defeél:i. :~..dcAngeli~ c. I.~ 
vel , fe difringue dos ln:flantes Angehços, e Tempo d1f .. 3 ~ n! 4· & t~ - · 
ereto, que del'les ré f ulta; porque ettes podem qdJar . 
.Por efta duraçaõ fe mede a permanencia do fer Angd'i~ 
co, e da Alma racional; e a das op.eraçôes neceílàrias 
com que .o Anjo· fe conhece, e ama a fi meímo• Nem 
obiia , que os Anjos naõ duráraõ tal)to como ·Qeos, e 

C durátaõ n~a~s q~~ as Alma?: logo par~ce ·' 9uc; o E-tlo~naõ 
; he duraçao md1V1fivel, po1s o que he 1hdtv1fivel, nao he 

capaz de mais ,e menos ,e de crelce.r ,ou diminuir. Por-
.que fç refponde, que efle mais, ou menos. ~ eefl'e crefcer, 
ou dir;ninw ~ , naó he da duraçaõ do Anjo em fi ~eímo ., 
fenaô da medida extrinfeca do tempo, a que correfpon· 
de no no fio conceito. O qus;: íe moíha claramente; por:o 
que he certo, que Deos durou mais que todas as creatu-
ras,e com, tudo tambcm he certo, que a duraçaõ de Deos 
heindivifivel ,e toda junta • 
. ETE.RNID.IJ.DE P;dRTICIP· 41J.Abeadura~aõ 

---~~-----,- --·-- ·- - -- - , - - - - .. . .daS. 

. ) 



·3·oo .Nopa Flor'ejla· de ·varios -vlpophthegmai 
dos arél:os bear.ificos· ailim nós Anjos, como nos mais Sàn; 

- tos; Gjue faó V itàó, Atrmr, e GoM de Deós: a qual a in• 
da que He accipentaria ,«ol:J.l tudo he dNal fórte per ma- .4 
.Rente, e irndi vi li vel, ~;u~ nenhu,rna. varÍ<lÇaÕ a.dmitte'a6 
im·rinfecíJ ~ netn adm'ittir~ e'tern·arnente; por~ue nem cJ . 

. . Bemave·murado pode por feu arbirr'io celliu·•de· ver, e a;; 
'.D.Tl!om.J. 2..q.5. mar a Deos, pois ninguem póde deixar de fer ,bemaven-

· ~o4· m corp. ·turado: nem fazer, que o Lume da Gloria cem: de lhe 
elevar o entendimerito; pois efta moçaó he fobtenatU•'al, 
e preocc:upa a liberdade do me( mo arbitrio\ € que ob(a ~ 
f eu effc:ito néce.flàriamente, fem dependenc:ia de. efp€cies' 
d~ coufas c.readas, fcnaõ fó da Efi'et1C·Ía: Divina, que con., 

. correerrilugar de efpede. Por dlàindi vifibilidade,é 
indefeébbilidade dii1e · Efcoto. que a tal duraçaõ era o 

Scót.}n ,,a!fi.?... q·tneÍmô li.vo jâ exp:licadó. Porém a commua accepçaõ 
4.& 111 4· d!Ll:, 49· dos 'Tbeológos c.oní Santo Thomàs lhedcm nome e I pe. 
í5:~i1om.I.p.q, 1o. ciaJ de ~ternidâde participà~a ( ifto he hum ' b'otado B· 
:an.5 .ad 1. & o. da eu:rhtdade ·tiínplez~ de Deos;) aílim porque he dura• 
! ufc! J~~ '~:I~ .çaõ fobre.na~ural, , como porque.he eth feu modo de Or~ 

~em LJivu1a ;o-quenaõtemoErvll. · ' ··. . 
~ 

C L AUS.ULA PARE NE'fllCA. . 
j' 

D .Eriva;..fe epla Eternidade participad~ da·quelle ím; 
met1fo,. e mvadea:vellag(i) dll!Etermdade fllDplez, 

e prctpriHJe Dcós: a.Jqual he huma Pofleífaõ perfeita ,e 
t_odn.jtl<l'rta da~idasinterminavel;_ou hum a Duraç:\Õ limul· 
tanea ·, que .intriôleGatnente earc~e de principio, e fim : 
1ft o ·he 1 ql!~ P.or f<HiÇã, e virtude >do me f mo Ser Divino, , , , 
he ÍnftntHáve.l, e ifldi·vi.fi vel; raô íimples, e fem parre~. , 
.corit.o f~ ~~aç _{o in:ftant~n·ea; ta~ eftendlda, como f e con· C 
!hfle de tnfitutas; e tào recolbufa, cpmó fé as ennove-
l~fle em hum fo pônto. Em quantd cdínprebende .roáa~ 
as majs durações , parece cir'culo que as fechá, e enl. 
qua,nto. cdrrefpon~e toda a to'dàs-, pàrece cenrro que as 
.fu-nda • .Ainda que na cafo, que os Ahjos fofl€m ab rerer .. . 
110, naó logn# iaõ eíl:a ercmidade ; por~ue á fua não fe· 
ria i nu infecamente. indefe&ivel , e_ por cC:1.nféguifite 

· ~1aó f~ha F~~!~!~a po[~~~~ ~~ ~~ª~ ,po!~ ~l~~ he pei'fciio 
~qu~ 



. 'fitulo Vi. Annos, Idade, Tempo~ ;o( 
o que fe poJe perder: nem tambem feria polletTaõ de vi.;' 

.A da toda junta, porque naõ~ P?Ouinaó fimul~aneamente 
~ .. todos os afros de lia, fe nao íomente'os beattficos. Po~ 

rem Deos vi v e de G , e perfi no àromo de fua erernida· 
de toda a vida,que a'noífo modo de dizer,tem vivid,o in~ .. 
ninnneqre antes , e vi verá infinitamente depois , e he 
poffivel viver;naq havendo nellã.rãl antes,nen'l tal depois, 
11em tl\1 poffivel·, p'ois toda he aétualidade fem (uturiçaõ, 
nem preterito. · · . 

Detla fonte pois; ou Jágo (com,o diziamo!i) corre fem 
ceQar a Eternidade pan.ici pada, goelograó Oi _Bemave,n-
turados vendo o rofi:o de Dcos: que he como h uma pin-
tur~ perfeitiffima da Dtyind:(fle nas bem preparàdas Ja-
iuinas daquelle~ elpiritos: ou para o dizer menos impro-

. priamente, t.Je hum:Sol increado, apparecido por·illapfo 
ftJ dentrô daquelles crHlaes díafarios ; e tetfiffimãs'~"tranf~ 
. formando~os e.m ou.trps tantos foes permanentes. Oh ~~, 
· ternídade! Eternidade ! Verdadeiramente ui es o Anno 

Santo do Jubileu pleniffimo; pois em ti as ll'lmas ·torna5 
_ para Deos, que he a fua heralilça, e Deos para as almas, ' 
'l:jue-faõ a fua pom:fiàó., e enraó os que era mos ercravos 

· do temeo, ficamos com liberdade de . .filhos do me~q10_, 
Deos. ~u -es o Anna, que vences todos os:annos, p01s o 
Sol _ da Yilaó beatiô'cá , gue .te fàri1Jll, n,aõ f'<;>rrê v a rios. 
ligo os; nmri ·conhece jà' ma1s· occafo. Tu· 'e"s · à oyta v a• 

! perfeitiffima de todas as Set1lanas dos Seculos: tti-a vi to ri~ 
dos tempos: tu o Lethes,~. põe~ em eíqueci~nen .tc:> todos 
os l;le.ós,e males tra.nGtorios: tl:l o premio que.coroas.a.to• 
dos os que correraõ bem no efl:aclio da vida humana.E.m 

c .fim ,como, em ti. ~aõ haverà fim,. nem po(ie haver mu• 
dança,tu es ;1 p~rticipaçaó da vida do melm:o V e os. Dito. 
fos aqueHes a quem o Senpor deu graça para obrarem bé . 
.nos. l~is .dias de trabal.ho; porque vcndo,elle depois,- e ap'· 
pr~vád9 por boas dias 9bras,os :!Jleterà !=óí1go no d~fcan:.. 
.5(0 defte Sabbado delicado, e im_erminavel.Tunc·( conclnro 
co'm as patavras de S. ~gqfl:inho ),r,eq_!tié(eent ru Chri{loah'Lib.J.de Genefi 
omnibus operibus fois 'ii,quibus diélum e fi: Effotc perfeéli jir:ut contrrManichxos, 
Pater rvefler, qui in (;(11/is e!/_. Tales .e-nim faciunt oper/4 /;ona c:~.p. ::.::. . 
rvalde: pofi enim ta/ia operajperanda eftrequin in die feptimo, 
IJHi 11,e{pe~~"! n~'!_ ~lf_~~~! . J." l~ - '\ 
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TITULO. VII.. . \ 

A·PPET.IT.ES. ; 
' LII. 

,·.r 

.De Thomàs Moro, M,artyr de Chrijlo~ 
I 

' . • ::1 

J .. ,Aá:~~a~fe. o' impio :, Ç peftiJencial ,Íutb€ro; . · 
d.e que era~coufa milagrofa ., eeffeito de fupe4 
no r moça o , que ·todo .o povo de Inglaterra 

ábraçaffe taó facpmente a fua feita. E refponden,. 
do a dl:e difpara'te o inclyro Tho'màs Moro, em 
~u,tira. cárt~ (~a para outra pelfoa ~ ' éJifle: Pot 'certo. 
taõ 'grattite milagre h~ ~Jfê, 'ço?no hir'em as pedras pa;J.. . 
r a baixo.. , . . . 

. -
~ INV:E-,CTÍVA, E APPEND,IX.1 

url ;; · ,. 
~.l"'~::::=.i·lilil . Ud~ o que he._fer.vir, e amar a Deos, be C 

camtnho coffa· arnba para a nofla natureza 
enfêzada pelo amor propno ,' e propenfa ao 
mal~ Querer virtude, e naó·· querer traba\o 

· lho, e difficuldade ,'o mdmo he, que naõ 
,que11er virt1:1de. Efta 'verdade atê os olhos qttafi .cegos-
da Gemilidade a reconheceraõ. · · 

·,_ 



Titttlo Pll. ..Appttitu: .. 
• 
'A.ntúuir:tutçm'( diíle HeGodo) Dii fudore.m pofoerunt 

í1 · lmmorta.f~s: ltmgtJ, & ard1111 'lli>J ;~d ipfum.~ 
E Sil i·o Italico ~ . · • 

Per ge , age, vinoe omn6m.milu 'Virtute laborem: . 
Lib.·t 2.\Belli Pm~i4 

- d ! 
~. .Et qulfnt~Jm httma11i pr;Jfunt Je tendere-pajjiss ,, 

Arduus acce/era. / . . 
Antes Seneca diGc, que a Virtude· tinha fome das diffi• · 
cu Idades, e dellas luftenta'va a fua gl'oria: Avid11 eflperi .. '1 

I 

ft~li Vir tfi:S :.&. quo tef!dtit, non qui.d pajfura lit , c.ogitat; _Lib.D~Provident~ 
quoniam & q11od pajfur.IJ efi , glori~ pars efl. '"'P· 4• 
1. Logo f e Lutheró com (eus dogmas falfiffimos, pu. 

'nha a vi rtude, e a fal vaçaõ r e ainda a per.fei·çaó Eulmge-
lica' taó ta.cil ' taó accommodacla ., e taó rafte.ira :que 

~ muito era correfrem pàra alli os coráçóespezados, e ~é r• 
. renos? S~ <;>caminho do Ceo h e eftoreito, e·o da perdiçaõ 

muy'largo; que milagre, que por eíle'entrem muitos , e 
por aquelle muy poucos. ~ Seo alvo da verdade conlilte 
em hum to pot:~to,eparao naóacertarhainnumeraveis 
dêfcarninhos: que milagre be , achar quem o errou de 
propofito, muitos companheiros , í;jUe ás cegas tambem 

·. 
oerraffem? A Luther.o feguio grande parte de lnglater~ 
ra ·;a Mafoma feguio, e fegue grande pane do Mundo; _ 
a Lucifer feguio, fegue·, e feg.uirà a terceira parte dos 
Anjos. Se·aquiHo foy milagre em Luthero' mayores Apoc. IJ .. 4.:' . I I 

milagn:s f0raõ os de. Mafoma , e Lucifer ; porém todos -
da.mefma laya; . 1 . . • · ; •• 

: Amabuhia aquelle .. mifera~el o · fequiro de outros _ _ 
C miferav;is a mo~aô fuperior. Necedade ;~ayor de mar• Eccl.i-. ~·!f~ 
· <;:1' J, :N~o · Ibe lembrava a (entença do Ef:pu.:Jto Santo, que 

o numero gos .nefcies he infinito: porque elle era hum 
do nu.merp. ,A meçaõ que a na~ureza humana tem pa• 
ra defaperra:rfe de preceitos , e naõ fometerfe a obriga• 
-çóes., he a.mefmaque tem hum novilho para na6 entrar 
no,a·r.auq-;_ou hum, potra,, pa,ra.naõ admmir.freyo, efpo· 
ra, càVJa:ll:ei,ro,c,vara. Veja~ I~ ·êfte .impio ; feefila moçaó 
be fupe-rio·r) A.moÇai>·,rque-..retn os' héreges para fe naõ 
Te'ndel'. à -lgr.c:Jro C!!tho!i~a: R."ômana-, he' a mefma· quê 
:"' · teve 

~ . 
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teve o Diabo, -ra~a defobede_cer a D~os, e n"õ adorara 
~hrift,o. \Tej~ L_u~húo, fe ef_fa moçâo'foy f~pe'rior·.Lu· A 

Su.tr. Hb.7.cte An- c1fer la no rmnclpto da fua ~ta, tend? lhe unpoil~ por _: 
gel.:'c. r~. an. r;. Deos o preceHo da adoraçao, e rend1mento a -Chrrilo , 
Moli1t. r.p.q.6 ;;a Homem DeQS, del:erminou•fe a guebr:ar o jugo da obe-

' ~·l~cmb.\'. G~l!· dienda,(edillecomauclll(:ia foberbiílima: Naõhey de 
l anf. l.:z..de Um· r. . A r. I ,r. :/1. · ijl' · 1 
~~fó P· _:z..princi- ,ogen~r~ne: 1uu _o con; rege1., ~ugum, rupt ~' 'tJ~ncu a mea, -
plli'.. & dtxiflt: Non for'tJtam. Por tfl~ cem nas Efcnturas por 
Ale~.Mcrnf. 3:P·'l· nome Bé!ial, goe 'quer dizer, O que recuza, ou facode fô • 

• :z..me~. I;.Alc~?· ra o jugo,ou O i\pofrara, ou O que revolve penfamentos 
Martln, m Glui· _,~ • c.: a · · 0 · r · 
m. f 1.- Cie preva[lcar:,;~ounte pertra,tans.prdl'tJ~rtrat:onem. - me1• agna gen.t.JU 1 .., , • C hol' · 
tir.de bello 'Ano-1, mo foy Luchero cõtra a IgreJa at lCa Romana ,pre• 
J<:tém.:z.. :z.o. "' varicando , apoftatando, e f~codiAdo tóra o jugo, como 
~li, id efl:, N.Gn, fi1ho verdadeiro de Belial. Naó quiz o jugo da authori-
Yel fine: Hal,Jdeít da de dos Prelados e f ucceffores dos Apoitolos, dizen· 
j~~lc~~ 9• :z.:z., do, que f e lhes naÕ devia fogeiçaõ: nem o dà obrigaça'á JJ. 
Prov. 6. a. ás leys_, dizendo, «JUe era livre a cada hum viver como 
N~hum !· n. <jUÍzefle: ne-m o do temor das excom~unhóes, dizendo 
Mr-:do~a m I.Reg· que antes a pdToa de v a a folgar. corn ei.Jas ,;e procurallas: 
.:. z._~ ~ z.. nem o da depe.ndécia do favor dos Santos,dizendo,fer fu• 

perfluo o culro :,e invocaçaõ delles, e que fedevi~aõ ab .. -
rogar as fuas feíl:as: nem o da determmaçaó dos Coa .. · 
eilios geraes,ou Ecumenicos, dizendo, que podiaó errar 

Cól!'h~ - in verbis afl]m nos pontos. da F e, como dos coftumes: nem o da 
S~nét~ Exscomnow- r.~eceflidade das boas obras, dizendo, q 4e baila a· F é para a . 
llJCattO, p es, - f I ~ - d - . E r d. peu, Euageliu11,, a vaçao: nem o os preceitos u:tngertcos, tzendo,que 
Eucluritlia,Virg :- nenhum h a n~ Teflameqto novo: nem g do coofelho.da 
nira.s. Saudcrus Caíl:idade, affirmando' que o cehbadd he. prqhibido' e 
ha:r~fi tS:z..~ual- a virgindade 'couza mà ,·-e Contrafia. aoS mandamentoS 
ter lll collar:onc; d D . d fi"' · · · · C fa:culi 16,,,.z. e eos-. nem o o exame, con .uao, e pemten tia para . , • 

chegar di'fpoiloàComr]hmhaó.Sagrada, dtzendo', que 
naó he l'leceílària: nem o do temonde poder condeAarfe, 
dizendo, que o Chriíl:a& húa vez q.ue tenha Fé,be impof-
fivel per:der·fe, ainda gue JiU'dra. Em fim quanto pre-: 
gou., ~e'fcreveo Lut.hero-, tu.do he.liberdade; tudo rei• 
no da cwne·. , e !angue: . Ey,!o-a.q.ui o Beli.al "bfeJHe jugo: 
eylo.a_q,ui ap9íbta quebráhdo ·os , vínculos, -e ateiinan~ . 
do em que naó quer fogeiçaó-: Rt~pifiivinculamta, & di~ 
~if!i:N~n for""'i"m.Que-m~1ito ~ogo, que c:ft~~B~lial tive.tfe 
. . . ) ~1!!~~ . l 
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filhos * 9uem. agradafle tanta largueza ? Qu~ mmto que 

r. , efl:~ Luc·1fc:r tiVcfle eftrellas , que fe deixaRem arraíhr 
::d da fua cauda? 

Tirtba Luther·o jaé1:ancia de o feguirem muitos: fe a 
•terá agora -!10 Inferno de o' haverem feguido? H e certô, 
que quanta! a-lmas aHi {e forem despenhando, porque 
tropeçáraó nelle, tantos fexes de lenha fe amomoaó à fua 
fogueira •. O e-rro naó der:x:a de fer erro, porque-muitos 
O d!IÓ; 11eíll _a merúira de ler mentira, porque muitoS a Baron. t. !Q, An~ 
~ffir.maó. No Concilio Conftantinopohtano, que f e cele- uo Dni.s 6 J.n~ xs : 
brou fendo Su mmo Pomi-fice Hadriano I I. e Em.perador · 
BaGlio Macedó, vieraõ affiíl:ir dos Bifpos , que haviaõ 
feguido a 1greja Romana, fomente doze, e dos que ha-
viaó feguido a Phoc1o herefiarca,cenro e dous. Aqui er-
ravaó os muiros~ noo obftanre ferem m"uitos, e atina-

B va ó os poucos {em embargo de lerem poucos. Na 1\,rca x. Petrir ... e;~ 
de N oê f e Te colheu elle fó, com outras fere peíloas,e e fias 
fi f ai vàraõ do ·diluvío: a todas as mai11 (que era. o reíto do 
mundo } pareceu aqtlella fabrica inutil, e o teno r vaó, c 
todas perec,raó. t\ propag11çaó da F e Catholíca Ro.ma· 
na hoje quaG f e mede com os ambiros do mundo: masca~ 
z~ , "que rornaíle a leus limrrados princípios, ou andafi( 
efcondída pelos ca1.1r~s, covas, e defertos, nu ca fe a• 
frõcatia da mul{idaó(i e feus inimigos, e perfeguidores. 
E fe por poffi\'el, ou impoffivel, hum ló fiel houvefle 
nefta myit.ica Arcà ,etre unico (acompanhand_o a fê com 
boas obras) efcapai·ia do naufr~gio da mQrte e~erna. 

Ac,refcentemos a if.l:o: que ainda que faõ tantos os que 
. f e perde1n; por i fi' o· mdmo que íeperde~, ficaõ naó íen-
C do muitos: antes taõ longe eíl;aó de ferem muitos , que 
· todos pela fua perdiçlló-fe redllzem totalmente a nada. S. 

Agoftinho-:· Nunquam mnlti f~nt, qut ad non e ([e tendunt • 
.Qpid tnim tam obnoxium piluçitati , quàm qu()d efl debitum 
perditi()ni ~ Sobre efta fentença ( digna por certo de feu Epigrarii._ ü~ 
A~thor) diz S. Profpero nos E.pigrammas. . 

'. 'l 

Nam qFJi juflitiam fpemu.m , n()n ejfe labor4nt~ 
Inque nihil tendunt , & nihileffi queunt: 

-N()n er.g() iil()rum poteriep • .,rs multt~ 'Videri1 

.Q..IIrJr~Jm in S •mtlorum, _m~llus erit numm1; ' ' Y. . - , ·---- - - }r~ 
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Em vulgar fe pode ler affim :. . •' 

·vos que· a etern:a Ley· Sirgr~dà 
Rompem ,admincindo peccado; 
Fica o fer an-iquilado, 
Pois o fer da culpa he na.da; 
P ela juftiça v.iolada. , 
Perdefldo a Deos, perdem o {er • 
N aõ podem pois parecer · 

~- Muicos, bem que lejaó tantos:. 
- · Se nenhum delles com os Samos 

Numero chega a fazer. ---

R. - EVELAC~AM 

'· 

.Sob.lie a redüc~a.ó do Reyno de J:nglaterra ao, .ti 
gr~.mio da Igreja Catholica. -

Roma_na,.. ... 
'< ' 

P A r~ .con!olàçaó _dos que defe jaõ a•ext_i.rpaçaó J·as 'he;, · 
reg tas, e a_ glorta do Reyno. de· Chrdbo nas mel h•o.;. 

ras, e augmeatos defú·a l·greja, quero ·rrast'aJar.·aqu í ·hu·· 
ma revelaçaõ·, que anda em·re as· da• Veneravd \lirge:m, 

/ D. Marinha·de EJc.wba·r , peiloa cle' aereàirade>-et;püiro, e 
~,/ b . ,. a. alizad·a vlrrude , que flo reeeu· n·0s pri-ncipies do-íeculo: 

/' paífadoem Valhadolld ,deba·ixo~ ~i'e · magiflerio-doV. P. 
/ Luis d<;. la Puenre feu Confeílor ,. por euja 11>rd'€m ella '· 

' _ _ me.lma as efcrevcu. Detxemos pdrêm o ju:izd, e appro- c: 
Tem, I! l. S,. c.xo. vaçaó ddla â' mefma· Igreja. Diz. aílim: . J. · · · 

f.:: 3:~ Outr-A 'Vez;. me deu· tJIJJjo Senhor lá umas- andas.'t'iiÕ·grand'el 
da cowver(aõ d11s in(iús,quef~ me arr.illtJCá'<M a 11lma c um eli'.u: 

- .?fio pedia eu ao Senhor com a-s mayores-rv.eras que eu podtA~ O· 
Senhor me di tia , que tambem f~a ;u/liçalhe pedia o çafligo· 
dejfos iiiji-ei's. Eu diz;.~a a nofla S enhor: Naõ Senhor, 'V Ma• 
gel1ade lh.és ha de perdoar, e ç0nvertellos à fua Ig reja~. 
E m pa1'1icul~r Je me offereciaõ uopen{4mento· os fn/i~is do Ja--
fóiÕp,~ ~~ltlliJ1 e os hercgeJd~ f!_rii11f a".[tlgi4tcrra, e .dltmanha; 

~ r!JHJ' 
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~ t»NJ de srdtnll,ri~f"foefla Oraçaõ'.ao Se·~hor: y 

, ~ . Outro dia me .cluuhou· o Se~hor pelo meu. ~}Of!Je; e me dijfe: 
I. Ouv~~,al~at- ~u rt{j!.0!1di: ~I meu Se~1h_01:. Repiicc_o~ o_sc-..: .. fi.&moda-vç.-fe o Se-

nhor: ·Qperes ~lf comm 1go ~ Rejpondt: S1 Se~hof J:. o !§• nf•or ao cfpit·ito, cr 
nhor t9rnou: Iras aon~e eu te levar ?.Refpondt: S1 Senhor. :J.mio deflaJur~fo t· 
E logõ o Senhor (e unio. çon;migo ,com hum modo de uni.1õ ad .. ·w, qne cr.1 "".' dt~ij 
mirfi'Vel e me lervou c011;jigõ à hit&Japarte~e dr1tli me moflrou fim o' e como -de f•:J.t 

' ' d · · crea!'t~ra de po t~:(}! todo o mun o -~uy clara __ , e d~flmflarmnte eor r;!;.~yor' e me am~os. 
di(Je: Ves alt1 a Fran.ça.',lnglarerr~ .;~· Turqui11, (e a!]im 
todas as parte r do mundo,e prorvincias ~onde jP~lta a F e:) ago• 
rn dize-me:_ Qlal queres .deftas Provmcias, que eu por .ti 
converta à Fe? Eu refpondi.: Todas, Senhor, quizera que 

. te c.onhecefiem, e amaífem. O Senhor.refpondeu: !fio naõ 
bmvem· àminha jufbça! diú: tu gual, deílàs queres. Eu; 
11indfl que fo 'f'}'Je h.iaõ os olhos a Françr.; , com túda ij]o ped~por _ 

.,. inglr~terra, e diffo: Se.nhôr, lngl a~rrã·. O Senho_r m.e ref;" I'» pondeu: N aó tem diípoliçaó ; para iílo ( dando.me a entcn. 
der fl/~tagrande per.diçao,e do Rey qr.u ago_ra rvicye. )forÇI'f.l§ o 
tudo ijfo o Senhor-me 'di.JTe. QoeJe faria .; porel'fa naõ -riefta . 
idade, fenaó em o urra. Eu repltquey:·Sem pre V .Magefra· M ' r: ,1 " 
d d. h d t"o· [ . ,.. h d' 1 ote-;c a . 14/te~a Cá • e me JZ,que, a e <~Zer cou as, que eu nao ey e ver. que cfta alma trata· 
( E lembYfJume, que mQ havia o Senhor dito outra Jemelhame -va com Deas,por~ue~ 

, ~oufa.) O Senhor mt dtfe , que fljfirn convinha, que naõ "Vijfe Cum fi~pli_cibu~ 
l , r. 11 d · ' · · fermocmano e Jus· 

'f,'g_UtniiS COUJ <'IS 1 &JU_e e e me IZ.M: pore~., que OU·tYtiS 'VM· ; e e. o. amor lte mu ,,:. 
ejla deJnglaterra [ena aJfim; que Je harvta cowuerter M Se• ftadu. · · '] - · 
1ih.Ór n.as idt~des futUr!fiS: naÕ fina[ ando quando 1 m~ts.fô ']U~ • ' ·' 
?Ja.qferia n11 vida de fie Rey, que agora Reyna. · . 
. Atê aqui ·a Se rva de Deos: a qual. teve eO:a vi-faõ no, 
~nno de 1618. ~onde fe in~ere , que o Rey, qu:e nefie Spondan.h1 Prolu: 
tempo governl.lV~ to~a ,a grao Bretanha ,era Jacobo Vl. fione ad Ja:cullm'- . 
de Efcocia, e l. de Inglaterra, herege fem embargo de 17.anno -r ~ o3.n.,_ •. · 

{er filho depays Cathohcos e de fua máy fer Martyr ;&anno ~ 6 :z.s.n.9 . 
1 fi d fl. ' 6 Gaultcr m A ppcn• o qua oy chama o a etLa coroa no anno de 1 03. e mor.• dice a1 '1'-abul. · 

~:eu no de t62j. 9 mtferavilíffi'!•o ~{.\:adoem que o R~ey· Chronographicas.J 
!)O {e achava (que he a md1f pohÇll.o, que .o Senhor ddJe, col_. 9· . 
para recuperara Fê) defcrevç , e lamenta grave·mente o Z..1cha~. Bovc~ . . nà. 
V .P.Bento de Confeld, Capuchinho lnglez , que alcan- Chro1

111'::dP· .3; pd~ . .. d · d R . . , trans ''fao e "'"onct'ti ço.uam aoste1~pos do tto ey,econvertldoJàa R~~ d,di-v. 9.c.4,Jf.rs. 
ljgiaf? Catholica ~ompoz ~umV ~?lil~qu~~ • ~igno _P,o~·:.~~u cap.x :H·G6~ 

·J· • ~ . lJ · ,certq · 
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cerro de fe kr, para mais claJ'a defeQgano, de como a 
-defobedien'cia ao Romn~o Ponti~cê u:anfverte -a .mais .4 
·bem ordenada MooarqUia, na~ mais €onfufa, e·ceg<l Ba: · · 
bylonia. ~ · 

IJo Serafico 'Padre S. Francifto;· ... 

·p· Erguntadoefte gfor~ofiffim.o. Santo': Porqu~ 
f e negava ao nec~ífario para a fuftentaçaõ da 

v ida humana; Refpondeu ; Di!ftcultrlja coufa he 
.[fltisfazer 4 necej]idade do corpo , e naõ obed~cer à ley. · 
dos appetites. · 'ª 
EXPOSlÇAM, 'E COROLLARIO., 

.Sta fentença f e parece com a· de s; Ni-lo Ab; 
bade ,em que diz qut: fe maravilha, que al. 

~ -- •• b d d' guem abafiando-fe de pão, e agua, .poflil do• 
')l:t capm us e l• r. • "' Ad · · ' á · 'fedis malígnis co- mar J uns patx~e~ : . rmror ~utppe, quo qms., 
~iutionib; c-:z. s. ~ . . f! p11ne, & t~qua fate~tus fuertt, pojjit coro~am 

Ajfoqu1 ç!lrcntlrt.plljfionum. Que dlilera do· fartarfe, nao de 
paõ, e agua, fenaõ de tantas, e taó' exquiGtas differen·· 
~as de iguarias; que he neceflario imprimir Artes de co• 

· finha·, ( ou Rituaes dG Deos ventre) para naõ errar no-
=,10, ..: p •ifit ' o.fficio! E jà houve meftre delle, oue f e jaét~ v a de faze i 
'"';•4 .. 11. o1~,z 11t ~ d r . ~ . cr. 0~ d · 11• d ~ .p..p. ltb.6 .,ap. 'J.7• ío e ovos,et~<:;eotBS d11ierenças.~e lúera o? capoes; 

-· que ma!}dava lardear hum :Rey com tanta copra de am- C 
bar,que cada hum lhe cuftava cem elcudos? He de crer, 
q.ue na outta vida , a mais cufto feu o haviaõ lardear de-
enxofre. ~ediíH:ra ,de que jà houve N aça.õ • em que: 
chamara hurri homem publicamente J.adraõ, ou adulre- ·, 
so, nenht:lm aggravo era: mas dizedbe que naó era. bom 

'l!nuflno·li'l'ro ~;. àet 
Corte· Srmta.Fmka· 

' '/P.fQ 1~ 

comedor, fe reputava por afroma grave? Neltas, e em: 
f~~~!~n~~~ p~:!!o~~ ~~ar~ó as paixó~s taõ. _dominantes •. · 

. e 
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-tenthronizad'lS, que naÕ haverá hutn mÍnimo lléto de 

:.A renitencia que b0qtieje· c·ontra.ella$; entrarà, e fairà o 
· anno íem fe ouvir hum N áo quero do efpirito çontra a 
. carne ; pois taó carne he }à elle, como ella. 

Difficulto{a couza he ( di[e o Serafico Padre) fatis· 
fazer à n€ceffidade do corpo , e na·ó obedecer á ley dos. 
1o1ppetites. Dezejarà alguem faber ,.em que confifta eíta 
d!ffi.caldadG; v'ift~ q1:1e-em far\sfa~er áquella neceffidade 
na6 ha ·peccado ~~d1a :peccado no obedecer a e{la ley: e 
naó parece faGíl a. pafiàgém do extremo que naõ he vi· 
!cio·lo, para o extref!IG que o be; tendo nós o livre arl~i• 
tJiió que refifta 1 a ley .de Deos que refree, e ã fua graça 
que ajude. Refponde.fe ;··que e·fte ditcurlo he fo appa· 
tente; e porque fe nãõ J'palpa a máterfa, p·or ifi'o fe ná<!» 
acha a difficuldade. ' · ' 

1J Pritneiramente h.e muy difficultofo difcernir quaes 
· f~~ os prectfos limttes por onpe confrontaõ eftes deus 
~tGnhos, :J._Veceffidade, e Appetite: porque ambos f e fun-
dão na nàturezà·, e o mefmo ramo que -leva h uns fruto~ 
·bons ,ou-indiffere'ntes, lev11 outros ruiris 1 e veneno'fos •. 
(!l,ueal' ba de ddinir ao ·jtl-Uo: Ate qui he neceffidade de 
(Q!llt;!l' t OU beber 1 OU dormir I 0\1 CQilVCfÍar :. daqui p0f 
tlütntejà he vicio. Mayormeme fendo quem ha de dar 
efha lçmec'ça -taõ antigo- domeftico . do ameir pr'opr\o J 
<f ué he ladraõ mais cadimo, q úe o mais defiro Ggano. 
Declai:oiiu~ -çom ·elke úm.il. No· Prado efpfr'itual · fe con• 
t-a de hum vi'rttNzo Monge, a qúem o f eu ',M)'bade inan· 
éloa guardar os codrinos do Conve.nto 1 que andavaõ pa• 

c f.l:ando deb:ixo: d•os bolotaes da rnefma caza. Algt:ms vi~ 
.·_ zinhqs;c'lJ_)as fa1.endas ao mefmo genero'confinavaõ .com 

aql'làla, infl:,ig dos da inveja, e malícia,. fe punhaó à ef• 
·preita, para1que tanto que algum 1daquelles animaes !ai f ... 
fe fôra dos Jeus limites , torna li o por perdido, e matai~ 
lo. Andando o§ cdias dezejou o Monge pegureiro lubir 
i-o, (eu cof1'\Ítnto_ ·par~ toQJar a.lgum1i refeiÇaõ de etpiri~ 
·to'com'os lahtds 'Herc'ic'io's· ~ ~óe co'ftumava. Naõ ten-
do por.erh'; qdé~ por t?ntret.!lnto fica'Íle âe guarda , co h• 
fiado na vtrtude _ Divin'l, cbàmo~ a têda a g.rey, e lhe 
intimou da p~rte ·do Senhor, que a tê elle tornar, nenhum 

V i.ij dellei 
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cj,e lles paí1'afle de tal, e ral marco ~ que eraó os das pro;;-
prias cerras. Cafo maravi.lbofo t T~ó pqnruaes obede- ~ 
cer.av todos , q(Je em chegando ai h ern bufca da !ande,·~ 
nem hum fó pé punhaó fora ,. e logo revoltavaó para 
deqtro. Are que os vifinhos enfadados da e f pera, entrà· 
l'àÓ , e às vergaftadas os procuràvaó defencaminhar.para 
fora: P.orem por muifa infta.ncia gpe nifto p.uz~raó, nú. 
ca o poderaó confeguir ·: porque p oro, que o_s.tpe.degui .. 
dos animqes chegavaó a0 .te·rmo finalado pelo Mcmge.; 
como fe ropa.flem com hum muro de p'edra ,e cal, ror• 
na.vaó a fugir para dençro. Reconhecida em fim amara~ 
vi lha' pediraó aquelles homens pe.-daó do fQu deprava~ 
do intento , contando· o c;.alo. ,_E _ applic~ndo éu efte ao 
:noflo, digo: Que fe os b_rutos do~ nelJos appetite~ foraõ 

, ·racs, que lhes poderamos impor femelhanre preceito: 
Atê aqui chegay, ate aqui na~! facil fora largar ã. natu- B 
reza. o que lhe compete,fem pengodefe ·de(mandar.Po· : 
rêm efie mào gado anda falto .à'bolora ,.fem di(tinguira ' 

_ gue he fua, da .que he alheya ·' e qpanro mais engorda,. 
, mais grun he, e naõ fe cliv.ífaõ.bem os rnat:cos defte~ dous 
' terrenos. Logo he conveniente encurta•i" o da neceffida.; 

de, para que te naó confunda com o doappetite. 
. A efta difficuldade de difiinguir o neceífario d9 lU.: 
perfluo accrefce o urra, que he de· negar o fu,per.fluo, ~ 
i1licíto, fenos não negarmos tarnbem em parte no liciro, 
e necd1àriq1z,Ufemos p~ra o d,eclarar de outros, fimiles• 
Queró endi-reitar huma vara que eftá torcida :: baftanl 
por ventura trazella com moderada força ate àguelle põ-
çÓ, enHJUe fiq1,.1e d.jreita? Naõ por certo; fenaõ qu~)le 
neceffario repuxar para a parte contraria, como fe a mi- C 
~h a tençaó fofle, na6 tirar· I h e o torcimento, fenaó tro• ~ 
callo por ourro.Quero paflàr humrio caude~ofo de rib~i~ 
ra a ribeira : bailará meter a pro!! em direitura da para.: 
gcrn onde pretendo deíembarcar? Naõ por certo; fenaõ 
que h e nece!Jà.rio rnetel.la rn ui r o mais arriba' p01·que ~ 
~orça da corrente ma farà infen1iveJmehte vir défcaindo.' 
Pois llffim rambern, para huma pefloa endireitar as fuas 
màs inclint~çóes 'naó pa~a q procure por a natureza em 
~uma lll!d~an!~ !aQonayel; 1~na~ que he n~cetfario pu.; - ~- . - - - XI! 
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xar para 9 extremo contrario, e para vir a fahir com a 

, mortilicaça0 , ou negaçaõ do 'illicito ' · he nece.Hàho 
.11 emproar maia alto 1 abraçando a negaçaõ do licito. 

Verb. gr. para· que o appetite naõ peçá o al.moço 1 que 
era luperfiuo, he bem negar à natureza a cea, que era ne• 
lieflaria. Porque o oppetite naõ cubice o alheyo, que he · 
illicit0,he bem negar à nuturela ajuntar,e guarda! o pro• 

. prio, que he licito. De femelh:mte induftria utava Saõ 
Pedro de Alcantara, que quando o corpo lhe pedia mais 
roupa ,porque ef\:ava frio, tirava o mamo, e ficava mais 
frio, e quando depois lho reftituhia, jà fica ya latisfeito, 
e ~contente com aquillo mefmo , que de antes lhe naó 

1 ba'fl:avá. . 
Deite modo íe vencem os appetites. E de o naõ ob-

fervarmos a.ffim procede, que a cabo de vime, ou trinta 
·~ ann6s de f.1ntos exerci·cios ~ ainda naõ eftamos fenhores 
J de npíl'as paixões. Pot:que fempre queremos confervaD 

.os foros da natureza, e neceíli.Jade com que os appetiies . 
alli eftaõ efcondidos , mas naõ attenuados ; cubertos ~ 
mas naõ opprimidos: an~es em fe offer(!cendo occafiaõ, 
fahem de repente a accometer o efpi rito, e efte [e ve em 
perigo de .confentir: Efta' he pois a difficuldade que o Se· 
r afico Padre dizia, de óaõ obedecer à ley dos appetites., 
quefl} fel!'pr_e defereã Qe~eflidade da natureza •. 

· Daqut ie mfere, que para os do {eculo he d!fliculto .. 
fa a virtude , porque elles mefmos a fazem difficultofa. 
M6ftro-o em calos ·particulares. Naó he dtfficultofo 
guardar os Mandamentos de Ghrifto, quem fe det,ermi· . 

- na r a guardar os ieus conCelhos: eu naõ quero guardar o$ ' 
· feus conlel.hos ; eys-áhi ponho f obre mim a difficuldada 

(f C.:m·guardar os Mandamentos. Naõ he dif!icultofo evit~r 
as que~as, fugindo das occafióes: eu naó quero fugi( das 
occafioens ; eys·abi a difficuldade erti evitar as quedas; 
Naõ he difficultofo vencer as tentaçoens, recorrendo à 
Oraç.aõ, e frequencia de Sacramentos ; mas eu recufo 
chegar me aos Sacramentos, e à Oraçaõ: logo como naõ 
hç,y de tentir difficuldad~ em vencer as tentaçoens? Con• ' 

- feflando·me a miudo, naõhe difficultofo,lembrarmedos. 
peccados:eu quero que me lembrem,mas-quero tambem 
· , · Y iiij con~ 

" ' 
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confeflnrem de tarde em tnrde, fenaô (o r de anno em an; · 
no: como nAó ha. de f-el' i.ft.odifficultofo ,.ou. como ha de 
tct· eth c01~ fií!'aó n io,tegl'idade neceí1'Rria, fem o.necef,. 4 . 
{ario árunede todo eCf'e cempo 1 ~ · 

1\ílim he em tudo o mais , fe betilíl> o qtHzettmos con~ 
liderai. Por onde c0m muita razaó, ainda que jà. comne~ 

S1p. ~·7·!-anau _cu- nhtlm fruro, confeíl'aràó os repl'OOOS JJO fim· da ftia- ~i~a 
~us ; n m .~c:~d~-. c>heya de peccadtGs,e.oo principi·o da I ua eten'lidade cheia 
ti'Jtl'<S, & · lnlqll J- d· . d·' ~ . . h d'ffi I taotis & a~mbula.vi' :e totmentos, gue :an arao pq1 camm os ·1 cu ·tolos, 
mus'via; <{í flicil~s e .c~nçados. e ignoràraó o canünhG de Deos faciL, ellia-: 
vi~m~ aUJçm J?o·- no. Porque ~)a' verdade e jugo de Chi·i,fl:o ramo.par.a n-ôs 
~miignoravimus terà de pezado, guamo lhe furtarmos qs· hom.bros , ~ pe-

'. th ·2., 7. • lo m~tt·ario t a.t~rn_lhe acharem0s de Co ave'· quat~to lh?s--
,M.tt ' 1 9' fomerermt0S: _1ollne;ugumme·U/'? '(#plt'VQ!I ... &twGJeme. 

tis rcqu-1-em animabus. veflris. Leiror meu, que chcgafte a- . 
el tas. reg.ras. Sere {en'em para o r eu dpiFi.ro, e fe faHaô B' 
c'ii>m o reu cora·çaó, naõ ·pares fô em as ler :confianç,aem. 

· De os, e má.os á obra. ·· · 

LIV • 

. De hmn Santo Prelado de certo MOfle'?ro~ 

S .A nto· Dorotheo ;. fend·q ,Mpng.e, pedio- ~o feu: 
Abbade liceBça pa.ra ter.hlllm ,fi:ahiyete.cwrio-

fo, que -lhe a.graclava, c diz-i'a ,p<Ddia-frervir pa-ra a 
c'afa da con-valefcença. Pegou o Superior doca-
lfo do ta·nivette, e diife-lhe: Lévate_o cora{aõ ,_oh_ C 
V.orotheo? f})jteres fer fervo d'ejle ;brinrju_tnho ~ em.Zu~ 
/f,flt' -de fer fervo de· Chriflo ? Ndõ te tm/ergonh~, 
g_pe·huma:c.oufa taõ potJca te domine, & c~tive? . 

) 
r c 

....... ... CEN~ ' 
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Om efre ca.nivete fe.põdem d'nr por. picados; 
e feri dos muitos .R.eligiofos-·, e Religiofas, 
cujas cellas, mais do que cell as parecem Ga• 

~~~~~~ xas de bofori.nheiro , ou tendas da capella. 
1!.. ,em Lisboa'. Quantas curiolldácJes , e bugi- · 
ar ias alli guardaõ ~ e e!líma&., por. tantas bocas,. fem o ' 
qu.erer, e!laõ publicarnJo que naõ amaó a Deos ·,corno· 
deveraó, nem t~rataô dos empregos proprios do feu ·e-fta-
d<;>., que faó ÜrZiçav, Mwtificaçaó, fu.ga do feculo, e as 
JTlat~ virru.des. Nem pàde dei.xa.r de fer aflirn : porque 
do.defvelarfe por coufas vãas, e ndteulas ,que f e ha-de 
(~guír 1 fenaó defcuídat.fe das ferias, e importantes ? Cu• 

i riofus ( diff.e S. Boavenmra) non curartda curat ,necejfaria• 
· negliJgit. 'E. S. Nilo: Ama~s qutf. non oportent, min·ime ada- ·In Speculo dtíd-

I'(Jabis qutt oportent. E he d1ffi:cultofo de q,uebrar o cordel plillx p.:z.. cap. 5 .. 
trefdobrado, de cwríofidade, gofto ,.e vaidade, como· In r:menriis ípiri-
dí O e S. Benaardo: f'uniculus iriplex dijfic.ile rumpiu1r. 1 cu-' t~:th.b. tom. :z.7. 

·,r. · · t· · & · · B1bLeth. :PP. fol~ 'l!llf!JTtates, vo Hptatts, rvamt~tu ., · .t 3• · 
· Quíz Eduardo Rey_cle Inglaterra experimentar o ge-- se\m.i. de Annnn~ 

nio de f \la filha Hedburga, cuja idade em leite mais do ti~r~ont:<,paulo poft: 
que elill flor, ÊaÕ paOava entaõ de tres Prín~a v eras. Para inmum. 

· _eíle im_~:ento· tiJ:Jha pofio em bum bofete hum livro dos· 
Euangelhos' e.muÍtGS brinquinhos de ouro, e outros' ' 
dixes preprios de míninos. E entrando Hebdu·rga nos' 
braÇos .da ama, differaó-lhe que efcol.hefle, e a minina 
fazendo mào rofto âs outras coufas, eftendeu a mãofi-

C finha, e pegou dos Euangelhos. • De que muy comente 
. · . opay difle: Vay.para onde te chama. Deos,; que eu, e tua 

má·y nos darenJ<ils'por muy .ditofos de que nos veFJças em Viihd~ms M~l·­
piedade. Confirmou-te e prefagio com o effeito; porq.u edesbunenfi.sh~ .. 1i • . , 
c F · S · · f · d fi I):;) · C' de Rebus gdbsRe •. 10.y . rcua , e ant.~: qlilt em cgeaos e em e ·ame esre• gum Anglorum, 
ra,0 muito gue dei:xaó por Deos obriga a<rfmUÍt0 de Deos cap. u .. · ' 
que adca-nça·ó. Se clo desp.:efd daqlilell:xs curiofidadfs i nu · 
~crie betn; aguelle Rey a V{)caçaõ de f ua filha ao e fiado 
tle Religiaó:. ta:mbem pelo contrario , do amor, e dti- ' 
~1açaó dc:llas fe pode inferir fem temeridade, e poucõ· 
•I .. " , _ que. 
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que "fe cem a Religiaó , que jà profeíJáraó. Porque hé 
pequena a mão hu.mana para abarcar o Euangelho, fe já 
pegou·, eamda naõ larga as coufasdo feculo. Sab.iamen. A, 
te S. Agoíbnho: lntendite 'amorem .h o minis: fie putate quafi 

'A pad Novarinum manum animtt: (i t~!iquid tenet , tenere a[iud non potefl:ut ~u­
Ana~omia rpiri- tem poj]it .tenere quod datur, dimittat quod tenet. Q._ui amae 
.tuahs, nn9~· focutwm, amare Deum nonpote/t: IJccupatam habet manum~ 

Dicit i/li Deus:Téne qu~a do:non rvult dimittere quod tenebat?~ 
non pote fi ar;cipere quod ojfcrtur~ , 

Nern pareça a algum inexperto, que eftas coufas vis; 
e de pouco preço ,ou momento, naó tem força para puo:' 
xar pelo coraçaõ humano. Porque he taó tàcii efte de 
pegar~fe a qualquer cou ta, que homens ainda prudentes, 
parecem nel.l:e pat:ticular meninos, ou pretos de Aogola.-
Hum ~enino vão~· lhe o~ olhos ond€ ~ia cafl:anhas ~- · 
o_u cereJaS~ ~u algum affobto: e fel h o d~o, fica ~onten· b 
uilimo , e os da me f ma tdade, que ai h f e achao , cor~ " 
rem a traz délle, a participar daquella ventura, vendo~ 
e brincando. Hum preto, ou lndio da 1\merica, fi~a 
muy ufano, e gloriofo com dous fios de miOànga, e a . 

~ certo Rey da~ue1 11 ~~s ghen_teds ,dpe~1du~âraõh os no~osdPm1·~·. 
tuguezes , ·que a t tiO ao a o a cou~, uma mao e a • 
mofariz ao pefcoço, que elle eftimou tanto, como fe fo~ 
ra o Tuíaó. E. outrci vendo hum a gar.rafíl de perçolana· ~ 
naõ ecOava·. de admi-rar~ fe; e cubiçalla, e quando facil-· 
meme.lha deraõ, a guardou com grande e f!: i ma, e cuida-· 
do. O me f mo, em f eu taflto, paOà às vetes entre pefioas 
graves, e e f pirituaes ' iom a affeiçaõ de coufinhas bem 
~i miradas, a que infenfivelmente fe deixàraõ prender: 
como [by certa fenhora de qualidade., que efcapando de . 
h uma doença perigoía, pergu'ltada pelo Confetlor, te- f:_1 

f~ntira naquella hera o coraçaó p~gado a alguma creatu~ 
ra, refponaeu, que aos vidros do fcu Oratorio; e elle 
eiltaó levantando o bordaó, lhos foy quebrando hum' 
por hum à fua vifl:a. · · . . 

tallellllS in Am\\1· Tenho para mim, que aflim como ha infirmidade. 
th~o v. Pica. particular (os Medicas lhe chamão Picatio,ou Malacia) 

.de que procede às mulheres pejadas o appeute depra· 
v a do , e vicio!o .de comerem coufas ineptas· para. a nu• 

. · - · · .. - - !!iça§ 
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triçaó ,"como f;~ó barro, cal, torrões, couro podre, e a in-

r da mofcas ,' e aranhas; e tal houve, que lhe deu o anra.I-1enric,OldemJ 
'.d jo em tornar com a bocêa aberta o ar de h uns folles que bAurg.6Att.P!~1ilof. "11 fi ' rr: b h I . {.. I n.I 6Jo!vCll• e a me ma mov1a i ~mm . tam em a ma ac1a e p1nrua , Novembr. -

que nos faz a.ppetecer viciofamente couzas vis, cu riofas, · 
e vãas. E fe aquella malacia procede de cerra infecçaõ 
,do fermento do ventrículo: eftoutra nafce do amor pro-
prio, que enfeza as potencias da Alma, tornando. as me-
' nos aptas para os dezejos do Amor Divino. Pelo que hc 
nece.ll~rio purgarfe o efpirito com o amargofo da abne-
gaçaó, regiftrando tudo o que dezeja pela obediencia, e 
conta fiel ao Direélor e f piritual,como no nofi.o cazo fa-
~ia S. Dorotheo. L:unpridio efcreve, que Heliogabalo 
,Emperador, de puro ociofo, e vaó lhe deo no gofto 

1J rnand~r a feus criados caçar, e ajuntar quantas ~ranhas 
~, pl;l~efi~m. achar em R_oma. E havendo elles ajuntado 

dez nul hbras de lias, d1fie o Ernperador rnuy ufano: Por 
aqui fc: conhece rã quanta he a grandeza de R,oma. Man-
-d~u outra ·vez colher, e reco'l h e r grandes enxames de Apud~.t~thlC'lfum 
mofcas vivas (a que-chamava abelhas manfas) accu{an- Rh~d1g 1,11um .llb. -
d d ld d f fi. D . . ' · 8 .h1ftona: lucb,rre o e cru e a ~e a eu amece o r . omtçlano , _que íe o c• eap. 1 • 

cupava em as fifgar com ponteiro, e baldhlha. Eys- Ficles dl: penes 
aqui em termos a malacia que diziamos, das aranhas, e authown •. 
mofcas, trocada de corporalinfirmidade, em antojo da 
alma. E tal he-o daquellas peífoas que profdfando vida 
e1píritual, e fequela das virtudes, te deix:~õ cativar · do 
affcél:o a couzas terrenas, vis ,e ridículas, deitando a per· 
der com iflo ~fuavidade da interior unçaõ do Efpimo c Santo , que tempre nos pretende levar ao amor das eter• 

' !la~~ Muf~~ marie?içt pe~d'l~' fu.'!.!~~'Jief!J unguen~~! ~cclc:f. I
0

t ~ 
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LV. 

De certo .Ancia'ó do ermo.' 

H 'Um Monge velho, e enfermo, f~y contra 
a vontade, e confel_ho.de feu Superior' CU;-

r-arfc em cafa de h uma d,evota donze1la.; dizendo~ 
<Jue fua muita idade, gravada em cima com dores~. 
e miferias, eftava fora cdo tiro das tentações; e por 

·tanto na6 queria fer~ molefto aos c0mpanheiros~ 
Convatefcendojà .; obtàraô a fragilidade do bar-
rode.l\.daõ,.e à'malicia' da: ferpente _anrigua, o qU'e 
facilmente fe 9ei~a 'ente.nde.r. O que vü:~ra fà à ~ 
trat-ar. da conf~rvaçaôd~ i~d~v}duo; c~atou da:có.:. 
fe1:rvaça6 da efpe,cie ,:~ rornot}' Ç,om. huqt filf\o par<J, · 
a Mofteiro, a fazer pemtenda.:E a qpem lhe per-
gu-n'tava, que· minino ·era al:)uelle? Refpondia com 
làgrimas ! Re filho da )defo-bedí'f!nia : efoarmentay 

·em mi''m, que fuy . moço .quandojà ~ era· vtli!Jo, e oraj 
por mim ,'pqr~ qtt~fai~a't'!~~~cet;mif}ricord~~·. · · ... : 

I . .i 

• ..1 ,. 11 • • ' :l t;:: ,J I . ) I J ~ l 'j.;' ) 

. "'~- ~ N iO , T A. S.. ~.~~ ) . ·. · 
i - J ~ 

• ._~!_ .. ~· • 
Óm P~ela~oéfl:e, p·di.~ ~)~ha bom en't~nd(~ · 
--menta;· e 'boa"~·b-ntade; pá rei h a que 'tlaõ he q 

· ~ ~~lil muito ordinarioacharfe. Tinha bom enten-! ~ di-ment~, porqué-:mtevia có efpiritual pru• 
~- dencia os perigos-de que o Monge velho fe• 

não acautelava: e b()a vontade, · po-rque antes queria a 
· fauéie da alrna daquelle fubdito, do que o feu regalo, e' 
commodiclade: que he o aveífo do que ordinariamente 
fazem os pa,ys carnaes: e muitos Prelados lhes naõ peza 
cqm-eftas :mzencias dos fubditos, antes as facilit:iÓ, e in-

·'fip'uaõ, para alleviar a caza de' guftas, e a fi de moleftias.-
- ~a~ 
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Naõ feguir efte Monge o confelho do feu Superior; 

·~ jà era erro claro : quanto .mais o f e ria repugnar, e ex-
~ pu,gnar o feu preceito? E. en~ refponder que naõ periga• 

\la, pela idade (er mUJta, defcobrio' outro par de erros. 
,Porque primeiramente moft.r.ou e fiar coftumado a obe· 
dccer naõ ao preceito,fenaó à razaõ delle: como fe diílef• 
fe: O Superior funda-{e na prefunçaó, e temor do meu 
perigo, o qual acho fer irracionavel, e mal fundado. E 
tanto que. hum fubdito appella do preceito para a razaó 
clelle,conftitue-fe Juiz ád quem de mó~ a1çada.:.porque faz 
conta que-elle, e o Superior ambos faõ fubdicos da ra--
2aó·, e que defta ninguem pode conhecer melhar, que 
o proprio entendimento. Porem eila conta vay errada , 
affim no que fuppoeni, como no que infere. Suppoem , 
que a obrigaçaõ da obediencia fe funda nuacionab~lida .. 

~de do preceito, naõ íe fundando, fenaõ na authoridade 
B do Superior, que eftà em lugar de Deos: E infere, que 

o :fentenciar efta raciona~ilidade pertence ao entendi.; 
menta proprio 1, naõ percencendo fenaõ ao do me f mo 
Pr~l'ado: , naõ .fomente porque o he, fenaõ porque a mell. 
querer naõ pode inclinar o entendimento alheyo , como 
pód~, e coftuma inclinar , e torcer o entend~menw pro· 
prio. Aflenremos pois nefta maxima todos os fubditos,. 
que 'defejamos acertar : .ri_ noj]Ã obedimcia em:att;iii/ae-J• 
~o que [e rnand11 ~e nAíi a, porque fo manda. Todo . o mais 
efpecular razaõ, he contra outras raz.ões mais altas, e fe~ , 
guràs. , 

Mas contentemonos jál com que eíle'Monge abedeça 
{o por razão humana. Ainda ai1im mofrrou efbl:r .em ou• 
tro erro; que era Cuppor ;que· a muita idade h e raza&de 
naõ perigar a fragilidade humana: como f e o Ethna naõ é pudeíle oftentar por fora neves , e rencobrir.por dentro 
incendios: ou como fe o f o pro Cio demonio, naó pude fie 
afa'ftar as-cinzas ,e acender os carvões 't comfórme aquil.;. 
lo do Profeta : E~ce ego creavi fabrHm fujfiantem I in igne rr:1.i.,.j..t6'.)uxtaD.;. 
prun11s. E aquillo de Job:Halitus ejus prunas ardêre facit~& Hier.on. ibí.. , 
jlamm.a d'e ore_ ejus egr~d~tur• Ahi efraõ por ;eftemunhas ~~r~:·.~~;.~~~~ 
<left01 v~rdade nas D1v~nas_ letras Salomao depravado ':a.t "' ~ 
~_epois 4~ !~ih() p~!as !131:!1~~~~~ ~~!~ni'g~n~s , e oli J ~üdzi!S 3 .Reg, 4-.Dan. IJ~: 

'·· · • ' S:~~~ 
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Sedecias, e Achab,a pezar ;do gnwe de feus ao nos, e of-

Jcre~~1.9.1. ~· jux- fiei o, e(preitando· ,e ·commettendo a cafia Suzanpa : para· .. 
ta Or.g.&I"'l!.eron. que deixamos nas humanas., a Anacreonte, e a $ofocles A. 
Athena:us D pno f A h· 1: ~ • l • ·r ~ d · 1 
ophitta lio. 13 . Poeta com a ua1 t'c •Ippe,que tOrao JUÍla lfrJtllO os que 
cap.1. z.. . vi!ló em troncos fçccos luxuriat: verduras, e a Egeo Rey 
!--i l i~.s Gregorius de Athenas com Medea, da qual po'r'ífio fe dizia, que 
111 lut'toría Po::ta· transformava os velhos em moços por virtude dç fu.as 
~~~~~!.Co mit.Ub. hervas male~cas.:e aqueUoutro de qu·em cantou T1bullo:; 
6.M:rtholog. '·7~ 

·.~eg.dib. r. Vidi ego, qui ;'uvenum miferos"lu(tJ!et amoru, . .. ·1 

Poft Veneris vinflil (Hbdere .colliJ [el)eTI!• ~' 

' . 
Tem os nollos olhos C com.o difcreramente diffe Eu.~~ 

f;eb.io) n;,~ó fey que da natureza d~ pedra d~ ferir, que to•à 
EuCeb. ·srromãte. cedos com a prefença ~ .e agradà do outro fexo ,-despe-, 
~~ cap. ~ •. dem f.1iícas , que ae.cendem d coraçaõ, ·e abrazaõ as vir- .. 

tudes: Egenere Jiliçeo vi [In efl; atque illifHs fo-rm12_partt~.rit Jic 
ignes. E d€vemes afientar, .que contra o· violento , e r e~ ' 
pentino deftas chammas, n.aó he fegura defença a ancia-1 
JJidacle : a HumildaJ.e fim , e a O raça@ , e Penit.encia, e! 
o declinar as occaúões : porque o decltQóJr 'as -occafi~es ,. 
afaft:\ o fogo, a Petiitencia diminue a lenh~ , e a Oraçaõ,: 
~Humildade reprimem os fopros do inimigo. _ . 

.Daqui leve , que o naó ver efte Monge o f eu perigo; 
era prox~ma difpoliçaó para cahir neJle: pois nefta ma~, 
teria a. fegurança to nafce do temor: Ti mor rvirt~tis ·cufl,ÕJ1 ; 

. _ . fecuritas ad tapfom Jacilis; diffe S. Jeronymo , e Tertul; . 
!piíl:. a9.a.l Fah1- lia no: Q._ui pr12jii.mit, minHs.veretur,•ninHs prtt.cave_t, plus pe; ' 
Tolam.ll D 1 r.ir:li.tatur: Quem confia me:nos recea, menos fe acautela,_ 

ertu • e cu tu fi . . . Q . h fi · f\xmin . e por con egUinte mats penga,. . uanto, um. o r m~l9 : 

· · Santo, tanto deve crelcer nefte temor S:\nto. Aquelle 
v.erto de David , Rex rvirtutum ~ileEJ.i , dileéU , verte ,q 
Flammmio, Reges virtutumfugient ,Jugient. Das. occa~ . ' 
fiões fugir , e mais fugir ;~fugir quarido moços , e fugir 
C].uandojà velhos ;fugir lãos, e fugir infermos;fugir da~ . 
lalcivías, e fugir tarnbem das houeftas. Menos difto, po• 
derà fer que os Senhores das vi~tudcs patem em ef~ravo~ 
~os vicias. i · - . , 

.: 

9 pr~tex:to d~. sfcuía~ ~olefiia~ ~9~ ~-H;!gS Monges •.. 
. . · pode:: 
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·pàde fer' naó viefle de fecompadecer delles;fenaõ de naõ 
que ! e r padtcer com.elle.s 'f naõ feria fobra de caridade, 

1
• knaõ falta de mor tifi.caçaõ. l!.fhria maícaraJo o proprio 
cornmodoque buícav~, debaixo do incbrum0do alheyo, , 
que fal·vava. Por .ventura naó era· .tambern proxÍ·l1·l3 a 
Do02ella fo bre quern ha vi·a de carregar todo o rrabalho? 
ou rena ma'is vi.rmdes , e mão& para o folevàr ~ Logo, 
porque razaõ em ca·la deHa fim ; e no Moftei.r.o naõ? He 
que ai li gozari.t de mais guietaçaó, mais ca-rinho, mais 
pontualidade, e. ell'as mãos {erid.Õ ma,is lunpas·, e delica~· 
das ;e aos gemidosdoenferm.o refponderiaamorofo.eco•, 
nos da enfermeira;, e as viandas . .Jeva.riâõ o perrexil dos. 
f.eus ·rogos 1 os quaes naó podia& fer melhor agra.decidos,. 
do que fendo aceitos. Eys-aqui a mafcara fóra ,e às ela~. 
ras o ·amor proprio: pois nada difto perteQcia.,d·ireita~ 

I1J me me ao aUivio dos outros Monges,, fenaõ. ao da. fua 
"' pelle. · · 

Gravés faó os ínconveníentes, e perigos que tem ai 
cura de Rdigio:fos em cafa de parentes , e devotos. Ver-:· 
dadeiramente ilt o naó he curar-fe, fenaó·0bedecer mais,. 
e ta·J;vez cahir na morte , como-Aefte cafo fucced.eu. Pel1-
«jue :~ilim como Deos,eccu:ltando.o. benefiçio, íàra gtlan• · 
do fere.~ lpfo·rvulnerl'lt,& medetur;percudtt,& m4nus e jus [a-
nabunt: Affim o demomio, occu.Itando a tentaÇàÓ, fçre Job 5· v.l84-
qú-ando fara. Oh quantas uulidades rende aobo1n Reli. • 
giof(;) a fua claulu-ra! Ella he aquelles grilhões, em que 
metidoo pe, (e tornaõ de gri-l>hões em efcudo de amparo; 
e defença: lnjice pedem tuum in com pedes i/!zus .... &. -e.runt Ecd.6.,y. :~.~.& ;Élt-

r: tibi·c.ampeàes illius in prtJteffionem fortitlidini·s •. He a{]-ucHa 
. bem-t~fortunada neceffidadc, que nos compel-le a fer vir• . 
tuo~os, como ~i111.: S. Agofti nho: Felix necej}t'tas, quie in· Epift. Ad Ann •. ~ 
mellora compellst. He a-queUe terreno fertt l , e abngado,. Paulin.. · 
onde · os efpiritos! ~ COlllO .pl'a.ntas ,. I e coroaõ d.e v-irmJ es, 
co'mo•de fl.ores:Pla11t~ti in domo~D·omini,in··Mriis- domt4s Dei, Pf. 9I.I'fl.! 

nofir.ij/:or.e.bunt. Por fytnhol'o uetla -vi·rtude pintoú hum~ 
d.itén:·tÓ húa 'flor no cantei r o de bu ri1 jardim, ajuntando- P.Silvd'cer à Pets~' 
lhê a epigr~fe · : NON:ALIBlMELIVS:.Fôra daq.rú naa·Sanéla. 
me vay melhor. 

A,o. Mong~ do hoífo ca.fo,naõ·f0 Lhenaó foy.melh0r,, _ 
. . - !~n~~ 



~ 1o Nova Florifld de varios ~pophthegmal 
fenaõ _péilimamente. Mào foy cahir em eftupro, C{)ntrà 
a Cafridade; peyor ein facrilegio (f e he que aquelles Re· _ 
lígipfos tinhaõ voto, ) contra· a Religiaõ; peilimo em A. 
efcandalo, contra a ~aridade. Pela defobed1encia, filha 
da foberba, na'õ põde ·vir bom fucceíTo: pois h e formal-
mente vontade propria, implicada com a de Deos, que 
efià n.a'Superior,· ~i vos fPernit, we fpernit. H uma Deo• 
f a fingio Homero, .por nome Au~ que qu·er dizer Lezão; 
dizendo, que por onde quer que ·pa lfava ,tudo defrrubi3, 
e inficionava, como ar peftilcme. Efta adorada Deofa.; 

Luc. r o. tó. naõ fabJ.IIofa , mas verdadeira, me parece fera Vontade, 
. · . . propria. ·Quc:m poderá explic;ar o perniciofo de· leus ef• 

A
Czh.us1Rl10

1 d
1g 111

• feitos onde quer gue toca ? Ate o halito, e vifl:a faó ve-
ntiq. e<-•· .'L.C.7• R 1 , d r. b d' 

& lib.1.. c.,.6 • nenozos, como no egu o; porqu~ o ejo e teme, e 
Greg. Gyrald. De V'olumario, Regulo he, q.uc fe amotina contra Deos. 
hit1:oria Deorum .Qllanto he·di! {i mefma ,are ao. mel mo IDeos m:na a von-
HSyma~m11a,tr:d 1• ta de propria: S. Bernardo: Et ipfum quantflm in ipfo efl; 8 

ome1, 1a 1.9• D"" . . · , · p · ~- h r:ur» pertm:t rvo,H1ttll1 propriA. arecera entença yper-
. bolica 'e he pontual verdade; porque guem tiro,u a vi~a, 
· a Chrifto, fenaõ a vont~tde propria de. feus emulos?Toll~, 

D. ~ern.ferm.,.ae tolle, crucifige eum: .E ames dHlo a de noílo primeiro 
R~ur~ pa y: T u/it de frHéfHS illiHJ , & comedit. · 

· Outro cafo díreitameQte com rario a efte anda no Pra~ 
· d~ Etpiritual, que tras l;:1do aqui, ·porque, os oppoitos 

Joan. r9• '!5; confrontando•fe, ficaõmais illl!lítrados .. Era huo.1 fama· 
"' , ' Íó Ermitaõ que vivia com hum feu humilde difcipulo •· ""'en. 3. u• 

fuftenuando-fe ·ambos das e f molas, e aparelhos parâ tra-
IJrro 2 .. c.zo; · balbar ,que de cel'tos em certos d1as, lhes trazia· hum de .. 

voto fc:cular morador em h uma povoaçaõ vifinl:ta daquel-
le ermo.Suc~eàeu que hu.~a vez tardou mu_ito efte co~u: c 

, . mado fublid1o, e por ma1s que ..a toleranc1a do Ermttao ' 
Cazo mara~Uf,0fo d, foy .diilimulando_ c~m a fmp·e, fe determinou .em.fim a 
como a obediencia CIWiar aguelle . dtfctpuJo !\:{aher a Caufa 1 e procurar 0 
fai"M dos per,lzos. · remedio. Perguntou! h e primeiro , f e f e achava com ani.,. 

mo de ir a: povoado? Refpondeu:Farey ,Pádre,o que me 
mandares. Naó quiz.todaviao prudente meílre ular lo-
g0 defra indifferença do difcipulo, temendo por elle 
quamo elle por G traõ temia. Porem crefcendo a necef;. 

. fidadé ~ais dep.r.e!la que o.s dias, ~. tornada a explorar 11. 
yQil:: 
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:vontade do difcipulo, o dirigia àguelle lugar, dize'nJ.o• 

A lhe: Confio em Deos gue te livrarà de toJa a tentaça0.'_ 
· E lhe lançou a bençaõ, e ficou orando por e!Je. Haven• 

·do poi:s chegado o obediente diícipulo a caza daquelle , 
·bemft:itor, foube que elle com fua família tinh;1 ido a 
cdebrar hum i\nniverfar1o/por feus antepaílàdos. Naó 

. ficãra em caza mais que hua filha lu~,a qual faindo à por· 
ta, lhe rogou que enrraíle, e tomaíle algm~1 defcaoço. 
Recuzava o Monge eite perigofo lance: porem ella in· 
fi·ftto raó portiofa, pegando lhe pelo habito, que houve 
d·e entrar mais levado, do que por lua vontade. E logo 
o'tentador fe declllrou pela boca, e braços daquella rnà 
hofpeda, mais do que con.vem declararfe aqui por efcri-
to. Vioo pobre Monge titubear o caftello da lua. cafl:i· 
dade, ao rel5entar de baxo eíl:a efcondida mina de pol-
vora iqfernfll. Gemeo, e deu. vozes ao Ceo, dizendo: 
Deos do meu foperior,(alvame neffa h!Jr-'. C azo mar a ~ilho. 
f o! no mefmo ponto que proferia ettas pa lavras,fe achcu, 

B fem íabercomo, junto de hurn rio, gue eíl:av~ entre a .. 
quelle lugar, e a lua cella. E entrou à prefença 1do (eu 
Metl:re, .qual nal!lfrago nas pra yas·, tal v o {obre a fiel ta~ 
boa da fua obediencia. 

Naõ concluhio o negocio a que faira do defer.to, po. 
rem tambern o demonio naó concluhio o f eu ·, para que 
entràra no coraçaõ daquella mul·her. Ba(lante efmola 
levou de De9s, em fe levar a G pa1·a o de[erw, podendo 
ficar perdido no povoado. Oe jYnto de buma fogueira 
fe açhou milagrofamenre traofpoflo junto de hum rio: 
quantoaagua apaga9 fogo, tanto afugida as renraçoens 
da carne. Naô etràra em vir do deCerto a povoado:eff-ou 
po1 êm em entrar da porta à dentro em caza, ·fabendo já 
OaÓ dl:alfa alli quem bufCaVa para a efmo!Ja I e eíl:ar 

C quem o podia bufcar para a rui na . . Em caíbgo defl:a .im· 
prudencia experimentou os apertos da remaçaõ , }nas. , · 
em ·abono daquella obediencia eiCapou viéloriofo della: 
Vir obediens loquetur rvifforiP~r. N ate fe pois neil:es · dous prov. 1.1 •. :z..s~ 
caz.os quanto vay de f a ir da claulura com-hençaõ,ou fern 
ella; por vontade alheya,ou pela propria; pelo Dcasdo 
noílo íupe.rior, ou pela Deofa At.e do noíl'o appetite. 
. : X M~ 



;::l Novtt Flot•éjla à~ variiJ! .llp-ophthegma~: 
Mas em fim tarnbem o 'noílo prirneiroMonge.Qepeísi· 

cd.o 's feus erros .de homem, tev~ por mífe)'Ícordill di-vi-
4 na os !eus acertos de San~o. Recon ht:cer , e dereftar ~ · 

ca.uzado feu mal' ,naõ ohfrioade'·nelle ,_ empronromr;t. 
v.ez pnra o p01it<>•, . a ,pe?.Qr dos furores .de ~a.õ pr~cel)o{a, 
t <rlilllpeílad'e ,. levar comG,go q'filjlinho ,,ler:reiro vivo, e · 

. - permanente do feu deliél:o.paHJdo-, (!m _o q·ual q.u.a-ntas~. 
Vf!~es empreg;1íTe os·<ÜQGS, t~rms dir ía.com.elles.lagr;y· . 
1U0/os. :_lniquitat~m mutl'{J ego cognnfco ,_& pe.c.carurn .meum; 
contra me efl.[Cmper: pedir orações para c.ood_uzir. as fuas: 
:H> divi.no acatamento: rudo.foraõ aél:.os. de fina humilda. 
de, e verdad,eira penit.encià, torna~1do a l'ebentar, e a flo• · 
J:ccer pelos vigores da graça a ar v.ore ,_ que arej~ra r.ela, 
maligntdade do pecçado~. 

> ' LVI. 

De J: i\1ac.ario Alifiad~ •. 

E Vagrio i'l1d'o de longe viíitar a S. Macario, 
famofo Anacoreta, chegou cançado no fer·-

V.br d'o meyo dia , e pediolhe agua. Di!lelhe o 
Santo com mu-ita man!idaó ,.e agrado·: Filho , co~~­
tenta-te com ejl.a fombra, que muitos peregr·inos-., .e. ntl~ ­
v.egantes. a dezejaõ--, ,e na:ó. tem .. 

, .REFLEXAM,: E MORALIDADE~ C;; 

. ·1 Eu lhe de beper: porem:outra :rgua' mais _pu~ 
. ~ · ::; !,"~, e·falutifera,que foy a doutrina da pacien. 
- ~ , ,~1 <>ta, e temperança, manarrdo· da fonte de fua 

Prov . .J!h v. I f· 1,. ···J ';)JJI1 fabedor•ia: por<jue: A9ua prttjundá verba in . 
i!l\ll'!lMf'll·'l"l\'fGI , , , . d ,J (. C . . .. , . : h:. r- · ·- · - .--- or-e-cvsrz-, (Jl"tiJrtmr · re unu'4n-s J ons· 1apttntttt. , 

DlY· Aug. xrcll tn· 1· ~ - C 1' E h ·11· a: · -r' ,6 Dl E • han nereg·es 1ouve, q 110 a lX· nc anntco oueremao tO • 
4-- v. . P1P • • . · · ~f 

~~1xrdi 4/i •. & 47. agua,chamados p_ordlo f\quanos.De: ~enhu ruto era el~, 
~ ~!ix. O!ferece.r porê.m a. D.eos , . n~o agua ,_m~s adfe1d1~ . 1 ~ e ~· 
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:c:lcl111 em rempo de cançaffo, c calma, naõ· deixa de fer . 
facrifitio agrada\•el;.cmno fe '\iio ein 'David encontrando 1.. Reg.2+ 16 • At~ 

1 ·"' 1 11 ~ · ' · B ille nolu-Ít b1bcre, .,.~ _ a que os cres va_ eme.s . 1e trouxe,r~o da c1fterna de · e .. fcd libavitcaJu 
lem. (}pportUno altvto para os q:ue padecem algu-ma Domin~ • 
.neceffidade, confiderar que outros a.padeccm mayo.r. 
Affim aquellotHro Ermitaõ ( pa-fle.mos o cazo da fede 
.pára a fome.), que 1-h'e pafecia extnema penu.ria comer fo 
l1uma n~açãa cada dia ,• depo.ls fou'be que ifi:o era regalo, 
·porque· Gutro folitar.io paílava fô com as aparas del·la, q 
J.he hiaõ.pel0 r.io ahólxo, onde asefpera:va: 
· Tambem a peí:roa efpir-itual, que cançada com os ex·· _ 
erciciosda vida aéhva, fufpira por · algum refrigerio da 
contem·plaçaõ, e naó acha mais.que· h uma etcura· fom-
bra d.a prefençtt de Deos, pode appl~car a fi efta lentença 

. de S. Maca rio: FeLho c"ntentate com .efla (ombra, que no de. B ferto,, e ~m;~r defte f:._culo, muitos peregrinos, e 1Mrveg1111tes 1J 
tomarA o 1 9_ue a n11o tem. . . 

L VII • 
. I 

-- lJ.e certos FiloJojo1 de Greçia. 

H Avendq Alexandre Magno perguntado a 
h uns Filofofos de grande nome va-rias que-

.fioens , e ouvido, com fatisfaçaõ , .e agrado fuas 
difcretas refpoftas, quiz premiallas, e lhes mari-
·dou pe·diífem o que quizeffem. Pedimos ( diíferaõ 

·C· elles) que nos fafaS immortaes. Agora (replicou 
Alexandre) perco o bom conceito que de voífa 

'labedoria tinha form_ado ~ porque como poífo' eü ' 
dar o que naõ tenho? Inferiraó os F ilofofos: Lo-.' 
go mortal es tu? N aó o nego ( diJTc; o Emperador ).. ' 
Pois fe es mortal,(tprnàraq elles )par-a que , v.ives co-
· mo immortal, conquiftando o mundo·, .aj{etfa-ndo ft -: 
res adorado, e feguindo teus·antojos, e appetite~? 

X}j PA~ 

·. 

_,. , ,, .. , 

) . 
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PAR E R G O.v 

,. ·' •. Uiros Alexandres houve fempre, cad·a qual 
'~ anciofo, e oçcupado em eonquiíl:a do feu 

mundinho; h uns q.uanco às honras, outros-
mi . quanto aos gofi:os, outros guanto às rigue-

. Ll'lfN.Vl zas; e todos efquecidos da morte.' po·rgwe fé 
entràra efte defenga no, defappareceraõ aguelles 2ppet{ .. 
tes. Por i ao a primeira di-ligenCia que o diabo fez, pat:a 
que o ,homem começam: a appt!tecer, foy tirarlhe da ap-
prehentaó guc havia de morrer:Neq~aquam m11rte morie:.. 

Gen. 3· v.+ , mini. Quem detennimt · naó mudar de cafas ,tra.ta de as 
~ccó modar com armações, pinHJf@i ,jardins, varandas,, 
,r.ilirad0res, e outras bem fei torias femelhanres~ Se rodo o· 

- nollo eíludo, e def've llo he pr.epara.r ao noífo logro as . 
coufas'dclta vida, cerí:o he·que Óaó cuidamos em gue nos B 
hi:!vernos mudaraella, para a cafa da noífa eternidade: 

Eccl. u.v.~-T:. • .Mi- Ibit-bomo in dom-um teternita~is foáJ. Decidi.o Conftantina-
·lit.:s corl.D.: te- em h uma ley, gue toíle val.wfo õ te!tamemo dn !oldado, 
fiam.milit. efcrito no pó da campanha. Todo o: homem neHa vi-da. 

he foldad o; e o rHundo, e o pó da fuaca{Ae pi'Opria, ff.ló, 
a campanha onde milita: ·Milít-a e fi 'Uita hominis foper ter-

Jab 7'· v;. 6.. ram. Sà os defenganados clcrev.em -no íeu pó, tendo a: 
morre proxima na fua conGder.açaó: e o gue entaó di·f~ 
poem de fi, e de luas· couzas, iílà h e<:> gue vai. 

S:toder.hnef.ISri A imrnorta1idade da Alma muitos impiart~ente negá-
& u .8. Pr:tr~~~ v. r.aó, como foraõ os hereg~s Ara bicos 1 e O$ T hneropfy •. 
Herm. Rü1u c cbitas e mais modemamente hum Herrnano Ritruic 
Auo-ulthxrefil!S.Ol d, 1 D'fi .· 
G~i~eb. iüPio. IV" an ez, c os CJ- asi. Qj.l novos_ ~rn[>anoês, Ejlle no a 1~- ;,. 

no de 1564. rompemo em Po:lomra. .or m a motl(a 1· ""' 
- dade do corpo na.ó lerà faól encontrar nas hiílorias , 

quem fe aw:veíJe a negalla:. porque ao a:ed.or de mos' e. 
dentro em cos temos -continuamente à conrrari0 defen-• 
g!·,no : e aind:a que algttns affeél:àr:1Õ parecer Deofes ,, 
fempFe o-leu co.raçaõ os defmenria. E. por mu~ro, que-
alguns.Reys, e Empetadores barbar.os le glori aílem de· 
i.mitu !arfe com appei.I{dbs, ·e· elog_ros foberbdúmos ,JlaÕ' 
fey que ouzallem de tomar entre czlles <O de imnío1 t<l ~. 

, , ) Se•• 
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SeJa exemplo hum Sapor Rey de Pedia, que e{creven-

íA do ao Emperador Gonílamino, começou aaim a cana: 
O Rey de Reys Sapor,participante das Eílrdlas, irmão. , 
do Sol, e da Lua, a Conftantino meu irmaõ faudc, &c. Pe tr.,Tar~t c. tom.~. 
E h R d B.1. Ar. li . . l Thef.1urt cnrum • . um ey e 1 naga na 11a, o qua e mtttu a va Indicarum. 
Efpofo da boa fortuqa, Deos das grandes provindas , 
Rey de Reys poteõtiffimos, Senhor de todas as ca~al· 
larias, Meílre, e Doutor dos que naõ fabem faUar, Em~, 
pecador de tres Em perador'es, Conquifiador de tudo o 
que ve 1 e Confcrrv·ador de tudo o conquiílado, de quem 
as oyto partes do mundo tem medo, Cavalleiro que não 
tem par, I?eftroç~,dor de quaelquer fortiffimo's, Caça• 
dor de· Elefante.s ,Senhor do Or-iente, do 1\ufl:ro, e Se• 

. ptentria5, e Occideme, e de to_do o !Jlar, &c. ·Eys·aqui 
como entre tant_a variedad_e de f1~mnHmtes plumas, e 
folhagens 1 naó puzeraõ eíl:es homens no paquife do -

B (eu elmó; o titulo de Immortal , ou izento do fenhorio 
' da morte. Pois por certo que naõ ficou à mingua de [o.: . 

berba, nem de de~ejo. defie nunca vifl:o, e fempre ap~ 
pere·cido privilegio: mas o coraçaó na0 podia arribar a. 
crer, e efperar contra o que o perpetuo fluxo de todas as 
couzas Üanfitorias lhe eftava proteílando. . . '.hf"iri. K._M(et" ~~ 

Hum a noticià muy rara nefie particular nos deraõ os fi1à Clli1~"' illuftracla. 
Padres Alberto Dorville, e Joaó Grubero da Compa· 
nhia de JE.SUS (de que jà fallàmos), os quaes voltan"" 
do da China para Europa no anno de 1661. paflàraõ pe. 
lo Ré i no deTanchut,que·he hum dos do Prefie Joaõ.E . 
. \•iraõ como ha naquelle Imperio dous Reys, hum que 
adminiftra todo o temporal, outro que faz figura como 

t de Su~mo Po.ntifice, a que chamaõ o Deos Pay; ou ce~ 
· lefie, e commummente o gra& Lama. Efte em toda a 

Tarta-ria, e nos Reynos'conviíinhos tem tal veneraçaó, 
que qualquer Rey, e ãi'nda o mefmo Emperador, naõ 
póde coroarfe , nem exercer f-eu officio, fem primeiro 
mandarlhe efpeciaes Embaxadores -a pedirlhe a iovdl:i-
dura;ou inauguraÇaõ~ com pre.fentes preciofiffimos. V'i-
ve fempre·nos deltcibfos retiros do.1eulpalacio-;re a muy · · \ 
raras peífo3s f e rnofira por favor grande em hum a riqui~.; 
ftma tribuna rodeada de alãpada$,fe.ntado como.mulher 
1',, - - ;xüj ---·- f~~~g ' ' I 



3 z6 Nova FJ·orejia qe vario! fipophthegma~ . . 
fobre hum-co:x.tm prec10fiffimo; c recebecmtudo cuf-
rot e ricos, e' ceremonias como bí~indade. E a tllÓ aho 
grào de eftima fubjo a no !Ta veneraçaõ, { pondere-fe a A 
illulaõ do nolro inimigo commum, com que· fempre 
procura fazer conmmelia à natureza humana) q_ueaté 
0s.feus excrementos fe entende, e cre qu:e fer\!em con ... 
'tra todõ o gener0 de enfermidades: e por confeguinre 
os a-ppl'icaó ·· AÜlhirados em wdos os medicamentos; c 
naõ fe e~·vergonbaõ, antes fe gloriaõ de os trazer em 
bucetin bas de prata·, e ou r o pendentes ao p .. efc'oço, co• 
mo certiflimo·amulew. contra todo o má o (ucceffo .. Mas 
porqu~ a n~one com a fua irrevetente gadanha naõ dei·. 
te :-~ba.xo toda e'fil:a, bl-la tramo.ya de Divindade : .. ·ramo 
que o Graõ Lama m(i)rre , .os feus familiares, que vivem 
g toHamence das g:~j t' s dcll:e ernbd.ew,. nem-:Jà prepara. , 
do outro bomeq} qu·e fe pareça,comeHe, e. o. f.u!l:jmem 1Ji 
JiJO leu thro l~o, affirm-and0 fer o mefmo, porêm refuf-
eitado : de fórte que og.ne rúna.v'a no tempo. qu.e os.di. 
ros Pa;dres ali i. (e achà-r.aó, eJ:a jà refufcitado fette vezes • 
.ll<J'em fe arreve pelJoa a.lg~;una a fofpeiiar n.i•filo fa!Gdade, ' 
fobpcna de apoll:afia da fua fé. E temo51 hum· homem, 
fcilaÓ·imrn01'tal íimplefmente,aa men.os redi.v1vo;a foro 
de 'Fen'i.x , ou que traz a ir.nmorc_alidad·e em pra:z.o de: 
muiras vidas ., quantas. a mal.icia , a cegueira daquellas-
gentes q uizer' h uma' e outra effei,tos oci DenH!lllio,. que 

. as.domin_a, e demeP.ta. "" 
a'n C01Ilmemario . PJuquco e f creve, que a grand-e· Deo!a I fi~ andando· 
•te líide.·,.& Ofiri~ na teTrra disfarçada, foy EOmada por ama de !eyte de 
lc:.. ]:Jum minino fil:ho delRey Malcandro. , 'e da 'Rainha 

:Afl:anes: e que ella em luga·r de peiro, l•he metia o de· ~ 
do na ooquin.ha, .e huma vez o J1odeou· de celefti:a~s la• '' 
b;Jredas, para confumir nelle H> da a immortalidaae .. Po· 
rem íl máy ao ver abrazaF!e o minioo' deu -repe'?tma's 
\'OZes, rom que a Deo(a.defappareceo,e ~ creamra ficou,. 

, por eíhi i:nad.vertencia da má y ,: defrauàád~~ de taõ g:ran• 
D. Thom. 1'- P· q. €le·dita. Quando a Naru.re2la D1vjqà..form(i)t!Jir.f:HÚ01ana, 
to :L. a. r. Cac:ran. NO Paraifo' terrea!J, lh-e po.zjque ,metel1t aa bocca ,. com 
Sahan.Alap. Vah;· liiUe puddle fer immorra.l. Pofqu e· os frutes da arvore 
fins defacra, l?h1- "1 . . h • D . d- J 
lofophia. cla Vlda tll1 ao. concrc:;ada por.. .e.os. vm.u e. natur.l! . ,, 

· ~ · _ par~ 

-I 
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para fufl:entar as forças, prefervar de doenças, reftau nu' 

.. o humiJo radi·cal, econfervar em perfeit-o egui!ibrioa. 
irA quellesqtHl'tfo pezos dos humores, com que fe governa 

o re!ogio da nofia vida . . S.e o homem C innoce!1lfc até al-. 
l.i, como mini no) guardando o divino preceito naõ per~, 
deíle a originai julbça, todo~ goffotameme chuparia .. 
mos do dedo omnipo'tente defla fohcrana 1 e naõ fabu· 
1ofa lGs: e a feu tempo, fegundo o benephrcito divino, • 
·leríamos trasladados ao Paraifo fuppior, lem paílar pe-
las porta's da rílorte~gue h e o q1ue todos âezejamos, como 
difli:: o Apoítolo., naõ de.fpiro corpo, mas revefl:illo de 
immortalidade: No!urmu expiJ!iari ,(ed {upcrvcfliri. • Ad Cor.l..c.5.v+ 

Já agora delàppare'çeo aqu~ll~ feliz efbdo, entnmdo 
a morte chamadapela culpa: e ailirn quanros faõ os gar- · 
fos de·Adam, tantos faõ os tributar.ios .da tportalid.ade~ 

}J Porém graças à Divina Mileri"cordia, que o"tide abun-
dou a culpa, fez fu.perabundara grJça. Naõ pereceo o 
pom propoíito de Deos para com o homem , antes o me~ 
lhoro.u, pondo nos no )?arai f o da Igrej 1 O\ura melhor ar~ 
v:or~ da vida,' que h e o Sadamento ioeffiwel da EV- • . 
C A R.l'S TI A, da qúal quem come com d'il poíiçaó, re• V:d· P· Irena:ura . b . . c (" d . . cl hb. 4• c. 34· -Ce e.a· V!Ntnca 1emente a Dtvm · ade, àe que a leu tem. Greo- . Niíf. Or.-
po ha de l:>r<~tar a refurreiçaõ dos corpos glo1'Íola. EHe rnagna: cttechn. 
verdaclei.ramettt~ he o pei·to 'racional, com o dille S. l)e., c~ 3?· . 
dro e a neito aieR eys COflilO 'dilk li a ias M ,ím i/la RerTum , ~ynll. Alcx. I. 4· 

' r· ' . . I ó ' · 1~ Tn·m c 14 
ço~n qq.e os JieisJomos criados, e !lu t"rid?s, para que náÕ. ;: p;~r. ·:z.. ~. • 
fe COflVertendo efte fufte11t0 em 1105, ÇütllO OS maÍS, ,f é• lfai. 60. ! 6 . 
n_aÕ nos ne1Je, {eja noífa monali.lade abforta, e abra·zadi Víd. Tnrrian. !.2.. 

· da Divindade'; pot· :idiniravel obra do ieu.amor ;<que f e.;' de EuchariiHa c: 
· b d' · , 2.0. & :2. I.Salmero, c Jil C:ll ltO eternamente. in I. Petr.:z..Theo. 

' , ,--.. , ph.Raynaud.tr.dc 

f . • 

.Agne çcrto c. s~ 

:.. <. 
' / 

x .. •' J 
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. > 

De Dom J oa'ó de Cajlro Governador da " 
Indta. 1J 

E Stando de partida ·para aqt1elle Eíl.ado efte 
memoravel Heroy, ao paífar pór h uma rua 

de,Lisboa., vio à porta de hum alfayate hum ju-
baõ riqui fli mo. Pedi o qüe lho mofiraifern ,. per-
guntou cujo er~: refpondeu o official, que era de 
hum filho de fua Senhoria, que fe embatcava para 
a Irídia: como ifto ouvi o o fidalgo, pegou da t~ .. 
zoura que alli efl:ava, e fe·z o jubaõ emtiras,e 
diífe: Dizey a meufilho que compre armas, e mais 
armas; que e.ftas fa"D para homens, âjfo hefó para 
mulheres. 

ENCOMIO, E VEXAME. 

~~~~ Ste Cafl:ro he hüma das animadas eilatuas. 
que ennobrecem o templo da fama ; de 

~t;:l~l q~em orPorruguez Homero cantou : 
Albuquerque terrir:uel, C afiro fórte, 
E outros em quem poder naõ ter-oe 111 morte~ 

Fp:x o ·que parjl defender Dio cançada com taõ prolon,; 
· L • gado 

.. 

c 
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gado fitto, ped10 a Goa vmte mil pardaos empreftados 

., fobrehumagadelhada fuabarba ,quecortou,eenviouFat'l.tt.:l.. áa.ftf,.. 
:A ·na cana ' e; :1 Cidade] h e tOJrnou a mandar taó vc:neravd Portuzue~a P· l..C, 

penhor, junra.m~nte com o fub!idio HUe.p'edíra, àvant'e, 3'
1
t. 

11
'· 

jado. Hoje naó íerà facil achar gadelhas Qa cabeça dos 
Portuguezes ~quanto mais nas barbas, ainda que as buf· 
quem pelos 2.oU parpaos. Quel.ra Deos FJaó · fe ~auzentaí-

. fem com as barbas tambem o valor, e a.iizudeza : con-
forme ag.uelle dito de H1eronymó &heto·, Profeflàr na 
Acade mia: de BaGlea, que perguntado· porque criava 
barba branca taó comprida, ref pondeo: Barb"' ,para não 
obrar comg_tmtlher , brança , pt-era naii obrar com.o muc!Mcho. 
· Como: o nofio Catlro_era tal, gueri,a talo filho; por-
que os . fi lhos íaõ_ parte maxima dos pays, oú a mefma 
peffoa moral.men1e. E os veft.idos molles, ou {uppoem, 

l( ou fazem_ -mo lle-tam bem o efpirito: nem ao c_orpo fe da-
ria taó preciofo culto de galas, íe ao animo fe dê.íle cul• 
tura .de virtudes , como _di.íl'e S. Bernardo : Moltit~ indu~ Bern. ín Apolog~ 
mçn-tat t~nimi mollitiçm indicam; nec tantum curar-etur cor-1. 
ports cultus, nifi pr~us negleCfa fuijfet mens inculta rvirtuti• 
hus. Mas fe aquella tezoura houvefTe hoje de continuar 
iull_ cenfura , quantas tiras , e retallios haveria~ Nós em 
vez de a metermos pela de,mafia das gala~, a metemos pe.• 
las pregmaticas; e havendo de cortar pelo vicio que nos 
deftroe, Çortamos·pela ley que o emenda;e para ift:o tan .. 
to importa fer filhos de officiaes,como deGovemadores; 
tanto paffellr pela corte,, como emba1·car para a In dia. 

Diíle, que compraffe feu filho armas, ·e mais .armas: 
porque ll_ffim como os letrados folgaõ de ajqntar Ji.v r os, 

~ e os tratantes tazencl-as, e os caçador.es ~uito~ 1táes; aí-
fim quem profe.ílà a vida militar, deve fer cu rio f o , e af-
feiçoado a armas , ,e mais armas. Com efte·genio Xeno-
fonte Athenienre, valerofo Capitaó. dos Gregos contra 
Arta*erxes fe .prezava do leu broquei Argolico, e p~i-
to A.ticOJ, ·,e.: do capacete forjado pelo~ ·famo~os artífices tf-lian. lib. 3• de 
Qe ;Beocia , e' do f eu cavallo Epi.daurio: e dizia -, ,qu.e ie varia. hi!t~ 
iuccede.íle ,lllorrer .na batalha, em fuas 'prop,rias, armas 
tinha l}qnrado ·monumemo. Aílim Homero celebra a 
maçhijàinha de pj(aodr0 , as fen!ls de, Meroina , a lavça 
· . - • , - de . 

\ 
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330 Nova Flo~efía devaríos'Apophthegm_a~ . 
,de Aqu ~lles, e a elpada de Memoon , aquella c?nfervada 
no Templo . de l\4inerva, .eHa no de BCculapto. Affim 
tamb€m Silio ltalico pinta a-hum f.amolo Capita6 delei· ~ 

'· tandof.e .co in hum prezente:de armas , q lhe offereceraõ. 
• .,.. I -

:Sil. lib. 2.; 

. Ecce autem clypeum f té<"Vo fulgor e mictJntetn · 
. Oce-ani gentes duaori dotM ferebam ,, 
C4flaiclf.tc-llunis opus ;;gllleamquc cqr.ufi'is 

l I J Subnixam criflil' vihrtmt cu e rrvertice con~ 

, 

.A/bentes rJ.ived! trcmu./o nutamine penntl!, 
En(em Ún~, ac muüis fatalem mi.flib(4s ha}l~m; 
Frtl!tcy,ea úxtam mdis, auroquc tr.iliccm 

: ( Lo;~icami~ & nu/li tegmen.pene.t.rabile tclo:. 
" d ,RIÁ)c IÁ)re , ep-·dm:i cà!ybisperfc-éta metal/o, · 

Àtque oplbur perfu{u Tagi, pt:r jingula 14tis 
· Luflr~it OV4ns O'c.ulis~--

( • , 
- íE do. môdo .que os h0meris dados à litteraturâ ajuFJtaõ 
fel'mofas. Bib.liGrhecas,etiníl:iniem.Gurici[os ,Múf-eos ~ aC. 
fi,m' OS':eftodJO!os .da•p'rofi ílaó-Mar.cÜil, fazem~ e. provêm 
armaz~ns inGg.nes1• No <qílle fez o iJluftre CavalleiT<) Hen .. 
l'ique R anzovio em Bredemberga ·,.onde eftà muita, e. 
groflà a1:telharia, fe lem eftcs verf(j)s. 

.~ J ~ i' ~ I ..J ~ :) 

Longa dpmus be!li etlf.it inflriuimt.ta c~uenti, 
; .J .Dum brma•tt anrpttfü..t-cmpi)ra pàc'if éunt. • 

. ;Grandia fiant ittié. uterir tormeiit11 cavatir, 
Et nunc, cc·H placido prejfo (opore , tacent • 

. .A~ fubeanr hojl:_c.;, mox.!ongajilcntia rumpent, 
' : i • Et pic.Ms flii mmas ·oré!1pil.if{q,.ue 'i.Jo.mem. .(/ 

't ( d... ~ 1 •J ; 

·· Dilfe tambem;queos1ubões ricoseraõ f6 para mulhe· 
t~es, porque fallav.a-em tempo qoe,ellas rr.aziaó iuboens. 

- Hoje quem fenaó acautela. de ievantar os olhos·, o que. 
fi;;.· ., .. vê'nn6 .{aó jt.tbf.>es; . fôn ~ó ha,rrra mençaõ delles, .ou huns: 
•• ,. 1 :principias ·q'ue.o• intéhta•vaõ f~ t\m~s cortàraõ-lhe as efpe•• 

ranças , por lenaó afogar a vatdade, que quer nadar nua· 
à f.ua vontade. O mais anda como na feita dos Heteges' 
Aclamianos, que protdlaó a defnudez.~e nollo pay Adam• 
~· ~g 



_ · ·. · •. 'Ir:tulo PTI!: Armar~ · . Bt 
no Pararfo, d1zendo, que paraiw he a IgreJa Catholica, 

·~ c: Cl!,idnó fendo hereges, ql!le eftaó na lgr.eJa: affim nus. 
orao, ouvem o.s fe.rmoens, e re,cebcm os feus facramen. 
tos. Affim fazem 11-5 no-f1ás A.damianas, porque a mefma:' 
~efnudez he o leu p~r.~izo: nem .re p,e}•Õ de. chegar à rre~ \-
menda Mefa Eucanftlca defpe1toràdas, e com as c.abe~ ~ 
ças meyo de(cubenas,affeétando que o manro,ou capi· 
nhãdetobedeçaõ às diligencias ee le chegarem' quando• 
be cuidado de propofit0; o. qu'e parece cafual defcuido, 
A.'Ias o cufi:o <que fonaó nà de:linudez na pane fupel'Íor 
d.a eftatua , cemdobraó-no prBciolo dos mais veftiG!os, c; 
11,dornos. Em Roma n.aó ha muito tempo (diz Caufiino). 
f e ~chou hum a urna, ou jazigo de m.armore, de oyto. p'es ..... 
ae Comprimento: e dentro. qu.rna rica Vefridüra_~ e a qual . 1 

queimáda le tiràraõ trÍI)ta, e,feis libras de ouro : .acha• 
.11 raõ-fe maÍ's quarenta aneis. de ouro , e hum cimi,Ih0 de 
· -- eímeraldà~: e, entre toda eilariq.ueza os offos de hJ.!ma 

defunta. Moftravaõ fer mulher. alguns.veftigios do.epi ... 
tafio: e quem era, parece quetanro amava o ornato em: 
y.ida, que ó .n·aõ .quiz , deixa'!" mem depois de morta. Por·. 
que,, como çiifie h.um; dos amigos de ]oh: os vicios de ca• 
_da hum naturalizados pelo,coftume, vaó dormir com os . : 

., 
,I 

fe.us ofiq.s{ no pó da fepulmra: O.Jfo ejus impl~bt~.ntur'Ui· Job· 2oo. n il-
tii.s 11dõle[cmti~ cjus, & çum f O in pul.'V~ne d•r~i.mt-.. ·' ' 

I • • 

.:r:: I .x~ . ·-
r · - • '\ "' r 

c·~ De Affonfo de Âl'bttquerque prime!ro. ,Gover• 
':') . · · na.dor da lndia.. ' ,. 

,.J 11. 1 ! H c 

E DiÍican~·o eíf_e ~ran~~ Càpi~~õ Il.umá F'orta~­
lezá'erri. Orrnus, ÇoJe Atar, que governa-

va errHl1g.a'r'Ue~R:éy .· eoyfa.dim. ; e que njffo rinha 
çoní~·l1~itl.d ijiàis: pdr 'njdi:lo -p_o ·q':l-ê' ,Por,:voncade ,, 
faze~pQ-fe : J~qn~~~.eh,t~ . ·~dóuta.r_io .a El~eyn de: 

' · • Ai o r .. 
. \fl~ .~ 

. - -

.. 



3 3z Nova Flore}! a 'de var.ios ApopbthtgrfJas 
, Portugal em dezaf~ue · mil Xerafins oada anno; 

Xmtfim ')!~z tm to~ ufou deita aftucia para di verei r a obra, e ifenrar- .d 
floms~ fedo tributo.Fingio ferem vindos os Embaxado. · 

tes _de_,ElRey de :Pedia, a cobrar o tributo que co~ 

' '·· 

íJuniava p_agarlhé: e erivioil a dizer ao Albuquer~ 
que, que refpo.ndeffe _elle, viíto que Ormus fe a-
chava debaxo davaffallag~m de.lRey de Portugal. 
Sufpeitouo Albuquerque:o dolo, e diffe, que lhe 
r·emetteíJ~ os ditos Embaxadores, ou quaefquer 
outras peffoas em feh n·ome, para levarem a repof.>; 
ta. Mandou Coje as que lhe pareceo, por fufl:enJ · 
~ar o eítratage_ma: ~ elle lhe encheo as mãos de ba.;' 
l~s,_ d~rqos,ferws à e lanÇ,as., e fa~p~es de ferras_; c; -
lhes diffe: Be,m, po,deis.ajJeg-.u_rar la, como nff!a. moe• .. 
da pagaremos o tributo ,fe quizerem vir cobralto. , ! 

Fr.':Antôn. de S.Ro~ 
man na IJijloria 01·i· 
ental: F r. Serafin• de 
Freit~s De juflo Lu· 
jita11-. lmp.c. l·l>.jin. ' 
Macedp: floret de' 

1 
J!efpanf,a f, S • n. S • 

N O 'T l C I A S. o · 
' - ) 

· Aó·f0y efte íõRey o-trihuta-Fió à fobe-rania 
1 do ~Impe-rio ' Lu.firáno: outros 2.8 Sceptrols 
:rércorth,eceraõ efi:a va!là<llagem: e della po• 
diaf> gl0riarte, comolà•dizia Ovidio-doi 
ini111igos vçncidos por Auguito: ·, \. . . 

Ovid.2..deTrifl:ib~ 
adAugufl:~ . ' 

'J!i•tonio d. Sou[~ 
lf~t- Trazicomedia 
j111i,U6._ 

Vtque tu-us gi$udevqifes~ dm vicerit hoflew: 1 

Siccur fe viétum gnttdeat hfJflis IUJbet. 

Com e(l:ecmefmo penfamento introduz falla:ndo a-dl:e 
Rey 'Céifaêlin 'quartd0 admi'ttio .o diro tríbuto ,- o ~uthor · 
daquella çelebre Tr.agicc,miedia , que te reprezentou em C, 
Lisboa a"ElRey Filippe o Prudente, em que entràra~ 
111ais de 35'0· figuras , riquiffimamente ornadas. 

I • 

• ·, ., , Ad Lujitana,r pofoi diadem.:ttÃ pfantljr , 
t'f'I.· I Perfict~ progen'ies, nuPJttam cvirtHtir avor,N1?f1 

.Imm~mor: tUfUII/mlpl1tri~~: qu~fivit htmtlt'lnl 
R ex Ceif4dinus; 1LÚ{o cum'tradidét Vrbem, ·: 

#c /i JervlfiHW fo~t f•h iHglf milttrel Orbem. . . 
- ~aftay~ 



,, · Titttlo PIIL Armas: · 3'3'3: 
Bafhva fer Ormuz de gente Mahometana• , para-que 

ainda prectza a profpera fortuna, e grande valor do in· 
..4.clyto Albuq.uerque, foiTe conquiíla, e trofeo d:~s ar• 

mas Port~Jguezas. Porq\le eftas for<aó por Deos efpeá· 
alme·me elegi..das para perfeguiçaõ, e eH:rago daquella 
impia ,e lordid~ Genülidade: e affim em quamoos Po.r• 
tuguezes feguirem com j.uíto direito efta-vócaçaó, po:--
dem e f pera r feliçíffimo exiw de fuas emprezas. Logo 
d_efde os berços defta Monarquin abonáraõ os dfeiros 
eflà verdade. So o Conde · D. Henrique, nobihilimo 
tronco da Real arvore-dos Monarchas Ponug:uezes, ven.• 
ceo contra Mouros 17 batalhns campaes. Na celebre do 
.campõ de ÜJJrigue veuceo, e defrroçou ElRey Dom (.1) Va:lcles de d,ià-• 
. .Affonfe Henriques com aoU infantes,e 1·U cavallos, a nit.tt::-rcg .. ,, . r : 5~' 

· 4ooU Mti hometanos: i.ílo pelo computo de quem mais nuno. u .. . . 
abat!;( eil:e numero .(a)' que outros o fobem a 6ooU '(cl~~ Br~to ,cronl(a de· •B . c ·h· ,.. 'J'erp.t·-·3·'· 
~b) e_ outros (c) dizem q_ue haVlQ para cada níl: ao ce~ (c) Reli:nde De 

· .mfieJS. Na tornada de L1sboa (que foy no anno· de Chn. Antiquit.Luút.l+-
fto 1148. a 25. de Outubro.) rnorreraõ ~ooU Mouros. (d) Macedo·, Flor~s 

· (d) O mefmo Rey ·desbaratoü hutn exereite de·4,oU de./Iefpani>.u.x..,_.,h. 
ca~all'o~ ,_e 6oU infantes, e0~ que ElRcy mo_uro·9e Ba- (;) Dua.rteNu1w 
daJOZ v mha foçcorrer a Cez!m bra c e ):E em dJ.verl as OC· [obre as Lufiadcu de· 
caGóes clle 10 vence0 a 30 Reys (para q.ue naó foffcl1H· Gimõescm~t.pJialf'o· 
guiar nefra gloria o-famofo Jo!ué Capiraõ do pavo de aa 6 )· 

f d .b_ . fi ·n · , (t)Jofue a. :z.4. Deos ( ); nem po. em os attFI . u1r e as VJuonas a p0u- 01~de fe dtz. que ,.m. 
ca geme dos exerci tos contran-os; parq.ue eornpe11fando ceua 3 r. J{eis •. _ 
,Puns com ouuos 1 lhe tocaó a çadn. hum· ;oU homens (g)Múimma lih.,..: 
(g). No tempo.delRey Dom Affonfo 11. foraó venei cap. t6. 

S I . I d S ) . d 6 U · (h) Ma ris Dialorr11, dos em : a a c ta ( A caçar ,o :l · ) mats o o mau r os "' .• :z.. cap. :z. •. 
(h). Kna cele-!n;ç: batalha do Sahdo, em que EIRey (i)DuarteNunes: 

Co. A.ffo.nfo-lV. de Portuga-l ajudou ncrvofàmeme a,Cro1úca d~ D •. .A{ 
EIRey de Caftdla · morreraé 2:ooll (i) nclo com puro fo~>jõ w:. VafooiJCell+ 

• · 1 r· , ,.A:rf. [.IV. . 
ma1s~Jca9o· Reina·ndo. D .. AilC>nfo V, cerco~ EIRey.~iro-:"~1JEneld~·+:: 
de F.e.z a Al,:'lGer C:-gue·r c.om ,ou cavaHos ~e wnume· et) ~,;, . tfe Pina' IM 
Jia ve1s Jie'. fjeJ mas b11ndo-d:e dentrO· pouco ma-IS de jO• ca~ Cro~>ica deD • ..Affo,~-
valleiros Porruguezes. . f,o v. cap,. I :L-f, .. ~· 

c Exi gui numero ,. r~d. bel/o rvi.:Oid~i rvirtt#S ).,.. l ':Lt· 

matàlf'llÓ tl\Dlus, (I) gue ·osoutro& com medo levanràraó 
(). wer~q. A me.ima feli6ldaqe, te v.io Oíl tomada de Seu·· 

t;l< 
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.. ta em tempo· deiRey Dom Joao 1, e nas de Arz1la, e 
·Tanger ., f! I)~ -tempo·. do -edito D. A Oonlo V, e no'sfamo• "· 
·.fos fitiO's guc f1:1ftemâraó no fios Capitães neflas ·praças, 4 
-e na d~ Mazagaõ .( 0u Aula real·, 'queifio quer d1zer em 

. Arabigo Mazaga-õ .( m: ),e _nas de Di0, Calecut; Chau] , 
~m)1,1-vare s ~ta;,~: .Columb? ._ C~nanor, Coch1m, Mâlaca, cont~:;l muy po~ 
,t:,~do •;t;;;;~· er ·~derozo~'~tlllmlg?s· . . · 

Para qLle ma1s particularmente confte de que parece 
-que Beos Cl'eou a Naçàó Portugueza para eftragm, def. 
prefo, e re:le da Sárracena, quero i-eferír aqui algunscà-: 
zos , que dentro das me{ mas ferocidades de Marte, d~(~ 
.cobrem hum naó 1ey que de comicagracioGdade. · 

• · Na -batalha que Dcam Francifco de Menezes Capitaõ _ 
Faritt ';A[!a P-ort~. de Baçaim , venceo contra hum poder o focam po do N i·, 

~tom . 2..p.z•. c.4.Jf.6. zamora: hum fulano Tranc~zo ; depois de ·ha·ver .bem 

,, 
.~ 

pelejado~ pode alcançar co~ ·hum braço a hum mo':lr.o )' 
pela pemna (que era hum etnto que ufavaó de mu~tas " 

' - .. vohas t: e c0mo era ~gigantado de membros, efiáva de 
fuas f-or5:~s, e'- lev:~ntóu no ar ·por rodella ·, efe ~lançou. 
entre os rno1:1ros , nl'atand·i':fmul-tos a. f eu laivo ; porque 
.os golpes que lhe atiravaõ, recebia com defl:reza no mi ... 
1eravel corpo do agarrado: o qual era jumameme feit 
1ni.migo de v·ontade, e !eu prote&l:Gr contra vontade: 
por")Ue o braço a que fervia de rodei la, lhe dava tanta·s 

,cutiladas , quimtas faz ia que aparaOe. Com que affi'rn 
iefie .mouro, como os _mais que f e chegára"õ ' eraõ todos 
.em ajuda do Trancozo: e fie, porque o defend1a dos: 
.mais ; e os m_ai·s, porque dando nefte, lhe ekufavaõ ef-: 
1e trabalho. Raro mogo de ft~zer do couro alheyo çou:.· . 
r~ propria! Là di.zia huma valerofa Mat~ona La.cena em~ € 

· ; braçando o e feudo a f eu filho, que partia para a guerra: · 
'Em ~»tre os Laceã,- Atttr:illm h'oé, ·"tlt in. hoc : Vede que ou haveis de tornar 
m.••t•os,e Efpartanol' · 11. b 11 N rr '( · · · 
~rãde ,inFamia tor-- VIVO com Clle, ou m~orto to · re .~ e. o nouo_ c.a .o pou-
1utr da rrmra dei- co fe I h e dava ao Tracozo de de1xar na refrega o e feudo~ 
~,.do :J'efcudo. antes quanto mais lho racha fiem, tanto mais folgado, e 

/ • 1 ·contente fe recolheria. -
../f?· .. ~.Kofl.Mtt11 · V7.- Em Seuta indo D. Affonfo da Cunha em· certo re• 

da de!J<.ey D .D uflr- . d h - Ih .h · '} d -t.elib. t. Ih 19, comro atra?.. e um mouro, ao :~~1rar· e uma cutt a a, 
lhe rcf valou a-efpada, e faltou fora da maó : mas em vez 
• f J. • dç 

' I 
I 
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ítfe atrufta.r.fe com o cazo, tomou mayor colera, e gritou , 

tJ ao moqro dizendol.fue: Oh caõ. ,. leva_nra, e traze ~qui, 
logo. E O•m:ouro temendo ,.q-ue f e nao obc.:decefle , _çmha 

. a. mo,ne mais ~e na, voltou-húmilde ,.le~antou do ohaõ a 
eJp:)da, e J h a entregou. E oCunha enta0 -com:padecido -, 
o deixou h ir livre_. De fone q,ue dl:e Portuguez ufa va. 
daquell.e mouro como de.inimtgo pa-ra o-recontro belli-
coUh como-ae elcrav.o pára o mandofenhoril ,. e. corpo-. 
de liberto para a. manumil1aõ facil: du {azia conta, qu(! . 
aqueJle in.fid era ju.ntamenre caça, e cão; caça-para cor· 
~~ r períeguindoa; e cão para Ih~ m1zer o que cahiífe: Ao . 
cão czhamou S. Grego rio N y fie no e f pada viva --do h o .. Lib. d...heN1ihis; · 
mem : Ho-w;inis.gl-adium 'Vi-v~em. Como·aqui o Chri1l:aó opif•c. 17. 
~ra o homem, e o mouro o cão: no caó achou_ o h9mem .. 
à-maó húa efpada, quando vi o outra for.a da mão: e man-. 
dou à fuaefpada viva, que J.he t:rouxefle a fua ina.ni·mada •. 

B No cr.rco de Di o, que fuil:entou o grande Capiti:!Ó Barros Decad" 4.1i;;-
Antonio da Sy 1 v eira, fendo . Fernaó Penteado ferido ,.ro xo. c. H>· --· 
gravemente na cabeça,Joy ao Cirurgiaõ que o cur-al1e:e, 
~c hando·o. occu.p,ad.o, na Cl,lra de outr.0s , em.q!J'!:nto a-
guardava a fua-vez ,.ouvia efl:r:ondo· de hum rebate que .. 
os ·Turcos davaó:e naó lhe fofrendoo.coraçaó naó fe a-i 
charnelle,corre.o áquella pa-rte, onde envolvido n~ re-
frega, gan}louJeguildaferida grave na cabeç-a. Com que . 
~penado tornou ao Cirurgjaõ, a quem achou ainda mais 
çcçupado que antes •. E como nefl:e tempo os Turcos a-. 
{l~rta11em- muito com o~ noflos; elle tornou-a acodir cÕ• 
gra,nde alvo roço, onde recebeo terceira cutilada no bra-
ço direito·: e veyo curarfe de todas tres. J)e fórte , que: 

_ allim h ia eile foldado bufcar mais feridas , como fe achá-.. 
€ d_oo C~rurgiaó ocioío ,.quizeQ.e dítrlhe em, que fe occu • . 

par, e m~is f a.! ta fazia ao-f eu. nat.ural a. briga ,. i:! o que ~ 
fua cabe.ça o fangue, guerendo antes terir.le depreíla,do: 
que çu.rarfe de vagar. A Tar.antula, ainda depois de ef·i 

. magad~, falra fel -h-e tangem.: ef.l:e an~mofo guerreím ,I 
ainda rota a.cabeça pullava, fe ouvia eíl:ronJos militares,_, 
porque eraõ_in uíica .para elle. _ . 

N.o me f rn? cerco outro Por.cuguez, cujo nome fr: Barros 1,o dit·o.· li-, •. 
llhe naó ía~e ,_acabandoielhe. as balas,, e naó teQd_o á mão to. c. 16~ . 

~o1n, 
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c<Om quê carregar o mofquete, aba li-ou, e defarraigou hú I 

denre ,e cóm elle em lugar de baHa tez o mo, e acertou A' 
emhumturco;~Araoqual n~ófoyfavodoce,fen~óbo- i 

cado amargof<? dl:o que fabio da bocca defte leao. A-
doptol:l na do mofquete o dente da lua, mandando-lhê 
que morde O e ao longe, jà que naó podia de perto. 

Outros• muitos cazos femelhantes omitto , porque 
ao meu imento ballaó os referidos. Agora o que efpe~ 
nmos he, que a ulrirna, e total ruína do Im perio Otho. 
máno, f e deva tam bem por ele1çaõ divina ils armas Por.' 
tuguezas, conforn1e os me f mos Mouros temem, e f e diz 
terem dillo tradiça6 antigua. Do vaticínio do Santo Fr. 
Gil Porwguez, ReligiofÇJ da fagrada Ordem dos Prc}ga• 
dores , que entre élles co'( rc por ler de tempo immemo.; 
riavel (e efcufo trasladar por ler taó fabido) vimos de 
proxímo verifi"cadas ,e compridas as claofulas que tocáo B 
a Ungria, França, e·Inglaterra. Seguemfe outras que .... 
tocaõ à Lufita-nia!, entre•s quaes huma_he a ruina dó di-
to Imperio: Imperium Othomanum ruet, e outra'que·a ca. / 
za de Deos lerá recuperada : Domss Dei recupert~bitur. 
Nem deve fazer duvida , qu~ a latinidade defle papel ~e 
mais limaqa· ,<lo que naquelle tempo fe ufavã em Portu-
gal; porque·o·Santo efl:udou em Pariz, onde fe abalizou 
fias letras ,-'C teve pa'él:o com o-demonio ·para aprender as 
fciencias faci.Imente, e defpois foy fua _converfaõ mara. 
vil ho!a,e teve notavcis 1e freg~entes exrafis, e revelações: 
cuja qualificaçaõ deix•mos com animo rendido ao juizo 

· da Sama Se Apofl:olica ,a quem privl!tivamente toca . 
Fa~la tom.ula .A:- E tornando· ao ·noífo ·grande Affonlo de l\lbuquer• C 
fia Portuzueza P· :z.. qne, tanta fama ganhou de co'nquifl:adot· valerofo, que · 
'· xo. a Cidade de Goa não qücria largarfeuso1fospara fe traf. 

]adarem à de Lisboa: como fe lhe pareceo:<~, que nelles, 
ainda que (ecos, e frios, con{ervava hum C~rto genero 
de prelidio cõtra as barbaras inv~foens de feus inimigo~, 
c vinculado hum como prazo de vencellos. M il s dizem 
que obrigada por cenf uras os deixou levar , e delcançaõ 
no Convento de N .Senhora da Graça. Naó teve na terra 
premio compereme a fuas acções heroic~s. A caufa pa• 
r.ece que ú: colhe tufficientemente de hum dito feu em 

occa~ 
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occaüao que act~bavs de ler .cena cana deJ.Rey Dorn · 

, Manoel, Ful ano, e fu'la·no ( d1iíle clle para•algtH1S .cir• 
A cl.i nfl:anres) g.ue cu enviey pôira o Reynô prezas pot· 

grav.es c·ulpas, tornáõ cà, hum .por Capüaõ :de Coch1m, 
outro p0r Secretario: Eys.aqui fico eu mal com El Rey 
por amo·r dos homens, e m·al com os home.ns ppr amor 
del·Rey. Ve;lho , acalhe-·te à lgreja ~ jâ ho rempç> de 
morrer , pois ailim importa à .rua honra: e eu fey qu~ 
~aó deix.u'às tu de f<~.zer ·,o que à tua honra importa. 

LX . 

. Do Papa /Celeflino IIL e Ricard,o Rey de 
· · · Jnglaterra~ , 

. ~ 

E Screvendo·o P;~ pa Cddl:ino III. a Ricardo 
Rey de IngJa.terra fobre _que fer .dignatfe di-

. ·mittir a Filippe Bifpo Bellovacenfe, o qual ha· 
.vendo· fahido .à guerra como foldado, ficàra pri-
fioneiro: dava oa C'\rta ao dito Bifpo o pi~.dofo 
nome de filho feu ; e da Igreja Cafholica..; para 
abnmda.r mais ~o Rey. Porem eíle remeteu ao· 
Fapa a faya de malha ,,que ·o Bifpo'levava ,junta-
mente com eile recado: Vide utrum tunica fi !ti t~ti 
jit, an non ? Alludindó 11 femel-hame rec li do que 

, levou a Jacobo menfageiro que 1 he moftrou a tu- . 
Ç nica do f eu J ofeph enfa,nguentada. E o Papa f a- ' 
· .bendo que a guerra era Jbfra da parte dos Ingle. 

zes, naõ teve que replicar, fenaõ confeífando .: 
fj}_yanto pelN- iunica naõ he Filtppe meu filho , nem da 
Jgrej~; nem joldado de Chriflo, mas de Mar.t.e. · 

I 

. . 
~ 
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- ADDIÇAM, E COMMENTARlOS.A .. 
-

M.tttharus Par i s a· 
puc\ B<~ron it~m 
Anna 11.96. 

ri.§~~íM Me f mo Summo Pontífice; c[crevendo-lhe 
/ o dito B1fpo fób1e o requerirnento·de {ua li• .. 

, ~ j berdadç ·' e ac~uzando-o de. que rtw1trava 
~ ,j Sua·Sanrtdad~e pro~eder ':lefle nego~IQ,_como 

· . qQem lhe nao dolua muao a íua pnzao.; ref .. 
pondeu entre outras claufuJ·as, a (eguinre: Huma ':Vt~ que-
ruós veflifles cap~~eete por mythra , ejpada por eflola, rode/apor 
manipulo I faya · de ma/b{l f O"( alrcJa I t lança por bago 1, tfperàJ 
rom mais pacienciil feguindoaquillo Jc: hum l9 oeta: 

Z m itor ex merito, 9uid1uid. patiare]erendum'efl: ~ 
.Q.11.e llenit indignê pai na do tenda venit. 

§. I. 

L:Icira, ·e honefl:a he a guerra; ainda que feja entre 
Chriflãos, e puramente humana,. fê nella concor-

Rdhrm.lib. 3.de rerem ·quatro cofidições : a faber aurhoridade legirima 1 • • ' . .. 
aJCJs c. r i= contr. caufa jufla, intençaó boa, e devido modo. Por falt~ de· 

2.. genera 1.. • ·legitima authoridade naõ p6dem fazer guerra os que 'naq: 
tàó cabeças Joberanas das republicas: falvo for-def€n.,;, 
fiva, porque para defenderfe ainda q.ualquer pelloa parti-
c'ular iem nan:t·ral direito. for ·falta de caufa jufrã, naã 

B 

h e 1 i:cita a gúerra, quando a pa'Z (.â qual ella deve o r~ e. 
narfe ) f e pôde tonfeguir por outros meyos, menos per .. · 
niciolos ao bem publico;ou quando naó ferve de atalhar , ê; 
o·u recompeníar os damnos, e injurias que faz o inimigo; 
e·em outros femelhame·s cazos. Por faltá de inrençao· · 
lioa, naõ ne licita a guerra, quando (e fi1z por exerc1rar 
:doldadefca, enriquecer o reino, dilatar ·o Imperio ,'oú 
fazer mal algum. Por falta ;do devido· modo, naó !Je li"' 
·cito na guerra, violar os juramentos, nos termos em que 
obrigaó, profanar os lugares Sagrados, offender os in no· 
centes, e qÚe naó pertencem à Republica i1úmíga, nem 
os que carecem de preflimo para ajudalla, "orno 1-aó mú• 
Iheres , meninos ,çntrevaqos,e outras peífoas femelhAn-

. tes; 
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teS ; nem OS que exceptua o ()ireHo Canonicf'l, que -ia o C.tp. lnnova~u~ 

A Presbyteros, Monges, Converfos, e peregrinos. DcTr\:ug.1, & P"• 
. Pottas etlas quatro condições, couza ridicula he por ~o. 

certo, que os Hereges .. , que naõ fabem fazer outra cou• 
za, fenaõ rafgar a ninica inconluttl de Chrifro, rurbl)r .a 
paz, defumr os Pnncipes ChriLlãos, e commetter quan-
t4S crueldades, e infolencias põdenr, tem perdoar ao Sa• 
grado, e divi"r10, f e molhem por outra parte taó· efcru-
puio(os,'e eípirituaes, -1Ue nem admittaô fer licita a guer-
ra, e calu!IJniem ne!te particular a Igreja Catholica. Po-
rém que importa que !llq dice!lem antiguamenre os 
Man1quêos, e mais de proximo os Anabaprif!as, e com 
particuiar e1tudo f e empenham: a defende li o Erafmo..? Augufl:.Jib. u.c;}. . 

fi {j ~ S " f~ · h S A b G S tra Fau!tum é. 7 4· e o conu:ano en Jnao . ago llO o , • m ro 10, • Erafn1 • in annma. 
B Gregono M~gno , S. Gregorio Nazianzeno, S. Joaõ tionib. ad c. 3. & 

Chryfoílorno, e outros muitos Padres, e naó fómente 2.2.. Luca:. 
· o enfinaó os Santos com a doutrina f c:.: naó o praticàraó D. Grc:g. epiil:. 7 2 • 

'com a obra, fazendo rambem guerr;, quando importou aDd GA,enbnadfii~tl. 1
&' 

~ r~ V I . m r. er.7. 
alllm; do que 1ao exemplos no Teframenro e ho A- lib. L· de offic. c. 
'brahaó, Moyfés, Jofué, Gedeaõ, David,Jo!i~s, eos 4o-& 41. 

Macabeos: e na Ley da graça S. Mauricio, G eneral da D. Aug._ep 'ft.s: ad 
famofa Leg1aó Thebea, S. George o graõ Martyr, S. Mmcll_mum . , 
L " lJ dF SF dC/1.11 se · D.Naziam .. Or'- 3! UIZ '"ey e . rança, . ernanJo c aae a, • ar .. de Pacé. 
los M:~gno, e S. Henrique Emperadores, S. Claudio, D. Chryfoft. in 
S. Sebaíbaó 1 S. Theodoro, e outros muitos. Acazo Euang. dcNupti~ 
Erafa1o com a fua Grammatica era mais douto que ª. Joan. 1 '. 

c que.Ies Doutores; ou com as fuas cavilloçoens, e mor. 
dacidades (pelas quaes Cacharino lhe chamou centor do 
Ceo, e da terra), ecom as fuas íileaciozas complacen~ - . 
cias em Luthero,era mais pio que ~íloutros Santos? Per· 
guotefe a Alberto P10 Conde de Carpi, Varaó igual• 
mente qouto • que illuítre, que lhe foube bem éoníl:niir 
o efpirito, e cujas reprehenfoens lhe arderaó tanto. Más 
paOemos a outro _ponto. : . 

Na guerra, em que entraó tambem Sacerdotes, e ReO: 
Iigio(os, requere.feàlem das fobreditascofldiçõc;s, pa. 
·f!l fer licita , que leia defenliva, e fô entrem por necef• 
fid•de~ !!. fe for aggreíliva, naó ba_fl:a que feja juíl:1, fen-
do purameme .hua1~~ona.No tenipo delRey.D.omJoaõ oi • . 
r Yij ~ 
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de Porrugalle delRey de Cail:ella Dom Joaõ o I.ícifma~ 

1J 11 d 'o d CH· -1 tico, por let· da noflà parte a guerra defenfiva, e haver A· 
nl;a ;_1 r~Jfor: dos neceflidade de gente, entrc..u neHa o Arcebifpo de Bra-
A rcebifpos deB;·a:;;,a ga Dom Lourenço, à quem deraó hum a cuti·lada na ca• 
1· :~-. ra: mas a quem lha deo refpondeo de forte, que, como 

elle mel mo dizia, naõ foy depois contar o cafo à foa• / 
lheira. Por fer guerra, não puramente humana, más 

.. envolver a cauza de Religiaõ Cathqlica , entrou na 
guerra contra o Turco S. Joaõ Capifrrano, d.a Ordem 
Serafica 7 governando elle o corno efquerdp do exe1 <>i to, 
e Joaõ Huniadç_s o direiro: ç naó fo animava como bom. 
Prêgador, levando arvorada. a Cruz; fenaõ que tí11Ve1! _ 
coml1uma companhi<i de Sacerdotes, tez taiJlbem feu 
dev~r como bom foldadó' em hum lance de grande pe-
rigo dos nolTos junto ao Danubio. ll 

Ajunto a eftes, outros dous cafos, pel.o q.l:Je rem-de 
engraçados. O primei-ro he dé Eunomio Va.raõ Santif· 

Tl·· .• 1 . _ 1•1 (imo, e milagrofo Bilpo de Theodofia • . A qual achaq .. 
~~Or 0 1C .. ~ ), S• d {i d G . Hiil:- ,, ,6. o~ e "erc_a a por ororanes , c?m m'Ulta g~nre , e gran• 

· des maqumas de g.uer.ra para aflola.r as foruficaçoen-s :"o 
Santo ,:á falra de !0ccorro dos que J.ho podi.aó 9ar, fe via 
neceílir:1do a fufl:entar o fi rio, fazenqo rõda.s as partes de . 
hum bom .Capiraõ. Havia no campo contrario hutil 
principal Cabo,qwenaõceílava.( qúal qutro Rhabfaces, 
ou Senp.aguerib ) de blasfemar do nome Sa11to de Ueo~ , 
e ameaçar defiru_içaõ dos feus Templos. Ouvindo itl:o 

" f-!11 -,;11 bal•fla t-a~ Eunomio, mandou a.lle~ar na muralha lmrna ballift~ . 
~oderofa , qt~c arre· (era ce.tto engeHho de attra.r pedras , comQ agora a no fia 
meflà11a pedra des. ,a&tilharia ballas) a qual tit'lha por nome, o Apoílolo S. Ç 
,mo~a s rle pe:~;o dif .Thotríe: e alli poO:a a pontaria àquelle bla&ferno, ao 
tanct.1 d~ /mn> efla- f 1 J r d b · · 
J,o~•~oefaõi2'5· ~e.moternpoque _e ee'ítavaeJcurn_an o !avata~,e_ m-
paJ]õs. . JUrtas, l.he dtfparou hum fermoto letxo, t~o _em dtreitu-
,lofeph Laurent'.Is r~, que lhe acertou em cheyo na boca, nanzes , e tefra,. 
lib.,j..~olimathi<E e lhe convertt. U OS cafcos em cafcas,vazando-Jhe OS mio)-
fynoph z. . . Jos. E àvif1a defta converfaó, que fizera aquelle A.poftó .. 

lo , ram bem o barbaro Gororanes converteu feus imen~ 
tos , mandando levantar o cerco. 

Jlcch lib. 1• Hiíl. ? outro caf.o h e de Saó Germaó Bifpo , e Monge de 
' Icd. Angl.c. :~.o . • Sao Bento:. qu~ íuppoLt~ y~~c~u 'o~ ~!~~s efpiriruaes, 

. ~~~9 
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com~ logo veremos; com tudo elle foy o Gapira? Gene.. I , ' 
· ra l·, e com o tal dispoz toda:5 as .couzas. O s mD,e1s S ? ~o- A~~~q~der N.:ta.l·~ A · h L · - 11- · J I HJ!t. Eccl. (,~: ,ui-, mos, qw.e. aUIIti!Vao naque e tef?.1 po em· ng ararra~ :ÇQn .. , .c.s.a.2.. 

federadc:>.s coín os Piél:os ~ que1 fao os que íilgora Ghama.l7 . 
ínos Efcó-cezes, tinhaó1nvadido iniquamente os Brir~tl.-
nos, qu.e babitavaó na p_arte occidental da tTielma Uha, a 
que agorachamaó Wallia. E dl:es, que nenhum parti"' 
·rlo tinhaó. co~ aquall~s, eftavaó enc_ur}alados . nos arr~-

, yaes, temendo cada <dja teu u ltimo deftroço • . P_ediraã 
pois auxilio a S. Gefínaó: o gual refpeitando a que mui- · 
·t os delles eraó recem Chrifl:áos, e outros Carhecumc-
nos, acodio prompto ;e animou a todos-, e deu as ordens 
eonv·eníentes : e entretanto fe foraó conver-tendo ~ e ca-
t equizando os mais. Era ifto pela Qlarelma, e quando 
fe fo·lemnizou a Pafcoa, todos jà eftavaõ bautizados, que 

B eraõ -ou.tras armas, mais brancas , e mais fàrtes ~ com 
q ue ficà'raõ armados por detltro. Os inimigos efcarne~ 
ciaó defta que e!les chamavaõ, molhadura. Po1 ém o San-
to atrencou o feu arrayal em hum valle , .e:deu ordem a , 
todos, que ·em.cetto dia, nó mel mo po.nto que elle ex ela., 
malre dizendo AilelNJA, todos reperiflem o mefmo com· 
a mayor voz que pudefiem. Vey Q_ pois o mimígo de noi-
te , parecendo·lhe naó -fer fentido, nem elperado, e que 
ao ·mefmo ponto que .:Chegaffe, todos os Breró·es fenaõ 
degollados oomo camei rAJs. M :is o' Santo Gener~l'l ·av.i­
zado do Ceo, levantou o clamor;· e difi'e: Alleluya :e· 
t odos os feus·ao mefmo ponto deraó h uma -carga de Alie-· 
1-uyas , que refonou .com tremendo~bo:lto entre as anguf-

ç t ias daquelles ~H:os .mcn~tes. Repcrio S. ~.ermaó outro 
. A lletuya, e o. exercito d1fparou· outra fumada de Alle-

l uyas. Jà·o inimigo e f pantado , ,e pavormfo, com o terror 
GUe o Senhor dos exercitas lhe .m.eteu nos corações , 
lança v~ a fugir precipitadam~nte: quando o Santo ; que 
era o t1ro Q'l-ayor, ou colubrma meiha de todo o ma-is · 
t r.em ,disparou terceiro ,Alleiu.ya ,·a que fe feguio te,rcei. 
ra c~rga: com que os meêlrofos apertáraõ a fugi·r. com tal 
funa, que fe atroppellavaõ h uns aos ootros, e quebrava ó 
b1~ços, e pernas , e cabeças po1· aqucHa·s barrocas , e 
frágas dos lllOFite-s ~ e ffi.UÍtOS ,tomando 0 falto m~yo 11 
'· · · Y iij que; 
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que convinha, cahiaõ rebentados ; e outros lançando.; 

,. fe n~ ri~, fe afogàraó; que fQy para~ell~s be~ differen_te 4 baunfmo, do que o de que efcarnecerao ; po1s em vez de 
lhes confenr a graça primeira, os defpenhava na ui ti .. 
ma delgra.ça. E deil:e modo (c alcançou aguella memo-
ravel viél:oria para gloria mayor da. que Chrifio R e· 
demptor noílo .alcançou de feus em-ulõs com fua Refur· 
reiçaó t r iunfante~ Cheguemonos jà mais reno ao no1lo 
ponto principal. · ' 

Innoc. r .E[>ht. ad , 
1 

ViéJ:ricium c. 7· 
Adrian. r .EpiJ.l:.art §. II. 
Carolum Magnú , · · 
N icol.t.Epit1:. ad QUando a guerra he puramente numana,naõ pôdem 
Michaelem Im- licitamence entrar nella fem necefiidade as peffoas · 
C
per

1
ated·'rem.Cõcil. dédicadas a Deos, ainda gue feja jufia• Affim o 

a ce on.can. 7· d . d ·fi · C ·1· fi' Mo<>úrinum 1.c. etermmaó os e eretos Pontl . Ctoi, e onc1 1ares :-a 1m B 
r 7 .Turonc:nfc: r. o enfina a fentença commua dos Doutores: , 'I heolo-
can . ~: .. gos, e Canonifia~: e ailim tambem o confirma a praxe 
Sulpa!iJ~ 1:de- Vlt. dos S-antos, e timoratos. Apontarey alguns exemplos. 
S.Martml~ s· . . d I . S M . h lc d . eJa o pnmeuo o g o no lo . artm · o , o- qua · l'en o 

jà bautizado dous annos-antes; e profefTandoa vida mo-
naftica. fedeteve ainda no excrcito.do Emperador Ju~ 
lia no, em traj.e fecular, por lucrar para Deos o feu Tri~ 
buoe c;ujo camarada era , e que lhe timha promettido t.a• 
2Ú o mefmo em acabandoaquelleofficio. Nefte come: ... 
nos repartio o Emperador hum clon;ltivo aos foldados,. 
como er.a cofiume :.e_Martinho confiderando, qué acei-

Donaúvnm·ruum tallo, era obrigar-fe à milicia, ufou _dà boa occafiaó pa-
mllicawrus acci- ra pedir em lugar de donativo , a 1-icernça de fahirfe do 
piar: ~c:go~l~tit1:ia- exercito.- E affim difl~ ao Cezar, riaõ as palav~as que c 
nus fu; nul~1 pug- traz E.rafmo corrompendo-as para o feú falto aHumpto, ' 
narc: non hcc:t. - d " R '- ,/T. d · h d Ha:tc:nus mil.ir-.- q preten 1a pro~ar ~ ece~a o.r-vo11 o _ _ onatn;o quem_ a- e pe: 
.,. 1 ftb i: nunc p .. ce lqar :eu foH ChrijJ11o, nno me he ':'~to tifo e,xcrCJCIO_:, feflaO 
re,m mil i ré Deo. efioutras , g.ue traz Severo Sul p1c1o: ..&tegora mtllte} 1m 
Chrii1:i. n;iles ego '"tlojfo {er'"tlifo, tJ Jimperndor: llgora h11r-vez, por bem que milite 
fum i m ~11 pugna- em ferruiço de Deor.J,ld~tdl foH dt Chrijlo,v11Õ me hdi&it1 pe• 
Je no.nbcet. 1 . O d .1 . . d C h a ":4 ~ b · eJAr. n e por m1 1c1a e , l'lnO, emenue, nao o au .. -

ti fmo, lenaõ a /eqeela do feu Euãgelho na profifiaõ de 
Mõge.Ouvindo efta defpedida oCefar,fe indignou,e l~o 

' attrA~ 
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attribuhio a covardia de animo, por naó entrar em batá· Bellarml. Cdenl r::· . d' p . · o-ener .• 3. ~:.uc u; 
lha~ que fe havia de romper no feguu~t~ ~a. ore~ .o~. 14 • 

A Santo tornando mayor animo com a l.nJUCia, lhe difle.l\a,rl)n. anno H r. 
bir â mAnh;ia ir~~ di11nte da primeirA .fileirA, pm mais ar • . 
w111s que o jin11l á a Cf!:I.Z..; e rveriu "Jegurt~nça com que entrll 
po1 mejo dtJs ~fqullártJens inimigos. Na qual femença mo f· 
t rou o &_anta a todo~ os EcclefiaO:kos, quaes deve~ fcr 
a511uas ílrmas, .lluma vez, que fe dedicàraó a taó fupe-
rior milícia. . · . 

Eltas pêgad:Js feguio Chriftiano B1fpo de -Mogun. ·Aél:a Sanél:i Ar· 
da, o qual chamado pelo feu Rey para huma expediçaõ nulphi_c- 17. 
bellica, fe efcufou dizendo : Naõ /se proprio do Sacerdote 
,;au.z..11r incendt·~s, e.ftragos, e mortAndade: ajudarq (om ~ 
que me toca, que h e ufondo da efpad11-do efPirito. E inftando 
o Rey que exemp.los tinha em feus anteceíTores para o-

$ bedecerlhe neO:a acçaõ, relpondeu o Santo Biípo: O 
· meu exémplar he Chr1jltJ, ~ qual ndÕ diflê 11 Pedro: Fere;fe-

llf4ih Emf;ainha. E em .conclufaó ames guiz fer depofio 
da dign_idade, do que :i~dmittir coufa indigna della. 
, Com outre-g~nero de exemplos fepóde confirmar 
efta mefma :verdade :e faó os do calamitozo 1 e defaO:ra· 
do fim, que tiveraó as pelloas, que huma vez alifiadas na 
bandeira de Chrifto 1 ai.nda quiz.eraó feguir. a de Marte. 
Taes foraõ Wernero .Bifpo de Argentina, q recufando 'Trithe~ius r~ , 
os foldados· aífaltear o celebre Mofleiro de HirJaugia, C!uomcoHJrÍ:>Ll'l 

1 h . h ~ ~ - . r .1 g1en!i ann.x.G:• pe o orror .quetiO ao a acçao tao remerana., e •acn e- Garni Abbatis. 
ga, elle {e veíl:io de armas, e montou a cavallo, e ela!" -
mou: TqJo tJ que me nt~õ flguir, he re{) de le[11 M4gefiade. 
E logo metendo as efporas ao brUro1 correo furiofarne11· . 

C te a executa.rfeu intento.: mas aoacornetter, foy feridQ b' l• 
da maó de outra mais exccHa I e mais offendida Magef- 1\ebtrus yenelra I. 

- • 1 • ouracu orum 
tade :e dando hum efpanrofo berro, cahw morto de re· Exemploi:~..& 1 s ~ 
pente. _ 

Poncio Abbade Cluniacenfe, que tambem feito Ca .. 
pitaõ de fo1dados i.nveO:io o MoO:eiro violentamente , 
f em perdoar ao profano, nem ao f agrado, e .\teyo a mor. 
rer depotto,excommungado Por Honorio Papa, e ob-
fii nado em leus máos ·procedimemos. Joaó Vitellefchi., · Ann·.;; 
C d 1 1. d E . V nZOVlUS -o; ar ea muy va 1do ~ · uyg~~~o 1 , que fempre kme· 144o. à':!· 9'\:~ 

. lllJ ~~~ 
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· téu com a·rmas, e pendencias, a tê que em hum a efgri~ 

- mmdo a ef~ada o -alc~nçou outra de teu ini.mige, que .d. 
. pouco depots lhe aca.@ou de cortar os maltec1dos fios dC? 

' :Er.túnus in Acla- fua efcandalofa ·VÍI\b.·'Alexaádre Arceôifpo ,-filho deJa-
gio. Sp~;ram na· ' cobo V.' Rey de Efcocia, que_, féguit1do·a_ {eu pay· n~. 
ttus e's, hanc cole-·guerra contra os IngleZ6S,9 feguw t<ambem nà detgraça-

-da morte q'lle alli ti-veraó. Sifena-ndo Arcebifpo de Com• 
Mora!esl.~. ele re-'Poftella ~ Zen o Diàt::ono da Igreja-de Pii·via: Ebroino ; 
busFI.!fp:tnl<E c.32-. M B d' n.. d L - I F . , · · ... Baron.Annos- 9 1, onge e!1e 11.-LIOO e _uxeu em ont~naco: - ernne-· 

R-avnau.d. in Tra~. nhum deftes f e conformou a vida com á profiílàõ: e em. 
üamde Apofratis, todos fe conformou a. nYone com a vida. · ' 
c. 4~ 

1 
Dom ·Antonio de Acunha -Bitpo de Zamora,. merece 

s~nao,.al na c,ro-. f l - · d d · d · 1 ,sica de Carlos v,li-.,. e pec1a_ menç;acJ.: porgue _na ve·r a ·e maiS ev1~ er-por 
~. p. z,:s. 1{2-'c. p . VegeCJo De rnpilitari, do gu!: por Santo Agoftmho pe: 

· .JJoéfnif~a ChrtflimM, com? delle com r(l-zaé di O e .Guevà"' B 
r a: F oy hlim dos_principaes· fautores das·Cõml!)nidades, .. 
iH o h e da façcaõ dos popula1:es, contra a parte dos Ca•' 
\Í'alhe.iros, g1:1e efl:ava por Carlos V. em que fucced~ra& 
hoíhlidades, e deígraças f em cont<f>. i pois fà de hum :i 
vez.morrera'Õ abrazados-vi vos dent~o de hu·m --te~nplo al--
gumas tres mil pefloas , a mayer pa-rte mulheres, e _tne~ 
nigos, gue le tinbaõ acolhido dentro. Era o Zamor~ de· 
efpiri.to taõ bellicozo-,quejáde kí1'enta annos, e com a~ 

· chaques, folgava de aproveitar as occafioens da guerra:· 
'thc- oplr.Ra.y nmJ e hum a vez capitaneou h uma· fropa de t.rezentos Cleri• 
De Rel lgio[. lori- gos. A prata das Igrejas o pagava aqai -em íoldo·s ; mas: 
e;.uo~Apodex 8. de.poiselle o pagaria no outro mu.ndo em tormentos.De-: · 

' -

p0ís q_ue Joaõ de Padilha (que era o·General,defra rebel. 
haõ) foy degollado, e fua mulher D. María Pachece de C. 
Méndoça, g.ue nunca ceílàra de o acender rie'lla;veye fu. 
giriva a Pc:mugal, únde depois morreu dcfamparada ~e. 
miferavelmeme: .o. Bifpo ,cat:reg.ado. das riquezas <jud 
roubàra, bufcou tarnbem o efc~pe na fugida pa1:a Fran-~ 
ça. Mas. 'f em emb.trgo de ir disfarçado, foy conhecido , 
c; prezo na .F orr.aleza de S-i mancas: onde hum· dia eftando 
ao b.razeiro em boa convería.çaõ c0m 0 Alcaide de re .... 
pente lhe quebrou a cabeça com hum ladrilho, que ti- -
nha me.rido para effe effeiEo na bolfa do feu Ereviarioe 
-Ao J:uido.acoaio.hym .filho-do mefmo Alcaiqe, que ven t 

.. d_o, 
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do a féu pay mortQ, e que o Bifpo hia a fahirfe do carce-' 

:A re; teve> tamo d~zembaraço, e prudencia, que naõ at~ 
-· tendeu mais, que a tornar a fechat· a p~na com fumrrut 

ligeireza, fahindo-fe elle, e deixando ao matador dentro. 
A·lli mefmo pois lhe dera5 garrote a vinte e fete de Mar-
ço de 1 p.6. e morto o pe"náuràt'aõ de hum a ameya, para 
que todos o viíiem. E yerificou·fe aqui o Proveibio de 
Salo.rnaõ :. QU(!ql r anda ' por m'àos CàJ:Ptp<hos '· hUil<l,á .Yez 
cahe, quê f e naó levant~.m-a~s: .f2.~i per·-verjisgraditur viis, Plov.c.,.s •. v~rs ~ 
concidet femel. · 

A efta claife pois pertence aquelle Bifpe Bellovacen· ~ 
{e, por quem obrigado mais' da pied~de, que d!i razàÕ, 
intercedia o· Papa Celeftinõ. Bilp,o com laya. dt; malha 
em guerra injufta, e aggreffiva I Mãos fagradas, e con.: 

I ._ fagrantes com píftõlas, e'bacamarres! ~elig..iof<>?Jcom 
li Catanas! Mon{huofidaqes íàó, que eícapàraó aa-curio'v 

fo Ulyfles Aldrovando ,. para as eftampar n.ó feu tomd · 
De -Monftris: quimêras em realidade, que excedem à· 
quella da fabula·, filha ~e Echidna, e Tdp.hon. P9rque 
fe aquella (como cantou Hefiodo) era compoíla de leaõ, 
cabra, e ~afilifco : 

' Hdiocl. de ortt~ 
.Huic tri11 erant c11pita: primum fuit 111cre leonis, ·Deorum apud Na.d 
.A ji aliNà faprtt, lil1ue ~eljud caput inde çhelydri : ralem Comi tem 1. 

':I , 9.My.thologix c~ · 

M1:1i'~o ·mais disforme ·he eftoutra, que fe compoem de>"'' -
capacete, ou mur·r.jaõ no lugar• da Mythr-a, 0u -coroa de-

C rica!; guerra, guerra _Lla boca que diz por officio: Pax 
· rvobis; catana de~ai~p~CY'"'h~biçn m_c;n_dicante ,~ladrilho­

no lugar do Brev1ano. E bem inve!bgada a ongem dei-
~: t~s disformidades '· là vay, parar çm out.ra. quimêra ime· 

ri~ r, ~ue faó os v-ícios, que nós de.i·xam9s r-einar ~a alma;. 
pnnclpa1metl·te o leaõ día ira ; a cabra da feflfuahdade, ~ 
o bafilisco, ou regulo_dà amhiçaiJ ;•filhos tbdos da von. 
!àde propr·ia cafa-da ·-com o- dlemon-ib , ~qüe àe•u .. Tr-i-phon . 1 
J~nto c-om ·á ·E€hlclmt·.Oh !;bem fe-y eu oom lq,lle fêt~ãs po- • 
d1a morreratraveflada-:t!'fl:a quimern('"c6rnp 'lQ:.aql:W11orl:-
rra com as· @e Eellerdp·honte-) ~om as ab 'A·m'ot Oivi•Ro' ,; Apoiloàowsliil.~ 
que fe .forjaó n;pfr·àglfa ·d-ac0.raç1lé. :TI'Vif.líamos os Ee .. ; · -- ·· 
' ·. :.. · deíiao 
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çlefiafbcos todos huma hora de oraçaõ cada d1a : · logo 
o am.or: d~ DC'os nafcer~ f e tomará forçts ;. e logo a5 de A 
(cusmtm1gosperecerao. ~ 

LXI. 

Do Marquez de Bajlo, General na conquifltl 
. .deGoleta. · 

A Ndando nefla occafiaó efcaramuçando O$ 
cavalleitos lmperiaes com os A1arabe.s, a-· 

q ueceraõ tanto em cólera; que aq uelles meterão 
mão às efpadas ~e eftes aos alfanges, e cimitarras; 
e.fe revolverão de modo, q1;1e de longe fõ pelos ~ 
vefiidos fe differençavão. Vendo ifl:o o Marquez 
de Ba(lo, fubio em hum ca-va !lo, ,~correo a reco-
lher a fua gente. E os barbaroso aperçàrão demo-
do, que foy ncce!Tario efcapar a unha de ·cavallo; 
deixan.do l~ o chapeo com huma medalha. Diffe .. 
lhe hum Italiano: Olhe V. Excell'encia por fi , ,e 

· guarde-fe. Refpondeo: ljJo podeis vos fazer, e 
·· qualquer outro partjcular: ma-s a hum General per-: 

tenceguardar os ou!ros mais que a li. _ 

C R I S E. . .· ' .. , . ' . . c 

• 

Mefma refpofi:a deu antiguamente o Capi~. ~ 
taõ Pelopides partindç para a ~uerra f a fua 
mulhe ~,quecomo tal lhe aconJelhou fe ref-

- h" . 1 guard~ífe dos perigos: .Alij ( di1leelle) Nt 
Pluurc • 1n :Pe O· ~ iflud facial# monmái Junt:nam DHX hortaNdHI 
pida~ J' efl potius Nt fer·'Vet çi.'T)es. A outros, fenhora , convi r à e fie · 

. avizo: que oCapitaõ antes deve fer exhortado a que ref-: 
guarde a lua pat(i~ , e os f~us foldados. · 

SumO!~ 
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Summá differença vay da pdloa particular á publt,ca; 

r aquella cuida de fi fomente; efta deve cuidar de muitos: 
1,11 :~ffim como, no corpo humano, cada membro fe defvia 

da lelaõ, pelo fent'ido do taél.o; mas a cabeça de f via a to-
dos. pelo da vi fia. A 1 fidelidade, vigilancia, e valor de 
hum General (diz Vegecio fallando nefte po11ro) eílaõ 
entregues ,-, ecommettidas as vidas dos fõldados, _as fa• 
zendas dos povos, a defenfa das cidades, e o credito da 
Republica: quanto importarà logo, que ande folicito 
pelo bem naõ fo de rodos em commum, mas ainda de 
cada hum em particllla_r?porgue do mal que fucceder aos 
outros por leu defcuido, nellc carrega a culpa, e a rodos 
faz injuria: Dux , cujus fiJei, fiNJIIC rvirtuti pojjffJorum for• ~ege.rius de re in [~ 
tun~, ture[dl urbium ,faliu militum, reipublic.e creditur glo• btan 1. 3· c~ xo, 
ritJ , ntm t11ntum pro unirverfo exercitu-, pd e1iam pro (in gulis 

!! cõ"tubn-nlfltbus debet effi folicitus . .Si quid mim illis erveniat in 
t~Ulo,st_ ipjius culp~t,& publica videtur inJuriA. Por iffo diíle 
tamhem Polybio, que a covardia, que em qualquer foi -
dado fora fo ignominiofa, no Capitaó pa3a a fer cauza de 
grandes etlragos: Timidit~tr , atque formtdo, in prirvatis Polybius 1. 3 ~ 
quidem hominilnu oppr•brij,at'jHt turpidit~is plena: at inD'uc# 
exer&itus maxim11rnm d4diNm Aliltu•ndl taufa efl. E im-
porta ter bem entendido (como adverte Tito LtVio) que. 
os foldados reparaõ, e efião obfervando fe tem no feu 
General fomente a quem ouvir as ordens, ou a quem 
imitar as obras; ele he Jómente alentado na~ exhorta• 
çoç__ns, ou f e v a y diante delles nos perigos, e fabe manejar .. _ -: , 
a lanÇa, e haverfe bem no ardente, e vivo da batalha:Mi- ~1v 1u5 Dccaôe b 
litum efl inttmi, cujus duélu, Ju[picioqtu ineuntl11 pugnajit : · 7~ 

C utn11n qui audiemius dum axat m11gnijicus udhortlltor Jit,ver-
bis tantum fer~x, operum milit.trium expers: An qui & · ipfo 
t ela tr~télare,pr,cedere ante)igna,ver{t1ri media in mole pug-
n.t fcia t. Por iflo introduz Lucano a Cataó dizendo aos 
feus, quando cançados , e feqmoíos marchavaó por a-
reaes dt:lertos, que fe fe rv iOem da iua \> Ida para apalpa-
rem com ella o perigo proprio; e que, da fede, da calma 
e do cançaço fe q_ueixa (Je aquelle, que o vifl'e bebendo: , 
ou aOentado ~à fornbra ~ ou a cavallo diante dos peóes •· 
ou tinalméte achaf1e: nelle quanto ao trabalhoalgú~t di f .. 
feréSjatde G~~eral a íoldado. Primll'l_ 
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{ngredi4r, pr-imHfrlue gr~dHS in pHi'T.Iire pon-nm~ 
Me ~;~for ttth(rt;us ferist, !fJihj, plena 'T.Itnt'UtJ 
.Orcur;r-at(er;pens ;fatoque.perictlla veflra 
Prtttene.au meo: Jitifit quiomque bibentem 
Viderit, aut umbrsr nemorir quicun~ue pettntem 
~flu·et, aut equitem pedttumpr4cedere tNrmas 
Deji~iat ,ji quo fuerit dtfcrimine notu.m 
Dux, an miles eam-----

. 
• I 

Naõ ~ontradiz a efte valor, e fortaleza em hum Ca.; 
pitaõ, a prudencia com que tambem naõ deve arrojarfe 
temerariamente a lances, oncle mayo_res· feráó os danos 
do feu intorrunío, do qu·e os proveitos do feuexemplo. 
Porque affim _çomo guard!lndo elle aos feus foldados, a 
ti fe guarda, do mefmo modonaó le guardando. ~ fi, a to• .B 
dos arruína. D r:tx (ddle PlutarcQ)ji temere peri~ult~ adMti · 
non (ui ipjius !fed omnm.m eorum, quoru;n JciluJ ab i p f o pen"' 

. __ • • det, curam ab;ecij]e <Videbitur. E Pol y b1o :.Inutitis e fi pnn~ 
l'latarc. J.n Pelepl- &epr 11ut d11x qui not~ftntTu/" d/ctimiiui inteltiuit 'à nuibut 
" . . , - ' . 6 J' 6 ' 'J 

1\>~Íyb.l. I O. duc~m pptijfimum_ abejfe oporret ,m: fim~:~! c um ~o mwC::rf4 re-. 
·- -- · T-Um fomma per~clttetHr. E fazer as e~t:qUJas ao mfortu• 

nio c0'ril o verfinh_o,,.Naõ-çuideJ , ou , .Quem ha<Via ·prefu~ 
mirtal~ Hehoa con10l:lçaõ, pl!.ra·que o Capitaõ naõfeja 
tido por uajclor, mas rnaõ ,para gue .feja a v aliado por 
prudente. Nem a prud:encia he o prin~ipal louvor de 
hum foldado, nen1 a robuftez, e audacia , o principal de 
hutn Capitaõ. Por· iífo Timotheo, .~a recendo bem ao~ 

·' · Athenienfes para {euG~ncral ·hum .certo Charetes, por 
fer mancebo robufio, e alentado, diOe livremente: .Ef4 

~ ~ d na(} q~ero General para levar par.te da b~tgagem ; Jenaii hum 
M.mntlliS 1n a a· h [h ,f/. ,nn n. · d · h . 1 t bo- que ten .c o IJ)S nas co1 • A.S, como no roJ'"" ~e na 1zer : o-. C g1o: mpera or . . . . ,. 
nus, & ipíe robu· roem que preveja , c declme º s pengos. Aquella acçao 
il;us milcs. de Marquez naó pa.rece foy taõ di f ereta como a fua rei-

polla ([alvo as ·circrrmfiancias do <:afo vifi:as de perto a 
pefculpaílem.)Pudera fac;ilmente ftcarlhe a cabeça, onde 
lhe ficou o c:::hapeo; fem majs neceffidade q rec<r>lher qua"' 
tr-o efcaramuçadores . Por ventura, que f e o l.ívrou do rii-
QO hu·m ca~allo filh0 .dr.> véto·,o .meteo nelle àlgu.m brio 
·tilho.de outro vento. , . . . . - . . . LXII~ 

I 
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LXII. 

De .Alexandre Magno. 
\ 

O Uvindo efte Monarca, que Dario aliihva 
contra elle ionumeravel foldadefca , diífe 

alvoroçado: Mayorvt'fforia me aparelha: naó teme 
hum lobo muitas ovelhas. · 

A M P L I F .l C A Ç A M. 

L Uati o mefmo· refrondeo o Marquez de A.;; 
guilar,quando o c~mpo de Carlos V.aviftou Pr.uàmcio ddanáo~ 
o de Bat ba roxa, e hum dos ·noílos i e efpan .. "'1rtl na o,ron.,~a de 
teu da multid lló dos Sarracenos: difielhe o Carlo> V.li,ro :z.z.. 
M arquc2.: A.fJim 'Vtl'lt:trrrtJor amais: e q1umto J1. 37· 

mau mo11ros, mais deJPojos. . 
Naó ettà o ponto nos qu:~ntos, mas nos quaes. Hum 

Hercules venceo aos nes Getiõcs em -Hei pa~ha. Na ex- _Marianna de r c~ 
ercito do E~per:tdor Frederico, pelejou h~.m foldado buSHifpan.l.I.c.s.; 
Atemaõ contra fincoenta Tmcos: e partindo q hum pe. Duplex,annol~91 . 
lo meyo com huma pode1olà cutilada, ac!íbou de afu-
gentar os mais. )\riflomenes M efie'nio matou a trezen. Pl. l'b , 
~os Lacedemonios ,. íe Gamos credito a Plinio que ore- .m. 1 

'
1 1

: '· 3~! ' 
C fere~ Para que mendigamos exemplos externos, fe abú. 
· daõ os dome!licos , mais acred itados, e naô menos ad1" 
' miraveis ? Duzentos, e ílncoema foldados delRey de · 

.Bintaó immigo dos Porruguezes efravaõ de clllada em Faria ':A:fa Port~ 
,.hum bofque: paíráraõ por ali i feis dos no fios, que ven- Z

1
u.eza t. I. P· 3· '· 

d íi n · 1 d 1 . ' ~ l I d o. Ih 3' o· e aua tea os pe eJarao com ta va ar, que egol.l<m- · · · 
do a quatorze, puzeraõ em vergonhofa tugida os mais: 
morreo porem hum dos leis. No Reyno d( Zotàla trin-
tl\, e cinco Portuguezes fizeraó rol1o a einco mil bar• 
bar6s: os gue livrà.r.aó a vida nas azas do medo foraõ di· 
~sr ~o Rey : ~~ p~r .. que os mai1dâr11 b11t11thar çom Deor?. 

' . - -~~~ 
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;~~ Nova FlrJrefla.Je varios Apcophthegma! 
Ainda me puu pel~ penna ou~ro exemplo, por fer 

F4~~~ ..Afa Port~ digniffimo de memoria •. Dúane Pa'checo Pereira trou • .4 
:ue~" t •. 1. r ~ t.c. 7· xe por muito tempo gue'rra çom EIRey de Calecut (por · 

outro nome o Çamor_i) hu~ _dos fenhores mais podero. 
los da lndia. N ume.rava elie debaxo de fuas tremolames 
bandeiras cmcoenca mil combatentes beni difciplina. 
dos :.o poder do anímozo Pachccofe.reduzia a cem Por• 
tuguezes , ou poucos mais: vanas f~raõ as batal_has, ma~ 
fempre h uma a tonuna, ficando o ÇaolDri venódo, ~-

). derrotado. OÇ€afiap houve em que quarenta noJlo!! ma-
tàraó a nia1~ de 6;o. dos immigos, pondo a rntJÍtps mi~ 
lhare~ em fugida. Outr_a batalha tiveraõ por mar, com 
tão defigual pdl'tido·_, que oÇarnori ·· Plll'ecia q1::1erer af-
fombrar, e opprim1r as ond:..~ s com huma armada de qu~~ 
fi 3o_o baxeis_l!rtelhados de grotias peç.as ; e p~evenj dos 
com varíos-engenhos de fogo .• e·à \em di O: o tinha pof ... JJ. 
tos pa campanha nas ribeiras do-rio trinta mil fold<idos. 
·O Pacheco regia fó tres n~vi (JS pobre_s de po\vora, e de 
our.ros·aprellos nocellarios. Mas, Si.DeHt pro nobir, q~t# 
çrmtr4 nos! O brlço do Senhor I e rnoihoo taô 1nanifeíl:o, 
que foraõ metidos apigue muitos nav10S, e niortos mui~ 
tos milhares de inimigos, com pouco dano, e nem h!J!' 

- ma fó ~norte dos. noOos. ' · 
Da nor~e l defigu aldarle do ex-ercito delRey Bom 

Aflon.fo Henriques no Campo de O unque, comparadQ 
com o de ffmar, .ou l.fmaelleu adverfarío, a quem acom• . 

·.. · · · _ panhavaõ outros qu íl tro R eys poderofos, jà acima dei .. . 
~popl,tt,e~. LJX; xamos feita mençaõ. Seguro com tudo ·a viÇtona naõ 

" 'aO numero, mas ao valqr, OU para o di.zer melhor 1 à 
"Cauza da bata! ha _;_porque aquelle noífo primei ro Rey I! 
pelejava por Chrifto , e ChriO:o por elle. Por íflo da · 
Cruz formou o feu efcudo, e de cinco efcudos a Cruz : 
fignificanuo, que elle a defenderia., e dt>lla feria defen• 
·di do. Affim o pondera hum Di O: iço do feu antigo epi~ 
·· tafio. 

Macdo Lufiran. · 
liberara Procemirt . 
lo .n.7~ 

J2...Hoá CrHcz':t hic t~~;t~r fuerit", neuon Cruç~ INtllt . 
JP)ius cljpeo Crux ciJpeAIII _ á1cet. 



OJ\•, ' TituleYJil./lrmas: · 
Guardadora, e mais guardada 
Foy de Affonto a Cruz em tudo; 
Por i fio f e armou de c leu do, · 
Q.ue a poem aeefcudosarmada~ 

.. ~ 

: 

De_ (e1·en1 G nco osReys vencidos teve occafiap o erro dê· 
Marianna Chronith de Hefpanha, e 'nlgunsoucros Hif.. 
t@l"iadores eítrangeiros, que fuppoem (mas oaó provaÕ) 
fer dlidignificaçaô das noflas Quinas. Porêm outra he 
muiro ma1s alta , e decorofa, e que pode meter ínvrja a 
tGdos os mais Reacs .Efcudos da Chtill:andade. Signi"Ii· 
caó as cinco adó.raveis, e prcciofiffimas Chagas do Rey 
qGs Reys, cem que venceo a morte, refgatou o mul~do, : 
e'tidhuhio o-reino do peccado. E os 30 pontos , ou ar· · 

I.D: rue lias·, que vaõ difrribuidas. de cinco em cinc~ pe!~s ef- ~ 
cu deres ( contando·fe os do meyo duas veze.s) rep-refel1-! 1 
uó os trinta dinheiros ,porque o Senhor foy vef.ldido.-· 
G-onH:a expre!l'ameme do jurament:o authéMtico do md•' 
mo Rey D. Affonfo, que fe confervou .no archivo do' 
real Mq(leiro de Alcobaça: ate que Filippe li. efl:a.ndOi em poile dell:a coroa, o mandou bulcar ; 'e d'epoGtar na 
Efcurial ,j ticandpnos copja authenticada~ Cpm a qua~ 
concordaõ os noflos Efcritores, e tambem mu-itos dos 

•' 

El1:rãl1geiros' de · que Ma-cedo c'ita·até numero de 2.9; Macetlo··Elom de . . 
advertmdo que aiguns delles efcrevuaó antes de fe def.: lfefpaiJI}(tc • . S· E,ç:.. ~ 

h . d. . · I d d (J f:1 r. . Ít d · ,... , cellenaa 4· e IM Lu~ ro nr o ltO ongtna : on e e mo LJa .e r 1 o tra J.Çao fita ia z berata L c 
amigua; e CO!lll:ãnre, como diz Faria. Nem ha para que'fup:a cit~ o o 

.Jazer _cazo da ,authoridade de-M~ríanna, a qual he póuca Faria, Europa tom. 
c ·nas couzas tocantes a Portugal:. e affim como deo hum1 2.. r· I.r. i· 1" ~'L-i 

erro, dizendo ,que a o,rla dos caftellos que cerca o efcu~ · 
do, a poz ElRey O. Sancho U, naó fendo tena.õ D. Af-
fonfoiU:e logo 'deu oútro erre,dizendo, que o campo do 
efcudo he azul, naõ fendo fenaó b~anco: que muito que 
cahifletambemem terceiro erro,~izendo, que oscin· 
co efcudosGgnificaó os c·inco ' Rey~ Mouros venc_idos, 
naó fignificando fenaóJt~ cinco Chagas de Chriíl:o ven-: 
cederas f 

.E porquê naó faça duvida o modo .de contar os ~rint~ 
' · ~ . : · dmhet~ 
~--~ ....... 



g~ .t . N~va F~orefla de V41'Íos Apap'hthegmat . 
dmhelfOS ,du.plican J o -OS OI OCO da ãfpa do rueyo, por e r .. 
tarem em. lugar ~01:nrnum á:~ d~:~ a sünhas, dí reitfi ,e tranf· Â 
veda!: lea ocunolo femel ha n.te cazo na v~da. de S. Hd· 
degnrdis, a maravilboíà v1Jaó que reve hum S<lcerdote:· 

· Chryíoll:. Hc:nr!q· o qual a horas imempdbvas enÍ:r(lndo nã fua Jgreja, que 
t. r. Lilior. Cií- tinha deíxado bem fechada achou no·aliar as. luzes ace-
~e;~·1·1~ diit. 7· c. Z'<lS, e os cÕrporacs cftcndidos, e· oelles dtas cinco le; 
• c tras Gtuadas·em Cruz , fem fer p0r obrt~ humana. - ' 

K Sette dias duràt:aó affim, e no oytavo dezappa-
A P 1-J receraõ. Penfativo ,e folicito o Sacerdote, de,;. 

D z·ejou muiro achar quem lhe defcifndle aqu(,..Ile, 
enigma: ate que paílados 16 annos, S. Hddegardis Rc .. 
ligiofa de S. B~rnardo, celeb.re em revef!çocns, e illuf• · 
t.raçoems do Geo, foy o Damel daquellas .cmco myfte• 
t-iolas-letras_,in.terpl"eta.ndoas neíl:afôrma, c: comando a 
do meyo duas v~zes com 'lkflcremes üg'nifir~açóet>: a la· 4-· 
ber, K. KvtJiHm P. Presbyte·r "D-;D,mjit. A. Afi.-endr;Jt-.P .. 
!R~njtens. H. Homo. Quer quizer. O Sacerdote de(pre·· 
zou ào Senhor: ft!lba o homem a fazer pe'litencia •. Tanto 
que aquel.le Sacerdote ouvia a ínterpretaçaó, logo pene· 
·tro.u o leinido deJ.\a' e fe recolheo· à vida clpirítw.l' e 
penitente. Com que remos, que ate pelo eltilo do ~eo, 

. ·ci>nde ha figura ·de Cruz~ o lugar do meyo val .por dous 
lugares.. . 

Com eftas ármas pois da Cruz., ve:mceo aquetie piiffi.; . 
mo R ey as de innumeravt:is inimigos della. Sirva eíta 
ampbficaçaõ. para molhar, como outros Alexandre> 

. houve-,taógrandes,-ou mayores, que o Magno: e que a· 
gloria mili_tar , 1e temera os grand~s r.iicos 1 nao Jog~ára ~ 

. , . . . :os gra11Jes uiumfo~. 

,• . / 

I ' 
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' ;d; L XIII. 
I 

De .Agejilàd Rty-de Lacedemonia. 

P·Etguntado, ~otÍlo podia -hum ·PÍ'irtclpe an-
" , dar feguro ,fem v~ftir~.fe ~.c ar,mas;, e fem ala- ._ 

bârdeiros, e foldadds da gt.!atda, . réfpôndeo :· Se 
ãe:tal (ó.r~e·manda a feus vaJlallos, cor/to o faz -hum 
tàJ.par:a ~~~pus· filhos._, ., . . __ " · 

.. ... -

_ CO_N FIRMAÇAM. 
.. \ 

t) 1 .f . ' -- ~ . ~ í ' --. 1' • -
) ~ · Aõ ha·ral feguran·ça~ corno a qaefe gerà âo 

amor: 
·._· -' __ ,.:__:....__ Eéne '[er:.Uit amor: 

!A~f1 ile )H go poflt .C eft'diÚrmis 11mic 4 vo!Jmt 11s,. 
- -- ·- - , · fi!..u.;. rvigtJ·alfUlu , ,necgemit imperio ~ /. 1 
[ '' ! 'I d t. ':), j ' ' ' • '/ . 

tfi'íle' l'rÓper~ic:>. Por onde af4m ~orno: para hum ler á-
ínado ; he neçdfario tet amanté ; ou ·pelQ n'lenos amàvél~ 

• tr ' . I r• t ) 

•- H-~...c..h_.__-. 'V'tiZ;,;eris J'á·mllbiltur+o: - (' ·· ' • 'J' Ov i:d.!us. • · • · i-, t .. : , -'· , ·'- · <. • _ J _ - . 1.' .. i. · 1 ,. 

:i !f~ til; i>a·r'.F o ).tey a'ndar fe~uró dds v·àQàll:05·' prhtü:iro 
- líaoosJva1Ta'1losdc darfe por fe-gut'Os do Rey. Que he o-
C qtie dtfi~ Séfl'eca ~ q\le li um~ fé'gut-a.nça vinha a concerto 

por·dufrâ -: Seduritils Jecur:iiàte! pticifc~rzda efl. E eaióutr~ L'b b 
'., ' ri..! r L ·nõ . , E . 1 t;. · ' ifl, . · ., ' · .rr. 1 ,J, e dc:merr~ ra.ne_au:U.S>ao 11011' . . POh·.CO-. rral.~lqu~s ~X! tmitt tiMdm e;;!_ tia C.I9.E ilt.I9.à. 

;;, -Regem, u/n nzh1b tt.''Rege tuMJ/n•'tjh Dlld:etàmen.Ee e}(- mc:dio. l? 
pende étla pohtica o P. l!.ofeàitl N ierernlbetg ~ ·dizértdo ! 
J2..uóm.odo publi-c~lfáltiti.ç,& feéur:kiltis ]Ãbu Rex erit,Jl per ip~ -
Jt~m .p'Nbtic·~ 'res · non". jii ·'ffltiH .N'éc-t.utA e·rit ;fi non 11meturiTheopoh. P· :L •• l'.. 
fod-nê~ Re. ..... yé~ur-~sveni~jfit6\iirn-Dre,&'ftdbtpo.p'uli;-htl'c'nón'eht~ 1 • ~li r.: r. "i 
hiti ~élx pr kmw:U~rit. Sotli>animi1ín'nocé.,nriJ,, ·b8tl'e'T!J5/~Iuiârt/é 
fJ!Iunis·tur 1 frincrps: non ti.Tmbit â-ve s ·.1 qui' pr cirvzbliS r.;:. 
fn'#, 'i~:114 :qYc;eslfldn ,;welfit, pt:o· qu~.t;m·tfil.. ·, -lnfe1ip.lfttnnM 
• .'...!. z . tfl, 



·~~ + Nova Flor.tfla ~é V{lrio! Apop~thegmal 
' -e:fi, ut. quas Ctlrt~s pro Rep.uf;lict~ tuend(i$ R ex lmpeJSJere de bit; 

pro Je 11no. uunáo con J~tm.~tt.; , • .!( 

LXIV. 

De Scipia'ó , famofo Capitaõ_ Romano.' 

'M Oflrou hum foldado a Scipjaõ hum bro;. 
quel, dize.ndo: Vede como he fôrçe, ele~ 

ve, e bem feito. -Refponde\1-lhe fizudo: O Cid4· 
dao Romano ha de confiar riafua má o direita ·, e-rJa~ 
na fua efquerda. 

" ...... - • ~r .. _. "' .. - J - : .... ~, , r 
, . u E X '8. , -MO R A L.I DA D._a.;. ;-. r.E. -E M .. P. L O. 9 

' .. • - • \. ti; ,-..J ... " 

u~_Fia ·cij~e ..-; Mais na elpada, e lança' para 
üwe.fl:ir:. qtHUloe(<::-ude -p:1ra ~ubrirf~:. Miim 
q Çhxifta9)ui4iS. ~a:~i-ç,op~ar na< efficacia-d_a 
graça Dt v· ma, do que nas forças da fua h· 

• . 1, .. berd~,d~;?; :mai~_QQS merecjment0s de Glrrii• 
to, do.gl,le pos propriqs:quepo~ ifio,Da.vid p~dia a peo.~ 
que o Jivraíle, naó em virru·de da luajuHiça, fenaó na 
do mefmo Dço'S, ·tq_u~ . ~Q.S, a.9qu.i.r.io _Chníl:g, ç.Pjos me-: 

~fll§. 3°• v~:~.; recimento~ eftavàó jà previftos, e aceitos: In juflitia ttM 
r libéra lme .• Do h'le(rpo l'nGdq: quemu~tjl_:"qa;-pt;r(.eíç~ó, c;f. 

piritual, naó fe ha de C0ntenJar c.Ql}l refiíl:_ir. ~s tent1ções, 1'-
que·efie. he o brqque:k fenaó que ha de 'procu(ar degol~ ~ 
lar vi.ci.os, e .éonl~gpir v-irtud<:i,; que _çfl:a hela~fpada. ' 

M~.s. ( voltandq do ·altegc;>r.iço p;tr~ o litt~ral) n\ló ob~ 
fia .nçe que deve o b.om lplda.do coa,fi~<\i' majs_na ~fpa~::t .• 
que, m~ broque) :. mai.s_qu!= ~no ' bl."ogu~l ·, e efpada'·,deve. 
confiar em .Deqs. Po.rque Deos, te a caufa hç juita, ferà 

.' _· , . -.' ·. a fu_a efp~,qa, e o feu-.b~:qquel: Q..ui.sfif!!ili.s.tui P'f'flle, q11i 
Penter0ll· c. 3 ; : • fol;u~JSÜ .jn D'omino?',S ~u_[um axi,l~i;tui, .& giadius g/Dri.e tu .e: 
!· ~ 9~ diíle Moyfes abençoando a.s. qoze Tribus. E n~m pGr 

J ilfo dt!ve o homem dezac.ornpanhar .a fua fort~lez.a, e 
~onfiança; ~a fu~ bpa. i,nduít~ia _ , e direcçaõ ~ ponque 

I . - · ~~ 
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Deos quer ajudarnos·-pondo a fua mão fobre as noffas i Superpofult EUJ 

• como o Profeta Elifeu pozas fu11s f obre as dclRey Joàs. f~us manus fuas 
~ Mo·fl:ro aos c\.ll'íolos hum notavd cafo' em que jun. manibu~Regis. ' 

ta.ndo'·íe fortalez~, indufiria, e confian51a em Deos, f~ 4·Reg.ç. 1 3·H· 17i. 
:V lO 

FELIZ, E GLQ.RIOS O -SUCCESSO 
- 'Da ejpada· de hum combatente em hum novo) e 

arrrfcadij]imo defa.fio. 

N A llha de Rhodes, naõ longe da Igreja de S, Efie; 
' vaõ ha hum a imminente, e loberba rocha, folapa-
da nas raizes com huma cova profundlffi1:na , _donde: • 
como de 'funeral garganta, mana hum regato de mode~ 
rada corrente. Ndla cova tinha fua morada lubterranea 
hum Dréi gaõ taõ horrendo , disforme , e formidavel, 
que naõ lômente infelbva toda a parte oriental da 11 ha 
com ruina, e tt:~o'rtand·ade dos h"'Omens, e· des gadds:- más 
einda {Ô corn ô halito veuenofo corn:>mp1a os ates de mo .. 
do, que íem 1í1anifefto rifcu da vída ninguem podia 
chegarle àquelle fitio : caufa, porque o graõ Meftre da 
Religiaõ Jerof'olymirana, por publico editto feu ,fizera 
defezo aquélle pafio a qoalquer condiçaó de pelfoai, có-
minando. aos lincfrnos Cavalleiros da Ord~m pena de 
privaçaõ de habito, e de morte: por onde foychamaclo 
commummente aquelle lugar, Mal paílà. 
· Havia naquelle tempo ~u111 Cavalleiro, mancebo no.; 
biliffimo, nan~ral de Gaufcunha, dota dó de forças affim 

, 1 do coraçaó ; como do corpo , - por nome Frey Adeodat() 
de Goz.on: ·Replicou efte por eoufa indigna, e de naõ ' 
leve opprobrio para. os Cavalleiros da Ordem, que eh-: 

· tre tántos, e taó esforçados_ naõ houvdle algum, que 
vutaíle opporle a etl:a _commua calamidade , para re• 
p-arar otrd':ltbnos publicas, e •ínflammado do defejo de 
honr~, e'fl!1narimf!iortal, e tatu bem t:io amor da Repu• . 
blica, 'eüterill~u que J·Jaõ podia offerecerfe rnelhor'occa~ 
fiaõ de livra>r a Ilha de opprdlaõ taó ·grave, e adquirir 
~omé .~!d~·~~ci~o, qu~ fahind~.com, hu·m novo ,e dht.;· / 
.. - Z IJ penà~ 

/ 
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· pe~ào ciefafio ft]'elejar cpm efte mon~tro; confiapcta do 
favor do Ceo 1 e juftiça da cauza ,, que fm fortaleza~ e · 
ihduihia teriaó fel i?: e.xito nefta nunca ouvida em preza. A.. 
Per~m porque o egiél:p dQ ·gí·aõ Mdhe ~bfl:a:vª . a fcus 
intentos 1 fe os communica{fe1_começàu a maquinar, co· 
mo poâeriíl fó, e {em dar parte a alguem, con!eguir a 
fim delles. . - - .. - . 

Primeiramente chegando ao lugar ~a rochfi cõm caq .. 
teia., e fegredo, obfer.vou 1 como defde h rima :n;\láya, 
a grandeza ,e fàr.ma d<:> Draga~, a ql!al eta efta, como fe 
vio depois mais perto. O corpo tinhaa grofiura de hum 

- gnmde ·boy: o collócomp~ido, e áfpéro atabã_V'a e~· ca~· 
l?eça de ferpente; e nella pnba ,orelhas compndas. a fe"i' 
melbança de mu: a boca muy qlgada ,1 e ;lrm;~da ·de .. agu·· 
~iffirnas prezas: os.oli)os· gt~ooes , e atroz€$, tuzilandQ .. 
lum-e: tinha qua~ro pes à m~néira dos de Urfo, có unhas JJ. 
como fouces afi~das :o mats corpo·, e ca11.da totalmente J 

como 9e crocoailo; p01:em todo ellç ÇQQ,erto c ou qiga-
mos '· catªfraél:o ( ae buma çontinua<;la malpa de con-
chas impenetravels , fobrepolhs huma~ a outras com· 
travaçaõ fortt~lm~. Das ílharg_as ftfeftendiaõ duas aias . 
Çe grofla caru!.agem , corn·qa_rbatan~$, como as dos gol· 
finbos, pela parçe de citpa azul, pe}a debaixo de langue 
mi.fturado q~ pallido j e dp-fta cor era Q mais Çprpo, com,· 
f~as malhas: Corria t(!Õ veloi!l}ente (porque íuntamen~ 
te f e aproveitava dos pês. , e das a~as), que hurn cavallo 
fugindo com o,mais de_?.apodcrado .ÍIIJpeto lhe naõ efca~ 
pava. Qyando eft,e uraciqn~l Caco f;1hía da fua caver-
IJa a ~ufcarprçza 1 co!I} o rui9o d~s d.ur~s e(camas, e 
çom o .filvo p;lvorofo guaíi mata v~ Gle. medo os _a!limaes, C 
q1fe ajrt4a .de lenge o ouyiaõ. Temqs prQpo'!lo.a fôrma do · 
mo,nfiro, vejamos o dezafio. · - · 

Q vàler.ofo AQ~gg~t9, hªve!ldo-jà obfervado quantQ 
Jh~ er~ nes;eJlàrip, ~lc.a!1ÇP4 li~;~nça d~ gra9 M_eftre ·pa-. 
fit d~terfe · ~lg!:llll U!tflil ·R'~ ~1!! ~~tri~, fqb pr-etexto -de ne· 
goci9s dom~fiiG,os: e patp·ndo l,og9 tem ,d;e.mora, ,col}le• 
ço:y a pr_çyençaõ d~ de!\inad~a obr~. Man~qu figu~ar d~ 
eft;c;>p;a, e patl!l o fe-ttio proprio da fera, remedando quã-! 
tp fp,y po(úvçl á fe.rn~lhania qaç)lrªl , qu~_traz.i~· impref-1 

. fi\ 
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fa em rua fantalia. Logo COtHprou o mais fogo(o, e fOi!•. 

/1 te cava li o 1 que pode achar,, e dous mafiins de I nglater., 
· ra.corpulemos, e fero2.es (dizem , que para. ta irem de:: 
melhor raça ataõ ali i às arvores as caddlas no tempo do 
cio, onde as pofiàõ achar os tigres). lfto affim aparelha-
do, fazia por indu fi ria cile alguns criados fieis, entrar, e. 
lair de h uma cova o dragaó fingido, e por meyo de cor-
das, e varios engenhos, abrir a boca, bater as .azas, tor"' 
c::er. a cauda, &c. Logo infiigava os cães, e picava oca-
vallo 1 e brandia a lança, e íe exercitava em fingido cõ .. 
fliéto com .at:juelle. mentirofo monftro. Nefte enfayo 
continuou dous mezes ate que citando bem adellrado, 
voltou para Rhodes: onde fem interpor demora, íe ar• 
mou de armas defenfivas 1 e. offenfivas, e na dita Igreja 
de S. Eftevaõ com larga oraçaõ f e encomendou a Deos, 

Q por interce.flaó do mel mo gloriofo Proto·Martyr 1 e co 
· Patraõ da Ordem S. Joaó Bauufta. E logo montando· 

naquelle me f mo cavai lo, foy a demandar animofo a co• 
. va do dragaõ: dando primeiro ordem aos criados, que 

fubindofe à rocha, viífem o fucceflodo defafio., no qual -
fe elle morrefle, ficando a fera viva, trataí1em de fal v ar-
fe fugindo: mas feNifiem que elle ficava defacordado, . 
por cauza do peíl:ifero alento do dragaó , acodiffem 
promptamen_te com poderofos contravenenos, de que _ 
hiaó apercebidos para confortallo. 

Entra pois o esforçado cavalleíro peJo boqu.ei11aÕ da 
bruta caverna: e t1aÕ tentindo couza alguma ,"fez miao• 
e deh vozes para provocar a fera. E logo peló arrojar 
do elcamofo.corpo, e pelo filvo borrivel , lentio que vi-

e nha tubindo pela garganta da tenebrota gruta. Entaõ fe 
fa!hio com prefteza, e elperou fàra em h ama plaAicie ao 
feu competidor. O qual dando a preza jà por pa.ft(!) de 
fuas vorazes entranhas , correndo, e voando juntameR~ 
te envell1o a elle com furíbur.!d~ lanha. Porem o in-
trepido aatagonifta metendo. rernas ao gene·.e, e infti .. 

. gando aos colericos malbns, q-~e -de taõ largo tempo a• 
.._ deftrados não eftraahà-raõ o horrivel,e disforme do mon.: 

t:ho abalou eontra elle, e lhe defca.rregou f obre a·s con-
. ~h~~ huma . ta~ podcro~a 'ze ~_a.h:t'lt~ l'llnç-ada , ,

1
que a 

UJ -~n~a, 
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lança, bem que firme, eíl:alou em pedaços, det:xando. 
aquelle robultobraço deftitui~o da p&:~ncipal pdlàde A 
iuas armas. Mas ' porque os aloes nnhao ferrado forte-
mente' dos genitaes da fern,e~ atormentavaõ duramente: 
em quanto fe defendia dell<!s, teve Adeodaw lug;tr de 
ap~arfe, e metendo mão a húma efpada lar-ga, come• 
çar novo, e mais empenhado combate. Entaõ a tera., 
chaméjat)do·l'.he os olh~s afcu:ás vi·Jas de ira:, erguem-te ' 
fobre os pes, e dezembainhando as_ garras das mãos, pr.e., 
,tendeu com huma pegar-lhe do broquei ; .e com a outr~ 
de1ribar em terra ao {eu competidor •. Mas elle, toman• 
do C<ilr~gem do feu mefmo perigo, e vendo-~Jhe defcu• 
bert? a parte anterior do collo .• que era mais molle ,.lhe • 
r.:nío,pot1.ndle fi.efpada taõ feJjzmerite,q'tle logoeomeç'ou 
a vazar-ferém cíipadanas de facl'lgoeira. E roda via.e_íl:imu•· 
lado o dragaõ com nóv.a' íra.caula.da da dor, ergueu o jj 
·collo, forccjando\por chegar a feu contt:arjo: mas itlo 
rriefmo lhe fez a ferida m·ais vafta ~e t~afgada. Porque fuf., 
tenrande A

1
deodato a efpada firme, mais lhe fer-viaj.à de 

fena , 'do· que de efpada; com qu~Jhe v.eyo a e! calar to-
(ilaa garg:~t1ta, por ende exhaufia já. de fangue, cahio em 
fim morta , levando debaixo a Adeodato: ·que cançado 
do conflit-o., e auen.uadas as forç-as com o muito difpen-
dio de efpi·ritos · , que o- arder d11 )~ta, Qe.namára, naõ 
pode fuíl:entar o grave pezo' da disfórm.e beíl:-a ,_ q fia>U 
defn1a.yado, pela 'aéhv idade do, peftifero . fartui!l ~ue· ex~ 
halavã~ :.. · 
· Era eil:e o.precifo ponto, em ,que neceffirava·clafide.; 
]idade ,.e diligência de feus criados ,(quefe fotlem igual- c 
mente animofc;>s como teu amo ,.por venwra, lhe na0 , ~ 
guar:dariáõ raó pontualmente:a pa;lavra de naõ l)codir an• 
. tes. ~- Defcem promptos, apartaó com trabal~o aquel· 
le cadaver0fo volum(!, que tantas yidas fepulràra, e ain. 
da jazendo immovel, afugent-ava os olhos, e mãos dos 
q.ue a arrojavaó • . Tiraó·debaixo a Adeodato ,-quílfi fem 
finaes de vivo., porêmjà' çom. glorias·de v.encedor. Tra• 
ze.rn n0s chapeos· agpa fria da viíinha· fonte , que lançada 
fobre o rofio, eapplicados 0S antido,tos, o fez tornar em 
fi, E paqàd~ .o tempo,. qu~ foy n~c~ffarip para os mais · 

. . -· \ fom~~:'l' 
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fomentos convenientes, voltàraõ,emiim r~ua a Cidade, 

,l4 onde o gta.õ Me!lre foube-logo do que havia paflado. E 
podendo Adeodato daqui e f pera r honra, e favor, fucce• 
dctt pelo contrario: porque elle convocando os do feu 
'Concelho, ern prefença.de todos o rep(ehendeu a f pera-
mente, affim pela ouzadia prefumptuofa, como pela vi-
olaçaó do Edital: em cujo comprimento foy privado do 
habrto, e prezo em h um dvro c·a·rcere. · ~ 

Emretantó-divulgada a façanha porto da a llh-à , e a H 
voroçados os corações com alegria, acçlamava'Õ, e ap· 
plaudiaó a f eu !ibertador. Com que o gra6 Meíhe ha- .. 
vendo dado jà lugar ba.íhnte aos ri geres da jufiiça, to:-.; 
nau fobre fi, confiderando, naõ tanto os meyos arrifca-
dos, quanto o profperofim daquella proeza; e o grande 
trabal.ho, e merecimentQ do Cavalleiro, de que redun-; 

B dava a toda a Ordem .grande<:redito. E ·naé fómemte o 
faltou, e reil:ituhio aq habito, mas o honrou com novas 
dignidades . Nellas fe portou com tal ·prudencia, e ef-
f.orço nas occafióes que fe offereceraó, gue paílàdos qua~ 
tro annos, no de I349· por morte do gt'áo Mcil:re, foy 
eleito.em teu lugar com os votos a froxo. · 

Aconteceu o dito cafo pelos de I34) · f~ndo Summo 
Pontífice Clemente VI. e graó Meil:re da Ordem Jero- · 
foly mitana EliondeVill\t.nova. R efere-oBozio nahif· 
_to ria da dtta Religiaõ, e ddle o tranlcreve!!l o Padre A· Athan.Mundi [nb 
thanatio K ·rker da C ompanhia, o qual traz e!lampa do tl"rranei t.2..l, 8. 
dragaõ communicada por humCavalleiro da mefma R e- rep:. 4.cap.2.. . 

C hgiaó. Jeronymo Meg.iHero traz algumas inlcripç. ões Ppd:cM"erfe hE;l: ~f.·~ . , · no enoc . 10 na 
em. elogiO d.e l\deodato , . de que f e confirma a ·.ve-rdade· M:fcdlanea,C"n" 
da h~ftoria . Foy R h odes ~el cbre na antiguidade pela f o. turia s .c~p.7 8 . 
t...c:rbá fabrica do Colóffo ou eíl:atua do S,.,J que fun .. E 0 P.Lyreo llb.2.. 
"" ' '1' ' D lr '. dio de metal Cares Lydio, de fetenta cavados de al.tura. er. mr~uo~e 
E , . . · · Jetll pattentts c. 

:nef_l:a ll~a u~ha feu aílento a O~dem , _a qual en~ tem- 10,fol. m!hi• 99• 
po do grao Meil:t·e GUilhelmo VtllareciO a tomara ao · 
Turco·pelos a·ru;aos de 1300 e a.conierv.ou atê o de 1:;~2. 
em que paíloli para Mal ti , comcedida por Carlos V. e 
,àella· fe intitulaó Maltezes os que ames· te chamavaó 
~~\'~!!~!~~~ Rh~~!o~~ 

Z iiij -LXV~ 
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LXV. 

Do ~mperador Carlos Mag~o. 

T Razia eA:ç Mo1>1a~ca o finet~ das f~ as armas 
aberto no pomo da fua efpacla. Perguntado 

~uc: myllerio, ou cifra 'continha o eftar ali i, ref-
pondeu : H e dizer que par_a fe obfervarem minhas. 
ordens, e âecretos, fenaõ baj!ar a authoridade do fi· 
nete, ufarey da vtoleima da efpada. "' . 

COMPROVA_ÇAJ\1, E ELOGIO .. 8 

Aó fem myfteriofªdifpofiçaõ da Natureza, 
e!l:à na mão o ded:o Pollex junto do l•ndex 
para ajuda !lo, e foccorrello. Em quem go-
vel'na, pouco importarà a força direébva, fe 

- a naõ acompanhar a coaébva. Promulgar 
leis, e naõ propugnar eíl'as leis, fazendo que {e guat:dem~ 
mais he V'ltuperio d<;> Legislaclor., do que admini!l:raç'aó 

· , da Republica: Saó Paulo diz., que quem naó quizer an~ 
dar temerofo do Príncipe, ou Magifi:rado ., tem facil o 

. · remedio,obraodo bem: porque os fios da efpada,que·ellc 
Aa Rom. I3· V+ traz, naó cortaõ fenaõ ··pelo mfll: YiMNtem non tim:r.e po-

. tejl~1.cm ·? Bonum fac ,& habehis taudem ex tlla • . Mas quem 
b q obra mal, razaó he_ que tema.·; pois.ell'a ·efpad_a n~õ he ~.o ,.,. I roem. v.4. 11. r ~ ffi •+, 11.1 . para amoiL-ra· , 1 'ena~ para e elto: Stlll~tem nral11m j e&tru, · 

c.,ffioêtor.lib. I l.. time : non. mim fine caufa gtadiHm rortat. Por i fio Theoco 
EJ.>iít· 13. doric<!> Rey,efcrevendo a hum feu Minift1:o, lberrecom• 

mcnd~, que debaixo da moderaçaó de animo' moíb:e ar• 
gum~ ira , e j.u nro com a madureza efficacilt: porque 
naõ quer fomeme ·que fuas dispoGçóes ·fejaõ bçm a·va_l'i· 
adas, fenaó, mu y temidas : Sub contintntiA ir.llj~tre, , fHb 
mtttHritate diflringe: timeri tam amp'liuJ ·vl1~tmH·J, '}uàm 

·prflbliri. E em outra part~ ~iz, qu~ fô o !U~do ~ohibe aos 
, qu~ 
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que a lealdade promemda nao fuftema: SoluJ.PJetns nhi. 

'11. bet quos fides prom1jfo mm retinet, Lib. 2.. F.pift. s~ 
· Naõ parece juilo p:oífarmos defte lugar, fem rccor• 

~ar honorificamente a memória defte Santo Empcrador 
Çarlos Magno,que nas virtudes proprias de hum Prín-
cipe Catholico verdadeiramente foy maximo. Santo .l'a~ rfl.ts;~oticiaJ f'ú· 
lhe chame 'y porque ellà canonizado po'l' Pafcoallll. o marll•mttt recol!Jidas 

· 1 · d ' • r · · p· ·fi ' rr do Martyrolog;ro Ga· qua , at n a que na o IOY legitimo ont1 _ce. potS neue z1càno de .Andre s ... 
tempo o era Alexandre tarnbem lll, todavia, como er:aó ufaio, em Boi/ando" 
tantas, e taõ nGtofjas.as virtudes do 1ogeiro, eo feu cul- 18. de Janeiro V· 3• 
to publico elh"·a já introduzido, e propagado pelas à 1111"'· S· . 

·.)grejas .de França ,e GérFQania, os Romanos Pontiáces 
o toierâraó. E afiim -o pediaôfeus merecimentos infignes 
à cerca da Igreja Romana , à qual acodio repetidas vezes 

JJ em feus apertos, e a recebeu âe}?aixo de fua tutella, de-
:" fendcndo·a de leus inimigo$, e ~mpltficando-a nacon· 

verfaó das-gemes de Saxoma, Boherma, e Huónia, e re• 
primindo as herefia~,quc deva'{l:avaõ o Occidente,e 'colla• 
borando a tudo que' era. .reflotecer a piedade Chriltãa, e 
difciplir1a Ecclefiatlica, por aquelles tempos _muy defta• 
bida. ~h.tro ve7tr~ veyo por \:oto a Roma, onde deixou 
jnGgnes t:Xemplos de fua Religiaó, e munificelilcia.Vifi• 
tolJ ta~ bem o tepu ler o do P<:~traõ das liespanhaª em Cõ· 
pQlle.lla, lev:lndo , veUiJq hum al~ero cilido. Affifti:J ; 
q. i:Janto lhe era poffivel aos Divinos Oilicios,e Hor.as Ca~D r' u ,._ .n - . · . . ' . e t11o -;e eJ'e lto.. 
n~mc;s affim _d1ur~as como.nocl:urna~. , com IUmll)a ar· medeCm1pusS tel-
te~çae, e reverencia. E como era pento na mufica, e na · ~..e~ · 
pra:!le dos .~:i tos Ecddiatbcos ,. r-tduúo tudo a melhor 

~ fôr·m~. TtloU~e a To-lofa ·os corpoi. de .cinc~ Apoftoles-; a 
, {aber ,de S.si.maõ,S. Th:}çiea, S.'Filippe., Santiago Menor, 

e a cabeça' de S •. BarthGlorneu, havidos e.m ·varjos defpo-
jos., e vittorias. ~evantou em Alemanha nove Igrejas 
Epí.1copaes, e dua.s Metr.opolitanas, e -ed.ifiq>u outr11s 2.1 
Igrejas prindp'aes, e a famefa Baí}fic~ de qoffa Senhora 

· e in A q ui(gra-n ; que h e d~ :rrquitd9:u_r~ rn~g_~ific('_ntim• 
ma, c reftaurou outras mnwrne.t avets rql!lab arrumada-s 
por fua antiguidade. Recebeu com {um ma veneraçaó, _ 
e amor ao Papa Leaõ 111. que fe _acolheu ao feu ampa-
(~ ,_a quem rçtlitu~i~ ~ f~a dignidade , hay~ndo pumdo 
~ a~ 



3·6z. Nova Florejla de varios llpophthegmas . 
aos que o tinhaõ vexado. De todos os defp_oJoS da gueJta' 
contta os Hunnos fez d.:mativo á Igreja de S. Pedro em A. 
R_om~. Alcançou: de' De os com f~1a oraçaó , q~al outro -
lv,toy!ês ,hum -miJ·agrol'o rio,..ie aguá para o f eu ex.erciro,. 
que perecia à fede. Logrou apparições de muitos .Santos, 
e entre elles a de S.uvtberto, Cl!lJa canoniz~çaó folicitàva, 
e o mefmo ChriO:o f e Jignou ue o honrar, c confolar 
com fua prefença beatiffima em forma de menino ,ao 
receber eU e a Commuoh.aõ (agrada em dia de Pafcoa.Fi·· 
nalmente riqJ.Iiffimo de obra·íamas, e gloriofos merc• 
cimentos, pafiou a melhor Imperio no anno do Senhor· 
de '~'4- aos 7o. de fu ~ ido~dt: ,48. do remado de Fran~a. 

· ~ •4· da Cetarea Monarqaia. · 

LXVI. 

D-e George Cajlrioto Principe de Albania , 
. e Rey de~.Epyro. ,. 

~~ Efejou muito o Emperador dos Tur·co~ ver 
JJ a efpada defte iníigne guerreiro, peJa~ .no: 
taveis façanhas , que deJle a fáma celebrava : e 
Caftrioto facilmeme lha en\dou íobre bons· pe-. 

.. ·, · nhor~s. ~las ila aula de Mahomercs , havendo 
· concQrrido muitos Senhores, e Capitaçns a vd-
la, e tratallél, .nenhum fabia ageirarfe a e.lla, nem 
achava couza particular de que admirarfe , e o 
mefmo Emperador fufpdtou que naõ feria a ver- ~ 
dadeira, mas outra fuppofia. Soube diftu o famo-
fo Albanez, e lhe enviou a dizer §!...ue elle martd~ra 
afuaejpada, porem ruióofeubraço, C(Jm o·qúal e_f 
perava breverpente contznuar contra ~lle_os mefmqs ~ 
e ain4a in,ayores eOragps,.;· , ' 

' - o~t ' .... . .. 
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.11 R E F L E X A M , , E E :.;, O G I 0.' 
;...,.~~ti~~ Mão chamaõ os Anatomicos Orga~ de to;; 
,:;j ~~~ dos osorgãos·,affim como ao entendimento 
• o• Elpecie de todas as efpecies. Faltando pois o 

principal orgmó, ou infirumento , inuteis 
ficaõ os outros. Se batl:ára o inftrumento 

jnammaúo fora da mão do arrifice , todos ~la cithara de 
Orfêo tocaram os como Orfeo; ou com o pi-ncel de Ru~ 
};,lens, e penna de Moranre, efcreveramos co·mo Morao· 
te ,ou pinraramoscomo Rubens , A Moyfés ·quando ha-
.via c e dividir o mar Roxo, naó mandou De os levantar 
a vara fomtnte, ltnaó rarnbem e!b nder a mão : Ele.-ua · · · 

. :pirgt~m tunm , & ext·ende manum tua.m Jupe.r mare, & div.i. Exod. 14· r6• 
':11 de zltud: porque fora da fua mão naõ íe tinha Deos obri• 

gado a fazer aquella vara nulagroza. . 
Efl:e efclarecído ~eroe, ~ quem o ~ult~ó Amurat~e~, Leoncla:vtns in 

quando o mandou circuncidar ( porque lendp peguem .. Pandeél:is Ttirc i-
no ficára por refens em feu poder) Impoz o nome de cis.Paulus ,Tovins 
S~ander Bego, q\le quer dizer, O Senhor í:\lexandre, i1~ elogiis illuftr. 
até no. p10pl'Í0 nome reprefentava fi.lÍdOS de beJlicofo ; ~lfOlrum.. . 

. . : · r f' "ar etus 111 eJLIS poiS Cafinoto 10a a Caftra os arraya€5, 0111 as ortal~zas;. vita.& ex eis Stcp.o.i 
e de~· George- fabemos . haver profd1ada a vida militar; gelius t.:~. ,de Judi. 
e que jnvocado :tju_àa as armas Catholi'cas c<intra os in- ciis Dívinis c. so~ 
fieis~ Efcrevem õi Authores 1 que nunca engti tou bata- num. 1 ~ ~ 
l ha, e .nem o medo lhe vio a cara ,nem o i·l'llmJgo as co1· 
tas ; e {]l!le ou fo11e a c.av<tllo, ou defmontad:o, nenhum 
lpe parava qiante : . 

:ç . . 
--- Non iUiquifquam fe impune tulijfet . 
Ob't)ius ar·mat.9 ,f eu cüm pedes irei in hojfem, · Yirg. 6'~ 1En~ 
Seu flu'm"n tis t qui fo4erel calcaribtu ar mos • 

• T rqqxe ineapçav.el ~comfl~ao-coQtra dous potentíffimos 
Emperadores,Amuratht s,& Macbometes:e lhes ddho~ 
çou fete grandes exercitos, vencendo afete dÔs feus~ Ba­
xàs mais afamados D izem tambem q porfua propria mão 
em diverfas batalhas matou mais de tres mil Turcos:nem 
-~- ---- - · -· - - ·-·- ·--- - ---~--- .. --- lhe 



; 64o Novtt Ftor.'e}Ja à e vart'ot Apophthegmas 
lhe· era necellilrio, para cada morte, !egundo golpe: por• 
que-f qccedia p-artillos qeíde o hom bro ar é o embigo ,·ou Â 
a tràvez fazellos em metades. T amo terror, e fama ga-
nhou ennefeus inimigos, que até depois dé morto ha-
vendo eítes tomado a E_pyro, onde tua (epulturu eftava, 
.concorríaõ a ver naõ fem efpanto, o leu elquelt:to: de 

Momo no amu cujos .oQos quem podia levar algum pedacinho, fe dava 
If6h",. 1467,tm- por bem armado· para entrar nas batttlbss, trazendo-o 

· "" 6 3d...;dade;f•J pendenreao.pefcoço. · . 
Jepultade na I:r,re !~ ... · d f 
de s. N'ico/ao Ly Je»• · Nao defdtz da tempera defla efpa a , nem da orça 
fi· J defte braço, a Jo Conde tia Torre , prime-iro Marquez 
Du.Cã:gc co~~1;E- de Fronteira ,que de húma fô LUtilada defcabeçava hum 
t~no d.e :anulus 'FDuro. Ailim fe vio nos jogos publicos diante de Pala• 
lh:o:lnums P· H.9• · h ( d d · d · b "f · ·- · · c1o: e c egou a e pa a, · epots e parttr o ruto ,a rt car 

i 
i. 

' < 

!' terra:acçaó que certo-Engenho delctevcu nefte Soneto: B· 
' I " • 4J 

. 

Foy pàh o rayo de aç,o curta esfera 
A vida de hum íõ bruto limitada: 
Queixa·le da mace ria a cutilada: 
Mais funda entràra ~f e mais fundo houvera'~ 

Tórna ( f e pôJ:es) -a vi ver , i> fera; 
Vay· bu·lcar nuis pefcoços à manada-: 
Q.~é no rdil:o c;l".ls i•ras de::ila eí pada , 
Nova morte fem neva acçaó te efpera .. 

MáS jà que ao ferro·do melhor Mavorte • 
Depois d'e'forvet vidas, inda dura 
V afta, c anelante a fede de f eu corte; 

. Q.ue €mp1~gos acharà fdrça·ta·õ dura? 
R afgue o boy, ç abra a terra: ddla forte 
Sae das f obras, da ~orte a fepultura·.. ~ 

' ' Pot occaua@ .. deftas tres famozas e f padas, hum a de 
Adeodara cavalleiro M11.Jmz ~outra do Emperador Car• 

- los, outra do Principc Caltrioto , damos aqui ao lt!ltor 
;:curi'dfro 1 em que:div.irtif'o's'ófho§ do·enttndimento, paf~ 
fani.io-os .pbr· eíte •. 

. .. 
, I 

• I 

RE~ - .. 
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REPOSITO 

De varias mçmoraveis efpadas, que as Hifiorias 
divinas, e humané\s celebraõ. 

A cada huma porem_os feu roif!l"o , ou epithetó : e 
fejé? . a .primeira. 

ESPADATAVMATVRGA, a de S.'Pedro, cóa 
qual foy a paciencia, e mãíidaõ de Cbriíl:o vulnera-

da em Malco (como di fie Tertulliano ) Vulnerata efl in 
MalchfJ p11tien,t'ia Chrijlj. Guardava-fe em Cóíl:antinoph, 
ob-rando Deos.ppr ella mui·tos milagres; de que f e glo:;, 
ri;l em h uma oraçaó S. Pro elo Patriarca daquella Igreja, 

B como dizoCardeal Baronio, ainda que Surio com Si· • 
· meaõ Metafraíl:es a attribue a $. Joaõ Chryfoil:onío. H e SurleJ a t.de Agor-

curta, e pouco viftoza; mas nem por i !lo menos para r.ef"f Bto. 
9 · d l,.d. S n, 'd(íb . & . ,r. .' ar .. m.a.nn.4s ~ peita a, emno a, ,c t,í. o an~ó : ~o , 1 'revtS mJ.or.m11 

rr,videtttr gladius ille, non efl· propt'çrea defptcienduJ. Apoflolp._ -
Ç4m enlrn miracul!iru~ 'Vim, & potentMm fecum contmet, 

E S P A D A S AC R I L E G A, a com que o Dou• Petrus Alcocerl11. ·) 
tor pas.Gentes' e Yafo de elciçaõ s.··Paulo foy _degol- Hifl: Tokt;l.n.l.l. •. 
lado em Rema , impel.Jlnd0 Nero. Levou-a depois o cap.2.7. 
Cardeal Alborno~ para Hef pa1iha, e nella fé vem efcul- . ' . 
Pidas eftas letras : NE,RONJS Cv~S ~1RIS MUCRO. S.Vtcem.Femr 111 

· · -. [erm.de cr:>mme-S. V1cente Ferrer ·d1z que o ApoH:olo acabando de fer mm.u.s. Paull, nã 
degollado, e recolhendo-i e o Emperador a palacio, lhe long~ à fine. 
apparecera, offerecendolhe da pane de Deos a falv~çaõ, 

-. fe quizeíTe converterfe. Porém de fi: e ' cazo naó acho !o.m. r.Bibliot.P}? 
G menç!lÕ nos Híftoriadores Eccleíiafticos~ Nos Aét:os·_ · · ·· / 

de S. Lino fe diz que lhe ~pparcceo, imim:nmolhe ~.fui · · · -
conâ'~naç~o eterna: _porem ell:es _Aéios. fao apocnf~s, . 1 , • 
çonfôr,mç a BeJlarmmo, e Baron10. : N 1ceforo Calllx- N!cep, l.2..hlft.c, 
:to. tambem falia delta appariçaó, porem' naõ do dito.· cà/:36

'· 
7.0. , I ' I ' '1 - / 

E~PADA CRVC!EERA, ade S1 Ephy6:o Marty Aé1:a.Sanél:.r>·1a~ 
em Cerdenba, ao g~al e_O:ando para entrar em. bataÍha nuarij fol. IOG() •. 

contra os hMb~ro.s . 1ufie1s, apparec~.o hum AnJO OlQiil· num! rs~ 
tado / 



3 66 NopfJ Ftorefla de vario! Apophthegmas 
rado em hum ~enerof9 cavall,o branco., e I h e trou~e, ê 
entregou IJUma efpada,"que no remare tinha hum a Cruz; 4 dizendo gu~ lha rna.ndava o fobe p np Rcy de todos os · 

· homens, para vencer feus inimi'gos. E o Santo apeando. 
fe adorou a Cruz, e recebeu condumn1a vene(aça(i o 
d?m: e lo.go indo junta_ment~ com _o Anjo afron~ar-ie 

_ corri os efquadróes do campo coptrario; efte ió de os 
\ ver cobrou tal pavor,. que lánçou ~ fl.J.gir. E ailim ficà~ 

raó livres de f eu ty rannico poder aquclles Islenhos. · · 
- .E SP A b Á E N IG-M ATI(;'Á, a d_e S: Ma·ximó 

'Aé!r.J. Sanétorú die Manyr ,.que f e celebra el_ltre os Gregos a trinta de Abril , 
30. Aprilis.. diilinéto de outro S. Maxi.mo,que .f e celebra em Janeiro. 

J>or fupe! ior inilméto prog-nolHc.ou de ft ·q· havia d_e fer. 
Martyr, trafp,a;flàdo pelo vent~e com h urna efpada; por-
que no ventre, i fio he no meyo do f eu no I!! e MAXIMO, 
eftava a lyllaba Xi! que era abbreviarura de XtphH~, .<Jue B 
em Grego quer d1zt:r efpada. Confirmou o luccefio ao " 
prog11ofbco. . 

ESPA·DA PONTE,adeS. Gurmano,C!lu .Oé-i 
·tr:lmo, antigo Rey de B~,~rgundia ; ogúal dor,rhindóa 
fefl:a em hum fi tio ameno à margem de hum regato, vio 

o'AtT,or J115 Sym- hurn p;1gem {eu mimoío (em cújo regaçe-tinha a ca·beça 
T.Q/o s ffi•r.~r,rnphico s, r~co~ada ,) g~e da boca lh.e fah1a huma lagart!xa: a .qual 
nn primeira pnr~e qucna.pallar a out~a parte do regato, mas na_o pQd.l9 : e 
fal. 13 ~.tra :{ o defte à pagem oblervando, luas i·nquietas diligencias ., a !oc-

. rl{1 ey,?}~eJife ftm·al~ con:cu :ma'veílàndo de margem a mÚg€m a efpa.da, pe• 
lUmfl c paaa, e •ua I ] n· J b · • d l d 
la~rarti,caan.d,wdo· aqua ·pauou, e entrou pe os uracos e 1uns pene os 
p;~ e/la: e por letra que al1 i efiavaõ . . E haveQdo.la .eílado tempo e_o-9'fidera• 
Sic fuper irrcptat. v e!, tornou a f!! h ir, . e a paílar pela mel ma efp'ada, e a 
. . recolher_fe pela boca ?o Rey. O qyàl nel'te- p ; nto áco~- () 

Yepes Chron.tlc 5·; dou mutEo alegre dizendo que u v era hmri extraord1. · 
13ent. tom.1 . c~nt. · r h ' J h · · ri· d' h · 
;1. .fQl. mihi 3 6.6: . 1 ~1 ano 100 o: porque e par.ecla , q~1e paua_n ? P<;>r U• 
.:·oi. + ma ponte de ferro muy efrreita. ,adiara hum FIG]Ulffimo 

. -, 

· · thelouro , em hum. monte debaixo de huns penedos 
fendidos. Referia-lhe emaõ ·o. p~gem o que v·ira":-e 
conferindo huma coufa c0m outra ,'pareceu-lhes que o 
~afo encerrava m ytterio. Mand·@ü, pois ô Réy 'eá.var na~ 
<juelle monte, onde a lagartixa/ te efcondera ; e achou 
yerificado o iooho. Era aquellá b!·u.ra penedia occulto 
~ ~epo~t~ 



, · Titul~ IX ,./Jfiuçt'a.· __ ~ · . ~ 67 
depoíito de hum antigo thezouro 1 com o qual pode 

r.A Gumrano fazer muitas, e1_1fignes obras do ferviço de 
· D~os. ,., . C11rlos A11,g;i1fto tÍ1 

E SPA D A VO C A C,A M, a de ~. Franc1fco de s11te; na fih111icl11.,!1~ 
_Sa!cs Bif po, e Principe de Genebra: o qual caminhanda r. [01._ ~s. 
a cavallo por efl:rada plana, lhe cahio da cinta a erpada; 
e defembainhan1fo.fe, ficou·no.chafrform.ada della, e da 
bainha húma CruY. perf.eira. Oahi a pouco lhe fuccedcu 
o mefmo: erjà_entaó o Santo fez ~eparo~ .Mas repetindo- · 
fe ~erceira· yez. p _cazo, emende() que Chriílo da vida 
fecular o chamava para a Eccleíiaíbca, em que abra-. 
çado com a Cruz; , feguifü:: os caminhos ' da perfeiçaõ 
Evangelica. 
. ,E.SPA DA PESTJ.FERA, :t que vio David na mão de 
pum t\t;iJº , ~coLm que po!-, Grdem di.vina, e em caíl:igo de 

'JJ humpeccadod,eh_avernu.ínerado o povo com-altivez, . 
e prefumpçaõ de -efpfrito, r;narou de pefre ,em'tres <;lias . • . 
fectenta mil homens; Levan(ijue. David e diz 0 Textó r.Paralip.1.I. t6.2.f. 
.Sagrapo ( oculos ft-101 ., rqidit Ange!um Do'll'Jini ft~ntem in- Rcg. :z.4. I<i~ 
U.r ~i(.um, ep- terram, & 1 e<Vatin.i!um gl11dium in Ynf'nu ejus. 

ESPAD·4 C() NTRA OS P.8.IMOGE1,Vl10S, 
1 com iGU~ ó Anjo percurfor no ponto da meya noite 
matou de repen,t_y.Jçodos os do E.gy pto, fal vantilo fó as 
calas que ti,qhaó nas porta~o .final d<;> fangue do Cordeí· s .8 -
ro .. Pafcoal. Gl~dius acutus (diz o livro da Sab~doria) ªP· 1 • 

16~ 
'ip~~lfU.{ll}tHin i~pe-r.ium tu11m portaps, & fiffns reple<Vit om"!. 
:!Jlf4,1"'(Jrte._, 1 ._ ' 

E<?PADA TEMENTE A DEOS,E RELIGIOSA; 
.a4i;~ b.r:ilpm,com quc;:refol.ucamt ntehiaamatarafeu \ 

e dilcél:iílimo filho llaac' em obfequio fiel do Divi1io Ad"l\.om. 4-· II~ 
· mandaço, e crendo (como diz .o.Apo(l:qlo) na efperan-

ça contra a {nefma.e(perança~ · Por, efte filhp <JUe facri.fi· . 
cava, lhe deu o Senryor tantos como as eíhellas do Ceo, Ad Hebr. ,,, ii] 
e arcas do mar: e o q,ue mais he , lhe deu o feu Uni geni• · 
to Filho, feito homem da fua_ geraçaõ: .Sm;ien 4brah.e 
apprehendit; no qual todas as da çerra foraó abençoadas: Gc:-n.:z.1'. 1s.· 
J3ene~icent~r1 in S E.f flNE TVO omn~s gentes teme, qlii11 x. Reg. :1.i. 9. Na~ 
~bedijli <Voei mett.. "" dl: huic alter funi:i 

~S_l!/1..D-1- .SEM SEJl:1EL_HAN!_§, ~~~Goliatb,có lis! : 
qu~ 



, ~~·8 NovaFtor:'(fta'tlévariós :Ãpophtkegrnas_ _: .. 
que David lhcddl:ronco'u a cabeça; figura de Chritlo; 

- que v~::nc~~ ao :d~abo com a _fúa mefmâ- m~lítia. · In~~-~- A 
it!o-. -~c:r. r97. fie ventu Chrijl: ( ~Jile _ S, A_uguíbnho )fuo_gf.,dto du~[Jolus vr-

'i<!~porc. áus efl; qki perneq'uit'iam fJam; &'ii~tjufla'm perfocitlionerJ?, 
' quam exercúii in Chrifium , o.mnium in éúm ctedentium peis-

;aidit principarum. 
I ESPAD~ FLAMMEA ,, E YERS.ATJL, 

Gen. '·~4· n dos Querubins que guarda'ô o ' Para!:r.o' terreíl:re. ·Nc> 
~ Ter_tulLm Apolo- ·fentir de 'fertqiH:ú1o,e S. Thdmás h·e a Zona i:o/iida:'no 

gt:.ticoD.Thom .. l..d L - llo•b 1 ··r: h - c V I. c A à · 11 1 · 
;,.q~ I6<j,:l ult. I e r yra, e n U en-u!· ~e rü~0·'1~eruue, • a'q"Ue\ e ' l!_ggr:no 

-de fht::oJoreto,, ~Procop1o fao hm:1s efpeéhos, bu fan~ 
Vide PmriLUn lil>- (t'<lfmas hprr€1•1clos, que metem re.rrlor ·'a'tls que fe chegaõ_: 
6.inGeneJ.im ~a: ~~-~de Ltlio . Gr~gqrio . ~ir~~.do h~ _ a -.vJ?,g

1
ariçá Divina-: · 

rut.de ~herub,m ' '-t10 de S. Agb!4u:üld ;e ~s. Gfi>ry ldllom-o,, e R uperro h~ 
~;~~f1J~~ iiuer- ~amma cor_tl .figurá iJé-efpadil ·f.ias'mãó_s dó.s Anjos; ou H~ 
preta:tione Symb-. pada qu~ v:~bra· -' C' tlefpedé ·Fà'y os1, e' lu7..eS• . l. j ~- '• ~ • ' ' B 
I>:ttliagor.tom.2~ • ESPADA S J1NT .A, a<·q'ueo magnammo.Juda~ 
· - Macabeu v1o cm-fonhds 1 que lhe entregava' da p-arte de 

-Deos o·fl' ofet-3 ·Jt!r~m'ills.,. éorii- piiõm"efla tlt· v{h~er-ç)·s ,in~-
- . .nli:g_~s· v.l-e pe't'o ·de lfrae'l : 1câ'p(fo~tElu·m gl~'diu'i'l/ pHJ11à 
z.. Machab.ty~I6- .4 Deq, in quo âejicies avlverfaiio.s-ptlpu"'liiui'/fràet. \ 'J.: 

- · ESPADA 7ii?.1V NF''A'e ,' á de s :Fé..nán;dbR:ey 
. , de Carlella ., e·Leaõ. Levl·lé e·rb ;proê%•filaõ fo~ê'mne' elÍi 
~F_~:b;,~ch.~1r~e. Sevilh{l, todgs os annos, a vil'i-t~ê tres ·de 'Nbvembro ;, 
A;;1

1~t:ri; g-~~~ .que Joy o dia em ·qn·e·'o d~r~·- R'e'j•'rlà cle' '1)2~~t'á' i:omo\t 
fol.H6,u.u8. •aos Mouros.--A pe!loa ,que-a.lev·a' bléJ\r.ltt:Hr_~unfd;ptttrléii 

~.o que 1 ~a. ~ntre~ue,m ~ (az jur~~~~e~_tó dç ~ r_epr<?(~'ê!'ln_eít~ _ 
~ te, ·e ddlo fe forma laíhumerÜO"porNota~IO'P.libl~.co. · 
1Noal1n'ó de 15c8-. -a lévoi!J1 o Ca~thBlico Rey D. fep1~_rià. 

. ~dÓ,_q~IealJiÜe • acha~'ll 'pfefé'áre : ::~rf{ ·~h J' {·t ,·;;_i) (j 
" t ES P A :J} _A),B EtMT'A ; ~at âe{). 1Joá6 <lá•rlós Ce:Fide 

M.'ra Sa·nél:orum ·ern PÓlonía, Çap~t;!fó! d~ S~ triogi'éi·~):ó!q~·àl havéride dê 
~~e 4.:N!.~rt~í fo'!:. . pelejar contra Ca·r l.os Sudef n1luirí:O, e os :lkrege5leús fe4 
3 S6· nwn.3 r. "qUíliiGSíprocuJ'<'>U q'-ue 0-B-il~o de V"i;Piila·J?cnedicfro Vo_iaá~ . 

Jhe benzeff-e ·a efpada,debaixo do patrocit1io de s.Caíir.üil. 
- • • - J·o: o que «Lle· fez. <icJ telêh>raruMtífa,cotin' parrictüa•rés· ce~ 

• ( l'fll)QA~aS- 1 ·e oJ\~Õ<!s··~as'"i· ~Á o ti~ ; .ihavb'lde•'(') Gendé 
,- ,1 · . recebido a làgrada Communhaõ 1 e eihu1do ajoelhado 

. ame o a·l·cár, 'lfua e-m-rego à ,Tn1à- ~daàJo· l-he '-; que-íem- re~ 
· mor · 
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·mor algum pugnam: 'pela cauza de Deo~ '·· e da P:1tn.a. 

A O relig10fo, e pio defte a&o acompanhàraõ os citcunf. 
antes co·m lágrymas, e de_precaçóens. E o Çol'lde fi~ 
cou taó confonádo, e anirno.lo, que f!lind9 logo ~ cam~ 
panha, de'fpio as armàs, e arregaçando o bra_ço direito are 
o cotovello, arremêteo aos inimigos, e fez n~lles geral 
eílrago. · 
· ESPADAPROMPTA, podemos chamar às dos Ca~ 
valleiros Polacos, que coftumaõ quan,s:lo affiftem à M1f~ B.tron-Anno Chr.t~ 
r ' · í1:1 I04I 11 II ,a, e (e co{lleça a canrar o Euangelho, arrancar meya e(. · • • 
pa da ·, como em proteH:açaõ do animo prompto para de~ _ 
fendello contra leu s inimigos. Começou (diz Chrome. 
ro) eíle eftilo desde Mieróslao Rey de Polonia. Chomer.lib. 3• 
, E S.JI.A.DA · R· E P VG NANTE, OV CON-
TRA P.RO D V C.lf. .NT EM pdâet'nos ·. chamar ,à 

ll de huq~ dos homicidas ·q~Ie. foraõ matar a S.Maximo Ab. 
bade, e Martyr em França .. Difielhe com arrogancia 
çolerica: Onde eftà agara quem te pajf4 Hvrt'r d4r minhat Aéh Sattél:orú 11ie 
f!Jálls? Refpondeo facümenre o Santo.: Aqui eflà prefente 1. Januar. ol • .9-t· 
quem pode. EIJe arrancando foy a ferillo: tnas a efpacj_a . 
lhe reGJ,ic) da maõ , e as mãos, ~ pes, e pelcoço fe lhe t0f• 
ce raõ ,.e h uma denfa nuvem o ~egou por e f paço de 4· ho-
ras. 
· ESPADA .SE G A•V IDAS, a delRey Arturo.s~gibert. :in ·Chroa · 
de Bretanha, que. viveo pelos annoi de 1470. ·rnarou em 
huma·b. talha 470. inimigos. . 
' ESPADA I NV /0 L AVE L_, a de Rolando Giraldns 1. 3.Hti\ 

C neto de Carlos Magno.; chamavalhe Durandolo; ·e era Franc.._ . 
taó ~ura, e f~rte, que. queret1do quebra lia em hum~s 
pe·nhas, eftas (e quebravaõ., e e lia naõ. Conlervafe no 
Mofl:eiro·de $. Romaô na Cidade de Blaieníe, pendente 
no.feu feptilchro. · , · · , 

ESPADA MET.A.PHOR'JC A. Claudio Mar .. 
cello entre os Romanos era chamado E'.fpada: e Fabio Sajiellicus .lEnen·;. 
Maximo Cunétaror' Efcudo.: pnrque aqnelle era e r- j:\e s:Lf. ex Po[S11 

• ri d . . . l. domo. per·to, e acom,ete'for os p1epgos,, eeúoutro pacato,. a• 
cautelado .,. e- fdfri~.o. O mefmo, ndme de e( pada· pode~ 1'heop.De Gla4 
m os dar a Alexa-ndre Ma_gno·, quç: era vulgarmente cha- Jio & Pile0 p. s~ 
mado, a Efpad.a de J\.ri'ftoteles, pqrque eil:e como.Me!he 
·. · -Aa ~brava 



.- 3 to Nova Roájia de-varios .Apóphthegmas 
_ obrava por ieu meyoo que GJUeria, e era delle defendi~ 
-· do. · 

ESPADA NO ALTAR. 0 Bifpo Herbipolenfe cof. A 
Hermanus Sche- tu ma ao celebrar Miffi, ter diante de fi no mel mo altar 
ntl & ratc: 6~ Vir\c- hum a efpada nua: naõ fey fe para infignia do feu dom i• 
Theoph .. Raynau~ nio temporal, porgue juntamente he Duql,le_ de Fran• · 
de: Gb.dto' & Pl- conia, ou !e com aq~:~c:lle e f pirita, com que te diz no. li,. 
lro Jl, 6. Prov. ::.3. d p b' n. · d f d . d p . y, r. vro os rover 1 of:: -><._Utiin o e ens,ut come tu c um r111- ' 

' cipe, diligenter attende, qutt t~ppofita funt ante faciem tuam, 
· & flatue cultrum in gutture tu o: Q..rando te achares à me f a 
·do Rey, adverte bem no que fe te poem d1ante, e faze 
conta gue tens hum cuteUo à garganta. Porque na v~r"!! 
dade aguelle foberano manjar Eucharill:íco, para os bons 

' . . he vida~ porem ~porte pa.ra os úripios: . Morse fi m>JliS' 
Elx rSeqpcnMt:afl· - 'Ec-_ vüa bon.'is : 'Vide.}aris fumptioni.J, 'qultm jit difpar exirus.. -.: 
E cnot m 1 a, d · · h ' d , ESPADA ANDROGINA, f'po emas c amar as e B 

r que indifferentemente ,fe cingíraõ 'e ufáraõ homç:ns' e 
Sy~ffius in clefcr~- mulhei'es -em certa gu~rra ,de qn~ ~az mençaõ Syn~íio, 
p.t-ioile ·P ~ntapoh- p;l'l a a qual ·tam bem o fexo fenliOI no emn;,,u em h fia 1 
unx calamit;nis •. c re'zenba, e refi:emunha ó dito Author, que 'vio mui ., 

•tas ~ezes huma mulher juntamente com .a dita efpada 
·na c.ima, e huma .cnança ao collo dando•lhe qe ma~ 
mar. 

•Raynauil. Be'Gla- ESPADA METRO DAS VIDAS.. -NaGalliaanti• 
oio & I:_ileo f.)43 ga era coftu!pe medir a e11:atura dos foldados vencidos _ 
tom.ro.operuw. pela efpada do Rey vencedor . . E 'fõ aos gue. a ·naõ e:x:ce~ 

diaõ 'pádoava. Cõm que por eíl:a coma nenhum Z'aqueu 
fc trocaria com nenhum Og:e na verdade diante d.e Reys 
nunca-foy feguro avultar muito. · . · 

. . ESPADA ENC:ANTAD.A; .. Osgentiosdadosàar-te C 
Tambl~ 1~ lib. de ·magica ~oilumavaõ encantar c.om ,cenas verias as efpa'l' 
'0yfl:e;~!sA:gyp- das, pa_raquenaõ p~ade~em. ferir. Del-l~io diz,q.~c:; 
tH(li\IIÍlo •algunS Joldado.S de 'confóeOCia Í'Ota J e atnJgOS d'ç •gJatla 

• ml!ndana f e fazem invulnera vets por màs artes: e que 
.D,\-Rio ).:~. . D}rq. huma de lias he trazerem a canÚZ\l toda efcri.ta , ou.pin.:. 
M.:lg. <J· u~ tada de .horrendas imageA~, a que chamão a- eam~~ .dg 

~Inferno: e outra, certas orações •compoíl.as d0s nçm'cs, 
e attributos de Deos, de que falçamente daõ po.r Au-: 
thorc:s a Saõ Lcaõ Fapa, e a Carlos Magno. Obtcrvà .. 

.. . . - - j " .. . - • . ~~§ 



Titulo J?lfl.Armas . . ' 3.7I 
raõ algun~, que por iílo Deos N. S. amanfando mwtas 

. vezes as fêras, e os elementos para que naõ offendetlem 
A aos feus Martyres; e todavia quando em fim eraó poíl:os 

debaixo. dos fios da efpadcf , naó queria que eft:a l"hes 
perdoa(fe: para que os Gentios que fabiaó encantar as 
efpádas na"ó a! tribuillem o milagre à me f ma caufa._ Mais _ 
veroGmi.l pa'rece, que Deos not}'o Senhor oftentava feu Alanus CopusDic. 
poder com maravilhas para confolaçaó dos Fieis, confu- logo 3· c. 9 • 

íaõ .dos inimigos, e converfaõ de alguns Gentios.: mas 
em fim d~ixava obrar a efpada, para acabar .de coroar a 
feus Samos com hum genero de mor te menos cruel, e 
mais propria da J uH iça punitiva , que os' ryrános affec. 
taó exercitar • 

. E s p A D ~ - I DO L AT R A ·D A •. o~ Scythas, ~ :S . Clem. Alex~ Íl\ 
JJ os Sarmatas, gentes por extremo barbaras, nao adorao b hortat.ad GEres 
· outra Divindade majs que a fua eípada, pregando-a pa- :J?illonius lib-3- de 

ra iílo no chaó : e por ella jwaõ, como fe fofle algum Reg~10P~rúco.Ar­
N umen foberano. E lendo que * tudo entre fi cem com· nob~ us bb: 6 • 

~ , fi I h - • , I h . f f: J , An11an us L1 b; 3 1'. mu\11 ate os o.s, e as mu· . eres con 1.1_ ameme ; .o a ,_ Cz lius Rhodig i-
ef pada, e o copo nunca tr-ocao. Tambem os A monnas nius lih. 1S . Anti~ 
collun:lavaó beijar a fua efpada quando venciaõ aos 11. quarun1leél:ionunt 
raelitas, na qual tinhaõ eftulpida a forma dos teus ido· Ncap. :z.~· 1• 1 5 " 
1 h . d fl. • A h . ovann. 1 J.9. a· os 1 em recon ecimento e que eu;eS erao OS Ut ores crorú Elc:étoruna 
da. viél:oria. "' · n. 3. 64 • 
.. ES PAD.A TRAVE C El RO, OV CABECEl• 
R A. Era eftylo pôr a elpada dos varões abalizados em 
armas debaixo da fua cabeçu1a fepultura, ou à cabecei· 
r~ do mefrno tepulchro. Nefte fenrido entendem alguns 

C aquell~ TeJÇto de ~z~quiel: Et no~ dormient c um for~ibuJ, Ezech'. 31.. 2.7 ; 
·- &adenubu[que, & mcz fcumcijis, qu~ defcer.derunt ad tnfer- Menochius Lvri; 

I 

h·um.C Vatablo : [efu_lc-hru"!) 'um armis{tm, & pofrterunt & e_x C'onexn No· 
gtade~s fuos [ub capntbus [em. · vann-1.8. Eleel. c. 

E S P AD .A INTER DICT A . ~tando o grande 8 • n. S9· -

Pompeio marchava por Sicília, e veyo a iaber a.s grandes d 1 1 F . 
inTolérncias, que as fuas tropas faziaó pelos caniinhos , .~:rt~/1~u;, ~~;uni. 
mandou fechar com o fello do feu anel as efpadas de mui. quotidian. c. 1. 9• 
tos loldados que hiaó diante, para qu~ naõ pudeíH:m ufar 
deHas.Devia fero fello pollo em fôrmaJ que ao arrancar 

·. ~a b~i~~a lpgo f~ vi!fe quebrad?. · 
- ~ ,t\a IJ ES-



3 7z Nova Florifla de varias ./lpophthegma; 
E S P A D .A DE DE OS , f e intitulou anogahte• 

'rht>oph. fupracit. me.nte Calebo fucceOor de Mafoma; e na verdade ô.foy A 
fol. S 39• quanto á permiffaó, por(}ue fez innumera11eis males na 

ChriftandaJe: porem mais .propn~1mente foy cfpada de 
· Saranas ,ou in{l:rumentodeíua maldade · 

T d• • ESPADA DE PAM, foy ÚJUC Íonhou hum · u 1cum 7· v. 13. d . . · & feqq. • iulda o dos Madtamtas, e contando a outro f eu camara• 
da Q fonho, difle que vil73 hum pão de cevada, virfe re-
volven'do, ate dar ·no tabe.rnaculo do leu Príncipe, e· 
derrubai lo: .e 'outro lhe interpretou o fonho, dizendo 
que aqueile pão naõ era outra coufa, fenaó a e f pada de 

TI h (i . Gedeaõ, que havia de Jefi:ruillos. Eaffim fuccedeu com 
9• ~;~ P · uprwt. e~:_iro. Joaó 'YYilhelmo ~~ uremund~~fe_, hu~ ~os ~a-

. pnaes dos Anagartdtas, pelos annos de 1580. entre ou .. 
· ' WiS eil:ulric1a5 dizia, que a fua efpadaeta a .de Gedeaõ : 

é affim mandava a feus dilcipulos ·!altear , e ro.ub.ar: e B 
el leso ·execmavaó dizendo, que era em virtude da efpa-
da de Gede:iõ. 
. E S P A · DAS DE C A KN E ;: foJ:aÕ duas·, que 

Georg.Sr.ãgel r.o- cru_?adas em afpa, e íinàladas na terra, tr.0ux.e defde o 
:z..de Tudiciis c\i- venrre de fua má v hum menino de i li uifre fangue, cuja 
vinii·c.p. n.u. pro!apia tinh'a p~r armas efra mefma figura; na qual de-

via a miíy em pregar a apprchenfaó taõ vi v a mente, que 
íe trasladou á -tefi:a do filho, por occuha, mai-avilhota 
opcraçaõ da natureza. · · ' · · 

Alc\rov.l.I.<lC' qua- r E S P A D A D E PEIXE. 0 domiffimo Aldto:.. 
dr~pediLusc\i~ita- vandoc;tandoa Fernaó Lopes diz ,que huns lndios do 
tat•s c. 1o. opes P· Braz i I ulaó de efpadas feitas de o fios de peixe em ta) a· 
2..da Hill:oria c\os b d ! J d I b · L · ' JudiOs lib .. c:-16: artes e pe e e o o marm1-1o. . 

\ E S P A DA A PEDI R DE BOCA, podemos C 
chamar a que por d-ifpofiçaõ Divi-na mat0u a certo Ec- . 
cl~Gafiico beliicofo, gue refere S. Pedro I..?at~ iaõ, Reíu-

Cpuículo ·34• p.r. mtdo o cafo t foy , gue t?mando e~e Çl'~ngo arma.s para 
€ap. 4: . . uf llrpar ·o·s bens da IgreJa de S. Maunc10; hum .dta que 

aB111io à Mifia com oütros camaradas, ou vi o que liaõ no 
Euangelho a guellas palavras de Chrifto: Omni.s qui fê 

, Lu(. 14. v. n. e).:altar,humiliabitur; & q~ti (t humiliat, exaJ.tabitur: To~ 
do o gue f e exalta, ferà humilhado; e o que fe humilha, 
1erà exaltado. E logo com blasfema lingua, fahio di· · 

zen do~ 



.,_ . Titt~1o V!Il .Armàs; ' · ··- - 373 
~endo_ : Efta femçn·çn he falf~J; porque fe eu me hum i· 
lha fie 3 meus ad verfnFtos , naó teria· hoje ta·ot~ fazenda, 

'A t: vaílãllos. Succedeu· poi ;; que ern·trando logo Qi& bata.· 
. lha em hu_m poderofb cavallo, dl:e f e abala.nç.ou a bcb~r 
· em h uma ribeira, porque tinha na antecedente noyre 

comido lal: e ao forcejar o cav:.~lleiro por fuftentar-lhc 
as rede as, nbaixou a maó da adarga., e defcobr.io o rof-
to: .é logcrhuma efpada; que fe naó. foube .que mão a 
govermàra ', lhe entrou pela lJoca1 ~ ·e ·o der·rib>ou m~Hto: , 1 
verificando naó fomente a fentença de Chriíl:o, f~naõ 
tambem a dQ Sabia, quando diíle: OJ autem, qu~;d r?~en. Sapient.c. 1• u: II • . ~ 
litr~r ,o;cidit 1mimam. A boca que mente mata à ai·~ -
mL _ 

ESPADA N ·O-S ·DENTES DPÇERBÉ.RQJN· 
1/~RNAL , f e v e do feguinçe cafo, qual fofle. · Goíl:u- Ytdn Ja [er-,11 de 

B mava certo amante entrar de noite em caza de hum a DccH Soror v;{mM Je 
·mulher bem reputada. Quiz a piedade Divina delatar o S • .fig,oftin/,oliwo 3• 
mào laço defta ~mizade . :. . e dispoz que lhe fahiíle demro r.xs. 
ao encont):o Hum fet·0ciffimo fabujo, o qual (e arreme• · · · 1 : •• 

çou à garganta do moço :e elle ainda que aíJ'u ftadó , le-
vou da et.pada•para defendt;r·fe: ma~ o cão, que e r:~ o de~ 
mania, lhe pegou delta com os dentes, e com fumma 
faciliJd"d~ lhe a.rrancó.ú a folha, deixando-] h e os copos 
na mão. O m0ço e[capou per onde pode fugindo~~ Eo 
bon1 exito, que o cafolteve , fica jà referido no Tratado · ·• 
qu.e tem por titulo Armas da Caíhdade Pergun't:l :XVII. . . . . 

ESPADA. COM AZ A, a que o magnanimo Rey D. B1Jto ntt CT,ro,~wl 
, Afforifo Hemigues vio pelejar junto a fi, na:celebre ba. de.~~J:~ &~·::-,r• 

tiil.ha que venceu nos campos de Santa rem , contra A l• s - · 
C Qal'c Rey Mouro de Sevilha. Dep_oz 0 meítno Rey D. 

Aflcofo (.e o mesmo :afijrnià.raó moitas Mouros que fi· 
càraõ cativos) que -vira apar do feu braço direito ou. 
troarrnado ,quefe.rematavajuntoao hombro,com hu-
ma aza de cor purpurea ,· o qual o ajudava de fôrte, que 
matou , e ferio a innq_meraveis, e ninguem o .feria a 'el-' 
le. Por onde 'enlendeo fer do feu· -AÁjo Cuíl:odio ;. ou 
d? _Arcanjo S4õ Miguel , aos quaes tinha pedido au. 
Xtlto antes de entrar na batalha. Para. memoria do be-
lilencio inil.ituh1o no ªnno. ~-~ Chrifto ~ IJ67. a.Or-
.~~ ... ; i\a uJ dem 
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tlem dos Cavalléiros da Aln, com particulares eíl:atutos; 
·os quaes traziaÓJno peito a iafigma da Ala ac cor_purru·· A 
·têa com,ravos de ouro. Mas brevemente fe extmguJo, 
por rnol't~(d'o duo Rey, porque ·lhe naó affinou com-
méndas. , · · 
· ESPADA COM. SOB R E PEL LIZ. Na noí-

, . ·~e de N~Sral , entre a fole-mnidade d.a.s Marin~s, benze o 
~om.m!c. M.acer. Papa a elpada, que h a de .mandá r de prezenre a algum 
lfi DJého:1ano r... . d ::> . . d Cl . n. d d E f fr ii h cro,verboÍ.eétio.gran ernnc1pe a J .1nuan. a· e:~ . __ ee . e eac apre. 

;.:ente, vefte fobrepelllz, e fobreella cmge efpada, e lo~ 
~ go toma Pluvial branco, e fendo Duque,poem :J fua gar-
ra, ou pileo, e toma~a a. bençaõ ao Stimmo Pontífice, 
vay cantar folemnemente a quinrã liçaó: tirando antes 
di(}ü á gorra ·,quê. entre'ga~a hú.r~Minill:ro, e'logóar-
raÀcando J à e f p:~da , efgr1rne com'ella Jerindo à terra, e 
o ar rres vezes. E fendo Emperador, ufa das mefcnas ce- B 
lemonias; mas naõ leva gorra, por fer i.nfigniá Ducal; 

- e canta a fetiJ11a !iça~: Exiit ediélHm 11 C41Jre.l1ugufio ~ao 
Luc. cap.:!.·:v.r. menos a Homilia., contmuantio. o mais ·Hum de deus 

Cardeaes· Dí:orconos, que o acompanhaó à eframe.Affim. 
fe ' P'raticou e.m re.mpo do Papa Paulo 11. com e Ehlpe~ 

Gagu!nus in Ca~ 
rolo VIII. Yepes 
Ann0. de Chritro 

rador Federico 111. _ . 
. E s P A D A R E S T /TU IDO R A , fe pode in-

•titular a c:a,ue coníl:a dG qt,Jce ;refe~e Roberto.Gagwin.o, e. 
delle o;famofo Chronif\;â da elclarecida, c:; antiquifiima. 
Ordem Benediél:ina Fr. António de Y·epes. Dl~em, que 
ao fer dépofro no fepulchro na· Abbadia de: S~ Dionyfio o 
cor.pode Carlos VIII. Rey de França (cuja pqmpa fu·ne:.. 

' ·ral foy taõ magnífica, que antes de acaba.r de fahir de :Pa~ C . 
;t;iz ,jà cbli!ga:va a<D ditq Mofre'i;ro ·djíl:a'me lego11 u m·eya,) :. 
tódos ,os.Reys de·armas âeixáraõ. os feus eícu.dos; todas. 
a.s Jullíças as filas varas, todos os niados, e Officiaes del-
Rey as ·infignias dos feus óflicios, e as proíb:àraõ ao pé 
do me f mo fepulchro. E feita eíla obfe,quiofa ceremonía,. 
o Minifhe ,que lev.ruva aefpada real ;levarit~1ldq·a difle. 
com, grande au thcr>rida:de.: Viva EiRg. ·E logo .t0dos to r~' 
nàraõ a toma1· as fuas infignias: :· · . ·: , 

ESPADA RACIONA L, a com que Salomaó. 
mandan~o partir o ~~nino, naõ partio f~n~õ a cofoltenda. 
:L ,o,) ~ntr~ \ 



· Titulo Vlll_;,jrmas: · . • .37; 
entre as duas mães; dífcetninâo-fe' no exame dos feuf) " 

- fios qual era a affeél:ante e qual a verdadeira. Servia 3.Rcgnt11 c.tp. 3.v • .A ' · · ' · 6 & fe q rambem eíla efpada de tocha, que em femelham_e du. 1 • q • 
vida , e demanda alumiou a Dom Affonfo o Sabw~ de 
Aragaõ, & Napoles. Pedia·lhe certa e(crava liberda-
de, a, titulo de haver parido de feu fenhor hum filho. 
E naõ podendo o Rey détenninar o direito, porgu_e o 
-Patraõ negava o faéto· , man·dou por voz de pregoetro 
vender o novo e(crayo para feu real fi{cq. E o pay que- , , • 
rendo logo lançar nelle, e com prallo, f e deu a con~ecer 
por tal ,e foy a ferva libertada. . 
ESPADA P R E G.A DORA, a que os Doutot·es, e Rich.trdus iu co!IG 

Predicantes da falfa, e fordida feita Mahometana _1evaõ fur;nion. legis Sa-
ao puJpÍtO, .e tet:U na maÓ qefembainhada, ~ffi quanto racenOrt!Ill cap.ro 
explicaõos pontos,edelyríos do feu õ.lcoraõ . . 

z, ">..:.. E S P A D A . S A .C E R. D O TA L C 0 NT R A . • R 
~ A .1_ ., d Brev1anum· .,_ O AC,O V TE D E ~D EO S, a que tr1 a key os manumdie XL .A,. 

Hunnos, chamado o Açoute de Deos, vio na mão de húa prilis. - · -
Celdl:ial pe!làa ornada com vefriduras Sacerdotaes, a 
!-}Ual eftaya,ao ladó. de Saõ .Leaõ Papa, a\,Dea~anQQ.·O de . 
{Ilorte, te Ih~ ·naõ obedeceffe , mandando redr'ar o íeu 
exercito' com que vinha a qevafrar roda I ta lia. 

· E S P'.A DA JY{O,N S T RV OS A, a que trouxe Eufebio NieremJ 
finalada no braço direito hun.t r_nenino , que naceu nef~ ber!!;, liv. 3.da cu~ 
te Reyno no:anno1 ,de: ~xpil •e .feLS cento~ e vime e oito ·j ri.pfa riloC0Jia._co)'o 
tinha rarilbem .finalad.:o ·PÔ pe direito a letra S. e 4-u.m fô, 
olho na tefta. ·i. , · " 
! 1; SPADA DE SE S P E R A DA , a de D. A) ... · 
varo Vaz de Almad.a Co!Jde de Ar'rpnches , ·em quem fe, 
verjficou-aguillo 4org:raode Pol.iriéo _~omten :,Pqflqqam P. Adamus Con-

e folute.m :IJefP.otf?/it,, ·: eJÇ-iti/ fo/ a tia q!ft.erit, .comite ff/!fe m_o~ti~·J rzen lib- 9. Poüti~ 
Porque 'acha·ncto~fe· n~;P~h!lha d;t Al.far(opeira ~I'! ta'lt<ft:l·· corum cap. 1 s·. 
do que ttnha6 mortÓ ao' Infame D. P.edro Tio delRey 
D. Affonfo V. de Pdrtugal ,quiz vingàr bem a fua mor- · 
te, epí.IÕ fol:?ce.v~vera tãÕ bom amigq•: e alftm reco}_hen- . 
do.fe!llo. (eu1::tlQjamepço ,;a e.~f91~ªrfe,çom a,Jgupê_ bo_e:;a; 
dli>~s. ~ fabiõ' .logQ ~ gé,ç_tQ,:Ç~:!Jlp.~~a~~r;cp.-,'copl a ~fpada na· ' 
ma o fazeod~ ~ai-Qfrr'ago.:~os tnlllJigos:, que nennum del-. 
!~s ~ ~~~~~t.~4,gaas vçz~;s ,_pgl1:qlJe o,m~f.mo çrª dar lhe L 

:~ _ ·; • ' ·- !\a iiij • · · - ·-qu~ 
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que ma~alló are q cançado diile em alta voz ao feu' mef-
mo corpo: Bem rveio que jJt naõ pàd~s m4is; et.H o alma A 
minha, jd tardas. E com í ll:o f e ôeíxou eftc nder no chaõ. 
:Mas porque oelpirito toda via airf~ll<efrava em pê, di11e 
para-os inimigos, q_~ra-ó .irmuméra-veis f obre élle: .Fartar 
rapaz..es: E logo feu corpo foy feito em miudas pofl:as. 

No&i 1~~trio do Conde ESPADA DO MORTO MATADORA. Defcen '"' 
'!· Pcdl'J n:.:.~· 64· demos da Fami.Jia dos Valles' de hum Martim. do Vali. 
~>e1.1enm nas ;. 'V ottcuts ,. , ~ · ' • · 
de Port<!J,al· Difcurfo:le E<spada, ~ham ado aí11m, porque efrand~ ~trr.fervtça 
3· p. 16. de hum CoFJ Je , a tquem outro Conde: feU' umu1go ma .. 

tou·: elle, naõ puxando-da fua espada·, fenaó da de·fet} 
amo merro, brigou com o matador ,e o malOU.- Don-
de feus delcendentes trazem por armas as tres.efpadan 
a do dito Manim do Valle ,'a do Conde f eu amo, e a do 
outro Conde a <l uem elle 'venceu. ' . ! ' ' . . .. I ' 

Partn. In Hiero- cESPADA INFLEXJVEL ,-E· Rlr;JlD:fS!IMA.à-cfe B 
:,mpl>ia R,ezum B~~r- Ba(sano.Rey _ dos Sycambros ,-gue nà'Õ d.uv1dou de-g~l- · 
:r,~ndi<f.(ymbolo :~.. lar leu propno filho, porque v10lando a ley o merecta. 
[ 01• r38. O Auihor'd'os Symbolos, ou EmpreZ:as-dos Pomifices .~ 

é H. eis, tra.z a deíle, que coofra de l.hom~ efpada•enipu~ 
htáda .. , de que pendem Jous ·.Ja't.igàs ~ ou ~azorragues-; e 
ror ktra: 'Difcite '}uflÚiam 'mor.iti. . • · _.,.. ) 
' .ESPABA PAVLINA, E FRANCISCANA, OV 

Hierony11r•Plato DAS f/IDRAC,AS CONVÉRSANDO. Foy o cazo·, 
lib. De bono·Jiam · q.ue certo Bíspo gra-ndé perfegoi:cfor ·da_ Ordem ~erafi.; 
J?.el':!.·. 33·Corne]o. en, lendo Ghamado áo· Cdni;ili'é,•-dinhá-deterr:hrnlddfa• kr ~~~o?:C:!;t;Q zer quanto-pÚdeífe pela deftruir: e os ~~eligrofo~ ·de·pbÍ& 
~· ,, 4• · -v · de haver fofridó n1uitos gravámes, e'injui:iasf maõ.>t'inhaõ 

com qu~ , f e defen.~er ·fenaõ com a. paciencia , e oraçaõ; 
. ' ela mande ·~o Ceb pelo remediO". '· Sm;bedeoLqU·e! :na noy.: r 

' te antecedente · â-:parttda do Bifpo 'pa'ta_êiQf.ncilio, -en• . 
,. J ti ando oSacriO:aóde certa lgreja-daquella Cidl1deapro-. 

ver'as alampadas, fenüo vozes como de·dous h~mens 
que converfavaó. Tém'eo fofletu' ladrcerns que tinbaõ 
ficado 9emr?, ou entrad~ por alguma J.à~eUa ;- e ~pplt~· 
cando a ouvtdo pára a9uella p-attê ~ ft}tê' em :fim a' ave .. 
riguar que as vozes feaV!Ió dé-dma ';: e· fahià~ · del d~as · 
imagens, que eftavaõ fbrrnadas nas vi&raÇà·S de humâ da.. 
raboya~ E reparou , que hú~ dellas ( (jllle ·era do Apofto· 
' . . . ~~ ' .. 
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lo S. Pãul.o) diiia para a outra, tjue era do Serafico Pa· 

'./1 dre 5. Fr:u_1c.i l~o : Q..ue h e i fio t FrtHicifco f. c~mo naõ cuidas. 
da tua Relegu1o ,j.1bendo que o Bi!po N fo_l-rclla a(ua rum~, 
e de [credito nefle Conci!to i' Refpondeu S. Francrlco: Bem 

-JJ. pejo: pr-rêm eu naõ tenho,mt!iis armas para a defender que 
~fia Cru:{., e eflas chagas, e'!' que deixe} a meus filhos exem• 
pio de humildade·, & pAcien&ia; ç!r nilii_ vaje'm para a rvin• 
g11nça. Replicava o Apoftolo-: Santa he apar;iencia, e a 
humildade: mllfJ_JJaÕ quer Dep ,.que.. ufand.!!. '!'P"'' ddlas a ma-
licia , triunfe com dfshonr.1 da rvirtude. Por tanto toma e fi~• 
minh~tejpada, edâm-e a tua Cruz., e cafligue a jufliÇ~t o que 
naõp'ode emendar o fofrimenJo, E ditas éltas palayras vio, 
que os Sant~s trocava{> -as · infignias. Rccolbeo-le a ca· · 
za cheyo de pa,vor., e fuf.penfaó. Pela manhãa ta indo a 

1J bufcar pdfoa de fatisfaçaõ ~a..) quen) êommunicar o c azo, 
via qu~ jà corri:} fama da rep.emina , e laftimo_fa morte · 
daquelle Bilpo·, que f(?raachado degollado na fua cama: 
e que as Ju.ftiças andavaõ _fazend_o pcfg:uizas, e naó po-
diaõ deJcobrir o homicida. Tornou pois para a I.greja!-
~ ol.hoil COfij mais attençaó p~ra aquellas Imagens : e v lo, 
g~e na real versJ~qç, S. Paulo tinha na maõ a Cruz de 
S. Francifeo; e S. Francifco.a ~fpada de S. P~ulo, ~aS: 
de cor de Jangue, qúe de antes naõ tinha. Bem inteira• 
dojà..da-maravilha deu conta ao Magiftr_ado ,~ porque fe. 
naõ proceqeífe contra alguns innocentes. Viera o minif~ 
~ros, 'red>nhecemõ a ponéntofa troca das in~gnias do~ 
SàntOSI' e âepois-re·volvendo os papeis do Btf pb defu'nto, 

rc ~chàraõ. a .P.?l~r._a,. q~~ tinha j1:1nta para 'deitrui.r a Or-
dem , e que e r ao m uuos os. confederadçs. para o meill!.o 

,..;1 danado intento. 
Bafl:a de digt:e.fsílP nefr.a:materia j · deixando para o~ 

qu~ ~~~~~~~~~o p-rc>legúilla!. - · ... · ~ • -- - · · . 

... rr ,1' 
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LXVII. 
Do Pap-a &xto §l...uinto: 

E. Ste Summo Pontífice '·, que de antes fecha~ ~ I 
ma v a Felix Peretto, and~va com bardaõ, e 

c~beça. paixa, 6ngind.o-fe enferrõo, e 'para pou~ 
~o ; e que necdliiraya (fendo affumpto9 de qJIC 
os €a.r.deaes !·gavernaff~m · por elle, ·e ·-e1 le tiv.dfe 
fõ p titulõ honorl.fico -'{em· o e'X'er:cidó laborioftY. 
Mas tanto que foy eleito, e fé .declar~ràõ os vo.J 
tos, arre.t:nc;çou de fi o borda_õ, ~ enduei'i9.u a ca~ 
hêÇ,á ., e aíífe_ co~~~fp~jo: '/j.t'egor:q,andava frcli."J 
1failo ·par; a o cha~_., porque bufia_vaAuha.rQeJ de .Sao. 
Pedro ;'q,gora me levanto ,por:q_ue bufc.o afechadttra, , 
e quero t;krir_ a porta do Ceo. · : · · · · :. ' 

. ·'· ' l j .t ' .) ~ 

2);" -j a' r. ·A· p lp · E ' ~{:I) 'Í- ':X' ,: ,.).',;).ri i 
,, J' ~·· . _ ( J dQJ C r .• 1, 

~ Ste Summo Ponti6ce naturalmente foy de 
. ~~· geniovivo, eacre, eamigoda rnaó, ede 

caftigar Íhfulto~, e delcobrir dolos. Chama~ 
·. . · va-fe antes F.r, lix .Pererro,filho de F ràncifco 

_ Peretto,e Maria o na de Camerino,geme hu-
milde. Sendo de dez annos , e vendo .a hum Religiofo - · - · - - · - - · Fr~m-. "-

/ . 
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.Francifcaoo, que·naó atina.va com o atminho nos cam--
pos de, Afcoli, acodio correndo â enfinallo. Admirado 

lA elie da elpcrteza, e qom tnodo do menmo, perguntou-
] h e : , .Queres vir ptlrA :A.féoii? Ref pendeu f em detença: 
Quero Ju6ir ate os C~os , por alcançar a .-uhtude • . E queres 
(tornou o Padre )faz..er os.-uotos,que faz.. em os Frades.? Ref~ 
pondeu : .Q..uero de boa vontade. lnilou-lhe o Rehgiofo: 

.Sim, maJ olha que tens muito que padecer. Rcf pondeu o me-
nino: Nem. animo, nem forças me faltaõ partt padecer~ m11s 
que feia o fogtJ do Purgaterio, com tanto que alcance virtudes. 
Vendo encaó aquc:lle Rcligiofo que taes refpofias em 
~tal idade promettiaó muito, te o fugeito foíle cultivado, 
diJJell1c:: Pais alto,.-uay recolher o gado de teu pqy,evem comi• ' 
go. E Felix fem curar do .primeiro executou o fegundo, e 
veyo a tê o Convenco: Onde fabido que naó andava fugi· 

)J rivo, ~que feus pays Jà de antes o tinhaó offerecido à vi· . 
da reiigiofa, o accitàraó por pupillo: e dclpois de pro._5.P_0!1:lan. Ann~ . 
feiTo, foy de gráo em degráo crelcendo tanto nas letras, e Dr~15 d1 S ~s · n. 1 4· 

• r . w J. C Da"llza na 
VIrtUdes, que chegou a fer Papa: fendo para.elle a ~ar· fltJI.Po~ttif 3 . p.a1,~ 
ta feir!! ,din fatal; po1.que neíl:e nafceu , e profeflou, e foy no de 1 ss s.· c.x'!' -
eleito por Pio V. Vigario geral de toda a Ordem, e lu-
bio à ·purpt!raCa\1dinalicia, e ao Throno Apofiolico, e · 
:Ulrim!lmenre,foy coroado. _ · . . · 
. · Mas o arremeçar logo o bordaó , e declarar a tel}çaõ, 
CO]ll,que o rrouxera, foy acçaõ, que por accelcrada, e in~ · 
tetnpeftiva pudera tUJ bar tudo, e converter a forre de fie 
feli~. pano em defgraçado aborlo. Porqu!i (como efcrc-
:ve_ ~úm.Aut:bor grave) Ad mutationem Mont(Jlti fiuElua• 
run.t.· & 'l!.ot.a. Hln.c Eame(i.,u ;.C(Jrdinalis Decanlis, qMi .-vota 

€ numerabat, pamitentiam Jufpicatus in eligentibus, cla1'!1are 
tmpit· ,· Pit>iofkm effi {crutinium. Montalms ver o grA'!litatc . 
judicis,a& r»t>1itjl/ite Ponitficis repojúit:Silentium:nultus error, Jo:tn. Palatius Ge;. 
eo_dem·umpore infonans : Te Deum faudamuJ;:_Como quem ~a ~ooJan.Pontif. 
fab1a muit,Q bem que f uppoita a eleiçaó ·com duas partes m'SJxto v. n. 7 -: 

dps votos .do Conclave, naóJh~ :vi·nbaaquella'fuprema 
Pote.fiade ,e Jurisdicça0 por lnomefts·, fénaó rle Deos im· · . , 
Jll.!!dtatameiJte. E chegando hum Mdtre de Ceremonias Cap. hcet de ele~ 
a pergtmr~rlhe r~ eílava· pela eleiçaõ,e aceita v a o Pot1tifi -
cad,<:>, .reJpo~4~ur ~9f~JptO.~..LYiiQ' pode"!.os ~ceitar o que j~ eflà 
14ceili~ · Dcf~ 



., 

~-Bo Nova Flflf'eflã âe. vtt.rzos .Ap~phtbegmar -
Pefde ó primeiro ponto . CHll queJe vi o . Pl?lltifice :; 

.começoiJ Jogo a .g,~nhar ( c0r110 d~tena ) o barlavento aos d 
Cardeaes .. n_a.õ.lhes dando confianças.:, e izemando-f e de 

· tudo 0 que podiaó interpretar por vai i menta , ou fami .. 
liaridad.e_, p<1 ra que naó metellÇm mão no gove• no. E 
affim dizendo-lhe os Cardeaeti Alexandrino, e Rufticu. 
cio ,que fe recolh~ffe a,de!cançar , rt'frJOndeu mu1 incei. 
ro: No mefmo traba[hQtemos odef .·•mço. E rer lit anjo Ata. 
xa~drino, que naó f~llava Sua Santidade affi1;1 hontem, 
.e antehontem , refpondeu: Hrmtem, e aiJtehrmtem naiJ erA 
P11pa. E a Rufticuc.io, que .te chegou a compor lhe as 
veltiduras, carr,eg~ndo·lhe hum pouco com a ntáo fobré 
e hornbro, diíle com defagrad(j): .Efl..~familiarid"'ae parA 
com hum Ponti/ir;e h-e improp·ia • .E dando os m~lmos Ca·r• 
deaes algí.Jmas ordens aos minithos fobre àrmar h~;~ns 
panos na fala ,acudi o dizendo-1 hes: Dti~:ay, nos b~~flamo5 J 
para mandar. De tarde mandou conviJar para a ceaaos 
ditos doú5 1 e aos .Cardeaes Medices, Eflenfe, Altemps, 
e outros: e na mefa em Jqgar de regalos, lhes fez h"uma 
pratica fevera, (endoo :cHumpto:a Pr·!maziadeS.Pcdro, 
e o thema: Tu es Petrus, &fuper b11nc petrnm .edijic11bi 
Ecelefam meam , &c. inculcando repetidamente como a 
cabeça naó era mais que huma. E. replica.ndo R.uftiéu. 
çio, q.ue antes ' da ele;.içaó fempre S. Santidade fc~ ll ava(m 
quam ne.ceílarios eraó os coaojutores par-a raó pezado of~ 
fi cio: relpondeu livremente: lle 'Verdade ·JUe aj]im o di{-
[e.moJ 1 mas agora o re"VfJgamBs. Da mentira officio(a nos 11bjo/. 
rver4 o noj[o Penitenciaria: & ad:ilert~ "VcÍS ·BHtros , que fe ,aca:. 
fo nos defle._s-.o Pontifisado a H juras., nós protefltimos que o ·1111Õ 
tf&eit~;~mosjmaó·de gr.aça~ · . · '' ~ 

Delorte que a inteil.ç<~ õ ddl:e Summo Ponúfiçe erà 
reformar 1 e endir.eiwr n·u ltds c_oufas que via defenca" 
.min,haJas: e como por natur:al fagacida~e, e muito uto 

'
1 dii Corte Rom 1na,tinha bem cotliprehendidos os me}' oS 
par~ Üto lU C e mu·ios ; e por outr.a parte al:háva em fi Va• 
lor par:\ fc .oppor ao mal ·: naóduvidou aspu:ar áquella 
!fw.prema dignidade, que para todos deve ler fonnidavcl; 
E affi .. n quanJo }lO dia da fua coroaçaó lhe fizcraó .a fo.-
le.mne ce~emoniarle fi:U_eüqar a.e!l:oppa, dizen~o~ IJtfltiJ!i"" " ,_, 
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rtJo Padre, a .!fim pA./fo a gl6riA do mundo: elle ( fcm (er cof-

Ã tume refponderfc coul~ algurna) refpondeu muy intei-
ro: .-1 minha gloria naõ h4 de paJJàr; porque a mihha intençao 
h e fá "dminiflrar jufiiça. N eí!as ref poítas f e deixa bem ob .. 
fervar a praxe de h uma importante rnaxíma, para quent 
tiver governo publico. E he, nunca molhar fraqueza de 
coraçaõ, nem pobreza de ta lemos para exercer o f eu of-
fi·cio. E, fie hurq i Ide, e verdadeiJo reconhecimento guar-
de-o debaixo de muitas chaves, para fi, c leo Deôs, e feu' 
Confeí1or: que nos collateraes, e mais aulicos , e amigos 
çomrnuns, naõ h a de achar commiferaÇaõ ~e f u bfidio ; 
fenaõ murmuraçaõ, e defeftima; e quanto mais lhe en-
tregar õ braço , ma1s lho haõ de torcer. 

LXVIII. 
I. 

De hum .Anonymo. 

N. -b tempo del~Rey D. Affonfo de Ar~gaõ, 
houve em Agrigento (Cidade de Sicilia) 

hum cego afiutiíliw.o, e que pé! o tino f:)bia as ef-
tradas de toda aquella llha,de modõque fervia de 
guianios mais paílageiros. Efte tendo juntos h uns 
qtünfientos cruzados , os enterrou, porqué lhos 
naõ furtaflem. Porem hum compadre feu , ·que 

c morava perto' vio o enterro' ou depofito; e logo 
: no feguinte dia lho romqu. Achando o c~go a fal-

ta, conjeéturou a verdade-. Para certificarfe deíla, . 
foy tomar c?nfelho com o mefmo Jadrão,dizendo: 
Compadre, eu tenho enterrtJ;da em certo lug·ar hum a 
quantia' de dinheiro: ·deixey outra COlJligO pelo que po-
ilia fucceder: agora, como em fim Jou ceg-o, temo que 
t~Ja furtfm .: naõ fey fe farey melhor em a_p~.r onde a 
outra eflà;or-tfe a deixe em minha caza.O confulror, 
vendO.Gfferecida ppportunidade·de lhe tomar tu-
.. . . do 



;sz: Nova Ftorejiadevart'os Apophthegmas. . 
do, refporideu: Por melhor tenho, que a enterreis.' 
E para que o cego naõ achaí_fe menos o primeiro Ã 
depoíiro, e confiadamente lhe aju.nra!Ie o fegun-
do, repoz ali i o que tiràra, e vigiou a hora em que 
o cego hia dar à execuçaó o fcu confelho. Porem 
efte qt~e naó hia a guardar de novo, fenão a recu- -
perar o antigo, tanto que o achou, levantou o fa-
ca na mão, para aquella parte ,çmde fuppunha q. 
o viíinho o eftava vigiando (como nã verdade ef-
tava,) e diffe em voz alta: Oh Comp·adre, quanto 
ejla vez, mais vejo eu cegfJ, que vos co t~-mbos os olhos~ 

. ·, 

REF LEXAM, E PAR A L LE LO. 
IW'i00ii~1il Ada qual dos dous armava cambape ao ou• B: 

tro· , {e bem hum com dolo bom , e outro 
co~~ rnào-: e çil:e naó càhio em que cahia, 
fenaõ depois que fe vio efl:irado. O Iadraõ 
refrituhia parte, para.furtar tudo : e o cego 

o-fferecia tudo para naó perder couza alguma. Cegou•íe 
o que vigiava, porque o cego era mais previ fio; e tomou 

··confelhci fóra,como ignorante-, tendo.o já tomado com-
figo, como prudente. Fingia que naõ fabia, para acabar' 
de íaber; porque quando o ladraõ lhe aconfelhou que 
emerraíle o dinheiro, entaõ lhe moil:rou defenterrada a 
fua maldade; e qumdo repoz o furto para naõ fer temi• 
do, entaó o deu mais a fentir. Naõ (ó recuperou o cego 
o dinheiro perdido , fenaó que descobria o ladraõ com-
padre: a quem moil:rar o faco n~ mão ,era o me f mo, que C 
qarlhe com o crime na cara: e em quam alta voz lhe di.Oe 
que via mais que elle, de taó bom fom lhe chamou Ia. 
draõ. Mas efl:e mais ferniria ficar f em o dinheiro alheyo, 
dp que com o f eu nome proprio: _porque eil:a cafta de 
gente toma ao revez ague.lla fçntença dos . Proverbios: 

l'rov. u. r. M: Mais rval reputafiiÕ boa ., do qse fa~enda muita. 
lius. tft nom~•J bo7"'' Vemos tambem aqui exemplificado o apologo do 
IJHam drystl.e mu t.e. cão , . q ae leva v a nos dentes a gaivota ; e vendo na agua 

~ !on!~r~ ~~~la, quiz. ~a~b~m pegarlh~ ~ ní~~ ~o abbrir a 
' ~~~ 
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óoc:a perdeu o que jà tinha, e dela pareceu-lhe o que i ma. 

A ginava •. Naó era aquelle dmheiro do ladraó fenaó guan. 
to à po C1 e: e ailim , ne!l:e fentidc' , adeq üado 1 h e vem o 
feguinre Tet.rait!co, fô com a dlfferença de foltaa· dos 
dentts , ou faltar das unhas. 

-· ' 
Os canis implet anas :aliam capturus hi~that : 

Non capit hanc; & quall'J cepe-rt~t ore, fugit. 
Sic rúfer in terra , etum-rem captas talienam, 

S.epiits , & ment'o ,ptrdis, Av11re, rHAt1J, 

Do "inelyto 7'f,om.Js 
' Moro no li11ro dos 

Ep1zrãma1~ 

Parecru-fe tambem a condiçaó defiefalfo:amjgocom a 
.do Joho cerv11l, que os Francezes chamáo L11op cer"Vih, e AI' d ·l'b . 

d. . h r. _1 8 .1. d nrovan o 1 .r. Gefnero tz que vto um em ca1a uo 1 po e Tremo, de ~a~rupectrb. -
B onde lhe chama vão lobo gato, por parecer:-le alguma cou. di?;itatis c.~· de 

fa com o gato nas unhas, e focinho. H e a era veflado ( 01:1 Lynce. 
cterogeno, como dizem os Gregos) de cervo ·,_ e loba, 
ou de lobo, e cerva: fe bem outros querem que o nome 
de cerva I lhe naõ vem por deícendencia dos cer.vos ; fe.;. 
mé pela cruel antiparhia que tem com elles. · Coítutna 
.dla féra ( comó dizem oi oamraes) efquecerfe repemi· 
namente da preza que tinha jà nas unhas, fe acazo v.ol• Pl:n.lib.s. c.u: 
tando a cabeça v-io outra ao longe: e aili.m em quanto S~lin. c~ 1B. Poly.j 
vay caçar dta, perde h uma, e outra. Do mefmo modo h,u1~ 
efre arravcCl.~do, ou mefttço de ladri!Õ, e co.mpadre, era 
.Jebogaro, lobo pela fome do alhcyo , gato pela manha 
de o pilh:tr~ Tanto que vio ao longeaefperança de nova 

C pre1..a, la_rgou a qu~: tinha jà nas unhas; e indo em feu 
feguimento ficou fruH:rado de ambas. 

lllo de furtar ao mesmo ladraõ, e fazello repor com 
m.ão fiel.o que tinha levad.o com mão enganofa , tem tan,.. 
ta g-raça, que move a dezcjos de·premiarle. Neftegene-
"'o naõ tenho lido me-lhor inventada furileza' que a que 
refere hum noílo Hiíto_!Íador grave, fallando 4_o grande 
engenho, de que a natureza doto a os Chinas. Foy oca-. 
.:o, que na China veyo cerco Miniftro real por Vifitador 
de humaCiqad~: pelo qual officío lhe ganhou tal odioo "" 1 d .,. , 
G d d 11 d , I JYlatJoe e ra'f'ta 1JAl overna or e a , que efeJava empecer be em quanto li ·rer· d~ r~· ~ n: . . m 10 .. ..,,171n ~ 
pude~e , e d~~rull!':? , ,;u~g~- que o~ ~naes, qu~ ·.defta o~· p. :~.. rap. ~~ 
to( i ~ ('01~: 
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poG~aõ dava, naõ eraõ manífeftos; ·conforme o genio 
daquella Naçaõ, que .defeJarà hum comer as entranhas 4 
ao ou-tro, e com . tudo lhe naõ faltará a hutn· ponto de 
.cort.ezi:t), e feaílentarà .poa: convidado: à fua mefa. Cor· 
rendo pois aquelle ViGrador. com as obrigaçoens do leú 
Tribunal, de repente adoaceo-, e naõ deip:1chava a.inda 
que foíle qualquer. papel ordi·nario. ' Durando ifto tem. 
po co.níideravelcom.o detrimento das partes, quiz hum 
feu arl\igo {abe·r acaufc1. A,efle fim pr-ocgro~ V·ifitallo = 
porêm .o acce,ílo lhe f..oy nega~o ., por f e~> reta erdem que 
o rr.efmo Míníftro tinha dado ·n feus criados. Com efta 
repuifa eÍltrQU em vebemente fúfpeita, de que a doença 
era fuppofta, e daqui inferia. que a primeira origem era. 
mais alta ,.e por ventura (em confelho alheyo le faria ir-
reme9iavel, Valeofe prois da ir'llJ?Ort~naçaõ .' e· veyo _em J 
firna entl'ar; e pergmltou.Jhe .com mge::nmdade amtga-
,vel a caufa de haver ceíl'ado de exer<;er as obrigações do 
:feu cargo. Allegou logo o outro.a d.ifculpa da fua infir• 
m1~ade. Eu naõ vejo (replicou o :tmigo) finaes alguns 
Jdiílo, pois a mefma vill:a me efi:à defengánando: bem 

. .Vos podeis abrir comigo, que póde fer vosaconfclhe ul. 
timamente. Deixou.Jeem fim o .Minilho fangrar, por-
<]Ue a lanceta do amigo vinha bem. apontada, e jà lhe ti-
nha bem apertada a fita com fu~s repetidas inflancias.Sa-
bereis ( dille,) q\]e tinha o fel! o real em hum cofreíinho 
fechado; e hum dia ,ao querer ufa r delle p'at1a huma pro-
vifaó, naõ o achey 'dentro, lendo que o .cofre.fechado ef-
tava como .. dantes, e eil.ou certo ,que .o.deixey ·dentro. C 
F1z occultamente ·pelo acha1· q1,1antas d1hgenctas me en• 
Ílnou a importancia do mefmo cafo, e a afflicçaõ clo meu 
animo : porem todas ategora foraó baldad~s. · Se iíto 
•rompe fóra_!'·bem fabeis que me perco. e to~ a minha 
•cafa ; porque ceniffimamente ( naõ fallando nas mais pe• 
·nas) me depoem dtl' officio,e fico defacreditado,e inca· 
paz de fu b1r a eis ma.is bancos. N e-ftes termosn,1e naó oc• 
~orreu -melhor arbitrio , que fi.ngi<rme doente, para efcu• 
f.1rme de iellar papeis ; .e negar-me a vi fitas , para. efcufar 
examinadores.da.doença. Bem vejo~ que naõ he rem'edio 
duravel: mas .occupa tempo,.que-he o inventor de todos. 

· ~dm~ 
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Admirado ouvia o amigo efta propofta :e de f pois de· 

A c?níiderar hum breve cfpaço na d.J~c~ldade dell.a, f.'l•' 
h10 perguntando: Tendes algum m1m1go .1,1efra Ctdade?• 
Sim tenho,( refpondeu elle; }o Governador della, fJJp· 
poílo que !JaÕ ternos chegàde a defcompoíiçaó alguma.: 
.Hora pois (tornou o arnig~) fem falta, nem detençaal-
guma, fazey o que vos digo. Mánday recolher a algu-: 
ma parte mais fegura do \iofio pnlacio, o -mais impor~ 
tante, e preciofo do voílo fato: e pela outra que ficar de f. 
pejada, pegay fogo, co oi o fie fõra:incendio caíual. O Go· 
vernador ha de fer dos primeiros que acudaó a apagai lo; 
e lenaó acodir, a hi tendes com que v.os vingar delle, de .. 
nunciando que faltou a ella fua obrigaçaó. Tanto que 
vier , clamay a altas vozes com o cofre linho na& mãos, 

, d~i~en(:fo-lhe que fe"éimegue do Sello Real, para ó"fal• 
!I var; f e elle o naó aceita , tendes defculpa noto ria, di· 

zendo;haver•fe queimado, ou perdido por culpa do Go-
vernador requeridp a dle inte'nto. Se o acetta, quando 
vos tornar a fazer <:ntrega delle , abri. o diante de refi e• 
munhas. E entaó, ou o Sello naó vem dentro , oU: 
vem C como entendo . que h e o mais certo : ) f e naõ vem 
o ,Sello dentro, fempre tendes ~acçaó publica contra o 
Governador, de! carregando fobre elle a culpa .. quer el-
1~ a tivelle, por naõ· reílituir; quer a naó tivelle, per naõ 
baver.furr:aào o Sello. Mne lc o Sello vem dentro, tendes 
arrecadado o furto, e defcuberto o ladraõ. 
< Conteatou de modo o facil , e bem dirigido de fie ar· 
bitrio, que o Miniftro logo o deu á execuçaõ. Atea-fe 
o incendio, rompem fora immenfas hngúas de fogo~ 

. que o pu hlicàraó, crefcem os clamores de dentro , e de 
'C fora ,amotina.fe a vifinhança. Naó tardou o Governa• 
' dor, bem alheyo de que de fua cafa, ainda que diílante, 

fe havia de alijar a princípal peça ,em que aquelle togo 
prendia.Naó podeefcuzar-fe de ~cpoíirario docofre,fem 
embargo de faber, que efte o naó era do Sello; affeétan• 
do a ' inefma promptidaõ, e re{peito, como fe eftiveífe 
alli encerrado; vifto que naó havia lugar de bufcar cha• 
ye, e regifhar o que recebia. No feguinte dia apagad~ 
e ~!1~~!1~~~ , veyo o cofre cCom .o Sel!~ ~~~~!~,que ~lJe ~~ 

B~ . . ~-- ª 
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nha r<mbado por interpoJla peffoa com chave falfa~ E 
c::ada hum fechou debaixo da do lilencio a malícia do·ou .. A 
tro, por naó descobrir a propria. Eys.aqui em praxe a . 
f-entença. de Salomaõ nos Pr-ovetbios : L\ reétidaõ dos 

. juíl:os os livra-rã: e nó feu mefmo laço Í•e-raõ <.olhtdos os 
F__rov:. cip.11~ v.6. ímpios: 'Ju.flitia reélorum Jibe~'!bit eos ~ (j' ~n_injidiis [u_i~-

fapientn'- ~niq_ u~.._ - - - -

LXIX~ "" 
De Filippe Rey de Franf_iZ'> 

V .Agandoa .Abóadia.d'e S.DionyfiO'c:m Pari-s;. 
muitos a pertenderaõ por fer Eípofa illuf- ~ 

tre, e com bom dote. Foy logo.o. Prior da mefma 
~afa ter com El-Rey F ilippe, e per o modo mais. 
cortezaõ .. qtte fóubç ,)he infipu.ou. ferviria a Sua 
Magdlade com.quinheritos.marcos de prata,, dig· 
nandoofe de.aprezentaUo.naqueUe lugar .. E.l-Rey. 
àifilmulot1, e diífe-lhe com. algum agrad-o: Entre~ 
gay odinheiroao·meu Thefolilreirq;Eaffim fe fez.' 
:V eyo no outro diA o Celleir~iro, ou,Fr.ocd~ador 
com' a mefma perrenç:aõ~ , e off.etta; e levou á- mef-'-
ma refpofia. Veyo ultimamente o Sacriftaó mor 
.armado-tam.bemcom~as ml!!fmas armas,brancas ( q 
eraõ eutros quinhentos;) e lhe tef{>Ond·eu.do mef- c: 
mo. modo. Nomeado dia em que El-Rey havia de ~ 
ir a-Capitulo fazer aprefenraçaõ-,.puzeraó-fe a par 
del'le os tres pertenfores, f em f.aber- htms dos· ou-
t ros ,.e cad·a qual tendo por certo, que em abrin-
do ElRe.y a boca,era confl:itu.ido ·Abbade~C.órreq 
elle com 0s olhos o Capitulo,. e reparou que. efta~ 
va no ultimo lugar hum Monge defpreíivel ,,·que, 
~a me.de1ha do r.e.fto ,_e qlJieta~aõ- e,Jo corpe·J71o( ... 

· trava.~ 



_ _ Titulo IX. Aflucitt.-· 387 
trávã eftar _-em prefenç~ de Deos. Chamou-o, e 

Hdiífe·lhe: Eu vos nomeyo por Abbade. Finm o po-
. bre affuftadiffimo, e. começou a allegar-{ua total 

infufficiencia. Porem com ifl:o fe<:onfirmou mais 
ó Rey, dízendo: Vos, que entendets que naõ flrvis~ 
foisoquefervis. Em fim hmlVedeaceitarvio!enra .. 
do: mas logo declarou, que a caf.a tinha grandes 
empenhos , os quaes elle por pobre raaõ podia fa ... 
tisfazer, e como Religiofo nao determinava im~ 
plicar-fe em negocias feculares para eífe effeito. 
Entaõ o Rey mandou ao feu Thefomeiro que 
vazaífe os facGs da moeda, que recebera em depo -

1J fito ., e diiTe para o novo Eleito: Aqui tendes mil e 
:r quinhentos marcos de pr.ata ~· §J.._UE SE DA CA~A 
· 8AH1RAM.BEM fiE §L...UE P J1RA A C./JSA 
TORNEM: .& .eu.dtJrey o mais que vos for necejfa~ 
·r io .. 
r · -

- GLOSA; 

. rri~~ Q~i temos outro fur~to fa~to; e feito a la;; . 
• e iE droes, que profeífavao ~fpuar a le.r S antos. i - Glofemos o-eazotodo. · 
~ _ De mtam ·opulenta foífe a dita Abbadia ,' 
~~ ·-' . . bafta .para ·o entendermos, terem nella feus . 

__ jazigos , ·e mau'foieonantas peOàas i1luftres, que fõ de 
Ç Reys recenfêa _ _o Doutiffin~o~Yep~s -45· e hecerto, que Yepe; CmtuAJ ,;; 

todos honravao, e favorCClaO a d1ta caza com rriagmfi- armo de C1n·if1<1 
cos dons, izençócs, e preeminencias : chegou a ter a E!- 644~ . 
Rey Ludovico Craflo ·por feu 1eudarario do Condado 
de Velocacino, que a mesma caza pofluhia. 

Como hav·ia tantos favos nefta colme~, d1fficil e.ra 
c;leixar de emmelar·fe os colmeeiros, querendo crefialla 
cada hum pela f ua p·arre às escondidas dos outros. Por 
ventura, que naõ ficaífe na mão de cada hum menos 
quantia da que poz nado Rey.Quefoma importa fie m os 
~;oo ~~~~q~!!~quelle tempo, e Rey~~, mal nos pode 

. Bb íj -- - ~9l!!!~! i 
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388 Nova F!orefla devarios'Apophthegmas 
conihr: mas reduzidos ao valor da moeda que hoje tem 
entre nós a prata de onz.e·dinheiros, irnporraõ vinte, e 4) 
dous mil ·p e quinhentos cruzados. E ainda que entaõ 
vale ~Tem menos quanto à eft:imaçaõ da ley·,,põde fer que 
v a I e fiem tanto, e mais, quanto ao prefrimo , e ufo c i vil : 
pois vemos que ma i~ ricas , e fartas eraõ as cazas antigua. 
rÍ1enre com poucos redditos,do que hoje o faó çõ mui tos. 
· Affim que aquel-la creft:a naõ era pequena para queni 

eftava ainda fóra da Prelnia : quarito mayor e(perariaõ, 
chegando a e(hr dentro? Na ponta da vara q tinha na fuá 

. R - &· S mão goft:ou Jonathas hú pouco de mel:Guftanr guflavi in :r. eo-.l.f·43. M • r, . , 
~~ "" Jn mmitate vsrg~, qute erat m mlfnu mea ,paululum mellis: e 

çp ma1s alto da juri fdiçaõ , .e governo goílaõ tambem 
alguns P relados, e Minift:ros naó pouco deft:outro mel. 
M as com eft:a differença ,que Jonathas em provando,. (e 
lhe efclarece1·aõ os olhos : Et il!uminati Junt ccu/i ejur : e IJ 
eíloutros quanto mais provaõ, mais fe lhe efcurecem. ' 
Que mayor efcuridade,e cegueira, que tomarnefre calo 
o alheyo quem profellava renunciar o proprio? Que ma• 
yor cegueira, que comprar a efre fim oefpiritual, fem re· 
pararem na lepra peyor que Giezitica, de que todos ef· 
tnvaõ gafos ; p01s a fimonia de Giezi no parecer do Ala· 

'4· R:eg.5.,.7: vide pide foy fq mental, e a delles era real clarame1~te~ .. ' -· 
~1?-f· ibiden1. Repare-fe em que todos elles til~ baõ officio de mane~ 

jnr os bens da caza . . O Procurador, e Celleireir<? haviaõ 
de corre•· com as demandas, cobrar as di vidaS', cenfos,jll:'.; 
ros, e legados , recolher as novidades, comprar os ufuaes, 
'e pmvel· as officinas. O Sacrifraõ mór havia de cobrar 
os eft ipendi,os das Miffas,e Offióos, fe os houve fie, arre-
cadar as offenas, e luél:uofas , e guardar a prata, cel'a, c 1 
ornamentos, e toda a mais alfaya f agrada. O Prior ha.· 
via tomar efras contas, e rever os roes, e fallar pelos pre• 
tendentes do.habito, ·e votar deciftvameme em capitu-
lo em ma terias' ·de {azenda, compras, cobranças , em pref ... 
t,imos, afora mentos ,-e poderia em tudo fazer a.miza.de a 
quem.lhafizeíle a elle. Em fim que todos tres tit1baõ a 
mão na mall'a ; por iífo fe lhe pegava; e fe ·a metem~m. 
ate o cotovello, elper.avaõ fc pegaO:e mars. Perigofiffi· 
ma hdogo a condic.aõ dos bens temporaés·, J'unta com à 
-. - 3.: • dos 
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dos fogeitos que naõ tem muíro c!e efpirituaes; !Jaime 

A colchetes macho, e femca? eu vos darey . feira a prezilha. 
Daifme ifca.perto d~ faifca ?eu vos darey are~~ fogo. 
Por tanto afalle·fe quem puder; que ns occafióts l:~cm . . 
do jufto peccador, e diz o Efpirito San~o: ~i tctigerit Eccll. 13• r. 
pícem , inquin • .zbitur 11b ea. . 

Mas offerecerem todos quantidades iguaes , donde 
procederia~ Naõ parece feito fenaó depropofiro; e foy 
acazo: porque a laber huns dos outros, cada guallevan-
taria o lanço por levar a arrem.;raçaõ. Sal v o folle con-
chatro occulto, e parçaria amigavel, como fazem os que 
cercaõ os atuns no dia da pefca, para que em gualqueL' 
dos barcos que fucceda faltarem quando os fifgaõ,comáo 
todos igualmente. Porém naõ adivinhemos conrra o lit-
teral da hill:oria, que fuppoem ignorancias de parte a _ 

lJ parte: como os tres eftavaõ unidos per fe na intençaõ, per 
11ccidens ficàraõ unidos na acçaõ. 
· Mas hum Monge a hum Rey offerecer dinheiro, por 

confeguir dignidade, e mando, fendo ef piritual e fie di-
reito do Padroado! corno f e lhe naõ fizera o as faces ver-
melhas? Sün fariaõ, mas: Aéfio efl à vincente (como di~ 
2.em os Filofofos ): e aqui a ambiçaõ era mais que a ver~ 
ganha. Ou tambem fariaõ conta , que a vergonha pafla-
ria , e a dig1:1idade ficava, a vergonha fô El Rey a via , e 
a dignidade a veriaõ todos. Tudo iflo vay na fuppofiçaó 
de que os ditos pretenfores tinhaõ cara; que dos ímpios 
cotlumados à maldade eftà efcrito que naõ tem mais cà· 
ra (l.u~ a da m~lher ruim: Fa~ie.' rnulier!r meretricir ftt_éla Jerem. ;. 3, 

C efl ttbt, nolui.fh erubeftere. Ponflo Catao a hum atrevido · 
que por defprefo cu f pio nelle, di{] e C jugando do equi-
voco da pa.Iavra Os, que íignifica cara, e boca ) gue jà 
agora ficavaõ defmentidos os que diziaõ delle, que naõ 
t-inha cara: Ajfirmabo ti!Ji, Lentule,mentiri cor, qui te IH ha-
here negant. Os que conhecendo o mal, f e naõ rcti.raõ del-
le,encaraõ muito nodemonio: eaffim eíl:e,aquem S. 
Joaõ Chryfoll:omo· chà~ou defcarado (os impudenJ) os Humíl t.:tdPo~uJ...; 

. .figurou ao feu modo. VI huma vez a hum Sacerdote dar Amioch •• 
h uma rija bofetada a hum a poOeflà do demonio, q tinha 
pr~f.~!Íd~ .hü)l horrenda blasfemia: e reparey que ficou 

Bb iij taó 
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taõ immovel, e fegura, fem fazer gelto, nem moíhar 
rcfentimento, como !e a defle111 em hum bronze.· Que 
muno J.qgp que os que fervem ao dernonio, levem tem A 
é1S f~ir, :::s bofetadas da infamia? 

O Rey no modo com que fe portou , deu novo lu f. 
troà rua coroa. Note-fecornorebaixoualtivezesdefua 
real condiçaó, para gue as prateadas agoas da moeda a· 
lbeya, que eftavaó rebalçadas naquelles tres charcos~ 
tomafii~m rara alli corrente , e.na 1ua mão f e fizeífe·dellas 
arca, erepuxo, donde,aber ro depois o regiíl:ro, tornaf-
feru a fecundar os tampos em que nafceraó. Oifle pou-
,·as palàvras; mas effenciaes, e dfeébvas, que he o mo-
do proprio de falia rem .os Reys. Por naó mentir , naó 
promeneu: pu r l)aÓ afugentar, tiaó negou: houve•le fu. 
pcrficial no modo, profundo no deíignio : !e concebiaó 
cfperança falfa, elles fe enganavaó : fe luppunhaó Rey B, 
mercador, elles f e defenganariaó. 
· Nagudle dia p;~ra elles bem efperado ,e mal fucce-
dido, romàraó lugar perto do Rey, ou para fe fazerem 
mais ]em 'brados, ou po1 que Je fuppunhaó bem viftos. 
Poréin do feu affeéto jã de antes eftavaó lbnge, e agora 
muito mais : pouco obra a immediaçaó do fuppoflo, 
onde falta a da virtude: nem todos os que tem bom .lu. 
g~r na aula, o tem no coraç:aõ do Príncipe. Todos tres 
efpcravaó naquelle dia poi' holpeda a boa ventura: mas 
ella paflou de largo, e foy .tomar pou{ada la a hum can-
tinho. Cada hum fe f"'zia Rey daquclla cala, acompa· 
nhado dos quinhenros de iua guarda, que indo diantea-
briaõ melhor o caminho: e efles foraõ os que I h o fechà- C 
raõ. Tióhão vindo gordos do verde da fua efper:mça: 
como efla fe lhes ieco u, ficàraó fem o que haviaõ de co-
mer, e (em o que rinhaó jà comido ; tem o que: haviaõ 
de comer na meía travefla como t:>relados, e f em ó que 
tinhaõ jà comido pela p0na travel1a como màos offi·. 
ci~es. . · 

· Buícou o Rey com os olhos o Monge que lhe pare. 
ceu de mais virtudes: e aquelle t.dlemou leria de mais vir• 

Libra De migr.t- tudc; gue mais em prefença de Deos eftivdle: Magni· 
~ione Abr.thx. utdinis , mHitil udinjfque. bonorHm & initiu·m, & finis e fi in~ 

- dçfi: 
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deji1m11 Dei memoria , atque invoca tio frq erni auxrlii ( di llc 
Phílo Alexa ndrino.) ~em ermeos homens pcrl cvc ra 

l1 com Deos ,.eí1e para c001 Deos he mais apto .w·~ go vc: r• 
na r homens: quem nos publicas fabe con fe r vt:~r'n) nre .. 
rior ,eífe mais, feguramente f e expoern aos publicas. Os 
ouuos chegaraõ.fe ao Rey 1 e fahiraó cxclufos : e!le che-
gou, fe a Deos, lahio admittido. 

Mas quando o Rey nomeou o ultimo por pri meiro, 
conforme o e!lilo de Oeos: Erunt primi Ylo-viffimi , que 
bala daria nos peitos do Prior , do Procurador, e doSa-
criíl:aó? O Prior ficou pofl:erior ao pofhemo : o Pro-
curador ,e Celleireiro procurou 1 e encelleirou para ou• 
t rem: o Sacníl:aõ mamaraõ-lhe as galhetas : como ne-
nhum fizera vafa com o ~ey, capazes cHavaõ os tres de 
jogar a renegada . 

B . Efcufava:fe o novo eleito com a fua infuffi_ciencia : 
mats verdadetra fora/e delle foora menos conhectda. Jul-
gou o Rey pdo allegado contra o mefmo allegante: e 
atfl.m como na Parabola Euangelica dií1e aquelloutro 
Rey: Da tua boca te julgo fer<Vo màQ: aílim efre· poderia 
dizer:Datu~~bocateju!gojervobom. Quem naó temeoffi-
cios grandes, naó os tem conhecido bem : e como feFà 
adminiil:rado bem o que he conhecido mal? Nem. o mel-
mo Deos governaria bem o feu mundo , fe por impoffi .• 
vel naõ conheceíTe bem ecre mundo. 

Note·.fe que nas communidades dos Religio!os,ain. 
da depois de defcahir a primitiva obfervancia , naõ faltá@ 
bons entre os màos. O maligname genio dos hereges (a 
quem he fummamenteodiofo o efl:ado das fagradas fami • 

C lias aílim monacaes , como mendicantes , e atê o nome. 
de votos os enjoa) jubila, e. pede-fe al viçaras, quando 
encontra nas hi!lorias alguma pod ridaõ deíl:e genero , 
em que picar como corvos, ou alguma immundicia gue 
revolver comoefcaravelhos : naó ad vert indo que m:~ yo r 
peccado he o das fuas heregias, e com tudo importa que. 
as haja, como difle o A pofl:olo: Oportet bd.refes fjfo 1 pará 
muyaltos fins da divina Providencia. NeHa mefm a ca-
fa , de que vamos fallando , floreceraõ em grande nu-
mero Varoens .e.fclarecidos em virtudes. E.ftes naõ I em .. 
- · · · - - Bb iíij brafi 
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braó aos hereges para os louvarem, e imitarem; íeflaõ 
aiguns ~:nenoG obfer~antes ~ara f e efcandalizarem , e ca• A 
)um.nia~ .&a.da a lgrep. Ate no Apoftolado houve hum 
Jud~cro lugar o meímo,n?Õ faz fero mdmo eípirito. · 

.. E r canis rvenatnr, ferrvat: 
in fJ.fvis 6· omnia 

Et lupus nutritu f, vaflat. 

Diz a hiftoria ao principio que aquella Abbadia era ri~ 
quiflima : e diz depois que dla,)a. muito empenhada. 
Noravel paradoxo! f e tinha raõgroílas rendas, porq ha-
via de ter grandes empenhos? Porem torno a dizer:: co-
mo oaó hav ia de ter grandesempenhos,fe tinha mais ad-
minifhadores? Que naó importa que a fonte feja copio· 
ía, e perenne; ' !enaó que os canos naõ eftejaõ rotos. Os B 
grandes rios, como o Nilo, por iílo fc fazem grandes,_ · 
po-rque correm muita terra: mas ifto de fazenda, por, 
quanras mais mãos correr, mais fc irà diminuindo: e 
tambem o Nilo fe tivera no caminho as fete bocas por 
onde vaz~ no Mediten:aneo, naó chegaria Já com pinga. 
Riome dos gue por defviar e!les deivios, dobraó guare 
~as: pois h e tanto como f e do"braílem os ladrões. Com 
bom regimento pôde atê o po.uco baftar para muitos; 
fem elle, nem a pouws alcança o muito. Todo o excef;. 
I o nos particulares, cauza no commum penuria. De dous 
q.~:~e efraó no mefmo leito, le hum puxa muito pela rou• 
papar~ fi, he força que o outro figt~e defcuberto. Por . 
iflo a pell.e de huns anda creítada, porque a de outros C. 

""~'f' d" r·~ "- anda anafada:. Dum foperbit impiHs-, incenditHr pauper. 
n. 1eCLlll 11 "eor. T d · h · r. ] • , 10, z... •. en o po1s empen os acaza, recu1ava o novo e et• 
· to o cargo :jà nifro moftrava prellar parael.le: porque 

vendo a iua obrigaçaõ de fut1entar a caza, naõ via o mo• 
do de comprir "com eita obrigaçaõ. Galante couza hc 
por certo, que h uns façaõ os furtos por feu gofto, e ou-
tros lhe corra obrigaçaó de remediar os danos por fua 
honra : que h uns metaó a maó onde naõ devem, e ou~ 

Iraia: c.3".v. 6.. tros o hombro onde naó pôdem. l'rinceps efionojler (di· 
úaô aquelles de que fal·la !faias) ruina autem h~ç fub ma-

-. . . ~'!~'!.~! 
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nlt tua.Porêm o que elegiaó lhes rcfpondeo: Non fr1» me-

' di.cus, & in domo mea non eft panis, nequerveflime~Hm: no-: 
V1 litemeconflituere prir:cipem populi: NtJ.õ me ,Po hais no 

governo, que -a c:oza padece grét ndes infirmid":áeJ ~e eu 
não fou medico.; acha-le muy falta, e neeeffitada ;' e eu 
naó tenho paó, nem pano, para lhe acodir. lde pois pôr 
a coroa na cabeça a quem naó premedita cftes inconve-
nientes . 

.Mas no noífo cazo logroufe a e1eiçaõ, porque o Rey 
vinha prevenido ;• e riaó recebera os 1;oo. marcos por 
peita, fenaó por fofpe-ita) de que eraó da caza, a cujo bem 
quiz fer feu de.pofirario ,e agora os refiituhio. Neíta ac-
çaó exercitou muitas de varias, e excellentes virrud~s ; 
de jufriça difl:ribu_riva, provendo a dignidade no dig• 

]) no; de juftiça commutativa , reftituindo o alheyo a f eu 
dono; e de c~ridade, e pru.dencia com os tres fimonia-
ccs ,livrando-os oppormnamente do encargo prefente ~ 
·e do perigo futuro, e caftigando~o~ f~m os infamar ela~ 
~amente. · 

.) 

-· 



·TITULO ·x. 
AVAREZA. 

LXX. 
De Santo 1-lilariao .Abbade. ' . 

. ·• . •._ ' . .B 

T lflha efl:e milagroío Santo .cxpellido d~ hum · 
Fidalgo chamado Qriono, h uma legiaõ in-

tejra de demonios, que o poffuhiaõ: e elle em fi. 
nal de animo agradecido , lhe offereceu grande 
quantidade de dinheiro: Diífe-lhe o Sanro: Por 
certo bom eftà o agradecimento : queres que entrem 
em mim os demonios, que de ti fahiraõ? Replicou 
Oriano com lagrünas: Pois ,firva fõ ~e o dares a · 
pobres. D.g,lbo tu , ( tornou Hilariaõ ) que vives 
em povoadó-, e os con~eces melhor: e fabe que muitos 
por -pia de ifmoleres fe fizera o a·uarentos. . 

REF'LEXAM, ·E, ESCO.·LIO. 't 
. j 

§. I. -"' ' .. 

Acion2vel , e bem fundado era o temor do 
Santo: pois tambem a Giez.i famúlo de E li· 
·feo íe lhe pegou a lepra de Naaman Syro, 

. , porque aceitou delle dadivas, em agrade-
~ cimento de ficar limpo della por orações do 

~~ito P~ofeta. Mas ainda pr~cifo dfe ~emor 1 obrou _o 
"' ·.; Santo, 
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Santo difcretamenrc : porque obfervou mais ao p&-c:l'a le- . 
tra o preceito Euangehco: De gu:ça dllJ o que de ~aç4 re• Marth. 1o. 8; 

~ fJ. E b 0 · _. Gratts acccptftts trta~ cebe1.es., tarn em porque ~o~s no~os, qu~~" c_uca r- tis date. " · 
rcgaõ _feme!hanrc:; ddl:nbwço~s, nao lhes confi ~pu· 
reza da inrcncaõ em <jUem acena, nem do compnmcn- . 
to fi el do tal e:1cargo: e fempre o beneficio que recebe• 
raõ, fica hum pouco desluíhado, eamodo de roi do, co" Lib.I.deAbralü m 
mo falla S. Ambrofio. Alem de que ' fubl evar a mi feria cap.3 .Mmuit emm 
à o pobre, h e obra íanra: porem muito mais Janto he a- f rurl"m trmmpln , 
braça r a pobreza, que ncceilita deí1es Jubúdíos, e os P. ilÓ r~ercedH .r~(repNo' 

r · · ' d b d ~ · h · fC7" bweficu r.rrudft de1cja: p.orqueograo os pores e e1pmto - ematsO' t . 
. r E' .,m tam. emmeme que o dos mifericordwws. por outra parte 

como o dinheiro he fervo traidor ( fegundo lhe chamou 
S. Ago!línbo:) pàde fucceder ,mandallo eu fervir a meu 

. proxi?·1o ' · e voltarfe <;t>ntra mim maltrata~ndo a minha. Traél:. ,_7 , rup.:· 
B confciencia. A5 abelha~,~fe aca!o f e env1fcao no mel , h e Euang. Joan. 

necefiàrio lavallas, e enxugallas ao Sol. Os que manejaõ 
fazenda alheya, ainda que lo para repa1 rir efmolas, pó.: 
d-ct fe-lhes pegar alguma eoufa :e jà i fio h e fer abelha em-: 
melada , a quem 1e pode dizer: 

- Et rvos pro rvobis mellificatis apes : 
e {erà forçofo reftituir, que iilo he lavarfe; e tratar da 
emenda, que ifio he emmgarfe. Finalmeme o Serafico 
amante da pobreza S. Francífco, tallando de experiencia 
ne(le ponto, dizia: .Q..ue pnra o ferva de Deos o me f mo era 
Jinhei.rfl , que demanio. E naõ tem myil:erio os antigos 

. fi ngiaó a P!utaõ juntamente Deos das riquezas, e do l·n .. In Opurc. Apoph~ 
ferno: como quem diz ,que naõ eftundo longe os deiln• thegmare 38. 

c étos, bem os podia reger hum fà fenhor. E finalmente, 
da meíma regiaó, donde o Santo Job diífe que vinha o J b 
9Uro, Ab Aquilone flli rum 'Venit, difie o ProtetaJeremias 0 

• 
37' '-'-· 

<jUe vinha o mal, Ab AqHilone p11ndetur m~J[um. Jerem. 1. 14. 
t . 

§, li. 

L. Egiaó ( nome gu.e fe tomou da milic1a Romana, e . 
. f e deriva A legenda milite,, da efcolha, e lifta, que f e ~~:r~!;i.t;~~e Ua.,= 

faz.1a Idos íoldados) d1z Pol y b1o que unha 42.oo.lnfanres, Polyb. Jib. ~. 
'· · · e ·3oo. · -

\. -
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Vc;~et .. hb.t.dcre e 3oo\~{;a va llos: dtz Vegec o com S. Hteronylile~·que tÍ• 
nulltan. , l 6 ~ h d. A J >l b A J d . Ah:x.'ab Al~x.l. r. n Ja c •o omens: rz exanure a . exan ro, que tt- A 
Genialium c. s. nha 1 o. ~rtes,cada h uma de 550 mtames, e 66. caval-
D.Hieron. in "illu1. lo s;~ln outros que 12)001 porque cada legiaó fe com• 
M:ttth.:L6.EHx In- punha de 1 o cohones ou Terços· e cada cohone de ;o. 
bebit tnt l>i modJ pll1:f- · J • b · ' d h , d d . 1 . mar.upu os, ou compan 1as pequenas, ca a uma de 2) 
qumn uo ecm> ezw- r ld d I i. f ít , I 
nes .fincrelorum. lO a os. h o uppo o' perguntara a guem • a que fim' 
Ço_Enel~ ib.id. ou propofit9 emraó em hum corpo humano feis· mil, ou 

doze mil demonios ? porque tanto mar podem a-lli fazer 
poucos, como muitos , f e De os 1 h o per mine: e f e Deos 
lho naó permitre, todo o inferno lhe naõ farà w.al a hum 
fo cabello da cabeça. . 

Reíponde-fe primeiramente, que quando fe diz que 
do corpo defte obfeíJo foy expulfa h uma legiaõ de efpi-
ritos malignos, naó he dizer que eraó precifamente 6ooo 11 
ou I2joo: fe naó queeraó muitos em quantidade; to-
mandofe o numero certo pelo mcerto: affim como· os 
Expofitores o tomaõ naquelloutro obfeílo do Euange-
lho, que perguntando Chriíl:o S. Nollo ao inimigo, co-

Marc. s. '-~ mo f e chamava, ( naó porque o n01ó (oubeíle, fenaó para 
coníl:ar aos circuníl:antes que naó era hum fó) refpon-
deo, chamome legiaõ, -porque fomos muitos. Deíejaõ 
porêm os demonios entrar muitos no corpo humano (e 
fó a fqlra de licença o naõ fazem ) p~lo entra havei , e 
refinadiilimo adio que tem ao genero humano. E affim 
como no lugar immundo, em que JaZ o cadaver, ou ef· 
queleto de algum animal, feajunt.aõ innumeraveis mof· 
cas zunidoras, p0rque fe ddeitaõ com a podridaõ, e fe C 
cevaó nella: ailim no corpo, e alma que fervem à im-
mundié.ia dos vióos, concorrem . muitos demonios, por-
que ali i {e achaõ a feu goíl:o,converfaõ h uns com outros. 
E ainda que naõ tenhaõ licença para entrar de poíle ; 
fempreentraõ como de vifita, e ao menos fe poem nas 
paredes de fóra, fe o tal corpo ama as delicias dos cheiros 
fuaves, manjares regalados, -veíl:idos preciofos, e cama 
branda, e outras couzas femelhanres, que elles mefmos 
1uggerem, e perfuadem, e fe coíl:um.ló occaGonar de 

· dous muitos, e dous poucos; muito dinheiro, e oeio· 
fidade ; pouc~ ~:~!o dos Sac~a~entos, e da meditaçaõ dfiios 

no os 
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nofTosnovHtimos. Ouçamos nefte particular·a .tlffebio · • . __ . __ 

'A €ezarien{e: Srmt t1rporlit hominum d~tmtmi.bus plen & mte-· Llb.4. Pr~p~rn 
· · '·u 'd[ ' · 'b' · d · '· · E;Jan..-c:l.çap~u.; xune Morum, qu• e ~eatncz u vrvunt: come en:.. s emm '=' ·· 

nobis adveniunt,& inh~trent ·corpon:idcircà jejunium;iff1afli-
tas maxime l~>~udantur ; non quia principalzter Deus his boniJ 
placetur,{ed ut re,edantilli,qui fanguine,&·immunditia gaH-_ 
dentes,ut his fruantur in utentium corpor11 ingrediuntur. 

He tambem de faber, que he tal eíte odio dos demo• 
nios aos:homens, porque De os f e u nio a nos,. e nos cha~ 
~na para as cadeira& do Ceo, que elles perdéraõ, 

( Nam quod corr11erit proditor angelHs ~ 
Conce.!Jis merità pulfus honmbus; 
.Ardens tn'Vidi11pellere nititur -
~os c<f.lo Deus adcvocat: ) 

' j 

B que naó fô fazem obfeflos aos noifos corpos , renaó por 
amor. de nós tambem ~s vezes os dos brutos , e das plan· 
tas. Efta propofiçaó, e dogma he do mefmo S. Hilariaõ, 

. como na fua vida· refere '). Jeronymo: Docebat auwn 

:Écclef. in' Hy~ 
Angd-Cu~ 

fonex hominmn çailfa di.cbolum êtiam jumenta corripere: & D. Hicronvm. íít 
fantD etir11ni ardere odio, ut non fotum ipfos ,pd fi' e4 qutt vira Hil:uionis. · ..1. 

ipforum effint, tHpertt inttrire. E de hum, e eutrq genero .J'omo operum .!; 
fe poem alli exemplos. Trouxeraõ hum a vr.z ao Santo'' 
lm:~ cam.elo de -Baéhia-endemoninhado, pa-ra que o cu.; 
rafle. Era de enorme gra·ndez~: os olhos offuscadns-com 
fangue, a boca cheya-de efcumas, a 1 mgua inehada, e re· 
voltando.fe, e o bramido atroador i e. temerozo. Vinha 

~ fojugado cóm efpias- ~ e contr:r.espins fortiffimas, de cu~ 
.. jos extremos pega vaõ ao longe. trinta homens robuftos, 
C h uns a h uma parte, e outros à outra. Os quaes tanto que 

o puzeraõ em prezença do Santo, fugindo f e puzeraó em 
fal v o, fazendo o mefmo toda :a gente que com elle efta. 
va. O qual fem rurbaçaõ alguma fe"poz diante ,dizen-do: 

. Naõ me metes medo-,demmio,.porq~~e ou vcnha-s· metido' em hu~ 
ma cvil rapo~a,ou em hum bravo camelo ,JempPe es o me fino• 
A'rremetteu a el'le a befta furiofamente, mas tantó que 
chegou f e profirou com a cabeça a·feus pés, e fahio del-: 
la o ÍliÜmigo veacido. . · , 
t Ot:ara 
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~
ra vez lhe poz na meta feu di1ç1pulo Hefy.ch1à. 

·h uns :c icharos verdes, que havia trazido de primicia·s 
da fua h /l:ita hum avarento. E ta oro que <> Sllnto os vio, A 
eífl ·q ·e naõ podia aturar <> máo cheiro que de fi Ian· 
çavaó; e para que Hef ychio crefl'e., mandou que os pu. 
zellem na .manjedo1.ua aos boys. Aflim o fez .por obede~ 
cerlhe: mas os boys prefentindo o meCrrw farrum into-
leravel,. fe inquie-tàra.õ de mod.o, que quebràraó as pri;-
foens, e fahiraõ pelo campo fora dando horríveis . mugi ... 
dos. No que f e ve, que o dep.1onio le ~tinha metü~o .na· · 
que! las hervas , por ferem infectas com o vicio da a vare-: ' 
za ddeu dono, ·r . • 

Mais clarp ·, ·.~ notavd he na pre(eme matéria , o ex~ 
.emplo da herva.Bãaras., ailim chamada do verbo He-
braico Baar, que Jignifiça arde.r, ou. ch~mejar: e della 

Jofeph.lib. 7 • de to~ou o nome o lugar Baaras, em que fe acha_no monte ~ 
,)ello Judaico cap. L1bano. Ef~re\\ft .J0fefo, ~ .d.el.le Zonaras, e' S1!1naó Ma., 
:~.5. Zol}a;as r?. x. yolo, que .efta :planta he,,da aor.de fo.go ,a qual de noite 
De cxc;Jdw I·hcro- l.e acende mais .de forre qNe parece refplandecer. Aos 
folynutano. • _ ' ~ . 
Simon Mayolus que a bufcao defap,parece de ~nt·re as mac.>s, fumHldo-íe 
CaHoqui,v .2o: de pela me f ma .terra • . O que pode ammcall-a ceH;tBie:nte 
.!;lc>bis! . · morre log<>, fal v a leva jà na mãp ,pen~urada .. outr~ raiz 

da mefma hel'va. A.pplicada ,a qualquet: endemonmha~ 
·.do ., fubítamef.lte o Jivra, Etle grande priftimo fez aos 
homens inventar modo de ev.adir daquelle grande peri~ 
go. Cavaõ a<> redor de fÓI'te, que araiz fique bem def· 
€.uberta, à qual ataõ hum cão f amimo, o qual querendo 
despois chegar â carne, q-ue ali i lhe deixaõ perto, tanto 
pu:&a , até que a arranca : porém morre , como havia 
morrer a pefloa .qúe por f ua mão a ~rra ncafl'e._ Monfiut· ~ 

'No feu Diccknltrio Moreri,A uthor Francezaccrefcenta alguma:s cucunftan~ 
fliflorko~, L ' cias mais, dizendo, que nafce eftaplama ·no monte 1•, 

bano, mais acima do · caminho, que leva para a Cidade · 
de Damasco; e que fó fe começa a ver no mez de Mayo ~ 
quando a neve eHà jà deFretida; e que tanto que anoitece 
começa a acenderfe , e a dar lu:&, como huma tocha pe-: 
quena; porém amanhecendo, defapparece ell:a luz, e a 
herva fe (az invifivel: e as mesma.s folhas dellá embru-
!~ada~ ~l!! !enços, f~ ~ômern íem fab~~=f~ ~~~o;co!? q~· 

_ _. 
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fe 'autboriiaa opiniaódos que fentem ,que efb~~nta he· 

1 .6hfefTa dos demonios ; por quanto tem tambe huma 
~ p~opried·ade occulta- ~par-a desfa~c~ os eBc~ntos, . rtile• . 

g10s·. Ou~ros affii'JDaoJ,. que,tern vtrtupe par:Hra~l1 utar· 
os ín'e~aes€mou.ro':: q10r eih-razaõ os Arab-es lhe·çh'a• .•. 
maõ a Herva de ou'ro• Mas naõ fe atrevem a. colheBa 7 
.nem ainda a chegar a par della~ por terem experimentado 
varias vezes·, que ta.z morrer fubitamente a quem a ar-
ranca Cem applicar as. preve:nÇG'ens neceílàrias. Atêq_ul.o-
eiro A uthor. Gdner& lhe pare€e fer eft.a. a: .Ag/~ophotis·d~ Gcfnerus in Com~· 
Eliana, ·e Piini(){ qae et\e diz f e dà em. A rabia, e lhe .c h a!. me1;~ariolo dco LuJ 
maõ alliM~Jrmaritin.) Thomàs Bartholino o· nega :.mas ~1r;ls herl?bts. :. 

b B r. r . r · a- 1anus 1 • I.f. 
!1-Dl os con.vem , em que a aa-r~s he •UI pcnto1 a demagtca. de hiil: . animal: c.; 

H~ certo, qtJe nas E:()Ufas mareria.es nao•ha- vi.rcude :z. 4•. · . " 
natural pode~ofa pa.ra: eJfp~I'l-í:r efpiritos malignos: _fup• Plin.l.:z.~.c:tf; r7: , 

I 
:J_·pofl:o que Deos pod1a l'mptlmtr em-algumas· algum-ftna.I1hrtholmus :b· 1•· ' ' -· 1i · · 1 · d · 1 · . de luce hommumí· e p1ntua , , que-vm e em con 1ec1memo deUas , e~ v e :si~ , & brqtorum ' <tf· ~ · 

~c afugent~ :·e âefte modo-era o fumo do .figaêiQ·aílado·do ·- - · -~- -~ 
peixe de Tobias. Por onde t1o nofle c azo bertde ve; Cj'lle....... . , n ,· . 
'eftà- bem· fun·dada eftaJ opi1niaé de .. fer:'efta-her:vaobfc:aa . ( 1-,.. ~~~r, .. 
'dos d'emonibs' ;para caúfar as-mortes-'Fepcmdnas à os que 
a·arrancaõ· ,.e induz..ir aos homen·s· em.obfervaçóes fuper. 
'fti'ciofas com o defejo de col·hella::e 1-eacafo te-m.em ú-im•. 
J>t:effoo·ditO'finál, pon:ite modO'-vem ·t-ambem l!·impedit 
·o : lêti~pre~imb ·par-a a eX'ptílf-a·&< de outros· dcmonios. Ae-
·queJfe accre.fcenta 'o·qtie diz-o; n1elfl:no Jo:fefo , ,q.ue a· dita . 
·plan~ta Ttmdiu refugit; nec pr-ius m.anét,.qNàm jiq._uis mina.m' 
'muliebrem • 'Vel menflru1Jm 'flmguinem fuper eamfud~r.it:E .. . 

. efta: c~~~·içaõ ·~m pa!ece f~tf :.da(}.tJdles,~€ quei)Íl ~i~ia . 
. e ··cEufêbto,;,qee f..olgaváo · com•e·. (an-gue ~, e Immuhdt,c'la::: ,· · .; . ' · 
:·' '.f<!ti'Jangaine,& immundititi g4u.dentes, ·&,c. Pois le ' os de• - ' 

monío:~rem odiodohómem ,at~ na-s plantas , e no's.bru· 
to·s entraõ ; qu~ farilõ no, lllelmo homem ; .tanro·.q~~ ~" 
P.rohi-bi·r a ~.ãó -~·l.Vina · i'- · · ' 

. ... . . ,. I .,.. . .,, n lt\:' . . . ' .. , . . · ... ;.. ;, ., . §: IIIl"~ ·. 
·" •• • ~ ,.,I, J. • . • 

., 

.. A· ·. Dviha~fe tamõem' , que hu~na ~e~uicas I'~giões ·dê .. 
·· demomos, em comparaçao do mnumeravd- ml'l' 

~ero, delles~ heq_uílntiâaàe muy ~~~itada.Quanduforap ' 
" Rf~.Cl~~ 
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prec1p~(''· dos das· altu ras, todo dl:e mundo fublunar en•' 
€heraó. H uns ficàraó neflas vaíbffimas regióes do ar, e 
1aó os {\': cofiumaó excitar as rempefiades, e furacões, A 
que !o jiflo a Igreja ord~nou con,rra elles efpecial exor- . 

'!la fua ytdtt p. r. E:ilino. A Serva de DeCJs Marianna de JESUS, da Ter• 
?i'!'.ro z. cap. 16. ceÍI a Ordem de S. Fr~nciloo, os vi o h uma vez em figu-

ra de bizouros ,e moftóe~ em bandos t<lÓ efpeflos, e nu· 
merofos, que por onde 'voavaó efcqr.eciaó o Sol, e pa-
r~cia fer de noit~· _Outrps fi.c.áraó na agua, outros na fu-

I • J . perficie da terra 1 OlltfOS llaS Caver_naS dOS liJOntCS~ OlltfQS 
• t finalmente defceraó ás profuodezas do abyfmo: e defies 

'J'Jde-fe -ve1· o !J-vri. diz ourra grande Sery~ de De?s ~ -do Carmelo r~for'ma• 
'~'' " intituf,tttl .• Paõ do, em huma . notabthffima v1fao que ceve do Inferno,, 
P.ar:ido' 01uleefla que eraó :tantos , que enchiaó ~odo acauelle efpaço, CO~ 
~ff.aofo relata! muaEomos o ar. . . . , . 

- ·Em razaó df\5 differentes efiancias, çu manfóes dQs -· 
_. demonios,conftituhio Michael Pfello feisefpecies delles·: ~-

in D1
;
1logo de o• a íaber Igneos Aereos· Terreftres Anucos Subterra-

l'eratlone d.rmo- ' . ' ' · ' . ·"1 '~ · 
num , contra Ma- ·neos, ,e Luctfugos •. .A caufa verdadeua de nao havere~ 
netem 2 & _f:uchy- todos fido redufos , e amarrados no ventre da terra, e 
t~s~ funefl:iffima enxovia·do IFlferno; e fe feguio efta diffe· 

rença à varia otc.jém da fua natureza angelica, ou antes á 
varia defordem1da-fua vontade ·peccando , fó Deos , que 
-os cr,eou, e condenou, o fabe. Alguma coufa fe deixa in~ 
Vf}ftigar, do que difle S.Franci(ca Romana, e na fua vi~ 
da refere J oaó Mauiot.ti feu Gonfe1I9r. Illi fPiritss,( d~z a 
Santa , e he ponto digno de f e not~ui Jequuti font L r~• 

tib. 3• c.8.n.7 s.~ ~iferum ex Jmpria nMiitia libcrdl, & abfolut~ licenti1., fun' 
7 9· Vidt: Aébs Sã· recluji in.inferno, A quo nunquam .exeunt, niji qu~tndfl. eX per-. 
é.toru~:1 die ~ .imj]ione divin11 .dtberct jie'lii in !»ll.n.dllt~liqut~ m.tgH~ rs#nif , 
~~n~1! propter hominH11ipe~çatá:& ta(es d~mones fi4nt pej]imi ~& in~-. ~ 

· tjl.:ti.Sed e~rHm fpiritHum qui fiant in regi~.né aere111& illorN_I'» 
IJUi funt inttr ms in hoç mundo,Junt du• p11rtes;& {imt ii.qH_i. 
inter Deum , & LIJúferum nHlllfi'P recepersmt pArtem ,ftd 
-tacuerunt. E mais abaixo.t.orn.a a dizer: .Q._uif14nt in aeere.;: 
f~terunt mHti & tacentes, dum·LHcijer difuderet a D9mino1 
& neutrf4m reéeperuntpa'l'tq»·ÍI1ter Luciferum, & Dominú. 
Quer dizer : Aquelles c: tpiritos que feguiraó a I.ucifer 
ror ffialicia prapria 1 CO~ livre 'C abiolUtQ qu~[Cf, fora9 

· fecha~ 
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fechados no inferno; do q ua l nunca faem, fena~" · ·~·ndo 
alguma vez, por difpoGçaõ divina, {e h1-de . azet· no 

A mundo alguma notavel ruína, ou calamidade : or cau· 
~-a dos peccaqos dos homens: e efres taes dem o.,; . s faõ 
peffimos, e por extremo malvados. Porem aquellou. 
tros e f piritas, que ficàraõ na regia á do a r, e outros que 
andaóentre nos neil:e mu,ldo,tàõ duas differenres panes: 
e Caõ os que entre Deos, e Lucifer ficáraó neutraes, e {c:: 
callàraó. Os que eftaô no ar, faõ os mudos, que ao apar-
taríe Lucífer do Senhor a nenhuma parte íe encofrà. 
raõ. . 

A cega Gentílidade, cujos Deofes todo·s eraõ· demo· PC. 9 s· 5,-
nios , dava-lhes differentes nomes conforme as varias onu~es dij gentiii 
fórmas, e lugares em que lhe appareciaõ; crendo que da:monia •. 

B ali i tinhaõ particular preíidécta. As N ymfas Oryades, e 
Hamadryades, nos bofques;as Napeas,nos valles;as Le.' 
moniades, nos campos, e prados; as Dorides, e Nerei~ 
des, ou N e r i nas, no mar; as Potam ides, ·nos rios;as N aía-
des nas fomes C Fontt,i~t nymphtt JoviJ nau, , 1 hes chamoll 
Homero): as Limnades, ou Limneas, nos tanques, e · 
lago~; as Corycedes, na grurta, ou caverna Coryfcía do 
monte Parnafo; as Anigrides,em ou era caverna junto do 
rio A ngrío; os Lares, e Penates na propria ca~a de cada 
pefioa; os Faunos, nos bofques; _os Tityros, e Silenos 
co'm feus geftos ridículos; os Semicapros, Sy 1 "anos, e 
,Satyros. petulantes.' de que falia Camões nas Eglogas Cam~es E..~log- ó. 
em pefioa de Agrano ; os Ou fios em Ft'ança, de que f ai- D. A~g;uft. lib. r s. 
laS. Agoftinho,osTerviétosem Normania,de quefaz deC,VHare Dei c. 

C mençaó Alberto Krantzio .,~migos de fazer peças, e lu· K2.} . • D • 
· d · b · , ri r r · ~ h F d . l rantz. 111 .1111a. 1 nos, que po._.e 1er 1e]ao o~. que c amamos ra m 1QS.lib. 2.. c. 2.4• 

da maõ furada, e os Caftelhanos -Duendes; as Harpyas. Virg. Hor.Luc.1n~ 
Furias, e Dil·as, que os Poetas denominaõ Cadellas de 
J upiter, tudo faõ nomes" que denotaõ varias figuras, 
e lugares, em que os demonios apparecem , e v a n as 
condições que moll:raõ: fuppofto que naó negamos pó· 
dem alguma vez fer ariimaes moníhuofos, ·e adulte1·ina . . . 
geraçaõ de duas efpecies. Vej,a m·fe da matería os erudi· Gyrald. m Hill:or; 

G . G ld N 1 c . ... Dc:onml. tos regono yra o, e ata omite, qQe a tratao Natal's Comes in 
~h~~~ 11d [iltie~~.~e"!!. Myrologia. · 

c~, o~! 
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_Q~..I,ofeph da Colia da Companhta de J E.SUS rete·re 

;.A:Coftt!noto.'f!. 3_· entr~e,noticias do mundo novo, gue levem andar va• A __ 
d. ts ./(mii~ S. . gando p l.oS bofques rnuitÇ)S defteS erpiritos, a que OS Da• 

rura . 1amaó Curopirà: e outros nas aguas a que cha· 
. maó Igpu:piarú: c outros nas prayas do mar, e ribei. 

ras dos rios, gue chamaó Baetatà: cites levaó diante de fi 
fogo inguieto, que diícorre a h uma, e outra parte: e to· 
dos mataó aos que íuccede encontrarem. Nas minl>s co-
flumaõ tambem apparecu aos trabalhadores duas-eípe- · 
cies delles de condiçaõ contra na; porque huns laó íero~ 
zes , c horrendos, e f:ném o mal que pódern , arruinan-
do, e matãdo, chamaól h e os Alemaés Suebergios: outros 
mofhaó ler manCos, e !e os naó aílanhaj) com ~lguma· B 
pedrada,ou riz.o, 1nóimpedem a obra dos mineiros,.an-
tes p;1 rece, que f e afa.digaó muito em os ;ljudar, cavando,. 
e rr abucando de h uma a outra pane; mas em realidade 
nada fnzem. Apparecem freqUentemente em figura de 
anáos montanhezes ( gue iílo quer dizer o no ma Berg-

.ArlünafiUsKir ma.ni.In, gue lhe daõ os Alemães) cingidos como leu · 
Ker lib. s. Mun,U avental de couro, como ·q tambem trab~lhaó na mu1a~ e 
iübcerrand ft'ét:+ vemfe às vezes as f uas pegadas,. como de merúnos de tres, 
c. 4·. Ex Georgio, ou quatro :mnos, 1mpreHas na terra motle t là nague\las. 
~~·.cola, Cyfaro, furn as, e concavidades , onde nunca emrou gente~ t1l• 
c 

1~ 5• guns lhe chamaõ Gutelos, ou Trullas. Coflumaó em 
algumas partes os mineiros pqrlhes em lugar cerro par• 
ticular raçllÕ, para almoça.rem, achando por ex.penen·. 
cia, que a levaõ pontualmente·, como por contrato para ·C 
naõ fazerem mal. Porém if1:n be engano., e i.llulàó dia-
bolica, com que aquella gente ignorante vem a ter cor-

. re_l-pond.encia 'eom os inimigos de Deos, ,que he grand~ 
offenfa lua. 

§.IV~ . c Oncluirey efl:a materia, referindo dous ca!os nota; 
- veis, em cbnfirmaçaõ de gue ha clemonios Potami•• 

1'..-tr. Dam. Tra• d h b' ~ · d · · N 'd ' t \ ., rJ - ·es, que a 1tao nos nos, e emonws ere1 es, que "atu 'c . u 1 oum~- . , 
m1r.1eul ~s, apud. hab1ra') no mar, procurando fempre h uns, e 0utros o 
Surium tOlll. ult. noflo mal. Referes! Pedro Damiaõ' que lhe contára-

. . · , -~ . Hugo 



Titulo X Avareza. .ko3. 
Hugo Prelado do famofo Mof1:eiro Clunia~et~1 " · ;fgue 

A cer ro .... Btf pode vida exemplar, e religiota, faze ' do jor. 
nfl da,. quiz d~ícançar do t~aba lho junto du r~te ira de 
hum no, coniJtdado da amemdade do lugar:, e ale'f,~ Cor­
rcnre de fuas aguas. Quando do fundo dell~s ouvio ela. 
ramente huma voz, que dizia, como quem fe admira: 
A hora he chegada , o homem naõ rvem, l:Upantado de que a 
tal hora, e em tal lugar foaOe aguella voz raó clara na 
pronunciaçaó, como efcura no Ggnificado ,difcurfou cõ 
luz fupenor o que poderia fer, porque ali i f em duvida 
havia myilerio; e com dili_gencia [e paz a e(perar, e vi~ 
g1ar o que f uccedia.Eyf.-qoe vê vtr, daquella mefrna ba n• 
da do rio, httm Clerigo correndo a cavai lo, ao qual a per· 
tava mais com as efporas; e vinha em direirura a paffar 

B o váo. Entaõ o Bifpo acenctndo aos da lua comitiva, lhes· 
m·10dou, que em nenhum cazo o deixaílem entrar na 
agua; ·e affim pegandolhe das redeas fonemente o de-
t i veraõ: e elle impaciente, e rel.uébndo dizia: Deixem. 
rm, deixem-me pajfar ; que a ordem de[ Rey tem prejfa: apar-

" tem.fe;que naõ he negocio JUI! [ofra dilaçaõ p11ra outro dit~: he 
hum (egr~do de[Rey; he força mev:tavd, Porém o Bifpo ~ 
confirmando-le com ifl:o mais na prefumpçaó q concebe .. 
ra, o conlhangeo v-io.)enrameme a hofpcdarfe c.om elle. 
Levado à pouzada, deí'\lólhe hum apofenro bem fecha-
do: de madrugada indo a defperrallo, viraó que eftava 
afogado, com :1 cabeça metida em h uma bacia de agua, 
que efrava no mefmo ·apnzemo.Formar juizo cer~efre 

c cazo, h e impoffi\'CI: mas verofimilmente f e pode entcn. 
der, que Luci fé r, ou outro algum de monarca, cõ quem 
efre Clerigo tinha paél:o, ou immediaro, ou por outros 
feiticeiros feus imernuncios, o mandou a algum nego~ 
cio, tendo avila.do a outro demonio, que o afogafle na 
paflàgem do vào. E como elh I e lhe i m pedio,naõ deu por 
frufhado feu traidor intento: e por fi, ou por outro ma-
ligno efpirito, lhe deu em caoz:a o mefmo genero de mor~ 
te, que tinha determinado darlhe no rio. · f .1 •• 

O outro cafo referem tambem graves Authores : e vv ~cent.l • 3·,hll1:, 
IT' n: s· "I " b b {1. v lerus • 2·, C• 46• 

pa~10U autm. Em lCI Ia certo :ma_nce . o Jro ·uao , e De pr.eftigijs d:c'l-
. am~ofo 1 e grand~ nadador, fíura a pnma noyte aba- mon1.1111~ 

Çc 1j nharfe 
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nhà~ no mar por de f picarrc com c11e ref1 1gerw; d<1S cal'(' 

Sreng -J:us ~. )., , de mas Jo ', ia. Começou pois a brincar lrdcí varncn,re com A 
ju-.t:cí,s d.idn'<s c. as onda ' .,e a lavaríc por ventura com m.e1~os temperan ·. 
f3·n· 8. ça d Je pedia a prelença de Deos, q ue hum Chrifl:aó 

em toda a parte deve trazer diante dos olhos. Eyf~que 
à luz daL ua,cujos fere nos rayos pa recia efl:nrem tam bem 
brincandoc,)m o tremulo e(pelho das aguas, 11io q a traz 
de fi vinha nadando outra pelloa, e que pegando delle 
o procurava mergulhar como por zombaria, do modo 
que o coftumaõ tazer os muchachos, quando andaó na~ 
\(eceaudo l•uns com outros nas liquidas campanhas de 
Theris. Lancandolhe pois a maõ aos cabcllos, a foy levá· 
do á toa para terra; onde faindo reconheceo que era mu· 
lher, .e por extremo fermofa. Com que jà os perígos 
chegavaó a meya duzia:;oci:o; noyte, lolidaõ, fexo, for-
ma, defnudez; atirando Lodos a converter o nadar em da· B 
.nar . .l\Oent:"~dos ambos na praya, mas elle (em faltar o~ 
cabellos, perguntou 1 he: f2.!tem es! Naó ref pondeo.COmo' 
t: rh.twas? N aõ reípondeo. Drmde cviejle, e quem '1,/eyo aqui 
çomtigo?Pcríeverava muda.lnll:ou com outra~ var~as per-
guntas mollificadas com carinhos,: mas naõ teve nem a .. 
CjUella diminuta fatisfaçaó, que pàde dar h uma ·parede, 
ou hum monte, com os eccos que delle refultaiJ. E ain• 
.da que elle mefmo filencio era fufficieme Fefpofta, para 
fe entender, que o empenho n.eíte cafo naó era· {!eguro, 
~odavia cegou te a razaó: e a mel ma razaõ diéta que to• 
mcmos aqui a empreítimo o fil'encio, ~de quem occafio-
nou a rui na. Levo.u~a de f pois para caza, cubena com a 
fua c.apa ( deixemo! o ; que def pois faberà o que leva): e 
naõ le contentando com menos que com recebei la por, C 
fua rr.ulher; achando, gue fobre a lua rara fermo1ura 1 

. bem raro era tambem o dote de faber callar, e naõ .lhe 
conhecerem parentes. E a feu tempo teve della hum fi. 
lho muy lindo, ·com que vivia comente da cleiçaõ que 
fi zen: e jà naõ reparava no perpetuo filencio de fua cõ-
forte, attribuindo a defeito namral, com que_havia m.J., 
c ido. 

Succedeo pois que hum dia vindo a viGtàllo hum a. 
migo feu ,_homem douto,~ prud~nte ,_lhe perguntou-

a prop~ 
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a-prõpolito do que fe conver1ava, de que patria 1e gera-
, çaõ era fua mulher. Atégora ( rdpondeu el1f ) naó o 
-A {ey porqu,ea .pefquey do mar, CJomo enguia. Sofpo-fe o 

amigo, parecendo-lhe q-ue graceja \'a. Ha r:antos"ãnnos 
( profeguio o mar ido; que v-i vemos bem cafados, e ain-
da efrà por ouvir.fe a pnmeira .palavra da fua boca. Que 
clizeis, (tornou o amigo) he encarecimento, ou verdade 
liza? Dirvos· hey ·O que .pallou { relpondeu elle.:) e con .. . 
t{)u-lhe o cafo .todo. ·De que admirado o amiga, rqmpeu -..... 
dizendo: Pelo que eu vejo ·, elJa naó l:le mu.Jher, maê de-
J.rJonio em figura de.J .Ja. Naó cfrranho porém tanco a fua. 
malícia, conw a v o fia demenc.ia. Eu hllvia de citar ailim 
com efJe peixe mulher, fem obrigalla :1 romper taó obf· 
·ünado filencio ?'Temos :.1gui as Deofas Tacira, e Muda, _ 

. que a Gemilidade dizia fer mãy dos Lares; ou outra An- Macro~ius in S·t~ . 
li gero na, que pinta vão com o dedo f obre a boca? A h bons turnahbus. Ovld; 

11 I . ;. r' I :~.. faft. · açoutcs ne a ,e .ogo o ttrara rora, e veremos c aro o em- · 
buíl;e. O pobre marido ouvindo ell:as palavras ficou co-

, mo quem come~a a acordar de hum peza-do fqnho. E lo-
go entrando em colera, pegou de huma adagr. nua, e 
ameaçou a mulher, mandand0-a que 'fallaíle. E murmu. 
rando ellaenrre dentes btunas femipalavras barbaras,gue 

· fe n'àó deixavaõ entender: elle lhe intimou· que 1e naõ 
relpondefJe claramente, lhe havia de apun-halar o filho 
diante:de leus'Olhos:Ent.aó te a br-io mais,dizendo:A;· de ti 
mi[erar-uel! que por o6riga-rme a ja}lar-:,perdes h uma mulher, 
que te eflar-ua bem. Comtigo ficar-ua,ft permitiffis que obfervaj-
Je o ji/ence6,que me ençarregàrai: mas jà agora .nao me ~eràs 

.c mais: Aca-bar eilas palavras, e defapparecer desfeita em 
.vento , foy o mefmo. Deixa.le à noflà ponderaçaõ o af· 
íombro com que eíte homem ficou, e viv.eu d:dli por 
diante· . . · 

Mas do filhinho , que faria f Naõ qwiz negallo por· 
feu, h uma vez que· em fuas acçoens m0ihava naõ fer fan· 
taflna, mas de fua merma efpecie. He de crer, que nefl:c 
ponto fe aconfelhari<l corno met:ino amigo., q f0y quem De Merlhulo cclebft _ 
o tirou a elle de outro mar de enganeis, pegando-lhe p0r ~oftetrt11 1n~ltdz ' dize 

b 11 d fi { · d Jer ~ 10 ae emo1~to outro
1
s. ca e o~ e eus pen amemos commumca os: o h~mbo; Cs;rf. 

, qualhe podena dizer, queeíl:e ca!o~~~~~!upen.:lo fim, - CQ:i . ' c~ iij pore~l . 
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porem ~ao fingular: e que os raes pro.cedtdos de demo .. 

Co ·zin, &r i~ .. Dc g,me- nío incubo, ou fuccubo, naõ er:.1Õ ve.rdadeiramente fi. A 
rat!one t.b. I. ' ·++ lhos {eu\, fenaõ daquelles. que concor.rem com os prin-
Il(.lt r~lt. O mcfmo ' . . ~J· # ~ f il. . . d - ·. d 
referem de Homao Cl~f~a uageraçao humana,. u,PP?uO que o emomo a .. . 
Plrt·t.mo 11.1 fiM,;. muufl:raífe o mais que fe requena para fomento , e nu. 
cL1, e ,finJ.elo Poli- triçaó da creatura (que he doutrina de Santo Thomás.) ' 
cMno, Pr.efatJOnc,. Deixou com tudo alguma duvida f c era, ou naó era efte 
lfomemm. De Ltl·· fill · d · • ' d 
tf,ero d1z.em nwitos · ~o OU~I'O emomo em corpo appareate, o calo que e-
o mefmo, efpecialm~- pots lhe . fucce~eu. E foy, que crefcendo·em annos, e: 
te Gmebrardo lib+ íegnindo os coílumes do pay , quando hum dia andava 
Cmzoníç. cap.9.a pud nadando ·com .outros veyo de repente aquella me f ma 
Farrtlltdcs lib. 6 . íw S ' 'll. d d' 1 r.. d 
De~alo!,· , ,9 : n. 1.6 . er~a, e a_Vl!La e to os o e vou com11go-, on e nunca 
D. Thom. in fecú- malS foy V!Íto. - . 
o um r~nrenr. Dit1:. E ys ·aqui o que eraõ na verdade as N ymfas Potami-
s .. :m. 4· des, e Nerinas, que a Gentilidade venerava. Eys-aqui B 

a innumeravel multidaõ de efpiriros malignos ( Rellores 
.ad El'hef. 6' a. tenebrArHm harum, como lhe chamou o Apofl:olo) que 

occupaõ efl:e milera~rel mn1.1do, e em todo o lugal' pro .. 
- curaó enganar, e fazer mal ao homem,; q.ue !o dos que· 
A uc1. Clem. Ab:. da vão falfas ~efpofl: a s pelos Ido los, diz HeGodo , ferem· 
inPExho.rraroria. trinta mil. Na6 ha logo que a-dmirar ,.de que por ruína 
a•t Gemes. Eufeb. noflafe al i ítem em legiões: fenaõ, de que fabendo nós 
Ca:fa.r. <te pra:p:~.- qual he o c;_Aminho da verdade, e que fervindo a Deos. 
rar.Eu,mg.l.s.cap. com virtudes, elle nos li.vra rà da opprefii\ó de noil os ini.; 
_l),• migos :- In J11néfitate for--vi.cmrJJ D9mino, & liber11 bit n9s de 

inimiciJ no.ftriJ:vivamos roda via taó defi::uidados, e a nof .. 
f o prazer ~ entreg:lf.ldo-nos à:s delicias, e amando a_ va·idn-
dc , como fe vi ver amos em hum a cala onqe tudo ôe paz; C 
e felicidade , e fegurança·. Q!e a oraçaó vença as r-enta• . 
Çoens, naõ o ignoramos; nem que o u{o da ag_u a benta, e 
final da Cruz afugenta oli màos elpiri.tos ; nem que o 
jejum ,e aufteridade da vida lhes jarreta o!· nervos. Mas 
nem por iflo pegamos deftas armas,. para íà ir animofos 
cao co,mbate : fena@, que pretendemos com hum'l cega 
pen inaciu, ou rem1:1lencia habituada, vencer ae demo• 
nio, fem vencer a moffa c::a>rne, e o tuundo, traidores 
com que eUe efHt infepa r. avelmenre collig:ado. Ifto be 
o qu e merece naó fó. admiraçaó, mas laftim.a. Porque 
E a verdade ). fe houvera mais vencedores de fi 1 rr.elhores 

exhor-~· 
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exorcífi::is houvera do demonío. Saõ as obras de Deos 

,11 em tudo bem o~denada~: e naõ parece boa ord~m ( fal-
. vos outros refpe1tos paruculares,) que o Senhor conce· 

da a hum homem irnperio fobre o demonio, a gue-m em 
muitas couf.1s eftà fervindo, e fazendo a vontade. Ver-
dade, que ao grào·da tal ordem anda ao nexo o dito poder: 
porêm lfl~liras uzes _naó ferà Deos fervido de concorrer 
com elle, pela dita razaõ, ou por outras, patentes a [ua 
altíflimi Sabedorta. . 

L XXI . ..-/ 
\ 

De hum·mendigo anonymo; B . · E Stavaõ huns pobrts mendigos aífentadosem 
. rancho, tratando entre fi das peífoas que ha-
via na-quella -Cidade mais efmolcres, e mais ava-
rentas. Levantava hum delles a antifona_, e di-
zia : Abc:nçoada feja tal cafa., onde fempre nos fa-
zem caridade. E refpondiaõ todo~: Abençoada. 
Segundava logo: M~aldita feja em tal r.ua, tal c a- · 
f a,_ onde nos defpedem com afpere~.a. Repetiaõ 
todos: Maldita. E por efte modo hiaõ entretecen-
do húa como ladainha de héçãos,e maldiçõ~s. Ate 
q chegàraõ a fali ar em hum grande a~tarento, por 

c nome Pedro oPublicano:e diífe hum da roda: Eíle 
~aõ be Pedro·, fenaõ pedra ~ naõ haja.is vos medo, 
que ninguem lhe tire real das unhas. Refp<mdeu 
outro :-Quanto eu nunca yi deU~ húa fatia de.paõ. 
Nem eu,nem eu taõ pouco; foraõ reípondendo os _ 
mais. Mas hum delles fahio·, dizendo: Hora, que 
apoftais vos·butros, e· eu me offere}O a fac ar del1e 
efmola? Naõ haveis de tirar: Sim hei de tirar:fez.,fe 
á apoita.É o provocante foy logo em demanda da 

. ~afa do PIJblicano, e chegou em tão boa occafia?, 
. . . cc·iiij que 

I 
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que dle vi-nha de fora, e juntamente emrav:a..hú-a· 
carga de pão condo para a familia.Poz-fe o pobre-4' 
dianre de Pedro,nem muito perto-,ne.m ~nuito.lon .. 
ge; e femfallar palavra, peló naõ indignar,Jõ por 
geitos, e meneyos .. c~rnpa-llivos lhe pedia efmola, 
efl:endendo a mão,encolhendo os homb-ros,e p.on-
do os olhos.meyo chorpfos, hora no pão, hora em · 
fi, hora no mcfmo Publicano. O!teri·a efl:e li-vra·rfe 
de importunaç_aó tão efficaz: mas o men·digo fe lhe 
offerecia fempre diarire c0-mhuma iníinuaçaõ tão 
:viva, q.ue em fim, po·r f e não deixar penetrar mais 
·da compaix.ã.o. ,_,pegou~ hum pã.õ, e f.he atirou cõ 
elle como quem diz~ : Toma, e deixame. Levantou ~: 
0 mendi-go o pã.o com.ofcuJo de agradecimento, e 
partio logo correndo aonde os eompanh-ei-ros q 
aguarda vão :-e. d.ando p.ullos para o ar ,.c-om u:páo 
levantad-o em a·lr·o,d·iff-e:Bylo,eylo:fiz o milagre que: 
11.ao qttiz fa zer Chrijlo ,.tornando_,as pedr.as em pão ... 

{) B 8- E R V A Ç: O· E- N. S ,~ 

niefmos~ 

e continuação da hiftm:ia. 
f,. J • i 

Epare.fe primeiramente como os que fÚ-
v .. em ao .vicioda,avar_eza,trazem comfi~oem c; 
fcms cotlilmes ford1dos hum lambemto de · 
infamia ;, e ~oqos os mun:puraõ, e al;wrre~ 
cem, r-o ~que para nadá 'pr~ftâo, nem para fi 

.Q.ui(quls (diífe E;uT-ipides) ambitiejum,&:a'Vinwm · i ul'i-p. i~a· Ixio'ne, h 
ln rerpr~tc Gefne- . ingenium abet' . 
r a~ :~yud Stobotí~ • N ihil ;tt~ ju flum.fapit, neque cupit--, 

: : D!fiiçififtJHe.efl.amiris , & toti civ.il~ti~ 

E ai h da que' efl:es mendig.os naó fâziaõ bem em re· en:; 
treter naquelle jogo: ta-l ' pôde fera occaúaó' e anguftia' 
~o pobr~ , que . D~o~ ouç~ as fua~. - !!laldiç,o~ns-- ,_e .. c

1
aya·o 
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__ -~· · ~ Titufo X. Avar~z"i:· ·· _ 4o9 
(obre o avat·e:mo. D'ominu·s ... deprecationtm !.tfi: exaudiet _ . _ 

A €diz o E.cclefia!licq •• r N-onnc tifcrjmil. viduá! ad mAxill.tm Eccl.H.:V~t<t~ el~ 
defcendHnt , & exclam:~ti~ eju-s -foper deducentem eas? . . 

_ Pondére-fe tarnbern·, ·chmo 31 pe~i .saõ feita .por infi· 
nHaçoens mudas , qua-nto rem mais de ,e{p'iritual , t.anto 
mais tem de penetra~iva. Conduz dla·advertencia par-a 
os que oraõ:porque todos n6s fomos mendig0s de Deos; 
e como raes nos importa chegar· às portas de fua miferi· , 
cordia'a pedir o pão-de cada dia. E o 1nefmo-$enhor nofl .. ---
enfina, que ao pedit·lbe 'aaõ:ulemos de muitas·palavras--. Matth·-6·7· 01 .ra~-
E . . -~ • li - r ~ r~ . · -r. tes·auteln··no lt« às vezes convu·a' ta · ar nenht1ma; 1enao 10m ente p0r1e mulnun lo qui~ · 
o pobre-em {l'Ja prefença, mo!hando.lhe as f uas chagas, · oJ 

e neceilldades 'que i-O o me f mo- h e pedir.-lhe que as cure; 
. équeas remedee. AOim-O'f-ez-aq-uellealeijado, do Euan.•. . _ 
E gelho, que tiü'ba· huma mão fecca, ·é para Cbri!lo a la..,.Lu:·6•8·Su:gt>' ~ 

· "'lh d' · d'l' .. (e · r fh1nmc.:dw,& rar mio - e pé 10-m.als ·I tg_encta·,. qu€·por ~m i•Ua ,(?re· fliro-ens íl:etii:, ' 1 . ' ~ ·- ----
.ençNa. ~ h ~ . d" -_ r - ·-r .. ao e menos·d1gn-a· e repartr, treffe ca10, a • mJ,er-J<J~, 

e curteza de animo a· que o vicio da· avareza • tedl!l~ a hum 
:rico .. D'ohia. lhe" pelo coia~aõ a•efl:e Rlihlú;ano o·Jargar 
hum pão ae ptiBre, e0mo·lé hóuvct•ll.e d~ per.ecetá fome " 
dando-lho; ou·como fe o pobre naó fo!Te feu irmão ,_fi. 
lh(j) ·do.m.efino Cbr.i.!l:o., que nhs 'deíx'ol.l'prçfc~itorigoro• 
fo de da1··ef-mo!a, e promellà fiel de a .. remunerar. Por tu_~ · 
do,l\om·pç e!i:e fl,la1sfito vió~;,ne~n r.efp)e.i·r_~,a1Le,~ _d~ Deo~,-
ne'tn. f~ comp~dece da affltcçao do proXlltlO· He o-que . 
dille'Conftaótfôo Manaífê's': ·AvarH.t ~ &fórdidus animHI ll~ A'ly~~f~ i8-

~ lrges amfwi:s muwi..no'n re<t;rrettlr,oculOs· Dei non-metHit,qoar~ 
• flationem, & comprdflonen:_ajfii[Jicordis non m!feretur. 
·· ~ ·'·Ma:S ·t.ÓIJU1u'dd hé tilUi~dflara notar.,·oomo'Deos N.·. 

S.q-ue-queriá1 f~zerbutromayoF milagre nopovd:tdo coq: 
vçriendo-'a Pedra por meyo de 'hum pão, do:.quc:: a··que 
JiaÕ q:uiz fazer no défeFto ·converteHdo <18 pedras em pão; . 
â'rfpoz ·as·circunllan€Ías clelle cafo de· fône, que fe effei .. 
tua{lfe :a J,;mola, Pá-r:!l·(lUeJfe aor.alle a .f ua-.con:verfaõ . .f~ora 
que· fei Pedro' Mtivelk aufente cde c-afa, jà-0' pab1•e naÕ ·· 
f-azia 1:i' fea petiçaõ :·e •pê,lo contr:4rÍ@',-fe P.edro -. efriv.eiJe -
·recol h ido -em cafa·,.jà e.llà·periçaõ naõ fe fazia pol' acenos~ 
~~rnp_afl.ivos,_ dos.q~aes p;endia o feu defpa.cho :.bateria ás ~ 

pp~·~ .. 



4 r o Nova F)orefl'a de vttriorfiptJphthegmas . · 
porras ;·fe lhas abriOem, daria o feu. recado; f e lho leva{.; 
fem denrro,por ventura nàó refpondcria.; fe refpondefie, 
fena qúando menos, hum Perdoe dito fecca,e delabrida· A 
mente. Ordenou:poisa·prov-idencia Divina as coufas em 
hum tal meyo, que Pedro dhv.efie; enaõ eftiveíle em 
cafa: eltivefle para poder dar; e naõ eftivefle dentro, para 
naõ poder negar. Mas porque, ainda aílim, nada daria, fe· 
naõ tivelfe muito à mão que dar, e muito de que dar: · 
trouxe&! h e o. Senhor ng ruefmo ~empo pão, e muito pão; 
paõ, que he 'a pr-opri.ll çflllola de pobres dá po1"ta, e que 
com menos razão fe lhes nega .; e mllito pão , para que à 
vifta· do mais que fica v a, naõ difficultafl'e tanto, o pouco 
que largava. A gra_ça dada nefta~ opportunidades , em 

_ que·o Senhor aateve que ha de fa1r vencçdora , he a que , 
fe chama efficaz. Con(btuido·pois jà .P(fdro ·ndl:es aper• 
tos,. a mão de Deos militou confederando-fe com a clo B 
pobre, e éft.a puxando d~'fora, aquella impellindo de · 
dent-ro, defemperrou em fim a pezadiílima condiçaõ def• 
teavarernro, e veyo a. di.fpatar hum pão. ~ora louvado 
feja.lJeos'; qJ.le ~qui tem de que pegar íua bondade, para 
~bJiar as maravilhas que agora ouviremos. 

/ 

CONVERSAM ADMIRAVEL . ' 
:Pe Pedro Publicano para e~emplo· de quanto De os ft 
· agrada' 'da efmola , jua Gra;a triunfa da -

nojfa naturez.a. 

/ l)-. · All~ a pouc~s dias , . que~ Pedro deu ~quella efmol~, e 
· cahw enfermo, e de t~o grave accrdentç, que nr-
Jáuõ os Medícos .fer perigofo , e mortal. Chegou aos 
:ultimos .apertos, e f e lhe amerteceraõ os fentidos, e po· 
tencias ,, e por iníl:antes aguardavaó em fua cafa, que 
paffafie . .Eftando.affim , jà fem.a-cor.do algum, foy leva~ 
do a ju.lzo paHicula.r,com.paí'ecerldo fua alma no pavoro-r, 
{o Tribunal da Divina, Ju~iça· Prefidiá-Chr.ía:o noífo 
bem , a~Oentado como Juiz ~ fua MáJ Santiffima muy de 
perto aOJftindo : os Sabto&..em fcus lugare~ mai~ abai:x.~: 

O$ 



· • · _ t Titulo X. Avare;za: - . tf.'I r 
os Anjos em pé à mão direita : os demo.nios à efquerda. 

J accufando: Pedro maniatado 1 fufpenfo 1 e atribulado 
no meyoA Hum Anj'o ·ruperior aos mais (claro eftá que 
feria o Pr.inêipe S .. Miguel Arcanjo ) tinh:l humas balan-· ,. 
ças *na mão, e dt.Cfe aos demo.atos: Pende. deita p:lrte lf Prov.t6.u. 'Pa; 
as culpas, que· tendes contra efte homem. Oh teJ:nerofo d~s., & íl:a~er.a !U':I 

iT 1 p ... d . . d . d!Clól D0JU111l f~ pauo .- uzerao gran es, e mnumçravets pecca os; tras; · - - · 
juramentos, pragas, palavras infolentes , deshoneftas, 
ociofas; opprefioc:ns, vinganç~~. , fc:nfualidades :t dolos, · 
embuftes, rancores, cubiça, e outras culpas, fem que 
íe achafie C como elle defpois contava,) que defde que 
teve ufo de razão, htmvefie coufa alguma, que por ligei .. 
ra que foQP-, lhes efquecefie aos demoilios, ~em de obra, 
nem de palavra·; nem de penfamento. Eftando a balan-
ça das culpas taó carregada-, e taõ levantada a contraria, 

li di fie Chrifto N. Senhor: Deitay botu obraJ na outr4l par! e •. 
Pedro tremendo do rigor do juizo, e receofo da pro-: -

rlunciaçaõ da fentença, bufcava, e revolvia na memo· , 
úa com todà a attençaõ, que deitaria naquella balança, 
e n~da achava~ com qu.e fua pena , e delconfolaçaõ era, 
acerbiffima. Rc:fponderaõ os Anjos: Senhor, naõ achamo:;, 
gue' pàr. de.ft4 btmdlf. Pedro ouvindo ifto, tremia mais, e 
te tl'afpaflava de pura confufaõ, e fcmimento. A.codiO' • 
hum Anjo, dí.zendo: Senh•r,efl~utro Jia atirou e fie homem 
~ hitm JWbretom huw pã~ dt efmo/11. Difie o Salvador: re-
nhll ~JJe piio, e p-onh61·fo n~J.. blfl,mça d.u bMs--.br.;s. N efte ca• 
f o Pedr.o jà de 'boa vontade tomàra h_aver dado ao pobre 
toda a carga, e ainda t{)da a fua fazenda. Puzeraõ pois o 

C) paõ : e lentamen~e foy defcendo aquella balança ate. 
igualar ouro ; fi~ com a outra dos peccados. Entaõ ou-~ , _ 
vÍ'o, que lhe d~fre o Sa]vador: Pedro, pt~em mAis pão';:' de fia lf Dan. 4· 1-4. Pes;; 
bfmda, e efÇi~i-r"mentll: p~rque je1111Õ, llqu, /{e; , que eflaõ a/li-c~ ta, ndl:t dee&m?fY 
( . d d . ) h ~ J l ,c· , n1s re une, llH• -apGntarm o par~ os. .e momos te ao ue eruar comigo a quitares tuas mi~ 
pma ,e conden11fao eterna·. E nefte tempo defappareceu a fc:riéot<liis p:tul?e~, 
vi·zaô. nun. 
• Mdh01vou de faude Pedro-, tornou em fi ,e começou 
a àllco.rrer,. e recoonhecer o miferavel eftadu de fua vi-· 
da , e de >fua: a~ma ; e jà eom mais luz dizia: Oh Se.nho,.,.(i:-
~m pão IIYrcmeffado 'om enfada " m11iJ. do que dndo por mije· 

·, ·ri:C.0.1~-
. I 



-li i N~và.FltJrifl;a àe varios .Apophthegmii 
:ácordia, pe~a t'an to ; quem naõ d~r.$ de e(m()la quanto iem f);: 
ptJr ruos dar goflo .<' .A 'eflelp'ãof-e inclinou vu.JJ.t piedade, e mife-
r-ico~dia, e por ella ruimtÕ a igualarfe tl.f balanças? Pois eu in.~-

. clinarq, e 'f<enderey a minha a!ma,e.o más corafa.Õa'[o&.correr 
#J.s ruojjôs pobre.r , 'e mendigo'&. .; . . · 

E·rà e·ll:e Publicano riquiílimo ,·e na0 tin'~a.mulhe~ ~ 
nem .filhos·-: e a.ffirn ·em•c0nvalcfcendo., Grdenou .. que às • 

..,. D H' · 1 • fuas porras fe JotcorreOe ·largamente cada dia,fernJJmire, ..., . 1er·on. ·3· 1n . , · . ~ , . 
r .l .Matth. c. 10• Q!1 ne~n ·d1tler_en~a à tÇ>dos.os p~bres da c1dade.; nao f o de~ 

.cannlia pro Salva- paó, e mats v1andas • mas tamhem de \:'efbdos, e dl'hhe~a· 

.r.?rc: djmifer:it;f_ri- r o~ Succedeu en~ 1ht:ma occatia& que. hi.a ver ao porto r 
pw~ha. rec-Jplet- dous,navios ·feos; .«que ünbaó vindo carreg:Jdos; chegan.: 

do-fe a' eJJe hum pobre nu' que tinha aíli.m efçapado de 
hum nawfragia ~ lhe pedio alguma cfmola. No mefmo 
pónto" Pedro acenden.do-fe ·no amor de De os, e do pro• B 
.ximo defpio.a purpura .de que,hia vefiido- ,e cubrio com · 
elda ~o pob1:e·; e àlem diílo lhe deu çom que ve1lir-fe ~e 

' V~Drlro.u a cafa'a pedir outro vcfiido. E lo·go à tarde 1àhin~ 
do à praça, .efabendo que o pobre vendera a purpura que 

· lhe havia dado, entrHl:e.ceu-fe, pelo gl\arn-de:defejo q.ue ti· 
'\i, nha de qt~e e.He a logra a<:, e .difle com .fencimeri·to:· He. 

poffi'"ilel, que nllÕ tive e'u a vmtl~ra dp que o pobre lo gr:ajfe· o, 
rueflido que lhe dej ~ Foy para cafa~: .e aquella noite lhe ap-: 
pareceu noífo Senhor Jeíu Ghrifio yelbdo con~ aqueUa 

~ M .. 1 . -- mefma pu·rpma; e com alegre rofio lhe di!fe: Pedro, 
:ttt lo :!. 5 • 40• d'' ((; b· d · · ' ~ 71 T -h :fJi ' Quancliu fecittis quem. te lu e. que o po rerue,n eu a pu·rpura. J.<v.ao e. a tm: a· 

Uiíi e~ his fi-a.trib. mim*;"' deu,e deflle. eJ!a hora MrtJgo"Vejlida,.P.edro emerne~ 
n;C'·is ~~~nimSsJm:i- eido de ver 'ral;bondade, .refpondeu: T11Õ 'urtas fine;.as, 
plf~cJ(bs~ · ,fe.nhor., 'VOS .obritaõ.tanto~ .Euprocur:are; Mda diAaççrefcen• C 

.tal/as • 
. , --No fegu_inte dia começou a difc·orre.rcomfige: ~e 
. . fa'rey eu por fervír ., e dai go·fi.o a taõ bmm Senhor~ (e 

)t< ·DG · ·· 'H •1 aqui as lag·rymas cahiaó quauoa q·uatro-) Dartudo ·quã. 
. • !C'g. OIDl • h - h . * 
~I.in .E[Ian"'elia. toren o he muy pou.co:.darme- ey a m1m mefmo, v.en· 
Eortaffc: lab~rio· dendo-me para .com o· preço l·occorrer-rnais aos pobres:e 
ft;m n_on eft h~~ni- qtfe mui r o ferà , f e o metmo Sea'hor Je me deu a·fi .pro· 
01 relmquere iu~: prio, ·C .por meu bem quiz fer vendido, e cruc1fic.ado ~ 
fe,t valde !abono-C h · · 1 M cl · · fi f um ci1: rellnq,tele amou po1s a~ 'IClll o~: o mo, qu.e era o,maJS con den. 
ftmctipfum. te e fera v o que tmha, e lhe_dlÍfe: Tu has de jat..ero que e~ 

Umfi.IJ';s 



Titt!loX Avareztt: - 413 
tc ·m.Hwl~r,fobpt'la de t;Ne r c entre g~~rqy aos I?«Ybttros, em cuj(J 
p~der padeç>~l tcda a miforút, Relrondco o elcrr.vo, que 

.11 obeJeccna f em bilrn. T;t has de rv(ndcrme( d:Oe Pedro} 
tm (crufalem; o preço procedtdo da/lo a pobre; : ntfie 17(l'Vil1 

partiremos dij]imulaaí. mente: mtret(lnto dare; ordem em mz. 
nha fazcnd~~J, pura qru fe rcparl a toda em obras piar,e tlt vol-
tar às com pndertr me.us par11 açabar deexecutallo: e has de fU-
·r"r de. naõ defcobrtrtfl(J ape.J]oa alguma.O mordomo,amda 
queaos p1incipios diilicultou ·, ulnmamente fe rendw 
aos. preceitos de feu fenhor , e tomou o jurarriento de 
guardar tegredo. . 

. Partidos jà do porto, e defe.mbarcados no qiJe eflà 
mais vifinho a Jerufalem naquella co!l:a, chcgáraõ em 
fim àquel\acidaúe, onde o cnado de Pedro tinha hum 

. !eu conhecido ourives da prara, e lhe foy fallar febre a 
. fua venda,levando·ocomGgo. Refpondeoo homem que 
B defdea ultima vez que fe rmhaó vifto, lhe haviaó Cucce-

dido grandes trabalhos, e perdas com que íe achava tão 
apu,rado de cabedacs, que naó podia comprar e! cravos •. 
Anin10u-o efl:ourro, dizenJo, que o daria barato por-
que tambem necellitava (e a tudo {e achava Pedro pre• 
1ente } . .Qyamo quueir por e !Ler ( di!le o ourives ) : re[- No~ l>en~ pro ~o• 
pondeo o criado: Trzma dinbeirot. Pagou-os logo o ou- to hbem.s vend1. 
· d r h · ' tu r aura· nves, enren endo qut: 1empre na revenda gan ana: e 5 d 1 · . . e Jene pro 

ficou Pedro em fua caza por elcravo, maiS c0ntenre d1f· Chrillo liberra.s 
fo, do que feu novo Patraó podia imaginar. E o antigo vend.imr uno. 
mordomo fallanJo ourro dia com elle à parte fe entre-
gou dos pape1s, e ela rezas nccdlarias para o diftrate de 
fuas fazenda~ , *com o_1:dem d_~ que.as repart~m: todas a 1f Ad Ph,1•37.Q:_::e 
pobres fem ticarem de tora os ... trm~a dinhetros da fua mihi fuerunr lu- · 

c ,venda; e a elle lhe deu liberdaJe. o qual chegado ou- era' hxc arbitra.~ 
tra vez ánuella cidade donde partira executou fielmen• ms fum proprer 

· r ' Cl "l: d ' te o que feu fenhor lhe tinha encarregado; e logo fe au- mi um e.tfl-
f . C - h l menta. zemou para a ~a pama .. om ·que na~ ouve ugar,nen~ '~'Zach. n. 13; 

VIa, por o'lde te {oubefie que era ie1to de Pedro, na.o TuH rriah1ta ar-
obftante, que depo,is de alguns mezes foy fentida a fua g,c;uen~: & prdje.;.. 
fillta, e f e fizeraó exaél:as diligencias para defcobf'illo ~ ci Jll?s ;n dom~ 

d E d ·' d ll · h h · Dom·uJ. por parte o. mpera or, que Ja e c tln a con eCl~ . · -
~·a e mo. 

Mas 
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Mas tornando a Je1ulalem, ohJe Pe.dro fica fervin do 

em caza daguelle ourives: naó t ard'~u muHo que etta co. 
lf. Eccli.2.o.u. E11: meçalle a luzir, e crefcer em * !elicidadea por bençaõ A 
qui mulra rcd i- do Ceo: com tal abundancia, e rigueza, que o amo dei· 
n:ac mod:co pre· xando o offic1o, poz ma yor caza , e tomou muitos cria-
t ,o. dos , e entre elles hum m udo, e f urdo " nati<Vitate, IÔ 

para guardar a porta. Foy coo?.a notavel a õp poiiçaõ 
~ D G l' b que todos * elles tinhaó com Pedro; tudo eraõ mexeri-

• r co-. 1 • ID· I . d . \I ~ 
Mor. c. ~7 . S.r.pe c;>s, eca· ummas, e pe n enc1as que com e e· armavao. 
c6tin~it ut detws E P edro a tudo d IÍiim u la I[ a. ; e p:J.ra lhes cauzar menos 
quifque , qL!.i ~c\ embaraço, efcol h o para cama hum canto da efirevaria, 
.<e~ern~·m fe~ : cn,t; na ultima manj edoura. E alli retirado quandofe via 
te duc1tur conn· · · · · h ' ~ 
11m h:c ad verú- mats perfegu tdo, dtzl~ a Deos: Scn or du meu C!IYilf"'~ ·, 
ta.tc deprim.tmr. affim me de[..1mparau! E Jogo lhe appareCia o Salvador ao 

munclo ve1hdo com aquella mefma purpura, e na maó 
com os trinta dinheiros, pelos quaes fe vendera Pedro, R 
e 1 h e dizia amorofamente: Aqtú c fiou comeigo, Pedro, • 
teu <Veflido me oobre, 9 >eu dinheiro me Jeccorre, na i te .cntri-
jleçar, padece pfJr mmJ, pois eu pt~dfCt por ri. . 

Dal li a alguns annos víeraó dous homens princtpaes 

' . da cone de ConHanunopla a vi!itar aquelks fantos lu· 
gares: holpedaraÕ-Ie em caza doamo de Pedro ,que era 
jà o mais eHimado daq uella terra. E eli:ando elle à rnéza 
com os ditos hofpc:des, e Pedro minithando o necella· 
rio, reparou nefte hum ddles, parecendolhe que o co-
nhecia; e d1zia enrre fi : N aõ he e.Jle b~:ro o Publicano , 
porqmm o Emper:~dor m11rulou f tõ r.,er tantas diligencias? E }o .. 
go em fegredo para o leu comranheiro: Repar11y nefle ef. 
cr11rvo; n11o rvoJ p11rece Pedro o Publicano? Encarou eHe com C 
attençaõ em Pedro, e ddle: Ejte he, naô ha que du-oidllr, 
Quiz o amo de Pedw faber o que Oli dous enrrdi falla-
vaé, e elles lho diíferaó: Efi.eefcravo (replicou o amo 

>f. D- Greg. fnpra, _ de Pedro ) me:rvendeo hum moçD meu conhecido h11'T.Jerà tlln• 
Ho~orar :n1ctu~t, tos annof, Pedro neH e pa íro cntendl!lJ_lio que e fia v a co-
~~fplCI ~10n_ refu. nhecido, f a hio logo tia la la, e f e foy a porta da caza,para 
g; Lt~ . fugir:*eenconrrandoalliaquelle mudo ,e furdo, lhe 

di.íle : ( ao que parece infpirad0 de Deos ) Surdo, e mudg; 
ouve, e falia, e 11bre a porra. E elle lhe refpondeo: fá ouço, e 
f allo,e 11/rro:e có effeito a brio a porta. E Pedro a.ccrelcen"!' 

- undo~~ 
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ta ndore.lhc o med o com eil:e repentino mila·gre, f e la· 

, hio com toda a prdla da cidade; e ao que fe entende, f e 
11 foy, púa o defeno aperfeiçoar em viJa comempldtiva 

as luas vinudes. -
O mudo f~hio à falla, onde o> hofpedes efbva.õ com 

· fc u amo: e como wdo~ fabiaõ do f-e u natural impedimen• 
to, e o viaó agora fallar, e ouvir perfeitamente, admi• 
rados lhe perguntàraó a caula. Refpondcu, que Pedro 
ao defcer lhe· mandou em ·nome de Dcos, que ouvi fle, e 
fa llaOe ;;: e lhe abnífe a porta;. e que no meímo in ila me >f. Marc.7 .37 .Hcne· 
vira fairlhe do roft o hum como relampago de luz, o qual omni2.fc-c;r , & 
lhe túàra os impedimentos que tinha na língua , e ou vi- Cur~os fecir :twl i-
dos , e logo íe 1enrira capaz do ufo delles fentiUos. Bu!. re,& muros loqu f~ 

1J càraõ a Pedro ,e o naõ acharaõ: avi f~ raó ao Emperador, 
e feitas diligencias, naó defcobriraõ fJoricias .delle. Uni-

< camenre o Mordomo, gue o vendeo, efcreveo o cazo ate 
onde elle alcançou, e Pedro lhe ttnha communicado. 
No dia grande do Senhor , ern gue f e haó de revelar to-
d~s nollas obras , apparecerà claro o progreíJà, e fim 
ddla hiftoria, para gloria da graça do mel mo Senhor, 
honra deile feu fervo, e contufaõ dos gue.bavendo o 
1egUido na carreira dos vicias , na das virmdes o naó fc: 
gu1raõ. _ 

. Efta he a memoravel hiftoria de Pedro o Publicano ~ 
que com ameaças, e prome11às comprou o venderfe, e 
com milagres, e fugida remio o naó fer remido. Quan. 
do efcravo 6cou livre, opulento quando nt ceffitado, e 
deft errandofe da patria, f e empadroou cidadaõ na que o 
he de todos os Samos. Foy baxcl que alijou muita car-
ga, por naó fat.er naufrag10, e depois toda p~H fázer · 
melhor \/Íagem. Por acha1 mais a Deos, fe naó deixou ' 
~char dos homens: naõ bufcou Je balde a Chriíl:o, como 
adLe CezJr. Ao princi pto trajava purpura como o Ava~ 

. rento do Euangelho, e negava loccorro aos famintos, 
como Nabal: mas depois que foy poH:oem balança co• 
mo·Balthaz.ar,logo deixou o telonio como Mattheos, e 
veílioa Chriíl:o, como Maninho, ate chegar a vender· 
f e aos barbaros como Serapiaq. Gloria fô a ti, ó Deos 
admiravelem t~liS Samos~~em he, que em quanto Au· 

thor 
/ 



'4t '6 Nova Florefta de varios .ApofJbthegmas 
thor da Graça te excedas ati rnefmo em qu<111to Author 
da na cu reza: e p01s de hum graó de trigo enuegue á ter-
ra vens a povoar os campos de fearas, tambem ?e hum A 
paõ entregue na maó do pobre, venhas a encher huma 
alma de irnu:}enfos cumulos de virtudes. 

LXXII. 

De hum .Anonymo pay de familias. 

C Erto homem nobre, e rico tinha dado a hú 
feu filho por varias vezes boas quantida-

des de moeda, para que corre{fe com os gaftos, 
e adminillração da caza, como mais aéhvo que 
era, e defoccupado. Mas eile encurtando a mão :B 
q~'anto -podia ,'hia enterrando o t;nais em lugaroc-
culto. Suceedeo fet neceffario a efie avarento fa-
zer jornadà longe. Entretanto o pay, qué jà pre· 
fumia o mal, bufcando.o por vefiigios, veyo a dar 
com o thefouro : .e d€lle pagou logo f.alaríos de 
criados, reformou moyeis da caza, e repartia cf-
molas: e âepois enchendo os mefmos faccos de 
area, os repoz no feu lugar. Recolhendofe da jor-
nada o filho, foy logo fazer eilaÇão, e vifita ao fcu 
depoziro, porque I à tinha o coração; mas não a~ 
c bando mais ql1e area, à primeira vifta ficou paf-
mado, e quafi efmorecido; e depois toda a caia C 
confundia com gritos, q~:1eixas, e defefperaçoens. 
Acodio então opa y, dizendo-\ he muy ao flcima-
tico ~De que te amojinas,jilho meu, ou porque te en-
fu·reces? tens mais, que imaginar que ainda là eftà o 
dinheiro; porque fe os face os, e o volume, e o tug ar, e 
o preflimo, ou uzo fempre he o mefmo, que mais mon-_. 
ta ter ouro; que ter area? 

. ' 
RE~ 
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.. '·Titulo ){. Avareza~ 

REFLEX'AM, E INVECTIVA. 
I H eretamente fubfl:ituhio arca pllr ouro: por.; . 

que a area h e efl:eril: e dl:cril h e tam bem o ' . I' ouro em poder do avarento. A area heo car- Jcrcm.s · v. :n.; 
l~~ cere~egrilhóes, que .pe.?s pozà~o~das do 
- mar: eoou-ro he a pnzao, e catiVeiro dos 
corações mundanos: Diabolus C dille S. Bernardo) la- Lib. Mcdit.c. n~ 
queum pofoit ilf attro, á' e:~rgenm~ & cu 1/!is mal e delellamur, · ·· · 
ill11que~tmHr. A arca faz o caminpo muy cançado, e mo-
lefl:o aos .pallàgeiros; e o ouro faz difficultoza a Jornada 
para o Ceo, po.rque atraza os pall'os da virtude: ouça· 
mos a S. Joaõ Chryíofromo ;_ Gr4'VÍ.S e fi 11urum: <"t-•irtus Apud. Swb;;::tun 
cor.trtl le'V~S , & "Pt<4 in [Hblimc ferri : ergo ji no bis t~~Jêenden. fcrmone 'i 'í • 
dufone fublim-ia, ca, q1111. deorfum trahunt, nbjiciamuJ, As 

B areas em algtüs defertosiaó t,aó movediças com o venro, 
que patfando!e de h uma a outra .parte, de repente cou• 
(undem os caminhos, e fepultaó os caminhantes: as ri-
(jllezas tambem padecem efra inconfrancia pela varie· 
dade dos fopros da fortuna, de fôrte que os que ha pouco ;:;. 
eraõ r-iquiilimos1 de repente fe achaô pobres: Vt pulvis à: 
turbine,( d1í1€ Nazianzeno (fie o per t~~h alijs ad alias j~tbinde 
_rvcntilantur, atque }t~_élantur. 
• Na fatisfaçaõ com que dl:e pay confolava ao filho, 
mofl:rou que fe fundava na ma:xima de Filofofo Roma-
D?, o qual affi rma, que o av.hrento tant0 I ~1e falta o que 
tem, cnmo o qu·e n~1Õ tem; porque .o luxunofo ga-frador 
de muitas couzas carece: mas o a varemo guardador"ta· 

·c r~ce de todas : Tam deefl a1u1ro ctuod h11bet, quàm quod non 5 l'b - , 
h b d·r. I . f . . . enec.l J • 3·C011• · a et: eJunt uxurzte mu ta, II'Tiilrttltl. omma.. tro verf. 1s. ·' 

Mas confiderada inllÍs anentamenre a narureza defte · • . f • 
tlnfame,vicio,aoboque aüída·he mayora falta que o ava. 
renro padece do que tetn, que a do que naó tem. Porque 
naó ter hum o gue naó tem, nàó he mais que húa fim. 
pies carencia nega ti v·:a: mas naó ter 'illo metrno que tem, 
he carencia privativa;; e as priva·çoehs i·nduzem may.or 
falta no tojeito ,·· i:Jo Jque as negrtçóens. Por ,ií1o m·ayor, 
tormento eu a íede ·, e fom e de. Tanta lo no meyo das 

Dd aguas, 

/ 



Tibullus lib. I., 

41 ~ Nova Ft_o-r-efla tÜ varios Ap-ophthegmas 
agu:1s,e entre as mézas chey'as de iguarias,do que a dopo~ 
v o de Jfr~el no meyo do deferto: porque o povo care • .4. 1 
cia' de agua' e manjarei que ,naó tinha; e rantalo' da 
me f ma agu.a, e maoj.ares q_ue tinha.,_ careci.1: 

T11ntalus efl· i-1/ic, & circum jl',4gn~,Jed 111rem 
jam }11m pgt~r~~ deferit unda Jitim:· 

difTe Tibullo : & Vi11gilio. com mais foberbo metro~-
' ' 

1 ~ . LNUntgene11li/Jn.s atiis · . · 
.A-ur:us Julcr~t. thoris, ep~tl~qut ante trA parat-.c 
.Regific.o luxu: .F~tri~Jr:um mllxim11juxt11 
Acc.u6at.' & m11nibtu p.rohiket_,on_ting_ere menfo!·-

E. tal he'o a-varento;· pobre no meyo dos feus thez·cm~o~;. 
't.ib.2;. d'c: ~ontem- faminto entre as fuas abundancias, como.diíle o Papa-
}!tQnnmd:t c •. 1 1 • lnnoceacio lU .. T,mtalmjitit in Hndis,& a<V~ruuget in opi~-

• bus. Al~m de_ qu_e, o faltar lhe aa avarento o que naó tem, 
póde vir ,da fortuna, ou de ou Eras caufas-·extr.infec:.s_:, 
mas 0 fàltar.-lhe iOü mefmo. que t:em, vem-lhe d'el!e mef. 
xpo.Com,q de íi mefmo-car-ece para fcu remedio:e paó f& . 
naõ faõ luas as fua$ riquezas, como o naõ faó t~mbem as 

1 D' •. .6 alheas; fenaó que elle mel mo naó he feu, fenaõ dellas: S. · 
i
1 

la:t;HJt. I.c. • Boa ventura: Divitid?. Hon jjmt Avararum , fed ~'VarifotJt di-
1\'io-n Boryahc:ni- v.iti11r-.um. ABim, e-i-ffe ~.amhem. amiguamente hum fabio· 
tcs vendo a hum ri<:o mifer-avel: Hic facultawfuifs nonpoJJi· 

· det;fe.d ipfum paJ/_ide-nt f'u;u[J_aies. E tantonaó h e oa';v.aren- C 
Sup. F,f. u -3· ante to l~ú, . íenaó da~ nquezas ;. que. fe ellas fe perdem, elle 
zrredllun. fe dâ por perdido: S. Hilario: Ã;riarHs 6-aritu.riiJ fe ipfo, '-"" 

' rere tim'et pmmiâ. Por iíTo o Ap.ofrolo defini_o a a v a rezá,_ 
~.l.d Et>hcf: ~· )·· diúndci, fe:r. fervjdaó dqsldolos: .Q._uod efi idoloruM Jerrvi., 

t11s: porq_ue aílim.como.o Idolo de nada.ferve·ao ~dolarra, 
fcnaõ o idolatra ao ldolo .:..ailiul-coour.o naõ ferve.ao.ava .. 
r.enro, fenaõ-o.avareiuo ferve, e-adora ao ouro.. . 

, . . ,, A.gloriofa-V. irge.m, e Marty.r $~nta Maninha lend_a, 
~ollantt;ts 1n vm -preza. , ·e levada- diante do ta mofo. ldolo de .;\polto--,. 
5·~~~·:r tmx 1

" ]a-& p~ra 'que o adorafie, d-i fie efcarnecendo delle em pre-n ·•rJJ c. _r.n. o,. • • · E , , 
_:!.Q. - · ien~a - ~~- ---'- !_D_E~~~~?f ~~~~~~9~~ ~ Ifi_o ~~~~~~ss "T;os-

awros'L 



~-- -- · · ... ·- .'Titulo X. Avttrt~d: · , ·f.I9 
tntros ~ Na o be mau que hum pou~o de lodo, entupsdo, e cer· 

; r aJo 'om taciturnitl11de perpetHII , e lodo que num c h a aos r;ur: 
A nelle crem: .Lutum e fi enim taciturnitate tJbflruélum, & jfE-

dllns credentes in e um. V ifro que o ouro h e obra de Apol~ 
lo (pois o Sol o gera nas entranhas da t·erra) ~bem pode.: 
mos dizer do ouro , o que eft~ Santa diffe do ldolo de A· 
pollo. Porque verdadeiramente para o avaren{o o teu 
Ido lo he o ouro, porque o adora; c o feu curo he lodo, 
porque de nada ferve; e eíl:e lodo he entupido, e cer-
r:Jdo com perpetua taciturnida.de, porque nem tinnir, 
nem apparecer o deixa ; e finalmente mancha aos que 
nelle crem, ou confiaõ, porque naó ha couza'.inais fordi-
da que o animo avarento , e efie he o leu epíteto pro~ 
prio. Daquelle ldolo de Apollo !ainda o demonio por 
orações da Santa queixoule de o privarem de tua atni• 

B gua, e pacifica poHe: e declarou diante de todos os que 
affiftiaõ a efte efpeél:aculo, que noventa, e auto annos 
havia, q ueeftava alli de morada~ reinando nas almas có 
taó dilatado imperio, que tinha à fua ordem quatrocen•/ 
tos, e 1ettenP.l demonios infenores ,cada hum dos quaes 
lhe ganhava càda dia para o inferno ferrenta almas: c o 
Cabo,ou Tenente defre efquadraõ,que era o G-Utro fero~ 
demonio por nome Esfigon, lhe ganhava, de fora parte, 
cadadiatrinta, e_feis alma~. Ifto diUe aquelle expulfo 
por S. Martinha. E feito o computo-das almas que at-tra-
hio, e,condenou naquelle ldolo de Apollo (oh mifera· 
vel cegueira, e efcravidaó daquella vai-hilima Gentlli-
dadeâoantigoimpe_rio Romano!) [omaõmil; ecen .. 
to, eoutenta, etresmilhot:ns,ecento, evinte outot:I8h -uS,põ~ 

C.. mil , e quinhentas, e vinte almas. · . 
·Aqui jufto he que ·O leitor · fe .admire; ·e fe JaUime~· 

Porem he .cerro, que o ldolo de ouro (-filho de Apollo) 
muitas mais. almas attrahe ,-engana, e condena. C2!Iem 
_pode duvidallo? o feu reinado dura defde que o mundo 
he mundo: _e naó íe propagou pela.Genti\idade fômen• 
te; fenaõ até entre muitos Chnfráos, e RaÕ poucos Sa- . 
cerdo[es, e Religiofo~. Se he -~ncarecimento dizer, e 
fentir, que os homens, geralmente fallando, mais fcr .. 
~~m ,- ~ ~q~d~cem ao ouro, do que a Chrifto, ~affim o 
· . . Dd i j / ientio, 

\ 



4zo Nova Horifla·âe vários Jfftophthegmas 
: lentio ~ e àdle o S.erafico Doúror S. Boav:entúra~· Mt~gis 

Ser .. l ._ de:- ?S.Apo- homines obedirmt auro, quàm Chriflo , Se he injuria chamar · 
ftoLs iub hnem. c l d Ad fl b. · r. -«- A: aos ul 1os e am, ca ta.avarenta; e am JCI01a : au tm . 
D.E~·nJ . r . f-:-r. 4.de l-hes _c?.amqu ~· Bet:nardo ·: Fílij ""!d~~ g..ei!Jus .tJJ<VIIrH._m,& 
âdventL!· vlfiJ bttto--Jtm),. Fma.l_me_nte Pi'Ude:OClO da por tnburana aos 

refpeiros, ·e amor defte .ldolo pelo vicio, da avareza ,. 
toda a fórte dç: homens:.- -

In Piyc?:11achia· 
De :w:uJ t J:E , & 
l<>rgitatis pugna.;_ 

l:tor.u~.Satyra 3 •· 
~- "~-. 

Omne KJIJ'!Iinum, rapit m:c genm, mo~Mlia CPJH[fa~ . . 
fJcmpat inter1tu ·: neque enim efl rviolent.iut =::ltum 
Terrarum cvttiurn, qusd t'llnti1 cladrbus .ecvum 
M undani. invol'VIIt populi , d.fmnetque gehenn.t. 

! •• ,, ' ·- I B· 
E dagu i, ven:l ( d'i ffe difereta.mc'nre o Poeta Lyrieo )·que · 
com fer hum avarento manifeítamente minguado de· 
juizo, todavia IUÓ ha o_nde o pareç;t., à.falra de fizudos:. 

. . Nimirum infanus p11ucis cvidu&tur, e à qu'od: _' 
M.axima p.11r> hominum morbo jttil~ttur eod-en?-! . 

LXXIII .. 

fi) e. Thomàs-lyJoro Cancellario-de lng là~­
terra._ 

P E:fglimt~d~& efte· difcrero, com_ que fe ·pare:-
cta h1:1m avarG!A'to , rcfpondeo.: Com ofogo ;., 

que quanto mais le.nhaft lhe lanfa, f!Jais ?enf.la pe.:. 
de. Outro à.m~f~a P.ergunta refpondeo :. Como f! 
J}Or.(o; porque fo. aprovez.~a marto::. 1 , 

~NALO~-
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Titulo ){; . .Avàreza: 

A N A L O G I A _S . 

§. I . 

./1 f!vJireza viâo infactav~l. 

A infaciabilidade defte vicio diz Salomnõ 
nos Proverbios: Sa'ngui(ug~ du~~. jfJnt fili.e, 
dicentes:Ajfer, .Affçr: Ou as bocas tem a !àn-
guifuga, queeítaó dizendo fempre: Venha 
mais, venha mais. lfto be ( como no dito 

. :lugar explicaõ Lyra , A lapide, ~outros) a concupif· 
!1 cencia h uma he da carne, outra dos bens terrenos ; e· ne-
.. nh.uma dellas f e dà jà mais · por contente, e fatisfeita. 

Diz h uma deftas bocas (que he a da avareza, de que ago· 
ra faliam os) Venhaõ juros, foros, ce.nfos, ufuras, Ajjer: 
Venhaó officios, ·co'inmenJas., e tenças f A.lfer: Venhaõ 
heranças, legados, dotes guantiofos, .Affer: Venhaó mo-
:veis. de caza , alfa yas, joyas f pinturas, tapeç:uias ',Affir: 
Venhaó efcravos ,criados. ,cavallos, gados: Venhaõ lu-
cros da mercancia, dinhetro ,e gene r os; deípois de hús 
cofres·cheyos, enchaõ.fe outros.cofres: crefça-a mafià., 
dobrt:m-fe os cabeJaes. Por ventura bafta jà i fi: o? Sempre 
ncadizendo:Affer, Ajfm Venha mais, venha mais. Lo· 
go bem fecompàra ao fogo, o qual tambeni nunca diz 

c Bafta, antes crefce mais com o pafio que devora: Ignis 
fJHI#tjUIIm ditit 1 (tljji&it • 

• J • S. Gregorío Nazianzeno ufou de outro fim.il muy 
proprio, que he o da ferpente Dypfas, que guer dizer, 
Sede: porque o mordído della plldece tal fede, que quan~ 
t.o mais,bebe, mais fufpira por beber; ate que rebenrà. · 

Ptri r bibendo quifqHis h11e iElHs fHit, 
.A1f1Únepertis totH( m e as irrHens 
Q..HIIu{ijue nimio turgidHJ'f'OtiNrepet 
~t" t~Jdmle ,f'-rva)h G4ditjitis. 

Ddiij 

J 

Prov- ibid.~ 



Lib.l.. Metro 1.. . 

Serni .. t ~. ele di, 
:venis. '"'P· 4. 

Lib. de concord. 
S:lc::r. clp~ u. 

.4112 Nova Jtlorefla de varios Apophthegmas 
Ao mefmo propoíito elegantemente Boecio: 

. - . . I '·_ 
Q._uanvis rvota tibens exr:ipiat Deus 

Multi prodigHs auri, 
Et c[.JriS aviaos or_nct honoribus-, 

_N'it jam. parta vid__chtur: ., 
- Sed qutl!,jita ivoransforva rapacita-s-

A!io1 pandit hiat~s. _ 
.Q._ua jam prt/!,cipitem frdJna c_upidinem 

. Certo fine retcntent: 
Largis c um potiui muneribus fif1·ens 

S.itis ar.defçit habcndi? . 

E Santo Agoftinho : Mi!iior pecimi~ fãuces ar-rntr:iri.e non 
daudit ,fed extmdit; non irrigat, fed ~Jccendit :·muito di~ " 
·11heiro não. tapa a garganta da ólVaFeza, fcmaõ qHe a en· B 
fancha; .naõ l·he ferve de refrigerio, fenaõ de il'lf1amma· 
çaõ. E .S. Bern11rdo:- Nonprius [atiAbuntu.r corda homimtm 
auro, quàm aurâ corporn faúmtur. 

A t'azaõ de·fe acender mais efta fede co-m o beber, h~ 
porque a agua que íe bebe neíl:emundo he fa-lgada. :os 
bens terrenos naó. faõ connamraes, e adequados-à capa~oo 
cidade d·o cora:çaõ hum:1-no: e affim em vez de f~tisfa .. 
zer à nat.Hreza, irrítaõ o· appetite. Qua-ndo Jofeph di• 
zía a feus irmáos,qt·Je fe rnudaAem para o Egypto,onde 
e !I e era Vice-R~y, encomendou-lhes, que naõ deixaf• 
fe!U na fua t:erra cou-la-algum-a do feu movei:. Necdimit:• 
ti. tis quidqu~t.m de f upetleétiii 'Vejtrt~. E acrefce-ntow,dando ·. 
a razaõ: _Porgue todas as riquezas·d'o Egypw haó de fer 
voilàs :· f2.3i11 omnes opes vf.g]pti 'Veflu~ mmt. Po,is,,por• C 
(_JUê' no Egypto os elper-avao ramas nquezasr-por-illo ha.. · 
viaó de ·ter o fcwti-Jo em gue I hes naó· ticaffe nada por 
trazer da-fu-a terra? Parece que ha_via de di-zedhes.o eon• 
traria: Naõ vos dé cuidado o que Ia ficar, porque tudo 
cà íerà volro. Mãs Lmfim eraó riquezaS; do Eg,ypto,Op(.s 
e/.Egjpti; ifro he do .mundo: e a:;- riguezas do mondo, 
qu,.1nto mais fe tem , ma.is f e appetr<::em. Depois de mo• 
JJado•es jà no Egy-ptp os irmão:; c)e Jofeph ,por-muito 
.,.~5 alh üve.tfem ,_te lhes ficaO~ alguma ~o~~!!~ patr~a 9> 

,!;1:\P' . · -' 



.,. ·> . : __ · Titulo · X. Avdreza: · _ · . 423 
h~v1a(') de dtzer: Oh , que puderam os nàs trazer tfl:o, e 

i1 eftoutro que lá-deixàmo.s. Pois naõ deixem .la nada, a in. 
- da que ca hajáo de ter tudo : porque o tudo do mundo 

para o coraçaõ humano· he nada. Por iflo o demo mo , 
que lhe conheciã a condiçaó , quando chegou a tentar 
promettendo, prometteo tudo: H~c ·omnia tibi daho: jul• 
gando , que menos<lue tudo, ond~ h ou v e fie cu biça, teria 
omefmoque na_da. - --- ... 

§. li. 

O avarento retratado ém hum porco.' 

B .QUanto ao outro úmil ~o porco ( e!la vez me -per-
. · dc.em os Catbaros,ou ltmpos do nollo·tempo;qoe• . 

. ro dizer os Críticos, e Academicos: que naõ quero 
t)far de nome mais melindrolo, para fignificar a narure.. . · _ ~ . , 
za, e collume deil:e animal) certo he que mais aproveita Plule 1ca~. ~+· !\()"! . . _ d-, 1~ f l . [. natus athl1Itate-. 
morto, do que vtvo,pots_ nao a 1aa, nem o eu e1te pre • ab Aldrova.ntiG. 
tíl; pelo que dille Phile que a vida lhe fervia de fal , pa~~ · · ~ 
que naó apodrecefie. . . 

Forte anferes hos a!tifes, inquam , rvidms, 
Porço[que diflentos J11ginâ, duxerit 
Ml effe· c ar nem pr~ter iltos quipiam, 
J2...u~ pro J~~le ~ininMm acceperit, p~~tredine 

. Ç ' Ne collique~llt. · 

Affim tambe.m o avarento não ferve fenaó de ajuntar , 
e gu<i rdar, o que os outros haó de , comerl~e · depois -de 
morto. Bem diffe S. Ambrofio: Ordinariamente o que 
njuntou o ávarento com fummo defvelo, derrama o 
perdulario herdeiro com precipitados pefembolfos: · 
s~p_e quod av11rus fommil congeJ!it folicit.udine ,pr~âpiti e f• D.Ambr. Hb'.2.. of5 
f ufione •tillapidllt h~rçs luxnriofus. Concorda aquillo de fie. ca.p. 4~·- · _ 
9~gM~ . 

-~.l ~· •. Ddiiij 



Gon•·ora t.ar le.-
trilí;~~-
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Que junte un ri€0 avariento 

Los dõblon'es cie:nro:a ciento, 
BitSn :ptJede fer. 

Mas- que e-1 fucceffor gentil 
No los·gafte mil a mil, 
No puede fer. · 

S. Afterio Bifpo ddcrevendo a condiçaô do avarento~ 
diz que Propinquis efl odiof~! ;famulis gravis, amicis inu• 
ti tis , exteril dijficilis, & rvix affal!tlis, -vicinis mateftus, uxa• 

_ _ri malus contuber_nalis ,_liberar um pg,rcus ~tque fordid.us edu;. 
LibrQ de .ft-variti~t . catar ,foi ip/ius.malignus curator,noéft~,interdiuqué folicitus, 

& cogi>abundus .- Para os p:u:entes. he odiofa, para_ os f~r­
vo's pezado, para os amigos inutil, para os elhanhos di f- JJ 
ficil,e ir1accelftvel,para os vifinhos molefto,para fua pro-
pria mulher m-ào companheiro, na educa.çaõ de fi::us fi. ' 

' I 

lh0s mi!ero,e cainho, no trato de fi proprio cruel, eefca· 
ço, e todo o dia, e toda a noite !olicitQ,e pcnfativo'.Mor-: 
t:endo pois o avarento,todas eftas opprellões ceflaõ: por.; 
que huns entraõ na herança ,.a outros.fe pagaó os fala• 
rio~, os acrcdores arrecadaó , os devedo'fes refpeitaó, a 
muI her efcon~e o gue pod~,e os (ervqs o que naõ·podiaó; 
o coveiro cem tambem o íeu gancho, e os da Pãroquia 
a fua offerta ; e atê o cadaver mais em paz fica eom os 
bichos da fepulwra,do ql:le eftuva com a alma fua inqui-
lina. Finalfri~me hum avarento naõ fat. coufa mais acer-
tada em toda a fua vida, do que fahirfe della. Logo por C: 
e fi: a part~ be ~l !e pé!rece com o porco . 

• Vejamos·maÍ$ outras femelhanças. O porco ( cotno o 
mefrho nome declara) he animal immundiíftmo. Parou 

- lid. . 1'1 . C diífe S. Ifidaro) qu~ji Jpurcus; ingurgitat enim fe cctfJo, 
l ()J, )),3,C·l4· f.u't'oimtne(git 1 /imo ilfinir. Ü regalo• t e aliviO qué 0 ho• 

Lucrct. lill: 6'. 

n\em tem em lavaríe, rem elle em enlodarfe, como pon-
derou V a r raõ: Vt ·-uolutmtur in l~ttiJ., qu.e e fi it[,wt~m requiés ,. · 
rit-hrvatio hominis. E Lucrecio. ' 

At contra nobi.r camum tetcrrima c um fi> 
S.purcities , eadem fubus h.ec res m.untJ.a rvidetur 
/nfatiabiliur toti ut ~ylvantur ibide'!1! 

~;, :,;1 .Affim. 



~, · -Titulo X. Avareza: · _ 4-r.; 
< Affim tambem o avarento. Que revolve; em que 

J. cuida, em que maa, fenaô em ajuntar di-nheiro ? E que 
he o dinheiro, e t odoS· os bensterrenos,fenaó lodo? Nec 
/Hto metias aurum ejfe cogitdTI'J#S; dia e Chryfoj]:oá10. E o ' f.-Iomil. LI. ad PoJ 
Profeta Habacuc ,ao ajuntar fazendaanciolamente,naõ pul. • ·-
lhe chamou fenaõ atafcarfe fio lodaçal eípeífo: V.e ei,qHi 
mHitiplicat 1.1on Jua f V Jquequo, & a ggrA'V.:it contra fe dtm· . 
fot'l'j IHtum? Como ferà pois odiofo a Deos, e intoleravel Hab. 2.6~ 
CJ mào chei·ro da avarezà ?-a Deos, que he puriffimo efpi· 
rito ,e tambem aosefpiritos que tiverem alguma coufa 
de Deos? Do fartum graviffimo, e horrível bafio que 
S. Hilariaô f~ntio na offerta de hum avarento ,jà_affima 
fallàmos: no que Deos fenre a noffo modo de entender, 
abominando efte vicio, onçam'os a S. Pedro Damiaõ : 
NHllA {Àne pHtredtJvHlneris in Dei naribus intolerabilius fce· 

B tet,quàm flercus avnriti.e, & cupidus quifqru,dum Jordentis 
pecHnill que.fl·H'S accumHlllt, vertens eudram in latrinã, quaji 
molem/fercoriscoacer711ans.Conftruirey como puder: Ne-
nhuma chaga h~ (diz o Santo) taó cor~upta~, que ao 
olf~to de Deos naó feja mais intoleravel o vicid da ava-
reza _: e qualquer efpirito infeél:o delle, o qble fez amon-
toa!Jdo _os feus lucros {ardidos, naõ he outra co ufa, qt~e 
cbnverrer as ban<:as , e ·gavetÕ€s do feu telonio em la- · 
trinás. E ·com tudo aqui he onde elle fe refrefcu; i f!.: o he 

-o· qu.e lhe rece_nde , e o confola . . ::ucri.. b(Jnus od~r ex r~ Satyra 1~ 
qu~tl•ke.t, fatynzou Juvenal, aUudmcdo aquella vJhfiima• 

, ac~aô do Empera_dor Vespafiano , que havendo-lbe feu 
filha Titoeftranhado que impuzefle , e arrecadn,fie tri-

C b!ltOs ate dos proftibulos das mulheres erraàas ,e de ou-
tras coufas immundas, elk lhe chegou o din'heiro àO!; 
rntrizes, dize-ndo: E poh ifio cheir~ mal? Logo rambem por 
efte tini-lo não pó de negar o_ avarento que he porco. 

Qumdo· efte animal anda paftando , fe outro vem á 
follàr alli tambem, logo lhe ronca, grunhe, e o afaila 
com .h uma fucinhada. E he tant<i- a fua voracidade , que 
f e lhe farta que corner , come os animaes da fua mefma . 

.· 

c! pecie, ainda que fej aõ• fl!hos:; que h e brutalidade cruef~ lr.l' . lib ~ . .· - ' d . d An: r /L J:tll. I ·7· c. T9.r e contra to a a or em da natureza. utm o eicrevem Pliu.l ib;S .cap.í r . 
Eliane 1 Plínio, e ColumeHa ~ Sues. ex. omnibus puudibus Colum;l.ib:7·â·r-:-

c·, ,J - · _ ·. ( fa~ -
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Ovidius. 

·4;z·6 Nova Flotifla de1Jãriás Apopbthegiiúii · 
(. félÕ as palavrás defi:c ulti.mo Author )funt imp;u·ientl'f!i• 
1/1~ famis,ita ut aliquan4o, fi indige~nt pabulis, nen tantum A. 
álienam,jiliceat,fobolem,fed Uil1m jt~t~m confHmam. Affim 
fazem o::; avarentos, quando hum quer tirar o lucro ao 
outro: injuriaô~fe, dem;lndaó.fe, acutilaõ fe. Gracíofo 
cafo nefte particular o que fuccedeu a hum Mmillro do 
dito V e{ paGa no. Tinha paél:ado interceder por elle f o· 
bre·o de f p~cho de certo pretendente que lhe promettera 
boas luvas: e para que naó fe fuspeit<:~íle que fallaya pei. 
tado, fingia fer teu.irm'ão . .Mas o Emperador que pene• 
rrou o eihatagema, chamou a fi o dito pretend~nte, e 
!he tomou as luvas promettendo o defpacho. E qual)• 
poo imercefl'orquii fazer o teu oificio, lhe diíle: Buf· 
cay outro zrmaõ ; que ej[e era meu, e naõ rvojfo , e rvos enga.; B 
nnfles com elle. Eys-aqui hum porco dando fucinhada . · 
no. outro, relo naõ deixar comer •. E o que he peyor,naõ 
fuccede ifi:o f o entre e fi ranhos; fenab que hum avarento 
naõ fe forra nem com feus amigos, parentes, e irmãos~ 

- Yivitur ex rapto, non hofpes 11b ho fpite titus ~ 
Non foçer à genera ,jr11trum quoquc grAtia rAra e.fl. 

Parà apaziguar a dous irmãos, "que contendiaõ f obre fer 
defi:e, ou daque!Je h uma lagoa de muita pefca, foy ne• 
ceifaria a S. Gregorio. Taumaturgo· fc:calla milagrofa-
mente com fuas oraçoens. Nem os proprios filhos efca• 
paó;porque .os paes fe faõ avarentos álem de os tratarem C 

· (om muita miferia, (como à pouco d1ziamos com Saõ 
Afterio: Libcrorum parcus 1 atque forditus educ11tor )os me. 
tem a todo o trabal.bo para comer~m delles. Naõ fallo 
já de outro mais abominave1 modo 9e comerem dos cot·-: 
pos de feus filhos, e filhas tambem por avareza; veri-
ficando·fe em fenrido mais horrendo , e deplçravel, o 

E,amch. :2., :l. ~ que diffe Baruch i>rofeta: Vt m11nducaree homfl '"rnes fi-_ 
lii foi, & carnes fi/ i~ [u.t, . 

CoHumawaõ os. Romanos nos íeus·efpeél:aculos lan~ 
çar na praça hum touro.atado com hum urto, para os .ver 
pelejar:e quando jà eftavaõ cançados, e feridos, lhes fol-

Lib. ;.de Ir~ c.43 . tavam hum porco, q_ue os acabav~ de ~~tar~ !!-idêre Jo ..,_ 
· · · lemus 



Titulo X Avanza: -ip 7 
lemtn( diz Seneca) inter matutina 11ren.e fpeE!acula ,tauri, 

'A & flr}i p'ugnam inter je col/igatOYHm, fjUÔJ c um a/ter 01Jteru~ 
vexarit ,Jus confeélor expet1At. Ailim no coraç:!ó doava-
rento coituma efté vicio vencer, ou pelo menos repr í.• 
m1ros vícios da ira, e luxuria. Porque o miferavel tre· 
me de meterfe em empenhos, alargarfeem dadivas, lu f• 
tentar brios , e talvez mudar cafa, e perder patria. E 
s-ili.m muitas vezes obferva o quinto, e fexto manda-
mento , por continuar em quebrantar o feptilno. Mais: 
o porco tem os olhos muy abl}tidos para a terra: e o ava- . 
remo naó pode levantar o penfamemo, eaffeéto à.s cou· . ~· 
fas do Ceo. Por iílo David clamava: Inc.linll co} meum Pf.,lm. us. v. ;6~ 
in teflimonia tua, & non ,·n avatllilsm: lnclinay ,Senhor, o 
meu coraçaõ às voffas palavras, e doutrina , e naõ para 
a avareza. E.. ai~1da hum Gentio acenou a diz~ r: Nemo Terendo. 

13 · extoller~ fe fe, & divina mortnlú nttingere pDtefl, nsji omij]is · 
per:rmrte,& corporisgaudii.s: ~enhum mortal póde levan• 
tarle a cont~mplar as coulas divinas, f em primeiro re'!' 
.nunciar a confolaçaõ, qu.e·tem no f eu dinhe.iro, e no íi:u 
corp-o. . . 
• Marco Varraõ nos livros de Re ruflica efcreve ,.cem0 Varrn 1.. dé J?.e mf-
coufa que loube decerto que houve em Arcadia Pro· tica , P. del!eUued" 

· · · ' ' E 11 · <ele ·VlOCla de Grecta 'huma porca tão grande, e grofià .~ ·q.ue li~<! .S xc/e enort. ~· 
~ í'' r - d. - ' I d h - d . ortu:r,a 'mp. 3. • ""*'-nao ~ 1e nao po 1a Ja evamar o c ao, on e com1a ,..e (e/1. "· · 

dormia; fenaõ gue hum-a rata, roendo· lhe o couro ,. e 
carne ., fez alli-o feu ninho, onde pario ,.e criou, os feus 
filhinhos,lem q.ue a (ua hofpeda por fua müi~corpulen.-
cia os pude.laeJançar de ft.Affim o. a.varento crelcc às ve-

~ zes tanto em f.ub!tancia fie cahledaes, que I e naó pàc!e ar .. 
C rojar ,nem revolver com elles; e fl:lccede vir entaõ hum 

cnado, ou Cf.iada , ou parenta meterle em cala onde oc• 
cultameJHe· o. vay roendg, contente de achar a Ui onde á 
.coma alhey.a fufte11te, e ngafalhe feus filhGs~ e adheren ... 
tes, que J o r robrc;:s , e famintos f e podem ~amparar aos 
ratos, confónne aquillo do ~!vro dç Judith:. Egrejfi mure.s · 
'de C41:'_~J'nis fuis auji juJJf pro'V.Q€aJCe_ nos. E r.q.uilJo do li v r o Turtiih I <f' n;~ · 
de Job: E gefiate,& Jnme f/mies, qui rodebant in (oliw.dine .. }ob 3o. 3'·• 
. Finalmc:nte b poréQ quando fcme, ouprefume que 
~ 1~ vaó .para o.~ d!=golladouro,_l~van.ta o gríço taó alro,q ue 

~ I ~ • ~ ~ª~~U&~· 
. ' 
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cílruge, e ai:QJà com a boca açaimada, naõ celTa de grti; 
nbi.ro que pôde. E o avarento guando chega o ronro da A 
·morte, todo f e turba, eafflige, tudo faõ. ays, e g<:midos, ~ 
não p0Je conformarfe, feme por extremo perder nell:e 
mundo o bom lugar que achava ,e achar no·outro o mào 
lugar que teme. Por tílo diíle o EccleliaO:ico:Oh mor .. 
te; q.uam defconfolada, e amargofa he a tu~ memoria 

~ -ao hofnem que tem poita a rua paz na fua· fazenda,! Oh 
Ecclef. 4r. v. I. mors, tJ1Úm am.:Jrll•efl mi'inoria tua homini pacem habenti in 

fubfltmtiisjuts!~em quizer ver .hum deil:es porcos,muy 
-g.ordo por amor do pafl:o fer mu-ito, e.gru_nbindo por 
amor Jo g0lpe eítar proximo, traga à memoria o cafo de 
rAgag tremendo diante del .Rey S;lul, e lamemando.;fe.: 
H e pofli vel que afiim f e para a morre amargófa!Oblatus 

1
·' Reg. H· 3 2.. ejl ei Agag pingui!Jimru, & tremem: & áixit Agag: Sicçine B 

j'epar11t amara mors~ E às vezes ·. he tal efl:e grunhir, que 
chega a defefperaçó::s, e blasfem1as, como ve1cmos nos 
·dous feguintes cafos. . ' 

O noffo V. 1?. Bartholomeu do Qt!_ental, Fundador:, 
e prime~ro Prepofito defta Congrcgaçaõ , affifl:io a cer .. 
to moribundo avarento , que tinha fentido por extremo 
haver dotado h uma. filha mais quant10tameme do que 
q~izera; porque as circunfl:ancias da occafiaõ indeclina., 
velo cont1rangeraõ ao defembolfo. Por mais que inf• 
tou em perfuadirlhe que fe confeílaffe, nunca o pode 
·redufir: ate que d~ffe a leu compatTheiro (que era o V .. . 
·P. Francifco Gomes, Varaó de conhecidas virtudes , e 
7..elo das almas) que eritraíle de novo a trabalhar com C 
elle, por quanto a graça de Deos quereria concm:rerpor · 
ventura com outro Sacerdote. Obedeceu o Pi!dre: po". J 

rêm tambem naõ pode. Mofl:rou. lbe hum Crucifi~o,ex~ 
ilortanao·o á conrriçaõ de feus peccados. Porem o en~ 
fermode cada vez mais inquieto, e impaciente, meteu a 
mã? de permeyo, e apartou de fi co!ll defprezo a Sagra-. 

. 'ela Imagem, dizendo: Tire p~tra la, Padre. E affim mor-
Ar!t~go Motte; . reu repetindo muitas vezes ettas unicas pàlavras: Jà-n"~ 
pefs.unre t . I • l. I .c. tem remedzo. 
14.n.I 3· ex Fran- O 'b d l' d h C l' 1t 
cifco Cofl:ero Ser· utro mon un o avarento, 1azen o-1 e a on,euor 
D.ominic. Sexacr, os recordes ;e·amoeftaçoens que importaó naquella trelo 

• :> • · - menda 
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menda honJ, virava.o r.oft.o·p!Ha.a contraria pa·rre , e p~Õ 

J queria ouvir faltar, f e não do teu dinheiro~ E affim ro_an-, 
· dou,que lhe trotixe;[em buma.gamella cheY.a de .dobtoes: 

e como quem ~e naõ.ppçlÍa' :wabàr de.defpedir deUes· .... di-
zia .com voz trem1,1la, e.la'qdofa :. Oh mm dinh6iro·!. e_m,# 
e~à o meN auxilio,dig-IÍõ O f S~tcerdotes o que quh.ú:em.E logo ' 
chegando o rolto para os dobróes, huma inviíivel mão 
( que devia. fer :t do. demonio) l be ma~rou ·com a cabeça· 
na gamellafe elpVou q miferavel. Efba:s taé as vozes blas-
femas, e defetperadas, ou grunhiúios d.o·avarent.o ·, .ql!lá. 
do vay a'rrafuldo~pa1:-a a· morte.• Logo. verdadeüamdnte. 
he hu.m .porco. . · ... 

, ~!": !J~ JÍ:,.,,; .. . . I •• I - -l • .t 

Alguns lugares lodifos, onde·o pof:éo.avarento fe-re:.._-
,. ·' -.~ '1 l ~. I _. d ,..UI • .t 

,1 • vo v~, ,e er~g;?rr a ... " . 1 < • • . 
•; ..., ~ J 1,. '" • 4 I~ 

·~·. ·: 1 ";:tJ .. r~· .... r ' . ':i'q~~ ... ~ 

... }\ Ponl:aõ-fe' a'q~l · a,lguns .caz.o~ :P.~tti:~u~ares;; ou -?c.; n cafioens, 'em que a fordtdez defte VIC!O.fe· exen:tta~ 
para que huns o déixen'l , outros o ev,itenl ,. ettodos o 
abominem. Primeir_ameilte,.começahdo da,taza:de f>eos, 
lle.a·varez':l.. · · · · "' •' ;n, '•1 : u, _ ,_. Ir' 

' Exertitat~ o Clerigo 'negociaçaó, e mel·ca~c.i~ :. e dos 
Beneficios Etdeíiatticos cnthezeurar o remimecente 

t à li.u congrua-, e honefta fuilentaçaõ ,, devendofe dar de 
e f l)lolas ~ps _pobres,. coofórme a 1'entença· de todos os 
T •heologos ,.ou p'o'rtoQrigaçàõ de ju!bça, c0rno h uns di-
zem, ou. ao me:nos•dc Clat\âade, como <iiiz,em outros.'·· " 
· Fazer.é-xaé1:os e*ames., ·e averi'guaÇoens dos procedi.; 
me~tos .do po~re ,para lhe haver dé dar qualquer ordi~_.. 
n.ano fubíiuio : que he cdh!tfa_o 'qúé.nos. entinaõ, e pra• .fis autl,oridades cr~ ,· 
l'lcaô OS S.fihto S. ' • · (' J '" • • • · li mt*itos fe acl"i-raõ ci-
' OBrígaf- os· d~iái:Jes ., · ef.c.ràvo- ·; ·e aprénciizes· a:traba- tarlas q11,mdo cl,czar-

lhar nos dias de ou arda _ fem racionavdneceffidade 'fó mo> ao 7/tdo Cr~ri~7 
- b ' · · · ' dade pa'ra açcrefcentar ós luCI'os;''am'eaçando caftigo, ou exQ ·. . 

F.ulfi1õ .fenaõ obedecerem ·;, · com<?'J f~ ~~ó ~fiivefl~m ~m' 
Pf!!_ll~HO. > 
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primeiro I·ugar obrigados a obedecer-ao preceit-e div.inõ 
e ccclefiafhco. 

Ufar df.s couzas alheias, que efla6 em dópofit0, e A 
padecem detrimento com o u{o, por refguardar entre-
tant'? as proprias, ou (')Or naõ f e privar daquella ·com~ 
modtdade. . , 

Qlando fou repartidor de efmol;t·s alheyas , occupar 
o~ pobres, que prefiro. a outros, em cou.zas de 1:;1eu fer. 
:Vl-ÇG, que ·me haviaõ deJazer ddpeza; que he o meímo 
que v.enderlhes a elmola • 

Levu o .Juiz din.heiro, ou outro ~qualquer premio 
,por dar fentença a favor do litigante, quando eHe,'e feu 
contendor tem por fi opinioens igualmente provaveis. 

Supprir a rcíl:iruiçaó gue o Beneficiado devia, por 
:haver deixado de rezar o QHicio· divino, com quae1quer 
•<>utras efmolas , que ellc tinha dado amecedcnteménte h:. 
dos frutos d.o feu Beneficio. · ' . · ' 
. L .. evar hum que emprefta dinheiro, maÍ5 do princi~ 
.pa-1 que empreftoú• a timlo de que fe obriga a n~ó pedir 
_eífe principal atê certo tempo. 
, ;L,e.var dô.us eftipendio5 por hum a Mi·íTa, a titulo de 
que applko em fatisfaçaõ do fegun'do , .a par~e elpecia-
~iffima do fruto que me tocava .como a celebra me. Ou 
suando o eft1pendio he pingue, mandar dizer a Mlfa 
por outro Sacerdote dandolhe o cftipendio ordinario, e 
refervando para mio mais: As propofiçoens que davaõ 
por wu:~a licita, o que fe fuppoem aefl:es dous cazos, e 
nos 0utros tres proximê antecedentes: eftl\Ó condenadas 
pelo Papa Alexandre VII. 

Defe jar a mor.te -do pft y , naõ porque a ellelhe venha ~ 
mal; fenaó para. que ao filho venh~ a heFança. · 
. Furtarem os criados, e criadas ..a feus amos~ para fe 
rtcompenlarem {)ccultamente do fe.~ trabalho, que ava-: 
liaõ por mayor que 0 f cu falario. -

Nàó rdl:ituir o que foy furtando aos poucos, pare• 
cerldolhe ao ladraó fer couz~ leve, ainda, que venhaó a 
fazer toma grande. . " 

Naõ fatisfazei eu o dano grave, que fez outra pefioa· 
~uovida, e induzida do meu coníelho. 

· Levar 



(. · 'Tituto X. .Avarezã; _ __ 43i 
'A . Lev.ar o-acredo'r ufuras à pelloa a quem empreftou, 

a titulo de q o dinhearo prefenre, e de contado vai mais~ 
<jUe o futuro, e que f e h a-de contar: ou a ütu lo do ~gra­
decimento gue o mutuatario lhe deve.As propot1çoens, _ 
<JUC davaó -por licito o· GJUC feJuppoem nefles dtus ca-
zos, e nos; outros_ quatro proximé antecedentes, eftaó 
condenadas pela Papa.lnnocencio XI . 
. Dilatar para defpois o que po!fo pagar logo; au pa~ 

gar tó ás pagellas, o que fem dano meu po·íl'o fatisfazer 
por junto. .- _ 

Obrigar os donos do achado a darem premio a quem-
achou, na:ó havend~ niilo.tida.trabalho, nem. fei:to- det~ 

1J peza.. . ' 
- Abrir no dia· fanto as tendas que na6 faõ· de couzas 

comeftiveis,. e neceífarias em q,ual (1uer. dia, lô por lucr"'r 
· mats. -
. Divertir das Iogeas, e tendas· dos viún:hos os-compra~ 
d.ores ,com máos modos, para que aE:udaõ à minha .. 
. Levàr.ma-yores preços ao amigo , ou conhecido ;,por-

que fey que fe fiar à· da min.ha v·erdade :- e efpera que lhe 
f~ça nejles alg11ma aq.uidade 1 ' 

, ltecompenfarme com maó: encuberta da díligencia ; 
favor; ou incerceffi•ó, qtie o amigo racionavelrneme cu i-:: 
pa lhe faço por amizade. . · · 

qefconhecer, e de I prezar os parentes p.obr.cs,. porque: 
(e naó v-alhaõ,de mim, nemeu osa;j!Jàe.. 1 ·, 

C .llola,& declar:r á:- p~r,tes o q_ue dev:em ·de.algu~a affina;; 
tura ,_ ou cert1Ciao, ou ·.ourro· qualquer papel,.. :unda qu~ 
ellas o per.guntaó ~para· qwe te envergonhem deC!Jffere-

' . c;:er pou~o, e deq1 o,q,ue naó de.vem, Cl,lÍdan.do _quç: o de~ 
em. 1 . 

· . 17a-mJ~em·· h~; ,avareza, , e fordidez de efp,i'ritü',,. pelejar; 
e praguejar C?S -do'mefbços, por guaefquer . niqharias que 
naó aproveitàraõ, . ~ - lr.a.zellos cominuament;e atormenta4 

dos · çorp, gçfcgpfian.Ç!I§, da._fua .fidelidade. :~ e pedir às-
'Jl1áys de famílias taó exaéta' e miudamente comas dos) 
gaftos <:1'!-H>tidianos, corno le fora9 eícravas, .e naõ,com-
Fanheiras: , e comprar.cou·zas nocivas â.faude para oJu• 
~~nt9,, fô por attc:ndcr ~ .barat~~a ,_ e efcolh~r o p,eyor: 

p,ar~. 

• 
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.para aa'f 'áõ~pG>bte' & .e d~'pt~opo·Gto naõ próver a'bolla; 
para l!lte pol::ier·dizetfqu.e· ntao•tem,; · eetre pouco que !ol- A . 
. tll da m:aõ dallo com trifteza de rofto·, e pezo de cora• 
9a'ó; dicar fempre com o fentido ma :remunera_çaõ. E. 
outras muitas cotJ.zas, que·fe ·howveramos! d~ profeguir, 
riur.1ca aéaoâ'ri·a·mbs ... ÚtlHilas~nafcem ·qa fott~erapprehéfa'i,~ 
e grande eftima qué ~á pefro~ te:m' feitó1 de .t~r dinheiro, 
q·ue lie em q~:ie coníi(le a aV-ateza ,' colno :diíle Cícero: 
.l1,71aritia e fi opmiorvthemins de pecus#a. 1 

M.as naõ quero omittir ainda outto aél:o de avareza .. 
. múy prejúdicia•l' :lo be'm ~pdbiico S'-«!p.íe'"hâ· t-antos an•nos 
paclece"mos nefta. Qidade , e he.o dos t.!Héafr.a~iflà& 0 p.a&.-
no tempo . d~ efterilidade , ou o urro q~alquer g~nero ,, 
~uando ha faltá dellé, pa'rã. tírá~ 'prove•ito feudo dano 
á ~heye, 'e édificar a fua caza, atr'ulmmido as dos proxi-
mos. Porém nifio mefmo padecem enorme engano: por •. B 
qtie'a'· fi prqptios ·te: at'rúin·aõ : · que 'ó 'ma·l; ~dqtilrido naó · 
luz, ne~1 permanece; e·cofh.rmã ·Deos caftigallos com .. 
mào-fim, para efcarmento dos •Oi:ltros. No anno de t 683.· 
em-qqé meyàdo 1\brif, .fõy 'o Senhbtt fÚv1do o~iyir -o·g1 
cla~nores, e preces d'?s que !lf:e ped·i~õ ch~va, pela grap .. ' 
defeca, qu,e· at~€mtaõ ·havia, · e fe q~o·~~thJie :repent~ cu~ 
aoguacopw(a: dizem qu~_ certo hom.em a:v:~rento, haven~ 
do metido todo o feu cabedal, etn comprar trigo a cru.;. 

· za'de, ·c.om~a-tni,rà !lOS gran'~és avan~os:.que efperava na 
rev~rida; como v,í&tti.uclordthj) temp.br, •e-aUgte o pévo ,: 
f'e. f1e XGU~~J)'~het<thr· ·tal!ltOJda'-t!iJi(ft~~ãJ, ~'fienÜmtlnfO, que , 
véyo,~ éJ.Çfefp"e"rái', t'~nfõrcaJI.:fe'•: 'é ac~réíocmtaÕ, <JUe ai -
fepulturii exf>ulfou o·cada'ver não fé bumã ve:l, pórque1 

á naõ; rhere(?ia~- e1n fag.rado. Efre cà~t>( •a <iJUem· naõfal.:. C 
ta~ P}ralJ~.~o-~ p.~s, ~~-lt~:i~~ )Se~er~~ ?e.~~ ?~~,a~Ço~.&r-e'\ 
gaçao pefa,ea·ficteã ignã-\ qm: .·ouv~wfp1"egaF · d~.fde -o pu,!..r 
pita ae s~ R 'C!lqi:Je .nâ'qu.elles'diast(E.!ha'õ rpofip pt:efumü•; 
qüe entre Padres taõ 'âou_tos, e graves_, 'fe éreOel, e pu· 
bliça{le 'ligei"ramente l{e'fem -b~ftantt:_ íiibéi.reza da 'yéréi_a~ 
de.- ':. . . .. , I< ,.,· •. , , , J 

· 'A' qúal fuppoftll'; pi;>demds 'enteadei q a é'fte ··úiJ à~a­
rcnto l:lizía Deos: :A#i.ice '~ non'fà'cio'' i1b"i'.niurilfm:}; An non 
l'iw mihi qu~d' rvolofacer'é~ AtfOG-H['fls íuds nerHam vfl, quiil 

eg-o, 
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eg~ bonus fum l Amigo ,que. injuria te faço eu, et~ _man-A dar ás minhas nuvens que chov.áo ? Naõ me he lrc1to fa· 

· zero que quero? Ou porque eu foumilericordiolo,por Job 7 .-~ 5 • 
iífo tu es maligno?E elle podia d1zen DefPerA'tJi ..• .Q_uam-
•hrem pefPendium elegit ;mifiiM meot •: De[e.s perey ; por i ílo 
escolhi por remedio pára fahir de tantas penas, o enfor· 
carme. E nôs a Deos no fio Senhor: Cq,fund~,uur, & re-
"1/ereantur jimHI ,9ui gratul11ntur malis meis: Dos que f e ale- P[;t\m. 34· :. lí •. 

graõ com o nollo mal , huns fejaõ confundid()s, e ou-
tros ao mcfmo tem_po fiquem tremendo . . E o _Senhor íf 
nós : V1C11bo frummtum , & mMltiplic.-4bo illud , & non im. 
ponam 'tJobis jllmem: Mandarey recado ao trigo que venha, 
e acodirá em abundancia, e naõ vos imporey o pezado Ezech. 36. 1.9. 

, jugo da tome. Tambcm fe póde ajuizar na expulfaó da- __ 
!J quelle corpo 1 que a terra fechando fc:u feyo, naó guiz 

recebercomomãy ., a quem queria que ella fo!fe efteril. 
Se jánaõ foy, que Deos, para mayo-r tbrmento daguelle 
mifero, quiz que até f obre os oíl'os choveíie. E final-
mente 1 fe o porco ao nadar fuccede muitas vezes degol-
larfe com fuas proprias unhas: que mui te que.as do a\ra .. 
rento, e o mal ganhado q.ue emrou nellas, {e c;nv.~elll; 
çontra ~lle mesmo ,. pois tambem h c porco.? 

LXXIV. 

De ~fiÍZ Jç_L Rey de- França~-

~· N Icolàq Pa~Hno J~:urg~1,1fe Canc:el.lari'o · d~· 
'

1 Borgonha, erigio, c: dotou hum H:ofpüal, 
para receber pobres peregrinos,e forall:eiros.Fal-
lando-fe nefla o~cafiaõ em prefença de L.üiz XI •. 
Rey de França·, o qual fa.bia que o dito fun-dador ' 
era rigorofoem1arrecacfat-•, nada facil para o: per-. 
oaõ das dividas' ou efpera dos p~gamentos,. e mi-
fero com bs d:e fua farhilia, dHfe: Ejfá poft'o em .. ra·· 
zao, que quem ftz 1f!Uitus f'Ob.r:e,s, lhesjizeJ!j cq[a-, .. 
~nde os r:ecother.. 1 . . • . • ~ • , 

EC: ... . V&· 
~- - .( ... - ··-.:...,_ ~ . 

•"· .. 

·< . < .te, 
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__,.),------ Lgum tanto de mordaz, e abatido pa.rêce . 
ter efte diro daquelle l~ey c'ontra o que no~ 

, advenio Senecá: S11les t11i fine de·t~.t~/irtt ,jcd 
~ fine rvilirate .. A mordacidade eJl:eve no que 
' difle, porque. era falta.do proximo .( ainda 

que feria jà conhecida) o abatimento Hl:e'e em quem 
dií1e, porque era Rey; e hum Rey murmur.ando ,ou 
ouvi•ndo murrriurú, naó o pàrçce• Qpanro l\ pdloa' he 

. de mais fuperior hyerarquia , tantO lHaÍS meàidas, C pe-
zadas devem fer luas palavr:~s: porque ficaq ímpr:çflàs 
nas memodas dos ouvintes, e defra primçil':a.iQJpreOàõ, 
paOaõ despois à fegunda na memoria d.os feculos : fe af· _ 

· ~m naó for à, naó chegàra agora dla.pala.v ra .. à .noHà no· B 
ttóa. O Ecclefiaftico nos cncornenâ'a , ~que fú~nd~trtos o 
ouro, é pr:ha que tivermos., e da maíla deftes dous me· 
taes façamos humas palanças, para pez>~r rodas noflàs 

.Hugo Ca.nh in il- p~lav~as-: 1nr11m tussrn, & 11rgen~11m tuum c.o.nfla, & rver• 
lud Ifaire H· u. hJS um j11wo .ft.tttram. Que figmfic.a ndtc: lugar o ouro, 
Ponam ialpidc:m fenaõ a caridade.? que f e f ymboli~a( na prata~ fcnaó ª 
;propug~acula tua. discriçaó ou prudencia! De ouro pois e de prata jun• 
La11rel. m Allcg. h' ~ b ' - ---- · tamentc ao de fer formadas eílas ·_ alanças: porguecom 

car~dac!e-,_ e discriçaó, haó de ir pezad~s noffas p~lav ras. 
Pó1s fé das palavras de qualquer pefloa eftas hao de ter 
.as balanças: quaes devem feras palavras de ·hu·m Rey, de 
que os ouvirytes~oftumão fa;z.er baJ;mç.a pa~a o crçgito, 'Jl 
.e ,reptitaçaó , pr~!!i!llo , e ta1e'Qtos ~as pdfoas ~ , 

-~t t .- Jt " (...,t.~ \,. ~· .. 1 , ..... . ,~ . ~ . 
f ' §. ·J: ~ ... •' c_ .• 

,, -. 

M, As voltando:)los à p~tfqa 9o'dft~· C.aQçeÜ:;~io, fe· 
p,,t:emos .princi~aJ n;eptí~ .o. [>rcrsi~f'? g~vii ~. co~no_ 

t .?Z ~ boc~ de De os: .$t feP.1r."'llerv; P':etto['!.o/:. 'f v~l(, qua.(i, 
tJS meHm,tris.J(1obr.;t do hosr.. tal engjd'o, e dota_qo , ,l~llll -:. 
to lou,~ayel e r~ .: De ~onQ •peY:. non ,ltp~á.a"?.u! te.~as ·o .tra-
tar •OS devedores·com·opprefiàó ; e os domefticos· com·. 
mi(~ria, naô era tJom hospital , n~l_!l par~·~~!aYàq.Ufi:l1es4 
!!~!!J P~!~ ag~f~!~~! ~ª~~!. , Q.uan: 

c 
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í Qua·nto ao primeiro cargo tem efte acreJor rigoro• 

A [o·. e tpdos os gxre o i~Ltaõ ( q .. u~ naó cofiumaõ fer pau. 
cos) comra.li as ·EfcmurasD1vmas, e :~s leys humanas, 

. e a razaõ de fua mesma con.veniencia. Que dizem as 
Etcricuras f Q.ue n:1Õ queiramos (er muy jufi:os (diz o 
Eccleliafl:e, ) No/i ejfe juflus multum. E pois I e o fer jufl:o 
he bom, como naõ he bom o fer niuy julto ~Porque ne .. 
fie cazo a f obra vem a 1er mingua, e o exceílivo f~~()!!~ 
~~rt~u ern diminuto:. 

Jifl modus in relius ,font certi denitJue fines•; 
JZ:!os ultra,_ r:itr~tq_ue nt·q.uit 'onjifiere Vir:tus .'. 

Ha homens, que para a fátísfáçaõ que lhe deve feu prõ~· 
11 ximo, querem,e demandaõ huma pontualidade taõ a per~ 
· ta da, qu~ rebenta ;. ~uma reébdaq taõ'eni ponto, que fc: 

cmcandila .. E jàefi:ajuftiça rnu-i'ta, naõ he muitajuftiça; 
rortjue qu~nto pa.ífou dos ·limiJeS , .tamo.retrocedeu .,.«: 
naõ cl1egou a eL!es. A~uella:.hel ~1uftiça jufta ,.que par· 
ticipa da equidade :. e: tal. he. a~ee Deos.N. S. para com 
nofco feus devedores;que até·quando-irado naõ fe efque-

:Ecclef. n }· 

. ~ ,· I 

€e de compafiiV.o :, CumiY.t~ttiJfiueris, . mi'Cricordi.c recotda. H' •: · - :-1 'J• • aoac. 3• l-. 

~nis ~ e todos feus tnandameQtes,mó fa.óde .rigor , .mas 
de eq"idade •; ,O.mni..r ·m4nd.-~~t~tlll'f ttq~titAs. ~ , .. ,. •. F.falm. us. 17:1._, . 
· No Ecclefiaftico, temos aura· o lemelhante documen,; 
to mais contrahido à prefente·materia: .. JL,~/ti ( diz.o Tex-- 'Ecd.;~.9._ ~~~· 

,... to Sagrado) ~m çt~~fâ..ne.JHitz~, nmjfB.nerAti font,JcdfraH.:. 
-' dari gr11t'is timuerunt. Muit@s fe.efcuzaô ide empreftar di .. 

C nhciro a juro , .naõ poa: .ferem· de ruim ... cond:içaó ,~e fal~ , 
tos·de benignidade. ;.fena~õ pdr recearém.fic'<lrem d·efrau .... 
dado.s ,.tanto d.os .avanços .,· como. do printip,al ,~uando 
n1enos mereciaõ e fia mà c:orrespondenoia. , AcÇqui pa. 
receque o Eccletiafi:ico faveJ;ece ,,.e.approva.o. di&ame 
del_les homens. , que naõ querém·empreftar i e allegaõ 
pó r li o-proNerbio ~· JSe,queres .rer,inimigo's .,. i:~ grdl:a~o 
t-eu. Mas ouçaõ a· co'rrecçaõ que fe fegue'logo : Verum-: 
tamen [H per humi/em animofortior eflo, '(f}-· ·· pro e/eemo!jn4 Ibid! v. 1 ~ ~ · 
nan.trab..rs iltutn.· Toda via; naó obíl;ante efià rdiffiwlda, 
~-!lo . ~Freca_.qar ,J~ . vir~s acoiti!do., qu~ ~~- ~Qga , _ele .te 
· ·· . · E e ÍJ !~1~~ . 
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:rende , digote, 9ue tenhas par~ com elle c~ra~aõ mais· 
largo, e mC~gnammo : e na candade, ou qmra, que lhe 
.houveres de fazer por esmola, antes feja mais cedo, que .d 
mais tarde : para que he andallo arrafrando? Aílim ex. 
plicaô efie lugar os Expoíitores, e concor.da a verlaõ 
"'figi.a~nà : Verumtamtn erga fuppltccm. cltmentiâ utitor, 
nec tU'flJ txpe[/ Ation,e bwigmt11tis extrahas. E eftc ult1 mo 
ponto, he o de que p.iscretameme f e queixava o outro , 
que havendo-lhe promettido o feu ac-redor darlhe: os 
feus escritos , a palavra vcyo a p~rar 1ó e~ palavras. 

E fi N11mmus !1""''" , ,rverbum. Pr~f!Jit.tere: ,J2.flintur, 
A q1t~j'ptr11~am nominli, rverbadedit. -o "titulo do DijfJco 

di:s_ : Creditar de-
b:tum non remit-- -Por mui~as razões que o homem difficil pa·ra empref· B.: 
-tens. . . I d ]] . . ta r , e ngoro o pau arreca ar, a egue em patrocimo do 

f eu diétam.e, naõ crcyo ferà taó ;nrcvido, qoe negue fer 
cfte do Espirite Santo ,.melhor que o feu.· . 

E na vcjdade efte opptimir os ·dev.edores impoílibili_. 
-tados, tp.ais proprio pá,rece de gentios, q d.c Cbrilláos. 

--Os antigos Romanos procediaó nefte particular raõ fo-
Vic\e~~ I'&ul. Ma- ra dé e<]uidade , e ( digamolo ~ílim ) Le.mni~ •mAI111 , ou 
~~~t~ ~ll Ada~. Budlro.,ure, cruelmente, ou como quem esfolla rezes) 

.que tanto que p.aíhvaó os 30. dias, que chamava_ó Juflos, 
mó f.ô podia o acredor prendellos, e carregallos de fer· · 
ros; lenaõque naõ acodindoem fim com a paga,ficavaõ 
,fem escravos; e fendo os acredores muitos, t! o devedor C 
hum fõ , podiaõ esquartejallo , levando cada hum fua 

• parte, como fêras. •Couza horrenda por certo, e diffi~ - · 
· Ca!liusl. .u. c.to. -cultofa de-crer f Mas as palavras de CdioRhodiginio, 
Term}l. m Apo- ~ue o traz de Tertulliano, faõ cflas: Ewtimfi plures ft;rit, 
loo-etu;o, 'b , tr:, · d · r. fi fl · · · "' · IJHI us reNJ eJJetJH zcatNS Hecart, 1 rve ent, atque part1r1 

./ corpm ~tddiéli jibi hominis permittebAtt~r. E as da ley que 
, /_.... o permittia ~- ~raó eflas: Tertii.s·nunâinis partes [ecantD ; fi 

pl~ts minNf'v~fetuemu'_,fine frauJe ejio.OsJudcos q eraó Co-
jeitos aos Romanos no tempo q o Verbo h~manado lhes 
prégav.a ;tambem entregavaõ os dcvedores .lto verdugo, 
que os .açoutava cruelmente. Por ifio o Senhor na Para" 
p~l~ ~o r~~ v o d~v~~.o.~ ~e ~~ ~!1 ~~~~~tos, profcguind(:), 

~ ~1~t~:: 
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a meta fora; di li e coheretnemente' que o entregafiem 

., aos verdugos: 'Tradidi& eum tortoribus. E muitas vezes, M h. ., _ 
..n. ~ r• ..J d , ·d r ~ b Í att . lo. H • na o 10 o ~e v e o r era _prezo, e venc1 o, 1enao tam em ua 

mui her' e filhos' con{Q da meíma para bola confta. . / 
. .Muitos deftes rigoresabrogGu o me.fmotempo. Cõf• 
tantino Magno tirou a pena de açoutes. Solon Athenie 
enfe promulgou hum elhtuto~ pelo qual fe reduziaõ as 
dividas a: menos quantidade ; julgando que prejudicava c 1• '-" 

b bl . - . b d r J; ms U1:11 fuprii.' ao em pu . 1co haver mlllws que . ra os com o pe10 ,de 
-ufuras das q1ef mas ufuras:converriclas em novas diy.idas, 
e muitos fugitivos, que fe converciaõ etu falteado·res, e 
muitas vi uvas, e pupillos por efia cauza deíamparados. 
O dito elblmto fe chamou 1Sijâchthea; que fe interpreta 
Ç'rirt~o;como quem diz, que por meyo defte mftrumento 

!3 ficava em cima fô o mais gro!To da divida ,cahindo em 
baixo o refto como perdiJo.L>or outro nome fe chamava 
Chre!Jcopi~t,que valo meiino- que Cerceyo,ou apartas-da di-
-vida. E reiultou daqui tal contento nos Cidadãos alcan~ 
çados, que em acçaõ de graças inftituiraõ hum efpecial 
Jacrific10 a0s Deores,chamado tambem Sifachtca. Orde. 
nou tambem o mefmo Solon, que naõ paga fiem os cor~ 
pos, dos que naó paga vaõ as uiuras. , 
· Veyo def.pois aos Romanos a Equidade do Pretot·, 
para i"nterpreta·r benignamente a feve"ridade das leys, at-
temperamdo·as às circunfrancias individuaes dos cafos, 
que ellas naõ podiaó attender, nem determinar plena- L· .• ,_ v .· 

L . . ( d"íl' s A a· h ) . r. . ,r. l Hhqq .. etem :C ~aente: ex en?m . 1 e .• go m o quu.1et{';am mo~ Teftamrnti c. I)~ 
/Ire non potefl, " nobts mmgandt~ e.fo, 11t pojjit prodejfe Jub fo _ 
agentilms. E por efta razaõ, ainda que a .Equidade cena 
pelo Direito, que chamamos Jnsflriélum, naõ fe pode 
·dizer que he contraria ao mefmo Direito; fenaõ que-an-
tes a ampara, e conferva, e melhora como diíre A rifto• 
teles: v1:-qunm & bonum cum a[icHi juri Mcommodatur, Aritl. S· Ethic~ 
.tum ipfum jus melius efl. G mais abaixo: Ht~bitus in hoc ge. cap. 10_~ 
nere.equitn.s nominatur, qu.e eadem ju(!itia dicitur. E mui·. 
to tnenos ferà contrari;~ à mente dos legisladores, dos 
quaes fe deve prefumir, que deixavaõ refervada eíl:a 
Chreocopia (chamemos-lhe tambem affim) á pruden• 
fia , e ben1gnidade dos Juizes executores;· .. Por iflo 
- - -- - -· Ee iij ·- - · ~~ª~ 
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diíle.com energia Qllintiliano: Adeone injuflos atqi:e lm~ 

~}mi l. Declama- prudentes exifiimatis legum /atfJres fuijfe, 11t nece!fitate pr~t·- A 
tione Z. f.9 · flringerent ea. , qu~t prttflari non pojfunt? Taõ nefcios, e de f. 

arrezoados imaginamos os Authores das leys , que qui~ 
ze.fiem já defde aquelle tempo cingimos com h uma ab-
fàluta neáffidade_, em pontos que agora naó fe podem 
por etn~ffeito? 

Elta Equidade pois, que naõ he outt·a coufà , q·ue·o 
diétame da ra·zaó natural na mente, ou confciencia do 
bom Varaó, obrigado a mi-tigar a ley quando h e necef,., 
fario,deve o Juiz ter diante dos olhos, tod-as as vezes que· 
condena, ou.abfol ve :. .e no principio do leu officio deve 

t · F' D jurar de guardai·la·: e por el!a ha de interpretar os pac·· 
· ~~/~e:~~ l:c~~ tos.~ e po·r amor della íe. ha de afa{lar à.s vezes do que 
~ovel.8 .Jf. Et fub- pede de fi a natureza dos contraél:os,ou o theor dai· vet;. 1J. 
ditos. • bas do teltador: e tambem outras vezes defprezar as f o. · 
L.s r.ff. ~:ro foClo- lemnidades que o Direito pedía: e finalmente ha de: fa. ' 
t::. z-.ff.Slcert. pe. z.er.conta q~ a jutliça ( c~modifcreta-mentedifie huna 
L. 7.fEDdntegr. *Douto) her~g•.ta, nao de bronze, nem .. de chum• 
rdl:itut. li>o, mas-de madetra :- naõ ·de bronze, porque· eO:e nunca 

"' c~ra~m~l , in dâ àe.li, · nem cede: nao d·c chumbo, porque tambem' 
ThcolO_i!; JJ. funda- amol !:Ya 'faeilmente' é affim amor gado fica :· mas de ma•. 
mentab. c~ P· s. d - D G . h a . etra ,.porque nas occa mens que e nece ano , a verga,. 

e fe arquea, e logo per fi torna a indireitarfe. 
Ill:o !uppoJlo, formo· daqu·i o argumento para o nof-

fo poll;to. Se a Equidade ha de efbr ramo. na mente do-
Juiz.: porqu-e 11a ·de e(br taó pouco no coraçaõ do accre• 
dor? e fe o Juiz h a de u f<l'r de re.g11a de pào : porque h a. · C 
de o a.ccredor ufa r fô-da de bronze ~Porque ha·de fô at- · · 
tender ás razões da juO:iça com que req.uere o· devedor 
diante do Juiz: e nunc:a ás da mifericordia com que o · 
requere <r devedor diante de Deós? De que ferve oppri~ 

'" mir, e afogar ao rhiferavel, quando por nuis que o a-
. pertem , naõ paga, porque naó cem :ou f e .vem a rc:r, h e· 

f& varinndo de eruzes, e fazendo calvarios ? Vemos cOe 
tronco 1 e c;:adeas c;:heas de gente niiferavel , que quaíi 
naõ tem de comer, nem com que f e ~ubraó, e topa a f ua-
li-berdade muitas vezes no em que topava (ou ainda me-
~~:5~~ ~aqu~!~ ~~~~9~! ~~ ~!!~nge!l~o,a <ll!~!!! [e~ accre .. 

. ·' . . . ~~.r.~~ 
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' ·ao r, 'lança·ndolhe as mãos à garganta, que.ria·. a.fogar:Te-

iflzen.s Jujfocabat eHm; que eraõ quatro mil reis~ Por ven- Matth. r8. 2.8 ~ 
cura o afogallo, era ·melhor arbitrio, para cobrar delle, · 
do que o e(perar lhe , como elle· proH:rado a feus pes 1 h e 
r.ogava: Patientiam babe in me, & omnit~ rcddam ti/;i? Pc:ll' 
V·entu-ra a fome do pobrç h~ praro do rico? OU O radecer Ibid. v. 2. 9• 

aquelle ., he ar~ecadar. cfte ? Queremos acalo renov.ar 
aqui por outro modo, aguillo que fez o Emperador Fe- · 
deríco·, quando oppugnava ltalia·, que à falta de dinhei-5 , A . . , . ponn:utus ll!l () 
ro para os f~ldos-, mandou acunhar moeda de. couro, u ,p. s. Anton iLt. 
para que à vlfl:a della r,agafie despols quando ttveí1e ? 3·p.tit.l 9.c.6.Jf.r. 
Q1..1eremos( digo) renovar elte arbítrio fazendo dinhei. N.wcler.gcncr.42.· 
ro do coiro do pobr~ental ado na cadea? Oh ! laibamos Mayol. ço.Jleq.2. 3• 
fazer da' neceffidade , naõ digo jà virtude, mas ainda 

JJ. ~anveniencia: que a fi ás conveniencia he efcuzar·fe a de• 
mandas, poupar_defpezas de dinheiro, e de tempo, que 
faõ mais con!ide~avéis , conf(!rvar amigos , e obrigados, 
e ter rrjdhor, e ·rnais leguramente armada a coma para 
com Deos, quando a pedir do que lhe devemos: porque 
como ddte: S. Gregcirio: Nifio mefmo ,que parece vi .. 
vermos Ju fti6cados,fe acha cu! pa ,f.e entrando em exame, 
e naõ efcuzara.Divina Mitericordia: Hoc ipfum q11od jujte D. Greg. lib. :s . 
"?'idemur vi'Vtre culpa tfl ,fi rvitam no firam c um judicat·, Moral. Cap. r)~ 
hanc.,pud Je Divina Mi(cricordia.nrm excufot • 
. Recommcndo ·efl:a doutrina a favor dos pobres , ef-

pecialmente quando conlta ferem bem procedidos, e 
quando o pérdaõ , a quita, ou etpera que pedem topa em 

.é pouquidades: porque fe eftes naõ tàõ os termos em que 
a Jutbça ha de amainar a bandeira à Caridade, naõ fey 
por cerco quaes fej aó. E pãra que fe veja quam feya , e 
odiofa fica a J uLbça quando affim o·naô faz., fendo de fi 
virtude taó fermola ,e ámavel : ajunto o leguinteexém•. · l' b , 
I R ti · r Ch · d M ,. h' I I •. Part. 1 • 1 2-. p o. __ e ere.1enas _ro~-1ca3 os . ... enores-uapuc 111 ws,ca .u~ n. 9 r. 

que vt!itando a ProvmCla de Mllao o V. P. Fr. Bernar. .!?.. • · · _-

dino Aftenfe Var·aõ de adm•raveis prodígios ,e fantida-
de, fegundo G eral daquella Seraficá Famüia, fuccedeu· 
desferrarft: . l h e o burncbo, em que h ia po1• neceffidade •. 
Chegou ao banco de hum F errador para remediar eíl:a 
falta: e ~11~ o f~z.logo J cuidando que lhe pagaria o Re-

. ~e iiij ~igio :: 
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lígíofo :;•e:efl:e pe•lo 'contr{,rio cuidava que lho faria de · 
efmola. Quando via defpoes ,que lhe demandava o-cu f- :&: 
.to dos cravos"e do. trabal-h0 das f uas- lilãos-,,defcul pou-fe 
humildemente ,.diiendo que· nada tinha de feu;, nem 
podia uazer comügo.dinheiro .~porem que ·o encomen~ 
àaria a .Deos nollo SeQhor,.'.para que pagam'! por elle~ 
pois p0-r feu· arnor {e havia feito pobre. Refpondeu o 
villaó muy encolerizado', que dle nnó comia, nem be. 
bia orações ,.nem boas pal-avras ; e affim tra·ta!le·de lhe 
pagar logo. E. por .mais que O< Servo de Deos)he rogou., 
que perdoam: , ou: efperam: algum outro pal1àgeiro, · 
reom cujaeimola pude fie fat1sfa'Z.erlhe: nunca o pode re-

. duzi,r, nem aquietar. Ate que o Religiofo vendo fe a--
pe:rtad'O recorreu a Deos, pedindo-lhe dentrÓ do f eu co·· 
'taçaõ, q-ue lhe va1eífe .~ e logo com fingella confiança, /Jy 
mandou ao jumentinho, que fe defcalçaíle ·;.e o animal · 
obedeccrndo facodio dos p&s..as ferraduras-com toda a fa- · 
çilidade • .Rntaõ o.homern ad~.io, e teitocondilcipu~ 
lo de Balaõ aprendeu de femzlhante mel.he, que tinha . 
cabido em erro : pedio delle perdaó , ,e o emmendou . 

. tornando a fer·rat e jumentinho. Eys-aqui·comó o fer 
demafiadamente jut1:.o ., naõ. he fer jufto ; e corno Deos 
·ft; .naó agrada de que, taça mos da n~cefiidade do pobr~· 
·.cordel para lhe da1: garrote.. " 

Q Uanto ao outm.cargo ·, ' queer~ tratar os domefii~ a 
cos com mefqumhez, e mdena: t:lrnbem contra · 

. eíte vício temos doutrina nas divinas ,e humanas 
letras. S. Paulo di-z , .que fe alguem _não tem c!pecial• 

, euidado da fua família, he peyor que ó infiel. Onde por 
_ ..., ; . . __ · ·aquelb palavra C;lidfldo h_aó fe entende fó ode lhe.dar 
L!• aa 'I'~ot11 • ~· doutrina, t:_eprebenfaó , .e caftigo quando he merecido: · 

fenaó tamhem o comer , .e veftir, confórme for neceflà· · 
rio. Em ou~ro lugar~ 'havendo-amoelliado: aos e fera vos, 
e criados , que amem ,.obedeçaõ, e firvaó aos fenhores: · 
amoe!la igualmente a cftes, q ufem com elles do5mef. 

' Ad Erhc:i: .6: ~-~ !!_l~~-~-9!1~:.;~5!TII?S f~Í ,P.eª~ V~!!!~~~~ : §_~ ~~~ ~~t!J.ini eade0• 
, . ~ . . [a~!· 
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fllcite iJ/is ,&c: ESalomaó defcrevendo huma boa máy 

.11 detamilias, poem entre outrosfeuslouvores ,o levan-

. tarfe de noite a tratar do bon) provimento de fuas criadas Prov. 3 r. v. rs ~: 
ç de todoi feus domefticos : .Et de nléfe forrexit, deditrue · 
prtedam Jomeflicis fuis, & cibariie ,Ancii/is fuis: r O naÓ pa• 
decerem elles o rigot' do frio, porque toçfos defde o ma• Ib'd. . 
yor atê·o ínfimo tem veftidos dohrad'OS: Non timtbit d11- 1 

· v. 1 r •. 
mui fu~ à frigoribus ni"Vis: omnes enim d'meftici e;us --ueflÍ· -
ti'funt d11plicibut: e ate o deixar de noite luz aceza .~ lVon . 
·extingeutur in noéle /ucemn ejus, naó e! capou ao {eu repa• Ibiô. v. !8. 
ro, para louvar a lua prudente economi_a. Quando o · · 
Jervo he fizudo ,e bc:m proC€dido , naó fe comenta0 
Eccletiaftico, com que f eu fenhor o trate bem; fenaõ, ~ 
que o remunere, e o naõ deixe pobre pbr fua morre: Ecclcf. 7• ,_ 3 ~ 

JJ Ser"VUS fenft~tus Jit tibi.dileélus qu.ifi animA tua, nõ defraudes ·· 
i/111m liber.tate ,.neque inopem derelinqulis iilum • 
. · S. Bernardo'( ou guem quer gue he o Author da carta 
que anda entre as-tuas obras, Ad RaimHndmn militem ) 
eil:ende a obrigaça~ defte cuidado ate aos brutos ani-
maes: Habens curam de Animalibuit tuis, qu.e jltiunt;& efo .. 

77-ilmt,& petere non nô"Verunt.Que d111eni logo dos c nados, 
e (ervas: Se bem alguns lenhores, e a mós ha, que per• 
tencendo tambem ao numero· dos brutos, naõ vai parà 
c:om eHes e!le argumento. Porq.ue tratando bem os feus 
cães, e ca vallos, e palfaroi, f e efquecem dos-feus Cervos·; 
c criados ;antes os praguejaó, âmal:diçoaõ , e efpancaõ 

. fe faltàraõ no ferviço daquellep.- Jà houve peífoa que 
f= deixou no feu teftamento hu~ legado à.íua gata de qui.· Dr•exel' 15 • p . • u 111 ro,. 

nhentoi elcudos de ~uro, p~ a que lh~ deRem fe~pre ~e ~orno c;ternira- · 
comer em· abundancta.Tenllo para mtm ' ~ que_nao ufarra t1s.Cap.3.J)'~lo~ . 
da mefma pro\ridencia com qualquer fervo feu: .. antes me 
rarece certo, que hum a vez · que e!le animalejo era taõ 
Slmaâo, por feu r-efpeitó haveria em cafa naõ pouc:o~ en~ 
~ados, e pelejas: po.rque tanto que ha ddordeU1 por hulll 
e'~ remo-, naõ 'para ate chegar -a outro extremo contra-
rio •' e de amar aos animaes ,. que fe ha de feguir, fenaõ · 
naõ amar aos proximos?Mais ridículo he ainda eftoutr~· 
(;afo. O Emper~dor Caligula tinha huru cavallo, por no~ 

· ~~ Inc!~a~ó,- ~o qu~!~<?!?YÍ~~ya pa~~~~~~r, ~ !hc-punha-,: 
aoev~--· ____ ___ ,..) 
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a c vaJa , e v in no em vafos de ouro, e prata, e ju rã vi 
<jUe o havia de fazerconful.E porque naõ parece1fe que .ti 
zombava ;·quando f e fez facerdote a fi mesmo, nomeou -
por collega no feu.iacerdoclo ao dito Incitato, e como a 
tal manda v a cada dia parte das offertas , como aves ten• 
ias; e ouúas coufas de regallo para elle comer. Pergunto 
cu agora: hum animo taõ befiial, e abje:Eto, e com di-
étames taõ avellos , e de!propofirados, que cafo havia de 
i;~zer das razões da caridade , e demencia , ou que eüí~ 
maçaõ de teus cnados? · . 

Antes muiras vezes trataóa 1eús domefiicos com tal 
miferia, e aperto, que fe de5honraõ a fi mesmos,e fazem 
~tlump.co de murmuraçaó, e ludribio; AI bico, que de 

, Medico lobio a.Arcebifpode Praga em J3ohemia, viví1t B 
ílh&.u 1• -·.di taõ coardado nos rigidos grilhões da lua mefquinhez,q · 
HittPomil.!i)?~ô de nimguem tiava a c;have da fua despença: e f e lhe offa., 
Çap . . !oi~ reciaõ de prefent-e alguma caça, naó fe atrevia a comella, 

e mandava que fe venddle._ E despedia hum cofinhei'f 
ro ., porque lhe gailava mmta lenha, e em !eu -luga.r re-
colheu huma velha, para lhe fazer de comer. E dizia,gue 
naõ havia para elle mais enfadola rnofica, e fom mais.· 
molefio, e dtHagradavel, que o marchar, ou tri_ncar d.os, 
dentes dos c nados , quando comiaõ. De outro a varemo. 
me cÓntàraó, que CO{it:!mava. dizer aos da familia :FIIfil•-
mos e/111 noite hum..a peça ao,s olhp;~ Va,naõ (e acend11 'ande11.; 
Outra vez dizia:PIIfllmos ejl11 n(lite hum a peça .,f iloca? Va, 
t~aõccemos. De fórte que a peça naõempecia fô nelle, f e~ 
naó nos criados. Veja-1e que hav1aõ de fazer ás efcuras, e c 
.em vafiot.odaa noite ,fenaõhum rir ,outro praguejar ,e . · 
.outro elludar como .fe vingaria da peça que ·lhe pregàra 
na boca, de~pregando-lhe as gavetas, e arrnarios? O Ab· 
bade Antonio Moreira Camello no féu livro intitullado 

Tratado r. P· 1.. c. Paroco perfeito,traz alguns outros ·cafos de femelhantes 
~~ do,ume~to :z.. Amos mc:fquinhos, e emre elles hum rol de 44· artigos, . 

ou addíções, qui:! foy acha~o - a certo Beneficiado de fan~ , 
g~1e illufl:re em .que· taxav-a varias m~Jétas pecuniarias à 
Jua ama , por de(çuiqos· quhiv~ra em leviflimas coufas · 
da f ua cafa. Pc;m~m outros na.õ lev.aó i fio por pena~pecu­
niaria; fenaõ ·de açoites~ e te o reo be feu escravo ,e fe , -· · ----- - - · · - -- · -- -- .--- · ·· ~mpa~ 
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· irrÍpacienta, ou incdl:e em negar com verdade, ou men• 

!A rira, o que contra elle f e prefume, a hr h e o acender-fe a 
· co lera do fenhor, e caíl:igallo defapiadameme , ate quafi 

o pôr no. prect pio da dele f peraçaõ ; f em· attender a que a · , 
differença da fortuna o;\Ó pode prevalecer à femel~ança 
da natureza ; e que. a bem de h uma alma val mats que I 
muita fazenda. · 

Contaí:ey a e!l:e propoGto hum cafo, que pelo q tem · 
de tragico ;e laíl:imofo, fervi rã tambem de contrapezar PÚtt:inus in Attíf-
o jovial,e comico dos outros ja referidos. Certo Cidadaó eis bell.~nis._ · · 
de Malhorca, que vivia corr~dua família nó campo~açou .. 
tàra rigurofamente a hum feu mouro , por naó fey que 
delman<:ho , ou infidelidade nas coufas de cafa. Donde 

?. recrefceu ell) feu peito taó dura in.Jignaçaõ, qUe fe.re-
j . · folveu a bufcar a liberdade, e ving;mça por hum cami~ 

!J nho fummamente barbaro, e• exec:ravel. Obfervada,e of~ 
fcreóda opportuna occatiaõ ;·em: que feu fenhor eftava 
:mfente,amarrou com fortiffirnos cordeis a mãy ae fàmi• 
lias, e tres filhinhos feus, cada pe-ll'oa de per fi: e levou a 
todos à parte mais alta da cafa, fechadas primeiro as p.ó1·..: 
tas deUa com toda a fegurança: e alli, f em fazer cafo das 
vozes, lagrymas, e ameaç~s da mulher, efpereu· ao fell 
patraó. Chegando pois eíle de fGra, e a.chando..as'portas 
fechadas, chamou pelo fervo, e logo lhe começ'ou a pro~ 
metter-caitigo. Appareceu·elle la decima à janella, e cõ 
grande líberdade, e defenga·no lhe diíTe :Tu te·agaflas de· 
taõprmço? pois hl'evementefarey, que aú·11 vid'a ·te- aYarrrf"" 
E fem mais detença, precipitou delde o alto·da torre a· 

Ç dois mini nos, que cal'undõ aos pês do pay, logo morre~ 
raô:·e pegou da' terceiro para lhe fazer o me f mo. Naõ fa-. 
bia o defgraçado pay que ·confdho tom :i fie no repentino· 
e grave de t-al fucceffo:arrombar as portas era.;lbe impof~­
fivel, bufcar na-quelle defcampado quem o-ajuuaíTe, naõ 
tàl vava d'O perigo, ames o fazi~ mais ptefente.Começou 
co_m rogos, e-lagr_ym11s·a pedulhe perdaô db paífad'O,, 
e JUrou d~ lhe dar hoerdade, com !='!Fito qcefl'atle daguel-
lt furor.Põrem o mouro·, que fobre ímpio, era aftuto ,c: 
tinha bem eítudada a tragedia, fingi o fe compadecia híí~ 
f<?U~o ;. e pon~~~~f!~<?~lhe ' ·que a raiva q_ue tinha era f&. 

Co.!~ 

• 
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(;oncra,eJle; a quem fe pudera fazer.algum mal, fem dU:~ 
vida nenhum far-iaaos innoceme~, veyo em fim acnpi• . 
;tular_, q.ue fe contentava·com gue elle leu patraó corta[, A 
fe os narizes, e com iíl:o le daria por latisfeito, perdoan· 
do.as outras pu.as mortes , que ef!:ava decerm.inado a fa. 
zer. E qua11to -à . prom~ílà que lhe .fazia de liberdade, lhe 
declarou que o naó fazia por amor de lia;. porque foubef. 
j é de ce(to ,que jàde ames tinha pre·ven1do o modo cer-

/ ~iffimo de a confeguir, f em que alguem pude fie impedi!. 
Jo.Em fim o defgraçado homem~ quafi defacinado fe dei. 
:xçu enganar ; e tirando hum eQ:ojo ,. fez o que o leu ef·. 
·cnwo lhe demandara, parecendo·lllc que elfe defeitil te• 
~ia defpois algum artificial remedio. Porem a pena~ affim 
o fez, quando vio cahir do alto o terceiro filhinho, juo- 1J 
,tamente com fua mãy, que logo morreraõ. Então foy o . · 
leu clamor, e ni v~, o f eu implorar a vozes auxi'lio ao 
Ceo, e à re~ra, e o ameaçar quanras atrocidades lhe ca-
biaó na imaginaçaó, e lingua. Diíle.lhe o ercravo com 
hum defenganqmuy atlentado, e íeguro: Naõ te dijfejà, 

" qrúêfla'-c,Ja pr~meditado s modo , com fHe n~nhum m11/ me po~ 
Jes fa~er, nem tirar A liberdade! Pois olha. 'E dizendo i fi: o 
defpenhou·fe tambem da torre, e rebentou nas mãos -do 
demonio, que foy o author de toda eib funeftiilima tra~ 
gedia. 

Naó profegue mais a hifl:oria; taó horrível por cer-
to; que naó he facil acharlh.e muiras femelhanres. Mas 
bufcada a origem dc:lle, ve.~ a dar na imprud~ncia, o~ C: 
avareza daquelle pay de fam1has ~e falta cle caridadç co · 1 
o feu fervo, cujo çrro pudera diffimular, ou perdoar, ou 
punir mais levemente. Verdadeiramente o homem mef• 
.quinho h e tres vezes miferavel, como lemos em Stobêo: 
P-arcfiJ ter mijer : mife.J:avel pelo que naó dà; miferavel 
pelo ,q ganhàra, federa; e miíctavelpelo que perde, por• 
9ue naódeu: ou tambem miferav.el com ofeu corpo,mi• 

;rniferavd com a fuaalma, e miferavel com a fua família. 
Confiderc:rn pois os taes,como nem ao f eu ferviço, nem 
ao feu credito, nem à 1ua fazenda póde ef!:ar bem efte 
,modo de proceder,. Ao ltu lerviço, naõ; porque os bons 
~e~yos, ~~!~a~()~ faó 9s qu~ !~!!!~~~~~~f~~~~ amor os 

qu~ 
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'que faõ bem tratados. Ao fc:u credito , naõ põrque pe• 

·.4 la fome~ e desluzimento dos domefticos, fe conhece 
claramente a mifería do amo : e elles faõ os primeiros 
que a murmuraõ, e publicão. A fua fazenda, tambern 
naõ; porque tudo o que elle fona por h uma parte , lhe 
fur.taó pela outra: e os fragmentos que o Senhor no 
E uangelho mandou recolher, faó os que íobràraó da Joan. 6 • u ; 
efmolà , despois de ·bem abaftadas as turbas; e naó o Colliair~ que; Ct1~ 
que f e cizaó, e defraudaó do neceílàrio, que eftes dani. perav~runt frag-
fi caó o outro paó a que fe ajuntaõ. E ainda Cem fer por menta ne pere.1nt. 
via de falaria <:Ievido, fcnaõ a titulo de elmola, bem 
empregada fica c!h nos c nados , gue fem duvida o naó 
feriaõ feus , fe a neceffidade os· não obriga fie a fervi r ; 
e naõ he menos trabalh()fo, antes mais util para a Repu-, 

·o blica , o merecer o paõ fervindo nas CílZa.s ; do que o 
mcn~igallo pedindo pelas portas. - . 

LXXV. 

Do mefmo .Luiz XL Rty de Franftt. 

O. Ffereceu bum ruftico a cfl:e Monarca dos , 
· frutos do Jeu campo hum ràbaõ, por fer de 
grandeza rnonftruoía , e gigante (digamo lo af-
(im) na fua efpecie. Elle attendendo à fua boa 

c vontadê, e pobreza, lhe mandou dar mil cruza-
dos. Vio efta acçaõcerto Fidalgo, e parecendo-
lhe que lograria femelhante ufura proporciona-
da, deu a EJ-Rey hum bom cavallo: El-Rey en~ 
tendendo o lance, e Q fim onde atirava, mandoü-
lhe dar aq uelle ràbaõ, dizendo: fi hi tendes v a• 
lorde m~l cruzados, que he muitu mais que o do vof-
fo -cavallo. 
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,, " · Uanto·efre fegundo lance teve de discreto 1 
e graciofo, .tanto aquelle pr-imeiro de libe• 

~ ral, e; magnífico. M11s oh. quam a·vantajada: 
b he.~ remúneraçaõ de Deos a que~ lheofTer• 

ta alglllm dom, ou faz algum íervtço!.Se fal ~ 
lã mos da temporal; por humcavallo, que Rodolfo Con.; 

Enêas Sylvio. de de Abspurgdeu ao Sacerdote que levava longe o San ... 
Pctiro Mex3à. tiílimo Viatico, lhe deu o lmperio, que hoje permanece 
:E~fcb. Nieremb. na f ua cafa de A.uftria,como o mesmo Sacer.doreJ.he pro .. · 
Vartutl coronada • · · c: · d · · j · 'cap. 1 • metteu entao cobm esputto·proLetico:.Le a e5-pmrua ,por · 
· hum. pão ao po . re em feu: nome· dà.hum Reyno eterno:: 
Homil. De elee· Oh commutatirJ t{ exclama Saó Lo,ur~nç.o N ovar!eníe.). ~· 
mofyna tom. 9~ pane.m áedi.fli efurienti ,.dr percepi.fli regnum• 
Bib!Jot. l'P~ Mas tornando ao noíl'o cafo :-~ hotlNe nelfe hum a ju!h 

proporçaó, que o realça mais: ~ h e, que o rufrico proce .. 
deu.como cortezaõ; p~r iffo levou p,remio. d.e cone ,.que· 
he o ouro :· e· o cortezaó como ruüico ;. por iílo levo.u, 
premio do campd;gue he o.l'àbaó. E.tod:~v~a neífe pouco 
levou mats do <lJH! à primeira vifl:a.parecc. Darey a razão· 
do meu dito. Efkfidalgo- ru-!l:ico . FI~oveo.te da cobtç;t:..à 
cobiça 1:ha.mou·S. Ambrofiofebre: Febris nojlra ilvAritia 
ejl: e fe he febre, ·~aõ· .fieixa d.e fe.r rnai-igna ,conforme o 
que affima diziamos com s .. Aíl:e'rio, que o avarento he 
maligno ate cornGgo mefmo: qni ipfins mAlignus cnrlitor: 

. mayormente eilando _complicada com. a .in-veja do · que 
~- Joan. 3· u.. le vou os mil cruzados,gue hevicio-ra-mbem.malignanre, C. 

· · Gomo lhcn::hamou·S .. Joí\Ó.~ Sjc111 Cain,qt;ti tx mAligno erat~ · 
C:molib.3 . confi-lfto f.uppoih>: co'ntraafebre mahgna.he ucilo ràbaã 
1F10 16' c ( como dizem os Doutores) appl·icando as-cafcas às f o las 

ranco amp. d ' () , d !t 'd . . f 11 Ih . :ElyJ: qu. 8 3• 11, 5 • . o~ pe~. '<..!J ~m' u.v1 a pots q.ue, e a que e· cava etro 
· · qmzeOeesbrugar bem efte calo ·, que lbe fuccedeu cóm o 

rábaó., achando·fe' envergdnhado :di~nte do, Rey ,·e em. 
eafa fem o feu cavallo, tirariadefengano,com -que7 i:riid ~ 
gar a fc:breda fua·cobiça. · 

__ Toquemos tambem alguma coufa dos frutos.da terra, . 
~~ g~a~~~~a E~~t~~~~~~~ E'!! May_o!o·~ita~ ~~ yarioii Au.a 
' · tho.res·. 

• - - -- - ~> 

\,;-«' --.~ 
\ ' ' 



Tí'tulo X. Avareza: 447 
I t'horei; a~hnínos_melões, gu~ h.Uffi 1ó Carregá Q hum hO• • . • 
:d mem: dao-fe na I-lha H1fpamola, que he no novo mun· ~~erun 1 canlClJ!a. 

d b - I num rom.r.col lo-
0: e na os, que pezao quarenta arrates: e ma v as, co- - d fi _ , qu10 2.0. a nem. 

mo arvores, de altura- de vmte pes: e c~rdos de doze co· Ovet. hüt Indic. 
v a dos de altura, e quatro palmos de groflura no talo: e Cap. ~ r . 
1cm irm-os à terra de promiflàó cachos de uvas de dous Plin.hb.r9. c:~p.2.. 

d C' 11. 'd d ·d Strabo lib. 17. cova os, e comorme a e~-ta gran eza, era a a.v1 e, por· Id 5 · l d 
I h ~ b , , h J 1 L. t: em tra 10 a pu -que e nao a arcavao o pe dous omens . . uh o 1puo, R.Htc:rum in c011 ,~ 

~outros fazem memoritl de hum pomo, que certo pobre mem. Çunij.- · 
peregrino offereceu ao Emperador Thcodofio o mais 
moço indo para a Igrejalcom toda Jua comitiva hum dia 
de Reys-: era de tal grandez:t, e fermofura, que o remet· 
teu logo à Emperatriz Eudoxia , havendo remunerado 
o peregrino çorri cento e cincoenta dobrões. Mas nem J:1fr.Lip~.i~ ~on i· 
a grandeza do premio , nem a do pomo, he a principal m pohncJs hb. r._ 

JJ - d h'a. 1 ~,b . cap·s· cauza de an ar nas Juonas: enao uma que daqui teve Mattha:us Raderus 
feu principio, taó calamítofa, e tragica., que podia pare- in ;tula fanéla 
cer efte pomo procedido de algt~ma pevide daguelle que Tl~c:o<loíij cap. r?.: 
meteu discordia entre Deos e o genero humano. Por· Hlerem.Drexd.ut 

- d · f ( d' p 1. Phac:tonte c.36.f). que: Eu ox1a ez pre ente o mesmo pomo a au mo 4• - ·· 
Varaõ illuflre ,a qu_em amava por fua erudiçaõ,e virtu-
des: e perguntada pelo Emperador onde puzera o pomo, 
1·espondeu(porevitar ruins fuspeitas) que o comera.Po· 
rém em vez de as c:xtínguir,as acendeu: porque Paulino, 
fem faber do que pafl'ava, jà tinha mandado ao mesmo 
Emperador o pomo. Graviffima,emuycega coiluma. 
fer ell:a paixrõ de zelos em qualquer outra pefloa, quan-
to mais nas de foberana hyerarquia. Em fim Eudoxia a 

ir' bom livrar foy degradada, e i1aulino f em provar da ma-
l"' çáa, lhe amargou [anto,que o pagou com a vida.Ponde- . 

re-te attentamente , que peffimos frutos na f cem de qual- ' 
quer p.eccado , ainda que feja h uma Jô mentira officio1a~ 

F IM. 
IN~ 
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IN OEX 
DAS CO USAS NOTAVEIS QUE ESTE 

· Livro contém.· 

O numef'o fignifica a pagina , as letras A. B. C. a terf4 
parte de cada pagina a que correfpondem. 

A Adeodato Matou hum dragaõ for.;: •. 
. midavel com raro valor, e in-
dufl:ria, 3H· & feq. O premio 

Vlbbade o Uc nome he, e que que teve foy fer prezo, 35'9· A~ 
fignifica? 248.A.B. Del pois toy eleito Graõ Meftr~ 

Porque o uzou Chrifl:o em dua~ de Malta, 35'9· B. 
iinguas? 248. B. · Adu!terio Julgava a ley ter cõmeti-: 

f1bflinmcia Do Cardeal Bellarmi. do a mulher que bebia vinho, 
no às Quartas, Sextas, e Sab'Ja. 19 . A. Sé in novou Chrifl:o no 
dos , 1. B. De chocolate em D. Euaogelho algúa coufa do que 
Joaõ de Palafox, e porque~ 9· àcerca delle di!poem a ley anti· 
A. de S. Othaõ em beneficio dos ga~ 83. A. B. Quanta feja a fua 
{>obres, 1 ;. B. graveza ? 139· A. Por f ufpeit.as 
Vide 'J·e:fum. falias de hú có a Emperatriz Eu· 

':Abfir~llo Qual fejaa energia da fua doxia foy morto Paulino, 447• 
~ fignificaç_aõ , 1 94· B. C. ~ B. c. . _ 
Acfl/io Memno em Flandes prega Affonfo deAlbuq:uerque,Indufrna co 
· com grande efficacia, e'f'ruto. que rebateo a malícia de Coje 

2.j4· A. ' Atar, 3i2· A. B. Trasladaóofe 
AcratoJ Monftros diante da carro• feus offos para Lisboa contra 

ça de Bacco, 20. A. vontade dos Cídadáos de Goa , 
~~ .Ade!t~rdo Sem.pr~ alegre: 38. c~ ;;6 •. c. ~aufiFa fde naõ fer p•d·e. 

m1a o 



45o 1 N D E .X 
miado inferida de hum dito feu , .Alegrill De Terefinha de Jefn na. 
336. C. & 337· A. · • morte d.e fua Mãy te.poi·q? 24;i 

· '.Affdnjo da C11nhaCqmo fe houve co B~ .C. F~gura da alegna podia fer 
1mm Mouro,a quem errou h uma. efl:a ferva de Deos ,.25.A; ComO; , 
cutilada, 3H· C. & feq. píncavaõ os antigos a alegria,i5. · 

·./lffonfo Da~a Qualifica o efpirito. .LL l\ verdadei-ra alegria fe al. 
de S. Ignacio;, e do Padre Dio· · cança pela ·devoçaó de N. Se~ 
go Laines, 212. C. nhora, Z4· C. Muna fymbolo 

JJ. Ajfonfo Hmr-iques Vence com della ,)os banqueteS, 25. B: A 
J 1 ooo.foldados a 4ooooo. Mou... verdadeira deve pedi rfe a. Dl!os ,. 

, ros, B~· B; Fcmnou da Cruz o 26, B. Po~·q ue fe em Deo~ le 
teu. efcudo, c de cinco ekudos acha ~ 28. c. 29. A; Com ella 
a Cru-z, 35o,C. Vio-pelejarjun• quer Oeos q o tirvamos,'i7. 28; 
1:o a fi húa efpada cóaza, 373· C~ Dilata o coraçaõ, 27. A. Dà,Ror·· 
Infl:itu-hío. a Ordem dos Cav.:Ü· tale~a para pelejar ·co·ncrà {:/ de-
Jeiws da Ala, 3~7~· C.~ monio·i 27· B. C: He necelh.ria 

.Ajf,onfo Rodr.if...H.t!s Dizia que era na· aos.pri·ncip1ames, 2J.C.ffim que· 
tural do, Geo •· e que nenlmm co·nGíte a cfpiritual? 28.A. Tive •. 
anno tinha , e por' q-ue? 2.6o. C raó·na arê: os Monges no-deferto; . 

.V. Affonfo SAbio .De que modo ave• exemplos de muiros, 28'. B .. E .. 
riguou de quem era filho hum. de S. Eugendo·, e S.. Adelardo ,_ 

· menino, ~75· A: ;8. C. De S. Deic.:ola Abbade ~ 
'Agado. Monge venerado por- filen,. . :)8. A. De hum Mong~ na mor• 

· cio! o, 2-4.7~ C. · te, e razões- di tlo· nota)•eis, 4~ ... · 
'.Agejilao Mais fiava no amor de teus. A. & , De outros Sane os monê ... 

vaffallos dOiq nas armas, 3H: A: da, 43.C. 44- 45~ Da Má.y de SD. 
s. AgoflinhtkN,aó queria fera tbitrO· Sim.eaõ E.ttylira depois de mor-

em contendas. de amigos,, mas- ta, 4-4.· B. C .. De S. Fílemen. no·. 
·fim de inimigos, 105 B. Marryri~, 49-· & feq, Deve ha~· 

Agradeâmcmo .. V. ide Btnepcios. vella nos traba.lhos., 3P· & feq. 
Agita De vefe lançar no vmho, li'• Nellesarecomenda CbriO;o, jO; 

& feq. Quem diz que a do Callz. A~ E muitos Sane os, 31. Don-
fe . pôde converte. llllmedíac-a· de proceda? 3o.C.Na morte a ré· 
mente em fangue, J 1. B. GS q,ue choràraó em vida, 43· C, 

Albic(). Arceblfpo' muiro miferavd A do peccâ'd.oc..he fingida,4•· 4.:2. •. 
para aorn os de f ua c.:na, 442. · E h e fig w·ada na heFva Sardonia-. 

Alche. Q1e anÍtllal• fej~ ? i4. B. Sym-.. que maca rindo, 42<· 
bolo dos mundanos, 14. B. A.!emao Sendo-o naó bebia vinho o 

Alr,_h,.mi-'. Efpirit . .uaLq~alleJal. l 731 ;E.mp~~a~~~ Er:.~derí~o UI. J. 7; c~ . 
Ai~· 
'r~ _ J 



~ ___ . . I>_ AS COVSAS NOT AVE I S. . 4_;r 
H!tXA ndraTevdo o nome de Ra1· 97· C.lmmonal, 98·. A tê os que 
· nha ulurpado o Remo pelos lhe nqj,aó a immortalidade lha 
· Farifeos, 6. A. . conhecem, 99· Como pode fer 

111/e~andr_e, Magno. Como o defen. vifta,e o fo-J a de Samúel, 99.He 
ganáraõ h uns Filofofos de q na_ creada de nada , 1 oo.· A. E. em q 
.mortal ~ 32.3. c. Chamaõ·lhe tempo? 100. C. A'imagern, e fe-... 

: efpada de Aniloteles , e porque~ melhan.ça ,de De os Uno, e Trí-
369. C, no, 101. Efl:a imagem naóper• , 

iAleX4ndre Arcebifpo morreo· na de pelo p~ccado, 102.A. B. Naõ 
guerra de1graçadamére, 344· A. he parte da .Divindade ~ nem fe 

.Alm11 Qlal (eja o feu comer? Jo.B. deriva de pays a filho~, i.Qo. D~ 
· .A ~ua fermofura ignoraó os que modo encorre o peccado 

mundanos, •4· B.~am eíl:im~ original~ 100. B. C. Erros de 
vel feja? 67.68. 71.. B.c. He em- muitos Fi1ofofos àcerca della, 
,prego de t·oda a S;tntiflimaTrin.. 96. & !eq. A fua tranfmigraçaó 
dade,68. C. Quantoa cibmou o admitio Pithagoras,97· A. Da-
Fithg de D~os ? 72. B. Por húa niel Monge ofierece a fua alma 
fó morreria fc foíle necdlàrio, por fiadora da de Eúlogio, f2.7· • 

, 68. Quanta efrimaçaõ fazia de B. Para o juizo a acompanhaõ "' 
, qualguer S. Francifco Xavier? os Anjos, 1:~8. A de hum folda .. 

71.. A. Para a ter fegura requeria. do tem horror ao feu corpo , 
ues coufas S. Fr . . Gíl, e quaes 140, A. JJ. As dos defuntos aju. 
fofiem~ 74.B. Que falvaffe a tua daõ na morte aos que as aJudá-
perfuadio com liberdade S. Ni- r~õ a lalvar em vida, 214. A. 
lo ao Emperador Ottaó, 79· A. Que hereges lhe negáraõ a im~ 
Por thefouro ·a teve o P. Joaõ mortalidade? 32.4- C. A fua pa. 
Cardim, 88. A. Para a afiegurar . tri'a he o· Ceo, 261. B. Qual feja. 
a entregou ao Confefior, 88.A. o f eu tempo eí piritual defpois 
Seu preço exceffivo? 88. A. B. de feparada,29·6.C.Qlaes os feus 
Pouco eftimada ate dos Chrif- infrantes, 2.SÍ9· B. Por meyo de 
tãos, 88.c; Mas muito da Madre hum i dolo lev.ou o demonío ao 

. Frimiota , 94· c. Convem-lhe inferno muitos milhóes de!las , 
as propriedades da perola com 419. B. · 
cxcellencia, 95· & feq. He ver. D .• 4./v{4ro Vaz. 4e Almada,Va!or có-
<iadeira forma do corpo, 9)· C. que ·mata, e morre emhuma ha•. 
-96. A. He fo huma em cada talha, 375· C. . ' 
corpo , 96. B . . Tambem em Amigor Naô he bom ler a·rb.ttro nas, 
Chriíl:o, 96. C. S7· A. B. He . luas contendas , 105. B. He a 

· f.ub1l:anciaJ, 97· B. EfpirituaJ, ·-melhor fazenda, 105.C. !06. A. . . .. .. . . Ffij Diél:a .. 

' 



4-52. · . . I N D E X . . _ _ -·'-. 
Diéblmes pa.ra ose{colher bons, perado1· Fe.rnando li. parator; 
to6. B. & feq. Devem ícr vir.. cera jufl:iça , 148. B. P<:>ncterafe 
tuofos, 1o6.B. N,aõrenhttque- adeDamaó,ePithias, 147.Pro· 
brado com outros, IO.l· A. Naõ curou-a ter com elles Dionyíio 
feja nota\•elmenre .. mais honra.. tyranno, •46. C. 
do, 107. B. Senaõ quanto puder Vide Amigo. , 
fer íemelhantes,IoJ. C. 108. A. Amor: . Na~fabt ter. modo, 2.0. A. 
B. Devem acompanharfe nos O deíinterdfe do leu deícreve 
trabalhos, 108. C. N aó h e f egu • ·hum Poeta , 2-:q. B! C. ·O dás 
ro o gnmgeaâo com comer, e coufa~ viíiveis nocivo, o das e• 
bebeE:, 109 Efcolhafe com bom ternas próveitofo, 77· 78. O das, 
natural , 110. A. Fiemfe. lhe os filhos foy caufa de f e. perder 
fegredos, I 11. A. B_. Naó feja hum rico, 92.. Ate as CFeaturas 
choc:dheiro,Ilo .. C.III.C.A- irracionaesotem, !95.C. Ede 
cu da pelo arnigo, 111. C. I 12. algum modo as inleníi v eis, 19.6. 
A. A inda fero fer ·cham.,do,I4:Z.· A.B. So os demonios o naó te in~ 
I43· Avize-ode fuas faltas, 11.2. 196.B. O naó .teJo ·he mófl:ruo~ 

B. Tenbaõ cõdefcendeneia mu.. fidade,"~íl:a [e defcreve,196. B.C. 
rua, 111... C. Sejaó poucos, e ini· Gera íegurança, 353· B. O que 
migo nenbú, Il~. Exemplos de . Deos nos moflra, fe pondera , 
runigoscelebres, 10:8. B. C. Qu.al 19~.L Vele Me quando nos envia 
feja a diffl!rença emçe os verda- enfermidades, 183. 
deiros. , e faHos , 12.1. B. Naõ Amor de Deos Naó fe compadece 
fervem para a outra vida, I jO. C. ás vezes com o particular das . 

• Os que o faó .por inr~refie paõ creaturas , 1 1 ;. & feq. Quam 
faõ verdadeirog, '43• C. NHri· grande foy o de S. Franófco ~ 
buhlçaó fe conhecem, 14;. A. 152. B. E o de m-tútos Santos, 

.~or fe~ com pe~·da ~e h~m fen• de q le referem exemplos, I.f3. 
tJO LU1z XII. hua v1él:orra, I 50. Quam pouco o dos que alll.lló as 
A. B . .Muitos bufcad.os por con. riquezas, e bens do míido ·?-1'54; 
veniencias, 2_;.8.c. 2.)9· Amigos B. c. He-fogo do Ceo , I)~· c. 
que le riráraõ a v'ida na morte Que redunda muitas vezes no 
deourrosamigos,J3I·C. I32· corpo, 153· A pobreza deefpi • 

. ~mi:tade Só he verdadeira a dos q rito o conferva, lf4· I ;;.He pe• 
fe amaõ em Deos, I49· Sem a . rola prec:;iola, 156. B. D~vemps. 
de Deos :J naõ pôde haver entre procurallo lem parar~1j'6.Q~am 
os homens ·, 106. B. C. A parti· grande foy o de . Santa Maria 
cular nociva entre Religiofas, Magdalena de Pazzis, 158. A. 
!15· & feq. Naó bafrotl ao Em: fnlta que deHe ha nos homens. 

ch~·rª 



DAS C O V S A.S NOTA J7 EIs. . 45'·~ 
chór"a'o B.'Jacopone, 194· Por · .. AffiA:em:lhe à morte , e da?-
elle fe vive .muito -em poucos . lhe fepultura, 3· c. Foraõ cna-

• annps,eJem elle pouc0 em mui· !.' dos à imagem ·'de.De_os, 101. C • 
.. ·tõs, : 2.32.· 2.S;3·.Augmenrã o me- • .. ll cóp:u1.h:aõ a alma a juizo, ~i&. 
· recjmemo das robràs, 2.20 . .Os Ailiflem_ ao Jàcrifici0 da M1.Da; 

feus aétos t<>,nfa Deos mais a .pe· 16:z.. ·:A.· B~ Naq_ ·quer Oeos que 
zo, que por co.nta, 2.14· B. De• nos governemos pc;m eBes; mas 
vem fet· verdadeiros, fervoro· por home·ns, 162. üs da guarda 
f os, e frequ.c!!ntes, 2. '4· C. 21 ;.B. d-efendem na .morte aos fe~s el1-. 
C. 2.16. ç . . Ponderafe a íua uci... comezfd'ados. Exemplo ddl:o ~ 
lidade , 217. A. B; ·omefmo 214. Os Santos chegnõ a pa:re": 

- Deosheamor,•94·.B.C. 19;.A. cerAnjos,237·B.C.S. Vicente 
IJ. Perfuadefe o amor de lJeos, Ferrer foy o doApocalypfe,:Z.37· 

. 1'97· & feq. 23S. C~ 2. ~9· .,_ c. Qual feja o .tempo efpiritual 
'tJ.mor proprio • . se cobre Com a capa continuo dos Anjos 2. ·z96. C~ -

do al_ivie alheyo, 31 9· A. IJ. · . Qual o difere to ? 298.: C. 
A monitas Beijavaó as efpadas guã- Quacs os Ieus ínftames? .298. C. 

do venciaõ, e porque? 371. B. Anna Mãy de Samuel o que nella ,. , 
.#miJJNaé·devem Jer para os feJ;vos . _·era tribulaçaõ parecia vinho lll 

.... nimiamente rigorofqs , pro,va•fe 2-o.IJ. " ' , . . !( • u 
• Gom .hum cafo horrendo, 4143·1J· 4nna. de S. Agoflin·ho P.i·ocura .'.ata~ 
. Nem_ miferaveis; exemplos de -Ihar amizades particulares de· 
. a!guns q o foraõ, 440· c·'442.B. ~ Religiolas' us: & fe~ .. {,· I 

4.murath.es Sen.te húa víét.ona que Annos N ao fe mede pollellies a :~rjda 
: ~lcaflçou pela .perda que · teye·, .. fenaõ pdo am.or qe.":P~0s:, :z3o. 

l.JI .• c. ~- C: & feq.• De que modo .podem· 
Atutflajio Emperador reprehendi- fer 1muitos f.end.o ·a v i·da pouça? 
" do de hér.ege por hUm S. Bifpo, 2.jl. 232J. E poucos cot<n vida. 

136 . .B • . , - 1 , . . · ~· larga,_ 2.B· 234. Nenhum tem.; 
'4.11ci.1õ_. D9n.de fe lcdedv:a efia pah- -. <paem naõ: fc:rve a· Deos:;._2.6o.ic. 

Vta? 249· B: . • · · 2.6;. ·C .. .fl.xplicaó-fe varias difft: .. 
s. Andte Seus q:efejos de padecer, renças. de·ani1os;286. & feq. ~ 
. 190. B.. . , Qual feh anno 'folar Tropi=<;<'U~: t 

.An.gerona _Que Gl:eofa foy ?,405:· B. 286.c. E folarSy..dereo? .2871B. 
Animo. Rio le\!a.do·a· Rom.a p.or a- ~1al à-Romano Pnifço 287. ·c .. 
"·quc;d.uél:os ·de 14- lego.as, li j;.Ç. . 'E o político de J ul'iano? 2?1· .C,. 
Anim·a:e.s. Vid1= Btulof, :. ~~~o Biílexto,? 2g·7~ C. 2i8r8>,.,A. 
~njo Livra a S. Ermellinde de hú Qual o Egypcio, & Torq uelco? 

-pe1•igo comr.a a ciül:idade, j,. B:.. 2.88. IJ, c. Qsaes lrp.tJirós ,,& 
·. ~ F f iij f.. gonae~-~ 

- ;\ 
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Agonaês? 2.89 . .B.19l A. OS~b· velhos que naõ tinJ1a cabido €m 
~ ·bllnco e-nue os lfraeliras qual moço, 316. B. Quem fatisfaz 
. foíJt? :z.89. B. Quando · começa ao q o corpo pede, .he difficulto· 
.. o anuo ·Sanro, e feus epithet0s? ·fo naó obedecer. à Iey do appeti. 

2.89. c. Qlantos dos noflos tem ·te, 308. B. f!:m que confifre efta 
o de Samrno ?2.90. A. Quamtos . dlfhculdade? 309 . .A. B. Mo[. 

" o P.latonioo? 2.90· A. QuaUeja o tra.fe por hum exemplo , 309. 
Climaterico, e. Enneatico? 290. C. 310 . .A. B • 

. B .. Qual .o Lunar Aftronomtco .AqueduJ!os Vide Rio. 
commum ?-. 29o; B. Qual feja o Aralm Como contaó qfeu anno f , 

· ao no vago .? 289. B. Foy int:ro- 289. A. · · 
duzido por Nrtbonafl~r, 289.B. Arcadios. O fe1,1 anno qual feja ? 

S. Antaõ Alegria ·de leu, rofrro, 28_. • 289. B. · 
B. . Ariano Prefidéte da Thcbaida mar~ 

Antioc],ia. Quam , grande Cidade . ryriza as. Filemon, ;1- C. & 
· foy < 84. q. . feq. Defpo~srfe convene, 6o. C. 

D. Antonio da CunhA Bifpo de Za-. · Profetiza o feu martyrio, 62. c. 
'· < mora fua vida efcandalofa: foy Seu valor diáte de Diocleciano, 

. muy dado à guerra, e morreo 62. C. He fepultadQ vivo·, e da 
enforcado, 344· B. C. & feq. cova mílagrofamente levado ao 

!lpollinar Adminio muitas almas Ieyt:ode Diocleciano, 63. Lan· 
em Chnfto, 96. c. çado no mar com 4· cópanhei·· 

A;ologo Com que S. Filemon.eX• ros íaó levados todos _por golfi~ 
plicou ao. tyranno a prorecçaõ nhos a A_lexandria, 6;. 
divina, .j-8. C. Das cotovias ap- -4rijlomeneJ Meílenio fó , ·matou ~ 
plicado à refidencia dos Bifpos , ~oo. Lacedemonios, 349· c. 
7o.C. 71. A. Apologo da verda· Armt~s As com que pelejavaó pu.: 

' deira amizade, 107. C. nhaõ.nas fepulruras os Heroes, 
4pollsnio Diacono _teme o mar.ry- 371. c. Naó tanto nellas fe de• 

rio , 52.- A. Ani.rna-fe com o ex- v e por a confiança quanto em 
emplo de S. Filemon•, e morre Deos, 3>4· C. · . 
Martyrgloriofo ';6. c. & feqq. Armeu de Portugal Sua origem I e 

:Apoflolos lnfrituiraó jejú nas quar· fignificaçaó, 3f I· B. Reprova~ 
tas, e fextas, e porq càufas? 7· B. · f e a !Ilà intelligencia que lhe dà 

!lPPetius.Por ferem confórmea el- ·o Padre Ma1 iana ·, 3;1.B. C. 
Jes, entendia Thomás Moro íe- Ar:minht1 Momes que tem , e que 
guiaó muitos as heregias, 302. animal he?:z..B. Como o caç<~ó? z. •. 
B. C. Por na6 vencer o da carne B, Q.1at'lto eHima a pureza? z.C • 
. çahio hum Menge de.fpois .de Arte Sua di!_fercnça da natureza ,6. 

B. -!!:_~~~~ 



DAS có.VS AS .NOT AVE/S. ;o45'S' 
'Jit11r Re}nkl3·reí:anha fó per fi .1 .sue l\tê os brutos fugiraõ, i9~t / 

niat0u 47o-.1nirni:gos.em húa. ba- .A. Perdé às vezes tudo por.q.ue .. 
; tal:ha, -~6_9. C. · • · rerem ter mais, 383.A; Saó infa- , 
'Af~tro~ Nome f>roJl-rio do rainode mes , e inuceis ,atê para fi mef. ' 
. · murta nos banquetes, 2). B: • mos , 4o8. C. Para elles tant() 
S. Ajd11r Cõ fua oliaçaõ torna i-m- - .mon.ra ter. ouro como ar'ea 1 4.1.6-. 

moveis h-úas barc~s, 5'3'- A.Obri:O li. C. Mais lhes falta-' o que tem, 
ga ao tyrannoa adorai' -a Ghrif.. que o que naó tem, 4•-7· c;;i Saó 
to, 5'3· A~ . - como Tanta lo das luas riquezas,. 

Afrllo Peixe tem o-cot:açaó no v é,. 41 7· C. EHes faó das riq,ue.zas, 
., tre, '7·.A.S.ym_bolo-do.g.ulofo,. enaõasriqwezas-ddles,4.1~~ ç .. 

16. C. · · ' Exemplo de Pedro. Publicano 
'Aflucia Sutil com que hum amigO> g·rande a-varento, mas d)venido,. 

China livrou outro,de hfr gran.. 4o8 .• po. He o ~var.ento feme-
·. de aperto., 3B3. c; & teq. He ca• lhante á o, porco, e em q ut? 42 :;. 

fo notavel.._ De Si~to V. quan- ~~ -& feq •. O gu:e ajuhta efl:raga 
do foy ele-lCa· Papa-, "378: E.· C;. fe~ herdéi·ro, 4.2-3-. C. Dous ava-. 
De hum cego p~ra· recuperar-o- remos· mo-rrem defeib:ad:amente • 
diriheir() que lhe tinhaõ· fur-ta• €om~afcrre-ao feu dinh~iro,4z.8. 
do, :J8·I. C. De h uma- veliha para C: A traça de q.ue hum uzava, 
fer bem trnt:lda.·de fua filha,.t46. para pouparo:tz-eite,e a cea,442.·-
.A. B-. 0:= D. Affon!o.Sahio para Exemplos doS'que foraó ava!' 
conht?cer de quem' cr<à .. fiUro.hú: -rençbs com feus d()me~icos , os, 
menino , 37)· A '. · t . q:~es k rep.vehendem· , 440. C;. 
Vide ifnd14flr-ia:. · & feq·. . 

'.&te Deola q.ue firigi'o Homet~o· q·ue: Aivareta R.epre:hé:iída,.J%2.;& feqrJ.. 
,·-·aeftruh'ia ~;'Li'do, 320. A.. · · A de ieu genro catliga húa ve. 
Atómo Qye pa·J'te do· te-rf.JJ)'O· feja, ?' ; lná com not'.vrel induftria, 146, 

2J''õ.A. · · ' ·: A:. ·Bo· He vicio infaciavel,epor 
':At-r.,.vej];.r, Arra>Vejfodous· Du pão· ." i'flo femelhant·e ao fogo, 421;A~. 

em tempo de ettcriliqade fere.- Acçóes, em q,ue fe dcf'CQbrecile 
prehendem, 4i2' C. E'im defef- vicio, 429.-. & feq.. ' " ·_ 

"·• trado q· t~v-eJwm d:eHes,-432·. C~ A -ver·roe.s A-<-Jrníttio búa f<J.alma em 
".A,:tti/,. Vip húa efpada que o amea• todos os corpos, 97; B. 

çava: aonde, e q~ando? i7Y~, B; . Ã'tlinhaõ. Grego rio XJ,mudou de~ 
Attribtttos Se ;~ffirmaó de Deos eill.. üa €idade cad:eÍI'a para Roma ,, 

abltraél:o, 194.· 19:;. 7'· B. C. ' . · 
.A'Varentos. Nos frutos da-terr.a de s ;. AJit'ea. Def<;reve•fe a fua notavel 

· ~úm..entràraõ: os-demonios,;_ d~. ~de ira , 21~~ ~· B,._ -
·' . .., Aurso) 

.. 
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~f1reo numcrô Qtê cõüfa feja? 291. ter de agüa fe ve tentado S. Fi~ 

lJ, · lemon, 54. C, Confegue-e m!lra~ 
•r B _ , :~l;~~a'r~~~; ~~volto em huma 

lJtbida.De chocolate,VidcCh9co/at~ 
De vinho, Vid~ /Tinho. 1Ja~ra. s H Erva ,de notavel qua-

- I r. . lidade , e ,uns. pxo-
priedades, 398AB;o- .. 

$~Sby!onia O tamanho deJeus mu-
l;os; 2.86. C. • 

.p'acco .Porque feda cazado' com 
t·I• Nymfas? 11~ C.· As 'luas feftas 
, celebravaõcfe júto ~o Téplo.de 

.V enus , 8. c. Slg.nificaçaõ <iefte 
nome., e de outros q tdn, 1 9· C. 
Defcreve·fe a n~a carroça, 1.9! c. 
Os feLis jogos , e facrificios eraõ 

Belüsl Que fignifica? ~b4 . .A. 
Bellt~rmino ·, Ethymología :de feu 

nome: 2.· A. Sua nobreza ,r e d1g. 
nidades, j. A. Pureza grande d~ 
fua conkiencia, 3· 4· Jejuava 
tres ve2.es na teniana.i 1. B. Qizia 
que fó ·affim excedetia a fua· vir: 
tudeàdo Fari1eo, I· li. · 

Bemaventlmmça V ide Gloria , e 11ft 
. doCço, 1 • 

•• <' trietencós ~ 293· c. 
_ :.,Ji~JnquetesQuaes er~õ ~elles as fçin~ 

bras, 2.59. 

Bemarventurado.s Vide S11ntos. . 
/lenificios De Deos àbrigaó ao ~o~ 

) 

V ide Con11im. 
Jiarbas~ Empenhou Imma·gadelha 

da f.ua-D.Jeaõ de Calho, ~2.9.A. 
Saq final de animo varonil, 329. 
A. 

'!Jar!atun lnftrue a J ofaphat no· mo-
. do , e cuidado de obrar bem , 

12.1. Sà os annos que fervira a 
· Deos julgava de vida, 230• •· 
'S. Bajitio Defende a hum amigo fô 
·· porqueo.era, 14i . .A. 
Ba./fllno Rey degollou a hum filho 

feu por guebr.ar húa ley, 376.B. 
li.-ualha De Francezes com Hefpa-
. · nhoes, 150. B. C. De Pyrrho cõ 

os Romanos, 151. B . . DeAmu· 
rathes com Ladislao, 151. ç. 

.13/lutifmo Necefiario para a fal vaa 
çáo, ecomol54· C. Pelo naó 

mem a amallo, 198. & feq. 
Ben;amin Monge iua grande paci~ 

.. encia em húa enfermidade, 184 
Bens do Ceo Qláto devem fer ama~ 
. dos? 77· 13.C. Qul!ntO os efiima~ 

va David? 104. Alguns os rejc~ 
taõ pelos do mundo 1 _10~. 
V ide G/Qria. · . 

Bens do mrmdoFaceis de perder, 39i 
- B; Mifiura,dos com trabalhos, 

~9· C. Naó devem fá amados 1 

77· B. c: Impedem o amor ·de 
Deos, I54·I55.• Quanto maisfe 
pofi'uem, mais Je dezejaõ,42.2.C. 
Vide Mundo, Riquez.a, 8 Av"~ 
re~a • 

S. Bento Canta no vétre de fua Máy, 
2 34· B. Pedica-fe a Deos aind~ 
menino, 234· B • 

Bento de Canfelá Lamenta em hum 
foliroqui0 o ef!:a9g ~e Inglaterra, 
307 • Ç• Jj_4~1JIIT! 



DAS COV"SAS NOT AVEIS. 457 
'!Jern ~rdino Aflen[e Caio •, , CJUe lhe f e convertem os pcccadores,2 36 

Juccecleu com hum ferrador que .A. B. Algumas vezes ·obfefloi 
não quiz fazer lhe de graça certa · dós demonios,397 .B.C. Em que 
obr:~ ,439• C. . - fentido ú~ excommungaõ. naõ 

Bifpo Seja fobri0 na mefa, 1·6. B •. E fendt> capazes de •aenlurai' 2.73. 
porque? 16. c. Exemplo de hú c. 274· .. : • 
,grande efmoler , e fobrio -neftc c. ,) ;. '1 

, Reyno, .16. B. Ubngações <jUe ·- "• 
tem de darbom cxemplo~t6.C. C"f"DOArminhocomofe~a~? 
1 7· A . .B. Deve refidir, 67. B. C. · 'J...B. A do Bonacho dlfü. 
A tua refidencia he de direito culto fi! , e porque r :Z.0%1. C.. .• -

·Divino,69. Naórefidircau!àde- Cadeir11 Notavelde S. Aurea, '1.._)8.' 
grandes danos, 70.71. Liberdade A. B. Fórmadas queeftavaó' nas 
úom que hum refpondeu ao Pa- , fyil~gogas, ;. A. · ', · 

· pa Gregotio XI. 7•· .B. Deve C11im Trille por haver peccado ; 
.refidír per fi naó fe fiando fõ de ~8. C. 
outrem , 70. B. C. Apologo ao C11lebo Se in titulou efpadade Di::o5; 
intento, 70. C.' 7,1. A. Alguns ·372-· A. . ~ ,. 
foraó à guerra !i cita mente , ·e c..~tigul" .Exceflàs ridículos gue fez 
<:a iligos que ti vcraó os que fo- por hum cavallo, 44'· C. 

, raõ de outra fcYrtc._, H4· & feq. CAmi:t.As Do Inferno quae~ fejnõ ~ 
Armados foldados faó chyme• i70· C. 
·ras mais disformes que a fabulo- C~Jntigas Ao Divino de Therefinha 
fa, 345·_ C. O Herbipolcnfe tem , de Jesv, 16. C. 2.6. A. As profa.~ 
no ali:ar hüa cfpada quando diz - nas fe reprehendem, 2.6. A. 
Miífa, 370. A. Raro c.aftigo de Capitaõ Na guerra deve cuida r 

' hum que pretendia deft:ruir a mais dos outros que de fi ·, 348. 
Religiaó Se.rafica, 376.C. & feq. Naó deve fer temerario, 348.B. 

13/asfmnJ Ca11igado na guerra gra- C11rde11es Quando f e lhes começou 
; verpente pdo· Bilpo Eunomio, · a fall~r por Em_inencia, 67. ·c. 
, 340. C• Outro como o caftigou C11rJosDe notavd grandeza,447·A· 

Deos , 372.~ C. C11rid11de Por naó faltar a ella não 
:Bonacho Animal como fe ·defende: reparou (o 'A bbad~ S y I v ano fal-

das caçadores·? :z.o:z.. C. tar ao jt!jum ,q1;1e naõ era de pre~ 
Br.o~ICerta medida, •3· A. <:eito , 2.1. C.- z:z.. A. B. Por ellll 
/JrHtos Hade-fc ter cuidado delles, perdoa Deos os peccados1148.A 
· .. mas naõ com a nimiedade-que _ He mais geral do que a anlizade, 

alguns t iveraó, de que fe refe· '1 3· B. Da falta della para hum 
rem exemplos, 441. ç. Ndlcs ·!~no Jeu~fe ícgu io a hum pay de 

Gg 1 f~~ 
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fa~úlias dano graviffimo.He ca- ·,·vida que o€arpio; 389. ·c;· ~. 
f o horrc-ndo,443· B.· · . S,Cath11rin6Í de Sena Por leu confe~ 
Vide Amor, .(lmiz:.ade , &· Corru- , lho mudou o P.apa Greg·orio 
çaõ . . ' . . . . XL a Cadeira para Roma,JI.C, 

~· , Carlo.t .. Bo~mom.ea~ Eíl:imaçaõ que · Seu-g.rãde atnor de Deos,I 53· A~ 
.fazia de huma alma, 67. ~ B. A. Clltoblepa,Que a·nimal ícja ~ 1I97·C· 
miudeza que queria em feus cria- C11z..a·dor Dous enterrados em di-
dos,9. C. Reprehcnde a hú Pre- verlos fepu.lchros í.e achãraõ jú~ 

:- h!do po( naõ reGdir; 67. B. C; . tos, 45· B. 
·carlos Con.deReprehendc a hú Ab- · · Vide Matt'imonio. 
· bade po11.;naó refidi;r , ., 69. c .. A- Cego. Aíl:óóarcom que hum enga~ 
•L·imeaça.J:lumfoJd~do pot~ períe~ ·nou a hum feu compadre, jlh: 
-;;, gu1·r~txiJ.m !~oíl:etro, 'Jo .. A. , ~· C. So para cegos fez S. Luiz hú. 
C~trlosM;~gno . My.fl:erio com'q li.ra• 1 hofpital ,2co.IJ . 
. ~. zia:ofinelle de fuasarmas no po- Ceg;uyra Do·PreG.dite Ariano, por 

mo de fua e f pada, 36o . . .A: Elo- modo maravilhofo, ~o. A. Li. 
,1, ~ gío d:e:fuas•vi-rmde's, :36.-. ';.vrçm•o della S . . filemon com 

< CarloJVIIJ. A pompa de Jeu ente r• ' n}ayor .milagre .• 6o: ç .. · · 
. ·. r o ;e·o'qrue nelJe f e fez!, '37 4;· C; Ceifadim' Tributaria· a. El·Rey de; 
~· Carpo. Pedindo ca U:igo de ce,rto Portugal , 3.jl.· C. . 

peccador foy moderado. por Celeflino IIJ. Deíconhece por-filho. 
Chriíl:o ,68. A. . fe:u,. e da Igreja a hum Bi1po q 

Odt'roçaDeBacco [e d'efcreve,19.C. pelejava:em guerr.a injú~h, 337~ 
·C~Srtas :Biverfldade com que nc::llas 1 : B. ,. · - . · ,· · , 

fe efáeve·Senhor, 24.9· C. Cenfur'A V·ide ExwnmHnb11â. ' · 
CAJ1id~de de S. Ermelltnde, ~· B.. Centro D0 homen1 he Deos,276.A. 
• Dos Fat·ifeos por alguns-annos Quãto mais perto eíl:aó as cou~ 

cot~ ,que rem~dios confer.v:ida, , zas•delle; m;ais Çe apreífa~, 2..76~ 
11 4· c. O vinho peleja contr.à- clla, - : 1· B.• ! , ' . 

'1.8·. B" c. 19. A de deus1c::azades . C.é.o Fo11 entrar. nelle naó queria 
de·Ar:verno atê a morte, 45· A. Luthero nem levantar ,húa pa· 
Naó quii hum Mong<Z que lhe 1ba, 174· B. Diverfos títulos , 
ceflaffem as temaçoens <::_ontra porque os hemens o Ievaõ, 208 • 

. ella pelo pvoveito qu_e lhe . fa· 2.09. Efcolbe S. lgnacio naõ ir 
:z,iaõ, 74.'C. Deve guardarfe com logo para.el.Jeo por ferv:ir a Deó~ 
grande recato nos olhes, 169. ndte mundo, 21.2.·· c. He patria 
170. dos Juftos por muitas raz.oens; 

· Caflrioto Vide George C~JflriotfJ, . 261. B. C. 
f'~t.~~ O qu~ ~~fpo~~~ ~ ~~ ·~!~~= fefo~ ~~P.!~~~~~~~2 ~~m Jibud~; 

•' _g;. 
t · 



_ 'DAS .C--8 USAS NOTAVEIS. . 4;9 . -ae de Con:fiâ~o IJ<H" f;üa ihfolt:n.~ defuntos!' 5.B . . Perfeguido pelos 
-cia,2:66. C. .. ~-. i.~ : -- :' • • • Jl'.lát~os, 5· C. \)lepre-henfoerí·s 

(;hagM de Chrijlo Vide Chrifio. - · . lJue lhes deu, 6. C. Em memoria 
· Na do Lace apparecia búa Re~ 1 ~é lua morte ie jejuavaó as (ex-
, ligiofa no dia de cóm,munhaó, tils feiras, .'7· B. He caufa da vcr-

Z05• B. Por h-~a.levc;: falta (e.l:he · · .dade.i>r.a r<alégJ:ia ;;8.· .A.. B .' 3'9· 
diminu.í_o dte favor•,?..05· ·C:S"'Ó Nrnguem o~ ppdt pe'rdi!Tdenaõ 

r()S buracos da pe,4ra~ ~nrque as ,' pór iuà :cúlpa, 39·-C.-4:0;- B. He: 
, ~lmas como~ pomba~ · habitaó;. ' po·Qdf~ô~';- e·j-omamentep.oílui-

2-0t~. ·A. B. Só nt:llas queda gue do1· qo jufto,4o . .A. A efl: imaç.aõ 
o bufcaffem s.Eleazaro, 2.o3. c. que fezde. b.u~aalma, 68.72-:Na 

'Cheapino Vite.lio Extremoian1eme . ,.Jua Crúz!fe· p.ezàraó' as alinas1 13~! 
gordo, 18'. C. · :1 ,· 1 - A. 5e emendou _[páS trad1çoens 

~~m~bim Como fe interpreta? 2.1 :;; dos Judeos,ou tarribem a fua ley~'t 
A. Em que fentido o fQf o efpi- 83. A . B. Teve· humaJó alma, 
1·ito do Padre Lainez? 2.1 j.Qual 96.G:'.Só nas luas Cfilagas queria 

. fej~, e que fignifique_ a eJFada que o butcaficm S. E.leazan>, 
<.om que hum.guarda.•o Paraiz.o? 2.03. C. A - im~taçaó de Gbrifto t--

..,. ~qS,. ;A. ·: . 1~:·'· -~ • te recomenoa, 2.o5. Por fe pare~ · 
ChoÇ,dheiro. Naõ he bom parl\ ami-: ce1r com elle fe fez pobre S. Frã~,: 

go, 1 to. C. · cifco , 2.18. c. Porque chamoll . , 
~Cho~t~rric8 Quanto pel:ts fuas era pay a Deos em duas linguas ?1 

eílimado F'1lemon! 5~• ·' · · · · 2.48. B. Sua carillade para com 
Vide Dijfõluf"õ~ • . todas as N:<çoens, 2..48.B.De que 

Chocolate B.ebida do.minante, 9· A. modo habitaó as almas nas fuas 
, _Naó. o·tomava D•·Joaó ~e iPala- . Chagas? 2.04. C. 

fox, e porque? 9· A. Na Pue. Chriflãos Saõ F-ilo fofos nas obras, 
bla de losAngeles ha os feus me. como os Filofofos eraó Chrif~ 
lhores ingrediemes,-9. A.: Jo. A. tãos n~s palavras, 2.75. C.' 
Abfurdo de quem encareceo os Chriflittnij]imo, Que Reys l!iveraõ 
feus elogios -,-10. B. Hu'ma fonte -- efte titulo? 1 5•· B. . · .. 
delle na celebridade. de --hum as Chrifliano Bifpo, o que re[pondeu 
vodas, 10. A. Reprehende-fe o a feu Rey q queria foíl'e â guer· 
abuío que ha em algumas partes ra, 343-B. Antes quiz fer depõf• 
de o to'?arém n_a.)greja, 9· B. .t<? do Bifpado, que obedeccdh~ 

C.~~rar V1de Lagrim~Js. mfto, 34:;. B. · · 
ChreDcopi4 Q!e cqufa feja ?·437: B. Chi711eta\ pe guem foy filha, e de 
Çhrifto. Com que fundamento f~y q animaes fe compunh~? 345· B;-, 
!eputa~2 algu~ dos {JJofetas Jà Matou-;.a Bcllorophontc cõ íet-- ·-- - · - -:_----- _, - 9g ij · ~ as~ 
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tas, 345'· Gr. . ' ·~ • . •. feu·dta .apparecta hua RelJ>gto(a 

Claudio Marcellio ·Era chal}lado ell• na c~aga d~ Lado de Chrífto, 
patda , 369. C~ . ·. 1 ?-O)· B. C.· . 

Claufut'.1 Religiofa .quam uttl , e CompAnhia' De ÍQlperfeitGs perjudi.; 
. ·nece(l'a11ia-.fejuos que a• profef- • cial,u ;. & feq.N aõ afa~em boa 
,· faõ? 319. c ... Hum.fy.mbelo deí- as riquezas, l2)· A de huma pe .. 

. ,, tã virtude, 31 9•, C .. , r _ i. , . dra de ·cevar quando enhaquec~ 

.Clemente Vlll. ,Sente. f o a p~rda d·o- a outra-, 149· C • 
. tempo por irreparavelí 24,0• 4; Compofleila, Que fignifica dle 110, 

Clerigo· Blasfemo como foy caft1- . me? 361. C. . • · 
• gado por De0.;, 372. C. · Compoflo Naõ O· _he Deos, 19S'· ' 

C li bafos. Monfrros diante da. Carro-. €.oncilio R.hemenfe de -mil C· cem 
~a de Bacco /z.o·. A~ · - Padres, 195· B.. No C,pnftanti• 

C,obiç1.1.Caufa, ·da. wndenaçaõ._ de hú , · Hopolirano ailift:iraõ f9 doze Bil .. 
Bilpo , 2.42. C. 24-3· A. B .. . fie a · · pos C;ltholieos , e ~cento e dous 

. que conciJia amizade com gn~n-- que feguiaõ a Pho~io,. 3o;. B. 
des _, 2;59· C. . Cond-ent~dfJs. Q.uam grande feja () 

""~" • Vide A-v.,re~a; e Be.-ns dQ m1mdt~• <. feu .n'umero ~ 8,6. A.. B~ 305. Co 
' ' Santt~Ooler~J. Ofeujejum~, 14· C~ Em que íentido iaó ·poucos~ 

Colo(Jo Do Sol quem o.fez te lua ai- · ~'0)~ ' C! 
tura? 35'9· C. . Vide lhftrno~ 

Comer. O dos enténdimentos qual Condefúndenci.c Deve haver cfltrÇ 
feja? &o. B. Ufaó.nó com-pena amigos.; 1 1.:1.. C. 
os Santos ~ com gofto os mun- C.tmjijfo~, Peccados que a naó fize.d 
danos , J 3· &• feq. IG.do.ro Ah. , · raõ .à· hora. da morte fruftra ndOl 
bade, Job, e David cheravaõ· as diligent:ias dos Gonfefiores l) 

em çomendo-, q, C. Os Santos 90. 91. &.feq. 
o naó appeteciaõ com osolh_os Conjianr.a Ma.is fe.deve ter nag.raça 
JlaS delicias do Ceo,. I 4· !A. ,Saõ· -' de: Deos que nas no fias forç_as 0 
Berna.td.o naóàiftingu·i~as- i.gua. · 3}4· 
nas , 14- c. S •. Ped·r-o deAlcan• Cqnformid"'de Enfina Eccarde ap~ 

. · tara fó comi;~, de tres a tres dia~,. ·parecendo' ao D. Henriqué Su.~ 
14. C. Sf'l-nta Cokta fó pa.õ, e zo, 37' A. 

• agpa-na Quarcfma, 1.:~· C. E em. Vide P'.lciencía• 
!.. toda ella.' nada comia Santa Ifa. C'n(t:itnci& Qual fcja boa.!-29; C. 

bel, 14· C. - . Q.uaf a ftJa paz verdadeira ~ z9i: 
V~de 'Jejum,Abfljnençilll,! Mefi4. C. Qual a falça ~ 30. A: 

Co~mHnh.a-õ. Q~Iílnta pureza h e ne• V tde Cont-a da Cunfciencia. 
~e't!"~!~ pa~~ ~!la~ ~o.r~ ~·- ~~· ~~ _C~tz.J!_4.~~ ª'epr~~~~~~ ~~m libe. !:: ' . / - . 4a~ 

' ( . 
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~·dade a~Ce fãt" . , 2.66. ;B, C. A vi fi- CorAçao Lei e clar.arrientf no vinho 

nhança da· morte lhe tirou o me- 2.0. c; He fó o que Deos nos pe• 
do dos homens , _2.66. é. . de,2.2.0· B. Pega·fe a éoufas.vjz , 

Co.n(o/açaõ A póde haver nos.traba.; de que fe referem alguns fimiles, 
lhos por ferem communs a ro- 314. B. C. · . · 
dos ;'46. C. 47· E muito mais,. Corpo. Aofeuteve horror a altn_a de 
porque outros os padecem ma~ hum toldado , 'q.o • .A.B. He ~&r-: 
y~res, 32;2.. C. ~2.~. A. B. · m-a do demonio, e inimi-go .do 

. VtdeGoflo, Alegria. homem, ISS· A fua faude he pa~ 
·Confl4ntino Refol v eu qt!e foll'e va• ra a alm.a enfirmidade , t 8;. Ot-: 

lido o teframento do foldaüo fufcaa a lma,IS:); B,OdeChea~ 
feito no pó., 32.4.:B. · · pino Vitellio extremofamcnte 

Contllld,t.confcimcia. NeceíT.·ll·i-a·-pa'ra gordo, 18;. C. E tambe.m ~de 
· a v:idll elpi:ritual, l)9· & f'eq. . . . Dionyfio tyran-no1 18;. C: O do 

Content"mento Vide Goflo, Alegria, Monge Benjamin hydropico cõ 
C11nfof11çaõ. ~ - extremo, 181-. A fua mortalidaa 

Contrario Se conhece· melhor pêlo ee naõ-negaraõ os hereges·, oe .. 
· fe~ oppofl:o, 9f."C. .· gando muitos . a imn.iortalidad~J 
·VIde Inimigo. da alma I 32.4· c~ 

C•nvenienciA Vide Interej{e-; - C,rrecçaõ Se deve dar aoinimigo,e 

I ~on'lJ~rfoõ' J?e S·.Filemon por oc~a: como? 112. B. Liberdade -com 
fi~o· de !ma farça; p .. De A~àl.. <júe a deu S. JoaÓ· d'e Deos, i o2. 
mo com o exemplo de 'S. F 1le·'- A. Aborrecc:a o p,eccador, 2.oz. 

• mo.n , ;6~ C. De Ariano petas B. · 
orações-, e milagres. do ; me f mo CirtefAõ.Seu tr'abatlra;,;e paciencia ;. 
Sanw-;, 6o~. c; De- OUCP<!IS p'elas ' J 76· ..tf; - . 
orações, e exemplo de S. Aúa- Coflume E fuas forças nas coufas q 
:no, 64. E. De hum herege por deleita.õ ,. 9.·. c.. , . 
mrvir pregar a S. Francifco ~·C Creaç.i&õ ·Da.alma Vide .Alm~t. , 

. Sales a pou·cos ouvio~es, 73· B. Cre11turifn Abftracça&· .de.llas · q.ue 
']:)e hum Monge coin·'huJn feu: tev:e .fr.Joaó de Luca, u ·3·. B .. 

·. propri.o Sermaó, 73·· C. Ad·mira.. Muito inrportante a peílàas Re• 
vcl d~ Pedro Publicano., 41cr.c. ligiofas,t r;.. ;& feq.:Saõ degràos. 

· De E:ulogjo. cabindtr em pobre~ • para.f;u~ümos ao-·C1-~a'dor- ; t.:z.·I.;., 
· za. , 130~ · · :> ~' o. ·.. · ·~ &. f e~- . . -. ! · - , · , ! s; 

t:on'lJii~sd..,afl"a.v:rnelres d~-mão em· Crilzdos De ordinario· fa@· mal mau~ 
' mão ·'hum>nrmo & múrra can;. . dados, 71 • .A.· Nàõ devem .. Jer--

tando o5,<jue o·recebiaõ, 2.5. B. .tratados com nimio rigof., 'e ·mí-
Quaes eraõ nelles as. -fombr~·~.. feria. Referem-.f'e a'lguns·,calos' IJ' 
~59 · C! -- -- --- -- -- ---~-- - -~- - · - 9g 1il · ~ ~u:: 
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-e entre e1tes hum horrendo,440· . lhe tire.ãs riqüeiâs;:e~éonverte::õ; 
& feq. · · ·' · · 130· . 

Cruz.. Todos temos a noílà, 49· .A. Dtivid Chorava quando comia 1 
· Foy balança em que f e pnàraô· 1 ~·C. 

as almas, 73· .A. Caiu que myf- Defuntps • . Vide Mortos. 
rerio houve r'res no monte Cal. S.l).eicila Semr-re.alegre,e porque? 

~ vario, 49 . .A. •• Formou della elcu- .3·8 . .A._ · • · . ) . 
<lo El-Key D. Affonfo Henri· Deleitei .Porque o~ a:ppetecem os 

' ques, 35P· C. Appareceraó em mundanos? I4· Por vencer.eite 
· fórma de Cruz cinco letras que appetite 'tnftituiniõ os Apofro~ · 

• decifrouS. Bildegardis, 35'2· B. los '0 jejlÃm de f ex ta feyra , 7, B! 
CuidãdoDa-falvaçaõ.VídeJ',J/cvaçaõ Naõ fabem te·rmodo,9. c! 
~ulplf. Nem por íe comme~ter húa l)e/jitn. Vide Golfinkq, .. 

f e devem commetter ma1S,23.B. .B. Dd/in..~J. Cafada, e Yi;g~m ,,203.' 
Vide Per:r:ado. C. Efcreve-lhe .feu marido que 

:c~r~ZfaÕ dos Deofos Que couía feja .~ o bufque fô nas Chagas de Chri~ . 
. , 8._ c. fio·, 203. Ç. · 

~ ... ~Curfores Com que Ieys .corriaõ no Deli,itts Saó attraél:ivos para.os de.i ' 
eiiadio.?2.75'• B.'J.76.JJ.C. monios entrarem no co,rpo hu-

Çyclo Decem~novenal q coufa feja~ mano, 396. B. Occat:ienaõ-fe de 
2.9!!~~ dous poucos, e de dous munos , , 

D e quaes fejaó ? 396. C. · .. · ·~ Demfmios Acculaô huma alma em 

D~dívlfJ:E,Stima-fe nellas mais 
· · q tudo a võtade,J4f· 

C. Pelas aceitar de Naaman fica 
· Giezi lepro!o; 394·'C:· . 

DamaÕ'.. V'erdadeiro amigo de Pi.; 
· thías, 1·46; C. Torna para o car-
. cere em que o deix.àra por pe~ 

nhor;J46. c. Pondera-fe dfa ac~ 
çap de amizade, 147. _ . 

!Ja'!i.el Anacoreta pede· riquezas pa.; 
ra Eulogiô , 127. B • .Ficit p.or 

- f eu fiador diaine de De os , é en-·, 
· ~orre por iílo:em .grave.perigo, 

t' i12.7.B. 12.8. c. A m.oefta·o que f e 
~!:1.!~~~~, ! ~9· ~~~~ ~- D~~~ qu~ 

juizo, 1 ~S. T emaó mais aos que 
fe daó a Deoi , 163. C. Quanta 
feja a fua malícia, J66. B. Hum . 
em figura .de cão tira a el pada a 
:hum moço divertido, 373· Por-
que defejaõ entra-r no cor·po hu~ 

.•n1ano, 396. · JJ. 'Qtie f e entende 
por legiaõ.de Demonios?396 • .B. 

· Pelo odto que tem. aos homens 
.entraõ .tambem _nos brutos, de 
que fe poell) e.xempJo, 397 . .B.C. 
Aonde fidraõ quando.c~1raõ d~ 

.tGe-o,4oo..A. Seis efp~.éirs. ddles~~ 
-e quae,s faó? 400 . . B·. 1Como fe · 
houveraõ no feguiméto de Lu· 

~ ~~f!!, 4qo~ g! ~~m~~ Y~!!~s que 
.~ ~ 



. . . _DA_S CO'?!SAS NOTAVE~S... :463· os Gentw·s J.nes,Jáva'ô,adot·an• .ça·fe {ua ·fimphctdad·e,I9)·A.B. 
do··os por Deofcs·,4o 1. B. Aílif- Pe,.rf uade-fe o f eu amor, I 97" & 

. tem nas m:inas, e em gue forma~ feq: Terà no Cco grande gloria 
402.,B. Onde habitem ,os Pota· pelos meninos innocentes , 2.07. 
mides, e Nereides. R~·fct'et'noofe Quam de ve,raS deveJer amado~ 
dous cafos 'n1ros na materia, 462. · 2.14- C. 2.1 ; : A . . ~o.m q-u~Llto~cir\ 
& feq. lhcubós, ·e fuecubos fe .. vor, e frequencta, 2.16. O. Sõ. 
podem ter filhos? · Apontaô-f~ · nos pede o coraçaõ, 2.10 • . B. He 

·· ex(lmplos, 406~ A. Os· que ref- centro do homem, 2.76 . .A.Quã•, 
pondiaõ_pelos idelos eraó t-rinta to fe . parecem com .elle o~_ S-an~ 

.-~~ m-il, 4o6'.: :B. -flum: incluí o ne tos ~ -2.38. Admiravcl modo.com 
· idolo 'de''Apol'ló levou ao infer- ' que cqnverteu a· Pedro Publica;~ 
· no muitos mir1hoens de almas, no, 409. C.Dá premio incompa~ 
' 4191 B: Ci CL:om que 'àrmas· fe , ravelmente maior pelo q .fe,fa:7J: 
· vencem? 406. C. · . em {eu obfeguio ,.446. A. 

'lJ!eos He. o manjar, dasalm~s, 10. B. Vide Amor d~ Deor, Graça.de D·e.os. 
) 'O dos Judeos··dífie impiamehte Depende.nci~ Que ten1os buos dos 

· Simaõ Mago que era mào, 8. A. outros para a direéçaõ , 15'9· &: ""'-l 
~ protecçaõ q tem dos 'ieus fer• íeq .. Ate os grandes a pódem te; 
vos· explica S. F,ilemoncom hú dos-pequenos, IJ3· c! 
apologo, 58. c. He o ultimo fim Defofio De do usa beber vinho·, i 3~· 

. do homem, 1 (1)2.. C. Deve fer e f. . A. . 
timado fobre tudo, lo4-A.B. Os _ Defopeg~ Devemos) ter"das couzai: 
que· o fervem e::pftu~ão fer·mais , :do ·mundo, 7r·79. ($am grande 

· tentados, 163. c. A elle. fobem .:. foy o-de.S.Nllb,78.C.79-A Mui·· 
os Santos pela conGdera-çaó das to con.vemente . a peffoas R ali· 

·· creaturas., 171· & ~feq. 1 Quamo_ -_giofas, 114. , . • ~ 
·menos trabalho he neo~tla:rio Vide Defpreu:, Betu d~ rHundq. 

s pafà o fervir~q :ao.munlilo, 174 D.efouid, Dafalvaçaó Vide S11/Ut~-;· 
' &.feq. Ama a0s qu~ manda. ,en• ', ptõ~ . · ···" . (~ '. : '·' , 

fermidades , 18 J·J A .fua graça Defc~tl;u• Muito para' efiranhar nos-
deve fer procurada muito mais· Virtuof{)s,. 2.2..C. 2.3. He o efcu--

. que a dos homés, t86. 187. Per· · do a quem queima' o· fogo ~lo. 
fuade~fe'o temor de-p·erdéJa,188~. zelo, 2.:;· • . Ç. Impede o~ curarfe a' 

• Queos hér.l.léSO!laÕ'arnemrclw- leprada cúfpa·, .22. • . & Hedmaior-
ra o B. Jacopone•, 19'4· ·A. •He o maldade que~a mefma 1nralsda de ~ , 
mefmo a·mor, l94· rB.'C; · De1le ·, 2.3 • .A, ·Atê comDc·0s f-e dekul~ 

1-e affirmaõ feus attríbutos, em pa hum imperfeito, :z.;.G .. Pon~ 
~~!!!~él:9 ~ ~-94 · 1!.~0. !9.5-4 ~~Pl~: ~~~~~.:~~ ~s qu~ ~o.fiu~~ó ~ad~ os-; 

., r.ca a os, 
.. 
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}Jrehdos-que naó refidem , 69. aos dignos, 386. JJ. Os mais hu; 
~ogo o peccador a hllfca para o mildes o f<.õ rnills~ 387. A.ln· 
feu peccado , 2.02.· C. ' dufiria de Filippe Rey de Frã-

'lJ,efefperaçaõ De alguns peccado• ça na provifaõ de húa , qqe naó 
. rc:s à .hora da mone,92..& feq. quiz fazer por dinheiro; 386.B. 
De}interej]e Demafiado quizeraó al• &, feq. Os que as logra á faó bul-
, guns modernos nas boas obras, cados dos outros por convenien~ 
· ~~- B. O . do leu atl"or encarece ctas, 2.58. 

hum poeta ; 2.2.~. B. C. Diligenú11 Quam·neceíTaria nos f e~ 
'DejrQfiu;/,,Ceremonias imperttnen- ja? 2.68. & feq. 

res que o obfer·va , 176. C. · DmheirD. C ou {a que ~uftafle muito 
.D1[pre(o Naõ deve ter o grande do naó quet.::ia S. Ottaó n.aftia meia. 

pequeno, porque o póde havcn· IJ.B.Finge hama velha qu.e o 
mifter, 1 I 3.c. Dos bens do mü~ tem para íer bem tratada , 146. 
do grande na Madre .Frimiota, A. B. He -~que dà qualidade, e 
94-.C· · · fermofura, 2.19.C.Pegà{e muitó 

, '. VtdeDefapego.lJensiJ.,mundfJ. àsmáosdeque:motem.Nomesq 
~:-~.'DeffimelhAnçA Vide Semelhtmça. por ifio lhe deraó alguns Santos, 

Pt'Tiedores Naó fe devem oprimir. 395· B. Naó quiz Fillippe Rey 
. llefere.fe o ngor dos Romanos, . de França dar por e li e h uma' di· 
~.Judeos nefia pane, 435• A. gnidide: e de fi reza que para i fia 
436. C. ufou , 386. B!. & teq. !Tederico 

'Pi11 Civil como fe mede em varias Emperadbr o mandou fazer ·dc 
Naçoens,2.81. B. c. O artificial couro, 439· A. 
qual feja, e qual e natural? 2.82.. Vide Rique~as, A'TIIIrento,Bens do 
Qual o Egypciaco,Amphidron. tmmdo. Nem para efmolas o a• 
cio, e H um ano f 2.83. A. B. c citou S. Hilariaõ , e porqne! 
Quaes os dias do Lenho ? 2.8~. 394· A. 
c. (zyaes os do Ceo ·' Oi bons , e Jf!.iogenes o conceito que formou 
os de Deos! 2.84. .A. ~al o da amizade de Dionyíio tyran~ 

. grande de Jofué? 2.~4. li. no, I-H· C. Quanto mais velho 
S. TimHJ Vide Titm•. mais trabalhava,e porquc;?257• 
!Jignidt~Je Quanto mais alta, mais B. . 

breve tempo fe logra, 2.56. 2.57· Diogo L11intz:.. Quefiaó que teve 
A de Summo Põtifice ninguém com Santo•JgnllCÍo àcerca dafal~ 
teve tantos annos como S. Pe- < vaçaó ,2.12.,C.:· · 
edro, 2.56.C.2.57· A. Cowpara·fe DionJJio So pelo proveito tratava 
cfta à cadeira de S.Aurea, e por• dos amigos, I43· C. Perdo:.~ a 
,qu~ '- 2.)8. A. B. Devem darfe .morte a, Damáo 1 e Pithias por - --- -· · · ~ ·- · ' • · hum 
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hum lance de amizade, z46. C. ~ Calecut., 350. A. B. 
Pondere·fe a generofidade defra 1Jjpf~ts {erpmte. O mordido dclla 
acçaõ, 147. Qlanra intereffava quãro ma~s bebe, mais ícde tem, 
na amizade de ambos, 147· . 4'2.1• C. 

Dionyjio Heraa/eotll ~xtl'emoiamen-
re gordo)185.C. · 

Dionyfo No me de B11cco que figni• 
6ca f 19. c. -

Direffor Neceflàrio para a vida ef-
piritual, 159. & feq. Cada hum 
de fi o ·oaõ póqe ier; 165. Quan-

. dó fal(a, come;> fe póde fuprir 'I 
146· c.. . ' . ' 

Difput~ De S .. Pedro cõ Simaõ Ma~ 
· go ,. 99· · . ' . 
Dijfoiuf~Õ Repr.ehe.ndida, · 2.8. A. 
Dijlrll"foe.n:s :Na .oraçaó tem os que 
e~aõ:nelJa·ociofos ·, IJj. C. 

Do.cnça :V ide Bnfe{ Y!lÍdAde. ·. 
l)omefliéos Naõ fe cratom com mui-

tll miferia, 44o. c. ,& ,feq. Exem• 
plos de amos mílen1veis para os 
demefticos, 442• B. Grave dano 
que a hUIDll: ü:-gu!9,de(cr;mife-

. rave'l para os dorqeJ{iços,44~·:B· 
D1mingo. N ellc:.he .prohibido o je. 

jum,7. C. · 
Dfnningor de 'JESV MARIA Mui~ 

to eftimado .dos, Emperadores 
~m vida~ em ort~ .•. ·.so.-c. , 

_J'. DsrDtheo ~iz ter hQt;n t anivete 
curiofo, erefpoíb quelhedeu 

· o Ab.bade , 312.. C. 
Dtutdice Vide Lo1m1Y.a. 
Dr.-g4ifo.rmidavel em Rhodes,va~· 

lor, e induftría com q foy mor~·-
!O, 355· 3y6. &feq. · 

!Js artc P11checo. Seu valor, e fortu~ . 
!_la na guerra contra ~lRey de 

\. 

E~ 
I 

Ebria. ·s U a efhymologia , I3··A. 
EcçAr>do A pparece ao B. 

. Henrique' Sufo 1 & I he enfina a 
conformidade, 37· A. 

Ed,juàrdo Como expenmemou .o 
· · geni:o de fua filha Hedburga ~ 

~·3· c. . 
S. Efrem. Pede a Deos lhe reftítua 

as.tent:içoens, 75· B. . 
S. Eltll{a'ro·cazado, e ,virgem, 2.03.' 

rC;, S:o, nas Chagas de Chrifto 
queriáque o bufcafle fua c:fpofa, 

·2.o3. C4 · -
Elienfes,ou ElidenfesCelebráraõem 
· h~mra de Jupiter os jogos Ol.im.~ 
. p•cos,-2..92.. . ' · 

.Emend4 'Pela difculpa te impede; 
~~.c. . ... 

.E~peraJor Chegou ·a fer Juftino 
havendo .fido vaqueiro, u.6. C. 

EnfermidAde He mimo do C eo "" 
183. Utilidades que trraz, 1.83.& 
feq. Purga os peccados, 184.C· 
Paciencia çom que levou húa o 
Monge Benjnmio , 184. 1'1. de 
hum homem que fo via ol bando 

' para cima, e naó para baixo 77o.. c. 
Enje1t1J de Pelagia peccadoraj 168.' 

C. Pára .os de huma mulher fe 
~mpenl1a .todo o mundo, 1 .78.~ , 

.Hh · f~q •. 
.. 
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4- -f M . . .. d ...~ eq. ats t1rao o .que ~;~a.é . à ·~ de· he gue íe entende1 162.C:Re~ 
i'erdadeira fermofura, J81: •. B~\ . ·ferCJ fe a de hum ca.lamento, em 
C. Ley dos Romanos contra que fe €onc\!de beber vinho à 
elles abrogada,e porque? 1 n·.B. mulher. com cenas c.ondiçoens, 
Vide Mulh eres. ~ 19. B:. 

Enigma Da vida,~ martyrio. de S. Efcrupulo Pane do tempo o que he? 
· Filemon, ;o. C •. p. Pelo de húa · 2...79• . 1 · . 

eftatua decifrado fe: acha hum Eft~tdo Celebre do· Capitaõ Mir~ 
thelouro, 2.09. C. · · ' · til! o, 1 u.. A. Pafa vràs refolutas 
Vide Apologo. com que humamãyoembra~ou 

I Epa8:a Donde fe derive, e que cou• , a hum· filho feu, 334· C. 
. fa fej:.t? 290. C. .Efmo~a..E.mprcgue .. fe nella o que fe 
'S. Ephyjio M.trryr Trazlhe hum poupa com o jejum, I). 16. · 

Anjo h uma efpada com que ven: · Deu a Eu.logio fendo pobre, e 
ça·aos infieis, 36;. c. . . negou.a feQdo rico, J 2.7. 12.8. 

_Equid~tde Que coufafeja? 4~8. A. .Naó a dao os mefmos que gaf~ 
A do Pretor para que fe intr.o- tão muito ell} v.aidades , 175'· B • 

........ ~. , dufto ?·.:B7· C. Deve o Juiúela Aceitallas para' as da:r pode ter 
· .. i vifta quando abfol·ve, eu con~ incóveniente, 39;.- B. -Por meyo 

, dena, 438. A. B. ; . .. de huma converteu Deoshum 
·Era Porque fe cham-a àffirn ,e co~ Avarento, 40.9. C. · 

mofe conta? 292. B. E.fPadas.Varias memoraveis de que 
Erafm~ Diz·l)a6 ferJjcita a gNerJ.a: , ·aS divinas, e humanas ·letras fa~ 

Refuta-fe com exéplos. de-San· - zen~ mcn~aõ, 365. & feq. 
, , tos,e cenfurfl•fe fu.a,matida,339· Efper,mça Em Deos na morte reve 

B. c. Cita viciadas humás pala-: , o P. Cán~.ülo1 de Lehs com a vif .. 
vras de S. Marrinho.;342. C. ta de t,um notavel quádro,4;.c. 

·s. Ermelinde Sua caftidade, 3• B. . E.ljirit~ SAnt(J Signifkado na letnr 
Err1. Naó deixa dê o fer .peJo fe- ' Mern; 1 ;rJ. B. ' . 

guirem muiD0s,~o;.A. Proya-fe Efpirmt4#. Nem fempre lhes coh~ 
.. com hum exemplo, ~o;. B. De- . ~ y,em o que be l'idto, íegundo-' 
r raõ em muitos os ~ue fe fiáraõ .os Morahftas, :z.g. B~ · 

do feu juizo, 166. C. 1Ó7,A. B. Ejladi11 ~te compri:mento· tinhar 
E.Jc.fndfllo. P.ara o evirar qtJal'ldo, e 2.76; C. Em que fàrma corriaó· 

. ·dç que modo fe ,deyem ·tirar CllS r m:lle os 'Curíoves ~ 2-76.B. _, 
~lhos? 169. C. Os que o daó: ~ fe Eflatua. Pela {ombra de hu[IJa fe 

• defcuJp'aõ· cnm ·os 'Júizos· ~eme~ defcobre hum thefouro, 2:09. e. 
!·rarios dos outros, 2.o:z.. C. Ejljmaç11i Que muitos Rei_s i1zeniÓ·· 

J?.ftrlt~~'!.~ .f1 fagra~a s~m ~~~~1~: . ~~-.!!~~~~Santos ainda em. vida,. ·-----. -·- -- ~ 7Ç· ~ 

c 
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79.C. 8o. A 'qUe fazem dos bens Manyr dà ~11irno a Apol lomo , 
da terra os peccadores , 103. 57. Cot'lVC' rte a A ria1Jo , 6o. C. 

Eflratagema Vide Afluâ,,lnduflriA; 0 de Aria no aos. quatro Pro te• 
Eternidade. Do C eo, e do Inferno étores do lmperio, 64. B. Pelo 

conforme as noílas o~ras, 241. ·dar da reíidcncia, le pallou o Pa· 
i42. He incomp:\ravel com o pa Gregorio XI. .de Aviúhaõ 
·tempo, 2..77.. Q~al feja.a partici· ·· pata Rorna, 7'· B. · , 
pada f 29>9 C. ;oo. ~o •·· ·Qyaes Experíencia He :a que melhor enft-

_ ostemposerernos~l.97·B.Dc:i- na, 1:.t7. C. · . 
~ c revele a de D:eos , 3oo. c. Exttifi Do B. Nícolao Faétor ven· 
Euangelbo fe ac(cfc.ento_u alguma do .humascerejas, I11·C~ .. 
. co.uza_ aos preceitos da Ley a ri-, · ' ' 

tiga ~ 8 3· A B., H e íolfa, de qui'! a · p· 
·vi dados Santos h e a. letra , !2.'!3• 
A.- .. . 

Euçharifli.t He arvore da vida,3i.7. 
. B. 

hrbie~ }._1 Aximo era inuy pa:· 
1' cato' e lhe chamavaõ 

Eudoxia.' .Einpentriz deftcrr.ada efcwdo, 369. C. ~ ·· · 
.. por·hfia,defgràça cafual.-447· 'B. FAdo. 'A fwr 1forçà temidà. dos F:ui~ 
S. Eug~nd, Sco~pre àlegre-, ~8 . C. · · feos, 5· B •. 
Eulogio,Sua hiftoria adRliravel,•~6. P~t114r muitocoftuma H:r effeito do 

& feq.Sen.do ,pob're e11a efmoler, vinhe, ,o. C. 
n6. C. •A.eha: ·hum thefouro , Vide-l.ingu4, ·Silehtio. 
l 2.7. - c .. _Pcrvcrtcfc có.a:;'nCjUe- F11lt~~s. Nem po::Je commétter húa 

-.za's, u.S. He avizado por hum fe devem c;;ommetter omras, 2.3. 
· Monge, 119 . . Tornaa cair em ·, B. Ainda as muito leves impe-

pobr.eza ., e emenda{e, 1~0. demos favores divinoll na Com- . 
EHno~i9 Como cai1igou na guerra munhà_ó, 'l.O).' B. c. , . · 

a hum blasfemo? 340. B. C. J.'Amilia · Dos Valles donde defcen,; 
E"Vo ·Que couza fej a? 299· C. · de? ~76. B. · 
ExcommHnhAõ.Naó faó dellascapa- PAr.çaCom que Fileinon Íe preíen• 
. zcsos brutos, 2.73. C. Em q fen• tou ao tyranno fingi·ndo fer 

tido f e poema alguns, 274.A. B. ApGllonio, 52.. B. c . .Converti: 
. Sanco~t que .uzàraó deite reme- . · da em v eras, 53- & feq. , 

dio, 274· B. C. F arfante Vide Cbocílrreiro. 
Exemp/q, Quanto ~o de,re dar o Bif- Parifoos Como deve a noíf:t virru.:: 

po, 16. C.r7. A. B. A lua effica· de exceder a {ua I· B. Jejunvaõ 
cia mayor que a da doutrina, 17. dous dias na f emana, e porque 
A·.IJi .:u8~ . .d. O de S. Filemon - fim! 1. c, Dànde tem o nome; 

- ;H h ij ~ [~u~ 



468. , . I N D E X 
. e {eus c:oflunYeS,•4· A. Ufurpaõ ·!e metido ~m huma· mwem ;~ ;;. 

o' governo de Judea no tempo B .. c. Pede fog<tdo Ceo qquei"' 
de Alexandra, .6.A. Mortes que ·me as'fua~ f•·autas, e he ouvido 
caufàraõ, 6. A. T(:miaõ a força 56. B. Com feu exemplo fe ani~ 
do fado,r; B. Rep.rehen.didos de ma b Dia co no 'Apollonio, 57· 
Cbriíl:o ,6. C. Com hum gracio(o exemplo 

Ptitiços. A elles . attribuem os ty• oom.prova· em Ji a. protecçaõ dt· 
rannos 'as mar~vilhas dos Santos . vína, ;8.ç. Heallêteado.fem da ; 

· Marty,rcs,r6.C.6o. A.64. A. Cõ. no, 5'9· B.C. Morredegoltado, 
· · c:lles te encantavaõas elpadas ,_c 6o.B.Depois de íua morte o ty:· 

alguns a fi para nao fer.em fen- r~nno. fe coa verte; 6o. C. 
dos, e como ~'3 70. C, , Filhor. O amor delles he càufa da 

'J~e/içidAd.e , Mund:an·a fempre junta . per.dÍÇliÓ de hum r.ico, 92.. AI-.; . 
. com tl'abalhos, 39· C. r _gumas vezes mortos.em caftig() 

Vide Mund•, bens d11 munJ~~ dos paes ~ :z.o6. C. A f ua morte 
'Ftlicidade. t'ttrnA ·Vide Ct~ , GloriA-. podem os paes femir~2.11. C.Mas 
S.. FtrnAndii'.-A.fua efpada fe leva em nclla. por mui.ras razoem f e de. 
· prociífaó, e cúm.Q: ~68"C. r 'vem c::onfolar, 2.07.& feq~ Na de 
".F.~rnAH;io li. Emperador naó to!,'.; , dous teve grande paciencia Fer•· 

cee a jufl:iça pela amizade, 148. · nand·o ll. :z.o6~ B. Crueldade dos 
B. Leva com p.a.ciencia a.morte que eorerravaõ vivos a0s paes. 
de d'ous filhos, :z.o6. B. • em fendo velhos, :z..;;. B.C.A hú 

·PernliÕ Pentelf.dtJ Seu.granàe valór, , feu que qaebràra humaJey, naó 
~ 335.· C . .. . · · perdoou -El-Rcy B~fiàne; ~76~ 

l~·,,.."C)(Jr Do eftomago eqmvocado B. 
com a da oraçaã, 1;0. B. Defca.ir S • .Filippe Neri Seu grande amor.de· 
o de algúas Religjoensnaõ deve Deos, 1 ;~.B. Excello de fuas la-

/ caufar efcandalo, 14;;C._:z.46. . grim,a!!i ,.2.01-. A:. R.efufóta hum, 
' Quanto tenha faltado .. o; dos menino appãrecendol.he, :z.; i .B. 

fieis, 2;46, · · · . · Pllippe llifPo.~ A (aya de malha,c·om 
'S:.·FileMDnMAriir.Sua vidaemenig.., . que·foy à guen-a ~ mandou ·Elo:· 
· ma ,so. c. ; f, A triefma eru hif· Rey Ricardo ao· Papa • . e com 

tona que he not~vel, 51. & feq~ ql.'le recado.? 3j7'· C. . 
Alegria com g~e fofre.as bofeta- J.'ilippe dt MacedoniA Reprehcmdi~ 
das ,49· C. Offerece.fe ao Prefi-'. do deArchidamo por lhe ef-cre. 
dente por.farça, e·faz·,fe Ghrif.. . ver com fo&erba de vencedor v 
taÕ· de vetas, ;z.. B. C. Tenta-o · Ijt. A: . , 
o aemonio CC!ltn que naó eftava Pi.lippe ReJde Franpt Deftreza•cóq 
ain.c~a b~utizado).:f.i·4~ B~~ti~:· 1 IJI:~~~~ ,~é ~l~~ -~~~adia, ~~~~;,1,· 

, _ . :§1 c; oJ. 04 
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Fllofof,ç Eraõ ,Chriftáos nas pála- . .alma deu por bem_ empregada 

vras, e os bons Chrí{bio-s fa.õ Fi- fua navegaçaó à Jodia, 7-2. A. 
' lofgfos nas obras,·z7-5'· C. S. Fr~t1fçijco de Borj~t Satisfaz ao re. 

l''im. O ultimo do homem q.ual fe..; paro de ferem moç:os o& di Có~ 
ja L-I o:z.. C. . '· · , í .panhia ,'2.44· A. - · 
Vide Ceo, Gloria,Deor, Morte,.Tn- J.'ridcr.icfJ ll Faltand.olbe dinheiro· 
tençaõ~ .) · · ' . - · . . ·~ .niaodou faze( moeda de couro , 

Foge. Nelk vi.vem algulJ;s animses, . 439• ' A. 
154. A. O do Ceo queima o1s J-'rid~ricDIIL Naõbebia vinho,.I7· 
frautas de S. Filemon , 56. B. C. . 

f'ogo do Amor dl Duu. v ide _A,mgr de FrimiOtll. Vide JoAmu• FrAfJCifoA. rrí~ 
D;os. t 1 .: milfll-. 

Formfl Verdadei-ra d·o.E:orpo he a Fri~ Vencia S. Francilc0 com o fo .i 
alma, 9)· C. 96 .. A~ \ '. . 'g,a do amor.de Deos,J p .. B. Te-

FormigAs Symbolada diligencia, refinhadeJefus com aprcfença 
2.70. Pleito notável. com dias do Santiil4m·o Sacrameriro-, '53· 
de:. h uns Relig.iofos no ·Mara· .. B . Q de tanques .enrege1ados S. 

~ nhaõ, 2.70. & feq. ·. ·-' . Pedro de Alcantara com o calor _ 
}'ormDjit.ra de Pelagia, 168'.-c. Di f.. de leu ef,pirii:o, 1 )3· C. Do que 

pendio que.fazem as mulheres ternósno amor de Deos nos pro• 
. pelacer,t77· &feq: . - c::edetodoo.mal, If4·B· Doqual 
Fortllle:t4 Do coraçaõ ' effeito dão ásvci.es laócauzas os Q1UÍtos ve~ 
. . , alegria, 2.7,.B. C, ' ~ftidos. ,1t;4.J C. ·• • • 
S.. Fr"n'ifto âe A1fiz::. Rcpr.ehcndia a Fr~ttos V a r-ios -da tel'ra de nota.vel 
· crifteza nos feus Refigiofos,2.6. & grandeza~ 446. C •. 
· JJ, C. Com o. fogo do ·amor de ' .. 
c Deos fupportava o frio., l·j'l.. B •. 

Sua pobreza, e porq. fim !-. 2.1.. 8 • 
• JJ. C. Negava ao..cor.pQ·· o .. necd--
,t fario., por I h e naõ·com:edà o fu-

pedluo, 3o8.·.B. Com hún eípa-
da,que lhe ~eu. ~·~ Pau.lo;dc:golla 

, hú perfegwdor dafua Reli.g_iaõ,. 
~76. c. l ' •• 

;s.RrAncifo4 áe.Sale.r Prega:Po-cõ fet-
te o~vintes;~ faz:fruro,7J.'B.Süa 
vocaçaõ por cai r· varias vezes 

. fobrea efpada em crux, 367. A; 
~ l:'r.lln&iftJJ .Ln;ier P.or tâlvar húa .. · ·-~--- -- - -- - -

G 
@.~:/t~iÕS.Fif~ppe~D :En.di?'?'fe.vay 

I'\- a ptq,ue, e por. 
que! 12.. c~ . 

G~tllill. Na amiga . perdoavaõ aos 
vencidos, meõores qu~: a efpada: 

r do Rey ·vencedor, 37o-.T.. . 
Gitfta9 Fuchell·· VC:nce i- os ·EJt:fefpà;. 
. rihoes com morte fuã,.. I 50.· A. R~ 

. Quanto fentio- fu11· morre Luiz. 
XII.. por .fcr feu:amigo, tjO'.A B • 

- ·- - . ~1h iij, G.»jlos 
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G16floJ Em vaid~des, e naõ em e{.. 

mola~ , 17;. De mulhere·s em 
·enfeites, 177.&·fcq. De hú- Rcy 

• em gula, 308. C. ·. 
Gata. L egado que r~ deixou a hú:t 
c paraileu fu fl:e nto; 441. C. · 
!Jcnera{ Na guerra deve cuidar 

mnis dos outros que de ft ,_ 347· 
Mas naó ·dev-e fer temerario , 

. :;42. B. O de França morre em 
.huma ba&.a lha vencendo os Hef~ 
pan h-oes, 1 ;o. A. 'B. 

G.entior, Ad,erH.v.aó os .demoniós por 
. deoles, e nomes que lhes davaó, 

·r. 4or.B. C. 
ÇJ.eorge Caflrigto Ethy'mologia de 

feus nomes, e ·elogio de ieuva· 
J.or, j6~. C. M~nda a fua efpada 

. ao.grão Turco, 361., B. Mas ad-
. verrelhe que lhe naõ mandava o 

. br<\Ço em que m:liS fiava, 361..C. 
_S. GermtJÕ. Efhatagema fama de q 

uza para confeguir hun~a yito~ 
ria ·••34 1. _ , 

Giez;.iPor açeitar as da di v as deN aa.: 
- man fica leprofo, 394· C. . -
S.Fr.Gii o Frlmr:ifcAnQPede tres cou.; 

zas parà ;dlegurar huma :alma, 
c quaes fejaõ~ 74· B. O Domini-
co vaticina ,a ruína do ·lmperio 
Otomano, 336. B. C. 

G/r.JriA Ser à fanura das almas,t o.B. 
c. .a ppetecida dos Santos, 1.4 ~ 
Para ella focr creaqo o .hcimem, · . 
1o2..C. Muitos Yi.v:c:m como fe ,9 
naõ creraõ., 1oj. .A. B. · ~a tro·· _ 

· caõ pelos bem temporaes, IOJ· · 
B. C. Os que a tem neO:a vida 
correm perigo de a naô t~r. ~~ 

outra·, 78.A. B. Para ella heata~ 
l·ho a conformidade, 37. A._ -

Gloria Jg MArtyrio, Vi de M.myrio. 
Gol.fin.bo. Falia bú maravilhofainen• 

te, 6;. C •. Cinco lev.aó os corpos 
·de ·S. Arianb , e Jeus cõp~hei': 
I os :a Alexandria, 6). B. 

Goflos Da gloria appetecidos do5 · 
Santos, ~4· 
Vide G'!orin. Quaf!l grande he· 

'.o co.m que. os .Sant6s padecem , 
190. Os do mundo faõ traníito: 

·r-ios, 1 2;6 •• :A. B, · · ' 
Vide Deleiw, Delicias ,-Altgri~. 

GD'T.lerntJ De h uns homens por ou- . 
cros ordenado por Deos, 16.1. C. 
Para ell.e naó .coituma.ó íer capa· 
zes os n1oços, 2.49· Com el1e o 
pouco ba1Ú 1 fem elle o muito 
naõ chega, 392.. C· 

GQ~O Vide Altgrin. 
Grllf"· .A de Deos he a éouza mais 

preciofa, e mais barata, 89· B. c. 
lnccrtcza que dclla temos~ 141 .". 
B. O temor de perde la a .confer-
va, 186. Devemos trabalhar por 
augmentala, •4•· C. O dezejo . 
de a ter he final ae ppífuila, 186. 
& fc:q. Accomoda.fe á nat.ur.eza 
melhorando-a f em pe~della· , -4-9· 

.C. Exemplo . di.fto em muitos 
Santos, 5o.O O~rdeal Bellarmi· 
no a conter vou toda a vida, :z..C. 
A final f e naó deve annexa-r lo 

: ao culto de qu·alqu~r Santo, 8.-c • . 
. Mu.itos procuraõ mais a dos ho.• 

~ mens qu.e a de Deos~ 187. Na d·i· 
. vina f e ha de pór roda a confiãça 
ma1s 4 nas no fia~ fçnças, 3; 4· :8.": - -- - - - ····· Tnun· ~ 

,__ ~-· ·- . _, 
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triunfa da namrsh,, Moiha·fe · 
em a converfaó de Põdro Pi:lobli· . -· .. H Cll-no ,.410. C. 
Vide Peccado. 

s. Gregorio Taum~tturgo Secou húa 
l:lgoa para qui~Jar dous irmãos 
qu~ contendiaó íobre ella '· 42.6~ ' c. . . . 

Grtgorio XL Mudou a Cadeira de 
Avinhaó para Roma, e porquef 
JI . .B.C. 

Grunt11no. ~yfieriofo fonbo que 
teve, c como fe verificou_, 366._ 

' c. A 

(]turrA Em que circunftancias he 
· licita, 338.& íeq. Exemplos dos 

Santos contra os hereges, que. 
dizem fer íempre i.J:licita, ~39•B~ 
A ella·naó podem ir Sacerdotes, 
e Religiolos., falv-o leodo ~efç:n. 
ftva , o com ncceffidade , 339• 

. 342.. B. 
~HlA. Quem a naõ vence·, rutóal€ã· · 

ça a fabedoria, 16. c. r! e feme-
lhame ao peyxe Afc,llo , .16. C. 

·Quanto deve o Bifpo fugilla, 
16. B.C.17.A.B. Para dar efmo-
lasaevitava S.Ottaó,I.f.. B.Q1ã~ 

, ta feja fua- dcmaíia pelas. igua-
rias invcmadas , ·3o8:. C. )Alguns 
·riveraõ por afronta o naõ fer 
comedores , 308. c. Exemplo 

· de humRey a quem cuftou hum 
. C~paõ cem efcudos _, 308'. C. 

. ' :V_1de •'J..e['!_f!! ? '(1QIII_.CT ~ - ~bf!_i'!_~/!: 
~-~a~ . ' 

. I ' 

' . ' 

H ildriAnl r. E M {e venâo Papa 
fe cófiderou .mo. 

ribundo 1 2.53· C. 
S. Hedburg'! Sendo menina antes 

quiz o livro dos Euangelhos que 
outros bri.ncos, i13· C. 

Heli J u1gou mal de Anna 1 :z.o_. B. 
Hdiogabalo}untou dez mil libras de 

aramhas por conhecer a grande-
·za àeRoma, 31;.B. Chamava 
ás mofcas abelhas manfas ,. e 
q1:1eixava.fe de quem as. matava,, . 
3•5'·· -

Henrique Conde de P0rtugal ven• 
, ceu 1 7· ba.talha.s contra Mour.os, 

333.B. 
Hereges Aquarios faziaõ o Caliz 

fõ com agua,. j:z.l.. C. Adamia-
~- nos andavaõ.fempae nus' 331'.' 

A. Saó mimigos das ~eligiões , 
~ C' ' ~ - . 'j:91 ••. • ~ _ · · ', 

Herode:s, So·os Farifeos lhe naõju~ 
râraõ ' fidelidade, 6. A ·. 

HefpanhA. Os .teus Reys t:ivemõ 
• titulo de Ch11ifr.íaniílimQs, 1 5' 1. 

B. • . .. ~ -
Htfp~t'niolil Hha: em que f e· daó fru.; 

tos de nota vel grandeza, 447· A. 
Hjdrope!ia Efhipenda do Monge 

Benjamin ttvada com pacienc.ia, 
r.84·· {I I ~ ~ 

Hiermymo Rctlo Crian barba grã~. 
de, e branca, e porque? 329. A. 

~· Hili~rÍilÕ Nem para dar efmolas 
qt~; aceítar ~~~~~i!Ç .,. porg.ue 

Lhe: 



A·7Z . _ . • I N D E ~--. 
lhe naó entralle o demonio, 394• aos homés mais cap.ates das dig~ 
A. B. Lança de alguns animaes ilidades, 387. A. 391. 
obfefios o demo~io, 397· 7::. H~IJ.~~~~~ V!~~ 'J#~tô !fHni.cdts~ 

S.HildegRrdis Del Cifra cmc0l~tras 
·que fe viraõ em hum Altat,3.fZ· 
B. I 

Hi;;ocri.fta. Sua.differença 9a vittu~ 
.• de ;6. B. . 'Jaçobo rl.E M queannocome-
Homem Naõ confta fó d'alma, mas . çou a Reinar, e.em 

, rambem de c_orpo, 9).:Ç. 96. A. ; que anno faleceo, 307. C. 
Cada hum tem humafó, 96. B. B. Jác,pone Chora porq Deos·naõ 

' No feucorpo itembfeumayot. heamado,'I94•. A• · · 
~ inimigo., x8;. A graça clos bo· 'J•"ul41~rias,Suaimport'ancia,2.I6. 

triens he mais procurada que a . A . B. Frequencia das do Padr~ 
de Deos, d~7 .. .Homens naó ho• , Diogo Martins, 2.16. C. · 

, . rneps faõ os peccadores, 2.3;. & S.J~tgo InterúfsSeu foilego no:mar: 
feq. Alguns pa1·ecem mulheres tyrio, 190. C. . 

.,.. ~ nos enfêites, Z3.f· C. O pe,ccad~ idttde.O fer muita nos naõiivra do .0ª COUVl!rte.em brutoS i :Z.j6. !A. r perig·o das tenta~Ões, 3 I 7' C. 
JJ. Homçns mais que homens., · . Vide .Annor. ' 
.homens Anjos ~ e como Deos /i.,l,s.' ·Os demonios, que por eqe& 

- faõ os Santos, 2.37 •. :z.~8. . refpondiaõ,eraó trinta. mil, 406. 
'H,n•tero Filh·o de hum demonio in; · B. Por meyo de hum de A pollo 

cubo ,4o6 . .A. ~ _ - .~ • fc perderaõ muitos mtlhoens de 
HoDrA Vide DignidaJt, EfiimaÇ.cõ. _ almas, ,419· B.C. Nenhum {e pô-
Hora Quanto · val , e que . nomes de por no lugar do fepulchro de 

.tem em·va'rias N ações?2.8o.:A . .B. S. Tiemo, 191. C. 
' Q.uaes as dos Hebreos ? :z.8o. C.- .']é}H•· Qu~m diverfos faõ os mo~ 

:z.81 • .A.B.Q_ual fo.y a da Crucifi~ ti vos, porqúe os hom.en·li' jejuaó, 
:xaõ·de Chrifto? :z.81. A. B. · _ I· C. Qual era o dosFarifeos, 1 . 

1-lofpi'tt~l. Hum· fó pará cegos fez S. . · c. O das quartas, e fcxtas efti-
Luiz, :z.oo. B. lodosApofi:olo,s,7 . .A, Eifi'oou 

}Jo[piealiáa'de De Bulogio cabou~ por ferem diíls de-MercUI'io , c 
' queira, 12.7. ' . de Venu~, ou ém memoria da 

HHmi/dail! P roveitofa para a alma, . · Pay:xaó, 7. JJ. F o r ma í1Qtiga·de1· 
).f' c. 7ri• 78.JJ. Chég~nos mais -- le, 7· B. O dos .Domingos:pro• 
a Deos, 1'62..C. He mais podero- hibido, e tambem o do Sabba· 
fa que o Jejum, 162.. C. Li.vra- ·do, e porque? 7 C. 8. A. Depois 
no.i d.e tentações, 16;6~ A~B. ~a2 .o do Sabbado· introduzido , e · · · ··- · .. ·· · - porqu.c 
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r porqtre cauía? 8! B. Abuzáraõ que Jemido? _JOJ, Tambem a 

alguns do das guarrlls, e f~tbba· mulher,e os Anjos, I.o1.C. 102. 
dos, e porque modo?8 C. Quaes A. A na rural n<~Õ fe perde em 
foffé os de Farileos, Manicheos, nós pelo pe<?cado, 10.2. A. B. 
e Gentios? 8. C. O dt S. Pedro lmap. V tde Pedra de Cev11r. 
de Alcancara, S. Coleta ,S. Iza.. lmmortal Qler parecer. o graó La • . 
bel, 14. C. Ceda em utilidade ma, e por<jue traça, j2.5. C. 326~ .. 
dos pobres o que nelle f e poupa, A. B. H e-o verdadeuanJeme a . 
t6.A. Quando deve:: ccddl c.ad- . alma. V 1de Alma-. · 
dade, 21. C. 2.2. A . B. A tê o be- IrnperfeiyomsMuno leves impedem 

. ber quebrava o dealglJJ1S, 21. os favores dlVtnos na C::omn1u-
c. ·A pcuca quenttdadc ror ur· nhaõ. :z.o;. B. Os gue naó rt'pa-
banidade naó qm.bra {ffi opi.. r<~Ó ndlas prej~diciaes aos bons 
niaó de n· l.{itos, u. B. Mais que Relig,JOfos, 1 t5· & feq. 
elle rode com Dcos a hurniJda:- Indi,fao Qle couza leja, 1i.1a ori~ 

• de, 1_62. C. geot , e e f pcc1es? 291. C. 
. Vide Abflincnci~t. .. lndios U zaó alguns de; e_Jpadas fei .. :· 
8./gnacroiVJ.,rtir Deza.fiaos tem. e~ tas de oflos de pe.~.xe.s, 3-7:1. c . .. 
. tos, 311. CJ . Jndu.flrifl Nora:vel de hwa velha pa-- "' 
S . .lg_naciiJ de Loyol~ Como defpe- ra íer blm tr:~tada, Lt6. De A. 

1ava nscouzasdon·undo, 14 c. deodato para Dl!ltarhum formi.., 
~· 1 ).A Snt.grandc amor de Dws~ . davel dragaõ, 355· & feq. A com. 

153· c. Cazo em que.eJcolhia que S. G_ctmaõ conJ~guio húa 
anres ficar ntíh: mundo do <>JUC vitoria. ~41· _. 
ir para o Ceo, :112. C. Vide Afluúa. Do Hmperador 

Jgrejr:~. Rcprehe11dde o comer nfl. VefpafJano para engflnar hum 
la , 10. B. c. PondtraJe o fervor- ime1tflfiro, 426. A. B. 
da prmmi-va tom parado· com o Inferno. Defc1ip~aó de ruas pen;ts·. 
eiladoprcfe.n!e,_:246. i\ novi.da-. em hum horre.ndoc:azo, 139· · 
de_ Jh_e!1aõ. F"'JUUICO!J c:.m !cus l.o_ndt~la-feaelle ?umrico,9z •. 
pnnctpos,247· A. B. Hua cem Os muaos que V"âo a elle, 86. B. 
tanr:~s jnntlla:;, co I um nBs, e fOI'· Perfuade.fe o (cu temor, 188. · 
tas,quanros faó no~n11oosdias-, Aelle toraõnwitos milhõesde. 
hor~s, e mczes , 287. A. dm~s por ªmor de hum idolo "' 

Igstald11de Dl \c haver emre ami. 4·'9· B. G. · · 
gos, 107. S. C. Ingl11urra Revelal)cesa fuacóver--

I/luf>~!Pa d r c e m cs cciofes na Ora- faó a D . Marina de .bJcobar,3o6:.. 
çao' I 57· c. Ingratid(/õ Do müm.em naõ amar a, 

lti7•Ig_trJ:J Ve IJeos he n alma , .e em ·Deos q_ue onma, .'97· .& íeq. 
h l11imig_~~ 
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Inimigos. Entre elles na:Õ duvidava S. l oaõ Carfqs O que fez qnandore;, 

{e r arbitro S .. ,AgoH:inho, IOj.B. ce·beo a efpada benta da máa do 
InjuriasQuem a_s fofre fempre ven. Bi.lpo, 368. . 

ce, 203. A. Sofre~as ~· Joa6 de B.foaõ da Cru~.Ascreaturas lheú-
Deos có gráde paciéc1a, 202, A. ziaó faudades do Creador, 172. 

Inteim:.a Vide J-uftiça. B. 
lnteref!e.Os que tô.o bufcaó naó íaó S.foaõ-Co.ne.go Reguln.r. Seu grande 

verdadeiros an1igos, 144• ·145'· amor de Deos, J;3· .. B. . 
Por elle fnõ os grandes corteja- S. [Mõ de DmReprehende hÜ pec.; 
dos, 258. C. O eípiritual he lou• cador com liberdade, 202. Sua 
vavel procurallo, 222. B.C. Co· paciencia nas injurias, 202. A. 
mo caíl:igou Laiz XI. o de.hú Como praticou bem os confe~ 
-Cavalheiro,445· C. E Vefpafia- • lhos Euangelicos , :2o3. A. 
no o .d~; o urro, 426. A. B. [oaf> de A-oi/11 O que íemio da po~ 

IntençaõReél:a a Cua importancia-., · breza de S. Francifco, 218. c. 
219. & feq. Qgal he a mais no· foaõBerchmans.Purcza .de (~a conf~ 

, bre?, 219: & feq. Dà grande v a- ciencia , 3· A. 
lo r li obra ., 219. A mef ma obra J~MÕ Cardi.m Preparafe -bem para a_ 
pôde ter muitas, 2.21. &feq. morte, fendo ainda menit?o, 87. 

Inflante Que fjgnificad(js tem? 2 78. C. Elbma a'{uà alrua como hum 
. B. C. Os .8ngelicos quaesfejaó.? thefouro, 88. A. 

298. C. _ . . p.jollÕ·deCajlroManda a f eu filho q 
!nveja Tinhaó os tyrannos.da glo- .compre :umas, e _naõ telas,328. 

ria do ma._n;rrio dos Sanros ,-192· · C. Emp.enha •h uma gadelha-de 
. A. Boa a.ceve S. SecuBda de ver fua barba para defender .a Dia, 
, .p_adecer fua ·Írmãa, 189. B. . ;29. A. 

'Jot~rma l:'ranci(ca Frimiota Sua pa• joaõ Huniades Vencido por Amu • 
.ciencia ouvifldo palavras defco.. rathes a grande culto, 15 I. C. 
medidas, 94· C. Eftimaçaõ que foaõ de Luca Granàemente abftra· 
.fazia de h.üa aJma, 94· C. Dez.a.. hido das creaturas, Il4· B. 
pego dos bens d0 mundo, 94· C. foaõPequeno Abbade tudo efpiri- -

Joanna de fESV MARIA Chora tualizav~, 172. C. 
fangue pelos peccados do rnlin- Joaõ -Vite!e[chi Cardeal fempre fe 

, do, 201. A. metia em pendencias, e n:wrreo 
Jo.wnciJ Mata oytocéws Cidadãos, em húa _, ~4-3- C. 3+t· A. 

6. A. ; · ']oúiVvilhelmo Di'l.ia que a fua ef-
.S.J-MÕ Capriflrmo Foy á guerra, e . · pada·era a de Gedeaõ, 372. B. 

pelejou contra os Turcos, 340. 'Job Sufpirava quando cornia,I~· C· 
.B. 'Jogos Olympicos FaziliÕ os Elienfes., 

292.· ç._ l!"! 
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Ira He contra a amizade, ·11 o. C. 'Jufliça.Naõ a torceo o Emperado r 
lfoac Mo1:reoem Anna Enneatico, Fernando li. pela amiz.ade,14.8. 

~9o.B. B. ' 
/jidoro Abbade Sempre ehorava Vide ']u~?;.o. · 

quando comia, 1 ;. C.. . 'Juflino })e vaquerro ·foy Empera-
!fis Drofa Como quiz fazer immor~ dor, 126. C. 
, tal a hum menino, 3i6. c. Efvi- S.lubel de Schonaugia V é tres ~f-· 

ritualiza-fe dl:a.fab.ula, 32.6. C. cadas figura das tres vias myfti.,.: 
3.27. · . eas, I93· C. . • 

.Jubileo Donde fe deriva? ~9+ A·. 
Antiguidade que tem, e tempo 
em que he o Romano, ~94· B •. 
c. -

']11deos. Suas feitas, 4• A; Rigor có 
. que tratavaó aos devedores,436. 
c. 

"]ui~ Deve trazer â; vifta a equidade 
" quandó ~hfolve •. e condena,438. 

B.c. · 
'Jui~o. O pàrticular f e repr.efenta.a 

bum foldado com nôtaveis cir· 
cunfiancias, 138 .. O que Deos 
fez de hum Bifpo em huma tre. 
menda vlfaó, 2.4:r.. C. 2.43· A. B. 
<:luanto _nos devemos preparar 
para elle , _2.4~- B. O proprio he 
perigofo governar. por elle, 1.66. 

. B. c. 167.A B. O que formamos. 
dos outros quando deyxa de fer 
temcrarip, 2!02· A . C. Com a te· 
meridade dos alheios íe defc.ulpa 
o pcccador, 202. C. 

"J-ulio II. Defendido pelos Hefpa. 
nhoes coiitra Luiz Xll. 1 ; .o. B. 
c. Ti ralhe o t.itulo de Chrifiia· 
mffimo,_Ij:t· B •. 

~~~lio Ccfar Reprehendido de Cõ--
~ . 

.fid1o , e porque~ 2-66.B. C. Suas 
proezas,_ triunfo~ ,_e mor.te,267• 
JLC. 

L 
Ladislao v Encido do- TurcO> 

com grande perda, 
1)1. c. 

Lagrymas Em vida; caufaõ alegria-
na mone, 43· C. Do B.- Jacopo-
ne por Debs naó fer amado,•94• 
A. De ThalaJ,leo por cincoenta 
annos c~ntinuos, 2.(;)0. C. De S. 
Filippe Neri com grande excef-
1o, 2-o I. A. de S. Margarida até 
lhe crefrarem as faces, ~o 1 • .A. 
Ve fàngue de Sor Joanna de JE-· 
SUS MARIA, ~01. A. _ Cho-: 
ra0-nas os Santos, porque vem 
as miferias do mundo, ~oo. c. 

Lam~ Rey na China quem 1eja,ce-
remonias com que 1e moíha, e 
como affeél:a immortalidade ?-
3·25.• C. j2.6. A. B. 

Lafúroirl. Por ella corre perigo de 
condenarfe hum foldado, qS •. 
Cauza da condenaçaó de hum 
Bifpo, 242.. C. 243. A.B. Até. os 
d(l mayor idade naõ efbõ livres 

·de feus perigos : moih:l·fe pot 
exemplos, 317.c. 318.. .A. Re~ 

· li i i. _ medios ... 
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'· medios éontra efte vicio, 318. Liçttõ. De livros naó baíl:a 11 quem 

B. c. , poJe ter Direétor, 164. C. 
Vide Caflidade. Lingu11. Sem e !la íoube fallar hum 

Legiaõ. Suaethymologiá,edeque ·homem ,2IJ.C. Com Deoshe 
foldados c~>nita? 3;.;5· C. Pela de iH:o facil, ji8 . ..4. Fallando mui~ 
demonips quando enti"a em híi ·· to he cauza do pecc.ado , 252. 
corpo, que'{e en:tende? ~96. R . ..,. Circun(bnci:lS com que ha de 

Leonor Empert~trit. Nem para ter fallar, 253. A. B. · 
.filhos bebeo vinh3'pci.r Jer tílU· Vide Si.lenciiJ. 
·Jber, e Portugu~..za, •7· C. LobfJ Cerv.:il ~é anim'1l feja, fua fi~ 

Leprofo De que modo tnandava a ( gura, e proprieJaje, )83. B. 
Ley que and~ífe, ·21.. c. Ficou·o Lo1PitHid11de Vil.! e Lingftt~ ' , S1/enci1.· 
Giez.i por aceitar as dadivas de Lon~ur" Julg.waõ os tynmnos a 

-N :talll<ll!l, j9.4· c. · coAitanéia dos Ma'rty·res, 189.1(, 
. .f.~is.Naõ blita promulgallas,fenaõ D, Lo?JrençiJ Arceliufpo de Braga o 

fazellas guardar, 36o B. C. Por- que ft!z a quet~ lhe deu na_guer•, 
· que nnha qtJéb,·ado hunta de.. ra húa cutilad-a, Ho· A. 
gollouE'.IReyB~fl~noafeupro· S..Lui~ Rq Fez hurn hofpital lo_ v rio filho, j 76. B. para cegos, ·200. B. 

L eyt(}. No feu acha 0 E'rnperador ~Hi:t. XI D iro f eu picante contr~ 
Dioclecianq a S. Ariano .q dei- .hum acred0r rigorofo ·, 433·' C. 
xara enterrado, 63. C. Del. mil cruzados por hum pre• 

.L'ib .. rde~deCom que hum Biípo rei· fente limitádo, 4<~5'· C. Caibga 
p.ondeo ao .Papa Grego rio XL corn fu[IJeza hu.n intêrem:iro , 
71.B. De 0utro Bif po reprehen- • 445'· C. 
dendo o Emperador AnaftaW.o, L uh Xll. Sente hu ma vitoria fua 
136. B. DeJonathas em def<tn• pela morte de hum amigo, 150. 
der a David, 112.. A. De Arehi· Vence aos Heípanhoes em Ra-
darno reprehendendo a in fole ri. venna, 1 ;o. Tirathe o Papa J u· 
cia Del·Re~ Fil ~ppe, I)G>,C. De 1io ll. o norne de Chrifl:ianiffi-
S.Joaó de De0s ieprehendend cl mo, 1 p. 13. 
a hú peccador, 2oz,. A. de C0 n- Fr. L ui;:. de Grl'lnad.e O que fentio 
fidi o Romano reprehet~dendo a . da pobrezá de S. Franci!Co, 2 ·1 8. 
J ulio Ceíar ,:2.66. C. Só có a no fEl B. 
podemos,pei'der a Chrifto, 40. 'Lt4iro Q uanto tempo feja? 29 3- C. 
13 . Ern ru Jo a queria L üthero L uthero .For· fi i ho Jc hum clemo. 

,- 'I d B 1• l ,..., . . b. 6 A c· 1 ' comon1w e eda ,3o4-B, ,.,., 11ltllncu o,4o . . o rn quat· 
L i. f?c ro No me de B:1 c:co guc Ggn{. ta propriedade foy ti lho de B~· 

.fi c a ~ 19. C. 1ial,jo4· B, Semelhante a LuCI· 
fer 

c • 
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fer. em-tudo quiz liberdade,~04. S.Marce/1~ Regeita fegúdas vodas, 
B.C.l\_rtribubia a milagre legui· 224.C. 
rem feus erws, 302.. B. Que I he S.lkfargarida Tinha as faces crefta. 
refpondeo a ifl:<:> Thomàs Mo- das de chorJtr, 201. A. 
ro? ~02. C. Para ir ao Ceo nem Margarita Vide Perola, 
huma palha 'queria -levantar., · Manann11 Tem pouca nuthoridade 

. 174. B. - nas coufas de Portugal : rnol.._ 
Lux11rii: Vide -Ztafo-i-via. traõ-!e dous (;rros ·que nellas 

M 
MãJ "\, .f Orrendo a de Terefi ... 

lV.l nha deJcfu?,cfl:afea~ 
Iegra; e porque ? 24- 13. C. Pot; 
fua tinha a Virgem MARIA S. 
N.que he Máy de ~legria, i4-C. 
i\ de S. Barula Menino o anima 
no martyrio com defapego, 235· 
.A. Dezapego de S. Sm1eaõ Eít·i· 
-Iita com a lua, e porque razaõ.t 
44- B. C. 

Mafoma. Os feus predicantes tem 
no pulpirohuma efpadd defem-
bainhada, 37:;.B. · · 

MV~gialena de .Vrji11i.ç. Folgava de 
yer rir as Noviças, 27. C. 

Ma,_~ica Vide Feitiços, Stm~õ MagtJ 
M.1Ü&r;ia ~1c: enf~rmidade feja ? 

314- C. Applicale a íCntido ef-
pirimàl , j 1 ;. 

Maltf:<..eJ. 'lua origem, 359· C. 
MrdvaJ De altura extraorJinaria, 

447· A. 
iWanú;ruos Fingiraõ muitas almas 

ém cada hom~m, 96. B. _ 
M.:~õ,l-le orgaó dos orgáos, 36~ - A. 
M.JY Qle Hi.ça tudo á praya figura 

do vinho que ddcobrc os fcgre-
do s, 20. C. 

. . 

deu, 351 - C. / 
-Marinna de E Jcol,ar Quando flore-

-ceo, e aonde ? 306. C. · Revel:t-
·çaõ que teve f obre a reducçaõ 
de Inglaterra, ;o6. 307. 

MARI.-1 Santiffima he Mãy que 
naõ morre, 2.4. C. Por lua a ti-
nha Terefi-nhadejefus,24· C. 
He Mãy de alegria, 24. C. Quíí~ 
to nus importa a fua filiaçaó 
m!lis que a de Eva, 24- c. 25. A. 

Maria de la Antigua Có ver as her• 
vas do campo fe afervora\'a grã'* 
demente, 171. C. 

S. Mt~ria Magdal-ena de Paz:.z:.is. 
Nobreza de fua familia, 158. A • 
.B.Securas de efpirito em que vi~ 
veo cinco annos, 158. A. Confe-
lho que deu a huma Moviça fo· 
bre o Amor de Deos, J))· C •. 
Quam grande foy o que eila te-· 
ve? 158. B. 
S .. Jkft~ria Oegniacenfe Rio.fe _na 
morte, 44. A. 

Maria 1-"zl/ ,;ni. Grande Amor de 
Deos que lhe abrazava ·o .cora-
çaó, 153. C. •5+ A. 

Marido Podia. marar a mulher que 
bebeffe vinho, 19. ,A. Por efcri-
tura o concede hum à fua com 
ce.né\S condiçoens, 1·9·B· 

- li ÍÍJ 

" . 
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Marquez::. de A:gui!ar Anima a pou· Matrimon~o.Ercritur:~de hum em q 

cosChrifláos cótra mu1tos Mou. te concede vinho à mulher com· 
ros, 349 · B. . ' cer r_as conJiçõ~cs, 19. B. Seja en· 

.ltf~rquez::. do Baflp Sendo General tre 1guaes, 1-:z.;.·u6 lncóvenien• 
mais guardava os outros ,que a tes de o naó fcr, principalmente 
fi, j46. B. . a difcordia entre. cazados, 227. 

s.Martha.Eibmaçaõqu.efez.do feu O legundo dos viuvoshe licito, 
marryrio, 190, C. 22.8 .. B,. Mas a Ig.reja o naó (avo• 

S.MartinhaComo zombou d'o ido·- rece, 228. C. Nem S. Paulo o a-
lo de Apollo, 41.8. c. Lança dei· confelha, 2i9. B. Mui tas Santas 
le o demonio, por qué fe tinhaó o recufaraó,229·1! c. Entre d~ 
perdido muitos milhões de al· ·las S. Marcella, 224. c. 
mas, 4»9· B. C.. S. M11ximo Pronoftica o feu ·mar.; 

, S.MartinhoTnranenfeNaõquiz mi-: tyrio, 366. B. O que fuccedeu a 
Jirar por fer Monge, 342. B.C. quem o fo~y ferir c.om huma ef~ 

S.•Martinho Dssm~enft Reprehende pada, 369. B. 
o moílrar a tritl:eza, 26. C.. Mede.tt Porque fe diz della q.trans.; 

'Martyres.Sm. gl.oria invejada, e e(. formava. os. velhos em moç,os ~ 
curecida dos tyrannos , 192.• A. 318. A. 
Só na Igreja Catholica os haver- Medo. Vide Temor. 
dadeiros, 19.2.· B. C. Com. a. nu- Mem Letra hebrai~a que fignifica?:, 
merodelles crefce o dos Chtif- · I 55· B. He figura do Efpirito 
tãos, 193.A.B. Os Hereges tam- Santo, x;;. B. 
~em fingem os.feus, 1.~2 C; Por- Menino Sendo·o Acazio preg~ em 

· <JU~ morriaõ dcgollados os rnef. Flandes com grande fruto, 2~4 .. 
mos a quem naó faziaõ mal ou· A. Neíl:a idade fe confagra a 
tros tormentos l jJI· A. Deos S. Bento., 2.34.· B. Exem-: 

·Martyrio Noravel de S. Fdemon ,_ pios de alguns. que fe offerece.: 
49• & . feq. De S. A pollonio, 57· raó ao marty.rio com grande va .. 
~e S. Ariano, 61:. De S. Tie· lor, 234.C. 23J.A .. B.Os virtuo~ 
mo, I 9·•· De meninos com g rã. íos faó velhos, como os velhos 
de valor,234 C. 23; A , B. Teve máos íaó meninos, 232. & leq ... 
S. Secunda in vej.a do de S. Ru fi· Felicidade dos que morrem neí~ 
.na, 189.B. Tem-no os Sátos por t.a idade, 2.06.& Jeq. Gloria que 
delicias ,, 189. C. Mas aJ ua con-. daraõ ~ Deos no Ceo ,. 207. c. 
ftanéa jplgaõ os tyrannos I ou· Levaõ-no.naó cõ çrabalho, mas 
cura, 189. B, ~cbado , 209. Como quiz a Deo-

)!:flljlim }) ;; Inglaterra di.zem, tero la His fazer immortal a hum me-
f.JÇl de Tigres, 3J7'A.., nino, 426. C. El!lintualizn-fe· ' . , . - - efl:.~ 

o 
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efta fabp.la, 326. c. 327. Exem- EmperadÓt· Frederico em falta 
pio de hum Cjue rrouxe do vérre de outras, 4~9· A. 
eftampadíi!s na teLla duas efpa- Momento Que parrl! do tem.po fe-
das, 372. B. E outro hmna íiBa- jal2f'9· A. B. . . 
lada no braço, 375'· C. Mort{bros Diante da carroça de Bac-

Mentira. Ate de hum a leV'e, e offi- co fe def.c.revem , 20. A. 
ciofa fe feguiraó danos gravi!M-.. Mor-talhal1nica .peçague refervou 
mos,447· C. . para fi hum Sultaõ do Egypto, 

Mefa. A do Bifpo leja fobria,16.B. 1-23. B. 
Teve -por r'lJU.Íto Zen@ o gunr- Mor-te Gloriola de S. Ermclinde· 
dar nella íilencio, .2o. C. Nella fe nas mãos dos Anjos, 3· C. Cruel 
na-ó e f colhem bem os amigos, de oytocentos Ci·dadáos por hü 
109. Fanfeo, 6. A. Mileravel de deus 

Mere-cimento.. Creíce.pela rc:éta ·Ín~ dezafiados a beber, í 3-, A. Em 
tençaó, 22.0. memoria da de Chrifro f e jejua-

·Mtrlino Fqy fill10 de hum demo- va às Seftas feiras, 7· B. Na de 
nio incu~o, 40;. C. fua mãy {e alegra Terefinha.de 

Meflre dç efPirito Vide DireEfor. JESU, e porque? 2-4. B. C. Nel~ 
Metei/o Matou a mul.her por bebú la fe rio tres vezes hum Monge, 

vin·ho, 19. A. e porque razaõ? 43· A. B. E def-
klez:. Aflronomico Qual he? 2.8;. C. po-is della fe rio a máy de S. Si.: 
- E qual o Civil? 286· A. B. meaó Milita, 44· B. C. E també 

Miniflror Enriquecem com o que huma vmuofa co1zada,4;.A.Te-
riraõ dos cargos que occupaó, mern~na atéGs Santos, 4;.C. 46. 

, 388. B. . A. B. Animav.afe nella à confi~ 
Minuto Que parte do tempo feja ~ ança o V. Camillo de Lelis com 

279• C. hum notavel quadro, 4;.c. Ou .. 
Jf-!rffa; Affiftem neHa os Anjos,t62. 'tros à fua vifl:a f e alegraó, porq 

B. Por fua vir rude f e conferva o cboràraõ em vida, 43· C. N e lia 
vinho na adega, u. C. .fe defcuida de .fi qué em vida fe. 

J'. Methilde Morrendo chorou , c de f cuida de Deos, 90. A. Nem 
rio tres v-ezes ,e porque? 44 A. · ·entaó fe c0nfefiàó alguns pecca-

ModerafaÕ Dethoe-a o vinho, 20. dores obftinados, 90.& [eg.Naõ_ 
A. De\'e havella no fervor ex~ fervem nel!a as riquezas, 122. & 
terior, 20. B" . -leq.· He ladraõ do homem, e 

Modefiia Tem com ella inimí.zade Jporq~:~e? 13o.C. 1 ~i.A.B. Na dos 
o vin,ho, 19. C. A dos olhos he amigos, e pareotesfe tiravaõ a 
nccdfar ia, 4 69; fi a vtda outros paremes, e t:~mi.-

/VfocdlfS de -wsro Mandou f:a:z.er o gos, 1 31.C. I 32.A.B . . Pela de fe11 
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mandofe matou huma mullaet· 

EX 
pois . de mortos , :Z.:j2. ll. Paes. 
mortos pelos filhos, quhndo fo 
naó podiaó Cultentar, 255 .B. C., 

com 'barbaras ceremonias , q 3· 
:t:j<}- Refen:fe a de hum foi dado 
que re1ufcirou, 1 i7· & feg. E as 
de muitos toldados em bat.alhas,_ 
1 )C!· C.l·p.B.C.A de dous filhos 
levada com paciencia ~elo Em-
perador Fernando li. io6. B ~a 
de hum Abbade lhe acode.m.as 
nlmas, qúe por f eu meyo f e fa/· 
vàraó 72.J4-A,A do moço he pof-
:fivel, mas a do velho ceha, 2.2.4_· 
c. Referefe a mà, e repentina 
de hum Bifpo,242. C. _24l· A.B. 
Q1aes fejaó os ieus tres me1,1la· 
geíros, 2.56.A. Dezejaó-na mui-
to os Samos, 164-C.:z.6,-.A.Qlã!" 
to mais pene de lia dtamos,com· 
mais cuidado devemos obrar bé, 
lr75· & feq. Como he wcerto e 
feu quando, :Z.J6.B C. Poucos fe. 
l~mbraó de lia, 324. 4., B. O que 
fez aDeola lfis para livrar della a 
bun) I~Jenino, mas fem effeiro ,_· 
326. C. Efpirimnlizafe a fe~bula, . 
321· A. 

'l}fmo,r Metiaó-Ihes antigamente 
· humarnoeda .l'la boca, 124. A._ 

D .\vaõ-Ihes >l Comrnunhaó: eo, 
iiumedd[;ois reprovado, Í'l<h 
B. Para r e f"uJci[~r a hum aprli-
to.u Dcrnocriro hw.n rem cdio 
difcreto, mas .irripoilivel, <j.8. B'._ 
c. Defpois.Je.o dbr S~Filém.on,. 
falloú Jo . lt·pulçhro a Ariano, 
62., .A. Pa.l'tcem -no os .velhos ,,. 
25'4- C. E fuó no o.s ptCQH:!óres, 
ainda r, nundo v i I' o~, 2 31. B. Mas, 
osS.anws 1 ~\Õ_ rivo·s,ainJ;l d~J; . 

Mouror Varias vezes vencidos em\ 
guerras pelos Reys àe Ponu .. 
gal '333• B. r;;, ' 

-Mudo_ Hum_lem língua loube falo: 
lar,217.C. 

M11lherer Naó devem beber vinho 
por muitas razões, 18. A que o 
bcb1a era tida por adultera, 19~ 
A: A de Metello loy monn pol' 
e fia cauza, 19_. A. E rambem ou· 
r~;a com varas de morta, •9· Ea 
de C. Dornicio caftigada, 19. B. 
A h.uma concedeo o marido por 
ekritura· bebelo fó em certos 
dias, 19_.B. Foy creada à imagern 
de Deos como o homem, 102 . .A. 
Hum a fe tira a ú a vida com bar-
baras ceremonias na morre de 
fe1:1 marido, Ij:j-1 H· O vela he 
couz.3 perigoza, 169. I 70. Saó a~ 
migas Je énft ytes, 177, Uefcõ-
poilura de teus trages, i30· C. 
Defcrevem . fe f€us enfeites lar-
gamente, 1 77· & feq. Sua leviã-
dade , 1 78. Ç. Em cerra guer-ra 
<>.ingtraó e f pada, 370. B. Alguns. 
ho111és le p:necem com e-lbs nos 
epfeires '2 35"· c.-

lllbjt/d(), Sua vaidade explicada em-
parabob,t2 i .Seu-s bens faõ vão·s 
e r.raniirorws, 122, 123. Muitos 
os querem n•ais ·q~e os da gloria, 
l'O.i· Defapego que tinha dellcs. 
a !v!adre -F1 imiora, 94· C. Zom-. 
ba dos r.eccadClrÉS ~ 4'· c. Pot <i1 
l:aZj\Õ ap;pctcu;m dtes os ICus. 

gGÍ~· 

• 



1J AS CO"VSA'J NOS" AVE/S. . 48i:. 
~:gq1ftes~ I4t. 1/,J:t}stq:rre os í~ppc;:t<:· Nat1d. O,,vin.hó 'para as.M iff.as.dea~· 

cem fymbolizados no Akhe,t'4. '"j,J(!)ure .cpferva o que.fica nas,pi-: 
~··::B.Nefie. an:dáõ f6ra éf~u~ os' quê' pas de gue fé-~tirou ., "Í I:. c. I ) 

1 dás creatm:as fobetn ao Gr·ead<Dr, N.c'TJe_gaf4Õ Maravilhofa dormindo 
~ •7'3· Qúhnto Jmais tFabalhaó.os - todos os p'a!Iàgeiros, c marean: 
··~ h'omsns !pdo~lervil"doq a Deos, tes, 6;. c. ~-~. ._·r 

174. & feq. He~:gal:ê em· qué bs N.cufragia o,) galeaõ S. Filippe_pe..;, 
.. ·r.e:r'deit!O's:n aé.l {~o· t~rç1dos•f>I7~· ·· ··lo_ v.inho.ciio.s foldaí!l_o!J, :a:2., -'C. _ • 
, C. ' triodg' elle 'ÇêOGor·re a e,:nfet• Neta~ •. A<ppart'ço:enj cr.ue _te v~ de f-: 

ta r hum a mu 1 her, 17-8\ & ' JC'q. ·po1s de degoll:tdo. S. Paulo,~6f. 
:'Gom:ci l(econta6:ãs tfua&Jeis. ida.: '~ .c. ,: , ;. · .11' ·• s,' · ... ,r•:· 
a ies, 1Xff· tC.·.Quãi ttja~ -~p~cr.nia, 11. Né.tolao.if4ólor De.sver.hu Ína& tfc:~ · 
~·~9ut!i. .va t riª g:p~niafnleí.Iti.mros. ~ . r-ejas fitlll,léX·Iltl·tÍ~p;.1.7 •• ~.C · 
... 2.96-. 14 . .B, Os ll-eu~ !;lens~ú~Úutis Ni,olaQ e..iuiino :Fez pob-res ~a mui. 
:: mais faõ,.mais le dezejaÕ.,f2.2..C. tós, e fà.hum hÇ>f-pital.par~ p~ 
' ;vid~ lJe.ns -li~.ímulil/Qf. c· ~· ,. • i . (bres , ·43~· C. i :.. ; . ' 
MurmuA'~<çáã;: po,a'(!)i;gti fé .n~Õ.dG!• .SrN.i/91Defa;peg9 que tev-e daq cou_-

0 veumh.ítijt111ir., fDllJ Hu,'II t•21M't!B>.I1-, .za.s clo::;mundo, 78.~a.; Nadla revc 
1JàJ!mm€onCagrad~·à"Ve~uS',if..<J.-lB. que pedir ao E.m(ier.ad~r , 0(b1ó 

Siq~bo'\!ô tQ~ :aJ·ewiã{2..j-•. I!B, Be- .fe·mõ q.ee fbf>aLv:aae~'V9·\A ' Buc~ ;·1 
t rçrno.n1a, ·ldc .crlar :. Joos banquetes :C~_do ' de ... muitei>S -piraiouvirem 
~ h~;uu. ~=-amo . deUa.1n. que cham~ Jua .d01ltrina,-St..B .• PrJ'OVàcõmo 
~~aÕJ Afa:rron '; .25'--!l/..>CQ}.mvã:ra_s O'hc •. pe:queM, 0ln·u1nç.ro iilos ;qtrc 
--d:cHa·· foy;:, ~obt-ll.l hu:ma. mubher ·J'dábaõ ,- ~~~ Ã. . . B: Quem foíU: 
por beber vioR()\':~9·;&-d;:·J· ".: I ~ eíh~r $antp? •8~PC. 1-, "·"·' ' 

MYji:ruúBos Sa·i'lt,~s :naF.ft{nrltu 'ra d~C Nonho:ClE:e fignifica'?'2.j'I.'lt •. •J, -

S. ErrnellinJe, 3:~.l?~receoa v.i.· S • . Nonno Chorw.v.endo a Pelagia 
11a crl.o.s Santos: d.e .que: o.E.uan- .:. p.eacad0r-a·,.ê r:o-rqu'e !~68. 169. 
gel h o he a .folfa, ·2.~~ A.,.N o ·V,-êo. <oJ - ;Fih~I!Q que para Úl rir.ou delia vi .. 
~tFe ldc: fua rnáy-€alt1>t0u ' Sl" B~-·'J -ih~ 169.A.'Bautiza-a ,«•ve.afo· 
~o~ 2i3'ip· B ,.·. :\ · J:: • . i .. ' ' · -obir llõ:Ceo:co.mo pomba,.ll8z.. A 
.'' :;: • • ~ -.f ;, I ,I . ":, ..t.V~viçor Andem alegres, 27· c.De-:: · : · N' · 'u 1 .. ·venr ·dar conta aÇ> f eu Meílre ~ 

.~,._ ,!>. .. , ·''"''!' <.'\ 10' 167. C .. ·I68. 4• 
• ,:• •• •:, 1 ·• ' 1J 1. , • Nó.'TJidtJd~ Das Rdigioens naõ hç 

Nt~b?~"J/?-~ " 1~ ;NtroduÚô J, O) atmo couza -que •as desluftre 244· & 
, ;. Lt.- • , l \lag(,'J , 2.89-r ~. · . ·ihf.' ;;N aQ -prcjudíéõu·1 á Igreja. · 

Naa. Symbolo·de h-ul"Í1a ·mulhet, e ncs feus prit'lcip1 o~ , ~47· ' 
.porque? J 77·'A. B. • ' · N"uuQu~ .co.u:Z.jl - !ej:~ na 1eaLidade, 
'. ·· Kk .281 
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4S2. ·. _.;. ''·L J..N D~ J!.'X O ') ?"·'· Ci. 
c 2t8r. C.Qre.? cõf~rm.e ··ps. póetaso . _,car q,:>p.6rtqna J?:t~ atcor.r-ciéçtlw~ 
• ~8::.. A: Suas ·partes ·;e 51io,tnes .~.l, I2.l B.\ üd ê f) .. rlr,.J ... y1 n1' ) 

dellas,z82. •. ;A>B.::.~ í _;.-r:, (l€~~fldAd~Gr,í;únali·ciap;l·ji·:E.:Os 
, , ; . 'f •. ;r .·:t.,.,h, ·,:'.\·~ ·: dtmosqtJcçauia', ~6B.B. ,a .. ·Qs 
. n , <: , : ~ , : ~. ·~ :ur 1 . :. provciros. q~.Mra.zlar.talra de lia, 

\..J :~ ··(õ <::J _, 216g. s R.epr~hendefe 1lar.gamen• 
'" ? ' r "l ._ .. .cs ~ ... t 1 1 'I 'A ... I•. ~. · • ._t, '>··~c.- ,,,t.;. ''·· <:, te.,,a.vl· .• ~ · eq'• ' .p.JI)'.>. ,, 

.~bfJic~ri~ .. Jl ... :0 ~Di.re&~,.-, ::me... Q~n~~~do,~{.t;~J:Meoendc;rcam:ehh~r..: 
~ . • ,fi ·e:efla,vtapa-ra(a,vt· "'dadc:tao-Empeliadon Ana!l:afio, 
··da ,~,fpidcual;-a . .f.9:. ~/eq., i.Quam , IJ6.~ B .. , , . , · ' . _,,J l , 
prodigiofa foífe a de h uns ani- Offi"i"• i:.Qu.efu ·· a·Eem ~publi·c.0 ,nàÕ~ 

-ma~s~imínu11dms a&pnec.eiro de~.\ mo!rl!e. fr.asi;Ieza 'dle. a-n.tr1~, aem 
. hum'.M0ng~J09t Q.~IJOrW:.for ~ po-pfCiZ-a •de~·l~n!!pf j:8I~ .0.f. ,Q_,ué 

faha da.J.la aahi~'·Jhfr ·.Mo'mge em '\, <naó E~me-os. gra·t1déS ,,na'ó os(~o~ 
-cqlpa gr.ave1 l ~I6.1f. Deve ~né~ ·nbecF,,' ~91. -f!· Os m.aís .dtgn~ 
der ao que fe manrla., ~e.qao ao para elles f.ao as que- fc reputa~ 
~potqué fe· m~cla.,, 31 7 . ...1.. \B:Sai-1. .pbr maiS. Ítn4•igr-wsÇ.~9I .• ,.B •. "'"'~· !1. 
vl~a ; dos perigo~ ~·· C·XiCID ple.. ruo Olhlli'TemtnátUJ!e,ZQ lclier·pede.llnei .. 
;~liflo), "' 32IO• q. ~ ·! '"l •• L~. :.tp .hli81,8u.Be \1Naõ d~~.c:tm ~verm. q•" 

()l1r1~~t 'Fo~'cjo ót&u va:lon t~a imen"' .naó. '.h e, ~icito..dc:.zejar: ~169. 1~7(!).; 
!Çaó:,-12119.· &jfçq.- ;As,b.oas ·fejaõ ,Q.uando ,fe ·devem. arranca"' ' ,~c 
snaó ió. ffi.lítÍtaslt JlJ'\S-lc:rv0roÍ'a$.._, ~uando naó, çonf&rmc.Q Euan· 
~·~4.;•& fe!jl •• Saó,@S:v.erda.Qçivoi ~gelbo.~ ,-~~-"6<9 .. { Homem~que.fô 
~tití.goSJ,_0 z.\1. C. t34· • .(Q. ·& leq. wià!;lova,npando...os,,: ' C'tnaól· fáln-: 
Saó fummam'ê-nte3unportántélS:, xando·ólí.(>17t·C.~ olv ,' t'Jd 4•.q 
1 ~6.;~ .. & fer.jQ :Mo)lra•fÇ, a fua·A OiJmpindj{,. ~ila.'i'rigem-; .e.éomó U: ',. 
~mportancia eavhum . 'horr-endo • <Jonra , _2.9i~ c.,. : , ... 
,c;u:o, '242., C, 214l~.J~.,.C.onf.e;r;- O&mplu..os~Jogps !!]'.l:IÇ ss faz.i-ai!:z.~z.:C. 
:vaó "Hempo· fendo de fi iaJ~;~~dá~ op;ojio. Vlde;..QorJtrllrio. •i; 1n,)! 
:q.a. ·l;Jnpon~ Ja.zdl~'5 com Ç i li ;. Or--'Çil.Õ. Seu li(e.JI'YIQC ·e.qui v oca-do . cõ 
'gea.d!!,.~68,&· fe<iJ•:;f1. , mais·ainda o do vinho, 20. B. A.i'oqiQGdaclc 
.na velht:ce, ZJJ.· & feg,. As .màs : neJia. le reprehende, •57· B. c; 
fe naó.de\!em pedir ao amigorrmi A de S. Marla ~Magdalena de 
fazer porellt~, 148. 149· J ', .l~zz..is entre fee.uras ,.1_r8. A.. 

Objií:nAçflõ De alguhs pe~caclores. à 'i A tranfeume pela Ganfidero~çaó-
. Jwr:a da mo.rte . ~ 9<>'~ & foq. Jff:J daS<tCP~afUI'~S ~:;~zabtá do:;$ant0s,. . 
Orr:afl~~õ,. E!hrndo.ndl<1 alguns pee~o · J 71. I 72:. ·G do •melrno Chrifto. 

cadores. {e naó confell~ó à ho1ra 'l ;n: .&. B. He muito provcit0•· 
çla m.ane,2.o~& fcq .. J?.~~~!~ b_u.~ · fa ,_ I73· c .. Po.r ja~ula~':)fj.as hc-

~.F~!'!'· 
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DAS C O 'V .f. A-S '.N 'OT Ar E 13. 48~·-
···igtp:or.tanfe·; ' "l.tÓ. B~~Quam .fre- .mii~'çrirhutna1entermidade, 184 . 

quente era nelJas o Pa.dre Dio.go < .A de S.Joaócde Deo~ t1:os injuri>ts. 
· lMafüf.s, 216. c. Naó he neceílà~- 2.02-. A .. Quem...a.rem fempre v é_· 
'- rio falla1· nclla.muito ,409. A. ce, 20j· A. A dos M 1Htyres júl· 

DrdtM D0stCavalleiros da Ala q-ué ga-õ os tyr:tnnos loucunt, 189 B, 1 
f,a u~fiituhio1 1 e.f.ua o:~~gem ·, 373· Nas .. eu.fermída&:s .be· ~:mhífun,a, 
,; Cl::1&:Je~oJ -~ -'' ~ • C" t.'" '18j'.- & ieg. ' " > :oti glktrl. Etrwu. ~ce.rca d~s ai mas, P -Adi'ccr .Qyanto -o •dez e járaó• os Sã~ 
·96U1, '·'··',\:I- ~ .. ; ', ,., ' : ' i I' i toS; I 90, Quanto nos ·, he util ,1. 

Oriono. Delle expulfou S. Hila1iaó , ji·, ·A• · t, • __ , 

"'iitllil·inoiJdemo:nios;c:o.que pafiou · PAdritcfpiritual·Vide Dircélo.r. . · 
: éoal.b-Sa·n·ro·,•J94!JC.•Hn' :1 ·i, PAes Po,demfen.tir auuo~tes dos fi~ 

Oy.nAto Y(_id·e':EIIJ~j~d1 r H )L. ; ) , .\lhos, 2 :11· c. Razões com que; 
. S;. Otttt.a·Õ 1Jifpo;;Sua:caüda.dc ;.e.p.af- , devém' hioderar eíte lemimen-

tíimoB'Í·a'' de-fua · n:í·éZ.à~ .aj ... Bl :fJ. to, 2..06.· &·feq.Exemplos deal-
Ott'IIÕ I I.: Ma~nda a .S ;_) Nilo gu~. lhe guns, que as femiraõ com eKcef• 

>-JlC9í!, e"o,,que o· Santo -lhe pe.dio, ·f o, . 2.12 . .A. Porque fedeu eftc 
'• 79bM~~ ., !S,J ~ -' ~oq ""n ..... b o. :,tlome aos S.enaderesvRomanos, 

- ~;r~memcfi:iai:Íttf\\élh«e9's €otna ,2.48· : c. :~ ~qrq,ue re··cià hoje aos 
lavea~ne quaes:leJaói,417. A •. _. i f.u.perioEes; 2.48. e. A a-lguns em 
-~=. ··!. ;:./; 'q -:\! .: ,; , " . fenâo yélhos .enterravaõ vivos 
.~ 1d ~ n.•;!q]::) a J.j. ~o.i· ... -J feusfilhos,2.;y.B.C.-Naófejaõ 

, ogJ ~.r' 0t; ·~JL \ .. ·~..,o ~ u• ./ .l .. rouitõ rigor.ofos com os domef. '· 
·~?.pr. ·d .... :, 1'-.íl ti_,;,., 1, .r .tiços.<ap.àQtaÇJfeexemplos_,een .. 

PA~-i~nc.iUt ifl'\. E,;·-Cblrifro,cm "fd. rreelles ·humhorrendo, 440. &.: 
1, ' · W1rercaluo:inià.s,.f.C.. · feg .' ,; - ' 
"De·vemos telá . <::bm~_ :üegria eni PaJaçÍD, Naõ tem nelle entrada o~ 
tt?~cdo o ge'n~·~õ ,de __ ~rab_alJ.uos, 13-?• pobres,"125{C. Pondera-(e a v ida 
& fe,q. ,- Hd mll'tltto l ' tmporta-m~ dos, que o teg.uem, 176. A . 

• ~ara ·~fl'ége~.r.a\1 - húa al·tna ·, 74· C. Pal-ai-r.lras Vide_ Li.ngna, Stlm.cio. 
' 7Jj·t.f1~ 1Fer.fuad-e.m•na os Santos Paíuh~r'as 'l:Jevaõ a carroça de Bac· 

Phdresdl.8Ueq. Qua•rita foy·a ·~ co' •9· C. ·. · . · 
(da: ~bdre Früniota 9uvindo .pa· Pa,.c.Que fignffica efte nome,l..fO.' 
la\n:a-s.dekomed:jdas, 94;C. Pen• A que1n. fe attribue, 2.fO. c. 
dot_a~fe ~ cle,hum Cor.tetàQ..,, 176.. Apontaõ,fe os que go1•ernàraõ 
lAri\ .deh.ú.hiJfEi13adó~ 176. B. mais tempo, eos que menos, 
1De· hu.rn ;def~ado,. t·;-:6 .. C~ De 2;6. C. Com q ceremonias ben· 
·h.u,mt,t ,n"'ul!<Jer p~ra í(enfettar, _ ze huma dpa.da· na noite de Na-: 
·~n.&·f~q· ·~d~ Mcmge :Benja-: ta), e para que? J74· 
<Q ..:ll ii . . . Kk IJ-



·I 
- ~84 h ' :."'·,-, ';· lVN·~ll E. X ·1 ', 1 .. . iX 
P,ín:~voln iC:õ ·que • .sa.~l.adr_n ~peiJua- ~ . A :pa~~~x~dor ;corrfer~a :a a-gri"' 

(lÜo .·a Jo.f.'-lphaé • io :>(:liJdàdo •QilS 1.: <~uiwm, 2.9. C. . · .. · ~·r q 

. boas,Gbras., 12.1; ) .. } .'·. '.. . PIII~,Ús . .Fam·Ílhl 'nobre,.:J sS.~.Dél· 
Vide Apollôgo. . · .la t~y o, primeirO:,q,ue, Jôbio os 

JJarmte.s Naõ fervem para a outn · muros de]eru1akm oft,(li!a ·con•;, 
, ,vida, 130. C. qt·· A • .&. .Alguns ··q.ui (la; 1Y,8;l ::.Ui.:~Lt.r»,Iddla . eljll 

f e tiraraõ a vida na monê' c!_(l: ~ou. Sabbado fflmo· leva. o,oog~p.l!ra 
tros par~nte.s , q .'· ú\ TJ:t. A. B: 1 :a.ca:endeh as.;hrum·.pacl:as:,.' 15&. ,.80 

.P,d{fo.r .J11Jbade: Ceflal)dolhe ,as Jen .• - V1Je S';MrHia Magdaiena. d.e, Pt~z.~ 
tações pedio que lhe.cornaUem, z..is. ': ... ·• ,. d ··-~J ~I!;' i . 't1'' , ... 

75.· B •. Quanto . venerou ' a lumr Per:cado, ~em .Y.eni~I de .. adv,errte.n• 
Monge por filenciofo ,, i4t· c .. '-L cia commettq>\f.O!!®· Be.tbh.rnans, 

Ptteria . Quantas tem..:cada ' homem, e o Cardeal BeU.nqninn,; ?J. d .. · .. 1' 
~ e quaes feJaõ? 2.61: A. O Geo he · He~ ~ 'doúzía rmaiS. • v.ii~~~~e ';a,.rnã'is .. 
-a noí1~ ·v~rd:rdeira, 2.61; ·&.feq.. .carã., S5). A.· So:qu:eln os,naõ cem 
todos os homens tem · a-mefma t.Jog~a: paz de co.nfden:cia; ' e 'nacip 

. tjjue he a te11ra ,· i62.:.A~or q cá- c queflll os ,difficàu1a;.,o.~9-'C. , ~o. (1 
, da hum t'em,à fua, :Z:á!V.~ .G',; . .frle So elle nos pód'e fa2.er ptad~~a 

, Va~~es grandes foy.'parba fe;rra IC'brifto;.3&Uí;~.~· .Pbrrclt<: naó) · 
rpequená. ::z;63. Sçntem. . os'.S;a~l· per.de alplrna-',at·itnag1up ·.n4itUr;al 
,toseitarforadaíuacfhê o'Ce@,. deQeos, Jo:z.. A.B. Devemcó~ 
·2.'64; C. 2.65. A. B. ;, ' "''·" penlarfe com bôas obras, 141• 

Patric.ioJ. Porque.fe cha·m.araõ nilim -Nem f e devem ·p~dir ao amigo~ 
· .·alguns Romanos ~,.. 2148 .. C;'2149" nem fazerf.-.: porC:he , 148. 1 49· . 
' ' :,4. , ; r ; (, '! ' I .FerdOII-'ds. ·B.ebs.Fpe}ll' '€~1\Íd:adc., ;~ 

PasJ[ino Mortq por fofpeiras falfas I48.A.tGonverte ' os~o~e<ns em 
Je adu !te rio com a Em~·erl\tri~ :l brutos, 2.~6. A. B. Sa& peffimO.s 

' Eudoxia , 447· B . . c. · , o~; f~us frut0s, .CQffi'O fe. mo.ftr.a 
S. PAul(} Para perd'er·a Cb.rifiq, naó. poli hum.ni ro .f~ceífo; 44i~ c., 

f e remia das crearu•ras, m·as íQ .de' • ·Nem. por fe :·coin metter>I.Yúa , vez, . 
. , , H;4o.C. Ponderafe .a humildade ''. {e de~e cornmet.ter m.ais. ,, :z.j.LB. 
:. ·de fuas virtudes ;76. B} C.A,ef-:-- .Pe(c~do.r Naõ tem·.alegri.a verda· 
· pada com que foy degoHadq 09·. 'l deyra, 41. 41.. Só . ~s couzas _do. 

de eft.à, e que letras rem,. g6_r; B,. mundo e~iliJ.a , 7-S. nA. Sem:cau.;. . 
·Paz. Da confciehcia ~ f.e echa !0, en1 ~ã d.eÇ<i>LtiJnaf.l.:fl!ll' .~lroa ,~ e'agra. 

Deos, 2.9· A. B:· Os impi:os·a-,naõ ç'a de; J;),cqs_~; 88.~ C. 8g. Efiirna 
tem por mais que o; cuidem,, 2.9•· Qfa,is. oG::-fl:etnp ·· d.a_;.te-rlia i.ijUe~~ o~:dó 
JJ. Ceo ,, :1·e3•· 'Prabalha.~ ma1s por 
Vide C(}njciencia. f~rvi~ ao ~·un~o· , · q·ue poF.' fervir . . . . ~º~~~ 

• 



DAS COVS....d'.J!.. NO.TAVEIS. . 48;" 
~a .Deps. ,•74d.\1'aó . qt\ler .. (er• ·rc-) Perda. Q1ant!í> he ·para femir a do. 
pr.~h6Jido, .. 2.02.B. Logb (e def:. te1Jllpo, .2.40:r & feq.. . 
culpa, 202 .. C. Se ui pre he meni- Perigo Grande na vi fta de mui ne-

. no, 2.33· f-le morto aindaqnan- . r<:s,x6:9.170 • .A muita idade naõ 
•· do viv~Y, 2-l'· Nem hq.me.r1n he, líVra dclle, j17. C. Moftra .le ·cõ 
- ' 2.~~ •. & 'leq . .. He ·.~·o·l~'lid'o~ no úm "e:<xempl0s,, ~18 ! A~Mliis perco ef.l\_ 
· m,eCmoJaço: o q.úe f e prova-com nLde.<w.hir nélle:.quem mais co.n-:-. 

•: humçafo,3·8~.c.&feq. r. fia-,jl8:c. : ,; ...... ' 
.Pedra·de Ç"e'alar, Como enfraquece,. P'erio1o -calippifl~ Que coufa fejà ~· 

c Cot;}ferva h:u'fna a vir-tude. da. 2.92. C. ' , , 1 

:oUl:r'!, 149'·'-K; 1•: •I ~·~, •,: • : Pe.rolf'l Pttciojll b.Je .huma alma•, 94• 
s~Pe1ro.Enta:alcrn ;<.d~l,a.fio: corri ~ Si-- r·Gr .. 9f· B .. Valor clle. nú~ :d:e Gk·ó· 

• inap. Mà.go .. ao' Oómt:ngo.;·: Sl .Jl. .í'pa'tra, 9J·::A~ pe outra de R:o-
, ·Jej.ua ,p,al a. iílo ao ~àbbAdo ,,8.Ji. ,rd.olfo· 11.. 9P .A. De' outra Bel·\ 

Convenceo acerca da imrnorta- 1 R.e~ de.. Pedia, 9;. B. Súás p·r0~ 
lidade da a'lma :·99· A -fua cefpada ':. pdedadcs .pa.ralfrrr boa, 95· G. 

tfax· itmirosàliitlg;res.,. ,e-nonde •ef-- , l'T3i>das.Jconvc:m · büma t-om'·e~-
- :tái. ~6jlJ4· '" lh .. ;J 1 :~ ,- •>' .• cellencuh9:r.:&req. ,Por.q fe •cba.; -

S :PúJr;d de i.dlci<iiltá)-a:lnclü(liia d:e ~n~;~.Vn.ir.~ ,,<j6I B.Jde-o ràmbem G ,. 

CjUe u~ava patá' Gaó 'ltc'ritir : tanto A rbor cte,Deosl 156. B. . , 
o fri<?, l' x .• A.Sel!ll grande Amor ·· P'erfoguiço.enr De Chriit-o pelos.Jfa.~ -., 
de. .. Deos,. 135.CJ '.~ ,, rit~os,f. "C., 1 •• 11 • ._. ··~ 

.Pedtii'JÍHblicmio,~.Rdere.,[e.fluaean ... ' ;_ • Viid.e ;,P aaiwt-i ... ~ , PJtáeár •. ~; ·' 
·veffaQ:adroirtt.ve11 4I'o.C.:{& lefj. .Pufei!..er'"'f~·ffJ .. uanto dé.vernos {.ra~ 

Pt;"ó· Dé'vc ter. o a~rni~o~de pedin•ao :balqar por ella, 1'41. ' 
outro couza·injwflm, 2.48. c. · · Petiçaõ de S •. Nilo Ao Em pera dor 

S. Ptl~gia . .Sua formo fura_, e1enfej- .Ottaó:' com nótaveis circunftan• t 

- ·tes1fmes rdecon~eurda ,..;168-,(f. - .cias -; --J ,9· '·Feira por infinuações 
De à ver chora S .. N6.óq-·, ç ·po.r- mudas hç mais eflh:az ,. 4€19~ _A.'\ 
que< J 69.A. Batjt.Jia;;a~ cfte ,Sa'A~. Pc;l3t.Pdr ver blÍt:e.»q.uifito na Biêzar\ 
to., e' ·ve ·adohir :ao ICeo ootho/ 1 ·fe entr)'fkceo.S. Qmó' e o má.- . ,-
pomba, 1·82.. A' l. • • ·_i - ~ r dou aG's pobr.es ~ 15. '11. ç .. o Af· 

.Ptlopi~des Oque.:~efpond€o a·q;U'em<'(l fe:lp-he fjmboti•0Jdo. gu;lofq, .i6~ c. 
lheiaconfclhava_fíC'g.l!làrdiàfl~dos, Tem o coraçaõ no vé[re 17~·4·· ' 
peri;gos~naguer.~a~t, 346. 1c.: 1;.!- Pic<fiiot(Q_ue.enfertpi~de íeja~ j ~4· • 

Pen~Js do·Infern.o.y td~ Infer-no/ .(. ) - C.A ppl·icafe a.femido ·cfp,.irit-ual* 
Pení.teneit~ Efrupenda,. d:elhum"J\e'.. j ;I;.\A.. ::' 1 • .. 

fufcita~o ,, 140. ~aesefo!!'~m as. ' Píthag~rtu Admitio· :L tran fmigrâ~ 
~os Fa!1f~ós ,.4•· C,: Ç,aõ. ~~~almas, 97· A. 
r · ' Kk i i j, PhiÍi111 

o 



41r~ ." -· '<>N D ·E. x ··:·1 -;.. · ·~ 
.PJtbi4JÜffiJ.rece~fc à mente po!' Da"' P.vrt• · tjpính, Em latim Hiflil'x ·fi.; 

mão, 146. Pobdet:afc•:efta1ácçaõ 'gura dp fallador 1 2j2.·.r'B. · c. 
de amizàde, 1'47· · ; Prlm~gNez..es. Fora'Õ .I11es tnbutal'Íos 

F/11taõ. Err·o feu àcerca ·~a alma,. • · 29. fceptros ,do Oriente, i3~·!8· 
( 9)· c.; l '• • : "· ,·'. • ·Confcguiraõ fi,ngulares Vlt0rias; 

Pvbus. t.M'elles fc .. devç .enip.regar.'o •contra Mauros,:j33'·.8: 'C. Mof-
·,(j·U.e·fe ·poupapojejúm. 16 . .A: i i· t·ra·fe 1pq1:alguns ·ca..f<il's peregri-
J\ffim o fazia S. Oü~õ J q.,B.-1 nos 1 .c;:omo p.àrcce;.nafcenaó para 

'· Ch'aniavaa cada btilrp Senhor Je~ '.. ddhuir MoLU·os, ~H·-&.Jeq. , 
Í!! Chrifto, Ij. C. Naó de:v.~m , Poucas.ivenceraõ .va.rias· vezes a 

, ft?r muito vexidds~a·í'JJda • f>lU~'de.:-l muiros cõtrarios, ~49·Ç· 350 .4 • 
. yaõ, 4'3~· &.faq.)Mti>ftl'ta -f:e~óm . Pelo f-ett~.rr~ó:<quiz b.t~berJwuht:léft. 
• ltú. e'Xemplo, 4;g:C. "4?1-9·'lA.lJ. .~rüpt:r~r.U. .Ll,! Leo111ort,'~ I~ ~. c . 

.P41bre.t,.·Fornenta 1o Amoráie De,os, .Or-1gem ,.::e'·figudi<i:aÇ·aó. ~e~ fu~~ 
·IJ4·C.Heobra.mais·fanta.f.io:q -at:mas, .r3;J· B. C., ,. 1 •• 

dal· e:fmolas, 395'" B:Co'rndla fe Prefoá• almll' . .Vide Aht~.a. , 1 JiL 

.a.pro1veioa .Eufogia., . c' .f~m .. elila Predeftit14flli ~, .S~re.cdo .. ahiffimd.~ 
. íé:pery·Ciftd, t2.6.:.8q(ctq.i::m:;l/.j) 2.10. B. C. A quam .poUf.O~ fed- ' 
p,Jaç41r Aítift:e.mlà ~Ul,à, coni:t>ef- · ~tfemdá~ 8~:tl1.~ . .B.~Gomprova'f.c 'tá?. 

pada mey:a arr-ancad_a, ,~69·. rA~.' · muitod?adres•;t83• &.feq.; 'Jim 
l'41rpbA Ftgur.a de huQJa·.'alma• ;nas ~ Preg~td'or; Y:idç_ SefmaD.. f. . < . ·; u 

Chagas de Chri!l:o,. .2.G>"f·,.,.ofJ 1 PrtgHif"· Vide (lcilji:áttde •. · t. ·, 

.P41mo DÇ!(lloEa.vH grànáeza-1.offu.re- Pre.tad,,J>~i:a-;Q-:]l.,er: naõ••M 'G'aÕ>"pro.; 'l 
Ç.ido ~ ~lo ,J4mpaad~r. .~heQdoliio'1 .porcioóad.oJ .fOt iD0iOiv12i4_9'• •. Naó 
foy cauza d'1,gríiu'de múnar.;!t47· "confiara .)ba,;~ellirgioto:; Jfôra' ída< 
.V·ide Fruí.,ür. · .' ' ." '' ..; · 1(\, cazà::p.clos datib.s,;que da.bi Je le-

Po~pe-o _Mandou fechar, e léUar as ~gúc:m, 3•·6 . .B,,e .• Naó devem1el'l• u 

e~fplld.a·s ·ae 'feus fold:ldo~~7 I. ) .r..iqn«~e\ dâ:n qll1~1tirJt~ ·;dos:·car~ 
P~tJ{ijire.· 1\Tide ·;e}lpa ;, Bifp'i~ ?.i;GUdl. ~ gp~ ~ .~8~·\li .. c I" r b 'l~J'i , • -~ 
7fJ!Ifi,~ , ~ .Ab6~d~ ~:o~.i·d clo:f~frfá~~~-,'\. -V·i~e':JiltJf,t;;Jlii[pl.~,· .; '"-·('J < • ·u: 
\.:;, r:n~nte por mveft·lf\, conl'st Gapt· Prs~b.t!:V.tJ_Q.uem fo.rao? 2.; ~~ :d.J 

.raõ hum Mofl:eiro -,~~43--e .. I! ', PmbiterQ Que figntfica .2.)q)rl0. , 
'Popt't' ,Qt.~;e-. ·parteJ ~· temp.o,leja .! Prt~'~V,fArt/t. De.~s. O tela ;h e final rJé ~·· 

. ·'b7fJ: 4.· r~: G.t .:;,9s1n:~ ~) n::lT fe~w~i!tttofQI:390.;; 'éi. .. :Pel~có~d.G~ 
Pore~ d).~ ·ubtav,.,êli gv11aadez.Jl (rFJ..,/u:.;. ~....-L caçaq:lla .. q.ep.~~~ as; muttu:.uzada 
. paclj.la ,.4!2:r.)C/,'.!',.( I,"Ji' r:l<> ~os S~li.~~;u11•. 'r'721~ ·H;e~muÍEO q_ 
Porco. Su:~s propriedades, .e-..felllti•· up-portaflté,, .l 7.3· "'' ' · ' ... <,;}'i_ 

.Jh~aças colilJ o av .. 1rent·o,.423·.&:c PretJJr. AJ!-1:::1. egutdade para que fc 
~cq ~ · \<').-·-L.,:, ~ .... (.,...;: i,t~t~~~~7:i<;>? 4P· Ç\ • ..: , . · ~[J 
'·· • ·.tl t i .: .,.r Pnt:.~ · 

}· 
~-~-<:. 



"' ,. D1,S. COV:S,?!§INOT AVE/S. , · 4&1·, ... 
P.rl!':..o pDr mzlypri:Zo per mtl,~ q~tmld·e~ J. Jiem ~ ~f?'· C.' 246J .~<~ , · · ... i\. 

<.i:toJ .f .Adilg.io rcp \o ~:tdie \ f: r.rl3: li.B. .&eíip;!jlo~:: ll>ev.e~. iet dezapegitl€>S· 
.21ilteéltn:·.Que d1go~qade Çl'a roJm. · das~cre~tU;.ràS,Ili4 ~ feq,: Quan .. 
~l pen6R.:o.lll·atro;6IiG:Conv~r- , do entraó na ·R~ligiaÕ· Flalcem 
• tent•fe'4·!Wiiora:Çoens·deS~Atla-: :de novo,::.44 • .&. B.De·vem imi-: 
:~nno.,:,.-64. · B.•6.ü ,,. " .. :5' 1 • • ~i tar 1 aos pmwit.ivos'i ·que ' cqilu~ 

'Pt.bef1··P,Ünbol.o .. deltmotA'tminho, :-::m:apfetmais porfetytos; 2-44'· C~ 
o f.!i ~\(~tamo de.ve;ferr dHmad~, - !2.tfyj rRaprehendem 1 fe as" cella~;\ 
~•~· e:'Quanta fo.Oe a de:· S. E r mel- . nimiamente cúriotàs·; 313.-A. 

hn,de, 3· B. E da conftiencia.do Fot<a da daumr:9 perigaó muito11 

r t(i;ardeah .BeUíar•m'im<il;lg.ArE a·dOJ / ·q.1.9• :C'I' ~afiagosl i!l@S'q.ue fo.FaÓ · ~ 
.. J !r.,J:oaó <Ueréhàlans ;3, ~: , ;h gucu:ll;343··iC>. &•(cqt 'De q for~ 

Pyraufla \í1ye11~ptfogoT l•54·rtA .. , ·; te1pótiem wa•~:Ha l.iêit'amente, 
PprhD Sente h uma vi&91il~h alóà'fÍ;; L•3-39t.CJ ~'4,;.& Sémp>r.e h~algút~ 

. Çadardos Roqmanos potJc:fCom, bo·9s; ainliA.q haja outrQs :mâ0s~ 
perdjl {ua· , .1)51: D. C. ·r . - ~9;~· ' c. Reprehcndé:.fe os que 

~· .v H· ... a.ffcrc:1.e~ d:irrho-i.ro ,,pelas digni~ 
r.... ' · Q. · 'I 1' \ •I d d ·g B P: ' I • • d .I. t';I•Hdl .... ·1'1~ .v~·,"'J':i iJ\. .;..,.,., i"' a ·es,.j 9· · ' ,nncnptos . osuc; 

,:,1 ,,;~~ ·-S • .JbaóemJeruJalem.~ 3}9· ~ .. 
~iL' • rndio..J .:., •; .. ':.!,, .. "·''' ~-~ S.RemigioCha•mat:aõ~olhe. o.Ju.bile0~ 

12._u'!felr&nte0Uc · ~ur:te dotem- · c f>orqu:_? Z94·'.B~ ' . 
· • . . . ..po-fejaf , :z.8o. A:.. · .Reprehenf_ao. Com :d)a ~c: alegra F r~ 
~t.rHbim.::Vide CherNbi•· ; , · · • ·.Sebatha_? de S. ~~rta., 3o~ B. , 
J<...umlls de /'Brtu.g~~~.t Su~ ,ongeml.,.,c ~pontao Je as ·4e(3h~fio ao~ F~ 

- fignditra'Ç\Õ -,; ~51 • .zt i)\"'·"'' \'\ ·'· -n~e·os, 6 •. C. ·l· . ~ » , , • 

. ~- • ~o! ;,;li: r;• r<.l· •lnl V1de .ft•berdade• ' ;·. . ; .. 
: ·1 , • • • R "~" . ' · . ' ,·,~. :.. ~tf!dmçi" Dos P.r:el~dós ~e~efi"ar.~; _ 

.· ': . ._. ·~ .. . "'r ; ,. t 67. B.Hedr:·du:elto D1vmo,69o 
,• . . , . , . • •! ·· . " .-I J :A.Sua fmportáncia fe expbca cõ 

:R<fbAD' H E medicinal c~ntrll: as. .laum ~pologo>,7c!l.· C. 71. A. Re-: 
fe.~res malignas, e de prehetliile 1S. ç:arl~sl a hum Gar- , 

que moJo? 446. c. Hum .de no- :.deal 1por faltar ·a.ella. , '.67'• 13 • . E , 
tavel grandeza offereceo hú ruf.: <Carlos Conde de Flande s.a huru 

. tico a El-Rey Luiz Xl.de Frã. .1\b~~de, 69.C.De fua falta le fe-. 
p ,. e como I h e pagóu; 44}· . C; ; .guem graves <damos nas ovelhaS., 

}?.eEbidaõ. Vide ,[uflir.a. .. . 70. 'j rl· € ,au:z.as. .'lUCJdella ·~dcu-
,.RiliglaÕNaó perd.e po1d·er moder• .2ão ,6g. · ·. ··. c-

na, :z.46. C. 2.47· A:B• Naó ba q Rejpeyto~ .. Nem a todos fc deve. at~ 
~fcan·~a!i;a.~ cl~ ~lg1:1~~ ·~~f~a~~ te.nder, 1'4'8 •. c.., .. •· ·- ·- !<e [tt~ .... : 

I) 
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.Rtfurrcyçaõ. P.ar',! butna ·ap;plicou f em ellas Cd1irem0s delle, u:úé 

. Democritb pÍí I;emedio ·difere- .c•Metiap-:fe mujtas nas fepulmras 
-. to, m~s imp?ffi.11el, .48. IJ, C. antigas, 123. C. Cõ ellas (e perZ.. 

Refet:efe a de hum foldad.o com verte Eulogio , e fem ellas fe 
notaveiscircunftancias, 137· & '. conv·erte; u6.e feq. ,A íuacu· 

.Ieq. 1 Defpois della .pyéga peni- biÇa h~ cauza da c:ondel'laçaõ de 

.:.tenqia· com gr.ande fruto, J'!-o.C. b,um Bifpo·, ,.2.42.:C: 24'3· ·A. Bl 
R.'IJ1. ·Exempws de mu1tos .que·vs::- < Saã·fehhru'-as do avarerj,tb, .e naõ 

nera-taõ qs Varões fámosem' vi- '·o avarel1to dé'll:as , '4!8. ' C. Vi-
. da~ 79•C.8o. ~aes tíveraõ o ci• r de .dvArtZ:.4, .Bens dó mundrJ, 

·túlo..de C,hr,iftianiflímos,.:J: j'l.B. Riz;.rJ, Lev~ntleYlbe Licurrgo -hum.a · 
Afl'darào f,eguias., f.e ['Orçm ama- eftattila ,c4•• · A:· O •dos pecead:a: 
4os, ~53· B. Na@ fo :devem uzar rci .he fatuida,de,-411~~~· ' 1

': • :·: 

.da força direét:iva..,_ m:astàm..bem , VideAI4gt:it~. 1,~:. •;: ~ . , '·· ' 

da coaél:iva; ~6o.B. F a-liem poú- RpJ,Ijo .. Pqr guam pequeno obfc.; 
.cas palavras, mas effeél:i.vas73 99· qui() lhe .deu DQ_os, o Imperiq , 
B.,,Sejaõ <nelhs muy graves.~,.e 446. A. ' 

,_f em m.urqitara-çaõ··, 4-34-·, A . . ;~l .Rol4ndo.A fua dRãd~ra duriffima,_ 
R.tinó '1/e ,'Jude~~: tJ fur;p~ra:õ os•If.an· 369. ·C. · "·' ,.. 

, feo·s .a.~lexandra;6.o.,.i\J t• ·~>: .; • .Rom.,nos.Quean·m· escoftumavai 
R.hodes N etbt il'ha fe criou,P,ú dra. . lançar na; praça~ós f eus dpeca~ 
· .gáõ· formi'davel 'morto ,por A- ·culos 1 42~;·c. Rigor que uza-

dc:o'âãt{? co·m ;grandé -v.álor ... e vaó ·com os devl:dores ,q~ naó 
.üiduiria, 35'5· e.ieq. Nel:la eft:- =rtagãvaõ; 4j·6· c. . . · . 
ve ..o coloílo do Só.l ,.::e a··Reh- S. RomualdoSendo penit.en:fe cçm• 
giaõ Jerofolymit'ana , '3f'9· •C/ munica v a alegria, 28. B. 

Rkardo.Re; Mandoú.ao Rapaa.faya . .S.Rujin11 Padecendo inartyrio merc 
.de !Dalha quea.char.a a ·hu~ J}if- inveja a fua Irmáa S. Secun.da, 
p.o I e: que J.'efpolla-tcve? 3 o1·.C· J 89 . .B. Fim do feu martyrio, 

. Rio, Lev.ado.a R orna po'r aqucuu" ~ 1931 R. í · · 1\1 . \ "' ~\. 7!. 
1: .. cfros de •If· .Jeg'vas, 13j':\e;. ' { .,, n n il 

'R~ruhcu~ ~Por. vencer . 'o ·-apperite .. ( ~~(f~ ,f- ·s· ~,: .. I . _,f 

dellas in!bmiraõ os Apoilolos o . , , , , . t 

·Jejum das Quartas fei-ras, 7· .R. • _ .. . 
,1\s''ma·l •11dquiridas·catJZa da JílCrl- J'a/Jbado.p. ·Roh1bid? 1_1elle amiga• . 
--diçaÇ> ·de .hu ru_rico ., 9:Z: •• L~:~me:- · mente o JeJum .,.e por• 
lhores faõ os amigos, to;,;C.to6. <quer 7· C. 8.' A. Jejuava-bíSim,a6' 
A. Ellas faõ 'am·ig0s f.allos, ní. M·ago em odio do lJe.os .dos Ju .. 
Sem ellns v.iemos .a ~íl:c Jnunao., deos. 8. A. Feltejado dos Glrri• 

fbios 

• 
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ftáos em odio de Simaó Mago, Alguns temem naquella baía, 
8. A Introduzido defpois nelle 4.5'· C. 46. A. B. Muitos refpei- ' 
o jejum, e porque caufà , 8. B. tados de Monarcas : éxemplos 
No da Alleluya accende as Iam• ne!la materia, 79· C.8o. Q:.wnro 
padas hum da família dos Paz~ amaraó a Deos, 1)2. & feg. Pc. _ 

. · zis, r;S. B. las creaturas lo bem a Deos :ex-
Sacerdotes De que forte pódem pe.: emplos ~e muitos, I 7 J. & feq. 

lejar na guerra licitamente, 3 39· Tem menos trabalho em fervir 
C. H2· & feg. Ca!ligos que ti- a Deos ,do que os ltlundanos a(!) . 

. veraõ os que de outra forte fo~ mundo, '74· & feq. A fua vida' 
raõ à guerra, j43· C. & feq. he mufica de que o Euangelho 

S 11crifici() Barbaro que de fi fez hu~ h e lolfa, 203. A. Os di verfos ri-
ma mulher, 1 H· 134- tu los, porque levaó o Ceo, 208, 

Sal Trazem osGttu1os na boca có• C. 209. A. B. No Ceo em varias 
trao _:màohalito, 2)2.. Jerarquias louvaó a Deos como 

~a/vaçaü. Peduade.fe o cuidado · orgaõs com di\•erfos regifios, 
dclla, 81. 82. Quam ·poucos a 207. C, Em poucq tempo vivem 
confegucm, 82~ A .B. Confirma- muito, 23 3· & feq. Ainda def-
fe com o parecer de muitos Pa- pois dt monos faõ vivos,2j2.· B. 
dres; 83. & íeq. Defcuido della Saó mais .que homens, 237.2 J8• 
como be cómu 'Jl, 89. C. A com- R:azaõ porque defcjaó a mol'te, 
moda-fe S. 1gnacio com a incer- 2.64. C. 
teza da lua por fervi r_ a Deos ,_ Snpor Sob'erbos titulas de que ufou 
2.12. C. He o qué tmporta mais em huma ca-na, ~4. 
que tudo, 213. A fua alcançà~ S~trdonia Herva que mara rindo; 

·:taó muitos por !alvar a outros, 42. A. Figura do peccado, em 
· 2.13. C. ' CjUe o homem f e alegra, 42. 
Vide Almt~. . Saturnq. O feu anno quamos do 

'SAmH~/ Como appareceu a Sau1? noíio tem? 29'?· A. 
99· .B. - Sliud11de Do Ceo, que tinhaó os 

~Amidade. Qyem he o ciue lhe en- Santos, 2.64. C. 26;. · 
che as medidas, 16 . .A. A dos S11ulie Do corpo enfirmidade da ai .. 
Farifeos foy fuperficiaJ, 6. A. ma, 183. & feq: 

'!antol Sufpirando pelo Ceo abor- San/Como vioa alma de Samucl! 
recem as coufas do mundo, •+ 99· B. \ 
Sõ as.coulãs do Ceo amaó,78.A. S;,piaõ O que refp,Ondeu a guem 
Os que C'horaó em vida 1e ale· ' lhe gabava hum bbrqud,3f4·B~ 
@raõ na morte,43· C. Exemplos Sçithas.,& Sarmat~Js Tudo tem cÕ· 
!!~ ~~i~~~ ~~ !~~~~!~ 1 44· 4í~ - m~~ ~~~~pto o copo, e a efpa-. Ll 

- l ' 
( ~ r 
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.da' e a efl:a adoraõ' j7 I. B. poem nàs cãrtas ~ 2.49· c. Naõ 

J'cri6as Q1em foraó? 4- A. tratç.aos ferVOi com muito ri· 
D . S'ebaflitúi. Rey de Portugal ad- • go'l': referem-te alguns exem .. 

mitte no feu fiti al publi·camente pios; e entre elles hum horren~ 
, a hum çapateii·o por virtuofo, do, 440. & íeq. 

l3o. B. Sentimento Na morte dos amigos, e 
Fr. Sebaflillõ de s.Maria Aleg~a-fc parentes moíhavaõ outro:; ti·. 

· com o padecer , 30. B. rando•fe a fi alil \'idas, I 31. C. I 3~· 
Seculo Que cou(a feja? 294· C. Que A.B. Pelo da morre de fC:ti mari-

fignifique feculo dos fecu,los, do fe matou huma mulher com 
29.5'· A. b:u·lnras ceremonias, 133· 1~4· 

s.sc,undtJ Tem iuveja ao triartyrio Refere-fe o de Luiz XH. pela' 
de íua lrmãa.Rufina, t8l].B. perda de hum .am1go, t;o. A. B. 

· Fim do feu manyrio, 193. B. De Pinho pela perda COI'\1 qu~ .. 
Secur11s na oraçaõ, Vide OrafaÕ. venceu ~os Romanos ., l$1.B. 
Segredo Naó o guardao vinho,nem De Amurathes pela perda com 

meninos, nem doudos, 2.0. C. que venceu a L aJ1slao, 1 p. c. 
Recomenda-o fallando-hú co1·- O dos pays nll morte dos filhos 
pomort0145'· A. Deve guardai- he -pet'mittido, 2.1 •. C. Em ai· 
lo o amigo, 110. C. 111. C. E guns foy extremofo, 2.12.. A._, 

, t11mbem ao amigo fe deve def~ , Com que razoens 1e pode mode-: 
cobrir, .111. A. B. r14r, 2.07. & feq. 

Segurança.A mayor hea que fege- 'SepulturA. A de S.ErmellindedeC 
ra do amor. ~5'3· B. cub~rra por muuca _dos .Anjos, 

Semana O que, é como f e conta em e m1lagrofa , 3· 1C.~ Na mel ma 
diverfas Naçoens,284.B.C.Que achàraõ a ~ous cafados, que ti-
coufa feja femana de [emanas, nhaõ fido enterrados em diver· 
fernana de mezes, femana de an· fas 14;.B.Da íua fallqu s:Filemõ 
nos, ~rema na de femanas -de an· ·a Anano,6:a. . .A. Em h uma· de .~o. · 
nos? 2~4. C. ::;8_r. A. B. Quae~ cavados de alto foy entl=t:_rp.do 
fejaõ as de.Daniel,28;. c, Pelas .vivo S. 4-riano ; 63. A .. B: Del1a :., 
naõ enrendet· endoudeceu ., e a- , íahio fi!ó , e fal vo j 6j. C. No lu-
pofratou hum letrado , 28;. C. gar da de S. Tiemo fe naó pode 

Stme)ht~t1f" Dev,e ha-ver entre ami-: , . .por ídolo, 191.C.He a unica pof~ 
gos, 107. c. 1?8. A. B. .• , ~eflaõ que fica de todos os ~ens 

Serzado_ D®nde to1.uou o non1-c; ?, ~ ,do mundo,. 1 j3.B. De dencro'dà 
249· A. . -.. ' , 1 1 ua _pede m i lerícordia buJil foi_, 

Senl.1çr, Donde fe deriva cfte neme?.-... dado, morto, e relufcitado, I ~-7• 
24~ B. pitferença ~om q,\1~ f; P!. ~~~. ~<_>~ ~ptigq~ í~ mçtiag 

. .. , gr~!!::. 



DAS COVSAS NOTAVE IS. 491 
grandes riquezas, 1:q. C. Varias S. Pedro àcerc.a da immortalilla· 
modos de fepultar amigos 1 124. de da a! ma , 99· 
Filhos que enterràraó vivos a ·s. SimdÔ Stylita Naõ quiz ver fua 
íeus pays por terem velfuos,2)5· mãy em vida 1 44· B. C. 
B. c. _ Singele::.a Com qu~ h uma alma fal: 

'Ser afim Como fe interpreta? 21 3· lava com Deos, 307. B. -
A. Em que fcntido o l:oy o efpt· Si(àchtheii Que fignifica r 437· 

, l'ito de Santo lgnacio, 2.13. Sixto V. Sua puerícia 1 e como en.;_ 
~ermaõ De S.Vícente.Ferrer a· ou· trou Religio.fo, ~79· & feq. In· 

· temanülalmas, 74 . .A. De hum duihia para fer f'~pa, 378. C. , 
relu!citado com grande fruto, Foy para elle dia fatal a Quarta 
140. c. De hum menino com feira pelas raras coufas que nel-
grande. fruto, e fervor , 2.34. te dia lhe fuceederaó,379;B.ln .. 
Com-hum ic cóverte hum Mon~ teireza , Izençaõ , e Soberama, 

:.. ge ~fi mefrno 1 ·73.'C. Hum de que tinha, 379- c. 38o. 
•S. Francifoo de ' Sales f-az fruto Sobrio. Sua ethymologia , 13. A. 

· por fer fó afete ouvintes; 73• B. Vide .Abflinencill '}e; um. 
rServos Naõ devem ler tra.tados cõ Soidadll. ~11nta fcja a 1ua obcdi-
. • · demafiado rigQr-, exemplqs na encia, 186. B~, HUIT! ·morto. e 

materia, e t;l!tre elles,hum bem refufcitado com &'dmiraveis cir .. 
horrendo , 440 .. & feq~ ·_ cunftancias, 137. & íeq. Mui tos 

'Seyt~~s Diver(as do -povo Judaico, monos em batalhas em grande 
. 4· A. numero, ljo. C. I 51· B. C. Naõ 
~ilrmcio Com v fnno---mõ cóncõrda, ·varem ramo-pela cbuf ma, como"' 
, 2.ot -C • .Foy muito que Zéno o pdoesfors;o,:z.I6.A.Devem fer 

guardafl't(na meJa,:z.I. ·A.He curiofos em terurma:>,j2g.C. 
1mportante aos Religiofos , e Hum fõ Alcmaó venceu a cin· 
pdloas que profeffaõ virtude, coem a Turcos, 349· C. Poucos 
2.17. c. :z.p •• Nelle fe falla me• Ponugu--ezes venceraõ a muitos 

, lhor com Deos, 2.18• A. A fua contrarias, 349· C. ~5o. A. Dos 
:falta f e reprehende, 2.5'2.. Pelo · vencido~ fô perdoavaó na G.allia 
guardar .foy venerado o Monge aos que naó excediaó a elpada 
Agado do Abbade Paftcr, 2.4-7· do Rey vencedor, 370. C. De 
C. As Deolas do filenoio quaes GUe modo fe fazeq1 illguns in~ 
fofiem ? 40S'· R. vulneraveis por màs :utes, 370. 

;J'lnMã Mago Jejuava o Sabbado em C. Deve confia.r mais em Deos 
· odio do De_os dosJuâ.eus~ 8 • .d. que nas armas, 35-4.· c. 

Fallou com humaalrna por arte Sotidaõ. Sua importancin? 2.17· .A, 
~agica,99· ~~ Ç~!!Y~~fi~~ p~~ §_~~~~~ f~r _boLa,1 e.mà, l5'J·B.}C. 

_ lj ~q~o" 
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Solon AnHnava a pactencta com o Tempo. Sempre corre, 140. Como 

exemplo dos muitos que padc:- ' fe pó::le confe.rvar, 2.41. Nelle 
cem, 46. C. EH:atuto que fez a fe ganha a eternidade de gloria, 
favor dos devedores moitoeíl:i· & tambem de pena, 2.41. 2.42.: 
mado do povo, 437· A . B. A lua perda quanto he para fen• 

Sombras.Nos banquetes o que eraó, tir, 2.40. & feq. Com hum hor •. 
25'9· C. rendo cafo fe moftra como fe j 

Sonho Myíteri<lfo de Guiltrano ve- deve empregar bem, 2.42.• 2.43• 
ri ficado, 366. c. A. B. Todo he pouco em com•, 

Sofpeitas Dettroem a amizade, I to. parnçaó da eternidade, 2.77· He 
A. B. Pelas falfas de adulterio breve o em que f e lograó as dig• 
com a Emperatriz Eudoxia- foy nidades, 2.56. '1.)7· Exempios de 
morto Pau li no , 447· B C. Pontifites que vi veraô muito, c 

SJl<VIIno Abbade Eíhma mais 1\ ca. ~ ourros pouco, 2;6. C •2.)7· B. 
ridade ,que o jejum, 2.1. C. Varias d'tffereoças de te 1upo fe 

Symp11thi4 Das coufas infenfi veis, explicaõ, 2.78. e feq. Temvo , 
196. A. B. Tempos, e meyo tempo q quer 

Synagoga. Forma em que e(hvaó dizer , 2.96. B. Q.laes os Tem._ 
-· as cadeiras,;. 4. pos íeoulares ~e etel'nos? 2.97· 

Qual o tempo Jtf~reto, 298. C. 
, I Tentações Saõ C~?> O veni enres, e ren. 

_ dozas , 74· C. 7;. A. B. P erfe•_ 
guem mais aos q fe daó a Deos.· 

TaipaJ: DE que fuoão fe fa· 163. C. O Abbade Paft:ot·. ten ... 
zem ~ 7)· c. 1 do· lhe ellas ceílàdQ pedia, que 

T llntalo. Qual era o feu tormento, lhe toroáffe01, 7)· B •. 
e efpirirualizafe ,4 ~ 7· C. 418. Santa Therefo. Saudades que: tinha 

T .-trantula Defpois de efmagada !e do Ceo, 2.64. C. 
lhe tangem falta, 33;. C. . Therejinha áe JESV De finco an• 

Tek.ufa ~e co ufa lcja '? 29~· C. nos teve ufa de razaó perfeito, 
~rtmor. O de Deos he final de fua 2.4· B. 2.). Alegria que maiho.u 

4 amizade, 186. He remedio para na morte de lu~ máy, e porque~ 
naó cahir no perigot3 J 8.C.Per- 2.4. B. Tinha por máy a Virgem 

· fuade f e ell:e temor, 188. O dos MARIA Senhora noífa; 2.4. C. 
· homens perdeo Coníidio com a Figura fua podia fera da alegria, 
idade, 2.66. C. Qyein o naó tem 2.). ~Suas cantigas ao Di v mo,.,. 
da morre , o naó tem dos ho· ·:z.;. C. 2.6. A Seu grande amor 
mcns, 2.66. C. Mwtos Santos o .-. de Deos, 1 ;3. B. 
t iveraó na morre, 4). C~ Terra He a noílà ~~~mum pn_tria, 

:z.6z.~ - :r~~ ~ 

o 



·-- --'-- ·- ""D_A~ COVfA.S. NOT AVE/S. 49~~ . 
',Terra pequena patriade Varoes Timothe~. DefeJava .em hum Ge. 
gratldes 2.63. B. C. Amor que neral naõ forças, mas attençiló, 
eada hum tem à lua 2.62.. C. e provi-dencia, 348. C. . 

Teflamemo Horrendo de hum rieo· Tito Efl:ranhou a feu pay pedir tri~ 
defefperado 1 93· De outro dado ' buto de coufas immundas, e o_ 

'ao. vinho efl:ultiÍlimo, 12..B. Ou- quedle refpondeu , 42.; . c. 
J tro em que f e deixa·va hum rico Titulo.r Soberbos com que alguns 

legado a huma gata, 441. c. Reys· fe nomeàraó, 32.5. A. B. 
Thãlall_eo Chora 70. annos a fio , Tormcntru •. Defafiava .. os ~al}to Ig~ · 

2100 · C. . ": · · na<.;10 Martyr, ~2. ,, c;, C&nfl:ari- ·· 
Tbalajfio Ouve a hum refufcitado cia' ríelles ·julga& .os tyrann·os 

J'eferir (>,· que lhe tuccedera no lou'tura, J 89. B. Vide M~trtl':':. 
. outro.mundo , ' 1~7· e teq. .· · r.e.r, Martyrio, Pt1ciencia. ' 

!'Tbeodorico. O que mandou a hum · 7 Mbalho.r. Oevem·fe. fo(r.e,r, coni, 
r. feu mioiftrp f obre a çbfervan-: · pacienci:a"' 3o.c. Affim o p.erfu. 

c ia de f uas leys, -36o. C. . adem os Santos Padrês,~l.& teq: 
~~. The9doro EfluditaQuem foy,83. Sempreandaõ juntos com as fe· 
v C. 84- A. , ~. licidades mundanas,3y.;C. Na:õ 

I ·T heodojio Emperador De hum pomo · fe ac haraõ homens que os naõ 
· ·que lh.e offereceraó te feguir~õ padeceflem ainda bufcados c.om 

:.. grande5 ru·inas, 447• ,' diligenciã,48. C~ O ferem com~,: 
T he[ouro preciofo Ht a alma, 88.A. muns a todos pode cótolara ca~ 
· B. Acba-iehum pela fombrade da hum,46 .C.47· E muito mais 

humaefb.tu~: 209. G. Por achar feretn máyor-es.....os...QQS outros, 
hum ficou rico E.ulogio cabou~ 3u. C. 32.3. A .B. Os que ha no. 
queira, 12.7:C. , · terv·iço de Deos nos naõ devem 

Tham-ás Mim Comparou a avareza.' defviat·delle 1 t82. . C. Pi'inci.pal~ . 
com o fogo, 42.0. C. mente, que muito mayores ha no. 

Tibiez..a De alguns Religiofos naõ ferviço do mundo, 174· & feq. , 
deve caufar efcandalo, 2-45'· C. Aos no amigo fe deve a.codir- ,· , t 

Pondera--f e a dos fieis. em com.. 108. C. De (órte que ba.fte fab.e-. ', 
~ paraçaó dos da primitiva Igreja, . los pa1·a remedialos, t42.·l43· O . 
· 246: : de mãos muito imponanre pal'a 

s. T1e.mo. Seu infigne martyrio , vencer a ociofidade, 2.68, NQ . 
" 19o. C. 191.E.molugar do leu das obras b0as nos de vent~sa":' 

fepulcro ~ e naõ -pode nunca por ·feniorar. quanto ,mais velhos; 
ídolo, 19~.c.. 2.7; . ~feq. \ · -

!(igres Lc:v.a~ ~ ~a~ro~a de Bacco, T rtilges.' Reprehende f e o Jm:o, e 
19. ~! • -· .. · ~efcompoitura .. ~as ~ulh·.,.r es ; 

,- ~ 11J , ~)~~ 
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' 33o.C. j3t.A B. Moftra.fe 0 feu . Velbos'Sa.õ quafi _ mortos,l-)4· A . .B. 

e.xcefio pelo que fe ·achou em Que fignifica o trazerem bordaõ 
hum fep'ulchro em Roma; 331. e andarem curvados, 2.)4·C· Por 
.:A. B. , efrarem perto da morte , devem 
r Vide Enfeites. · ,J trabalhar coin mais cuidado na 

Trtinfmigr.cçaõ Das almas feguida virtude, 2.75'· & feq. 
dos.Farifeos,;. B. Ampliada dos Veneraç,rõ De muitos Reys a ho· 
Gen~ios ate para os bruros, ; ,B. mens Santos amda em vida, 79• 

Tr,ietere Quantos annos {~ó?2.9j .C. ~ c., 8o. . 1, • _ • ) .l '. · 

~S. Trindade. Toda fe emprega em Ventrt Deos dos mundanos •; .14.' · 
, huma alma, e como? 68. C. A NeUf: í:em o coraçaó o peixe A .. 
alma he fua imagem, .to I. B. C. fel! o, I 7· A . Por elle abrem a S. 

- 'Trifiez:.A •• Naó fe deve moftrar no Tiemo vivq, Nra lhe dobaren~ . 
. ' exterior, 2.6; Q. C. H e dfeito do .., · 'O·s· inteíHnos, 19 I r ( ' 
peccado, e mào efpirito, 2.6. ~· P:erdade Quem 1ía.õ: os. ~'ue a dize~ 
39· B -C~ Deve fugirfe no fervi· clara? 2.o:c~ . 
ço de Dc:os, 2.7· 2.8. O recorrer 11":.rhero Bifpo_ Caftigo que teve po11 
a Deo~ he o melhor remedio pA~ - allàltar hum MQfteiro , com~ 
ra ella, 2.6. B. ( foldado, 343· C. ' · . ': 
Vicle Alegria~ - Y.efp11jianq Arr.ecadou tributos · de 

Jjramm lnv.ejaõ aos Martyrês à - cou(as immunda:. ., e. o que .. diífe 
~!la gloria' 191· .4, a qiiem ·lh; C

1

ftralihou' 42. 5· c ;· 

v 
f)•idAJe. N Aó deve fer amadà. 

, 77· B.C. Nella gaf· 
taÓ muito, OS mefnH>5 que nada 
gafl:aó em efmollas, '75· B. 
Vide Humildade. 

Valor do:S Martyres. Vide Martyre.s. 
V11lor dos [o/dados. Vide Soldados. 
V11ltu. Donde defc~nde a fltmi!ra 
. detle appellido, 376. B. 
f'llnglori-a Do bem que tangia· a•s 

f ramas , fervi o de tentaçaó a S. 
Filémon, no f eu martyrio,. 56. 
13. V cn~e -a ahraz:ando•f!S .com fo-
g~ 4~ C~o, 5~~ ~ ·- -- - -- --" 

~--

Como caftigou a hum nuniftr~ 
f eu pe:tado, 4~6 .. A. B. 

Yeflidos Vide Trages.· 
P'icennas Que jogos eraó ?· ,92.. 1J. 
S .. Viceme Ferrer Teve audirorios. 

de outenta II!il pelloas, 74· A. · 
Foy A1ijo doA pocal ypfe,2.37·C· 

Vidft. A dos Santos he trifl:e, m,as a 
mo.rtc alegre: ex em pios ao in· 

, t~nto , 4;. C. & feq. A de todos 
cheya de trabafbos,46.C.47·Em 
que he femelharite à. nào carre-
gada de fruros,n; .B.A dos mo .. 
ços ~s vezes he bJ;ev:e·, mas a dos 
velhos fc:rnpre, 2'54· C. Naõ te-
mede pelos annos, mas pelo fer-
yiço d~ p~~~~ ~- ~o .~ feq.Hadno. 

~ mun -~ 
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inundo vivos mortos, e no Ceo . h uma taverna , cuidou acha~ ~ 
morros vivos,23 t.C.232. B. Em pàz hum Monge,28·.C. Os queo 
cada infl:áte fe póje acabar, 276-. ,1, bebem Eem na vinha a fua' vida; 
B.C. A de ca'da homem fe póde dev,eitdo ter·na·Jua vida ·a fua ~i~ 
chamar fecu.lo,294-C. Em a.Jgús nha, 2.9. C. ~ 

. Pontífices fóy larga, em outros Virtude. Graça COIJl que o Cardeal 
brc;ve; e raz~~ gi.~lo, :z.yp, t:.2y_7. Bel.larmi_no. e~plicava 9 -excçífo 

( 4s· _tres rp.y,~icas . reprefent~das que a fua devia fazer à do Fari~ 
.. . e~ tres efc,~?a~, ~9. ~· ~·.~- .: ·.- feo, J. B. Segura-re com humil. 
~geluu DJA U<}Ut!!H.Ua.ntas, e quaes da de, 76. Concilia a ve1·dadeira 

eraõ ~ 1.8r- c,, . , amizade , 149. He muito mais 
l'lnh4-Sy.ín~olo da viq~, que fe d;C· fuave que o v·icio , J 74· & leq. 
· vecu~çiv~u~,29 • Ç• r- · 11;i,ct · Adquire·fecomtrabllho,3o2. •. 
V#nhq Q _puro.he. h01p pal'a a ·~í.{fa, ·, C.o03· m'i.ll~dan0s. a faz€tn (.J-iffi~-
m~s ate ne{l:e (.c; lança agua ~ tJ. cult0fa mais do qtie.·he: mo{l:ra~ 

_· O que: ferv.io para as M i íf.as do. f e com exemplo ,- ·311. c, -. . , -~· 
Natal conferva o outro·, 11. C. Vide ObraJ boas. . : . , . 

· Dano que faz àalm~, e co_rpq ~ KirtHofoJ,Avar.emos de bó_as ob.1·àsl. 
,L,-n. A. ~ifl:9.r!a~ .qi .fuce:;edt:raq fl-:. ' 2. 4.XJ,.u.f; gjllipqaõ iep.1 as v~r~ 

alguns que o bebil!ó ,,n-, .. B:N~.u- gadeiros dos falfos, 6. B. 
fragio por fua 'caufa, u.. t.Dous VifoeJ.Quaes foraó as que teve Ne~ 
que fe defafiàraõ a beber.~ mot~· ro def poes de degolado S. Paa~ 
rem no defafio, t 3· A. Nem o lo, j6;. C. 
Emperaaor 'Frederico-·ni .. ne111 ---rlft~~"· A"'dc mt."Ilheres.P.eri_gQfa,r69~ 
a Emperatriz o bebia tendo grá• 1 70. Sô olhando para cima a ti~ 
de €aura, •7· C. O .Jeu ufa em nha hum homem, c; naõ par~ 
mulheres fe reprehende, 18. e . baixo, 77· C. 
feq. Peleja contra a Caílidade, Vide Olhos. 
Modefl:ia, ·e Segredo, 18. B. C. Pitellio. VIde Chettpino Vilellio~ 
2.0. A.C. Lançava·fe ~as. pyras VJtoria Cufl:ofa de f:.~i.z Xll. de 
para arqerem os corpos, -~..8. C. . • FraQça contr:rHefpanhoes,I ;o~ 
Queimado _he comra as febres, B. C. De Fe~ippe de Macedonia. 
1 8.C. A mulher que ·o bebia po- conrra Archidamo, I j'o. C. De. 
dia fer morta, e caftigada como Pirrho .contra osRo~anos. I ;_r·. 
adultera: exemplos,qitto, 19:. A. B. -J?e Amurathe.sconrra Ladif-
B. Concedido por éfcrirura \le. lao, 1; •~- C. Na,õ faça infolente~ 
hum marido a ful} mulhe.rfoem aos vencedol'eS, 1 H· A. · 
certos dias,! 9.B , H e e f pelho do Vitoria dos appetites. Vidé Appetitts.; 
coraçaó , 20. C, Bebendq·o em . Vo.ntade. A' propria tudo dethoe , e - . . -· - -· .. .. . - -- ... -· . . . - qu~~!· 

o 
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quanto hê de li a tê a Deos , i2.0. -
'.A. B. A boa he a que maisíeef. 
tifna nas dadivas,445· C. A dos 
amigos deve fer a mefm~r, ~ 12.. 
c. 113. A. 

·'Pfurario. Exemplo nota vel de hum 
qu~ f~ pe~deu , 92.~ 

X 
_ '!fm~Jonu.p Rezava-fe tánto de 

fuas armas, que nel-
las queria ter o melhor mono:: 
mento , 32.9· C. 

'Kimenel Portuguezes exemplares 
9~ y~~~~~~~~ ªm~~~~e, !oS. f ! 

z 
Zelo. H E fog~ que queim.a os 

ekudos da de1cul pa,2.2.. 
C. Q:tanto foyode S. Francifco 
Xavier, e S. Francifco àe Sales, 
72.. A. 1~· B. O de S. Joaó de 
Deos reprehendendo hum pec ... 
cador, 2.02.. A. O deSalvaral~ 
mas he caufa da falv:1çaõ pro· 
pria, 2.13. C. O demafiado de 
S. Carpo, como foy modc:rad~ 
por Chrifto, 68. A. 

Zelos Pa yxaó vehementiffima: de f.; 
graça , que por elles Juccedeu, 
447·B. C. 

Zent~ Teve por ~~)o~ ~~Ha~!~ ~~ 
~ela, :z.o! Ç\ · 
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